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APRESENTACAO 

O Brasil vem desénvolvendo, nos últimos 20 anos, um impor-
tante programa de industrializado na regiáo nordeste, com o objeti-
vo de dinamizar sua economia e reduzir o hiato que a separa das re-
gióes mais desenvolvidas do País. 

A partir dos anos 70 ganha importancia a idéia de utilizar-
se complexos industriáis como um dos elementos da estrategia de in-
dustrializagáo do nordeste. Formalizada no II Plano Nacional de De-
senvolvimento: 1975/79 (II PND) essa estrategia é detalhada através 
da Exposigáo de Motivos n' 17/74, aprovada pelo Conselho de Desenvol^ 
vimento Económico (CDE). 

Em 1980, o Instituto de Planejamento Económico e Social 
(IPEA), através de sua Coordenadoria de Planejamento Regional, ini-
ciou um estudo sobre os complexos industriáis do nordeste, destina-
do a fornecer subsidios ao Governo Federal quanto a definigao de 
prioridades, ao planejamento de agoes e a alocagao de recursos finan 
ceiros a esses empreendimentos. 

Com o propósito de prestar cooperagao técnica ao IPEA na 
realizagáo do referido estudo, foi formulado, no ámbito do Convenio 
IPEA/CEPAL o ante-projeto intitulado "Complexos Industriáis para o 
Desenvolvimento do Nordeste", que, por solicitagao do governo brasi-
leiro, teve o apoio do Programa das Nagóes Unidas para o Desenvolvi-
mento - PNUD (Projeto BRA/80/006), em associagao com a Comissáo Eco-
nómica para a América Latina - CEPAL e o Instituto Latinoamericano de 
Planejamento Económico e Social - ILPES, como organismo executor, 
órgáo este integrante do Sistema CEPAL. 

Logo no inicio das atividades do Projeto ficaram claras a 
raagnitude e complexidade da tarefa, assim como a necessidade de estu 
dar os complexos industriáis do nordeste no contexto, mais ampio, da 
industrializagao regional, o que determinou sua prorrogado até fins 
de 1983. 

Este documento, composto de duas partes, apresenta os prin 
cipais resultados desse Projeto. A primeira parte contém a síntese 
das conclusoes e recomendagóes do Projeto. A segunda é composta pe-
los anais do Seminario sobre Industrializado do Nordeste, realizado 
em Brasilia de 12 a 14 de margo de 1984, para assinalar o término 
das atividades do Projeto. 

José Augusto Arantes Savasini 
Superintendente do Instituto de Planejamento do IPEA 

Alejandro Vera-Vassallo 
Diretor do Escritorio da CEPAL no Brasil 
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PARTE I: INDUSTRIALIZAgAO E DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE: 
•CONCLUSOES E RECOMENDAgOES DO PROJETO 





1. INTRODUCO 

1.1. ANTECEDENTES 
Urna das características marcantes do desenvolvimento bra-

sileiro tem sido a disparidade observada quanto a renda e à qualida-
de de vida em suas distintas regióes, notadamente entre as regióes 
nordeste e sudeste. 

Esgotados os ciclos de exploragáo de bens primarios de ex-
portagáo - cronologicamente, pau-brasil, agúcar, ouro e café -, se 
inicia, em fins do século passado, o processo de industrializado na 
cional. 

Propiciada pela acumulado de capital na zona cafeeira, a 
industrializado brasileira cresce e se consolida na regiào sudeste 
transíormando-se, a partir dos anos 50, na variável dinamica bási-
ca do desenvolvimento nacional. 

Esse processo de transformado e modernizado n^o atinge , 
todavía, a economia nordestina que permanece apegada a atividades 
tradicionais. Na agricultura, a explorado, n a zona da mata, da ca 
na -de-agúcar, e, na regiáo semi-árida, do algodao, de culturas de 
subsistencia e da pecuaria extensiva. Na industria, a produgáo de gé 
ñeros tradicionais, como textil, alimentos, couros, bebidas e óleos 
vegetáis. No comercio exterior, a exportado de produtos primarios, 
como algodao, agúcar e cacau. 

A débil estrutura industrial do nordeste, concentrada em 
alguns poucos géneros tradicionais, já mencionados, pode manter-se 
isolada do processo de industrializagào, que avangava no sudeste, até 
o final dos anos 50. A partir de entáo, com o desenvolvimento do 
sistema nacional de transportes, o nordeste é progressivamente inte-
grado ao espago económico nacional, e sua industria passa a enfren-
tar a concorréncia cada vez maior da industria do sudeste que, já 
nessa época, desfrutava de importantes economías de escala e de agio 
meragáo e apresentava maiores índices de produtividade. 

Por outro lado, a política económica adotada pelo Governo 
Federal, orientada no sentido de fomentar a industrializagào do Su-
deste, contribuiu para inibir o surgimento de um processo similar no 
nordeste, favorecendo a transferencia de recursos para o sudeste, so 
bretudo através da política cambial. 

Em 1959, o governo brasileiro, alarmado com a situagáo do 
nordeste, agravada pela grande seca de 1958, cria o Grupo de Traba-
llio para o Desenvolvimento do Nordeste (GTDN), que elabora o documen 
to intitulado "Uma Política de Desenvolvimento Económico para o Nor-
deste", ponto de referencia de todos os estudos feitos posteriormen-
te sobre a problemática da regiào. 
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O documento do GTDN propoe urna estrategia global para o de 
senvolvimento do nordeste, compreendendo quatro linhas principáis: 
estímulo a industrializagao; transíormagao do sistema produtivo da 
zona semi-árida, promovendo sua integragao a economía de mercado e 
fortalecendo sua capacidade de resistencia a seca; produgao de ali-
mentos, na zona da mata; ocupagáo da fronteira agrícola, especialmen 
te na pré-amazónia maranhense. Papel de destaque é conferido a indus 
trializagáo, como meio de dinamizar e transformar a estrutura da eco 
nomia nordestina. 

Em 1960, é criada a Superintendencia do Desenvolvimento do 
Nordeste (SUDENE), cujo primeiro Plano Diretor (1961-1963) enfatiza 
a necessidade de incentivar a iniciativa privada a implantar indú¿ 
trias no nordeste. 

Em 1962, é instituido o sistema de incentivos fiscais para 
o desenvolvimento do nordeste, pelo qual se admite que as firmas de-
duzam até 50% do imposto de renda desde que apliquem esses recursos, 
sob a forma de participagao acionária, em empreendimentos indus-
triáis localizados na regiao. Este mecanismo de incentivos fiscais , 
mais conhecidos como Sistema 34/18 e, posteriormente, FINOR, a des -
peito das alteragoes por que passou desde sua criagáo, continua a 
constituir-se no principal instrumento de industrializagao do norde£ 
te. 

A idéia de utilizar complexos industriáis como um dos ele 
mentos da estratégia de industrializagao do nordeste surge nos anos 
60, sendo formalizada no II Plano Nacional de Desenvolvimento (1975-
1979) - II PND. 

A estrategia de industrializagao do nordeste, enunciada no 
II PND, seria detalhada através da Exposigao de Motivos n' 17/74, a-
provada pelo Conselho de Desenvolvimento Económico (CDE). Nos termos 
dessa E.M. "a estragégia de industrializagao do nordeste, no próximo 
período, deve consistir em um esforgo de consolidagáo da base indus-
trial existente e de elevagáo de sua eficiencia e competitividade. 
Urna vez que já se logrou considerável diversificagáo industrial e 
significativa modernizagáo das industrias tradicionais, há que esti-
mular-se a complementaridade intra-setoriil e intra-regional, explo-
rar as claras vantagens comparativas regionais e definir espacialmen 
te as prioridades setoriais, assim como os criterios de localizagao 
das novas atividades manufatureiras, reformulando, consequentemente-
te, os procedimentos de análise de projetos e os criterios de desti-
nagáo dos recursos financeiros. Deve conferir-se especial enfase a 
formagao de complexos industriáis integrados, envolvendo conjuntos de 
unidades produtivas tecnológicamente interdependentes e espacialmen 
te concentradas ...". 
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Em 1980, o Instituto de Planejamento Económico e Social 
(IPEA), órgáo vinculado a Secretaria de Planejamento da Presidencia 
da República (SEPLAN-PR), iniciou, através de sua Coordenadoria de 
Planejamento Regional, um estudo sobre os complexos industriáis do 
nordeste destinado a fornecer subsidios ao Governo Federal quanto a 
définigao de prioridades, ao planejamento de agoes e a alocagao de 
recursos financeiros a esses empreendimentos. 

Com o propósito de prestar cooperagao técnica ao IPEA na 
realizagáo do referido estudo o Programa das Nagóes Unidas para o De 
senvolvimento (PNUD), em associagao com a Comissáo Económica para a 
América Latina (CEPAL) e o Instituto Latino-Americano de Planejamen-
to Económico e Social (ILPES), instituiu, por solicitagao do Governo 
Brasileiro, o Projeto BRA/80/006, intitulado Complexos Industriáis pa 
ra o Desenvolvimento do Nordeste. 

Logo no inicio das atividades do Projeto, ficaram claras 
a magnitude e complexidade da tarefa proposta, assim como-a necessi-
dade de estudar os complexos industriáis do nordeste, dentro do con-
texto mais ampio da política de industrializagáo regional. Dessa fo£ 
ma, decidiu-se de comum acordo entre os organismos envolvidos, esten 
der por 24 meses o prazo estabelecido para a execugao do Projeto. 

Cabe, por fim, mencionar que, de acordo com a proposta de 
trabalho originalmente apresentada pelo IPEA, supunha-se a participa 
gao de outros órgaos governamentais na execugao do Projeto, tais co-
mo o Ministério da Indústria e do Comércio, o Ministério do Inte-
rior, a Superintendéncia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) , 
o Banco do Nordeste do Brasil (BNB), o Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Económico e Social (BNDES) e outros. Embora essas instituigóes 
tenham colaborado, enviando representantes as reunióes de discussáo 
e seminarios, nao foi possivel contar com pessoal dessas institui-
góes, em tempo integral, na execugao das tarefas do Projeto, confor-
me se pretendía, o que contribuiu para limitar o alcance do estudo. 

2. RESULTADOS E CONCLVSOES 

2.1. ESTUDOS RELATIVOS A POLÍTICA DE INDUSTRIALIZAQAO DO NORDESTE -
1960-1980 

a) Objetivos 

Diversos documentos oficiáis permitem identificar os obje-
tivos colimados pela política de industrializagáo do nordeste, nos 
últimos 20 anos. Destacam-se, a esse respeito o Relatório do GTDN , 
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já referido, os Planos Diretores da SUDENE e os Planos Nacionais de 
Desenvolvimento. 

Numa tentativa de síntese, esses objetivos podem ser enun-
ciados da seguinte maneira: 

1. Constituir o setor industrial no elemento dinámico do 
desenvolvimento do nordeste, capaz de impulsionar o crescimento da 
economía regional a taxas que assegurem a efetiva redugáo do hiato 
que separa o nordeste das regioes mais ricas do país, em particular 
do Sudeste. 

Em fungáo desse objetivo a política deveria promover o 
crescimento acelerado do parque industrial nordestino, assegurando 
as condigóes para seu funcionamento auto-sustentado e sua integragáo 
intra-regional. 

A proposigao original do GTDN de estabelecer no nordeste um 
centro autónomo de produgao manufatureira foi progressivamente aban-
donada, dando lugar á tese da integragáo inter-regional da indus-
tria brasileira. 

2. Absorver os éxcedentes relativos de mao-de-obra existen 
tes no meio urbano regional, pela criagao de empregos no setor indus; 
trial. 

A enfase inicial colocada neste objetivo pelo documento do 
GTDN e pelo I Plano Diretor da SUDENE foi mudando com o passar do 
tempo, até reconhecer-se, a partir do III Plano Diretor, a impossibi. 
lidade de solucionar-se os graves problemas do desemprego e subempr¿ 
go urbanos no nordeste através da industrializagáo. 

3. Fixar na regiao os capitais gerados ñas atividades eco-
nómicas , pela criagao de uma classe empresarial moderna e dinámica. 

4. Contribuir para a desconcentragáo espacial da economía 
nordestina, sobretudo no que concerne as atividades urbano-industri-
ais localizadas ñas metróp.oles regionais. 

Em fungáo desse objetivo mais recente, devfer-se-ia estimu-
lar a implantagáo de industrias fora das regioes metropolitanas de 
Fortaleza e, em especial, Recife e Salvador. 

b) Limitagóes e Condicionantes 

Quando se fala da política de industrializagáo do nordeste 
temase em mente a política explícita do Governo Federal, destinada a 
conferir determinada orientagao ao processo de industrializagáo re-
gional, e que praticamente, se resumiu na administragáo dos incenti-
vos fiscais do--chamado Sistema 34/18, posteriormente transformado no 
FINOR. 

Diversos fatores, no entanto, de natureza política e so-
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cio-economica, afetaram decisivamente esse processo limitando, em 
maior ou menor grau, o alcance dessa política de industrializagao. 

Do ponto de vista da política de industrializad0 a princi. 
pal limitad 0 foi, seguramente, a progressiva redugao dos recursos 
dos incentivos fiscais que ocorreu entre 1967 e 1971. Como se recor-
da, a capacidade de mobilizar recursos, cedo demonstrada pelo meca -
nismo dos incentivos fiscais, despertou a cobiga de certos setores 
que levaram o Governo Federal a estender o beneficio a pesca, ao re-
florestamento, ao turismo, a industria aeronáutica e a alfabetizad 0 

de adultos. Mais ainda, como conseqüencia da seca de 1970, foram 
criados o Programa de Integrado Nacional (PIN) e o Programa de Re-
distribuido de Térras e de Estímulo a Agroindústria do Norte e do 
Nordeste (PROTERRA) que passaram a absorver metade dos recursos dos 
incentivos fiscais. Em decorréncia dessas medidas, a política de 
industrializagáo do nordeste que, inicialmente, dispunha da totali-
dade dos incentivos fiscais sofreu perda progressiva desses recursos 
contando, atualmente, com menos de 15$ do total dos incentivos fis-
cais . 

A c r i a d 0 de linhas de finaneiamento subsidiado e de meca 
nismos de participado acionária e a instituigáo de diversos incenti^ 
vos fiscais á industrializagáo - a exemplo daquelas administradas p£ 
lo Sistema BNDES, pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDI) e 
pelo Programa BEFIEX -, em ámbito nacional, mas que terminaram por 
beneficiar macizamente, pelo menos até recentemente, a industria do 
sudeste, constituíram elementos de competido ® industria do nordes-
te. 

Outro fator condicionante da industrializado do nordeste 
foi a política aduaneira. Ao contrário do que aconteceu com a do su-
deste, fortemente protegida pela política aduaneira, a nascente in-
dustria nordestina, além de náo haver gozado de nenhuma protegáo fren 
te a industria do sudeste, foi obrigada a adquirir nessa regiao, a 
pregos de industria protegida, a maior parte de suas máquinas e equi^ 
pamentos industriáis (60%). 

Finalmente, uma das mais serias restricoes com que "se de-
frontou a industrializado do nordeste foi a grande concentrado da 
renda e da riqueza, limitando as possibilidades de mercado de uma 
regiao bastante populosa. 

Na raiz deste problema está a grande concentrado fundiá -
ria observada no nordeste. De acordo com os dados das Estatísticas 
Cadastrais do INCRA, relativos a 1976, contava a regiao com cerca 
de 1,2 milhao de propriedades, ocupando 97,8 milhoes de ha. Os imó-
veis de menos de 50 ha representavam nada menos que 73,31 do total 
e detinham 12,1% da área total, sendo que aqueles com menos de 10 
ha representavam 37,44 do número de imóveis e 1,9% da área total. 
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Por outro lado, os imóveis com mais de 500 ha respondiam 
por 2,7% dos estabelecimentos e por 48,01 da área total, sendo que 
aqueles com mais de 1.000 ha representavam 1,11 das propriedades e 
35,0% da área total. 

Tamanha concentragáo da propriedade rural náo poderia deji 
xar de ter efeitos altamente negativos sobre a distribuigao regional 
da renda e está na base das características sociais da regiao: pobre 
za, subemprego e éxodo rural. 

As estatísticas sobre a distribuigáo interpessoal da renda 
confirma tal hipótese. Dados do Censo Demográfico de 1980 indicam 
que os 10,0% mais ricos, da Populagáo Económicamente Ativa ( PEA), 
concentravam 57,0% da renda, sendo que 1,0% detinha quase 1/4 da ren 
da, máis precisamente 23,0%. 

Enquanto isso, os 50,0% mais pobres detinham aproximadamen 
te 10,0% da renda regional. Quase 2/3 da PEA (64,9%) recebiam menos 
de 2 Salarios Mínimos (SM) e 34,5% menos de 1 Salario Mínimo. Ñas 
áreas rurais o problema é mais grave, haja vista que essas parcelas 
representavam 95,9 e 82,4%, respectivamente. 

Como decorréncia dessa situagáo as necessidades de consumo 
da imensa maioria da populagáo náo se manifestam ao nivel do merca -
do, determinando o caráter excludente da industrializado regional 
e compelindo suas empresas para mercados extra-regionais. 

Urna política de redistribuigáo mais equitativa da renda , 
apoiada em urna reestruturagáo fundiária teria, provavelmente, maior 
influencia sobre a industrializagáo do nordeste do que qualquer po-
lítica industrial promovida pelo governo. 

Com efeito, tal política operaría como fator dinamizador 
do processo de industrializagáo regional, ao ampliar o mercado de 
bens de consumo, duráveis e náo duráveis, e de materiais de constru 
gao, produtos que apresentam menor densidade de capital, menor con-
teúdo de insumos extra-reaionais e menor complexidade tecnológica. 

c) Resultados Alcangados* 

As duas últimas décadas assistiram a urna expansáo sem pre-
cedentes do setor industrial no nordeste. Ao mesmo tempo, ocorreram 
profundas transformagóes na estrutura da industria regionalemodern^ 

V As informagoes, a seguir, foram extraídas do documento: Subsidios para a defi-
nigao de uma Política de Desenvolvimento Regional para o Nordeste, Recife, Pro 
jeto Nordeste, SUDENE, 1984 (mimeo). ' ~~ 
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zou-se o conjunto das chamadas industrias tradicionáis, com desta-
que para o genero textil. 

De acordo com estimativas da SUDENE e da Fundagáo Getúlio 
Vargas, o produto interno do setor industrial nordestino expandiu-
se, no período 1961-1980, à taxa media anual de 8,8%, chegando a su-
perar a elevada media do país, em seu conjunto, da ordem de 8,5% 
a. a. Esse crescimento foi particularmente acentuado na década de 70, 
quando essa mèdia alcangou 10,4% a.a. no nordeste, contra 8,3% a.a. 
no total do Brasil. 

O rápido crescimento da indùstria nordestina é explicado 
pelos macigos investimentos, feitos a partir do sistema de incentivos 
fiscais. Com efeito, a formad 0 bruta de capital fixo no setor, no 
periodo 1965-1980, expandiu-se à mèdia anual de 16%, sendo que na in-
dùstria de transformado essa mèdia alcangou nada menos que 21%. 

Essa expansáo, que durou até o final dos anos 70, ve io a-
companhada de alteragoes significativas na estrutura da industria 
regional, em especial da industria de transformado, que operaram no 
sentido de reforjar os vínculos da industria nordestina, com a indús 
tria do sudeste, ai incluidas as firmas multinacionais. 

Confrontando-se os dados dos censos industriáis de 1950 e 
1975 constata-se que passam a predominar na regiáo os géneros produ 
tores de bens intermediarios, em detrimento dos géneros tradicionais. 
Com efeito, em termos de Valor da Transformado Industrial (VTI) , a 
participado dos bens intermediários eleva-se, nesse período, de 16 
para 42%, devendo representar atualmente mais da metade do VTI regio 
nal, em razáo da conclusáo de grandes projetos da industria química. 
Enquanto isso, o VTI do conjunto das indústrias produtores de bens 
de consumo nao duráveis passou de 83 para 47%. 

Essa rápida expansáo da industria nordestina veio acompa -
nhada de expressivos ganhos de produtividade. A industria de trans-
formado, e m s e " conjunto, aumentou sua produtividade à mèdia anual 
de 5,8%, entre 1960 e 1975, sendo que no sub-período 1970-1975 essa 
mèdia alcangou 9,5%. 

Cabe observar que o avango na produtividade ocorreu nao 
apenas nos géneros industriáis mais modernos mas disseminou-se mesmo 
entre os géneros tradicionais, mercé do rigoroso programa de moderni^ 
z a d o levado a efeito nesse período. Assim é que, na industria de 
transformad0 > no periodo 1960-1975, a produtividade anual cresceu a 
5,6% nos géneros produtores de bens náo duráveis, a 5,3% nos de bens 
intermediários e a 8,0% nos de bens duráveis e de capital. No sub-pe 
riodo 1970-1975 esses indicadores alcangaram 8,1, 10,6 e 12,5%, res-
pectivamente. 
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Esse aumento na produtividade de trabalho só em parte foi 
transferido aos salarios, haja vista que, para um crescimento da pro 
dutividade no conjunto da industria de transformaçào, no período 
1960-1975, à média anual de 5,8%, os salarios cresceram à média a-
nual de 4,3%. ê curioso observar, ainda, que no sub-período 1970-
1975, quando os ganhos de produtividade se dio em ritmo mais intenso, 
é maior a defasagem entre produtividade e salario: 9,5 contra 5,7% 
a.a., respectivamente. 

Segundo apontam estudos da SUDENE a incorporaçâo desses ga 
nhos de produtividade ao salário-base do operario ligado diretamente 
à produçâo foi seguramente menor, conforme se depreende da estrutura 
de salarios dos diversos géneros industriáis e de pesquisas recentes 
sobre empresas industriáis incentivadas. 

O reduzido grau de organizaçâo do trabalhador nordestino, 
os mecanismos institucionais que regulam o funcionamento dos sindica 
tos e o direito de greve e o excedente estrutural de mâo-de-obra que 
caracteriza o mercado de trabalho nâo qualificado e semi-especializ£ 
do do nordeste, reduzem o poder de barganha da classe operaría e ex-
plicam os níveis de remuneraçâo prevalecentes. 

Esse fenómeno tem se traduzido numa participaçâo decrescen 
te da massa salarios no VTI da regiâo desde 1950, passando de 27%, 
naquele ano, para 23%, em 1960, e 19%, em 1975. 

No que concerne ao emprego admite-se que o desempenho da 
industria ficou aquém das imensas necessidades da força de trabalho 
regional. Estima-se que, entre 1960 e 1980, foram criados cerca de 
300 mil empregos diretos - dados dos censos industriáis, abrangendo 
estabelecimentos com pelo menos 5 empregados, indicam a criaçâo de 
285 mil empregos. A maior parte desses empregos foi criada na última 
década, quando se intensificou o processo de industrializaçâo. 

A expansâo do emprego industrial ocorreu, principalmente, 
na industria de transformaçào e, dentro desta, nos géneros mais dinâ 
micos: bens intermediarios e bens de capital e de consumo duráveis . 
Enquanto o emprego na industria de transformaçào em seu conjunto, en 
tre 1960 e 1975, cresceu à taxa média anual de 4,2%, sua expansâo 
nesses géneros foi de 5,9 e 11,5%, respectivamente. O fraco desempe-
nho exibido pelos géneros tradicionais - 2,5% a.a. - é explicado pe-
lo programa de modernizaçâo empreendido na regiâo, sobretudo com re-
laçâo à industria textil. 

Apresentam-se, a seguir, os principáis resultados de um l£ 
vantamento realizado pela SUDENE e pelo BNB, em 1978 , abrangendo to-
dos os projetos industriáis beneficiados pelo sistema de incentivos 
fiscais*. 
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O primeiro deles diz respeito a eficacia dos incentivos 
fiscais enquanto instrumento para a atragao de investimento indus -
triáis para o nordeste. Cerca de 2/3 dos investidores declararam que 
nao teriam localizado suas plantas na regiao, nao fossem os incenti-
vos fiscais e financeiros oferecidos pelo governo. 

Esse levantamento revelou, também, que a nova industria é 
controlada básicamente por grupos extra-regionais, sobretudo no su-
deste, ai incluidas as empresas multinacionais. Esses grupos detem 
cerca de 63% dos ativos industriáis. Além disso, 40% das novas em-
presas pertenciam a grupos que possuiam unidades do mesmo género, em 
outras regióes do pais. 

Quase metade dos insumos industriáis (48%) é comprada fora 
da regiao, proporgáo que se eleva ainda mais no caso dos géneros mais 
modernos, a exemplo de material elétrico (904), mecánica (80%), mate^ 
rial de transporte (80%) e metalúrgica (70%). Também tiveram origem 
predominantemente extra-regional as máquinas e equipamentos indus-
triáis, sendo 60% de outras regióes, especialmente o sudeste, e 36% 
do exterior. 

No que concerne as vendas, mais uma vez destacam-se aque-
las efetuadas extra-regionalmente, cabendo salientar a elevada par-
cela por elas representadas nos seguintes géneros: borracha (83%) , 
textil (79%) , material elétrico (75%), metalúrgica (60%), química 
(58%) e mecánica (55%). 

A elevada dependencia com relagáo a mercados extra-regio -
nais, especialmente do ponto de vista da aquisigáo de insumos, e o 
fato de a nova indústria ser controlada majoritariamente por nao re-
sidentes no nordeste sugerem que ocorrem expressivos vazamentos de 
renda para fora da regiao, reduzindo seus efeitos dinamizadores so-
bre a economía regional. 

d) Conclusées 

Avaliando-se os resultados obtidos pela política de indu¿ 
trializagáo do nordeste, no período 1960-1980, podem-se extrair as 
seguintes conclusóes : 

1. 0 setor industrial constituiu-se, efetivamente, no ele-
mento dinámico do desenvolvimento da regiáo, tendo crescido nao ape-
nas em ritmo superior aos demais setores da economía nordestina, mas 

V As informajoes, a seguir, foram extraídas de Rebougas, Osmundo E. et alii "De-
senvolvimento do Nordeste: Diagnóstico e Sugestóes de Política", Revista Econó-
mica do Nordeste, Fortaleza, 10(2), abr/jun/79, p.308-318, e Magalhaes, Antonio 
K. Industr ia i í-zagáo e Desenvolvimento Regional: A Nova Indústria do Nordeste, 
Brasilia, IPEA/IPLAN, 1983. 
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superando, até raesmo, a expansâo industrial do país em seu conjunto. 
Sua contribuiçâo ao crescimento da economía regional, todavía nâo foi 
suficiente para alterar o quadro das desigualdades que separam o ñor 
deste das demais regióes do país, particularmente do sudeste. 

2. Os incentivos fiscais e finànceiros instituidos pelo go 
verno federal para promover a industrializaçâo do nordeste revela -
ram-se eficazes, atraindo para a regiáo expressivo volume de investi^ 
mentos que, de outra forma, certamente nao se teria localizado na re 
giáo. 

3. 0 parque industrial instalado no nordeste, através dos 
incentivos fiscais, apresenta, em gérai, condiçôes de auto-sustenta-
çâo, exibindo índices de eficiencia e produtividade similares ao da 
industria do sudeste, o que lhe tem permitido competir com éxito em 

mercados extra-regionais. Tem demonstrado, ademais, satisfatória ca-
pacidade de sobrevivéncia, nâo apenas de acordo com padróes nacio-
nais mas, até mesmo, segundo padróes internacionais. 

4. A industria nordestina apresenta pequeña integraçào in 
tra-regional, dependendo de mercados extra-regionais para a aquisi -
çâo de máquinas e equipamentos, para o fornecimento de parcela subs-
tancial de seus insumos industriáis e para as vendas de seus produ -
tos. Sua integraçào inter-regional, sobretudo com o sudeste, refle-
te relaçôes de dependencia e sucursalizaçâo. 

5. Apesar de haver criado cerca de 300 mil empregos dir¿ 
tos, este número revelou-se insuficiente para fazer face as imensas 
necessidades da força de trabalho urbano do nordeste, náo se tendo 
registrado, sequer, a reduçâo do subemprego urbano, nesse período. 

6. Se, por um lado, essa geraçâo de empregos reflete os pa 
dróes tecnológicos prevalecentes, a nivel nacional, ñas novas unida-
des industriáis e está associada com o perfil da nova industria nor-
destina, onde predominam géneros produtores de bens intermediarios , 
sabidamente mais capital intensivos, de outra parte revela a insufi-
ciencia dos criterios de seleçâo de projetos adotados pela SUDENE, e 
pelo BNB, que nâo discriminam adequadamente os projetos em funçâo da 
tecnología adotada, e a falta de investigaçâo tecnológica voltada pa 
ra o desenvolvimento de tecnologías mais adequadas à dotaçâo regio-
nal de fatores de produçâo. 

7. As entidades responsáveis pela política de industriali-
zaçâo do nordeste, especialmente a SUDENE e o BNB, adotaram urna ati-
tude passiva, limitando-se a conceder incentivos fiscais e finàncei-
ros a projetos isolados, escolhidos inteiramente ao arbitrio da ini-
ciativa privada. Na falta de definiçôes claras quanto a géneros pri£ 
ritários, tamanho dos empreendimentos, localizaçâo, volume máximo de 
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investimento por género e por unidade e de estudos sistemáticos quan 
to a mercados, fontes de materias-primas e alternativas tecnológicas 
pode-se afirmar que a nova industria do nordeste resultou do somató 
rio de decisóes empresariais isoladas, desprovidas de concepgao mais 
abrangente. A grande excegáo fica por conta do Polo Petroquímico de 
Camagari, planejado de forma integrada e que, teve suas unidades prin 
cipais implantadas simultáneamente. Cabe referir, em defesa da SUDE-
NE e do BNB, que a ausencia de urna política explícita de industriali. 
zagáo a nivel nacional que identificasse o papel do nordeste no con-
texto brasileiro, seguramente dificultou a agáo dos órgáos responsá-
veis pelo desenvolvimento regional. 

8. A industrializagáo do nordeste, contrariamente ao que 
ocorreu no sudeste, especialmente com relagáo a industria de base , 
nao contou com participado de empresas estatais. Com excegáo de um 
reduzido número de empresas - entre as quais merecem referencia a 
COPENE, (atualmente empresa privada), no Polo Petroquímico de Camaga 
rí, a PETROMISA e a PETROFÉRTIL, em Sergipe, a SALGEMA (atualmente em 
presa privada) em Alagoas -, as empresas estatais, que históricamen-
te desempenharam papel estratégico na industrializagáo brasileira fo 
ram pouquíssimo utilizadas como instrumento da industrializagáo do 
nordeste. Este fato chama a atengao posto que uma das dificulda-
des para o desenvolvimento de regióes atrasadas é a carencia de em -
presários, o que tem levado diversos países a recorrer a empresas 
estatais para promover a industrializagáo dessas regióes. 

9. Foi dada pouca énfase á pequeña e media indústria, ape-
sar de sua importancia para o desenvolvimento da regiáo, haja vista 
a superioridade demonstrada por esse tipo de empresa no que concerne 
ao emprego, á distribuigáo da riqueza e da renda e a internalizagáo 
na regiáo dos efeitos multiplicadores da industrializagáo, assim 
como sua adequagáo á capacidade empresarial disponível no nordeste . 
Excluidas, desde o inicio, do sistema de incentivos fiscais, essas 
empresas só puderam contar com um tímido programa de financiamento , 
hoje extinto, além de um reduzido programa de assisténcia técnica. 

10. Outra lacuna da industrializagáo do nordeste diz res -
peito á agroindústria. Foi implantado um reduzido número de unidades 
e mesmo um programa especial de estímulo á agroindústria, instituido 
em 1974, deu escassos resultados. 

11. Os investimentos industriáis realizados nos últimos 20 
anos estiveram macigamente concentrados em torno das metrópoles re-
gionais, acentuando as desigualdades intra-regionais. As regióes me-
tropolitanas de Fortaleza, Recife e Salvador absorveram cerca de 
4/5 dos investimentos, sendo que as duas últimas receberam aproxima-
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daraente 2/3. 
12. No que concerne a criagáo de urna classe empresarial re-

gional, pode-se dizer que a política de industrializagáo do nordeste 
apresentou éxito apenas parcial. Os grupos empresariais da regiáo 
controlam 57% das empresas implantadas através dos incentivos fis -
cais, sao responsáveis por 29% da inversao fixa realizada e 49% do 
emprego. 

2.2. ESTUDOS RELATIVOS AOS COMPLEXOS INDUSTRIAIS DO NORDESTE* 

Foram estudados, no ámbito do Projeto, os chamados comple 
xos industriáis do nordeste, a saber: 

1. Complexo Petroquímico de Camagari (COPEC) 
2. Polo Cloroquímico de Alagoas (PCA) 

3. Complexo Industrial Integrado de Base de Sergipe (CIIB-
SE) . 

4. Complexo Químico-Metalúrgico do Rio Grande do Norte 
(CQMRN) 

5. Complexo IndustrialrPortuário de Suape (SUAPE) 
6. III Polo Industrial do Nordeste (III Polo) 
Os estudos realizados tiveram caráter eminentemente operati^ 

vo, já que destinados a fornecer subsidios a decisoes governamentais, 
sobretudo no que concerne a alocagáo de recursos para esses empreendi^ 
mentos. 

A idéia de utilizar complexos industriáis como um dos instrumen 
tos da estrategia de desenvolvimento do Nordeste nao é nova. Discuti-
da nos anos 60, a idéia foi formalizada no II Plano Nacional de Desen 
volvimento: 1975-1979 e detalhada através da Exposigáo de Motivos n' 
17/74, aprovada pelo Conselho de Desenvolvimento Económico. 

Todavia, decorridos 10 anos desde o reconhecimento, pelo Go 
verno Federal, de sua importancia para a industrializagáo do Nordes-
te, pouco foi feito no sentido de sua efetiva implantado. Com exce-
gáo do Complexo Petroquímico de Camagari .(COPEC), que já conta com 28 
unidades em operagáo, produzindo petroquímicos básicos e intermedia-
rios, os demais complexos carecem de definigoes básicas, por parte do 
setor público e da iniciativa privada. 0 Polo Cloroquímico de Alagoas 
(PCA) está ainda no inicio de implantagáo. 0 Complexo Industrial Inte 
grado de Base de Sergipe (CIIB-SE) e o Complexo Químico-Metalúrgico do 

(*)Ver também o relatório Complexos Industriáis e Desenvolvimento do Nordeste: 
Potencialidades e Limitagoés, que íntegra a presenté edícao. 
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Rio Grande do Norte (CQMRN) até agora encontram-se na fase de estil-
aos básicos. 0 Complexo Industrial-Portuário de Suape (SUAPE), acha-
se na fase de implantagáo da infra-estrutura. Todos eles carecem, em 
maior ou menor grau, de definigóes com respeíto as linhas de produgáo, 
tecnología, tamanho das unidades, grupos responsáveis pelos investi-
mentos e esquema de financiamento. 

Os chamados complexos industriáis do Nordeste podem ser 
classificados em duas categorías: a primeira, compreende complexos m ¿ 
nero-químicos e é formada pelo COPEC, CIIB-SE, PCA e CQMRN; a segunda, 
formada por polos industriáis, incluí Suape e o III Polo Industrial 
do Nordeste (III Polo). 

A despeito das dificuldades para classificar um empreendi-
mento como complexo industrial, admite-se que os complexos mínero-qu¿ 
micos enquadram-se nessa categoría, em razáo das intensas relagóes in 
tér industriáis que existem entre as unidades que deveráo compó-las, 
assim como pela localizagáo adjacente dessas unidades. 

0 grupo dos complexos minero-químicos terá sua produgáo vol-
tada, básicamente, para bens intermediarios, visando a substituigáo 
de importagóes do exterior, em escala nacional. Nesse sentido, sua im 
plantagáo serve, antes, a uma prioridade nacional do que ao desenvol-
vimento regional, propriamente dito. Sua localizagáo no nordeste 
decorre da disponibilidade de matérias-primas, o que retrata a 
indiscutível vocagáo daoregiáo para esse género de empreendimento e 
constituí pré-requisito essencial para seu éxito económico. 

0 estágio preliminar em que se encontra a maioria desses 
empreendimentos torna práticamente impossível determinar, de forma — ii 
precisa, sua configuragao e, consequentemente, estimar mvestimentos, 
emprego, valor agregado, custos e beneficios. 

Por outro lado, o exame da experiencia internacional e a 
consideragáo do caso brasileiro sugerem que, a menos que haja uma par 
ticipagáo decisiva do Governo, difícilmente a implantagáo desses com-
plexos ocorrerá num horizonte previsível e sua configuragáo aprovei. 
tara integralmente as potencialidades de suas respectivas matrizes de 
produgáo. Nesse sentido é oportuno recordar que as ricas jazidas de 
salgema, em Alagoas, e de potássio e evaporitos, em Sergipe, estive-
ram durante décadas ñas máos da iniciativa privada, sem que tenha o-
corrido seu aproveitamento. Urge, portanto, encontrar formas de orga 
nizagáo que permitam a participagáo da iniciativa privada, ao mesmo 
tempo em que se assegure a efetiva exploragáo do imenso potencial de 
recursos minerais no Nordeste, capaz de contribuir para a solugáo dos 
problemas de pagamentos e para o desenvolvimento regional. 
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A segunda categoría, a dos polos industriáis, que incluí 
SUAPE e o III Polo, comporta consideráveis diferengas. 0 III Polo é, 
na verdade, um programa de industrializagáo que, partindo das voca-
goes do Estado do Ceará, visa fortalecer sua base industrial. 

Quanto a SUAPE, cuja infra-estrutura portuaria e indus-
trial encontra-se em grande parte já implantada, ainda nao é possí -
vel caracterizar-se um complexo, em razao das indefinigoes que per -
sistem com relagáo as atividades que deverao ali implantar-se. Até 
agora, é mais adequado considerar Suape um grande distrito indus -
trial dotado inclusive de porto. Se as unidades que vierem a locali-
zar-se em Suape apresentarem fortes vínculos interindustriais ou se 
o servigos portuario for o elemento comum, determinante da localiza-
gao industrial, ai entáo estará caracterizado o complexo. 

Nos estudos realizados observa-se que quanto maior é a 
proporgáo de bens fináis na produgáo do complexo, maiores sao seus 
efeitos multiplicadores na economía regional. Assim é o caso do III 
Polo, vis-a-vis, COPEC, PCA e demais complexos mínero-químicos. Por 
outras palavras, os empreendimentos voltados precipuamente para o 
atendimento de demandas nacionais e cuja produgáo nao ultTapassa a 
etapa dos bens intermediários, nao aprensentam grandes efeitos para 
a frente na economía da regiao. 

Os efeitos para trás, no caso dos complexos mínero-quimi -
eos, sao modestos, haja vista que se parte da extragáo mineral para 
a produgáo, em grande parte cativa, dos insumos utilizados no com -
plexo. Por outro lado, boa parte dos insumos complementares provém 
de fora da Regiao, assim como os equipamentos industriáis. 

Quanto a propriedade do capital, observa-se que predomina 
controle extra-regional. E pequeña a participagáo de grupos locáis, 
o que náo contribuí para a retengáo, na regiao, da renda gerada, nem 
para a formagao de um empresariado regional, objetivos preconizados 
pela política de industrializagáo do Nordeste. 

A natureza capital intensiva dos complexos resulta em um 
padrao de geragáo de emprego inadequado as necessidades da regiáo. 
Existe, adicionalmente, o problema da atragáo de fluxos migratorios 
que é exercida na fase de construgáo dos complexos, onde predominam 
trabalhadores náo qualificados, e que, como tal, náo sáo aproveita-
dos na fase de operagáo, agravando os problemas de marginalizagáo ur 
baña. 

Mencione-se, finalmente, que a implantagáo de complexos no 
nordeste náo tem considerado, devidamente, as repercugóes negativas 
nos espagos em que se inserem, com prejuízos para a qualiddde de vi-
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da. 
Essas consideragoes sugerem que a utilizagáo isolada da 

estrategia de complexos industriáis oferece pequeñas perspectivas de 
dinamizagáo da economía regional. 

Nao obstante, reconhecendo que a implantagáo dos complexos 
industriáis obedece a prioridades nacionais é lícito concluir que , 
uma vez tomada a decisao de implantar um complexo, é preferível, 
do ponto de vista do desenvolvimento regional, localizá-lo em uma 
regiáo periférica do que na regiáo rica. Cabe, neste caso, cuidar 
para que os eventuais efeitosnegativos, sobre o meio ambiente e a 
qualidade de vida, decorrentes da implantado do complexo, sejam de-
vidamente contrabalangados por agóes específicas. 

Por outro lado, cabe financiar sua implantado com os re-
cursos destinados a industrializado do país em seu conjunto, evitan 
do a competido, n o ámbito dos recursos reservados específicamente 
ao desenvolvimento regional, dos projetos integrantes do complexo com 
outros projetos de maior interesse para o desenvolvimento da regiáo. 
Dada a magnitude desses projetos, eles provavelmente absorveráo a 
maior parte dos recursos, prejudicando justamente aqueles projetos 
mais importantes para o desenvolvimento regional. 

3. RECOMENDARES 

3.1. DIRETRIZES PARA 0 REDIRECIONAMENTO DA POLITICA DE INDUSTRIALIZA 
QAO DO NORDESTE 

A despeito dos resultados até aquí alcangados pela políti-
ca de industrializagáo do nordeste, as conclusoes apresentadas na se 
gao anterior sugerem a oportunidade de proceder-se a uma revisáo 
dessa política, abrangendo, entre outros, os seguintes aspectos prin 
cipais: 

a) Planejamento Industrial 

A institucionalizagao de um sistema de planejamento in-
dustrial descentralizado flexível e dinámico é condigáo indispensá 
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vel para a condugáo da política de industrializagao do nordeste de 
maneira objetiva e racional, ampliando-se sua eficacia. 

Nesse sentido, é desejável a definigao de urna política na-
cional que explicite o papel que cada regiáo deve cumprir no concer-
tó da industrializagáo nacional. £ impreterível, no entanto, que , 
na eventual persistencia de indefinigoes a nivel nacional, os órgaos 
responsáveis pela administragáo do desenvolvimento regional nao se 
omitam e explicitem, com clareza, diretrizes objetivas para orientar 
a agáo do setor privado na industrializagao do nordeste. 

Recomendarse, assim, urna mudanga na postura até aqui adota 
da pela SUDENE e pelo BNB implicando a definigao dos objetivos que 
se pretende alcangar, as prioridades quanto a géneros industriáis, 
localizagáo, tamanhos mínimo e máximo das unidades, volume máximo de 
investimento por género e por unidade, etc. Essas prioridades teráo 
que ser escalonadas no tempo, estabelecendo-se programas de agáo de 
curto, medio e longo prazos. 

A operagáo eficiente de um sistema do tipo aqui sugeri-
do náo pode prescindir da participagáo efetiva da classe empresarial 
da regiáo assim como de informagoes precisas e atualizadas quanto a 
mercados, oportunidades de investimento, suprimentos de matérias-
primas. 

Impoe-se, outrossim, a completa reformulagáo do sistema de 
análise e selegáo de projetos, tornando-o capaz de discriminar, cla-
ramente projetos, em fungáo dos objetivos pré-determinados. 

Por suas características institucionais, sua experiencia é 
sua dependencia direta de um órgáo político de alto nivel, como é 
seu Conselho Deliberativo, caberia a SUDENE a coordenagáo do sistema 
de plañe,jamento industrial a nivel regional. Para desempenhar estas 
fungoes, a SUDENE teria que experimentar algumas reformas em sua es-
trutura administrativa e fortalecer seu corpo técnico. 

b) Linhas de Agáo Prioritárias 

Cronologicamente, a prioridade imediata consiste no salva-
mento e recuperagáo da industria regional, atualmente afetada pela 
crise recessiva em que se encontra a economia brasileira. Depois do 
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rápido crescimento observado no período 1960-1980 (média do produto 
industrial de 8,9% a.a.), especialmente na última década (média do 
produto industrial de 10,4% a.a.), a industria regional, acompanhan-
do tendencia nacional, entra em crise e a partir de 1980, ano em que 
o crescimento do produto industrial declina para 2,7%. Em 1981, a ta 
xa de variaçâo foi de -1,7%. 

Embora se reconheça que a soluçâo da crise da indústria 
nordestina se insere no contexto mais ampio de soluçâo da crise bra-
sileira, é preciso que se adotem providencias específicas relaciona-
das com a indústria regional. Nesse particular cabe mencionar a ne-
cessidade de proceder-se ao saneamento financeiro das empresas mais 
afetadas pela crise, compreendendo consolidaçâo de dividas e altera-
çâo da composiçâo do passivo, reduzindo-se a parcela de capital de 
terceiros, pela mobilizaçâo de recursos para capitalizaçâo. 

Por outro lado, uma situaçào de crise requer atençâo red£ 
brada na aprovaçâo de novos projetos, com o propósito de evitar a 
saturaçâo dos mercados, o que provocaría danos náo só as novas empre 
sas mas, também, áquelas que já se encontram em operaçâo. 

Numa perspectiva de medio e longo prazos sugere-se condu-
zir a industrializaçâo regional segundo quatro linhas principáis. 

A primeira, com indicaçôes mais detalhadas adiante, compre 
ende a consolidaçâo dos chamados complexos industriáis do nordeste , 
a saber: Complexo Petroquímico de Camaçari (COPEC), Complexo Indus-
trial Integrado de Base de Sergipe (CIIB-SE), Polo Cloroquímico de 
Alagoas (PCA), Complexo Químico Metalúrgico do Rio Grande do Norte 
(CQMRN), Complexo Industrial-Portuario de Suape (SUAPE) e III Polo 
Industrial do Nordeste (III Polo). 

Boa parte das empresas que virâo a integra-los, sobretudo 
os quatro primeiros, do tipo mínero-químicos, seráo grandes proje-
tos, intensivos em capital e voltados, antes, para o atendimento de 
prioridades definidas a nivel nacional, do que para o desenvolvimen-
to regional, propriamente dito. Cabe, neste caso, estabelecer meca-
nismos especiáis de apoio à sua implantaçâo, compreendendo a defini-
çâo de prioridades para concessâo de financiamentos e de estímulos 
fiscais e financeiros a nivel nacional - Sistema BNDES e CDI - e a 
participaçâo de empresas estatais e, ao mesmo tempo, limitar o apor-
te de recursos de incentivos fiscais regionais a esses projetos. 

A implantaçâo dos complexos hâ que inserir-se em um contex-
to de industrializaçâo mais ampio que, reconhecendo seu potencial 
mitado para o desenvolvimento regional, permita valorizar outros ins 
trumentos mais aptos à consecuçâo dos objetivos do desenvolvimento 
do Nordeste . 

A segunda, refere-se â média e grande indústrias, voltadas 
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para o atendimento dos mercados regional e nacional. A enfase, aqui, 
consiste na elaborado de programas plurianuais de industrializagáo 
segundo géneros industriáis prioritarios. 

Esse programas, elaborados sob lideranga da SUDENE e do 
BNB, com a participagáo das associagóes empresariais e de outras en-
tidades responsáveis pela política nacional de industrializagáo - a 
exempio do Sistema BNDES e do CDI - teriam por objetivo promover a 
integragáo e complementaridade do parque industrial regional e cont£ 
riam, para cada genero, indicagóes mínimas quanto à localizagào de 
unidades, tamanhos máximo e mínimo dos projetos, volume máximo dos 
investimentos segundo gènero e unidade, participagáo máximo dos re-
cursos dos incentivos fiscais etc. 

A elaboragáo desses programas seria precedida de estudos de 
oportunidades de investimento, atualizados periodicamente, focalizan 
do, entre outros, os seguintes aspectos: mercado, materias-primas e 
outros insumos, escala mínima de produgáo, localizagào, tecnologia e 
geragào de emprego. 

Com base nesses programas, seriam definidos ornamentos più 
rianuais de aplicagào dos recursos dos incentivos fiscais, de forma 
a orientar as decisóes dos investidores e assegurar o cumprimento 
dos cronogramas de implantagáo dos projetos aprovados. 

A terceira linha de agio compreende a criagáo de um ampio 
programa de apoio á pequeña e a micro industrias, até agora pratica-
mente marginalizadas na política de industrializagáo do nordeste e 
explícitamente excluidas do sistema de incentivos fiscais. 

0 apoio à pequeña e a micro industrias há que subordinar-
se, naturalmente, a padróes mínimos de eficiencia económica, razáo 
pela qual deverà ser seletivo, dirigindo-se aqueles géneros em que 
sejam viáveis esses tipos de organizagóes. 

Esse programa, definido num horizonte plurianual, compreen 
deria agóes integradas de assisténcia financeira, técnica e gerenci-
al, incluindo financiamentos de longo prazo com encargos financeiros 
diferenciados, oferta de facilidades de instalagóes industriáis 
galpóes multifabris, minidistritos etc -, prestagáo de servigos - d£ 
senho industrial, manutengáo de equipamentos, central de compras de 
materias-primas etc.-, informagóes de mercado, formagáo de consor-
cios de comercializagáo, organizagáo dos produtores e outras. 

No que concerne, especificamente, á assisténcia crediticia, 
recomenda-se que os financiamentos atendam as necessidades de capi-
tal fioco e capital de giro e que os procedimentos legáis e adminis -
trativos para sua concessáo sejam simples, flexíveis e rápidos. Na 
concessáo desses financiamentos deve-se conceder prioridade a empre-
endimentos que contribuam mais expressivamente para os objetivos de 
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absorgáo de mao-de-obra e desconcentragáo espacial. 
Por outro lado, recomenda-se a constituido de um fundo de 

capital de risco para inversáo em cotas de sociedades limitadas, cora 
cláusula de retrovenda, assim como a criagáo de um mecanismo de fi-
nanciamento á participagáo do empresario no investimento, semelhante 
ao Programa de Financiamento a Acionistas (FINAC), existente no caso 
das sociedades anónimas. 

Os resultados obtidos pela SUDENE e pelo BNB em programa ex 
perimental de apoio á pequeña industria sugerem que é viável o esqu£ 
ma de apoio aqui preconizado. 

Finalmente, a quarta linha de agáo, compreende o apoio á 
agroindústria, segundo duas vertentes principáis. A primeira, volta-
da para a media e a grande empresas e a segunda, destinada a atender 
á pequeña industria rural. 

0 apoio á media e a grande empresa deve ser precedido de 
uma profunda avaliagáo das causas do aparente insucesso do Programa 
Especial de Apoio a Agroindústria do Nordeste. Supóe-se que ainda 
existe uma considerável gama de oportunidades agroindustriais inclu-
indo o beneficiamento de cereais, raízes e tubérculos, frutos e hor-
taligas, fibras e óleos vegetáis e derivados da produgáo animal. 

A categoria da pequeña industria rural iitcluiria, basica -
mente, o beneficiamento da produgáo dos projetos públicos de irriga-
d o , do pescado dos agudes públicos, das familias coletoras de baba-
gu e dos pequeños produtores de mandioca, laticínios e mamona. 

c) Recursos Financeiros 

A eficacia da política de industrializagáo do nordeste tem 
como pré-requisito uma substancial ampliagáo do vblume de recursos 
financeiros colocados á disposigáo dos investidores na regiáo, assim 
como a garantía de sua estabilidade ao longo do tempo, por prazo 
náo inferior a 15 anos. 

Isto implica, em primeiro lugar, a recuperagáo dos recur-
sos dos incentivos fiscais para a industrializagáo - hoje reduzidos 
a aproximadamente 1/10 de sua participagáo original -, mediante a 
eliminagáo dos incentivos desviados para o reflorestamento, a pes-
ca e o turismo, assim como a progressiva redugáo daqueles destinados 
a projetos agropecuários. 

Por outro lado, impóe-se o reforgo das linhas de financia-
mento industrial ao nordeste tanto para capital fixo - especialmente 
BNB e Sistema BNDES - como para capital de trabalho - especialmente 
BNB e Banco do Brasil. 
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d) Desenvolvimento e. Assisténcia Tecnológica 

Um elemento importante para a industrializagáo do nordes-
te, até agora pouco valorizado, diz respeito ao desenvolvimento tec-
nológico e a assisténcia técnica as empresas da regiáo. 

Sua importancia deriva da necessidade de desenvolver tecno 
logia de produto e de processo para o aproveitamento dos recursos 
naturais e materias-primas de origem agrícola e animal da regiáo e 
de contribuir para a solugáo do problema do desemprego. 

Recomenda-se, aqui, a adogáo de trés linhas principáis de 
agáo. A primeira, relaciona-se com a geragáo e difusáo de tecnología, 
compreendendo varios aspectos que, transcedem a tecnología industria 
al, mas que neste caso incluem o processamento de recursos naturais 
e de matérias-primas de origem florestal e agropecuaria, a conserva-
cao e processamento de alimentos, a produgao de materiais de constru 
gao, a substituigao e conservagáo de energía para fins industriáis 
etc. 

A segunda linha compreende a coleta, sistematizagao e di-
fusáo de informagóes sobre alternativas tecnológicas, segundo os gé-
neros industriáis prioritarios para o desenvolvimento da regiao , 
de forma a orientar o processo de avaliagáo dos projetos submetidos 
a SUDENE e ao BNB. 

A terceira, diz respeito á assisténcia técnica a industria 
incluindo a manutengao de máquinas e equipamentos, a padronizagáo , 
de produtos e o controle de qualidade. 

Com este propósito recomenda-se o fortalecimento da capaci^ 
dade tecnológica da regiáo e a ampliagáo do esforgo desenvolvido pe 
las instituigóes regionais, a exemplo da Fundagáo de Tecnología In-
dustrial do Ceará (NUTEC), da Fundagáo Instituto Tecnológico do Esta 
do de Pernambuco (ITEP) e do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
(CEPED), na Bahía. 

e) Participagáo do Estado 

A exemplo do que sucedeu, principalmente no sudeste do 
país, a industrializagao do nordeste certamente teria muito a ganhar 
com urna maior participagáo do Estado. 

Essa participagáo é particularmente importante no caso dos 
complexos industriáis mínero-químicos, onde vários projetos - pelo 
volume de capital requerido, pelo prazo de maturagao e pela tecnolo-
gía - situam-se além do interesse ou da capacidade financeira da em-
presa privada nacional. Cabe salientar que náo se trata de substi-
tuir a empresa privada .nacional pela empresa estatal, mas de encon-
trar formas de organizagáo que permitam o aproveitamento, a curto 



27 

prazo, do potencial de recursos minerais da regiâo. A esse respeito 
é oportuno recordar o modelo tripartite adotado ñas industrias de 
2- geraçâo do Complexo Petroquîmico deCamaçarï onde 1/3 do capital 
foi aportado pelo governo federal, através de uma empresa estatal , 
1/3 pela empresa privada nacional e 1/3 pela empresa multinacional , 
sendo a última responsável pela tecnologia. 

Recomenda-se, finalmente, que se conceda tratamento prefe-
rencial as indústrias do nordeste por ocasiâo das aquisiçôes, pelo 
governo federal, de produtos industrializados destinados à adminis -
traçâo pública civil, as forças armadas, à previdencia social e Ss 
empresas estatais. 

3.2. RECOMENDAÇ0ES RELATIVAS A CONSOLIDAÇAO DOS COMPLEXOS INDUS-
TRIAIS DO NORDESTE 

Em termos de recomendaçôes gérais relativas aos complexos 
industriáis do nordeste cabe mencionar as seguintes: 

a) contratar os estudos complementares necessários para d¿ 
finir a matriz interindustrial de cada complexo, contendo informa -
çôes detalhadas sobre requisitos de materias-primas, processo indus-
trial, coeficientes tecnológicos, escalas de produçâo, mercado, volu 
me de investimento, viabilidade económica das unidades básicas que 
deveráo compô-los e sua prioridade no contexto da política nacional 
de industrializaçâo; 

b) em funçâo dos estudos mencionados no item anterior ela-
borar, para cada complexo, plano diretor contendo indicaçôes quanto 
as necessidades de infra-estrutura assim como um cronograma para sua 
implantaçào; 

c) instituir, para cada complexo, grupos interministeriais 
de trabalho, encarregados de coordenar as açôes e medidas de cará-
ter legal, institucional, financeiro e técnico, necessárias à implan 
taçâo das unidades industriáis que constituiráo o núcleo básico do 
complexo; esses grupos deveriam ser integrados por representantes do 
governo federal e dos governos estaduais contando, ainda, com repre-
sentantes das empresas estatais e privadas interessadas em partici -
par desses empreendimentos; 

d) incentivar a implantaçào de indústrias relacionadas com 
os complexos, a montante e a jusante, estudando-se mecanismos de 
apoio, como o estabelecimento de cotas mínimas de compras e/ou vendas 
de produtos; 

e) preservar as prerrogativas tributarias dos governos es-
taduais e municipais, com relaçâo aos complexos, especialmente no 
que se refere a produtos atualmente isentos de impostos, a exemplo 
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de fertilizantes; 
f) instituir, a nivel estadual, comissoes especiáis encar-

regadas de estudar os efeitos dos complexos sobre o espago urbano e 
o meio ambiente e de propor medidas preventivas aos efeitos potenci-
almente nocivos identificados; 

g) promover, a nivel estadual, treinamento de máo-de-obra, 
em fungáo das necessidades do complexo e previamente a sua entrada em 
operagáo; 

h) melhorar as condigoes de seguranga de tráfego e ampliar 
a capacidade de carga da rede ferroviaria, entre Salvador e Macau, 
a chamada Rota 12 da RFFSA. 

Além dessas recomendagóes gerais seguem-se algumas recomen 
dagoes especificas para cada complexo industrial: 

a) Complexo Petroquímico de Camagari (COPEC) 

- apoiar a conclusao das obras de protegao ambiental 
cinturáo verde, captagao e tratamento de afluentes, sensores de po-
luigao atmosférica e outros - e as obras de saneamento do Municipio 
de Camagari; 

- equacionar os problemas de transportes de cargas, so 
bretudo aqueles ferroviarios, e de passageiros; 

- instituir mecanismos de estímulo a reinversao, no ñor 
deste, de parte dos lucros gerados no COPEC; 

- promover a implantagao de industria petroquímica de 
4- geragáo, revendo, inclusive, a política de pregos dos produtos pe 
troquímicos; 

- estudar a possibilidade de ampliagao do Complexo Bási. 
co, no contexto dos programas nacionais de expansáo da industria pe 
troquímica. 

b) Complexo Industrial Integrado de Base de Sergipe 
(CIIB-SE) 

- estudar as possibilidades de ampliagao da fábrica de 
amónia-uréia, no contexto dos programas nacionais de expansáo da 
industria de fertilizantes nitrogenados no Brasil; 

- estudar a viabilidade econSmica de substituigáo do p£ 
tróleo por carváo como combustivel ñas fábricas de cimento de Sergi. 
pe e de sua ampliagáo com vistas a exportagáo de clinquer para os 
mercados da costa oriental da Africa; 

- estudar a viabilidade de implantagáo dos seguintes pro 
jetos: 

1. fábrica integrada de fertilizantes fosfatados in-
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cluindo unidades de produgáo de enxofre elementar, ácido sulfúrico , 
ácido fosfórico, MA/DAP e superfosfato; 

2. fábrica de sulfato de amónia; 
3. fábrica de nitrato de amónia poroso, para uso em 

explosivos tipo ANFO. 
- avaliar a viabilidade económica das alternativas de 

transporte da produgáo do complexo, a saber: transporte ferroviàrio 
até o Porto de Aratu versus implantagáo de um terminal portuàrio em 
Aracaju. 

c) Polo Cloroquímico de Alagoas (PCA) 

- apoiar a conclusáo do sistema de protegáo ambiental 
na área da Salgema e da ínfra-estrutura na área do tabuleiro de Mare 
chai Deodoro; 

- apoiar os projetos de ampliagáo das unidades de cloro, 
soda caustica, dicloroetano e eteno, da SALGEMA S/A; 

- apoiar a implantagáo, na área industrial de Marechal 
Deodoro dos segumtes projetos já aprovados: 

1. fábrica integrada de MVC/PVC 
2. fábrica integrada de aldeído acético, ácido acéti-

co, butanol e acetato de butila 
3. fábrica integrada de cloreto de metila e de metile 

no, cloroformio e tetracloreto de carbono 
4. fábrica integrada de monocloroacético e monocloroa 

cetato de sodio 
5. unidade de produgáo de epicloridrina 
6. unidade de produgáo de cloreto de amónia 

- estudar a viabilidade económica das demais unidades ¿ 
dentificadas no estudo preliminar da matriz do PCA, incluindo: sol -
ventes clorados; LAB e alquilado pesado; MVA/EVA; polietileno de 
alta e de baixa densidade; cloroparafinas ; óxido de propeno; hipoclo 
rito de calcio e cloreto de aluminio. 

d) Complexo Químico-Metalúrgico do Rio Grande do Norte 

- apoiar a conclusáo da fábrica de barrilha da ALCANOR-
TE; 

- apoiar a implantagáo da unidade piloto para produgáo 
dos sulfates de sodio e de potàssio, a partir das águas-máes das 
salinas; 

- concluir os estudos de viabilidade da produgáo de 
magnesio metálico e óxido de magnèsio, a partir das águas-máes das 
salinas. 
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e) Complexo Industrial-Portuario de Suape 

- rever o cronograma de implantadlo da infra-estrutura 
de Suape de forma a tirar o máximo proveito das obras já executadas 
e ajustar a execugáo das obras subsequentes aos cronogramas de im-
plantad 0 dos projetos industriáis; 

- reavaliar, no contexto da política nacional de indus-
trializado, os projetos propostos para Suape ñas áreas de fertili -
zantes, aluminio , siderurgia, metal-mecánica etc. e decidir sobre o 
apoio federal a sua implantado. 

f ) III P5lo Industrial do Nordeste (III P5lo) 

- apoiar a complementad0 da infra-estrutura do Distri-
to Industrial de Fortaleza (DIF I); 

- apoiar a implantado da usina de laminados planos da 
SIDERBRAS; 

- promover a integrad 0 da industria textil no Estado 
do Ceará, incentivando a implantado de unidades de malharia e de 
acabamento de tecidos e a consolidado d.as unidades de confecgoes. 
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SESSAO DE ABERTURA 

JOSE AUGUSTO ARANTES SAVASINI (Superintendente do Institu 
to de Planejamento Económico e Social - IPEA) - Ao dar inicio a este 
seminario sobre industrializagáo do Nordeste, agradego a todos os que 
aqui compareceram para discutir o assunto; o IPEA sente-se honrado 
em patrocinar, juntamente com o PNUD, a CEPALe o ILPES, evento que 
demonstra a prioridade que se confere aos temas referentes ao Nordes^ 
te. E este um trabalho da Coordenadoria de Desenvolvimento Regional 
do Instituto de Planejamento (IPLAN), do IPEA - como sabem, é fungáo 
do IPLAN nao apenas elaborar planos nacionais de desenvolvimento, co 
mo também acompanhá-los e avaliá-los. E foi no exercício dessa fun-
gáo que, na Coordenadoria de Desenvolvimento Regional, sob diregáo 
do Dr. Antonio Rocha Magalhaes, comegamos há tres anos processo de 
avaliagáo do setor agropecuario da regiáo, sobretudo em sua parte me 
nos desenvolvida, que é o semi-árido. Num trabalho que é, hoje, ro-
tineiro, vém-se realizando diversas avaliagoes a nivel do IPLAN, en-
focando instrumentos de intervengáo governamental no Nordeste, nao 
somente no semi-árido mas também em outras áreas agrícolas; há dois 
anos promovemos um seminario parecido com este, para o qual foram 
convidados praticamente todos os interessados na agricultura e no 
processo de desenvolvimento do Nordeste, para debater conosco algumas 
das conclusóes a que chegaremos. 

Percebeu-se, na ocasiáo, que seria necessário dar sequéncia 
as discussóes que se realizaram no encontro, no qual surgiram idéias 
novas sobre o processo de desenvolvimento da regiáo. Com efeito, a-
pós sua realizagáo , e como resultado do trabalho desenvolvido pelos 
participantes e instituigóes ali representadas, chegou-se a urna se-
rie de conclusóes, consubstanciadas em documento em que se propós im 
primir nova orientagáo á política de desenvolvimento agropecuario do 
Nordeste, sobretudo do semi-árido. 

Ao analisar a problemática rural nordestina, evidentemente, 
o documento referido teve que abordar as inter-relagóes com o setor 
urbano-industrial da regiáo. Por isso sentiu-sénecessidade, ao pros-
seguir e aprofundar o trabalho, de conferir maior énfase a análise do 
setor secundário. 

0 conjunto de trabalho a que me referí, iniciado há dois 
anos naquele encontro em que se analisaram, sob novo enfoque, os 
problemas da regiáo, é hoje conhecido como Projeto Nordeste. Dele 
participam mais de trés centenas de técnicos de diversas instituigóes 
das esferas federal, regional, estaduais e locáis, unidos por diré-
trizes sobre as quais encontrou-se consenso suficientemente ampio. 
Há dois meses realizou-se a primeira reuniáo da qual participaram os 
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dez governadores da regiáo, que foram unánimes em aceitar as linhas 
de trabalho propostas pelo corpo técnico. 

Este seminario insere-se, pois, nesse contexto; é mais um 
esforgo que seus patrocinadores, juntamente com a SUDENE e outros 5r 
gaos e entidades governamentais, empreendemos com objetivo de aprimo 
rar a intervengáo do poder público que visa ao desenvolvimento do 
Nordeste. 

Todos sabemos que o governo federal vem utilizando variada 
gama de instrumentos para agir sobre as deficiencias e disfungoes e-
conomicas e sociais do Nordeste. Todos nos esperávamos resultados muí 
to mais satisfatórios que os obtidos, mas o fato de haver a regiao , 
nos últimos anos, convivido com uma seca de gravíssimas proporgoes , 
fez com que instrumentos como o POLONORDESTE e o Projeto Sertanejo , 
por exemplo, alcangassem resultados muito aquém dos perseguidos. 

Ocorreu o mesmo no setor industrial: apesar de todo o es -
forgo despendido pelo governo federal, principalmente através da u-
tilizagáo de instrumentos como o FINOR, pode-se observar hoje que a 
estrutura industrial modernizou-se, cresceu a taxas relativamente e-
levadas, mas ainda apresenta os mesmos^problemas que originaram a 
intervengáo governamental - sobretudo no que toca á geragáo de empre 
go e renda, onde se percebe o grande atraso da regiáo em confronto 
com O'restante do país. 

Esperamos que o debate de temas como o papel dos complexos 
industriáis do Nordeste, os instrumentos de promogáo industrial, a 
questáo da pequeña e media empresa industrial, o problema do emprego 
no setor secundário, os critérios de selegáo e avaliagáo de pro jetos, 
a competitividade da industria regional e os reflexos da crise econó 
mica brasileira sobre a regiáo possam contribuir para melhor compre-
ensáo da problemática industrial do Nordeste, fornecendo elementos pa 
ra que se aprimore a política de desenvolvimento da regiáo - que se 
deve inserir nos trabalhos, ora em andamento, sobre o setor rural ñor 
destino. 

Espero que as discussoes que aqui desenvolveremos, e a so-
ma de idéias que délas resultaráo, possam contribuir para que, na se-
quéncia do trabalho, consiga-se aperfeigoar o planejamento para a 
giáo nordestina, com vistas a buscar, para todo o Nordeste, taxas de 
crescimento superiores as das demais regioes do país, com o fim de 
reduzir as disparidades inter-regionais existentes. 

Era isso o que tinha a mencionar, ao abrir os trabalhos 
deste seminário. 

ALFREDO COSTA FILHO (Diretor do ILPES) - Quero expressar 
publicamente um agradecimento aos demais organismos das Nagoes Uni-
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das que junto ao Instituto Latino-Americano de Planejamento Económi-
co e Social permitiram concretar os trabalhos aqui apresentados. Sao 
eles, o Programa Nacional das Nagóes Unidas para o Desenvolvimento 
- PNUD, que desde o aparecimento do ILPES, há 22 anos, foi o organi¿ 
mo principal que viabilizou a implantado e a consolidad 0 desse In¿ 
tituto, dedicado ao planejamento e a coordenado da política económi_ 
ca e social em América Latina e no Caribe; o PNUD também nessa cir -
cunstincia, na elaborad 0 desse trabalho, cooperou em forma decisiva. 
A outra colaborará0 que cabe agradecer, no ámbito de Nagoes Unidas , 
e a Comissáo Económica para a América Latina, que nos apoiou desde a 
sua sede em Santiago, em parte através do escritorio de Buenos Aires 
e do México e na parte mais substantiva, através do escritorio de 
Brasilia. 

0 tema da industrializad0 esteve invariavelmente ligado 
as atividades do Instituto nestes 22 anos: o ILPES estabeleceu no C£ 
mego da década de 60 urna Divisáo de Industria que foi pioneira em 
consolidar, nos 35 países membros, a idéia e a prática do planejamen 
to industrial, da programad 0 industrial e das distintas políticas es 
pecíficas articuladas para o desenvolvimento industrial. Num segundo 
aspecto, o Instituto desenvolveu urna serie de assessorias em planeja 
mentó c desenvolvimento industrial em uma boa parte dos seus Estados 
membros. Em uma terceira dimensáo, o tema do desenvolvimento indu¿ 
trial esteve presente em todos os trabalhos de planejamento regional 
que o Instituto realiza na Regiáo. E, numa quarta instancia, a indus 
trializagáo foi sempre um tema chave ñas atividades de pesquisa do 
Instituto e ñas atividades do seu programa de capacitado, <lue cum-
pre este ano 25 anos de existéncia, na medida que herdou um período 
inicial realizado pela CEPAL. Parto deste breve preámbulo para di-
zer-lhes que pese a que o tema de políticas industriáis nos fosse 
familiar, estivesse presente ao longo da historia do Instituto, se 
assumiu esse trabalho num momento em que ele apresentava pelo menos 
trés grandes desafios. Eu gostaria de me referir muito brevemente a 
eles: 

Um primeiro desafio se refere as dividas mais recentes so-
bre a industrializado como base natural do desenvolvimento. E verda 
de que dos anos 30 aos 50, a Regiáo teve no tema da industrial izado 
uma grande bandeira, que orientava e alentava os esforgos do desen-
volvimento económico e social em todos os países. Contudo, já na dé-
cada dos 60, comecjavam claros síntomas de esgotamento dos modelos de 
substituido de importagóes, pese a que ainda se notavam certos sur 
tos acelerados de desenvolvimento industrial, como aconteceu no pró-
prio caso brasileiro. Na década dos 70 como que se cristalizava um 
certo sentimento de frustrado: afinal, a industria latino america-
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na havia crescido muito; por exeraplo, no período de 55-75, crescido 
a urna taxa anual de 1%, muito superior à dos países desenvolvidos, e 
menos apenas que alguns países socialistas e que o Japào. Pese a es-
se crescimento acelerado - com o qual a Tegiào reproduziu, interna-
mente, urna estrutura produtiva manufatureira às vezes similar a dos 
países desenvolvidos - a funcionalidade desse desenvolvimento indu£ 
trial foi bastante distinta em relagáo aos chamados países centráis. 
No fim da década dos 70, esse sentimento de frustragào se alimentava 
de um reconhecimento muito simples: havia a industrializagào ajudado 
a resolver os problemas básicos da Regiào? Os dados de 1978 diziam 
que nào: no setor urbano de latinoamerica urna quarta parte da popu-
lagào continuava abaixo da linha de pobreza crítica; no setor rural, 
duas terceiras partes da populagào continuavam abaixo da linha de 
pobreza crítica. Evidentemente o processo de desenvolvimento funda -
mentado na industrializagào nào havia bastado. 

Aqui, senhores, residiu o primeiro desafio. Era difícil a 
qualquer organismo internacional, no fim dos anos 70, assumir a res-
ponsabilidade de colaborar com equipes nacionais na formulagào de 
políticas de industrializagào, fossem quais fossem, a nivel nacional 
ou regional. 

A segunda razào de desafio é que no comego dos anos 80 , 
já se configurava o agravamento do endividamento externo e urna nova 
perspectiva recessiva; recrudescia também a instabilidade interna , 
sobretudo ñas economías afetadas pela captagào frenetica de poupangas 
externas observadas na década anterior. Jà se configurava assim, em 
1980, que nos anos futuros se assistiria a urna severa desmobilizagào 
de capacidade produtiva industriai e o que entào se vislumbrava, es-
tá hoje tristemente comprovado. Ao invés de partir a novos caminhos 
de industrializagào - economicamente mais eficazes e socialmente mais 
fecundos - a regiào assistiria a urna destruigào parcial de capacida-
de produtiva, por certo mais forte nos países que praticaram mais 
ortodoxamente e os postulados de nào-intervengào governamental no 
sistema produtivo. Contudo, a desmobilizagào industriai também apre-
sentaria aspectos delicados ou mesmo severos em todos os países que 
viessem a adotar políticas fortes de ajustes para fazer frente aos 
desequilibrios do setor externo. Era assim desafiante, senhores, du-
rante os primeiros anos 80, para qualquer organismo internacional, a 
judar a estabelecer políticas de desenvolvimento industriai no exato 
momento em que a industrializagào regional estava mais bem em maré 
baixa. 

O terceiro desafio se refere mais a este país e à propria 
Regiào Nordeste. Nào era fácil para um organismo de eooperagáo tecn_i 
ca ajudar a elaborar parte da política industrial de um país tào com 
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plexo como este, e que nos últimos 20 anos havia apresentado elevadas 
taxas de crescimento industrial, sempre superiores a media de latino 
america. Además, onde, por pressáo da crise, a política de industria 
lizagáo a nivel nacional havia perdido alguns dos seus instrumentos 
mais característicos. Seria um esforgo quase solitàrio o de produzir 
uma estrategia de industrializado para o Nordeste sem um marco de 
referencia mais explícito sobre o papel da industria na globalidade 
aa política económica. E se acrescentava a estas dificuldades a com-
plexidade do pròprio Nordeste. 

Em síntese, os problemas que emanavam do marco regional 
latino-americano como um todo, somados aos novos problemas impostos 
pela crise dos anos 80 e acrescentados á complexidade intrinseca do 
que É uma politica de desenvolvimento para o Nordeste, eram os tres 
desafios aos quais me referi e em fungáo dos quais o Instituto con 
forinou seu envolvimento no trabalho que hoje se apresenta e se discu 
te. 

E, se decidiu aportar sua colaboragáo é porque outros tan-
tos fatores assim o motivaram; permitam-me mencioná-los. Primeiro , 
pela énfase posta no Nordeste, pela Secretaria de Planejamento e es-
pecialmente pelo Dr. José Augusto Savasini, como Superintendente do 
IPLAN, e desde o comego de sua adininistragáo. Este fato dava ao Ins-
tituto uma confianga adicional para somar-se ao IPLAN num trabalho 
comuni. Um outro fator que abonava a participagáo era a dedicagáo to-
tal à causa do Nordeste, dos dois ex-colegas de IPLAN, economistas 
Antonio Rocha Magalháes e de Paulo Fontenele, que por um período o 
substituiu na Coordenadoria de Planejamento Regional do IPLAN. Eu d¿ 
ria que a dedicagáo desses senhores - que na linguagem dacooperagáo 
técnica seriam os contrapartes efetivos do Instituto - tanto ao tema 
da industrializagáo como à causa do Nordeste, foi uma outra garantía 
que se levou em consideragáo quando o Instituto assumiu responsabili^ 
dades nesse trabalho. 

Quero finalizar precisamente comentando, quais foram as 
responsabilidades do Instituto que podem ser interpretadas em quatro 
níveis. Num primeiro nivel, o Instituto designou aqui dois técnicos 
para todo o período de elaboragáo do trabalho: o Dr. Alfredo Neut 
Salinas, aqui presente, para a área de Projetos Industriáis e o Dr. 
Henrique Melchior, grande especialista em desenvolvimento regional , 
tragicamente falecido durante esse período. Num segundo nivel, o 
Instituto trouxe para colaboragáo estreita com o IPLAN, durante qua 
tro meses, dois economistas do seu quadro de consultores o Dr. Alber 
to Barbeito, hoje vice-Ministro de Planejamento da Provincia de Eue-
nos Aires; o Dr. Héctor Pistonesi, hoje experto-senior da Fundagáo 
Bariloche, na Argentina. Embora náo mantenham lagos funcionáis com 
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as Nagoes Unidas no momento, ambos estao presentes neste momento e 
desejo registrar um agradecimento ao Governo Argentino por haver 
permitido ambas participares. Creio que ambas foram decisivas na me 
dida em que esses profissionais cerraran a colaborado do Instituto, 
dando unicidade final ao que se havia produzido. 

Um terceiro nivel de participad 0 contou coa o apoio do 
PNUD e da Comissáo Económica para a América Latina, havendo-se mobi-
lizado cinco outvos especialistas para produzirem alguns estudos es-
pecíficos como os que foram preparados pelo Dr. Nilson Holanda, Dr. 
Fernando Pedráo, Dr. José Roberto Mendonga de Barros, Dr. Cristóvaü! 
Buarque, e Dr. Leonardo Guimaráes Neto. 

Urna quarta e última foram de contribuido é a que o ILPES 
prestou diretamente desde sua sede em Santiago do Chile, dentro da 
qual se destacam as colaborasoes do Dr. Carlos A. de Mattos,Diretor 
de Capacitado, e do Dr. Sergio Boisier, responsável pela área de 
desenvolvimento regional do Instituto, ambos aqui presentes. 

Provavelmente ja me alonguei mais que o devido porém me 
pareceu importante registrar esses antecedentes. Se o Instituto, ao 
encarar este trabalho, reconheceu os grandes desafios a que me refe-
ri se sente hoje feliz por havé-los afrontado. Contudo, o éxito que 
se possa haver alcanzado só foi posslvel diante dessa equipe excelen 
te que o Dr. Antonio Rocha Magalháes pos para articular-se com os 
nossos técnicos. Nesse caso de Cooperagáo Técnica o trabalho feito 
foi de tal forma irmanado com as contrapartes nacionais que hoje em 
dia é difícil saber qual foi a colaborad0» certamente majoritária , 
dada pelos próprios profissionais do IPLAN. Eu estendo a eles o meu 
último agradecimento. Muito Obrigado. 

ANTONIO ROCHA MAGALHAES (IPLAN/IPEA) - Eu quería aprovei -
tar este momento para agradecer as palavras do Dr. Alfredo e pedir a 
todos que considerem este encontro como um encontro informal, apesar 
do conforto do lugar gentilmente cedido pelo OMS. Complementando as 
palavras do Dr. Savasini e do Dr. Alfredo, eu gostaria de dizer que 
do nosso ponto de vista este Seminario marca o fim de um projeto em 
colaborado com o ILPES, trabalho cuja primeira parte foi discuti-
da num Seminário que fizemos no meio do ano. A segunda parte ;será 
discutida agora. Do ponto de vista do Governo brasileiro, como colo 
cou o Dr. Savasini, poderá na verdade caracterizar o inicio de um 
novo trabalho de discussáo, redirecionamento e aperfeigoamento da po 
lrtica de desenvolvimento industrial do Nordeste. Por isso que consi 
deramos que as discussóes aqui devem ser informáis e muito auténti -
cas, honestas, porque realmente precisamos de críticas construtivas 
se queremos chegar a urna política adequada para a industrializado do 
Nordeste. 
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APRESENTAQAO 

O presente documento contém a síntese dos relatórios elabo 
rados na primeira fase do PROJETO DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO NOR-
DESTE, executado pelo Setor de Desenvolvimento Regional, do Institu-
to de Planejamento Económico e Social (IPEA), com cooperagáo técnica 
do Programa das Nagóes Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), da Co-
missáo Económica para a América-Latina (CEPAL) e do Instituto Latino-
Americano de Planejamento Económico e Social (ILPES) . 

Nessa etapa do trabalho foi estudada, em perspectiva am 
pía, a questáo dos complexos industriáis, enquanto instrumentos do 
desenvolvimento regional, bem assim, foram analisados os chamados 
Complexos Industriáis do Nordeste, a saber: Complexo Petroquímico de 
Camagari (COPEC), Complexo Industrial Integrado de Base de Sergipe 
(CIIB-SE), Polo Cloroquimico de Alagoas (PCA) , Complexo Industrial 
Portuario de Suape, Complexo Químico-Metalúrgico do Rio Grande do 
Norte (CQMRN) e III Polo Industrial do Nordeste. 

0 estudo dos Complexos Industriáis do Nordeste, de nature-
za eminentemente operativa, tem por objetivo fornecer subsidios a 
agao do Governo Federal, com relagao aos complexos. 

A despeito das diferengas intrínsecas que existem no estu-
do de cada complexo, o método de abordagem é comum, na medida em que 
levanta os antecedentes, caracteriza a situagáo atual e investiga 
as possibilidades de configuragáo futura desses complexos. 

0 estágio preliminar em que se encontra a maior parte des-
ses empreendimentos e as incertezas decorrentes da crise económica 
por que atravessa o País introduzem elementos de incerteza, com reía 
gao ao horizonte temporal em que ocorrerá a efetiva implantagáo deis 
ses complexos. 

0 relatório compóe»se de quatro partes. Na primeira, discu 
te-se, numa perspectiva teórica, o significado dos complexos indus-
triáis para o desenvolvimento regional. A segunda contém a síntese 
dos relatórios parciais elaborados sobre cada complexo. Na terceira, 
apresentam-se indicagóes preliminares do inter-relacionamento entre 
oí complexos e suas implicagóes, sobretudo, quanto aos fluxos de mer 
cadorias que entre eles correráo. Finalmente, na quarta parte ali-
nham-se algumas conclusoes e recomendagóes. 

José Augusto Arantes Savasini 
Superintendente do IPLAN 





Parte 1: COMPLEXOS INDUSTRIAIS, INDUSTRIALIZ AgAO E DESENVOLVIMENTO RE 
GIONAL 

1. INTRODUgAO 

A nogáo de complexo industrial aparece na literatura ocî  
dental a partir dos trabalhos de ISARD, na segunda metada dos anos 
so y. 

Esta nogao, todavia, já está presente, desde a década de 
20, nos trabalhos dos geógrafos, preocupados com a distribuido es-
pacial eficiente das atividades produtivas. 

Na década de 60 os complexos industriáis ganham importán-
cia crescente como instrumentos para promogáo do desenvolvimento re-
gional, sobretudo por sua vinculado com a teoria dos polos de cres-
cimento. 

A despeito de a teoria dos polos de crescimento haver si 
do seriamente questionada, a estratégia de implantad 0 de complexos 
industriáis é, ainda, recomendada para o desenvolvimento de regióes 
periféricas, á vista da importancia de certas externalidades e dos 
efeitos multiplicadores a eles associados. 

Náo obstante, o conceito de complexo industrial ainda ca-
rece de conteúdo e significado precisos , ao mesmo tempo em que se 
observa grande escassez de estudos de avaliagáo das experiencias im 
plementadas. 

2. A NOgAO DE COMPLEXO INDUSTRIAL (CI) 

2.1. A CONCEPgAO SOVIÉTICA 

0 termo complexo foi utilizado, pioneiramente, na Uniáo So 
viética, no inicio de 1920, no contexto do planejamento das regióes £ 
conómicas do País. 

1/ Esta segáo é baseada no relatório Complexos Industriáis, Industrializado e 
Desenvolvimento Rbgional Brasilia, IPEA/PNUD/CEPAL/ILPES, 1983, (mimeo), e-
laborado por Alberto Barbeito e Héctor Pistonesi, consultores do ILPES, cano 
contribuígao ao Projeto Desenvolvimento Industrial do Nordeste, promovido pe-
lo IPEA, PNUD, CEPAL e ILPES, que em sua primeira fase estudou os complexos in 
dustriais do nordeste brasileiro. 

2/ ISARD, W. et alii - Industrial Complex Analysis and Regional Development, Cam 
bridge, MIT, 1959. ~ 
ISARD, W. - Methods of Regional Analysis, Cambridge, MIT, 1960. 



48 

Já em 1921, ALEKSANDROV sustentava que as regióes económi-
cas deveriam constituir-se em "grandes sistemas combinados de ativi-
dades" e que a delimitadlo de suas fronteiras deveria observar o prin 
clpio de maximizagáo da produtivi dade do trabalho-/. Em 1922 foram 
determinadas 12 grandes regióes, denominadas Complexos Territoriais 
de Produgáo, que cobriam a parte européia da Uniao Soviética. 

Autores soviéticos posteriores observaram como caracterís-
ticas básicas dessa primeira fase, por um lado, a importancia da im-
plantagáo de complexos industriáis com produgáo predeterminada e, de 
outra parte, o alto grau de imprecisáo que se emprestava á nogáo de 
complexo, aplicada indistintamente a empreendimentos interligados se 

4 / 
torial ou territorialmente — . 

KOLOSOVOSKY tratou de precisar o conceito, destinguindo os 
grupamentos (gruppirovka) dos complexos (kompleks). Os primeiros de-
signam um conjunto de unidades económicas em um dado espago, sem que 
prevalegam relagóes técnicas económicas entre elas. Os segundos, pre£ 
supoem a existéncia de relagóes de co-subordinagáo entre as unida-
des, no que concerne aos aspectos técnicos ou económicos. 

Para KOLOSOVSKY, as relagóes de co-subordinagáo derivam de 
fases ou ciclos da transíormagáo de recursos naturaAS e energía. Es-
sas fases, que podem ocorrer de forma completa ou parcial em dada r£ 
giáo, dáo origem a uma tipología de Complexos Territoriais de Produ-
¿ao (CTP) . 

No ámbito dos CTPs, por seu turno, a ocorrencia de Rela-
góes de vinculagáo específicas entre as unidades que os integram, de 
terminam sua localizagáo adjacente. Os núcleos territoriais assim for 
mados - centros ou áreas geográficas reduzidas - denominam-se kombi-
nat, e constituem o equivalente mais próximos da nogáo de complexo 
adotada no ocidente. 

Assim, no caso da URSS, os kombinat podem ser considerados 
um elemento particular dos kompleks e estes, por sua vez, um caso de 
"grupamento" de unidades, que ocorre em um territorio ou unidade ad 
ministrativa. 

3/ SAVSHKIN, Jo G.-"Large Area Complexes of Productive Forces of the Soviet 
Union, Papers of the Regional Socience Association". 9 (1), 1961. 

4/ KOLOSOVSKY, N.N - "The Territorial-production Combination (complex) in Soviet 
Economic Geography", Journal of Regional Science, 3 (1), 1961. 
BERNARD, J. - Planning in the Soviet Union, Pergamon Press, 1966. 
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Embora os CTP tenham sido inicialmente, concebidos como 
grandes unidades territoriais de planejamento, a regionalizaçâo efeti^ 
va do espaço soviético continuou sendo feita corn base em criterios po 
lïtico-administrativos: repúblicas, provincias e unidades locáis. 

Recentemente, a organizaçâo das bases técnicas e materiais 
da produçâo, em qualquer das unidades administrativas, foi denominada 
por BANDMAN de Complexo de Produçâo Territorial (CPT), para distin 
guí-los dos CTP. 

BANDMAN caracteriza os CPT como "um conjunto de unidades 
inter-relacionadas ... concentradas em urna área relativamente limita-
da ... compreendendo setores produtivos - esfera material e náo mate-
rial -, trabalho e recursos naturais, criadas segundo um plano... com 
o propósito de resolver problemas nacionais de grande escala". 

Os tipos de problemas nacionais que podem motivar a cria -
çâo dos CTP sâo: a)a exploraçâo intensiva de recursos naturais em 
regióes novas; b) a exploraçâo intensiva de recursos naturais ou ou-
tras atividades em regióes deprimidas; c) a modernizaçâo económica -
tecnológica ou íorganizacional - de regióes desenvolvidas. 

Observa-se, assim, que o objetivo dos CTP náo é, necessa-
riamente, promover o máximo aproveitamento dos recursos de uma dada 
regiâo, com vistas ao seu desenvolvimiento , mas, antes, o de utilizar 
alguns desses recursos, em escala de eficiencia nacional, para a solu 
çâo de um dado problema do País. 

2.2. A CONTRIBUIÇAO DE ISARD 

A idéia de complexo industrial surge èm ISARD a partir de 
um objetivo estritamente regional: promover o desenvolvimento de uma 
regiâo atrasada. 

A estrategia de desenvolvimento implícita tem um forte ca-
ráter industrial, associado à idéia de difusâo de efeitos de moderni-
zaçâo para o restante da economía e de melhoria dos níveis de renda e 
bem-estar da populaçâo da regiâo. 

ISARD entende por complexo industrial "um conjunto de ativi. 
dades realizadas em uma localizaçâo determinada e pertencentes a um 
grupo de atividades sujeitas a importantes inter-relaçôes de produçâo, 
comercializaçâo ou outras ... e que geram economías significativas a 
cada atividade, quando se encontram espacialmente adjacentes". 

5/ BANEMAN, M. K. - 'Territorial-production Complexes: definition and specific fea 
tures", in The spatial structure of industrial systems, Warsaw, 1979. 

6/ ISARD, W. - op. cit. p. 438. 
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A noçâo de complexo industrial surge como urna técnica de 
análise para a seleçâo de um conjunto de atividades, segundo certos 
critérios de otimizaçâo. 

A técnica de ISARD foi enriquecida com as contribuiçôes de 
7 / 8 / 

PAELINCK — e NIJKAMP — que desenvolveram modelos de programaçâo 
que permitem selecionar combinaçôes de processos - a partir de um 
conjunto de atividades potenciáis - e determinar os ñíveis étimos de 
produçâo, no intervalo de programaçâo que sé considera, minimizando 
os custos em cada período. 

Enquanto o enfoque de ISARD, limita-se à identificaçâo de 
um conjunto de atividades industriáis rentáveis do ponto de vista pri_ 
vado sob a ótica das vantagens comparativas, sem a consideraçâo de 
outros aspectos relevantes para o desenvolvimento, a abordagem de 
PAELINCK e de NIJKAMP permite considerar outras funçôes-objetivo, a 
exemplo de balanço de pagamentos, emprego, utilizaçâo de recursos na 
turáis e outras. 

Por outro lado, a concepçâo de ISARD nâo leva em considera 
gâo mecanismos ativos de implementaçâo da estratégia de complexos, dei 
xando-a as forças de mercado, incentivadas em maior ou menor grau , 
por instrumentos de política económica. 

2.3. A MODERNA CONCEPÇÂO DE COMPLEXO INDUSTRIAL 

Boa parte das contribuigóes mais recentes sobre complexos 
industriáis apresenta um enfoque analítico, cujo principal objetivo 
é a identificagao de tais complexos, a partir dos padróes de distri-9 / buigao das atividades industriáis no espago —'. 

U NIJKAMP, P. - Planning of Industrial Complexes by Means of Geometric Program-
ming, Rotterdam, Rotterdam University Press, 1972. 

8/ PAELINCK, J. - "Programming a Viable Minimal Investment Industrial Complex for 
a Growth Center", in M. N. Hansen Growth Centers in Regional Economic Develop-
ment. New York, The Free Press, 197T. 

£/ Vide, entre outros, RICHTER, C.E. - "The impact of industrial linkages on geo-
graphic association".Journal of Regional Science (JRS), 9(1), 1969; STREIT, M. 
E. - "Spatial associations and economic linkages between industries", JRS , 
9(2), 1969; CZAMANSKI, S. - "Some empirical evidence of the strengthsof link a 
ges between groups of related industries in urban-regional complexes", Papers 
of the Regional Science Association, 27,1971; RÖPKE, H. et alii - "A new ap pro 
ach to the identification of industrial complexes using input-output data" 
JRS, 14(1), 1979; LATHAN II, W.R. - "Needless complexity in the identification 
of: industrial complexes", JRS, 16(1), 1976; CZAMANSKI, D. e CZAMANSKI, S. 
"Industrial complexes: their typology,structure and relatioa to economic Deve 
lopment", Papers of the Regional Science Association, 33, 1977; CZAMANSKI, S. 
- "Needless complexity in the identification of industrial complexes: a com 
ment", JRS, 17(3), 1977; BOPP, R. e GORDON, P. - "Agglomeration economies an3 
industrial economic linkages: a comment", JRS, 17(1), 1977; LEVER, W.F. - "Ma-
nufacturing linkages, industrial dynamics and the transmission of growth" 
Regional Science-and Urban Economies, 10, 1980; ABLAS, L.J\. e CZAMANSKI, S. 
- Agrupamentos e complexos industriáis: uma revisäo de métodos e resultados", 
in LCNGO e RIZZIERI (org). Economía Urbana, IPE-USP, 1982. 
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Diferentemente do enfoque de ISARD, onde as atividades que 
podem dar origem ao complexo sao identificadas a priori, com base em 
informagóes de engenharia — ^ , estes estudos interpóem urna etapa ana 
lítica previa, buscando evidencias sobre a existencia e importancia 
dos complexos industriáis. 

A busca de tais evidencias, realizada principalmente a pa£ 
tir de informagóes a nivel regional dos Estados Unidos, CanadI e paí_ 
ses europeus, parte da hipótese de que a aglomeragao de industrias 
no espago nao é devída, ou pelo menos nao é devida exclusivamente, a 
atragáo exercida por núcleos ou centros urbanos, mas a interagáo en-
tre as diferentes indústrias — ^ . 

A importancia da validade desta hipótese para a política 
regional, reside na possibilidade de induzir a localizagáo conjunta 
de atividades com fortes vínculos industriáis em regióes deprimidas, 
que apresentam urna debilidade geral em termos de economía de aglome-
ragao . 

Portanto, dentro dessa concepgao, a nogáo de complexo in-
dustrial possui duas dimensóes: urna setorial, definida em termos de 
vínculos interindustriais; e outra espacial, derivada da semelhanga 
nos padróes locacionais. 

Ou seja, o vínculo interindustrial, desprovido de conside-
ragóes espaciais, embora condigao necessária nao é condigáo suficien 
te para definir um complexo industrial. 

CZAMANSKI, um dos autores que se mostrou mais preocupado em 
precisar a nogáo de complexo industrial, propóe a denominagáo de Con-
glomerado Industrial para designar um "grupo de indústrias ligadas 
por fluxos de bens e servigos mais fortes que aqueles que as ligam a 
outros setores da economía" (CZAMANSKI e CZAMANSKI, 1977, p. 93), en 
quanto que Complexo Industrial é um "grupo de indústrias ligadas por 
importantes fluxos de bens e servigos e, adicionalmente, por uma sig 

12/ — 
nificativa semelhanga em seus padroes locacionais" — . 

Esta distingao adquire importancia na medida em que a dis-
tribuigáo espacial das atividades industriáis evidencie que os com-
plexos identificados mostrem coincidencias ou diferengas significa-
tivas com os correspondentes conglomerados. Esta comprovagao propor-
ciona uma avaliagáo empírica acerca da importancia dos vínculos in-

10/ ABLAS, L.A. e CZAMANSKI, S. - op. cit. p. 227. 
11/ CZAMANSKI, D. e CZAMANSKI, S. (1977) p. 93 e também CZAMANSKI, S. (1971) p. 

138 e ABLAS e CZAMANSKI (1982) p. 210. 
12/ CZAMANSKI, D. e CZAMANSKI, S. - p. 93-94. Em um trabalho anterior S. CZAMANS-

KI propóe uma definigáo muito similar a de ISARD; no entanto, na sua preocupa 
gao por identificar os complexos a partir de matrizes de insumo-produto ja 
está presente , ainda que nao explícitamente, esta distingáo entre 
conglomerado ("düster") e complexo. Ver: S. CZAMANSKI (1971). 
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terindustriáis como fator de localizagao industrial, vis-á-vis o pa-
pel aglomerativo das economías de urbanizagao. 

Assim, CZAMANSKI destaca a importancia de "verificar a hi-
pótese de que em uma aglomeragáo urbana, os vínculos secundarios com 
unidades fornecedoras de servigos técnicos, comerciáis ou financeiros 
tém preferencia sobre aqueles baseados em fluxos de materias-primas 
ou produtos". Se a hipótese se verifica, isto indicaría que "em uma 
aglomeragao metropolitana os complexos industriáis baseados na afini_ 
dade técnica entre plantas sao relativamente raros, e que as econo-
mías de urbanizagao sao mais importantes que aquelas" (S. CZAMANSKI), 
1971, p. 138). 

Deste modo, a importancia da nogáo de complexo industrial, 
e portanto sua utilidade como instrumento de desenvolvimento regio -
nal, depende das evidencias empíricas relativas as decisoes de loca-
lizagao adotadas pelos agentes económicos sem influencia estatal de-
cisiva. 

A tarefa de verificar ou nao a existéncia destes complexos 
"naturais" proporcionaría entáo uma "teoría" que respaldaría a estra 
tégia de complexos industriáis no plano da política. 

2.4. CONCLUS0ES 

X margem das difeTengas com que cada um dos enfoques abor-
da o tema de complexos industriáis, persistem dúvidas significativas 
acerca do conteúdo estrito desta nogáo. 

A definigao, comumente admitida, de que um C.I. é um "con 
junto de atividades interindustrialmente vinculadas e agrupadas sob 
o ponto de vista locacional", contém um alto grau de imprecisáo, que 
se manifesta claramente ñas dificuldades para sua utilizagáo empíri. 
ca. 

Quais sao os critérios para estabelecer o limite preciso 
entre aquelas relagoes interindustriais que se incluem e aquelas que 
se descartam? 

fi possível identificar, a priori, atividades que cumpram 
os objetivos propostos de articulagao e de difusao do crescimento? 

A localizagáo das atividades consideradas supoe, necessa -
riamente, a concentragáo em um ponto, ou é admissível certa descen-
tralizagáo dentro da regiáo? 

Estas sao perguntas que nao parecem ter uma resposta teóri 
ca, senao uma solugáo que depende do caso considerado e da método 
gia utilizada (dados de engenharia e esquemas de otimizagao em ISARD, 
ou análise multivariada e técnicas de triangulagao matricial em CZA 
MANSKI). 
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Ou seja, a expressao complexo industrial nao tem um senti-
do absoluto e preciso e, portanto, só se define um complexo quando 
se aplica um esquema metodológico particular á consideragáo de um ca 
so concreto. 

Todavia, mesmo a aplicagáo desse procedimento nao permite 
concluir, de forma inequívoca, em que medida empreendimentos de gran 
de porte e elevado grau de integragáo técnica, implantados em regióes 
periféricas, podem ser considerados complexos industriáis. Com efei-
to, como decidir se um dado empreendimento constituí um complexo, na 
hipótese em que a aplicagáo das metodologías propostas permite iden-
tificar um conjunto de atividades mais ampio do que o efetivamente 
implantado? 

Neste caso, sugere-se que nao se trata, propriamente de um 
complexo industrial. Quando muito, na concepgao de CZAMANSKI e 
CZAMANSKI, pode-se admitir que se trata de um complexo parcial, caso 
esteja presente a principal atividade industrial desse grupo de uni-
dades (cluster). 

3. COMPLEXOS INDUSTRIAIS E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

3.1. COMPLEXOS INDUSTRIAIS E POLOS DE CRESCIMENTO 

A nogáo de complexo industrial está intimamente associada, 
do ponto de vista regional, á teoría dos polos.de crescimento. Essa 
teoría foi bastante questionada, a partir da segunda metade dos anos 
70, ocupando, atualmente, pouco espago na ribalta do desenvolvimento 
regional. Náo obstante, observa-se que as políticas regionais mantém 
um grande conteúdo de polarizagáo — ^ . 

A coñvergéncia entre os complexos industriáis e a teoría 
dos polos de crescimento se dá, basicamente.com relagáo aos mecanis-
mos de transmissáo funcional e territorial dos impulsos de crescimen 
to, que operam através da geragáo de economías externas e de efeitos 
multiplicadores. 

As bases teóricas do crescimento desequilibrado tiveram 
grande impulso nos anos 50, com as contribuigóes de MYRDAL e PÉRROUX. 

Para MYRDAL os desequilibrios obedecem a um mecanismo de 
causagáo circular cumulativo, que resulta da agáo diferenciada de 
efeitos para frente (forward effects) e efeitos para tras (backward 
effects) entre as regióes. 

PERROUX considera os efeitos de polarizagáo em um contexto 
funcional ou setorial, antes que geográfico. Esses efeitos ocorreriam 
a partir de unidades motrizes, assim definidas aquelas que exercem 

13/ Ver BOISIER, S. - "Polos de Crecimiento: están muertos?" EURE, 8(24), 1982. 
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atragáo e dominancia sobre as demais unidades com elas relacionadas. 
A unidade motriz pode ser simples ou complexa, urna empresa, uma in-
dustria ou um conjunto de industrias inter-relacionadas. 

A fungió da industria motriz é atuar como geradora de eco-
nomías externas e multiplicar seus efeitos sobre um grande número de 
atividades a eia ligadas. 

A concepgáo de PÉRROUX foi, posteriomente, enriquecida com 
as contribuigóes de BOUDEVILLE e seus seguidores, notadamente PAE-
LINCK, que situaram a teoria dos polos de crescimento na perspectiva 
do desenvolvimento regional. 

0 alcance dos efeitos multiplicadores, na economia regio-
nal, decorrentes da implantagáo da unidade motriz, está diretamente 
relacionado com o grau de diversificagáo da estrutura produtiva pre-
existente. 

Como observa BOISIER, "uma estrategia de desenvolvimento 
polarizado classico, ou seja, concebida como a introdugáo de uma úni 
ca atividade em um dado meio, somente será eficiente se tal meio 
(regiào) apresenta um grau suficiente de diversificagáo produtiva. 
Caso contrario, náo basta, novamente tem que ser assinalada, a intro 
dugáo de uma única atividade, mas é preciso introduzir toda uma ma-

14 / 
triz de atividades" — . 

Assim, quando uma regiáo possui uma matriz de atividades 
escassamente articulada, a única possibilidade de gerar-se economías 
externas e efeitos multiplicadores é através da implantagáo de um 
subsistema de atividades interdependentes. 0 conceito de complexo 
industrial incorpora-se, dessa forma, à teoría dos polos, constituin 
do-se em elemento de grande valia para o desenvolvimento de re-
gióes atrasadas — ^ . 

Por outro lado, ambas estrategias enfatizam a importancia 
da indùstria para o desenvolvimento, merce de seu caráter dinámico e 
modernizador. Admite-se, nos dois casos, que setores com uma maior re 
de de vinculagoes técnicas, a exemplo do siderúrgico e do petroquímj^ 
co, tèm maior capacidade de gerar economías externas e efeitos multi_ 
plicadores. 

3.2. ECONOMIAS EXTERNAS E EFEITOS MULTIPLICADORES 

As economías externas constituem elemento chave dos polos 
de crescimento e dos complexos industriáis. 

0 conceito foi introduzido na literatura económica por 

14/ BOISIER, S. - op. cit. p. 45. 
15/ CZAMANSKI, S. - op. cit. (1971). 
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MARSHALL—'^. Para MARSHALL as economías externas decorrem, basica-
mente, da instalagáo da firma em um locai onde a disponibilidade de 
determinados fatores ou servigos contribuem para a redugáo de seus 
custos, a exemplo de mào-de-obra qualificada ou facilidades de tran£ 
portes ou comunicagóes. Neste sentido, as economías externas estào 
associadas a fatores locacionais. 

As economías externas mencionadas por MARSHALL e MEADE su-
póe o inter-relacionamento direto entre os produtores, sem intermedia 

17/ ~ 
gao do mercado, constituindo o que SCITOVSKY—' denòminou econo-
mías externas náo-pecuniárias ou tecnológicas, na medida em que a 
produgáo de urna firma depende, nao apenas de seus insumos, mas, tam-
bém da atividade de outras firmas. 

Posteriormente, a nogào de economías externas ampliou-se 
notavelmente ao incorporar-se ao campo das teorías de crescimento , 
abrangendo os fenómenos de indugáo sobre o investimento. Passam a 
considerar-se nào apenas as relagóes interindustriais entre produto-

18 / 
res mas, também, relagóes indiretas através dos consumidores—. Ne£ 
se contexto, surge o conceito, mais ampio, de externalidade. 

Para análise dos fatores determinantes de economías exter 19/ - ~ ñas PAELINCK— propoe a seguinte classificagao: 
i) interdependencias técnicas, que se caracterizam por re-

lagóes do tipo insumo-produto, e que se expressam: a) 
através variagóes ñas quantidades produzidas, como decor 
réncia de variagóes na produgáo da unidade motriz; b) 
por variagóes, nos pregos, em virtude de redugóes nos 
custos unitarios, provocadas pelo progresso técnico ou 
por economías de escala; 

i) interdependencia de renda, que opera de maneira indire-
ta, através de modificagóes no nivel de renda, produzi-
da pelo incremento no nivel de atividade da unidade mo-
triz ou de alguma das unidades do complexo; 

iij) interdependencia geográfica, abrangendo os fatores de 
indugáo de novas inversóes, resultantes da localizagáo 
adiacente de unidades económicas, entre os quais se de£ 
tacam a disponibilidade e qualificagáo de máo-de-obra , 
redugáo nos custos de transportes, existencia de infra-
estrutura e de unidades de servigos. 

16/ MARSHAI.L. A. - Principies of economics. Londres, Micmillan, 1920. 
17/ SCITOVSKY, J. - "TVo concepts of external econamies", Journal of Regional E-

conomic. 1954. 
18/ AYDALOT, P. - "Nota sobre las economías externas y algunos conceptos cone-

xos", Santiago,- ILPES, Documento CPRD-c/7, reproduzido de Revue Economique , 
n« 6, 1965. 

19/ PAELINCK, J. -"La teoría del desarrollo regional polarizado", Revista de Eco 
nania Latinoamericana), 3(9), Caracas, 1963. 
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A par das economías externas, geradas pela implantad 0 de 
complexos industriáis, consideram-se igualmente importantes, do pon-
to de vista do desenvolvimento regional, os efeitos multiplicadores 
que esses complexos provocam sobre a economia regional. 

Podem-se distinguir tres tipos de efeitos multiplicadores, 
que se escalonam no tempo, a partir da instalagào do complexo: 

i) efeitos multiplicadores originados pelos investimentos que 
se realizam na fase de implantado do complexo; 

ii) efeitos multiplicadores originados do funcionamento do com-
plexo e que, de acordo com CZAMANSKI e CZAMANSKI — / , p o * 
dem ser decompostos em multiplicadores interindustriais , 
de emprego, de renda-consumo e de investimento; 

iii) efeitos multiplicadores induzidos ou de atragáo locacional, 
a partir da implantado do complexo. 
Os resultados desses efeitos multiplicadores, do ponto de 

vista do desenvolvimento da regiáo onde se implanta o complexo, es-
tao condicionados por um conjunto limitado de fatores relevantes, en 
tre os quais se destacam: 

- o grau de vinculagào do complexo com as atividades pree-
xistentes na regiào; 

- a tecnologia adotada pelas unidades do complexo; 
- a distribuigào do valor agregado em termos de salarios , 

lucros, juros e impostos; 
- a proporgào da renda gerada pelo complexo que é gasta 

na regiào, e que depende de fatores económicos, sociais 
e políticos; 

- o grau de diversificagào da estrutura produtiva preexis-
tente na regiào, que viabiliza a difusao desses efeitos. 

4. CONCLUS0ES 

Com base no exposto e tendo em vista experiencias concre -
tas de implantagào de complexos industriáis para promogào do desen -
volvimento de regióes periféricas - especialmente os casos do sul 
da Italia (Mezzogiorno), de Porto Rico e da regiào de Ciudad Guayana, 

21/ -Venezuela — r e l a c i o n a m - s e , a seguir, conclusóes quanto a eficacia 
dessa estrategia para o desenvolvimento regional. 

0 uso do conceito de CI apresenta, no plano analitico, sé-
rias limitagóes, relacionadas com a dificuldade de encontrar, a prio-
ri , regras de correspondencia com os fenómenos reais. Desta maneira, 

20/ CZAMANSKI e CZAMANSKI, op. cit. 1977. 
21/ Ver BAREEITO, A. e PISTCNESI, H. - op. cit. p. 43 a 54. 



57 

é difícil decidir quando un grupo de unidades ou de atividades indus 
triáis constituem, ou nao, um CI. A solugào deste problema requer a 
especificagào de criterios adicionáis ao conceito, que incorporam urna 
ampia margem de arbitrariedade. 

Estas dificuldades nàoaparecem no enfoque normativo, na 
medida em que os CI sào entendidos como o resultado da selegáo de 
atividades relacionadas tecnicamente, a partir das características 
próprias da regiáo e da fungào objetivo especificada para o processo 
de otimizagào. 

Como instrumento para promover a industrializagào e o de -
senvolvimento regional, a proposta de CI converge, em grande medida, 
com a teoria dos polos de crescimento. Embora as políticas de desen-
volvimento polarizado tenham produzido resultados pouco satisfató 
rios,ocasionando perda de interesse pela teoria, a estrategia de in-
dustrializagào baseada em CI mantem-se em vigor, como consequéncia 
de sua propria natureza, que a torna, em principio, mais apta para 
estimular processos de crescimento em regiòes periféricas. 

As experiencias de CI em tais regiòes nao sao muito numero 
sas, mesmo admitindo criterios pouco restritivos para classificagáo 
de complexos. 0 caráter limitado dessas experiencias pode reduzir o 
alcance das conclusoes aqui apresentadas. Contudo, o estudo dos ca-
sos mais importantes sugere alguns tragos comuns, cujo reconhecimen-
to pode contribuir para definir de maneira mais adequada o papel que 
os CI podem desempenhar para o desenvolvimento regional. 

Ao considerar as experiencias de complexos industriáis ob-
serva-se que: 

- a implantagào de complexos industriáis serve, antes, a 
objetivos globais (ou nacionais), derivados da dinamica 
de expansáo na regiáo central do país, do que a objeti -
vos propriamente regionais; 

- sua composigào setorial se orienta para a produgào de 
bens intermediarios, nos géneros da industria pesada,qu<i 
se sempre produtos siderúrgicos e químicos; 

- o tipo de produgào e a tecnologia adotada determina a 
instalagào de grandes unidades, com alta intensidade de 
capital ; 

- os capitais regionais, praticamente, nào participam no 
processo de inversào; a propriedade dos projetos perten-
ce ao Estado ou grupos capitalistas extra-regionais ou 
transnacionais; 

- é necessàrio grande volume de investimento em infra-es-
trutura economica e social, o que requer um papel ativo 
do setor público, mesmo que, comumente dando prioridade 



58 

ao primeiro tipo de equipamento; 
- as características da produgao de bens intermediarios, o 

caráter "exportador" e, em muitos casos, a origem impor-
tada dos insumos básicos (Itália, Coréia, Porto Rico) d¿ 
terminam urna localizagáo do tipo pontual costeira do com 
plexo; 

- a estrategia de industrializagáo via CI nao costuma vir 
acompanhada de um conjunto mais ampio de políticas de de 
senvolvimento, em especial, aquelas voltadas para o meio 
rural (Porto Rico, Ciudad Guayana). 

Estas características determinam os vínculos dos C1 com a 
estrutura produtiva regional e condicionam os efeitos multiplicado-
res de sua implantagáo. As evidencias empíricas neste aspecto assina 
lam que, apesar de melhora significativa de alguns indicadores niacro 
económicos da regiáo - valor agregado gerado, investimento e, inclu-
sive, consumo - observa-se que a intensificidade dos efeitos de irra 
diagáo é, em geral, muito reduzida. Os CI tém mostrado limitagoes 
funcionáis e territoriais, sendo escasso o impacto sobre outras ati-
vidades e, também, reduzida a penetragáo dos seus efeitos no interior 
da regiáo periférica. Nesse sentido, prevalecem relagoes do tipo en-
clave, aínda que com graus variáveis de geragáo local de valor agre-
gado. Como já assinalado, o nivel dos multiplicadores depende mais 
da diversificagáo da economía da regiáo na qual esses CI se implan-
tem do que da sua composigáo setorial. 

A capacidade de induzir a instalagáo de novas atividades, 
que depende da importancia das economías externas geradas, tem-se 
mostrado limitada. Os complexos siderúrgicos e petroquímicos apresen 
tam dificuldades para incorporar novas unidades, além das que com-
poem o núcleo inicial do complexo, onde a participagao estatal é de-
cisiva. Cabe observar que, usualmente, a implantagáo das etapas sub-
sequentes é confiada a iniciativa privada. 

Em consequéncia, a ampliagáo do complexo, além do núcleo 
básico inicial, exige um esforgo adicional por parte do setor públi-
co, seja com medidas mais ampias de estímulo, seja assumindo a res -
ponsabilidade direta ñas inversóes produtivas. 

Por outro lado, na medida em que o núcleo básico do comple 
xo assuma formas oligopólicas, pode internalizar as economías que 
potencialmente seriam transmitidas á economía regional, limitando a£ 
sim os efeitos de atragáo locacional. 

Observe-se, finalmente, que, em geral, as unidades produto 
ras de bens fináis tém como principal fator locacional a proximidade 
do mercado, o que reduz o potencial de atragáo dos complexos locali-
zados em regioes periféricas. 
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Dada a alta intensidade de capital das unidades que inte -
gram os complexos, a criagáo de empregos diretos nao é suficiente pa 
ra reduzir substancialmente os níveis de desemprego e subemprego 
existentes ñas regioes periféricas. Essa situagáo nao se modifica a 
través do emprego indireto, em virtude dos limitados efeitos dos com 
plexos sobre as atividades locáis. 

A atragáo que a fase de construgáo do complexo exerce so-
bre trabalhadores da própria regiáo e, eventualmente, de outras re-
gioes do país, conjugada com a baixa absorgao de mao-de-obra na fase 
de operagáo costumam provocar bolsoes de desemprego e marginalidade 
ao seu redor. 

Ainda que o valor agregado gerado pelo CI possa ser sign_i 
ficativo, a parcela que permanece na regiáo é reduzida. 

Os beneficios tendem a ser desviados para outras regioes 
respondendo, por um lado, a origem extra-regional dos capitais e,por 
outro lado, as oportunidades de investimento, relativamente mais a-
trativas, fora da regiáo. Cabe recordar neste aspecto a restrigáo im 
posta na Italia as empresas com participagáo estatal, forgadas a 
reinvestir no Mezzogiorno um percentual de seu lucro. 

A massa de salarios representa uma parte menor do valor 
agregado em fungáo das características técnicas das unidades do com-
plexo. A parte do valor agregado que pode permanecer na regiáo, sob 
a forma de impostos dependerá das características da política fiscal 
vigente. Náo obstante, as atividades que integram os complexos com 
frequéncia sao incentivadas mediante prolongadas isengoes de impos-
tos, diretos e indiretos, perda fiscal á qual costumam-se acrescen-
tar diversos tipos de subsidios (transporte público, tarifas energé-
ticas, etc.). 

0 impacto sobre o consumo Tegional é, desta maneira, limi-
tado. Além disso a crescente integragáo da regiáo na economía nacio-
nal e a difusáo de novos padroes de consumo, provocam a deterioragáo 
das formas locáis de produgáo, de caráter semi-artesanal, com eleva-
gao da participagáo dos produtos de origem extra-regional no abaste-
cimiento da regiáo. 

0 caráter unilateral das estrategias industrialistas, limi^ 
tadas por sua vez á implantagáo de CI, náo resolvem os problemas de 
balango de pagamentos da regiáo, e com frequéncia tendem a agravá-los, 
fato que se manifesta tanto no intercámbio comercial como na transfe 
réncia de renda. Com relagáo ao primeiro aspecto, ainda que cresgam 
as exportagoes do complexo, tem lugar uma expansáo das importagoes 
de insumos e de bens de capital, mas principalmente das compras de 
bens de consumo, como consequéncia da dissolugáo das formas de produ 
gáo semi-artesanais e dos estímulos a outros padroes de consumo. 
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As evidencias empíricas também permitem comprovar a valida 
de de algumas das vantagens atribuidas teóricamente aos CI ñas re-
gioes periféricas. Neste sentido, cabe assinalar a maior viabilidade 
económica de conjuntos articulados de atividades, comparativamente a 
alternativa indústria-por-indústria. Além disso, cabe acrescentar que 
a dotagao de capital social básico enfrenta nesses casos indivisibi-
lidades de tal ordem que, para operar eficientemente, exige certos 
limites mínimos, dos quais a escala dos complexos pode se aproximar. 
De maneira similar se observa a redugSo de custos na etapa de cons -
trugáo das plantas, desde que essas atividades sejam adequadamente 
programadas e executadas. 

A concretizagáo destas vantagens exige um alto grau de 
coordenagao nos planos de investimento das diferentes unidades, si-
tuagáo que resulta incompatível com padroes descentralizados de deci^ 
sao, como os que regem os mecanismos de mercado. Consequentemente,ob 
serva-se ativa participagáo estatal nos investimentos diretamente 
produtivos que compóem os complexos. 

De qualquer forma, admitido que a implantagáo dos CI resul_ 
ta de decisoes previas sobre a expansáo de industrias básicas, dis -
cussáo fora do alcance deste trabalho, o problema assume caracterís-
ticas particulares no que diz respeito á localizagáo mais adequada 
dos complexos e á possibilidade de sua instalagáo ñas regióes perif£ 
ricas. 

A dotagáo de recursos naturais, ou a particular situagáo 
geográfica da regiáo atua, neste caso, como importante fator de a-

2 2/ -
tragao locacional dos complexos — . Sob esta ótica, e levando em 
consideragáo as vantagens locacionais mencionadas, a decisáo de im-
plantar um CI ñas regioes periféricas nao pode ser questionada, ape 
sar da escassa difusáo de efeitos na regiáo como um todo. 

Entretanto, náo se pode considerar que os complexos consta 
tuem, per se, urna estrategia de desenvolvimento regional capaz de 
absorver o desemprego estrutural, gerar mecanismos de expansáo di-
fundir inovagóes, promover a formagáo de grupos empresariais locáis, 
incrementar a produtividade na área rural e em outras atividades pre-
existentes, irradiar efeitos sobre todo o espago regional, modificar 
a distribuigáo da renda e ampliar o mercado. 

22/ Podem ser citadas experiencias de Porto Rico, o caso da siderurgia de Toronto 
na Italia, ou o complexo de Ulsan na Coreia que constituem um tipioo "enclave 
de transbordo". Ver KIM, AN-JAE"Industrializationandgrowth pole development 
in Republic of Korea: A case study of Ulsan Industrial Complex in the context 
of regional development in the Southern coastal area'', Growth strategy and 
regional development planning in Asia, United Nations Center for Regional 
Development, Nagoya, 1978. 
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Por outro lado, deve-s.e reconhecer que a execuçâo de re-
formas que visem a remover alguns dos obstáculos ao desenvolvimento 
das forças produtivas regionais (por exemplo, reforma fundiária), náo 
asseguram a obtençâo de um processo de rápida expansáo capitalista , 
comparável ao que teve lugar nos países atualmente desenvolvidos 
ou, inclusive, ñas próprías regióes centrais dos países em desenvol-
vimento. A condiçào tardía de reproduçâo de tal processo ñas regiôes 
periféricas impôe fortes limitaçôes, derivadas de fatores tais como 
o crescente grau de complexidade tecnológica, o maior volume de capi. 
tal por homem ocupado, e também, o caráter essencialmente aberto das 
regióes dentro do espaço nacional, que as expóe à concorréncia das re 
giôes centrais. 

0 reconhecimento dessas dificuldades nao deve impedir, to-
davía, que se indague se os CI, pelo menos como foram entendidos 
até agora, costituem a forma mais eficaz de alocaçâo dos recursos 
disponíveis para a promoçâo do desenvolvimento regional. 

Nao é, por acaso, possível a implantaçâo de políticas que 
promovam a localizaçâo de empresas eficientes, de menor tamanho e/ 
ou intensidade de capital, com maior vinculaçâo com as atividades 
regionais e que abasteçam tanto o mercado extra-regional como o mer-

23/ 
cado regional em expansao ? — 

Esta interrogaçâo leva a uma questáo adicional, que é a 
necessidade de se repensar incentivos e instrumentos de promoçâo, de 
modo a torná-los compatïveis com este objetivo. 

(¿3) Pode mencionar-se a este respeito o caso das regioes Centro e Nordeste da Itá 
lia, áreas de industrializagáo posterior, caracterizadas pelo predominio _de 
pequeñas e médias empresas em contraste con o triángulo industrial da regiao 
Noroeste. "As poucas plantas gigantes que existem ñas regioes Central e Noro-
este náo sáo resultado da industrializagáo recente, massim tentativas de in-
dustrializagáo por grupos financeiros ja consolidados em outras regioes... 0 
desenvolvimento industrial posterior ocorreu independentemente destes investí̂  
mentos iniciáis... e é claro que esses grandes estabelecimentos náo liáeraran 
a industrializagáo ñas regióes ñas quais foram localizadas". 0 mesmo autor a-
ponta que sáo as pequeñas e médias empresas as que dinamizam o crescimento des 
sas regioes e, enquanto as industrias de grande escala entraram em crise as 
de menor porte danonstraram maior capacidade de preservagao dos níveis de em 
prego e de lucros. Ver GRAZIANI, A. - "The Mezzogiorno in the Italian econo-
my", Cambridge Journal of Econcmics, n' 2, 1978. 
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Parte 2: COMPLEXOS INDUSTRIAIS DO NORDESTE 

1. INTRODUgAO 

A presente segáo contém a síntese dos relatórios técnicos 
parciais, elaborados para cada um dos chamados complexos industriáis 
do Nordeste, a saber: 

- Complexo Petroquímico de Camagari (COPEC) 
- Complexo Industrial Integrado de Base de Sergipe (CIIB -

SE) 
- Polo Cloroquímico de Alagoas (PCA) 
- Complexo Industrial-Portuario de Suape (SUAPE) 
- Complexo Químico-Metalúrgico do Rio Grande do Norte 

(CQMRN) 
- III Polo Industrial do Nordeste (III Polo) 
A idéia de utilizar complexos industriáis como um dos ins-

trumentos da estrategia de desenvólvimento do Nordeste nao 8 nova . 
Discutida nos anos 60, a idéia é formalizada no II Plano Nacional 
de Desenvolvimento: 1975-1979 e detalhada através da Exposigáo de 
Motivos n' 17/74, aprovada pelo Conselho de Desenvolvimento EconSmi. 
co. 

Os chamados complexos industriáis do Nordeste podem ser 
classificados em duas categorias: a primeira, compreende complexos 
minero-químicos e é composta pelo COPEC, CIIB -SE, PCA e CQMRN; a 
segunda, formada por polos industriáis, inclui Suape e o III Polo. 

A despeito das dificuldades, já mencionadas, para classi-
ficagáo de um empreendimento como complexo industrial, admite-se que 
os complexos mínero-qulmicos enquadram-se nessa categoría, em razáo 
das relagoes interindustriáis que existem entre as unidades que os 
compoem, assim como pela localizagáo adjacente dessas unidades. 

Cabe observar, no entanto, que, com excegáo do COPEC, que 
já conta com 28 unidades em funcionamento, produzindo petroquímicos 
básicos e intermediários - produtos de 1&, 2- e em alguns casos de 
3- geragóes -, os demais complexos ainda nao foram implantados. 0 
PCA encontra-se em inicio de implantagao e o CIIB-SE e o CQMRN ain 
da estáo em fase de estudos básicos, carecendo de diversas definigoes 
quanto a linha de produtos, tecnología, tamanho das unidades, grupos 
responsáveis pelos investimentos e esquema de financiamento. 

O estágio preliminar em que se encontram esses empreendi -
mentos e as incerteza que existem com relagáo aos investimentos, tor 
nam praticamente imposslvel determinar, de maneira precisa sua conf^ 
guragáo e, consequentemente, estimar investimentos, emprego, valor 
agregado, custos e beneficios. 

Na segunda categoría, a dos polos industriáis, que inclui 
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Suape e o III Polo ha, também, consideráveis diferengas entre os 
empreendimentos. 0 III Polo é, na verdade, um programa de indust'ria-
lizagào que, partindo das vocagoes industriáis do Estado do Ceará 
visa fortalecer a base industrial cearense. Embora parte considerá-
vel das agóes previstas estivesse concentrada na Regiáo Metropolita 
na de Fortaleza, foram programadas agoes no interior do Estado. 

Quanto a Suape, cuja infra-estrutura portuaria e indus-
trial encontra-se em grande parte já implantada, ainda naó é possi -
vel caracterizar-se um complexo, em razáo das indefinigòes que per-
sisterli com relagào às atividades que deverào ali implantar-se. Até 
agora, é mais adequado considerar Suape um grande distrito indus-
trial dotado, inclusive, de servigos portuarios. Se as unidades qu.e 
vierem a localizar-se em Suape apresentarem fortes vínculos inter-
industriais ou se o servigo portuario for o elemento determinante 
da localizagáo industrial al, entào, estará caracterizado o compie 
xo. 

Pelo exposto, podem depreender-se as imensas dificuldades 
para quantificar os custos e beneficios associados com o III Polo e 
com Suape. 

2. COMPLEXOS INDUSTRIAIS DO NORDESTE 

2.1. COMPLEXO PETROQUlMICO DE CAMAfARI (COPEC) 

2.1.1. Localizagáo 

Geograficamente, o COPEC compoe um polígono industrial, cu 
jos vértices sáo o Centro Industrial de Aratu (CIA), o Porto de Cabo 
to (Aratu), o terminal da PETROBRAS, o CentTo de Produgào da PETRO-
BRAs (pogos) , a Refinaria Landulpho Alves, em Mataripe (RLAM), o 
pròprio COPEC e a cidade de Salvador. Todos esses vértices estào a 
cerca de 35 km de distancia um do outro. 

2.1.2. Características do Ccmplexo 

A industria petroquímica é um setor que apresenta intensas 
relajees interindustriais, sendo suas principáis ligagòes a montante 
com a industria do petróleo,, e a jusante com industrias de transforma 
gáo. 

Para a implantagáo das unidades industriáis do COPEC foram 
investidos US$ 3,4 bilhòes. Em obras de infra-estrutura (água, ener 
gia, transportes, etc.) relacionadas com o Complexo, interna e exter 
namente, o Estado da Bahia já empregou US$ 180 milhoes, náo computa-
la a melhoria de portos e do sistema ferroviàrio. 0 seu faturamento 
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anual atinge atualmente US$ 2,5 bilhóes, proporcionando urna economia 
anual de divisas de US 1,0 bilhâo. 

0 Complexo Básico, com 28 empresas atualmente em produçâo, 
consome 1,5 milhâo de t/ano de nafta e gasóleo, mais 500 mil t/ano 
de gás natural, que sâo seus insumos básicos. O consumo atual do 
COPEC é de 50.000 barris de oleo/dia (1/3 da produçâo da Bahia). Con 
some ainda gás da Bahia e de Sergipe. 

A partir de dados obtidos junto à PETROQUISA e com base 
em informaçôes das próprias empresas do COPEC, foi feita urna proje-
çâo para 1985 da participaçâo da oferta baiana de produtos petroqui-
mìcos no total da oferta nacional. Assim é que a produçâo baiana de 
olefinas deverà, nesse ano, representar cerca de 34% da oferta nació 
nal, os aromáticos 48%, os termoplásticos 29% e as fibras sintéticas 
46%. 

A produçâo atual do COPEC é de 4,5 milhóes de t/ano., o 
que representa, tanto em volume quanto em faturamento, cerca de 51? 
da produçâo nacional. O COPEC gera cerca de Cr$ 30,0 bilhóes (preços 
de dezembro de 1982) de ICM o que representa 17 ,6% do total arrecada 
do no Estado da Bahia. 

Dadas suas características de capital intensivo, responde 
pela geraçâo de 17 .000 empregos , o que representa em termos de reía 
çâo capital/máo-de-obra, um investimento medio da ordem de US$ 
200.000 por eaprego criado. Vale salientar aqui, que durante a etapa 
de construçâo do Complexo, foram empregados mais de 25 mil opera-
rios, a maioria dos quais, em razio de sua escassa qualificaçâo , nâo 
foi recrutada para a etapa de operaçâo das empresas, o que tem cria 
do um grave problema de marginalidade na regiâo. 

2.1.3. Situaçâo Atual 

0 COPEC é o maior complexo petroquxmico do hemisferio Sul. 
Apresenta urna completa integraçâo espacial e tecnica entre suas un:i 
dades , distribuidas em 6 áreas : 

1. Area do Complexo Basico (ACB) 
-Central de Materias-Primas (CEMAP) 
-Central de Manutençâo (CEMAN) 
-Central de Utilidades (UTIL) 
-Industrias Petroquímicas Básicas e Intermediárias 

2. Area Industrial Leste (AIL) 
-Central de Tratamento de Efluentes Líquidos e Orgáni-
cos (CETREL) 
-Industrias de Transformaçâo 
-Industrias de Apoio 



6 5 

3. Área Industrial Norte (AIN) 
-Industrias Químicas e de Fertilizantes 
-Industrias potencialmente possuidoras de recursos hí 
dricos 

4. Area Industrial Oeste (AIO) 
- Metalurgia do Cobre e Industrias Afins 

5. Área de Usos Especiáis 
- Institucional 
- Social-recreativa 
- Serviros 

6. Outras 
- Refere-se a área de implantarán de duas cervejarias 

pré-existentes ao COPEC. 
A administragáo da área urbano-industrial do complexo e 

a coordenagáo das obras de infra-estrutura tem sido da responsabili-
dade, respectivamente, da COPEC (Coordenagáo do Complexo Petroquími-
co de Camagari) e da COMCOP (Comissáo Coordenadora do Complexo Petro 
químico), ambos Órgáos subordinados á Secretaria das Minas e Energía 
do Estado da Bahia. 

A COPENE (Companhia Petroquímica do Nordeste), subsidiária 
da PETROQUISA, foi a responsável pelo plañejamento e implantaráo do 
Complexo Básico (CB). Enquanto na produgáo de petroquímicos de 1-
gerafáo a presenga do capital estatal era majoritária, ñas empresas 
de 2- e 3- geragoes a propriedade é tripartite: um tergo pertence ao 
capital estatal, um térro ao capital privado nacional e um tergo ao 
capital estrangeiro. 

Em junho de 1980, 17 empresas de segunda geragáo do COPEC, 
todas de controle nacional e privado, decidiram constituir urna empre 
sa holding, transferindo-lhe as participarles acionárias que deti-
nham no capital votante da COPENE. Surgiu assim a Nordeste Química 
S.A. - NORQUISA, que concentrou em seu poder 47% do capital votante 
da COPENE, e tem desempenhado importante papel no desenvolvimento 
do setor químico do Nordeste. 

O Complexo Básico apresenta atualmente um déficit da ordem 
de 15? a 20$ de insumos básicos de 1- geragáo que está sendo cober-
to por importagoes, 

Infra-estrutura Física 

a) Protegáo Ambiental 
- A protegáo ambiental do COPEC divide-se em trés sist£ 

mas : 
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1. Um "cinturáo verde", de 5.000 ha (largura mínima de 
500 m) , dos quais já foram plantados mais de 20%, 
destinado a reter e diluir emanagóes tóxicas; 

2. A LIMPEC - Limpeza Pública de Camagari, coleta e 
dá destino final aos residuos sólidos dos núcleos 
urbanos, das instalagóes administrativas e os 
provenientes do processo industrial; 

4. A CETREL - Central de Tratamento dos Efluentes Lí-
quidos S.A., utiliza o Processo Biológico de Lodos 
Ativados para tratar os efluentes líquidos orgáni-
cos. Atravls do Sistema de Tratamento de Inorgáni-
cos, que consiste num complexo de barragens, esta-
góes elevatorias, linhas de recalque, e canais a 
céu aberto, coleta e afasta a poluigáo inorgánica 
que se concentra nos telhados e patios industri-
áis, bem como as purgas das torres de refrigera-
gao . 

b) Agua 

O abastecimento de agua do COPEC é feito pela EMBASA - Em 
presa Baiana de Aguas e Saneamento, que utiliza o manancial da bacia 
do rio Joanes para suprimento doméstico e industrial. 

c) Energía 

Atualmente, o consumo de Camagari se sitúa em torno de 300 
MVA. A COPENE, por intermedio da UTIL, atende ao Complexo Básico a 
partir de urna Central Termoelétrica de 225 MW. A CHESF - Companhia 
Hidrelétrica do Sáo Francisco, acoplou a esta usina urna subestagáo 
com capacidade de transformagáo de 1.200 MVA, que, no entanto, nao 
serve só ao COPEC. Como medida de seguranga existe outra termoelétri^ 
ca de 300 MVA conectada ao sistema, 

d) Telecomunicagóes 

A TELEBAHIA - Telecomunicagóes da Bahia S.A., atende as 
necessidades de comunicagóes do COPEC, inclusive com servigos de 
DDD e DDI. 

e) Rodovias 

0 escoamento de cargas e de passageiros do COPEC é predom_i 
nantemente rodoviário. As obras rodoviárias atendem razoavelmente 
as ligagóes das unidades industriáis entre si, e entre os núcleos ur 
baños próximos. 

f) Ferrovias 

Em vista da prioridade que o Plano-Diretor estabeleceu em 
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relagáo a ferrovia, previa-se que, quando o COPEC comegasse a funcio 
nar em 1978, já deveriam estar prontos: o Canal de Tráfego, ligando 
o COPEC ao Porto de Aratu, e seu prolongamento até a Via Norte (que 
se dirige para Aracaju e Maceió); os ramais para atendimento a porta . 
das fábricas; o desvio na cidade de Camagari e a implantagáo do pa-
tio ferroviario na área industrial. No entanto pouco foi feito até 
agora. 

£ indispensável a melhoria das condigóes de tráfego da l_i 
nha-tronco Salvador-Alagoinhas, viabilizando o uso macigo da RFFSA 
pelas unidades do COPEC. Essa linha-tronco se interliga com a Via Ñor 
te, com a Via Centro, que segué até Pernambuco (Via Petrolina) e com 
a Via Sul, que atinge a regiáo Centro-Sul do País (via Monte Azul-
MG). 

g) Porto de Aratu 

Localizado na Bahia de Caboto, é administrado pela CODEBA-
Companhia das Docas do Estado da Bahia. Possui dois termináis: um 
para granéis sólidos e outro para granéis líquidos. Sua bacia de 
evolugáo está dragada para 12 m, o que permite receber navios de 
até 65.000 TDW, podendo ser dragada para 20m. 

2.1.4. Conclusoes e Recomendagoes 

O COPEC constituí importante empreendimento para o País e 
para o Estado da Bahia. Entretanto, a decisáo de sua implantagáo a-
tendeu a objetivos ligados muito mais ao processo de acumulagáo de 
capital, centrado básicamente no Sudeste, do que á política de desen 
volvimento do Nordeste. 

0 COPEC apresenta as seguintes características: 

a) a quase totalidade do capital investido no setor indus-
trial é de propriedade de empresas com sede fora da re-
giáo e conseqüentemente, o centro de decisáo do COPEC 
é extra-regional, o que traz desvantagens, a nivel re-
gional, no que diz respeito á apropriagáo da renda; 

b) a quase totalidade dos seus produtos intermediarios, é 
remetida para fora da regiáo, principalmente para o 
Sudeste, onde é processada. Parcela dessa produgáo re-
torna, depois, sob a forma de bens fináis. Este fato 
configura a nao integragáo do Complexo para frente e 
tras consequéncias desvantajosas para a Regiáo em ter-
mos de geragáo e apropriagáo de renda; 

c) O COPEC, por abrigar industrias capital intensivas, náo 
gera grande número de empregos diretos, sendo que a ge-
ragáo de empregos indiretos está prejudicada pela sua 
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integragao incompleta na economia regional; 

d) sua instalagáo nao veio acompanhada das necessárias me 
didas de desenvolvimento social, que permitissem maior 
integragáo no espago urbano em que se insere, o que con 
tribui para o agravamento das questoes sociais da Re-
giáo Metropolitana de Salvador (RMS). 

Consolidada a primeira fase do COPEC, recomenda-se a elabo 
ragáo de um programa de implantagáo de industrias de 4- geragáo como 
forma de ampliar os efeitos para frente do complexo. 

Por outro lado, para que o COPEC realize seu potencial de 
desenvolvimento é indispensável promover sua maior integragao com a 
economia regional. Nesse sentido, deveriam ser instituidos mecanis-
mos de estímulo a reinversáo no Nordeste de parcela dos lucros gera-
dos no COPEC. 

Finalmente, urge equacionar os problemas de transporte de 
cargas, sobretudo no que diz respeito a cargas tipicamente ferrovia-
rias, e de passageiros, como também os problemas urbanos, principal-
mente na Cidade de Camagari. 

2.2. POLO CLOROQUlMICO DE ALAGOAS (PCA) 

2.2.1. Localizagao 

0 Polo Cloroquímico de Alagoas compreende duas áreas: a 
primeira no municipio de Maceió, próxima a Capital, onde estáo im-
plantadas a Salgema e a unidade de produgáo de eteno a partir do ál-
cool e a segunda, no municipio de Marechal Deodoro, distando aproxi-
madamente 12 km da Salgema. As duas áreas já estáo ligadas por rodo-
via e seráo, posteriormente, servidas por dutovias para transporte 
de materias-primas. Na segunda área estáo sendo implantadas as unida 
des industriáis de segunda e terceira geragóes. 

A localizagáo do Complexo é determinada pela existencia de 
uma reserva de 3 bilhóes de toneladas de salgema, situada ñas imedia 
góes de Maceió. 

2.2.2. Caraterísticas do PCA 

0 Complexo Industrial processará o cloro, a soda e o 
eteno para a elaboragáo de uma gama de produtos cloroquímicos. 

Presentemente a Salgema, unidade matriz do PCA, possui a 
seguinte capacidade de produgáo: 

- Dicloroetano (DCE) 300.000 t/ano 
- Soda Cáustica 250.000 t/ano 
- Cloro 220.000 t/ano 
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'- Eteno 60.000 t/ano 
Os custos históricos dos investimentos nessas unidades a-

tingem US$ 176 milhóes. O DCE atualmente produzindo (cerca de 100 
mil t/ano) é exportado para Camagari. A fábrica operará à plena capa 
cidade quando o POLOSUL atingir sua maturagào. 

Para o desenvolvimiento completo do PCA, a Salgema deverà 
duplicar sua produgáo de cloro-soda, dicloroetano e eteno. 

Sao as seguintes as unidades de produgáo cuja instalagáo 
no PCA foi considerada viável: 

- Fábrica Integrada de MVC/PVC 
- Fábrica Integrada de Solventes Clorados 
- Fábrica Integrada de Aldeído Acético e Derivados 
- Fábrica Integrada de Acido Monocloroacético e Derivados 
- Fábrica Integrada de Acido Cloridrico e Cloreto de Cá¿ 

ció 
- Fábrica Integrada de Vitamina C 
- Fábrica Integrada de LAB e Alquilado Pesado 
- Unidade de Produgáo de MVA/EVA 
- Unidade de Produgáo de Polietileno (PEAD e PEBD) 
- Unidade de Produgáo de Cloroparafinas 
- Unidade de Produgáo de Oxido de Propeno 
- Unidade de Produgáo de Hipoclorito de Càlcio 
- Unidade de Produgáo de Cloreto de Aluminio 
- Unidade de Produgáo de Epicloridrina 
- Unidade de Produgáo de Cloreto de Amónia. 

2.2.3. Situagáo Atual 

A infra-estrutura da área da Salgema encontra-se pratica -
mente concluida, faltando apenas implantar o sistema de preservagáoe 
isolamento entre suas unidades e a área urbana de Maceió. 

A área das unidades de produgáo de segunda e terceira gera 
góes, em Marechal Deodoro, está sendo preparada para a instalagáo 
do Complexo, estando concluida parte do sistema viàrio e dos siste -
mas de energia elétrica e abastecimento d'água provisorios. 

Na execugáo das obras de infra-estrutura foram alocados , 
no período 1977-1982, cerca de Cr$ 7,2 bilhóes (pregos de dezembro 
de 1982), sendo Cr$ 4,4 bilhóes pelo Governo Federal e Cr$ 2,8 bi-
lhóes pelo Governo do Estado. 

Segundo estudos do Governo do Estado de Alagoas sao neces-
sários ainda Cr$ 11,8 bilhóes (pregos de dezembro de 1982), para o 
término das obras de infra-estrutura, sendo que os sistemas de abas-
tecimento d'água e tratamento de efluentes industriáis demandaráo 
cerca de 60% deste total. 
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O Estado de Alagoas pretende alocar, a pregos de dezembro 
de 1982, Cr$ 3,8 bilhoes ao Projeto, inclusive recursos federáis nao-
reembolsáveis, além de financiamentos do BNDES, Cr$ 4,0 bilhoes, e 
do BNH Cr$ 4,0 bilhoes. Já foi assinado contrato entre o Estado e 
o BNDES para financiamento da infra-estrutura, e foi solicitado a 
SEPLAN-PR, apoio financeiro para compor a contrapartida estadual ao 
emprestimo. 

2.2.4. Outras Informagóes 

Já estáo garantidos para o PCA os seguintes projetos: 

EMPRESAS PRODUTOS/SERVIÇOS 
VALOR DO IN-
VESTIMENTO 
[Em US$ MIL) 

1. CPA - Cía Petroquímica 
de Alagoas 

2. CK. i teño de Alagoas 

3. Alcor-Química de Ala 
goas 

4. PAN-AMERICANA 

5. Alfar - Alagoas Mate-
rias-Primas Farmaceuta 
cas 

6. MCA-Ultra 

7. Ultracolor - Industria 
Química 

8. PETROBRÄS 
9. Cinal - Companhia Ala-

goas Industrial 

MVC/PVC 
Aldeído, ácido acético, butanol e 
acetato de butila 

Epicloridrina 
Cloretos de metila e de metileno, 
cloroformio e tetracloreto de car 
bono 

Vitamina C 
Ácido monocloroacético e monoclo-
roacetato de sodio 

Cloreto de amónia 
Tancagem de àlcool anidro 

Central de utilidades 
Total dos Investimientos 

145 000 

73 000 

36 000 

36 000 

70 000 

40 000 

5 000 
4 000 

46 000 
455 000 

Quando em plena operagäo o PCA gerari receita bruta da 
ordern de Cr$ 324 bilhöes (pregos de dezembro de 1982) e pagara ICM 
da ordern de Cr$ 42 bilhöes (pregos de dezembro de 1982) . Seräo gera-
dos cerca de 6 mil empregos direitos e 15 mil indiretos. 

2.2.5. Conclusöes e Recomendagöes 

0 P C A e um empreendimento prioritärio para o Pais e para 



71 

o Estado de Alagoas, oferecend.o possibilidades de substituigáo de 
importagòes e incremento de exportagòes. Adequadamente planejado, 
poderá contribuir substancialmente para mudanza na estrutura de pro-
dugáo de Alagoas, até hoje fortemente dependente da agroindustria 
agucareira. 

No entanto, devido as características do Complexo, existe 
o risco de que se repitam os efeitos negativos observados na maioria 
dos complexos industriáis dessa natureza. Para que se evitem esses er 
ros, recomenda-se: 

a) criar esquema de coordenagáo das agòes dos governos Es-
tadual e Federal, bem como das empresas privadas que 
ali se instalaráo; 

b) planejar o Complexo de forma que funcione com o mínimo 
de problemas sociais, empregando de forma adequada o 
pessoal da propria regiáo, gerando receitas tributa-
rias para o Estado, favorecendo a formagáo de máo-de-
obra especializada e nào comprometendo o meio ambiente; 

c) estimular, em Maceió, implantagáo de industrias de bens 
fináis, a fim de promover o maior grau de integragáo 
possível do PCA no Estado de Alagoas e na regiáo Norde¿ 
te. 

2.3. COMPLEXO INDUSTRIAL INTEGRADO DE BASE DE SERGIPE (CI IB-SE) 

2.3.1. Localizagáo 

0 Complexo localiza-se, de forma dispersa, ao norte da ci-
dade de Aracaju. Considerada, para efeito de vizualizagáo, como um 
círculo com centro em Maruim - cidade situada a aproximadamente 15 
km da capital - essa área tem raio de cerca de 20 km. Essa localiza-
gáo dispersa está condicionada pela necessidade de implantagáo das 
unidades industriáis básicas do Complexo junto às reservas de maté -
rias-primas: minerais de evaporitos (halita, silvinita, carnalita 
e taquidrita), calcários, enxofre e gas natural. Dessa forma, o 
CIIB-SE deverà constituir-se de sub-conjuntos de industrias, nuclea-
das por cada uma das unidades básicas. 

2.3.2. Características do CIIB 

A partir das matérias-primas existentes na regiáo, o Com-
plexo produzirá, numa primeira etapa, fertilizantes e cimento. As 
potencialidades de produgáo do CIIB sáo, entretanto, bem mais am-
pias . 

Encontram-se em operagáo uma unidade de processamento de 
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gas natural, urna fábrica de amònia-uréia e urna fábrica de cimento. A 
unidade de processamelo de gas, da PETROBRAS, tem capacidade nomi-
nai de produgào de 400 m3/dia de gas seco. Oferece 60 empregos dire-
tos e custou US$ 38 milhòes. A fábrica de fertilizantes nitrogenados, 
da PETROFÉRTIL, tem capacidade nominai de produgào de 300 mil t/ano 
de amònia e de 363 mil t/ano de uréia. Emprega diretamente 4S0 pes-
soas e custou US$ 240 milhòes. A fábrica de cimento, do Grupo Voto-
rantin, tem capacidade de produgào de 160 mil t/ano, localiza-se na 
área urbana de Aracaju e sua implantagáo precedeu á concepgáo do 
CIIB-SE. 

Em fase de implantagáo, encontram-se projetos de extragáo 
e beneficiamento de potàssio e de produgào de cimento (duas unida-
des). A unidade de extragáo e benef iciamento de potàssio, da PETROM.I 
SA, produzirá 500 mil t/ano de cloreto de potàssio e gerará 730 em-
pregos diretos, estimando-se seu custo inicial em US$ 164 milhccs . 
As fábricas de cimento, urna da Companhia de Cimento Portland de Ser-
gipe e a outra da Itaguassu Agroindustrial, produzirào 670 mil t/ 
ano e gerarào cerca de 660 empregos diretos. Seu custo foi estimado 
em US$ 123 mil. 

Além desses projetos, encontra-se em estudo unidade de ex 
tragào de enxofre que, de acordo com projeto de pré-viabilidade, de-
verá produzir de 100 a 300 t/dia e gerar 65 empregos diretos. 0 cus-
to estimado do projeto é de US$ 4,2 milhòes. 

No estudo do CIIB, realizado no ambito do Projeto IPEA-
CEPAL, foram selecionados os seguintes produtos como poter.cialmente 
possiveis de integrar a matriz do Complexo:. 

i) produtos fináis - cllnquer, cimento , cloreto de po-
tàssio, superfosfato triplo (TSP), fosfato de amonia 
(MAP/DAP), sulfato de amònia, uréia, cloreto de amò-
nia, barrilha, GLP, nitrato de amònia; 

ii) produtos intermediários - clínquer, carbonato bicálcj. 
co, ácido fosfòrico, gesso, ácido sulfúrico, gás car-
bònico, enxofre, gás seco e amònia; 

i ü ) matérias-primas - argila, calcário, silvinita, rocha 
fosfàtica (importada), minério de enxofre, gás natu-
ral. 

2.3.3. Situagào Atual 

A infra-estrutura básica do Complexo, em termos de área 
integrada, ainda está sendo projetada. Presentemente, o CIIB está 
utilizando, para a implantagáo de suas unidades básicas, a infra-es-
trutura pré-existente na regiào. 0 sistema rodoviário, tem como eixo 
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principal a BR-101, e o sistema ferroviario é o mesmo que liga as 
capitais do Nordeste. 0 mesmo acontece com o abastecimento de agua 
e energia elétrica. Todavia, todos estes sistemas deveráo ser rees-
truturados com vistas a oferecer infra-estrutura adequada a implanta 
gao de um complexo da magnitude do CIIB. 

0 sistema de abastecimento d'água, que teve sua adutora 
implantada e foi projetado para atender as unidades industriáis do 
CIIB e a cidade de Aracaju, foi orgado em US$ 31,0 milhoes, financia 
dos pela PETROBRAs e pelo Estado de Sergipe, com apoio do Governo 
Federal. O sistema de esgotos e efluentes industriáis está em fase 
de planejamento. 

Para escoamento da produgáo do CIIB será necessário, a-
lém da malha rodo-ferroviária, um sistema portuario que contará com 
fluxo de carga estimado em cerca de 2 milhoes t/ano. Este sistema por 
tuário está em fase de estudos e conta com apoio dos Governos Esta 
dual e Federal, bem como da PORTOBRÁS. 

Concluido, o CIIB estará produzindo, aproximadamente, 3 520 
t/ano, gerando uma receita de Cr$ 104,4 bilhoes (pregos de dezembro 
de 1982), e promovendo economia de divisas da ordem de US$ 321,0 mi-
lhoes. No tocante á geragáo de impostos os efeitos do complexo náo 
seráo muito cxpressivos, tendo em vista a legislagáo atual que bene-
ficia com isengáo os produtos fertilizantes. Na etapa final, o 
CIIB deverá empregar diretamente cerca de 5 300 pessoas. 

2.3.4. Outras Informagóes 

Para levantar as possibilidades de produgáo do Complexo fo-
ram realizados estudos de mercado, a nivel nacional, sobre clinquer, 
cimento, barrilha, fertilizantes fosfatados e potássicos , e levanta-
das informagóes de mercado de nitrato de amónia poroso, amónia e 
ácido fosfórico. Esses estudos serviram de balizadores para estabe-
lecer, de forma indicativa, o possivel tamanho dasunidades de produ 
gáo do CIIB. 

2.3.5. Conclusóes e Recomendagóes 

A consolidagáo do CIIB é importante para o desenvolvímento 
estadual e regional. Embora seus efeitos diretos sobre o nivel de 
emprego náo sejam expressivos, sua implantagáo contribuirá para o 
fortalecimento e expangáo de dois setores - a agricultura (fertilizan 
tes) e a construgáo civil (cimento) - onde a absorgáo de máo-de-obra 
é mais intensa. 

A economia de divisas gerada pelo CIIB deve-se somar sua 
contribuigáo para o fortalecimento do comercio inter-regional e me-
Ihoria das relagóes de intercambio entre a regiáo Nordeste e o resto 
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do país. Atualmente os fertilizantes e a barrilha consumidos na re-
giáo sào importados, como também parcela ponderável do consumo nacio-
nal . 

Devido ao estágio atual do CIIB, praticamente em fase in.i 
cial de instalad 0. nào é possível ainda quantificar todos os seus 
efeitos económicos e sociais. 

A implantad 0 do Complexo envolve, também, risoos para o 
equilibrio dos ecossistemas locáis, vez que muitas das suas indus-
trias caractefizam-se por serem potencialmente poluidoras. 

A consolidad 0 do projeto ainda depende de estudos comple-
mentares e de outras ajoes, tais como estudo de viabilidade económi-
co-financeira das unidades industriáis, identificagao de fontes de 
suprimento de algumas matérias-primas (principalmente rocha fosfati-
ca) , definid 0 das fontes de financiamento da infra-estrutura, esta-
belecimento de política de uso do solo compatível com as necessida-
des do CIIB-SE, institucionalizado de mecanismos de programado 
acompanhamento e avaliagào, ñas diferentes esferas do governo. 

0 Governo Federal, através da SEPLAN-PR, tem apoiado o 
empreendimento através da alocado de recursos, a fundo perdido, prin 
cipalmente para a realizad 0 de estudos e execugào de obras de in-
fra- es tru tura . 

2.4. COMPLEXO QUiMICO-METALORGICO DO RIO GRANDE DO NORTE (CQMRN) 

2.4.1. Localizado e Matérias-pr imas 

^•k E.M. 348/77, que instituiu o CQMRN, estabeleceu sua loca 
lizagào no quadrilàtero compreendido entre as cidades de Curráis No-
vos, Macau, Areia Branca e Mossoró. 0 segmento químico do complexo 
tende a se concentrar em Macau - onde já se encontra em implantado, 
desde 1974, a fábrica de barrilha da ALCANORTE - com possíveis exten 
sòes para Areia Branca e Mossoró, todas na MRH-79 (Regiáo Salineira). 
0 segmento metalúrgico tende a concentrar-se em Curráis Novos, sede 
das tres grandes minas de scheelita, com possíveis extensóes para 
Cruzeta e Caico, todas na MRH-86 (Regiáo do Seridó). 

Na Regiáo Salineira, o Complexo apóia-se fundamentalmente 
no sal - o Rio Grande do Norte responde por 81% da produgáo nacio-
nal - e mais particularmente ñas "águas-máes" das salinas, efluente 
devolvido anualmente ao mar mas que constituí matéria-prima já con-
centrada a 10% do volume original e rica em magnèsio, potàssio e bro 
mo. Secundariamente o calcário da formado Jandaíra, extensos depósi_ 
tos de 11,1 bilhóes de toneladas, e o gás natural da plataforma de 
Ubarana compóem, juntos com o sal e as "águas-máes", na mesma área 
de influencia, a base desse segmento. 
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Na Regiao do Seridó, o complexo metalúrgico fundamenta-se 
na sheelita (minério de tungstenio), de que o Rio Grande do Norte tam 
bém possui as maiores reservas nacionais (984) e participa com 784 
da oferta. Cogitou-se, ainda, no passado, de incluir entre as mate-
rias-primas deste complexo as ocorrèncias de ferro da Serra da Forniî  
ga (1,3 milhào t de ferro contido, com teor superior a 504) e as mi-
neralizares pegmatíticas (tantalo, berilo , caulim,. feldspato, li-
tio, bario e outros). 

2.4.2. Caracterizagao das Unidades do CQMRN 

À excegào da ALCANORTE, todas as demais unidades integran-
tes do CQMRN encontram-se em fase de perfil de projeto, nao se dis -
pondo ainda de listagem definitiva de quais mereceriam prioridade , 
suas escalas e seus cronogramas. Visualiza-se a possibilidade de es-
calonar o segmento químico em dois estágios, como se ve a seguir: 

i) ALCANORTE: a partir do sal e do calcário, chegaria a 
sua primeira etapa (200 mil t/ano de barrilha, com 
dúvidas sobre rentabilidade) em 1988, com investimen-
to total de Cr$ 94,7 bilhoes (pregos de dezembro de 
1982) e 1.200 empregos; urna segunda etapa (400 mil 
t/ano, ainda com dúvidas sobre mercado), prevista pa-
ra 1995, elevaria os investimentos para Cr$ 117,8 bi-
lhoes e os empregos para 1.500; o faturamento (pregos 
CIP) seria de Cr$ 18,7 e 37,4 bilhoes (pregos de de-
zembro de 1982) respectivamente, e os principáis con-
sumidores da barrilha seriam as indústrias de vidro 
oco, vidro plano, sabòes e correlatos, bicromato de 
sodio (para curtumes) e outros ramos da química, metji 
lurgia e texteis; 

ií) Sulfatos: a partir das "águas-máes" das salinas, com 
investimento de Cr$ 16,5 bilhoes (pregos de dezembro 
de 1982) e cerca de 250 empregos,'a unidade poderia 
entrar em operagào em 1988, com 654 da capacidade to-
tal, para lentamente atingir os 1004 (81,5 mil t/ano 
de sulfato de potassio e 70,0 mil t/ano de sulfato 
de sodio) em 1994, com faturamento de Cr$ 7,8 bi-
lhóes/ano (pregos de dezembro de 1982) ; o sulfato de 
potassio é a fonte mais adequada desse nutriente para 
varias culturas importantes, e o sulfato de sodio é 
consumido pelas indústrias de papel (embalagens kraft), 
detergentes e vidros; 

iii) Magnesio: utilizando os efluentes da unidade de sulfa 
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to (ainda mais concentrados em Mg) e da ALCANORTE 
(ricos era cloreto de càlcio para precipitar o sulfato 
residual), este projeto poderia ser iniciado com 50% 
das metas origináis - por acautelamento de mercado 
por cuja demanda a Volkswagen responde por mais de 
70% - possivelmente em 1991; na escala total, o inve¿ 
timento seria de Cr$ 36,8 bilhòes (presos de dezembro 
de 1982), o faturamento de Cr$ 23,9 bilhòes (pregos de 
dezembro de 1982) e gerar-se-iam 592 empregos; a li-
nha de produtos incluiria magnesio (24 mil t/ano para 
metalurgia), óxido de magnesio (10,3 mil t/ano para 
química e refratários) , bromo (2,1 mil t/ano para adi. 
tivo à gasolina e diversos usos químicos), além de 
subprodutos e efluentes de utilizalo ainda nao defi-
nida (boro, cloro, ácido cloridrico, gesso químico) ; 
cogita-se, atualmente, de reduzir a escala de produ-
fio do magnesio metálico para 12 ou 16 mil t/ano. 

Resta ainda, para maior integragáo desses segmento do Com-
plexo e melhor utilizacjáo energética, definir a utilizagáo do gas 
natural, que poderia dar adequada destinagáo económica a produtos 
tóxicos e subprodutos (via sulfato de amónia, clorados orgánicos e 
derivados orgánicos do bromo); compreendendo apenas os tres projetos 
sumariados, o núcleo básico do complexo químico totalizaría, para a 
primeira etapa, investimentos de Cr$ 130,3 bilhóes (pregos de dezem-
bro de 1982) e geraria 1.785 empregos, resultando num faturamento 
anual de Cr$ 38,1 bilhòes (prejos de dezembro de 1982), geragáo de 
Cr$ 3,1 bilhòes (pregos de dezembro de 1982) de ICM e poupanga de 
divisas de US$ 89,2 milhóes; na segunda etapa, investimentos de 
Cr$ 171,1 bilhòes, faturamento de Cr$ 69,1 bilhòes, receita de 
ICM de Cr$ 6,1 bilhóes (presos de dezembro de 1982), economia de 
divisas de US$ 149,9 milhòes e geragáo de 2.322 empregos. 

Quanto ao segmento metalúrgico, só se pode atualmente pro-
ceder a urna triagem, certamente controversa, dos perfis disponíveis, 
relativos à verticalizagào do tungstènio. Quanto ao ferro, da Serra 
da Formiga, cujo aproveitamento cogitou-se no passado, considera-se, 
atualmente, que sao piraticamente nulas as possibilidades de seu apro 
veitamento. 

IV) Tunsgsténio: a partir da scheelita concentrada e dos 
rejeitos acumulados (ou.mesmo, alternativamente, do mi 
nério bruto) objetiva-se elevar a taxa de extragáo do 
tungstènio e, possivelmente, do molibdénio e agregar 
valor via processamento em produtos intermediarios 
(scheelita sintética, paratungstato de amónia, tungs -
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tenio em pó ou carboneto de tungsténio)• Para este ul-
timo, numa escala de 0,8 mil t/ano , o investimento se 
ria da ordem de Cr$ 6,3 bilhòes e o faturamento de 
Cr$ 13,0 bilhóes (pregos de dezembro de 1982), com ge-
ragào de 400 empregos; o carboneto é consumido pelas in 
dústrias de metal duro (brocas, trefilagào, ferramen 
tas de corte) e a metalurgia do pó serviria à fabrica-
gào de filamentos para lampadas e válvulas, hoje ainda 
integralmente importadas. 

2.4.3. Situagào de Demandas de Infra-estrutura 

Como a ALCANORTE é o único empreendimento em implantagáo, 
e seus cronogramas vem sofrendo sucessivos atrasos, a montagem da in 
fra-estrutura de base permanece igualmente indefinida. O fluxo de 
barrilha e óleo combustível seria feito pela ferrovia Macau-Natal 
(investimento em recuperagáo, a definir) e por um novo terminal gra-
neleiro no Potengi (Cr$ 1,8 bilháo, pregos de dezembro de 1982). 

Outros investimentos de interesse comum a todo o pòlo quí-
mico estáo sendo assumidos exclusivamente pela Alcanorte, com ónus 
adicionáis para sua já discutível rentabilidade: abastecimento de 
água (Cr$ 1,4 bilháo), linha de transmissáo (Cr$ 0,6 bilhào) e even-
tualmente o gasoduto (Cr$ 0,7 bilháo), pregos de dezembro de 1982 
Da parte do Governo Estadual registra-se o asfaltamento da RN-118, 
no trecho Macau-BR-304 (Cr$ 0,4 bilhào), e o reiterado pleito para o 
asfaltamento da BR-406 (Macau-Natal, 140 km ainda em terra). Para a 
regiáo de Curráis Novos náo há quaisquer previsóes de custos. 

De maneira geral, ainda nao se quantificaram as demandas 
por infra-estrutura de base do CQMRN, devido à pròpria indefinigáo de 
seus empreendimentos. Entretanto, tendo em conta od diversos perfis 
e projetos considerados para o Complexo, podem-se estimar as seguin-
tes demandas futuras: 

água: 10,0 milhóes de m^/ano no pòlo químico; 
- energia comercial: 2.660 Tcal (pòlo químico) e 320 Tcal 

(pòlo metalúrgico); 
- transportes: no àmbito microrregional, 5 mil t/ano (quí-

mico) e 122 mil t/ano (metalúrgico); ñas exportagóes , 
710 mil t/ano (químico) e 73 mil t/ano (metalúrgico) ; 

- urbanizagáo: incremento demográfico de 65% em Macau e 
33% em Curráis Novos. 

2.4.4, Outras Informagóes 

Considerando-se apenas a prímeira etapa do complexo estima-
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se os seguintes impactos na regiao (pregos de dezembro de 1982): 
a) na fase de implantagáo o investimento total seria de 

Cr$ 136,7 bilhoes, gerando cerca de 1.700 empregos tem-
porarios ; 

b) o valor bruto da produgáo do CQMRN é estimado em cerca 
de Cr$ 51,1 bilhoes, dos quais apenas 9,2% viriam a 
produzir efeitos para a frente; 

c) o consumo de matérias-primas do Complexo é estimado em 
Cr$ 16,7 bilhoes, dos quais cerca de 58,6% terao proce-
dencia estadual; 

d) da renda gerada (Cr$ 49,3 bilhoes) apenas 1/3 seria re-
tida no Estado, sendo Cr$ 4,2 bilhoes em servigos, .... 
Cr$ 5,0 bilhoes em impostos, Cr$ 6,3 bilhoes em sala-
rios e apenas Cr$ 1,2 bilhoes de lucros; 

e) quanto as fontes de finaneiamento do CQMRN, estima-se 
que serao compostas de 43,1% de recursos empresariais 
(próprios) 37,3% do FINOR e 19,6% de financiamentos, com 
mínima participado do Governo ou de empresas estatais. 

2.4.5. Conclusoes e Recomendagóes 

Ressalvados os investimentos iniciáis realizados na ALCA-
NORTE, o CQMRN. tem a peculiaridade de constituir-se ainda numa pro-
posta, sequer oficial, de investimentos. Por isso comporta avaliagao 
ex-ante. onde os próprios objetivos devem ser questionados. Recomen-
da-se abordagem regional e social, do ponto de vista do desenvolví -
mentó do Rio Grande do Norte, para evitar que se produzam as distor-
góes características de complexos industriáis exclusivamente planeja 
dos dentro de enfoques setorial e nacional. 

Entretanto, se a implantagáo do CQMRN precisar decidir-se 
mediante estes enfoques, propóe-se que: 

i) adotem-se providencias destinadas a resolver os pro -
blemas que durante quase 7 anos retardaram a execugáo 
do Complexo, tais como indefinigáo quanto a fontes 
de finaneiamento. tanto públicas quanto privadas, e 
incertezas quanto a retomada da expansáo do mercado 
interno; 

ii) reoriente-se o apoio federal ao CQMRN principalmente 
para a conclusáo da ALCANORTE, para o que se recomen-
da adogáo de orgamento plurianual de investimentos; 

i i i) delineie-se com precisáo o interesse setorial e nació 
nal no que diz respeito as necessidades dos produtos 
do CQMRN, considerando-se as alternativas locacionais 
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existentes. 
iv) fixem-se prazos rígidos para o término dos ttabalhos 

do GTI encarregado dos estudos de implantagáo do Com 
plexo; 

v) promova-se a constituijao de empresas responsáveis pe 
la fase executiva do CQMRN, com ampia delegagáo de com 
peténcia quanto as prerrogativas federáis e recursos 
assegurados em ornamento plurianual. 

2.5. III POLO INDUSTRIAL DO NORDESTE (III PÓLO) 

2.5.1. Informagóes Gerais 

0 III Polo enquadra-se, antes no conceito de polo que no 
de complexo industrial, constituindo, na verdade , um plano de desen 
volvimento industrial para o Estado do Ceará com o objetivo de tor̂  
ná-lo a terceira área industrial do Nordeste, ademais da Bahia e de 
Pernambuco. 

Embora planejado para todo o Estado, o III Polo propoe 
concentragáo da agáo governamental em áreas consideradas mais aptas 
a responder ao estímulo do setor público: Fortaleza (com dois dis -
trito industrial), Cariri (Juazeiro, Crato e Barbalha), Sobral, Qui-
xadá e Iguatu. 

0 III Polo é composto por 11 programas, a sabeT: 
1. Programa de Consolidagáo Industrial 
2. Programa de Expansáo e Apoio a Pequeña e Media Indús-

tr ia 
3. Programa de Desenvolvimento da Indústria de Vestuario e textil. 
4. Programa de Implantagáo do Polo Metal-Mecánico 
5. Programa de Expansáo da Indústria Pesqueira 
6. Programa de Integragáo da Industria Coureira 
7. Programa de Aproveitamento de Novas Oportunidades Indu£ 

triáis 
8. Programa de Apoio a Infra-Estrutura 
9. Programa de Apoio Tecnológico 

10. Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
11. Programa de Promogáo Industrial 
A vigencia do III Polo, inicialmente prevista para 1979-

1982, foi posteriormente ampliada, na medida em que foi incorporando 
com algumas modificagóes no atual Plano de Governo do Ceará. 

Seus programas apresentaram no período 1979-1982 desempe-
nho diverso, sendo mais bem sucedidos os de desenvolvimentos das 
indústriais textil e do vestuario, o de apoio a infra-estrutura, o 
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de apoio tecnologico e, em certa medida, a do polo metal-mecánico. 
Em termos de dispendio governamental, o Programa de Apoio 

à Infra-Estrutura recebeu a quase totalidade dos recursos alocados 
pelos Governos Federal e Estadual. De 1979 a 1982 foram alocados 
Cr$ 1,1 bilhào (pregos correntes), pelo Governo Federai e Cr$ 230 
milhòes pelo Governo Estadual, aplicados na infra-estrutura dos dois 
distritos industriáis de Fortaleza. Também foram aplicados recursos 
na infra-estrutura dos distritos industriáis do interior, principal-
mente no Cariri e Sobral. 

2.5.2. A importancia do III Polo para o Estado do Ceará 

Ainda que alguns dos programas do III Polo nao tenham sido 
implementados satisf ator iamente, uma avaliagáo global dos seus resul^ 
tados mostra efeitos positivos para a economia do Ceará. 

Dados iniciáis revelam que a participagáo do setor indus -
trial, na formagào do PIB estadual, passou de 21,9's em 1978 , para 
25,6% em 1980. Em 1981, ano caracterizado como de recessáo para 
industria nacional , a industria cearense conseguiu crescer 
a taxas superiores a 2%. 

Os recursos aplicados no Ceará pelo FINOR, no período 1979-
1981, no valor de Cr$ 22,4 bilhoes (a pregos correntes) representara 
50% do volume aplicado durante os dezoito anos anteriores. 

Nesse período, o Ceará ocupou o primeiro lugar ñas libera-
goes do Fundo, com participagáo da ordem de 23,6%do total. 0 número 
de empregos criados pelos investimentos incentivados, no mesmo trie-
nio, equivale a 41,3% do total de toto o período 1960-1978. No final 
do primeiro semestre de 1982 existiam, em análise na SUDENE, 41 pro-
jetos para o Ceará, cujo investimento total era da ordem de Cr$ 32,7 
bilhoes e que gerariam 11.842 empregos diretos. 

2.5.3. Conclusóes e Recomendagoes 

A experiencia recente de industrializagáo do Ceará no ámbi^ 
to do III Polo apresenta aspectos bastante positivos, do ponto de 
vista do desenvolvimento regional. Com efeito, observa-se que, ao la 
do de alguns grandes projetos, houve espago para a implantagáo de 
pequeñas e medias empresas, lideradas por empresários locáis e vincu 
ladas à economia regional. 

E interessante observar, por exemplo, que a indùstria cea-
rense, no seu conjunto, até meados de 198 2, f5ra pouco afetada pela 
recessáo iniciada em 1981, o que indicaría uma maior capacidade de 
resistencia à crise economica, v is-à-vis a indùstria do nordeste , 
especialmente nos géneros produtores de bens duráveis e bens de capi^ 
tal. 
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Tendo em vista a estrutura industrial do Ceará, entende-se 
que a estrategia governamental, pelo menos enquanto perdurar a atual 
crise da economia nacional, deve concentrar agóes no reforgo dos ra-
mos industriáis que apresentam maior nivel de integragao local e re-
gional, tais como as industrias textil, de alimentos, couros e con 
fecgoes, como énfase para pequeñas e medias empresas. 

A nivel mais específico, fazem-se ainda as seguintes reco-
mendagoes: 

a) incluir no III Polo um programa de fortalecimento da a-
groindústria; 

b) criar programa de desenvolvimento das industrias de mi-
neragáo, com enfase no apoio aos garimpos e aos peque-
nos mineradores; 

c) promover a integragao dos segmentos textil e de confec-
goes, mediante implantagao de unidades de acabamento de 
tecidos e de malharia; 

d) complementar as obras de infra-estrutura dos dois dis-
tritos industriáis de Fortaleza, segundo cronogramas 
compatíveis com a implantagao dos projetos industriáis 
a serem localizados nesses distritos; 

e) apoiar a instalagao da usina de laminados planos da 
SIDERBRÁS planejada para o Ceará, bem como o plano de 
expansáo da usina do Grupo Gerdau que já funciona no 
1' Distrito Industrial de Fortaleza; 

f) estudar a possibilidade de aplicar parte dos recursos 
do FINOR no fortalecimento das pequeñas e medias empre-
sas . 

2,6. COMPLEXO INDUSTRIAL-PORTUARIO DE SUAPE (SUAPE) 

2.6.1. Localizagáo 

0 Complexo Industria]-Portuário de Suape localiza-se no 
litoral sul da Regiáo Metropolitana do Recife, distando, por rodovia, 
SO km do porto da capital. Compreende trechos dos municipios do Cabo 
e Ipojuca (este fora dos limites da Regiáo Metropolitana). 

2.6.2. Características 

0 empreendimento tem área total de 532 km2, dos quais 162 
2 

km ocupados diretamente em fungáo do Complexo - além das zonas in-
dustriáis e portuaria, o plano de ocupagáo e uso do solo compreen-
de zonas residenciáis, agrícolas, florestais, de preservagáo ecoló-
gica e cultural, turísticas e administrativa. 
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Surgiu por iniciativa do Governo Estadual, era 1968, como 
decorréncia de estudos sobre a perda de posigào relativa do Estado 
no contexto regional e nacional, a impossibilidade do porto do Reci-
fe atender, a medio prazo, ao fluxo de carga e descarga previsto e 
visando, paralelamente, descomgestionar o centro urbano do Recife. 

Suape apresenta características diferentes dos demais com-
plexos urna vez que compreende, basicamente, instalagóes portuarias , 
complementadas com as demais facilidades destinadas, a atrair indus-
trias que, teoricamente, utilizem intensamente servigos portuarios . 
Na realidade deverà ser um agrupamento industrial acoplado a um por-
to, configurando-se como complexo na medida em que reunir um grupo 
de industrias voltadas para um servigo comum - o porto. 

Dentro das linhas do II PND de apoio à formagào de comple-
xos industriáis integrados, foi criado um Grupo de Trabalho Intermi-
nisterial (E.M. 033, de 08.03.76) para estudar a viabilidade e pro -
por medidas relacionadas com a implantagào de Suape. Foi autorizada, 
entào, a primeira contribuigao, a fundo perdido, do Governo Federal, 
no valor de Cr$ 30,0 milhóes (Cr$ 1.118,8 milhoes de dezembro de 
1982). 

Os resultados da avaliagáo do Grupo de Trabalho foram fa-
voráveis à execugào do empreendimento, a partir de uma base indus-
trial julgada viável para justificar o complexo. Aprovando a concep-
gào industrial-portuaria, recomendava-se que o projeto fosse incluí-
do entre os prioritarios, destinando-lhe recursos náo-reembolsáveis 
da ordem de Cr$ 52,0 milhoes (Cr$ 1.114,7 milhoes de dezembro de 
1982). Previam-se recursos para os anos 1978 e 1979, também náo-reem 
bolsáveis, da ordem de Cr$ 159,0 milhoes (Cr$ 3.408,4 milhoes de de-
zembro de 1982) que, no entanto, nao foram liberados. 

O III PND nào desceu a detalhes de projetos nào contendo , 
pois, mengào a apoio direto ao empreendimento no atual governo. Em 
1982, houve destinagao de recursos do FISET para a zona de preserva-
gào ecológica. 

Os recursos nao-rcembolsáveis, liberados pelo Governo Fede 
ral, até 1982, foram da ordem de Cr$ 1.334,0 milhóes (pregos de de-
zembro de 1982). 0 Governo Estadual aplicou, no mesmo período, Cr$ 
37.263,8 milhoes (pregos de dezembro de 1982). 

0 custo total previsto para a primeira etapa é de cerca 
de Cr$ 83.150,3 milhóes (pregos de dezembro de 1982), assim discrina 
' dos : 

DESTINACAO VALOR EM Cr$ MILHOES 

Sistema 
Sistema 

Portuario 
Viario 

36.185,3 
17.430,0 
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Sistema de Energia Elétrica 813,8 
Sistema de Telecomunicagóes 387,7 
Sistema de Saneamento Basico 11.729,0 
Sistema de Reflorestamento 2.068,0 
Sistema Urbanistico 3.775,6 
Sistema de Administragào 4.340,4 
Desapropriagóes e Indenizagóes 6.420,5 

TOTAL 83. 150 ,3 

2.6.3. Situagáo Atual 

No sistema portuàrio, encontra-se em fase final o pier de 
petroleiros e o molhe. Prosseguem os trabalhos de dragagem e aterro, 
devendo iniciar-se corrente ano a abertura da darsena norte, em cu-
jas margens estarào os termináis privativos das industrias. Em cons-
trugáo, encontra-se o cais de acostagem de múltipla utilizagáo 
cais coletivo localizado no porto interno - com extensáo inicial de 
398 m de comprimento (podendo atingir 1.800 m) e que permitirá dar 
inicio à atividade portuária. Mencione-se, por oportuno, que já hou-
ve atracagáo no pier petroleiro. 

No sistema viàrio, diversos trechos rodoviários estáo con-
cluidos, assim como a estagáo rodo-ferroviária. Encontra-se em fase 
adiantada a implantagáo do ramal ferroviario interno. 

No sistema de saneamento básico estáo concluidas a estagáo 
de tratamento de água, as barragens de Bita e Utinga, a estagáo ele-
vatoria, a linha-tronco de distribuigáo e adutoras, além do projeto 
básico de esgoto. 

Também ha realizagoes apreciáveis no sistema de preserva -
gáo ecológica e cultural, nos planos urbanísticos e administrativo. 

Encontra-se em atividade, desde 1980, a empresa Diamar , 
produzindo barcos de fibra de vidro. A Concreto Redimix está implan-
tando unidade de britagem e concreto. Na área de tancagem estáo em 
construgáo parques regulador e distribuidor de combustíveis e deriva 
dos de petróleo e àlcool. 

Previstas para a implantagáo em Suape, e em fase de defini, 
gáo, estáo a FERTINAC (Grupo Agrofértil), em fertilizantes; Votoran-
tim , em alcoolquímica; AGROQUISA e Amorim Primo em Sucroquímica. 

2.6.4. Conclusóes e Recomendagóes 

Suape tem por objetivo dinamizar a economia pernambucana, 
permitindo a melhoria de sua posigáo relativa, que vem caindo há al 
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guns anos, tanto no contexto nacional quanto no regional. Para a con 
secugáo desse objetivo, supòe o Governo do Estado que a melhor estra 
tégia consiste em promover a implantagáo de grandes projetos de in-
dustrias de base. 

A construgào de Suape fundamenta-se na suposigào de que o 
principal fator que tem inibido a implantagáo de novas industrias 
em Pernambucò é a carencia de infra-estrutura. Admite-se, assim, que 
macigos investimentos em infra-estrutura sào a forma mais adequada 
de atrair industrias para regioes periféricas. Essa concepgào, que 
esteve presente em políticas de desenvolvimento regional nos anos 60, 
sobretudo por influencia da politica de desenvolvimento adotada no 
sul da Italia e pelas idéias de Hirshman, encontra-se atualmente su-
perada, em virtude dos resultados alcanzados em diversos países. 

A falta de definigoes claras, por parte dos grupos priva-
dos e do Governo, com relagào aos principáis projetos industriáis 
e de servigos, que teoricamente respondiam pela viabilidade do com -
plexo, deixam-no sem o respaldo da prioridade que inicialmente lhe 
foi atribuida. 

Por outro lado, a retragào do Governo de Pernambucò com 
relagào às obras de Suape e a falta de apoio explícito do Governo 
Federai, dificultam a adesào da iniciativa privada, gerando-se um 
circulo vicioso: nao se implanta a infra-estrutura porque nào há pro 
jetos definidos e os empresarios nao se definem , inclusive, porque 
nao há infra-estrutura. 

A vista do montante de recursos ja investido e do volume de 
obras executado torna-se imperioso romper o impasse, para o que se 
recomenda urna reavaliagào, criteriosa e objetiva, das efetivas opor-
tunidades de investimentos industriáis que existem em Suape, estabe-
lecendo-se cronograma realista de sua implantagáo. 

Em fungáo dessa reavaliagào, recomenda-se ampia revisáo da 
infra-estrutura projetada para Suape, de forma a reduzí-la ao mini, 
mo, tirar máximo proveito das obras já executadas e a ajustar o cro-
nograma das obras subsequentes aos cronogramas de implantagáo dos 
projetos. Ao mesmo tempo, deve-se elaborar orgamento plurianual de 
investimentos, com definigáo clara das fontes de financiamento, que 
deverào incluir cotagòes, a fundo perdido, do Governo Federal. 

As limitadas condigoes do Porto do Recife - localizagáo no 
centro da Cidade, pequeño calado e falta de área de retroporto - pa-
recem nao deixar dúvidas quanto às perspectivas de longo prazo de 
Suape. Nao se trata, portanto, de prosseguir ou nao com investimentos 
em Suape. Trata-se, sim, de definir um programa realista de compie -
mentagào da infra-estrutura já implantada, que leve em conta necessi 
dades objetivas e a disponibilidade de recursos. 
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OS 

1. RELAgOES INTERINDUSTRIAIS ENTRE OS COMPLEXOS 

A presente segáo contém indicagoes preliminares quanto as 
prováveis relagoes interindustriais que poderao estabelecer-se entre 
os complexos industriáis do Nordeste. 

Cabe observar que a análise do inter-relacionamento entre 
os complexos teve que ser conduzida a um considerável grau de agrega 
gáo, pela limitagáo das informagoes. 

Duas hipóteses fundamentam o presente exercício. A primeji 
ra, diz respeito ao ano base escolhido: 1990. Sup5e-se que nesse ano 
o país já terá superado a atual crise e recuperado sua trajetória 
histérica de crescimento. A segunda, considera o conjunto máximo de 
unidades produtivas de cada complexo, conforme delimitado nos respec 
tivos relatérios parciais. 

A despeito das restrigoes decorrentes da falta de informa-
goes e das premissas adotadas, considera-se que a análise apresenta-
da, a seguir, contém algumas indicagoes que, embora tentativas, sao 
de interesse para a compreensáo do eventual padráo de inter-relacio-
namento entre os complexos. 

O Quadro 1 apresenta os fluxos de compras e vendas de cada 
complexo, com relagáo aos demais complexos da Regiáo, o resto da Re-
giáo, o resto do País e o exterior. Com excegáo de Suape, para os 
demais complexos náo foi possível determinar o valor das compras de 
matérías-primas básicas. Cabe observar, todavía, que o valor dessas 
mercadorias está incluido no valor das vendas de cada complexo. O 
III Polo náo foi incluido na matriz em virtude de suas característi-
cas de diversificagáo da produgáo , que dificultam a obtengáo dos da-
dos. Os números relativos a Suape devem ser considerados com reserva, 
haja vista a grande indefinigáo que persiste com relagáo as unidades 
produtivas que efetivamente viráo ali instalar-se. 

Analisando essa matriz constata-se, em primeiro lugar, que, 
provavelmente, será pequeña a integragáo entre os CI. Com efeito, o 
bloco formado pelas linhas e colunas de 1 a 5 exíbe grande número de 
elementos nulos, indicando que sáo de pequeña importáncia as transa-
goes entre os complexos. Esse fraco inter-relacionamento decorre da 
predomináncia de bens intermediários na produgáo dos complexos míne-
ro-químicos - Camagari, Sergipe, Alagoas e Rio Grande do Norte. 

Os efeitos para tras, desses complexos, seráo modestos, a 
vista de que sua produgáo inicia-se pela exploragáo mineral e que 
a maior parte das matérías-primas consumidas é de produgáo cativa. 

Os efeitos para a frente seráo, provavelmente, mais inten-



QUADRO N? 1 
MATRIZ DE INTER-RELATO DOS CI (1990) 

FLUXOS DE CCMPRA E VENDA INTRA E INTERCCMPLEXOS, E DESTES CCM 0 RESTO DA REGIÄO, DO PAÍS E 0 EXTERIOR 
(Cr$ milhào de dez de 82) 

5 
SUAPE TOTAL ORIGEM 

DESTINO 
CAMAÇÀRI-BA 

2 
PCA-AL 

3 
CIIB-SE 

4 
CQMRN RESTO RBGIÄO RESTO PAlS EXTERIOR 

1. CAMAÇARI 
2. PCA - AL 
3. CI IB - SE 
4. CQMRN-RN 
5. SUAPE-PE 

193.360,7 18.481,2 
47.255,6 29.529,2 

100,0 100,4 29.810,0 
221,7 
113,0 

25.576,0 

71.517,0 
17.987,9 
48.909,6 
33.435,3 
93.477,0 

488.653,1 
232.592,0 
55.153,6 
62.782,2 
53.745,0 

32.515,3 
16.185,0 

51.356,1 

804.527.3 
343.771.4 
134.186,6 
96.217,5 
224.154,1 

50,19 
21,45 
8,38 
6 , 0 0 
13,98 

SUBTOTAL 240.716,3 48.110,8 29.810,0 334,7 25.326,8 265.326,8 892.925,9 100.056,4 1.602.856,9 100,00 
6. RESTO REGIÄO 
7. RESTO PAIS 
8. EXTERIOR 

603,1 
2.466,8 

15.681.1 
23.654.2 
7.273,1 

TOTAL 240.716,3 51.180,7 29.810,0 334,7 72.184,4 

FCNTE: IPEA/ IPLAN/SDR 

COEFICIENTES TÉCNICOS DE VENDAS (VALOR) 

DESTINO 
ORIGEM 1 

CAMACARI-BA 
2 

PCA-AL 
3 

CIIB-SE 
4 

CCMRN 
5 

SUAPE-PE 
6 

RESTO REGlSt 
7 

RESTO PAÍS 
8 

EXTERIOR 
9 

TOTAL 
1. CAMAÇARI 
2. PCA-AL 
3. CIIB-SE 
4. CQ®N 
5. SUAPE-PE 

24, OS 
13,76 
0,07 

2,29 
8,59 
0,07 22,21 

0,06 
0,08 

11,40 

8,88 
5,24 

36,46 
34,75 
41,70 

60,74 
67,65 
41,11 
62,25 
23,99 

4,04 
4,70 

22,91 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
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sos fora do Nordeste. Os complexos mínero-químicos venderào a maior 
parte de sua produgáo para o resto do país e para o exterior: Camaga 
ri, 64,74; PCA, 72,94; CIIB-SE, 41,14; e CQMRN, 65,24. 0 complexo 
de Sergipe, que apresenta o menor volume de vendas extra-regional, 
venderá apenas 36,44 de sua produgáo no Nordeste. 

Suape e o III Polo apresentarào maiores efeitos para a 
frente, posto que uma maior parcela de sua produgáo irá até a etapa 
dos bens fináis. Presume-se que cerca de 504 das vendas, do III Pòlo 

24/ 
e 404 de Suape seráo realizadas intra-regionalmente — . 

Os complexos industriáis do Nordeste náo deveráo contri -
buir decisivamente para as exportagòes do País, embora, no caso dos 
complexos mínero-químicos, seja ponderável sua contribuigáo à econo 
mia nacional de divisas, na medida em que parcela substancial de sua 
produgáo destina-se à substituigào de importagoes. 

Estas breves considerares sugerem que, provavelmente, a 
impiantalo desses complexos, na forma como estáo concebidos, terá 
efeitos limitados na economia regional. Esses efeitos seráo tanto me 
ñores, quanto menor a proporgáo de bens fináis na produgáo total do 
complexo. 

Caso ocorra a implantagao dos complexos, da maneira previs 
ta, é possível que o conjunto dos seis complexos apresente, em 
1990, faturamento da ordem de Cr$ 1,6 trilháo (pregos de dezembro 
de 1982), cabendo ao COPEC 504 do total. Esse valor corresponde a 
pouco mais da metade do valor da produgáo industrial do Nordeste, 
em 1980. A consecugáo dessas metas estará condicionada, naturalmente, 
aos rumos que tomar a economia brasileira diante da atual crise. 

2. FLUXOS DE CARGA ENTRE OS COMPLEXOS E VALORES UNITARIOS MÉDIOS DA 
PRODUgAO 

A matriz apresentada no Quadro 2 tem por finalidade ilus-
trar o provável fluxo de transportes que deverà existir, em 1990 , 
entre os diversos CI e destes para o resto da regiáo, o resto do 
país e o exterior. Os fluxos de cargas obedecem, em geral, o padráo 
observado na matriz anterior. Algumas alteragées, entretanto, mere-
cem destaque. A proporgáo das cargas a serem movimentadas dentro da 
regiáo é maior do que a proporgáo do valor das vendas dentro da re-
giáo. Essa relagáo inverte-se, com relagáo ao resto do país, indican 
do um maior valor unitario das mercadorias vendidas para fora da 

24/ Para náo excluir inteiramente o III Pélo, resolveu-se considerar o l9 Di;tri-
to Industrial de Fortaleza como indicador do esforgo de industrializado do 
Estado do Ceará.O l9 Distrito Industrial de Fortaleza em 1990 deverà estar 
gerando 1,6 milhao de toneladas de produto, com valor estimado em Cr$ 87,8 
bilhoes (pregos de dezembro de 1982). 



88 

reg iáo. 
Da comparagáo das duas matrizes chega-se aos valores unitá 

rios medios por tonelada produzida. Esta relagáo é de Cr$ 52.874,00pa 
ra os produtos do III Polo (l9 Distrito Industrial de Fortaleza), a 
mais baixa de todas. Fazendo esta relagáo igual a 1,0, tém-se os se -
guintes valores para os demais complexos: CIIB-SE = 1,3; SUAPE = 1,6; 
CQMRN = 1,8; Camagari = 2,8 e Alagoas = 3,9. 0 PCA, portanto, será o 
empreendimento que deverá apresentar produgao de maior valor unitá -
rio medio. Confirma-se o alto valor medio observado na produgao das 
industrias petroquímica e cíoroquímica. 

Os CI estaráo gerando, em 1990, 15,8 milhoes de toneladas 
de carga, assim distribuidas: intra-regional, 7,5 milhoes; inter-re -
gional, 6,4 milhoes; e exterior, 1,4 milháo. 0 acréscimo liquido de 
tonelagem será da ordem de 11,0 milhoes de toneladas, assim distribuí 
das: intra-regional, 6,0 milhoes, inter-regional, 4,0 milhoes; e exte 
rior , 1,0 milhao. 

3. INTER-RELACIONAMENTO ENTRE OS COMPLEXOS INDUSTRIAIS, MOVIMENTAgSO 
DE CARGAS E INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 

3.1. SISTEMA FERROVIARIO 

0 sistema ferroviario que atenderá aos Complexos Indus-
triáis do Nordeste é a denominada Rota 12 da RFFSA, ligando Salvador 
a Macau e fazendo conexáo com as capitais dos Estados, atravessados pe 
la referida linha. 

A característica principal desta rota é sua precariedade. 
O estado de construgáo e de manutengáo, tanto da infra-estrutura (ter 
raplenos, obras-de-arte, etc.) como da super-estrutura (vagoes, ternú 
nais, etc.) é, em geral, precario acarretando risco de descarrilha -
mentó e tombamento, e de interrupgoes em épocas de chuva. 

De acordo com informagoes do GEIPOT, embora a Rota 12 te-
nha transportado, em 1979, apenas 3,6? da carga total movimentada pe-
la RFFSA, nela ocorreram 17,2? dos acidentes. O trecho que apresen-
ta piores condigoes é aquele entre Alagoinha (B) e Aracaju (SE), com 
305 km de extensáo. Independentemente do volume a transportar, a pre-
cariedade da Rota 12 implica em elevado grau de incerteza quanto as 
condigoes de tráfego regular ao longo do ano. 

A vazáo atual da ferrovia é baixa, com 357.000 t/ano. En-
tretanto, essa subutilizagao é decorrente dos problemas encontradas 
no sistema e náo da falta de cargas, urna vez que estas circulam, a-
tualmente, por rodovias. 

A RFFSA considera que melhoramentos nessa Rota poderiam 



QUADRO 2 
•1ATRIZ DE INTER-RELATO DOS CI (1990) 

FLUXO DE TRANSPOk' !• ',YT.¡'íTMPLEXO. INTER-REICNAL E INTERNACIONAL 

DESTINO 

ORIGEM 

(Em toneladas) 
1 2 3 4 5 6 1 8 9 10 | 11 

CAMA^A-
RI-BA 

PCA-
AL CIIB-SE CCMRN III Polo 

CE 
SUAPE 
PE 

RESTO 
REGIAO 

RESTO 
PAIS EXTERIOR TOTAL 1 i 

1 
1. CAMA (¡ARI 207.975 - - 1 813.515 2.747.270 572.000 5 340 760 33,69 
?.. PCA-AL 255 000 - 3 612 - 104.000 883.940 410.608 1 657 160 10,46 
3. CIIB-SE 2 423 2.412 2 729 - 1 645.271 1.867.165 - 3 520 000 22,21 
4. CQMRN - - - 316.297 695.433 - 1 011 730 6,38 
S. III PÓLO-CE - - - 1 585.542 66.410 8.301 1 660 253 10,47 
b. SUAPE-PE - - - 2 051.000 163.500 446.500 2 661 000 16,79 

SUBTOTAL 257 423 210.387 3 341 - 7 515.625 6.423.718 1.437.409 15 850 903 100,00 
7. RESTO DA REGIAO 19.765 - 1.»06.470 - - - -

8. RESTO PAIS 27.650 - 2.616.050 - - - -
9. EXTERIOR - - 139.000 -

10. TOTAL 257 423 257.802 6 341 4.561.520 - - - -

FONTE: IPEA/IPLAN/SDR 
COEFICIENTES TÉCNICOS DE VENDAS (TONELADAS) 

DESTINO 1 L 2 j i 4 - 5 ""6 1 8 9 " " l 10 
ORIGEM jfflMACARE» PCA-AL |CIIB-SE CQMRN IIIICLO-CE SUAPE-PR RESTO FH3IAO RESTO PAIS EXTERIOR ! TOTAL 
1. CAMAgARI-BA - 3,89 - - - 33,96 51,43 10,72 100,00 
2. PCA-AL 15,39 - 0,22 - - 6,27 53,34 24,78 100,00 
3. CIIB-SE 0,07 0,07 0,08 - - 46,74 53,04 - 100,00 
4. CQMRN - - - - - 31,26 68,74 - 100,00 
5. III POLO-CE - - - - - 95,50 4,00 0,50 100,00 
6. SUAPE-PE - - - - - 77,08 6,15 16,77 100,00 



ser executados em 3 nlveis, conforme o grau de eficiencia desejado '• 
capacitarlo da linha; capacitagào, melhorias e confiabilidade de 
linha; e capacitado, melhoria, conf iabilidade e 

ganhos operacionais. Os investimentos foram estimados (pregos de de 
zembro de 1982) em: Cr$ 35,9 bilhòes (US$ 142 milhoes), Cr$ 55,6 bi-
lhòes (US$ 220 milhoes) e Cr$ 68,7 bilhòes (US$ 172 milhoes) respec-
tivamente, para cada um dos níveis de melhoramento mencionados. 

Esses investimentos referentes ao sistema ferroviario com 
preendido entre Amado, na Bahia, e Macau, no Rio Grande do Norte , 
nao estao previstos no ornamento da RFFSA para 1984, posto que a 
Rota 12 nao é prioritaria para a RFFSA. 

O escoamento da produgáo sergipana é objeto de estudos , 
sendo ma,is indicada, no momento, a alternativa ferrovia-Porto de Ara 
tu. 

3.2. SISTEMA PORTUARIO 

0 Nordeste possui urna infra-estrutura portuaria, atendendo 
às .necessidades atuais de desembarque e embarque da regiào. Entretan 
to, na medida em que os Complexos Industriáis iniciarem suas respec-
tivas produgoes, os portos existentes deverào sofrer adaptagoes de 
modo a atender ao aumento e especificagào das cargas a serem geradas 
pelos Complexos. 

Considerando-se que praticamente 50% da produgáo dos com -
plexos deverào sair da regiào, faz-se necessario desenvolver estudo 
específico, em fungào de cada produto, de modo a determinar-se quais 
as benfeitorias a serem executadas, principalmente nos portos de Re-
cife (ou SUAPE), Maceió e Aratu, pois estes deverào ser responsáveis 
pelo escoamento dos produtos gerados em Pernambuco, no PCA e no 
CIIB-SE e Camagari, respectivamente. O porto de Aratu deverà atender, 
inclusive, parte das cargas de Sergipe, precisando ser equipado para 
essa finalidade. 

3.3. SISTEMA RODOVlARIO 

Segundo estudos do DNER, no aspecto rodoviário nao deveráo 
ocorrer problemas de saturagao, mesmo considerando o escoamento de 
parcela ponderável da produgáo projetada para essa via de transpor -
te. O problema maior residirá na conservagáo das rodovias. 

Considerando as capacidades das faixas viárias no Nordeste, 
os trechos ondulados, permitem previsáo de 1.500 veículos por hora 
e por faixa. Os trechos de maior frequencia apresentam movimento de 
600 veículos diarios e o mais movimentado. feira de Santana-Salvador, 
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acusa 10.400 de media diaria e conta com pista dupla. 
Admitindo-se a carga media 7,7 t por caminháo - media pon-

derada de caminhoes lotados, com meia carga e vazios -, a partir das 
pesquisas de oTigem e destino do DNER nos trechos correspondentes aos 
complexos, ainda é bem pequeño o nivel de utilizagáo das rodovias 
Mesmo assim ja há previsoes de melhorias nos trechos onde há maior 
movimentagáo. 

No caso do Ceará, há previsáo de pavimentagáo de diversos 
trechos de rodovias federáis, liberando as rodovias BR-116 e BR-304, 
apesar dos baixos Indices de utilizagáo dessas rodovias na maioria 
de seus trechos. No entorno de Fortaleza estáo programadas melhorias 
que permitem prever ausencia de estrangulamento, mesmo considerando 
a natureza da produgáo do Polo Cearense, de escoamento predominante-
mente rodoviário. 

A implantagáo do complexo no Rio Grande do Norte exigirá, 
paralelamente, estudos e obras no sistema de transportes. No está-
gio atual náo podem ser feitas previsoes ou tomadas medidas, devido 
ao grau de incerteza quanto as unidades que comporáo o complexo. As 
melhorias, atualmente previstas, estáo junto a capital estadual. Ma 
cau e Areia Branca apresentam ligagáo rodoviária precáría com o res-
to do País. 

Pernambuco apresenta diversos trechos que justificam dupli 
cagáo, ja previstas no atual plano, principalmente no entorno de 
Recife. No caso de Suape, se implantadas as industrias cogitadas no 
estudo, parcela ponderável de entradas e saídas se daria por via 
portuária. A distribuigáo de combustíveis por rodovia nao deverá ofe 
recer maiores problemas. 

A ligagáo Recife-Maceió-Aracaju-Salvador apresenta alguns 
problemas, mas já se cogita de melhorias e conservagáo que, na hipo-
tese de adensamento de tráfego, podem ser antecipadas. Junto ás capi 
tais estáo previstas duplicagoes de diversos trechos, justamente on 
de há utilizagáo mais intensiva. 

Os complexos de natureza mínero-química, no eixo Maceió -
Aracaju-Salvador, utilizaráo mais intensivamente servigos ferrovia-
rios e portuarios. Já há decisáo federal de adequar as cargas aos 
diferentes meios de transporte. O Decreto 88.821, de 06.10.83, apro-
vou o regulamento do servigo de transporte rodoviário de cargas ou 
produtos perigosos. O Ministerio dos Transportes definirá as cargas 
que náo devem transitar por rodovias indicando, para cada caso, a 
modalidade de transporte mais adequada. 
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Parte 4: CONCLUSOES E RECOMENDAQ0ES 

A idéia de utilizar complexos industriáis como um dos ins-
trumentos da estrategia de desenvolvimento do Nordeste nao é nova. 
Discutida nos anos 60, a idéia foi formalizada no II Plano Nacional 
de Desenvolvimento: 1975-1979 e detalhada através da Exposigáo de 
Motivos n ? 17/74, aprovada pelo Conselho de Desenvolvimento Económi-
co. 

Todavia, decorridos 10 anos desde o reconhecimento, pelo 
Governo Federal, de sua importancia para a industrializagáo do Ñor -
deste, pouco foi feito no sentido de sua efetiva implantagáo. Com 
excegao do Complexo Petroqulmico de Camagari (COPEC), que já conta 
com 28 unidades em operagáo, produzindo petroquímicos básicos e in-
termediarios, os demais complexos carecem de definigóes básicas, por 
parte do setor público e da iniciativa privada. O Pólo Cloroquímico 
de Alagoas (PCA) está ainda no inicio de implantagáo. O Complexo In-
dustrial Integrado de Base de Sergipe (CIIB-SE) e o Complexo Químji 
co-Metalúrgico do Rio Grande do Norte (CQMRN) até agora encontram-se 
na fase de estudos básicos. O Complexo Industrial-Portuário de Suape 
(SUAPE), acha-se na fase de implantagáo da infra-estrutura. Todos 
eles carecem, em maior ou menor grau, de definigóes com respeito 
as linhas de produgáo, tecnología, tamanho das unidades, grupos res-
ponsáveis pelos investimentos e esquema de financiamento. 

Os chamados complexos industriáis do Nordeste podem ser 
classificados em duas categorías: a primeira, compreende complexos 
minero-químícos e é formada pelo COPEC, CIIB-SE, PCA e CQMRN; a se-
gunda, formada por polos industriáis, incluí SUAPE e o III Pólo In-
dustrial do Nordeste (III Pólo). 

A despeito das dificuldades, mencionadas, para classificar 
um empreendimento como complexo industrial, admite-se que os comple 
xos minero-químicos enquadram-se nessa categoría, em razáo das inten 
sas relagóes interindustriais que existem entre as unidades que deve 
Táo compó-los, assim como pela localizagáo adjacente dessas unidades. 

0 grupo dos complexos minero-químicos terá sua produgáo 
voltada, basicamente, para bens intermediarios, visando á substitui-
gáo de importagóes do exterior, em escala nacional. Nesse sentido, 
sua implantagáo serve, antesa, a uma prioridade nacional do que ao 
desenvolvimento regional, propriamente dito. Sua localizagáo no Nor-
deste decorre da disponbilidade de matérias-primas, o que retrata a 
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indiscutível vocagáo da Regiao para esse genero de emprecndimento 
e constituí pré-requisito essencial para seu éxito económico. 

0 estágio preliminar em que se encontra a maioria desses 
empreendimentos tornam praticamente impossível determinar, de forma 
precisa, sua configurad 0 e, conseqüentemente, estimar investimentos, 
emprego, valor agregado, custos e beneficios. 

Por outro lado, o exame da experiencia internacional e a 
considerado de casos brasileiros sugere que, a menos que haja urna 
participado decisiva do Governo, difícilmente a implantado desses 
complexos ocorrerá num horizonte previsível e sua configurado apro 
veitará integralmente as potencialidades de suas respectivas,, matri-
zes de produdo. Nesse sentido é oportuno recordar que as ricas ja 
zidas de salgema, em Alagoas, e de potássio e evaporitos,em Sergipe 
estiveram durante décadas ñas naos de iniciativa privada, sém que 
tenha ocorrido seu aproveitamento. Urge, portanto, encontrar formas 
de organizado que permitam a participado da iniciativa privada,ao 
mesmo tempo em que se assegure a efetiva explorado do imenso poten 
cial de recursos minerais do Nordeste, capaz de contribuir para a 
solugao dos problemas do balango do pagamentos e para o desenvolvi-
mento nacional. 

A segunda categoría, a dos polos industriáis, que incluí, 
SUAPE e o III Polo, comporta consideráveis diferencas. 0 III Polo 
é, na verdade, um programa de industrializado que, partindo das 
vocacoes do Estado do Ceará, visa fortalecer sua base industrial. 

Quanto y SUAPE, cuja infra-estrutura portuaria e industri 
al encontra-se em grande parte já implantada, aínda nao é possível, 
caracterizar-se um complexo, em razao das indefinifoes que persis 
tem con relado as atividades que deveráo ali implantar-se. Até ago 
ra, S mais adequado considerar Suape um grande distrito industrial, 
dotado inclusive de porto. Se as unidades que vierem a localizar-se 
em Suape apresentarem fortes vínculos interindustriais ou se o ser-
vido portuario for o elemento comum, determinante da localizado in 
dustrial, ai entao estará caracterizado o complexo. 

Nos estudos realizados observa-se que quanto maior é a 
proporçào de bens fináis na produdo do complexo, maiores sao seus 
efeitos multiplicadores na economía regional. Assim S o caso do III 
Polo, vis-à-vis , COPEC,PCA e demais complexos mínero-químicos. Por 
outras palavras, os empreendimentos voltados precipuamente para o 
atendimento de demandas nacionais, e cuja produçâo nào ultrapassa a 
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e t a p a d o s b e n s i n t e r m e d i a r i o s , n a o a p r e s e n t a m g r a n d e s e f e i t o s p a r a 

a f r e n t e n a e c o n o m i a d a R e g i à o . 

O s e f e i t o s p a r a t r a s , n o c a s o d o s c o m p l e x o s m i n e r o - q u í m i -

c o s , s a o m o d e s t o s , h a j a v i s t a q u e s e p a r t e d a e x t r a g à o m i n e r a l p a r a 

a p r o d u d o , em g r a n d e p a r t e c a t i v a , d e i n s u m o s u t i l i z a d o s n o c o m p i e 

x o . P o r o u t r o l a d o , b o a p a r t e d o s i n s u m o s c o m p l e m e n t a r e s p r o v é m d e 

f o r a d a R e g i à o , a s s i m c o m o o s e q u i p a m e n t o s i n d u s t r i á i s . 

Q u a n t o 5 p r o p r i e d a d e d o c a p i t a l , o b s e r v a - s e q u e p r e d o m i n a 

c o n t r o l e e x t r a - r e g i o n a l . E p e q u e ñ a a p a r t i c i p a d o d e g r u p o s l o c á i s , 

o q u e n à o c o n t r i b u ì p a r a a r e t e n d o , n a r e g i á o , d a r e n d a g e r a d a , n e m 

p a r a a f o r m a d o d e um e m p r e s a r i a d o r e g i o n a l , o b j e t i v o s p r e c o n i z a -

d o s p e l a p o l í t i c a d e i n d u s t r i a 1 i z a d o d o N o r d e s t e . 

A n a t u r e z a c a p i t a l i n t e n s i v a d o s c o m p l e x o s r e s u l t a em um 

p a d r á o d e g e r a g á o d e e m p r e g o i n a d e q u a d o a s n e c e s s i d a d e s d a R e g i á o . 

E x i s t e , a d i c i o n a l m e n t e , o p r o b l e m a d a a t r a g á o d e f l u x o s m i g r a t o r i o s 

q u e é e x e r c i d a n a f a s e d e c o n s t r u g á o d o s c o m p l e x o s , o n d e p r e d o m i n a m 

t r a b a l h a d o r e s n a o q u a l i f i c a d o s , e q u e , c o m o t a l , n a o s a o a p r o v e i t a -

d o s n a f a s e d e o p e r a d o , a g r a v a n d o o s p r o b l e m a s d e m a r g i n a 1 i z a g a o u r 

b a ñ a . 

M e n c i o n e - s e , f i n a l m e n t e , q u e a i m p l a n t a d o d e c o m p l e x o s 

n o N o r d e s t e n a o t e m c o n s i d e r a d o , d e v i d a m e n t e . a s r e p e r c u s s o e s n e g a t ^ 

v a s n o s e s p a g o s em q u e s e i n s e r e m , c o m p r e j u í z o s p a r a a q u a l i d a d e 

d e v i d a . 

E s s a s c o n d i g o e s s u g e r e m q u e a u t i l i z a g á o i s o l a d a d a e s t r a -

t e g i a d e c o m p l e x o s i n d u s t r i á i s o f e r e c e p e q u e ñ a s p e r s p e c t i v a s d e d i n a m i 

z a g a o d a e c o n o m í a r e g i o n a l . 

A i m p l a n t a g á o d o s c o m p l e x o s h á q u e i n s e r i r - s e em um c o i í t e x 

t o d e i n d u s t r i a l i z a g á o m a i s a m p i o q u e , r e c o n h e c e n d o o p o t e n c i a l 1 i n r i 

t a d o d o s c o m p l e x o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , p e r m i t a v a l o r i z a r o u t r o s 

i n s t r u m e n t o s m a i s a p t o s a c o n s e c u g a o d o s o b j e t i v o s d e d e s e n v o l v i m e n -

t o d o N o r d e s t e . C a b e a q u i m e n c i o n a r , n o q u e c o n c e r n e a i n d u s t r i a 

a n e c e s s i d a d e d e uma p o s t u r a m a i s a t i v a , p o r p a r t e d o s ó r g a o s f e d e -

r a í s q u e a t u a m n a R e g i á o , c o m p r e e n d e n d o a e l a b o r a g á o d e p r o g r a m a s d e 

i n d u s t r i a l i z a g á o s e g u n d o g e n e r o s i n d u s t r i á i s p r i o r i t a r i o s - o u v i d a s 

a s a s s o c i u g ó e s e m p r e s a r i a i s - , a r e t o m a d a e a m p l i a g á o d o p r o g r a m a d e 

p r o m o g á o d e o p o r t u n i d a d e s d e i n v e s t i m e n t o e a d e f i n i g á o d e um a m p i o 

p r o g r a m a d e a p o i o a p e q u e ñ a e m e d i a i n d u s t r i a , a t e a g o r a p r a t i c a m e n 

t e m a r g i n a l i z a d a n a p o l í t i c a d e i n d u s t r i a l i z a g á o e e x p l í c i t a m e n t e e x 
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c l u í d a d o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s f i s c a i s . 0 a p o i o a p e q u e ñ a e m e d i a i n 

d ú s t r i a h á q u e s u b o r d i n a r - s e , n a t u r a l m e n t e , a p a d r o e s m í n i m o s d e e f i 

c i e n c i a e c o n ó m i c a , r a z á o p e l a q u a l d e v e s e r s e l e t i v o , d i r i g i n d o - s e 

a q u e l e s g é n e r o s p a s s í v e i s d e e x p l o r a g á o s o b e s s e t i p o d e o r g a n i z a g á o . 

N a o o b s t a n t e , r e c o n h e c e n d o q u e a i m p l a n t a g á o d o s c o m p l e -

x o s i n d u s t r i á i s o b e d e c e a p r i o r i d a d e s n a c i o n a i s é l í c i t o c o n c l u i r 

q u e , urna v e z t o m a d a a d e c i s á o d e i m p l a n t a r um c o m p l e x o , é p r e f e r í -

v e l , d o p o n t o d e v i s t a d o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l , l o c a l i z á - l o em 

urna r e g i a o p e r i f é r i c a d o q u e n a r e g i a o r i c a . C a b e , n e s t e c a s o , c u i _ 

d a r p a r a q u e o s e v e n t u a i s e f e i t o s n e g a t i v o s , s o b r e o m e i o a m b i e n t e e 

a q u a l i d a d e d e v i d a , d e c o r r e n t e s d a i m p l a n t a g á o d o c o m p l e x o , s e j a m 

d e v i d a m e n t e c o n t r a b a l a n g a d o s p o r a g ó e s e s p e c í f i c a s . 

P o r o u t r o l a d o , c a b e f i n a n c i a r s u a i m p l a n t a g a o c o m o s r e -

c u r s o s d e s t i n a d o s a i n d u s t r i a l i z a g á o d o p a í s em s e u c o n j u n t o , e v i t a n 

d o a c o m p e t i g á o , n o á m b i t o d o s r e c u r s o s r e s e r v a d o s e s p e c í f i c a m e n t e a o 

d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l , d o s p r o j e t o s i n t e g r a n t e s d o c o m p l e x o c o m 

o u t r o s p r o j e t o s d e m a i o r i n t e r e s s e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a r e g i a o . 

D a d a a m a g n i t u d e d e s s e s p r o j e t o s , e l e s p r o v a v e l m e n t e a b s o r v e r á o a 

m a i o r p a r t e d o s r e c u r s o s , p r e j u d i c a n d o j u s t a m e n t e a q u e l e s p r o j e t o s 

m a i s i m p o r t a n t e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . 

Em t e r m o s d e r e c o m e n d a g ó e s g e r a i s r e l a t i v a s a o s c o m p l e x o s 

i n d u s t r i á i s d o n o r d e s t e c a b e m e n c i o n a r a s s e g u i n t e s : 

a ) c o n t r a t a r o s e s t u d o s c o m p l e m e n t a r e s n e c e s s á r i o s p a r a 

d e f i n i r a m a t r i z i n t e r i n d u s t r i a l d e c a d a c o m p l e x o , c o n t e n d o i n f o r m a -

g ó e s d e t a l h a d a s s o b r e r e q u i s i t o s d e m a t é r i a s - p r i m a s , p r o c e s s o i n d u s -

t r i a l , c o e f i c i e n t e s t e c n o l ó g i c o s , e s c a l a s d e p r o d u g á o , m e r c a d o , v o l u 

me d e i n v e s t i m e n t o , v i a b i l i d a d e e c o n ó m i c a d a s u n i d a d e s b á s i c a s q u e 

d e v e r á o c o m p ó - l o s e s u a p r i o r i d a d e n o c o n t e x t o d a p o l í t i c a n a c i o n a l 

d e i n d u s t r i a l i z a g á o ; 

b ) em f u n g á o d o s e s t u d o s m e n c i o n a d o s n o i t e m a n t e r i o r e l a -

b o r a r , p a r a c a d a c o m p l e x o , p l a n o d i r e t o r c o n t e n d o i n d i c a g ó e s q u a n t o 

a s n e c e s s i d a d e s d e i n f r a - e s t r u t u r a a s s i m c o m o um c r o n o g r a m a p a r a 

s u a i m p l a n t a g á o ; 

c ) i n s t i t u i r , p a r a c a d a c o m p l e x o , g r u p o s i n t e r m i n i s t e r i a i s 

d e t r a b a l h o , e n c a r r e g a d o s d e c o o r d e n a r a s a g ó e s e m e d i d a s d e c a r á t e r 

l e g a l , i n s t i t u c i o n a l , f i n a n c e i r o e t é c n i c o , n e c e s s á r i a s á i m p l a n t a 
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gao das unidades industriáis que constituiráo o núcleo básico do com 
plexo; esses grupos deveriam ser integrados por representantes do 
governo federal e dos governos estaduais contando, ainda, com repre-
sentantes das empresas estatais e privadas interessadas em participar 
desses empreendimentos; 

d) incentivar a implantagáo de industrias relacionadas com 
os complexos, a montante e a jusante, estudando-se mecanismos de 
apoio, como o estabelecimento de cotas mínimas de compras e/ou ven-
das de produtos; 

e) preservar as prerrogativas tributarias dos governos 
estaduais e municipais, com relagáo aos complexos, especialmente no 
que se refere a produtos atualmente isentos de impostos, a exemplo 
de fertilizantes; 

7 

f) instituir, a nivel estadual, comissoes especiáis encar-
regadas de estudar os efeitos des complexos sobre o espago urbano e 
o meio ambiente ede propor medidas preventivas aos efeitos potencial 
mente nocivos identificados; 

g) promover, a nivel estadual, treinamento de máo-de-obra, 
em fungáo das necessidades do complexo e previamente a sua entrada 
de operagáo; 

h) melhorar as condigoes de seguranga de tráfego e ampliar 
a capacidade de carga da rede ferroviaria, entre Salvador e Macau, 
a chamada Rota 12 da RFFSA. 

Além dessas recomendagoes gerais seguem-se algumas recomen 
dacoes específicas, para cada complexo industrial: 

a) Complexo Petroquímico de Camagari (COPEC) 

- apoiar a conclusao das obras de protegáo ambiental 
cinturáo verde, captagáo e tratamento de efluentes, sensores de 
poluigáo atmosférica e outros - e as obras de saneamento do Municí^ 
pió de Camagari; 

- equacionar os problemas de transportes de cargas, so-
bretudo aqueles ferroviários, e de passageiros; 

- instituir mecanismos de estímulo á reinversáo, no ñor 
deste, de parte dos lucros gerados no COPEC; 
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- promover a implantado de industria petroquímica de 
4- geragao, revendo, inclusive, a política de pregos dos produtos 
petroquimicos ; 

- estudar a possibilidade de ampliagáo do Complexo Bá-
sico, no contexto dos programas nacionais de expansáo da industria 
petroquímica. 

b) Complexo Industrial Integrado de Base de Sergipe -
(CIIB-SE) 

- estudar as possibilidades de ampliad 0 da fábrica de 
amónia-uréia, no contexto dos programas nacionais de expansáo da 
industria de fertilizantes nitrogenados no Brasil; 

- estudar a viabilidade económica de substituido do 
petróleo por carváo como combustível ñas fábricas de cimento de Ser-
gipe e de sua ampliado com vistas à exportad 0 de clínquer para 
os mercados da costa oriental da África; 

- estudar a viabilidade de implantado dos seguintes 
proj etos: 

1. fábrica integrada de fertilizantes incluindo unida 
des de produgáo de enxofre elementar, ácido sulfú-
rico, ácido fosfórico, MA/DAP e superfosfato; 

2. fábrica de sulfato de amónia; 
3. fábrica de nitrato de amónia poroso, para uso em 

explosivos tipo ANFO. 
- avaliar a viabilidade económica das alternativas de 

transporte da produgáo do complexo, a saber: transporte ferroviàrio 
até o Porto de Aratu versus implantado de um terminal portuario em 
Aracaju. 

c) Pòlo Cloroquímico de Alagoas (PCA) 

- apoiar a conclusáo do sistema de protegáo ambiental 
na área da Salgema e da infra-estrutura na área do tabuleiro de Ma-
rechal Deodoro; 

- apoiar os projetos de ampliado das unidades de cloro, 
soda cáustica, dicloroetano e eteno, da SALGEMA S.A. 

- apoiar a implantado, na área industrial de Marechal 
Deodoro dos seguintes projetos já aprovados: 

1. fábrica integrada de MVC/PVC 
2. fábr ica int egrada de a1deido acetico, ácido aceti-
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co, butanol e acetato de butila; 
3. fábrica integrada de cloreto de metila e de metile 

no, cloroformio e tetracloreto de carbono; 
4. fábrica integrada de monocloroacético e monocloroa 

cetato, de sodio; 
5. unidade de produgào de epicloridrina ; 
6. unidade de produgào de cloreto de amónia. 

- estudar a viabilidade economica das demais unidades 
identificadas no estudo preliminar da matriz do PCA, incluindo: sol-
ventes clorados; LAB e alquilado pesado; MVA/EVA; polietileno de al-
ta e de baixa densidade; cloroparafinas ; óxido de propeno; hipoclori^ 
to de càlcio e cloreto de aluminio. 

d) Complexo Químico-Metalúrgico do Rio Grande do Norte -
(CQMRN) 

- apoiar a conclusáo -da fábrica de barrilha da ALCANOR 
TE; 

- apoiar a implantagào da unidade piloto para produgào 
dos sulfatos de sodio e de potàssio, a partir das águas-máes das sa-
linas ; 

- concluir os estudos de viabilidade da produgáo de 
magnesio metálico e óxido de magnesio, a partir das águas-máes das 
salinas. 

e) Complexo Industrial-Portuario de Suape 

- rever o cronograma de implantagáo da infra-estrutura 
de Suape de forma a tirar o máximo proveito das obras já executadas 
e ajustar a execugáo das obras subseqüentes aos cronogramas de im -
plantagáo dos projetos industriáis; 

- reavaliar, no contexto da política nacional de indus-
trial izagáo , os projetos propostos para Suape ñas áreas de fertili -
zantes, aluminio, siderurgia, metal-mecánica etc. e decidir sobre o 
apoio federal á sua impiantalo ; 

f) III Polo Industrial do Nordeste (III Polo) 

- apoiar a complementario da infra-estrutura do Indus-
trial de Fortaleza (DIF I) ; 



99 

apoiar a implantagao da usina de laminados planos 
de SIDERBRÁS; 

promover a integragao da industria textil no Estado 
do Ceará, incentivando a implantagáo de unidades de malharias e de 
acabamento de tecidos e a consolidagao das unidades de confecgoes. 





DEBATEDORES 
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DEBATEDOR - Jorge Fernando de Santana - Possivelmente eu 
nem gaste esses 15 minutos, até mesmo em razào da surpresa com que, 
de certa forma, fui apanhado, para substituir o Dr. José Martins 01i_ 
veira Amado, que, por algum motivo sèrio, nao pode comparecer a esta 
reuniào. Entretanto, alguns pontos da exposigào do Dr. Paulo Fontene 
le realmente me chamaram a atengào de forma particular. 0 primeiro 
ponto diz respeito a um espago maior para o Governo na promogio do 
desenvolvimento industrial do Nordeste. Essa é urna tese com a qual 
a gente tem concordado, embora colocando certos reparos. Reparos que 
fazem sentido, na medida em que ja se sabe do papel extremamente am 
pío que o Estado vem desempenhando na economia nacional. Entretanto, 
existem algumas linhas em que é possível pensar num papel mais agre¿ 
sivo do Governo, no que toca ao desenvolvimento industrial. Em pri. 
meiro lugar, algo de concreto que o Governo poderia fazer pelo Ñor 
deste seria a transferencia, por exemplo, de parte substancial de 
suas empresas', sobre as quais ele tem efetivo comando, para a Re 
giao. Fica-se muitas vezes na retórica, falando de intervengao, da 
necessidade de o Governo assumir maior agilidade no Nordeste e, no 
entanto, aquilo que ele efetivamente pode fazer nao faz. 

Existe uma outra linha sob este aspecto, em que o Governo 
também poderia desempenhar um papel significativo: é no que toca a 
questào do disciplinamento da agáo empresarial. E inadmissível que o 
Governo se omita a definir os setores que devem ser considerados prio 
ritários para a concessao de incentivos, de subsidios e do apoio go 
vernamental. E inconcebível que se tire da sociedade um montante sig 
nificativo de recursos a título de incentivo e subsidio e esses re 
cursos nao sejam canalizados para aqueles setores que venham gerar 
maiores beneficios para a populagào. Nào é possível, portanto, admi-
tir que o Governo se omita à definigao de uma política industrial 
para a Regiào. E uma definigao nesse sentido implica em estabelecer 
que segmentos devem ser considerados prioritarios. 

Uma terceira linha de intervengao governamental diz respe.i 
to à iniciativa que o Estado deve ter em alguns segmentos. Com 
efeito, alguns setores difícilmente contariam, sobretudo pelas difi^ 
culdades naturais da Regiao, com o interesse do empresariado, seja 
ele nacional ou internacional. Assim, o Governo poderia assumir a 
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iniciativa de alguns empreendimentos, preparando o terreno para que 
eles sejam repassados a iniciativa privada, cuja competencia, na 
maioria dos casos, se tem manifestado maior. 

Há um segundo ponto de reflexao sobre o qual eu gostaria 
de falar brevemente: é no que toca a questáo da avaliagáo. De fato , 
estamos empenhados na revisao da política regional para o Nordeste, 
intluindo ai a questao da industrializagáo e da urbanizagao no Nor-
deste. Mas, achamos que se é possível avaliar-se, com certa precisao 
e até justiga, a questao da industrializagao no seu todo, parece, de 
certa forma, um tanto prematura a avaliagáo dos chamados "complexos 
industriáis", que sao coisa muito recente e ainda incompleta. Espe-
rar que esses complexos industriáis tenham gerado para o Nordeste 
os beneficios que somente um prazo naturalmente mais longo (de 15 a 
20 anos) asseguraria é, sob certos aspectos , trabalhar até mesmo 
contra determinados objetivos que se tém em vista. Nao é possivel 
criar um empresariado ativo e eficiente na Regiáo, no curto espago 
de tempo que se tem para a implantagao dos complexos industriáis. Po£ 
so admitir, no que toca á industrializagao como um todo, que, de fa-
to, se poderia ter conseguido muito mais do que se conseguiu. Quanto, 
porém, a questao dos complexos industriáis, conforme acabamos de ver, 
alguns nem sequer tém definigoes e a gente já está tentando arrancar 
deles resultados impossiveis de alcangar. Por isso na proposta, que 
estamos tentando fazer, de uma política para o Nordeste, um dos prin 
cípios fundamentáis é o da consolidagáo desses complexos industriáis. 
E o que estamos esperando precisamente deste Seminário sáo subsidios 
que nos ajudem a definir linhas concretas e muito objetivas, com as 
quais poderemos caminhar para a consolidagáo desses complexos indus-
triáis do Nordeste. 

O terceiro ponto a destacar é o do próprío conceito de 
complexo industrial. Fontenele desenvolve a nogáo de que o complexo 
industrial associa as dimensoes setoriais e espaciais. Nisso, coinci. 
de com a tese que está na base da tentativa de revisáo da política 
regional para o Nordeste, no que tange especificamente á questáo in-
dustrial. É que nos estamos preocupados muito menos com a questáo 
da disparidade regional de desenvolvimento - inclusive de desenvolví^ 
mentó industrial - em relagáo a outras regioes bras ileir.as, do que 
com a utilizagáo produtiva do próprio espago regional do Nordeste. A 
exploragáo do potencial de recursos da Regiáo interessa-nos muito 
mais do que a redugáo de disparidades inter-regionais de desenvolvi-
mento industrial, que seria uma decorréncia do uso efetivo e eficien 
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te do nosso espago económico, da exploragáo do nosso potencial. Essa 
abordagem espacial é um dos componentes essenciais da revisao da 
política e atitude governamental para com o Nordeste. 

Mas, há um segundo ángulo da abordagem, nessa revisao, que 
nem sempre é tratado com suficiente clareza: é o que estamos chaman-
do de compromisso com o desenvolvimento social. Nesse sentido, qual-
quer que seja a política que tenhamos de definir para o Nordeste 
ou, mais precisamente, propor a consideragáo da sociedade do Nordes-
te - deve conter um compromisso claro, explícito com a melhoria da 
qualidade da vida, ou, de urna forma geral, com o desenvolvimento so-
cial. Este é o ángulo finalista da abordagem social, porque náo pode 
mos simplesmente medir o uso do nosso espago pela eficiencia económi 
ca. 0 nosso espago territorial Nordeste, o nosso potencial de recur-
sos naturais deve ser utilizado com um direcionamento muito preciso 
para a melhoria da qualidade da vida na Regiáo. Sem esse compromis-
so claro e previo somente se lograráo eventuais bons resultados do 
processo de industrializagáo pelo ángulo da ampliagáo do produto (no 
que aliás, ele tem sido eficiente) mas náo se há de esperar que es-
pontáneamente venha a melhorar a qualidade da vida. Se pretendermos 
que o sistema industrial do Nordeste resolva problemas sociais im-
portantes - como o do emprego e o da pobreza, da erradicagáo ou, pe-
lo menos, da minoragáo do problema extremamente grave da pobreza 
temos que colocar isso com toda enfase , com toda clareza, como obje 
tivo, com todos os seus desdobramentos em diretrizes e instrumentos 
de Governo, sob pena de ficar-se apenas na retórica. 

Evidentemente, nenhum esforgo poderá lograr éxito nesse 
sentido se náo for produzida uma mobilizagáo social muito ampia. E 
esse é o terceiró ángulo da abordagem que estamos propondo. E o que 
estamos designando por abordagem social, sob a ótica do meio, ou se 
ja, somente uma populagáo mobilizada, efetiva e amplamente, pode as-
segurar que o uso do seu espago tenha compromisso com a sua própria 
vida, tenha compromisso com a superagáo dos seus grandes problemas . 
Do contrário, a gente vai continuar implantando complexos indus -
triáis, mas, como reconhece Fontenele, com muito maior número de 
efeitos extra-regionais, do que rigorosamente regionais. E náo ape-
nas sob a ótica social, senáo também, pelo que ele expós, sob a 
ótica estritamente económica. 

Tenho de concordar com todas as recomendagóes feitas no 
trabalho aqui apresentado, com certeza, os complexos industriáis te-
ráo, no Nordeste, efeitos limitados. Por isso, é preciso complemen -
tá-los com toda uma gama de esforgos, particularmente com o esforgo 
desenhado no dominio da pequeña e media industria. 

Ao final, gostaria de manifestar meu apoio á última suges-
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tao do trabalho apresentado pelo Dr. Paulo Fontenele: que o uso de 
recursos nacionais seja a principal marca da disposigào governamen 
tal de impiantar e consolidar os complexos industriáis do Nordeste, 
sem o sacrificio dos recursos do FINOR, isto é, sem o sacrificio dos 
recursos de incentivos que devem ser carregados para outros segmentos. 
Temos que redefinir o FINOR, evidentemente, sob urna serie de ángu-
los. Mas temos de preservar essa fatia de recursos para a iniciati-
va privada e impedir que o Governo se aproprie dos "incentivos" para 
empreendimentos seus. Na verdade, tem-se observado, nos últimos anos, 
que estao sendo os incentivos fiscais, supostamente destinados à 
iniciativa privada, transformados, a pouco e pouco, em instrumento 
da agào do proprio Governo na Regiao, e mesmo fora déla: o que vém 
a ser o PROTERRA e o PIN? De onde vim os recursos do MOBRAL e da 
EMBRAER? Nao é preciso ir muito longe: parte substancial dos recur -
sos para a instalagào de infra-estrutura no Nordeste, inclusive pa-
ra os complexos industriáis, no que toca sobretudo a energia e tele-
comunicagoes, coisas da responsabilidade do Estado termina provindo dos 
"incentivos". De modo que nao foram somente os grandes empreendimen-
tos dos complexos industriáis que criaram problemas serios para o 
conjunto da industria regional: quando, em 1978, fizemos uma avalia-
gao do sistema de incentivos para a indùstria do Nordeste, encontra-
mos, no conjunto de 763 empreendimentos, 31% paralisados ou em difi-
culdades. Observando os investimentos correspondentes a esses empre-
endimentos, encontramos que apenas 5,6% do total estavam definitiva-
mente comprometidos. A análise mostrou que se tratava, na quase tota 
lidade, de pequeños empreendimentos que nao encontraram forma de se 
viabilizarem. E nao encontraram, porque, em boa parte, o proprio Go-
verno retirou "incentivos" para as suas próprias atividades ou para 
empreendimentos que poderia implementar com outras fontes de recur -
sos. Assim, é muito importante que a sugestao final da relagao apre-
sentada pelo Dr. Paulo Fontenele seja levada a serio. Muito ObTigado. 

DEBATEDOR - Rómulo Almeida - Nào fui pego de sopetào, como 
o Jorge Santana, mas me encontro numa situagáo muito peculiar de ten 
tar uma síntese, em 15 minutos, de um assunto tao vasto, num estado 
de soñolencia em que estou, pois que fracassei na minha viagem de 
ontem e tive que pegar um aviáo hoje de madrugada, encurtando o meu 
período de sono, que é essencial. De maneira que eu me permito pedir 
desculpas por esta intervengào que, além de sonolenta seja talvez 
sonambulesca. 

0 assunto dos complexos industriáis, a meu ver, tem que 
ser enquadrado numa estrategia geral, numa concepgao muito mais am-
pia do problema regional . Alias, o Jorge Santana colocou essas coor 
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denadas muito bem. De certa maneira eu estou de acordo com quase tu-
do o que ele disse. Meus reparos sao de énfase, reparos que eu diria 
de filosofia, de inspiragáo. Isso me coloca numa posigáo até um pou-
co delicada, porque eu nao gosto de ser polémico, eu gosto mais de 
ouvir do que impor minhas palavras. Sempre trabalhei em equipe com a 
idéia de ouvir. E estou aqui muito aberto para me fazer convencer de 
determinadas teses que hoje tém curso bastante prestigioso na maio -
ria dos estudiosos dos problemas do Nordeste, mas que, entretanto , 
até o momento me parecem equivocadas. Espero que eu aqui me corrija 
do meu equívoco. Quero antes de mais nada fazer um pouco de genealo-
gía da minha posigáo. Eu trouxe aqui um documento que é muito raro, 
que sao os "papéis" iniciáis de um frustrado projeto de plano fede-
ral para o Nordeste, no ano de 1954, em que o Banco do Nordeste fun-
cionou como Secretaria Executiva. E um trabalho que nao foi publicado, 
nao houve nenhuma divulgagáo porque, era um trabalho que estava em 
pré-elaboragao para, a partir dai,chegar e langar em público. Chama-
va-se Plano Federal para o Nordeste. 0 Ministro da Fazenda e o Mi-
nistro de Viagáo e Obras Públicas, Oswaldo Aranha e José Americo, e 
também o Ministro da Agricultura, participavam de um comité, junta-
mente com o Presidente do Banco do Nordeste. E coube ao Presidente 
do Banco do Nordeste uma espécie de Secretaria desse comité, a nivel 
governamental, e a primeira equipe do ETENE foi uma equipe aínda im-
provisada, enquanto os rapazes, como o Nicassio, como o Nilson, esta 
vam sendo treinados para a equipe definitiva da ETENE. No meio des-
ses "papers" aqui está o n' 2, que se refere ao seguinte: " Pequeñas 
Indústrias Artesanais e Domésticas; Esbogo de Planejamento para As-
sistir ás Atividades Artesanais". E alguns outros itens também que re 
velam toda a nossa preocupagáo com o problema do emprego e com o 
problema da pequeña atividade no Nordeste. Eu náo quero fazer um re-
latório sobre isso e a sequéncia que isso teve. Depois da tragèdia 
de Vargas e do meu afastamento do BNB e da assungào da responsabili-
dade de elaborar um plano ao nivel estadual, uma das preocupagóes 
básicas na Comissáo de Planejamento Econòmico - CPE - da Bahia foi 
a pequeña empresa e o artesanato. Existe um outro documento dessa 
ocasiào, do ano de 55 ou 56, nào me recordo bem, que aliás foi pu-
blicado como apéndice do livro de Carlos Pereira sobre artesanato 
Carlos Pereira é um tecnico do SENAI, que foi levado por nòs ao Nor-
deste, depois a Bahia, para estudar os problemas do artesanato. Eie 
publicou no apéndice o documento de política que eu tinha elaborado 
para discutir esses problemas e depois creio que a Revista Nacional 
de Estatistica também o fez. Sé estou citando isso para mostrar que 
toda a minha origem é de simpatia, de amor, de entusiasmo peía peque-
ña atividadeisso vem até da minha pequeña origem, pequeña burguesa-
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rural. Acontece que logo no inicio da experiencia da CPE -, da qual 
alias eu vejo aqui um participante que era muito jovem, o Fernando 
Pedráo - nos verificamos que a Bahia tinha urna diferenga fundamental 
em relagáo a Pernambuco, além de alguns componentes históricos, que 
nao importam aqui. Havia um elemento fundamental de diferenga estru-
tural entre Bahia e Pernambuco: é que a Bahia, além de ter um merca-
do menor em torno do centro metropolitano, era também muito mais pro 
xima do núcleo da industrializagao avangada no País. Entao, estava 
entre Sao Paulo e, por outro lado, Pernambuco, que já tinha avangado 
na industria de consumo. Assim, verificamos naquela ocasiao que a 
Bahia nao teria possibilidade de desenvolvimento na base de pequeña 
indústria e de industria de consumo. Isso foi na década de SO. E foi 
na década de 50 e nao de 60 que surgiu na CPE a idéia de desenvolver 
os recursos naturais, linhas de produtos intermediarios, para o que 
a regiao estava particularmente apta. Isso, evidentemente, sem aban-
donar todas as outras possibilidades industriáis que pudesse haver . 
Estou citando esse histórico, porque nao somente é uma pequeña con -
tribuigáo, muito modesta, a introdugao histórica do documento, que nao 
considerou a origem regional da idéia de complexo, mas também porque 
eu tenho sido, vamos dizer, apontado como um dos entusiastas das 

idéias dos complexos industriáis e de fato o sou é tenho sido. Mas 
quero explicar que nunca considerei a idéia de complexo industrial 
de uma forma isolada, como um instrumento único e suficiente no seu 
próprio dinamismo para daí determinar todo um processo de desenvolví^ 
mentó regional, mas sim como um componente essencial. Agora, onde é 
que há as diferengas de opiniao? 

Acho que existe um consenso difundido em torno de proposi-
góes que considero equivocadas: 

1. a industrializagao no Nordeste teria sido um fracasso , 
em termos de emprego e desenvolvimento; seus efeitos foram muito pe-
queños, Eu negó que tenha sido um fracasso, eu considero que a indus^ 
trializagáo do Nordeste foi um grande éxito, entretanto, um éxito que 
poderia ser muito maior se nao tivesse sido vitimada por dois fato -
res: o primeiro foi a omissao da atitude planejadora que caracteriza 
va a implementagáo inicial da SUDENE e que alias, com muita razáo , 
agora, o Fontenele e Jorge Santana acentuam:"E essencial planejar e 
é essencial a presenga do Estado". O segundo fator foi a amputagáo 
da SUDENE e do sistema de incentivos fiscais, quer dizer, o processo 
industrial do Nordeste teria sido outro se naquele mesmo momento em 
que havia mais ou menos 170 projetos aprovados, por ano, na SUDENE , 
nao houvessem sido reduzidos drásticamente os incentivos fiscais. E 
aquele coeficiente, alias muito comparável com o que se verifica ñas 
indústrias das áreas mais desenvolvidas, de mortalidade e de enfer-
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midade das empresas novas na SUDENE, essa mesma taxa foi influencia 
da, como foi aqui indicado, entre outras razóes, pela insuficiencia 
operativa do sistema de incentivos fiscais, por sua vez decorrente , 
principalmente, da redugáo dos incentivos no momento em que a indus-
trializado ganhava impulso e que havia muitas iniciativas e muitas 
perspectivas de novos projetos. Eu dou um testemunho disso porque 
voltei do exterior no ano de 66, fui ser Assessor do Ministro da 
Industria e do Comercio, que me designou para ser membro do Conselho 
da SUDENE, representando o Ministerio. Entáo observei de perto a mu-
danga trágica que houve na política do Governo em relagáo aos incen-
tivos fiscais. 

Quero chamar a atengào mais uma vez para um ponto históri-
co fundamental: é que o emprego na industria Jo Nordeste caia, num 
drástico plano inclinado. As industrias tradicionais do Nordeste náo 
estavam resistindo á concorréncia das industrias que se localizavam 
lias áreas de mercado do Sul do País. Aliás, sobre isso a gente pode-
ría fazer um relato histórico que vem de muito antes, sobre a indú¿ 
tria textil e agucareira, Mas náo vou tomar o tempo de voces sobre 
isso. 0 que quero mostrar é que a curva descendente das industrias 
tradicionais levaría o Nordeste a uma situagáo até inconcebível de 
crise se náo tivesse havido a curva ascendente dos projetos novos da 
SUDENE. De certo esta curva poderia ser muito mais inflectida, muito 
mais vigorosa e por sua vez, a orientagáo do processo industrial po-
deria ter sido mais lúcida, mais bem orientada. 

Outro ponto que se aponta é o da suposta ilusáo do GTDN 
quanto ao emprego industrial no Nordeste. 0 proprio GTDN mostra que 
a industria nao é suficiente para resolver o problema do emprego. 0 
GTDN confiou que se poderia empregar muito mais. Eu perguntaria a v£ 
cés o seguinte: se nós em vez de setecentas e tantas empresas, ou 
mil empresas, tivéssemos 2 mil empresas, a posigáo de emprego náo se 
ria muito melhor? E outra pergunta: os números de emprego industrial, 
computando náo so aqueles que estáo nos projetos aprovados, mas os 
do emprego industrial, nos servigos e na agricultura, que foi induz^ 
do por esses projetos e que sao registrados pelos censos - Esses núme 
ros náo sao significativos? Náo tenho a menor dúvida que sáo da maior 
significagáo. Eu comparo, inclusive, com a experiencia de outros paí^ 
ses. Eu tenho, por exemplo, em mente um estudo da Organizagáo Inter-
nacional do Trabalho, sobre a Colombia, em que se verificou nesse 
País - modelar como país mèdio da América Latina, em termos de pujan 
ga de industrializagáo - que o crescimento do emprego industrial por 
ano foi apenas, durante um longo período, de dez mil. Ora, o Nordes-
te realizou um crescimento muito maior, a partir de uma situagáo de 
quase paisagem agraria. Portanto, o éxito foi muito grande. 
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2. Segunda proposigáo que me parece duvidosa: a limitagáo 
aa industrializagáo se teria deviüo a preocupagáo com industrias di-
námicas e afinal com o crescimento destas. Eu creio que é exatamente 
o contrario. 0 GTDN estava certo ao apontar a necessidade de estudar 
as industrias de base e promové-las. 0 erro resultou da omissáo da 
SUDENE de fazer o planejamento dessas industrias. E aqui eu quero 
chegar a um novo elemento histórico. 

Ao voltar dos Estados Unidos e ser representante do Minis-
tro Macedo Soares no Conselho da SUDENE, eu passei uma semana no Re 
cife, para estudar o processo que eu tinha visto desde o comego, co-
mo representante do Estado da Bahia. Verifiquei que as coisas esta 
vam mal. Pareceu-me entáo muito claro que era preciso estudar o po-
tencial de industrias de base, ou seja, de industrias dinámicas, co-
mo se adotou com a terminología cepalina, mas industrias baseadas 
sobretudo nos recursos da regiáo, como uma estrutura básica para, a 
partir daí, procurar-se verticalizar o processo industrial, que sem 
planejamento se tornou demasiadamente horizontalizado. Diga-se de 
passagem, náo há erro básico nisto. 0 erro da horizontalizagáo é ape 
ñas a insuficiencia do número de projetos. Se tivéssemos um número 
"n" de projetos que permitesse as vinculagóes interíndustriais, so-
bretudo as vinculagóes para trás, a situagáo seria outra. Aqui há 
uma observagáo muito importante: as indústrias diversificadas em pe-
queño número náo tém uma demanda homogénea para trás. Entáo, é preci^ 
so um grande número de indústrias diversificadas para fazer os paco-
tes de demandas capazes de gerar as indústrias a montante. Enquanto 
que um dos méritos das indústrias de base é exatamente apresentar um 
volume compacto de demanda que enseja rápidamente as atividades que 
forem próprias, que forem possíveis a montante. Dessa forma, inver-
to a proposigáo: erro foi o abandono pela SUDENE dos estudos que ela 
comegou acerca das indústrias ditas "básicas", como também a fraque-
za com que ela prosseguiu, molemente, o estudo inicial da recomposi-
gáo das indústrias tradicionais, um dos desafios que a entidade pro-
curou inicialmente enfrentar. 

3. 0 terceiro erro que se aponta é que o capital teria si-
do subvencionado pelo sistema de incentivos,de onde pequeña absorgáo 
de trabalho. Isso ai me parece um outro equívoco histórico, embora 
conlenha umamsia verdade. Aparentemente, se o capital fosse mais ca-
ro e se houvesse investimento com esse capital mais caro -, o que é 
um dado essencial no raciocinio -, entáo as fungóes de produgáo se-
riam mais empregadoras, haveria uma substituigáo de capital por tra-
balho. Mas o que acontece é o seguinte: primeiro, essas atividades 
náo seriam simplesmente viáveis com menos capital, com capital mais 
caro. Esse é um ponto fundamental. Náo seriam viáveis simplesmen-
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te porque elas nao se instalariam numa regiao nao defendida por bar-
reiras aduaneiras ou de qualquer natureza, mas sim num territorio que 
é um mercado aberto, um mercado cada vez mais integrado pelas vias 
de comunicado e pela expansáo do capitalismo central no Brasil. Por 
tanto, essas atividades nao seriam possiveis com capital menos inten 
sivo. 

Mas há outro ponto também importante: esse capital nao foi 
tao barato como se supóe. Teria sido se o sistema de incentivos ti-
vesse funcionado conforme as expectativas.Como isso nlo aconteceu , 
os projetos, em vez de amadurecerem em tres anos, passaram a amadure 
cer em seis e sete anos; eles absorveram pesados sobrecustos admini^ 
trativos e financeiros - financiamentos comerciáis de curto prazo, 
renovados - e esses custos anularam completamente a possível taxa de 
subsidio que estaria implícita nos incentivos. 

Mas ainda ha um outro aspecto que me parece ponderável.Num 
Seminario da Confederado Nacional da Industria, em 1970, por solici. 
tafao da COCENE - uma comissao que se criou no Senado Federal, sob a 
lideransa do Senador Virgilio Távora -, sacando da minha experiencia 
de antigo funcionario federal e de antigo diretor do Departamento 
Económico da Confederaeao Nacional da Industria, na longínqua década 
dos 40, comparei os incentivos que a industrializado do Sul do País 
teve e os que beneficiavam a industrializado no Nordeste. E mostrei, 
está lá um quadro nos Anais da COCENE, que a industrializado se de 
senvolveu no Centro-Sul com incentivos, inclusive, de custos de capi 
tal, infinitamente maiores do que aqueles que se poderiam atribuir 
ao famoso barateamento do capital, através dos incentivos do Nordes-
te. Quer dizer, a rigor quase toda a velha industria é propriedade 
do povo brasileiro .Porque foi o povo brasileiro que subvencionou 
com um cambio favorecido para isso e com financiamentos do Banco do 
Brasil sem corredo monetaria, para dizer o mínimo, sem falar na re 
serva de mercado, que é o principal incentivo e que o Nordeste nao 
tem. Portanto, eu considero isso um folclore, um folclore perigoso , 
uma coisa que sai da realidade histórica. 

4. Mais uma proposifáo equivocada: a estrategia industrial 
foi unilateral, desligada de transformagóes significativas em ou 
tras áreas. Eu nao creio também que isso seja verdadeiro em termos 
absolutos, o é em termos relativos. Quer dizer, a SUDENE considerou 
inicialmente a estrategia industrial, entrosada, imbricada num siste 
ma global, eu náo preciso aqui repetir. 

Deixo de 1er as anotafóes em torno de varias proposigóes 
difundidas que considero igualmente equivocadas. 

Antes de concluir sobre os complexos industriáis, impóe-se 
partir de principios, e perguntar que é que se pretende com o desen-
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volvimento do Nordeste? Isso é questào de formulado política, formu 
lado até ética. De minha parte considero que sào essenciais o empre 
go e o salàrio compatível com os cusios de vida na regiào (para os 
mesmos padròes de vida sào maiores do que no Sul do País), que é pre 
ciso preservar a ecologia também a identidade cultural da regiào. Eu 
diria, em sintese, urna coisa: que o objetivo fundamental de urna poli 
tica de desenvolvimento regional é o de fazer com que o Nordeste se 
integre, nào por subordinado, por dependencia, mas por urna verdadei 
ra participado em termos económicos, sociais, culturáis e políticos, 
na vida nacional. Isso, em termos económicos significa, a meu ver 
reduzir a heterogeneidade inter-regional. Aqui, dever-se-ia discutir 
o problema do desenvolvimento desigual, inclusive esse aspecto da de 
sigualdade e da heterogeneidade em cada regiào. Mas, o essencial é o 
seguinte: urna regiào intranacional tem que funcionar dentro de pará-
metros nacionais . Pessoalmente desejo mudar o chamado modelo econó-
mico nacional, até de forma radical. Mas nao é urna política diferente 
no Nordeste que tem o poder de sequer balangá-lo. Portanto temos que 
partir desses parámetros nacionais. E entào, quando falo em homoge-
neizar as estruturas em termos inter-regionais, quero dizer homoge -
neizar a propria heterogeneidade que existe na regiào paradigma. Con 
tanto que o Nordeste participe daquela estrutura que já avangou no 
Centro-Sul, e que permite um maior nivel de acumülado, de salario e 
de emprego. E aqui vem a constatado de que a industrializado na ba 
se da industria de bens de consumo destinados ao mercado regional 
e na base da pequeña e mèdia empresa nào alcanzará jamais esse obje 
tivo de homogeneizar as estruturas, de fazer com que o Nordeste par-
ticipe paritariamente do conjunto nacional. E pena que esse tema exi. 
ja um debate muito mais aprofundado. Evidentemente, estou aqui apenas 
enunciando a questào. 

Se nós pensarmos que o Nordeste deve abdicar dos grandes 
pacotes de investimento e das industrias que sào industrias de cará-
ter nacional para nos preocuparmos apenas com a ilusáo do emprego a 
curto prazo, em projetos medios e pequeños destinados ao mercado re-
gional, nós nào conduziremos o Nordeste senào a aprofundar a situa-
gào de disparidade e de dependéncia. 

Eu gostaria de discutir aqui o problema da pequeña e mèdia 
empresa, que foi sempre a minha paixào pequeno-burguesa. Tenho até 
um estudo sobre isso, estou trabalhando mais para publicá-lo, em que 
se observa muito claramente que as empresas pequeñas só tém realmen-
te resistido à crise e sé mostram um certo vigor a partir de 50 tra-
balhadores. Ora, a partir de 50 trabalhadores já sào empresas médias 
na estrutura nordestina. 

Quera, entretanto, dizer que estou de pleno acordo que uma 
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estrategia de grandes projetos ou de complexos industriáis nao pode 
ser urna estrategia isolada. Além disso, é exigencia preliminar que 
sejam eficientes no pianejamento e na operagáo. Como o Jorge mostrou 
muito bem, nào há tempo para julgar os complexos porque só existe um 
em funcionamento. E este mesmo nao está sendo avaliado devidamente , 
quer dizer, há aspectos, há consequencias deste complexo que náo 
estáo sendo levados em conta , ao se dizer que os complexos náo tém 
vinculagòes locáis. Eu quero apontar logo duas coisas que sao omiti-
das, em geral. no debate sobre Camagari. A NORQUISA é urna empresa 
criada em fungáo da dinàmica do COPEC. A COPENER, que é urna empresa 
de substituigáo energética e que está sendo uma das empresas mais 
avangadas em termos de tecnologia agrícola na Bahia, é uma empresa 
gerada pela dinámica do Complexo Petroquímico de Camagari. Basta di-
zer esses dois pontos. Eu poderia avangar muito mais, aliás no Semi 
nário anterior eu mostrei uma sèrie de aspectos, mas nào tenho tempo 
concedido para isso. Mas devo advertir que há sérios enganos nessa 
avaliagáo. 

Convém a gente lembrar um pouco a historia. Quando , como 
surgiu o Complexo Petroquímico de Camagari? A primeira idéia vem do 
documento do Plano de Desenvolvimento da Bahia, do ano de 59. Mas, 
no plano nacional e da SUDENE, eia surgiu como? Eia surgiu nesse pe-
ríodo em que eu era representante do Ministerio da Industria e Co-
mércio c propus a SUDENE o estudo das oportunidades de industrias 
de base no Nordeste, mas a Superintendéncia náo se mostrou capacita-
da e disposta a fazer esse trabalho. Entáo, autorizado pelo Minis -
tro da Indíistria e Comércio, procurei o Ministro do Interior, este 
conversou coi» o Superintendente da SUDENE e mandou lavrar um Decreto 
estabelecendo urna comissáo, para fazer um estudo integrado dessas 
possib ilidades regionais, sobretudo ñas suas vinculagòes com a es-
trutura presente e com a estrutura potencial de produgáo. Porque é 
claro que mima regiáo periférica, como aliás se mostrou, o problema 
das vinculagòes é um problema de prospecto. Se já houvesse uma indús 
tria ampiamente diversificada, evidentemente que o multiplicador se 
aplicaría instantáneamente na regiáo. Mas num vazio, numa área peri-
férica, há que contar com um processo de difusáo dos efeitos para 
tras e para a frente e além disso de externalidades de alcance mais 
geral, ou seja, de intensidade menor porém de raio mais largo, que 
tém o seu tempo de maturagáo. No caso do único complexo que existe 
no Nordeste, ele sofreu as contingéncias de uma política nacional 
muito centralizadora, que inclusive vetava os projetos de transforma 
gáo dos produtos petroquímicos na Regiáo nordestina, porque havia ca 
pacidade excedente em Sáo Paulo; e, além disso, logo se agravou a 
crise que submeteu toda a economia do País. A internalizagáo regio-
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nal dos efeitos, embora estes constituam um potencial, exige tempo 
e também um planejamento, para que os empecilhos conjunturais ou in¿ 
titucionais a esse processo sejam afastados. No caso da Bahia, o do-
cumento inicial do Polo Petroquímico, que é do ano de 68, aponta pa-
ra a necessidade de um estudo imediato de industrias e atividades ou 
tras para tras e para a frente, e cita expressamente um segmento me-
tal-mecanico e também a necessidade de desenvolver na agricultura 
uma frente tecnológica capaz de absorver a tecnologia que era infun-
dida na regiáo por esse pòlo dinamico. Entretanto, isso nao foi fei-
to, apesar de dois Secretarios de Estado, o Professor Taima Sampaio 
e o Professor Raimundo Fonseca, hoje Diretor da EMBRAPA, terem mos -
trado o maior empenho em estudos nesse sentido. Entretanto, o Gover-
no nào implementou nada do sugerido. 

0 caso deveTia ser estudado melhor. Entrementes, cabe obser 
var que nào se trata de ausencia de efeitos regionais positivos, co-
mo se costumou dizer. Pelo contrario, há muitos efeitos fiscais, so-
ciais, urbanos, altamente positivos. Portanto, me parece equivocada 
a idéia de que essas industrias sào de interesse "nacional", nào re 
gional. Acho completamente equivocada essa imagem, como também é 
equivocada a idéia, ainda que menos equivocada, de que esses grandes 
projetos nacionais só devem aspirar a lecursos de ordem nacional que 
nào sejam recursos destinados ao desenvolvimento regional. Parece-me 
que a política certa é exigir que os fundos de incentivos regionais 
sejam ampliados. Isso sim. Agora nào de reduzir as possibilidades de 
implantad 0 das industrias de base, que embora sejam de alcance na-
cional e tenham condigóes muito favoràveis de localizad 0 potencial-
mente na regiáo, encontram , entretanto, obstáculos na incipiència 
do processo regional, na ambiéncia industrial local. 

Enfim, desejo concluir dizendo que é preciso olhar integra 
damente o processo industrial e o planejamento industrial. Nesse pía 
nejamento industrial, uma coisa também fundamental é que a proprieda 
de das empresas seja mais da regiáo. Nesse ponto estou de acordo com 
algumas críticas em relagào à experiencia da SUDENE. Eia e o Banco do 
Nordeste nào adotaram a posigáo de intervir no sentido de apoio com 
capital acionário, para dar sustentado ao empresario regional. Nem 
os governos estaduais. Por outro lado, o empresario regional tinha 
as suas possibilidades de capital e a sua experiencia voltadas para 
a industria cuja demanda cresceria com o processo de industrializa-
d o » como a de construgáo civil e outras tradicionais. E ilusáo pen-
sar que pudesse de repente brotar espontaneamente um empresariado re 
gional num processo de industrializado numa regiáo pobre, sem capi-
talizado. Mas, o indispensável é que haja essa idéia de se favore -
cer o industrial regional. 0 grande erro da SUDENE foi apenas o de 
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facilitar os projetos de filiáis ou sucursais. Esse é que foi o gran 
de erro. Erro, contra o qual, me permitam a imodéstia, tive ocasiao, 
no Conselho da SUDENE, de advertir: nos precisamos de imigrantes, nós 
precisamos de quem no Nordeste implante empreendimentos competitivos, 
com vocagáo para crescer, para conquistar mercado, nao no Nordeste, 
no mercado nacional. Entao essa historia de industria destinada ' ao 
mercado regional me parece o maior de todos os equívocos. Muito obri^ 
gado. 

DBBATEDOR - Sergio Boisier - Espero que o meu tempo nao 
seja medido como o de Rómulo. Gostaria de dividir a minha apresenta-
gáo em duas partes, urna primeira muito breve que a rigor examina su-
perficialmente o documento apresentado e urna segunda que gostaria de 
tomar como ponto de partida do trabalho realizado e sugerir um par 
de idéias adicionáis. 

Na minha opiniáo, o documento que estamos comentando repre 
senta o resultado de um esforgo serio e, certamente, muito necessário 
no Brasil, para esclarecer algumas interrogagoes básicas relacionadas 
com o conceito de complexo industrial e com a potencialidade instru 
mental deste conceito como ferramenta para o desenvolvimento regio 
nal. Deste ponto de vista, me parece que o trabalho realizado, contri_ 
buirá para melhorar o processo de tomada de decisoes do governo fede 
ral e de outras instancias decisionais. 

Para os que ainda náo tiveram a oportunidade de revisar o 
documento, darei uma descrigáo muito breve do mesmo, que, na verdade, 
já foi dada pelo Paulo. A primeira parte do documento é uma síntese 
muito boa, no meu entender, do conhecimento atual relevante do corpo 
teórico que dá racionalidade ao conceito de complexo industrial e as 
conclusóes desta primeira parte indicam com precisáo as vantagens e 
também as limitagóes do conceito de complexo industrial, sempre em re 
lagáo ao desenvolvimento regional. 

A segunda parte do documento é uma tentativa de analisar 
formalmente os seis complexos que estáo sendo estudados dentro de um 
quadro caracterizado por uma informagáo insuficiente sob todos os a£ 
pectos. A terceira parte do documento tenta avaliar o grau de inter-
relacionamento entre os complexos e concluí-se, a partir de uma ma 
triz de relagóes interindustriais , que este inter-relacionamento é 
baixo, o que limita o impacto potencial do crescimento da economía 
nordestina. A quarta e última parte é uma excelente síntese das prin 
cipais conclusóes do trabalho, incluindo uma serie de recomendagóes i 
mediatas, com as quais eu náo poderia deixar de estar de pleno acor 
do. Em resumo, o documento me parece um documento muito útil e de uma 
estatura técnica muito boa. 
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E n t r e t a n t o , g o s t a r i a d e a p r o v e i t a r a o p o r t u n i d a d e p a r a a p r e 

s e n t a r a l g u m a s s u g e s t o e s q u e p o d e r i a m c o m p l e t a r o u c o m p l e m e n t a r o 

e s t u d o , d a n d o b a s e t a l v e z , a n o v o s a n t e c e d e n t e s , t a n t o d o p o n t o d e 

v i s t a c o n c e i t u a l , c o m o d o p o n t o d e v i s t a o p e r a c i o n a l . 

Em p r i m e i r o l u g a r , a c h o q u e s e r i a m u i t o ú t i l , a i n d a q u e d u 

v i d e q u e i s t o t e n h a s i d o f e i t o a l g u m a v e z n a p r á t i c a , p e l o m e n o s d e 

u m a m a n e i r a s i s t e m á t i c a , p o r é m , r e p i t o , a c h o q u e s e r i a ú t i l t e n t a r 

c o n s t r u i r uma e s p e c i e d e v e t o r c o l u n a , q u e m o s t r a s s e p o r u n i d a d e d e 

p r o d u t o f i n a l d o c o m p l e x o o s r e q u i s i t o s d i r e t o s d o q u e p o d e r í a m o s c h a 

m a r s e r v i d o s e f a c i l i d a d e s u r b a n a s g e r a d a s p e l a a t i v i d a d e d o c o m p l e 

x o . Uma vez e s p e c i f i c a d o e s t e v e t o r d e c o e f i c i e n t e s t é c n i c o s u r b a n o s 

e f o r n e c i d a a e s c a l a d e p r o d u g á o , t e r í a m o s e n t á o , u m a i d é i a a p r o x i m a 

d a , p o r é m m u i t o ú t i l , d a s n e c e s s i d a d e s d o c o m p l e x o em t e r m o s d e , p o r 

e x e m p l o , l u g a r e s o u t e r r e n o s i n d u s t r i á i s , c a p a c i d a d e d a s r e d e s u r b a 

ñ a s ( e l e t r i c i d a d e , a g u a , e s g o t o , t e l e f o n e s , e t c . ) , e q u i p a m e n t o s d e 

h a b i t a c á o , d e s a ú d e , d e e d u c a g á o , d e l a z e r , e t c . 

E s t a s i n f o r m a g o e s p o d e r i a m g e r a r p l a n o s e p r o g r a m a s d e d e 

s e n v o l v i m e n t o u r b a n o q u e p o d e r i a m s i g n i f i c a r um f o r t e i m p a c t o l o c a l 

em i n v e r s o e s , e m p r e g o e q u a l i d a d e d e v i d a . A p e n a s p a r a e s p e c u l a r um 

m i n u t o s o b r e e s t a i d é i a , e s t e v e t o r t e m , n a r e a l i d a d e , d o i s g r u p o s 

d i f e r e n t e s d e c o e f i c i e n t e s ; p o r um l a d o , c o e f i c i e n t e s d e f a c i l i d a d e s 

u r b a n a s q u e i n d i c a m . p o r u n i d a d e d e p r o d u t o f i n a l , o s r e q u i s i t o s 

d e e s p a g o e d e c a p a c i d a d e d a s r e d e s u r b a n a s e , p o r o u t r o l a d o , um 

c o n j u n t o d e c o e f i c i e n t e s d e e q u i p a m e n t o s s o c i a i s - u r b a n o s d e r i v a d o s 

d a e x p a n s á o d o s r e q u i s i t o s d e m á o - d e - o b r a d o c o m p l e x o . 

A t í t u l o d e m e r o e x e m p l o i l u s t r a t i v o , o p r o c e d i m e n t o d e 

c á l c u l o p o d e r i a s e r m a i s o u m e n o s o s e g u i n t e : a p a r t i r d o c o e f i c i e n 

t e d e m á o - d e - o b r a p o r u n i d a d e d e p r o d u t o e f o r n e c i d a u m a t a x a d e d e -

p e n d e n c i a f a m i l i a r m e d i a p a r a o p a í s o u p a r a a r e g i á o , f i c a d e f i n i d a 

a populagao t o t a l p o r u n i d a d e d e p r o d u t o r e l a c i o n a d a c o m a a t i v i d a d e 

d o c o m p l e x o , a q u a l , c o r r i g i d a p e l a e s c a l a d e p r o d u g a o , p r o d u z uma 

e s t i m a t i v a d a p o p u l a g a o t o t a l v i n c u l a d a á o p e r a g á o d o c o m p l e x o . 

S e f o r c o n h e c i d a a c o m p o s i g á o e t á r i a , a c o m p o s i g á o p o r 

i d a d e s r e l a t i v . a s . s e j a a n i v e l n a c i o n a l o u a n i v e l r e g i o n a l , a p a r -

t ¿ r d a i n f o r m a g á o a n t e r i o r s e r i a f á c i l m e n t e o b t i d a u m a e s t i m a t i v a d a 

p o p u l a g a o em i d a d e e s c o l a r v i n c u l a d a a o c o m p l e x o e f o r n e c i d o o p a -

d r á o d a i n f r a - e s t r u t u r a e s c o l a r - m e t r o s q u a d r a d o s d e s u p e r f i c i e e s -

c o l a r p o r e s t u d a n t e - é p o s s í v e l c o n h e c e r i m e d i a t a m e n t e , o u t e m - s e 

u m a e s t i m a t i v a , d a s n e c e s s i d a d e s d e e q u i p a m e n t o s e s c o l a r e s a s e r e m 

c o n s t r u i d o s . 0 m e s m o t i p o d e e x e r c í c i o p o r s e r r e p e t i d o p a r a o u t r o s 

t i p o s d e e q u i p a m e n t o s s o c i a i s - u r b a n o s . c o m o s a ú d e , l a z e r , e t c . E s -

t a s e s t i m a t i v a s p o d e m a j u d a r a c o n f i g u r a r , u m p r o g r a m a p a r a l e l o d e u r -

b a n i z a g á o r e l a c i o n a d o c o m o p r o g r a m a b á s i c o d e c o n s t r u g á o e o p e r a -
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gao do complexo industrial. 
Desta maneira, teríamos um quadro mais completo e orgánico 

do impacto local dos complexos de muita significagáo em potencial, 
já que tal programa de urbanizagáo pode apoiar-se fortemente na pro-
dugáo de industrias regionais e locáis. Esta é uma possível linha de 
expansáo deste tipo de estudo que me ocorreu sugerir. 

Em segundo lugar, gostaria de insistir em um ponto que já 
tive oportunidade de mencionar por ocasiáo do primeiro seminário rea 
lizado em vinculagáo a este projeto. Refiro-me á necessidade de am-
pliar a cobertura do estudo, de maneira a examinar a natureza, os 
alcances e as limitagóes dos complexos agroindustriais como instru -
mentos de política regional do Nordeste. 

Acho que estamos habituados demais a considerar a idéia 
de complexo industrial em termos dos exemplos mais clássicos, meta-
lurgia, metal-mecánica, química e petroquímica, etc., todos com tec-
nología de ponta e com as características positivas e negativas que 
o próprio documento comentado destaca muito bem. Do ponto de vis-
ta de uma política regional, a principal carencia deste tipo de com-
plexo^ neste ponto a minha opiniáo é diferente da do Dr. Almeida , 
é um grau muito fraco de articulagáo com a economía local, como o 
documento assinala muito bem. 

Por outro lado, a crescente interagáo entre os processo6 
puramente agropecuarios e os processos industriáis, comerciáis e 
financeiros produziu um aumento de operagoes integradas que nada 
mais sao do que complexos do tipo agroindustrial. Simplesmente para 
recordar a idéia básica, em principio a agroindústria compreende pro 
cessos e atividades que agregam valor a produtos de origem agropecu£ 
ria e florestal mediante a incorporagáo de utilidade por mudangas 
produzidas no espago, no tempo e na forma dos produtos origináis 
Por esta razáo, podemos considerar a cadeia agroindustrial, também 
chamada de sistema agroindustrial ou complexo agroindustrial, como 
uma unidade funcional e económica que incluí pelo menos uma ativida-
de agropecuária ou florestal, pelo menos uma atividade industrial e 
pelo menos uma atividade comercial ligadas por relagoes de insumo / 
produto. 

Isto significa que existe uma inter-dependencia entre as 
atividades da cadeia agroindustrial, mas que também esta inter-depen 
déncia pode ser assimétrica no sentido de que existem etapas ou ati-
vidades produtivas que exercem um dominio económico sobre algumas ou 
todas as etapas da cadeia através de um intercámbio na utilizagáo da 
propriedade, ou seja, mediante o controle monopolístico ou quase mo-
nopolítisco de aLguns mercados de prddutos ou recursos. 

A importancia da agroindústria na América Latina fica cía-
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ra se observarmos que, de acordo coa cifras da CEPAL, por volta de 
1970, o setor agroindustrial representou, em media, uns 22% da produ 
gao industrial manufatureira da América Latina, naturalmente com for 
tes oscilagóes entre os diversos países, que vao, se me recordo bem, 
desde cerca de 16%, como no caso do Brasil, até cerca de 81%, como 
no caso da República Dominicana. No caso do Nordeste, onde o redire-
cionamento da política de industrializado é amplamente aceito hoje 
em dia, as potencialidades de uin desenvolvimento fortemente baseado 
na agroindustria merecem ser seriamente exploradas como complemen-
to para outras linhas estratégicas de industrializado. 

Para terminar e cumprir desta forma urna média de tempo ra-
zoável entre os comentaristas, me parece que a primeira sugestáo é 
um complemento desejável do estudo feito até aqui e a segunda suges-
táo me parece um complemento indispensável desta linha de estudo so-
bre os complexos industriáis. Muito obrigado. 
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I - P O L Í T I C A S DE PROMOCAO I N D U S T R I A L E D E S E N V O L V I M E N T O R E G I O N A L 

A j u l g a r p e l o s i n d i c a d o r e s g l o b a i s , o p r o c e s s o d e i n 

d u s t r i a l i z a g á o d o N o r d e s t e t e m r e v e l a d o n o s ú l t i m o s a n o s um s i g n ^ 

f i c a t i v o g r a u d e d i n a m i s m o . No e n t a n t o , o s p r i n c i p á i s p r o b l e m a s 

d a r e g i a o p e r s i s t e m , o u a t é m e s m o t é m - s e a g r a v a d o . T a l s i t u a g a o 

s u s c i t a a n e c e s s i d a d e d e r e c o n s i d e r a r a p o l í t i c a d e d e s e n v o l v i m e n 

t o r e g i o n a l a d o t a d a a t é o m o m e n t o e , n e l a , a p o l í t i c a d e i n d u s t r i a 

l i z a g á o . 

E s t e ú l t i m o p o n t o i m p l i c a n a o s ó a n a l i s a r o s o b j e t i v o s 

p r o p o s t o s e n a o c u m p r i d o s , c o m o t a m b é m d e t e r m i n a r e m q u e m e d i d a a s 

p o l í t i c a s d e p r o m o g a o i m p l e m e n t a d a s t é m s i d o r e s p o n s á v e i s p e l o s p a 

d r o e s d e i n d u s t r i a l i z a g a o o b t i d o s , q u e t é m s i d o q u a l i f i c a d o s p o r 

m u i t o s a u t o r e s c o m o i n s a t i s f a t ó r i o s . 

P a r a e x a m i n a r e s t e a s p e c t o , é c o n v e n i e n t e a n a l i s a r a s 

r e l a g o e s e n t r e a s p o l í t i c a s d e p r o m o g a o e o s f a t o r e s d e l o c a g á o i n 

d u s t r i a l , e x a m e q u e s e p r e t e n d e f a z e r n a p r i m e i r a p a r t e d e s t e t r a 

b a l h o c o m b a s e n a a n á l i s e c o m p a r a d a d o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s a p l ¿ 

c a d o n o N o r d e s t e e d o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s a p l i c a d o n o M e z z o g i o r 

n o , r e g i a o q u e c o n s t i t u í t a l v e z a e x p e r i e n c i a m a i s i m p o r t a n t e em 

m a t é r i a d e p o l í t i c a d e p r o m o g a o d a i n d u s t r i a l i z a g a o r e g i o n a l . 

Na s e g u n d a p a r t e , e a l u z d a s e v i d é n c i a s o b t i d a s , e s b o 

g a m - s e a l g u m a s l i n h a s d e d i s c u s s a o c o m o p r o p ó s i t o d e c o n t r i b u i r 

p a r a a r e v i s á o d a s p o l í t i c a s v i g e n t e s n o N o r d e s t e . 

1 . D e s e n v o l v i m e n t o R e g i o n a l e I n d u s t r i a l i z a g a o D o m i n a n t e 

A p r e o c u p a g a o c o m a s d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s a c e n t u o u -

s e d u r a n t e a d é c a d a d e 5 0 , t a n t o n o s p a í s e s c e n t r á i s c o m o n o s pal 

s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , f u n d a m e n t a d a t a n t o e m p r i n c i p i o s d e e q l l i d a d e 

q u a n t o n o i n t e r e s s e d e c o n t r o l a r a i n t e n s i f i c a g á o d o s c o n f l i t o s s o 

c i á i s r e s u l t a n t e s d e f o r m a s e x t r e m a s d e p o b r e z a . 

0 e x a m e d e a l g u m a s d a s p r i n c i p á i s t e n t a t i v a s d e d e s e n 

v o l v e r r e g i ó e s p e r i f é r i c a s p e r m i t e q u e s e o b s e r v e m c e r t o s t r a g o s 

g e r a i s , c o m o , p o r e x e m p l o , o f a t o d e t r a t a r - s e d o e n s a i o d e u m a f a 

s e i n i c i a l p r é - i n d u s t r i a l i s t a b a s e a d a n a a g á o e s t a t a l d i r e t a a t r a -

v é s d o s g a s t o s e d a s o b r a s p ú b l i c a s ñ a s z o n a s r u r a i s . T a i s a g ó e s 

f o r a m f r e q ü e n t e m e n t e m e d i a t i z a d a s p e l o p o d e r l a t i f u n d i á r i o q u e p r o 

1 . S a o e x a m i n a d a s e s p e c i f i c a m e n t e a s e x p e r i e n c i a s do M e z z o g i o r n o , do N o r d e s t e 
d o B r a s i l , d a s G u i a n a s e d e P o r t o R i c o . 
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p i c i o u o s i n v e s t i m e n t o s e m a n t e v e o c l i e n t e l i s m o p o l í t i c o . 

A e x i s t e n c i a d e r e g i ô e s a t r a s a d a s n o i n t e r i o r c o n s t i -

t u í um o b s t á c u l o p a r a a e s t a b i l i d a d e e p a r a a e x p a n s â o e c o n ó m i c a 

d a s á r e a s d i n á m i c a s d o p a í s : a g i t a ç â o s o c i a l , o b s t á c u l o s a s u a s 

c r e s c e n t e s n e c e s s i d a d e s d e r e a l i z a ç â o , e r i g i d e z e i n e f i c i e n c i a n a 

o f e r t a d e m a t e r i a s - p r i m a s e / o u a l i m e n t o s . 

A s p o l í t i c a s r e g i o n a i s a p r e s e n t a m u m a s e g u n d a f a s e c o m 

d e f i n i d a o r i e n t a ç â o i n d u s t r i a l i s t a s o b f o r m a s f u n c i o n á i s c o m a s 

e x i g e n c i a s d e e x p a n s á o d o c a p i t a l d a r e g i á o m a i s a d i a n t a d a : i n v e ¿ 

t i m e n t o s d i r e t o s , m e r c a d o , a p r o v e i t a m e n t o d e r e c u r s o s n a t u r a i s , 

e t c . M a i s d o q u e o t i p o d e i n d u s t r i a l i z a ç â o a d o t a d a , a s e s t r a t é 

g i a s p o d e m d i f e r i r c o m r e l a ç â o a i n t r o d u ç â o d e a l t e r a ç ô e s em o u 

t r o s s e t o r e s , e s p e c i a l m e n t e n a e s t r u t u r a r u r a l , a l t e r a ç ô e s c u j o s 

g r a u s e a l c a n c e s r e s u l t a m d a p a r t i c u l a r a r t i c u l a ç â o e n t r e a s f o r 

ç a s s o c i a i s . 

0 a c i o n a r d a s f o r ç a s s o c i a i s e n v o l v i d a s e a s c a r a c t e 

r í s t i c a s d a c o n f r o n t a ç â o p o l í t i c a e o d e b a t e q u e p r o c e d e e s u b j a z 

à i m p o s i ç à o d a s t e s e s i n d u s t r i a l i s t a s t ê m s i d o s a l i e n t a d o s t a n t o 
2 3 

n o c a s o d o M e z z o g i o r n o c o m o n o c a s o d o N o r d e s t e d o B r a s i l . 

A s p o l í t i c a s d e i n d u s t r i a l i z a ç â o p r e d o m i n a n t e s e n c o n 

t r a r a m j u s t i f i c a t i v a t e ó r i c a n o s p r i n c i p i o s d o c r e s c i m e n t o p o l a r i . 

z a d o , r e s u l t a n d o d a í a p r o m o ç à o e i m p l a n t a ç â o d e " u n i d a d e s m o t r i . 

z e s " o u d e " c o m p l e x o s i n d u s t r i á i s " , n a s u p o s i ç â o d e q u e t a i s i m 

p l a n t a ç ô e s , p o r s u a e s c a l a , m o d e r n i d a d e e d i n a m i s m o , m a x i m i z a r a m 

o s e f e i t o s d e d i f u s á o em e s c a l a s e t o r i a l e r e g i o n a l . 

0 t i p o d e i m p l a n t a ç â o p r o m o v i d a e s t á v o l t a d a p a r a a 

p r o d u ç â o d e b e n s i n t e r m e d i á r i o s d e s t i n a d o s a o s m e r c a d o s e x t r a r r e 

2 . " . . . No q u e d i z r e s p e í t o à q u e s t á o m e r i d o n a l , c o n f i g u r a m - s e d u a s p o s i g ó e s : 
uma s u s t e n t a q u e , no á m b i t o do s i s t e m a p o l í t i c o v i g e n t e , é p o s s i v e l uma s o l u 
g a o do p r o b l e m a p o r m e i o de uma p o l í t i c a d e i n d u s t r i a l i z a d o m a n t i d a e i n c e n 
t i v a d a p e l o E s t a d o ; a o u t r a , q u e f a v o r e c e o a s p e c t o p o l í t i c o , s u s t e n t a q u e a 
s i t u a g á o do M e z z o g i o r n o n á o p o d e p r e s c i n d i r da q u e s t à o a g r à r i a . . . E s t a s e 
gunda p o s i g á o e s t a c o n f o r m e a s i d é i a s de G r a m s c i e f u n d a m e n t a - s e n o r e c o n h e 
c i m e n t o de que o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o s ó p o d e s e r a t i n g i d o a p a r t i r 
de urna m o d i f i c a d o ñ a s r e l a g ó e s d e c l a s s e d a s o c i e d a d e m e r i d i o n a l " . (Delmon 
t e e G i a n o l a , 1 9 7 8 ) . 

3 . " E m b o r a o documento ( d o GTDN) s e p r o p o n h a a a p r e s e n t a r uma e s t r a t e g i a i n t e 
g r a d a d e d e s e n v o l v i m e n t o , t e r m i n a p o r i n s i s t i r n a p r i o r i d a d e d a i n d u s t r i a l T 
z a g á o n o q u a d r o do p r o c e s s o . A i n d u s t r i a l i z a d o s e r i a o m o t o r do p r o c e s s o 
q u e , p o r a s s i m d i z e r , l e v a r í a a o d e s e n v o l v i m e n t o . S e r i a a ú n i c a a l t e r n a t i v a 
p a r a a R e g i á o N o r d e s t e , m u i t o m a i s q u e p a r a o u t r a s á r e a s , como s e p o d e v e r 
n a a f i r m a t i v a s e g u i n t e : de f a t o , s e p a r a o C e n t r o - S u l do B r a s i l a i n d u s t r i a 
l i z a j ; à o é uma f o r m a r a c i o n a l d e a b r i r o c a m i n h o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , p a r a 
o N o r d e s t e é , a t é c e r t o p o n t o , a ú n i c a f o r m a de a b r i r e s s e c a m i n h o . No c a s o 
d e d e m p n s t r a r - s e q u e a s o l u g á o n á o é v i á v e l , s o m e n t e r e s t a r í a a o N o r d e s t e a 
a l t e r n a t i v a de d e s p o v o a r - s e o u p e r m a n e c e r como r e g i á o de b a i x í s s i m o p o d e r de 
r e n d a " . (GTDN, p á g . 5 8 ) R . M o r e i r a ( 1 9 7 6 , p á g . 5 6 ) 
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g i o n a i s , p r i n c i p a l m e n t e o s s e t o r e s d a s i d e r u r g i a e d a q u í m i c a . A n a 

t u r e z a d e t a i s a t i v i d a d e s p r e s s u p ó e t e c n o l o g í a s d e a l t a d e n s i d a d e 

d e c a p i t a l e a p a r t i c i p a g á o d e i n v e s t i m e n t o s d e f o r a d a r e g i à o . 0 

E s t a d o d e s e m p e n h a um p a p e l a t i v o i m p o r t a n t e , n a o s o a t r a v é s d a o r i ^ 

e n t a g à o i m p o s t a a o s i n c e n t i v o s à i n d u s t r i a l i z a g à o , m a s t a m b é m p o r 

m e i o d e i n v e s t i m e n t o s n a s a t i v i d a d e s d i r e t a m e n t e p r o d u t i v a s e , f u n 

d a m e n t a l m e n t e , n a c r i a g à o d a i n f r a - e s t r u t u r a n e c e s s à r i a . ^ 

0 p a d r à o d e i n d u s t r i a l i z a g à o a d o t a d o , q u e s e i n s c r e v e 

n o c r e s c e n t e p r o c e s s o d e i n t e g r a g à o d e s s a s r e g i o e s n o e s p a g o n a c i o 

n a l , a p e s a r d e h a v e r p r o v o c a d o urna m e l h o r i a c o n s i d e r á v e l n o s p r i n 

c i p a i s i n d i c a d o r e s m a c r o e c o n S m i c o s , t e m c o n t r i b u i d o d e f o r m a a p e 

n a s s e c u n d a r i a p a r a a r e s o l u g à o d o s p r i n c i p á i s p r o b l e m a s d a r e g i à o . 

De f a t o , a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i á i s p r o m o v i d a s d e m o n s 

t r a m urna e s c a s s a a r t i c u l a g à o c o m a s f o r m a s p r o d u t i v a s p r e e x i s t e n 

t e s n a r e g i à o , d e b a s e e m i n e n t e m e n t e a g r í c o l a . O s e f e i t o s d e i r r a 

d i a g á o n o e s p a g o r e g i o n a l s à o m í n i m o s , t a n t o n o q u e s e r e f e r e à i n 

d u g á o a n o v a s a t i v i d a d e s c o m o a e x p a n s à o e m o d e r n i z a g à o d a s a t i v ¿ 

d a d e s j á e x i s t e n t e s . O s i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s c o n c e n t r a m - s e em 

um r e d u z i d o n ú m e r o d e c e n t r o s u r b a n o s d a r e g i à o . 

A c r i a g à o d e n o v o s e m p r e g o s é i n s u f i c i e n t e , p e r s i s t i n 

d o a s c o n d i g ó e s d e d e s e m p r e g o c s u b e m p r e g o , c o n d i g ó e s q u e , i n c l u s i ^ 

v e , s e a g r a v a m em r a z à o d a m i g r a g à o r u r a l e d a p r o g r e s s i v a d e s t r u i _ 

g à o d e a t i v i d a d e s l o c á i s d e c a r à t e r s e m i - a r t e s a n a l . 

D a s r e c e i t a s g e r a d a s p e l o s n o v o s i n v e s t i m e n t o s , a p e n a s 

urna p e q u e ñ a p r o p o r g à o i n c o r p o r a - s e a o g a s t o n a c i o n a l , em v i r t u d e d o 

d e s l o c a m e n t o d o s b e n e f i c i o s e d a d i f u s à o d e um p a d r à o d e c o n s u m o 

i n c o r p o r a d o s p o r um c r e s c e n t e a b a s t e c i m e n t o d e b e n s d e o r i g e m e x t r a -

r e g i o n a l . 

2 . I n s t r u m e n t o s d e P r o m o g a o e P r o c e s s o d e I n d u s t r i a l i z a g à o 

0 p a p e l a t r i b u i d o à i n d u s t r i a l i z a g à o n a s e x p e r i e n c i a s 

d e d e s e n v o l v i m e n t o d e r e g i o e s p e r i f é r i c a s c o n t r a s t a c o m o s r e s u l t a 

d o s o b t i d o s . A i n s a t i s f a g à o n o q u e d i z r e s p e i t o à s m e t a s p r o p o ¿ 

t a s p o d e s e r c o n s i d e r a d a s o b d o i s a s p e c t o s . P o r um l a d o , a i n c o n 

s i s t e n c i a e n t r e o s o b j e t i v o s d e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l p r o p o s t o s 

e a i m p l e m e n t a g á o d e uma e s t r a t é g i a u n i l a t e r a l b a s e a d a n a r a d i c a 

g à o d e i n d ú s t r i a s e d e s v i n c u l a d a d e t r a n s f o r m a g ò e s s i g n i f i c a t i v a s 

em o u t r a s á r e a s d a e s t r u t u r a p r o d u t i v a . P o r o u t r o , c o m o c o n s e q l i e n 

4 . V i d e d o c u m e n t o : " C o m p l e j o s I n d u s t r i a l e s , I n d u s t r i a l i z a c i ó n Y D e s a r r o l l o R e g i o 
n a l " , IPEA/ILPES , B r a s i l i a , 1 9 8 2 , p á g . 51 e s e g s . 
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c í a do p e r f i l q u e a s s u m e o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a d o . 

Com r e l a g á o a e s t e s e g u n d o a s p e c t o é i m p o r t a n t e e x a m i -

n a r em q u e m e d i d a t a l p e r f i l f o i d e t e r m i n a d o o u a o m e n o s r e f o r j a d o 

p e l o s i n s t r u m e n t o s d e p r o m o g a o i n d u s t r i a l u t i l i z a d o s . I s t o i m p l i ^ 

c a q u e s t i o n a r o g r a u d e e f i c a c i a d o s r e f e r i d o s i n s t r u m e n t o s , t a n 

t o n o s e n t i d o d e s u a i m p o r t a n c i a p a r a p r o m o v e r a l o c a l i z a g á o d e i n 

d ú s t r i a s n a r e g i a o c o m o n o s e n t i d o d a c o m p o s i g á o s e t o r i a l , c a r a c t £ 

r í s t i c a s t é c n i c a s e p o r t e d a s u n i d a d e s i m p l a n t a d a s . 

A c e i t a - s e c o m r e l a t i v a f a c i l i d a d e o f a t o d e q u e a s r a 

d i c a g o e s o b t i d a s s a o c o n s e q ü e n c i a d o s e s t í m u l o s p r o p o r c i o n a d o s , c o m 

o q u e s e o u t o r g a u m a q u a l i f i c a g a o p o s i t i v a a o s i n s t r u m e n t o s . No 

e n t a n t o , uma e v o l u g á o d e s t a n a t u r e z a r e q u e r b a s e s d e v e r i f i c a g á o 

m a i s c o m p l e x a s q u e uma s i m p l e s r e f e r e n c i a q u a n t i t a t i v a ( n ú m e r o d e 

p r o j e t o s a p r o v a d o s o u m o n t a n t e g l o b a l d o s i n v e s t i m e n t o s ) , d e v e n d o 

a p o i a r - s e n o c o n h e c i m e n t o d o s f a t o r e s r e a i s d e l o c a l i z a g á o q u e i m 

p u l s i o n a r a m a s d e c i s ó e s d e i n v e s t i r n a r e g i a o p e r i f é r i c a . ^ 

0 o u t r o a s p e c t o a c o n s i d e r a r é o g r a u d e i n f l u é n c i a d o s 

i n s t r u m e n t o s d e p r o m o g a o s o b r e o p e r f i l o b t i d o . T a i s i n s t r u m e n t o s 

p o d e m c o n s i s t i r em m e d i d a s d i r e t a s r e l a c i o n a d a s c o m o s i n v e s t i m e n 

t o s p r o d u t i v o s d o E s t a d o , b e m c o m o em i n c e n t i v o s d e s t i n a d o s a o s i n 

v e s t i m e n t o s p r i v a d o s e q u e a t u a m m e d i a n t e a l t e r a g o e s n o s f a t o r e s d e 

l o c a l i z a g á o . 

O s i n c e n t i v o s p r o c u r a m , em ú l t i m a i n s t a n c i a , m o d i f i c a r 

a r e n t a b i l i d a d e e s p a c i a l d a s a l t e r n a t i v a s d e i n v e s t i m e n t o s , ® e , 

n e s s a p r o c u r a , o p e r a m s o b r e o s d i f e r e n t e s f a t o r e s d e l o c a l i z a g á o 

c u j a e s t r u t u r a p a r t i c u l a r p o d e r e s u l t a r em p e r f i s i n d u s t r i á i s e s f ^ 

c í f i c o s . 

5 . N e s s e s e n t i d o , d e v e - s e a s s i n a l a r q u e , n o N o r d e s t e do B r a s i l , 35% d a s e m p r e 
s a s p r o m o v i d a s ( 3 9 , 8 % dos i n v e s t i m e n t o s f i x o s ) c o n s i d e r a m que t e r i a m r e a l i z a 
do t a i s i n v e s t i m e n t o s mesmo sem o a p o i o d o s i n s t r u m e n t o s de promogao i n d u s t r T 
a l ( d a d o s c o l h i d o s em A . R o c h a M a g a l h a e s , 1 9 8 2 , p á g . 7 2 ) . 

6 . " . . . o s i s t e m a de i n c e n t i v o s com f i n a l i d a d e t e r r i t o r i a l c o n s t i t u í um c o n j u n 
t o de i n s t r u m e n t o s q u e r e s p o n d e m ao o b j e t i v o de m o d i f i c a r a c o n v e n i é n c i a do 
e m p r e s a r i o , o r i e n t a n d o a s s i m a e s c o l h a do l o c a l p a r a d e t e r m i n a d a s á r e a s p r é -
f i x a d a s p e l a a u t o r i d a d e p ú b l i c a " ( E . B e r t e z z a g h i , e t a l i i , 1 9 7 7 , p á g . 1 3 5 ) . 
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F a t o r e s d e L o c a l i z a ç â o I n c e n t i v o s P r i n c i p á i s 

1 . R e d u ç a o d o c u s t o d e T r a n s 

p o r t e s 

R e d u ç â o d e t a r i f a s 

P o l í t i c a s d e i n f r a - e s t r u t u r a . 

2 . R e d u ç â o d o c u s t o d a m â o -

d e o b r a 

R e d u ç â o d e c o n t r i b u i ç ô e s s o c i a i s 

C a p a c i t a ç à o . 

3 . R e d u ç â o d o c u s t o d e c a p i -

t a l 

I n c e n t i v o s f i s c a i s ( r e d u g á o o u 
i s e n g á o d e i m p o s t o s ) 

I n c e n t i v o s f i n a n c e i r o s ( t a x a s d e 
j u r o s s u b s i d i a d a s ) ; c o n t r i b u í ^ 
g o e s a f u n d o p e r d i d o 

D e s g r a v a d o d e t a r i f a s s o b r e e 
q u i p a m e n t o s i m p o r t a d o s . 

4 . R e d u ç â o d o c u s t o d o s i n s u 

m o s 

P o l í t i c a d e p r e ç o s e t a r i f a s 

5 . C r i a ç â o d e E c o n o m í a s E x 

t e r n a s 

6 . A m p l i a ç â o d o M e r c a d o 

I n f r a - e s t r u t u r a g e r a l e e s p e c i é 

f i c a ; s e r v i d o s d i v e r s o s 
A s s i s t e n c i a t é c n i c a . 

P o l í t i c a s d e c o m p r a s d o s e t o r 
p ú b l i c o 

A s s i s t é n c i a t é c n i c a em m a r k e t i n g 
S i s t e m a s d e s u b c o n t r a t a g a o . 

E s s a e n u m e r a ç â o a r t i c u l a d a d e i n c e n t i v o s e f a t o r e s d e 

l o c a l i z a ç â o a p e n a s p r e t e n d e a s s i n a l a r a s v i n c u l a ç ô e s d i r e t a s q u e 

e n t r e e l e s p o d e m e x i s t i r . O u t r o s i n c e n t i v o s a p r e s e n t a m um m e n o r 

g r a u d e e s p e c i f i c i d a d e . P o d e - s e m e n c i o n a r a g a r a n t í a d e a c e s s o 

a o s m e s m o s ( d i m i n u i g â o d e r e q u i s i t o s p a r a a t r a m i t a d o d e c r é d i t o ) ; 

r e d u ç â o d o r i s c o ( p a r t i c i p a ç â o e s t a t a l n o c a p i t a l s o c i e t a r i o ) ; o u H 

m i t a ç ô e s a l o c a l i z a ç â o e m o u t r a s r e g i ô e s ( p o r d i s p o s i ç ô e s d i r e t a s 

o u i n c o r p o r a ç â o a o s c u s t o s d a s d e s e c o n o m i a s e x t e r n a s ) . 

0 g r a u d e d i v e r s i f i c a ç â o d o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s q u e 

f o r a p l i c a d o , a s s i m c o m o o g r a u d e d i f e r e n c i a ç â o i n t e r n a d e c a d a 

i n s t r u m e n t o i n f l u e m s o b r e o t i p o d e u n i d a d e s e c o n ó m i c a s c o m p o s s i ^ 

b i l i d a d e s d e a c e d e r a o s b e n e f i t i o s . 

A s s i m , um s i s t e m a n à o d i v e r s i f i c a d o d e i n c e n t i v o q u e 

s e l i m i t e a r e d u z i r o c u s t o d o c a p i t a l e n â o p r e v e j a i n s t r u m e n t o s 

c o m o c a p a c i t a ç à o d e m â o - d e - o b r a , o f e r t a d e s e r v i ç o s a u x i l i a r e s , o u 

q u e a t u e m s o b r e a d e m a n d a , p r e j u d i c a a s p e q u e ñ a s e m é d i a s e m p r e s a s 
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e m v i r t u d e d e s u a s m a i o r e s d i f i c u l d a d e s p a r a e n f r e n t a r p o r s i m e j ; 

m a s t a i s o b s t á c u l o s . 

P o r o u t r o l a d o , q u a n d o n a o e s t á o i n t e r n a m e n t e d i f e r e n 

c i a d o s , o s i n c e n t i v o s t e n d e m a p r o v o c a r e f e i t o s s i m i l a r e s . P o r 

e x e m p l o , q u a n d o o s e s t í m u l o s f i n a n c e i r o s s e b a s e i a m e m p r a z o s e t a 

x a s d e j u r o s u n i f o r m e s , o u q u a n d o s e b u s c a a f o r m a g á o d e c a p i t a l 

a t r a v é s d a d e s g r a v a d o d e g a n h o s . 

E s s e s d o i s a s p e c t o s , a o d e t e r m i n a r d i f e r e n t e s p o s s i b i ^ 

l i d a d e s d e a c e s s o d o s a g e n t e s e c o n ó m i c o s a o u s o d o s i n c e n t i v o s , t e m 

c o n s e q l l é n c i a s s o b r e a c o m p o s i g á o s e t o r i a l d o s i n v e s t i m e n t o s , a t e c 

n o l o g i a , o e m p r e g o e o g r a u d e p a r t i c i p a g á o d o s e m p r e s a r i o s r e g i o 

n a i s , e o n i v e l d e d e s c e n t r a l i z a d o n o e s p a g o r e g i o n a l . 

Ao c o n s i d e r a r o s s i s t e m a s d e i n c e n t i v o s i n d u s t r i á i s 

a p l i c a d o s n o s u l d a I t á l i a e n o N o r d e s t e d o B r a s i l , o b s e r v a - s e q u e 

o s p r i n c i p á i s i n s t r u m e n t o s s e o r i e n t a m n o s e n t i d o d e r e d u z i r o c u : ; 

t o d o c a p i t a l , s e j a m e d i a n t e a r e c u p e r a d o d e c o n t r i b u i g o e s i m p o s i 

t i v a s s o b r e o s b e n e f i c i o s , c o m o n o c a s o d o N o r d e s t e c o m o 3 4 / 1 8 FI^ 

Ñ O R , s e j a m e d i a n t e c o n t r i b u i g o e s a f u n d o p e r d i d o , c r é d i t o s u b s i d i a 

d o o u " l e a s i n g n o M e z z o g i o r n o " , o u , em a m b a s a s e x p e r i e n c i a s , a t r a 

v é s d a d e s g r a v a g á o d e t a r i f a s s o b r e e q u i p a m e n t o s i m p o r t a d o s ( v i d e 

a n e x o I ) . 

A i m p l e m e n t a g á o d o 3 4 / 1 9 F I N O R s i g n i f i c a u m a r e d u g á o 

d o c u s t o d o c a p i t a l em v i r t u d e d a u t i l i z a d o d e r e c u r s o s d e s g r a v a 

d o s p a r a p r o j e t o s p r ó p r i o s e / o u o b t e n g á o d e r e c u r s o s d e s g r a v a d o s 

p o r t e r c e i r o s e m c o n d i g o e s m a i s v a n t a j o s a s q u e a s h a b i t u a i s n o m e r 

c a d o d e c a p i t a i s . 

Com t u d o i s s o , o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s a p l i c a d o s n a 

I t á l i a é m a i s d i v e r s i f i c a d o q u e o v i g e n t e p a r a o N o r d e s t e , u m a v e z 

q u e i n c l u i t a n t o n o r m a s r e f e r e n t e s á l o c a l i z a g á o d o s i n v e s t i m e n t o s 

d a s e m p r e s a s d e p a r t i c i p a g á o e s t a t a l , c o m o i n c e n t i v o s d e s t i n a d o s a 

r e d u z i r o c u s t o d a m á o - d e - o b r a , d o t r a n s p o r t e e d e o u t r o s i n s u m o s . 

No e n t a n t o , s a l v o o p a p e l i m p o s t o a s e m p r e s a s e s t a t a i s , n a p r á t i c a 

e s s e s i n c e n t i v o s a l c a n g a r a m uma d i m e n s á o m e n o r d o q u e o s i n c e n t i _ 

v o s d e s t i n a d o s a r e d u z i r o c u s t o d o c a p i t a l . 

P o r s u a v e z , o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s a p l i c a d o s n o Mez^ 

z o g i o r n o a p r e s e n t a u m a m a i o r d i f e r e n c i a g á o i n t e r n a d o s i n s t r u m e n 

t o s , p r o c u r a n d o , e m e s p e c i a l , um t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o s e g u n d o o 

p o r t e d a s e m p r e s a s , s e t o r e s d e a t i v i d a d e e l o c a l i z a g á o s u b - r e g i o 

n a l . 

D e f a t o , n o c a s o d o N o r d e s t e , o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o 

d e p r o m o g á o , 3 4 / 1 8 F I N O R , é a d m i n i s t r a d o m e d i a n t e um s i s t e m a d e 

c l a s s i f i c a g á o q u e p r e t e n d e c o m b i n a r p r i o r i d a d e s d e o r d e m s e t o r i a l 
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s u b - r e g i o n a l , e s c a l a o c u p a c i o n a l , u t i l i z a g á o d e i n s u m o s l o c á i s , e x 

p o r t a g o e s e p a r t i c i p a g á o s a l a r i a l n o v a l o r a g r e g a d o . 

0 s i s t e m a d e p o r c e n t a g e m a r t i c u l a - s e c o m b a s e em um 

c o n j u n t o d e p r i o r i d a d e s n a o n e c e s s i a r i a m e n t e c o m p a t í v e i s e c u j o r e 

s u l t a d o , c o m o s e v e r á , t e n d e a p r i v i l e g i a r o s a s p e c t o s d e í n d o l e 

s e t o r i a l em d e t r i m e n t o d o s a s p e c t o s r e f e r e n t e s a c r i a g á o d e e m p r e 

g o , p o r t e d o s e s t a b e l e c í m e n t o s e l o c a l i z a g á o n o e s p a g o r e g i o n a l . 

A l i m i t a d a d i f e r e n c i a g á o e f e t i v a m e n t e o b s e r v a d a n e s s e 

i n s t r u m e n t o s e v e a c e n t u a d a p e l a n a t u r e z a . . d o s m e c a n i s m o s f i n a n c e i . 

r o s c o m p l e m e n t a r e s . N e s s e s e n t i d o , p o d e - s e c i t a r a e s c a s s a s i g n ¿ 

f i c a g á o d o s p r o g r a m a s d e f i n a n c i a m e n t o p a r a p e q u e ñ a s e m e d i a s em 

p r e s a s , t a n t o c o m r e l a g á o a o s r e c u r s o s d e s t i n a d o s a t a i s p r o g r a 

m a s c o m o c o m r e l a g á o a o r e d u z i d o s u b s i d i o d i f e r e n c i a l r e s u l t a n t e 

d a s t a x a s d e j u r o s a p l i c a d a s ( R o b a l i n h o d e B a r r o s , e t a l i i , 1 9 7 3 ) . 

No c a s o d o M e z z o g i o r n o , o s i n s t r u m e n t o s f i n a n c e i r o s 

m a i s i m p o r t a n t e s , c o m o a s c o n t r i b u i g o e s a f u n d o p e r d i d o e o c r é d i . 

t o s u b s i d i a d o , e s t a b e l e c e m d i f e r e n g a s s e g u n d o o t a m a n h o , f i x a n d o 

p r o p o r g ó e s v a r i á v e i s e m r e l a g á o a o m o n t a n t e d o s i n v e s t i m e n t o s c o m 

f i n a n c i a m e n t o p r e f e r e n c i a l e t a x a s d e j u r o s d i s t i n t a s n o c a s o d o 

c r é d i t o . A s d i r e t r i z e s d e a p o i o á p e q u e ñ a e m é d i a e m p r e s a s c o n t a 

v a m c o m q u o t a i m p o r t a n t e d e s t i n a d a a r e g i á o ( 5 0 - 6 5 5 d o t o t a l d o s 

r e c u r s o s d e s t i n a d o s a e s s a f i n a l i d a d e ) e c o m uma t a x a d e j u r o s f o r 

t e m e n t e s u b s i d i a d a , d a o r d e m d o s 3 0 % d e t a x a d e r e f e r e n c i a . 

No e n t a n t o , o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s q u e s e e n c o n t r a em 

v i g o r d e s d e 1 9 5 7 , r e g i s t r a a l t e r a g á e s i m p o r t a n t e s n o q u e d i z r e s 

p e i t o a d i f e r e n c i a g á o i n t e r n a d o s i n s t r u m e n t o s e a o t r a t a m e n t o d a s 

e m p r e s a s d e m e n o r p o r t e . Num s e n t i d o i n s t á v e l e a t é m e s m o c o n 

t r a d i t ó r i o , p r e d o m i n a u m a t e n d e n c i a a f a v o r e c e r a s e m p r e s a s d e 

m a i o r p o r t e , p o r e x e m p l o , m e d i a n t e u m a r e i t e r a d a e l e v a g á o d o s l i m i t 
- 7 

t e s m á x i m o s q u e d e f i n e m a d i m e n s á o d a s u n i d a d e s . E m b o r a s e t e 

n h a m i n c o r p o r a d o t a m b é m a o s i s t e m a d i f e r e n c i a g o e s r e f e r e n t e s a 

p r i o r i d a d e s d e c a r á t e r s e t o r i a l e s u b - r e g i o n a l , a s m e s m a s s e c o m b : i 

n a m d e uma f o r m a m a r g i n a l c o m a d i f e r e n c i a g á o s e g u n d o e s c a l a . 

C o m o j á s e a s s i n a l o u , a p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a d o s 

s i s t e m a s d e i n c e n t i v o s p a r a a i n d u s t r i a l i z a g á o r e g i o n a l é a e n f a s e 

d a d a a o s i n s t r u m e n t o s q u e s u b s i d i a m o c u s t o d o c a p i t a l , o m i t i n d o . 

7 . " A l e g i s l a g á o s o b r e o s i n c e n t i v o s s o f r e u i n ú m e r a s e ' s u c e s s i v a s m o d i f i c a g é e s . 
Comerá r a p i d a m e n t e uma e v o l u g á o q u e , e s v a z i a n d o de c o n t e ú d o o c o n c e i t o de p e 
q u e n a , e m é d i a e m p r e s a s , , t r a n s f o r m a p r o g r e s s i v a m e n t e o s i s t e m a d o s i n c e n t i v o s 
em um n o v o i n s t r u m e n t o u t i l i z a d o p r e e m i n e n t e m e n t e p e l o s p r i n c i p á i s g r u p o s mo 
n o p o l i s t a s " . ( A . D e l M o n t e e A . G i a n n o l a , 1 9 7 8 , p á g . 2 8 8 ) . 
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o u m i n i m i z a n d o , o u t r o s a s p e c t o s p r o m o c i o n a i s , c o m o , p o r e x e m p l o , o s 

r e l a t i v o s a c a p a c i t a g á o o u b a r a t e a m e n t o d a m á o - d e - o b r a , o u a a m p l i ^ 

a g á o . d o m e r c a d o m e d i a n t e a c a n a l i z a g á o d o p o d e r d e c o m p r a e s t a t a l ; 

o u d e e c o n o m i a s e x t e r n a s c o m o a s q u e r e s u l t a m d a i m p l a n t a d o d e 

u n i d a d e s a u x i l i a r e s d a p r o d u g á o d e s e r v i g o s . 

S e m p r e j u í z o d e m a i o r a p r o f u n d a m e n t o , q u e t e r á l u g a r 

m a i s a d i a n t e , d e v e - s e a c e i t a r o f a t o d e q u e urna o r i e n t a g á o d o t i p o 

d a c i t a d a o b s t a c u l i z a o a c e s s o d a s e m p r e s a s d e m e n o r p o r t e , q u e 

c o r r e s p o n d e em s u a m a i o r i a a i n i c i a t i v a s d e o r i g e m l o c a l . 

A a p l i c a g a o d e s i s t e m a s d e p r o m o d o c o m s u b í s i d o s d i ¿ 

c r i m i n a t ó r i o s e m r e l a g á o a o s f a t o r e s d e p r o d u g á o s u s c i t a a q u e s t a o 

d o i m p a c t o d e t a i s m o d i f i c a g ó e s s o b r e o s p r e g o s r e l a t i v o s e , c o n 

s e q ü e n t e m e n t e , s u a e v e n t u a l i n f l u e n c i a n a e s c o l a d e a t i v i d a d e s e 

t e c n o l o g i a s . 

No c a s o d o M e z z o g i o r n o o s e s t u d o s r e a l i z a d o s s a o u n a 

n i m e s q u a n t o a o f a t o d e q u e o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s a p l i c a d o f a v o 
g 

r e c e a s i n i c i a t i v a s d e a l t a i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l . 

Com r e l a g a o a o N o r d e s t e , G o o d m a n e t a l i i ( 1 9 7 1 ) c o n s i 

d e r a m t a m b é m q u e o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s d o 3 4 / 1 8 F I N O R m o d i f i c a o 

p r e g o d o s f a t o r e s , b a r a t e a n d o r e l a t i v a m e n t e o p r e g o d o c a p i t a l , d a í 

a a d o g a o d e t e c n o l o g i a s i n t e n s i v a s d e c a p i t a l . 

E s s e s a u t o r e s c h e g a m a t a l c o n c l u s á o m e d i a n t e a u t i l i _ 

z a g a o d e f u n g ó e s d e p r o d u g á o d o t i p o C E S , c u j a a v a l i a g á o c o n d u z , 

p a r a t o d o s o s s e t o r e s a n a l i s a d o s , a v a l o r e s p o s i t i v o s d e e l a s t i c i d a 

d e d e s u b s t i t u i g a o d e f a t o r e s ( G c o d m a n e t a l i i , p á g . 3 5 7 ) . D e p o i s 

d e a d m i t i r a p o s s i b i l i d a d e d e s u b s t i t u i g a o d e f a t o r e s , i s t o é , a 

e x i s t e n c i a d e o p g o e s t e c n o l ó g i c a s , o s a u t o r e s p r o p u s e r a m m o d i f i c a 

g ó e s n o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s v i s a n d o a b a r a t e a r o s c u s t o s t r a b a 

l h i s t a s e f a v o r e c e r a a d o g a o d e t é c n i c a s m a i s i n t e n s i v a s d e m á o - d e -

o b r a . 

A c o m p r o v a g a o d a e l a s t i c i d a d e d e s u b s t i t u i g a o p o s i t i v a 

c o n t i d a n o m e n c i o n a d o t r a b a l h o c o i n c i d e c o m i n t e n t o s s i m i l a r e s i m 

p l e m e n t a d o s em i n ü m e r o s p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o ( L . W h i t e , 1 9 7 8 ) . 

No e n t a n t o , a m e t o d o l o g í a u t i l i z a d a a p r e s e n t a s é r i a s l i m i t a g ó e s t a n 

t o d o p o n t o d e v i s t a t e ó r i c o q u a n t o d o p o n t o d e v i s t a e c o n o m é t r i 

8 . " . . . l e v a n d o em c o n s i d e r a g á o t o d o s o s f a t o r e s q u a n t i t a t i v o s de c u s t o , p a r a a 
m a i o r p a r t e d o s p r o d u t o s e á r e a s a l o c a l i z a g á o no M e z z o g i o r n o p o u c a s v e z e s 
m o s t r a - s e c o n v e n i e n t e . . . a e x c e g á o d a s i n i c i a t i v a s de f o r t e i n t e n s i d a d e de 
c a p i t a l " ( B a r t e z z a g h i e t a l i i , 1 9 7 6 , p á g . 1 4 9 ) . No mesmo s e n t i d o , e x p r e s s a m -
s e A l l e m e Maclemman a f i r m a n d o que " c o m o a m a i o r p a r t e d o s e s q u e m a s de i n c e n 
t i v o s r e g i o n a i s , o s i s t e m a i t a l i a n o f a v o r e c e a s e m p r e s a s m a i s i n t e n s i v a s em 
c a p i t a l d e v i d o a t e r - s e b a s e a d o , p r i n c i p a l m e n t e , em s u b s i d i o s q u e g r a v i t a m 
em t o r n o do c a p i t a l " ( K . A l l e m e M . C . M a c l e m a n n , 1 9 7 0 , p á g . 6 1 ) . 
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N i l s o n H o l a n d a [ 1 9 7 5 ) q u e s t i o n a a p o s s i b i l i d a d e d e u t i ^ 

l i z a r t é c n i c a s i n t e n s i v a s em m á o - d e - o b r a b a s e a n d o - s e , p r i n c i p a l m e n 

t e , n a l i m i t a d a e x i s t e n c i a d e a l t e r n a t i v a s t e c n o l ó g i c a s e f i c i e n 

No e n t a n t o , W h i t e ( 1 9 7 8 ) r e f e r e - s e a o u t r o s m é t o d o s 

u t i l i z a d o s p a r a p e s q u i s a r a i n f l u e n c i a d o s p r e g o s r e l a t i v o s d o s f a 

t o r e s s o b r e a e s c o l h a de t é c n i c a s d e p r o d u g á o . C o n s i d e r a d o s m a i s 

a p r o p r i a d o s d o q u e o s e n f o q u e s e c o n o m é t r i c o s , d a o d e m o n s t r a g ó e s p o 

d e r o s a s d a e x i s t e n c i a e n e c e s s i d a d e d o s m é t o d o s i n t e n s i v o s e m t r a 

b a l h o a s s i m c o m o d a i n f l u e n c i a d o s p r e g o s r e l a t i v o s s o b r e a m e n c i o 

n a d a e s c o l h a . 

A e x i s t e n c i a d e t é c n i c a s a l t e r n a t i v a s é s u s t e n t a d a t a m 

b é m a t r a v é s d e e s t u d o s d e c a s o s c o m o o s i n c l u i d o s em B h a l l a ( 1 9 7 5 ) , 

o n d e s e c o n c l u i q u e " n o s e t o r m a n u f a t u r e i r o e x i s t e m p o s s i b i l i d a d e s 

d e s u b s t i t u i g á o t a n t o n o s p r o c e s s o s b á s i c o s c o m o ñ a s o p e r a g ó e s a u 

x i l i a r e s . No e n t a n t o , a i d e n t i f i c a g á o d e d i f e r e n t e s p o s s i b i l i d a d e s 

t e c n o l ó g i c a s é n e c e s s á r i a , m a s n a o s u f i c i e n t e , j á q u e , u m a v e z q u e 

s e s a b e q u e a s p r o p o r g ó e s d e f a t o r e s s á o f l e x í v e i s , é e s s e n c i a l e n 

c o n t r a r o s m e i o s d e a p l i c a r a s t é c n i c a s e f i c i e n t e s d e g r a n d e d e n s i ^ 

d a d e d e m á o - d e - o b r a q u e s e t é m i d e n t i f i c a d o " ( B h a l l a , 1 9 7 5 , p á g . 

3 5 0 ) . 

O s p r e g o s r e l a t i v o s n a o c o n s t i t u e m n e m o ú n i c o n e m o 

m a i s i m p o r t a n t e d o s m e i o s q u e t é m a t u a d o n a e s c o l h a d a s t e c n o l o g z l 

9 . De f a t o , a u t i l i z a g á o d e f u n g ó e s de p r o d u g á o p a r a p e s q u i s a r a e l a s t i c i d a d e 
de s u b s t i t u i g á o de f a t o r e s b a s e i a - s e em s u p o s i g ó e s a l t a m e n t e r e s t r i t i v a s (no 
c a s o d a CES, p o r e x e m p l o , o p r o c e s s o d e a v a l i a g á o i m p l i c a a e x i s t e n c i a de m e r 
c a d o s c o m p e t i t i v o s o n d e o s a g e n t e s e c o n ó m i c o s o t i m i z a m s e u c o m p o r t a m e n t o , 
i g u a l a n d o p r o d u t i v i d a d e e r e m u n e r a g ó e s ) , a l é m de o u t r o s p r o b l e m a s r e f e r e n t e s 
à h o m o g e n e i d a d e e a g r e g a g á o e a t é mesmo o s e n t i d o d a c a u s a l i d a d e e n t r e a r e í a 
g à o c a p i t a l / t r a b a l h o e o s p r e g o s r e l a t i v o s d o s f a t o r e s . 

1 0 . "A p r i m e i r a l i m i t a g à o d e c o r r e do f a t o de q u e , de um p o n t o de v i s t a t e c n o l o g i 
c o , s i m p l e s m e n t e t a l v e z n á o e x i s t a a a l t e r n a t i v a d e u s o i n t e n s i v o de máo- d e -
o b r a . . . A r i g o r , s o m e n t e tem s e n t i d o c o m p a r a r t é c n i c a s a l t e r n a t i v a s quando 
e l a s s á o i g u a l m e n t e e f i c i e n t e s (em t e r m o s t é c n i c o s o u de e n g e n h a r i a ) " (N. Ho 
l a n d a , 1 9 7 5 , p á g s . 7 6 / 7 7 ) . D e f i n i r e f i c i é n c i a em t e r m o s e x c l u s i v a m e n t e f í s ^ 
e o s p a r a a f i r m a r q u e a s a l t e r n a t i v a s t é c n i c a s s á o p o u c a s o u n u l a s , é como 
c o n s i d e r a r uma f u n g á o de p r o d u g á o l i g a d a à o r i g e m o u q u e , p o r i s s o mesmo, p o ¿ 
s u a um r e d u z i d o campo d e p o s s i b i l i d a d e s de s u b s t i t u i g á o de f a t o r e s , em um c a 
s o e x t r e m o , q u e c o n s t i t u i uma c o m b i n a g á o t é c n i c a f i x a e n t r e o s m e s m o s . P r e 
c i s a m e n t e H a l l H i l l ( 1 9 8 3 ) , em s e u e s t u d o s o b r e a i n d ù s t r i a f i a n d e i r a n a I n 
d o n é s i a , comprova q u e " a gama de v a r i a g á o d a s c o i r i b i n a g ó e s c a p i t a l / t r a b a l h o é 
m u i t o a m p i a , n e l a p o d e n d o - s e i d e n t i f i c a r q u a t r o t e c n o l o g í a s a l t e r n a t i v a s . . . 
A l é m d i s s o , a i s o q u a n t a é de o r i g e m c o n e x a , " m o t i v o p e l o q u a l a s q u a t r o t e c n o 
l o g i a s s á o t e c n i c a m e n t e e f i c i e n t e s , h a v e n d o , p o r t a n t o , e s c o l h a de t é c n i c a s na 
i n d ù s t r i a . Náo s e p o d e r i a c h e g a r a q u a l q u e r c o n c l u s a o s o b r e a e f i c i é n c i a e c o 
n ó m i c a d a s t é c n i c a s sem a n t e s e s p e c i f i c a r o s p r e g o s d o s f a t o r e s " . ( P á g . 3 4 5 J 
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a s i m p l a n t a d a s n a s r e g i ô e s p e r i f é r i c a s . Em c o n s e q ü é n c i a , t a m b é m n a o 

é r a z o á v e l e s p e r a r m u d a n ç a s s u b s t a n c i á i s n o s p a d r ó e s t e c n o l ó g i c o s c o m 

i n s t r u m e n t o s q u e s e l i m i t e m a m o d i f i c a ç ô e s i s o l a d a s n o s p r e ç o s r e l a t é 

vos . 
N a e s c o l h a d e t é c n i c a s t a m b é m d e s e m p e n h a r a m p a p e l i m p o r 

t a n t e o u t r o s f a t o r e s . A s g r a n d e s e m p r e s a s , em e s p e c i a l a s m u l t i n a c i o 

n a i s , n â o a d a p t a m a t e c n o l o g í a , e s i m a t r a n s f e r e m d e m a t r i z e s p a r a f ^ 

l i a i s o u a a d q u i r e m n o m e r c a d o m u n d i a l ; p o r s u a v e z , o m e r c a d o t e c n o 

l ó g i c o r a r a m e n t e é c o m p e t i t i v o e a i n f o r m a ç â o é d i f í c i l d e s e o b t e r ; 

o s e s f o r ç o s d e p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o o r i e n t a d o s p a r a n o v a s t é c n i 

c a s de t r a b a l h o i n t e n s i v a s e s t à o e x c l u i d o s d o i n t é r e s s e d o s p a í s e s d e 

s e n v o l v i d o s , e n o s r e s t a n t e s m o s t r a m - s e a i n d a e s c a s s o s . 

P o r s u a v e z , o s e m p r e s a r i o s t e n d e m a a c r e d i t a r q u e a s 

t é c n i c a s m e c a n i z a d a s s a o a i n d a m a i s a d e q u a d a s , i n d e p e n d e n t e d o p r e ç o 

d o s f a t o r e s , i d e n t i f i c a n d o o c o n c e i t o d e e f i c i e n c i a c o m a p r o d u t i v i d a 

d e d a f o r ç a d e t r a b a l h o . ^ 

A l é m d o s e f e i t o s p r o d u z i d o s p e l a s m o d i f i c a ç ô e s n o s p r e 

ç o s r e l a t i v o s , o s i s t e m a d e i n c e n t i v o s p a r a a i n d u s t r i a l i z a ç â o d o Ñ o r 

d e s t e a p r e s e n t a m e c a n i s m o s q u e v i a b i l i z a m a i n f l u é n c i a d e f a t o r e s c o 

mo o s m e n c i o n a d o s . 

De f a t o , o 3 4 / 1 8 F I N O R f a v o r e c e o s i n v e s t i m e n t o s d e g r a n 

d e p o r t e . Em p r i m e i r o l u g a r , p o r q u e , a o o p e r a r a t r a v é s d e d e s g r a v a 

g ô e s do i m p o s t o d e r e n d a , o s m a i o r e s r e c u r s o s c a p i t a l i z á v e i s c o r r e ¿ 

p o n d e m a o s c o n t r i b u i n t e s d e m a i o r p o r t e . S e g u n d o , p o r q u e a p o s s i b i l i _ 

d a d e d e f o r m u l a r p r o j e t o s e c o n s e g u i r r e c u r s o s d e t e r c e i r o s a t r a v é s 

d o 3 4 / 1 8 é m a i s r e d u z i d a p a r a a s p e q u e ñ a s e m p r e s a s , g e r a l m e n t e l o -

c á i s . ^ 

O s g r a n d e s p r o j e t o s c o r r e s p o n d e m a c a p i t a i s e x t r a - r e g i o 

n a i s , m u i t a s v e z e s a t é m u l t i n a c i o n a i s , q u e t e n d e m a t r a n s f e r i r t e c n o 

l o g i a c o m b a s e e m g r a n d e s e s c a l a s e a l t a i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l . 

1 1 . "A m í s t i c a d e a l t a p r o d u t i v i d a d e e m o d e r n i s m o i m p r e g n a t a n t o o s r e s p o n s á v e i s p £ 
l o s e t o r p ú b l i c o como o s a g e n t e s p r i v a d o s " ( W h i t e , 1 9 7 8 , p á g . 5 0 ) . 

1 2 . As d e d u g ó e s do 3 4 / 1 8 j o g a m a f a v o r d a s g r a n d e s e m p r e s a s j a i n s t a l a d a s n o C e n t r o -
S u l . . . o m e c a n i s m o . . . f o r t a l e c e f u n d a m e n t a l m e n t e a s i n d u s t r i a s de c a p i t a l 
i n t e n s i v o , p o s s i b i l i t a n d o q u e a s f i r m a s do C e n t r o - S u l d e l e s e a p r o v e i t e m , a b r i n 
do f i l i á i s n o N o r d e s t e ( R . M o r e i r a , 1 9 7 6 , p á g . 1 3 1 ) . 

1 3 . " T o m a n d o - s e a c o n d i g á o d e a p l i c a d o r e s em p r o j e t o s p r ó p r i o s — j á q u e a a p l i c a 
g a o em p r o j e t o s de t e r c e i r o s n a o p o d e s e r c o n h e c i d a com o s d a d o s de que s e d i ¿ 
p o e — t e m - s e q u e d a s 1 9 9 m a i o r e s e m p r e s a s . . . 2 4 d é l a s t e m j j r o j e t o s p r ó p r i o s , 
i m p l a n t a d o s ou em i m p l a n t a g á o n o N o r d e s t e . . . I n t e r e s s a n t e é o b s e r v a r - s e a o r i . 
gem do c a p i t a l d a s e m p r e s a s o u g r u p o s q u e e s t á o n a s i t u a g á o a c i m a . Das 2 4 empre 
s a s com p r o j e t o s p r ó p r i o s , 4 s a o e s t a t a i s , 6 s a o de p r o p r i e d a d e p r i v a d a p r e d o n ú 
n a n t e m e n t e n a c i o n a l ( n a o s a b e m o s o g r a u de a s s o c i a g á o q u e p o s s a e x i s t i r ) , e 1 4 
s a o de p r o p r i e d a d e e s t r a n g e i r a ( t o t a l m e n t e , com p a r t i c i p a g a o , s e E x i s t i r , de c a 
p i t a l n a c i o n a l a p e n a s s i m b ó l i c o ) " ( F . de O l i v e i r a , 1 9 8 1 , p á g . 1 2 6 ) . 
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O s i s t e m a d e c l a s s i f i c a g á o e s t a b e l e c i d o p a r a a d i s t r i . -

b u i g á o d o s r e c u r s o s d o 3 4 / 1 8 F I ÑOR n a o a l t e r a a s d i f e r e n c i a s a s s í n a 

l a d a s n o q u e s e r e f e r e à s d i f e r e n t e s p o s s i b i l i d a d e s d e a c e s s o . 0 

s i s t e m a a t r i b u í e l e v a d o p e s o a p r o j e t o s n o s s e t o r e s d e b e n s d e c a 

p i t a l e d e b e n s i n t e r m e d i a r i o s b á s i c o s , a o p a s s o q u e é r e d u z i d o o 

p e s o a t r i b u i d o a o u s o i n t e n s i v o d e m á o - d e - o b r a a s s i m c o m o à s e s c a 
1 4 

l a s o c u p a c i o n a i s m a i s r e d u z i d a s . 

Em c o n s e q U é n c i a , a s p e q u e ñ a s e m e d i a s e m p r e s a s c o n t a m 

c o m e s c a s s a s p o s s i b i l i d a d e s d e a p o i o a t r a v é s d o r e g i m e d o 3 4 / 1 8 . E j ; 

s a c i r c u n s t a n c i a v é - s e r e f o r j a d a p e l a p o u c a r e l e v a n c i a d e o u t r o s 

i n c e n t i v o s e s p e c í f i c o s p a r a e s s e g r u p o d e e m p r e s a s e p e l o s o b s t á c u 

l o s p r á t i c o s q u e s e l h e s a p r e s e n t a m p a r a s e u a c e s s o ( g a r a n t í a s b a n 

c á r i a s , i n f o r m a g á o t e c n o l ó g i c a , e t c . } . 

Q u a n t o a o M e z z o g i o r n o , a p e s a r d a m a i o r d i f e r e n c i a d o i n 

t e r n a d o s i n c e n t i v o s , a r e a l i d a d e é q u e a i n d u s t r i a l i z a d o r e s u l t a n 

t e t a m b é m o f e r e c e um p e r f i l em q u e p r e d o m i n a m a s e m p r e s a s d e m a i o r 

p o r t e e t é c n i c a s i n t e n s i v a s d e c a p i t a l . A s m e n c i o n a d a s d i f i c u l d a d e s 

d a s p e q u e ñ a s e m e d i a s e m p r e s a s p a r a a c e d e r k o s e s t í m u l o s e s t a b e l e c ^ 

d o s j u n t a - s e um f a t o r a d i c i o n a l , q u e é a i m p o r t a n c i a d o s i n v e s t i m e l i 

t o s r e a l i z a d o s p e l a s e m p r e s a s e s t a t a i s , a s q u a i s p r e d o m i n a m n o s s e 

t o r e s d e i n d u s t r i a s b á s i c a s , d e m a i o r i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l e r e d u 

z i d a a b s o r g á o d e e m p r e g o . 

Em s í n t e s e , o t i p o d e i n d u s t r i a l i z a d o r e g i s t r a d o ñ a s 

r e g i ó e s p e r i f é r i c a s m o s t r a urna p a r t i c i p a d o d e c i s i v a d a s e m p r e s a s 

d e o r i g e m e x t r a - r e g i o n a l , f e n ò m e n o e s t e d e r i v a d o d o p r o c e s s o d e e x 

p a n s á o d o c a p i t a l d a r e g i á o c e n t r a l e c u j o r e s u l t a d o é u m a c r e s c e n 

t e h o m o g e n e i z a g á o d o e s p a g o n a c i o n a l , q u e s e o p e r a t a n t o n a p r o p r i e 

d a d e q u a n t o ñ a s c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s e s o c i a i s d a p r o d u g á o . ^ 

1 4 . De f a t o , a f ó r m u l a u t i l i z a d a p a r a t a l f i m i m p l i c a q u e , p a r a uma mesma r e l a g á o 
K/L, a c l a s s i f i c a g á o s e r á c r e s c e n t e em f u n g i ó do v o l u m e de e m p r e g o p r o p o r c i o 
n a d o . , 

1 5 . "Os p r i n c i p á i s g r u p o s e c o n ó m i c o s do C e n t r o - S u l t r a n s f e r i r a m - s e p a r a o N o r d e £ 
t e , i m p l a n t a n d o f á b r i c a s e u n i d a d e s p r o d u t i v a s q u e , em a l g u n s c a s o s , mesmo 
quando o p e r a m a c a p a c i d a d e o c i o s a , mesmo quando r e p r e s e n t a m _ d u p l i c a g á o de p r o 
d u g ó e s q u e , numa v i s á o m a r g i n a l i s t a , p o d e r i a m s e r m a i s e c o n ó m i c a s n o C e n t r o -
S u l , a s s e g u r a m a h o m o g e n e i z a g i o m o n o p o l i s t a do e s p a g o e c o n ó m i c o N a c i o n a l " ( F . 
de O l i v e i r a , 1 9 8 1 , p á g . 1 2 5 ) . 
" 0 v e r d a d e i r o o b j e t i v o n a o f o i t a n t o o d e s e n v o l v i m i e n t o do M e z z o g i o r n o como 
t a l , mas a c r i a g á o de s i t u a g ó e s q u e a j u d e m n o d e s e n v o l v i m i e n t o de o u t r a s re 
g i ó e s o u s e t o r e s p r o d u t i v o s . Os o b j e t i v o s i n i c i á i s podem v a r i a r , de a c o r d o 
com a s n e c e s s i d a d e s de c a d a momento . No i n i c i o , a n e c e s s i d a d e de a l i v i a r a 
t e n s i o s o c i a l c a u s a d a p e l a p o b r e z a e p e l o d e s e m p r e g o c o n d u z à a m p l i a g á o d a s 
m e d i d a s r e d í s t r i b u t i v a s e s o c i a i s . Em o u t r o p e r í o d o , a n e c e s s i d a d e de am 
p l i a r a b a s e p r o d u t i v a n a c i o n a l m e d i a n t e a d e s c e n t r a l i z a g á o de a t i v i d a d e s p r o 
d u t i v a s de l o c a l i z a g i o i n a d e q u a d a ñ a s r e g i o e s i n d u s t r i á i s m a d u r a s c o n d u z a 
p r o c e s s o s de d e s e n v o l v i m i e n t o i n d u s t r i a l ( p o r e x e m p l o , a e x p a n s á o d a s i d e r u r 
g i à e d a p e t r o q u í m i c a n o M e z z o g i o r n o ) . No e n t a n t o , e s t a s n á o s a o r e s p o s t a s a 
n e c e s s i d a d e s e s p e c í f i c a s d a s r e g i ó e s r e c e p t o r a s , mas d a s r e g i o e s c e n t r á i s " 
( A . G r a z i a n i , 1 9 7 8 , p á g . 3 5 6 ) . 
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O s s i s t e m a s d e i n c e n t i v o s , a n t e s d e m o d i f i c a r a s c a r a c t e 

r í s t i c a s d a i n d u s t r i a l i z a d o d o m i n a n t e n a r e g i a o c e n t r a l , c o n s t i t u e m 

um i n s t r u m e n t o p a r a s u a e x p a n s i o e d e s c e n t r a l i z a g a o a t é a s r e g i o e s 

p e r i f é r i c a s . 

A r e d u z i d a d i v e r s i f i c a g a o d o s s i s t e m a s , c e n t r a d o s n o b a 

r a t e a m e n t o d o c a p i t a l , e a m í n i m a d i f e r e n c i a g a o i n t e r n a d o s i n s t r u 

m e n t o s l i m i t a m o a c e s s o d a s e m p r e s a s d e m e n o r e s c a l a e o r i g e m l o c a l , 

p e r m i t i n d o o u s o d e t é c n i c a s d e a l t a i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l , c o m e ¿ 

c a s s a a b s o r g á o d e e m p r e g o e g r a n d e c o n c e n t r a g a o n o e s p a g o r e g i o n a l . 
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N a s e g á o a n t e r i o r f o r a m a s s i n a l a d a s a s i n s u f i c i e n c i a s 

d o p a d r á o d e i n d u s t r i a l i z a d o a d o t a d o n o N o r d e s t e p a r a c o n t r i b u i r 

n a s o l u g á o d o s p r o b l e m a s d e d e s e m p r e g o , s u b e m p r e g o e p o b r e z a e x t r e 

ma e , d e um m o d o g e r a l , p a r a i m p u l s i o n a r o d e s e n v o l v i m i e n t o d a s f o r 

g a s p r o d u t i v a s d a r e g i a o . 

E x a m i n o u - s e t a m b é m o p a p e l q u e a p o l í t i c a d e p r o m o g á o 

i n d u s t r i a l d e s e m p e n h o u em r e l a g á o a o t i p o d e i n d u s t r i a l i z a g á o i m 

p l e m e n t a d a , c o n c l u i n d o - s e q u e n a o f o i s u f i c i e n t e p a r a m o d i f i c a r , 

c o m b a s e n o s o b j e t i v o s p r o p o s t o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a r e g i a o , 

a i n s e r g á o d o c a p i t a l i s m o d a r e g i a o C e n t r o - S u l n o e s p a g o r e g i o n a l . 

A q u e l a s i n s u f i c i e n c i a s e e s t a f a l t a d e e f i c i e n c i a t o r 

n a m n e c e s s á r i a s a r e v i s a o d a p o l í t i c a d e p r o m o g á o i n d u s t r i a l i m 

p l e m e n t a d a a t é a g o r a n a r e g i a o . Na s e g á o s e g u i n t e p r e t e n d e - s e a p e 

ñ a s e s b o g a r a l g u m a s l i n h a s d e a n á l i s e , d e s t i n a d a s a f o r n e c e r m a t e 

r i a l p a r a e s s a t a r e f a d e r e v i s a o . 

A e l i m i n a g á o d o d e s e m p r e g o e d o s u b e m p r e g o e a e x t i n 

g á o d a s c o n d i g o e s d e p o b r e z a c o n s t i t u e m , s e m d ú v i d a a l g u m a , o b j e t i ^ 

v o s d a p o l í t i c a d e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . 0 p r o c e s s o d e i n d u j ; 

t r i a l i z a g á o p o d e c o n t r i b u i r a p e n a s em p a r t e p a r a q u e e s s e s o b j e t ^ 

v o s s e j a m a t i n g i d o s . T a m b é m é n e c e s s á r i o f o r m u l a r m e d i d a s d e s t i n a 

d a s a m o d i f i c a r a s c a u s a s e s t r u t u r a i s q u e i m p e d e m o d e s e n v o l v i m e n 

t o d o s e t o r a g r o p e c u á r i o . A l é m d i s s o , p o r é m , e s s a s d u a s v i a s d e 

i n t e r v e n g á o d e v e m s e r c o o r d e n a d a s p a r a q u e a m b o s o s p r o c e s s o s s e 

r e a l i m e n t e m m u t u a m e n t e e p e r m i t a m a d i f u s á o d o s m e c a n i s m o s d e d e 

s e n v o l v i m e n t o , p r i n c i p a l m e n t e d o e s p a g o r e g i o n a l . 

Q u a n t o a p a r t e q u e a q u í i n t e r e s s a , o u s e j a , a p o l í t i c a 

d e p r o m o g á o i n d u s t r i a l , i m p o e - s e o e x a m e d o s f a t o r e s q u e o r i e n t a m 

o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a g á o p a r a o s o b j e t i v o s j á m e n c i o n a d o s . T r a 

t a - s e d a q u e l e s a s p e c t o s d a a t i v i d a d e i n d u s t r i a l q u e e x e r c e m i n f l u é n 

c i a s o b r e o e m p r e g o e a s c o n d i g o e s d e v i d a d a p o p u l a g á o r e g i o n a l . 

I s s o s i g n i f i c a q u e a c a p a c i d a d e d a s u n i d a d e s i n d u s t r i á i s 

d e g e r a r e m p r e g o e s t á l i g a d a a o t i p o d e a t i v i d a d e i m p l a n t a d a , a o 

t a m a n h o d a s u n i d a d e s e a t e c n o l o g í a a d o t a d a , f a t o r e s q u e , p o r s u a 

v e z , e n c o n t r a m - s e a l t a m e n t e a r t i c u l a d o s e n t r e s i . A l é m d i s s o , a 

g e r a g á o i n d i r e t a d e e m p r e g o s d e p e n d e r á d a s v i n c u l a g o e s t é c n i c a s e d e 

r e n d a q u e a s a t i v i d a d e s v e n h a m a e s t a b e l e c e r c o m a e s t r u t u r a p r o d u 

t i v a r e g i o n a l e x i s t e n t e , d o q u e d e p e n d e r á o g r a u d e d i f u s á o n o e s p a 

g o r e g i o n a l . 



1 3 6 

P o r o u t r o l a d o , a raelhoria d a s c o n d i ç ô e s d e v i d a d a p o 

p u l a ç â o s i g n i f i c a a a m p l i a ç â o d a s p o s s i b i l i d a d e s d e e m p r e g o , com 

a c o n s e q l l e n t e d i m i n u i ç â o d o s u b e r a p r e g o e i n c r e m e n t o d a p r o d u t i v i d a 

d e d a f o r ç a d e t r a b a l h o . D e s s a f o r m a , r e l a c i o n a - s e a o s f a t o r e s j á 

m e n c i o n a d o s . A l é m d i s s o , s a o r e l e v a n t e s t a m b é m o s a s p e c t o s r e f e 

r e n t e s à d i s t r i b u i ç â o f u n c i o n a l e e s p a c i a l d a s r e n d a s ; n e s s e s e n 

t i d o , i n f l u e m a p r o p r i e d a d e d o s i n v e s t i m i e n t o s ( d e o r i g e m l o c a l o u 

e x t r a r r e g i o n a l ) , o t a m a n h o d a s u n i d a d e s e a i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l . 

A c o m p l e x i d a d e q u e i m p ô e a s i n t e r - r e l a ç ô e s e n t r e t o d o s 

o s a s p e c t o s m e n c i o n a d o s t o r n a d i f í c i l o e x a m e d e q u a l q u e r um d e ¿ 

s e s a s p e c t o s d e f o r m a i s o l a d a . No e n t a n t o , c o m f i n a l i d a d e d e a n á 

l i s e e t e n d o em v i s t a a a p r e s e n t a ç â o , é c o n v e n i e n t e r e a l i z a r um 

e x a m e a t é c e r t o p o n t o a u t ó n o m o . 

C a b e , p o r f i m , a s s i n a l a r q u e e s t e t r a b a l h o p r e t e n d e c o n 

c e n t r a r - s e n a q u e l e s a s p e c t o s c o n s i d e r a d o s m a i s r e l e v a n t e s n o q u e 

d i z r e s p e i t o à r e v i s â o d a s p o l í t i c a s d e p r o m o ç â o . N e s s e s e n t i d o , 

e s p e c i a l a t e n ç â o s e r á d e d i c a d a a o s s e g u i n t e s t ó p i c o s : 

— a s p e c t o s s e t o r i a i s , t a n t o n o q u e s e r e f e r e à c r i a 

ç à o d i r e t a d e e m p r e g o c o m o à d i f u s á o f u n c i o n a l e 

e s p a c i a l d o s e f e i t o s d e i n d u ç â o ; 

— p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a e s c o l h a d e t é c n i c a s e 

c o m a v i a b i l i d a d e d e a l t e r n a t i v a s ; 

— d i m e n s á o d a s u n i d a d e s , o p a p e l d a p e q u e ñ a e m é d i a 

e m p r e s a s e a o r i g e m d o s c a p i t a i s ; 

— p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s d o e m p r e g o , r e l a c i o n a n d o - o 

c o m a s d i m e n s ó e s a n t e r i o r e s , e d o s u b e m p r e g o e s u a 

v i n c u l a ç â o c o m o s e t o r i n f o r m a l . 

1 . C o m p o s i ç â o S e t o r i a l d o s I n v e s t i m e n t o s 

A i n d a q u e a t é a g o r a s e t e n h a d e d i c a d o p o u c a a t e n g á o , 

n á o h á d ú v i d a d e q u e a c o m p o s i g á o d o p r o d u t o i n d u s t r i a l , t a n t o a n j í 

v e l i n t e r i n d u s t r i a l ( r a m o o u s e t o r ) c o m o i n t r a i n d u s t r i a l ( p r o d u t o ) , 

t e m c o n s e q í i e n c i a s i m e d i a t a s s o b r e o e m p r e g o . D e f a t o , a l é m d a p o s 

s í v e l d i v e r s i d a d e d e t e c n o l o g í a s d i s p o n í v e i s q u e i m p l i q u e m urna am 

p í a g a m a d e p o s s i b i l i d a d e s d e s u b s t i t u i g á o d e " f a t o r e s " , p e r c e b e - s e 

q u e a l g u n s b e n s s e p r o d u z e m c o m m a i o r i n t e n s i d a d e d e m á o - d e - o b r a d o 

q u e o u t r o s . P o d e - s e c o m p a r a r , p o r e x e m p l o , a f a b r i c a g á o d e a r t i g o s 

d e c o u r o , o u d e r o u p a s , c o m a p r o d u g á o p e t r o q u í m i c a . 

0 t i p o d e i n d u s t r i a l i z a g á o p r o m o v i d a n o N o r d e s t e d o 

B r a s i l p r i v i l e g i o u o s s e t o r e s p r o d u t o r e s d e b e n s i n t e r m e d i a r i o s q u e 

o p e r a m c o m a l t a i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l . O s d a d o s a c u m u l a d o s a t é 
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1 9 7 7 r e f e r e n t e s a o s p r o j e t o s d e i n v e s t i m e n t o s p r o m o v i d o s n a r e 

g i à o , a s s i n a l a m q u e 6 8 , 9 4 d o t o t a l d e i n v e s t i m e n t o s c o r r e s p o n d e 

r a m a o s s e t o r e s d e " b e n s i n t e r m e d i a r i o s " . No e n t a n t o , r e p r e s e n 

t a m s o m e n t e 3 9 , 9 4 d o s e m p r e g o s g e r a d o s . P o r s u a v e z , c a d a e m p r e g o 

g e r a d o r e q u e r e u 1 3 3 m i l d ó l a r e s a v a l o r e s d e 1 9 8 2 , e n q u a n t o q u e o 

c o n j u n t o d e p r o j e t o s c o r r e s p o n d e n t e s a o s e t o r d e " b e n s n a o d u r a 

v e i s " r e p r e s e n t a 2 3 , 6 4 d o i n v e s t i m e n t o t o t a l , 4 9 , 8 4 d o s e m p r e g o s 

e s o m e n t e 2 6 . 0 0 0 d ó l a r e s d e 1 9 8 2 p a r a c a d a e m p r e g o g e r a d o . 

A l i m i t a d a c r i a g i o d e e m p r e g o p o r u n i d a d e d e i n v e s t i 

m e n t o t o r n a - s e a i n d a m a i s e x p r e s s i v a c o m r e l a g á o a o s c o m p l e x o s i n 

d u s t r i a i s p r o j e t a d o s e / o u i m p l a n t a d o s . O s q u a s e 5 0 0 m i l h ó e s d e d o 

l a r e s d e i n v e s t i m e n t o p a r a o C o m p l e x o d o R i o G r a n d e d o N o r t e , r e í a 

c i o n a d o s c o m a o c u p a r l o p r e v i s t a d e 1 . 7 8 0 e m p r e g o s d i r e t o s , e x p r e ¿ 

s a um n i v e l d e 2 8 0 . 0 0 0 d ó l a r e s p o r h o m e m o c u p a d o , m a i s d e 1 0 v e z e s 

o m o n t a n t e u n i t a r i o r e q u e r i d o p e l o s s e t o r e s d e " b e n s n a o d u r á v e i s ' . ' 

D e v e r à a i n d u s t r i a l i z a g á o n o r d e s t i n a c o n t i n u a r d e s e n 

v o l v e n d o o s s e t o r e s d e b e n s i n t e r m e d i a r i o s c o m f a t o r e s d e i n t e n s i 

d a d e d e c a p i t a l p r e d o m i n a n t e s a t é a g o r a ? D e um p o n t o d e v i s t a r e 

g i o n a l e a d m i t i n d o - s e o m o d o c o m o o b j e t i v o s p r i o r i t a r i o s i n c r e m e n 

t a m a s o p o r t u n i d a d e s d e e m p r e g o d a p o p u l a g á o , a r e s p o s t a é n e g a t i , 

v a . S e g u n d o e s s e p a d r á o d e i n d u s t r i a l i z a g á o , q u a l q u e r m e l h o r i a 

ñ a s c o n d i g ó e s a t u a i s d e e m p r e g o é i l u s o r i a . ^ 

A s c o n d i g ó e s a n t e r i o r e s p o d e m n a o s e r a s ú n i c a s a s u s 

t e n t a r a n e c e s s i d a d e d e r e o r i e n t a r a s p o l í t i c a s d e i n d u s t r i a l i z a 

g a o d o N o r d e s t e . N e s s e s e n t i d o , é p r e v i s í v e l q u e o s s e t o r e s d e 

b e n s i n t e r m e d i a r i o s a l t a m e n t e c a p i t a l i z a d o s a p r e s e n t e m n o s p r ó x i ^ 

m o s a n o s uma d e s a c e l e r a g á o o u e s t a n c a m e n t o ñ a s t a x a s d e e x p a n s á o . A 

e s s e r e s p e i t o d e v e s a l i e n t a r - s e q u e o s i n v e s t i m e n t o s n e s s e s e t o r 

s a o d e g r a n d e e s c a l a e d e s t i n a m - s e a o p e r a r p o r um l o n g o p e r í o d o 

c o m a l t a c a p a c i d a d e o c i o s a , e q u e o s p r o j e t o s s e d i m e n s i o n a r a m c o m 

1 6 . E l a b o r a d o s a p a r t i r de i n f o r m a g á o b á s i c a c o n t i d a em A . R o c h a M a g a l h á e s 
( 1 9 8 2 ) . 

1 7 . O c r e s c i m e n t o a n u a l d a P E A - n o r d e s t i n a pode s e r e s t i m a d o em urnas 4 0 0 m i l p e s 
s o a s , n a h i p ó t e s e de q u e o s e t o r i n d u s t r i a l p r o p o r c i o n e 1 / 3 dos n o v o s empre 
g o s n e c e s s á r i o s (o r e s t o c o r r e s p o n d e r í a a s a t i v i d a d e s e s e r v i d o s ) , o t o t a l 
do i n v e s t i m e n t o i n d u s t r i a l d e v e r i a s e r de u n s 16 b i l h o e s de d o l a r e s p o r a n o , 
s e a r e l a g á o K/L f o r s i m i l a r à m e d i a d o s p r o j e t o s de " b e n s i n t e r m e d i á r i o s " 
a p r o v a d o s d e s d e 1 9 7 7 , e de 27 b i l h ó e s s e a r e l a g á o e q u i v a l e r a do Complexo 
do R i o Grande do N o r t e . P o d e - s e c o m p r o v a r a i n v i a b i l i d a d e de r e s o l v e r o p r o 
b l e m a de e m p r e g o a o c o n s i d e r a r - s e q u e a s e x i g e n c i a s a n u a i s de i n v e s t i m e n t o 
i n d u s t r i a l e q u i v a l e m a um m o n t a n t e e n t r e 6 0 / 1 0 0 4 do p r o d u t o r e g i o n a l e q u e , 
a s s i m , s e t r a t a r i a _ d e o c u p a r 1 / 3 do i n c r e m e n t o v e g e t a t i v o da PEA, o q u e s i ¿ 
n i f i c a a m a n u t e n g i o dos a l t o s n í v e i s de d e s e m p r e g o a b e r t o e s u b e m p r e g o . 
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b a s e em p r o j e g ó e s d e d e m a n d a c o m t a x a s " o t i m i s t a s " n o s ú l t i m o s a n o s 

e q u e d i f i c u l t e m s u a r e t o m a d a a c u r t o p r a z o . D e s s a f o r m a , p a r e c e m 

l i m i t a d a s a s p e r s p e c t i v a s d e a m p l i a g á o d a s a t u a i s l i n h a s d e p r o d u 

g a o . F a t o r e s s i m i l a r e s o p e r a m n e g a t i v a m e n t e ñ a s e x p e c t a t i v a s d e r e n 

t a b i l i d a d e d e m e d i o p r a z o r e f e r e n t e s a m e n o s p r o j e t o s d e s s e t i p o . C a 

b e a c r e s c e n t a r a s c r e s c e n t e s d i f i c u l d a d e s p a r a a c o l o c a g á o d e e x p o r 

t a g ó e s a s s i m c o m o p a r a a o b t e n g á o d e f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o . 

Em c o n s e q ü e ñ c i a , a r e o r i e n t a g á o d a i n d u s t r i a l i z a g a o r e 

g i o n a l p o d e b a s e a r - s e n a o s ó n o i n s a t i s f a t ó r i o d o s r e s u l t a d o s , m a s 

t a m b é m ñ a s p e r s p e c t i v a s p a r a o s p r ó x i m o s a n o s d e um m e n o r c r e s c i m e n 

t o d o s e t o r d e b e n s i n t e r m e d i a r i o s d e a l t a d e n s i d a d e d e c a p i t a l . 

I s s o s i g n i f i c a r í a , p o r t a n t o , o r i e n t a r a p o l í t i c a i n d u £ 

t r i a l p a r a a p r o m o g a o d e s e t o r e s e p r o d u t o s c o m m e n o r i n t e n s i d a d e d e 

c a p i t a l q u e g e r e m m a i o r o c u p a g a o e s e i n t e g r e m em m a i o r m e d i d a c o m o 18 
a p a r e l h o p r o d u t i v o r e g i o n a l e x i s t e n t e . E s s a s c a r a c t e r í s t i c a s , p o r 

s u a v e z , p o d e m f a v o r e c e r u m a m a i o r p a r t i c i p a g á o d a s e m p r e s a s d e p o r 

t e m e d i o e p e q u e ñ o , d o s c a p í t a i s d e o r i g e m l o c a l e uma m a i o r d e s e e n 

t r a l i z a g á o n o e s p a g o r e g i o n a l . 

T r a t a - s e e n t a o d e o r i e n t a r a p r o m o g a o d o s i n v e s t i m e n t o s 

p a r a s e t o r e s d e p r o d u g a o d e b e n s d e c o n s u m o d u r á v e l e d e c a p i t a l d o 

t a d o s d e a l t a c a p a c i d a d e d e c r i a g á o d e e m p r e g o s ( e l e t r ó n i c a , m e c a n i ^ 

c a , e q u i p a m e n t o s e l é t r i c o e a p a r e l h o s e l e t r o d o m é s t i c o s ) e , e s p e c i a ^ 

m e n t e , p a r a a t i v i d a d e s , c o m e s s a m e s m a c a p a c i d a d e , l i g a d a s a o a p r o 

v e i t a m e n t o d e i n s u m o s a g r o p e c u a r i o s ( t e x t e i s e v e s t u a r i o ; c a l g a d o s e 

c o u r o s ; a l i m e n t o s p r o c e s s a d o s ; m o b i l i a r i o s e t c . ) o u c o m u n i d a d e s q u e 

p r o l o n g u e m o c i c l o d e t r a n s f o r m a g a o d o s i n s u m o s b á s i c o s e l a b o r a d o s 

p e l o s g r a n d e e m p r e e n d i m e n t o s o u C o m p l e x o s I n d u s t r i á i s ( p r o d u t o s d e 

p l á s t i c o e t c . ) 

D e s s a f o r m a , t e n d e r í a o e m p r e g o a e x p a n d i r - s e a u m a 

m a i o r i n t e g r a g a o e d i v e r s i f i c a g á o f u n c i o n a l e e s p a c i a l d a i n d ú s t r i a 

r e g i o n a l . 

A c o n s e c u g á o d e s s e s o b j e t i v o s e x i g e q u e s e i m p l e m e n t e 

um c o n j u n t o a d e q u a d o d e i n c e n t i v o s . Como j á f o i a s s i n a l a d o , o r e g i . 

me v i g e n t e , p o r s e u a c e s s o , d i v e r s i f i c a g a o e d i f e r e n p i a g a o , t e m - s e 

m o s t r a d o i n a d e q u a d o . S o b r e t u d o , t e m - s e q u e s t i o n a d o a f o r m a g á o d e c a 

p i t á i s c o n t i d o s n o 3 4 / 1 8 e a s p r i o r i d a d e s s u b j a c e n t e s n o s i s t e m a d e 

1 8 . D e v e - s e o b s e r v a r q u e a t é 1 9 7 7 n o s p r o j e t o s p r o m o v i d o s p a r a o N o r d e s t e a d e n s i 
dade de c a p i t a l n o s e t o r q u í m i c o a p r e s e n t a uma m é d i a s e i s v e z e s s u p e r i o r á c o r 
r e s g o n d e n t e a b e n s de consumo n á o d u r á v e i s e 4 , 6 m a i o r q u e a r e l a t i v a a o s b e n s 
d u r á v e i s de consumo e de c a p i t a l . 
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c l a s s i f i c a d o p a r a a d i s t r i b u i d o d e t a i s r e c u r s o s . 

A v i a b i l i d a d e d e urna e s t r a t e g i a s e t o r i a l d i v i e r s i f i c a d a 

c o s t u m a e n f r e n t a r um q u e s t i o n a m e n e d u p l o : p r i m e i r o , c o m o c o n s e -

g u i r o s e s t í m u l o s a d e q u a d o s , i s t o é , d e o n d e o b t e r o s r e c u r s o s em 

q u e s t à o , e , s e g u n d o , c o m o s u p e r a r a s r e s t r i s ò e s d e m e r c a d o n o t : i 

p o d e p r o d u f à o i n d u s t r i a i p r o p o s t a - em v e z d e o r i e n t a r - s e m a i s 

d i r e t a m e n t e p a r a a d e m a n d a f i n a l . 

Q u a n t o a o p r i m e i r o a s p e c t o , v i n c u l a - s e e i e à m a g n i t u d e 

d o f u n d o d e a c u m u l a d o p a r a a p r o m o d o da i n d u s t r i a l i z a d o r e g i o 

n a l . A t u a l m e n t e , e s s e f u n d o s e c o n s t i t u í m e d i a n t e um s i s t e m a d e 

d e s g r a v a d o d o I m p o s t o d e R e n d a d a s P e s s o a s J u r í d i c a s . 0 q u e s e 

p r o p ò e a g o r a é a l o c a r o s r e f e r i d o s r e c u r s o s c o m v i s t a s a o e s t í m u -

l o d e i n v e s t i m e n t o s , u n s d i r e t a m e n t e c o m p a t í v e i s c o m o b j e t i v o s e ¿ 

t r i t a m e n t e r e g i o n a i s : m a i o r c r i a d o d e e m p r e g o , i n t e g r a d o p r o d u t d ^ 

v a , e m p r e e n d i m e n t o s l o c á i s , em v e z d e , c o m o j a s e f e z , p r o m o v e r a 

t i v i d a d e s q u e i n t e r e s s e m a e x p a n s à o d o c a p i t a l d a r e g i à o C e n t r o -

S u l . 1 9 

Na m e d i d a em q u e a f o r m a d o e i m p l e m e n t a d o a t u a l d o 

f u n d o d e p r o m o d o r e g i o n a l é um d e t e r m i n a n t e s i g n i f i c a t i v o d o t . i 

p o d e i n d u s t r i a l i z a d o i m p l a n t a d a n a r e g i à o , a p o s s i b i l i d a d e d e 

r e o r i e n t a r a e s t r a t e g i a e x i g e um e s t u d o t e n d e n t e a f a c i l i t a r o 

c u m p r i m e n t o d e n o v o s o b j e t i v o s . A s m o d i f i c a c ò e s a i n t r o d u z i r d e 

v e m c o n t e r , n o m i n i m o , urna r e d e f i n i d o d o s i s t e m a d e c l a s s i f i c a -

d o c o m p a t í v e l c o m a s p r i o r i d a d e s s e t o r i a i s s u g e r i d a s , e m a i o r i n 

f a s e c o m r e l a d o à c r i a d o d e e m p r e g o e à p e q u e ñ a e m e d i a e m p r e 

s a s . I n c l u s i v e , d e v e r - s e - i a a n a l i s a r a e v e n t u a l c o n v e n i e n c i a d e 

d e s v i n c u l a r o f u n d o d e a c u m u l a d o d o m e c a n i s m o d a d e s g r a v a d o i m -

p o s i t i v a , o u t o r g a n d o m a i o r a u t o n o m i a à SUDENE p a r a a a p l i c a d o 

d o s r e c u r s o s . 

O u t r o p r o b l e m a q u e e n f r e n t a uma e s t r a t e g i a c o m u m a c o m -

p o s i d o s e t o r i a l c o m o a p r o p o s t a é o d a s p o s s i b i l i d a d e s d e r e a l i -

z a d o d a p r o d u d o . 

A s a t i v i d a d e s p r o p o s t a s s e o r i e n t a m b a s i c a m e n t e p a r a 

b e n s d e c o n s u m o f i n a l , p o d e n d o c o m p r e e n d e r t a n t o p r o d u t o s s i m p l e s , 

c o m o d e s t i n a d o s a o s s e t o r e s d e m a i s b a i x a s r e n d a s , c o m o t a m b é m 

q u e u m a c e r t a p a r t e d o s m e s m o s p o s s u a m a i o r s o f i s t i c a d o ( a í n d a 

q u e num m e s m o s e t o r , c o m o t è x t e i s , a l i m e n t o s e b e b i d a s ) , o r i e n t a n 

d o - s e p a r a s e t o r e s d e r e n d a s m a i s e l e v a d a s , r e g i o n a i s e e x t r a - r e -

1 9 . Cabe l e m b r a r q u e a c o n c e s s á o d o s i n c e n t i v o s a p r e s e n t a um a l t o g r a u d e de 
t e r m i n a ç a o com r e s p e i t o a s d e c i s ó e s d e i n v e s t i r n o N o r d e s t e . P o t e x e m p l o , 
3 3 , 2 4 d o s i n t r e v i s t a d o s ( 3 9 , 8 4 do c a p i t a l ) r e s p o n d e r a m q u e t e r i a m r e a l i z a 
do o s i n v e s t i m e n t o s mesmo sem a p o i o , e 2 1 , 2 4 ' d a s e m p r e s a s ( 4 5 , 5 4 do c a p i -
t a l ) r e s p o n d e r a m q u e o p r i n c i p a l f a t o r d e l o c a l i z a ç a o n a r e g i à o f o i a p r e 
s e n ç a d e r e c u r s o s n a t u r a i s ( M a g a l h à e s , 1 9 8 2 ) . 
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g i o n a i s . 

Q u a n t o a o s b e n s d e c o n s u m o m a c i g o , é p r e c i s o c o n s i d e 

r a r a v i a b i l i d a d e d o m e r c a d o r e g i o n a l . A a m p l i a g á o d e s s e m o r c a d o 

p o d e s e r c o n s e g u i d a m e d i a n t e p o l í t i c a s d e r e d i s t r i b u i g á o d e r e n d a , 

s e j a p o r m e d i d a s f í s c a i s , c o m o r e d i s t r i b u i g á o n a p r o p r i e d a d e d o s 

a t i v o s ( r e f o r m a f u n d i á r i a , p o r e x e m p l o ) . M a s a l é m d e s s a s a g o e s s e 

r e m o u n a o a d o t a d a s , d e v e - s e l e v a r em c o n t a q u e a p r ó p r i a e s t r a t e -

g i a d e v e a u m e n t a r a r e t e n g á o d a r e n d a g e r a d o r a n a r e g i á o , e s p e c i a ^ 

m e n t e p e l a m a i o r p a r t i c i p a g á o d o s s a l a r i o s n o v a l o r a g r e g a d o . 

A i m p l e m e n t a g á o p r o g r e s s i v a d e um a m p i o c o n j u n t o d e 

p r o j e t o s c o m a l t a g e r a g á o d e e m p r e g o s p o d e s e r o r i e n t a d a d e t a l mo 

d o q u e a r t i c u l e um e x p a n s i v o m e r c a d o m u t u o m e d i a n t e o e f e i t o r e n d a . 

E s s e e f é i t o p o d e s e r i m p u l s i o n a d o e m a n t i d o a t r a v é s d e u m a a d e q u a -

d a o r i e n t a g á o d o s g a s t o s p ú b l i c o s , e s t i m u l a n d o , p o r e x e m p l o , a 

c c n s t r u g á o d e c a s a s p o p u l a r e s , e s c o l a s , p o s t o s d e s a ú d e , e q u i p a m e n 

t o s e m o b i l i a r i o p a r a o s m e s m o s , o u , i n c l u s i v e , s u b s i d i a n d o a d i ¿ 

t r i b u i g á o d e b e n s e s s e n c i a i s em s e t o r e s d e m a i o r p o b r e z a . 

2. A Escolha de Técnicas 

A r e d u z i d a g e r a g á o d e e m p r e g o é um d o s a s p e c t o s m a i s 

c o n t r o v e r t i d o s d a i n d u s t r i a l i z a g á o n o r d e s t i n a . M u i t a s e x p e r i é n 

c i a s d e d e s e n v o l v i m e n t o p r o p o r c i o n a n ! um r e l a t i v o g r a u d e i n s a t i s f a 

g a o e t é m p r o v o c a d o o q u e s t i o n a m e n t o d a s t e o r i a s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

e d a i n d u s t r i a l i z a g á o p r e d o m i n a n t e s a t é h á p o u c o t e m p o . 

A p e r s i s t e n c i a e a a m p l i a g á o d o d e s e m p r e g o , d a s g r a n d e s 

á r e a s d e m i s e r i a a b s o l u t a e d a s d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s s á o c o n t r a d i 

t é r i a s c o m p r o c e s s o s d e c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o g l o b a l e i n d u s t r i a l . 

A c o n t r i b u i g á o d a i n d ú s t r i a t e m s i d o m a i o r q u e a d o e m p r e g o c o m r e 

l a g á o a o a u m e n t o d a p r o d u g á o , a s s i n a l a n d o um c r e s c i m e n t o d a p r o d u 

t i v i d a d e d o t r a b a l h o c o n t r a p o s t o a o s m a i o r e s r e s u l t a d o s o b t i d o s n a 

m e l h o r i a d a s c o n d i g o e s d e v i d a d a p o p u l a g á o . 

0 c o n f l i t o e n t r e o c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o e d o e m p r e 

g o d e t e r m i n a q u e a l g u n s a u t o r e s p r o p o n h a m a c o n v e n i e n c i a d e f i x a r 

m e t a s e s p e c í f i c a s p r i o r i t a r i a s b a s e a d a s n a g e r a g á o d e e m p r e g o ( S t e u 

r e n t e S t r e e t e n , 1 9 7 1 ) . E m b o r a o q u e s t i o n a m e n t o d a s t e o r i a s d o 

d e s e n v o l v i m e n t o c o m p r e e n d a u m a d i v e r s i d a d e d e f a t o r e s , e s t a m o s i n 

t e r e s s a d o s a q u i n o s a s p e c t o s r e l a t i v o s a e s t e ú l t i m o o b j e t i v o . 

Ñ a s r e g i o e s p e r i f é r i c a s c o m o f e r t a a b u n d a n t e d e m a o -

d e - o b r a , o p r e d o m i n i o d a s p r o p o s t a s d e s t i n a d a s a i n c e n t i v a s a a p l i . 

c a g á o d e t é c n i c a s c o m m a i o r i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l b a s e i a - s e em 

t r e s c l a s s e s p r i n c i p á i s d e a r g u m e n t a g á o . 

A p r i m e i r a c o n s i d e r a q u e t a i s t i p o s d e t é c n i c a s , m a i s 
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" m o d e r n a s " , s â o m a i s e f i c i e n t e s , p o s t o q u e i n c r e m e n t a m a p r o d u t i v i 

d a d e d o t r a b a l h o em t a l m e d i d a q u e p r o p o r c i o n a m m a i o r p r o d u t o p o r 

u n i d a d e d e c a p i t a l . N a o o b s t a n t e , a p r e t e n d i d a v a l i d e z u n i v e r s a l 

d e s s a h i p é t e s e é q u e s t i o n a d a p o r i n ú m e r a s e v i d e n c i a s e m p í r i c a s . A 

v e r d a d e é q u e em d i v e r s o s c a s o s s e c o m p r o v o u q u e -um n i v e l i n f e r i o r 

d e i n v e s t i m e n t o s p o r t r a b a l h a d o r p e r m i t e o b t e r u m a p r o d u t i v i d a d e d o 
2 0 

c a p i t a l m a i s e l e v a d a q u e o u t r a s c o m m a i o r d e n s i d a d è d e c a p i t a l . 

A l é m d i s s o , a p r o v a d a e f i c i e n c i a a t r a v é s d a m a i o r 

p r o d u t i v i d a d e p o r h o m e m o c u p a d o e x p r e s s a um c r i t e r i o m i c r o e c o n ô m i -

c o , p r o p r i o d o e m p r e s a r i o i n d i v i d u a l , e n â o um e n f o q u e g l o b a l o u , 

s e s e p r e f e r i r , s o c i a l . S e g u n d o e s t e p o n t o d e v i s t a , o q u e Í n t e r e s 

s a é o i n c r e m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e m é d i a d e t o d a a f o r ç a d e t r a b a -

l h o d i s p o n í v e l e n â o a p e n a s a d a q u e l e s q u e c o n s e g u e m m a n t e r - s e o c u 

p a d o s . C o n f o r m e i n d a g a S c h u m a c k e r ( . 19 7 8 ) : " Q u a i ê a p r o d u t i v i d a d e 

d o t r a b a l h a d o r d e s o c u p a d o q u e n a o e n c o n t r a e m p r e g o em v i r t u d e d a 

a p l i c a ç â o d e i n v e s t i m e n t o s c o m a l t a i n t e n s í d a d e d e c a p i t a l ? " 

0 s e g u n d o a r g u m e n t o em f a v o r d a u t i l i z a ç â o d e t é c n i -

c a s m a i s i n t e n s i v a s em c a p i t a l t e m um r e f e r e n c i a l t e m p o r a l a o c o n -

s i d e r a r q u e a s t é c n i c a s c o m m e n o r u s o d e f o r ç a d e t r a b a l h o f a v o r e -

c e m a f o r m a ç à o d e p o u p a n ç a , e a a c u m u l a ç â o , a c e l e r a n d o o c r e s c i m e n 

t o d o p r o d u t o a l o n g o p r a z o e t a m b é m a f u t u r a a b s o r ç à o d e e m p r e g o s . 

O c r e s c i m e n t o d a p o u p a n ç a s e r i a c o n s e q t l é n c i a d a me 

ñ o r p a r t i c i p a ç â o d o s s a l a r i o s d a r e n d a g e r a d a p e l a s a t i v i d a d e s d e 

c a p i t a l i n t e n s i v o . A m a i o r c o n c e n t r a ç â o d a r e n d a p o r p a r t e d o s n â o 

a s s a l a r i a d o s e l e v a r í a a p r o p e n s â o a p o u p a r , a o m e s m o t e m p o em q u e 

e s t i m u l a r í a a s d e c i s ô e s d e i n v e s t i r . 

No e n t a n t o , D . M o r a w e t z ( 1 9 7 4 , p a g . 5 0 2 ) a s s i n a l a q u e 

n a o s e c o n h e c e m p r o j e t o s r i g o r o s o s d e v e r i f i c a r a h i p ó t e s e d e q u e 

" a s t é c n i c a s d e m e n o s t r a b a l h o i n t e n s i v o t e n d e m a e s t a r a s s o c i a d a s 

c o m p r o p e n s o e s d e p o u p a r m a i s e l e v a d a s " . P o r o u t r o l a d o , a í n d a em 

um p l a n o e s t r i t a n e n t e t e ó r i c o , o s a r g u m e n t o s d e s s e t i p o p a r e c e m t e r 

p o u c o e m b a s a m e n t o . 

Com e f e i t o , d e v e - s e r e c o n h e c e r q u e p a d r ó e s a l t e r n a t i 

v o s n a d i s t r i b u i ç â o d a r e n d a t r a d u z e m - s e em p e r f i s d i s t i n t o s d e 

d e m a n d a , a l t e r a n d o o s p r e ç o s r e l a t i v o s e e s t i m u l a n d o ( o u d e s e s t i m u 

l a n d o ) , o s i n v e s t i m e n t o s em s e t o r e s e s p e c í f i c o s , e n â o p r o v o c a n d o 

um e s t í m u l o g l o b a l a o s i n v e s t i m e n t o s . 

Do m e s m o m o d o , a o c o n s i d e r a r o s e f e i t o s d a c o n c e n t r a ç â o 

2 0 . N e s s e s e n t i d o , p o d e - s e c i t a r a o p i n i á o de K . M a r d s e n , b a s e a d a em d a d o s s o -
b r e o J a p a o , í n d i a , T a i w a n , C h i l e e EEUU. O u t r a s e v i d é n c i a s do mesmo t i p o 
podem s e r e n c o n t r a d a s em D. M o r a w e t z ( 1 9 7 4 ) , A . S . B h a l l a ( e d . 1 9 7 5 ) , e Nor 
b e r t o G a r c i a ( 1 9 8 1 ) . 
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d a r e n d a s o b r e a f o r m a g á o d a p o u p a n g a e d o i n v e s t i m e n t o g l o b a l , n a o 

s e p o d e o m i t i r a i m p o r t a n c i a d o c o n s u m o i m p r o d u t i v o d o s s e t o r e s d e 
21 

a l t a s r e n d a s . 

P o r f i m , a l i t e r a t u r a t a m b é m n a o t r a z r e s u l t a d o s c o n 

e l u s i v o s s o b r e a p r e t e n s a m a i o r r a p i d e z d o p r o g r e s s o t é c n i c o a s s o 
- 2 2 _ 

c i a d o c o m a u t i l i z a g á o d e t é c n i c a s d e c a p i t a l i n t e n s i v o . 

Em s u m a , a s e v i d é n c i a s q u a n t o a s r e g i ó e s p e r i f é r i c a s 

c o m o f e r t a a b u n d a n t e d e m á o - d e - o b r a n a o s a o d e m o d o a l g u m c o n c l u s a 

v a s q u a n t o a s m a i o r e s v a n t a g e n s d e d i s t r i b u i r o s r e c u r s o s p a r a f o r 

m a s p r o d u t i v a s d e m a i s c a p i t a l i n t e n s i v o . 

A d m i t i d a e s s a c o n c l u s a o , r e s t a , n o e n t a n t o , a n a l i s a r 

a s r a z ó e s q u e i n d u z e m a a d o g á o p r e d o m i n a n t e d e t é c n i c a s d e c a p i t a l 

i n t e n s i v o . Um d o s a r g u m e n t o s d e f e n d i d o s c o m f r e q U e n c i a p r e t e n d e a 

i n e x i s t e n c i a d e a l t e r n a t i v a s t e c n o l ó g i c a s e f i c i e n t e s . E s s e f a t o 

é d e s m e n t i d o p e l a s e v i d é n c i a s r e c o l h i d a s p e l a l i t e r a t u r a e c o n ó m i c a 

d o s ú l t i m o s a n o s , e q u e c o m p r e e n d e um a m p i o n ú m e r o d e s e t o r e s e c o 

n ó m i c o s . 

N e s s e s e n t i d o , a o a n a l i s a r urna s é r i e d e e s t u d o s e s p e 

c í f i c o s , B h a l l a c o n c l u i q u e : 

" A m a i o r p a r t e d e s s e s e s t u d o s d e c a s o s e s p e c í f i c o s s u 

g e r e a l g o i m p o r t a n t e : q u e é e r r ó n e o o p o n t o d e v i s t a d e t e r m i n i s t a 

d e q u e n a o e x i s t e m p o s s i b i l i d a d e s d e e s c o l h a d e t é c n i c a s , s o b r e t u -

d o ñ a s i n d ú s t r i a s m a n u f a t u r e i r a s . S e s e e x a m i n a r e m o s p r o c e s s o s 

d e p r o d u g á o em s i m e s m o s , c o m o , p o r e x e m p l o , o t r a b a l h o d o s m e t á i s 

e n a p r o d u g á o d e t e c i d o s d e a l g o d á o , o u ñ a s o p e r a g ó e s a u x i l i a r e s , 

c o m o a m a n i p u l a g a o d e m a t e r i a i s , o t r a n s p o r t e e a e m b a l a g e m , o s f a 

t o s c o r r o b o r a m a e x i s t é n c i a d e p o s s i b i l i d a d e s d e s u b s t i t u i g á o e n 

t r e c a p i t a i s , m á o - d e - o b r a e m a t e r i a i s . E s s a c o n c l u s á o p a r e c e v á 

l i d a s e j a m q u a i s f o r e m a r e g i á o g e o g r á f i c a e a i n d u s t r i a m a n u f a t u -2 3 
r e i r á a q u e s e r e f e r e o e s t u d o . ( A . S . B h a l l a , 1 9 7 5 , p a g . 3 3 9 ) . 

2 1 . Segundo a t e o r i a e c o n ó m i c a o r t o d o x a , a a c u m u l a g á o é r e s u l t a d o d a p o u p a n g a , 
s e n d o n e c e s s á r i o á s o c i e d a d e t e r urna c l a s s e r i c a p o r g u e s ó o s r i c o s poupam. 
A p o u p a n g a p o d e c o n t r i b u i r p a r a a r i q u e z a d e urna f a m i l i a i n d i v i d u a l , mas 
urna n a g á o s ó p o d e a u m e n t a r s u a c a p a c i d a d e p r o d u t i v a p e l o i n v e s t i m e n t o . Os 
r i c o s s á o a q u e l e s q u e mantém um a l t o n i v e l d e consumo e com i s s o g a s t a m o 
e x c e d e n t e d i s p o n í v e l p a r a i n v e s t i m e n t o " ( J o a n R o b i n s o n , 1 9 8 1 , p a g . 3 8 ) . 

2 2 . " J á s e a f i r m o u q u e a s t é c n i c a s de p r o d u g á o de c a p i t a l i n t e n s i v o s e a s s o c i a m 
m a i s f á c i l m e n t e a um p r o g r e s s o t é c n i c o r á p i d o q u e a s t é c n i c a s de t r a b a l h o i n 
t e n s i v o . Urna v e z , mas r a r a m e n t e , s e m a n i f e s t a r a e v i d é n c i a s d e s s e t i p o , s e n d o 
urna á r e a n a q u a l s e e x i g e m a i o r p e s q u i s a . E v i d e n c i a s p r e l i m i n a r e s n o Q u é n i a 
e n a C h i n a s u g e r e m q u e a l g u m t i p o d e p r o g r e s s o t é c n i c o n á o i n c o r p o r a d o (disem 
b o d i e d ) p o d e s e r p o s s í v e l em r e l a g á o a t é c n i c a s t r a b a l h o - i n t e n s i v a s " ( D . M o r a 
w e t z , 1 9 7 4 , p a g . 5 0 2 ) . 

2 3 . P o d e m - s e c o n s u l t a r também S c h u m a c k ( 1 9 7 8 ) , H . P a c k a ( 1 9 7 6 ) , R . P e i x o t o ( 1 9 7 5 ) , 
L . W h i t e ( 1 9 7 8 ) , M s r a w e t z ( 1 9 7 4 ) , H . H i l l ( 1 9 7 3 ) . P a r a uma e v o l u g á o d a s 
t e c n o l o g í a s a l t e r n a t i v a s , H. R a t h n e r ( 1 9 7 5 ) e A. M a r q u e s d o s S a n t o s ( 1 9 7 6 ) . 
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C o m r e l a g a o a o s f a t o r e s q u e i n d u z e m á a d o g á o d e t é c n i . 

c a s d e c a p i t a l i n t e n s i v o e x i s t e m d u a s c o r r e n t e s p r i n c i p á i s , f o r m a -

d a s p o r a q u e l e s q u e s e b a s e i a m n o s m e c a n i s m o s d e m e r c a d o e a t r i b u e m 

i n f l u e n c i a d e c i s i v a a o s p r e g o s r e l a t i v o s d o s f a t o r e s p r o d u t i v o s , e 

p o r a q u e l e s q u e a t r i b u e m e s c a s s a o u n e n h u m a s i g n i f i c a g á o a o s m e s m o s , 

p r i v i l e g i a n d o - s e a i n f l u e n c i a d e - e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s o u i n s t i t u c i o 

n a i s , t a i s c o m o o g r a u d e c o n c e n t r a g á o d a r e n d a , o m o d o d e g e r a g a o 

e t r a n s f e r e n c i a d a t e c n o l o g í a , o t i p o d e a g e n t e q u e r e a l i z a o s i n -

v e s t i m e n t o s , e t c . 

A s d i v e r g e n c i a s q u a n t o a o d i a g n ó s t i c o t é m um r e f l e x o 

n a t u r a l c o m r e l a g a o a o s i n s t r u m e n t o s d a s p o l í t i c a s d e p r o m o g á o , q u e 

p r i v i l e g i a m o p a p e l d o s p r e g o s r e l a t i v o s , c o n s i d e r a n d o q u e b a s t a mo 

d i f i c a r a s p o l í t i c a s q u e b a r a t e i a m o p r e g o d o c a p i t a l e / o u e n c a r e -

c e m o c u s t o d a m á o - d e - o b r a . 

N a o o b s t a n t e , e m b o r a s e p o s s a a d m i t i r q u e u m a p o l í t i ^ 

c a q u e r e d u z a o c u s t o d o c a p i t a l r e f o r g a a a d o g á o d e t e c n o l o g í a s e £ 

t r a n h a s a r e s p e i t o d o u s o d a m a o - d e - o b r a , c o n s i d e r a - s e q u e u m a c o r 

r e t a d i s t T i b u i g á o d e r e c u r s o s e x i g e a a p l i c a g á o d e um c o n j u n t o m a i s 

a m p i o d e m e d i d a s q u e r e n o v e m o s o b s t á c u l o s e s t r u t u r a i s a p o n t a d o s e 
2 4 

a l t e r e m o s m e c a n i s m o s d e t r a n s f e r e n c i a s e a d o g a o t e c n o l ó g i c a . 

Com r e l a g a o a e s t e ú l t i m o a s p e c t o , um p r i m e i r o p a s s o 

é d e i x a r d e c o n s i d e r a r a t e c n o l o g í a c o m o um " d a d o " q u e v e m i n c o r p o 

r a d o a o s p r o j e t o s d e i n v e s t i m e n t o , e p r o p ó - l a c o m o u m a v a r i á v e l p a 

r a o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . P a r a i s s o , " é n e c e s s á r i o m o d i f i c a r 

o p r o c e d i m e n t o h a b i t u a l d e t o m a d a d e d e c i s ó e s , a p r ó p r i a m e t o d o l o -

g í a d a a v a l i a g á o d e p r o j e t o s , i n c o r p o r a n d o a c o n s i d e r a g á o d a t e c n o 

l o g i a n e s s a a v a l i a g á o . . . " C P - F - C o n o d , 1 9 7 6 , p a g . 1 2 ) . 

A e s s e r e s p e i t o , um f e n ó m e n o g e r a l m e n t e n a o l e v a d o em 

c o n t a é a d i f e r e n c i a g á o q u e t e m l u g a r n o i n t e r i o r d o p r o c e s s o d e 

p r o d u g á o , o n d e s e d i s t i n g u e m f a s e s e s t r i t a m e n t e d e p r o c e s s a m e n t o d e 

o u t r a s d e í n d o l e a u x i l i a r , c o m o o r e c e b i m e n t o , c l a s s i f i c a g á o , a c ó n 

d i c i o n a m e n t o e a r m a z e n a g e m d e m a t e r i a i s , e n v a d o , e m b a l a g e m , a r m a z e 

n a m e n t o e d i s t r i b u i g á o d o s p r o d u t o s e l a b o r a d o s . S á o p r e c i s a m e n t e e £ 

s a s ú l t i m a s q u e p o d e m p r o p o r c i o n a r m a i o r n ú m e r o d e e m p r e g o s , e i s s o 

p o d e r e a l i z a r - s e s e m a f e t a r a u t i l i z a g á o d e e q u i p a m e n t o s m o d e r n o s 

e f i c i e n t e s d e p r o c e s s a m e n t o i n d u s t r i a l . 

Em c o n s e q t l e n c i a , o s i n s t r u m e n t o s f i n a n c e i r o s e f i s c a i s 

2 4 . A p l i c a g á o de c o r r e t i v o s de p r e g o s p o d e m o s t r a r - s e i n e f i c a z n a a u s e n c i a d e o u 
t r a s m e d i d a s . T a l a c o n t e c e r í a s e , p o r a c a s o , s e p r e t e n d e s s e r e d u z i r o n i v e l 
d o s s a l a r i o s , m a n t e n d o - s e i n a l t e r a d a a d i s t r i b u i g á o d e s i g u a l d o s a t i v o s . S e 
"em um c a s o o d e m S n i o a d o t a a f o r m a do d e s e m p r e g o , em o u t r o a d o t a a f o r m a de 
uma d e s i g u a l d i s t r i b u i g á o d a r e n d a e n t r e a p r o p r i e d a d e e o t r a b a l h o " . 
( S t e w a r t e S t r e e t e n , 1 9 7 6 , p a g . 3 9 9 ) . 
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devem s e r d i a g r a m a d o s d e m a n e i r a q u e s u a d i s t r i b u i d 0 s e j a a c o n d i c i o 

n a d a p o r e s s e c o n t r o l e s o b r e a s t é c n i c a s i n c l u i d a s n o s p r o j e t o s , 

t a n t o a s o p e r a g o e s d e p r o c e s s a m e n t o q u a n t o ñ a s a t i v i d a d e s a u x i l i a -

r e s . 

Em s e g u n d o l u g a r , c o n s i d e r a r a t e c n o l o g i a c o m o v a r i a 

v e l i m p l i c a urna e s t r a t é g i a d e c r i a d 0 e a d a p t a d 0 d e t é c n i c a s a p r o 

p r i a d a s a o s o b j e t i v o s d e d e s e n v o l v i m e n t o p r o p o s t o s . S e g u n d o S c h o m o o 

k l e r , " a m a i o r p a r t e d a s n o v a s t e c n o l o g í a s i n d u s t r i á i s t é m s i d o d e s 
2 5 

c o b e r t a s p o r q u e f o r a m p e s q u i s a d a s " ; i s t o e , a t e c n o l o g i a n a o 

c o n s t i t u í um p r o c e s s o d e c o n h e c i m e n t o , m a s é c o n d i c i o n a d a e o r i e n -

t a d a p e l a e s t r u t u r a s o c i a l em q u e t e m l u g a r . 

3 . P o r t e d a s E m p r e s a s 

0 p a d r a o d e i n d u s t r i a l i z a d 0 d a s r e g i o e s p e r i f é r i c a s 

b a s e o u - s e p r i n c i p a l m e n t e n a l o c a l i z a d o d e g r a n d e s u n i d a d e s c a r a c -

t e r i z a d a s p o r t é c n i c a s d e a l t a i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l e p e l a o r i g e m 

e x t r a - r e g i o n a l d o i n v e s t i m e n t o 2 6 . 

E s s é p a d r S o t e m - s e r e v e l a d o p o u c o c a p a c i t a d o a p r o m o -

v e r o d e s e n v o l v i m e n t o d e t a l t i p o d e r e g i o e s p o r c a u s a d e s e u s e f e i _ 

t o s p o u c o s i g n i f i c a t i v o s s o b r e a c r i a d o d i r e t a o u i n d i r e t a d e em -

p r e g o s e s o b r e a d i s t r i b u i d o i n t r a - r e g i o n a l d o s b e n s . 

A n e c e s s i d a d e d e p r o m o v e r um n o v o t i p o d e i n d u s t r i a l ^ 

z a g a o d e t e r m i n a a i m p o r t a n c i a d e s e l e v a r em c o n t a o p a p e l q u e 

a p e q u e ñ a e a m é d i a e m p r e s a s p o d e m d e s e m p e n h a r em um p r o c e s s o d e 

i n d u s t r i a l i z a d o . Em e s p e c i a l s e s e c o n s i d e r a q u e e s s e t i p o 

d e u n i d a d e s u t i l i z a g e r a l m e n t e t é c n i c a s m a i s i n t e n s i v a s em m a o -

d e - o b r a e q u e , p e l a m e n o r d i m e n s á o d o s c a p i t a i s e x i g i d o s , f a v o r e c e 

a p a r t i c i p a d o d e c a p i t á i s d e o r i g e m r e g i o n a l . 

Ñ a s p o l í t i c a s d e p r o m o d o i m p l e m e n t a d a s n o p a s s a 

d o , i n s p i r a d a s n a n o g á o d e i n d u s t r i a s d i n á m i c a s o u n a t e o r í a 

d o s p o l o s d e c r e s c i m e n t o , a s p e q u e ñ a s u n i d a d e s t é m m e r e c i d o 

2 5 . C i t a d o p o r D. D i c k s o n Q 9 7 8 1 . 

2 6 . No c a s o do N o r d e s t e , a n o v a i n d u s t r i a i m p l a n t a d a e p r o m o v i d a p e l o s i s t e m a 
de i n c e n t i v o s f i s c a i s do 3 4 / 1 8 a p r e s e n t a v a a t é 1 9 7 7 um p o r t e m è d i o , a v a l i a 
do em t e r m o s do p e s s o a l o c u p a d o , d e 2 5 6 , q u e s u p e r a o l i m i t e s u p e r i o r u t i 
l ì z a d o p a r a d e f i n i r a m é d i a e m p r e s a . 0 m o n t a n t e m è d i o d o s i n v e s t i m e n t o s 
em c a p i t a l f i x o p o r e m p r e g o c r i a d o de 7 7 . 9 1 4 d ó l a r e s em 1 9 8 2 , c h e g a n d o a 
1 3 3 . 2 1 0 n o c a s o d o s b e n s i n t e r m e d i a r i o s q u e r e p r e s e n t a m 6 9 ? do i n v e s t i m e n -
t o t o t a l n o p e r í o d o . Q u a n t o a o r i g e m d o s i n v e s t i m e n t o s , a p e n a s 2 9 ? s a o 
de o r i g e m n o r d e s t i n a ( M a g a l h á e s , 1 9 8 2 ) . 
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2 7 
m u i t o p o u c a a t e n g a o 

No e n t a n t o , a a n á l i s e d a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l d a m a i o r 

p a r t e d o s p a í s e s c o n f i r m a u m a p r e s e n g a s i g n i f i c a t i v a d a p e q u e ñ a e 

m e d i a e m p r e s a s , t a n t o em n ú m e r o de u n i d a d e s c o m o em s u a p a r t i c i p a g a o 

n o v a l o r i n d u s t r i a l e , em e s p e c i a l , n o q u e s e r e f e r e a o c u p a g á o . 

No c a s o d a p e q u e ñ a e m p r e s a , R . B a n e r j i ( 1 9 7 8 ) o f e r e c e 

e v i d e n c i a s s o b r e s u a i m p o r t a n c i a n o s p a í s e s i n d u s t r i a l m e n t e a d i a n t a -
2 8 

d o s , e t a m b é m n o s p a í s e s m e n o s d e s e n v o l v i d o s . 

No c a s o d o B r a s i l , a s u n i d a d e s p e q u e ñ a s e m e d i a s r e -

p r e s e n t a v a m , em 1 9 7 0 , 5 0 , 5 % d o v a l o r d e t r a n s í o r m a g á o i n d u s t r i a l 

e 6 2 , 3 % d o s e m p r e g o s i n d u s t r i á i s . P o r o u t r o l a d o , a i m p o r t a n c i a 

d e s s a s u n i d a d e s n a o d e c l i n o u c o m o a v a n g o d o p r o c e s s o d e i n d u s 

t r i a l i z a g á o , u m a v e z q u e e s s a s p o r c e n t a g e n s r e v e l a m uma g r a n d e 2 9 
e s t a b i l i d a d e n o p e r i o d o 1 9 5 9 / 7 0 ( R . B o n e l i e W. S u z i g a n , 1 9 7 8 ) . 

E m b o r a e x i s t a c o n s e n s o s o b r e a c a p a c i d a d e d a s m e d i a s 

e p e q u e ñ a s e m p r e s a s p a r a a a b s o r g a o d e e m p r e g o , c o s t u m a - s e i n d a 

g a r a r e s p e i t o d e s u a e f i c a c i a n o u s o d o s r e s t a n t e s r e c u r s o s 

p r o d u t i v o s . 

N e s s e s e n t i d o , a m a i o r p a r t e d a s e v i d e n c i a s d i s p o n í v e i s 

2 7 . No q u e s e r e f e r e a o N o r d e s t e , " . . . o p r o g r a m a c o n j u n t o SUDENE/BNV, v o l t a d o 
p a r a e s t e t i p o d e e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i á i s , a t i n g i u , n o p e r í o d o 1 9 6 7 / 7 6 , 
c e r c a de 9 0 0 e m p r e s a s , t e n d o c r i a d o 1 2 . 5 0 0 e m p r e g o s . R e l a t ó r i o s m a i s r e c e n -
t e s do B a n c o r e g i s t r a m , p a r a 1 9 6 7 / 7 7 , 9 5 8 s u b e m p r é s t i m o s c o n t r a t a d o s n o p r o -
g r a m a de a s s i s t e n c i a a p e q u e ñ a e m e d i a i n d u s t r i a . E e v i d e n t e q u e i s t o r e p r e 
s e n t a um t í m i d o r e s u l t a d o , s e c o n f r o n t a r m o s c a n o número d e a p r o x i m a d a m e n t e 
3 0 . 0 0 0 e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i á i s n a r e g i á o q u e . . . p o d i a m s e r c o n s i d e r a d o s 
como c l a s s i f i c a d o s em p e q u e ñ a s e m e d i a s " ( a t é 1 0 0 e m p r e g a d o s ) . ( L . Guima-
r a e s N e t o , 1 9 8 2 , p á g . 4 8 6 / 7 . ) V e r : F . J . R o b a l i n h o de B a r r o s e t a l i i (1977). 

2 8 . B a n e r g i d e f i n e a p e q u e ñ a i n d ú s t r i a como a q u e l a q u e o c u p a a t é 4 9 t r a b a l h a d o -
r e s . A v a l i a uma a m o s t r a g e m de 9 p a í s e s d e " a l t a s r e n d a s " ( A u s t r i a , A u s t r á -
l i a , C a n a d á , F r a n g a , Alemanha F e d e r a l , J a p á o , N o r u e g a , R e i n o U n i d o e E s t a d o s 
U n i d o s ) e 2 1 p a í s e s de " m é d i a s e b a i x a s r e n d a s " . A p a r t i c i p a g a o d a s p e q u e ñ a s 
i n d ú s t r i a s n o t o t a l d o s e s t a b e l e c i m e n t o s é , em m é d i a , de 86% n o c a s o do p r i -
m e i r o g r u p o d e p a í s e s e de 91% p a r a o s e g u n d o ; q u a n t o a o v a l o r a g r e g a d o , e s -
s a s p o r c e n t a g e n s s a o 1 9 , 2 e 2 3 , 6 , r e s p e c t i v a m e n t e , e n o q u e s e r e f e r e a o c u -
p a g á o , 2 4 , 4 e 52%, r e s p e c t i v a m e n t e . 

G o n g a l v e z ( 1 9 7 6 ) a f i r m a q u e a p r ó p r i a d i n á m i c a d o s i s t e m a c a p i t a l i s t a a j u d a 
a s o b r e v i v e n c i a d a s p e q u e ñ a s e m é d i a s e m p r e s a s , uma v e z q u e " . . . s e j a n o s c i 
c l o s de e x p a n s á o i n d u s t r i a l , a n que desempenham um p a p e l a t i v o n a d i v e r s i f i -
c a g á o , s e j a n o s p e r í o d o s r e l a t i v o s á e s t a g n a g á o ou c r i s e , em q u e f u n c i o n a m 
ccmo e s t r u t u r a d e f e n s i v a , a s p e q u e ñ a s e m e d i a s e m p r e s a s s a o t á o i n d i s p e n s á -
v e i s como a g r a n d e r e p r o d u g á o do s i s t e m a i n d u s t r i a l " . A l S n d i s s o , " . . . embo 
r a a p r e s e n g a d a s p e q u e ñ a s e m é d i a s e m p r e s a s i n d e p e n d a d o n í v e l de d e s e n v o l -
v i m e n t o d o s p a í s e s , ñ a s e c o n o m í a s menos a v a n g a d a s s u a i m p o r t a n c i a é í m a i o r t a n 
t o em t e r m o s q u a n t i t a t i v o s q u a n t o em r e l a g á o d e p r o b l e m a s s o c i a i s e e c o n ó m i -
c o s m a i s g e r a i s " ( E . L . C a i l l a u x , 1 9 7 9 , p á g . 5 ) . 

2 9 . N e s t e t r a b a l h o , d e f i n e m - s e c a n o p e q u e ñ a s a s i n d ú s t r i a s q u e ocupam a t é 1 0 0 d e 
p e n d e n t e s , e como m é d i a s e m p r e s a s a s q u e ocupam e n t r e 1 0 1 e 3 5 0 . 
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d e m o n s t r a q u e a s p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s t e n d e m a u t i l i z a r m e n o s c a p i , 

t a l p o r u n i d a d e d e p r o d u t o ( D . M o r a w e t z , 1 9 7 4 ) . 

D e s s a f o r m a , a s p e q u e ñ a s e m e d i a s e m p r e s a s , c o m o n o 

c a s o d a s r e g i ô e s p e r i f é r i c a s , a p r e s e n t a m , em r e l a ç â o a s g r a n d e s an 

p r e s a s , a v a n t a g e m d e um u s o m a i s i n t e n s i v o d e f o r m a d e t r a b a l l i o 

c u j a e v e n t u a l m e n o r p r o d u t i v i d a d e p o d e r i a s e r p o s i t i v a m e n t e c o m p e n 

s a d a c o m um m a i o r r e n d i m e n t o d o c a p i t a l . 

A a n á l i s e d a i n d u s t r i a b r a s i l e i r a em s e u c o n j u n t o r<; 

v e l a q u e o s d i f e r e n c i á i s d e p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o d a s g r a n d e s 

u n i d a d e s n a o s u p e r a m o s 3 0 4 n o c a s o d a s p e q u e ñ a s e m p r e s a s e o s 

1 2 4 n o c a s o d a s m é d i a s , s e n d o , p o r t a n t o , m u i t o p r o v á v e l q u e e s t a s 

o b t e n h a m um p r o d u t o m a i o r p o r u n i d a d e d e c a p i t a l . P o r o u t r o l a d o , 

e s s e d i f e r e n c i a l d e p r o d u t i v i d a d e t e m a p r e s e n t a d o u m a t e n d e n c i a d e 

c r e s c e n t e n o p e r í o d o 1 9 7 0 / 4 , q u a n d o s e c o n s i d e r a m o s e s t a b e l e c i m e n 

t o s c o m m a i s d e 4 d e p e n d e n t e s ( R . B o n e l l i e W. S u z i g a n , 1 9 7 8 ) . 

M e s m o a d m i t i n d o , n o e n t a n t o , a i m p o r t a n c i a d a s p e q u e 

ñ a s e m é d i a s e m p r e s a s n a a b s o r ç à o d e e m p r e g o e a s m e n o r e s e x i g e n 

c i a s d e c a p i t a l p o r h o m e m o c u p a d o , i s s o n à o s i g n i f i c a q u e a s c o n 

c l u s ô e s a n t e r i o r e s s e j a m n e c e s s a r i a m e n t e v á l i d a s q u a n d o s e c o n s i . 

d e r a m o s e f e i t o s i n d i r e t o s s o b r e o e m p r e g o , s e n d o c o n v e n i e n t e l e m 

b r a r c o m o o p r e d o m i n i o d e c e r t o t i p o d e e s c a l a s d e e s t a b e l e c i m e n t o 
- 3 1 

e s t a a s s o c i a d o a c o m p o s i ç a o s e t o r i a l d o i n v e s t i m e n t o . P o r o u 

t r o l a d o , n a m e d i d a em q u e a s u n i d a d e s m a i o r e s p r e s s u p o n h a m um m a i 

o r i n c r e m e n t o n a p r o d u t i v i d a d e d a f o r ç a d e t r a b a l h o , a m p l i a n d o o 

e x c e d e n t e , p o d e m g a r a n t i r um m a i o r i n c r e m e n t o f u t u r o d o e m p r e g o . 

E s b o ç a - s e , a s s i m , um c o n f l i t o e n t r e a a t u a l c r i a ç â o 

d e e m p r e g o s , i m p u l s i o n a n d o a c r i a ç â o d e p e q u e ñ a s e m e d i a s e m p r e s a s , 

e s u a e v o l u ç à o a l o n g o p r a z o . No e n t a n t o , m e s m o a d m i t i n d o - s e q u e , 

n u m a a n á l i s e e s p e c i a l , a s g r a n d e s u n i d a d e s p o d e m m o s t r a r s u p e r i o r i ^ 

d a d e q u a n d o s e e x a m i n a m o s e f e i t o s i n d i r e t o s e d i n á m i c o s , i s s o n a o 

3 0 . K. M a r d s e n ( 1 9 6 9 ) , a o e x a m i n a r a s r a z o e s do c a p i t a l / p r o d u t o n a i n d u s t r i a 
do J a p à o , I n d i a , T a i w a n , C h i l e e E s t a d o s U n i d o s , a f i r m a q u e " e m p r e s a s p e 
q u e n a s com um n i v e l i n f e r i o r de i n v e s t i m e n t o s p o r t r a b a l h a d o r , t e n d e m a 
o b t e r do c a p i t a l uma p r o d u t i v i d a d e m a i s e l e v a d a do q u e o u t r a s m a i s i m p o r 
t a n t e s com m a i o r d e n s i d a d e de c a p i t a l " ( p a g . 4 S 6 ) . 
N . E . G a r c í a ( 1 9 8 1 ) , a o e x a m i n a r o e m p r e g o e p r o d u t i v i d a d e p o r tamanho n o 
c a s o do M é x i c o , e x p r e s s a - s e n o mesmo s e n t i d o : " . . . a i n f o r m a g a o d i s p o n í 
v e l m o s t r a um c u s t o em r e c u r s o s p o r u n i d a d e de emprego g e r a d o q u e c r e s c e 
com o tamanho do e s t a b e l e c i m e n t o , e o s r e s p e c t i v o s d i f e r e n c i á i s s u p e r a m 
o s d i f e r e n c i á i s d e p r o d u t i v i d a d e p o r t a m a n h o ( p a g . 1 1 ) . 

3 1 . N . E . G a r c í a ( . 1 9 8 1 1 f a z uma e s t i m a t i v a d o s e f e i t o s d i r e t o s e i n d i r e t o s i n 
t e r - i n d u s t r i a i s n a c r i a g i o de e m p r e g o s p o r p a r t e de e m p r e s a p a r a a í n d u s 
t r i a m e x i c a n a , c o n s i d e r a n d o 2 8 r a m o s de a t i v i d a d e s e p o n d o a s p e q u e ñ a s i n 
d ú s t r i a s d e um l a d o e a s m é d i a s e g r a n d e s d e o u t r o . Os r e s u l t a d o s r e v e l a m 
que m é d i a s e g r a n d e s e m p r e s a s p r e d o m i n a l a em 1 1 s e t o r e s e p e q u e ñ a s em 1 0 , 
riavendo r e s u l t a d o s s e m e l h a n t e s em s e t e . 
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s i g n i f i c a n e c e s s a r i a m e n t e q u e v á o c o r r e r o m e s m o n o c a s o d e urna 

r e g i á o p e r i f é r i c a e m e s p a g o n a c i o n a l . 

Q u a n d o s e t r a t a d e g r a n d e s u n i d a d e s , c u j o s c a p i t a i s 

s a o d e o r i g e m e x t r a - r e g i o n a l , q u e s e l o c a l i z a m n a r e g i á o p a r a a p r o 

v e i t a r o s r e c u r s o s n a t u r a i s e x i s t e n t e s , e s p e c i a l m e n t e d e o r i g e m m ^ 

n e r a l , e q u e a p r e s e n t a m v í n c u l o s d é b e i s c o m a e s t r u t u r a p r o d u t i v a 

r e g i o n a l , a q u e l e s e f e i t o s i n d i r e t o s e a i n f l u e n c i a d o m a i o r e x c e -

d e n t e g e r a d o p o d e m s e r m u i t o r e d u z i d o s em r e l a g á o a o i m p a c t o n a 

e c o n o m í a r e g i o n a l . 

Em g r a n d e m e d i d a , o c o r r e e s s a c i r c u n s t a n c i a n o c a s o 

d a s e m p r e s a s e x t r a - r e g i o n a i s i m p l a n t a d a s n o N o r d e s t e m e d i a n t e o 

s i s t e m a d e i n c e n t i v o s f i s c a i s e q u e p r o d u z e m b e n s i n t e r m e d i á r i o s com 

e s c a s s a i n t e g r a g á o l o c a l . 

A o c o n t r á r i o , a s m e d i a s e p e q u e ñ a s u n i d a d e s c o s t u m a m 

t e r urna f o r t e r e l a g á o c o m o r e s t o d a s a t i v i d a d e s r e g i o n a i s , s e n d o , 

em g e r a l , e m p r e s a s d e o r i g e m l o c a l . A s s i m , n o c a s o d o N o r d e s t e , 

" . . . a s e m p r e s a s c o n t r o l a d a s p o r e m p r e s á r i o s n o r d e s t i n o s ( q u e t é m 
3 2 

m e n o r t a m a n h o r e l a t i v o ) s a o m a i s i n t e g r a d a s r e g i o n a l m e n t e , a d 

q u i r i n d o d o i s t e r g o s d e s e u s i n s u m o s n o N o r d e s t e ( A . M a g a l h á e s , 

1 9 8 2 , p a g . 1 5 6 ) . D e s s a f o r m a , a p e q u e ñ a e m e d i a i n d u s t r i a , n o c a 

s o d e urna r e g i á o p e r i f é r i c a , p o d e t e r um i m p a c t o i m p o r t a n t e n a c r i a 

g a o d e e m p r e g o s t a n t o d i r e t a q u a n t o i n d i r e t a m e n t e , e , m e s m o q u e 

o e x c e d e n t e q u e g e r a p o r hornera o c u p a d o s e j a m e n o r q u e n o c a s o - d a s 

g r a n d e s , o g r a u d e l o c a l i z a g á o d o m e s m o é m u i t o m e n o r . S e , a í é m d i ¿ 

s o , o s p r o d u t o s q u e e l a b o r a m c o b r e m u m a b o a p a r t e d o s b e n s - s a l á r i o s 

em c o n d i g o e s d e c o m p e t i r c o m a o f e r t a e x t r a - r e g i o n a l , o e f e i t o r e n -

d a / c o n s u m o p o d e t e r u m a i n f l u e n c i a s i g n i f i c a t i v a n a a m p l i a g á o d o 

m e r c a d o r e g i o n a l . I s t o , s e m d e s c a r t a r a p a r t i c i p a g a o d e s s a s e m p r e s a s 
» - 3 3 

ñ a s e x p o r t a g o e s 

Em s u m a , d e s t a c o u - s e e i m p o r t a n c i a q u e a p e q u e ñ a e 

a m e d i a i n d u s t r i a s p o d e m t e r n u m a e s t r a t e g i a d e d e s e n v o l v i m e n t o d e 

uma r e g i á o p e r i f é r i c a , e s p e c i a l m e n t e n o q u e s e r e f e r e á a b s o r g á o 

3 2 . Essas u n i d a d e s podem s e r i n c l u i d a s n a c a t e g o r í a de m é d i a s e p e q u e ñ a s e m p r £ 
s a s , s o b r e t u d o q u a n d o s e l e v a em c o n t a , a l é m do p e s s o a l o c u p a d o , o m o n t a n -
t e d o s i n v e s t i m e n t o s f i x o s . Tomando o s i n v e s t i m e n t o s m e d i o s p o r e s t a b e l e c j i 
m e n t o s s e g u n d o o c o n t r o l e do c a p i t a l s o c i a l , e c o n s i d e r a n d o como 1 0 0 a me; 
d i a d o s i n v e s t i m e n t o s t o t a i s p r o m o v i d o s , o p o r t e m é d i o d a s e m p r e s a s c o n -
t r o l a d a s p o r e m p r e s á r i o s n o r d e s t i n o s é de 5 0 , 9 ( M a g a l h á e s , 1 9 8 2 , p a g . 1 1 5 ) 

3 3 . "Em g e r a l , a s i n d u s t r i a s c o n t r o l a d a s p o r e m p r e s á r i o s n o r d e s t i n o s . . . e x p l o -
ram m e l h o r a s o p o r t u n i d a d e s do m e r c a d o r e g i o n a l e a s e x p o r t a g o e s p a r a o 
e x t e r i o r , o f e r e c e n d o , a o mesmo t e m p o , a m a i o r c o n t r i b u i g á o , e n t r e o s g r u 
p o s a n a l i s a d o s , p a r a a b a l a n g a c o m e r c i a l do N o r d e s t e , r e s p o n d e n d o i s o l a d a 
m e n t e p e l o s u p e r á v i t com o e x t e r i o r " ( M a g a l h á e s , 1 9 8 2 , p a g . 1 7 9 ) . 
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d e emprego n a d i s t r i b u i g á o d a r e n d a . Com i s s o , n a o s e p r e t e n d e e x c l u i r 

a g r a n d e e m p r e s a d e s s a e s t r a t e g i a , m a s , a n t e s , d e m o n s t r a r q u e e l a n a o tem o c a 

r á t e r u n i l a t e r a l a t u a l a t r i b u i d o p e l a q u a s e e x c l u s i v a i m p l a n t a g á o de g r a n d e s em 
34 

p r e s a s 

I s s o d e v e s i g n i f i c a r p a r a o N o r d e s t e u m a n e c e s s á r i a r e 

v i s á o d a p o l í t i c a d e p r o m o g á o i n d u s t r i a l a p l i c a d a a t é o m o m e n t o em 

f a v o r d e u m a m a i o r a t e n g á o a p e q u e ñ a e m é d i a i n d u s t r i a s . 

A p o l í t i c a d e p r o m o g á o d e v e i n c o r p o r a r a q u e l e s i n s t r u 

m e n t o s e o u t r a s f a c i l i d a d e s o p e r a c i o n a i s q u e p e r m i t a m a s p e q u e ñ a s e 

m e d i a s e m p r e s a s t e r e m e f e t i v o a c e s s o a o s i n c e n t i v o s . 

O s o b s t á c u l o s q u e a t é a g o r a t e m i m p e d i d o t a l a c e s s o e n 

v o l v e m d u a s o r d e n s d e f a t o r e s , u n s r e l a t i v o s a p r o b l e m a s e x t e r n o s , 

e o u t r o s a p r o b l e m a s i n t e r n o s a s p r ó p r i a s u n i d a d e s . 

Q u a n t o a o s p r o b l e m a s e x t e r n o s q u e e n f r e n t a m a s p e q u e 

ñ a s e m e d i a s e m p r e s a s , o p r i n c i p a l é , s e m d ú v i d a , d e c a r á t e r f i n a n 

c e i r o t a n t o n o q u e s e r e f e r e a s n e c e s s i d a d e s p a r a c o m p l e m e n t a r o 

c a p i t a l p r o p r i o d o s i n v e s t i m e n t o s d e c a p i t a l f i x o , c o m o n o q u e s e 

r e f e r e a s i n s u f i c i e n c i a s n o c a p i t a l d e g i r o . 

" N a a u s e n c i a d e q u a l q u e r t i p o d e i n c e n t i v o , e s s a s em 

p r e s a s p o s s u e m g r a v e s l i m i t a g o e s p a r a o a c e s s o a o c r é d i t o . G e r a . 1 

m e n t e d e v e m e n f r e n t a r t a x a s d e j u r o s m a i o r e s q u e a s u n i d a d e s m a i o 

r e s é e x i g e n c i a s d e í n d o l e a d m i n i s t r a t i v a e o u t r o s a s p e c t o s — c o 

mo g a r a n t í a s e p a t r i m o n i o s — , q u e , u s u a l m e n t e , n á o c h e g a m a s a t i s ^ 

f a z e r . O s s i s t e m a s d e p r o m o g á o q u e i n c l u e m i n c e n t i v o s f i n a n c e i r o s 

n a p r á t i c a n á o cos tumam p r e v e r a s u p e r a g á o d e s s e s o b s t á c u l o s " ( F . J . 

R o b a l i n o d e B a r r o s e t a l i i , 1 9 7 3 ) , 

O u t r a s d i f i c u l d a d e s n á o m e n o s i m p o r t a n t e s r e f e r e m - s e a o 

a c e s s o a o s m e r c a d o s , t a n t o d e p r o d u t o s c o m o d e m a t e r i a s - p r i m a s ; e 

á c a r e n c i a d e i n f r a - e s t r u t u r a , d e d i s p o n i b i l i d a d e d e t r a b a l h o q u a -

l i f i c a d o e d e s e r v i g o q u e e l a s , i n d i v i d u a l m e n t e , n á o p o d e m r e s o . 1 

v e r , o u a i n d a d i f i c u l d a d e s d e a c e s s o á i n f o r m a g á o s o b r e t e c n o l o 

g i a s a p r o p r i a d a s . 

O s p r o b l e m a s d e o r d e m i n t e r n a e s t á o r e l a c i o n a d o s c o m 

a r e d u z i d a c a p a c i d a d e g e r e n c i a l e a d m i n i s t r a t i v a e c o m a s d e f i c i é n 

c i a s n a o r g a n i z a g á o d o p r o c e ' s s o p r o d u t i v o . E s s a s i n s u f i c i e n c i a s d e 

3 4 , " A s s i m como n â o é n e c e s s a r i a m e n t e c e r t o q u e c o n v e n h a c r i a r e m p r e g o s n a p e -
q u e n a i n d u s t r i a — e s o m e n t e n e l a — , é também um e r r o o m i t i r s u a c o n 
s i ' d e r a g á o e s e u p a p e l em uma e s t r a t e g i a de c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l q u e i n 
c l u a o e m p r e g o p r o d u t i v o como um d e s e u s o b j e t i v o s " ( N . E . G a r c í a , 1 9 8 1 ) , p . 1 3 ) 
De f a t o e s p e r a r q u e a g r a n d e i n d u s t r i a p o r s i s ó e s t e j a em c o n d i g ó e s de g e 
r a r e m p r e g o s p a r a uma c e r t a p o r g á o do c r e s c i m e n t o a n u a l da f o r ç a d e t r a b a -
l h o e s i m u l t á n e a m e n t e r e a b s o r v e r m á o - c l e - o b r a o c u p a d a em s e t o r e s d e b a i x a 
p r o d u t i v i d a d e , o u s i g n i f i c a e x i g i r d e m a s i a d o , ou a c e i t a r q u e e s s e f e n ó m e n o 
l e v a r á v á r i o s d e c e n i o s p a r a s e r r e s o l v i d o . " ( O I T , P R E A L C , 1 9 7 9 , p a g . l O ) . 
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g e s t â o m i l i t a s v e z e s i m p e d e m o a c e s s o a v a n t a g e n s d e í n d o l e f i s c a l 

o u f i n a n c e i r a c o n t i d a s ñ a s p o l í t i c a s d e p r o m o ç à o . 

E s s a e n u m e r a ç â o d e p r o b l e m a s u s u a l m e n t e e n f r e n t a d o s 

p e l a p e q u e ñ a e m é d i a e m p r e s a s s u g e r e m a s p r i n c i p á i s l i n h a s d e i n -

t r u n i e n t o s q u e urna p o l í t i c a d e p r o m o ç à o d e v e r i a c o n t e r . 

A s p o l í t i c a s i m p l e m e n t a d a s o u e m v i g e n c i a c o u e s t e o b 

j e t i y o n a r e g i â o c o n t ê m j á u s a b o a p a r t e d e i n s t r u m e n t o s a d e q u a d o s 

p a r a r e m o v e r e s s e s o b s t á c u l o s . No e n t a n t o , t a i s , i n s t r u m e n t o s n â o 

a l c a n ç a m a d i m e n s á o s u f i c i e n t e n e m i n t e g r a m um p r o g r a m a a m p i o e 

c o e r e n t e . O s b e n e f i c i o s q u e o s i n s t r u m e n t o s o u t o r g a m t e ó r i c a m e n t e , 

s à o d e d i f í c i l a c e s s o p a r a a s e m p r e s a s e , p r i n c i p a l m e n t e , o s r e c u r 

s o s q u e s a o i n c l u i d o s n o s p r o g r a m a s d e f i n a n c i a m e n t o s â o p o u c o s i g 

n i f i c a t i v o s ( T - J . R o b a l i n o d e B a r r o s e t a l i i , 1 9 7 3 ) . 

O s p r o b l e m a s m e n o s a t e n d i d o s ñ a s p o l í t i c a s i m p l e m e n 

t a d a s - s a o o s q u e s e r e f e r e m a o m e r c a d o e à c a p a c i t a ç â o d a m á o - d e -

o b r a . Com r e l a ç â o a o p r i m e i r o , a l é m d o a s s e s s o r a m e n t o i n t e r n o s o 

b r e t é c n i c a s d e m a r k e t i n g , é n e c e s s á r i o e s t a b e l e c e r b o l s a s d e s u b -

c o n t r a t a ç â o e s t i m u l a n d o a s g r a n d e s e m p r e s a s p a r a q u e a d o t e m e s s e 

s i s t e m a ; i n c l u i r a s p e q u e ñ a s e m é d i a s e m p r e s a s n a p o l í t i c a d e g a ¿ 

t o s p ú b l i c o s ; p r o p o r c i o n a r a s s e s s o r a m e n t o a s e m p r e s a s s o b r e e x p o r 

t a ç â o e i m p o r t a ç â o ; e s t a b e l e c e r p r o g r a m a s e s p e c i á i s p a r a f a c i l i -

t a r a a q u î s î ç â o m a i s b a r a t a d e i n s u m o s a a s s o c i a d o s d e p e q u e ñ a s e 

m é d i a s e m p r e s a s q u e u t i l i z e m o m e s m o t i p o d e i n s u m o . 

4. Djretrizes de Política de Emprego 

Ñ a s s e ç ô e s a n t e r i o r e s , e x a m i n a r a m - s e t r è s a s p e c t o s i n 

t i m a m e n t e l i g a d o s e n t r e s i e q u e c o n s t i t u e m d e t e r m i n a n t e s e s s e n 

c i á i s d a g e r a ç â o d e e m p r e g o i n d u s t r i a l n a r e g i â o . 

Em v i s t a d a d i f e r e n t e p o t e n c i a l i d a d e p a r a a a b s o r ç â o 

d e e m p r e g o s n o s d i f e r e n t e s s e t o r e s d a a t i v i d a d e i n d u s t r i a l , p a r e 

c e a p r o p r i a d o p r i o r i t i z a r o s i n v e s t i m e n t o s ñ a s a t i v i d a d e s p r o d u t o 

r a s d e b e n s d e c o n s u m o n á o d u r á v e l , n o s s e t o r e s p r o d u t o r e s d e b e n s 

d e c o n s u m o d u r á v e i s e d e c a p i t a l , c a r a c t e r i z a d o s p e l o u s o i n t e n s i ^ 

v o d e m i o - d e - o b r a , e ñ a s a t i v i d a d e s q u e c o m p l e m e n t e m o u p r o l o n g u e m 

o p r o c e s s a m e n t o d e i n s u m o s b á s i c o s p r o d u z i d o s p e l o s g r a n d e s e m p r e 

e n d i m e n t o s j á i n s t a l a d o s n a r e g i â o . 

T a l f a t o , a l ë m d e s u a m a i o r c a p a c i d a d e d e a b s o r ç â o d i 

r e t a d a f o r ç a d e t r a b a l h o , p o d e r i a l e v a r à g e r a ç â o d i r e t a d e e m p r e 

g o , t a n t o em v i r t u d e d a i n t e g r a ç â o p r o g r e s s i v a q u e o c o r r e r i a n o ám 

fiito d o a p a r e l h o p r o d u t i v o i n d u s t r i a l , q u a n t o c o m o c a u s a d a m a i o r 

r e l a ç â o q u e s e e s t a b e l e c e r i a e n t r e e s t e e o s e t o r a g r o p e c u á r i o . 
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A l é m d o m a i s , o p a d r á o d e d i s t r i b u i g á o d a r e c e i t a 

q u e i s s o p r o p i c i a r í a , c a r a c t e r i z a d o p o r m a i o r p a r t i c i p a g á o d o s s a 

l á r i o s n o v a l o r a g r e g a d o , r e f o r j a r í a e s s e s e f e i t o s d e c r i a g á o d e 

e m p r e g o p o r m e i o d e a m p l i a g á o p r o g r e s s i v a d o m e r c a d o r e g i o n a l . 

S o B e s s e a s p e c t o , a s s i n a l a - s e t a m b é m a i m p o r t a n c i a 

d e urna p o l í t i c a d e g a s t o s p ú b l i c o s q u e a p ó i e e r e f o r c e t a l p r o c e ¿ 

so. 
No q u e s e r e f e r e a t e c n o l o g í a , a p o s s i b i l i d a d e d e 

p r o m o v e r a a d o g á o d e t é c n i c a s i n t e n s i v a s d e m e n o s c a p i t a l f o i e x a 

m i n a d a a p a r t i r d o r e c o n h e c i m e n t o d a e x i s t e n c i a d e a l t e r n a t i v a s 

t e c n o l ó g i c a s , e q u e a s m e s m a s p o d e r i a m s e r e f i c i e n t e s , f o s s e ñ a s 

f a s e s d e p r o c e s s a m e n t o , f o s s e , e s p e c i a l m e n t e , ñ a s a t i v i d a d e s s u b -

s i d i a r i a s d e u n i d a d e i n d u s t r i a l . 

A e s s e r e s p e i t o , é n e c e s s á r i o r e v e r o s i n s t r u m e n t o s 

d e p r o m o g á o u t i l i z a d o s a t é o p r e s e n t e , t a n t o p o r s u a i n c i d e n c i a s o 

b r e o s c o m p o n e n t e s d o c u s t o , c o m o p o r s u a p e q u e ñ a c a p a c i d a d e p a r a 

m o d i f i c a r o s p a d r ó e s t e c n o l ó g i c o s a c a r r e t a d o s p e l a e x p a n s á o d o c a 

p i t a l i s m o d o C e n t r o - S u l p a r a o N o r d e s t e . 

Q u a n t o á e s c o l h a e s t r i t a d e t é c n i c a s r e c o m e n d a - s e 

a f i s c a l i z a g á o d o s p r o j e t o s d e i n v e s t i m e n t o s , n a o c o n s i d e r a n d o a 

t e c n o l o g í a c o m o um d a d o , m a s s i m c o m o u m a v a r i á v e l f u n d a m e n t a l p a 

r a o s o b j e t i v o s d e d e s e n v o l v i m e n t o p r o p o s t o s . 

Com r e l a g á o a o p o r t e d a s u n i d a d e s c u j a l o c a l i z a g á o 

s e p r o m o v e , f o r a m e x a m i n a d a s a s v a n t a g e n s e p o s s i b i l i d a d e s d e i n 

c r e m e n t a r a p a r t i c i p a g á o d a p e q u e ñ a e m e d i a e m p r e s a s , l e v a d a em 

c o n t a s u a m a i o r c a p a c i d a d e p a r a a c r i a g á o d e e m p r e g o s p o r u n i d a d e 

d e i n v e s t i m e n t o s e d i a n t e d a e v i d e n c i a d e q u e e s s a s u n i d a d e s p e r 

m i t e m , a o m e s m o t e m p o , a o b t e n g á o d e um m a i o r p r o d u t o p o r u n i d a d e 

d e c a p i t a l . 

P o r o u t r o l a d o , a o f a c i l i t a r o a c e s s o d e e m p r e s á r i o s 

r e g i o n a i s , p e r m i t e - s e uma m a i o r r e t e n g á o d a s d i v i s a s g e r a d a s n a 

p r ó p r i a r e g i á o . 

L e v a n d o em c o n t a o c o n j u n t o d e o b s t á c u l o s q u e l i m i -

t a m o s u r g í m e n t o e a e x p a n s á o d e s s e t i p o d e u n i d a d e s p r o d u t i v a s , 

p r o p ó e - s e q u e o p r o g r a m a d e p r o m o g a o i n c l u a um c o n j u n t o s u f i c i e n -

t e m e n t e d i v e r s i f i c a d o e d i f e r e n c i a d o d e i n s t r u m e n t o s . 

N a o o b s t a n t e , a d m i t i n d o - s e q u e e s s a s t r e s d i r e t r i -

z e s d a p o l í t i c a d e p r o m o g á o i n d u s t r i a l p o s s a m c o n c e n t r a r - s e c o m 

é x i t o , o s e g m e n t o f o r m a l d o s e t o r i n d u s t r i a l c o n t i n u a r á c o n s t i t u i n 

d o u m a c o n t r i h u i g á o p a r c i a l p a r a o p r o b l e m a d o d e s e m p r e g o e s u b e m 

p r e g o r e g i o n a l . 

Uma s o l u g á o m a i s i n t e g r a l p a r a e s s e p r o b l e m a e p a r a o 

p r o b l e m a r e l a t i v o a a m p l i a g á o d o m e r c a d o r e g i o n a l e x i g e q u e e s s a 
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p o l í t i c a s e j a c o o r d e n a d a e c o m p l e m e n t a d a c o m a p o l í t i c a c o r r e s p o n 

d e n t e a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s e t o r a g r í c o l a e c o m um c o n j u n t o d e 

i n s t r u m e n t o s d i r i g i d o s a o s e t o r i n f o r m a l u r b a n o . 

A m a i o r p a r t e d o e s f o r g o em p r o l d o d e s e n v o l v i m e n t o 

e s t a o r i e n t a d a p a r a a s c i d a d e s e , em e s p e c i a l , p a r a a s c i d a d e s m a i o 

r e s . Uma t a r e f a i n d i s p e n s á v e l c o n s i s t e em c r i a r n o v o s p a s t o s d e 

t r a b a l h o ñ a s á r e a s r u r a i s e ñ a s p o v o a g o e s p e q u e ñ a s . Em g r a n d e me 

d i d a , a s m a n i f e s t a g o e s d o d e s e m p r e g o e s u b e m p r e g o u r b a n o s e o r i g ¿ 

n a m n a a u s e n c i a d e f a c i l i d a d e s t r a b a l h i s t a s e a s s i s t e n c i a i s ñ a s 

á r e a s r u r a i s , q u e e s t i m u l a m a m i g r a g á o . 

P a r t e d o s a s p e c t o s m e n c i o n a d o s a t é a g o r a é r e s u m i d a 

p o r S c h u m a c h e r ( 1 9 7 8 ) , a o s u g e r i r q u a t r o d i r e t r i z e s b á s i c a s ñ a s 

p o l í t i c a s d e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l : 

1 . O s p o s t o s d e t r a b a l h o d e v e m s e r c r i a d o s em á r e a s i 

o n d e a s p e s s o a s e s t á o v i v e n d o , e n á o em á r e a s me 

t r o p o l i t a n a s , q u e é p a r a o n d e t e n d e m a e m i g r a r . 

2 . E s s e s p o s t o s d e t r a b a l h o d e v e m s e r d e b a i x o c u s 

t o p a r a q u e p o s s a m a t i n g i r um n ú m e r o c o n s i d e r á -

v e l , s e m e x i g i r g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e c a p i t a l 

e d e i m p o r t a g o e s i m p o s s í v e i s d e o b t e r . 

3 . O s m é t o d o s d e p r o d u g á o d e v e m s e r r e l a t i v a m e n t e 

s i m p l e s e n á o e x i g i r q u a l i f i c a g o e s d e p e s s o a l e 

c o m p l e x i d a d e o r g a n i z a t i v a s e a d m i n i s t r a t i v a s . 

4 . A p r o d u g á o d e v e b a s e a r - s e p r i n c i p a l m e n t e em 

m a t e r i a i s l o c á i s , e s e r o r i e n t a d a p a r a o a b a s t ¿ 

c i m e n t o d a r e g i á o . 

No q u e d i z r e s p e i t o a o s e t o r i n f o r m a l u r b a n o , j á e x i ¿ 

t e u m a a m p i a b i b l i o g r a f í a q u e r e s s a l t a a i m p o r t a n c i a d e s s e s e t o r 
u - j 3 5 n a a b s o r g a o d e e m p r e g o . 

Em um d e s e u s r e l a t ó r i o s , a O I T c h a m a a a t e n g á o p a 

r a e s s e a s p e c t o e s q u e c i d o d a e c o n o m í a u r b a n a , e r e c o m e n d a q u e " . . . 

o G o v e r n o d e v e r i a a c a b a r c o m a d i s c r i m i n a g á o d e s s a s a t i v i d a d e s . . . " ; 

a s s i n a l a a i n d a q u e " . . . o G o v e r n o d e v e r i a d a r a p o i o a t i v o a o s e t o r 

i n f o r m a l m e d i a n t e a c a n a l i z a g á o d e m a i o r e s r e c u r s o s e o e s t a b e l e c i 

m e n t o d e m a i o r e s v í n c u l o s c o m o s e t o r f o r m a l " ( H . S c h m i t z , 1 9 8 2 

p a g . 1 5 1 ) . 

No c a s o d o N o r d e s t e , r e a l i z a r a m - s e p e s q u i s a s s o b r e o 

3 5 . P a r a uma r e v i s a o c r í t i c a d e s s a b i b l i o f r a f i a n o q u e d i z r e s p e i t o P a p e q u e ñ a 
i n d u s t r i a m a n u f a t u r e i r a , v i d e H. S c h m i t z ( 1 9 8 2 ) . 
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s e t o r i n f o r m a l , c o m b a s e em i n f o r m a ç ô e s p r i m a r i a s e e s t u d o s d e c a 

s o s e s p e c í f i c o s , p a r a v a r i o s c e n t r o s u r b a n o s . ^ A l g u n s d e s s e s 

e s t u d o s c o n t ê m a n á l i s e s d a s p o l í t i c a s p a r a t a l t i p o d e u n i d a d e s n a 

p e r s p e c t i v a q u e " . . . o o b j e t i v o e o p a p e l d a m i c r o p r o d u ç â o s é j a m 

d e f i n i d o s c o m p l e m e n t a r m e n t e c o m o s o b j e t i v o s e p a p é i s d a s o u t r a s 

p a r t e s d o s i s t e m a e c o n ó m i c o . . . " N e s s e c o n t e x t o , a f u n ç â o e m p r e g a 

d o r a d a m i c r o p r o d u ç â o t e r i a q u e s e r p e n s a d a em t e r m o s d a d e f i n i ç â o 

d e um e s p a ç o e c o n ó m i c o p r ó p r i o e d e i n s t r u m e n t o s d e p o l í t i c a ( c r é -

d i t o , r e s e r v a d e m e r c a d o , c a p a c i t a ç â o d e p e s s o a l , i r i f r a r e s t r u t u r a 

e c o n ó m i c a e s p e c í f i c a , e t c . ) l u e l h e p e r m i t a u m a e x p a n s â o e , a p a r 

t i r d e s s e p r o c e s s o , a m a i o r a b s o r ç â o d e f o r ç a d e t r a b a l h o u r b a n a , 

o q u e i m p l i c a uma d e f i n i ç â o (,e p r o v a v e l m e n t e r e s t r i ç â o ) d o e s p a ç o 

e c o n ó m i c o d a s a t i v i d a d e s f o r m a i s " . ( S . G u i m a r â e s N e t o , 1 9 8 2 , p a g . 

5 5 ) . 

3 6 . V i d e L . A . F u e n z a l i d a ( 1 9 - 7 6 1 ; L . G u i m a r â e s N e t o e t 3 1 ( 1 9 8 2 ) ; H. S c h m i t z ( 1 9 8 2 ) , 
p a r t e 3 ; e R . D u a r t e ( 1 9 8 2 1 . 



153 

ANEXO 

SISTEMA DE INCENTIVOS INDUSTRIAIS PARA O MEZZOGIORNO 

F i n a n c e i r o s 

3 7 Contribuigao a fundos perdidos 

S e m d i f e r e n c i a g à o q u a n t o a o s t i p o s d e e m p r e s a e c o m o p o r c e n 

t a g e m d o s i n v e s t i m e n t o s f i x o s ( 1 9 4 7 ) . 

R e s t r i t o a s m e d i a s e p e q u e ñ a s e m p r e s a s e a á r e a s m e n o s i n d u s 

t r i a l i z a d a s d o p a í s ( . 1 9 5 9 ) . 

R e s t r i n g e - s e a o M e z z o g i o r n o e é c o n c e d i d a a q u a l q u e r t i p o d e 

e m p r e s a s , d i f e r e n c i a d a s e m d u a s c a t e g o r í a s , p e q u e ñ a e m e d i a 

d e um l a d o , e g r a n d e s d e o u t r o l a d o , c o m t r a n s f e r e n c i a s c u 

j a s p o r c e n t a g e n s d i m i n u e m c o m o v o l u m e d o i n v e s t i m e n t o ( 1 9 6 5 ) 

C o n s i d e r a m - s e t r S s c a t e g o r í a s d e e m p r e s á s — p e q u e ñ a s , m e d i a s 

e g r a n d e s ; a m p l i a - s e a d i f e r e n g a d e l i m i t e s m á x i m o s , q u e d e 

c r e s c e m s e g u n d o o v o l u m e d o i n v e s t i m e n t o ( . 1 9 7 1 ) . 

E l e v a m - s e o s l i m i t e s q u e d e f i n e m a s c a t e g o r í a s d e e m p r e s a s , e 

e l e v a m - s e t a m b é m a s p o r c e n t a g e n s m á x i m a s d e t r a n s f e r e n c i a , f a 

v o r e c e n d o a s m e d i a s e g r a n d e s e m p r e s a s ( 1 9 7 6 ) . 

3 7 C r é d i t o s s u b s i d i a d o s 

Sem difeTenciagào quanto aos tipos de empresa, com taxa equi^ 
v a l e n t e a 1/3 da vigente no mercado e 15 anos de prazo (1947), 

R e g i m e p r e f e r e n c i a l p a r a a s p e q u e ñ a s e m e d i a s e m p r e s a s em t o 

d o o p a í s , c o m t a x a s m e n o r e s p a r a a s á r e a s d e p r i m i d a s d o C e n 

t r o - N o r t e e a i n d a m e n o r e s p a r a o M e z z o g i o r n o ( 1 9 5 9 ) . 

No c a s o d o M e z z o g i o r n o , a m p l i a m - s e p r o g r e s s i v a m e n t e o s l i n ú 

t e s q u e d e f i n e m o p o r t e d a e m p r e s a , a t é e l i m i n a r - s e n a p r á t _ i 

c a a d i f e r e n c i a g á o s e g u n d o o p o r t e ( 1 9 5 9 - 6 2 ) . 

F i n a n c i a m e n t o d i f e r e n c i a d o c o m r e g i m e d e c l a s s i f i c a g á o p o r 

p r i o r i d a d e s s e t o r i a i s ( q u í m i c a , m e c á n i c a , t e x t i l ) . T e r r i t o -

r i a i s e p o r t e d a e m p r e s a ( 1 9 6 5 ) . 

R e g i m e d i f e r e n c i a d o , c o m t a x a s m e n o r e s p a r a a s p e q u e ñ a s e me 

T a n t o n o c a s o d a c o n t r i b u i g á o a f u n d o s p e r d i d o s , como com r e l a g á o a o regi^ 
me de c r é d i t o s s u b s i d i a d o s , c a d a d i s p o s i t i v o s u b s t i t u í o de d a t a a n t e r i o r . 



154 

d i a s e m p r e s a s , m a s c o m t o p e s f i n a n c i á v e i s c r e s c e n t e s c o m o v o 

l u m e d o i n v e s t i m e n t o ( 1 9 7 1 ) . 

— E x c l u s à o d o r e g i m e d e c r é d i t o s u b s i d i a d o p a r a a s g r a n d e s em 

p r e s a s ( " 1 9 7 6 ) . 

c . L e a s i n g s u b s i d i a d o 

— A t r i b u i g a o d e um f u n d o p a r a s u b s i d i a r o p e r a g ò e s d e l e a s i n g s o 

b r e b e n s m o v é i s e i m ó v e ì s , p o d e n d o - s e c o n t r a t a r , c o m o p g a o p a 

r a c o m p r a e c o m p r e g o e s t i p u l a d o . No c a s o d e i m ó v e i s , s u a 

c o n s t r u g i o s e l e v a a t e r m o s e g u n d o a s i n d i c a g ò e s d a e m p r e s a t o 

m a d o r a d o l e a s i n g • 

2 . F ì s c a i s 

a . T s e n g a o d e d i r e ì t o s a d u a n e i r o s p a r a m a t e r i a i s d e c o n s t r u g à o e 

m a q u i n a r i a . I s e n g à o d e i m p o s t o s o b r e o s g a n h o s d o s i n v e s t i m e n t o s 

l o c a l i z a d o s n o M e z z o g i o r n o ( . 1 9 4 7 ) . 

b . I s e n g à o d o i m p o s t o s o b r e c i r c u l a g à o d e m e r c a d o r i a s p a r a a c o m 

p r a d e m a q u i n a r i a e m a t e r i a i s , a t é u n s 5 0 % ( 1 9 7 1 ) . 

c . R e d u g i o d e a t é 5 0 % d a s t a r i f a s f e r r o v i a r i a s p a r a o t r a n s p o r t e 

d e m a q u i n a r i a s e m a t e r i a i s l i g a d o s a p r o j e t o s d e i n v e s t i m e n t o s ( 1 9 4 7 ) 

— R e d u g à o d e t a r i f a s d e e n e r g i a e l é t r i c a p a r a b a i x o s c o n 

s u m o s (19 71} . 

3 . I n v e s t i m e n t o s d i r e t o s do E s t a d o (Empresas p ú b l i c a s ou m i s t a s ) 

— E s t i p u l a - s e q u e 4 0 % d o s i n v e s t i m e n t o s d a s e m p r e s a s c o m p a r t i ^ 

c i p a g a o e s t a t a l d e v e m s e r a l o c a d o s p a r a o M e z z o g i o r n o , b e m 

c o m o 6 0 % d o s n o v o s i n v e s t i m e n t o s ( 1 9 5 7 ) . 

— P o s t e r i o r m e n t e , e l e v a m - s e e s s e s l i m i t e s a , r e s p e c t i v a m e n t e , 

6 0 % e 8 0 % . 

4 . I n c e n t i v o s p a r a o u s o da m á o - d e - o b r a 

— R e d u g à o d a s t r a n s f e r é n c i a s p a r a o s i s t e m a d e p r e v i d é n c i a s o 

c i a l C . 1 9 6 8 ) . 

— E l i m i n a g a o d a s t r a n s f e r é n c i a s p a r a o s i s t e m a d e p r e v i d é n c i a 

s o c i a l p a r a o s i n c r e m e n t o s d e o c u p a g á o a p l i c á v e i s a u n i d a d e s 

a r t e s a n a i s e s e t o r e s i n d u s t r i á i s p r i o r i t a r i o s ( 1 9 7 6 ) . 

5 . A s s i s t é n c i a à pequeña e media empresas 

— Em 1 9 6 1 , c r ì a - s e o I S A M ( I n s t i t u t o p e r l ' A s i s t e n z a a l i o 
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S v i l u p p o d e l M e z z o g i o r n o ) , c u j o p a p e l é a p r o m o ç â o e a s s i s t é n 

e i a d a p e q u e ñ a e m e d i a e m p r e s a s . S o c o m e ç o u a f u n c i o n a r em 

1 9 6 4 . S u a s p r i n c i p á i s f u n ç ô e s s â o : 

— p r o m o ç â o e p u b l i c i d a d e p a r a i n v e s t i m e n t o s p o t e n c i á i s n o S u l , 

— a s s e s s o r a m e n t o s o b r e m e r c a d o , a d m i n i s t r a t i v o , f i s c a l e t e c n o 

l o g i c o , 

— a s s e s s o r a m e n t o s o b r e a s p e c t o s t ë c n i c o r e c o n ô m i c o s d e l o c a l i z a 

ç à o e e x p a n s â o , 

— c u r s o s d e f o r m a ç â o d e p e s s o a l e p a r a e m p r e s a r i o s , 

— e s t u d o s d e p e s q u i s a . 

I I — S I S T E M A DE I N C E N T I V O S I N D U S T R I A I S PARA 0 N O R D E S T E 

1 . F i n a n c e i r o s 

a . S i s t e m a de i n c e n t i v o s f i s c a l - f i n a n c e i r o s do 34/18 FINOR 

— I s e n ç â o d e 5 0 % d o i m p o s t o d e r e n d a d a s p e s s o a s j u r í d i c a s d e 

t o d o o p a í s e d e c a p i t a l n a c i o n a l p a r a i n v e s t i r n o N o r d e s t e 

em p r o j e t o s p r ó p r i o s o u d e t e r c e i r o s ( 1 9 6 1 ) . R e c u r s o s p r ó -

p r i o s d o i n v e s t i d o r 5 0 % . 

— S u s p e n s â o d a e x i g e n c i a d e c a p i t a l n a c i o n a l p a r a a i s e n ç â o . 

E x t e n s â o d a a p l i c a ç â o d o s r e c u r s o s a p r o j e t o s em o u t r o s s e -

t o r e s ( a g r o p e c u a r i o , p e s c a , t u r i s m o , r e f l o r e s t a m e n t o ) e e x 

t e n s à o d o r e g i m e à R e g i â o A m a z ó n i c a ( 1 9 6 3 ) . 

— R e d u ç â o d a p o r c e n t a g e m m í n i m a d e r e c u r s o s p r ó p r i o s d o i n v e s 

t i d o r a t é 1 / 3 d o t o t a l d o i n v e s t i m e n t o . 

— F i x a ç à o d e l i m i t e s m á x i m o s p a r a a p a r t i c i p a ç â o d e t r a n s f e r é n 

e i a d o F I N O R n o t o t a l d o i n v e s t i m e n t o , em c i n c o c a t e g o r í a s d e 

t e r m i n a d a s s e g u n d o p r i o r i d a d e s , u t i l i z a n d o um s i s t e m a d e c l a ¿ 

s i f i c a ç â o , r e u n i n d o a s t r a n s f e r e n c i a s e n t r e c e r c a d e 3 0 % e 

7 5 % ( 1 9 7 4 ) . 

b . F inamciamento C r e d i t i c i o 

— L i n h a s d e c r é d i t o p a r a a i m p o r t a ç â o d e e q u i p a m e n t o s e c o m -

p r a s d e e q u i p a m e n t o s n o m e r c a d o n a c i o n a l . 

— F i n a n c i a m e n t o a l o n g o p r a z o p a r a p r o j e t o s a p r o v a d o s p e l a 

SUDENE a t a x a s l i g e i r a m e n t e i n f e r i o r e s a s v i g e n t e s em o u t r a s 

r e g i ó e s e a c a r g o d o B N B . 
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— P r o g r a m a e s p e c i a l d e f i n a n c i a m e n t o p a r a a s p e q u e ñ a s e m e d i a s 

e m p r e s a s a c a r g o d o B N B , q u e f a z p a r t e d e um p r o g r a m a i n t £ 

g r a l d e a s s i s t é n c i a a e s s e t i p o d e e m p r e s a s . 

2 . I n c e n t i v o s f i s c a i s 

— I s e n g á o d o i m o o s t o d e r e n d a p a r a o s n o v o s p r o j e t o s p o r um p e 

r í o d o d e 1 0 a 1 5 a n o s , n a c o n d i g á o d e q u e s e u s p r o d u t o s n a o 

t e n h a m s i m i l a r e s n a r e g i a o . 

— I s e n g á o d o i m p o s t o d e r e n d a d e e m p r e s a s c o i p r o j e t o s a p r o v a -

d o s p e l a S U D E N E , q u e n a o p o d e m b e n e f i c i a r - s e d a i s e n g á o t o 

t a l c i t a d a , e q u i v a l e n t e a 5 0 % , p o d e m - s e d e s g r a v a r a m e t a d e d o s 

5 0 % r e s t a n t e s , e n q u a d r a n d o - s e n o r e g i m e d o 3 4 / 1 8 F I N O R . 

— F a c u l d a d e o u t o r g a d a a o s g o v e r n o s e s t a d u a i s p a r a c o n c e d e r ¿ 

s e n g á o d e a t é 6 0 % d o ICM p o r c i n c o a n o s e n o c a s o d e n a o 

h a v e r p r o d u g á o d e b e n s s i m i l a r e s n a r e g i a o . 

— I s e n g á o s o b r e d i r e i t o s t a r i f a r i o s p a r a a i m p o r t a g á o d e (3 

q u i p a m e n t o s n o v o s , n a c o n d i g á o d e n a o e x i s t i r e m s i m i l a r e s 

d e p r o d u g a o n a c i o n a l , E s s a s i s e n g o e s s a o c o n c e d i d a s p e l a 

S U D E N E , c o m p r é v i a a p r o v a g á o d o C o n s e l h o d e P o l í t i c a A d u a -

n e i r a . 

3 . A s s i s t é n c i a e a s s e s s o r a m e n t o a s pequeñas e medias empresas 

— P r o g r a m a c r i a d o em 1 9 6 7 e f i n a n c i a d o p e l o B N B . 

C r i a m - s e N ú c l e o s d e A s s i s t é n c i a I n d u s t r i a l ( N A I ) 

c u j a s f u n g o e s s a o : 

— P r e s t a g á o d e a s s i s t é n c i a t é c n i c a d i r e t a a s e m p e s a s , 

— E l a b o r a g á o , p a r a a s e m p r e s a s , d e d o c u m e n t o s e s p e c í f i c o s 

c o m a f i n a l i d a d e d e o b t e r f i n a n c i a m e n t o e i n c e n t i v o s f i s -

c a i s , 

— T r e i n a m e n t o d e r e c u r s o s h u m a n o s , 

— R e a l i z a g á o d e e s t u d o s i n d u s t r i á i s , 

— E l a b o r a g á o d e e s t u d o s d e n o v a s o p o r t u n i d a d e s i n d u s t r i á i s . 
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B I B L I O G R A F I A 

1 . K . A L L E N e M . C . MACLEMANN, R e g i o n a l P r o b l e m s a n d P o l i c i e s i n 

I t a l y a n d F r a n c e , G e o r g e A l i e n e U n i v i n , L o n d r e s , 1 9 7 0 . 

2 . B A N E R J I , S m a l l - S c a l e P r o d u c t i o n U n i t s a n d M a n u f a c t u r i n g : An 

I n t e r n a t i o n a l C r o s s - S e c t i o n O v e r v i e w , W e l t w í r t s c h a f t l i c h e s 

A r c h i v , v o i . n » 1 , 1 9 7 8 . 

3 . E . B A R T E Z Z A G H I , A . D E L L ' O R O e S . M A R I O T T I , L o c a l i z z a z i o n e I n -

d u s t r i a l e e I n c e n t i v i , C l u p , M i l à o , 1 9 7 6 . 

4 . A . S . B H A L L A , e d . T e c n o l o g í a y . E m p l e o e n l a I n d u s t r i a : E s t u d i o s 

d e C a s o s , O I T , G e n e b r a , 1 9 7 5 . 

5 . A . S . B H A L L A , E n s e ñ a n z a d e l o s E s t u d i o s d e C a s o s , e m A . S . B h a l l a , 

e d . ( 1 9 7 5 ) 

6 . R . B O N E L L Y e W. S U Z I G A N , A I m p o r t a n c i a d a P e q u e ñ a e M e d i a Em -

p r e s a s n o C r e s c i m e n t o I n d u s t r i a i e A l g u m a s M e d i d a s d e P o l i -

t i c a E c o n ò m i c a e m T e n d e n c i a s R e c e n t e s d a I n d u s t r i a l i z a d o B r a 

s i l e i r a : D e s e m p e n h o , I n s t i t u i g o e s e P o l i t i c a , P a r t e V , I P E A , 

R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 8 . 

7 . E . L . C A I L L A U X , A P o l i t i c a E c o n o m i c a G o v e r n a m e n t a l D i r i g i d a à s 

P e q u e ñ a s e M e d i a s E m p r e s a s : C e n á r i o e A l t e r n a t i v a s , R e l a t ó -

r i o d e P e s q u i s a s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 9 . 

8 . A . D e l MONTE e A . G ì A N N O L A , I l M e z z o g i o r n o N e l l ' E c o n o m i a I t a l i -

a n a , U n i v e r s a l e P a p e r b a c h s i l M u l i n o , B o l o n h a , I t a l i a , 1 9 7 8 . 

9 . D . D I C K S O N , T e c n o l o g i a A l t e r n a t i v a , E d . B l u m e , M a d r i , 1 9 7 8 . 

1 0 . R . D U A R T E , C r i a g à o d e E m p r e g o s e R e n d a n a E c o n o m i a I n f o r m a i U r -

b a n a n o N o r d e s t e : 0 C a s o d e S a l v a d o r e F o r t a l e z a . Em E n c o n -

t r o N a c i o n a l d e E c o n o m i a , 1 0 , A N P E C , v o i . 1 , p a g . 7 7 - 8 5 , B r a 

s i l i a , 1 9 8 2 . 

1 1 . L . A . F U E N Z A L I D A , C r i a g á o m a i s R á p i d a d e E m p r e g o e R e n d a M e d i a n -

t e a E x p a n s á o e M o d e r n i z a g à o d e M i c r o - E m p r e s a s , R e v i s t a E c o 

n ò m i c a d o N o r d e s t e , v o i . 7 , n ' 2 , A b r i l / J u n h o , 1 9 7 6 . 

1 2 . N . G A R C I A , E m p l e o M a n u f a c t u r e r a , P r o d u c t i v i d a d y R e m u n e r a c i o n e s , 

p o r T a m a ñ o d e E s t a b l e c i m i e n t o ( M é x i c o 1 9 6 5 - 7 5 ) , O l í , (PREALC), 

m o n o g r a f i a 1 8 , 1 9 8 1 . 

1 3 . N . G A R C I A , J . RAMOS e A . G U I T I E R R E Z , M é x i c o : L a P e q u e ñ a I n d u s -

t r i a e n U n a E s t r a t e g i a d e E m p l e o P r o d u c t i v o , O l í ( P R E A L C ) , 

m o n o g r a f i a 1 8 , 1 9 8 1 . 



158 

1 4 . F . GONOD, M a t e r i a u x p u r d e N o u v e l l e s P o l i t i q u e s d u T r a n s f e r t 

T e c n o l o g i q u e , R e v u e . T i e r s , R e v u e T i e r s - M o n d e , X V I I , n ' 6 5 

J a n e i r o / M a r g o , 1 9 7 6 . 

1 5 . AUGUSTO GRAZ I A N I , T h e M e z z o g i o r n o i n t h e I t a l i a n E c o n o m y , C a m -

b r i d g e J o u r n a l o f E c o n o m i c s , 1 9 7 8 , 2 , p p . 3 3 5 - 3 7 2 . 

1 6 . L . GUIMARAES N E T O , A . DO V A L L E SOUZA e T . P . DE A R A Ú J O , C o n s i d e 

r a g a o s o b r e P r o p o s i q a o d e P o l í t i c a p a r a a ' P e q u e ñ a P r o d u g à o 

U r b a n a ' n a R e g i á o M e t r o p o l i t a n a d o R e c i f e , e m E n c o n t r o Na 

c i o n a l d e E c o n o m i a , 1 0 . A N P C , V . 1 , p . 4 5 - 6 6 , B r a s i l i a , 1 9 8 2 . 

1 7 . L . GUIMARAES N E T O , 0 E m p r e g o n o N o r d e s t e : S u g e s t o e s d e P o l i t i -

c a , R e v i s t a E c o n ò m i c a d o N o r d e s t e , v o l . 1 3 , n 9 3 , 1 9 8 2 . 

1 8 . HAL H I L L , C h o i c e o f T e c h n i q u e i n t h e I n d o n e s i a n W e a n i n g I n d u s -

t r y , E c o n o m i c D e v e l o p m e n t a n d C u l t u r a l C h a n g e , v o l , 3 1 , n 9 

2 , J a n e i r o , 1 9 8 3 . 

1 9 . N I L S O N HOLANDA, I n c e n t i v o s F i s c a i s e D e s e n v o l v i m e n t o R e g i o n a l , 

B a n c o d o N o r d e s t e d o B r a s i l , 1 9 7 5 , F o r t a l e z a . 

2 0 . ANTONIO ROCHA MAGALHAES, I n d u s t r i a l i z a d o e D e s e n v o l v i m e n t o R e 

g i o n a l : A N o v a I n d u s t r i a d o N o r d e s t e , T e s e s D e p a r t a m e n t o d e 

E c o n o m i a , U S P , 1 9 8 2 . 

2 1 . ANTONIO MARQUES DOS S A N T O S , C o n t r i b u t i o n a l a C r i t i q u e d u C o n -

c e p t d e T e c h n o l o g i e I n t e r m é d i a i r e , R e v u e T i e r s M o n d e , X V I I I , 

n 9 6 5 , J a n e i r o / M a r g o , 1 9 7 6 . 

2 2 . K . M A R S D E N , E n B u s c a d e u n a S í n t e s i s d e l C r e c i m i e n t o E c o n ò m i c o 

y l a J u s t i c i a S o c i a l , R e v i s t a I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o , v o l 

8 0 , n ' 5 , 1 9 6 9 . 

2 3 . D . MORAWETZ, E m p l o y m e n t I m p l i c a t i o n s o f I n d u s t r i a l i z a t i o n i n 

D e v e l o p i n g C o u n t r i e s : A S u r v e y , T h e E c o n o m i c J o u r n a l , v o l . 

8 4 , n 9 3 3 5 , S e t e m b r o , 1 9 7 4 . 

2 4 . RAIMUNDO MORE I R A , U n a P o l í t i c a R e g i o n a l d e I n d u s t r i a l i z a c i ó n . 

E l N o r d e s t e B r a s i l e ñ o , E d i c i o n e s S i a p - P l a n t e o s , B u e n o s A i r e s 

1 9 7 6 . 

2 5 . F R A N C I S C O DE O L I V E I R A , E l o g i o p a r a urna R e l l i l g i à o , P a z e T e r r a , 

R i o d e J a n e i r o , 1 9 8 1 . 

2 6 . K . P A C K , T h e S u b s t i t u t i o n o f L a b o u r f o r C a p i t a l i n K e n y a n M a -

n u f a c t u r i n g , T h e E c o n o m i c J o u r n a l , v o l . 8 6 . n 9 3 4 1 , M a r g o , 

1 9 7 6 . 

2 7 . RENATO P E I X O T O DAGNTNO, T e c n o l o g í a A p r o p i a d a — U n a A l t e r n a t i -
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v a ? , D i s s e r t a g ä o d e M e s t r a d o , D e p t ' d e E c o n o m i a , U n i v e r s i d a -

d e d e B r a s i l i a , 1 9 7 7 , 

2 8 . H E N R I Q U E R A T T N E R , V i a b i l i t é d ' u n a t e c h o n o l o g i e i n t e r m é d i a i r e " , 

R e v u e T i e r s M o n d e , X V I , n ? 6 2 , A b r i l / j u n h o , 1 9 7 5 . 

2 9 . F . J . R O B A L I N O DE B A R R O S , P e q u e ñ a s e M é d i a s I n d u s t r i a s , A n á l i s e 

d o s P r o b l e m a s , I n c e n t i v o s , e s u a C o n t r i b u i ç â o a o D e s e n v o l v i 

m e n t o , I P E A V I M P E S , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 3 . 

3 0 . JOAN R O B I N S O N , D e s e n v o l v i m e n t o e S u b d e s e n v o l v i m e n t o , M a n u a i s d e 

E c o n o m i a C a m b r i d g e - N o v a S é r i e , Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e J a n e i -

r o , 1 9 8 1 . 

3 1 . A . K . S A T O , D e s e n v o l v i m e n t o E c o n S m i c o , O l i g o p o l i o e a s P e q u e ñ a s 

e M é d i a s E m p r e s a s , U N I C A M P , 1 9 7 7 . 

3 2 . H . S C H M I T Z , M a n u f a c t u r i n g i n t h e B a c t a y a r d : C a s e S t u d i e s o n A c 

c u m u l a t i o n a n d E m p l o y m e n t i n S m a l l - S c a l e B r a z i l i a n I n d u s t r y , 

L o n d r e s , F r a n c e s P r i n t e r , 1 9 8 2 . 

3 3 . H . S C H M I T Z , R e s t r i ç ô e s a o C r e s c i m e n t o d e I n d u s t r i a s d e P e q u e ñ a 
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DEBATEDOR - CTistovam Buarque - P a r a mim f i c a um t a n 
t o d i f í c i l d e b a t e r o t e x t o , d e v i d o a i d e n t i d a d e d e p e n s a m e n t o s q u e 

s i n t o em r e l a g á o a q u a s e t o t a l i d a d e d a c o n c e p g á o q u e e s t á p o r d e t r á s 

d e l e : t a n t o n o l a d o a n a l í t i c o , d e c r í t i c a a o q u e f o i f e i t o n e s t e s ú l . 

t i m o s a n o s , c o m o n o n i v e l d a s p r o p o s t a s q u e a p r e s e n t a . A l i á s , c o n c o r 

d o t a n t o c o m o d o c u m e n t o a p r e s e n t a d o , q u e m i n h a m a i o r c r í t i c a a o m e £ 

m o , é um c e r t o g r a u d e o b v i o q u e e l e c o n t é m . P a r a um g r u p o d e a n a -

l i s t a s q u e s á o c r í t i c o s a o m o d e l o q u e v e m s e n d o i m p l a n t a d o , a s p r o p o 

s i g ó e s f e i t a s , - q u e s e r i a m b a s t a n t e o u s a d a s h á u n s s e i s o u s e t e a n o s 

- h o j e p a r e c e m t r a d i c i o n a l i s t a s E s t o u d e a c o r d o d e q u e a p o l í t i c a 

d e d e s e n v o l v i m e n t o d o N o r d e s t e n a o l e v o u a o s r e s u l t a d o s q u e s e e s p e r a 

v a e n á o p o s s o d e i x a r d e c o n c o r d a r c o m a s p r o p o s i g ó e s d e r e o r i e n t a -

g á o d a i n d u s t r i a : p a r a s e t o r e s d e b e n s d e c o n s u m o d e m a s s a , c o m n o v a 

p o l í t i c a d e s e l e g á o d e t e c n o l o g í a s m a i s i n t e s i v a s em m á o - d e - o b r a ; i n 

c e n t i v o s e s p e c i á i s á p e q u e ñ a e m e d i a i n d u s t r i a , - e m b o r a e u a c h o q u e 

a i é p r e c i s o t o m a r c e r t o s c u i d a d o s ; q u e s e d e v e p r o c u r a r c r i a r e m p r e 

g o s , e s p e c i a l m e n t e em á r e a s m a i s d e p r i m i d a s c o m o a s r u r a i s . E u c o n -

c o r d o b á s i c a m e n t e c o m t o d o s e s s e s p o n t o s e p o r i s s o e u p r e f e r í a u s a r 

a m i n h a p a r t i c i p a g á o n o s e n t i d o c r í t i c o a o d o c u m e n t o , m a s p a r a c o m 

p l e m e n t á - l o , p r e e n c h e n d o d u a s l a c u n a s q u e e u a c h o e s t á o n o d o c u m e n t o : 

a n a l i s a r s e é v i á v e l , s e e s s a s p r o p o s t a s , c o m a s q u a i s e u c o n c o r d o n á o 

s á o u t ó p i c a s ; e , s e g u n d o , d e p o i s d e d e f i n i r s e e l a s s á o v i á v e i s , p e r 

g u n t a t c o m o e x e c u t á - l a s . A v i a b i l i d a d e é a o n i v e l p o l í t i c o . E a e x e c u 

g á o a o n i v e l t é c n i c o . E n t á o , e u g o s t a r i a d e p a r t i c i p a r a n a l i s a n d o e s 

s a s d u a s c o i s a s : a v i a b i l i d a d e p o l í t i c a d e urna n o v a o r i e n t a g á o e c o n ó 

m i c a n o N o r d e s t e , q u e v i s e o q u e h o j e s e c o s t u m a c h a m a r " o p e q u e ñ o " , 

em v e z " d o g r a n d e " ; e , c o m o r e a l m e n t e f a z e r c o m q u e e s s a c o n c e p g á o 

p o s s a s e r i m p l a n t a d a , q u a l é o c a m i n h o t é c n i c o . 

Em c e r t o m o m e n t o o d o c u m e n t o p r o c u r a p r e e n c h e r i s s o , 

m a s d e urna m a n e i r a q u e a c h o m u i t o s i m p l i s t a , e m q u e d i z q u e é p r e c i -

s o m o d i f i c a r o c r i t e r i o d e p o n t a g e m n o m e c a n i s m o r d e a v a l i a g á o d e p r o 

j e t o s e é p r e c i s o c r i a r m e r c a d o . P r i m e i r o , e u a c h o q u e m u d a r o s c r i -

t é r i o s d e p o n t a g e m é m u i t o p o u c o , n á o v a i l e v a r a n a d a . I n c l u s i v e , 

n á o s e p o d e u s a r um n o v o c r i t é r i o d e a n á l i s e d e p r o j e t o s q u e s e j a 

i n c o m p a t í v e l c o m a r e a l i d a d e , p o r q u e s e t e r á p r o j e t o s q u e n á o v e n d e 

r á o . S e g u n d o , c r i a r m e r c a d o , c a i n u m a t a u t o l o g í a , p o r q u e a s q u a t r o 

m o d i f i c a g ó e s q u e s á o p r o p o s t a s n o d o c u m e n t o j á t é m p o r f i n a l i d a d e c r i a r 

um m e r c a d o , m a s , a o m e s m o t e m p o . o a u t o r r e c o n h e c e q u e e l a s n á o s á o 

v i á v e i s s e n á o s e c r i a o m e r c a d o . I s s o a i é um c í r c u l o em q u e s e f i 

c a g i r a n d o . P a r a c o r t a r e s s e c í r c u l o e u q u e r í a t e n t a r v e r s e i s s o é 

v i á v e l o u n á o , e d e p o i s , c a s o s e j a v i á v e l , c o m o é q u e a g e n t e o e j e -

c u t a t é c n i c a m e n t e . 6 c l a r o q u e e u n á o v o u d a r h o j e m i n h a s s u g e s t ó e s 

p a r a c o m o v i a b i l i z a r t é c n i c a m e n t e , p o r q u e é m a i s o u m e n o s o q u e v o u 
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f a l a r a m a n h à n a m i n h a a p r e s e n t a g à o . M a s q u a n t o a o l a d o p o l í t i c o 

e u a c h o ú t i l f a l a r , p o r q u e v a i p e r m i t i r f a z e r urna i n t r o d u g à o . 

Q u e r o c o m e g a r d i z e n d o q u e a c h o q u e o m o d e l o d e d e s e n 

v o l v i m i e n t o d o N o r d e s t e n à o f r a c a s s o u , o q u e f r a c a s s o u f o i o m o d e l o 

d e d e s e n v o l v i m e n t o , p u r a e s i m p l e s m e n t e o s m o d e l o s d e d e s e n v o l v í -

m e n t o a p l i c a d o s e m t o d o o T e r c e ì r o M u n d o d e s d e a S e g u n d a G u e r r a f r a 

c a s s a r a m . 0 f r a c a s s o n o r d e s t i n o é a p e n a s um d e t a l h e , o b v i a m e n t e , 

p a r a n o s n o r d e s t i n o s é o d e t a l h e p r i m o r d i a l . M a s o f r a c a s s o é o 

f r a c a s s o d e urna c o n c e p g à o d e s e n v o l v i m e n t i s t a . E a i a p e r g u n t a , q u a n 

d o q u e r e m o s v e r a v i a b i l i d a d e a l t e r n a t i v a é : E s s a a l t e r n a t i v a é v ¿ 

á v e l p o l i t i c a m e n t e ? A l g u n s a c h a m q u e s ó c o m u m a r e v o l u g à o s o c i a l . 

O u t r o s a c h a m q u e n a o , q u e a s p r ó p r i a s l e i s d o m e r c a d o v à o s u p e r a r 

o s e r r o s q u e o c o r r e r a m n e s s e s 4 0 a n o s . 

A c h o q u e s e e u a c r e d i t a s s e ñ a s l e i s d o m e r c a d o n a o 

v i r i a p a r a e s t e S e m i n a r i o . S e a c r e d i t a s s e ñ a s l e i s d o m e r c a d o e u 

s e r i a c o n t r a a c r i a g à o d a S U D E N E , q u e d i s t o r c i o n a a s l e i s d o m e r c a 

d o , o f e r e c e n d o c a p i t a l b a r a t o , o q u e d i s t o r c i o n a o e m p r e g o d e m á o -

d e - o b r a , g e r a n d o um p i a n e j a m e n t o , o q u e i m p e d e a s l i v r e s o p g ó e s d o 

m e r c a d o . E n t á o , n a o a c r e d i t o n o p o d e r d a s l e i s d e m e r c a d o . A c h o 

q u e a s l e i s d e m e r c a d o n à o f u n c i o n a r a m n e m v à o f u n c i o n a r e n e m v à o 

p e r m i t i r t i r a r - n o s d o q u a d r o e m q u e e s t a m o s . M a s , t a m b é m e u n a o 

a c r e d i t o q u e h a v e r á u m a r e v o l u g à o n e s t e P a í s n o s p r ó x i m o s a n o s . E n 

t a o , a g e n t e t e m q u e t r a b a l h a r d e n t r o d e um m a r c o b a s t a n t e l i m i t a -

d o : c o m o é q u e a g e n t e v a i m u d a r s e m m u d a r m u i t o ? E s s a s m u d a n g a s 

s a o v i á v e i s s e m um p r o c e s s o r a d i c a l d e t r a n s f o r m a g à o s o c i a l ? E u 

a c h o q u e s a o . A c h o q u e s a o p e l o s e g u i n t e : c o m o f r a c a s s o u n à o a p e -

ñ a s o m o d e l o , n à o a p e n a s o m o d e l o d o N o r d e s t e , m a s f r a c a s s o u a c o n 

c e p g à o d e d e s e n v o l v i m e n t o n o B r a s i l i n t e i r o , a c h o q u e v a i s e r p o s -

s í v e l a g e n t e c o m e g a r a f o r m u l a r u m a n o v a e s t r a t e g i a p a r a o N o r d e ¿ 

t e . E s s a n o v a e s t r a t e g i a t e m q u e e l i m i n a r a l g u n s e r r o s q u e e s t a -

v a m n a o r i e n t a g à o i n i c i a l d o G T D N . 0 p r i m e i r o d e s s e s e r r o s é a 

v ì s à o r e g i o n a l i s t a , v e r o N o r d e s t e c o m o u m a u n i d a d e . O N o r d e s t e 

n a o é u m a u n i d a d e . 0 N o r d e s t e e p a r t e i n t e g r a n t e d e um o r g a n i s m o 

m a i o r c h a m a d o B r a s i l . 

Q u a l q u e r n o v a c o n c e p g à o p a r a o N o r d e s t e t e m q u e p a r -

t i r d o p r i n c i p i o q u e v a i e s t a r s u b m i s s a a o n i v e l e c o n ó m i c o , à r e a -

l i d a d e d o r e s t o d o P a í s ; e a o n i v e l p o l í t i c o , à r e a l i d a d e d o C o v e r 

n o q u e e s t e j a em B r a s i l i a , N à o t e m o u t r a m a n e i r a . A c h o q u e u m a 

d a s f a l h a s d o d o c u m e n t o § e s s a : s e m a n t é m a o n i v e l d o r e g i o n a l i s m o . 

0 d o c u m e n t o r o m p e a s d u a s c o n c e p g ó e s d o d e s e n v o l v i m e n t o p r o p o s t o , 

m a s n à o r o m p e c o m um t e r c e i r o . H a t r e s a s p e c t o s : o r e g i o n a l i s m o , o 
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i n d u s t r i a l i s m o , d e q u a l q u e r m a n e i r a e a m o d e r n i z a g à o t e c n o l o g i c a de 

q u a l q u e r f o r m a . 0 d o c u m e n t o , r e a l m e n t e , t e m a g r a n d e c o n t r i b u i g à o 

d e r o m p e r c o m e s s e s d o ì s ú l t i m o s a s p e c t o s . E l e p r o p ò e urna a d m i n i s ; 

t r a g á o d a i n o v a g à o t e c n o l o g i c a , e n à o a p e n a s p r o c u r a r i n d u z i r d e 

q u a l q u e r f o r m a a m o d e r n i z a g S o ; e t a m b é m c r ì t i c a o i n d u s t r i a l i s m o , 

n o s e n t i d o d e c a d a v e z m a i s p a s s a r d a a g r i c u l t u r a à c i d a d e . M a s , 

em c o m p e n s a g à o , m a n t é m - s e a o n i v e l d o r e g i o n a l i s m o . D a i p r o p ò e s o 

l u g ò e s p a r a o N o r d e s t e s e m r e f e r i r - s e a o c o n j u n t o d o P a í s . M a s , 

g r a n d e p a r t e d a s p r o p o s t a s s a o i n c o m p a t í v e i s c o m o a t u a l m o d e l o e 

c o n S m i c o b r a s i l e i r o . I s s o n à o f a z c o m q u e o d o c u m e n t o e s t e j a e r r a 

d o , m a s r e q u e r q u e e l e d i g a q u e o m o d e l o n a c i o n a l e s t á e r r a d o , s ¿ 

n à o a a n á l i s e f i c a i n s u f i c i e n t e . E u a c h o q u e o m o d e l o e s t á e r r a d o 

e q u e e l e v a i s e r t r a n s f o r m a d o . I s t o é um t e m a p o l è m i c o , m a s q u e 

v a l e a p e n a s e r c o l o c a d o . E u c r i t i q u e i o d o c u m e n t o p o r n à o s e r o u 

s a d o , e n t á o v o u c o l o c a r a l g u n s a s p e c t o s d i s c u t í v e i s , p o l é m i c o s . 

A c h o q u e n o s p r ó x i m o s a n o s v a m o s t e r m o d i f i c a g ò e s — 

n à o v o u d ì z e r r a d ì c i a s — m a s d e c o n t e ú d o , n a o r i e n t a g à o d a p o l i t ^ 

c a e c o n o m i c a a n i v e l n a c i o n a l . E n q u a n t o n à o h o u v e r i s t o , n à o v a l e 

a p e n a f a l a r em d e s e n v o l v i m e n t o d o N o r d e s t e . Em g r a n d e p a r t e o 

q u e l e v a o d e s e n v o l v i m e n t o d o N o r d e s t e a n à o t e r d a d o o r e s u l t a d o 

q u e s e e s p e r a v a , è q u e o n á o - r e s u l t a d o e s t á d e n t r o d a l ó g i c a d a e 

c o n o m i a n a c i o n a l . F a z p a r t e d e urna c o n c e p g á o d e d e s e n v o l v i m e n t o n a 

c i o n a l a n à o s a t i s f a g á o d o s o b j e t i v o s r e g i o n a i s q u e e s t a v a m p r o p o ¿ 

t o s em 5 9 . E n t á o , e n q u a n t o e s s a l ó g i c a f o r m a n t i d a , n à o a d i a n t a f a 

l a r em d e s e n v o l v i m e n t o , a n à o s e r q u e c o n c e i t u e m o s o d e s e n v o l v i m e n 

t o . N á o s e p o d e n e g a r q u e a t a x a d e c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o i n d u s -

t r i a l d o N o r d e s t e c r e s c e u m a i s r á p i d o d o q u e a d o r e s t o d o P a í s . 

N a o s e p o d e e s q u e c e r q u e n e s t e s ú l t i m o s 2 0 a n o s s u r g i r a m s e t o r e s d e 

p o n t a n o N o r d e s t e . N a o s e p o d e e s q u e c e r q u e h o u v e n o N o r d e s t e u m a 

m o d e r n i z a g á o d e g r a n d e s s u b s e t o r e s d a i n d ù s t r i a b r a s i l e i r a . E n 

t á o , o u c o n c e i t u a m o s q u e i s s o é d e s e n v o l v i m e n t o e q u e d e p o i s d e e n 

c h e r o b o l o n a c i o n a l e l e s e d i s t r i b u e , e a i n á o c r i t i c a m o s a s i t u a 

£ a o , a p e n a s l a m e n t a m o s q u e e s t e j a s e n d o l e n t a , o u a g e n t e c r i t i c a 

e d i z : v a m o s m u d a r r e a l m e n t e a n i v e l n a c i o n a l , em v e z d e f i c a r e ¿ 

p e r a n d o r e s o l v e r o p r o b l e m a r e g i o n a l d e n t r o d o a t u a l q u a d r o n a c i o -

n a l . 

A g o r a , p o r q u e e u s o u o t i m i s t a , n o s e n t i d o d e a c h a r 

q u e v a i h a v e r m u d a n g a n o q u a d r o n a c i o n a l ? Q u e m l è j o r n a l p e r c e b e 

q u e o P a í s e s t S em v é s p e r a s d e a l g u m a t r a n s f o r m a g à o . A g e n t e v a i 

t e r q u e v i v e r a l g u m a m u d a n g a , em a l g u m m o m e n t o , n o s p r ó x i m o s m e -

s e s o u a n o s . E u q u e r o d i z e r o q u e e u a c h o q u e d e v e r á o s e r e s s a s 
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m u d a n z a s , c o m o c o n d i g á o b á s i c a p a r a t e r urna a l t e r n a t i v a n o N o r d e s -

t e , em v e z d e c o n t i n u a r n o c a m i n h o em q u e e s t a m o s . H á q u a t r o a l t e r 

n a t i v a s p a r a o B r a s i l n o s p r ó x i m o s a n o s : urna a l t e r n a t i v a s e r i a c o n 

t i n u a r n a c r i s e em q u e e s t a m o s . L ó g i c o q u e c o n t i n u a r n o q u e e s t a -

m o s § u m a a l t e r n a t i v a p o u c o v i á v e l , p o r q u e l e v a r á o b v i a m e n t e a u m a 

d a s d u a s o u t r a s a l t e r n a t i v a s : u m a r e b e l i á o p o p u l a r , q u e p o d e o c o r -

r e r a q u a l q u e r m o m e n t o , p e l a i n s a t i s f a g á o g e r a l , e q u e n a o v a i l e 

v a r a n e n h u m a r e v o l u g á o , p o r q u e r e v o l u g á o n a o s e f a z a o n i v e l d a 

e c o n o m í a e s i m a o n i v e l d a p o l í t i c a e n a o h á p a r t i d o s p o l í t i c o s em 

c o n d i g ó e s d e l i d e r a r e s s a r e b e l i á o , l e v a r í a a u m a t e r c e i r a a l t e r n a 

t i v a q u e s e r i a um g o l p e d e e s t a d o . 

A t e r c e i r a a l t e r n a t i v a l e v a r í a a i n t e r n a c i o n a l i z a g á o 

d e f i n i t i v a d a e c o n o m í a b r a s i l e i r a , o u s e j a , um " p i n o c h e t a z o " e c o n ó 

m i c o n o P a í s , q u e e u a c h o q u e t i r a r í a o P a í s d o m a r a s m o em q u e es 

t á d u r a n t e a l g u n s a n o s . O b v i a m e n t e , p i o r a r i a t u d o d e p o i s . M a s , s e 

a g e n t e l i b e r a o c a m b i o , s e p e r m i t e q u e o c a p i t a l e s t r a n g e i r o p o ¿ 

s a c o m p r a r q u a l q u e r e m p r e s a h r a s i l e i r a , c o m o s e f e z n o C h i l e , a e c o 

n o m i a c o n s e g u i r í a r e d u z i r s e n s i v e l m e n t e a d i v i d a , c o n s e g u i r í a a t é 

d i n a m i z a r um p o u c o a e c o n o m i a , c o m o o C h i l e c o n s e g u i u , d u r a n t e m a i s 

d e 5 a n o s . O b v i a m e n t e , e s s a a l t e r n a t i v a n a o é d e f e n d i d a p o r n e 

n h u m d e n o s . E u , p e l o m e n o s , f a g o q u e s t á o d e d i z e r q u e e u n á o a 

d e f e n d o e e l a l e v a r á m a i s d i a s m e n o s d i a a u m a d a s o u t r a s d u a s a l -

t e r n a t i v a s . 

E n t á o , f o r a u m a a q u a r t a a l t e r n a t i v a , m e s m o q u e s e j a 

m u i ' t o d i f í c i l d e o c o r r e r , e u n á o v e j o o u t r a s a í d a a n á o s e r o d e 

s a s t r e . E s t a q u a r t a a l t e r n a t i v a s e r i a um p e r í o d o d e t r a n s i g á o d o 

m o d e l o e c o n ó m i c o d o s ú l t i m o s 4 0 a n o s ; q u e 1 9 6 4 a p e n a s f o r t a l e c e u o 

r u m o , q u e c o m e g o u e m 5 0 , em 3 0 . A q u a r t a a l t e r n a t i v a é u m a m u d a n -

g a d e r u m o , u m a m u d a n g a d e r u m o d e n t r o d e um p r o c e s s o d e t r a n s i -

g a o q u e p o s s a c u m p r i r c o m t r e s o b j e t i v o s : p r i m e i r o , a r e d e s c o b e r t a 

d a N a g á o c o m o u n i d a d e e c o n ó m i c a . D e s d e a d e s c o b e r t a q u e a e c o n o -

m í a B r a s i l e i r a é i n t e g r a d a n o c o n t e x t o i n t e r n a c i o n a l . Em 3 0 a g e n 

t e f e z um p r o t e c i o n i s m o a l f a n d e g á r i o i m a g i n a n d o q u e c o m i s s o i a i n 

t e r n a r a e c o n o m i a . N á o i n t e r n o u - s e n a d a . A p e n a s p r o t e g e u - s e p a r a 

f a b r i c a r a q u i d e n t r o o q u e a n t e s s e i m p o r t a v a . I s s o n á o é n a c i o -

n a l i z a r a i n d ú s t r i a , a p e n a s p a r t i u - s e d e n e c e s s i d a d e s q u e e r a m i m 

p o r t a d a s e p a s s o u - s e a f a b r i c a r a q u i d e n t r o . C o n t i n u a m o s d e n t r o d o 

c o n t e x t o i n t e r n a c i o n a l , M a i s a d i a n t e f o i t r a z i d o c a p i t a l e x t e r n o p a 

r a p r o d u z i r a q u i d e n t r o o s b e n s m a i s s o f i s t i c a d o s . Em 1 9 6 4 a s o l u 

g a o d a c r i s e f o i , p a r a m a n t e r o s r u m o s e m q u e s e e s t a v a , i m p l a n t o u -

s e um r e g i ' m e a u t o r i t a r i o , n S o p o r s a d i s m o d o s d i r i g e n t e s , m a s p o r 

u m a n e c e s s i d a d e e c o n ó m i c a d e m a n t e r o r u m o . A q u e l e r u m o e r a i n c o m 
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p a t í v e l c o m o p r o c e s s o d e m o c r á t i c o . Como s e r i a h o j e urna e n t r e g a a b 

s o l u t a d a e c o n o m í a a o c a p i t a l e s t r a n g e i r o . E n t á o , a r e d e s c o b e r t a d a 

N a ç â ' o s i g n i f i c a a p a r a r e c o m e ç a r a v e r s e o s r u m o s d a e c o n o m i a b r a 

s i l e i r a s á o o u n â o n a c ì o n a i s . N á o s á o . D o i s r e c u r s o s f u n d a m e n t á i s 

d o m o d e l o e c o n ó m i c o s â o o d ó l a r e o p e t r ó l e o . E n t á o , n a o s e p o d e 

t e r c o m o d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l o m o d e l o q u e r e q u e i r a r e c u r s o s e x 

t e r n o s . A t é r e c e n t e m e n t e f o i p o s s í v e l , p o r q u e s e j o g a v a p a r a o f u -

t u r o s e p e d i a e m p r e s t a d o e i m p o r t a v a o s r e c u r s o s q u e f a l t a v a m . Um 

d i a é p r e c i s o p a g a r . N á o d á p a r a c o n t i n u a r j o g a n d o p a r a d i a n t e . E n 

t â o , s e j a q u a i f o r a a l t e r n a t i v a p a r a r e s o l v e r o p r o b l e m a d a d i v i d a , 

c o m m o r a t o r i a , s e m m o r a t o r i a , c o m O P E P d o s p o b r e s o u n á o , v a m o s t e r 

q u e v o l t a r a e c o n o m i a p a r a d e n t r o . I s s o s i g n i f i c a v o l t a r a d e s e o -

b r i r q u a i s s á o a s r e a i s n e c e s s i d a d e s d a e c o n o m i a b r a s i l e i r a . I s s o 

v a i s e r f u n d a m e n t a l n a r e t o m a d a d o d e s e n v o l v i m e n t o — e n t r e a s p a s — 

d o N o r d e s t e , p o r q u e p a r a o N o r d e s t e d e s e n v o l v e r - s e , o B r a s i l t e r á 

q u e v o l t a r - s e p a r a d e n t r o . 

0 s e g u n d o p o n t o a d e s c o b e r t a d a p o t e n c i a l i d a d e n a c i o -

n a l : n á o s ó d a s n e c e s s i d a d e s , m a s d a p o t e n c i a l i d a d e n a c i o n a l t a m -

b é m ; s e n á o t e m o s p e t r ó l e o , n a o a d i a n t a i m a g i n a r i n d u s t r i a a u t o m o b i 

l í s t i c a , i s s o f o i urna b a l e l a ; s e n á o t e m o s p e t r ó l e o n á o a d i a n t a n e m 

i m a g i n a r um a r c o n d i c i o n a d o t á o f r i ó c o m o e s s e q u e a g e n t e t e m a q u i 

— i s s o é um l u x o i n c o m p a t í v e l c o m a n o s s a e c o n o m i a . 

E s t e s e g u n d o p o n t o é a o n i v e l d o s r e c u r s o s . V a m o s t e r 

q u e a d a p t a r a n o s s a t a x a d e c r e s c i m e n t o à d i s p o n i b i l i d a d e d e r e c u r -

s o s . N á o a d i a n t a p l a n e j a r o c o n t r à r i o . 0 p l a n e j a m e n t o t r a d i c i o n a l 

a s s u m e m e t a s d e c r e s c i m e n t o . Q u e r e m o s c h e g a r a 1 0 1 a o a n o . P a r a 

c h e g a r a 1 0 % o q u e é p r e c i s o ? C a p i t a l e s t r a n g e i r o , f i n a n c i a m e n t o d o 

B a n c o I n t e r a m e r i c a n o , e t c . N á o a d i a n t a m a i s f a z e r i s s o . E p r e c i s o 

i n v e r t e r a p e r g u n t a : d e q u e r e c u r s o s d i s p o m o s 1 e em f u n ç â o d i s t o 

p e r g u n t a r , q u a i é a t a x a p o s s í v e l , a p a r t i r d e a g o r a . T a l v e z s e j a 

4 % , d i f í c i l m e n t e s e r á 5 % , d i f í c i l m e n t e v a i s e r 6 % , i m p o s s í v e l s e r 

m a i s d e 6 % . I s s o f o r ç a urna m o d i f i c a ç â o r a d i c a l d a c o n c e p ç à o . N á o 

s e r á m a i s p o s s í v e l c r e s c e r r a p i d a m e n t e , v a m o s t e r q u e c r e s c e r l e n t a 

m e n t e . A g o r a , c o m o é q u e s e v a i c r e s c e r l e n t a m e n t e e r e s o l v e r o s 

p r o b l e m a s d a p o b r e z a ? S i m p l e s m e n t e , c o l o c a n d o o p r o b l e m a d a p o b r e -

z a c o m o p o n t o f u n d a m e n t a l . A t é a q u i o p r o b l e m a d a p o b r e z a n u n c a e ¿ 

t e v e p r e s e n t e n o s p l a n o s d e d e s e n v o l v i m e n t o . N o s p l a n o s d e d e s e n -

v o l v i m e n t o e s t a p r e s e n t e c r e s c e r . A s o l u ç â o d a p o b r e z a v i n h a c o m o 

u m a c o n s e q l l é n c i a i n e r e n t e a o c r e s c i m e n t o . N á o v e i o . A g o r a , é p r e 

c ì s o i n v e r t e r : n e c e s s i t a m o s s o l u c i o n a r o p r o b l e m a d a p o b r e z a , em 

f u n ç â o d i s t o v a m o s e s t r u t u r a r o p a d r á o d e c r e s c i m e n t o , q u e v a i s e r 

l e n t o , m a s d e t a l f o r m a q u e r e s o l v a o p r o b l e m a d a p o b r e z a . 
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E a q u i v e m o t e r c e i r o p o n t o . 0 p r i m e i r o s e r i a a vo_l 

t a p a r a d e n t r o , o s e g u n d o s e r i a m o s l i m i t e s a o c r e s c i m e n t o , o t e r 

c e i r o s e r á d e f a t o a m u d a n g a d a s p r i o r i d a d e s n a c i o n a i s . E n a h o r a 

q u e a s p r i o r i d a d e s f o r e m m o d i f i c a d a s p a r a d e f a t o s u p e r a r a p a r c e -

l a d a p o b r e z a a b s o l u t a q u e t e m n o P a í s , a i t u d o i s s o q u e e s t á s e n -

d o p r o p o s t o n o d o c u m e n t o c o m e g a a s e r v i á v e l , c o m e g a a s e r v i á v e l 

n o n i v e l p o l í t i c o . F a l t a m a i a s p r o p o s t a s t é c n i c a s d e c o m o v i a b i . 

l i z a r i s s o . 

E u c o n c o r d o p l e n a m e n t e q u e a s p r o p o s t a s t é c n i c a s v á o 

r e q u e r e r m o d i f i c a g o e s d e p o l í t i c a d o t i p o p r o p o s t a s a q u i . O s d e t a 

l h e s t é c n i c o s d i s s o e u a p r e s e n t . a r i a a m a n h á , p o r q u e j á d i s s e r a m q u e 

p a s s e i d o t e m p o q u e me p e r m i t i a m . 

S o p a r a r e s u m i r , q u e r o , c o m o D e b a t e d o r , d i z e r q u e 

c o n c o r d o c o m a l i n h a d o d o c u m e n t o , l a m e n t o q u e e l e n á o s e j a um p o u 

c o m a i s o u s a d o , l a m e n t o t a m b é m q u e e l e n a o s e j a t a m b é m m a i s a b r a n -

g e n t e , n o s e n t i d o d e i n c o r p o r a r q u a i s s á o a s d i f i c u l d a d e r e a i s a 

n i v e l p o l í t i c o e q u a i s s á o o s m e c a n i s m o s t é c n i c o s , p o r q u e e u n á o 

a c e i t o a m u d a n g a d a p o n t a g e m e o p r o b l e m a d e c r i a r m e r c a d o c o m o 

s e n d o s o l u g o e s . 

DEBATEDOR - Osmundo Rebotigas - Es tamos com urna exce 
l e n t e o p o r t u n i d a d e d e v e r i f i c a r q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d o N o r d e s t e 

é m u i t o d i f í c i l e p a r e c e q u e p e l a s p a l a v r a s d o ú l t i m o D e b a t e d o r , 

n á o h á e s p e r a n g a . S e o N o r d e s t e , d e s d e a é p o c a d a c o l o n i z a g á o , c o 

m e g o u a t e r u m a e s p é c i e d e v i d a p r o p r i a , em t e r m o s e c o n o m i c o s e p o 

l í t i c o s e f o i s e d e d e C a p i t a l d o P a í s ; s e c o m a e v o l u g á o d a i n d ú ¿ 

t r i a n a c i o n a l n o C e n t r o - S u l h o u v e uma c o m p e t í t i v i d a d e e a c a b o u c o m 

a i n d ú s t r i a d o N o r d e s t e ; s e c o m o " b o o m " d a e c o n o m í a b r a s i l e i r a , 

o u m i l a g r e e c o n S m i c o , o N o r d e s t e c r e s c e u , m a s f o i d e um m o d e l o e l e i ^ 

t i s t a q u e n á o f o i s o c i a l m e n t e d i r e c i o n a d o ; s e c o m a a t u a l c o r r e -

g á o d a c r i s e i n t e r n a c i o n a l o N o r d e s t e e s t á a p a n h a n d o c o m t o d a s a s 

m e d i d a s c o r r e t i v a s e r e p r e s s i v a s c o n t r a a e c o n o m í a d e u m a r e g i á o 

q u e n á o f o i c u l p a d a p o r e s s a c r i s e ; e s e a g o r a v e m o s q u e s o p o d e -

r e m o s m u d a r s e m u d a r t o d o o m o d e l o b r a s i l e i r o , n á o r e s t a e s p e r a n g a 

p a r a a R e g i á o N o r d e s t e . 

C r e i o q u e o d o c u m e n t o l e v a n t o u p o n t o s i m p o r t a n t e s , 

m u i t o p e r t i n e n t e s s o b r e a s i t u a g á o d a r e g i á o d a i n d ú s t r i a r e g i o n a l . 

N á o a d i a n t a p e r d e r t e m p o em e l o g i a r , a c h o q u e t e m p o n t o s p l e n a m e n -

t e B e m c o l o c a d o s . E u g o s t a r i a d e a c r e s c e n t a r a l g o e c o m p l e m e n t a r 

a l g u n s p o n t o s q u e e l e t r a z , C r e i o q u e d e v e r í a m o s e n r i q u e c e r e s s e 

t i p o d e a n á l i s e c o m u m a v i s á o m a i s g l o b a l d o p r o b l e m a r e g i o n a l , d a 
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i n d u s t r i a n o r d e s t i n a , v e r a c o i s a m a i s em t e r m o s m u l t i s s e t o r i a i s 

m u l t i r r e g i o n a i s e em t e r m o s n a c i o n a i s , p a r a e n t e n d é - l a m e l h o r e e n 

c a m i n h a r urna s o l u g á o . 

S a b e m o s q u e em t o d o m o d e l o o u em t o d a p o l í t i c a a p l i c a 

d a a uma r e g i á o e x i s t e m e f e i t o s i n t e r - r e g i o n a i s e i n t e r - s e t ó r i a i s , 

t a n t o n o l a d o d e c u s t o s c o m o n o d o s b e n e f i c i o s . No l a d o d o s c u s t o s 

n o s p o d e r e m o s v e r i f i c a r , p o r e x e m p l o , q u e e x i s t e u m a d i s p o n i b i l i d a -

d e l i m i t a d a d e r e c u r s o s d e c a p i t a l p a r a i n v e s t i m e n t o n o P a í s e , p o r 

t a n t o , t e m o s q u e c o n s i d e r a r q u e , r e t i r a n d o u m a p a r c e l a p a r a u m a d e -

t e r m i n a d a r e g i á o , S p r e c i s o c o n s i d e r a r o s c u s t o s d e t a l m e d i d a . Em 

t e r m o s , p o r e x e m p l o , d e t a x a d e j u r o s , q u a n d o s e d e s t i n a u m a p a r c e -

l a d e c a p i t a l d o b o l o n a c i o n a l p a r a u m a r e g i á o , e s t á - s e d i m i n u i n d o a 

o f e r t a p a r a o u t r o s u s o s , c o n t r i b u i n d o p a r a u m a e l e v a g á o d o s c u s t o s . 

E x i s t e m o s s e t o r e s i n c e n t i v a d o s q u e s a o b e n e f i c i a d o s , e o s q u e n á o 

s á o i n c e n t i v a d o s a r c a m c o m c u s t o s m a i o r e s em v i r t u d e d e s s a p o l í t i c a 

Há t a m b é m a s r e g i o e s i n c e n t i v a d a s q u e g a n h a m e a s n á o - i n c e n t i v a d a s 

q u e t e r m i n a m p a g a n d o a l g u m p r e g o p o r i s s o . H á o p r o b l e m a d e , p o r 

e x e m p l o , o l h a r u m a p o l í t i c a p a r a a p e q u e ñ a e m p r e s a e s a b e m o s q u e a 

p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o n a p e q u e ñ a e m p r e s a é b e m m e n o r q u e n a g r a n -

d e , e é p r e c i s o a v a l i a r e s s e s c u s t o s . E x i s t e m c u s t o s em t o d o t i p o 

d e p r o g r a m a . Em t e r m o s d e b e n e f i c i o s , n o s t e m o s t a m b é m q u e o l h a r 

o s e f e i t o s d e c a d a p o l í t i c a o u p r o g r a m a e o s b e n e f i c i o s s o b r e r e g i -

o e s , s e t o r e s c l a s s e s d e r e n d a . 

C o n h e c e m o s m u i t o b e m o c h a m a d o v a z a m e n t o d o s e f e i t o s 

d a p o l í t i c a r e g i o n a l - e n t r e s e t o r e s e x i s t e m o s v a z a m e n t o s . S e a d o 

t a m o s u m a p o l í t i c a p a r a b e n e f i c i a r um s e t o r i n d u s t r i a l , e x i s t e m e 

f e i t o s q u e s á o b e n e f i c i a d o s . E n t r e r e g i o e s e x i s t e a d e p e n d e n c i a d e 

u m a s o b r e o u t r a n o m e r c a d o d e i n s u m o s e n o m e r c a d o d e p r o d u t o s , a 

d e p e n d e n c i a d o f o r n e c i m e n t o d e m e r c a d o r i a s e s e r v i g o s . T u d o i s s o 

f a z c o m q u e o e f e i t o d e u m a p o l í t i c a l o c a l i z a d a n u m a r e g i á o s e j a 

n á o s ó n a q u e l a r e g i á o , m a s t a m b é m f o r a d é l a . E x e m p l o s t í p i c o s s á o 

o N o r d e s t e b r a s i l e i r o e o M e z z o g i o r n o n a I t á l i a . O s e s t u d o s v e r i f ¿ 

c a d o s m o s t r a m q u e o s i n v e s t i m e n t o s a p l i c a d o s n o s u l d a I t á l i a e n o 

N o r d e s t e b r a s i l e i r o t é m e f e i t o s q u e n á o s á o p e r t e n c e n t e s s ó a o N o r -

d e s t e n e m a o S u l d a I t á l i a , m a s t a m b é m a o C e n t r o - S u l d o P a í s e a o 

n o r t e d a I t á l i a . 

E s s a s c o n s i d e r a g ó e s t é m i m p l i c a g ó e s m u i t o i m p o r t a n t e s 

n a a v a l i a g á o d o s e f e i t o s d e u m a p o l í t i c a r e g i o n a l . S e , p o r e x e m p l o , 

o N o r d e s t e p r e c i s a g e r a r 1 0 0 m i l e m p r e g o s n u m a p o l í t i c a i n d u s t r i a l , 

p a r a u m a d a d a t e c n o l o g í a e s a b e m o s q u e o s e f e i t o s g l o b a i s d e i n v e s t í ^ 

m e n t ó q u e g e r a r e m 1 0 0 m i l e m p r e g o s v á o s e r 8 0 m i l n o N o r d e s t e e 2 0 

m i l f o r a d o N o r d e s t e , o q u e é n o r m a l n u m a s i t u a g á o d e h o j e , de m a n e i -

r a m u i t o o t i m i s t a , é c l a r o q u e d e v e m o s t e r , e n t á o , p a r a o b t e r 0 s 
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1 0 0 m i l e m p r e g o s n o N o r d e s t e , um p r o g r a m a m a i o r d o q u e a q u e l e s q u e 

d a o 1 0 0 m i l - t o t a l - n o P a í s . - No c a s o , 1 0 0 m i l e r a o o b j e t i v o r e g i o 

n a l , m a s o p r o g r a m a s ó d e u 8Q m i l ; o s i n v e s t i m e n t o s d e v e m s e r m u l -

t i p l i c a d o s p a r a a u m e n t a r p o r m a i s um q u a r t o , H á o p r o b l e m a d e r e -

d u n d a n c i a d o s i n v e s t i m e n t o s q u e n o s a p l i c a m o s e p e n s a m o s q u e d a r i a 

um r e s u l t a d o " X " e v a i d a r m u i t o m e n o s , p o r q u e a s p e s q u i s a s m o s t r a m 

m u i t o c l a r a m e n t e q u e o s e m p r e s a r i o s d e c i d e m i n v e s t i r d e n t r o d o b o l o 

d o s i n c e n t i v o s f i s c a i s , m a s n e m s e m p r e é d e v i d o a o i n c e n t i v o , p o í s 

e l e s i r i a m d e q u a l q u e r m a n e i r a , e m g r a n d e p r o p o r g á o , f a z e r a q u e l e 

m e s m o t i p o d e p r o j e t o . 

S e j a o c a s o , p o r e x e m p l o , d a a g r i c u l t u r a . S e p r e t e n d ¿ 

m o s o b t e r 1 0 0 m i l e m p r e g o s n a a g r i c u l t u r a , é c l a r o q u e v a m o s t e r q u e 

v e r i f i c a r a r e p e r c u s s a o d i s s o n a p r o g r a m a g á o i n d u s t r i a l . O s i n v e s -

t i m e n t o s n a a g r i c u l t u r a v a o d i m i n u i r a e m i g r a g á o p a r a a s á r e a s u r b a 

ñ a s e v á o a f e t a r a o f e r t a d e t r a b a l h o p a r a i n d u s t r i a s n a r e g i á o . 

Q u e r d i z e r q u e o p r o g r a m a d e um s e t o r t e m p r o f u n d o s e f e i t o s s o b r e o 

p r o g r a m a d e o u t r o s e t o r , t a m b é m d e u m a r e g i á o s o b r e p r o g r a m a s d e 

o u t r a s r e g i o e s . 0 c a s o d o s p r o j e t o s u r b a n o s v e r s u s p r o j e t o s r u r a i s . 

E s s a v i s á o g l o b a l , i n t e r - s e t o r i a l , m u l t i r r e g i o n a l , é 

q u e e u a c h o m u i t o ú t i l p a r a e v i t a r q u e c e r t o s p r o g r a m a s t e n h a m r e -

s u l t a d o s q u e , s a b e m o s , d e c e p c i o n a m m u i t o em t e r m o s d e o b j e t i v o s 

q u a n d o c o m p a r a d o s . No c a s o d e p r o j e t o d e p e q u e ñ a e m p r e s a , p o d e m o s 

t e r , o b j e t i v o s p a r a a p e q u e ñ a e m p r e s a , m a s e l e t e m i m p l i c a g o e s s o 

b r e r e c u r s o s q u e p o d e r i a m s e r t i r a d o s d a g r a n d e p a r a a p e q u e ñ a e 

a p r e s e n t a m c e r t o s c u s t o s . 

No t r a b a l h o d o P r o f . D u a r t e v e m o s a f r e q l i e n t e r e f e r e n 

c i a a a s p e c t o s d e t e c n o l o g í a , c a p i t a l - i n t e n s i v o , t r a b a l h o - i n t e n s i v o 

e d á a e n t e n d e r , q u e n o s p o d e r í a m o s d i m i n u i r o s i n v e s t i m e n t o s d e c a 

p i t a l i n t e n s i v o s p a r a a u m e n t a r o t r a b a l h o i n t e n s i v o . S c l a r o q u e 

n á o h á n e c e s s i d a d e d e s s e " t r a d e - o f f " e n t r e um e o u t r o , p o í s p o d e r e -

m o s t e r o s p r o g r a m a s d e c a p i t a l i n t e n s i v o s e s e c o n s i d e r a r m o s q u e 

é p o s s í v e l a u m e n t a r o v o l u m e g l o b a l d e r e c u r s o s p o d e m o s e n t á o am 

p l i a r o s p r o g r a m a s t r a b a l h o - i n t e n s i v o s , t a m b é m , s e m p r e j u í z o d o s 

p r o g r a m a s d e c a p i t a l - i n t e n s i v o s , o q u e é v i á v e l a o c o n s i d e r a r m o s q u e 

o v o l u m e d e r e c u r s o s a t u a l m e n t e a p l i c a d o s n a i n d u s t r i a l i z a g á o d a r e 

g i á o é e x t r e m a m e n t e r e d u z i d o d i a n t e d a s n e c e s s i d a d e s . 

N o s a s p e c t o s s e t o r i a i s , o t r a b a l h o p r o c u r a c o n s i d e r a r 

o c u s t o r e l a t i v o d e e m p r e g o em s e t o r e s , d i g a m o s , b e m d e c o n s u m o d u -

r á v e l , s e t o r e s t r a d i c i o n a i s v e r s u s s e t o r e s d i n á m i c o s e m o s t r a q u e 

n o s e t o r t r a d i c i o n a l s e c r i a m u i t o m a i s e m p r e g o d o q u e n o o u t r o . 

s o é b a s t a n t e c l a r o , m a s n o s p o d e m o s a u m e n t a r um s e m r e d u z i r n e c e s -

s a r i a m e n t e o o u t r o , p o d e m o s a u m e n t a r a p r o d u g á o d e b e n s d e c o n s u m o 

d u r á v e l e n á o - d u r á v e l e b e m d e c a p i t a l s e m r e d u z i r a p r o d u g a o d o s 
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b e n s i n t e r m e d i a r i o s . 

O s d a d o s r e v e l a m q u e o d é f i c i t c o m e r c i a l d o N o r d e s t e 

t e m s i d o t r e m e n d a m e n t e e l e v a d o , c r e s c e n t e n o s ú l t i m o s 2 0 a n o s . R e a ¿ 

m e n t e , a r e g i S o p r e c i s a r í a t e r urna p r o d u g S o l o c a l d e b e n s d e c o n s u -

mo d u r á v e i s e n a o - d u r á v e i s , p o r q u e s e n a o o d é f i c i t c o n t i n u a r í a c r e ¿ 

c e n d o a t a l p o n t o d e a b o s e r v e r o e f e i t o d e c r e s c i m e n t o d e r e n d a . 

Q u e r d i z e r , e s s e d é f i c i t d o c o m é r c i o r e g i o n a l t e m s i d o u m a c o i s a a ¿ 

s u s t a d o r a d i a n t e d o c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o r e g i o n a l . 

Na c o n s i d e r a g á o d e s s e s a s p e c t o s s e t o r i a i s t e m o s q u e 

l e v a r em c o n t a , c o n t u d o , o p r o b l e m a d a e f i c i é n c i a , d a e s c a l a d o i n 

v e s t i m e n t o n e c e s s á r i o p a r a q u e o p r o g r a m a s e j a e f i c i e n t e , a u t o r s u s -

t e n t a d o , c a p a z d e c o m p e t i r . N a o p o d e m o s e s t a r f a z e n d o p r o d u t o d e 

b e n s d u r á v e i s e n a o - d u r á v e i s a q u a l q u e r c u s t o , s e m c a p a c i d a d e d e 

c o m p e t i g á o , s ó p o r q u e é d o N o r d e s t e . I s s o é um a s p e c t o q u e p r e c i s a 

s e r m u i t o b e m n o t a d o , p a r a e v i t a r p r o p o s t a s q u e s e j a m b a s t a n t e p e r i 

g o s a s . 

O N o r d e s t e p o d e s e r c o m p e t i t i v o e a c h o q u e d e v e p r o c u 

r a r s e t o r e s e p r o j e t o s c o m p e t i t i v o s c o m o r e s t o d a i n d ú s t r i a n a c i o -

n a l , d o m e s m o m o d o q u e a i n d ú s t r i a n a c i o n a l d o C e n t r o - S u l c r e s c e u , 

c o m p e t i n d o c o m a d o N o r d e s t e , c o m o n o c a s o d a i n d ú s t r i a t e x t i l , p o r 

e x e m p l o . D e v e m o s t a m b é m p r o c u r a r i n d ú s t r i a c o m p e t i t i v a n o N o r d e s t e 

d o r a v a n t e e a c a b a r c o m a i d é i a d e q u e o N o r d e s t e d e v e s e r s ó c o m p l e 

m e n t ó d o C e n t r o - S u l ; e l e d e v e e n t r a r p a r a c o m p e t i r t a m b é m . A i v e 

m o s q u e o p r o b l e m a d e o m e r c a d o c r e s c e r p a r a j u s t i f i c a r u m a i n d ú s -

t r i a n o N o r d e s t e , d e b e n s n á o d u r á v e i s , é m u i t o c o m p l i c a d o p o r q u e o 

m e r c a d o . l ó g i c o , é r e f l e x o d a p r ó p r i a p r o g r a m a g á o , c o m o d i s s e o P r o -

f e s s o r C r i s t ó v a m . 0 m e r c a d o é e f e i t o d o p r ó p r i o p r o g r a m a . M a s t a m 

B é m o m e r c a d o s ó s e r á r a z o a v e l m e n t e g r a n d e s e r e s u l t a r d e um c o n j u n 

t o c o m p l e x o d e v á r i o s t i p o s d e p r o j e t o s , em v á r i o s s e t o r e s , n a a g r i 

c u l t u r a , n a i n d ú s t r i a , n o s i n v e s t i m e n t o s s o c i a i s , ñ a s a t i v i d a d e s g o -

v e r n a m e n t a i s , n o s e t o r d e s e r v i d o s . Ou s e j a , o m e r c a d o n á o p o d e s u r 

g i r s ó d e u m a i n d ú s t r i a , e l e t e m q u e s u r g i r d e um p r o g r a m a c o m p l e x o , 

b a s t a n t e a m p i o , d e d e s e n v o l v i m e n t o d a r e g i á o . D a í e u v e r c o m m u i t a 

s i m p a t í a a i d é i a d o P r o j e t o N o r d e s t e , q u e p r o c u r a s e r um p r o j e t o muí, 

t i s s e t o r i a l . D e f a t o n á o b á s e n t i d o f a l a r em d e s e n v o l v i m e n t o d o Ñ o r 

d e s t e o l h a n d o s ó p a r a a a g r i c u l t u r a o u s ó p a r a a i n d ú s t r i a ; t e m q u e 

s e r u m a v i s á o a b r a n g e n t e , 

D o s a s p e c t o s t e c n o l ó g i c o s , n ó s v e m o s o s t r a b a l h o s d o s 

a u t o r e s f a l a n d o s o b r e a i n c a p a c i d a d e d e a i n d ú s t r i a a u m e n t a r e m p r e -

g o s u f i c i e n t e . I s s o 3 um p r o b l e m a g e n e r a l i z a d o n o m u n d o m o d e r n o . T ¿ 

m o s a q u í n o B r a s i l n o r m a l m e n t e o c r e s c i m e n t o d o e m p r e g o n a b a s e d e 

4 0 1 d a t a x a d e c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o , p r i n c i p a l m e n t e ñ a s á r e a s u r -

b a n a s . I s s o é um d a d o p r o f u n d a m e n t e p r e o c u p a n t e e q u e n o s l e v a a 
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p e r g u n t a r c o m o é q u e urna i n d ù s t r i a p o d e p r o m e t e r e m p r e g o p a r a urna p o 

p u l a g à o c r e s c e n t e em n o s s o P a í s e n o N o r d e s t e . E u a c h o q u e n à o t e m 

f u n d a m e n t o o s a r g u m e n t o s q u e e s t à o n o t r a b a l h o , m a s n a o s a o p o n t o s 

d e v i s t a d o s a u t o r e s , e l e s a p e n a s r e l a t a m c e r t o s a r g u m e n t o s , d e q u e 

o a u m e n t o d e s a l a r i o s n a r e n d a d e c o r r e n t e d e t é c n i c a s d e t r a b a l h o i n 

t e n s i v a s i r i a m d i m i n u i r a t a x a d e p o u p a n g a . E s s a p r e o c u p a g à o n à o 

t e m f u n d a m e n t o , p o r q u e s e n o s f i z e r m o s um p r o g r a m a q u e a u m e n t e o p r o 

d u t o d a s i n d u s t r i a s t r a b a l h o - i n t e n s i v a s , m a s s e m r e l a t i v a m e n t e o d a 

q u e l a s c a p i t a l - i n t e n s i v a s , o u s e j a , d e u m a m a n e i r a e q u i l i b r a d a , e s s e 

p r o b l e m a d e s a p a r e c e em t e r m o s d e a f e t a r a p o u p a n g a . E d e f a t o o a u 

m e n t o d a t a x a d e c o n s u m o em d e c o r r é n c i a d e p r o g r a m a t r a b a l h o - i n t e n s ^ 

v o n à o t e m n e c e s s a r i a m e n t e e f e i t o s s o b r e p o u p a n g a em t e r m o s n e g a t i 

v o s , c o m o e s t á a m p i a m e n t e d e m o n s t r a d o em e s t u d o s f e i t o s p a r a a p r o 

p r i a e c o n o m i a b r a s i l e i r a . 

0 q u e v e m o s d e t u d o i s s o é q u e p r e c i s a m o s m u í t o n o Ñ o r 

d e s t e é d e m a i s r e c u r s o s p a r a f a z e r m o s v á r i o s p r o g r a m a s b o n s , n à o é 

t i r a r d e um t i p o d e p r o g r a m a p a r a o u t r o t i p o , m a s a u m e n t a r o s r e c u r -

s o s g l o b a i s , p o r q u e o q u e s e e s t á a p l i c a n d o n a r e g i á o é r e a l m e n t e í n 

f i m o , em t e r m o s d a s n e c e s s i d a d e s r e g i o n a í s . 

Q u a n t o à a g à o d o G o v e r n o n a R e g i á o N o r d e s t e , n o s v e r i -

f i c a m o s q u e n o c a s o d e u m a r e g i á o p e r i f é r i c a e p o b r e , c o m o é o c a s o 

d o N o r d e s t e , o G o v e r n o t e m q u e a u m e n t a r s u b s t a n c i a l m e n t e o p a p e l d a s 

e s t a t a i s . E u n à o v e j o m u i t a p o s s i b i l i d a d e d e i n d u s t r i a l i z a r o Ñ o r -

d e s t e s o m e n t e n a b a s e d a i n d u s t r i a p r i v a d a . A s i n d u s t r i a s e s t a t a i s 

p r e c i s a m t e r um p a p e l r e g i o n a l q u e n o B r a s i l n á o t é m . A s e s t a t a i s n a o 

a p l i c a r a n o N o r d e s t e n e m 1 0 4 d e s u a s a p l i c a g ò e s g l o b a i s , d e s o r t e q u e 

h à urna n e c e s s i d a d e d e e s t a t i z a g á o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a r e g i á o . 

P a r a f i n a l i z a r , c r e i o q u e o p r o g r a m a d e i n d u s t r i a l i z a -

g a o n o N o r d e s t e p r e c i s a r i a c o n s i d e r a r a l g u n s p o n t o s b á s i c o s . P r i m e i . 

r o , d e f i n i r q u a l é o p a p e l q u e n o s q u e r e m o s q u e o N o r d e s t e d e s e m p e -

n h e n a i n d u s t r i a b r a s i l e i r a . £ p r e c i s o s e d e f i n i r c l a r a m e n t e o q u e 

é q u e n o s q u e r e m o s d o N o r d e s t e n a i n d u s t r i a b r a s i l e i r a . I s s o n i n g u é m 

v i u a í n d a c l a r a m e n t e em d o c u m e n t o s . 

S e g u n d o , q u a l é o o b j e t i v o , e n t á o , d a p o l í t i c a d e i n -

d u s t r i a l i z a g á o q u e n o s v a m o s i m p l a n t a r em t e r m o s e c o n ó m i c o s d e g e r á -

g á o d e r e n d a , em t e r m o s s o c i a i s d e g e r a g á o d e e m p r e g o . P o r q u e n á o d e 

f i n i r m o s i s s o é e v i d e n t e q u e v a m o s t e r u m a s e r i e d e c o n f u s o e s e c o n -

f l i t o s . P o r e x e m p l o , p o d e m o s t e r um c r e s c i m e n t o d e r e n d a e l e v a d í s s ^ 

mo n a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a , a c o m p a n h a d o p o r u m a q u e d a d o e m p r e g o i n 

d u s t r i a l . o u um c r e s c i m e n t o m u i t o b a i x o d o e m p r e g o i n d u s t r i a l . P o r 

o u t r o l a d o , p o d e o c o r r e r um c r e s c i m e n t o d e e m p r e g o i n d u s t r i a l d o Ñ o r 

d e s t e m u i t o a l t o m a s c o m b a i x í s s i m o c r e s c i m e n t o d e r e n d a i n d u s t r i a l ; 

s e e x a g e r a r m o s o c r e s c i m e n t o c o m t é c n i c a s t r a b a l h o - i n t e n s i v o s , p o d e -
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r e m o s t e r a t é m a i s e m p r e g o s e m m a i s r e n d a n a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a . 

fi p r e c i s o , p o r t a n t o , d o s a r e m t e r m o s d e o b j e t i v o s a r e n d a e o e m p r e 

g o . 

0 t e r c e i r o p o n t o é d e f i n i r a s a l t e r n a t i v a s t e c n o l ó g i -

c a s p a r a v e r i f i c a r q u a l é a p o s s i b i l i d a d e d e g e r a r e m p r e g o c o m a q u e 

l a r e n d a e t a m b é m v e r i f i c a r a c a p a c i d a d e d e c o m p e t i t i v i d a d e . 

0 q u a r t o p o n t o é a v a l i a r a s n e c e s s i d a d e s d e i n v e s t i -

m e n t o p o r r a m o i n d u s t r i a l n o p r o g r a m a a s e r i m p l a n t a d o p o r s e t o r d a 

i n d u s t r i a e p o r r a m o . 

Em q u i n t o l u g a r , é p r e c i s o f a z e r m o s a s c o r r e g ó e s p a r a 

o s v a z a m e n t o s i n t e r - r e g i o n a i s . S e v a m o s i n v e s t i r n o N o r d e s t e , o s 

e f e i t o s n à o v à o s e r s o n o N o r d e s t e , D e v e m o s f a z e r a s c o r r e g ó e s p a 

r a g a r a n t i r o e f e i t o i n t e r n a l i z a d o n o N o r d e s t e q u e s e j a c o m p a t í v e l 

c o m o s n o s s o s o b j e t i v o s , p o r q u e n ó s q u e r e m o s o b j e t i v o s l á d e n t r o e 

n à o f o r a d e l á . 
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1. INTRODUCALI 

1.1. CARACTERIZACAO DA PEQUEÑA E MÈDIA EMPRESA (PME) 

Quaisquer definigòes de pequeña e mèdia empresa, envolvem, 
naturalmente, conceitos de natureza convencional ou relativa. Com 
efeito, a caracterizado do tamanho de urna indùstria depende de va-
rios fatores, como a natureza da atividade industrial, o nivel de de 
senvolvimento do País ou regiào, os objetivos da politica governamen 
tal e a propria disponibilidade de informajòes estatisticas para fins 
de análise e avaliagáo. 

Frequentemente, essas definigòes tem um caráter empirico 
ou operacional, com o objetivo de fornecer parámetros ou criterios 
de enquadramento ou classificagào de empresas no contexto de progra-
mas especiáis de financiamento e assistencia tecnica voltada para a 
pequeña e media empresa. 

Em principio, o tamanho de urna empresa deveria ser defini-
do por sua capacidade de produgào anual, seja em termos de valor 
bruto de produjào (VBP) ou volume bruto de vendas (valor de fatura -
mento anual), seja em termos de valor agregado ou valor de transfor-
m a d o industrial (VTI). 

Esse indice, todavia, nem sempre é suficientemente preciso 
ou confiável, por deficiencias contábeis (subfaturamento) e estatis-
ticas, ou pela dificuldade de comparagòes temporais de indicadores mo 
netários, em países sujeitos a processos inflacionarios agudos. 

Por outro lado, como um dos principáis objetivos da politi 
ca econòmica é geralmente maximizar o rendimento do recurso'mais es-
casso - particularmente, o capital - um indicador absoluto de VBP ou 
VTI pode esconder consideráveis discrepancias de velocidade de rota-
d o de capital IV^PÌ ou de valor agregado por unidade de investimen 
to ( VTI ) entre diferentes tipos de industrias. 

Por isso, um dos criterios mais usuais para caracteriza-
d o de industrias, por classes de tamanho, é o do capital investi-
do, seja capital fixo, seja capital total (capital fixo + capital de 
giro ou de traballio). 

A rigor, dever-se-ia utilizar sempre, neste caso, o concei^ 
to de investimento total, agregando-se ao capital fixo aquela parce-
la de capital de trabalho que a empresa utiliza em bases permanentes 
e da qual deverà sempre dispor, ou sob^a forma de capital pròprio ou 
com base em empréstimo de longo prazo \ 

(*) Corresponde à sintese das Partes I, II e III do trabalho originai. 
(**) Para a definigào de capital de trabalho permanente, ver NILSON HOLANDA, Piane 

jamento e Projetos, Parte "Investimento", UFC/APEC/1983, 12^ edigào. 
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Alguns entendem, poréra, que o capital fixo é de estimativa 
mais simples e precisa, porque representado por fatores tangíveis e 
de fácil avaliaçâo, em funçâo do que se prefere considerar frequente 
mente apenas essa parcela do capital total. 

A adoçào desse criterio, porém, náo elimina as dificulda-
des contábeis e estatísticas relacionadas com problemas de subavalia 
çâo ou superavaliaçâo, ou de utilizaçâo de indices de correçâo mone-
taria (em comparaçôes temporais) ou taxas de câmbio (para comparaçôes 
internacionais). 

Nessas condiçôes, um dos indicadores mais apropriados pas-
sa a ser o número de pessoas empregadas. Este é um dado bastante 
preciso e confiâvel, porque está disponível em series estatísticas 
para diferentes países e é imune as variaçôes monetárias e manipula-
çôes contábeis. 

A utilizaçâo desse criterio para caracterizar o tamanho 
das empresas apresenta, todavía, a desvantagem de ignorar as conside 
ráveis variaçôes de dotaçâo de capital por trabalhador, introduzindo 
assim alguma distorçâo ñas comparaçôes e análises feitas. 

Outros criterios também utilizados sáo os de volume de ven 
das ou consumo de energía que guardam estreita relaçâo com o nivel 
de emprego ou o montante do investimento, além de apresentarem algu 

( * ) — 

mas vantagens do ponto de vista estatistico ou operacional^ . 
Por todas essas razôes os criterios mais comumente utiliza 

dos sao: 
a) na fase de estudo e análise do tema, o do pessoal ocupa 

do ; e 
b) em programas de financiamento e assistência, o do capi-

tal aplicado (pequeña e média industria) ou do fatura -
mentó anual (microempresas), ás vezes combinado com o 
do pessoal ocupado. 

1.2 . CRITERIOS UTILIZADOS NO ESTUDO 

Para efeito do presente trabalho, adotou-se a seguinte cías 
sificaçâo, que é compatível com estudos'anteriores e com as estatís-
ticas brasileiras: 

(*) Poder-se-ia mencionar ainda diversas outras características das pequeñas e 
médias industrias, cano baixa especializaçâo profissional dos seus dirigentes, 
falta de acesso ao mercado de capitais, etc. Miitas dessas características , 
no entanto, servem mais para descrever as pequeñas e médias industrias do que 
612 definí-las. Cf„STANLEY AÑD MORSE, Modem Small Industry for Developing 
Countries. SRI, 1965, apud Robalino de Barros e Ruy Modenesi, Pequeñas e 
fficlias Industrias, IPEA, 1973. Ver também Roberto Jimenez, "Análisis de algu -
mas Estrategias de Apoyo Financeiro a Pequeñas Unidades Productivas en America 
Latina". CEPAL; out. 81. 
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Classes Pessoal Ocupado 
- Pequeñas Industrias 5 a 99 pessoas 
- Medias Industrias 100 a 499 pessoas 
- Grandes Industrias + de 500 pessoas 
O IBGE também publica urna classificagáo por grupos de va-

lor de produgáo. Entretanto, como os levantamentos mais recentes ti-
veram a mesma distribuigáo de classes de 20 anos atrás, essa esta -
tística perdeu expressào face à corrosáo dos valores nomináis ai 
considerados (a classe mais elevada do valor da produgáo, do Censo 
de 1980, por exemplo, abrange sozinha 751 do valor da produgáo indus^ 
trial). 

Na análise dos varios programas de financiamento do Bra-
sil, foram considerados os criterios das diversas instituigòes que 
prestam assisténcia à PME no País e que sáo, basicamente, valor do 
ativo fixo e/ou do faturamento anual, geralmente expresso em uma uni_ 
dade de valor constante. 

A adogio desses criterios decorre nao apenas de sua maior 
operacionalidade, como do fato de que o criterio do emprego, ep al-
guns casos, pode ser discriminatorio contra as empresas que absorvem 
mais máo-de-obra, frustrando assim um dos objetivos principáis de 
programasde assisténcia ás PME's. 

1 . 3 . TEORIA ECONOMICA E TAMANHO DAS EMPRESAS 

A abordagem tradicional da teoria econòmica, em relagáo ao 
problema do tamanho das empresas, diz respeito basicamente ao conce_i 

f *i 
to de economias de escala v . 

De acordo com essa teoria dever-se-ia esperar uma tendén -
eia irreversível ao aumento da escala das empresas e à progressiva 
destruigáo das pequeñas industrias. 

E essa efetivamente a tese postulada com mais frequén -
f **) 

eia pelos teoricos da economía 1 , particularmente por MARSHALL RO 
BINSON, FLORANCE, STEINDL e pelos marxistas ortodoxos. 

MARSHALL, por exemplo (a quem se deve, em grande parte, a 
definigáo precisa do conceito de economias de escala) previa a extin 
gao das pequeñas empresas, embora tenha revisto posteriormente essa 
posigào, defendendo a tese de sua permanencia provisoria. 

Essa permanencia decorreria náo apenas da existencia de 
certos setores em que as economias de escala nào seriam significati^ 
(*) Para uma definigáo de economias de escala, ver Nilson Holanda Planejamento e 

Projetos, pags. 183/185, 12a. edigáo, 1983, UFC/APEC. 
(**) Ver SATO, Ademar Kyotoshi, Desenvolvimento Econémico. Oligopélio e as Peque -

ñas e Médias Empresas, 1976. 
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vas como tamhém de um processo de crescimento e declínio (ou ciclo 
vital) a que todas as empresas seriam submetidas, com a constante en 
trada de novos empresarios, movidos pelo espirito de aventura e dis-
postos a assumir riscos 

1 . 4 . A EVIDENCIA DOS FATOS 

Na pratica nào se tem confirmado essa tendencia, em fungió 
de que diversas qualificagóes foram introduzidas na teoria tradicio 
nal para justificar a permanencia provisoria das pequeñas empresas. 

A experiencia de varios países indica a presenta difusa 
da pequeña industria em diferentes setores de atividade econòmica e 
a sua sobrivencia e vitalidade ao longo do tempo e das transforma -
gòes da estrutura industriai. 

Conforme observa SATO, um exame superficial de estatisti-
cas e pesquisas sobre o assunto evidencia as seguintes constatagòes 
básicas : 

a) a presenga significativa de pequeñas e medias empresas, 
particularmente em termos de número de estabelecimentos, 
na estrutura industrial da maioria dos países; 

b) a permanencia dessas pequeñas e medias empresas - embo-
ra com perda relativa de posigáo - ao longo do tempo e 
das transformares históricas da estrutura industrial; 

c) a dispersáo das pequeñas e medias empresas no sentido 
de que estáo presentes em praticamente todos os ramos 
e setores industriáis (embora de forma náo uniforme); e 

d) o desempenho empresarial, em termos de produtividade e 
lucratividade, geralmente abaixo dos padróes medios da 
indùstria ou dos grandes estabelecimentos (embora essa 
evidencia náo seja tao conclusiva). 

No caso particular do Brasil, as pequeñas e medias indú¿ 
trias (PMI's) representavam, em 1980, 99% dos estabelecimentos, em-
pregavam 80% da máo-de-obra industrial e geravam 75% da produgáo in-
dustrial . 

Por outro lado, a análise da evolugáo dessas indústrias 
no período 60/80 evidencia que as pequeñas e medias empresas aumenta 
ram a sua participagáo tanto na produgáo como no emprego industrial, 
em detrimento das grandes indústrias. A estrutura e caracterizado 

(*) Diz MARSHALL que "as vantagens que uma grande empresa tem sobre uma pequeña 
sao evidentes na-manufatura" e em muitas indústrias "os grandes estabelecimen 
tos tendem a fazer desaparecer os pequeños". Ao mesmo tempo, nota que "a gran-
de prosperidade de urna grande empresa raramente dura muito". ALFRED MARSHALL , 
Principies úf Economics, tradugao espanhola, Aguillar, Madrid, 1957, pag. 240. 



dessas PM1' s estáo analisadas na Parte V. 
Nos Estados Unidos caracteriza-se como"small businesá' a em 

presa que tem menos de 500 empregados (abrangendo, portanto, aquilo 
que conceituamos como pequeña e media empresa), fazendo-se porém a 
seguinte distingáo: 

- "pequeña industria" - pequeños estabelecimentos contro-
lados por pequeñas empresas; 

- "pequeñas industrias aparentes" - pequeños estabelecimen 
tos controlados por grandes empresas; e 

- "grandes industrias" - grandes estabelecimentos controla 
dos por grandes empresas1 '. 

Dentro desse criterio existiam nos Estados Unidos , em 1980, 
16,8 milhoes de pequeñas empresas (inclusive na agricultura) de acor 
do com as estatísticas do IRS (Internal Revenue Service). 

Considerando-se uma amostra da"Small Business Administra 
tion"(SBA), que abrange um total de 4 milhoes de empresas de todos os 
setores económicos, observa-se que em 1980 as pequeñas empresas cor-
respondiam a 86% de todos os estabelecimentos e geravam 32,5% do em-
prego total . As percentagens correspondentes para as "pequeñas em -
presas aparentes" eram de 11,3% e 15,4% e para as "grandes" eram de 
2,7% e 52,1%. 

Do ponto de vista da contribuigáo para a formagáo do PIB 
observa-se um declínio de participagao dos pequeños estabelecimentos 
de 51,9% em 1955 para 46,5% em 1977, o que corresponde a um decrésci. 
mo medio de 0,44% ao ano, conforme mostra o Gráfico I. 

No Japáo sáo consideradas pequeñas e medias industrias a -
quelas que empregam até 300 empregados (classificando-se como micro 
empresas as que tém até 20 empregados) ou cujo capital náo ultrapas-
sa 100 milhoes de ienes (ou US$ 420 mil). 

Históricamente, as PMI's sempre tiveram grande importancia 
no processo de industrializagáo do Japáo, cuja economia tem-se carac-
terizado por um certo "dualismo" com a convivéncia articulada de 
grandes e pequeñas empresas. 

No "período mais recente (1970 em diante) o número de peque 
ñas empresas - particularmente pequeñas empresas modernas e de alta 
produtividade - tem aumentado, ao contrárío do que seria de esperar 
(conforme observa ITIRO IIDA, em seu trabalho sobre Pequeña e Média 
Empresa no Japáo (pag. 56, CNPq, Brasilia, 1983). 

(*)SMALL BUSINESS ADMINISTRATION, The State of Small Business, a Report to the 
President, 1982. 
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l . S . PROBLEMAS E POTENCIALIDADES DAS P M I ' s 

As pequeñas e medias empresas enfrentam uma serie de pro-
blemas específicos relacionados com suas características gerenciais, 
administrativas, tecnológicas e financeiras. 

Esses problemas dizem respeito principalmente a: 
a) estrutura organizacional inadequada; 
b) falta de planejamento e controle; 
c) processo administrativo caracterizado pelo empirismo 

personalismo e centralizagáo; 
d) baixo nivel tecnológico, equipamentos obsoletos, peque-

ña dotagao de capital por trabalhador; 
e) escassez de máo-de-obra qualificada e alta rotagao de 

pessoal; 
f) dificuldades de acesso a mercados de produtos e mate-

rias-primas; e 
g) estrangulamento financeiro, em decorrencia de insufici-

encia de fundos de longo prazo, particularmente para ca 
pital de trabalho, de falta de acesso as fontes institu 
cionais de crédito especializado, de altas taxas de ju-
ros pagas e de baixa rentabilidade obtida . 

No caso particular do Brasil, as PME's enfrentam dificulda 
des ñas áreas gerencial (sistema de informagóes, recursos humanos ) 
de mercado (competigao, comercializagáo) fiscal (carga tributária ) 
financeira (acesso a crédito), conforme exaustivo levantamento feito 
por um Grupo de Trabalho do Banco do Brasil que analisou o problema 
em 1979 . 

Ao mesmo tempo, porém, essas PME's podem desempenhar impor 
tante papel em um processo de desenvolvimento industrial, contribuin 
do para melhorar a eficiencia no uso dos recursos, elevar a taxa de 
poupanga, aumentar a integragáo industrial, formar empresarios e 
administradores, reduzir disparidades regionais, criar empregos , me-
lhorar o nivel de competigáo nos mercados e fortalecer o empresaria 
do nacional. 

(*) Ver Roberto Jimenez, op. cit. 
(**) Banco do Brasil, GT/PME, Diretoria de Planejamento, Micro, Pequeñas e Mé-

dias Empresas: uma abordagem analítica de suas dificuldades e das possí-
veis medidas para soluciona-las, Brasilia, 1979. 



2. A PEQUEÑA E MÉDIA INDÜSTRIA NO BRASIL 

1 8 7 

Em 1980, as pequeñas industrias do Brasil compreendiam, 92% 
dos estabelecimentos, empregavam 43,6% da mio-de-obra do setor e ge-
ravam 29,6% do valor da produgao industrial (Tabela 1). 

As percentagens correspondentes para as industrias medias 
eram de 7,08%, 363 i e 45,2%. 

Em conjunto, as pequeñas e medias empresas representavam, 
em 1980: 

99% dos estabelecimentos; 
80% do emprego industrial; e 
75% da produgao industrial. 

2.1. EVOLUgAO RECENTE 

A análise dos dados disponíveis para o período 1970/80 evi 
dencia que, a despeito do acelerado processo de crescimento e moder-
nizagáo industrial do País, as pequeñas e medias empresas mantiveram, 
ao longo da década, uma expressiva participagao no valor da produgao 
e na ocupagao de máo-de-obra do setor (Tabela 2). 

Na realidade, como se pode notar na Tabela 3, ao longo do 
período 1960/80, as pequeñas industrias tiveram uma perda na partic¿ 
pagao da produgao industrial, mas aumentaram a sua participagáo no 
emprego industrial. 

As medias empresas tiveram ganhos de posigao, tanto em ter 
mos de participagao na produgao como no emprego, enquanto as grandes 
industrias tiveram comportamento inverso (salvo para o período 1975/ 
80 quanto tiveram pequeño aumento em sua participagao no emprego to-
tal). 

As taxas médias anuais de crescimento da produgao indus-
trial e do pessoal ocupado, por classes de tamanho, no vintenio 1960/ 
80, sao apresentadas na Tabela 4. 

Observe-se que as pequeñas e médias empresas tiveram taxas 
de crescimento - tanto do emprego como da produgao - mais elevadas 
que as das grandes industrias. 

Aprofundando-se um pouco mais a análise, nota-se que essas 
taxas de crescimento váo-se elevando na medida em que aumenta a esca 
la da empresa até alcangar um valor máximo no segmento de industrias 
médias que ocupam 100 a 249 pessoas. A partir daí comegam a declinar. 

Algumas hipóteses podem ser aventadas para explicar esse 
comportamento: 

(*) Corresponde a sintese da parte V do trabalho original; a Parte iy, que tratava 
da estrutura e evolugáo da industria brasileira como um todo, foi omitido. 



TABELA 1 
BRASIL: INDOSTRIAS DE TRANSFORMAgÀO 

DISTRIBUITO DOS ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS, PESSOAL OCUPADO E 
VALOR DA PRODUgSO INDUSTRIAI, POR CLASSES DE TAMANHO DAS EMPRESAS 

VALOR DA PRODUgfflJ 1DUSTK1AL 
( Cr$ milhòes de 1980) CLASSES DE TAMANHO 

PEI INDUSTRIAS 
5 a ,9 pessoas 

ESTABELECIMENTOS 

1970 
58.214 
27.529" 
15.382 
5.852 
5.120 
2.368 
1.963 
3.779 
1.482 
1.270 
1.027 
61.993 

634 
453 
141 
35 

2 
1 
2 

1975 
86.770 
39.010 
23.115 
17.433 

7.212 

6.488 
4.007 

2.481 
93.258 

783 
783 

1980 
108.862 
46.757 
30.660 
22.521 

8.924 

8.375 
6.265 

2.110 
117.237 
1.007 
1.007 

PESSOAL OCUPADO 

1970 
1.020.035 

1975 
1.599.853 

1980 
2.030.313 

1970 
841.500 
111.765 
158.535 
115.221 
165.66 
124.611 
165.702 
909.174 
203.377 
285.236 
420.561 

1.750.674 
823.236 
358.592 
208.007 

256.637 

2.214.14» 
249.680 

, 379.353 
j 763.792 1 

821.324 

2.651.048 

1975 1980 
2.773.844 
205.126 
442.292 

1.003.790 

1.122.636 

4.236.521 
2.279.S30 

1.956.991 
7.010.365 
2.363.206 
2.363.206 

10 a 19 pessoas 
20 a 29 pessoas 
30 a 49 pessoas 
50 a 69 pessoas 
70 a 99 pessoas 

de 
de 

- de 
- de 
- de 
- de 
MEDIAS INDOSTRAIS 
- de 100 a 149 pessoas 
- de 150 a 249 pessoas 
- de 250 a 499 pessoas 
SUBTOTAL 
GRANDES INDOSTRIAS 
de 500 a 
de 1.000 a 

• de 2.000 a 
• de 3.500 a 
• de 5.000 a 

999 pessoas 
1.999 pessoas 
3.499 pessoas 
4.999 pessoas 
9.999 pessoas 

10.000 a mais pessoas 
TOTAL 

177.572 
207.113 
140.298 
194.115 
138.309 
162.628 
780.655 

254.611 
311.233 
532.311 

501.698 

1.303.162 

305.540 
412.080 
691.710 

620.983 

1.686.615 
180.064 
245.040 
355.551 

1.800.690 

555.158 

748,004 
2.903.015 

963.494 

723.121 
3.761.928 

1.180.162 

1.470.886 
4.865.197 

625.684 701.050 933.430 1.692.038 
307.251 
189.396 

129.037 

701.050 933.430 1.692.038 

6.557.235 9. Hi. 571 62.627 94.041 118.244 2.426.374 3.604.065 4.650.358 2.573.910 
FONTE: Censo Industrial , Brasil - 1970. 

Anuarios Estatísticos, Brasil, 1982, 1975 e 1980. 
NOTAS: Excluidos grupos sem delcarafao e 1 a 4 pessoas 

- Valores inflacionados pelo Indice Geral de Pregos (col. 
Fatores de conversao: 

2) da FGV. 

- 1960 
- 1970 
- 1975 

769,23 
22,99 
8,61. 



TABELA 15 

BRASIL: INDÚSTRIAS DE TRANSFORMADO 
DISTRIBUIDO PERCEOTUAL DOS ESTABELECIMENrOS RECENSEADOS, PESSOAL OCUPADO, 

E VALOR DA PRODUgAO INDUSTRIAL, POR GRUPOS DE PESSOAL OCUPADO 
1970, 1975 E 1980 (?) 

CLASSES DE TAMANHO ESTABELECIMENTOS PESSOAL OCUPADO VALOR DA PRODUgSO CLASSES DE TAMANHO 1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1980 
PEQUENAS INDOSTRIAS 92,95 92,27 92,07 42,04 44,39 43,66 32,70 33,77 29,59 -de 5 a 9 pessoas 43,96 41,48 39,S'4' 7,32 "7,06 6,57 4,34 3,81 2,18 - de 10 a 19 pessoas 24,56 24,58 25,93 8,54 8,64 . 8,86 6,16 5,78 4,72 - de 20 a 29 pessoas 9,34 I 18,54 19,05 5,78 I 14,77 14,88 4,48 1 11,65 10,71 - de 30 a 49 pessoas 8,18 8,00 I 6,44 I 

10,71 
- de 50 a 69 pessoas 3,78 1 7,67 7,55 5,70 j 13,92 13,35 4,84 J 12,53 11,98 - de 70 a 99 pessoas 3,13 6,70 

j 13,92 13,35 
6,44 

J 12,53 11,98 

MEDIAS INDOSTRIAS 6,04 6,90 7,08 32,17 36 ,'16 36,27 35,32 40,43 45,20 
- de 100 a 149 pessoas 2,37 4,26 5,30 7,42 I 15,40 .20,72 7,90 1 18,00 ] 24,32 - de 150 a 249 pessoas 2,03 10,10 15,55 11,08 1 , - de 250 a 499 pessoas 1,64 2,64 1,78 14,65 1 20,76 

15,55 
16,34 22,43 20,88 

SUBTOTAL 98,99 99,17 99,15 74,21 80,55 79,93 68,02 74,20 74,79 
GRANDES INDOSTRIAS 1,01 0,83 0,85 25,79 19,45 20,07 31,98 25,80 25,21 
- de 500 a 999 pessoas 0,72 0,83 0,85 12,66 19,45 20,07 13,93 25,80 25,21 -de 1.000 a 1.999 pessoas 0,23 7,81 

20,07 
8,08 

25,80 25,21 
-de 2.000 a 3.499 pessoas 0,06 

7,81 
9,97 - de 3.500 a 4.999 pessoas 

0,06 
5,32 

9,97 
- de 5.000 a 9.999 pessoas 
- de 10.000 a mais pessoas 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

FONTE: Tabela 1. 
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TABELA 3 
BRASIL: INDÜSTRIAS DE TRANSFORMADO 

EVOLUgAO DA PARTICIPAgAO DE PEQUEÑAS E MEDIAS INDUSTRIAS NA PRODUgAO 
INDUSTRIAL E OCUPAQAO DE MSO-DE-OBRA 

(1960/80) 

CLASSES DE 
INDÜSTRIAS 

PARTICIPAgAO RELATIVA (*«) 
CLASSES DE 
INDÜSTRIAS 

N3 VALCR DA PRODUgAO INDUSTRIAL NA OCUPAgAO DE MAO-DE-OBRA 
CLASSES DE 
INDÜSTRIAS 

1960 1970 1975 1980 1960 1970 1975 1980 

PEQUEÑAS INDÜSTRIAS 35,8 32,7 33,8 29,6 39,2 42,0 44,4 43,0 

INDÜSTRIAS MEDIAS 30,0 35,3 40,4 45,2 29,5 32,2 36,2 36,3 
SUBTOTAL 65,8 68,0 74,2 74,8 68,7 74,2 80,6 80,0 

INDÜSTRIAS GRANDES 34,2 32,0 25,8 25,2 31,3 25,8 19,4 20,0 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
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1?) para a maioria. das industrias o tamanho Stimo se encon 
tra ao nivel das empresas de porte medio; 

2?) as taxas de mortalidade das pequeñas industrias seriam 
tanto mais elevadas quanto menores fossem as indus-
trias ; 

3 9) ao longodo tempo; hâ um continuo processo de ascensào 
de empresas situadas em urna faica de tamanho para as faî  
xas superiores até o nivel das de porte mèdio; essa nú 
graçâo escalar das empresas tendería assim a distorcer 
as comparaçôes temporais das contribuiçôes de cada seg 
mento de tamanho. 

Infelizmente, as estatísticas disponíveis nâo nos permitem 
testar as diferentes hipóteses levantadas. 

Analisando-se a evoluçâo do emprego e da produçâo indus-
trial nos períodos 1970/75 e 1975/80, observa-se que na fase do 
boom (1970/75) as pequeñas e médias empresas cresceram mais que a 
média do setor industrial como um todo. Na fase seguinte (1975/80), 
que se caracteriza por um reduçâo substancial da taxa de crescimento 
do setor, as pequeñas industrias passaram a crescer menos que a mé-
dia, enquanto as médias industrias mantêm o seu desempenho anterior 
(Tabela 4.a) 

É digno de nota o impacto negativo da recessáo no segmento 
de microempresas de 5 a 9 pessoas ocupadas (cuja produçâo declinou 
no período 1975/80) e a vitalidade do segmento de empresas médias 
com 100 a 249 pessoas (que nessa fase recessiva manteve uma taxa de 
crescimento superior ao dobro da do setor). 

Isso poderia indicar que a crise económica atinge mais for 
temente as industrias de menor porte, seja em funçâo de sua d'ebilida 
de congènita, seja em decorrência de um descompasso temporario entre 
as taxas de natalidade e de mortalidade dessas pequeñas industrias. 

2.2. DISTRIBUIÇAO POR GÉNEROS INDUSTRIAIS 
Em termos de número de estabelecimentos as pequeñas empre-

sas predominam nos setores de minerais nao metálicos (97,15%), madei 
ra (971), editorial e gráfica (96,41%) e produtos alimentares 
(96,04%); as médias industrias sao importantes nos ramos de fumo 
(24,6%), produtos farmacéuticos e veterinários (20%) , papel e pape-
láo (17,9%), material elétrico e de comunicaçôes (16,95%) e tëxtil 
(15,9%); enquanto as grandes industrias somente tem expressáo ñas 
áreas de fumo (5,48%), material de transportes (3,6%) e material e -
létrico e de comunicaçôes (2,96%). 

Ja no queserefere à contribuiçâo para o emprego e valor da 
produçâo as industrias podem ser classificadas de acordocom a Tabela5. 
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TABELA 4 
BRASIL: INDUSTRIAS DE TRANSFORMAgAO 

TAXAS DE CRESCIMENTO DO PESSOAL OCUPADO E 
VALOR DA PRODUgAO POR GRUPOS DE PESSOAL OCUPADO 

1960/80 

GRUPOS DE PESSOAL 
TAXAS MÉDIAS ANUAIS DE CRESCIMENTO 

1960/80 
OCUPADO 

PESSOAL OCUPADO PRODUÇAO 
(a preços 

INDUSTRIAL 
constantes) 

PEQUEÑAS INDUSTRIAS 6,03 11,61 

- 5 a 9 pessoas 
- 10 a 19 pessoas 
- 20 a 29 pessoas 
- 30 a 99 pessoas 

4 , 34 
5 ,80 
6,55 
6 ,68 

6,41 
9,81 

12,41 
13,81 

INDUSTRIAS MÉDIAS 6 ,57 15, 01 

- 100 a 249 pessoas 
- 250 a 499 pessoas 

7 ,17 
5,87 

15 
14 

27 
71 

GRANDES INDUSTRIAS 3,14 10, 97 

TOTAL 5,47 12, 67 



TABELA 4.A 
BRASIL: INDUSTRIAS DE TRANSFORMAgAO 

TAXAS MEDIAS DE CRESCIMENTO ANUAL DO PESSOAL OCUPADO 
E DA PRODUCTO INDUSTRIAL POR GRUPOS DE PESSOAL OCUPADO 

(Cr$ milhôes de 1980) 
1960 1970 1975 1980 TAXAS MÉDIAS DE CRESCIMENTO ANUAL 

GRUPOS DE PESSOAL ' 
OCUPADO PESSOAL PRODUÇAC PESSOAL PESSOAL PRODUÇAO PRODUÇAO 

PESSOAL PRODUÇAO 
GRUPOS DE PESSOAL ' 

OCUPADO PESSOAL PRODUÇAC PESSOAL PESSOAL PRODUÇAO PRODUÇAO 
iO/80 60/7C 70/8 ( 7(V7S 75/80 60/80 ¡0/70 7CV80 70/75 75/80 

PEQUEÑAS INDUSTRIAS 628.458 308.430 1.020.035 841.501 1.599.853 2.214.149 2 030.313 2.773.844 6,03 4,97 7,13 9,42 4,88 11,61 10,56 12,67 21,34 4,61 
de 5 a 9 pessoas 
de 10 a 19 pessoas 
de 20 a 29 pessoas 
de 30 a 49 pessoas 
de 50 a 69 pessoas 
de 70 a 99 pessoas 

130.397 
133.450 
194.409 

170.202 

59.201 
68.073 
96.742 

84.414 

177.572 
207.113 
140.298 
194.115 
138.309 
162.628 

111.754 
158.539 
115.224 
165.666 
124.606 
165.712 

254.611 
311.233 
532.311 

501.698 

249.680 
379.353 
763.792 

821.324 

305.540 
412.080 
691.710 
620.983 

205.126 
442.292 

1.003.790 
1.122.636 

4,34 
5,80 
6,55 

6,68 

3,14 
4,49 
5,57 
5,86 

5,58 
7,12 
7,53 

7,52 

7,47 
8,49 
9,74 
10,77 

3,71 
5,77 
5,38 
4,36 

6,41 
9,81 
12,41 

13,81 

6,56 
8,82 
11,24 

13,15 

5,26 
10,80 
13,53 
14,48 

17,44 
19,06 
22,15 

23,12 

-0,04 
3,12 
5,62 

6,45 

INDUSTRIAS MEDIAS 472.098 258.463 780.655 909.161 1.303.162 2.651.048 1 686.615 4.236.521 6,57 5,16 8,01 10,79 5,29 15,01 13,40 16,64 23,87 9,83 
de 100 a 149 pessoas 
de 150 a 249 pessoas 
de 250 a 499 pessoas 

SUBTOTAL' 

241.050 

231.048 
1.100.556 

132.805 

125.658 
566.893 

180.064 
245.040 
355.551 

1.800.690 

203.369 
285.237 
420.555 

1.750.662 

555.158 

748.004 
2.903.015 

1.180.162 

1.470.885 
4.865.197 3 

963.494 

723.121 
716.928 

2.279.530 

1.956.991 
7.010.365 

7,17 

5,87 
6,27 

5,84 

4,40 
5,05 

8,52 

7,36 
7,52 

5,48 

16,04 
10,02 

11,66 

-0,01 
5,07 

15,27 

14,71 
13,40 

13,91 

12,84 
11,94 

16,65 

16,62 
14,88 

19,65 

28,46 
22,68 

14,07 

5,98 
7,38 

GRANDES INDUSTRIAS 502.437 294.805 6 2 S . 6 8 4 823.248 701.050 1.692.038 2.373.206 3,14 2,22 4708 '3730 5,89 10,97 10781 ÏÏ7TZ 15,50 6,91 
de 500amais pessoas 502.437 294.805 625.684 823.248 701.050 1.692.038 933.430 2.363.206 3,14 2,22 4,08 2,30 5,89 10,97 10,81 11,12 15,50 6,91 

TOTAL 861.698 2.426.374 2.573.910 3.604.065 6.557.235 i 650.358 9.373.571 5,47 4,23 6,72 8,23 5,23 12,67 11,56 13,80 20,57 7^41 

FONTE: Censo Industrial - Brasil - 1960 - FIBGE. 
1970 - 1975 e 1980 - Dados retirados da Tabela 22. 

NOTA : Ver Tabela 22. 



2.3. DISTRIBUIQAQ REGIONAL 

Os dados publicados pelo IBGE nao permitem urna análise da 
distribuigáo regional das industrias por classes de tamanho. 

Somente para poucos Estados, com alguns ajustes, podemos 
ter urna avaliagáo da contribuigáo de cada segmento de tamanho para o 
emprego e a produgáo total do setor. 

As Tabelas 8 e 9 apresentam esses dados fem termos percen 
tuais) , no período 1970/80, para:, 

- 3 Estados do Nordeste:Pernambuco, Ceará e Alagoas; 
- 2 Estados do Sudeste: Sao Paulo e Minas Gerais; 
- 1 Estado do Sul: Santa Catarina; e 
- 2 Estados do Centro-Oeste: Mato Grosso e Mato Grosso do 

Sul (englobadamente). 
Em termos de pessoal ocupado, em 1980, a participagáo da 

pequeña industria em todos esses Estados, a excegáo de Alagoas e 
Sao Paulo, era maior que a participagáo correspondente do Brasil. 

Já com relagao as industrias de tamanho medio, essa parti^ 
cipagao so supera a media nacional nos casos de Pernambuco e Sao Pau 
lo. 

A contribuigáo da grande industria para a geragao de empre 
go é mais expressiva nos Estados de Alagoas, Ceará e Sao Paulo. 

Observe-se que no Brasil como um todo, em termos de empre-
go, tem preponderancia a pequeña industria (com 43,65% do total ) 
seguindo-lhe a media industria (36,27%) e a grande (20,07%). 

A estrutura de Sao Paulo - como seria de esperar, dado o 
grande peso industrial desse Estado - se aproxima bastante da estru-
tura brasileira (ou, melhor dizendo, esta se aproxima daquela), o 
mesmo ocorrendo com Minas Gerais. 

Em Santa Catarina, reconhecidamente um Estado com uma es -
trutura industrial bem equilibrada - e em Pernambuco e Ceará, dois 
Estados pobres do Nordeste - predominaram as pequeñas industrias ( o 
mesmo ocorrendo no Centro-Oeste) . 

Já Alagoas tem uma estrutura um tanto atípica, com uma pro 
porgáo bem maior de grande industrias (e menor das pequeñas) certa -
mente como consequencia do peso de sua agroindústria agucareira e do 
projeto da SALGEMA (base do complexo cloroquímico de Alagoas, envol-
vendo a produgáo de soda e cloro e a posterior integragáo deste últi^ 
mo com o eteno, para produgáo de DCE/MVC/PVC). 

Analisando-se a evolugáo ocorrida no período 1970/80 obser 
va-se que a pequeña industria aumentou sua participagáo na geragáo de 
empregos, em todo o período, no Brasil (salvo com relagao ao quinqué 
nio 1975/80, quando houve pequeña queda dessa participagáo) e em 
todos os Estados, á excegáo do Ceará (desprezando-se o pequeño declí 
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TABELA 5 
BRASIL: INDOSTRIAS DE TRANSFORMAgAO 

CLASSIFICAgAO DAS INDOSTRIAS POR CLASSES DE TAMANHO EM FUNgAO DO 
EMPREGO E VALOR DA PRODUgAO 

(1980) 

CATEGORIAS 
CONTRIBUigAO RELATIVA DA CATEGORIA 
(«») PARA 0 TOTAL DE: CATEGORIAS 

VALOR DA PRODUgAO 

I. PREDOMINANTEMENTE PEQUEÑAS 
. Madeira 73 59 
. Mobiliario 65 50 
. Editorial e gráfica 62 49 
. Minerais nao metálicos 62 45 
. Produtos alimentares 55 42 

II. PREDOMINANTEMENTE MÉDIAS 
. Produtos Farmacéuticos e 
Veterinarios 56 61 

. Couros, peles e Arfefatos 
para viagens 53 59 

. Papel e Papeláo 52 54 

. Textil 50 47 

. PTodutos de mat. plásticos 47 54 

. Mecánica 42 44 

III. PREDOMINANTEMENTE GRANDES 
. Material de Transportes 53 72 
. Fumo 39 42 
. Borracha 25 49 
. Material Elétrico e de Comu 
nicagáo 33 39 



TABELA 6 
BRASIL: XNDOSTRIAS DE TRANSFORMAQftO 

DISTRIBUITO DOS ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS, PESSOAL OCUPADO E VALOR DA PRODUgAO 
INDUSTRIAL (Cr$ MILHOES DE 1980) POR CLASSES DE TAMANHO, SEGUNDO GENEROS DE INDÙSTRIA 

1980 

CLASSES DE TAMANHO 

GENEROS DE INDÜSTRIA PEQUEÑAS INDUSTRIAS MÉDIAS INDUSTRIAS GRANDES INDUSTRIAS TOTAL GENEROS DE INDÜSTRIA 
ESTABEL. PESSOAL VALOR DA 

PRODUÇAO ÍSTAB. PESSOAL VALOR DA 
PRODUÇÂO 5STABEL PESSOAL VALOR DA PRODUÇÂO ESTABEL. PESSOAL VALOR DA 

PRODUÇÂO 
TOTAL 108.862 2.030.313 2.773.844 8.375 1.686.615 4.236.521 1.007 933.430 2.363.206 118.244 4.650.358 9.373.571 
Produtos de Minerais nao metal. 
Metalúrgica 
Mecánica 
Material Elétrico e de Comunic. 
Material de Transporte 
Madeira 
Mobiliario 
Papel e Papelao 
Borrcha 
Couro, Peles e Artefatos p/via-
gem 
Química 
Produtos Farmacéuticos e Veter. 
Perfumaría, saboes e velas 
Produtos de Matérias Plásticas 
Téxtil 
Vestuario, calgados e Artef.tec 
Produtos alimentares 
Bebidas 
Fumo 
Editorial e Gráfica 
Diversos 
Ativid. Apoio Serv.de Caráter 
Industrial 

16.636 
8.436 
6.767 
2.244 
2.499 
10.048 
5.829 
1.224 
941 

655 
2.601 
358 
564 

1.918 
4.483 
9.180 
23.910 
1.252 
102 

5.181 
2.544 

1.490 

231.067 
187.630 
193.536 
61.883 
58.161 
171.059 
103.717 
36.764 
21.396 

15.258 
68.493 
10.961 
11.887 
53.382 
106.589 
185.202 
310.373 
24.206 
2.328 
81.475 
54.031 

41.915 

174.100 
251.956 
204.559 
88.126 
58.080 
109.539 
71.145 
59.582 
33.317 

15.852 
514.753 
29.758 
26.165 
75.668 
188.200 
120.045 
542.300 
31.197 
4.749 
69.023 
56.319 

49.411 

417 
1.017 
1.120 
475 
313 
286 
276 
272 
99 

106 
379 
91 
35 
289 
871 
723 
895 
121 
36 
173 
197 

184 

77.272 
206.776 
216.953 
101.138 
67.605 
54.007 
51.059 
55.950 
20.127 

21.044 
72.175 
18.877 
6.894 
54.952 
198.296 
143.462 
183.385 
23.552 
9.186 
33.007 
37.771 

33.127 

115.719 
537.278 
328.351 
213.684 
147.865 
62.199 
63.984 
138.979 
47.473 

26.231 
1.139.177 

63.343 
23.707 
106.675 
302.952 
111.184 
595.108 
51.951 
28.723 
44.446 
50.276 

37.216 

71 
136 
113 
83 
105 
14 
6 
23 
13 

3 
34 
6 
8 
13 
112 
100 
91 
9 
8 
20 
16 

23 

64.157 
132.266 
104.748 
78.996 
139.087 
9.058 
3.678 
15.159 
14.023 

3.127 
24.354 
4.043 
5.004 
9.045 
90.907 
98.528 
73.075 
5.889 
7.298 
17.352 
12.957 

20.679 

94.013 
510.466 
202.867 
194.294 
519.602 
12.805 
6.102 
59.468 
63.181 

2.302 
126.916 
11.462 
25.695 
14.018 
154.470 
99.275 
153.075 
13.912 
23.695 
27.055 
29.837 

18.150 

17.124 
9.589 
8.000 
2.802 
2.917 
10.348 
6.111 
1.519 
1.053 

764 
3.014 
455 
607 

2.220 
5.466 
10.003 
24.896 
1.382 
146 

5.374 
2.757 

1.697 

372.496 
526.672 
515.237 
242.017 
264.853 
234.124 
158.454 
107.873 
55.546 

39.429 
165.022 
33.881 
23.785 
117.379 
395.792 
427.192 
566.833 
53.647 
18.812 
131.834 
103.759 

95.721 

383.832 
1.299.700 
735.777 
496.104 
725.547 
184.540 
141.231 
258.029 
143.971 

44.335 
1.780.848 
104.533 
75.567 
196.361 
645.622 
330.504 

1.291.028 
97.060 
57.168 
140.524 
136.432 

104.777 

FONTE: FIBGE - Anuario Estatístico, 1982 - (Dados da Sinopse Preliminar do Censo Industriai de 1980. 



TABELA 7 
BRASIL: INDÜSTRIAS DE TRANSFORMAÇÂO 

DISTRIBUIÇÂO DOS ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS, PESSOAL OCUPADO E VALOR DA 
PRODUÇAO INDUSTRIAL POR CLASSES DE TAMANHO SEGUNDO GENEROS DE INDOSTRIA 

1980 
m 

CLASSES DE TAMANHO 

GENEROS DE INDOSTRIA TOTAL PEQUEÑAS INDÜSTRIAS MÉDIAS INDOSTRIAS GRANDES INDÜSTRIAS GENEROS DE INDOSTRIA 

ESTABEL. PESSOAL VALOR DA 
PRODUÇÂO ESTABEL. PESSOAL VALOR DA PRODUÇÂO ESTABEL. PESSOAL VALOR DA 

PRODUÇÂO ESTABEL. PESSOAL VALOR DA 
PRODUÇÂO 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 92,07 43,66 29,59 7,08 36,27 45,20 0,85 20,07 25,21 
Produtos de minerais nao metálicos 100,00 100,00 100,00 97,15 62,03 45,36 2,44 20,75 30,15 0,41 17,22 24,49 
Metalúrgica 
Mecánica 

100,00 100,00 100,00 87,98 35,63 19,39 10,60 39,26 41,34 1,42 25,11 39,27 Metalúrgica 
Mecánica 100,00 100,00 100,00 84,59 37,56 27,80 14,00 42,11 44,63 1,41 20,33 27,57 
Material elétrico e de comunicagoes 100,00 100,00 100,00 80,09 25,57 17,76 16,95 41,79 43,07 2,96 32,64 39,17 
Material de transporte 100,00 100,00 100,00 85,67 21,96 8,00 10,73 25,53 20,38 3,60 52,51 71,62 
Madeira 100,00 100,00 100,00 97,10 73,06 59,36 2,76 23,07 33,70 0,14 3,87 6,94 
Mobiliario 100,00 100,00 100,00 95,39 65,46 50,38 4,52 32,22 45,30 0,09 2,32 4,32 
Papel e Papelao 100,00 100,00 100,00 80,58 34,08 23,09 17,91 51,87 53,86 1,51 14,05 23,05 
Borrcha 100,00 100,00 100,00 89,36 38,52 23,14 9,40 36,23 32,98 1,24 25,25 43,88 
Couro, peles e artefatos p/viagem 100,00 100,00 100,00 85,73 38,70 35,71 13,88 53,37 59,10 0,39 7,93 5,19 
Química 100,00 100,00 100,00 86,30 41,50 28,01 12,57 43,74 63,97 1,13 14,76 7,12 
Produtos farmacéuticos e veterin. 100,00 100,00 100,00 78,68 32,35 28,46 20,00 55,72 60,58 1,32 11,93 10,96 
Perfumaría, saboes e velas 100,00 100,00 100,00 92,91 49,98 34,63 5,77 28,98 31,37 1,32 21,04 34,00 
Produtos de matérias plásticas 100,00 100,00 100,00 86,40 45,48 38,54 13,02 46,82 54,32 0,58 7,70 7,14 
Textil 100,00 100,00 100,00 82,02 26,93 29,15 15,93 50,10 46,92 2,05 22,97 23,93 
Vestuario, calgados e artef. de tec. 100,00 100,00 100,00 91,77 43,35 36,32 7,23 33,58 33,64 1,00 23,07 30,04 
Produtos alimentares 100,00 100,00 100,00 96,04 54,76 42,00 3,59 32,35 46,10 0,37 12,89 11,90 
Bebidas 100,00 100,00 100,00 90,59 45,12 32,14 8,76 43,90 53,53 0,65 10,98 14,33 
Fumo 100,00 100,00 100,00 69,86 12,38 8,31 24,66 48,83 50,24 5,48 38,79 41,45 
Editorial e gráfica 100,00 100,00 100,00 96,41 61,80 49,12 3,22 25,04 31,63 0,37 13,16 19,25 
Diversos 100,00 100,00 100,00 92,27 51,11 41,28 7,15 36,40 36,85 0,58 12,49 21,87 
Atividade apoio serv. de car.indust. 100,00 100,00 100,00 87,80 43,79 47,16 10,84 34,61 35,52 1,36 21,60 17,32 



TABELA 15 
BRASIL: INDÜSTRIAS DE TRANSFORMADO 

PARTICIPAgAO PERCENTUAL DO PESSOAL OCUPADO NOS ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS, 
SEGUNDO CLASSES DE TAMANHO PARA O BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS 

1970, 1975 E 1980 

ANOS CLASSES DE TAMANHO DAS INDUSTRIAS 
PEQUEÑAS MÉDIAS GRANDES TOTAL 

UNIDADES 1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1980 C ? ) 

BRASIL 1970 
1975 
1980 

42,03 
44,39 

43,66 

32,17 
36,16 

36,27 

25,80 
19,45 

20,07 

100,00 
100,00 
100,00 

SAO PAULO 1970 
1975 
1980 

37,00 
40,87 

39,72 

33,73 
37,06 

37,96 

29,27 
22,07 

22,32 

100,00 
100,00 
100,00 

SANTA CATARINA 1970 
1975 
1980 

53,13 
49,64 

48,04 

23,41 
31,62 

32,14 

23,46 
18,74 

18,82 

100,00 
100,00 
100,00 

PERNAMBUCO 1970 
1975 
1980 

29,96 
45,30 

49,10 

37,80 
41,18 

40,47 

32,24 
13,52 

10,43 

100,00 
100,00 
100,00 

CEARÁ 1970 
1975 
1980 

59,24 
38,19 

45,87 

21,33 
42,82 

31,19 

19,43 
18,99 

22,94 

100,00 
100,00 
100,00 

MINAS GERAIS 1970 
1975 
1980 

41,15 
43,33 

44,31 

29,68 
37,07 

35,05 

29,17 
19,60 

20,64 

100,00 
100,00 
100,00 

ALAGQAS 1970 
1975 
1980 

25,58 
25,11 

28,44 

53,60 
49,01 

35,84 

20,82 
25,88 

35,72 

100,00 
100,00 
100,00 

MATO GROSSO DO SUL + 
MATO GROSSO 

1970 
1975 
1980 

75,94 
90,35. 

85,69 

24,06 
9,65 

14,31 
-

-

100,00 
100,00 
100,00 

FONTE: Dados origináis: 
Censo Industrial - Brasil - 1970 e 1975 
Censo Industrial - Estados - 1970 e 1975 
Anuario Estatístico do Brasil de 1982 - 1980 

NOTA: Excluidos: sem declaragao e 1 a 4 pessoas. 



TASELA 9 
BRASIL: INDOSTRIAS DE TRANSFORMADO 

PARTICIPAR® PERCENTUAL DO VALOR DA PRODUCO DOS ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS 
SEGUNDO CLASSES DE TAMANHO PARA O BRASIL E ESTADOS SELECIONADOS 

1970, 1975 E 1980 
(W 

ANOS CLASSES DE TAMANHO DAS INDÚSTRIAS 
PEQUEÑAS MEDIAS GRANDES TOTAL 

UNIDADES 1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 1980 M 
BRASIL 1970 

1975 
1980 

32,69 
33,77 

29,59 

35,32 
40,43 

45,20 

31,99 
25,80 

25,21 

100,00 
100,00 
100,00 

SAO PAULO 1970 
1975 
1980 

29,52 
28,65 

28,14 

34,69 
45,06 

43,45 

35,79 
26,29 

28,41 

100,00 
100,00 
100,00 

SANTA CATARINA 1970 
1975 
1980 

45,38 
42,63 

34,72 

28,60 
36,35 

43,64 

26,02 
21,02 

21,64 

100,00 
100,00 
100,00 

PERNAMBUCO 1970 
1975 
1980 

23,66 
43,02 

35,83 

46,33 
46,64 

52,56 

30,01 
10,34 

11,61 

100,00 
100,00 
100,00 

CEARA 1970 
1975 
1980 

67,75 
49,26 

50,94 

26,51 
43,38 

28,60 

7,74 
7,36 

20,46 

100,00 
100,00 
100,00 

MINAS GERAIS 1970 
1975 
1980 

30,08 
29,94 

26,39 

33,53 
43,44 

42,57 

36,39 
26,62 

31,04 

100,00 
100,00 
100,00 

ALAGQAS 1970 
1975 
1980 

29,69 
38,43 

28,87 

54,86 
39,50 

36,65 

15,45 
22,07 

34,48 

100,00 
100,00 
100,00 

MATO GROSSO DO SUL + 
MATO GROSSO 

1970 
1975 
1980 

44,32 
56,43 

54,55 

55,68 
22,47 

45,45 
21,10 

-

100,00 
100,00 

Censo Industrial - Estados - 1970 e 1975 
Anuario Estatístico do Brasil - 1982, 1980. 

NOTA: Excluidos: sem declaragáo e 1 a 4 pessoas. 
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nio do Estado de Santa Catarina entre 1970 e 1975). 
As industrias medias também cresceram de importancia 

nesse período, sendo essa evidencia menos conclusiva para os Estados 
do Ceará e Alagoas. i 

As industrias de grande porte, de.um modo geral, perde 
ram importincia, à excegào do Ceará e Alagoas. 

0 Ceará parece representar um caso especial, pois ao 
longo dos últimos 10 anos diminuíu a contribuigáo das pequeñas indú¿ 
trias e aumentou a das grandes industrias. Isso deve refletir o im -
pacto da implantagáo de alguns grandes projetos téxtis que tem cons-
tituido a base do programa de industrializado do Estado. 

Do ponto de vista da contribuigáo para a produgáo in-
dustrial total, considerando o Brasil como um todo, verifica-se que, 
no periodo 1970/80, houve perda de posigáo da pequeña e da grande in 
dustria, ao mesmo tempo em que aumentava a participagáo da media. 

0 mesmo padrào é observado para Sáo Paulo e Santa Cata 
riña. 

Já no Ceará a perda da pequeña indùstria é relativa 
mente maior (de 664, em 1970, para 514, em 1980) e os ganhos mais 
significativos sáo da grande industria (de 84, em 1970, para 204, em 
1980) , transformagòes que se observam também no Estado de Alagoas 
(com menor queda da participagáo da pequeña indùstria). 

A conclusáo geral a que se pode chegar, com a limita -
gáo da evidéncia disponível, é a de que, ao longo do processo de de-
senvolvimento, as pequeñas industrias mantém una posigáo relevante , 
do ponto de vista de sua participagáo no emprego e na produgáo (às 
vezes apresentando pequeña queda em relagáo a esta última) enquanto 
as médias industrias aumentam de importincia, em detrimento das in-
dustrias de maior porte. 

Esse padrào pode ser alterado temporariamente em fun 
gáo de distorgoes introduzidas pela implantagáo de grandes projetos 
em Estados de pequeña base industrial (como a SALGEMA e agroindùstria 
agucareira de Alagoas e o programa téxtil do Ceará). 

2.4. PRODUgAO POR ESTABELECIMENTO E PESSOA OCUPADA 
A Tabela 10 apresenta os valores de produgáo por esta-

belecimento e por pessoa ocupada em 1970, 75 e 80 (a pregos constan-
tes de 1980), por classes de tamanho das industrias. 

0 índice da produgáo por estabelecimento é sempre maior 
para cada estrato mais elevado de tamnho das empresas, como seria 
de esperar. 

Admitindo-se um índice igual a 100 para a indùstria co 
mo um todo, em 1980, observa-se que a proporgáo de produgáo por esta 



TABELA 10 
BRASIL: INDÜSTRIAS DE TRANSFORMADO 

VALOR DA PRODUgAO INDUSTRIAL POR ESTABELECIMENTO E POR 
PESSOA OCUPADA POR GRUPOS DE PESSOAL OCUPADO 

1970, 1975 E 1980 

GRUPOS DE PESSOAL 
OCUPADO 

PRODUÇÂO INDUSTRIAL POR ESTABELEC IMENTO 
(Cr$ de 1980) 

1970 1975 1980 

PRODUgAO INDUSTRIAL POR PESSOA OCUPADA 
(Cr$ de 1980) 

1970 1975 1980 

PEQUEÑAS INDUSTRIAS 
de 5 a 9 pessoas 
de 10 a 19 pessoas 
de 20 a 29 pessoas 
de 30 a 49 pessoas 
de 50 a 69 pessoas 
de 70 a 99 pessoas 
MEDIAS INDUSTRIAS 
de 100 a 149 pessoas 
de 150 a 249 pessoas 
de 250 a 499 pessoas 
GRANDES INDOSTRIAS 
de 500 a mais pessoas 

TOTAL 

14.456 
4.060 

10.306 
19.689 
32.357 
52.623 
84.413 

240.585 
137.231 
224.595 
409.504 

1.298.479 
1.298.479 

41.099 

] 

25 .517 
6.400 

16.411 
43.813 

113.883 

408.607 
J 294.525 

592.860 
2.160.968 
2.160.968 

69.727 

25.480 
4.387 

14.425 
44.571 

125.799 

505.853 
363.851 

927.483 
.346.778 

2.346.778 

79.273 

825 
629 
765 
821 
853 
901 

1.019 
1.165 
1.129 
1.164 
1.183 
1.316 
1.316 

1 . 0 6 1 

1.384 
981 

1.219 
1.435 

1.637 

2.034 
2.126 

1.966 
2.413 
2.413 

1.819 

] 

1.366 
671 

1.073 
1.451 

1.807 

2.511 
2.365 

2.706 
2.531 
2.531 

2.016 
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belecimento, segundo estratos de tamanho, é a seguinte: 
- Pequeña industria 32 
- Média industria 638 
- Grande industria 2.960 
Por outro lado, a comparaçâo desses índices para os 

qüinquénios 1970/75 e 75/80 mostra claramente o impacto da crise con 
juntural mais recente. De 1970 a 1975 o setor industrial aumentou 
esse índice em 701; no qú'inquénio seguinte esse aumento foi de ape 
ñas 13,7% observando-se estagnaçâo na pequeña industria, aumento de 
24% para a média e de 9% para a grande. Mais uma vez o segmento de 
5 a 9 pessoas foi o que apresentou maior queda desse índice (-31%) . 

Com relaçâo à produçâo por pessoa ocupada observa-se 
também que a produtividade aumenta na medida em que cresce o tamanho 
da empresa, até o nivel de empresas médias de 250 a 499 pessoas; a 
partir daí esse índice diminuí. 

Considerando-se o índice da industria como igual a 
100, temos os seguintes índices correspondentes para: 

- Pequeña industria 68 
- Média industria 125 
- Grande industria 126 
Todos os estratos do segmento da pequeña industria apre 

sentam uma produtividade por pessoa ocupada inferior a média do se-
tor, mas a discrepincia é maior em relaçâo ao segmento de 5 a 9 pes-
soas, cujo índice corresponde a apenas um terço daquele corresponden 
te â industria como um todo. 

O impacto da recessâo também se faz sentir nesses indi^ 
cadores. 0 cr.escimento do índice, no quinquenio 1975/80, foi o se-
guinte : 

- Industria (como um todo) + 10,8% 
- Pequeña industria - 1,3% 
- Média industria + 23,45% 
- Grande industria + 4,9% 
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3. A EXPERIENCIA BRASILEIRA PARA FOMENTO X PEQUEÑA E MÉDIA EMPRESA^ 

O Brasil dispoe de urna ampia e variada experiencia de fi-
nanciamento a pequeñas, medias e microempresas de praticamente todos 
os setores económicos. 

Esse trabalho de assistencia as empresas de pequeño e me-
dio porte teve inicio em meados da década de 1960 - sendo mais rele-
vantes os programas do FIPEME/BNDE (1965) e da PME/BNB/SUDENE (1967) 
- e se consolidou com a criagao do CEBRAE - Centro Brasileiro de 
Apoio a Pequeña e Média Industria, em 1972. 

3.1. CARACTERÍSTICAS DOS PROGRAMAS 

Para uma avaliagao das características dos programas mais 
importantes de assisténcia as PME's foram montadas as Tabelas 20 e 
2 1 . 

Observe-se que há uma excessiva diferenciagáo de linhas de 
crédito, em termos de finalidades, criterios de enquadramento, limi-
tes de operagoes, prazos e encargos financeiros. 

Por outro lado, uma análise comparativa desses programas 
torna-se particularmente difícil em fungao das diferentes "moedas" 
utilizadas no Brasil para assegurar a convivéncia com a inflagáo: 
ORTN's (Obrigagóes Reajustáveis do TesouTo Nacional), MVR (Maior Va-
lor de Referencia), MSM (Maior Salario Mínimo), UPC (Unidade Padrao 
de Capital) do BNH, e assim por diante. Por isso ñas Tabelas 20 e 
21, procurou-se traduzir as varias unidades em termos de uma medida 
comum de ORTN's equivalentes. 

Para efeito de enquadramento como pequeña e média empresa, 
os critérios mais comumente utilizados foram: 

ATIVO FIXO 
Programa Valores 
. FIPEME/BNDES (1973) 3.950.000 ORTN's 
. FINAC/BNDES ^ 500.000 ORTN'S 
. FINEM/BNDES (atual) 500.000 ORTN's 
. PME/BNB (1967) 86.200 ORTN's 

(1973) 258.600 ORTN'S 

(a) Inclusive investimento a realizar. 

(*) Síntese da Parte VII do trabalho original. 
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FATURAMENTO 
Programa Valores 
. Banco do Brasil ( b ) 251.600 ORTN's 
. F I N A M E ^ 251 .600 ORTN's 
. REINVEST/BNH 251.600 ORTN's 
. REGIR/BNH 251.600 ORTN's 
. FUNGETUR ^ (media) 74.000 ORTN's 

(pequeña) 29 .600 ORTN's 
. Resoluto 388/695 (Banco Central) 251.600 ORTN's 
. BADESP (250.000 MVR) 740.000 ORTN's 
. BD - Rio (30 a 70.000 MVR) 88.000/20 7.000 ORTN's 
. SUFRAMA (beneficios fiscais) 20.000 ORTN's 
. MINISTERIO DA DESBUROCARATIZkQRO (tributario 

fe) simplificada e isengáo de impostos v 100.000 ORTN's 

(b) Faturamento bruto. 
(c) Faturamento líquido 

De um modo geral, tem-se admitido que a pequeña e média 
empresa é aquela cujo ativo fixo (inclusive investimento a realizar ) 
— f 
nao ultrapassa 500.000 ORTN's^ ' ou cujo faturamento anual e da ordem 
de 250.000 ORTN's . 

Considerava-se como microempresa no setor industrial aque-
la cujo faturamento nao excedesse 25.000/30.000 ORTN's, baixanrio-se es 
se limite para 6.000/10.000 ORTN's nos setores de comércio e presta -
çao de serviços . 

Com relaçâo a taxas de juros, as condiçôes também eram 
bastante variadas, mas a análise da evoluçâo recente deixa bem claras 
duas tendéncias: 

a) diferenciaçâo de taxas de juros por regiées e tamanho 
das empresas; e 

b) eliminaçâo progressiva dos subsidios embutidos em taxas 

(*) No Programa da PME/BNB as novas inversoes representaram cerca de 1004 do inves-
timento existente. Assim, a definito do BNB se torna equivalente à do BNDES / 
FINEM. 

(**) Em dezembro de 1983, o valor da ORTN era de Cr$ 7.012,99 e a taxa de càmbio da 
ordem de Cr$ 966,00 por dolar. Assim: 
- 500.000 ORTN's = Cr$ 3.506 milhoes = US$ 3,63 milhoes 
- 250.000 ORTN's = Cr$_ 1.753 milhoes = US$ 1,81 milhoes 

(***) Os critérios aqui também sao bastante variados como nos casos de: 
- CEBRAE - industria (5.000 MVR) 14.800 ORTN's 

comércio (2.000 MVR) 5.920 ORTN's 
- BB - capital fixo (5.000 MVR) 14.800 ORTN's 
- BNDES 25.000 ORTN's 
- CEF (10.000 MVR) 29.600 ORTN's 
- BD - Rio 1.000 ORTN's 
- Ministério.da Desburocratizaqào 4.000 ORTN's 
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de juros fixas ou de corregao monetaria limitada (pro-
porgáo de corregao). 

A reuniao do Conselho Monetario Nacional de 12/12/83 eliitú 
nou quase todos os subsidios do crédito, ressalvados os programas vo^ 
tados para microempresa e mantendo-se ainda um pequeño diferencial 
de subsidio para os programas do Nordeste. 

3.2. FINANCIAMENTO DE CAPITAL FIXO (FIPEME/BNDES E PME/BNB) 
Do ponto de vista do financiamento de capital fixo ou de 

projetos integrados (capital fixo e capital de trabalho permanente) 
para pequeñas e medias empresas, os programas mais importantes do 
País, particularmente para o Nordeste, foram o FIPEME/BNDES e o 
PME/BNB. 

Na realidade, o FIPEME/BNDES foi a primeíra linha de crédi^ 
to instituida com a finalidade de atendeT á pequeña e média empresa 
em ámbito nacional e dotada de características compativeis com as 
condigóes daquela categoria de empreendimentos industriáis. Sua cria 
gao, em 1965, foi até mesmo anterior ao surgimento do programa PME 
do BNB e SUDENE para o Nordeste (1967). 

Apesar de suas adequadas características opeTacionais e 
de contar o BNDES com ampias disponibilidades de recursos, o progra-
ma FIPEME nao chegou a alcangar grandes repercussoes no Nordeste. 

Isto poderia ser atribuido, de inicio, ao fato de o BNDES, 
até o final dos anos 60, nao haver estendido seu campo de agáo na 
regiao, a nao ser em casos isolados, principalmente porque ainda nao 
era utilizado, em larga escala, o sistema de repasses a Agentes Fi-
nanceiros que passou a prevalecer em período posterior. Também te -
ria influido na diminuta penetragáo do FIPEME, no imbito regional 
a existencia paralela do programa BNB/SUDENE que, além de oferecer 
condigoes mais atrativas, era dotado de mecanismos mais simplifica-
dos e proporcionava maior facilidade de relacionamento entre os 5r-
gáos executores e coordenadores. 

Assim, somente depois que os Bancos Estaduais da regiao se 
tornaram mais bem estruturados, gragas inclusive a atragáo do progra 
ma BNB/SUDENE, e comegaram a diversificar um pouco mais suas opera -
góes, é que o BNDES passou a ter maior presenga na regiao. A essa 
altura, porém, o seu programa já sofrera algumas alteragóes e se 
apro)?imava de sua substituigao pelo POC - Programa de Operagoes Con-
juntas . 

A partir da criagao do POC, em 1974/75, a presenga do 
BNDES na regiao cresceu de forma bastante expressiva, sobretudo na -
queles períodos em que prevaleceram regimes de encargos financeiros 
subsidiados. Mesmo quando esses regimes foram extintos, restabelecen 
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do-se a incidencia de corregáo monetaria integral dos recursos apli-
cados, continuou o BNDES como a principal fonte de financiamento pa-
ra realizagáo de operagóes de medio e longo prazo com o setor indus-
trial da regiáo. 

Uma análise pormenorizada do Programa de PME/BNB consta da 
Parte seguinte. 

Já do ponto de vista do financiamento do capital de giro o 
programa mais importante, em termos quantitativos, 8 o da antiga Re-
solugao 388 do Banco Central (posteriormente substituida pela Resolu 
gao 395, de 17/06/81), que estabeleceu para os bancos comerciáis a 
obrigatoriedade de aplicarem parte de seus depósitos a vista (15% 
nos grandes bancos, 13% nos medios e 11% nos pequeños) em emprésti-
mos a medias, pequeñas e microempresas, a juros subsidiados. 

Em fungáo da exacerbagáo da inflagáo, esses juros foramsen 
do progressivamente elevados e na reuniáo do CMN de 12/12/83, foi 
eliminado o subsidio para o Centro Sul (Resolugao 886) ao tempo em 
que foram introduzidas defínigóes mais estritas para enquadramento 
dos beneficiarios do Programa (Resolugao 868). 

Devem ser mencionadas ainda as tentativas que foram feitas 
com o objetivo de financiar microempresas, sendo uma das primeiras a 
patrocinada pela ONU, uma organizagao vinculada a Federagao das In-
dustrias e a outras associagoes de classe de Pernambuco, que, no iní 
ció da década de 1970 criou um Fundo de Garantía para avaliar emprés^ 
timos bancários concedidos a microempresas por parte da rede banca -
ria privada, em moldes semelhantes aos sistemas que seriam criados 
anos depois pelo BNB e Caixa Económica (e mais recentemente o 
CEBRAE 

(*) Para uma análise desses programas, ver documento original. Ver também José 
Gentil Schreiber, Análise de Custo Beneficio de Programas UND, Tese de M;s_ 
trado, UFPe, Recife, agosto, 1975. ' 



TABELA 11 
BRASIL: PROGRAMA DE FINANCIAMELO A MICROEMPRESAS 

PROGRAMAS CRITERIOS DE ENQUADRAMENTO LIMITES MAXIMOS DE 
FINANCIAMELO 

FINALIDADES DOS 
EMPRÉSTIM0S JUROS ANUAIS PRAZO 

MICRO-EMPRESAS/BNDES Faturamento Bruto: 
Industria: até 25.000 ORTN's 
Comercio e Ser.:até 10.000 ORTN's 

Ind. 2.800 ORTN's 
Com. e Serv. 800 ORTN's 

Capital fixo e de giro 82,48% Fixo:4anos 

PAMICRO/CAIXA ECONO-
MICA FEDERAL 

Faturamento Bruto: 
Industrias: até 10.000 MVR 

(29.600 ORTN's) 
Com.e Serv. :até 4.000 MVR 

(11.840 ORTN's) 
250 MVR (750 ORTN's) Capital de Giro 61,76% (a) 

71,19 
1 ano 

CREDITO ORIENTADO 
AS MICROEMPRESAS/ 
SEPLAN/CEBRAE 

l9 Faturamento Liquido: 
Industria: até 5.000 MVR 

(14.800 ORTN's) 

Comercio: até 2.000 MVR 
(5.920 ORTN's) 

Giro: 150 MVR (a) - 200 
MVR (b) 
(444 OKTN's) 5.9200KTN's 
Fixo e misto: 250 MVR (a) 
e 300 MVR (b) (740 
ORTN's) (888 ORTN's) 

Capital fixo e de giro 52% ta) 

60% (b) 

Fixo:3 anos 

Giro: 1 ano 
PROMICRO/BNB (1979 ) I9 Ativo fixo total nao su 

perior a Cr$ 300 mil de 
1979 (989 ORTN's) 
29 Ativo fixo total nao su 
perior a Cr$ 8.400 mil de 
1979 ou 27.600 ORTN's 
3' Máximo de 10 empregados 
(sámente Nordeste) 

Capital fixo e de giro 18% a.a. 3 anos 

a) Regiáo Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Espirito Santo 
b) Outras Regioes 
Notas:|MSM de dez 82 = 23.568 

loRTN de dez 82 = 2.733,27 1 MSM = 8,62 ORTN's 



TABELA 12 
BRASIL: PROGRAMAS DE FINANCIAMELO A PEQUEÑAS E MÉDIAS EMPRESAS 

PROGRAMAS CRITERIOS DE ENQUADRAMENTO 
LIMITES MÍXIM3S DE FINANCIA 

MENTO FINALIDADE DOS EMPRESTIM3S JUROS ANUAIS PRAZOS 
MSXIÍOS 

A. CAPITAL FIXO E 
MISTO 
Financiamento a 
Bnpresas 
- FINEM/BNDE 

Ativo Fixo (inclusive inves 
timento a realizar) ate 
500.000 ORTN's 

60, 70 e 80% do investimen-
to total, de acordo com a 
regiào. 

Capital Fixo e Capital de 
Giro (inclusive saneamento 
financeiro). 

5 a 6,5% + C M ^ 
7 a 8,5% + CM^J 
9 a 10,0%+ CM1' ' 

10 anos (fixo 
ou misto) 
5 anos (giro) 

- FIPEME/BNDE 
(programa ex 
tinto) 

Ativo Fixo (inclusive inves 
timento a realizar) nao 
superior a Cr$ 300 milhoes 
de 1973 (3.950.000 ORTN's) 

US$ 2 milhoes em operagoes 
em moeda nacional 
US$ 500 mil para operagoes 
em moeda estrangeira 
Participagio do BNDE até 60% 
do investimento total 

Capital Fixo 1964/65 
1967/68 
1968/71 
1971... 

8%+ CM de 25% 
8%+ CM de 14% 
8%+ CM de 10% 
4%+ ORTN 

8 anos 

- Inversao no 
Setor Indus -
trial/Banco do 
Brasil 

Faturamento Bruto até 
85.000 MVR (251600 ORTN's) 

Até 1600 MVR (4.736 ORTN's) Capital Fixo 6% + CM (Norte e Nordeste 
81 + CM (Outras Regiôes) 

5 anos 

- Programa de 
Pequena^e Me-
dia Industria/ 
FINAME 

Faturamento Líquido até 
85.000 MVR (251600 ORTN's) 

Até 90% do valor dos equipa 
mentos (inclusive IPI) 

Equipamentos 3% + 70% de CM (Norte e 
Nordeste) 
3% + CM (Outras Regioes) 

5 anos 

- FME-BNB/SUDENI 
(Programa ex -
tinto em 1981) 

Ativo existente nao supe-
rior a: 
1967: 10.000 vezes MSM 
(86.200 ORTN's) 
1973: 30.000 vezes MSM 
(258.600 ORTN's). 

BNB: até 80% das novas in-
versoes 
Agente Financeiro: até 101, 
idem. 

Capital Fixo de Trabalho 1967/69 
1970/72 
1973/81 

14% 
20% 
16% a 25% 

1967/69:4 anos 
1970/72:6 anos 
1973/81:8 anos 

- Programa d$ 
Crédito Indus 
trial Suple ; 
mentar (BNB) 

Ativo Fixo de 70.000 UPC' 
s (70.000 ORTN's). 

Capital Fixo de Trabalho 1975:3% a 5% + ORTN 
1981:8% + ORTN 
1982:12%+ ORTN 

- REXNVEST/BNH Bnpresas Produtoras, trans 
portadoras e distribuido -
ras de materiais de cons-
truyo cujo faturamento a-
nual nao ultrapasse 
85.000 

75? a 90% do investimento de 
acordo com a regiào e a 
faixa de financiamento 

Expansào, racionalizagào 
e modernizagào de empre-
sas 

4 a 6% + CM Í?} 
5 a 8% + CM S 
6 a 9% + CM l'1 

8 anos 

continua 



conclusaci. 

PROGRAMAS CRITERIOS DE ENQUADRAMENTO LIMITES MÁXIMOS DE FI 
NANCIAMENTO FINALIDADE DOS EMPRÊSTIM0S JUROS ANUAIS JUROS 

MÁXIMOS 

- FUNGETAR/EMBRATUR 

B. CAPITALIZAÇÂO DE 
EMPRESAS 

- Financiamento a 
Acionistas 
FINAC/BNDE 

C. CAPITAL DE GIRO 
- Res. 386/695/834 

(Banco Central ) 
(868 de 20/12/83) 

- Cobertura de Gas-
tos correntes / 
Banco do Brasil 

- Aquisigào de Mate-
rias-primas /Banco 
do Brasil 

- REGIR/BNH 

Faturamento Bruto 
Pequeña: até 10.000 MVR 

(29.600 ORTN's) 
Média: até 25.000 MVR 

(74.000 ORTN's) 

Ativo Fixo (inclusive inves 
timento a realizar) até 
500.000 ORTN's. 

Faturamento Líquido (indus-
tria, Comércio e prestagáo 
de servigos 
Micro: até 5.000 MVR 

(14.800 ORTN's) 
Pequeña e Médias: até 85.000 
MVR (251.600 ORTN's). 
Empresas Industriáis de quaĵ  
quer parte do Norte, 
Nordeste e Mato Grosso do 
Sul e de pequeños e médiopor 
te ñas detnais regioes (crite 
rios idénticos aos da Res. 
388/695/834). 

r*1 Faturamento ' 

Faturamento anual até 85.000 
MVR (251.600 ORTN's). 

Até 80% do investimento 

60, 70 e 80% do investi-
mento total de acordo com 
a regiio 

Até 800 MVR (2.368 ORTN' 
s). 

Até 800 MVR (2.368 ORTN' 
s). 

Até 1/3 do consumo 
últimos 12 meses 

dos 

Até 90% do investimento 

Empreendimentos, obras e 
servigos da área de Turis-
mo 

Integralizagào de agòes 
da empresa executora do 
proj eto 

Capital de Giro 

Capital de Giro 

Aquisigao de Matérias-prì 
mas 

Capital de trabalho 

62% (pequeña) 
82% (média) 

5 a 6,5% 
7 a 8,5% 
9 a 10,0% 

+ CM 
+ CM 
CM' 

(a) 
(b) 
(c) 

1983:3% + 70% CM 
3% 

1984:3% 
3% 

80% CM 
85% CM 
94% CM 

(a) 
(b e c) 
(a) 
(b e c) 

6% 
CM (b> 

a 73% 

6% 

a 9% 

(a) 

(b e c) 

• CM (a:) •mf] - CM M 

10 anos 

10 anos (fixo ou 
misto) 

5 anos (giro) 

1 ano 

2 anos 

1 a 2 anos 

3,5 anos 

Notas: (a) Regiao I: 
(b) Regiao II: 
(c) Regiáo III: 

Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Espirito Santo e Vale do Jequitinhoha 
Sul, Sudeste e DF 
Sao Paulo. 

INDUSTRIA COMERC.E SERVIÇ0 
Pequeña 
Média 

35.000 MVR 
85.000 MVR 

12.000 MVR 
40.000 MVR 
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4. O PROGRAMA DE PEQUEÑA E MÉDIA INDÜSTRIA DO NORDESTE (PME) ̂  * ̂  

- • 4 .1. ANTECEDENTES 

Desde o inicio de suas atividades, o BNB preocupou-se era 
desenvolver um programa especial de financiamento e assisténcia téc-
nica adaptado as características e necessidades específicas da peque 
na industria regional. 

Esse interesse decorria da convicgáo de que, a exemplo do 
que ocorria em outros países, esse segmento industrial poderia dar 
urna significativa contribuigáo para a expansáo do emprego e da pro-
dugáo industrial do Nordeste. 

Por isso, em 1960, foi criada, junto ao Departamento Indus-
trial do Banco, uma Divisáo de Pequeña Industria, com o objetivo de 
tratar de forma especializada as tarefas relacionadas com a assistén 
cia a pequeña e média industria. 

Paralelamente, técnicos do Departamento foram designados 
para participar de cursos de aperfeigoamento no Research Center for 
Management Science, de Delft, na Holanda, e no Stanford Research 
Institute, da California, nos Estados Unidos, tendo em vista familia 
rízar-se com os modernos métodos de assistencia a pequeñas indus-
trias . 

No ano seguinte, 1961, o BNB colaborou com o Stanfor Re 
search Institute fSRI) na realizagáo de uma pesquisa sobre problemas 
financeiros das pequeñas industrias da regiao, como parte de um estu 
do mais geral realizado por aquele Instituto em diferentes países do 
mundo 1 

0 seu Primeiro Plano de Agáo, elaborado em 1962, incluía 
como uma de suas metas principáis "descobrir e implementar novos mé-
todos e processos de financiamento pelos quais possa o Banco... in-
cluir no ámbito de sua assisténcia financeira aquelas empresas que , 
por limitagoes do seu tamanho económico, ainda nao puderam benefici-
ar-se plenamente dos programas em andamento". 

Terminava o Plano por propor a criagáo de um Centro de Pe£ 
quisa e Assisténcia Técnica para Pequeñas Industrias com a participa 
gáo do Banco, da SUDENE, dos Governos Estaduais e das Federagoes de 
Industrias dos Estados. 

Somente em 1967 foi possível fazer-se uma revisáo ampia 

(* ) Síntese da Parte VIII do documento original. 
(**) Trabalho realizado por Robert Davenport do SRI, com a assisténcia de Nilson 

Holanda, do BNB. Posteriormente, a convite da SUDENE, Robert Davenport visi 
tou novamente o Nordeste e apresentou um relatório sobre o Programa de Pe-~ 
quena e Média Industria no Nordeste Brasileiro, SRI, Contrato ÁID-12-610 
janeiro de 1969. 
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dos esquemas anteriores e organizar um sistema para a execugáo de um 
programa de assisténcia a PMI. 

Esse sistema tornou-se exequível com a promulgarlo da Por-
taría n9 0170, de 04/08/67, do Ministerio do Interior, através da 
qual a SUDENE e o BNB conjugavam esforgos e davam inicio efetivo a 
execugao do Programa de Assistencia a Pequeña e Media Empresa Indus-
trial do Nordeste (PME). 

O Programa caracterizava o BNB como órgio central do siste 
ma com as fungoes de coordenagáo, formulagáo de estrategia operacio-
nal e suprimento de recursos para a concessao de empréstimos. 

Aos Bancos Estaduais de Desenvolvimento, por sua vez, se-
rian confiadas as tarefas relativas ao julgamento das propostas de 
empréstimos, bem como a administragáo dos créditos concedidos. 

Por outro lado, a fim de permitir que as atividades compre 
endidas no programa fossem executadas de forma descentralizada, pro-
curou-se estruturar, em todos os Estados da regiáo, Núcleos de As-
sisténcia Industrial - NAI's - entidades voltadas básicamente pa 
ra a prestagáo de assisténcia técnica, ao mesmo tempo em que se es -
truturavam, no ámbito dos Bancos Estaduais, as carteiras de crédito 
especializado através das quais se executaria o programa de assistén 
cia financeira. 

4.2. 0 DESEMPENHO DO PROGRAMA (1967/81) 

Uma análise retrospectiva do Programa de PME do BNB apre -
senta indicagóes bastante úteis para uma avaliagáo dos problemas , 
limitagoes e potencialidades da pequeña indústria nordestina e dos 
fatores que influenciam o desempenho das instituigoes voltadas para o 
atendimento das necessidades dessas industrias. 

Durante quase 14 anos, através de sucessivas reformulagoes 
de políticas e com substancial esforgo de investimento próprio, o 
BNB tentou definir um sistema racional e eficiente de apoio as peque 
ñas unidades industriáis do Nordeste, alcangando nesse particular , 
razoável sucesso, embora, por motivos vários, o Programa tenha sido 
descontinuado a partir de 1979/81. 

No período de 1967 a 1978, o BNB pos á disposigáo dos 
seus agentes financeiros recursos da ordem de Cr$ 100.676 milhoes 
(a pregos de outubro de 1983), que permitiram a subcontratagáo de 
1.063 empréstimos (até 1981) em beneficio de pequeñas e médias indús 
trias no valor global de Cr$ 83.063 milhoes, dos quais Cr$ 73.382 
milhoes com recursos dos repasses e Cr$ 9.681 milhoes, corresponden-

( *) Posteriormente transformados em CEAG's - Centros de Assisténcia Governamen-
tal. 
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tes a contrapartida dos Agentes (Tabelas 22 e 23). 
0 programa foi pratícamente extinto em 1981, quando se es-

gotou o prazo de utilizagáo dos últimos repasses contratados em 1978 
e o BNB nao renovou os seus acordos de assisténcia financeira com 
os bancos estaduais de desenvolvimento. 

Urna adequada análise dessa longa experiencia requer sejam 
consideradas as seguintes fases, do ponto de vista do processo de 
implementagáo e execugao do Programa: 

1?) do fim de 1967 até o 29 trimestre de 1969, período de 
implementagáo e utilizagáo dos recursos oriundos dos 
primeiros contratos de empréstimos globais; nesta fase 
inicial, o Programa experimentou surpreendente desen-
volvimento, verificando-se grande dinamismo das opera-
goes e intenso ritmo de trabalho dos Agentes; 
Os créditos abertos pelo Banco elevaram-se a 
Cr$ 23.469 milhoes o que corresponde a 23% do total 
comprometido em todo o Programa. Das 1.063 operagoes 
realizadas até 30/04/81 , 431 foram contratadas no pe-
ríodo 1967/69, envolvendo recursos no montante de 
Cr$ 18.627 milhoes; vale dizer, quase 231 do total 

( * ) efetivamente aplicado no ámbito do Programa . 

2?) do 39 trimestre de 1969 até o 39 trimestre de 1970 , 
quando, esgotados os prazos de utilizagáo dos recur-
sos, foi suspensa pelo Banco a concesslo de novos em-
préstimos para repasse; procedeu-se a uma avaliagao 
do desempenho dos Agentes e a uma reformulagao das ñor 
mas das operagoes do Programa com vistas principalmen-
te a adaptar seus encargos financeíros as novas taxas 
instituidas•pelo Conselho Monetario Nacional; 
Com efeito, através da Resolugao 2.179 do BNB, parale-
lamente á elevagao do teto de participagáo dos recur-
sos do Banco em cada financiamento (de 3.000 para 4.000 
vezes o maior salario mínimo, (vigente no País) e a 
ampliagáo dos prazos dos contratos (de 5 para 7 anos , 
ñas operagoes com os Agentes, e de 4 para 6 anos, nos 
subempréstimos) , os encargos financeiros para os mutua 
rios fináis passaram de 14% para 20% ao ano, dos quais 
10% a título de corregao monetaria, e para os Agentes 

(*) Há que distinguir entre créditos abertos pelo BNB aos agentes financeiros, que 
correspondem aos valores globais postos a disposigao dos bancos estaduais e 
operagoes realizadas com mutuarios fináis ou subempréstimos. Entre uns e ou-
tros ha uma considerável defasagem no tempo de efetivagáo das operagoes. 



TABELA 13 
BNB - PROGRAMA DE PEQUEÑA E MÉDIA INDtlSTRIA 
CRÉDITOS ABERTOS AOS AGENTES FINANCEIROS 

(Em Cr$ milhoes de outubro de 1983) 

ANOS 
AGENTES 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 L979 1980 TOTAL 

BDM (MA) - 2 403.250 - 1.662.950 - - 2 050.500 - - 2 205.750 - - - - 8.322.450 
BEP (PI) 1 791.180 - - - 829.140 - 2 050.500 - 1. 869 150 1 323.450 927.750 668.850 - - 9.460.020 
BANDECE 
(CE) 895.590 1 682.27S - 1.662.950 - 2.390.100 - 2 390.100 4. 361 350 1 764.600 - 891.800 - - 16.004.865 
BDRN 
(RN) 2 985.300 - - 1.330.360 - - - - 1. 246 100 882.300 618.500 891.800 - - 7.954.360 
BEP(PB) 2 388.240 - - 1.164.065 - - 2 050.500 - 1. 869 150 1 764.600 - 891.800 - - 10.129.355 
BANDEPE 
(PE) 2.985.300 2. 403.250 - 997.770 1 381.900 - 4 101.000 3 186.800 3. 115 250 1 764.600 - - - - 19.935.870 
BEA(AL) 597.060 - 598.440 - - - - - 1. 246 100 1 323.450 1 237.00 668.850 - - 5.670.906 
BAÑESE 
(SE) 597.060 - - 332.590 - - 2 050.500 - 1. 869 150 882.300 - 334.425 - - 6.066.025 
IESENBAN 
CO (BA) 1 074.708 _ 1 276.672 _ 2 211.040 _ _ - 4. 361 350 1 764.600 - - - - 10.688.370 
BDMG(MG) 1 791.180 - - - 552.760 - 4 101.000 - - - - - - - 6.444.940 

TOTAL 15 105.618 6. 488.775 1 875.112 7.150.685 4 974.840 2.356.200 16. 404.000 5. 576.900 19.937. 600 13 675.650 2 783.250 4 347.525 - - 100.676.155 

N» CON 
TRATOS- 09 03 02 06 04 01 06 02 11 11 03 06 - - 64 

FONTE: BNB, Departamento Industrial. 
NOTA: Valores atualizados pelo índice Geral de Pregos da FGV (col. 2). 
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TABELA 14 
BNB - PROGRAMA DE PEQUEÑA E MEDIA EMPRESA - SUBEMPRÉSTIMOS CONTRATADOS 

(1967/1981) 

(Em Cr$ milhóes de outubro/83) 
SUBEMPRÉSTIM3S VALOR ME 

DIO DO NOVOS EMPREGOS 
ANOS N» RECUR-

SOS BNB 
SUBEMPRES 
TIMO N» % 

1967 31 1.092 155 1 247 1,5 40 293 1,9 
1968 261 9 003 1 331 10 334 12,4 39 2.140 13,7 
1969 139 6 084 962 7 046 8,5 51 1.596 10,1 
1970 28 1 345 260 1 605 1,9 57 241 1,5 
1971 47 2 088 314 2 402 2,9 51 565 3,6 
1972 60 3 291 542 3 833 4,6 64 717 4,6 
1973 66 7 106 1 267 8 373 10,1 127 1.091 6,9 
1974 90 13 542 2 957 16 499 19,9 183 2.775 17,7 
1975 48 5 595 1 480 7 075 8,5 147 1.083 6,9 
1976 108 12 001 266 12. 267 14,8 114 2.224 14,1 
1977 83 6 321 128 6 449 7,8 78 1.257 8,0 
1978 58 3 900 22 3 922 4,7 68 936 5,9 
1979 29 1 653 - 1.653 2,0 57 622 4,0 
1980 14 354 - 354 0,4 25 178 1,1 
1981 01 7 - 7 0,0 7 - -

TOTAL 1.063 73 382 9. 684 83 066 100,0 78 15.718 100,0 

FONTE: BNB - Departamento Industrial. 
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Financeiros elevaram-se de 7 para 14% a.a., reduzindo 
de 1\ seu "del-credere". 
Em 1970, apenas 6 Agentes atuaram, realizando 28 opera 
goes de subempréstimo, menor número verificado em todo 
o tempo de funcionamento do Programa (a excegáo de 
1980/81). 

3?) a partir do último trimestre de 1970 até o 3' trimes-
tre de 1973; nesta fase, os agentes financeiros (a ex-
cegáo do de Pernambuco) demonstraram falta de dinamis-
mo, o que foi atribuido á influéncia dos seguintes fa-
tores: 
a) elevagáo dos encargos financeiros e consequente re 

tragáo da demanda; 
b) mudanga na administragio e ñas políticas dos Agen-

tes Financeiros; 
c) relativa escassez de recursos próprios dos Agentes 

para fazer face a contrapartida dos recursos alheios 
proporcionada pelo Banco; 

d) maiores facilidades para utilizagao de recursos o-
riundos de outras fontes de repasse (FIPEME e FINA-
ME) ; 

4?) esta fase que vai do final de 1973 ao término de exer-
cício de 1975, se caracteriza por grande expansáo do 
programa, em fungao de novos recursos obtidos da USAID, 
da reformulagáo das diretrizes operacionais e da prio-
ridade atribuida pela administragao do Banco a assis -
téncia a pequeña industria. 
Do final de 1973 até 1975, foram contratados 19 re-
passes no valor de Cr$ 41.917 milhées (414 do total 
contratado nos 15 anos de existéncia do programa). 
Por outro lado, as diretrizes do Programa foram refor-
muladas através da Portaría SUDENE/BNB n» 001/73, pos-
teriormente complementada pelo 001/74, de 01/08/74; 

5?) de 1975 até 1978, quándo foram firmados novos contra-
tos com os Agentes Financeiros, ñas bases estabeleci -
das pela Portaría SUDENE/BNB n» 001/75, de 27/10/75 , 
que visou a corrigir algumas distorgoes na execugao do 
Programa, particularmente com relagáo a tendencia a 
concentragáo de empréstimos em beneficio de industrias 
de maior porte ^ ^; 

(*) Consideradas as diferentes administragoes do BNB, observa-se que, no quinque-
nio do Governo Geisel (1974/78), foram contratados^com recursos do Banco , 
empréstimos correspondentes a 514 de todos os empréstimos do período 67/81. 
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6?) esta fase - que vai de 1979 a 1981 - é a de progressi-
va extingáo do Programa, em fungáo de alteragóes de 
políticas governamentais, escassez de recursos (asso -
ciada ao recrudescimento da inflagáo), debilitagáo do 
sistema de bancos estaduais de desenvolvimento e expan 
sao de programas alternativos do CEBRAE e BNDES. 

4.3. AVALIAgXO: INDICADORES QUANTITATIVOS 

Do ponto de vista quantitativo, alguns indicadores básicos 
evidenciam o sucesso do programa da PME, a despeito do grau de abran 
gencia relativamente pequeño no número de empresas atendidas. 

Foram beneficiadas 1.063 empresas, que expandiram suas in-
versóes totais (capital fixo + capital de giro permanente) de 
Cr$ 102.502 milh5es para Cr$ 219.502 milhoes (a pregos de outubro de 
1983). 0 investimento total dessas empresas aumentoui portanto 1141 
(Tabela 24). 

O investimento marginal medio por empresa foi de Cr$ 110 
milhoes e o investimento total medio de Cr$ 206 milhoes (Tabela 55). 

Indugáo de Investimentos 

Foi significativo o esforgo de mobilizagáo de recursos pro 
prios dos empresáTios beneficiados, que participaram com 29% ( Cr$ 
33.937 milhoes) do valor total dos novos investimentos, sendo os 
restantes 71% financiados pelo BNB, USAD e Agentes Financeiros. 

Criagáo de Empregos 

As inversóes adicionáis ensejaram a criagáo de 15.718 no-
vas oportunidades de emprego direto a um custo medio de Cr$ 7,4 mi-
lhoes ou US$ 9 mil (taxa media de Cr$ 821 por dólar, em outubro de 
1983) . 

Esse é um dado extremamente importante porque um estudo e-
laborado sobre o programa de industrializagáo do Nordeste estimou o 
custo de criagáo de um emprego, a nivel de projeto, em: 

- US$ 49,8 mil para implantagáo de indústria 
- US$ 31,9 mil para ampliagáo e modernizagáo ^ ^ . 
Ressalte-se que os dados do BNB refletem uma avaliagáo "a 

posteriori", enquanto os dados da SUDENE sao os que constam dos pro-
(*) Ver Antonio Rocha Magalháes, Industrializagáo e Desenvolvimento Regional: A No-

va Industria do Nordeste, Anexo Estatistico, pag. 48, Tabela IV.8. Os dados de 
Magalhaes sao de Cr$ 608 mil para implantagáo e Cr$ 453 mil para expansáo e mo-
dernizagao (a pregos de 1977). Esses valores foram transformados em dólares á 
taxa media de Cr$ 14,22 por dólar de 1977. 



TABELA 15 

BNB - PROGRAMA DE PEQUEÑA INDÜSTRIA INDICADORES ECONOMICOS 
(1967/81) 

VALORES DOS INVESTIMENTOS EM Cr$ MIL A PREgOS OUT.83 INVEST.POR EM-
PREGO CRIADO 

ANOS 
N* DE 
EMPRE 
SAS 

INVERSOES 
EXISTENTES 

NOVAS 
INVERS0ÉS 
(A) 

INVERSOES 
TOTAIS 

VALOR MEDIO 
DO INVESTI -
MENTO (INVER 
SOES TOTAIS 
+ N» DE EM -
PRESAS) 

EMPREGOS 
CRIADOS 
(B) 

A/B 
(Cr$ mil de ou 
tubro de 79) 

1967 31 1 883 100 1 586 337 3 469.437 111 917 293 5.414 
1968 261 12 836 229 12.474 199 25 310 428 96 975 2 140 5.829 
1969 139 8 778 277 8 924 471 17 702.748 127 358 1 596 5.592 
1970 28 1 703 855 2 076 803 3 780 658 135 023 241 8.617 
1971 47 4 612 634 3 241 170 7 853 804 167 102 565 5.737 
1972 60 6 690 183 5 163 593 11 853 776 197 562 717 7.202 
1973 66 8 654 900 12 104 488 20 759 388 314 536 1 091 11.095 
1974 90 19 540 679 23 810 674 43 351.. 353 481 682 2 775 8.580 
1975 48 6 112.602 11 537 446 17 650 048 367.709 1 083 10.653 
1976 108 15 072 128 16 762.136 31 834 264 294 762 2 224 7.537 
1977 83 7 363 783 10 191 134 17 554 917 211 505 1 257 8.108 
1978 58 6 203.359 6 139 367 12 342 726 212 806 936 6.559 
1979 29 2 393 253 2 480.792 4 874 045 168.070 622 3.988 
1980 14 491 883 480 955 972 838 69 488 178 2.702 
1981 01 164.995 26.182 191 177 191 177 - -

TOTAL 1.063 102 501 860 116 999 747 219 501 607 206 493 15 718 7.443 

FONTE: BNB - Departamento Industrial. 
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jetos, onde quase sempre os valores dos investimentos necessários sao 
subestimados, ou a criaçâo de empregos é superestimada. Em pesquisa 
realizada pelo BNB em 1978, abrangendo todo o universo das 763 empre 
sas industriáis beneficiadas pela SUDENE até julho daquele ano, veri^ 
ficou-se que, para urna previsâo de criaçâo de empregos de 242 mil 
pessoas, haviam sido criadas efetivamente 150 mil novas oportunida -
des (62% do previsto), embora muitas empresas ainda se encontrassem 
em fase de implantaçâo (correspondendo a 19% dos investimentos pre -

f M 
vistos) v ' . 

Além disso, os elementos do BNB incluem 28% de projetos 
de implantaçâo, em funçào do que a discrepancia de valor mèdio do 
investimento por emprego, entre os programas do PME e do FINOR, pode 
ria ser estimada da seguinte forma: 

Investimento por Emprego Criado (em US$) 
A. Programa PME 9.000 
B. Programa FINOR (49.800 x 0,28)+ 

(31.900 x 0,72) 36.900 
C. Relaçâo B/A 4,10 
Um estudo elaborado pelo Banco do Brasil encontrou os se-

guintes dados de investimento por emprego ^ ^; (Em Cr$ mil de 1981) : 
A. Pequeñas e Médias Industrias 410 
B. Grandes Industrias 1.690 
C. Relaçâo B/A 4,12 

Finalidade dos Empréstimos 

Mais da metade dos financiamentos destinou-se a inversées 
fixas e capital de giro para ampliaçâo, modernizaçâo e/ou relocaliza 
çâo de empresas existentes, 28% foram aplicados na implantaçâo de no 
vas unidades e pouco menos de 20% tiveram por finalidade exclusiva -
mente o reforço do capital de giro para empresas j à em funcionamento 
(Tabela 25). 

Géneros Industriáis Beneficiados 

A nao ser as industrias de fumo, liminarmente excluidas 
do Programa, todos os ramos industriáis e o setoT de turismo foram 
beneficiados, ressaltando-se os de produtos alimentares e minerais 
nâo metálicos com , respectivamente, 15,5% e 15% do valor total dos 
subempréstimos contratados (Tabela 26) . 

Em terceiro lugar, destaca-se o setor de turismo, princi -

(*) Ver BNB, Revista Economica do Nordeste, "Desenvolvimento do Nordeste, Diagnóŝ  
tico e Sugestoes de Políticas", abril/julho 1979, págs. 308 e sgs. 

(**) BB, GT sobre Pequeña e Media Empresa. Citado na publicagáo MIPEM - Sistema de 
Apoio Integrado. 



2 2 0 

pálmente hotéi.s , com uma participagáo de 14,6% no total atrás. 
Seguem-se, com participagoes bem menores, os setores meta-

lúrgico , com 7,2%, o de vestuário, calvados e artefatos de tecidos, 
com 5,8% e o de madeira com cerca de 5,5%. Os demais ramos tiveram 
participagáo relativa bastante reduzida, nenhum deles alcangando se-
quer 5%. 

Distrihuigáo Regional 

A distribuigáo espacial dos repasses evidencia a predomi -
náncia dos Estados de Pernambuco, Ceará e Bahia que, em conjunto, 
detém cerca de 55% dos financiamentos e do total dos empregos cria -
dos. Com cerca de 9,5% segue-se-lhe o Estado da Paraíba, com 9 % , 
o Piauí e, com pouco mais de 7%, o Maranháo, tendo os demais Esta-
dos participagáo bastante inferior (Tabelas 27 e 28). 

0 valor medio dos empréstimos foi de Cr$ 69 milhòes, mas 
existem consideráveis variagoes nesse valor de Estado por Estado. 

Em Pernambuco, Estado responsável por quase 1/4 dos repas-
ses, os créditos foram bastante pulverizados, sendo a mèdia dos em-
préstimos (Cr$ 54,3 milhòes) menor do que a de todos os outros Agen-
tes, exceto Minas Gerais (onde o Programa foi realizado diretamente 
pelo BNB, a partir de 1972. 

Em Alagoas, Bahia, Sergipe e Rio Grande do Norte, observa-
ram-se os maiores valores médios, superiores em, respectivamente 
86%, 31%, 29% e 18% ao que se verificou em todo o Programa. Nos de-
mais Estados, situaram-se em torno da mèdia do Programa. 

Quanto ao tamanho dos estabelecimentos, medido através da 
relagào investimento por empresa, em Alagoas, a mèdia do Programa 
(Cr$ 206 milhòes) foi ultrapassada em 89%, alcangando Cr$ 390,3 nú 
lhòes, e na Bahia e em Sergipe esse excesso foi superior a 30%. 

Entretanto, o custo de cada novo emprego foi mais elevado 
em Sergipe, em Pernambuco, na Bahia e no Maranháo do que em todo o 
Programa (Cr$ 7,4 milhòes), ressaltando-se o caso de Sergipe, onde a 
relagào novas inversòes/novos empregos (Cr$ 10,6 milhòes) é bastan-
te superior à dos demais Estados e à mèdia do Programa (Tabela 27). 

Apenas em Sergipe predominaram os subempréstimos para im-
plantagáo de empresas (51%). Em Pernambuco, destinaram-se a essa fi-
nalidade menos de 10% dos repasses, enquanto nos demais Estados hou-
ve variagào entre 25% na Paraíba e 37% do Ceará. 

Em 4 Estados (Alagoas, Maranháo, Ceará e Minas Gerais) 
a parcela destinada àampliagào e modernizagào de empresas foi supe-
rior a 54% dos recursos aplicados, em 5 outros (Piauí, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia) essa participagáo foi supe 
rior a 50% e apenas em Sergipe, náo ultrapassou 40% (Tabela 28). 
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TABELA 16 
BNB - PROGRAMA PME: FINALIDADE DOS SUBEMPRÊSTIMOS CONCEDIDOS 

(1967/81) 

NOMERÒ DE 
OPERAÇOES 

INVESTIMENTOS 

FINALIDADE 
NOMERÒ DE 
OPERAÇOES VALOR 

TOTAL* 
Q 0 VALOR 

MÈDIO 

IMPLANTAÇÂO 157 20 . 372 ,0 28 129,8 

AMPLIAÇÂO E/OU MODERNIZAÇÂO 562 38 .656,3 53 68 , 7 
CAPITAL DE GIRO 344 14 .354,2 19 41,7 

TOTAL 1.063 73 .382,5 100 69,0 

FONTE: BNB - Departamento Industrial 
(*) A preços de outubro de 1983. 



TABELA 17 
BNB - PROGRAMA DE PEQUEÑA E MÈDIA INDUSTRIA 

SUBEMPRESTIMOS CONTRATADOS POR RAMO DE ATIVIDADE 
1967/81 C *) 

RAMO DE ATIVIDADE N'DE EM VALOR - Cr$ milhoes de outubro de 1983 N'DE EM 
PREGOS RAMO DE ATIVIDADE PRESAS BNB AGENTE TOTAL % 

N'DE EM 
PREGOS 

Extrativa de produtos minerais 2 107 718 18 526 126 244 0,1 82 
Minerais nao metálicos 143 10 950 122 1 475 178 12 425 300 15,0 2 562 
Metalúrgica 89 5 497 411 449 038 5 946 449 7,2 1 180 
Mecánica 25 1 838 944 175 000 2 013 944 2,4 484 
Material elétrico e de comunicagoes 15 831 773 115 389 947 162 1,1 200 
Material de transportes 19 661 471 94 224 755 695 0,9 290 
Madeira 75 4 114 332 492 349 4 606 681 5,5 1 040 
Mobiliário 75 3 725 401 351 930 4 077 331 4,9 1 010 
Papel e Papeláo 15 1 048 869 216 618 1 265 487 1,5 221 
Borracha 21 1 096 896 121 314 1 218 210 1,5 328 
Couros, peles e artef. para viagens 23 1 029 629 143 146 1 172 775 1,4 212 
Química 33 2 154 939 311 310 2 466 249 3,0 376 
Produtos farmac. e veterinarios 07 218 478 53 479 271 957 0,3 74 
Perfumaría, saboes e velas 37 2 317 192 271 917 2 589 109 3,1 390 
Produtos de materias plásticas 29 2 286 099 168 559 2 454 658 3,0 252 
Textil 44 3 094 101 436 875 3 530 976 4,3 583 
Vest., calcados e artef. de tecidos 72 4 199 305 657 141 4 856 446 5,8 1 372 
Produtos alimentares 153 11 469 021 1 372 957 12 841 978 15,5 2 120 
Bebidas 19 1 396 271 98 143 1 494 414 1,8 258 
Fumo - - - - -

Editorial e gráfica 50 2 535 842 348 733 2 884 575 3,5 431 
Diversas 21 2 569 128 251 764 2 820 892 3,4 617 
Transporte fluvial 
Hotéis e similares 

33 183 768 24 405 208 173 0,2 -Transporte fluvial 
Hotéis e similares 63 10 055 203 2 033 290 12 088 493 14,6 1 636 

TOTAL 1.063 73 381 913 9 681 285 83 063 193 100 ,0 15 .718 



TABELA 18 
BNB - PROGRAMA DE PEQUEÑA INDÙSTRIA 

INVERSOES (Em Cr$ milhoes de outubro de 1983) E EMPREGO 
1967/81 

ESTADOS 
NÚMERO DE INVERSOES (FIXAS + CAPITAL DE GIRO) VALOR ME-

DIO DO IN 
VESTIMENTO 

NOVOS INVESTIMENTO 
ESTADOS EMPRESAS EXISTENTES NOVAS TOTAL ì 

VALOR ME-
DIO DO IN 
VESTIMENTO EMPREGOS EMPREGO 

MARANHÀO 70 5 604 8 124 13 728 6,26 196,1 1 001 8,1 
PIAUÌ 105 9 744 9 446 19 190 8,75 182 ,8 1 646. 5,7 
CEARA 173 15 694 21 121 36 815 16,78 212,8 3 398 6,2 
RIO RANDE DO NORTE 58 3 763 7 299 11 062 5 ,04 191,0 1 034 7,1 
PARALBA 124 13 416 11 563 24 979 11,38 201,4 1 919 6,0 
PERNAMBUCO 303 25 817 23 790 49 607 22,61 163,7 2 443 9,7 
ALAGOAS 35 5 921 7 740 13 661 6,22 390,3 1 104 7,0 
SERGIPE 43 4 794 6 700 11 494 5,23 267 ,3 632 10,6 
BAHIA 120 17 510 20 520 38 030 17,32 316,9 2 389 8,6 
MINAS GERAIS 32 239 697 936 0,41 29,2 152 4,6 

TOTAL 1.063 102 502 117 000 219 502 100,00 206,5 15 718 7,4 

FONTE: BNB - Departamento Industrial. 



TABELA 19 
PROGRAMA DE PEQUEÑA INDUSTRIA SUBEMPRÉSTIM3S CONTRATADOS POR 

FINALIDADE (Em Cr$ 1.000.000 de outubro/83) 
1967/81 

IMPLANTAÇÂO AMPLIAÇÂO E/OU MODERNIZAÇÂO CAPITAL DE GIRO TOTAL 

ESTADOS N? 
PS VALOR N» Œ 

EMPRE VALOR N« DE 
EMPRE VALOR N» DE 

EMPRE- VALOR 
EM-
PRES TOTAL MÈDIO 

». 
SAS TOTAL MEDIO 

0 SAS TOTAL MÈDIO 
% SAS TOTAL MÈDIO 

i 

MARANHSO 12 1.881,5 156,8 9,2 43 2.977,8 69,2 7,7 15 482,1 32,1 3,4 70 5.341,4 76,3 7,3 
PIAUl 20 1.802,8 90,1 8,9 49 3.479,6 71,0 9,0 36 1.334,7 37,1 9,3 105 6.617,1 63,0 9,0 
CEARÂ 47 5.054,7 107,6 24,8 101 7.5538 68,8 19,5 25 1.202,8 48,1 8,4 173 13.811,3 79,8 18,8 
RIO GRANDE DO NORTE 12 1.351,8 112,6 6,6 25 2.351,1 94,0 6,1 21 923,2 44,0 6,4 58 4.626,1 79,8 6,3 
PARAlBA 12 1.742,5 145,2 8,6 77 3.589,8 46,6 9,3 35 1.635,2 46,7 11,4 124 6.967,5 69,0 9,5 
PERNAMBUCO 10 1.495,5 149,6 7,3 145 8.899,3 61,4 23,0 148 6.058,5 40,9 42,2 303 16.453,3 54,3 22,4 
ALAGOAS 10 1.236,7 123,7 6,1 17 2.601,3 153,0 6,7 08 639,5 79,9 4,4 35 4.477,5 127, 9 6,1 
SERGIPE 09 1.938,0 215,3 9,5 25 1.541,5 61,7 4,0 09 350,8 39,0 2,4 43 3.830,3 89,1 5,2 
BAHIA 23 3.785,0 154,6 18,6 63 5.412,3 85,9 14,0 34 1.587,9 46,7 11,1 120 10.785,2 89,9 14,7 
MINAS GERAIS 02 83,5 41,7 0,4 17 249,8 14,7 0,7 13 139,5 10,7 1,0 32 472,8 14,8 0,7 
CMISSÀO OBSERVADA - - - - - - - - - - - - - - - -

TOTAL 157 20.372,0 129,8 100,0 562 38.656,3 68,8 100,0 344 14.354,2 41,7 100,0 1.063 73.382,5 69,0 100,0 

FONTE: BNB - Departamento Industrial. 
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Quanto acs subem.préstirnos destinados exclusivamente para ca 
pital de giro, as maiores participagòes ocorreram em Pernambuco (37%), 
Minas Gerais (28%), Paraiba, com 23%, seguindo-se o Piauí e o Rio 
Grande do Norte com 20% cada um, Bahia (15%) e Alagoas (14%). NO Cea 
ra, Segipe e Maranhào, para o capital de giro, os subempréstimos nào 
chegaram a 10% do total. 

Financiamento'do Programa 

Do total de Cr$ 83 bilhòes mobilizados para financiamento 
dos subempréstimos, 75% foram oriundos do proprio BNB, 13% da USAID 
e 12% dos Agentes Financeiros Estaduais. 

Assistència Técnica 

De 1968 a 1983 foram treinados 489 técnicos do sistema 
CEAG, ao mesmo tempo em que foram proporcionadas oportunidades de 
treinamento para 113.630 empresarios. 

Foram elaborados 37.963 trabalhos de assistència técnica , 
inclusive 23.281 beneficiando microempresas. 

4.4. A SUSPENSAO DO PROGRAMA: CAUSAS E CONSEQÜENCIAS 
E curioso que um programa como o da PME - adequado Ss ne 

cessidades e problemas específicos da pequeña indùstria do Nordeste 
e executado com bastante éxito durante mais de urna década - tenha s^ 
do descontinuado a partir de 1981: 

Para explicar esse paradoxal fenomeno algumas hipóteses po 
dem ser adiantadas: 

a) problemas relacionados com a disponibilidade de recur-
sos do BNB e a prioridade atribuida pelo Governo à exe-
cugào do Programa. Na realidade, o programa de PME sem-
pre dependeu fundamentalmente do BNB, de sua capacidade 
e disposigào de aportar recursos subsidiados para o 
seu financiamento. Afora a cooperagào recebida da USAID, 
jamais o BNB obteve qualquer ajuda especial do Governo 
Federai para executar esse Programa. Por isso, sempre 
constituiu problema para aquela Entidade a capacidade 
de mobilizar recursos em condigòes de custos e de . pr'a-
zos compatíveis com as características econèmicas das 
pequeñas industrias. 
Dai a ocorrèncìa de alguns subperíodos de maior ou me-
nor intensidade do Programa ao longo de sua vigència. Na 
medida em que a administragào do BNB admitia dispor de 
melhor-es condigées financeiras, destinava à execugào 



do Programa recursos mais substanciáis; quando acredita 
va nao atravessar situagoes favoráveis, reduzia seus 
aportes de recursos. 
A partir de 1980, finalmente, o BNB absteve-se de conti^ 
nuar fazendo qualquer nova alocagáo de recursos ao Pro-
grama, encerrando-se, entao, suas atividades no ámbito 
da assistencia financeira; 

a exacerbagáo do processo inflacionario em anos recen-
tes. Um dos pontos básicos da filosofia do programa era 
o de conceder as PME empréstimos com taxas fixas de ju-
ros, de modo a reduzir os riscos e a natural relutáncia 
de muitas dessas empresas em assumirem compromissos fi-
nanceiros de longo prazo. Essas taxas nomináis sempre 
envolviam um subsidio, que se previa tolerável, dentro 
de determinadas perspectivas de evolugáo da taxa de in-
flagáo. Todavia, o descontrole do processo inflacioná 
rio do Brasil nos últimos 5 anos inviabilizou completa-
mente essa sistemática de taxas fixas, e erodiu, de for 
ma substancial, o retorno dos recursos vinculados ao 
Programa, conforme mostra a Tabela 33 e GráficoII; 

escassez de recursos e desinteresse dos Bancos Esta -
duais; náo mais dispondo de sua fonte tradicional de 
recursos subsidiados (o BNB), tendo diminuida a sua re-
muneragáo ("del credere") na execugáo dos repasses e 
náo podendo fazer face, com seus próprios meios, aos 
encargos de execugáo do Programa, os Bancos Estaduais 
também se retraíram e passaram a orientar sua agáo fi-
nanciadora de acordó com as linhas de crédito de outros 
orgáos - principalmente o BNDES. Em período mais recen-
te (81/83) também tem atuado mais intensamente como A -
gentes do Programa SEPLAN/CEBRAE de microempresas; 

custos elevados de assistencia técnica e insuficiencia 
de meios financeiros para o seu custeio. Diante das 
crescentes restrigoes orgamentárias dos últimos anos, 
a SUDENE foi obrigada a reduzir ou manter em níveis baji 
xos as suas contribuigoes financeiras, e mesmo a sua 
participagáo na coordenagáo dos orgáos de assisténcia 
técnica (NAI's) anteriormente instituidos: Em conseqién 
cia, estes passaram a receber maior colaboragáo finan-
ceira do sistema CEBRAE e a orientar suas agoes em sin 
cronia com as diretrizes dessa Instituigáo que sáo de 
abrangéncia nacional ; 



TABELA 20 
BNB - PROGRAMA DE ASSISTÉNCIA FINANCEIRA A PEQUEÑA E 

MEDIA EMPRESA (PME) 
TAXAS DE JUROS PARA O MUTUARIO FINAL 

(Nominal e Real) 

ANOS TAXA DE INFLAÇÂO 
m 

TAXAS DE JUROS (i) 
ANOS TAXA DE INFLAÇÂO 

m NOMINAL REAL(* *) 

1967 28,38 14 -11,2 
1968 24,22 14 - 9,2 
1969 20,50 14 - 5,4 
1970 19 ,95 20 0 ,04 
1971 20,34 20 0,3 
1972 17,30 20 2,3 
1973 14,91 16 0,9 
1974 28,69 16 - 9,9 
1975 27,88 16 - 9,3 
1976 41 ,24 25 -11 ,5 
1977 42,65 25 -12,4 
1978 38 , 70 25 - 9,9 
1979 53,93 25 -18,8 
1980 100 , 23 25 -37,6 
1981 109,89 25 -40,4 
1982 95,40 25 -36,0 

(*) A partir de 1976 os encargos foram distribuidos em 3 faixas 
de acordo com o tamanho da empresa com taxas nomináis de 
juros de 16'«, 20 e 25%. No cálculo acima considera-se ape -
ñas a última faixa. 

(**) Para cálculo da taxa de juros real adotou-se a seguinte fór 
muía : 

100 - 100 R = (l+r) TTTry 

onde: R = 
r = 
i = 

Taxa de juros real 
Taxa de juros nominal 
Taxa de Inflaçâo. 
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e) Os CEAG's nao conseguirà™ ampliar suas receitas prò 
prias e assim nào lograram alcangar um minimo de au 
tonomia administrativa ou financeira. E sua depen-
dencia em relagào aos demais órglos do Governo Fede 
ral se acentuava na medida em que os Estados nào 
manifestavam maior interesse cm fortalecè-los, em 
fungào do conhecido "paradoxo das prioridades in -
vertidas" (quanto mais prioritàrio um programa, 
menor o esforgo de investimento dos Estados, dentro 
do pressuposto de que os recursos para financiamen-
to desse programa poderào ser mobilizados de fontes 
federáis); 

f) tendencia à centralizagào administrativa no ambito 
federal. Tem sido urna constante na experiencia bra-
sileira dos últimos 20 anos a tendencia à centrali-
zagào de decisòes e à uniformizagào de programas a 
nivel nacional, com pouca consideragào às peculiar^ 
dades de cada regiào. Dada sua inspiragào regional 
e gerencia relativamente autònoma por parte do 
BNB e da SUDENE, o programa da PME conflitava com 
essa orientagào centralizadora do Governo Federai e 
assim tinha sua sobrevivencia ameagada pela ausén -
eia de apoio financeiro dos órgàos que atuavam nes-
sa área, a nivel de Governo Federai; 

g) descontinuidade administrativa. As mudangas governa 
mentáis no Brasil tem-se caracterizado muitas vezes 
por frequentes mudangas de orientagào e alteragòes 
de prioridades, nem sempre justificadas por urna ava 
liagào da eficiencia dos programas em andamento e 
certamente influenciada por urna tendencia à mudanga 
pela mudanga. No momento, por exemplo, o modismo do 
minante é a assisténcia à microempresa, programa, 
sem dúvida, prioritàrio, mas que nao deveria ser 
um substituto ao de assisténcia à pequeña e media 
empresa ; 

k) insuficiente organizagào dos pequeños e medios em-
presários. A limitada vocagào associativa dos peque 
nos e medios empresários inviabiliza a sua capacida 
de de exercerem um "lobby" na defesa dos seus inte 
resses, ao contràrio do que ocorre com outros gru 
pos de pressào e categorías profissionais. Recente-
mente, a AGROPENE - Associacáo de Empresários Ru -



2 3 0 

rais do Nordeste beneficiados com incentivos fi¿ 
cais - desenvolveu intensa campanha para impedir 
que fosse reduzida a proporgao de recursos do FINOR 
destinada a projetos agropecuarios. Esse programa , 
que se admite de reduzida eficacia, foi mantido , 
mas o Programa da PME, de reconhecida eficiencia , 

(*1 desapareceu sem qualquer protesto ' . 

(*) Um exemplo de importancia de associativismo empresarial é dado pela experî  
incia japonesa. De 1932 a 1936, o número de associaçôes industriáis eres -
cem de 212 para 850 e o de associaçôes comerciáis de 5 para 1.197. No mes-
mo períodoi o número de membros dessas associaçôes crescem de 16.919 para 
68.539 na área industrial e de 818 para 103.904 na área comercial. Essa 
intensa mobilizaçâo empresarial em período tâo curto explica em grande par 
te a atençâo e a prioridade atribuidas à pequeña indústria naquele País. 
Ver Itiro Iida, op. cit. pag. 33 
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5. RECOMENDAgOES E SUGESTOES 

A análise da experiencia brasileira e nordestina dos 
últimos anos induz-nos a urna recomendagáo de natureza fundamental, 
qual seja de instituir-se, com urgencia e prioridade, um PROGRAMA 
ESPECIAL DE ASSISTÉNCIA A PEQUEÑA E MÈDIA EMPRESA DO NORDESTE. 

Sobre o assunto parece existir um certo consenso, pelo 
simples fato de se reconhecer que, a despeito de urna ou outra inicia 
tiva de nivel nacional, regional ou estadual, essa categoria de uni-
dades produtoras tem atravessado, mais recentemente, um período de 
relativo abandono, carecendo, assim, de urgente revitalizagáo e for-
talecimento. 

Por outro lado, apesar da ausencia de dados para uma 
avaliagáo mais profunda, a análise dos programas desenvolvidos pelo 
BNB e SUDENE evidencia que a resposta do setor aos incentivos do Go-
verno tem sido positiva e eficiente. 

Nessas condigóes, seria conveniente que se tentasse de 
linear o conteúdo básico de um programa desse tipo, sob a forma de 
um conjunto de recomendagóes geraís que pudesse servir de base para 
uma discussào mais ampia do tema. 

Essas recomendagóes diriam respeito a quatro aspectos 
fundamentáis do programa: 

a) Objetivos 
b) Estrategia de Agáo 
c) Instrumentos Operacionais 
d) Agentes Executores 

5.1 OBJETIVOS 
Em termos de objetivos, considerem-se como mais rele -

vantes: 
1) acelerar o desenvolvimento do setor industrial do 

Nordeste, ampliando a sua base e promovendo a 
sua maior integragáo; 

2) criar novas oportunidades de emprego produtivo; 
3) desconcentrar espacialmente a atividade indus-

trial e reduzir a tendencia ao crescimento expío 
sivo das áreas metropolitanas; 

4) promover a difusáo de inovagóes tecnológicas e 
de modernas técnicas gerenciais; 

5) substituir importagóes (inclusive inter-regio 
nais) e expandir exportagóes; 

6) fortalecer o empresariado local, reduzindo a de-
pendéncia da regiáo em relagáo á iniciativa em -
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presarial do Centro-Sul; 
7) aperfeigoar as condigoes de competigáo nos merca 

dos de insumos e produtos industriáis; 
8) reduzir o consumo de energía e combustíveis im-

portados . 

5.2. ESTRATEGIA 

Em termos de estrategia de agáo, as seguintes diretri-
zes poderiam ser formuladas: 

Sistema Integrado de Promogao 
A abordagem do problema deve ser feita dentro de uma 

visáo sistémica, em que diferentes elementos devem ser eficientemen 
te combinados visando a maximizagao de resultados. Conforme observa 
STANLEY (op. cit.), em programas desse tipo prevalece o principio das 
"combinagóes e interagoes", no sentido de que a produtividade de pe-
quenas fábricas, tal como ocorre com as culturas agrícolas, depende 
de uma adequada combinagao de fatores que interagem de forma muito 
significativa. Se um programa de desenvolvimento contribuí para me-
lhorar somente um desses fatores, os resultados poderlo ser bastante 
reduzidos, nao compensando talvez os esforgos despendidos; em senti-
do contrario, a melhoria de uma adequada combinagao de fatores pode-
rá resultar em grandes beneficios. 

As pesquisas efetuadas em diferentes países e regioes • 
tém conduzido ao reconhecimento de que, entre os fatores determinan-
tes do desenvolvimento das pequeñas e medias empresas industriáis, 
destacam-se capital e crédito, treinamento gerencial, assisténcia té£ 
nica, sistema de informagao e de suprimento de servigos cofliuns, esp^ 
rito empresarial e ambiente socio-político favorável. 

A avaliagao da importancia relativa de cada um desses 
fatores e a identificagao daqueles que sao realmente críticos é que 
irá determinar a escolha e a intensidade de uso dos diferentes ins-
trumentos operacionais do programa. 

Simplificagao, Integragáo e Uniformizagáo de Critérios 
Operacionais 

A multiplicidade de órgáos e programas e a diversidade 
dos critérios operacionais das diversas instituigoes que atiiam na 
área geram confusáo, desperdicio e ineficiéncia. Há que fazer um es-
forgo de integragáo e compatibilizagáo dos objetivos e instrumentos 
dos diversos agentes do Governo, definindo objetivos comuns, balisan 
do faixas de atuagáo, articulando estratégias, procurando alcangar, 
enfim, um consenso mínimo em relagáo aos elementos essenciais do Pro 
grama. Um exemplo típico é o que se refere á própria definigáo do 
que deve constituir uma PME. Embora náo se pretenda uma uniformiza -
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fio total de criterios - como se explica mais adiante - há necessi-
dades de fixar alguns conceitos fundamentáis, até mesmo para conter 
a frequente desorientagao dos pequeños e médios empresarios em meio 
a plétora de siglas e a divergencia de condigóes de financiamento e 
assisténcia. 

Diferenciado Regional e por Estratos de Tamanho das 
Empresas 

A experiéncia brasileira demonstra que é fundamental 
reconhecer as profundas desigualdades existentes entre as diversas 
regióes do País e, nesse particular, já existe urna razoável diferen-
ciagáo de abordagem e tratamento do problema. 

A despeito disso, ressurge frequentemente a tendéncia 
para a formulagáo centralizada de estratégias e objetivos, sem uma 
adequada avaliagáo da estrutura e características dos setores indus-
triáis de cada regiáo. 

Por outro lado, há que demarcar com razoável clareza 
e precisáo - aínda que com uma certa dose de empirismo - as frontei-
ras entre os diferentes estratos de tamanho para uma eficiente e coe 
rente gradagio de incentivos, subsidios e favores governamentais. Es 
sa demarcagáo deve levar em conta, de um lado, as nccessidades espe-
cíficas de cada segmento de tamanho, e, de outro, a contribuigáo que 
cada estrato poderá dar para a consecugao dos objetivos que se tem 
em vista. 

Definigáo e Escalonamento de Prioridades 

0 universo de empresas a atender é extremamente vasto 
e os instrumentos e incentivos a utilizar implicam em custos eleva -
dos para o Governo e a sociedade. Há necessidades, portanto, de defi 
nir, prévia e precisamente, em fungió dos objetivos estabelecidos, 
a que grupos de empresas se pretende dar assisténcia e de que forma. 
Há que resistir á tentagáo demagógica de programas excessivamente 
abrangentes e generosos e, por isso mesmo, incompatíveis com os re-
cursos técnicos e financeiros disponíveis. Cumpre evitar que duvido 
sos efeitos quantitativos venham a comprometer aspectos qualitativos 
de importancia estratégica. A énfase atual na assisténcia a microem-
presas, por exemplo, com sacrificio do apoio dado á pequeñas e me-
dias empresas industriáis, pode náo ser a forma mais eficiente de u-
tilizar os recursos escassos e relativamente caros do sistema CEBRAE/ 
CEAG's. Igualmente, o sistema excessivamente liberal de utilizagáo 
dos recursos da Resolugáo 388/695, ao talante quase exclusivo dos 
bancos privados, pode ter representado uma oportunidade que se per-
deu de promover-se o efetivo fortalecimento de um ampio segmento de 
PME's. Mas essas sáo apenas algumas hipóteses que ressaltam a neces-
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sidade de definigáo de prioridades. 

Programagáo Plurianual e Continuidade Administrativa 

Face a natureza e complexidade dos problemas da PME , 
a sua abordagem deve partir de uma visáo de longo prazo, que se ex-
pressa na formulagáo de metas plurianuais e na criagáo de condigoes 
de permanencia e estabilidade para os Programas a serem definidos . 
Considere-se o problema da assistencia técnica. A sua eficiencia 
depende de confianga e credibilidade do sistema, frente a sua clien-
tela, condigoes que somente podem ser criadas através de um esforgo 
persistente e continuado de muitos anos. Ora, o que se observa fre-
quentemente é a improvisagáo e a descontinuidade, a interrupgáo bru£ 
ca de programas e a proliferagáo de siglas que sáo apenas novos rótu 
los sobre velhos problemas. Dessa forma, as experiéncias náo se sedi 
mentam, os planos náo atingem a sua fase de maturagáo, gerando o 
descrédito e a perda de espagos duramente conquistados. 

0 problema diz respeito fundamentalmente á estrutura ad 
ministrativa e ao sistema de planejamento do País, mas é provável 
que pudesse ser atenuado com a formulagáo de um instrumento legal 
que definisse de forma mais estável a política do Governo em relagáo 
as PMI's, liberando-as da influencia de volúveis Resolugoes do Conse 
lho Monetário Nacional. 

Algo nesse sentido foi feito pelo Ministerio da Desbu-
rocratizagáo com a formulagáo do projeto do Estatuto da Microempresa, 
que, infelizmente, até agora náo logrou a aprovagáo do Presidente 
da República. 

Descentralizagáo de Planejamento e Execugáo 

Embora os programas de PME e Microempresas (par-
ticularmente os da EMBRATUR, BNDES, FINAME e CEBRAE) já sejam execu-
tados de forma razoavelmente descentralizada, através dos seus diver 
sos agentes financeiros e de assisténcia técnica em cada Estado , 
aínda se observam fortes tendencias centralizadoras, especialmente a 
nivel de planejamento, formulagáo de diretrizes, coordenagáo e con-
trole. Isso é reforgado pela elevada dependéncia financeira dos orga 
nismos descentralizados em relagáo ao órgáo central do sistema, que 
reflete também um certo desinteresse e passividade dos Estados. 

Alguns CEAG's do Nordeste, por exemplo, sáo man-
tidos com contribuigoes financeiras do CEBRAE, correspondentes a 50% 
do orgamento total, enquanto a participagáo do próprio Estado é qua-
se inexpressiva. 

Por outro lado, existem problemas político-insti. 
tucionais relacionados com a propensáo (da parte do Governo Central) 
ao "by pass" dos érgáos regionais - como a SUDENE e o BNB - mes-
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mo quando esses órgaos revelaram competencia e eficiencia na execu 
gao de programas de fomento a PME. 

Na realidade, o que se verificou em muitos casos foi que as 
experiencias regionais bem sucedidas (como no caso da extensáo agrí-
cola, da ANCAR, e do sistema de assisténcia técnica industrial dos 
NAI's) foram sufocados pela criagáo de órgaos nacionais que avocavam 
a si todo o comando de determinadas políticas, assumindo responsabi-
lidades que hoje já sao consideradas excessivas e incompatíveis com 
o sistema federativo do País. 

Urna progressiva descentralizagáo - tanto de autoridade e 
recursos como de responsabilidades e compromissos - do Governo Cen-
tral para os órgaos regionais e Estados constitui assim um dos pon-
tos essenciais de uma nova estratégia de fomento as PME's do Nordes-
te. 

Mobilizagáo de Fontes Estáveis de Recursos 

0 problema de mobilizagáo de recursos, em bases permanen 
tes ou de longo prazo, para financiamento dos programas, deve mere-
cer atengáo especial. Nenhum programa pode ser razoavelmente eficien 
te se alicergado em dotagóes anuais, insuficientes, incertas e inse-
guras, porque supridas irregularmente e quase sempre em fungáo de 
criterios arbitrarios e indefinidos. 0 problema é básicamente de de-
cisáo política, mas para orientagáo dessa decisáo, as seguintes al -
ternativas técnicas devem ser consideradas: 

- Planejamento plurianual; 
- Vinculagáo de recursos fiscais da Uniáo e dos Estados ou 

do orgamento monetário; 
- Definigáo de um componente de auto-financiamento dos 

programas, com o retorno dos recursos que nele forem com 
prometidos. 

Sistema de Avaliagáo Permanente 

1 surpreendente a tendéncia da administragáo pública para 
subverter programas inicialmente bem concebidos e executados. Os 
seus objetivos sáo rápidamente distorcidos e o aparato institucional 
cedo se transforma numa estrutura burocrática ineficiente e deterio-
rada. Perde-se a nogáo dos fins que se tem em vista e a sobrevivén -
cia da burocracia emergente passa a ser um fim em si mesmo. 

0 critério básico de avaliagáo passa a ser quanto se gas-
tou (insumo) e náo quanto se obteve (produto). Por isso, impóe-se um 
esforgo permanente de avaliagáo e revisáo , com vistas a melhorar ou, 
pelo menos, manter a eficiencia do Programa. 

Para tanto, seria conveniente mesmo que, já no primeiro mo 
mentó de sua implantagáo, fossem definidos alguns parámetros mínimos 
de avaliagáo e uma sistemática ordenada de estatísticas e relató -
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ríos periódicos, cuja ausencia (ou escamoteagáo) torna, as vezes, ex 
tremamente difícil urna avaliagào "a posteriori". 

Ineentivo ao Associativismo e Integragáo de Esforgos Gover-
no/Empresa Privada 

Um programa de financiamento à PME nao deve ser considera 
do um benesse unilateral de parte do Governo, formulado de forma iso 
lada, sem uma consulta aos seus principáis beneficiários. Se isso 
frequentemente ocorre é porque os pequeños empresarios, separados e 
divididos, raramente dispóem de condigoes técnicas e políticas para 
assessorarem o Governo. 

Nessas condigoes, é conveniente estimular a organizagào co 
operativa e associativa desses pequeños e medios empreendedores, ta-
refa para qual os Estados e os órgáos regionais muito podem contri-
buir . 

5.3. INSTRUMENTOS OPERACIONAIS 

Os fatores básicos que condicionam o crescimento e o desem 
penho das PME's, podem ser classificados em dois grupos: 

a) Fatores ou impactos de natureza externa, relacionados 
com as flutuagóes da conjuntura económica, as políticas 
globais e setoriais de desenvolvimento e as políticas 
voltadas específicamente para o desenvolvimento das 
PME's; 

b) Fatores ou problemas de natureza interna que se resumem 
na tríade: 
- capitalizagáo 
- desenvolvimento tecnológico 
- capacitagáo gerencial. 

Todos esses elementos estáo estreitamente inter-relaciona 
dos (conforme mostra o diagrama anexo) em fungáo do que uma eficien 
te política de fomento requer um conhecimento preciso da interagáo 
desses diversos fatores e uma dosagem adequada dos varios instrumen 
tos e incentivos que o Governo tem a sua disposigáo. 

Esses instrumentos podem ser agrupados em trés categorías 
principáis: 

a) assisténcia financeira, sob a forma de provisáo de capi^ 
tal de risco ou concessáo de empréstimo para capital fi 
xo ou de trabalho; 

b) assisténcia técnica ñas áreas gerencial (em sentido am-
pio) e tecnológico; e 

c) incentivos e subsidios que contribuam adicionalmente pa 
ra fortal ecer as PMH's do ponto de vista, financeiro, ad 
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ministrativo e institucional. 
Nessas condigoes, um Programa Especial de Fomento às Pe-

queñas e Medias Industrias do Nordeste, deveria contemplar os meca -
nismos de agào especificadas a seguir. 

5.3.1. ASSISTENCIA FINANCEIRA 

As PME's padecem de cronica insuficiencia de recursos 
para fìnanciamento de suas necessidades de operagào e expansào, in 
elusive por sua conhecida marginalizagào em relagào às fontes insti 
titucionais de crédito. Por isso, o suprimento de capital, em condi-
goes especiáis e favorecidas, é de importancia estratégica para um 
programa de fomento às PME's. 

Mesmo quando as deficiencias de natureza financeira nào 
constituem, na realidade, o principal problema das pequeñas e médias 
empresas - elas tendem a ser tidas como tal, na visào do empresario 
e, conseqüentemente, o crédito se converte no elemento indutor da 
adesao do pequeño industrial ao conjunto das agòes de que se compòe 
o programa. A ausencia desse componente de suprimento de capital re-
tiraría de qualquer programa grande parte do interesse que ele pode 
ria despertar junto ao seu público-meta. 

Em qualquer hipótese, a prestagào de assisténcia financei-
ra deve ser cercada de cautelas especiáis, evitando-se que se conver 
ta em mera distribuigào de favores, sem qualquer avaliagào das reais 
necessidades das empresas assistidas, e dos reais resultados do pro-
grama, a exemplo do que teria ocorrido, na pratica, com algumas das 
iniciativas surgidas nos últimos anos e que absorveram expressivo vo 
lume de recursos. 

E é nesse particular, que a experiencia do Programa PME/ 
BNB/SUDENE nos parece muito relevante, em fungào das seguintes carac 
terísticas: 

a) a concessào de crédito estava sempre associada à presta 
gào de assisténcia técnica, sendo precedida pela reali-
zagào de um ampio diagnostico da empresa proponente, no 
decorrer do qual examinavam-se os seus principáis pro -
blemas e dimensionavam-se suas reais necessidades; e 

b) posteriormente, submetia-se a empresa assistida a um 
cuidadoso processo de acompanhamento nào somente da 
aplicagào do crédito, como também do seu proprio desem-
penho económico-financeiro. 

Os beneficios alcanzados em termos de indugio de novos in-
vestimentos e criagào de empregos e bem assim, a relativamente peque 
na proporgào de recursos destinados a empréstimos exclusivamente pa-
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f * 1 
ra capital de girov 1 indicam o rigor e eficiencia com que foi condu 
zido o programa. 

Admitida assim urna adequada sistemática de incentivos fi 
nanceiros, a mobilizaçâo de capital em beneficio de pequeñas indus-
trias poderia considerar as seguintes alternativas: 

a) emprëstimos de mëdio e longo prazo para capital fixo e 
capital de trabalho permanente; 

b ) a p o r t e s d e c a p i t a l d e r i s c o ; e 

c) incentivos e isençôes fiscais para investimento ou rein 
vestimento ñas empresas. 

Os emprëstimos para implantaçâo, expansâo, modernizaçâo e 
relocalizaçâo de industrias, constituem o instrumento clássico de fo 
mentó as PME's desde que atendidas as condiçôes básicas de: 

- adequaçâo em termos de custos e prazos; 
- suficiencia em funçâo das necessidades dimensionadas; 
- tempestividade no sentido de concessâo no tempo devido; 
- simplicidade, rapidez e desburocratizaçâo de procedimen-

tos ; 
- articulaçâo com a assistência tëcnica. 
0 p r o b l e m a d o c u s t o ë f u n d a m e n t a l . E s s e c u s t o , d o p o n t o d e 

v i s t a d o p e q u e ñ o e m p r e s á r i o , t e m d u a s c o m p o n e n t e s p r i n c i p á i s : 

a) um custo real, em termos financeiros (taxa de juros 
real, ou seja, a taxa nominal, descontada da correçâo ) 
e administrativos (tempo gasto e dispendios feitos para 
obtençâo do crédito); e 

b) um custo psicológico, representado pelo risco da impos-
sibilidade de resgatar o crédito e perda de um concei-
to e de um patrimonio que ás vezes representam o resul-
tado de toda uma vida de trabalho e canseiras. 

Isso implica em que as taxas de juros devem ser baixas , 
em termos reais, ou subsidiadas, e, de preferencia, definidas como 
taxas fixas (em contraposiçâo as taxas variáveis de acordo com a in-
flaçâo que se tornaram comuns no Brasil nos últimos anos). 

Pretender desenvolver a PME com taxas de juros elevados em 
uma conjuntura de inflaçâo quase galopante (que chegou a 210%, em 
1983) ë ilusorio e inútil. Há que encontrar, portanto, meios e pro-
cessos que permitam reduzir o custo e o ônus do crëdito para as 
PME's. 

0 problema de subsidio atravës do crëdito ë bastante con -

(*) A despeito da inexistencia de qualquer restriçào, nesse particular, salvo a 
um correto dimensionamento das necessidades desse capital de giro, dado que 
o BNB foi um dos primeiros bancos do País a eliminar o preconceito existente 
contra esse tipo de financiamento da parte do sistema de bancos de desenvol-
vimento. 
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troverso e o momento atual é particularmente impròprio para discuti-
lo no Brasil. A generalizaçâo do subsidio no País chegou a um tal exa 
gero que o Governo decidiu caminhar no sentido do exagero inverso , 
qual seja o da eliminaçâo total dos subsidios, conforme determinaçâo 
do Conselho Monetario Nacional, ñas duas últimas reunióes de dezem-
bro de 1983. Essa, porém , é urna situaçâo conjuntural que nao deve 
afetar formulaçôes ou especulaçôes de mais longo prazo. 

0 problema do subsidio deve ser equacionado dentro de très 
criterios principáis : 

a) como graduá-lo e mantê-lo dentro de limites toleráveis; 
b) como direcioná-lo estrita e rigorosamente para os fins 

que se tem em vista; e 
c) como financiá-lo, ou seja, como identificar e mobilizar 

as fontes dessas transferencias, assegurando continuida 
de e sustentaçâo ao sistema. 

Assim a conciliaçào dos objetivos de atender satisfatoria-
mente PME's e evitar à corrosâo dos recursos vinculados ao programa, 
poderia ser alcançada através da combinaçâo das seguintes estraté 
gias: 

1) taxas de correçâo variável ( como proporçâo da correçâo 
monetaria) nos casos em que a perspectiva de valoriza-
çâo dos ativos financiados diminuem o risco efetivo e 
psicológico do endividamento (como construçâo de edifi-
cios, compra de imóveis e equipamentos, etc); ademais, 
a fixaçâo do subsidio como urna proporçâo constante da 
correçâo monetària total permitiría (dependendo da for-
ma de cálculo) limitar esse subsidio a um valor previa-
mente determinado (em termos reais); 

2) taxas fixas (com base numa estimativa de inflaçâo e com 
uma provisâo de reduçâo dessa taxa, na hipótese de bai-
xa na taxa de inflaçâo) para empréstimos de outras fina 
lidades, particularmente capital de trabalho; 

3) induçâo ao investimento e reinvestimento de recursos 
próprios de modo a minimizar as necessidades de recur -
sos de empréstimos. 

Finalmente, podemos considerar urna-terceira hipótese de 
taxas de juros reais (embora de baixo nivel) com o objetivo de asse-
gurar o efetivo retorno dos fundos investidos e a continuidade do 
programa. 

Neste último caso seria possivel estimar o montante dos re 
cursos necessâTios para atender a determinados segmentos de pequeñas 
e medias empresas, dentro de um certo horizonte de planejamento. Por 
exemplo, na Tabela 35, fez-se um exercicio aritmético fundamentado 
nos seguintes pressupostos: 
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a) aporte anual de Cr$ 50 bilhoes (cerca de US$ 59 milhoes, 
considerada a taxa de cambio de outubro de 1983) por 
parte do Governo Federal para constituid 0 de um fundo 
rotativo de assisténcia financeira as PMI's; 

b) empréstimo medio de Cr$ 70 milhoes por empresa, para fî  
naciamento de investimentos medios de Cr$ 100 milhoes , 
admitindo-se uma contrapartida de 30% de recursos pró-
prios dos empresarios (esses parámetros correspondem as 
medias do Programa PME/BNB); 

c) prazo medio dos empréstimos de 5 anos; 
d) taxa de juros real igual a 2% para custeio dos gastos 

administrativos do programa; em consequéncia, os retor-
nos corresponderiam aos valores corrigidos de acordo com 
a inflagáo; 

e) suspensáo de novos aportes de recursos do Governo Fede-
ral quando o fundo rotativo disponível para novos em 
prestimos se houvesse estabilizado ao nivel de Cr$ 155 
bilhóes/ano, o que permitiría a redugáo desses aportes 
a partir do 9' ano e sua eliminado no 13' ano. 

Considerados esses parámetros seria possível atender a 95% 
de todas as pequeñas industrias do Nordeste (15.679 para um universo 
de 16.110 empresas) até o 10' ano e a totalidade das pequeñas e mé-

f *1 
dias empresas (16.865) a partir do 11' ano . 

A mobilizagáo anual de novos recursos da ordem de Cr$ 50 
bilhoes corresponde a 1/3 dos volumes atualmente comprometidos com o 
FINOR (Fundo de Investimentos do Nordeste). 

0 total de recursos mobilizados em 12 anos ascendería a 
Cr$ 465 bilhoes e o volume total de empréstimos a Cr$ 1.410 bilhoes, 
que propiciariam investimentos da ordem de Cr$ 2.015 bilhoes ensejan 
do a criado de 272 mil empregos diretos (se aceitos os indicadores 
do programa do BNB). 

A segunda alternativa prevé a suplementagáo da assisténcia 
crediticia com investimento de capital de risco, sob a forma de par-
ticipado acionária ou compra de quotas de sociedade de responsabiH 
dade limitada. 

Esta segunda alternativa apresenta uma serie de problemas. . 
Em primeiro lugar, poucas empresas de pequeño e médio por-

te estáo organizadas, ou tem capacidade de organizar-se, sob a forma 
de sociedades anónimas. Isso já era difícil no regime da antiga Lei 
de Sociedades Anónimas (Decreto-Lei 2.627 de 29/09/40), em fungáo do 
que o Programa da PME do Nordeste foi criado exatamente para atender 
as empresas que nao tinham condi^óes de levantar recursos do sistema 
(*) Considerando-se o número de empresas de 1980 
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TABELA 21 
ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS NECESSARIOS 

PARA UM PROGRAMA DE ASSISTENCIA 
FINANCEIRA A PMI DO NORDESTE 

(Cr$ de out/83) 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

A. APORTE DO GOVERNO 
(Cr$ bilhoes) 50 50 50 50 50 50 50 50 334 19,7 9 ,4L 3,2 zero 

B. RETORNOS DE EM-
PRESTITOS 
(CrS bilhoes) 

10 10 
12 

10 
12 
14,4 

10 
12 
14,4 
17,3 

10 
12 
14,4 
17,3 
20,7 

12 
14,4 
17,3 
20.7 
24.8 

14,4 
17,3 
20.7 
24.8 
27.9 

17,3 
20.7 
24.8 
27.9 
31 

20.7 
24.8 
27.9 
31 
31 

24 ,8 
27,9 
31 
31 
31 

27,9 
31 
31 
31 
31 

31 
31 
31 
31 
31 

C. (A+B) 
FUNDO ROTATIVO 
DISPONLVEL PARA 
NOVOS EMPRESTI-
TOS 
(Cr$ bilhoes) 50 50 72 86,4 103,7 124,4 139,2 155 155 155 155 155 155 

D. EMPRESAS ATENDI 
DAS (Número) NO 
^ C x 100 
LU 70 ' 
MERO ACUMULA-
DO 

714 

714 

857 

1571 

1028 

2599 

1234 

3.833 

1481 

5.314 

1777 

7091 

1988 

9079 

2200 

11279 

2200 

13479 

2200 

15679 

2200 

17879 

2200 

20879 

2200 

22279 
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34/18 e urna das condiçôes para que elas recebessem o empréstimo era 
exatamente a renuncia à faculdade de recorrer aos mecanismos dos in-
centivos fiscais. 

Com a criaçâo do FINOR, em 1974, e a reformulaçâo da Lei 
das S/A (6.404, de 15/12/76), isso se tornou praticamente impossível. 

Em segundo lugar, a compra de quotas de sociedades limita-
das exigiria a definiçào previa de urna sistemática complexa que asse 
gurasse a recompra dessas quotas e, em consequência, a liquidez do 
fundo investìdor; além dìsso, deixaria ao desabrigo do sistema um 
grande numero de empresas organizadas sob a forma de firmas indivi -
duais. 

Nada impede, porém, que sejam estudadas as possibilidades 
de montagem de um fundo de capital de risco para ìnvestimentos em 
PME sob duas modalidades: 

a) Ìnvestimentos em quotas de sociedades limitadas, o que 
exigiria a revisâo da legislaçâo correspondente (crian-
do-se, talvez, um Estatuto proprio para a Pequeña e Mé-
dia Empresa, a exemplo do que já foi proposto para a 
Microempresa), e a formaçâo de Companhias de Participa 
çôes especializadas, a exemplo do que, segundo consta, 
já vem sendo tentado no Rio Grande do Sul, numa experi-
encia conjunta do Banco de Desenvolvimento do Estado do 
Rio Grande do Sul, do Banco Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul e de empresas privadas; 

b) criaçâo de um FINAC (Programa de Financiamento a Acio -
nistas) especial para PME's com vistas ao reforço de 
sua capitalizaçâo. 

Com relaçâo aos demais incentivos fiscais para investimeli 
to ou reinvestimento, o programa deveria contemplar basicamente a 
assisténcia técnica às empresas para aproveitamento das isençoes já 
existentes, na área do Imposto de Renda (para a regiáo Nordeste) e 
o estudo de outras alternativas nos campos da tributaçâo do IPI (Im-
posto sobre Produtos Industrializados, da área federal) e ICM (Impo¿ 
to de Circulaçâo de Mercadorias, da área estadual). Urna experiencia 
a ser analisada é a do PROVIN, do Estado do Ceará, que contempla a 
devoluçâo as empresas contribuintes, através do Banco de Desenvolvi-
mento do Ceará, de parte do ICM recolhido, para financiamento de ne-
cessidades de capital de traballio da empresa. 

Outro tema a ser analisado é o das contribuiçôes previden-
ciárias e encargos trabalhistas que oneram excessivamente as empre-
sas, impedindo-as, nao raro, de evoluirem do setor informal para o 
setor formal da economia. 
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5.3.2. ASSISTÉNCIA TÉCNICA 

A experiencia demonstra ser indispensável a articulagao da 
assisténcia crediticia com a assisténcia técnica, em todos os níveis 
da empresa. 

Essa assisténcia envolveria, principalmente, servidos de 
consultoria industrial, treinamento de empresarios e administradores 
e assisténcia tecnológica. 

Consultoria e Treinamento 

As duas primeiras áreas acima mencionadas - servidos de 
consultoria industrial e treinamento de empresários - administrado -
res - correspondem a atividades que já constituem campo de atuagáo 
específico dos órgáos que integram o sistema CEBRAE. Trata-se, por -
tanto, de áreas onde já existe urna sólida base de experiencia acumu-
lada e pessoal treinado. 

Seria necessário, porém, reorientar o sistema de apoio téc 
nico gerencial no sentido de se atribuir máxima prioridade ao atend^ 
mentó da pequeña e média industria, reduzindo-se talvez a énfase atual 
na assistencia as microempresas comerciáis e de prestagáo de servi-
gos, cujas necessidades, pela própria magnitude do universo por elas 
compreendido, náo sao compatíveis com a capacidade de assisténcia i-
nerente as estruturas dos CEAG's. 

Para ser eficiente, a assisténcia técnica tem de resguar-
dar alguns padróes mínimos de qualidade, constituindo assim um servi^ 
50 caro e complexo que deve ser utilizado de forma judiciosa e com 
vistas á maximizagáo de resultados. 

Impóe-se também que o servido seja pago, ainda que parcial 
mente, pelo seu usuário, dado necessidade de atendimento a criterios 
de qualidade, seletividade e confiabilidade. 

Dessa forma, paralelamente á reorientagáo proposta das at^ 
vidades do sistema CEBRAE, dever-se-ia redobrar esforgos no sentido 
de melhorar a capacitagáo profissional dos técnicos vinculados ao 
sistema, assegurar-lhes condigóes adequadas de remuneraráo (reduzin-
do os elevados índices de "turnover" atualmente observados) e forta-
lecer a estrutura administrativa e operacional dos NAI's, inclusi-
ve procurando induzir uma maior participado dos Estados ñas respon-
sabilidades pelo custeio de suas atividades. 

Assisténcia Tecnológica 

A assisténcia tecnológica visaría a transferir para as pe-
quenas e médias unidades industriáis aquelas inovagóes que sejam con 
sideradas aplicáveis as condicjóes locáis de funcionamento e que pos-
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sam contribuir para a efetiva melhoria do seu desempenho. 
Nesse particular, já existem atualmente no País, inclusive 

no próprio Nordeste, algumas iniciativas que se tém revelado promis-
soras e que poderiam vir a ser apoiadas e fortalecidas. No Estado 
do Ceará, por exemplo, o NUTEC (Núcleo de Assisténcia Tecnológico) e 
o NTCA (Núcleo de Tecnología de Calcados e Afins) tém conseguido rea 
lizar um trabalho bastante coletivo e articulado com as Universidades 
locáis e Institutos de Pesquisa, que já corneja a apresentar bons re-
sultados. A incorporagáo dessa experiencia e de outras que tenham sî  
do ou estejam sendo executadas no País proporcionaria valiosos subsí 
dios para assegurar maior eficiencia deste segmento de agóes do Pro-
grama . 

5.3.3. OUTRAS MEDIDAS DE APOIO 

Dentre outras medidas de apoio devem ser consideradas: 
a) facilidade de instalagóes industriáis (mini-distritos , 

galpóes fabris, áreas de terrenos apropriadas, etc.); 
b) prestagáo de servigos comuns (manutengáo de máquinas 

instalagáo de restaurantes, desenho industrial, central 
de compras de materias-primas); 

c) informagóes de mercado e criagáo de canais de comercia-
lizagáo próprios; 

d) organizagáo de consorcios de exportagáo e fomento á 
adogáo de práticas de sub-contratagáo e empreitadas; e 

e) simplificagáo de exigencias de natureza fiscal e tribu-
tária. 

5.4. AGENTES EXECUTORES 

Náo haveria grandes dificuldades para a montagem de urna 
estrutura institucional que viabilizassea execugáo do Programa, ten-
do em vista a existencia de recursos técnicos adequados (até mesmo 
ociosos ou utilizados de forma menos eficiente) nos vários órgáos 
de desenvolvimento que atuam na regiáo: de um lado, o BNB e os Ban -
eos Estaduais de Desenvolvimento, de outro, a SUDENE, o CEBRAE e o 
Sistema de Núcleos de Assisténcia Gerencial ou de Pesquisa Tecnología 
ca dos Estados. 

A esse grupo de agentes deveriam ser somados os esforgos de 
outras Instituigóes de ámbito nacional como o BNDES, o FINAME, o BAN 
CO DO BRASIL, a CAIXA ECONOMICA, o CNPq, o MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E COMERCIO, etc. 

0 problema estaría em montar-se um esquema racional de ar-
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ticulagáo e cooperagáo entre essas varias entidades. Nesse particu -
lar, urna experiencia exitosa 5 a do Protocolo do Recife , assinado 
em 1967, entre BNB, SUDENE e BNDES (ao qual se agregou, depois, o 
BANCO DO BRASIL) e que até hoje disciplina a coordenagao das ativida 
des dessas diferentes agencias governaraentais no Nordeste. 

Nao se recomendaria, de imediato, a inclusao de bancos pr̂ L 
vados na estrutura institucional a ser utilizada porque, além de nlo 
estarem técnicamente aparelhados para atuar nesse tipo de assistén -
cia financeira, tém demonstrado, reiteradamente, todas as vezes em 
que participaram de esquemas de aplicagao de recursos de origem ofi-
cial , exagerada tendéncia ao desvirtuamento das finalidades origina^ 
mente estabelecidas, seja mediante discriminagao ou favorecimento de 
determinadas empresas, seja mediante a introdugao de exigencias adi-
cionáis que implicassem em lhes proporcionar maiores vantagens que 
nao simplesmente aquelas decorrentes de sua normal participagao na 
execugáo do programa. Experiencias anteriores evidenciam, ademais, 
que se afigura bastante difícil evitar que ocorram semelhantes des-
virtuamentos, tendo em vista a relativa insuficiencia dos atuais 
instrumentos e mecanismos de fiscalizagáo de toda a rede bancária 
privada no País. 
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DEBATEDOR - Paulo Roberto do Oliveira Niccoli - Inicialmen 
te, eu gostaria de cumprimentar o Professor Holanda pela qualidade 
do seu trabalho e pela preocupagáo nele demonstrada com a sobreviven 
cia das pequeñas e medias empresas, principalmente aquelas situadas 
na Regiáo Nordeste do País. Discordo, no entanto, com as críticas, 
por V.Sa. tecidas com relagáo ao funcionamento do sistema CEBRAE , 
apresentadas na Parte V de seu trabalho. E quando propoe a criagáo 
de um programa especial de assisténcia a pequeña e media empresa do 
Nordeste demonstra, no meu entender, um certo desconhecimento daqui-
lo que já vem sendo feito na regiáo em beneficio das pequeñas e me-
dias empresas. Na citada Parte V do trabalho do ilustre Professor Ho 
landa, tive oportunidade de pingar tres afirmagoes e sobre elas gos-
taria de tecer breves comentarios. Diz o ilustre Professor que as di 
retrizes emanadas pelo CEBRAE, de abrangencía nacional, nem sempre 
sao compatíveis com as características das pequeñas e medias empresas 
regionais. Afirma ainda que a uniforrizagáo de programas a nivel 

nacional existe com pouca consideragao as peculiaridades regionais . 
E considera a prioridade COJ.cedida pelo CEBRAE as microempresas um 
modismo e, embora admita a sua importancia,reclama maior atengáo as 
pequeñas e medias empresas, de uma maneira geral. 

As díretrizes do CEBRAE, na realidade, se ajustam as carac 
terísticas das pequeñas e medias empresas regionais, pois a orienta-
gao fornecida é orientada para a interiorizagao dos trabalhos , visan 
do a criagáo e a manutengáo de empregos e o aumento da renda fami-
liar, principalmente, ñas comunidades mais carentes, como é o caso 
do nosso programa, o PROGERAR. Ha o aumento das exportagoes de produ 
tos regionais, com consorcios hoje existentes de empresas produto -
ras de redes, artesanato, confecgoes, eníim, todos esses aspectos 
relacionados com a problemática noTdestina. Quanto á uniformizagáo 
de programas, a nivel nacional, essa uniformizagáo so ocorre ñas 
áreas em que o CEBRAE compatibiliza sua orientagáo com as diretrizes 
gerais de política de Governo, isto é, no caso de fomento as expor-
tagoes e também no Programa de Substituigáo e Conservagáo de Ener-
gía, embora nao exija a execugáo de tais programas pelos SEAG's. 

Na realidade o CEBRAE náo empurra pela garganta dos Esta-
dos e nem pela garganta dos SEAGs, programas que nao sáo pecu1iares as 
regioes aonde esses SEAGs estáo instalados. Eventurimente j,ode ocor-
rer, por necessidade adicional de recursos, que um ueterminado SEAG 
venha aceitar um determinado programa náo compatível com as caracte-
rísticas da regiáo aonde ele está instalado. Mas eu entendo, a minha 
experiencia de CEBRAE náo é táo longa, eu sou Presidente da Empresa 
há cinco meses, mas eu entendo que isso seja excegáo , náo acredito 
que se ja regra. Com relagáo ao apoio que o CEBRAE vem destinando as 
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microempresas da regiào significa, no nosso entender, direcionar os 
trabalhos dos SEAGs para o atendimento de urna parcela que nós enten-
demos mais representativa do universo empresarial do Nordeste. 0 
CEBRAE atende, inclusive, por orientagào nossa, àquela microempresa 
informai e com resultados bastante animadores. Eu nao entendo como 
nào priorizar a microempresa, quando hoje boa parte da opiniào públ^ 
ca reclama, por exemplo, a aprovagào do estatuto da microempresa, de 
cuja elaboragáo o CEBRAE participou com destaque. 

Se ouvirmos os representantes dos organismos estaduais en-
volvidos nessa problemática de apoio à pequeña e media empresa e à 
microempresa, a opiniào é quase unànime quanto à importancia desse 
segmento de empresas, quer do ponto de vista social , quer do ponto 
de vista politico e do ponto de vista econòmico. Merece, portanto, no 
nosso entender a prioridade que lhe é atribuida, nào so no Nordeste, 
como nas demais regiòes do País. Com a mesma atengào e o mesmo cuida 
do o CEBRAE procura desenvolver urna serie de trabalhos e agòes jun-
to às pequeñas e medias empresas, também. 

Na Parte VI do trabalho do nosso Professor Holanda, onde é 
proposto um programa especial de assistència às pequeñas e medias 
empresas do Nordeste, dentre outras colocagòes, com as quais concor-
do plenamente, o Professor preconiza a descentralizado de planeja -
mento e execugáo. Evidentemente que a descentralizagáo preconizada 
é desejável e deverà ocorrer no boj o de uma serie de reformas que 
eu considero mais ampias e que por certo viráo, como por exemplo a 
reforma tributària. Cita, no entanto, como exemplo de centralizagáo, 
a participagáo do CEBRAE no custeio dos SEAGs. Diz o Professor Holán 
da que essa participagáo é da OTdem de 50%, mas é mais. Professor. 
Hoje o CEBRAE participa com aproximadamente 70% do custeio dos 
SEAGs. Mas eu nào entendo isso como um exemplo de centralizagáo, por 
que, na realidade o que nós procuramos é manter funcionando o siste-
ma CEBRAE. E como o Sr. mesmo mencionou, a participagáo das entida -
des mantenedoras locáis nos SEAGs vem decrescendo de ano a ano. E, 
dentro do possível, o Governo Federal vem procurando suprir essa ne-
cessidade de recursos. 

Na Parte VI, ainda, apresenta as proposigóes do programa , 
proposigòes essas que entendemos na realidade já existirem, já estáo 
delineadas na pràtica e encontram-se em funcionamento ou em fase de 
experimento pelo sistema CEBRAE e outros organismos estaduais e fede-
ráis . 

Entáo, se existe crédito direcionado, se existem programas 
específicos, nos entendemos que a questào é como coordenar os instru 
mentos hoje existentes, de forma a efetivamente atendermos às neces-
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sidades das pequeñas e medias empresas. E eu entendo que o CLBRAE reú 
ne todos os requisitos para ser o instrumento formulador de política 
para a pequeña e média empresa e coordenar esses instrumentos exis -
tentes, até por vocaçào histórica. 

Finalizando Professor, eu diria o seguinte; o que seria me 
lhor, a criaçào de um novo programa, de mais um programa de apoio à 
pequeña e média empresa, neste caso direcionado à Regiâo Nordeste, 
ou urna melhor coordenaçâo dos instrumentos e urna melhor utilizaçâo 
dos instrumentos hoje existentes? 

Básicamente essas sâo as observaçôes que eu gostaria de 
fazer e agradecendo aos promotores do evento a oportunidade de poder 
me expressar junto ao nosso querido Professor. 

DEBATEDOR - Frederico Robalinho - 0 trabalho de Nilson Ho-
landa, segundo minha opiniâo, é um pouco mais do que um simples tra-
balho ou um diagnóstico. E, no meu entender quase que urna proposi -
çâo de política, proposiçâo essa que como todos nos sabemos está 
baseada, básicamente, através do desenvolvimento dessas forças ine-
rentes i pequeña e média empresa no Nordeste. Qualquer um de nos, em 
presários, político, tecnocratas, pensamos estar bem conscientes da 
importancia da pequeña e média empresa, mas subjacentes a essa unani^ 
midade de opiniçâo, existem determinados fatores que merecem ser le-
vados em consideraçâo, fatores esses que no meu entender estáo bási-
camente voltados para o que eu poderia chamar de um alto conteúdo po 
lítico da pequeña e média empresa, de um alto peso específico políti^ 
co da pequeña e média empresa. Entâo, definir um programa de apoio 
à pequeña e média empresa, no meu entender, pressupóe antes de tudo, 
examinar todos esses fatores e colocar os seus devidos pesos. 

No trabalho do Nilson Holanda, que é um trabalho relativa-
mente extenso, eu faria algumas observaçôes que, no meu entender, mere-
cem ser destacadas. A primeira observaçâo que foi muito bem colocada 
no seu trabalho refere-se a parafernália de definiçôes e conceitos 
que existem sobre pequeña e media empresa. E o que é intéressante de 
tudo isso é que no resultado final, dentro das instituiçôes que hoje 
financiam a pequeña e média empresa resume-se que existe um criterio 
que básicamente defina a pequeña e média empresa, como o próprio 
Nilson falou e projetou no quadro. Ou seja, é uma pequeña e média 
empresa aquela cujo investimento fixo nâo ultrapassa a 500 mil 
ORTN ' s se consideramos o valor de hoje, deve estar em torno de 4 
bilhôes de cruzeiros o investimento fixo. E nós poderíamos contar 
talvez, as empresas que estáo acima dessa patamar. Isso de certa for 
ma pode ser considerado como uma certa discriminaçio dentro dos 
programas de apoio financeiro a pequeña e média empresa. Em outras 
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palavras, os programas de financiamento , eles básicamente englobam 
um universo empresarial em que as verdadeiras pequeñas e medias em-
presas tem dificuldades de acesso, se nos considerarmos essa classji 
ficagáo. Realmente, é muito difícil partir-se para urna classificagáo 
em que se possa definir precisamente o que é urna pequeña e uma media 
empresa. Em termos de número de pessoas empregadas, existe também 
uma serie de definigóes. Mas isso é um trabalho , que no meu enten-
der, mereceria talvez um debate mais ampio, para poder discutir em 
termos de apoio financeiro. 

Dentro do trabalho do Nilson eu faria também algumas obser 
vagóes que na verdade nao foram observagóes colocadas por ele, fo -
ram colocadas em fungáo do trabalho do Satto, quando ele levanta al-
gumas evidencias que sao constatadas em termos de pequeña e media em 
presa. Essas evidencias, inclusive, eu poderia citar, no caso, na pá 
gina 5, quando ele menciona que uma das evidencias de que existe, 
de que é uma pequeña e media empresa, é relativa ao desempenho empre 
sarial. Ou seja, o desempenho empresarial em termos de produtivida-
de e lucratividade da pequeña e media empresa geralmente é abaixo do 
desempenho empresarial de uma grande empresa. Eu acho que básicamen-
te isso é um preconceito, porque se nos formos medir desempenho em -
presarial por lucratividade ou por faturamento , realmente a grande 
empresa leva vantagens. Mas se nos considerarmos o desempenho empre-
sarial ñas circunstancias em que hoje está a economía brasileira, na 
conjuntura económica atual, muitas vezes um pequeño empresario apre-
senta um desempenho empresarial muito superior ao de um grande empre 
sário. Se nós considerarmos, por exemplo, os índices de falencias e 
a capacídade de sobrevivencia e inovagao de uma pequeña empresa, en-
táo, eu acho que em algumas ocasioes nao se pode generalizar deternú 
nados conceitos. 

Dentro uessas observagoes, mais adiante eu também destaca-
ría uma observagáo feita no trabalho do Nilson sobre os problemas e 
as potencialidades das pequeñas e médias indústrias, em que na pági-
na 14 é citado explícitamente que entre esses problemas existem o 
baixo nivel tecnológico e equipamentos obsoletos e a pequeña dotagáo 
de capital por trabaltador. Evidentemente, isso é uma afirmagáo bastante 
lógica se nós olharmos a coisa de um ángulo meramente superficial. 
Mas o conceito, hoje, de tecnología e inclusive de produtividade 
nós vamos verificar que existem determinadas empresas de porte peque 
no que apresentam índices de produtividade bem superiores do que uma 
grande empresa. Até mesmo poderíamos dizer que em determinados seto-
res no conceito de tamanho tem mudado em fungáo da evolugáo tecnológi^ 
ca. Isso me faz lembrar, por exemplo, o setor de bens de capital, em 
que há alguns anos, ao se instalar uma empresa de bens de capital, 
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a primeira preocupaçâo era saber as dimensôes do galpio, para se 
instalar todos os tipos de máquinas para se fazer urna total vertica-
lizaçâo da produçâo. Nos países desenvolvidos: Japâo, Alemanha e Es-
tados Unidos, se sabe perfeitamente que hoje as industrias de bens 
de capital básicamente se baseiam na parte de projetos, engenharia , 
na parte de desenvolvimento de produtos e a maior parte dos componen 
tes sao encomendados em outras empresas. Vale-me aqui urna observa -
çâo quando ha alguns anos estive visitando urna fábrica de bens de ca 
pital na Alemanha, que vende para o mundo inteiro. Me surpreendeu ao 
chegar nessa fábrica e encontrar urna pequeña industria, que no meu 
entender eu iría encontrar urna grande industria do porte de urna Vil 
lares ou de urna Bardela que existem no Brasil. Entretanto, a indus-
tria verdadeira que existia dentro daquela empresa era urna pequeña 
sala com alguns engenheiros projetistas que desenvolviam urna alta 
tecnología, encomendava seus componentes em outras empresas e faziam 
as montagens dentro daquela empresa. Ou seja, o conceito de tamanho 
é muito relativo se nos associarmos com atecnologia. 

Essa observaçâo que eu faço nao pode, de certa forma, ser 
generalizada quando nos vamos considerar as diferenciaçôes entre urna 
pequeña , urna média e uma grande empresa. 

Também mais adiante, no trabalho do Nilson, eu faria aqui 
uma observaçâo que alias foi um trabalho, náo ë uma observaçâo minha, 
mas i s s o é o resultado inclusive de pesquisa feita no IPEA há algum 
tempo atrás pelo Sérgio Boisier que diz o seguinte : nao existem re-
giôes mais produtivas do que outras, existem sim, setores mais produ 
tivos do que outros. Poderia-se, talvez, imaginar uma Tegiáo altamen 
te subdesenvolvida, com alguns setores, com algumas empresas indus^ 
triais dentro daqueles setores com alta tecnología. Assím, entáo, nao 
se pode assumir que a Regiáo Nordeste é uma regiáo menos produtivado 
que a Regiáo Sudeste, por exemplo, ou do que a Regiáo Sul. Existem S£ 
tores na Regiáo Nordeste que sao menos produtivos e existem setores 
que sâo mais produtivos do que na Regiáo Sul. Entáo, dentro da con-
ceituaçâo de um programa, também, sâo general izaçôes a meu ver um 
tanto perigosas se fizermos essas consideraçôes. 

Dentro do trabalho do Nilson, o que realmente mais se des-
taca, e que eu chamei de quase uma proposiçâo de política, foram as 
recomendaçôes e as suas sugestôes para um programa de pequeña e mé-
dia empresa. Nao vou aqui entrar em detalhes operacionais do progra-
ma, se esse programa seria integrado com o CEBRAE, que é um programa 
de alta releváncia no País, ou se seria um programa diferenciado, ad 
ministrado pela SUDENE, ou pelo Banco do Nordeste. Mas, no meu enten 
der, dentro dos objetivos, dentro da estratégia e dentro dos instru-
mentos operacionais definidos pelo trabalho do Nilson eu os conside-
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ro da mais alta relevancia e fago apenas algumas pequeñas observag&s. 
No que concerne aos objetivos do programa, no meu entender o Nilson 
fez urna observagáo que talvez nao coubesse dentro dos objetivos, ou 
seja, entre os objetivos de um programa de apoio a pequeña e media 
empresa deveria se fortalecer o empresariado local, reduzindo a de -
pendencia da regiáo em relagáo á iniciativa empresarial da Regiáo 
Centro-Sul. Ora, eu acho que isso tem que ser uma consequéncia e 
nao um objetivo. Evidentemente nao se pode isolar a regiao da Regiáo 
Centro-Sul. Existem evidentemente mais iniciativas empresariais na 
Regiáo Centro-Sul, por uma questáo, talvez, de ordem cultural e de 
ordem educacional. 0 que eu fago observar aqui é que é mais importan 
te num programa de apoio a pequeña e media empresa procurar-se indu-
zir as pessoas a se tornarem empresarios e náo se preocupar tanto em 
evitar essa excessiva dependencia de empresas que vem da Regiáo Sul 
para a Regiáo Nordeste, mas sim, se voltar para os potenciáis peque 
nos e medios empresários na Regiáo, pensando que o que é uma pequeña 
e media empresa, hoje, poderá ser uma grande empresa daqui a 10, 15, 
20 anos. Essa era apenas uma observagáo de caráter talvez conceitual. 

Dentro do programa que o Nilson apresentou, na minha opi. 
niáo existem os instrumentos operacionais que foram muito bem coloca 
dos e esses instrumentos operacionais que ele colocou em tres áreas, 
que seriam: a capitalizagáo, o desenvolvimento tecnológico e a capa-
citagáo empresarial. Ai eu faria uma observagáo talvez até um tanto 
radical, dizendo que existem sete razóes básicas por que uma pequeña 
e media empresa náo se desenvolve . A primeira razáo é a capitaliza -
gáo. E as seis outras náo tém importancia. Talvez seja um tanto radi^ 
cal dizer isso; na verdade a assisténcia gerencial é altamente impor 
tante. Mas em primeiro lugar deveríamos pensar concretamente e obje-
tivamente como se fazer a capitalizagáo da pequeña e média empresa . 
De nada adianta se pensar em termos de um programa gerencial, em ter 
mos de um programa de apoio tecnológico se o pequeño empresário vive 
sufocado a todo instante de como vai pagar as suas duplicatas, de co 
mo vai pagar a sua folha de pagamento ao final do més. E ai entáo re 
side, no meu entender, o fulcro principal do problema da pequeña e 
média empresa, que é a capitalizagáo da pequeña e média empresa. E 
dentro da capitalizagáo poderiamos talvez discorrer e partir para 
uma serie de divagagóes. Mas, é do conhecimento de todos nós que pa-
ra um programa do porte que o Nilson está propondo é necessário que 
haja uma adequagáo dos custos financeiros para a pequeña e média em-
presa. Náo somente em termos de prazos, também, mas em termos de for 
mas de como esses recursos seráo alocados e aportados á pequeña e mé 
dia empresa. 

A própria continuidade desse programa, como o Nilson coló 
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cou, por um determinado período, sem interrupgóes de ordem política 
e urna orientagáo global em que se evitassem talvez maiores interfe -
réncias de mudangas estratégicas do Governo no plano federal. 

Eu citaría, a título de curiosidade, nao iria discutir e£ 
sas sugestóes, mas acredito que até no seu trabalho maior foi discu-
tido, existem varias maneiras de se tentar capitalizar urna pequeña e 
media empresa e existem tremendas dificuldades de se capitalizar a 
pequeña e media empresa. Existem formas semelhantes que poderiam ser 
adotadas e inclusive existe urna experiencia que está sendo adotada 
no Rio Grande do Sul, que sáo sistemas de investimentos para as pe -
quenas e medias empresas, sob forma de capital acionário. Ai surge a 
grande questáo: mas a maioria das pequeñas e médias empresas tém ca-
pital limitado, náo sáo sociedades anónimas. A meu ver entraría o 
aspecto gerencial, administrativo, de se tentar mudar a pequeña e mé 
dia empresa, transformá-la numa S/A. A nova Lei da S/A surgiu exata-
mente para facilitar o empresario e se criar talvez um programa, náo 
sei, existe até um programa semelhante nos Estados Unidos, que sáo 
pequeñas sociedades de investimentos que atuam a nivel municipal, a 
nivel estadual e que tem um suporte federal. E essas instituigóes, e:s 
sas sociedades, váo procurar as pequeñas empresas daquela comunidade 
e procurar participar no capital acionário dentro daquelas empresas. 
Existem várias maneiras talvez de se discutir formas de capitaliza-
gáo. Mas, infelizmente as resisténcias sáo muito grandes, inclusive 
de ordem institucional. 

0 Nilson citou, inclusive, um fator limitante entre vários 
fatores que ele citou, das formas de apoio financeiro. E eu destaco 
aqui inclusive um caso interessante que existe no País que é a Reso-
lugáo 388, que náo é uma maneira de capitalizagáo, mas é a forma de 
empréstimo de curto prazo, que é altamente distorcida. Mas existe a 
distorgáo porque de certa forma nao existe um controle, náo sobre o 
resultado da aplicagáo, mas sobre a aplicagáo em si. Porque a 388, 
como os Srs. sabem, esse depósito compulsorio tem que ser aplicado 
necessariamente em pequeña e média empresa.Mas nunca foi discrimina-
do o que é a pequeña e média empresa para um Banco privado. Se pelo 
menos se subdividisse em termos percentuais, por exemplo, que 5% des^ 
se depósito compulsorio fosse aplicado ñas empresas que faturassem 
até 2 mil salários-mínimos; que 154 desses depósitos compulsorios foŝ  
sem aplicados em empresas que faturassem até 10 salários-mínimos. En 
fim, e que isso fosse fiscalizado. Eu acho que haveria talvez uma 
melhor alocagáo desses recursos. E tal decisáo cabe básicamente ao 
Conselho Monetário, que hoje é a oficina das decisóes nacionais. 

Eu diria, em síntese, para náo me alongar muito, que exis-
tem vários fatores hoje que limitam o crescimento e o apoio á peque-
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na e media empresa. Um dos fatores que eu destaco é a inexistencia 
de urna mentalidade desenvolvimentista e a falta de capacidade de 
muitos Bancos de desenvolvimento para a criagào de novos programas, 
de partir agressivamente para novos programas. Isso evidentemente 
tem urna historia muito longa que o proprio Nilson mencionou em seu 
trabalho. As administragdes de Bancos estaduais de desenvolvimento 
sofrem injungòes de ordem politica, normalmente essas administragòes 
nào sào escolhidas por carater tecnico, mas sim por caráter político 
e isso entào cria esse fator limitante. E isso resulta no que nós 
chamamos hoje como incompetencia administrativa na alocagáo de recur 
sos . 

Outro fator que também foi mencionado com ènfase é basica-
mente o jogo de interesse e pressóes na definigào de canalizagào de 
recursos, como foi citado o exemplo de recursos na SUDENE para deter 
minados grupos, dentro dessas instituigòes. Eu citaria um outro fa-
tor limitante, que é a simples repetigào de experiencias fracassadas, 
o desconhecimento de experiencias válidas e a duplicagào de esfor 
gos. Essa duplicagào que foi também colocada pelo Nilson, a meu ver 
é um grande desperdicio de energias que existe hoje nos programas 
de apoio à pequeña e media empresa. 

A limitagào de recursos dos BDs às dotagòes ornamentarias 
dos respectivos Estados e a mera atitude dos Estados como expectado-
res de repasses do Governo Federai. Isso, evidentemente, faz com 
que haja urna certa passividade nos programas de apoio I pequeña e mé 
dia empresa. Deveria se partir, a meu ver, de iniciativas mais lo-
cáis do que deiniciativas nacionais . 

Outro fato é evidentemente a deficiente estrutura de merca 
dos de capital da Regiio Nordeste, como decorrència desses fatores 
anteriores, quer dizer, para capitalizar urna pequeña e media empresa 
há urna necessidade de se criar urna nova mentalidade, enfim, um novo 
conceito de capitalizagào dentro da área de mercado de capitais. 

Eu faria urna outra observagáo que no meu entender talvez 
seja das mais importantes, que é a depreciagào do talento empresa-
rial e a conseguinte marginalizagào da pequeña e media empresa. Há 
baixa acessibilidade de jovens à atividade empresarial. E isso ao 
meu entender é o grande fator limitante do crescimento e do surgimen 
to de novas empresas. Eu diria o seguinte- neste País, infelizmente, 
o individuo so se torna empresário quando ele demonstra que nào está 
precisando de recursos. Porque há urna preocupagào excessiva das ins-
tituigòes financeiras em ver o que o individuo tem em termos de bens 
e raizes e náo o que o individuo é em termos de gerador de riquezas 
ou de inovador. 

Vale ressaltar um programa que existe na Alemanha, que a 
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raeu ver poderia ser muito bem imitado no Brasil. E um programa em 
que existe um criterio de diferenciaçâo de apoio para o pequeño e 
medio empresario onde o grande criterio ë nada mais nada menos do 
que a idade do individuo. 0 individuo que tem até 30 anos de idade 
ele tem determinados apoios que o de 31 anos nâo tem. Nâo para dis-
criminar os mais velhos, mas para poder incentivar a entrada de no-
vos empresarios na estrutura empresarial. Ou seja, aqueles que vêm 
da universidade, aqueles que saem e que vâo tentar a vida como empre 
gados ou como pequeños empresarios, até a idade de 30 anos eles tem 
um apoio do préprio Governo que os de 31 anos nâo tém. Essa deprecia 
çâo do talento empresarial no País e sobretudo no Nordeste, eu acho 
que é um fator altamente crucial. E daí poder-se-ia partir para um 
programa, no meu entender, mais objetivo e mais ampio em termos do 
surgimento de novos empresarios. 

E, por fim, eu diria o seguinte, que isso cabe realmente 
nâo a nos, mas talvez aos políticos, porque as decisôes de caráter de 
alocaçào de recursos dependem básicamente de decisôes de ordem polí-
tica. O que se vé muitas vezes é urna alta dependencia política do 
Nordeste em relaçâo a decisôes superiores. E essa dependencia vai de 
certa forma se desdobrando a um ponto em que no final das contas os 
apoios sâo realmente bastante insignificantes. Como o préprio Nilson 
falou, um programa de apoio à pequeña e média empresas é extinto e 
nâo existe absolutamente qualquer reaçâo de caráter político. 

Enfim, eu faria estas observaçôes lembrando apenas o se-
guinte: que o seu trabalho merece realmente ser implantado e espero 
que seja um trabalho que nâo fique em urna biblioteca, como normalmen 
te os trabalhos tém ficado, que seja revisado, seja discutido. .Essas 
as colocaçôes do Paulo Niccoli, no meu entender sâo da maíor impor-
tancia do Programa CEBRAE, mas que haj a urna confiança da importan-
cia política da pequeña e media empresa. E eu acho, Nilson, que vocé 
está de parabéns pelo trabalho. 

EEBATEDOR - Jorge Fernando de Santana - Dado o adiantado da 
hora, tentarei apresentar as observaçôes que esquematizei, de urna 
forma quase telegráfica. Como o Dr. Frederico, gostaria de parabeni-
zar o Dr. Nilson Holanda, porque reconheço um mérito extraordinário 
no seu trabalho, pela riqueza de informaçôes e análises e também pe-
la abrangéncia do tratamento que ele deu à questâo. 

De modo geral, concordo com suas posiçôes , na medida em 
que o trabalho destaca com bastante força a importáncia inegável das 
pequeñas e medias empresas. Inclusive no caso do Nordeste, seja em 
termos estruturais, seja em termos conjunturais. Gostaria, no entan-
to, de destacar que, até por isso mesmo, as pequeñas e medias empre-
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sas passam a compor um capítulo importante, central, dentro da pro-
posta de política para o Nordeste, que a Secretaria Executiva da 
SUDENE está tentando elaborar, no contexto do PROJETO NORDESTE. Por 
sinal, destaco aqui a presença do Dr. Leonardo Guimaráes, autor do 
capítulo relativo ao setor industrial do Nordeste, o qual (seja per-
mitida a referencia) as páginas 150, 151, 154 e 155, trata, repetida-
mente, da questáo da pequeña e média industria. 

Faço agora algunas observaçôes, de caráter geral, ás ques-
tóes que o Dr. Nilson levantou, relativamente as limitaçôes da peque 
na e média industria . Considero-as importantes. Mas considero tam-
bém que, possivelmente por sua formaçâo e índole, Dr. Nilson náo fa 
lou das questóes que eu reputo mais fundamentáis. 

A primeira délas é a nossa congênita descrença na socieda-
de civil. E náo é por outra razáo que há urna complexidade enorme de 
exigencias e de normas que dificultam a vida e o próprio desempenho 
das pequeñas e médias empresas. Felizmente o programa de desburocra-
tizaçâo vem atacando de frente esse problema. Haja vista o Estatuto 
da Pequeña e Média Empresa. E o programa de desburocratizaçâo, na me 
dida em que for por essa filosofía, deverá eliminar uma série de pro 
blemas que terminam inviabilizando pequeños e medios empreendimentos. 
O importante é que os pequeños e medios empreendimentos (industriáis, 
mas náo so industriáis) contem com instrumentos que sejam poucos, 
simples, mas eficientes e, sobretudo, estáveis, para que os empresá-
rios possam jogar com eles com a competencia do seu limite, É preci-
so nesse caso, haver uma mudança de mentalidade, sem o que vamos 
ficar falando mil vezes as mesmas coisas, sem nenhum resultado práti^ 
co . 

Há uma segunda razáo que me parece por tras de algumas das 
cpisas que a gente propôe e náo realiza:é a nossa fé, um tanto román 
tica, em que programas técnicamente bem elaborados náo podem senáo 
ser acatados, implantados e bem sucedidos. Acho que náo existe isso. 
Por mais bem elaborado que seja um programa - e vejo o do Dr. Nil-
son como exemplo - ele precisa de muito mais do que da sua prépria 
consistencia e força lógica. Aprendi com' o Professor Carlos Francis-
co Lessa uma définiçào um tanto cínica do que é política económica , 
mas profundamente verdadeira, do meu ponto de vista: que "a política 
económica náo tem nada a ver com a aplicaçâo da teoria económica , 
senáo com a coalisáo, a neutralizaçâo e até o suborno dos entes soc^ 
ais", segundo ele. Na medida em que a gente acredita simplesmente na 
formalidade dos programas que elabora, minimiza-se a capacidade de 
organizaçâo e reaçâo dos agentes sociais. E sao esses agentes que 
precisamente implementam as nossas propostas. Isso me parece tanto 
mais verdadeiro, quanto também se sabe, no caso específico das peque 
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ñas e medias industrias, que um sistema tem a velocidade dos compo -
nentes mais lentos e é isso que se precisa de ter bem presente ao 
formular projetos e programas. 

Há uma terceira fonte de problemas: é a origem e a própria 
natureza burocrática e náo política dos nossos programas. Nos nos 
sentamos em gabinetes, elaboramos - a partir das teorías que aprende 
mos e, poucas vezes, a partir das ligoes da historia e da vida - pro 
gramas e projetos e tentamos impingí-los á realidade. Depois assus-
tamos-nos ao ver que náo há resposta da sociedade áquelas propostas 
boas, inteligentes e louváveis. E curioso como a burocracia se estru 
turou de forma a se contrapor á influencia política. No entanto , 
infelizmente, o que a burocracia tem feito é reduzir tudo a instru-
mentos dotados de flexibilidade e, por isso mesmo que dotados de 
flexibilidade, dotados de transitoriedade. E esses instrumentos fi-
cam entáo, a mercé da boa vontade eventual dos decisores. Daí que 
hoje se decidem programas, amanhá se mudam os programas e as regras 
dentro da sociedade. Assim, levam-se empresários bem sucedidos a 
acreditarem em algumas linhas de programas, a enveredaren! por essas 
linhas e, depois, a perderem absolutamente tudo o que tinham. Há e-
xemplos e exemplos disso, no Nordeste. Náo é, pois, de estranhar o 
tal "paradoxo das prioridades invertidas", do Dr. Nilson Holanda 
Porque, afinal de contas, os Estados também tem suas prioridades 
mas a nível federal se definem programas e se tenta impingí-los aos 
Estados. E, evidentemente, se eles sao prioridade para o Governo Fe-
deral, por que o Governo Federal náo manifesta isso coerentement.e, a 
locando os recursos, e vai exigir dos Estados, que náo participaram, 
náo foram consultados, que destaquem parte substancial dos seus par 
eos recursos para dar curso a programas que as vezes - e isso § mui-
to frequente - náo sáo do seu interesse? 

Há uma quarta razáo, no caso específico da pequeña e media 
empresa: é a posigáo e a natureza marginal do programa de pequeña e 
media industria do Nordeste, na política regional e nos planos regio 
nais de desenvolvimento. Como a pequeña e media industria jamais com 
poe o quadro das opgoes políticas básicas, fundamentáis - que sáo 
definidas, como destaquei antes, no plano meramente administrativo e 
burocrático - o programa e os instrumentos de pequeña e media indú¿ 
trias sáo apenas supletivos, acessórios, irrelevantes e, além do 
mais, susceptíveis de corte e extingáo a qualquer momento menos favo 
rável. E é isso que ocorreu recentemente (para estranheza do Dr. Ni.1 
son Holanda), com a extingáo do programa, no caso do Nordeste. En-
táo é preciso, para o programa dar certo, que esteja inserido num 
novo modelo de intervengáo, comprometido com um novo estilo de desen 
volvimento. Acredito que o exemplo que estamos vivendo, que o momen-



264 

to difícil, de crise nacional, permeando toda a nossa sociedade, se-
ja até propicio para se repensarem destinos, roteiros e caminhos. Nâo 
vejo por que se nossas opçôes consistiram, até o presente, em priv^ 
legiar aqueles que detém recursos,chamar de "paternalista" a atitude 
de tentar atender aos pobres: para entrar no FINOR, o limite para a 
maioria dos Estados, é de 75 mil UPC's; entáo,, quando quem tem recur-
sos entra e se beneficia; ora, se o modelo afinal nao respondeu as 
nossas grandes inquietaçôes - e o momento está provando que isso é 
verdade - por que náo enveredarmos por outro caminho? Náo se está 
propondo que a pequeña e média industria tome o lugar dos grandes 
empreendimentos industriáis, mas sim que o modelo componha, unitària 
e integradamente, o grande, o pequeño e o mèdio empreendimento, de 
maneira a receber a prioridade e o apoio governamental de que se pre 
císa para produzir um novo estilo de desenvolvimento regional. 

Em resumo, náo basta ser bem concebido formalmente e com-
pleto o programa, como o fez o Dr. Nilson Holanda, mas sim que ele a 
flore como algo central da política para o Nordeste e como resultado 
de um jogo de forças sociais traduzido, como alias sugere o proprio 
Nilson Holanda, numa lei com suas explicaçôes e instrumentos perma-
nentes. Estou certo de que, sem urna participaçâo significativa da so 
ciedade, isso jamais vai acontecer. Em particular, acredito que o 
trabalho do Dr. Nilson Holanda, e isso é bem menos do que eu gosta -
ria de destacar, poderia beneficiar-se da explicitaçâo de uma série 
de coisas, porque nos temos instrumentos capazes de ajudar a definir 
aqueles setores que ele recomenda sejam definidos como prioritarios, 
mas nao aponta no seu trabalho. Temos, por força do Projeto Nordeste, 
uma série de levantamentos, que ajudariam a estabelecer uma serie de 
setores, em relaçâo aos quais a Regiáo Nordeste grandemente se bene-
ficiaria 

A grande questáo que fica para mim, como ficou para o Cris 
tóvam Buarque, é que, se o programa de pequeña e média industria do 
Nordeste foi desativado no passado, o que assegura a viabilidade des 
sa nova proposta que o Dr. Nilson Holanda está fazendo? Curiosamente, 
o fato de inexistir o Nordeste como regiáo no sentido socio-político 
(embora exista numa série de outras acepçôes náo fundamentáis), torna 
esse vasto espaço territorial e demográfico alvo da atençâo meramen 
te assistencial e paternalista do Governo que, sob esse aspecto, náo 
espera do Nordeste atitude reivindicativa, mas apenas idéias sugesti 
vas, propostas ... Por isso, o que se decide fazer náo reflete a globa 
lidade e integraçâo de esforços. E o que se nota é estar o programa 
do Dr. Nilson Holanda fundado nesses pressupostos : que ele so pode 
dar certo, se for constituido sob a ótica da globalidade, da integra 
çào. E é precisamente isso o que me parece, no programa, capaz de in 



265 

viabilizá-lo simplesmente. 
Mais do que pensar um novo programa ou meramente urna coor-

denagáo do que ai existe, o que se teria de trabalhar seria, funda-
mentalmente, na mobilizagao de agentes sociais e daqueles agentes 
comprometidos com a temática aqui em discussáo. Se coordenagáo quer 
dizer mobilizagáo de agentes, concordo que esta seia feita, mas náo 
mobilízagáo de agentes a trabalharem para pequeños e medios empreen-
dedores e sim mobilizacáo e coordenagáo dos próprios pequeños e me-
dios empreendedores, para que eles decidam o que fazer e, sobretudo, 
como fazer o seu próprio destino. 
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NOTAS SOBRE EMPREGO E INDÙSTRIA N(3 NORDESTE 

Leonardo Guimaráes Neto 

APRESENTAgAO 

O texto ora apresentado pretende discutir a questào do em-
prego associado à industria nordestina, em sua recente evolugào. Cen 
tra-se na análise da industria extrativa mineral e de transíormagáo 
e abrange o período compreendido pelas duas últimas décadas. 

Pretende-se, logo de inicio, fazer uma sumaria revisáo do 
modo como o planejamento regional, através de suas análises e propos^ 
tas, percebia o papel que a indùstria nordestina deveria desempenhar 
no encaminhamento de solugào para a questào do emprego, destacando 
inclusive alteragóes relevantes ocorridas na medida em que eram pro-
cedidas avaliagóes da intervengáo governamental neste particular (î  
tem 1). Em seguida, tenta-se, também sumariamente, examinar a recen-
te evolugào do emprego industrial no Nordeste no intervalo de 1960 e 
1980, associando este tema com a questào do desemprego e subemprego 
na economia regional e particularmente no seu segmento urbano. Além di£ 
so, aborda-se a natureza do desenvolvimento industrial e a questào do 
emprego direto e da produtividade entre os géneros mais relevantes , 
tecendo-se algumas consideragoes sobre o emprego indireto (item 2). 

No terceiro item do trabalho sao apresentadas algumas 
constatagóes consideradas mais relevantes sobre alguns dos progra-
mas governamentais que tem como objetivo o fomento à industrializa-
gào regional e suas repercussóes sobre o emprego. A parte mais analí^ 
tica do documento é concluida com uma síntese, na qual a questào do 
emprego e da industria sao tratados a partir dos pontos de maior re-
levància e que nào podem deixar de ser considerados na apresentagáo 
de propostas visando a expansào direta e indireta de emprego através 
do crescimento industrial (item 4). 

O quinto item do documento apresenta algumas proposigoes 
derivadas da análise anteriormente desenvolvida, tanto a partir da 
recente evolugào da industria como das experiencias recente de inter 
vengáo governamental neste particular. Sáo entáo consideradas as me-
didas concretas, as pré-condigoes necessárias para a sua implantagáo 
e consideragoes sobre a questào tecnológica. 

Além do item de conclusào é apresentado, no final do docu-
mento, um apéndice relativo a crise recente e sua repercussáo sobre 
o emprego industrial, no sentido de completar o quadro geral apresen 
tado no item 2 a respeito da evolugào da economía industrial. 

0 que se deve levar em conta no presente texto é o fato 
de que se trata de notas sobre um tema muito polèmico, sobre o qual 



272 

sâo muito poucas as certezas, principalmente quando se pretende apre 
sentar proposiçôes de intervençâo governamental. A orientaçâo segui-
da foi a de centrar-se muito mais no exame concreto da experiencia 
regional, sem apelo a esquemas formais ou excessivamente abstratos 
que, à base de pressupostos inaplicados ao caso nordestino, podem le 
var a sugestôes equivocadas de políticas. 

Em razâo do intervalo de tempo muito reduzido para a elabo 
raçâo do documento nào foi possível utilizar, ou sequer consultar 
uma já significativa bibliografía sobre a questào do emprego ou da 
industrializaçâo do Nordeste produzidas nestes últimos anos. 

1. A PERCEPÇÂO DA QUESTÀO 

A maneira como as entidades responsáveis pela elaboraçâo 
de políticas para o desenvolvimento industrial têm percebido o papel 
do setor na criaçâo de emprego, tem variado muito no decorrer do tem 
po, seguramente em razio das sucessivas avaliaçôes e revisôes que as 
entidades responsáveis, notadamente a SUDENE, procederam em distin-
tos períodos. Sem a intençâo de cobrir toda evoluçâo desta percepçâo 
é importante mostrar, resumidamente, alguns marcos e reflexôes mais 
significativas a este respeito. 

A percepçâo inicial do papel da indústria regional na cria 
çâo de empregos produtivos, pode ser extraído do relatório do GTDN 
(Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste^-'. 

Reconhecidamente, a perspectiva do GTDN a respeito do pa-
pel que a atividade industrial poderia ter na absorçâo dos exceden 
tes relativos de máo-de-obra, pode ser classificada como otimista 
Ao reconher a existencia, no meio urbano nordestino, à época (segun-
da metade dos anos 50), de mais de meio milháo de desempregados e 
subempregados, o referido grupo considera que a soluçâo do problema 
passa pela expansáo da indústria manufatureira. Embora se deva regis 
trar uma passagem no relatório, que assinala "...seria desconhecer a 
natureza real do problema do emprego, e de sua amplitude, querer re-
solvê-lo únicamente com a i n d u s t r i a l i z a ç â o " , registre-se que , 
págicas adiante, o GTDN demonstra sua exagerada confiança na soluçâo 
do problema a partir da expansáo industrial. Neste particular, afir-
ma que a "absorçâo de grandes massas de máo-de-obra" só é possível 
com a instalaçâo da indústria manufatureira O . 

0 grupo de trabalho sugere também medidas vinculadas à atî  
vidade rural, no sentido de promover a absorçâo da força de trabalho 

(1) Ver Brasil, Canselho de Desenvolvimento. GTDN - lina Política de Desenvolvimen 
to Económico para o Nordeste. 2 ed. Recife, SUDENE, 1967. 

(2) Brasil. Canselho de Desenvolvimento GTDN. Op. cit. pág. 54. 
(3) Idan op. cit. pág. 83. 
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regional, principalmente a rural e, sobretudo, a vinculada ao Scmi-ári^ 
do que, na sua concepçâo, deveria passar por transformaç5es na sua 

- (41 
orgamzaçao economica extremamente vulneravel as secasv ' . No entan-
to, erabora complementar, o conjunto de açôes na economia agrícola 
limitava-se à mâo-de-obra rural, deixando para o "centro autónomo 
de produçâo manufatureira", que deveria ser implantado, a exclusiva 
responsabilidade no encaminhamento de soluçâo para a desocupaçâo e 
subocupaçào urbana. 

Essa orientaçâo tem maior ou menor desdobramento nos pla-
nos que se seguiram (I, II e III Planos Diretores embora em ne-
nhum deles a questâo do emprego tenha a énfase contida na estrategia 
inicial de desenvolvimento regional. No entanto, o IV Plano Dire-
t o r ^ , embora retome colocaçào dos planos que o antecederam, avança 
algumas afirmativas bem distintas a respeito da questâo do emprego e 
da industrializaçâo. 

"Na estrategia inicial de desenvolvimento adotada pela SU-
DENE cabia à industria um papel relevante na absorçâo de parte da 
força trabalho excedente dos centros urbanos. Entretanto, o nivele 
a natureza do desenvolvimento tecnológico, a exigencia do poder com 
petitivo da industria nordestina, importando em alta densidade de 
capital, diminuem a possibilidade da industria de contribuir signifi^ 
cativamente para a soluçâo do problema do subemprego e desemprego^. 

Compensando a colocaçào anterior, o IV Plano retorna a pos 
tura reformista do GTDN e abre o leque de proposiçôes referente à 
promoçâo de oportunidades de emprego com prioridade para os segmentos 
mais empregadores. Neste particular é lembrado: 

a) "programas que visam a ampliaçâo da fronteira agrícola"; 
b) "liberaçâo de terras sobretudo na zona da Mata"; 
c) "implantaçâo de pequeñas e medias industrias"; e o ar -

tesanato ̂  . 
Embora esteja sempre presente nos planos que se seguiram 

aos quatro planos diretores, a preocupaçâo com a questâo da integra-
çâo intra-regional da atividade produtíva, este tema nâo é suficien-
temente explorado no que diz respeito â questâo da geraçâo indireta 
de emprego no que se refere ao setor industrial. 

(4) 0 GTDN sugere quatro linhas básicas para a superaçâo do subdesenvolvimento re-
gional (i) constituiçâo de um centro autónono de produgáo manufatureira; (ii ) 
transformaçâo da economia do semi-árido; (iii) ampliaçao da fronteira agrícola; 
(iv) transformaçâo dos vales úmidos. 

(5) BRASIL, SJDENE, I Plano Diretor de Desenvolvimento Económico e Social (1961/(5), 
Recife, 1966; BRASIL, SUDENE, II Plano Diretor de Desenvolvimento Económico e 
Social do Nordeste (1963/65), Recife, 1966; BRASIL, SUDENE, III Plano Diretor 
de Desenvolvimento Económico e Social do Nordeste (1966/68). Recife, 1966. 

(6) BRASIL, SUDENE. IV Plano Diretor de Desenvolvimento Económico e Social. 
(7) Idem, IV Plano ... op. cit. pág. 93. 
(8) Idem, idem, pág. 109. 
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Oscilando entre urna posiçâo excessivamente otimista e ou-
tra na quai é negada a possibilidade de a industria contribuir para 
o encaminhamento de soluçâo para a questào do emprego, o planejamen-
to regional ou mais particularmente a SUDENE termina por náo aprofun 
dar a questao do emprego no contexto da industrializaçâo. 

Estas pcsiçôes extremas a impedem de explorar alguns pon-
tos que, embora presentes em varios dos documentos oficiáis, nunca 
foram objeto de uma discussâo e elaboraçôes sistemáticas que segura-
mente poderiam, com maior realismo, orientar melhor a definiçâo 
de uma política de industrializaçâo capaz de repercutir positivamen-
te sobre a questào social nordestina. Em primeiro lugar, aprofundar 
o tema de que a questào do emprego nâo é responsabilidade exclusiva 
de um ou outro segmento produtivo, isoladamente, mas diz respeito a 
uma estrutura produtiva capaz de internalizar os efeitos dinámicos 
de renda ou emprego. Além disso, reconhecer que neste particular a 
atividade industrial pode, sem dúvida, exercer um papel importante 
dado o caráter dinamizador da atividade de transformaçâo sobre os de 
mais segmentos produtivos, implica em ressaltar sua funçâo na cria -
çâo indireta de emprego e renda através da internai i zaçâo dos seus e-
feitos dinamizadores . Em terceiro lugar, nâo se pode minimizar os efe:i 
tos positivos que uma política reformista de distribuiçâo de meios 
de produçâo, notadamente, a terra, teria sobre os níveis de ocupa-

(9) 
çao . Sobretudo quando se leva em conta as grandes extensoes de 
terras desocupadas, tanto no interior do "espaço" economico regional 
como na denominada área de fronte iras. Tanto numa como noutra, os 
latifundios por exploraçâo e as grandes propriedades estabelecidas , 
inclusive com estímulos governamentais, com fins meramente especula-
tivos, reduzem significativamente o acesso a terra por parte de ampios 
contingentes de produtores rurais , pois, segundo ocadastro do INCRA 
estimava-se que as terras ociosas representavam 34% das terras cada£ 
tradas ou seja 25 milhôes de hectares aproveitáveis e nâo exploradas. 
Isto sem contar com a existencia de 48 milhôes de hectares de terras 
devolutas '-10-' . 

No que se refere especificamente à indústria, náo se pode 
deixar de considerar pelo menos tris pontos de apoio na sua contri -
buiçâo ao processo de integraçâo da estrutura produtiva, e, conse 
quentemente, à geraçâo indireta de empregos produtivos: 

a) a integraçâo intra-setorial da propria indústria, par -
tindo-se da estrutura industrial já implantada; 

b) o fortalecimento da articulaçào entre a indústria e a 
(9) COELHO, Jorge et al. Nordeste: reforma agrària e desenvolvimento rural. Reci-

fe. PIMES/UFPE. 1978. 
(10) Estimativas válidas para a primeira metade dos anos 70. Ver C0EL1D, Jorge, op. 

cit. pág. 50/52. 
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agricultura regionais, notadamente a partir da forma -
gao de complexos agroindustriais ou do desenvolvimen-
to da grande agroindústria e da pequeña industria ru-
ral ; 

c) a integragáo industrial con os servigos de produgáo, 
notadamente transportes, atividade comercial, comunica 
góes, armazenagem, atividades bancárias e financeiras, 
bem como atividades de estudos básicos, de desenvolvi-
mento tecnológico e assisténcia técnica. 

A questáo da integragáo da estrutura produtiva regional e 
do papel que, neste particular, o setor industrial pode desempenhar, 
nao deve levar ao esquecimento um outro papel, que embora de menor 
importancia, como tém demonstrada varias experiencias de industrial^ 
zagáo, inclusive a brasileira, pode ser considerado complementar ao 
anterior: o de criagáo direta de emprego a partir de segmentos muito 
empregadores (confecgóes, eletro-eletrónico, couro e calgados) e da 
atividade industrial de pequeño e médio porte, 

2. A RECENTE EVOLUgAO DO EMPREGO INDUSTRIAL 

2.1. A QUESTAO DO EMPREGO NA ECONOMIA REGIONAL 
O desemprego e o subemprego estrutural e a heterogeneidade 

do mercado de trabalho, no qual o emprego "informal" tem especial re 
leváncia estáo presentes no sistema económico nordestino, independen 
temente da conjuntura recessiva atual - que seguramente agudizam dra 
maticamente urna situagáo já reconhecidamente precária - e das secas. 
Os diagnósticos mais atuais ^ ^ t e m mostrado inclusive que a expansáo 
económica recente, na qual a economia regional cresceu significativa 
mente ñas duas últimas décadas - com taxas do PIB de mais de 74 ao 
ano - náo resultou em niel hor i a importante das condigóes de emprego e 
de trabalho, e em decorréncia das condigóes de vida. 

As taxas de desemprego e subemprego urbano, estimadas há 
duas décadas entre 234 e 304 repetem-se em varios anos mais recen 

í 12) 
te e a partir de diferentes estimativas: 274 segundo o GTDN nos 
anos fináis da década de SO, 26 e 254 segundo o ETENE para os anos 
de 1969, 22 a 254 em 1969 e 29 , 44 em 1972 (1:5^, 22 a 254 segundo o 
(11) VeT JATOEA, Jorge (Coord. ) Diagnóstico e Proposigóes com vistas a urna polí-

tica de Emprego para o Nordeste - CME/PIMES/UFPE - Recife, 1982 - mimeog. 
GUIMARAES NETO, Leornardo - Urbanizagao, Emprego Urbano no Nordeste. Revista 
Económica do Nordeste. Fortaleza 9(2)213-35 abr/jun.1978. FIDEPE - Indicado-
res Sociais de Pernambuco: Evolugáo do Emprego - 1949-1981. Recife, 1982. 

(12) BRASIL - Conselho de Desenvolvimento GTDN - op. cit. 
(13) BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. ETENE. Perspectiva de Desenvolvimento do Nordes 

te até 1980: Crescimento Demográfico e Emprego. Fortaleza, 1971. REBOUgAS , 
Osmundo E. (Coord.) Desenvolvimento do Nordeste: Diagnóstico e Sugestóes de 
Políticas . Revista Económica do Nordeste n9 2 v. 10 abr/jun.1979. 
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IPEA para 1969(14:i, 30% segundo a SUDENE para 1968, 1969 e 1970(15^, 
ao lado de dados mais recentes do Censo Demográfico de 1980 que, em-
bora nâo permita a estimativa do subemprego, mostram a extensáo da 
sub-remuneraçâo ao assinalar que na populaçâo economicamente ativa 
cerca de 36% nâo superavam a marca de 1/2 salàrio mïnimo^^ 3^. 

Nâo é desprezível o esforço que deve ser feito de criaçâo 
anual de emprego exigido para a economia regional, quando se leva 
em conta que, presentemente, a força de trabalho nordestina está 
próxima de 12 milhôes de pessoas e que, admitida uma expan-

sáo anual de 2,5% a 3% ao ano, teriam que ser criados cada ano entre 
300 mil a 360 mil postos de trabalho para que o subemprego e desem -
prego e o processo emigratòrio náo venham.aser intensificados. 

Para que se tenha idéia da repercussâo pouco significativa 
da expansáo econòmica recente da economia regional sobre o mercado de 
trabalho é suficiente assinalar-se que entre 1960 e 1970,ao tempo 
em que a economia regional expandia-se a 5% ao ano, saiam do Nordes-
te cerca de 1,3 milhôes de pessoas, enquanto que na década seguinte 
(1970/80), âs estimativas de crescimento do produto que revelam um 
crescimento de quase 10% se contrapôem os cálculos que mostram uma 
emigraçâo de 2,3 milhôes de nordestinos com destino a outras regiôes 
brasileiras . 

Esta é, sumariamente a dimensâo da questáo do emprego no 
Nordeste que, seguramente está na base de um outro problema maior: a 
denominada questáo regional. 

2.2. A NATUREZA DO DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL RECENTE 
Nesta expansáo industrial recente, na qual o produto da 

indústria extrativa e de transformaçào expandiu-se a uma taxa de a-
proximadamente 10% entre 1965/80 e os investimentos cresceram a 21% 
ao ano , a estrutura industrial sofre transformaçôes da maior rele -
váncia. As análises feitas recentemente ressaltam o fato de que, em 
detrimento da indústria tradicional, baseada na produçâo de bens de 
consumo náo duráveis, principalmente a téxtil e produtos alimenta-
res, as indústrias de bens intermediários'vém,da década de 50 para 
cá,aumentando o seu peso relativo na estrutura da indústria regio 
(14) GOOEMAN, David E. § CAVALCANTI, Roberto. A Industrializaçâo do Nordeste, v.l 

A Economia Regional IPEA/INPES. Rio 1971. Ver também O'BRIEN, F. S. § SALM. 
C.L. "Desemprego e Subemprego no Brasil" Revista Brasileira de Economia, v. 
24, n» 4, out/dez 1970. 

(15) PELLERIN, George. Oferta e Demanda de Máo-de-obra no Nordeste. Recife. SUDE-
NE. 1972 (mimeog). 

(lSa)Considerou-se a PEA san rendimento e a que recebe até 1/2 salàrio mínimo. 
(16) MOURA, Hélio. Nordeste: Migraçôes Internas e Desequilibrios Regionais. Revis 

ta Pernambucanade Desenvolvimento v. 9, n'2, jul/dez 1982. CCNDEPE. RecifeT 
Em 1940 a relaçâo entre a populaçâo nordestina residente fora e dentro do Ñor 
deste era de 5%, em 1960 11%, em 1970 cerca de 13% e em 1980 aproximadamente 
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nal. De urna participagáo de 164 no valor da transformagáo industrial, 
de acordo com o Censo Industrial de 1950, registrava-se já en 1975 
urna participagáo de 424. Em razáo do avango que sobretudo na segunda 
metade da década de 70 tiveram os complexos industriáis, é provável 
que a participagáo dos bens intermediarios já tenham alcangado a me-
tade do VTI da industria regional. Enquanto isto, o segmento produ -
tor de bens de consumo náo duráveis passou, segundo os registros do 
Censo de 1950 para o de 1975, de uma participagáo de 834 para 474. 
A tabela 1 revela o comportamento distinto dos segmentos da indus-
tria extrativa mineral e de transformagáo, do qual resultou as alte-
ragées na composigáo da estrutura produtiva antes referida. 

TABELA 1 
NORDESTE: CRESCIMENTO DO VALOR DA TRANS FORMAÇÂO INDUSTRIAL (VTI) NO 

PERÍODO 1960 - 1975 

ESPECIFICAÇÂ0 TAXA ANUAL DE 
CRESCIMENTO 

1. Extrativa minerai 2,3 
2. Industria de transformagào 10,2 

a) bens de consumo nao duraveis 8,2 
b) bens intermediarios 11 ,5 
c) bens de consumo duraveis e de capital 20 ,4 

3. Total 9,6 

FONTE: IBGE: Censos Industriáis de 1960 e 1970. 
0 crescimento do sub-setor de bens de consumo duráveis 

e de capital e de bens intermediários - respectivamente de 
204 e 11,54 - contrasta com os 84 da expansáo do sub-setor de bens 
de consumo náo duráveis e com a industria extrativa mineral, que pra 
ticamente estagnou no período e somente expandiu-se na primeira meta 
de dos anos 70. Note-se que náo obstante a expansáo significativa 
do segmento produtor de bens de consumo durável e de capital, 
a pequeña base que se constituí no seu ponto de partida em 1960 dá 
lugar a que seja, ainda, pouco importante a sua participagáo na es-
trutura da industria regional: quase ausente em 1950 e 1960 este sub-
setor representa atualmente pouco mais de 104 do total do VTI da in-
dustria de transformagáo. 

Essas alteragoes da estrutura produtiva da industria extra 
tiva mineral e de transformagáo sáo indicios de processos mais gé-
rais que ocorreram ñas últimas décadas na economía brasileira com 
profundas repercussoes sobre a regiáo. Ao privilegiar a produgáo de 
bens intermediários e ao estimular via incentivos fiscais e financei 
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ros os investimentos industriáis na regiáo, as entidades responsáveis 
pelos programas de industrializagáo reforgaram a articulagáo da estru 
tura produtiva do Nordeste com as regioes mais industrializadas. Esta 
articulagáo dá-se nao só em relagáo a dependencia de fornecedores ex-
tra-regionais no suprimento de máquinas, equipamentos e insumos, mas 
diz respeito também aos mercados e aos recursos que financiaram os in 
vestimentos no setor. 

Muito esclarecedores sáo os dados da pesquisa realizada pe-
lo Banco do Nordeste e SUDENE, em 1978, objetivando uma avaliagáo do 

- Í171 programa de industríalizagao 
0 atrelamento da nova atividade industrial nordestina ao 

resto da economia brasileira é também perceptível quando se assinala, 
com base na pesquisa antes referida, que a parte relevante do produ-
to é realizada no mercado extra-regional (581). Note-se que tanto ge 
ñeros produtores de bens intermediários e de capital - como o de mate 
rial elétrico que somente vendía no Nordeste 25% do total, ou o da 
borracha (17%), metalúrgico (40%), mecánica (45%), química (42%) 
como géneros da indústria de bens de consumo nao duráveis como o seg-
mento tradicional da textil (21% para o mercado regional) como produ-
tos alimentares (39%) e o fumo (11%), orientam-se fundamentalmente pa 
ra o mercado de outras regioes brasileiras. 

No entanto, principalmente levando-se em conta a questáo da 
integragáo vertical da atividade produtiva e a necessidade de interna 
lizagáo dos efeitos dinámicos sobre a renda e o emprego, o que é im-
portante indagar é qual a natureza da vinculagáo da indústria, sobre-
tudo da "nova indústria',' com a base de recursos e com a estrutura pro 
dutiva regional. 

A este respeito informagoes sobre a origem dos fornecedores 
de insumos e equipamentos e sobre a composigáo das despesas na forma 
gáo de capital no setor industrial revelam a reduzida repercussáo 
da indústria sobre a estrutura economica da regiáo. Com relagáo aos 
insumos a pesquisa de avaliagáo do programa de industrializagáo rea 
lizada pela SUDENE/BNB em 1978, mostra que 48% do total, quase metade 
dos insumos portanto, sáo comprados fora do Nordeste. Este percentu-
al é bastante mais elevado para os segmentos náo tradicionais e geral 
mente, ñas políticas de industrializagáo, considerados os se-
tores dinámicos e estratégicos para o desenvolvimento industrial. De 
fato, as empresas incentivadas do género material elétrico adquirem 
foTa do Nordeste a quase totalidade dos insumos (90%) ; o mesmo póde-
se afirmar para as de material de transporte (80%), mecánica (80%), 
material plástico (83%); um pouco menos com relagáo as empresas do 

(17) Ver ARAOJO, Tania Bacelar. "Industrializagáo do Nordeste. Intengoes e Resulta 
tados". In ANAIS do Seminario Internacional sobre Disparidade Regional. Recife. 
Forum NORDESTE. 1981 
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genero da metalúrgica (704) e da química (564). 
No que se refere aos bens de capital,particularmente à 

aquisigào de equipamentos, a pesquisa referida registra que apenas 
44 do equipamento das indústrias instaladas no Nordeste era adquiri-
do na regiào. Pode-se argumentar que as máquinas e equipamentos nao 
representam o total das despesas na formagáo de capital da indùstria 
e que parte importante dos gastos sob a forma de edificagoes e obras 
poderiam representar significativamente na renda e no emprego, no 
interior da estrutura produtiva regional. Embora aceitável esta pon-
deralo, o que se deve assinalar, com base em informagòes disponí -
veis sobre a formagáo de capital fixo no setor industrial ̂ ^^ - in 
cluído neste a industria extrativa, de transíormagáo, servigos indus^ 
triáis de utilidade pública e indùstria da construgào - é que no pro 
cesso de expansào da capacidade produtiva do setor, quando se exami-
na a participagào nos gastos totais dos diversos bens de capital , 
vem ocorrendo urna presenga cada vez mais marcante dos valores aplica 
dos em equipamentos e maquinaria, em detrimento dos gastos em edifi-
cagoes náo residenciáis, obras e melhoria de térras. No intervalo 
compreendido pelos anos 1965/67 as maquinarias e equipamentos repre-
sentavam 314 do total dos gastos na formagáo bruta de capital fixo, 
nos anos 1977/79 os gastos medios já alcangaram, naqueles mesmos i-
tens, aproximadamente 554. Tudo indica que, à medida que avangou 
nessas duas décadas, o processo de acumulagáo de capital na ativida-
de industrial, os tipos de bens de capital que, provavelmente, provo 
cani menos repercussoes sobre o nivel de renda e emprego no interior 
da economia regional, sáo os que mais aumentam sua importáncia rela-
tiva no total dos gastos na formagáo de capital fixo da industria. 

c conveniente ressaltar, ainda a respeito do processo de 
integragáo e articulagáo do Nordeste com as regiòes mais adiantadas 
do país e a respeito do "vazamento" que está no bojo desse processo, 
que outros aspectos além Ja formagáo de capital e consumo produtivo 
da atividade industrial devem ser considerados. De fato a debilidade 
dos efeitos dinámicos e os vazamentos no caso regional, se explicam 
nao so do lado da acumulagáo (gastos na formagáo de capital fixo, 
sobretudo) e do consumo produtivo (aquisigào de insumos) , como do l£ 
do Jos gastos e consumo improdutivos (demanda de bens de consumo de 
assalariados ou de capitalistas). O alto coeficiente de importagáo 
inter-regional, que alcanga a cifra de 274 e o deficit no balango co 
mereiai do Nordeste com o restante do país que representa 154 do PIB 
regional, diz bem da dimensáo dos efeitos dinámicos que, a partir dos 
diversos aspectos referidos, náo se internalizam na regiào. 

Finalmente, um outro ponto dessa integragáo e articulagáo 

(18) BRASIL. SUDENE. Produto e Fon agáo Bruta de Capital do Nordeste do Brasil. 
Recife, SUDENE-CPR. 1982. Ver Tabela 2.14. 
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regional refere-se ao fato de que os grupos económicos promotores da 
nova industria regional sao sobretudo extra-regionais, principalmen-
te sediados no Sudeste, e que se dirigem para a regiao utilizando as 
vantagens oferecidas pelos incentivos fiscais e financeiros. A pes -
quisa industrial de 1978 feita pela SUDENE e BNB revela que 40% 
das empresas incentivadas até aquela data pelo mecanismo 34/18- FI-
NOR-pertenciam a grupos que possuiam empresas do mesmo setor em ou-
tras regióes brasileiras, sem contar as unidades produtivas que se 
instalam no Nordeste em diferentes segmentos produtivos. Além disso, 
a mesma pesquisa assinala que do capital integralizado na "nova in-
dustria", a parte mais importante pertence a grupos nao nordestinos: 
24% é proveniente de Sao Paulo, 20% de outros Estados brasileiros 
nao considerados os do Nordeste e 22% é classificado como FINOR , 
no qual a participado dos grupos económicos de fora da regiào é bem 

f 191 
mais importante^ 

Ao analisar tais informagóes Tánia Bacelar de Araújo assi-
naia^"-', com razáo, o que eia considera as duas características e£ 
senciais do crescimento industrial do Nordeste nos últimos anos: a 
dependencia e a complementaridade. Tais aspectos, estreitamente liga 
dos com a origem dos recursos que financiaram a expansáo industrial, 
com os mercados da produgáo industrial , com o fornecimento de insù 
mos e a aquisigáo de equipamentos , contrastam seguramente, com a 
"proposta do projeto de industrializado do GTDN para o Nordeste, 
que ... pretendía incentivar na regiao a criado de um parque autóno 
mo, fundado numa indùstria de base, de forte poder germinativo, de 
elevada capacidade dinamizadora interna, fortemente ligada à base de f 211 
recursos da regiao nordestina"v . 

O que se pode, certamente acrescentar às observagóes ante-
riores é que a complementaridade inter-regional - que de fato ocor-
reu no processo de articulado e integrado das regióes brasileiras, 
inclusive o Nordeste, ñas últimas décadas - nao corresponde uma com-
plementaridade intra-regional ou, em outras palavras, uma integra-
gào vertical da estrutura produtiva nordestina, na qual a indùstria 
seria a grande protagonista. 

Em síntese, no longo e complexo processo de interligagáo 
do "arquipélago regional brasileiro" no qual, em relagào ao caso es-
perífico do Nordeste, pode-se distinguir uma primeira fase de articu 
lagáo comercial - comandada pelo capital mercantil - na qual o 
objetivo básico era a constituigáo do mercado nacional, e uma segun-

(19) PROJETO NORDESTE - Grupo I - "Proposta de Política de Desenvolvimento Regio-
nal para o Nordeste" - Relatório Preliminar. Recife - Set. 1983. pg.63 e 64. 

(20) ARAÜJO, Tania Bacelar. "Industrializagáo"- op. cit. 
(21) Idem, idem, pág. 298. 
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da na quai a integraçâo se dá crescentemente a partir do capital pro 
dutivo que tenta reproduzir na regiâo a estrutura produtiva do Sul/ 
Sudeste, o Nordeste passa por profundas modificaçôes. Ë nesta segun-
da fase, na quai aparece como promotor o Estado brasileiro com os 
estímulos fiscais e financeiros, que a regiâo nordestina passa por 
uma série de "ajustamento" do qual resulta entre os traços mais mar-
cantes uma maior complementaridade inter-regional, definida sobretu 
do a partir da produçâo de bens intermediarios para a industria na-
cional. A grande prioridade dos anos 70, assinalada nos planos, aos 
complexos e polos industriáis traduz bem o processo real que ocorreu. 

Vale finalmente registrar um outro traço marcante das trans 
formaçôes pelas quais passou o Nordeste, particularmente a sua ativi^ 
dade industrial: o da modernizaçâo. Posta em xeque pela concorréncia 
inter-regional no processo de constituiçâo e consolidaçâo do mercado 
nacional de bens e serviços, alguns segmentos da tradicional indus-
tria nordestina, como a textil, tiveram de adotar novos processos de 
trabalho através do reequipamento e nacionalizaçâo dos processos ad-
ministrativos. 0 caso da industria textil é sempre referido náo só 
pela profundidade das alteraçôes ocorridas como pela dramática dispen-
sa de máo-de-obra, que, como se verá, entre 1950 e 1975, ficou reduzi-

r?21 
da a quase metade^ J (ver tabela 2.). 

E obvio'que o caráter reflexo, parcial, seletivo e moderni^ 
zante da expansáo económica ocorrida no Nordeste, quando o produto 
interno total expandiu-se de 1960/80 ao ano e o industrial a mais de 
94, teria reflexo pouco significativos sobre um mercado de trabalho 
no qual o subemprego e a sub-remuneraçâo da força de trabalho sempre 
estiveram presentes. 

2.3. ABS0RÇÂ0 DA MAO-DE-OBRA PELA INDÜSTRIA 

Na análise que segue privilegia-se o segmento da industria 
extrativa mineral e de transformaçâo, para o qual estáo disponíveis 
as informaçôes sobre absorçâo da máo-de-obra. 

Um primeiro destaque deve ser feito à capacidade que, ñas 
duas últimas décadas, tiveram as atividades industriáis na incorpora 
çào da força de trabalho regional ao processo produtivo. Consideran-
do-se o conjunto de todos os estabelecimentos da indústria extrati-
va e de transformaçâo, para o que só se dispóe de informaçôes até 
1975, o que se constata é que entre 1960 e 1975 foram criados, adi -
cionalmente, na regiâo cerca de 192 mil empregos (ver tabela 2), ci. 

(22) GUIMARÂES NETO, Leonardo. "A Política de Modemizaçâo das Indústrias Tradici 
onais no Nordeste: 0 Caso da Indústria Téxtil". Revista Pernambucana de De-
senvolvimento. v. 9 n' 11 jan/jun/1982 - CONDEPE. Recife. 
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TABELA 2 
NORDESTE: PESSOAL OCUPADO NO SETOR INDUSTRIAL 

1950-1960-1970 - 1975 

PESSOAL OCUPADO 
CLASSE E GÉNERO DE INDUSTRIA 

TOTAL GERAL 228 058 223 752 276 262 415 866 

INDUSTRIA EXTRATIVA MINERAL 10 204 15 693 13 287 14 636 
INDOSTRIA DE TRANSFORMADO 217 854 208 059 262 975 401 230 
. Minerais nao metálicos 20 167 25 980 40 518 57 002 
. Metalúrgica 3 203 3 932 12 245 22 416 
. Mecánica 404 506 4 523 20 449 
. Mat. Elétrico e de comunicagáo 5 325 4 689 8 092 
. Material de transporte 352 1 604 3 811 6 001 
. Madeira 3 170 4 514 8 902 14 307 
. Mobiliario 1 864 6 072 10 019 11 632 
. Papel e Papeláo 716 1 584 2 361 4 515 
. Borracha 22 344 952 2 433 
. Couros e Peles 4 223 4 609 3 086 3 658 
. Químicos 6 436 9 485 11 540 18 219 
. Prod. Farm, e Medicináis 664 650 707 1 384 
. Prod. de Perf. saboes e velas 1 875 1 991 1 492 2 522 
. Prod. de materias plásticas •66 1 275 4 080 
. Textil 81 240 58 629 38 379 46 465 
. Vest. calcado e art. de tec. 7 268 8 480 13 127 27 515 
. Prod. alimentares 69 030 62 840 81 700 115 573 
. Bebidas 6 984 5 395 10 412 7 563 
. Fumo 4 368 4 622 3 558 7 867 
. Editorial e Gráfica 5 208 5 309 7 961 10 772 
. Diversas 655 1 122 1 718 8 765 

FCNTE: IBGE - Censo Industrial 
Obs.: 1950 - inclui pessoal ocupado nos escritorios das empresas 

1975 - inclui pessoal ocupado em atividades administrativas. 



fra bem menor, que o acréscimo provável da mâo-de-obra que anualmen-
te chega ao mercado de trabalho. Fazendo-se a comparaçâo da evolu-
çâo do emprego na industria entre 1960 e 1980, o que é possivel se 
se compara apenas os estabelecimentos com mais de cinco pessoas, con£ 
tata-se que foram incorporadas adicionalmente nesses 20 anos (1960/ 
80) aproximadamente 285 mil pessoas, quando entâo se passou de um 
total de 178 mil pessoas empregadas na industria extrativa e de 
transformaçâo no inicio da série consideradas - nos estabelecimen-
tos de mais de cinco pessoas - para 463 mil. Tendo em vista a base pe 
quena da qual se partiu, em termos de contingente empregado, o razoâ -
vel crescimento de 4,7% ao ano do emprego industrial no período refe 
rido, nâo deu lugar a uma geraçâo de empregos diretos que tivesse al̂  
guma significaçâo no encaminhamento de soluçào para absorçâo do de-
semprego e subemprego urbano já existente ou em relaçâo ao contingen 
te que anualmente chega ao mercado de trabalho, notadamente o das 
maiores cidades nordestinas. 

0 exame mais detido dos segmentos que entre 1960/75 contri^ 
buíram mais intensamente para absorçâo da máo-de-obra industrial per 
mite que se façam algumas associaçôes entre este aspecto e a nature-
za da expansáo industrial ocorrida recentemente no Nordeste. Na Tab¿ 
la 3 observa-se de imediato que nâo obstante o grande peso que ain-
da em 1960 tinha a produçâo de bens de consumo náo duráveis, no que 
se refere ao emprego industrial a contribuiçâo maior na criaçâo de 
postos de trabalho entre 1960 e 1975, deveu-se à indústria de bens 
intermediários. 0 ritmo de crescimento do emprego náo só foi quase 
duas vezes e meia maior (5,9% ao ano contra 2,5%) como, em termos 
absolutos foi maior o crescimento de pessoas ocupadas no segmento 
produtor de bens intermediários (76 mil contra 71,8 mil). Curiosamen 
te, foi intensa também a expansáo do emprego no sub-setor de bens de 
consumo duráveis e bens de capital: representando segundo o censo de 
1960 6,4% do total do emprego registrado na indústria de bens nâo du 
ráveis.de consumo, o referido segmento alcança 1/4 do total do empre 
go do sub-setor de bens náo duráveis. 

Pelo menos duas razôes estáo por tras dos fatos assinala-
dos anteriormente, ambos estritamente associados à consideraçâo do mercado 
nacional de bens de serviços. Uma primeira razáo do pequeño crescimento relativo 
do emprego na indústria de bens de consumo nâo duráveis - que compreende a 
quase totalidade dos géneros que compóem a denominada indústria tradicional - es 
tá associada à implantaçâo de vigorosos programas de modernizaçâo do que 
resultou, segundo as informaçôes censitárias (censo industrial e demo 
gráfico) uma reduçâo significativa do emprego, sobredudo no género 
no qual se concentro esse esforço de modernizaçâo: o textil. Como cond¿ 
çâo de sobrevivéncia este género teve que alterar substancialmente seus processos 
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de trabalho e reduzir, em consequéncia sua capacidade de absorver 
produtivamente mào-de-obra. De fato, encontrando na regiào urna índús 

f 231 ~~ 
tria textil na qual 81«» dos teares e 54% dos fusos1 ' possuiam mais 
de 30 anos, a SUDENE e o BNB coordenaram um esforgo sem dúvida sign¿ 
ficativo de transformagào desse genero industriai, com alto custo so 
cial, no entanto. 

Embora tenhansido pouco numerosos os programas explícita-
mente voltados para a modernizagáo das industrias tradicionais, as 
informagóes disponíveis parecemindicar que foi bem amis generaliza-
do o esforgo de modernizagào, inclusive a partir do mecanismo 34/18-
FINOR, que contemplou muitos projetos de modernizagáo. 0 aumento de 
produtividade da denominada industria de bens de consumo duráveis , 
entre 1960 e 1975 foi de 5,6% ao ano, um pouco menor que a da indus-
tria de transformagào em seu conjunto, que foi de 5,8% ao ano (v. ta 
bela 3). Na industria textil o crescimento da produtividade media 
segundo os dados do censo industrial de 1960 e 1975,foi de 9,5% ao 
ano, superior ao aumento verificado no país que foi de 8,2% ao ano. 

No entanto, vale registrar que nem todos os segmentos tra-
dicionais resistiram à competigào e isto se constituí no segundo fa-
tor explicativo da reduzida absorgào da máo-de-obra na industria tra 
dicional ou na de bens de consumo nao duráveis, A competigào inter-
regional e intra-regional a partir da implantagáo de novos empreendi. 
mentos incentivados incidiu principalmente sobre a industria tradi -
cional de pequeño porte como a de calgados, a de vestuario e a de 
produtos alimentares. A industria de couros e peles (classificada co 
mo tradicional e como de bens intermediários) praticamente estagnou 
no período 1960/75. 

Através da tabela 2 tèm-se urna visào mais pormenorizada dos 
géneros que no período 1960/75 tiveram um crescimento menor do empre 
go. Além do que ocorreu com a téxtil é digno de destaque a evolugáo 
da industria de couros e peles. 

Os dois segmentos restantes - o de bens intermediários e o 
de bens de consumo duráveis e de capital - nos quais os esforgos de 
senvolvidos voltaram-se, provavelmente, mais para a implantagáo de novas unida-
des produtivas do que para a modernizagào e alteragòes nos procesaos 
de trabalho, embora aumentassem significativanente sua produtividade mèdia ob 
tiveram taxas altas de crescimento do emprego. Conforme as informagóes da tabe 
la 3, a industria de bens intermediários embora tenha registrado uma produtivi. 
dade media de 5,3% ao ano no período de acordo com os Censos de 1960 e 1975, a ex 
pansáo do emprego ocorre a 5,9% ao ano. A de bens de consumo duráveis e de bens 
de capital expandiu sua produtividade media a 8% e o emprego a 11,5% ao ano. 

(23) SUDENE. Pesquisa sobre a Industria Téxtil. Recife, 1971. 



TABELA 3 

NORDESTE: PESSOAL OCUPADO, VTI, PRODUTIVIDADE E. SALARIO MÈDIO NA INDÙSTRIA EXTRATIVA 
MINERAL E DE TRANSFORMADO NO PERIODO 1960-75 

ESPECIFICAQAO 

PESSOAL OCUPADO 
TAXA ANUAL DE CRESC MENTO NO PERIO-

DO 1960/75 

ESPECIFICAQAO 
EM 1.000 PESSOAS TAXA ANUAL 

DE CRESCI-
CIENTO 196 V 75 

VTI 
PRODUTIVI-
DADE 

SAIARIO-

MEDIO 

ESPECIFICAQAO 

1960 1975 
ACRÉSCIMO 
1960/75 

TAXA ANUAL 
DE CRESCI-
CIENTO 196 V 75 

VTI 
PRODUTIVI-
DADE 

SAIARIO-

MEDIO 

EXTRATIVA MINERAL 15,7 14,6 -1,1 -0,5 2,3 2,8 2,7 
INDUSTRIA DE TRANSFORMADO 208,1 401,2 193,1 4,2 10,2 5,8 4,3 
a) Bens de Consumo nao du-

ráveis 147,9 219,7 71,8 2,5 8,2 5,6 -

b) Bens Intermediarios 50,6 126,6 76,0 5,9 11,5 5,3 4,6 
c) Bens de Consumo Dura -

veis e de Capital 9,6 54,9 45,3 11,5 20,4 8,0 -

TOTAL 223,8 415,8 192,0 3,9 9,6 5,5 4,3 223,8 415,8 192,0 3,9 

FONTE: IBGE - Censo Industriai de 1960 e 1975. 
OBS. : (1) Resultados referentes a todos estabelecimentos industriáis recenseados. 

(2) Tabela extraída do texto "Proposta de Política de Desenvolvimento Regional para o Nordeste", 
ver nota 19. 

(3) As taxas foram calculadas levando-se em conta as datas de referencia das informagòes dos censos 
industriáis. 
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A análise relativa ao emprego em anos das duas décadas con 
sideradas - 1960/70 e 1970/75 para a maioria das informagòes , reve 
lam que a expansào do produto e do emprego industriai teria ocorri-
do principalmente nos anos da década de 70, notadamente na sua pri -
meira metade. 

Na verdade, enquanto nos anos 1960/70, o valor da transfor 
magào industrial (VTI) expandiu-se a 5,5% para o total do segmento 
aqui considerado (extrativa minerai e transformado) e a 6,4% ao ano 
na indùstria de transformagào, no sub-periodo 1970/75 o VTI expandiu-
se a 19,3% e 19,2% ao ano respectivamente. As estimativas do produ-
to interno revelam que entre 1975/80 a expansao do setor industriai 
conjuntamente ocorreu a um ritmo de 8,9% ao ano (v. tabela 4). Pro-
vavelmente esta diferenga de comportamento da indùstria se explica 
pelo fato de a década de 60 se caracterizar nào so por um subperiodo 
de "ajustamento" da economia regional, sobretudo urbana, a urna 
maior articulagào das regiòes brasileiras, face à ampliagào e moder-
nizagào da infra-estrutura e servigos de transportes (inclusive com 
a consolidagào da indùstria de autoveículos), como pelo fato de so-
liente a partir da segunda metada dessa década de 60 comegam a ser 
efetivamente implantadosum conjunto significativo de projetos indus-
triáis , dos quais alguns so entram pienamente em operagào na década 
seguinte. 

Esta diferenga de evolugào constatada para o VTI e produto 
industrial é observada no emprego, com maior evidencia. Na década de 
60 o emprego na indùstria extrativa minerai e de transformagào expan 
diu-se a apenas 1,9% ao ano e a de transformagào a 2,2%. A indùs -
tria de bens de consumo nào duráveis praticamente estagnou e, em ra-
zào do seu peso relativo, explica em grande parte esta expansào insa 
tisfatória do emprego industriai, a ritmo bem menor que o do cresci-
mento da populagào urbana da regiào. Diferentemente é o comportamen-
to desta variável na década seguinte, pois, para citar apenas o caso 
da indùstria de transformagào, o ritmo de absorgào da mào-de-obra é 
de quase 9% ao ano (8,8%) entre 1970/75 e menor - mas ainda signifi-
cativo - no subperiodo 1975/80. 

Vale ressaltar que na base da explicagào do intenso ritmo 
de expansào do emprego que prevaleceu nos anos 70 está o também in -
tenso crescimento do produto ou o VTI da industria, pois os niveis 
de produtividade com os quais passa a trabalhar a industria na déca-
da de 70 (pelo menos na sua primeira metade) sao muito altos: quase 
10% ao ano para o total do segmento da extrativa mineral e transfor-
magào, 9,5% para a de transf ormagào, alcangando no interior desta ùl_ 
tima até 12,5% no que se refere à industria de bens de capital e de 
bens de consumo duráveis (tabela 4). E evidente que, com base em uma 
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expansâo da produtividade nos termos anteriormente assinalado, para 
que o emprego se expandisse no ritmo anteriormente assinalado, deve-
ria, necessariamente ocorrer um crescimento significativo do produto. 

Vale registrar, finalmente, a distancia que passa a exis -
tir entre o ritmo de expansâo da produtividade e do salario medio de 
um sub-periodo (1960/70) para o outro (1970/75). Com taxas semelhan-
tes de crescimento na década de 60, sobretudo quando se examinam es-
sas duas variâveis em relaçào à indùstria extrativa minerai de trans 
formaçâo e em relaçào, mais especificamente, à industria de transfor 
maçâo. No entanto, o que se constata na primeira metade da década 
de 70 é, nos referidos segmentos, o fato de que a taxa de expansâo do 
salàrio mèdio alcança apenas 601 e 624 da taxa de produtividade, res^ 
pectivamente da industria de transformaçâo e do conjunto formado pe-
la transformaçâo e extrativa minerai (v. tabela 4). Parte importante, 
pois, dos ganhos de produtividade nâo foi apropriado, neste último 
sub-periodo, pelos trabalhadores. Note-se que a referéncia é feita 
aos salarios médios que compreendem além dos salarios de base dos 
operârios a remuneraçâo do pessoal administrativo e de gerëncia que 
em alguns géneros tendem a elevar significativamente a média dos sa-
larios em comparaçâo com o salàrio de base. Note-se ainda, a respei-
to, que há urna reduçâo sistemática da folha de salàrio no VTI da 
indùstria regional: de urna participaçâo de 27% em 1950 passa-se para 
234 em 1960 e 194 em 1975. 

Esse período áureo para a expansâo do emprego industriai 
na regiào dura relativamente pouco tempo. Já em 1978, a indùstria de 
transformaçâo reduzia o impeto que anteriormente havia sido registra 
do na sua formaçâo de capital fixo, segundo levantamentos da SUDENE. 
De fato, se no periodo 1970/77 a expansâo dos investimentos do refe-
rido segmento da indùstria foi de 224 ao ano, em 1978 esta taxa cai 
para 2,94, em 1979 para -11,64, apresentando em 1980, também, urna 
taxa negativa: -18,54. A extrativa minerai seguiu expandindo seus 
investimentos, mas em razâo do seu peso menor no confronto com a in-
dùstria de transformaçâo nâo foi capaz de compensar o declinio. Ind^ 
cadores de produçâo fisica do IBGE revelam a continuidade do decli -
nio, nos anos subséquentes, a partir dos levantamentos para alguns 

(241 
generos industriáis importantes^ ' . 

Os dados relativos ao emprego industrial, levantados pelo 
Ministério do Traballio sâo bastante expressivos, neste particular, 
em relaçào a alguns dos principáis mercados de trabalho. Através do 
gràfico I e da Tabela 5 tem-se uma indicaçào do que vem ocorrendo nos 

(24) Ver para os meses de 1981 e 1982, IBGE. Indicadores Conjunturais da Industria 
- Produçâo Regional. 
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mercados de trabalho das regioes metropolitanas do Nordeste, com re-
lagào, especificamente ao emprego industrial. 

Comparando-se as últimas informagòes disponíveis para o i-
nício do segundo semestre de 1983 com os níveis vigentes no inicio 
da década - mais precisamente no més de agosto de 1980 - constata-se 
que foi, sem dúvida, significativo o declínio ocorrido neste interva 
lo de tempo na Regiào Metropolitana de Fortaleza, que sofreu menos o 
impacto da recessào, a queda do emprego foi no total do período aci-
ma referido de -8%. Recife e Salvador apresentaram taxas bem maio-
res - 17,81 e -11,3% respectivamente. 

Se considerarmos como válidos, para o total do Estado do 
Ceará, Pernambuco e Bahia, as taxas apresentadas anteriormente para 
as Regioes Metropolitanas, pode-se concluir que os tres anos de re-
cessào implicarào a "destruigào" de 40 mil empregos nesses très Esta 
dos mais importantes do ponto de vista do emprego industriai. Ora, 
isto significa que do total de empregos diretos criados pelo progra-
ma de industrializado ate 1977 v ' em todo o Nordeste, cerca de 
27% teria deixado de existir. A eliminagào do emprego em Pernam 

buco representaría metade dos empregos gerados pelo programa referi_ 
do. Note-se, a partir dos dados da tabela 5 que o impacto da crise 
e das medidas recessivas sobre o mercado de trabalho das regióes me-
tropolitanas do Nordeste, foi menor que aquele constatado paTa a Re-
giào Metropolitana de Sáo Paulo. 

Resumidamente, nesses anos de intenso crescimento econòmi-
co, embora em alguns sub-períodos tenha sido constatadas taxas impor 
tantes de expansào do emprego industrial - 8,8% entre 1970 e 1975 
e 6,5% entre 1975 e 1980 conforme a tabela 4 - o montante absoluto do 
emprego criado na indùstria apenas se aproximou, ñas duas últimas 
décadas, do contingente que a cada ano chega ao mercado de trabalho 
regional. Por outro lado, as informagoes registram que esse período 
aureo foi seguido de um declínio muito intenso dos níveis de emprego 
a partir dos anos iniciáis da presente década, no qual foram destruí 
dos parcela importante dos empregos criados com os programas de in-
dustrial i zagáo . 

2.4. EMPREGO INDIRETO 

O que se assinalou anteriormente é válido para a absorgáo 
direta de emprego na atividade industrial. Torna-se agora necessàrio 
explorar um pouco a questáo da repercussáo do setor industrial em re 

(25) Ano da pesquisa de avaliagáo do programa de industrializagáo efetuada pela 
SUDENE e BNB. 



TABELA 3 

NORDESTE: PESSOAL OCUPADO, VTI, PRODUTIVIDADE E SALARIO MEDIO NA INDUSTRIA 
EXTRATIVA MINERAL E DE TRANSFORMADO, SEGUNDO SUB-PERÍODOS: 1960 - 1970 -

1975 - 1980 

TAXAS ANUA IS DE CRESCIMENTO 

EXTRATIVA TRANSFORMADO TOTAL 
GERAL 

ESPECIFICADO MINERAL 
TOTAL 

NAO DURA 
VEIS 

INTERME-
DIARIOS 

DURÄVEIS E DI 
CAPITAL 

TOTAL 
GERAL 

PESSOAL OCUPADO 
- 1960/70 -1,5 2,2 0,6 4,4 9,0 1,9 
- 1970/75 1,9 8,8 6,9 9,4 17,2 8,5 
- 1975/80^ - 6,5 - - - -
VALOR DA TRANSFORMADO 
INDUSTRIAL (VTI) 
- 1960/70 - 5,9 6,4 5,0 7,5 15,5 5 ,5 
- 1970/75 23,1 19,2 15,6 21,0 31,9 19,3 
PRODUTIVIDADE 
- 1960/70 - 4,5 4,1 4,4 3,0 6,0 3,5 
- 1970/75 20,9 0,5 8,1 10,6 12,5 9,9 
SALÄRIO MÉDIO 
- 1960/70 - 3,6 3,8 2,7 5,2 3,2 3,4 
- 1970/75 17,9 5,7 - 3,1 - 6,2 

FONTE: IBGE - Censos Industriáis e Sinopse Preliminar do Censo Industrial de 1980. 
(1) Para efeito de comparagáo entre os censos de 1975 e 1980 (Sinopse preliminar), foram 

utilizados os dados referentes a estabelecintentos com mais de cinco pessoas ocupadas. 
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TABELA 5 
TAXA DE CRESC MENTO DO EMPREGO INDUSTRIAL: REGIOES METROPOLITANAS 

DE FORTALEZA, RECIFE, SALVADOR E SAO PAULO 

PERIODO 
REGIOES METROPOLITANAS 

PERIODO 
FORTALEZA RECIFE SALVADOR SAO PAULO 

AGO .1980/AGO.1983 -8,0 -17,8 -11,3 -25,2 
AGO. 198Ü/AGO 1981 -10,7 - 6,6 - 4,6 -14,6 
AGO 1981/AGO 1982 + 9,3 - 0,6 - 3,4 - 2,8 
AGO 1982/AGO 1983 - 5,8 -11,5 - 3,8 -10,0 

FONTE: SINE/Ministério do Trabalho. 
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lagáo às demais atividades produtivas, bem como os efeitos dinámicos 
do segmento industrial sobre si mesmo. Desde logo vale recordar al-
guns pontos já assinalados anteriormente quando se procurou entender 
a natureza da evolugào recente da indùstria nordestina. Em primeiro 
lugar a forte vinculagáo da atividade manufatureira regional com o 
segmento produtivo das regioes mais industrializadas do país. Isto 

é notorio em relagào a aquisigào de meios e instrumentos de trabalho 
(insumos e equipamentos), quando se constata que a quase totalidade 
dos equipamentos e metade dos insumos industriáis sào adquiridos de 
fornecedores extra-regionais. Ora, esta constagào por si mesma já de-
fine um reduzido poder de repercussáo que a acumulagào de capital, so 
bretudo o capital fixo, numa primeira instancia, e o proprio desenvol_ 
vimento da atividade produtiva numa segunda instancia, através da 
aquisijào e transíormagao das materias primas, teria em relagáo à 
geragào indireta de renda e de emprego. Além disso, dois outros aspee 
tos devem ser considerados para melhor compreender a questio do empre 
go indireto. 0 primeiro refere-se ao fato de que, principalmente no 
que se refere as relagSes inter-regionais, é sem divida significai i 
vo o coeficiente de importagoes da regiio, no qual além da presenta 
marcante de bens de capital e de insumos industriáis nota-se, tam-
bém, urna participajào relevante dos alimentos e de outros bens de 
consumo. Isto implica em dizer que ao receber seu rendimento - sob a 
forma de salario, lucro ou sob qualquer denominalo - o consumidor ñor 
destino adquire parte importante dos bens que constituem sua cesta de 
consumo de fora da regiào, tanto no que se refere a bens de 
consumo duráveis, como nao duráveis. E evidente que isto 
representa um "vazamento" adicional importante aqueles já constatados 
na atividade industrial, quando os efeitos dinamizadores por contadas 
compras de insumos e equipamentos se transferem para outras regioes 
brasileiras, sobretudo as mais industrializadas. 

Ao lado dos aspectos antes referidos, existem outros, asso 
ciados aos segmentos industriáis que se deveriam - na concepfáo daque 
lesque conceberam a estratégia inicial de desenvolvimento regional 
constituir ñas atividades "germinativas", capazes de dinamizar a es-
trutura produtiva regional, estimulando a criafáo indireta de emprego 
e renda. E suficiente recordar que a metalúrgica somente adquire 29% 
dos insumos no Nordeste, a mecánica 21%, material elétrico e comunica 
goes 11%, material de transporte 20% e a química 45%. Note-se que é 
sobretudo a industria de bens duráveis de consumo e de bens de capi -
tal que importa a maior parte dos insumos de que necessita: levanta -
mentos feitos a industria pernambuca, com base na pesquisa da SUDENE^ 
BNB, revela que o referido grupo de industria adquire apenas 15% dos 
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seus insumos no Nordeste ̂ ^^ . 
E importante indagar, no momento, o que está por trás des-

te fato. Nào resta dúvida que o inicio de urna expansào e diversifica-
gào da indùstria teria, necessariamente, que ocorrer com urna demanda 
muito intensa de insumos e equipamentos do exterior, sobretudo quan-
do o grau de industrializagào é extremamente reduzido. No entanto , 
o que é importante considerar é que esta expansào e diversifica-
d o da indùstria ocorre com urna contribuigào importante de agentes 
(empresàrios e grupos económicos) extra-regionais e num contexto de 
um processo de articulagào da estrutura industrial do Nordeste com 
as regiòes mais industrializadas do país. Enfim, ao lado do fato de 
se tratar de urna etapa inicial de diversificagào da indùstria, de-
ve-se levar em conta que a indùstria implantada na regiào, de imedia 
to articula-se através das suas vendas, compras e em relagào aos a-
gentes promotores, com a estrutura industriai mais complexa do Sudes^ 
te e Sul. E a parte menor e, como tal, depende do segmento industriai 
das regiòes mais desenvolvidas. 

3. RESULTADOS DE ALGUNS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS EM RELAQAO AO EM-
PREGO 

Urna anàlise sumària da agào governamental no Nordeste, vi-
sando ao desenvolvimento da atividade industriai deveria considerar, 
pelo-menos, (i) o programa mais importante de industrializagào que é 
aquele baseado no mecanismo 34/18-FINOR, (ii) o programa específico, 
mas nem por isto menos significativo, de modernizagáo da textil, (iii) 
o programa da pequeña e media indùstria. 0 exame procedido centra-se 
em algumas poucas informagòes com vistas à anàlise das repercussòes 
dos programas sobre a absorgào da mào-de-obra. 

A tabela 6 mostra sumariamente o nùmero de empregos cria-
dos através do programa de industrializagào que tem como mecanismo 
principal o 34/18-FINOR. As informagòes revelam que até 1977 foram 
criados aproximadamente 150 mil empregos, deste total a contribuigào 
maior coube ao segmento produtor de bens intermediarios, seguido do 
grupo constituido pelas unidades produtivas de bens de consumo nào 
duráveis. Nào resta dúvida que foi significativa a contribuigào do 
programa, comparativamete com o total do emprego gerado pela indùs -
tria entre 1960/80, que correspondeu a 285 mil empregos, confrontan-
do-se os dados do Censo Industrial de 1960 com os da Sinopse do Cen-
so Industrial de 1980 (estabelecimentos com mais de 5 empregados, em 

(26) Ver FIDEPE - "Indicadores Sociais de Pemambuco: Evolugào do Emprego 1950-1981 
Recife, 1982 



TABELA 6 
NORDESTE: EMPREGOS CRIADOS PELA INDÙSTRIA INCENTIVADA 

ATÉ 1977 

EMPREGOS CRIADOS 
ESPECIFICAgAO ABSOLUTOS % 

1. Extrativa Mineral 2 589 1,7 
2. Transíormagào 147 306 98 ,3 

2.1. Bens de Consumo nao 
duráveis 64 078 42,7 

2.2. Bens intermediarios 66 104 44,1 
2.3. Bens de Consumo duráveis 

e de capital 16 108 10,8 
2.4. Diversos 1 016 0,7 

TOTAL 149 895 100,0 

FONTE: BNB/SUDENE - Pesquisa Industrial - 1978. 
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ambos os casos). No entanto, esta contribuiçâo como já se assina-
lou revela-se pouco significativa quando se examinam as condiçôes 
do mercado de trabalho regional, ou, mais especificamente o mercado 
de trabalho urbano nordestino. De fato, é suficiente lembrar que 
(i) a força de trabalho urbana já alcançava a cifra de 5,5 milhoesde 
pessoas em 1980, segundo o Censo Demográfico, (ii) vem crescendo in-
tensamente e (iii) se caracteriza pela presença de aproximadamente um 
quarto (1,4 milháo) na condiçâo de subempregado ou desempregado e 
um pouco mais, seguramente um terço (ou seja, 1,8 milhâo), na quali-
dade de trabalhadores informais, que em grande parte se superpoe ao 
contingente anteriormente referido. 

Vale registrar, para compreensáo do significado dos resul-
tados do programa, aliás um dos poucos que teve garantida em mais 
de duas décadas sua continuidade, nao obstante a reduçâo dos recur -
sos originariamente a ele destinados, algumas circunstancias bem par 
ticulares que seguramente o influenciaram. Em primeiro lugar, o fato 
de tratar-se de um programa regional, orientado para uma área de re-
duzido grau de industrializaçâo, situada num país dotado de uma com-
plexa estrutura industrial. Além disso, o momento no qual ocorre es-
ta expansáo e diversificaçâo industrial do Nordeste, é o momento 
de consolidaçào do mercado nacional de bens e serviços - e seguramen 
te do mercado de trabalho - principalmente a partir da indùstria de 
base, do seu segmento de produçâo e montagem de autoveiculos e a 
partir da modernizaçâo e expansáo da infra-estrutura de transportes, 
notadamente de rodovias. Isto tudo definiu, de certo modo, a configu 
raçâo da nova indùstria nordestina: a exigencia de processos tecnoló 
gicos avançados; a necessidade de modernizaçâo de segmentos tradicio 
nais ameaçados pelo aumento da competiçâo inter-regional em razáo do 
processo crescente de articulaçâo regional. 

Some-se a isto o fato de que, no estabelecimento da orien-
taçâo a ser seguida no programa de industrializaçâo, prevaleceu mui-
to mais decisâo microeconômica e empresarial que a concepçâo de uma 
política de industrializaçâo que definisse os géneros, sub-setores 
ou atividades prioritárias, voltadas para a constituiçâo de uma es-
trutura produtiva integrada e capaz de desempenhar funçâo relevante 
no encaminhamento de soluçôes para a questáo regional. Esta atitude 
prevalecente tanto na fase de recursos financeiros abundantes, no 
inicio do processo - o que justificava até certo ponto a aceitaçâo 
de qualquer projeto com um grau mínimo de garantía de sua viabilida-
de - como na fase mais recente de escassez de recursos em face à de-
manda proveniente dos projetos, teve influencia na configuraçâo de 
um. estrutura industrial caracterizada pela reduzida integraçâo in -
tra-iegional e pela pequeña internalizaçâo dos efeitos dinámicos so 
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bre o emprego e renda. 
0 prograna de modernizaçâo da indùstria tradicional,sobre 

tudo da textil, teve importancia nas modificaçôes dos processos pro 
dutivos e em relaçào ao mercado de trabalho. As informaçôes dispon! 
veis sobre o impacto da modernizaçâo e do "ajustamento" que a regiao 
foi obrigada a proceder na industria têxtil sâo contraditórias, de 
pendendo das fontes de informaçôes. Com base nas informaçôes da 
SUDENE.e BNB, o impacto foi de pequeñas proporçôes, como se verá, o 
correndo inclusive, segundo algumas estimativas um acréscimo do em 
prego. Outra é a visâo fornecida pelas informaçôes do Censo Indus 
trial e do Censo Demografico, relativas à evoluçâo do emprego que 
revelam um impacto negativo considerável na capacidade de absorçâo 
da referida industria, tanto no período crítico do "ajustamento" da 
textil às condiçôes de maior competitividade inter-regional da deca 
da de 50, quanto nos anos de efetiva implantaçâo do programa de 
modernizaçâo, nas décadas de 60 e 70. 

As informaçôes censitárias revelam, conforme dados da ta 
bela 7, uma reduçâo significativa de emprego na industria textil, 
sobretudo quando comparados os níveis registrados na década de 70 
com aqueles encontrados pelos censos de 1950. De acordo com o Censo 
Industrial, ocorreu um primeiro impacto na década de 50, reduzindo o 
emprego de 80 mil para 58,5 mil, que náo pode ser atribuido ao pro-
grama de modernizaçâo, mas, com maior probabilidade, às consequén 
cias da competiçâo maior que passa a existir nessa década, quando a 
evoluçâo do sistema de transporte e uma maior articulaçâo dos merca 
dos regionais colocara em xeque a sobrevivencia de um grande número 
de estabelecimentos têxteis, que em razáo do isolamento relativo e 
de problemas económicos e financeiros náo quiseram ou náo puderam 
modernizar seus equipamentos ou inovar seus processos de trabalho. 
As informaçôes do Censo Demográfico confirmam a tendencia registra-
da pelo censo anteriormente referido, apresentando, para grande par 
te das ocupaçôes especificamente vinculadas à têxtil um declínio 
bem acentuado entre 1950 e 1970. 

A partir de 1960 prossegue - ainda segundo o Censo Indus^ 
trial - a reduçâo da capacidade de absorçâo de força de traba -
lho por parte do género textil. Neste caso, pode-se atribuir a refe 
rida reduçâo ao processo de modernizaçâo iniciado na década de 60 
e que teve sequéncia no decenio seguinte. Vale registrar que numa 
primeira fase o programa de modernizaçâo propunha a manutençâo dos 
mesmos níveis de produçào, após o reequipamento dos estabelecimen -
tos, salvo em alguns casos específicos. Essa nâo foi a orienta -
çào prevalecente numa segunda fase, quando se partiu para a implan-
taçâo de novos empreendimentos mais modernos, incusive estabelecen-



TABELA 7 
NORDESTE: EVOLUQAO DO EMPREGO NA INDÜSTRIA TÉXTIL SEGUNDO DIVERSAS FONTES 

FONTE DOS DADOS 
D/TAS 

FONTE DOS DADOS 
1950 1959 1970 1975 1980 

1. Censo Industrial: pessoas ocupadas 80.728 58.629 38.379 44.695 
2. Sinopse do Censo Industrial de 1980: 

pessoas ocupadas (1) 66.500 
3. Censo Demográfico: ocupagoes especí-

ficas da textil 60.965 24.065 48.055 
- cardadores e penteadores 1.870 453 2.085 
- macaroqueiros, bobinadores e espu 
ladores 5.852 1.824 2.956 

- fiandeiros 13.937 5.566 8.764 
- urdidores e remetedores 1.627 551 800 
- cordeeiros 704 781 2.664 
- teceloes 34.386 13.261 26.804 
- alvejadores e tintureiros texteis 1.244 403 740 
- estampadores texteis 259 224 578 
- acabadores de paño 1.086 1.002 3.064 

4. Anuário do Trabalho: empregos ocupa 
dos (2) 51.221 

S. Pesquisa Textil da SUDENE: pessoas 
ocupadas 32.573 30.610(3) 

NOTAS: (1) Pessoal ocupado nos estabelecimentos de mais de cinco psssoas 
(2) Dados relativos ao ano de 197,6 
(3) Informagoes referentes a 1960 e relativas aos estabelecimentos que se constituirán) 

objeto do programa de modernizado. 
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do propostas de consolidad 0 de polos téxteis na regiào. E prova -
vel que a esta evolugào da politica voltada para o desenvolvimento 
e modernizad 0 desse gènero esteja associado o fato de que na pri -
meira década de vigència do programa tenha-se aprofundado a redugào 
do emprego e na década de 70 aparegam indicios de recuperad 0 do 
nivel de ocupad 0, sobretudo quando se estabelece a comparado en-
tre os dados de 1970 e os anos posteriores: 1975 e 1980. Os dados 
do Censo Demográfico também confirmam a tendéncia declinante do em-
prego na industria textil, provocado pelo ajustamento e pelo esfor-
go de modernizado desse género industrial (v. tabela 7). Uma infor 
magáo adicional que reforja a idéia de que o esforgo de modernizad 0 

seguramente provocou impacto negativo sobre a capacidade de absorgáo 
da máo-de-obra é fornecido pelo estudo do SENAI-CETIQT, patrocinado 

I* 2 71 
pelo IPEA/IPLAN , quando ao conceber a "fabrica-modelo" prevale -
cente em diferentes décadas revela uma redugáo do emprego semelhan 
te à observada anteriormente: na década de 50 na unidade de produgáo 
estariam empregados 668 pessoas, na de 60 cerca de 446 e na de 70 
aproximadamente 366 pessoas. 

Outra é a versáo que se pode obter a partir dos dados pes-
quisados pela SUDENE. Eles revelam que foi muito pequeño o impacto do 
programa, mesmo no periodo mais crítico (década de 60) sobre os ní-
veis de emprego. Os autores da pesquisa chegam a afirmar que o 
"Processo de modernizado do conjunto tèxtil nordestino resultai 
na desocupado do fator trabalho em níveis razoáveis", concorrendo 
para isto varias circunstáncias favoráveis que neutralizaram o desem 
prego que poderia ocorrer. Entre as circunstáncias favoráveis sáo 
assinaladas a abertura de fábricas anteriormente fechadas, a instala 
gào de novas unidades de produgào e os casos de reequipamento com am ( 2 81 — 
pliado da capacidade produtiva ' . Os dados da pesquisa industrial 
de avaliagáo da política geral de industrializado do Nordeste reali, 
zada pelo BNB/SUDENE revelamuma expansáo do emprego quando se con-
fronta o contingente de pessoas ocupadas em 1977 com aquele vigente 
quando da apresentagáo do primeiro projeto. Assim a referida pesqui-
sa revela uma expansáo de 20 mil empregos entre o contingente regis-
trado no primeiro projeto e o número de empregados na data da pesqu¿ 
sa. 

Na análise e no confronto das informagoes censitárias e 
das pesquisas é conveniente que se leve em conta que os dados dos 
censos referem-se à totalidade do gènero textil, náo importando a 
dimensào e natureza da unidade produtiva, enquanto que as informa-

(27) SENAI. Efeitos dos Avanzos Tecnológicos sobre o Emprego na Indùstria Tèxtil. 
Rio. IPEA/IPLAN. 1980 (mimeog.) 

(28) SUDENE. Pesquisa sobre a Indùstria Tèxtil do Nordeste. Recife. 1971 
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çôes das pesquisas da SUDENE e do BNB dizem respeito apenas às empre 
sas que se constituiram objeto da modernizaçâo e àquelas que foram 
incentivadas pelo 34/18-FINOR. 

No que se refere ao programa voltado para a pequeña e me-
dia empresa, o que se deve assinalar é que as açôes desenvolvidas 
ainda sio muito restritas e até fim da década de 70 o programa ainda 
possuía um caráter experimental, nao obstante ter duraçâo de urna de-

f 2 9 ì 
zena de anos. De fato, documento oficial da SUDENEk ' ao assinálar 
a vigencia do programa a partir de 1967 revela que até o final de 
1978 foram constatados um pouco mais de mil financiamentos , com a 
criaçâo de 14,7 mil empregos diretos e a prestaçâo de 2,4 mil ser-
viços de assisténcia técnica. Para que se tenha urna idéia da dimen -
sâo da clientela potencial do programa é suficiente ressaltar que as 
empresas industriáis nordestinas com menos de 100 empregados ultra -
passana cifra de 30 mil, segundo último censo industrial divulgado. 

4. SÍNTESE DA PROBLEMATICA 

O mercado de trabalho no Nordeste sempre se caracterizou 
pela existéncia de importantes contingentes submetidos a relaçôes de 
trabalho extremamente precarias, quer no meio urbano, quer no meio 
rural. No meio urbano a presença do segmento "informal" e de um per-
centual importante de subempregados, com baixos níveis de remunera -
çâo, ao lado do significativo fluxo migratorio que anualmente deixa 
o Nordeste, dizem bem da crónica incapacidade da economia regional 
em absorver sua força de trabalho. 0 fato de a regiào contar, presen 
temente, com urna força de trabalho que já ultrapassa os 12 milhôes 
de pessoas e que, seguramente, lança anualmente, no mercado de traba 
lho mais de 300 mil pessoas, constitui urna faceta da gravidade da 
denominada questâo regional, exigindo açôes em profundidade visando 
a criaçâo de emprego, que nâo sô reduza o contingente desempregado e 
subempregado, como absorva o acréscimo da populaçâo que anualmen-
te pressiona o mercado de trabalho. 

O Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste 
(GTDN), embora jà no final da década de 50 percebesse a gravidade da 
situaçâo do emprego na regiâo, elaborou uma estratégia na quai 
no que se refere ao emprego urbano, tinha como base para o encaminha 
mento de soluçâo deste problema a promoçâo do desenvolvimento indus-
trial . 

A expansâo industrial que ocorreu a partir de entâo foi 
bem distinta daquela preconizada pelo GTDN. Extremamente vinculada 

(29) SUDENE - SUDENE 20 anos - Recife, 1980. pág. 109. 
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à estrutura produtiva do pais, quer a partir da compra de insumos e 
equipamentos, quer a partir da venda dos seus produtos, a nova indú¿ 
tria da regiâo caracteriza-se por urna desarticulaçâo que da lugar a 
"filtraçâo" ou "vazamento" dos efeitos dinámicos potenciáis que pode 
riam provocar repercussôes significativas sobre a renda e o emprego 
na regiâo. Resultou, entâo, que o conjunto de repercussôes provoca -
das pelo programa de industrializaçâo, embora importante quando se 
estabelece a c oinpuraçâo entre a estrutura produtiva anterior e a nova 
estrutura, ou entre o contingente de pessoas empregadas no inicio do 
programa e apôs duas décadas de sua implantaçio, é pouco significa 
tivo quando examinado a partir da expansâo da força de trabalho to 
tal da regiâo ou da força de trabalho urbana. 

Esta questâo se constituí o centro da reflexâo e da avalia 
çâo relacionadas com a expansâo industrial do Nordeste e conduz ne -
cessariamente â discussâo sobre o papel da industria no encaminhamen 
to de soluçôes para o problema do emprego na regiâo. 

A experiéncia nordestina, brasileira e de varios outros 
países e regiôes nâo mais permitem a segurança das afirmativas dos 
planejadores da década de 50 e 60 que apontavam a indùstria - ou 
qualquer outro setor isoladamente - como potencialmente capaz de so-
lucionar a questâo do subemprego e desemprego. A questâo se desloca 
bem mais para o exame da estrutura produtiva de determinada economia, 
em seu conjunto, e para a articulaçâo que existe entre os virios 
segmentos ou partes constitutivas. Assim importa considerar a inte -
graçâo ou a articulaçio vertical existente no setor industrial, a 
integraçào entre este setor e a atividade agropecuaria - a partir do 
desenvolvimento da agroindustria ou dos denominados complexos indus-
triáis - ou, ainda a articulaçio entre a indùstria (e a agricultura, 
isto é os setores produtores de mercadorias ou bens) e os serviços 
de produçio (transporte, armazenagem, comércio, comunicaçôes, siste-
ma financeiro e bancàrio) que possuem urna inegâvel capacidade de ab 
sorçâo de mio-de-obra. Neste particular, a industria passa a merecer 
um destaque nio mais pela sua capacidade de criaçào direta de empre-
go mas, principalmente, pelo seu poder de dinamizaçio das demais ati 
vidades produtivas a partir da transformaçio e utilizaçio de insumos, 
da sua significativa necessidade de bens de capital, da crescente 
necessidade de insumos decorrentes nâo so do aumento da escala ou da 
ampliaçâo fisica da sua capacidade de produçio mas do incremento con 
tinuo da produtivìdade. A quantidade crescente de mercadorias que 
entra, como matèria prima, ñas unidades de produçio industrial ou 
que sai como produto acabado exige na sua comercializaçâo e desloca-
mento um conjunto complexo de serviços sobre os quais a atividade de 
transformaçâo repercute significativamente. 
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Nao resta dúvida que tanto quanto o caráter incipiente e 
retardatario da expansáo industrial do Nordeste, o modo como a re-
giáo se integrou ou se articulou com as áreas mais industrializadas 
do país está na base da explicagáo da desarticulagáo da estrutura pro 
dutiva regional. Assim sendo, a integragáo da estrutura produtiva 
interna deve ser procurada nos limites, provavelmente estreitos, dei^ 
xados pelo processo de articulagáo da regiáo com o resto do país. Pa 
ra isto é evidente que se torna necessario um conjunto de decisoes 
que extrapolem as microdecisòes dos investidores individuáis. 

5. PROPOSigOES 

5.1. OBJETIVO BASICO 

Do exposto, um dos caminhos que devem ser seguidos no futu 
ro imediato é o da integragáo da estrutura produtiva regional, na 
qual o segmento industrial pode desempenhar um papel relevante, seja 
articulando-se internamente (integragáo intra-setorial) seja com os 
demais setores produtivos da economia. Tendo em vista a postura rea-
lista que deve presidir a concretizagáo de tal objetivo, pelo menos 
dois aspectos devem ser considerados: (i) um primeiro referido ao fa 
to de que a articulagáo com as regiòes mais industrializadas prova -
velmente limita o campo no qual se possa desenvolver uma política 
de integragáo da estrutura produtiva regional; (ii) em seguida, que 
esse objetivo de integragáo exige como ponto de partida o conheci -
mento da atual estrutura regional, notadamente da industria, além do 
conhecimento -dos recursos naturais (renováveis e náo renováveis) e 
as possibilidades técnicas de seu aproveitamento econòmico. 

No que se refere aos segmentos que prioritariamente devem 
ser considerados na busca de uma integragáo do aparelho produtivo da 
regiáo, varios documentos tém, recentemente , apontado, no que se 
refere á articulagáo interna do pròprio setor industrial, a implemen 
tagáo dos complexos industriáis, da metal-mecánica e o desenvolvimen 
to da pequeña e mèdia empresa em razáo de sua estreita vinculagáo com 
a base de recursos regionais ̂ ^ . Com relagáo aoscomplexos indus -
triáis,sáo recomendados esforgos visando: 

a) no que se refere ao Complexo Petroquímico de Camagari , 
a sua consolidagáo deve ser buscada em relagáo aos pro-
dutos fináis da industria petroquímica e sua aplicagào 

(30) SUDENE. Proposta do Plano de Desenvolvimento do Nordeste (1980-85). Recife 
1979. Projeto Nordeste - Proposta de Politica de Desenvolvimento Regional pa 
ra o Nordeste (Relatorio Preliminar do Grupo I). Recife-1983). -
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em varios géneros da indùstria de transformado; varios 
fatores (maior gerajào de emprego, menor dimensao do in 
vestimento inicial, possibilidade de impiantarlo inde-
pendentemente da associagào com empresas estrangeiras ) 
ressaltam a possibilidade e conveniencia aa impianta -
<jào de um parque industrial de IV geragáo acoplado ao 
Polo Petroquímico de Camagari ̂ ^ . 

b) com respeito ao Polo Cloroquimico de Alagoas, além da 
unidade produtora de cloro-soda, de eteno e dicloretano, 
a implantad 0 de fábricas integradas de MVC/PVC e de 
solventes clorados, unidade de MVA/EVA, de polietileno, 
fábrica de aldeido acetico e derivados, unidade de clo-
roparafina, de oxido propano, fábrica integrada de áci-
do clorídico, além de outras ^ ^ . 

Ainda com a preocupadlo de intensificar a integrarlo in-
tra-setorial da indùstria nordestina, tem sido frequentemente mencio 
nado em documentos oficiáis a necessidade de, através da produgào sî  
derùrgica, se promover urna maior complementario com o Complexo Quí-
mico-Metalúrgico do Rio Grande do Norte e a indùstria metalmecànica 
dos demais Estados Nordestino'-33-1 . 

A ènfase na articulado entre a indùstria e a agricultura 
deve ser procurada tanto a partir do desenvolvimento da agroindùstiia, 
como de modo bem mais ampio através da formado de complexos agroindus-
trjais nos quais se busca urna vinculado cada vez mais estreita en 
tre as atividades industriáis (produtoras de insumos, máquinas e 
equipamentos para a agroindustria) , a transformado industrial dos 
produtos agropecuários, a produjáo agropecuária voltada para a 
indùstria e Os serviros diretamente accplados a tais atividades 
(assistència técnica, pesquisa, comercializarlo, transporte, embala-
gem, etc.). Além das matérias primas que tradicionalmente entram na 
pauta de exportad 0 da regiáo (cacau, algodáo e cana é outros deriva 
dos) deveriam se constituir em ponto de apoio para tal política pro-
dutos como abacaxi, maracujá, mandioca, cajú, tomate, mamona, carne 
e derivados da produráo animal, além de outros. Pelo menos duas li-
nhas poderiam ser contempladas neste particular, aquela vinculada ao 
grande capital agroindustrial e a que considere o desenvolvimento 
da pequeña indùstria rural'-^4-'. 
(31) IPEA/PNUD/CEPAL/ILPES - Complexo Petroquímico de Camarari - Versáo Prelimi-

nar - Brasilia, julho de 1983. 
(32) IPEA/PNUD/CEPA1/ILPES - PCA - Polo Cloroquimico de Alagoas. Versáo Prelimi-

nar. Janeiro de 1983. 
(33) Ver relatório do GTDN, Planos Diretores e Proposta de Plano de Desenvolvimen 

to do Nordeste (1980-85). 
(34) SUDENE - Projeto Nordeste - Grupo II - Política de Industrializado Rural 

para o Pequeño Produtor - Relatório Final - Recife - 1983. 
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A integragáo da estrutura produtiva pode também ser procu-
rada a partir de urna vinculagáo maior do setor industrial com segmen 
tos do terciario, notadamente os servigos de produgáo. Neste particu 
lar o estímulo e incentivo ao comercio visando ao escoamento da pro 
dugao regional, para fora e no interior do Nordeste, bem como ao sis 
tema de transporte em suas varias modalidades se constituem em ativi 
dades terciarias prioritarias. 0 mesmo pode-se afirmar dos servigos 
de apoío aos anteriores, constituidos pela armazenagem, embalagem , 
comunicagoes e pelo sistema financeiro e bancário. Embora nao com-
preendidas nos servigos de produgáo, atividades de assistencia técni 
ca, pesquisas (económicas, de processos produtivos e utilizagáo pro-
dutiva de recursos naturais) e formagao de pessoal, deveriam ser con 
siderados numa proposta de integragáo economica intra-regional. 

Complementarmente, numa linha em que lado a lado com pro-
posta de integragáo da estrutura produtiva seja considerada, também, 
a geragáo direta de emprego, deve ser posto em destaque o papel da 
pequeña e média empresa, tanto em razáo do seu caráter empregador , 
da baixa relagáo investimento/emprego, como pela sua vinculagáo com 
os recursos naturais e matérias primas regionais e pela sua reconhe-
cida articulagáo com empresas de maior porte. Neste caso, urna políti^ 
ca consistente para este segmento náo pode repetir o caráter apenas 
experimental, de pequeña dimensáo, do programa de pequeña e média em 
presa da década passada. 0 desenvolvimento de uma capacidade maior 
de articulagáo com o público-meta e criagáo de fontes regulares e 
significativas de recursos financeiros e linhas de crédito represen 
tam as condigoes principáis para a concretizagáo do programa. Pela 
sua vinculagáo com a base de matériasprimas e em razáo da sua grande 
capacidade de geragáo direta de emprego, o sub-setor textil - con-
fecgoes deve, a exemplo da pequeña indústria, merecer uma atengáo e£ 
pecial, repetindo para os demais Estados da regiáo a experiencia po-
sitiva de alguns poucos Estados na constituigáo de uma atividade ca-
paz de acompanhar as mudangas e exigéncias da demanda regional e na-
cional, neste particular. 

Finalmente, no contexto de uma preocupagáo mais restrita 
com a geragáo direta de emprego deve ser levada em conta a indús-
tria eletro-eletrónica vinculada a uma variedade de produtos (rá 
dios transistores, televisores, baterías, lámpadas, medidores elétri^ 
eos, transformadores, condicionadores de ar, pilhas secas, aparelhos 
de telefoni. e micro-motores) . Relacionado com este caso, deve 

(35) Projeto Nordeste. Próposta de Política de Desenvolvimento Regional para o 
Nordeste (Relatório Preliminar do Grupo I). Recife- 1983. 
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também ser considerado o esforgo já realizado no sentido de desenvol^ 
vimento de atividades vinculadas a informática, com relagáo a qual 
os fatores determinantes de sua localizado nao excluem o Nordeste. 

5.2. AS PRÉ-CONDigOES 

A concretizaijáo desse objetivo de integrad 0 da estrutura 
produtiva regional através de urna aqao centrada na atividade indus-
trial exige um conjunto de pré-condijoes. A primeira délas diz res-
peito a necessidade de urna política de desenvolvimento industrial pa 
ra o Nordeste, nos termos preconizados pelo relatório preliminar do 
Projeto Nordeste (Grupo I) relativo á política geral para a regiáo. 
Segundo este documento, a explicitagáo e institucionalizado da poli 
lica de industrializad0! implicaría a definido previa dos géneros, 
atividades ou unidades de produjáo prioritários, bem como a sua loca 
lizagáo "com base em estudos nos quais a questáo da criado de empre 
go e da integrado da estrutura produtiva regional se constituam os 
marcos de referencia". Acrescente-se ainda que a referida política deve 
ria definir o campo de possibilidades no interior do qual os empresa 
rios estabeleceriam as suas prioridades. 

Urna segunda pré-condigao refere-se á necessidade de uma 
definido a nivel nacional de diretrizes que estabelegam para a re-
giáo ou espatos mais significativos do país o seu papel no contexto 
do desenvolvimento futuro da industria. A partir daí se poderia 
com maior precisáo estabelecer os marcos do processo de industriali-
zagáo do Nordeste e estabelecer previamente os limites no interior 
dos quais a política de desenvolvimento industrial da regiáo procura 
ria integrar a estrutura produtiva do Nordeste. 

Finalmente uma terceira pré-condijáo diz respeito ao esta-
belecimento de medidas anti-recessivas que náo somente permitam a 
concretizagáo dos projetos futuros de integrado e articulado da e-
conomia regional, mas estanque o processo gradativo de desmantelamen 
to da estrutura produtiva urbana da regiáo, particularmente a indús 
tria regional. 
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DEBATEDOR - Claudio de Moura Castro - Li o trabalho do 
Leonardo com muito intcresse. Gostei. Achei um papel sereno, informa 
tivo e que permite leituras muito diferentes. 0 que gostaria de fa-
zer é um conjunto de observagoes, ancoradas na sua leitura. 

Inicialmente, cabem dois comentarios de ordem geral, que 
talvez demarquem as idéias mais globais que tenho a respeito do as-
sunto. Em primeiro lugar, foi criada uma industria no Nordeste. E 
essa industria sobrevive. Isso nao é uma realizagáo trivial. A cria-
gao de uma industria desse porte, inevitavelmente, deixa consequai 
cias positivas em termos de práticas administrativas, em termos de 
certos hábitos de lidar com tecnologia e por ai afora. Portanto, náo 
é coisa que passe em brancas nuvens, náo é uma realizagáo que se 
possa considerar como menor ou desprezível. E esse comentário é im-
portante porque, em seguida passo a identificar e criticar as toli-
ces que foram feitas. Assim, é preciso que náo se perca a nogáo de 
que foi uma realizagáo significativa. De fato, náo foi fácil implan-
tar no Nordeste uma industria desse tamanho. 

0 segundo comentário é que dentro de uma industria razoa -
velmente sadia foram feitos praticamente todos os erros que era pos-
sível fazer, isto é, quase uma comedia de erros. Considerando que uma 
industria que lá está, que sobrevive, que compra, vende, opera e fe-
cha os balangos no fim do ano, dentro desse quadro, praticamente tu-
do que podia sair errado assim foi. 

Vamos explorar um pouco mais essas idéias. Perguntamos 
quais sáo as vantagens comparativas de uma industria no Nordeste ? 
0 que o Nordeste tem para oferecer como localizagáo industrial? Ma-
térias-primas? Sim, mas com excegáo de uma ou outra (no caso o petró 
leo) náo foram utilizadas as vantagens comparativas oferecidas pelas 
matérias-primas locáis. Mercado? Náo tanto, os dados do papel sáo 
muito eloquentes, demonstrando a destinagáo final do produto fora da 
Regiáo. Qualificagáo de máo-de-obra? Certamente que náo, no momento 
em que foi criada. A prática da industria acaba se constituindo na 
melhor das escolas de formagáo industrial, mas no momento em que foi 
implantada, o Nordeste náo tinha particular vantagem comparativa em termos 
ce qualificagáo de máo-de-obra. Salários? Ai precisamos distinguir en-
tre os salários do mercado livre e os salários de mercado formal, es_ 
te último atrelado á regulamentagáo e as práticas do Centro-Sul. Na 
medida em que se criou uma indústria grande, organizada, estruturada 
e razoavelmente sofisticada, inevitavelmente os salários tém que ser 
os salários desse mercado formal e vinculado ao Centro-Sul. Ou seja, 
salários equivalentes, negando por consequéncia todas as vantagens 
comparativas que poderia haver em termos dos custos da máo-de-obra. 
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Isso porque, as vantagens salaríais que pode haver no Nordeste nao 
estío nesse mercado formal que é praticamente igual ao Centro-Sul 
com as desvantagens da inexperiència e de uma serie de dificuldades 
de aclimatadlo aos processos industriáis que tem sido descritas am-
piamente na literatura. Pelo contrario, as vantagens salaríais seri-
am no mercado informal e que nao sio capitalizadas por uma industria 
grande, em que os processos sao todos realizados dentro dos portòes 
da fábrica, ao contràrio de industrias que tem uma parte de monta-
gem externa, como é frequente na propria industria de roupas de Sáo 
Paulo. Portanto, nao há um beneficio claro nesse particular que cap.i 
talize uma mlo-de-obra barata. 

Quando o papel fala sobre a apropriagáo dos excedentes e, 
de certa forma, lamenta veladamente que náo tenham sido apropriados 
pela máo-de-obra, podemos fazer um exercício muito frió e perguntar 
o que teria acontecido com a competitividade da industria se os exce 
dentes gerados tivessem sido absorvidos pelos salarios? Teria sido 
viável essa industria, com as desvantagens que tem em termos de 
qualificalo de mlo-de-obra e algumas desvantagens locacionais (dis-
tlncia e transporte)? Isso nao teria tornado a industria menos compe 
titiva? 0 que parece claro é que quando falamos de excedente de sala 
rios estamos falando claramente em "trade offs", em alternativas 
entre uma industria que contrataría mais gentes as custas de manter 
padroes medios de remunerarlo muito parecidos com os padroes lo -
cais - que sáo baixíssimos - e uma industria que realmente benefici-
asse aquelas pessoas que estío envolvidas no processo industrial 
que operaría a salários que se aproximara muito daqueles do Centro-
Sul, portanto, perdendo sua competitividade nacional. 

Um dos aspectos talvez mais graves é que o sistema de in -
centivos caminha no sentido de beneficiar aqueles setores que usam 
muito capital e pouco traballio, claramente prejudicando ou, pelo me-
nos, estagnando aqueles setores que usam muita máo-de-obra e pouco 
capital. 

Poderíamos fazer um exercício estritamente aritmético. Da-
do esse mesmo volume de capital - que tende a ser o fatorescasso nes 
se tipo de contexto - quantosempregos poderiam ter sido criados se 
a industrializagáo tivesse, pelo menos, permanecido nos padroes de 
utilizagáo de capital/trabalho que havia antes desse surto de indus-
trializagáo? Em outras palavras, com o mesmo montante de capital, te 
ria sido possível gerar muito mais empregos do que forai.i gerados con esse 
aprofundamento do capital? 

Vejamos uma comparaglo interessante: fizemos alguns cálcu-
los recentemente, estimando quantos empregos o FINSOCIAL criaria , 
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considerando que opta necessariamente por alternativas muito intensi^ 
vas de mào-de-obra (mínimas excegóes na área de saúde). Um Fundo que 
gera da ordem de US$ l.S bilháo ao ano, gera algo como duzentos mil 
empregos. Ou seja, em um ano o FINSOCIAL geraria quase tantos empre-
gos quanto a totalidade do processo de industrializagáo realizado no 
Nordeste. Esse é um dado a se pensar. 

De qualquer forma, foi um processo de industrializado que 
prejudicou a industria que absorvia muita mào-de-obra e praticamen-
te nào apoiou a pequeña industria. Portanto, foi um processo bastan-
te perverso desta perspectiva. 0 proprio papel menciona algumas li-
nhas de agáo interessante e que foram adotadas de forma muito modes-
ta. Por exemplo, a agroindùstria e o artesanato obviamente tèm pos-
sibilidades na regiáo. 0 exemplo mexicano de artesanato é muito inte 
ressante. Milhóes de pessoas estào mobilizadas em um processo aparen 
temente bem controlado, no sentido de que gera-se um produto que po-
de ser comercializado e exportado. Nào si o que o poder público bra-
sileiro está fazendo no artesanato é particularmente inteligente, so 
bretudo tendo em vista alguns pedidos de recursos para subsidiar a 
exportagáo de artesanato. Parece haver relativamente, pouca imagina 
gao nesse apoio. Nào foram exploradas algumas possibilidades de a-
poio misto, isto é, a combinagào de alta com baixa tecnologia. Um 
exemplo interessante recentemente citado é Florenga, onde a indùs-
tria - puramente artesanal - de malhas está utilizando urna cooperati^ 
va com urna rede de microcomputadores. 

Curiosamente, criou-se uma burocracia gigantesaca no Nor-
deste para administrar o seu processo de desenvolvimento. Essa buró 
cracia permitiu um processo industrial, com um grau táo elevado de 
"laissez faire" na sua implmentagáo que progressivamente caminhou-se 
para um sistema que privilegia cada vez mais indústrias que nào tem 
nem matéria-prima, nem mercado, nem particulares vantagens comparati 
vas, ou seja, muito pouca aderencia local. 0 que fez essa burocracia 
táo grande gerar uma industria com táo poucas afinidades locáis? Uma 
burocracia que parece estar presente em tudo, no momento em que deve 
ria criar uma indùstria mais próxima das vantagens comparativas lo-
cáis, surpreendentemente, opta por um "laissez faire" extraordinaria 
mente vitoríano, muito ao estilo do liberalismo do Século XIX. 

DEBATEDOR - Roberto Macedo - Acho que é a segunda ou ter -
ceira vez que vejo um trabalho do Leonardo, como sempre mostrando um 
conjunto de informagóes muito interessante, muito informativo a res-
peito do Nordeste. Sendo uma pessoa basicamente ligada ao Centro-Sul, 
como voce diz,e trabalhando em Sao Paulo, fazendo análise mais agre-



310 

gadas, acho que sou convidado para esses seminarios mais como urna 
especie de ligáo, Eu nao fui chamado aqui para dar ligáo, mas simples 
mente, talvez, para me lembrar de que muitas vezes ñas análises que 
se faz a gente esquece urna dimensao regional do problema. Mas, de-
pois voces vao ver que eu vejo também que ñas análises regionais se 
da muito pouco peso á dimensáo nacional do problema, embora, nesse ca 
so náo tenha sido olvidada. 0 trabalho tem urna parte que para mim é 
a mais interessante, nessa parte de diagnóstico, de descrigáo da rea 
lidade, o trabalho náo se aventura, ele mesmo disse, em fazer especu 
lagóes mais abastratas com base em modelos, acho que isso ai sáo 
dados sobre o bom aspecto, mas traz alguns problemas sobre outros 
que eu procurarei apontar em seguida. 

Vejo que além desse diagnóstico tem uma parte mais de aná-
lise e eu separaria, procurando incorporar um mínimo de enfoque ana-
lítico, no sentido teórico, porque o Leonardo diz aqui no inicio , 
"a orientagáo seguida pode centrar-se muito mais no exame concreto 
da experiencia regional, sem apelo a esquemas formáis excessivamente 
abstratos , que a base de pressupostos ínaplicáveis ao caso nordes 
tino podem levar a sugestóes equivocadas e políticas". 

Eu também sou contrario a esquemas muito abstratos. Por 
exemplo, eu daria um exemplo.um "paper" que eu li por ocasiáo de um 
trabalho que eu fiz, que procura estimar a elasticidade da substitui 
gao na industria nordestina, a partir de uma fungáo CES e com base 
náo de industrias funcionando, mas apenas de projetos submetidos as 
instituigóes financiadoras. Acho que isso ai realmente já é voar mui 
to alto e náo se chega á conclusáo alguma. Acho que a gente pode in-
corporar coisas mínimas em termos de oferta e demanda, modelos mais 
simples. Vejo no seu trabalho, ele tem um diagnóstico de estrutura 
industrial que é baseado no que eu chamo "enfoque de organizagáo in-
dustrial", vendo as coisas do lado da oferta. Vocé nota, por exem-
plo, no seu trabalho, tanto na página 12 como na página 21, ao anali. 
sar a questáo de diferentes taxas de crescimento do setor de bens du 
ráveis e de bens de consumo náo-duráveis, vocé dá énfase muito gran-
de á questáo da modernizagáo da industria textil. Ora, se vocé nota 
esses dados de crescimento da industria, eles sáo muito condizentes 
com aquilo que seria de esperar em termos de elasticidade de renda , 
quer dizer, em termos do comportamento na demanda. A gente observa 
as estatísticas do Nordeste, há todo um efeito ai, náo só da indus-
trializagáo, mas houve um desenvolvimento económico na regiáo que 
se espelha no crescimento da renda "per capita", que deve ter um 
efeito do lado da demanda sobre a situagáo setorial. Náo se trata 
apenas ai, eu vejo, náo é uma questáo de modernizagáo tecnológica 
do setor. Agora, se nessa diagnose da estrutura industrial vocé enfa 
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tiza o lado da oferta, eu vejo que do lado mais macroeconSmico fica 
pouco desprezado o papel da demanda. Voce dá aí urna mengáo que acho 
importantíssimaJe para mim foi um dos pontos mais interessantes do 
trabalho, talvez porque é urna das poucas coisas que venho acompanhan 
do lá de Sao Paulo, § o efeito da crise recente sobre o emprego no 
Nordeste. So há um consolo: é que a queda do emprego no Nordeste é 
menor que em Sao Paulo. Mas nào sei se é consolo para voce, para mim 
nao i. Mas, eu vejo o seguinte: acho que essa questáo do emprego no 
Nordeste nao pode ser discutida sem estar ligada a um modelo mais 
macro de desenvolvimento, onde se examinasse como o crescimen 
to da economia, como um todo, acaba se refletindo sobre o emprego no 
Nordeste, onde grande parte emigra da regiao. Quer dizer, isso está 
sendo, ou foi numa certa época, absorvido em outras regióes do País. 
E se esse desenvolvimento dessas regioes se estancar, os efeitos so-
bre a economia do Nordeste seráo particularmente serios, principal -
mente se voce analisar a coisa, nào sob a ótica do crescimento do 
emprego, mas da expansáo do desemprego, e me assusta muito, justamen-
te essa questáo, porque eu nào vi, embora verbalmente voce tenha co-
locado, nào sei se estáo faltando páginas aqui, mas ñas propositóos 
que voce faz, aqui no texto escrito, eu náo vi a colocagáo dessa preo 
cupgáo com a retirada da economia da recessáo, embora voce o fizesse 
verbalmente. Eu acho que pensar no emprego do Nordeste sem ver esse 
problema mais ampio da economia brasileira, como é que eia vinha se 
desenvolvendo e o processo de estancamento e recessáo que ocorreu, 
que agora está tendo um impacto muito grande na absorgáo de móa-de-
obra, acho que fica meio difícil voce fazer qualquer prognóstico 
mais de medio e longo prazo, a respeito do que pode ocorrer. Voce po 
de corrigir todas essas coisas que voce está falando aí, em fazer a 
integralizagáo da industria nordestina, ver se vai produzir aquilo 
que o Nordeste tem condigóes de produzir, mas náo há demanda macroe-
conómica para isso. Eu náo sei como é que ele vai fazer esse tipo de 
reajustamento. Acho que a gritaría agora, se há talvez um ponto que 
une aí as várias aspiragóes regionais, é essa de procurar fazer com 
que a economia volte ao seu desenvolvimento. Agora me chamou muito a 
atengáo, porque é urna área que eu trabalho mais, a parte de salá -
rios. E ai voce coloca dados muito interessantes, talvez me inspi 
re a escrever alguma coisa sobre o assunto, vocé constata um cresci-
mento dos salarios inferior á produtividade. Eu acho que os dados 
que voce coloca geram indagagóes a meu ver muito interessantes, que 
poderiam ser aproveitadas, desde que voce colocasse um mínimo de 
questóes de teoria económica de interesse analítico. 

0 Cláudio já se referiu que náo se trata apenas de analisar o 
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salario formal mas sim o salario geral da economia, levando em conta 
os aspectos do mercado informal. Eu acho também que voce nao pode 
analisar esse crescimento dos salarios numa linha de que ele deve -
ria necessariamente seguir o crescimento da produtividade, porque 
isso ai é urna linha, Já ao contrario da sua análise da estrutura in-
dustrial onde voce coloca énfase na oferta, ai voce coloca énfase na 
demanda. Mas se a oferta fo'r infinitamente elástica e talvez seja um 
caso mais próximo da economia que se destina a um nivel de pessoal 
náo qualificado, náo precisa haver crescimento nenhum. Entáo, qual 
é a questáo que se coloca, do ponto de vista de interesse, de hipóte 
ses a ser testadas? Precisaría isolar os dados da máo-de-obra náo 
qualificada, mesmo ao nivel dessa industria, na linha por exemplo da 
quele trabalho que o Bacha faz para a regiào Centro-Sul,e verificar 
se essa industrializado trouxe algum efeito no salário-base da in-
dustria, ou num salario que se fixa para as ocupagóes "»ais elementa-
res que náo dependem do nivel de qualificagáo. Fora isso, voce pode-
ria até testar alguma idéia a respeito do efeito da industrializado 
sobre o nivel de remunerado. 

Outro aspecto em que é deficiente a comparado com o cres-
cimento da produtividade na industria, é que muito desse crescimento 
de salàrio que voce está vendo aqui, é o resultado da propria insta-
l a d o desses setores a que voce se refere, porque coloca em cima do 
Nordeste uma estrutura salarial que inclusive encontra contraparti-
da ñas regióes de onde vém essas industrias. E ai vocé está a cada 
ano incorporando digamos, salários do setor de bens duráveis, que 
crescem mais, ai a mèdia salarial do setor pode ter um crescimento , 
mas é um crescimento ilusorio no sentido daquele crescimento inter-
temporal que ainda se poderia pensar, em termos de taxa de produtivi. 
dade. E há até metodologia que permite separar as duas coisas, quer 
dizer:qual é o crescimento que se deve i mudanja de composigáo seto-
rial e qual éo crescimento que se deve ao crescimento dos salários por 
sí mesmo. 

Outra hipótese que seria interessante testar nesse caso, 
seria a comparado de salários ao nivel de ocupagóes, esses dados mais 
recentes da RAIS talvez permitam isso, ao nivel.de ocupagóes; de seto 
res, para ver essa questáo que o Claudio levantou aqui, se houve al-
gum aproveitamento ou se existe alguma competitividade da industria 
nordestina em termos dos salários que paga. 

Eu vi esses dados seus, acho que náo caberia talvez no tra 
balho, mas vendo a coisa, por exemplo, em termos de idéias para es-
crever futuros trabalhos e sugerir ao pessoal que está a procura de 
tema de tese, acho que há muita coisa interessante se se colocar em 
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cima disso um mínimo de estrutura teórica sem grande sofisticagáo 
Sou contra a sofisticagáo excessiva que acho que nao leva a muita 
coisa. Mas acho que é possível explorar melhor esses dados. Eu nao 
me detive aqui ao nivel de receitas específicas do caso nordestino. 
Eu acho que seria urna audacia muito grande, eu nao tenho conhecimen-
to da economía nordestina, nem dos detalhes a respeito, de propor es-
sa ou aquela política. Mesmo no caso de emprego, acho que eu precisa 
ria de um "input" de pelo menos seis meses de estudo para ter alguma 
opiniao que chamarei de mais decente a respeito disso. Alias, eu re-
cebi esse trabalho ontem mas nao apresento isso como desculpa para 
nao comentar o trabalho, porque, mesmo que eu tivesse 10 ou 15 dias 
a mais nao adicionaría muita coisa; para produzir realmente, para de 
colar no sentido de recomendagóes mais específicas, acho que eu pre-
cisaría de um conhecimento muito e infinitamente maior do pouco que 
eu tenho a respeito da economía nordestina. Mesmo assim, vendo, ao 
nivel de generalidades em que vocé colocou as suas propostas posso 
fazer um comentario, vocé dá muita infase a essa questao da integra 
gao da industria nordestina. Eu colocaría, digamos, do ponto de vis-
ta académico, sem ter uma posigao tomada a respeito disso, minhas dú 
vidas, nao sei se o problema é realmente integrar a industria, inte-
grar para que? Se vocé está preocupado com o emprego, eu acho que 
deveria verificar qual é o dinamismo da coisa. Eu náo vejo qual é o 
problema de vocé ter que comprar matéria-prima lá e náo comprar de 
outra regiáo, por mim náo me cativa a idéia de integragáo da indus-
tria. Pode ser que isso funcione, mas pode ser que náo funcione. Vo-
cé pode integrar a industria e alias ter um efeito desastroso so 
bre o emprego na medida em que voce náo examine as vantagens compa-
rativas e as condigóes de custo, vocé pode fazer uma integragáo da 
industria nordestina e depois náo tem para quem vender, náo só em 
termos de venda para a regiáo Centro-Sul, mas também em termos de ex 
portagáo. E se náo colocar alguma barreira alfandegária ela sucumbe 
até mesmo á concorréncia de outras regióes do País. Entáo, acho que 
essa integragáo da industria que vocé defende ai eu colocaría . com 
muito mais cautela, eu acho que isso estaría a exigir uma análise 
muito mais profunda, náo se justifica apenas pelas observagóes que 
vocé faz a respeito do emprego; pode ser justificada por outras ra-
zóes que eu desconhego, mas que vocé integrando a industria vai ter 
necessariamente repercussóes positivas sobre o emprego do Nordeste , 
eu náo estou convencido e pode ter até repercussóes negativas. Mas 
voltarei a insistir, vendo a coisa cá de baixo e prestando atengáo 
nos dados mais recentes da economía brasileira, com os quais tenha 
lidado, acho que a grande questáo no momento é realmente tirar a 
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economia do buraco, porque, nesse caso, essa historia do sucateamen-
to que a gente ouve em tudo quanto é seminàrio, em Sâo Paulo, àcho 
que vai acabar chegando la em cima, no Nordeste. Eu pararei por aqui, 
muito obrigado. 

DEBATEDORA - Tania Munhoz - Eu acredito que o documento e-
laborado pelo Leonardo, cumpriu com o objetivo ao qual se propos: for 
necer um pano de fundo sobre a questáo do emprego no processo de 
industrializaçâo no Nordeste. Considerando a colocaçâo anterior acre 
dito que nâo seria o caso de ressaltar a crise na questáo do desem -
prego no Nordeste porque o que se questiona nâo é o momento atual da 
crise, mas a absorçâo da força de trabalho existente no Nordeste 
por esse processo de industrializaçâo. Está se questionando que ha-
via um discurso oficial, onde se tinha como objetivo introduzir um 
processo de industrializaçâo no Nordeste para absorver o excedente 
de força de trabalho là existente, o que nâo ocorreu. Acho que 
nesse sentido o trabalho cumpriu o seu papel. 

Acho que nâo tenho muito a dizer. Ontem já colocamos a 
questáo fundamental: a quem serviu a industrializaçâo do Nordeste ? 
Eu havia dito ao Leonardo que nâo tinha muito a dizcr porque real 
mente os dados estáo ai. 0 problema ë questionar o modelo eco 
nômico, porque neste modelo concentrador e excludente a industriali-
zaçâo ë a que hoje existe no Nordeste. 0 posicionamento é político, 
pois supôe mudança que nâo adviram pela açâo do planejamento. Nâo 
ë um problema de planejamento. Nâo acho que tenha faltado planejamen 
to - o problema é de decisâo política. A decisào política foi aquela de 
incorporar e recuperar um espaço (no caso o espaço nordest ino) ao 
processo de desenvólvimento do capitalismo no Brasil em determinado 
período histórico. Porque vejam bem», o crescimento da industrializa-
çâo, a concentraçâo no espaço físico da Regiáo Sudeste, basicamente, 
desestruturou também a industrializaçâo no Sul do País. Acontece que 
no Nordeste se criou uma industrializaçâo, por que? Para favorecer a 
quem? Criar emprego? Isso era parte do discurso oficial. Isso ai, 
quando se afirma, obviamente que vem carregado de toda uma ideolo -
gia, que,entretanto, encontra respaldo nos dados concretos . Uma in-
dustria, como o Leonardo coloca, onde há vazamento, onde o excedente 
náo permanece, etc., etc., obviamente náo vai absorver força de traba 
lho. Entâo é aquela historia. A nivel do modelo e do papel, é até 
fácil de dizer que a industria, através dos efeitos multiplicadores, 
vai criar pequeñas e médias empresas. Isso ai funciona no papel, nâo 
funcionou para o Nordeste, por que? Porque o modelo é esse concen-
trador. A industrializaçâo no Nordeste é uma extensáo da industrial^ 
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zagao do Centro-Sul. Obviamente, concordo com o professor Roberto Ma 
cedo, que o problema é nacional. Eu acho que temos que ter presente 
que o problema é nacional. Temos que ter presente que o problema do 
emprego no Nordeste, o problema da industrializado no Nordeste, o 
problema de desenvolvimento, da pobreza, etc. nao vai ser resolvido 
a nivel do Nordeste. 

Acho que nao tenho muito a acrescentar. So gostaria de di-
zer que as proposigóes colocadas por Leonardo continuam a incorrer 
no mesmo erro, áquele de pensar ser possível investir ao mesmo tempo 
em Complexos, em Industrias DinSmicas, em Pequeñas e Medias Empre-
sas "tradicionais". £ necessário estabelecer uma prioridade em fun-
gáo de que agentes sociais deve-se beneficiar. 

Quando se coloca no trabalho que foi a industria de bens 
intermediarios aquela que mais absorveu mao-de-obra tem que se consji 
derar que foi justamente essa industria aquela queimis cresceu. A 
industria textil ao modernizar-se liberou forga-de-trabalho, e as pe 
quenas e medias empresas estáo agonizando. Concordo com o Profes-
sor, como é que se vai criar uma integragáo da estrutura produtiva 
regional? A industrializagáo do Nordeste nao foi feita para ter uma 
estrutura produtiva regional. E ai tem uma questao que a gente sem 
pre discute: até que ponto o processo de acumulagáo no País teria 
condigóes de ter outro parque industrial, em outra regiao? Estamos 
caminhando para um processo, da mudanga . Entretanto qual é a sai-
da? Eu também nao sei qual é a saída. Espero que a Nagáo como um to-
do, enquanto sociedade civil, determine qual é a saída e que nós 
tenhamos sempre presente, enquanto plañejadores, que a nossa fungáo 
é limitada e que a tecnocracia está cada vez mais morta. Se nós náo 
nos conscientizarmos desta realidade é porque estamos sobrevivendo á 
custa de ilusóes. Voltando aos complexos industriáis, obviamente 

que ninguém está pensando em destruir os complexos, inclusive cus-
tou dinheiro de todos nós e sáo belas obras de arte, ninguém está 
pensando nisso. Agora querer fazer (vocés que sáo economistas devem 
saber melhor) crescer todo mundo junto, a mil por hora, náo sei como 
é que vai ser possível. Quando se fala em Nordeste nós temos que ver 
que no Nordeste a estruturagáo de classe é a mesma que existe no 
Centro-Sul. Nós somos um país onde existe uma sociedade de classe 
Entretanto, quando se fala em Nordeste é como se fosse o Nordeste 
um saco só. 0 jogo de interesses, as classes dominantes no Nordeste 
existem, como existem classes dominantes no Centro-Sul. Qual o 
objetivo de uma Política de Industrializagáo? Atender e consolidar 
a classe dominante do Nordeste? Ou atender as classes náo privilegia 
das? Veja bem, o problema de Cubatáo é o mesmo problema de Camagari. 
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Eu nâo vejo grandes diferenças entre as favelas de Camaçari com as 
favelas de Cubatâo. Elas existem, sâo consequéncias de um desenvolví 
mentó que foi excludente, baseado na exploraçâo maciça dessa coisa 
maravilhosa que nos temos que é a força de trabalho. Eu nâo teria 
muito mais a acrescentar. Só quería concluir dizendo que realmente 
as proposiçôes, essas teriam que ser, no meu ponto de vista repensa-
das, em funçâo de um planejamento que obviamente viesse de baixo e 
que fosse a aspiraçâo da sociedade como um todo. 
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INTRODUCO 

O objetivo central deste trabalho é definir as caracterís-
ticas básicas do processo de avaliagáo de projetos, na SUDENE, e 
sugerir recomendagóes que permitam superar possíveis limitagóes de-
terminadas durante o estudo. 

Como forma de sistematizar melhor o trabalho, os autores 
preferiram concentrar a análise nos aspectos relativos á selegáo de 
tecnologia e no setor específico de projetos industriáis. Isto se 
justifica, por un lado, porque o processo de selegáo engloba em si 
todos os aspectos do processo de avaliagáo, além de que quaisquer 
que sejam as recomendagóes tendentes a melhorar a performance dos 
projetos elas teráo que centrar seu trabalho no processo de selegáo 
de novas alternativas tecnológicas. Por outro lado, consideraram que 
seria difícil um trabalho genérico sobre projetos de qualquer setor 
e que o industrial permite uma melhor análise do problema. 

Cabe informar que o presente trabalho é basicamente a com-
posigáo de partes diferentes de dois trabalhos anteriores, ambos pre 
parados em co-autoria. 0 primeiro realizado a pedido do CNPq, relati 
vo a uma análise do processo de avaliagáo de projetos por parte da 
SUDENE^-'. O outro solicitado por ALIDE - Associagáo Latino-Ame 
ricana de Institulgóes Financeiras de Desenvolvimento, relativo a 
uma proposta para induzir um sistema de análise que permita a sele-
gáo de "tecnologías apropriadas", nos projetos financiados pelos ban 
eos de desenvolvimento do continente. 

Parte 1: ANÁLISE 

1. OBJETIVOS E APRESENTAgAO 

Esta parte tem como objetivo apresentar uma avaliagáo do 
processo de Selegào de Tecnologia que ocorre na industrializagáo re-
cente induzida pela SUDENE no Nordeste. A escolha do setor industrial 
obedece a duas razóes de ordem metodológica: foiosetor privilegiado 
pela propria SUDENE para o fomento ao desenvolvimento do Nordeste , 

(1) Buarque, C. e Buarque S.C. , "Selegáo de Tecnología nos Projetos Industriáis F^ 
nanciados pela SUDENE" - CNPq - mimeo. set. 1981. 

(2) Buarque, C. e Buarque S.C., "Tecnología Apropriada: Una Política para la Banca 
de Desarrollo", ALIDE, Lima/Peru, 1982. 
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e é onde efetivamente se processam as transformares tecnológicas 
importantes e onde existe um ampio leque de opjóes tecnológicas. 

Tres hipóteses centráis orientam e justificam este traba-
lho: 

a) a tecnologia é um vetor decisivo de mudanja social e do 
desenvolvimento económico, responsável pelo progresso 
mas também pela dependencia e crise social; 

b) existe urna tensao permanente entre a criaijao de emprego 
(objetivo explicitado pela SUDENE no seu programa de in 
dustrializajáo) e o aumento de produtividade geral do 
trabalho, o que dificulta a definigáo rigorosa de pará-
metros tecnológicos; 

c) a SUDENE náo possui urna política explícita de selegáo 
de tecnologia. 0 órgáo trabalha portanto, de forma em-
pírica e irregular, deixando, por omissáo, que outros 
agentes económicos decidam sobre o processo técnico a 
introduzir na industria emergente no Nordeste. 

Considerando a importáncia do planej amento na definicjáo de 
tecnologías adequadas aos objetivos de desenvolvimento, e tendo em 
vista a importáncia da SUDENE, a pesquisa fica limitada á política 
(implícita) deste órgáo com relagáo ao problema de escolha de tecno-
logia. A avaliajáo dos resultados gerais da introdugáo de tecnologías 
no recente desenvolvimento do Nordeste, além de exigir urna pesquisa 
muito mais ampia e demorada, fazendo urna análise das consequéncias 
sociais e das mudanzas operadas, transcendía os limites do objetivo 
predeterminado. Cabe a pesquisa, antes de tudo, investigar os limi-
tes e as possibilidades da SUDENE influir na selejáo de tecnologia 
e ñas diretrizes e procedimentos que poderiam ser utilizados para 
promover a escolha de tecnologías adequadas ao desenvolvimento só-
cio-económico da Regiáo. Com base nesta investigagáo, o trabalho 
concluí com algumas sugestoes para a definijáo de urna nova política 
de escolha de tecnologia que caso adotada poderia contribuir para 
uma melhor racionalidade no uso dos recursos da Regiáo. 

2. CONSIDERAgOES SOBRE A QUESTAO TECNOLÓGICA EM REGIOES E P A Í S E S DB 
SENVOLVIDOS 

A selecáo de tecnologia por parte dos países ou regióes a 
trasadas, quando náo é resultado pura e simples de um processo náo 
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programado de investimentos privados (em grande parte promovidos por 
empresas multinacionais ou grupos económicos locáis associados), ten 
de a oscilar entre duas tendencias contraditórias: o estímulo as in 
dústrias baseadas em tecnologías trabalho-intensivas (com que preten 
dem fomentar a criajáo de emprego e criar um escoadouro para a máo-
de-obra liberada pela modernizacáo ou pela minifundizagao da agricul 
tura) e a promogao da transferencia de tecnologías modernas nos cen-
tros desenvolvidos, normalmente capital-intensivas e energia-intensi. 
vas. Esta oscilacao tem levado a maior parte das economías atrasadas 
foráneas, desenhadas para servir a estruturas económicas diferentes, 
e portanto possivelmente inadequadas para as características da dis-
ponibilidade de recursos dos países em desenvolvimento. Vários estu 
dos tém comprovado que a modernizado e o crescimento industrial com 
base numa tecnología inadequada, além de muito caro, náo tem sido ca 
paz de alterar o ciclo de desemprego, pobreza.miseria e dependencia, 
que muitas vezes, tem se agravado. 

Apesar disto, porém, o GTDN ̂  , assim como os subsequentes 
documentos básicos de ordenado económica do Nordeste os Planos Diré 
t o r e s ^ pouca importáncia deram aos aspectos específicos do proble-
ma tecnológico. 

De uma maneira geral, as referencias havidas sao no senti-
do de buscar trazer ao parque produtivo nordestino, as tecnologías' 
modernas que prevalecem no Centro-Sul do País. 

A própria origem do trabalho do GTDN, a seca - setor agrí 

cola - e a crise na industria textil - setor industrial - foram res 

ponsáveis pela parcialidade com que o problema foi encarado. Em ámbi. 
to mais geral, a própria filosofía dos anos 50/60, tanto na visáo me 
canica e monetarista das Etapas, quanto na visáo dinámica da dialéti 
ca estruturalista da CEPAL, prevalecentes no desenvolvimentismo(5),o 
conceito de modernizado, que ocupava o lugar central nos objetivos1 

de promodo humana, contribuiu fundamentalmente para esta visáo par 
cial. 

Os "planejadores" viam o principal entrave ao desenvolví -
mentó e, portanto, a principal causa económica da pobreza, como sen-
do a baixa produtividade e esta como sendo originada no "atraso tec-
nológico da Regiáo" em relagáo as outras áreas do país. 

(3)CTDN - Grupo Executivo para o Desenvolvimento do NE - "Uma política de Desen-' 
volvimento Económico do Nordeste". Recife - 2? edicáo, 1967. 

(4) SUDENE - Planos Diretores: 1/61-65 - 11/63-65 - 111/66-68 - IV/69-73. Publica-
dos pela Divisáo de Documentos da SUDENE, respectivamente. 

(5) Melhor explicado na expressáo de Mishan - "growthmania". Ver Mishan, E.J. 
"Techonology and Growth - The Price we pay" - Praeger Publishers. N. York,1969 
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E certo que os planejadores mais lúcidos, entre os quais 
o proprio Prof. C. Furtado, tinham consciéncia do risco que urna mo-
dernizado brusca poderia ter sobre o nivel de emprego em certos se-
tores, especialmente o textil e a agricultura da cana. Prevalecía , 
entretanto, a idéia de que todo e o máximo avango tecnológico é em 
si positivo, e que, mesmo correndo riscos em alguns setores - risco 
que procurava-se reduzir - o nivel de emprego cresceria, no global, 
na medida em que o nivel de investimentos e novas técnicas de produ-
Sào chegassem ao NE. 

0 entrave fundamental ao desenvolvimento passa a ser entáo 
a escassez de capital, a ser superada via Incentivos Fiscais, e o pa 
pel dos planejadores se resumiría, basicamente, a dois aspectos: 

a) no que se refere aos aspectos globais de infra-estrutu-
ra ; definir os requerimentos e as estratégias a serem 
cumpridas, de forma a evitar entraves no processo de 
produgáo e poder canalizar racionalmente recursos para 
os servijos sociais; 

b) no que se refere aos aspectos produtivos, a tarefa se-
ria, - através de criterios predeterminados de análise-
orientar o setor privado a investir em "projetos de in-
teresse para o desenvolvimento da regiáo". 

No geral, e este é o caso da SUDENE, em um mecanismo indi-
cativo de incentivos fiscais convivem a intengáo de absorver tecno-
logías trabalho-intensivas, e uma dinámica privada de utilizajáo de 
tecnologías foráneas capital-intensivas, sobre a qual os órgáos pla-
nejadores podem influir de forma muito limitada. Em consequéncia, ob 
serva-se a desorganizagáo das atividddes económicas tradicionais e 
o alto custo de capital para a criagao de um emprego gerando um agrá 
vamento da marginalidade, desemprego e sub-emprego nos países subde-
senvolvidos em vias de industrializagáo tardía ^ ^ . Ao mesmo tempo , 
a substituido de importares (que norteou a política de desenvolvi-
mento do Terceiro Mundo ñas últimas décadas) e a política de transfe 
réncia de tecnologia condicionara o tipo de opgáo tecnológica con-
forme padróes de consumo predeterminados e importados, que condicio-
nani o tipo de produto e limitam as alternativas técnicas para sua 
produgáo. 

No caso do Nordeste, a dependencia nào é apenas em rela^áo 
ao exterior mas também frente ao Centro-Sul do País, como o grande 
financiador da industrializagáo e fornecedor de insumos industriáis 

(6) SILVA FUENZALIDA, Ismael - "Sociedad, Marginalidad y Tecnología en America La-
tina" - en Nueva Sociedad n9 42 - maio-junho de 1979. Bogotá. 
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e bens de consumo duráveis: cerca de 704 dos detentores dos empreen-(7 ) dimentos modernos do Nordeste estao no Centro-Sul 

3. SELEgAO DE TECNOLOGIA NA INDUSTRIALIZAgAO DO NORDESTE E OS LIMI-
TES E ALCANCES DA SUDENE 

3.1. VISSO HISTORICA DO PROBLEMA 

No Nordeste da SUDENE, como de resto em todo o Brasil, a 
questào tecnologica nào mereceu urna considerado e análise à parte , 
deixando-se implícito que a industrializado introduziria os proces-
sos de trabalho adequados ao desenvolvimento econòmico da regiao. Os 
Planos Diretores de forma implicita, apenas recomendam que as inova-
góes tecnológicas se ajustem aos objetivos de criado de u m numero 
significativo de empregos na regiao, como forma de absorver o exce -
dente de mào-de-obra . Para tanto, é definido um "sistema de pontos" 
que procura premiar as industrias com tecnologías que criam empre-
gos, ao mesmo tempo, sem penalizar as nitidamente capital-intensivas. 

Em documento que analisa os vinte anos de atividades da 
SUDENE, a diredo daquele órgào de planejamento regional afirma que 
se procurou incentivar os projetos mais intensivos no fator trabalho, 
mas reconhece que "os resultados desse esforgo nunca aparecerào com-
pletamente mercé das pròprias limitagòes que o setor industrial tem 
para a geragào de empregos"'-^-' Mais adiante, no mesmo texto, a SUDE-
NE reconhece que isto levou "à adogào de tecnologías modernas e atua 
lizadas como componentes irrecusáveis dos fatores produtivos, porque 
condicionantes do pròprio sucesso dos empreendimentos, refletindo-se 
no custo mèdio do emprego que se elevou substancialmente ao longo do 
período". E, no entanto, a industrializagao era a meta central defi-
nida pelo Relatòrio do GTDN e pelos Planos posteriores, com o objeti 
vo de absorver a mao-de-obra excedente que se concentrava nos cen-
tros urbanos e que deveria crescer por conta da reestruturagao da 
economia agrícola do Nordeste, outra meta do grupo de trabalho que 
gerou a SUDENE. 

A concepdo de desenvolvimento do- documento do GTDN, que 
permanece nos outros programas da SUDENE, reproduz o desenvolvimen -
tismo dos anos 50 e 60 que tenta aplicar nos países atrasados o pro-
cesso de modernizado experimentado no final do século passado pe -

(7) De ARAIlJO, Claudio Otávio - "Uma_política de organizagao do espago brasilei-
ro - A Solugao pacífica da Questao Nordestina - Revista Pernambucana de Desen 
volvimento - jan/fev. 81 

CP.) SUDENE - Vinte Anos - 1959/1979 - Ministério do Interior - 1980 - 2a. edigao. 
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las nagòes do centro industrializado: transíormagào da estrutura a-
grária para aumentar a oferta de bens de consumo primario para os 
centros urbanos e liberar mào-de-obra para a industria, extensào da 
fronteira agrícola para absorver parte desta forga-de-trabalho que a 
industria nao consegue empregar, e, finalmente, o núcleo básico do 
desenvolvimento, a industrializagào, onde se dà o rápido aumento da 
produtividade do trabalho. Ora, este modelo, além de apresentar um 
alto custo social, dependendo dos ritmos adotados, nào encontra no 
Terceiro Mundo una situagao favorável porque ai ja existe urna enorme 
massa de desempregados nos centros urbanos antes mesmo da pretendi-
da modernizagào e, o que é mais importante, a industrializarlo utili_ 
za urna tecnologia altamente desenvolvida e sofisticada que absorve 
bem menos trabalhadores do que se poderia esperar no alvorecer do 
capitalismo europeu (além de que a oferta crescente de mào-de-obra é 
totalmente desqualificada para operar os modernos instrumentos da 
técnica moderna). E é este aspecto do desajuste de tecnologia, que 
náo foi devidamente considerado quando se definiu os instrumentos de 
orientagào e intervengáo da SUDENE na industrializagào do Nordeste, 
e que veio gerar distoTgoes graves no crescimento recente da econo -
mia da regiào. 

A prioridade de industrializagào permanece presente em to-
dos os programas de desenvolvimento do Nordeste, com nuances diferen 
tes e níveis distintos de detalhamento. Em todo caso, o documento do 
GTDN é o mais explícito quanto ao problema tecnologico, quando afir-
ma que muitas das solugòes convencionais da técnica moderna nào se 
adequam às peculiaridades da regiào nordestina, donde propòe que se 
"inventaríe e ajuize a praticabilidade e viabilidade economica" de 
conquistas tecnológicas "menos difundidas e que podem estar sendo a-
proveitadas em outras regioes (no exterior) de características simi-
i (a) 
1 ar e s 

Os primeiros planos diretores da SUDENE, quando o sistema 
34/18 nào tinha ainda demonstrado sua pujanga como fonte de poupanga 
do Centro-Sul para o Nordeste, definiam uma política de industriali-
zagào montada sobre trés linhas de atuagáo, a saber: 

a) criagáo de indústrias básicas (siderurgia, petroquímica, 
mecánica, etc.) com tecnologia moderna, capital e ener-
gia intensiva para o que o Estado e as multinacionais e 

(9) E interessante registrar, com relagào a esta proposta, que a SUDENE chegou a 
formar um centro de informagáo sobre processo de produgáo que reuniu ampia 
documentagao das técnicas de grandes empresas multinacionais de todo o mundo 
e das grandes empresas brasileiras. Apesar de limitado ao que o GTDN parecia 
identificar como "solugòes convencionais da técnica moderna", este centro de 
monstrava urna preocupagào em oferecer um leque ampio de opgòes para a deci ~ 
sao do investidor; mas, mesmo este limitado centro de informagòes foi queima 
do quando a SUDENE mudou-se para a sua sede propria o que indica um grau de 
desconsideragao para com o processo de selegào de tecnologia. 
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grandes grupos nacionais entravam como investidores; 
b) reorganizaçâo e reequipamento da industria tradicional 

(textil, couro, etc.) setor responsável pela mobiliza-
çào de urna fraçâo importante da força de trabalho da 
regiáo mas que operava de forma ineficiente; 

c) reestruturaçâo das atividades artesanais. 
Fica claro , em todos os Planos Diretores, a tentativa da 

SUDENE de fazer conviver na regiáo: um setor industrial•altamente mo 
derno e sofisticado, o grupo de industrias básicas, que utiliza uma 
tecnologia de ponta e que deveria ter um efeito germinativo, dinami-
zador da economia industrial do Nordeste (gerando mais empregos indj. 
retos, pelo efeito multiplicador, que diretos) e um setor de ativida 
des básicamente criadoras de emprego, como o artesanato e as pequeñas e 
inéuius empresas que ganham importancia com o IV Plano Diretor. Para as 
empresas germinativas, a relaçâo capital-trabalho recebe pouco ou 
nenhum cuidado na avaliaçâo por parte da SUDENE, mesmo porque, os 
grandes grupos investidores possuem uma independencia financeira 
que lhes permite barganhar com certos incentivos fiscais, ao mesmo 
tempo que jogam com os demais aspectos da política de concessâo dos 
pontos definidores de prioridade. As pequeñas e medias empresas, as-
sim como do artesanato, estaría reservado o papel de veículo de absor 
çâo de mâo-de-obra e de utilizaçâo de uma tecnologia menos sofistica 
da e menos intensiva em capital, edeveriam se expandir gravitando em 
torno das industrias básicas. 

No II Plano Diretor, no geral idéntico aos documentos ante 
riores , se introduz como novidade sugestóes de pesquisas específi-
cas de aproveitamento técnico de recursos regionais como o sal, as 
águas-máes e a mamona, e um apoio maior à formaçâo de quadros técni-
cos e profissionais. 

A questáo do emprego vem merecer um maior detalhamento no 
III Plano Diretor que define como uma das diretrizes básicas o aumen 
to da produtividade dos fatores de produçâo, para o que propóe o 
aperfeiçoamento dos métodos de operaçâo, através da introduçâo de 
inovaçôes tecnológicas, e o apoio a uma "política de investimento de 
ve ser orientada no sentido de absorver máo-de-obra nao qualíficada 
desempregada ou subempregada, sem, contudo, propor a criaçâo de ins-
trumentos adequados à sua realizaçào. 

No período em que dominava no País uma dinámica de concentraçâo de ren 
la e de grandes investimentos altamente modernos, a SUDENE, funcionava segundo as 
liretrizes definida no IV Plano Diretor (1969-1972), uma das quais insistía no 
ipoio à pequeña e media empresa industrial, buscando o aumento de sua eficiencia 
? produtividade. E também neste período quando se retorna ao nivel das inten 
i;óes,a antiga preocupaçâo parcial do GTDN com a questáo tecnológica, ac 



330 

definir como objetivo o "desenvolvimento de tecnologias adequadas a 
disponibilidade regional de fatores". No entanto, era consonancia com 
o espirito dominante no País, naquela época, e com as propostas dos 
planos anteriores, o IV Plano Diretor destaca como uma meta decisi-
va o impulso a implantagáo dos complexos industriáis e das grandes 
"industrias alternativas". 

Os Planos de Desenvolvimento Regional, que substituem os 
Planos Diretores a partir de 1972 nao acrescentam nada de novo no 
modelo de industrializado, nem muito menos nos critérios de sele -
Sao de tecnología. 0 que os caracteriza é, básicamente, a integ.ragáo 
plena aos projetos de desenvolvimento definidos centralmente a nivel 
nacional, o que corresponde ao esforgo de dentralizagáo política e 
económica do Brasil registrado nos anos setenta. Em relagáo ao pro -
blema de absorgáo de mao-de-obra, os trés Planos de Desenvolvimento 
Regional apenas constatam que "o setor industrial moderno, instalado 
na regiao a partir da SUDENE, nao vem apresentando condigóes, pelo 
nivel tecnológico adotado, de absorver máo-de-obra em grande quanti-
dade"(10). 

Em particular, o III Plano de Desenvolvimento Regional (198iy 
85) ora em vigor, expressa uma preocupagáo nova com a dimensáo so-
cial do desenvolvimento económico pretendido para a Regiao. Entre-
tanto, nao parece trazer nenhuma novidade nem proposta de mudanga 
nos mecanismos e instrumentos da SUDENE para uma adequada política 
de desenvolvimento; particularmente, nao introduz nada em relagáo a 
selegáo de tecnología e aos agentes decisorios da definigáo dos pro-
cessos de trabalho, um dos elementos capitais de mudanga social e 
do desenvolvimento económico. 

3.2. OS AGENTES DA SELEgAO DE TECNOLOGIA 

3.2.1. Os Empresarios 

A SUDENE tem como fungáo orientar o processo económico do 
Nordeste e controlar a eficiencia do sistema de planejamento e 
incentivos fiscais, o que implica a tentativa de compatibilizar os 
interesses do empresariado nacional com objetivos específicos do de-
senvolvimento económico e social da Regiao. Para tanto, ela procura 
exercer sua influencia ñas decisoes de investir - na alocagao de re-
cursos privados - no sentido de obter o melhor rendimento da econonú 
a como um todo, em acordo com uma planificagáo indicativa. Dispóe pa 
ra esta planificagao de um limitado instrumental de incentivos fis-
cais e financeiros mas nao conta com medidas de desincentivos para 

(10) Plano de Desenvolvimento Regional - 1972/74 - Min. do Interior. 
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aquelas atividades e investimentos nao prioritarios ou considerados 
nefastos ou retardatarios ao desenvolvimento. Existe um principio 
implícito, segundo o qual sem incentivo o investimento privado no 
Nordeste já estará sendo penalizado (o que é falso se se considera as 
vantagens decorrentes da ínfra-estrutura que a SUDENE vem montando); 
outro conceito que parece guiar as políticas de desenvolvimento ind.i 
ca que, até prova em contrario, todo investimento de capital (em in-
dustrializado principalmente) terá sempre um efeito positivo sobre 
o desempenho economico e social da regiào. Deste modo, é suficiente 
ao órgào planejador do desenvolvimento nordestino privilegiar os in-
vestimentos considerados mais prioritarios para o Nordeste e deixar 
a decisào sobre o mesmo nas màos dos empresarios. 

3.2.2. A SUDENE 

Neste contexto, a decisào a investir sendo urna responsabi-
lidade essencialmente privada (o que está perfeitamente coerente com 
o sistema de livre iniciativa em que está inserida a SUDENE), a sele 
gáo de tecnologia é, quase, urna decisào exclusiva do empresário, on-
de o papel da SUDENE limita-se apenas a analisar a opgào, a posterio 
ri, para fins de definir o nivel de incentivos e beneficios fiscais financei^ 
ros a que o projeto terá direito. Nos primeiros contatos do empresá-
rio com a instituido de planejamento, ao nivel da carta-consulta , 
prevalece basicamente o critèrio do mercado para definir se o proje 
to se insere ou náo nos interesses da regiào, segundo critérios ge-
rais da SUDENE. Caso receba o primeiro parecer favorável da SUDENE, 
o empresário deverà preparar um projeto detalhado que inclui uma 
descrigáo da tecnologia escolhida. A decisào a nivel de tecnologia é 
tomada pelos empresários entre a carta-consulta e o projeto. Náo há 
nenhuma indicado de que esta decisào seja influenciada pelo traba-
llio dos analistas e pela propria política de programado da SUDENE. 

3.3. 0 PROCESSO DE SELEQAO DE TECNOLOGIA NO NORDESTE 

3.3.1. Aspectos Teóricos 

Em urna economia desenvolvida e onde prevaleva a total li-
berdade de mercado, teoricamente, o empresário encontra a tecnologia 
que lhe permite maximizar os lucros durante o funcionamiento de sua 
empresa. Em uma economia subdesenvolvida onde prevalecesse total li-
berdade de mercado, os empresários tenderían tambem para optar pela 
tecnologia que permitisse maximizar seus lucros no futuro. A diferen 
5a do país desenvolvido, entretanto, os empresários nas economías 
atrasadas, vém-se obrigados a procurar tecnologías (processo e equi-
pamentos) no exterior, onde a disponibilidade de recursos sao dife -
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rentes. Nestas condigóes a tecnología importada, aínda que seja a 
melhor opgáo feita ^ ^ , toma por base um leque de opgoes tecnológi-
cas que nao coresponde necessariamente as condigóes potenciáis máxi. 
mas de lucros pira o empresario. 

Quando, porém, o empresario se sitúa em urna economía atrasa 
da, onde o Estado intervém através de incentivos, a situagáo se 
complica bastante, uma vez que além das distorgóes normáis devido ao 
desequilibrio entre os países compradores e vendedores de tecnología, 
aparece a variável adicional do custo de subsidiado do capital. Este 
subsidio, aliado a inflagáo e a característica especial do empresa 
rio subsidiado de ñera sempre procurar maximizar o lucro do investimento 
futuro, mas, simplesmente, tirar vantagem direta dos próprios incen-
tivos, apropriando-se de recursos baratos, leva a uma total levianda 
de na selegáo de tecnología. 

Contando com estes incentivos e deixando aos empresarios 
a liberdade total de opgáo tecnológica para seus projetos , a econo-
mía pode reagir de forma perversa sobre o emprego, conforme indica o 

(12) gráfico abaixo1 . 
Relacao Capital/Trabalho Evolugao Inver sao 

Invers ao Inversa) 

(11) Mesmo assumindo que o empresario dispóe de toda informagao possível sobre o 
mercado internacional de tecnología que ele procura. 

(12) Para maiores detalhes ver o trabalho dos autores, publicado por ALIDE, pági-
na 72-75, de onde foi tirado este gráfico. 
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Por este desenho, teórico, observa-se que a comparagáo en-
tre o crescimento vegetativo do emprego e o crescimento induzido por 
sistemas de incentivos pode chegar a ser negativo. No gráfico, com 
urna política moderada de incentivos ao capital (tipo A), comparada 
com a economia sem incentivos (tendencia vegetativa) o crescimento 
do emprego seria dado por E¿ - Ei = A E^. Considerando, porém, um 
sistema mais favorável de incentivos (tipo B̂ ), a elevagáo do nivel 
de investimentos se daria paralelamente com uma elevagáo radical na 
relajáo capital/trabalho, de forma que o aumento no emprego seria a-
penas de E0E4, com uma redujáo do emprego líquido, quando comparado 
com a situagáo sem incentivos (vegetativa), equivalente a E^- E^ = 
= A E2. 

Nestas condifóes, torna-se-ia fundamental, a avaliagáo eco 
nómica do projeto que o empresario se propóe executar e para o qual 
ele solicita incentivos. Para isto seria necessário valorar-se os 
produtos e os fatores através dos seus presos económicos, de forma a 
tornar mais meritorios os projetos que utilizem os fatores abundan-
tes e produzam os bens e/ou servidos escassos. Isso significaría que, 
no caso da economia nordestina, onde há abundáncia de máo-de-obra e 
portanto desemprego, um projeto que utilize uma tecnología com capi-
tal intensivo e pouco emprego de máo-de-obra, apresentaria uma baixa 
taxa de rendimento económico. 

Assume-se, que sobrevalorando o custo do capital e da divi^ 
sa, e sub-valorando o da máo-de-obra e o dos recursos naturais do-' 
mesticos, a tecnología a ser empregada seria a mais apropriada possí 
vel á economia. No entanto este sistema encontra uma grande dificul-
dade, porque considera a tecnología como uma variável secundária, em 
funjáo da disponibilidade e dos presos económicos dos recursos, que 
seria fácilmente adaptada , grasas simplesmente as modificasóes ñas 
variáveis consideradas principáis. Na realidade, isto náo ocorre. A 
tecnología tem sido uma variável determinante, capaz de impor solu-
SÓes próprias independente do nível particular de disponbilidade de 
recursos da economia. 

Noutras palavras, na elaborasáo de um projeto no Nordeste, 
como em qualquer país atrasado que náo disponha de uma eficiente in-
fra-estrutura científica e tecnológica, os preparadores frequentemen 
te veem-se obrigados a utilizar uma certa tecnología (processo e e -
quipamentos), e a adaptar o resto do seu projeto as condisóes desta 
tecnología particular. 

As principáis razóes para tal situagáo sáo as seguintes: 
a) inexistencia de oferta de tecnologías prontas que náo 

sejam adaptadas á realidade económica desses países; 
b) falta de informasáo da parte dos empresários, consulto-



res e analistas para adaptar as tecnologías disponíveis. 
Outros dois fatores adicionam-se, no caso específico do 

, para tornar-se a estrutura tecnológica dos projetos dife -
ideal. Estes aspectos sao os seguintes: 
a) os próprios incentivos ao fomento industrial, que ofere 

cem capital a taxas de juros muito convenientes dos to-
madores; níveis reais negativos. Muitos empresarios em-
barcam em projetos com o objetivo específico de "apro-
priar-se" dos recursos originados nos incentivos, em 
vez de preocupar-se com a maximizagáo do lucro através 
da operagáo do projeto; 

b) a obrigagao de fortes pagamentos de beneficios sociais 
(INPS, FGTS, etc.) sobre as contas do pessoal, funcio -
nando como um imposto sobre emprego. 

3.3.2 0 Processo Real^13-1 

Todas estas dificuldades levam a que os empresarios e os 
seus consultores utilizem um processo de selegáo de tecnologías que 
consiste simplesmente em estabelecer o contato com um fornecedor já 
conhecido (o caso muito cojium de ampliagao de empresas já existentes) 
ou em procurar um representante comercial estrangeiro, e solicitar-
lhe o processo e os equipamentos necessários. 

Esta via poderia ser aceitável se se consultasse um número 
razoável de fornecedores, e se analisassem as tecnologías e estas 
fossem adaptadas á economía da Regiáo. 

Na realidade, isto nao ocorre. Em parte por falta de inte 
resse, devido aos fatores que já vimos, e em parte por causa da di-
ficuldade em poder obter um razoável grau de informagáo, os empresá-
rios límitam-se a determinar os seus equipamentos em fungáo de: rapi. 
dez de resposta as consultas, condigóes financeiras propostas e agres 
sividade comercial dos fornecedores. 

A este processo podemos chamar de "Selegáo através do Cata 
logo Telefónico", pois é por seu intermedio que se definem os futu-
ros fornecedores. 0 resultado deste tipo de "selegáo" tecnológica 
nao pode ser outro que a compra de tecnologías absolutamente desvin-
culadas, do ponto de vista social e económico da realidade do País. 

As tecnologías assim "selecionadas" apresentam urna alta 
taxa capital/trabalho, sáo forgadas a funcionar com grande capacida-

(13) 0 "processo real" de selegáo de tecnología, utilizado pela SUDENE, é similar, 
em todos os seus aspectos principáis, ao utilizado por quase todos os bancos 
de desenvolvímento na Améreca Latina. Sobre isto ver o livro citado: "Tecnolo 
gia Apropriada: Una Política para la Banca de Desarrollo", elaborado pelos au 
tores. 0 capítulo III, desse livro apresenta relatório de uma pesquisa sobre 
o assunto, realizada entre todos os bancos de desenvolvimento do continente. 
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de ociosa e apresentam altos custos fixos, além de estarem quase 
sempre submetìdas a decisóes do exte.ìor quanto a pegas sobressalen-
tes, disposigóes legáis limitando o mercado, etc. 

3.4. AVALIAQAO DE PROJETOS E ESCOLHA DE "TECNOLOGIA ADEQUADA" 

3.4.1. 0 Impacto da Tecnologia Selecionada na DefinigSo da Priorida 
de do Projeto. 

Um detalhado sistema de pontos serve para calcular a esca-
la de prioridades dos projetos apresentados e analisados na SUDENE, 
de acordo com a sua adaptagáo às metas de desenvolvimento definidas 
por este organismo de planejamento. Com base no Art. 31 do Dee. n' 
64214 de 18/03/69, ainda em vigor, os projetos sao classificados em 
cinco faixas de prioridades designadas pelas letras A, B, C, D e F , 
como indicado no quadro a seguir: 

Taxa de Participagao dos 
Faixas „ Quantidade de Pontos Recursos x 

A 75% (setenta e cinco por cen 
to) 

Igual ou maior do que 50 

B 60% (sessenta por cento) Igual ou maior 
e menor do que 

do 
50 

que 40 

C 50% (cinquenta por cento) Igual ou maior 
e menor do que 

do 
40 

que 30 

D 40% (quarenta por cento) Igual ou maior 
e menor do que 

do 
30 

que 25 

E 30% (trinta por cento) menor do que 25. 

Dos criterios definidos pela SUDENE, para atribuigáo des-
tes pontos, quatro tém implicagóes diretas ou indiretas sobre a esco 
lha de tecnologia. Dito em outras palavras, a selegáo de tecnologia 
influí na atribuigáo de pontos que define a prioridade do projeto , 
conforme quatro criterios: o tipo de industria, a fungáo da produgáo 
a elevagáo ria produtividade do trabalho e o emprego de máo-de-obra. 

a) 0 tipo de industria 

As industrias de transformagáo sao atribuidos pontos dife-
rentes segundo o ramo de produgáo. Assim, o setor de ber.s de capital 
e intermediarios básicos sáo beneficiados com 20 pontos, enquanto o 
setor de bens intermediários náo básicos recebem 15, e o de bens de 
consumo durável e textil recebem apenas 10 pontos. Isto representa o 
incentivo à produgáo de bens de capital e bens intermediarios bási-
cos, o que implica uma opgáo tecnológica. Em si mesmo este incenti-
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vo pode ser positivo para o desenvolvimento tecnológico da regiáo , 
mas nao representa urna escolha efetiva; ao contrario, como nao exis-
te urna atividade de pesquisa e de promogào da inovagáo, adaptagáo e 
criagào tecnológica, o setor de bens de capital que se implanta com 
o apoio da SUDENE simplesmente reproduz e, como dizíamos, confirma a 
solugào tecnológica dependente, e, provavelmente, inadequada para o 
Nordeste. 

Dentro deste mesmo propósito, atribui-se 10 pontos aos pro 
jetos que objetivem exportar pelo menos 40% da sua produgào. Mais 
urna vez observa-se as limitagóes dos criterios, no que se refere ao 
desenvolvimento regional, urna vez que: primeiro salvo casos específ^ 
eos, é muito difícil saber a priori o percentual de exportagóes futu 
ras de um projeto; segundo os resultados em divisor de uma unidade 
produtiva tem reflexos benéficos para o conjunto da economia nacio-
nal, e nào necessariamente para a Regiáo. 

b) A fungào de Produgào 

Industrias que utilizam matérias-primas e bens intermedia-
rios da pròpria regiáo sào beneficiados com 15 pontos (quando estes 
recursos compóem em 80% os insumos totais) e 10 pontos (para um per-
centual de 50 a 80% dos insumos totais). O emprego e aproveitamento 
de matérias-primas locáis nào representa, necessariamente, a criagào 
de uma tecnologia mais adequada às características do ecossistema 
embora possam ser uma base importante para isto. No caso do Nordeste, 
tudo indica que o efeito foi muito pequeño, limitando-se praticamen-
te ao artesanato ou à pequeña e mèdia empresa. Isso porque há a ten-
dencia a se aproveitar matérias-primas e bens intermediarios já co -
nhecidos e explorados nos países desenvolvidos (muitas vezes prová -
veis importadores do novo produto) e que já contam com uma tecnolo-
gia pronta para a extragào, beneficiamento e transformagáo das mes-
mas. A regiáo ganha por poder absorver tecnologías já desenvolvidas, 
mas perde por ver inibido o processo de criagào tecnológica e de a -
proveitamento de outras matérias-primas origináis. 

c) A Produtividade 

Cinco pontos sáo destinados a todos os projetos que visem 
relocalizagáo, modernizagáo ou ampliagáo de empresas, com o objetivo 
específico de aumentar a produtividade. Commquase todos os crité-
rios, este também nào discrimina as formas distintas de aumento de 
produtividade, de modo que tanto pode servir para a racionalizagáo 
do trabalho, como para o desenvolvimento de sistema e processos de 
produgào, ou o aproveitamento de economías externas a partir da loca 
lizagáo da unidade produtiva, ou, simplesmente, o uso de equipamen -
tos de produgào mais modernos. 
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d) O Emprego 

0 criterio mais importante para o Nordeste de acordo com os 
objetivos explícitos da SUDENE, diz respeito á relagáo capital-traba 
lho ou ao efeito do investimento sobre a criagáo de emprego, ou seja, 
busca-se estimular a utilizagáo de tecnologías que gerem urna massa 
maior de emprego. Para tanto, os projetos que "propiciem absorgáo 
intensiva de máo-de-obra, sem prejuízo da tecnología adequada" sao 
beneficiados com urna escala de pontos de acordo com o número absolu-
to de empregos diretos criados e com a densidade de capital . A se-
guinte fórmula aritmética simples define a escala de pontos até um 
máximo de 25 pontos: 

N = + 0,025 E 
S 

onde E = número de empregos diretos, Dg = número de vezes 
em que o maior salário mínimo vigente no País está contido na rela-
gáo do investimento total pelo número de empregos criados, ou se ja , 
„3 • ^ 

Esta expressao, vinculando o aspecto tecnológico a atribui^ 
gao de pontos mostra bem a impoténcia ou desprezo da SUDENE aos as-
pectos do uso de tecnología apropriada. Conforme os trés aspectos a 
baixo: 

i) á excegáo do fato de que o número de pontos é diretamen 
te proporcional ao emprego e inversamente proporcional 
ao investimento N = f (E, 1/1), nada indica o porque 
das constantes assumidas (fora o aspecto de obter-se 
um número de pontos coerente com a escala assumida) as 
quais se mantém desde a primeira versáo dos critérios , 
há quase 15 anos; 

ii) chama a atengáo o aspecto genérico como é tomado o pro-
blema e logo depois traduzido á expressáo matemática an 
terior; nao há qualquer referéncia - fora os pontos - ao 
papel do analista, as consideragóes de análise específi^ 
ca da engenharia, a parámetros tecnológicos por setor 
industrial, a limites específicos dos indicadores tecno 
lógicos, por setor, etc. 

ii ij a análise da própria expressáo, também deixa muito a de 
sejar: 

Ns = 1 , 2 5 0 + 0,025 E 
Ds 

ou 
= 1-250 + 0,025 E 

I/E 
S 
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Em um estudo anterior, ̂ ^ (com dados de 1970) mostrou-se 
que urna diferenga marginal de emprego (mantendo o mesmo nivel de in-
versóes) entre urna tecnología A e urna tecnología B, daría a primeira 
tecnología urna vantagem de apenas 0,044 pontos. Com dados de hoje , 
esta diferenga seria de apenas 0,031 pontos. Isto mostra, nao apenas 
a pouca importancia dada ao emprego (ou seja, ao uso de tecnologías 
apropriadas), como também o fato de que esta reduzida importancia vem 
declinando ainda mais, o que se explica pelo fato de manter-se as 
mesmas constantes da fórmula, enquanto a tendencia tem sido de que o 
salario mínimo cresce mais lentamente do que o prego dos equipamen -
tos. Obviamente para determinar o nivel exato de pontos é preciso to 
mar em consideragáo a variagao no investimento em troca do emprego.O 
quadro seguinte tenta medir tal efeito, assumindo os valores medios 
do investimento. 

Para 1970^"^ os cálculos mostram que comparando-se duas> 
tecnologías, uma capital intensiva e outra intensiva em trabalho , 
a fórmula nao propicia uma melhora sensível da propriedade em bene-
ficio da criadora de emprego. Para 1978 a situagáo seria ainda menos 
favorável. 
TECNOLO INVEST. 
GIA Cr$mil E I/E"S" M 

A* 13.000 100 650 4,4 
B 8.500 150 283 8,1 

Salàrio Minimo = Cr$ 200,00 
C*) Investimento medio dos projetos 

Observa-se que: 
a) a um projeto que em 1970 tivesse o nivel de investimen-

to medio e criasse um número de 100 empregos diretós , 
seria atribuido 4,4 pontos; este mesmo projeto , em 1978 
receberia apenas 3 pontos; 

b) se, em 1970, fosse possível uma modificaçâo tecnológica 
que reduzisse o investimento de um prójeto em 35% em 
troca de uma elevaçâo de 50S no emprego, esta nova es-
trutura tecnológica teria um acréscimo de apenas 3.7 
pontos; uma situaçâo idéntica em 1978 daria apenas 2 
pontos; isto em nada mudaría a categoria de prioridade 
do projeto. 

iii) além de tudo isto, se por um "milagre" tecnológico um 
projeto pudesse obter um número elevado de pontos, o 

(14JBuarque, C. Le Financement Public des Investissements Prives et Choix Technolo-
giques - Mimeo - Paris, 1973, p. 119 

(15)Buarque, C. Idem, p. 120. 

INVEST. 
Cr$ mil E I/E'S 

180.000 100 2160 3 
120.000 150 960 5 

Salàrio Mínimo = 833,00 
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"Criterio" nao permite que este total seja superior a 
2 5 pontos; número de pontos que em alguns casos já sao 
atribuidos diretamente de acordo com outros criterios, 
como o tipo de produto ou a localizarlo dentro da regi-
ao. 

Em resumo, com base nessa fórmula, o incentivo atribuido 
a um projeto que gere muito emprego, difícilmente pode vir a ofere-
cer qualquer compensagáo e indugáo a urna opgao tecnológica menos ca-
pital intensiva. 

Por tudo isto, o emprego é a última preocupagao que tem 
um empresario interessado em classificar seu projeto nos quadros de 
prioridade da SUDENE. 

3.4.2. A Análise da Tecnologia Selecionada 

No sistema de pontos que deve orientar o analista no seu 
trabalho de avaliagao dos projetos industriáis, nao existe nenhum i-
tem que diga referencia aos problemas da origem da tecnologia, e con 
sequente dependencia tecnológica e da intensidade de energia. Ambos 
aspectos da transferencia tecnológica ganharam urna grande importan 
cia nos últimos anos gragas a consciencia das formas permanentes: 
i) de dependencia; e ii) da transferencia de excedentes entre nagóes 
industrializadas e países subdesenvolvidos no primeiro caso; e a 
consciencia da crise energética, no segundo. Por outro lado, a frase 
"sen prejuízo da tecnologia adequada" nao diz muito sobre o tipo de 
tecnologia e sua avaliagao tampouco manifesta atengao com o conceito 
mais recente de tecnologia adequada que parte, em geral, de uma 
critica da tecnologia capital e energia intensiva, nem ainda com o 
tamanho das empresas montadas (excegáo feita aos cuidados com os as-
pectos de mercado). 

Ao analista parece restar pouco: calcular a quantidade de 
pontos a que tem direito cada empreendimento, seguindo os critérios 
definidos no manual e que já determina o nivel de beneficio fiscal e 
financeiro correspondente. Apenas, dependendo do interesse, preocupa 
gao e competéncia do analista, pode haver uma interferéncia no pro-
cesso de selegao de tecnologia, discutindo-se alternativas com o 
investidor, sugerindo alteragóes na escolha de tecnologia ou, o que 
é mais frequente, nos aspectos superficiais relativos á eficiencia 
do fluxograma e do "lay-out" da engenharia do pTojeto'-1''-'. 

Nao se discute o nivel de qualificagao técnica do pessoal 
da SUDENE, tanto no que refere as técnicas de avaliagao de projetos, 

(16) Mesmo isto, porém, é pouco provável que ocorra, porgue o nivel dos salarios 
pagos atualmente pela SUDENE aos seus técnicos nao e um incentivo a este in 
teresse. 
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quanto aos aspectos de Engenhariá. Apesar do esvaziamento (físico , 
saída de técnicos; e financeiros, forte redugáo relativa nos sala-
rios) sofrido pela SUDENE, este organismo aínda dispoe de um corpo 
de engenheiros sensível aos problemas tecnológicos. Entretanto, lhes 
é impossível cumprir um papel eficientemente ativo na selegao e adap 
tagáo de tecnología, trabalhando individualmente, com os curtos re-
cursos que dispóem e em prazos determinados, muitas vezes por razóes 
políticas. Os engenheiros sao obrigados a trabalhar em projetos de 
diferentes produtos (mesmo que especializados por setores) , e isto 
torna impossível que, individualmente, cada um deles possa dar urna 
contribuirlo efetiva na definigáo de tecnologia ótima para o projeto 
que tem em análise. Por isso, no geral os analistas, aparentemente , 
se limitam a dar sugestóes parciais, sobre aspectos particulares do 
processo de produgáo, lay-out, etc. 

E significativo, neste aspecto, que haja nítidas diferen-
gas na participagáo da opgáo tecnológica. Segundo depoimentos pes-
soais e observagáo direta, no setor téxtil os analistas tém uma im-
portante atuagáo na escolha e opiniáo sobre tecnologia.Duas particu-
laridades explicam este fato: primeiro, a permanencia naquele setor 
de técnicos antigos e especializados ñas técnicas do processo de 
produgáo téxtil; e, segundo, o fato do empresariado do ramo nao con-
tar com uma infra-estrutura de pesquisa, estudo e desenvolvimento 
de tecnologias, a exemplo das multinacionais dos setores mais moder-
nos da economia. Deste modo, os técnicos do setor téxtil negociam e 
discutem em igualdade de condigóes com o empresariado, tendo, gra-
bas a isto, dado contribuigóes no que se refere a definigáo de tecno 
logias mais apropriadas. Cabe lembrar também que os aspectos tecnoló 
gicos (no sentido da relagáo capital/emprego) no setor textil, foi 
uma preocupagáo desde o inicio mais imediato da SUDENE. Nos documen-
tos iniciáis de política estava claramente expressa a preocupagáo 
com a necessidade de modernizar o setor textil (antigo decadente e 
em extingáo pela concorréncia com a moderna industria do Sul) evitan 
do porém, conseqüencias negativas sobre o emprego. Embora isto nao 
tenha sido conseguido sempre, e o emprego tenha sido sacrificado em 
nome de maior produtividade (de resto, situagáo esta difícil de evi-
tar por causa da concorréncia com o Centro-Sul) ficou a preocupagáo 
constante com o problema, o que, aliado a experiéncia dos técnicos , 
tem permitido alguns resultados positivos ou ao menos tem evitado sj. 
tuagóes mais dramáticas no nivel de emprego. 

Na falta de uma informagáo sistematizada e ampia sobre os 
processos de trabalho e os sistemas tecnológicos, resta aos técni-
cos da SUDENE comparar as propostas em análise com as tecnologias 
definidas por empresas similares, concorrentes no empreendimento em 
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pauta, para ver o grau de eficiencia e competitividade. Esta pratica, 
muito freqüente, é, como vemos, bastante insuficiente, sobretudo que 
pressupóe a existencia e conhecimento de outras empresas similares. 

4. IMPLICA50ES DA TECNOLOGIA SELECIONADA NO DESENVOLVIMENTO REGIO-
NAL 

A análise da tecnologia incorporada na industria nordesti-
na exigiria urna pesquisa adicional para identificar: o nivel do avan 
go técnico, a origem da tecnologia transferida, sua adaptagáo e a 
possivel criagáo e inovagao tecnológica na própria Regiáo. Por outro 
lado, a informagáo sobre a variável tecnológica no Nordeste é muito 
escassa. Em todo caso, para efeito da pesquisa sobre a política de 
tecnologia da SUDENE é importante analisar alguns resultados da in-
dustrial i zagáo e da tecnologia escolhida pelas empresas que se insta 
laram no Nordeste, nestes últimos vinte anos, particularmente, a re-
lagáo capital-produto, a relagao capital-trabalho (custo médio do em 
prego) e o nivel de produtividade. 

4.1. RELAgAO CAPITAL/TRABALHO 
Em 18 anos, de 1960 a 1978, período de pleno funcionamento 

da SUDENE (embora os resultados mais palpáveis ainda nao foram con -
cretizados) ocusto de capital por emprego criado, nos projetos finan-
ciados por este órgáo, cresceu cerca de 152°a, passando (a pregos cons 
tantes de 1978) de Cr$ 302.000,00 para Cr$ 761.000,00, atingin-
do portanto o extraordinario nivel de US$ 42.277,80 (Taxa de Cambio 
Médio para 1978 igual a US$ 1,00 = Cr$ 18,00). Neste período, para 
um investimento total acumulado de Cr$ 233.403,7 bilhóes de cruzei-
ros foram criados apenas 306.603 empregos diretos, segundo cálculos 
baseados nos projetos aprovados pela SUDENE (Ver tabela 1). 

Parte desta distorgáo, pouco tem a ver com os aspectos tec 
nológicos no sentido mais estrito, tratando-se de fato de desvio de 
recursos do tipo sutuosidade arquitetónica e sobrefaturamento de 
gastos. Grande parte porém representa o uso intensivo de capital, di_ 
retamente nos equipamentos industriáis. 

Metade deste investimento total destinou-se a apenas tres 
sub-setores da indústria, a saber, químico, siderúrgico e náo metál^ 
co, todos que requerem um nivel tecnológico capital-intensivo e a 
transferéncia de tecnologia foránea, seja através da intervengáo do 
Estado, seja de investimentos diretos de empresas multinacionais ou 
grandes empresas nacionais associadas. 

Enquanto aumenta-se o custo médio do emprego, a populagáo 
ativa continua acrescer. De acordo com estimativas da SUDENE defini-
da no II Plano de Desenvolvimento Regional, a populagáo ativa do 



TABELA 1 

NORDESTE: INVESTIMENTO E EMPREGO NA INDÙSTRIA POR ANO, SITlIAgfiO 
EM 30.12.78 

INVESTIMENTO ( Cr$ milhòes) (1) 

ANUAL 
ACUMULADO 

VALOR INDICE 

EMPREGO 

ANUAL 
ACUMULADO 

NOMERÒ INDICE 

1.925,9 
I.902,0 
1.910,6 
2.577.8 
4.960,0 
3.290,6 
5.961.9 
14.729.2 
10.270.3 
10.208,2 
14.013,1 
11.567,3 
8.870,9 
19.959,8 
39.912,3 
17.292,3 
34.271.1 
17.970.2 
II.783,2 

1.952,9 
3.854,9 
5.765,5 
8.343,3 
13.303,9 
16.595,9 
22.557.8 
37.287,0 
47.557,3 
57.765.5 
71.778.6 
83.345.9 
93.216,8 
112.176.6 
152.088,9 
169.391.2 
203.652.3 
221.622,5 
233.403.7 

100 
197 
295 
427 
681 
895 

1.155 
1.909 
2.435 
2.957 
3.675 
4.267 
4.722 
5.744 
7.787 
8.673 
10.428 
11.348 
11.961 

6.449 
11.957 
9.876 
7.098 
9.930 
8.871 
21.892 
25.029 
21.341 
15.090 
15.593 
12.947 
15.497 
22.638 
30.204 
14.955 
28.474 
16.710 
12.052 

6.449 
18.406 
28.282 
35.380 
45.310 
54.181 
76.073 
101.102 
122.443 
137.533 
153.126 
166.073 
181.570 
204.208 
234.412 
249.367 
277.841 
294.551 
306.603 

100 
285 
438 
548 
702 
840 

1.179 
1.567 
1.898 
2.132 
2.374 
2.575 
2.815 
3.166 
3.634 
3.866 
4.308 
4.567 
4.754 

PONTE: SUDENE 
NOTA : Incluí projetos de turismo, pesca e servigos básicos 

(1) Pregos de 1978. 
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Nordeste teria alcanzado 10,6 milhées no ano passado, aumentando, por 
tanto, em 2,2 milhoes em dez anos. Para o nivel de relagao capital-
trabalho de 1978, teria sido, portanto, necessario (a pregos de 78 ) 
um investimento adicional total de 1,67 trilhoes de cruzeiros (US$ 93 
bilhòes) para absorver o novo contingente, sem falar no excedente 
de mào-de-obra já existente e a tendencia a aumentar que apresentou o 
custo medio do emprego,segundo a serie historia da tabela 1. 

4.2. EVOLUgAO DO NIVEL DE PRODUTIVIDADE 

Em 14 anos, de 1960 a 1974, a industria nosdestina cresceu 
em torno de 8,4'« ao ano, taxa ligeiramente inferior à do crescimento 
da industria brasileira, elevando a participagao deste setor no pro-
duto regional de 22,1% para 28,9%. O volume da mào-de-obra ocupada 
pela industria também elevou-se no mesmo período de 7,3% para 12,0%. 
Enquanto isto, no período 1960-1970 o capital industrial investido 
por unidade de produto praticamente duplicou no Nordeste, ao contra-
rio do desempenho apresentado pela industria nacional que teve redu-
zida ligeiramente a relagao capital-produto, como se pode observar 
na Tabela 2. 

TABELA 2 
RELAgAO CAPITAL/VALOR DA TRANSFORMAgAO INDUSTRIAL 

ANO NORDESTE BRASIL 
1960 10,0 7,1 

1970 4,5 9,1 

FONTE: Construida com dados do IBGE - Censo Industrial de 1960/1970-
citado no II Plano de Desenvolvimento Regional. 

No período 60/70 registra-se, portanto, urna queda pela me-
tade da eficiencia e utilizagào do capital industrial investido, o 
que em parte pode ser explicado pelas imobilizagoes aínda nao matura 
das e aquelas improdutivas como também por transferencias de recur -
sos dos projetos para outras atividades, produtivas, improdutivas ou 
especulativas. Parte porém desta grave distoTgào vem do uso intensi-
vo de capital e da consequente capacidade ociosa dos empreendimentos. 
De qualquer forma, faltam dados mais atualizados para se estimar com 
precisào o efeito da ìndustrializagào e da tecnologia utilizada so-
bre a evolugào da produtividade do trabalho no Nordeste (segundo in 
formagoes da SUDENE, 2/3 do total de projetos industriáis financia 
dos com recursos do 34/18 e FINOR foram aprovados depois de 1972, 
que so a partir de "1977 estariam plenamente executados) . 
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S. O PROBLEMA 
Parte 2: PROPOSigOES 

5.1 - INTRODUgAO 
O problema se coloca com os seguintes antecedentes e a se-

guinte formulagao: 

a) Antecedentes 

i) durante os últimos quase 20 anos, foram investidos no' 
setor industrial do NE, um total de cerca de Cr$ 250 bi 
lhóes (a pregos de 78) dentro do programa de incentivos 
fiscais; este total de recursos permitiria a criagáo de 
um total de 300 mil empregos diretos; 

ii) comparado com qualquer padrlo, estes números indicam 
que os recursos desembolsados sofreram um enorme desper 
dício (desvio do setor produtivo a outras operagoes ou 
compra de bens outros que nao fossem equipamentos ou in 
fra-estrutura necessária) e foram investidos em bens de 
equipamentos sofisticados, com tecnologia nao adequada 
a realidade da regiao; o primeiro fato se observa na 
reduzida relagao P/K, e a segunda na elevagáo relagáo 
K/E; 

iii) nestas condigóes, grande parte dos objetivos pretendi-
dos com a Política de Incentivas, sao prejudicadas; 

iv) haveria portanto necessidade de definir uma maneira de 
selecionar tecnologias que permita maximizar o uso do 
capital na regiao e, assim, elevar o nivel de emprego 
dos recursos abundantes; trata-se de definir uma políti 
ca de selegao de projetos e de tecnologias específicas 
que permitam, ao mesmo tempo, fazer crescer o produto 
e o emprego por capital investido. 

b) Formulagao 

v) como possibilitar a escolha de técnicas de produgáo efi 
cientes, em uma regiao totalmente inserida dentro do 
País como um todo, onde algumas regioes apresentam ca-
racterísticas económicas bastante diferentes; e estas 
por sua vez dependentes de economias ainda mais desen -
volvidas; 

vi) como adaptar a política de incentivos e como usar os 
mecanismos de controle que o aparelho do Estado dispóe 
na Regiao, de forma a que as escolhas de projetos e téc 
nicas feitas pelo setor privado se adaptem a realida-
de dos recursos económicos disponíveis. 
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5.2. AS CARACTERISTICAS E CONTRADICES DA ECONOMIA REGIONAL INSERIDA 
DENTRO DA ECONOMIA NACIONAL 

No entanto, se cada país do Terceiro Mundo pode dispor de 
mecanismos protecionistas - gragas a política cambial, alfandegária, 
monetaria, etc. - que acionados podan promover tecnologías mais adap-
tadas , no caso do Nordeste, a situagáo é mais complicada uma vez 
que a Regiáo se insere dentro de uma unidade mais ampia: o Brasil. 0 
Nordeste nao tem por isto, qualquer autonomía que o permita proteger-
se, por exemplo, contra a importagáo de bens de capital originados do 
Centro-Sul, produzidos por empresas nacionais nesta área mais desen 
volvida ou produzidos por empresas multinacionais, situadas no 
País, mas tecnológicamente voltadas para o exterior. 

Nestas condigóes, torna-se impossível o Nordeste procurar 
formas de ajustar seus processos produtivos a suas condigóes particu 
lares, se náo há um consenso a nivel nacional no sentido de propici-
ar um crescimento equilibrado. Em outras palavras, é mínima a margem 
de manobra da política tecnológica no Nordeste, se esta área conti-
nuar a ser, básicamente, um escoadouro para a produgáo de bens de ca 
pital produzidos no Centro-Sul. 

Determinada porém esta disposigáo, a um crescimento nació 
nal equilibrado, náo seria difícil definir os instrumentos necessá-
rios a uma política tecnológica que busque analisar, do ponto de vi£ 
ta económico mais ampio, o uso dos recursos disponíveis. 

Esta política terá, forgosamente, que definir uma metodolo-
gía de opgóes locacionais que náo se prendam exclusivamente aos cri-
terios economicistas tradicionais. Ao definir o objetivo de desenvol^ 
vimento regional como uma meta nacional, será necessário ter em con-
ta criterios de distribuigáo do espago económico, que permita este 
desenvolvimento, mesmo em casos em que uma outra localizagáo pudesse 
ter um maior efeito sobre o crescimento global da economía nacional. 

0 Nordeste contaria assim com a preferencia locacional de 
certos setores pTodutivos, independentemente de vantagens comparati^ 
vas ou outros criterios economicistas, 

Nestas condigóes, o setor produtivo nordestino disporia de 
uma especie de "reserva de mercado nacional" para alguns de seus pro 
dutos. Isto permitiría uma opgáo tecnológica onde a idéia de custo 
mínimo de produgáo pudesse ser um dos fatores decisorios, mas náo o 
único criterio de opgáo. As empresas destes setores protegidos conta 
riam com o mercado nacional, sem o risco de concorréncias com empre-
sas que pelo uso de técnicas mais eficientes viessem eliminá-las do 
mercado. Obviamente isto pode implicar em uma perda na eficiéncia glo 
bal. Por um lado, a eficiéncia pode de fato ser reduzida, manifestan 
do-se pregos mais elevados do que aqueles que seriam possíveis atra-
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vés de urna guerra tecnològica em um setor nao oligopolizado. Mas es-
ta redugáo seria o prego da redistribuigào do aparelho produtivo a 
nivel nacional, reduzindo-se as desigualdades regionais. Por outro la 
do, a redugáo da eficiencia, ou a elevagào nos pregos pode ser evita 
da em grande parte, na medida em que a politica tecnologica seja bem 
aplicada buscando o uso eficiente dos recursos locáis, e na medida 
em que se adota urna economia regional protegida, ao mesmo tempo que 
se permite urna concorréncia dentro da Regiào. 

5.3. OUTRAS DIFICÜLDADES 

a) As dificuldades filoséficas 

Há urna filosofia por tras da concepgào de participagáo da 
SUDENE. Eia consiste no reconhecimento de que o objetivo social do 
homem é o crescimento infinito e rápido da capacidade produtiva. Os 
órgáos de Desenvolvimento sao instrumentos na consecugào deste obje 
tivo. Instrumento que se faz necessàrio pela dificuldade do setor 
privado e bancàrio corrente satisfazer os requerimentos em capital. 

Quando, porém, se constata que este funcionamento fornecen 
do capital, favorecendo a implantagáo de industrias e a modernizagao 
técnica nào consegue satisfazer os objetivos a que se propóe - elinü 
nar a pobreza - aparece uma inércia que dificulta a realizagáo das 
modificagóes, devido à filosofia que lhe serve de base. 

As modificagóes nos órgáos de desenvolvimento como a 
SUDENE teráo que ser no sentido de reorientar a forma de ver os obje 
tivos da economia e mesmo o funcionamento desta. Por isto a concep-
gào do desenvolvimento como sinónimo de elevagào da produtividade do 
trabalho,(independentemente de seus efeitos colaterais, tais como de 
semprego, concentragáo de renda, etc.), se apresenta como uma difi -
culdade a estas mudangas, pela reagáo natural a revisáo de pressupos 
tos básicos e bem sedimentados. Como expóe a Professora Joan Robin-
son no principio mesmo de seu livro, Filosofia Económica: "Uma razáo 
pela qual a vida moderna é a tal ponto desconfortável se deve ao 
fato de que nós crescemos com uma consciéncia bem definida sobre coi 
sas que nos acostumamos a ver como definitivas". A análise dos ór-
gáos de Desenvolvimento, trás o mesmo desconforto: por um lado vé-se 
nele uma concepgào bem definida para servir ao papel de fornecedor 
de capital abundante; por outro se constata as distorgóes que este 
capital provoca. 

Esta é a dificuldade. inicial para a formulagào e a execu -
gáo de uma política de selegào de tecnologia: superar a filosofia de 
senvolvimentista prevalecente e aceitar uma visáo diferente que en -
tenda: 
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- os cusios externos (as externalidades negativas) do pro 
cesso de inovaçâo tecnológica brusca, especialmente quando fru 
to de importaçôes geradas por urna oferta artificialmen-
te induzida de capital; 

- a incapacidade do desenvolvimentismo imitativo para so 
lucionar os problemas das grandes massas; 

— os riscos sociais e económicos de seguir-se modelos imî  
tativos que excluem estas grandes massas dos possíveis 
beneficios do desenvolvimento; 

— a necessidade de definir um processo de controle de 
tecnologia importada ou doméstica, de forma a adapta -
la as potencialidades das economías onde se situarâo. 

Por isto a implantaçâo de urna política para a seleçâo de 
tecnologías apropriadas deve requerer urna postura e posicionamento dî  
ferentes dos que tém prevalecido ñas últimas décadas em relaçâo ao 
desenvolvimento económico, seus objetivos e meios. 

Felizmente, graças à crise atual, é possível observar uma 
tomada de consciéncia que atualmente ocorre, no sentido de buscar-se 
uma reorientad 0 do atual caminho em direçâo a novos estilos de de-
senvolvimento. 

b) As Dificuldades Políticas 

Ainda que esta filosofia passe a prevalecer entre os estu-
diosos e entre a maiora dos formuladores de política económica, a 
tomada de decisóes neste sentido é dificultada por razóes políticas. 

A reorientagáo do processo produtivo em diredo a técnicas 
intensivas em emprego, implicará necessariamente uma distribuigáo dos 
beneficios entre toda a populado e poderá (náo necessariamente) ter 
consequéncias sobre as taxas de crescimento que ocorreram nos anos 
60/70 em muitos países. Mantendo-se os mesmo indicadores e os mesmos 
objetivos económicos do passado, as tecnologías apropriadas poderiam 
parecer menos eficientes que as tecnologías importadas, no que se re 
fere, tanto ao crescimento global do produto, quanto á produtividade 
do trabalho. Uma reorientad 0 para tecnologías apropriadas, ao incor 
porar mais máo-de-obra (quando este seja o caso) pode levar á redu-
gáo na renda da parcela empregada (dependendo do produto e do merca-
do) . Nestas condigóes estas alternativas sáo encaradas com uma oposi^ 
gáo política por parte de produtores de bens de capital no exterior, 
os empresários locáis de bens de consumo sofisticado e algumas parce 
las de empregados de máo-de-obra especializada. 

Se o padráo tecnológico se modifica de uma estrutura dada 
a outra menos intensa em capital, provavelmente haverá uma redistri-
buido da renda, com as seguintes consequéncias prováveis: 
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— pode ocorrer, embora nao necessariamente, urna redugáo 
do valor absoluto dos lucros e, até mesmo, embora menos 
provável, na taxa de lucro; 

— a distribuigào deste lucro certamente se modificará ele 
vando-se a proporgáo dos recursos dirigidos para o mer-
cado interno; 

— deverà crescer o nivel global de salários; 
— o componente salarial de máo-de-obra menos qualificada 

crescerà em detrimento do componente salarial das cama-
das mais especializadas ; 

— em consequéncia destas duas últimas ocorréncias o merca 
do de bens de consumo locáis deverà dinamizar-se, espe-
cialmente seu componente dirigido às rendas mais baixas; 

— inversamente no que se refere às importagóes de bens 
de consumo ele provavelmente diminuirá em consequéncia 
da redugáo do componente renda dirigida à importagáo 
de bens sofisticados. 

Estas mudangas na estrutura de distribuigào da renda e do 
produto implica necessariamente em composigóes políticas a favor ou 
contra o uso de novas fungóes tecnológicas, conforme sejam os benefi 
ciários ou náo. 

c) As Dificuldades Institucionais 

A superagáo das dificuldades filosóficas e poiíticas, tran£ 
cendem á gerencia e administragáo dos bancos e dos demais participan 
tes do processo de selegào de tecnologia em torno aos bancos de de-
senvolvimento. Entretanto, ainda que estas dificuldades fossem supe-
radas, o pròprio sistema de selegào de tecnologia apresenta dificul-
dades institucionais que impedem urna opgáo por tecnologías apropria-
das. 

0 primeiro impecilhoinstitucional se origina no divorcio 
que há entre uma parte do sistema (os organismos diretamente vincu-
lados à pesquisa, política e "geragào" de tecnologia) e os organis -
mos "executores" de tecnologia. 

Além disso, cada um desses participantes apresenta limita-
góes institucionais importantes, e que, para poder participar efici-
entemente do processo de adaptagào da tecnologia terá que superar 
certos vicios de funcionamento. 

A política tecnológica, nos países do Terceiro Mundo vem 
sendo definida, desde os anos 60, através dos centros Nacionais de 
Ciencia e Tecnologia, dos quais o CNPq', no Brasil é um dos exemplos. 
Estes centros tém demonstrado uma debilidade no papel de criar uma 
tecnologia apropriada, devido sobretudo a duas características que a 
maioria deles apresenta: 
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i) um academicismo que impera na maior parte; 
ii) a visáo de desenvolvimento tecnológico como sendo rein-

ventar, nos seus respectivos países,invengóes técnicas 
já realizadas nos países desenvolvidos. 

A primeira característica só será resolvida na medida em 
que os Centros passem a ser parte relacionada com o processo produti_ 
vo, por exemplo, através dos Bancos de Desenvolvimento, no caso do 
Nordeste, através da SUDENE. A segunda só poderá ser superada no ca-
so em que for implantada urna concepgáo de tecnología apropriada. 

Firmas de Consultoria 

Antes dos Bancos de Desenvolvimento, os empresários toma-
vam suas decisóes de investimentos a partir de análises simplistas da 
própria diretoria, com base em informagóes de seus técnicos de enge-
nharia. 

Com a criagáo dos bancos de desenvolvimento, apareceu a ne 
cessidade de racionalizar os investimentos e os correspondentes fi-
nanciamentos sob as condigóes especiáis para as quais os bancos fo-
ram criados. 0 instrumento desta racionalizagáo foi o estudo de pro-
jetos, para cuja elaboragáo foi necessário obter-se os servigos de 
técnicos. 

0 nascimento das consultorias ocorreu como um requerimento 
processual, e nao como uma necessídade dos empresários procurando ra 
cionalizar seus investimentos. As consultorias operam no sentido de 
como extrair recursos dos bancos de desenvolvimento e outras fontes 
favoráveis governamentais e náo de estudar-se as viabilidades, as 
estruturas mais eficientes e o tempo étimo para a execugáo de deter-
minado projeto. 

No caso específico da SUDENE, as consultoras nasceram com 
problemas genéticos, e o tempo náo corrigiu estas deficiencias. Elas 
tém propiciado, básicamente, um servigo de despachantes para acesso 
a recursos baratos, através da intermediagáo e da corretagem. 

Nestas condigóes , um dos elementos básicos do sistema de 
selegáo de tecnología padece de defeitos congénitos que impedem sua 
agáo no processo de adaptagáo de tecnología, a náo ser que sofram mo 
dificagóes e se adaptem eles próprios as novas condigóes. 

Os Empresários 

Seria de esperar que a racionalidade do empresario pudesse 
preencher o papel de regulador de selegáo, através de sua busca por 
uma estrutura produtiva que maximizasse os lucros, reduzindo os cus-
tos. Lamentavelmente, isto náo ocorre. 

As limitagóes de mercado, devido ao tamanho dos países, as 
restrigóes ao comércio internacional e á concentragáo da renda, ao 
lado dos financiamentos subsidiados, fazem com que o empresario se 
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apresse na procura de implantar seu empreendimento, antes que outro 
o faga e barre seu caminho, nem sempre preocupado com o lucro opera-
cional máximo, mas sempre interessado no máximo de financiamento. 
to impossibilita "desperdigar" tempo no estudo cuidadoso de alterna-
tivas tecnológicas. 

Embora isto nada tenha que ver com os aspectos "institu -
cionais" dos empresários, a estrutura de financiamento, as caracte -
rísticas do mercado (com suas fortes inelasticidades de demanda) , 
além das impossibilidades de encontrar alternativas tecnológicas e 
os riscos da concorrencia mais moderna (embora nem sempre mais efi_ 
ciente), criaram distorgóes em boa parte do empresariado latino ame 
ricano, que os impede de adaptarem-se a um novo sistema onde impere 
a busca de tecnologías mais apropriadas. 

Os Instrumentos de Engenharia 

Com o advento do processo de industrializagáo, no finál 
dos anos 50, os cursos de engenharia mecánica, industrial e áreas 
afins se propagaram em todo o continente. 

Mas, adiante da dependencia tecnológica que vive a America 
Latina, o papel dos engenheiros mecánicos e industriáis tem sido na 
grande maioria dos casos - o de administrar os equipamentos e proces_ 
sos importados. Raras vezes cabe ao técnico local a possibilidade de 
projetar o produto, criar o processo e inventar o equipamento. 

Pouco a pouco cria-se entre estes técnicos a consciencia de 
um simples papel de "tradutor" e "administrador" de técnicas importa 
das e náo de foi;mulador de técnicas. 

As escolas passam a formar pessoal que se preste para este 
papel ou caí no academicismo desvinculado da realidade. 

Isto mesmo ocorre na maioria dos Institutos Tecnológicos 
que se limitam ao academicismo ou controle de material, com pouco 
contato com a realidade de formulagáo de novas técnicas. 

Esta visáo e método de trabalho representa hoje urna difi -
culdade na execugáo de uma política de adaptagáo de tecnología. 

5.4. A ESTRUTURA DAS RECOMENDARES PROPOSTAS 

a) As Limitagóes do Estudo 

0 presente estudo trabalha dentro das limitagóes impostas 
pela estrutura sócio-económica do Nordeste, onde prevalece o setor 
privado como principal responsável pelos investimentos no setor in-
dustrial. Nestas condigoes, em um mercado onde há concorréncia, qual^ 
quer proposta dé uma metodología que vise selecionar tecnologías a-
propriadas náo poderá prescindir da variável rentabilidade privada. 
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b) A estrutura da Proposta 

As propostas aqui feitas tomam por base dois fatos: 
a) a grande participagao da SUDENE no financiamento ao se-

tor industrial; 
b) a grande atratividade que as condigoes de financiamento 

da SUDENE oferece ao setor privado e os beneficios que 
estas condigoes oferecem, permitindo inclusive a possi-
bilidade de que alguns sacrificios possam ser feitos pe 
los empresarios no lado dos custos, de forma a serem 
compensados pelos beneficios no lado financeiro. 

Assumindo estas duas premissoes como verdadeiras, o estudo 
concentra suas propostas no processo de análise de projetos por par-
te da SUDENE ao mesmo tempo que ñas políticas de empréstimos por par 
te dos bancos. 

Os objetivos destes dois focos sao de: 
- por um lado criar as condigoes de política que desincen 

tivem os empresarios a optarem por técnicas intensivas 
em capital; e, ao mesmo tempo, atraíalos ao uso de tec-
nologías apropriadas; 

- definir uma forma de participag'ao da SUDENE no processo 
dos ciclos dos projetos (identificagao da idéia, estu -
dos de previabilidade e viabilidade e avaliagao) que 
permita orientar as fungoes de produgao dos projetos 
em diregáo ao uso de tecnologías mais apropriadas. 

As recomendagóes se dividem em 4 partes : 
- relativas ao Ciclo do Projeto 
- relativas a Metodología de Avaliagao dos Projetos 
- relativas aos participantes do Sistema de Selegao da 

Tecnología 

- relativos as Condigoes de Financiamento. 

6. RECOMENDAgOES RELATIVAS AO CICLO DO PROJETO 

6.1. INTRODUgAO 
Apesar das cartas consulta, a SUDENE toma contato com os 

projetos que váo financiar, no dia em que o projeto pronto dá entra-
da para análise. Nestas condigoes, o projeto chega como uma caixa-
negra, cujas possí^veis modificagoes sáo difíceis ou quase impossí -
veis. 

0 interesse em analisar a tecnología do projeto, com o ob-
jetivo de adaptá-la as condigoes da economía, requer uma modificagao 
deste procedimento, no sntido de envolver a SUDENE no ciclo do proje 
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to, desde antes dele ser elaborado: na priraeira etapa de formulagáo 
da idéia e identificagáo de alternativas tecnológicas. 

6.2. A CARTA-CONSULTA 
A SUDENE já utiliza certas formas de consulta preliminar 

com o empresario, antes de receber o projeto, através da Carta-con -
sulta. Observa-se porém que eia tem duas fungóes: 

a) permitir um melhor planejamento do FINOR; 
b) permitir ao empresario proteger-se contra possíveis 

concorrentes. 
A primeira destas fungóes é decorrente da limitagào de re-

cursos. Dispondo destes contatos, a SUDENE pode prever o nivel de 
demanda futura por seusrecursos. 

A segunda fungào é decorrente das limitagóes de mercado na 
maioria dos países da América Latina. Esta limitagào torna inviável 
um número elevado de projetos no mesmo setor. Gragas ao contato ini-
cial o empresario pode evitar de investir em estudos que sào inviá-
veis devidoaos projetos ja em análise. Em outros casos, onde há o 
instrumento formal de consulta, alguns empresarios o usam com a fina 
lidade explícita de ganhar precedencia sobre concorrentes. 

Nesta forma, a Carta nao tem podido servir de instrumento 
de participagào da SUDENE no processo de definigào das característi^ 
cas do projeto, especialmente ñas opgóes tecnológicas. 

Este, entretanto, deve ser o papel da carta-consulta prel^ 
liminar: o de permitir um contato formal inicial que possibilite a 
participagao ativa da SUDENE na elaboragào do projeto. 

Para que a carta-consulta cumpra este papel acima propos-
to, será necessàrio que eia fornega uma certa quantidade de informa-
góes, especialmente detalhes sobre a possíveis alternativas de tec-
nologia. 

Com base na carta-consulta é possível uma análise prelinú 
nar dos aspectos tecnológicos do projeto, definindo-se: 

a) identificagáo das características tecnológicas do proje 
to ; 

b] orientagáo aos responsáveis do projeto para possibili^ 
tar a selegáo e a adaptagáo de tecnologías apropriadas. 

Aínda que as verdadeiras características tecnológicas de 
um projeto nao possam ser conhecidas antes da elaboragào definitiva 
do projeto, ao nivel de uma carta-consulta já é possível determinar 
alguns indicadores. Entre estes cabe chamar a atengáo de: 

a) processo de produgáo: características gerais do produto 
e do processo 

b) relagóes: capital-trabalho; 
produto-capital ; 
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produto-trabalho; 
estruturas de custos. 

c) consumo energético: tipo de fontes energéticas 
d) relaçâo: custo-energia/custo operacional-total 
e) origem: procedencia nacional, regional ou estrangeira 

de "Know-how" e de equipamentos. 
Nestas condiçôes nâo ficaria difícil aos analistas da 

SUDENE recomendarem, aos elaboradores do projeto, caminhos no senti-
do de : 

i) analisar e selecionar a tecnologia em forma desagregada, 
definindo as tecnologías específicas para cada urna das 
partes do projeto como um todo, tratando-se especialmen 
te a parte de transporte e de produçâo (ou obtençâo) 
de matërias-primas, quando fazem parte integrante do 
projeto (é o caso por exemplo de projetos agroindustri-
ais, cimento...); 

ii) procurar fontes de tecnologia reconhecidamente, mais 
apTopriadas, conforme as infoxmaçôes disponiveis no 
'banco de dados"; 

iii) manter o projeto dentro de padróes determinados confor-
me os indicadores tolerados como representativos de tee 
nologias apropriadas; 

iv) tomar contato com produtores de equipamentos e de tecno 
logias nacionais ou regionais, de forma a beneficiar-se 
de técnicas mais apropriadas devido a "proximidade" de 
condiçôes económicas ; 

v) informar possíveis vantagens financeiras adicionáis no 
uso da tecnologia e equipamentos originados de países 
regiona is. 

Os elaboradores, conhecendo as limitaçôes impostas pela 
SUDENE e as possibilidades que uma tecnología mais apropriada pode 
trazer em termos de eficiéncia futura da empresa e de incentivos fi-
nenceiros adicionáis, teráo todo interesse em "colaborar" na opçâo 
de urna tecnologia mais apropriada. Além disto, a SUDENE preenherá 
desta forma, um importante papel, através do seu "banco de dados" 

f 17 Ì 

no sentido de facilitar o trabalho dos consultores^ '. 

6.3. A ELAB0RAÇÂ0 DO PROJETO 
Em geral , atualmente, o ciclo do projeto coloca a SUDENE e 

a Consultora em polos opostos do ci-lo do projeto. Estes dois polos 
(17) Isto só será possível se se dispóe da infra-estrutura básica recomendada em 

outras partes deste estudo. 
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se encontram no documento de projeto que um elabora e outro analisa, 
mas, como antagonistas e nao como cooperante em um processo mais am-
pio Tjue consiste no ciclo completo, desde a concepgào da idéia até 
sua execugáo, passando pelo aspecto central de selegáo de tecnologia. 

0 primeiro passo a urna agio mais eficiente na elaboragào 
do projeto, consiste exatamente em poder juntar o trabalho da firma 
consultora com o trabalho da SUDENE. Para tanto, é necessario que 
a participagáo da SUDENE faga-o envolver-se, de certa forma, no 
trabalho da propria consultora, É certo que este envolvimento gera 
riscos de comprometimento, caso seja muito estreito. Entretanto, es-
te risco desaparece, e a contribuigào será eficiente, se a SUDENE 
se limitar aos seguintes aspectos: 

i) indicar fontes possíveis de tecnologia; 
ii) recomendar cuidados especiáis no processo de selegáo de 

tecnologia ; 
iii) facilitar o acesso dos consultores ao "banco de informa 

góes tecnológicas"; 
iv) definir critérios de financiamento que realmente in-

centive a selegáo de tecnologías mais apropriadas. 
Nestas condigóes , o trabalho de consultoria, além de ser 

facilitado, será melhor realizado (conforme os critérios desejados 
pela SUDENE) , reduzindo o trabalho e o custo de elaboragao do proje-
to com vantagens para todos os participantes. 

Na medida em que a SUDENE criar condigóes para facilitar o 
trabalho de elaboragáo, eia poderá exigir um projeto que melhor se 
adapte a seus propósitos. Dentro desta perspectiva, seria possível 
corrigir uma das grandes falhas do processo de selegáo de tecnologia 
por parte da firma que elabora o projeto: a total ausencia de crité-
rios analíticos para optar por uma ou outra das tecnologías. 

Como foi visto, na maioria dos casos os consultores assu-
mem a primeira tecnologia a que tém acesso como sendo a tecnologia 
ótima, independentemente dos critérios privados e económicos de maxi_ 
mizagáo dos beneficios líquidos. 

Ao oferecer um servigo de informagóes tecnológicas , a SUDE 
NE poderá exigir métodos mais eficientes para uma selegáo efetiva de 
tecnologia. Trés inovagóes metodológicas sáo convenientes: 

i) selegáo da tecnologia do projeto, através de uma desa -
gregagào por setores e subsetores produtivos; 

ii) apresentagáo de uma justificativa de opgáo selecionada, 
indicando-se pelo menos duas outras alternativas estuda 
das e as razóes pelas quais foram preteridas em benefí^ 
ció da selecionada; 

iii) definigáo de linhas possíveis de modificagóes da tecno-
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logia selecionada, no sentido de que a mesmo possa vir 
a ser melhor adaptada as condiçôes económicas locáis. 

a) A Desagregaçâo da Tecnologia 

0 conceito de desagregaçâo tecnológica tem sido utilizado 
teoricamente e na pràtica. Entretanto, o conceito tem sido entendido 
em formas diferentes, e tem sempre se concentrado apenas na análise 
do problema de compra de tecnologia estrangeira para os setores mais 
modernos da economia. 

Os dois usos mais conhecidos de desagregaçâo dizem respei-
to ao setor petroquímico e ao setor de energia nuclear. Primeiro dis 
póe-se do trabalho de Barnett, de la Roche, Echeverri y Florez, sob 
o título "Desagregación Tecnológica de Proyectos" - ; do segundo, o 
melhor exemplo é o de Araoz, Sàbato, Wortman y Garginlo - sob o títu 
lo "Apertura del Paquete Tecnológico para a Central Nuclear de Atu 
cha". 

Em ambos os trabalhos observa-se como objetivo a análise 
detalhada do projeto, de forma a diminuir o conteúdo importado, com 
finalidades de: 

i) reduzir custo em divisas; 
ii) diminuir dependencia em relaçâo a fontes de externas; 

iii) possibilitar a "còpia" de projetos similares, com re-
cursos nacionais; 

iv) facilitar a negociaçâo com as fontes das partes exter-
nas . 

A idéia de apropriatividade tecnológica, em nenhum momento 
poderia estar presente na desagregaçâo de tecnologías de refinarias 
e centrais nucleares, uma vez que elas sáo por definiçâo, integral -
mente, compostos tecnológicos sofisticados. Neste caso, a desagrega 
çâo de suas tecnologías equivale ao caso de grandes obras civis, co-
mo pode ser observado no trabalho de Oscar Wortman, "Desagregicion Tee 
nológica en las Grandes Obras Públicas; Estado del Arte". Tratar-se-
ia de estudar "o como " executar a obra, com recursos locáis, e como 
repetí-la, no futuro sem importaçâo. 

A desagregaçâo aqui recomendada tem objetivos diferentes. 
Trata-se de por em questáo o pròprio método de pioduçâo em geral e 
descobrir novas formas de produzir, por processos ou equipamentos di 
ferentes, reformando a funçâo de produçâo, especialmente no que se 
refere â composiçâo do capital e do trabalho. 

De uma forma teòrica, todo projeto pode ser desagregado a-
té as suas mínimas unidades capazes de serem substituiídas. Assim , 
teoricamente seria possível uma desagregaçâo ao nivel de máquinas , 
o que permitiría um número infinito de alternativas tecnológicas. Me£ 
mo as máquinas podem ser desagregadas, de forma a poder-se estudar 
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a possìbilidade de substituigào ou adaptagào de suas partes. Nestas 
condigòes a selegào final de tecnologia (ou seja do pacote tecnologi 
co que consistiría na soma de cada parte do processo produtivo) se 
bem elaborada, poderia levar a urna tecnologia com um grau máximo de 
adaptagào. 

Entretanto, esta desagregagào é obviamente teorica e impos 
sível de ser obtida, devìdo a fatores tanto técnicos quanto metodoló 
gicos, assim como, consideragòes de custos do estudo. 

Os fatores técnicos que impedem a desagragagào total de-
corre de que os processos produtivos sào encontrados no mercado co-
mo pacotes de equipamentos e métodos, tornando-se extremamente difi-
cultoso e mesmo imposslvel a combinafào entre pacotes diferentes, a 
combinagào ao nivel de máquinas com origens diferentes. Há, assim, 
urna rigidez técnica que nào permite a desagregagào além de um certo 
limite. 

Os fatores metodológicos consistem na impossibilidade de 
um grupo de elàboradores poder compor urna tecnologia a partir de al-
ternativas múltiplas para cada equipamento , urna vez que a selegào 
tecnològica tem que ser a partir da maximizagào global, o que nào 
coincide necessariamente com a maximizagào de cada parte, nem com a 
soma das maximizagóes das partes; devido ao fato de que a selegào de 
cada parte da tecnologia tem reflexos sobre os demais componentes . 
Assim, pode ocorrer o caso de urna selegào Stima de um equipamento im 
plicar urna perda em outras partes do processo. 0 tratamento metodoló 
gico correto, se se tentasse urna desagregajào ao máximo do detalhe , 
seria praticamente imposslvel. 

Além destas dificuldades , ha urna limitagáo devido ao custo 
da avaliagào do projeto tanto o custo direto de trabalho envolvido , 
quanto o custo indireto de "espera" pré-execugào. 

Apesar disto, porém, há um nivel de desagregagào tecnologi 
ca que é nào apenas possível, mas até certo ponto naturai. Consiste 
na partigào do projeto em setores normalmente "independentes". 0 ca-
so das indústrias de beneficiamento de recursos minerais , e das agro 
indústrias em geral, mostra bem esta situagào. 

Há, nestes casos, pelo menos très partes nitidamente desa-
gregáveis: a produgào ou extragào da matèria prima, o transporte des-
ta até a planta industriai e o pròprio processo industriai de benefi_ 
ciamento. 

Cada urna destas partes permite urna selegào tecnològica in-
dependente. Para cada urna délas os consultores deveriam indicar a 
tecnologia selecionada e, no minimo, duas rejeitadas; assim como poŝ  
slveis linhas de adaptagào das selecionadas, ao longo do tempo de 
funcionamento do projeto. 
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b) A Análise de Alternativas 

Em geral, como foi visto, nos projetos apresentados à 
SUDENE a tecnologia e selecionada a priori, sem qualquer análise, no 
que foi chamado de selegào de tecnologia através do catálogo telefó-
nico, adotando-se como "alternativa Stima" a primeira resposta que 
chegar de potenciáis fornecedores de equipamentos. 

Urna maneira de evitar-se tal desprezo na análise tecnologi 
ca pode ser através da requisigào , a todos os elaboradores , de da-
dos relativos à tecnologia selecionada, ao lado das razóes que leva-
ram à rejeigào de pelo menos urna outra alternativa estudada. Isto o-
briga cada projeto a ter mais de urna alternativa analisada, forgando 
um processo de selegào mais cuidadcso. 

0 argumento de que isto aumentaría os custos de elaboragào 
nào se justificam, porque se isto nào é feito (mesmo sem aparecer no 
projeto) o Estudo nào está completo porque náo cumpriu o mínimo de 
requerimentos que o justifiquem. 

c) A Metodologia de Selegào 

A definigào de urna tecnologia Stima implica na disponibili 
dade de um critèrio que permita medir a bondade de urna tecnologia 
sobre a outra. 

No que se refere ao setor industriai, a bondade de cada 
projeto deve ser observada conforme dois pontos de vista diferentes: - Í181 
o ponto de vista privado, e o ponto de vista econòmico e social . 

No que se refere ao ponto de vista privado, a bondade de 
um projeto seria dada pelo beneficio liquido do mesmo, medido em 
termos de Taxa Interna de Retorno ou de Valor Presente Liquido ( a 
urna taxa equivalente ao custo de oportunidade do capital). 

Se se dispoe de um certo número de alternativas tecnológi-
cas (n) para cada um dos (m) segmentos em partes desagregados. 

0 projeto dispoe, teoricamente, de (m.n) alternativas. Do 
ponto de vista privado o importante é a rentabilidade global. Nestes 
termos a melhor alternativa seria aquela entre um número certamente 
menor do que (m.n) que oferecesse a máxima rentabilidade. 

Do ponto de vista econòmico o problema adquire a complica-
gào de transformar os pregos de mercado em pregos sociais, conforme 
o critèrio metodològico que se disponha. 

(18) Embora possa haver contradigòes entre a bondade econòmica de urna dada estru 
tura do projeto e sua bondade social (distributiva). Este estudo manteve a 
consideragào de que a avaliagào econòmica ternaria an conta os aspectos dis-
tributives. 
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6.4. A AVALIAgAO DO PROJETO 

6.4.1. A Administra<;ao da Avaliaqào 

Para realizar a avallad 0 de projetos com a finalidade de 
selecionar a tecnologia mais apropriada, urna condigào básica é que a 
estrutura de organizado do processo de avaliagào de projeto permita 
o trabalho necessàrio. 

A selenio da tecnologia de um projeto é o resultado das o-
perajóes multidisciplinares de diferentes profissionais. Neste senti, 
do, a primeira condiijáo para propiciar um trabalho eficiente de sele 
gáo de tecnologia, consiste em criar urna organizad 0 multidiscipli -
nar para o trabalho de avaliajào. 

A SUDENE é, neste sentido, em toda a América Latina, um 
dos organismos com melhor experiencia na organizado de um Departa -
mento de Análise de Projetos dividido em grupos multidisciplinares e 
no posslvel especializados por setores e subsetores. 

Mas, para fins de uma eficiente selejào de tecnologia, du-
as estruturas paralelas, de suporte, passam a ser necessárias: se-
d o de apoio macroeconómico e um banco de dados tecnológicos. 

Quanto à sejáo de apoio macroeconómico, eia se faz necessá 
ria para comi3e¡nentar certas omissóes na transformado da visáo do 
planejamento na visáo da avaliagáo económica e social dos projetos. 

Além do seu brago assessor de vinculado externa ao nivel 
económico, uma outra "instituid 0" será básica no sistema de avalia-
gáo de projetos e selegào de tecnologia: trata-se da formado de um 
banco de dados tecnológicos. Com o Banco de Dados será posslvel do-
tar os engenheiros com informajóes que os permitam analisar, sem 
grandes custos de tempo, a tecnologia apresentada e confrontá-las 
com alternativas. 

6.4.2. Os Criterios de Avaliagáo 

0 primeiro passo para definir o criterio de apropriativida 
de tecnológica, consiste em definir os objetivos da tecnologia, do 
projeto e da economia onde ele se situa. 

Deve-se partir do fato de que o papel da tecnologia é do-
mar os recursos naturais da economia, de forma a elevar o nivel de 
bem estar da sociedade. No caso da América Latina, tem havido uma 
tendencia no sentido de que este objetivo, para ser cumprido requeri 
ria : 

a) propiciar o crescimento económico em forma rápida, de 
maneira a elevar o nivel da renda global; 

b) elevar o nivel de emprego da máo-de-obra em proporgao 
ao nivel de investimento; 
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c) requerer reduzidos níveis de inversáo em capital; 
d) favorecer o equilibrio (ou mesmo um superávit) no balan 

SO de pagamentos; 
e) contribuir para urna melhor distribuisào de renda nacio-

nal ; 
f) ter um efeito dinámico sobre a geragào local de novas 

tecnologías ; 
g) nào criar distorgóes sociais, culturáis e ecológicas 

que apresentem custos elevados para a sociedade ; 
h) propiciar urna dinamica sem crises. 
No caso em que estes objetivos parciais fossem coinciden-

tes e compatíveis, o criterio de selegào de tecnologia seria urna ta-
refa fácil. Lamentavelmente, porém, estes objetivos sao em grande 
parte conflitantes uns com os outros. 

Assim, por exemplo: o crescimento rápido pode ser conili -
tante com todos os outros objetivos; a elevasáo do nivel de emprego, 
pode coincidir com a redugào no nivel de investimento em capital, po 
de contribuir para nào criar distorgóes sociais e culturáis mas dif_i 
cilmente contribuem para dar um efeito dinámico à inovagào tecnologi, 
ca e, seu efeito sobre o balando de pagamentos, conforme o projeto , 
pode ser coincidente ou conflitante. 0 quadro abaixo mostra a compa-
tibilidade e o conflito entre os objetivos propostos pela tecnologia, 
conforme a referencia (letras) da página anterior. Relagóes entre ob 
jetivos de urna tecnologia. 

a b c d e f g h 

a X X +x X +x X X 
b X + +x + +x + + 

c X + +x + +x + + 

d +x +x +x +x +x X X 
e X + + +x +x + + 

f +x +x +x +x +x +x +x 
g X + + X + +x + 

h X + + X s + +x + 

+: compatíveis / x : conflitantes / +x: um ou outro conforme o caso. 
Considerando estes conflitos, só haveriam duas maneiras de 

compará-los, de forma a, dada urna tecnologia, decidir se no conjunto 
de seus efeitos eia é apropriada ou nào: 

- uma forma subjetiva, onde os avaliadores comparariam os 
efeitos a partir da consci.éncia de uma escala de priorida 
des ; 

- uma metodologia quantitativa que permitisse traduzir em 
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pregos e custos todos os efeitos do projeto, de forma a 
contabiliza-los e permitir a estimulagào de um coefici-
te que indique a bondade da alternativa tecnologica a-
través do projeto. 

Nào é possível quantificar todosos efeitos de. um determina 
do projeto (e suas alternativas tecnológicas) mas seria um erro limi, 
tar o processo de decisóes apenas a consideragòes subjetivas. A me-
todologia mais correta é quantificar estes efeitos, complementando-a 
a quantificagào com as consideragóes qualitativas pertinentes. 

Urna outra alternativa, que se situa entre ambas, se refere 
ao uso de pontos, atualmente utilizado pela SUDENE. Como foi visto, 
na parte I, este Criterio de Avaliagào nào tem permitido resultados 
favoráveis, sendo necessàrio que a SUDENE tome como passo fundamen 
tal a definigào de urna nova e moderna metodologia de avaliagào de 
proj eto. 
6.4.3. Metodologia de Avaliagào 

0 empresario, na definigào de sua estrutura produtiva (se-
legào de tecnologia) , toma em conta os pregos de mercado de seus pro 
dutos e insumos. 

A selegào de tecnologia apropriada do ponto de vista econo 
mico, nào pode, porém, basear-se nesta estrutura de pregos. Ainda 
que os agentes privados de selegàc dispusessem do conhecimento de todas 
as informagóes necessárias e de urna ampia poss ibilidade de ajustaras 
diversas alternativas aos seus interesses - ainda assim a tecnolo -
già escolhida seria apenas apropriada aos interesses de maximizagào 
de lucros. 

Isto se deve às "distorgóes" de mercado que diferenciam n£ 
cessariamente; os pregos de mercado dos custos de oportunidade do 
ponto de vista da economia. Um exemplo disto se refere ao tratamento 
da mào-de-obra, de importància fundamental na escolha da tecnologia. 
Do ponto de vista privado, ainda que nào houvessem as distorgóes de-
correntes de: os cutos das prestagóes sociais do emprego, o desconhe 
cimento de alternativas, etc. ainda assim o empresario consideraría 
cada emprego como responsàvel por um custq financeiro direto equiva-
lente ao salàrio fixado . Se entretanto a economia apresenta um con-
siderável nivel de desemprego estrutural, como é o caso dos países 
da America Latina, o custo economico da mào-de-obra, seu custo de 
oportunidade econòmica, deve ser diferente do salàrio de mercado 
Para determinar portanto o impacto de cada emprego requerido pela 
alternativa tecnològica em estudo será necessàrio utilizar como seu 
custo um valor diferente do equivalente de mercado. 

Atualmente dispóe-se de duas metodologías básicas de ava-
liagào econòmica, alternativas aos criterios de efeitos (pontagem ) 
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como sao utilizados pela SUDENE. 
A metodología que aqui se assume a do BM, prevé que o 

ajuste do prego de mercado ao prego económico, para cada insumo e 
produto, seja obtido através dos fatores de conversao que transfor -
mam um prego no outro. 

pi - p i *E i ' PM 

onde P^ - prego económico do bem-i-

P^ - prego de mercado do bem -i-

i - fator de conversao para o bem-i, de seu prego 
de mercado ao seu prego económico medido em 
termos da fronteira. 

Os parámetros nacionais - como qualquer estrutura de pre-
gos utilizada em um projeto tem a finalidade de servir de comparagáo 
entTe diferentes possibi1idades de investimento. Neste sentido, um 
dado "set" de pregos só se justifica se for o mesmo padráo aplicado 
a todos os projetos. 

Os pregos económicos, entretanto, sendo estimados a partir 
de análises de variáveis económicas, nao podem ser observados direta 
mente, requerendo por isto, cálculos específicos. Por outro lado, da 
do as dificuldades metodológicas, as limitagóes estatísticas e as 
especificagóes das variáveis económicas em cada momento, os avaliado 
res de projetos náo podem realizar suas análises e ajustes se náo 
dispóem do "set" de fatores de conversao. 

0 caso específico do Nordeste vai requerer certas adapta -
góes que permitam combinar as características específicas da econo -
mia da Regiáo, com o fato déla inserir-se formalmente dentro dos as-
pectos mais ampios da Economia Brasileira como um todo. Isto náo 
impede porém a definigáo de parámetros "nacionais para a Regiáo, to-
mando em conta a prioridade dada pelo nivel do planejamento federal 
aos resultados esperados dos projetos no Nordeste. 

Dispondo destes parámetros os analistas podem aplicá-los 
e ajustar os fluxos de fundos financeiros (privados) correspondentes 
a cada alternativa tecnológica, constituindo-se asssim os fluxos eco 
Ver os livros básicos sobre o assunto: 
(MIDI - Marglin, S., Dasgupta, S., Sen, Amartya; - "Guidelines for Project Evalua-
tion" - CNUDI - New York, 1972. 
OCDE - Little, I. M.D., Mirrelees, A., - "Manuel d'Analyse des Projects Industriéis 
Dans les Payes en Voie de Developpement" - OECD - París, 1968. 
BM - Squire, L.; Van der Tak, H. G., "Economic Analysis of PTojects", BIRD - Washin 
gton DC, 1975. 
BID - Para mais detalhes sobre esta metodología de cálculo, ver Powers, Terry - "El 
Cálculo de los precios de cuenta en la Evaluación de Proyectos" . BID - Washington 
DC, 1981. 
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nomicos, dos quais se calcula taxas internas de retorno ou valores 
presentes líquidos, que indicara - comparativamente, a bondade econó-
mica de cada alternativa tecnológica. 

A definigáo de eficiencia e a própria atividade económica 
da tecnologia deve ser dada em relagao a urna outra tecnologia, atra-
vés da comparagao entre elas, por meio de indicadores que reflitam o 
resultado dos fatores de eficiencia. 

Para corrigir as limitagóes decorrentes da impossibilidade 
de quantificar todos os efeitos do projeto, é importante indicar, 
quantitativamente, os efeitos que nao ficam refletidos no fluxo eco-
nómico do projeto, como as externalidades nao tangíveis, tais como: 

- efeitos ecológicos, tanto sobre os recursos esgotáveis 
como sobre o meio ambiente; 

- efeitos de encadeamento gragas a tecnologia utilizada; 
- consideragóes especiáis sobre a distribuigáo de renda e 

o nivel de vida da populagao; 
- possíveis contribuigóes ao desenvolvimento tecnológico 

nacional. 
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DEBATEDOR - Cesar Augusto Areal - Entre o tema apresentado 
por escrito e o brilhante discurso optei por considerar o conteúdo do 
primeiro. Na preocupagáo de melhorar o processo de industrializado do 
Nordeste os estudos e avaliagóes tém abordado diversos tópicos 0 Sem̂ i 
nário atual procurou abranger alguns assuntos que fornecessem subsi-
dios para o estabelecimento de linhas de agào para o desenvolvimento 
regional no Nordeste. 0 sistema de incentivos, suas facetas e fases, 
e as linhas de políticas foram e vém sendo estudadas e discutidas, já 
tendo amadurecidas diversas conclusòes a serem incorporadas ao procej[ 
so de pianejamento. Seus resultados vào servir de base para novos 
itens do processo de aperfeigoamento. Alguns estudos sugerem incur-
sóes por temas correlacionados. E o caso de se estudar efeitos de po-
líticas sobre o emprego e qualidade de vida e enveredar-se pela poli-
tica tecnològica, papel do setor público, usos específicos do dinhei^ 
ro dos incentivos, etc. Essencialmente cada ítem, embora utilizando 
estudos e conclusòes anteriores, deve ser estudado atendo-se ao tema 
básico. 

Na verdade o traballio apresentado pelo Cristóvam fugiu do 
tema básico proposto. Acredito que segundo seu conteúdo. ele se en-
quadraria mais nos títulos "Selegáo de Tecnología para o Nordeste" , 
na sua parte I, e "Tecnologia Apropriada aos Países em Desenvolvimen-
to: Análises e Redomendagóes", na parte II. 

Em decorrenda do tempo disponível, o autor conf essadainen-
te utilizou dois trabalhos anteriores com alguns enxertos. Os dois tra 
balhos correspondentes 5s 2 partes do estudo apresentam muitcs 
trechos comuns, que, embora náo conflitantes, sáo repetitivos. Por 
problemas de revisáo observa-se aspectos descosidos e partes trinca-
das , pr incipalmente na parte II, que nao cabe nesse debate ampliar , 
mas que para a revisáo final pode ser enxugado e adaptado ao tema 
central. Os que receberam o trabalho observaram que a primeira parte 
é mais condizente com os problemas nordestinos, porque utiliza dados 
e observagòes regionais com metodologia válida para o aspecto tecno-
lógico que propóe. Na parte II, de recomendagóes, volta-se para Ban-
cos de Desenvolvimento, países latino-americanos, empréstimos e tec-
nologia, antes que SUDENE, regiáo Nordeste, incentivos fiscais e 
criterios de avaliagáo. Obviamente há pontos de contato em alguns 
casos, principalmente, se o nivel de abordagem sáo linhas gerais. 

Sua experiencia no BID, seus diversos trabalhos e cursos 
ministrados sobre projetos, que o fazem um dos mais renomados espe-
cialistas da área, com tempo maior para a realizagáo do estudo, fez 
surgir, o excelente trabalho da Associagáo Latino-Americana de Insti-
tuigóes Financeiras de Desenvolvimento, que reputo da primeira linha 
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no género e que merece divulgagáo. Esse documento, que versa sobre 
política de tecnologia apropriada para bancos de desenvolvimento na 
América-Latina, animou o Cristovam a aceitar a missao de adaptar sua 

experiencia ao caso específico dos critérios adotados pela SUDENE pa 
ra selegáo e avaliagáo de projetos. Ai se depara o conflito entre a 
formulagáo do objetivo proposto e o curso realmente seguido no traba 
lho apresentado. 

A adogáo de dois trabalhos semi-independentes, embora com 
títulos, na parte I - Análise e na parte II - Recomendares, que su-
gería® interdependéncia, fazem ñas duas partes em conjunto os diagnós 
ticos nao serem coerentes com as conclusóes. Como ponto de partida, 
acredito que deveriam ser considerados os estudos sobre a nova indÚ£ 
tria do Nordeste, consequéncia, em parte, dos critérios adotados, co 
mo os de Osmundo e de Magalhàes e os de avaliagáo do FINOR como o 
de Gasques e Moita, além dos apresentados no seminario, como os de 
Pistonesi e Barbeito, que apresentam aspectos pertinentes. Julgamos 
que o trabalho deveria considerar um diagnóstico desse item (os cri-
térios), do processo de selegáo de projetos, com apreciagào de sua 
evolugào, pros e contras , boa ou má utilizagào, frequéncia das prio-
ridades e resultados obtidos, implicagóes para os diversos objetivos 
preconizados na sua instituigáo, etc. Com a experiéncia do Cristovam, 
e utilizando seus trabalhos, resultariam idéias e conclusóes que en-
riqueceriam o assunto para orientar novas decisóes. Mas se infeliz -
mente ele ficou devendo a adaptagáo de seus estudos ao tema propos-
to, como grande contribuigào para a sua regiáo, felizmente tomamos 
contato com seus trabalhos e idéias sobre tecnologia, que, nesse cam 
po representa contribuigào de real importancia. 

Uma das diferengas entre o tema proposto e o apresentado 
refere-se a que os critérios pedidos para exame nao dizem respeito , 
e nào tem como firn a tecnologia apenas. Num "país" Nordeste a tecno-
logia seria um item importantissimo no elenco dos componentes de cr:i 
térios de selegáo de projetos. Na regiáo ocorrem limitagóes que, se 
nào reduzem a importancia potencial, limitam as possibilidades de 
atuagao. Já na introdugáo do trabalho é colocada a fuga do tema , 
quando o autor apresenta como objetivo "a definigáo de característi-
cas básicas do processo de avaliagáo de projetos" e coloca a concen 
tragáo da análise nos "aspectos relativos à selegáo de tecnologia e 
nos projetos industriáis". Projetos industriáis OK. Coloca ainda que 
as recomendagóes para melhorar a performance dos projetos é o motivo 
da énfase na tecnologia. Mas nào é essa a intengáo do título do tra-
balho. Acredito que a pouca importancia atribuida à modificagào nos 
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c r i t e r i o s , p a r a r e s o l v e r o s p r o b l e m a s , c o n t r i b u e m p a r a e s s a f u g a . 

Como f u l c r o d o s d o i s t r a b a l h o s , c o n j u g a d o s c o m o 2 p a r t e s , 

e s t á a i n v e s t i g a g á o d o s l i m i t e s e p o s s i b i l i d a d e s d a S U D E N E i n f l u e n -

c i a r n a s e l e g á o d e t e c n o l o g i a , c o l o c a n d o o ó r g á o c o m p a p e l m a i s a t i - ' 

v o , em v e z d e a c e i t a d o r , r e c u s a d o r e a t r i b u i d o r d e p o n t o s . C o n c o r d a -

s e q u e a a t u a g á o d a SUDENE a i n d a é p a s s i v a , o n d e s e t e m c o m o p r e m i s 

s a q u e o e m p r e s á r i o é q u e m e n t e n d e d e i n d u s t r i a e n a o h á uma p o l í t i -

c a e x p l í c i t a d e t e c n o l o g í a . N e s s e p o n t o , s e e s t á d e n t r o d a r e a l i d a d e 

n a c i o n a l d e d i m i n u i g á o d a i n t e r v e n g á o d o s e t o r p ú b l i c o , o q u e , s e m 

d ú v i d a , n á o a t e n d e a o s i n t e r e s s e s d a s p e r i f e r i a s e c o n ó m i c a s e s o -

c i á i s . M a s n á o s e p o d e f u g i r d e uma p o l í t i c a i n d u s t r i a l a t i v a p o r 

p a r t e d a SUDENE c o m o r e s p o s t a a o s r e c l a m o s g e r a i s d o s q u e l i d a m c o m 

o s p r o b l e m a s r e g i o n a i s . 

A g r a n d e p r e o c u p a g á o d o l i v r o t r a n s p o s t o p a r a o t r a b a l h o , 

em s u a P a r t e I I , r e s i d e ñ a s e c o n o m í a s n a c i o n a i s e m a n e i r a s d e p r o t e 

g è - l a s c o n t r a a s t e c n o l o g í a s i m p o r t a d a s , n e m s e m p r e c o n d i z e n t e s c o m 

a s c o n d i g ó e s l o c á i s . S e a d a p t a r í a m a i s , i n c l u s i v e , p a r a p a í s e s em 

e s t á g i o s m e n o s c o m p l e x o s , d i f e r e n t e s d o b r a s i l e i r o . A t r a n s p o s i g á o 

d o s c o n c e i t o s e c o n c l u s ó e s p a r a a r e g i á o N o r d e s t e n e m s e m p r e é v á l i -

d a , c o m a s d i f i c u l d a d e s a u m e n t a n d o p e l a i n v i a b i l i d a d e d e f e c h a r a 

r e g i á o . P r e c i s a r í a o c o r r e r u m a g u i ñ a d a v i o l e n t a n o m o d e l o b r a s i l e i r o 

e c o n s e q ü e n t e m e n t e n o p l a n e j a m e n t o . Q u a n d o s e p e n s a n o m o d e l o a t u a l 

b r a s i l e i r o , em q u e o s e t o r p r i v a d o c r e s c e d e i m p o r t á n c i a e o e s t a d o , 

q u e d e v e r i a d e s e n v o l v e r p a p e l e s p e c í f i c o d e i n t e r v e n g o e p a r t i c i p a -

g á o d i r e t a , s e e n e e I h e c a d a v e z m a i s , o p l a ñ e j a m e n t o s e r e s t r i n g e 

a i n d i c a g ó e s c o m i m p o r t á n c i a d e c r e s c e n t e n o c o n t e x t o d a a d m i n i s t r a -

g á o n a c i o n a l , o q u e é l a m e n t á v e l . A t é a I t á l i a c o m m e n o s p r o b l e m a s 

r e g i o n a i s q u e o B r a s i l , e c o n s t a n t e m e n t e c i t a d a c o m o c o m p a r a g á o , 

g o z a d e c o n t r i b u i g ó e s a f u n d o p e r d i d o e . p a r t i c i p a g á o d o E s t a d o n u m a 

s è r i e g r a n d e d e e m p r e e n d i m e n t o s d e n a t u r e z a p r i v a d a . R e c o r d o q u e n o s 

t r a b a l h o s d o P l a n o D e c e n a l e r a m s u g e r i d a s i n t e r v e n g ó e s m a i s a g r e s s i -

v a s d o E s t a d o ñ a s r e g i ó e s p e r i f é r i c a s , i n c l u s i v e i n i c i a n d o e m p r e e n d i ^ 

m e n t o s p a r a , d e p o i s , r e p a s s á - l o s á i n i c i a t i v a p r i v a d a . 

Q u a n t o a o o b j e t i v o d e a t e n d e r o e m p r e g o , s á o v á l i d a s a s 

p r e o c u p a g ó e s c o m a t e c n o l o g i a e a p e q u e ñ a e m è d i a e m p r e s a . M a s o 

c e n t r o d i n á m i c o g o z a d e p r o b l e m a s s e m e l h a n t e s e n á o v a i m u d a r s u a 

t e n d é n c i a á s t e c n o l o g í a s c a p i t a l - i n t e n s i v a s , a t é d a n d o g r a g a s a D e u s 
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s e o s n o r d e s t i n o s d e i x a s s e m d e t e r i n c e n t i v o s n e s s e i t e m . S e n d o d e 

c a r á t e r n a c i o n a l , s a l v o s e v o l t a d a s p a r a a m a t e r i a - p r i m a l o c a i , n à o 

s e r i a d i f í c i l c o n c l u i r o n d e e l a s s e l o c a l i z a r i a m . P o d e r i a a t é o c o r -

r e r q u e o p a í s t o d o a d o t a s s e m u d a n g a t e c n o l ó g i c a n o s m o l d e s s u g e r i -

d o s p e l o C r i s t o v a m , m a s o a f a s t a m e n t o d o c e n t r o g a n h a r i a c o n t o r n o s 

i n a c e i t á v e i s a m è d i o e l o n g o p r a z o s . 0 f e c h a m e n t o d a e c o n o m i a m e r e c e 

m a i o r e s c u i d a d o s . 

A q u e m i n t e r e s s a r i a a s t e c n o l o g í a s m a i s s i m p l e s q u e o 

C r i s t o v a m p r o p u g n a , c o m o m a i s a p r o p r i a d a à r e a l i d a d e s o c i a l d o s p a í -

s e s ? Eu a c r e d i t o q u e a s d i f i c u l d a d e s p o l í t i c a s d o s p a í s e s f i c a m b e m 

m a i s s é r i a s q u a n d o a d a p t a d a s p a r a r e g i ó e s , o q u e e l e n a o t o c a d i r e t a ^ 

m e n t e . A s m u d a ç a s n e c e s s á r i a s s e r i a m m a i s r a d i c a i s , p o r q u e a o g r u p o 

d e p r e s s é e s j u n t a r - s e - i a m o s e m p r e s a r i o s e g r u p o s d o c e n t r o d o p a í s . 

A l é m d a m u d a n ç a n a f i l o s o f í a , r e q u e r e r - s e - i a m m u d a n ç a s n o s i n s t r u -

m e n t o s c o m p r o i b i ç ô e s , p e n a l i d a d e s e m a i o r f e c h a m e n t o d a e c o n o m í a 

q u e n â o i n t e r e s s a à c l a s s e e m p r e s a r i a l e à e l i t e d i r i g e n t e a e l a l i -

g a d a , q u e u s a r i a m t o d a a f o r ç a p a r a c u l p a r a a t u a ç â o d o E s t a d o p e l a s 

m a z e l a s e x i s t e n t e s e n â o a c e i t a r í a p a s s i v a m e n t e a s m u d a n ç a s r a d ^ 

c a i s ñ a s r e g r a s d o j o g o . E u a c r e d i t o q u e o p o v o c o n s c i e n t i z a d o , s a b e 

r i a e x p u r g a r o s d e f e i t o s i m p u t a d o s p e l o s me j o s d e c o m u n i c a ç â o a o p a p e l 

d o E s t a d o , a s e r v i ç o n â o s e s a b e d e q u e m ( o u s e s a b e ? ) , e o r e f o r ç o 

d o e s t a d o s e r i a u m a d a s s o l u ç ô e s c o g i t á v e i s p a r a o n o s s o p a í s , p a r a 

a s o l u ç à o d a s p e r i f e r i a s e c o n ó m i c a s e s o c i a i s . C o m o t u d o , t e m d e f e i -

t o s q u e p r e c i s a m s e r s a n a d o s , c o m a c o l o c a ç à o d o s i n t e r e s s e s c o l e t i . 

v o s a c i m a d o s p e s s o a i s ( s e r á p o s s í v e l ? ) m a s a i n t e r v e n ç â o d o E s t a d o 

ñ a s r e g i ó e s p e r i f é r i c a s é a n t e s um r e m é d i o q u e um v e n e n o . 

E u a c h o q u e " s e . . . e n t a o . . . " p o d e r i a m o c o r r e r o s b e n e f i -

c i o s q u e C r i s t o v a m p r o p u g n a . O s h á b i t o s d e c o n s u m o d e v e r i a m m u d a r e 

s e r i a n e c e s s á r i o p r o m o v e r e q u i p a m e n t o s l o c á i s . M a s o " S E . . . " t r a z 

i m p l í c i t o s o s i n s t r u m e n t o s . R e s s a l t o n o v a m e n t e , s e r b e m m a i s d i f í c i l 

n a r e g i á o d o q u e num p e q u e ñ o p a í s p o r q u e c o m o f e c h a r a r e g i á o ? E o 

p o d e r d e c o m p e t i g á o em r e l a g á o a o r e s t o d o p a í s e a o e x t e r i o r ? E o s 

h á b i t o s d e c o n s u m o g e n e r a l i z a d o s p e l o p o d e r d o s i n s t r u m e n t o s d e c o m u 

n i c a g á o ? E o a p r o v e i t a m e n t o d o s r e c u r s o s n a t u r a i s d a r e g i á o ? E . . . E . 

E . . . 

Da m e s m a f o r m a a e s t r u t u r a e o b j e t i v o s d a SUDENE s á o a l g o 

d i f e r e n t e s d o s B a n c o s d e D e s e n v o l v i m e n t o , m a s n e s s a p a r t e n a o h á 

g r a n d e s c h o q u e s . T a m b é m s e e n v e r e d a r í a p e l o l a d o d o s i n c e n t i v o s . A t é 

q u e p o n t o s á o c o m p a r á v e i s a s c o n c l u s ó e s p a r a e m p r é s t i m o s e i n c e n t i ^ 
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v o s é urna q u e s t á o . Com a i n f l a g á o a m b o s e n v o l v e m r e c u r s o s a f u n d o 

p e r d i d o , m a s em o c a s i ó e s n o r m á i s e c o m c o n t r o l e e c o b r a n g a d e r e s u l -

t a d o s , a l é m d e um p o d e r d e b a r g a n h a d i f e r e n t e , p o d e r a o o c o r r e r d i f e -

r e n c i a s s e n s í v e i s . Com i n c e n t i v o s e d e s i n c e n t i v o s p o d e m s e r o b t i d o s 

r e s u l t a d o s d i f e r e n t e s d o s e m p r é s t i m o s . S e m c o b r a n z a d e r e s u l t a d o s e 

p e n a l i d a d e s o e m p r e s a r i o a c a b a u s a n d o o i n c e n t i v o c o m o e m p r é s t i m o l i _ 

v r e d o s e f e i t o s d e i n f l a g á o , f r e q ü e n t e m e n t e u t i l i z a n d o em f i n s e s p e -

c u l a t i v o s , p r a t i c a n d o o s o b r e - p r e g o , n o t a n d o - s e a i n d a r e a q u i s i g á o d e 

a g ó e s em c o n d i g o e s s u p e r v a n t a j o s a s e x a t a m e n t e p e l a f a l t a d e a t r a t i v i 

d a d e d a s f a s e s i n i c i á i s . A i n d a n a d i f e r e n g a e n t r e i n c e n t i v o s e e m -

p r é s t i m o s é i n t e r e s s a n t e c o l o c a r d o i s t i p o s d e e m p r e s a r i o s q u a n t o a 

e l e s . Os q u e u s a n d o o m e r c a d o n a c i o n a l e e x t e r n o i n v e s t e m n a r e g i á o 

p a r a a p r o v e i t a r o s r e c u r s o s n a t u r a i s l o c á i s , q u e o s i n c e n t i v o s a p e -

n a s a p r e s s a r a m a d e c i s a o d e i n v e s t i r e d e c i d i r a m urna l o c a l i z a g a o q u a 

s e n a t u r a l . S a o g e r a l m e n t e o s g é n e r o s d e a l t a i n t e n s i d a d e d e c a p i t a l 

q u e e l e v a m a r e l a g á o c a p i t a l / e m p r e g o a n í v e i s b e m a l t o s . Em c o n t r a s -

t e , o e m p r e s a r i o q u e , v e n d o o c a p i t a l d i s p o n í v e l a p r e g o b a r a t o , s u -

p e r d i m e n s i o n a s e u e m p r e e n d i m e n t o , p r o c u r a n d o t r a b a l h a r c o m c a p a c i d a -

d e o c i o s a , n a e s p e r a n g a , o u p r e t e n g a o , d e a m p l i a r a á r e a d e m e r c a d o , 

d i m i n u i r a p o s s i b i l i d a d e d e c o n c o r r é n c i a e c r e s c e r m a i s f á c i l m e n t e a 

p o s a c r i s e . 0 C r i s t o v a m n o s e u l i v r o a b o r d a a p o s s i b i l i d a d e d e a d o -

g á o d o s i n c e n t i v o s f i s c a i s , m a s d e s c a r t a a p o s s i b l i d a d e " d e v i d o a 

r i s c o s e d i f i c u l d a d e s e x i s t e n t e s p a r a um c o n t r o l e e f e t i v o s o b r e o s 

r e s u l t a d o s ' . 1 

A p a r t i r d e c r i t e r i o s a s c o n s i d e r a g ó e s s o b r e a q u e s t á o t e c -

n o l ó g i c a , c o m o s r e s u l t a d o s c o n f 1 i t a n t e s , o b t i d o s e o s e n t r a v e s p a r a 

a d e f i n i g á o d e t e c n o l o g í a s a p r o p r i a d a s , p o r i n e x i s t é n c i a d e a l t e r n a -

t i v a s , f a l t a d e i n f o r m a g ó e s e f a l t a d e a t r a t i v o s ( a n t e s p e l o c o n t r a 

r i o v e r d a d e i r a s p e n a l i d a d e s p a r a o e m p r e g o ) , c o l o c a i n d a g a g ó e s s o b r e 

a s i t u a g á o a t u a l c o m s e u s e f e i t o s p e r v e r s o s q u e n e c e s s i t a m r e v i s á o 

r a d i c a l . 0 C r i s t o v a m , c o n h e c i d o c r í t i c o d e q u e s t ó e s p r é - d e f i n i d a s p e r 

t e n c e a o g r u p o d o s q u e a p r o f u n d a m e q u e s t i o n a m t o d o s o s a s s u n t o s q u e 

l i d a m . F e l i z m e n t e o b s e r v a - s e q u e o s r e s u l t a d o s d e c o i s a s t i d a s c o m o 

d e f i n i t i v a s c o m e g a m a s e r q u e s t i o n a d a s . É a t e o r í a d a p a r a l i z a g á o 

s a o o s r e s u l t a d o s d a e u f o r i a d e s e n v o l v i m e n t i s t a d o s a n o s 5 0 e 6 0 , 

a c r e n g a d e q u e a e s c a s s e z d e c a p i t a l é a p r i n c i p a l c a u s a d a p o b r e z a 

em c o n f r o n t o com a s d i s t o r g ó e s q u e o c a p i t a l p r o v o c a . S e r i a , t a l v e z , 

d e c o r r e n t e d e o b j e t i v o s c o n f 1 i t a n t e s , o b j e t i v o s c o n f l i t a n t e s c o m d i -

r e t r i z e s , e s t e s c o n f l i t a n t e s c o m i n s t r u m e n t o s e o t e m p o c o n s p i r a n d o 

n a á n s i a d e r e s u l t a d o s . S e p a r a r m o s p a r a m e d i t a r s o b r e a s d i v e r s a s 
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l i n h a s t e ó r i c a s q u e s e r v i r a m d e b a s e p a r a a s p o l í t i c a s e o p l a n e j a -

m e n t ó , a f a l t a d e r e s u l t a d o s o u a n e c e s s i d a d e d e i n o v a r f i z e r a m c o m 

q u e f o s s e m a b a n d o n a d a s . A a n s i e d a d e d e r e s u l t a d o s i m e d i a t o s p o r t r a z 

d e t u d o . 

fi comum v e r - s e n o s p l a n o s , i n t e n g ó e s d e p o l í t i c a s e p r o g r a 

m a s d e d i r i g e n t e s , o b j e t i v o s c o m o c r e s c i m e n t o r á p i d o d a e c o n o m i a 

a u m e n t o d a r e n d a p e r c a p i t a , e l e v a g á o d o n i v e l d e e m p r e g o , d i m i n u í -

S a o d a d e p e n d e n c i a e x t e r n a , m e l h o r d i s t r i b u i d o d a r e n d a , a u m e n t o d a 

p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o , a u m e n t o d a e f i c i e n c i a , m e l h o r i a d a q u a l i -

d a d e d e v i d a , e t c . C o m o n á o é m a t e m á t i c a , a c r e d i t a - s e n a c o m p a t i b i l i . 

d a d e d e l e s s e m d e m o n s t r a d o . S e g u i r f i r m e m e n t e um d e l e s , c o n t u d o , p o 

d e i m p l i c a r em s a c r i f i c i o d e o u t r o , o u d o s o u t r o s . Urna r e a l i d a d e ñ a s 

i n t e n g ó e s p o d e s e r m a i s h o n e s t o m a s n á o é a c e i t á v e l p o l i t i c a m e n t e e 

p r e v a l e c e uma l i s t a d e c o i s a s c o n j u n t a m e n t e i n a t i n g í v e i s e n r i q u e c e n -

d o o s t r a b a l h o s d e a v a l i a g á o , c r í t i c a s e c o b r a n z a s . 

A i n f l u e n c i a d o c a p i t a l n a i n d u s t r i a l i z a d o e n a m o d e r n i z a 

S a o t é c n i c a a p r e s e n t a e f e i t o s c o l a t e r a i s d e d e s e m p r e g o , d e p e n d é n c i a , 

c o n c e n t r a g á o d e r e n d a , e t c . N o s m o l d e s a t u a i s o c o r r e o c h o q u e i n e v i -

t á v e l e n t r e p r o g r e s s o e c r i s e s o c i a l . A s o b s e r v a s ó e s e c r í t i c a s s e 

a v o l u m a r a m a p o n t o d e j á m e r e c e r e s t u d o s p a r a s u a a v a l i a s á o e m e d i -

d a s d e c o n t r o l e d o s r e s u l t a d o s . 0 C r i s t o v a m s u g e r e R E O R I E N T A D O DA 

FORMA DE V E R OS O B J E T I V O S DA ECONOMIA E MESMO 0 FUNCIONAMENTO D E S T A , 

s e g u i n d o o c a m i n h o q u e t o d o s n o t a n n o s m e i o s i n t e l e c t u a i s d e r e v i s á o 

d e p r e s s u p o s t o s b á s i c o s e b e m s e d i m e n t a d o s . Em s á c o n s c i é n c i a m e s m o 

o s m a i s c o n s e r v a d o r e s em s u a s s a í d a s p a r a o c a f é o u c h o p e e ñ a s s u a s 

m e d i t a s ó e s d e b a t e m e r e m o e m o n d e e s t á o e r r o d e t u d o o q u e s e a p r e n -

d e u a a c e i t a r c o m o c e r t o , a f o r m a t r a d i c i o n a l d e p e n s a r . T e m - s e i -

d é i a d o q u e é , d o q u e f o i , m a s a s e x p e r i é n c i a s n á o s e r e p e t e m i g u a l -

m e n t e n o t e m p o e n o e s p a g o e o q u e s e r á . . . o u s e r i a . . . t r a n s f o r m a - s e 

em d e s a p o n t a m e n t o s . A c r i s e o f e r e c e m o m e n t o p a r a r e p e n s a r e r e f o r m u -

l a r . D e i x a p o n t o s d e m e d i t a s á o : c o n s e q ü é n c i a s d a s t e c n o l o g í a s i m p o r -

t a d a s c o m s u a s m u d a n g a s b r u s c a s , c o n s e q ü é n c i a s d o d e s e n v o l v i m e n t o i -

m i t a t i v o d o c e n t r o q u e e x c l u i a s m a s s a s d a p e r i f e r i a d o s b e n e f i c i o s 

d o d e s e n v o l v i m e n t o e n e c e s s i d a d e d e d e f i n i g á o d e um p r o c e s s o d e c o n -

t r o l e d e t e c n o l o g í a . 

Os n ú m e r o s c o m o r e n d a p e r c a p i t a , v a l o r d a p r o d u g á o , v a -

l o r d o i n v e s t i m e n t o , p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o ( q u e o t r a b a l h o d o r 

p e n s a q u e é o r e s u l t a d o d o s e u m e l h o r d e s e m p e n h o n o t r a b a l h o ) , s a o 

o b j e t i v o s p e r s e g u i d o s p e l o s t é c n i c o s t r a b a l h a n d o p a r a p o l í t i c o s , o u 

c o m o b j e t i v o s p o l í t i c o s , p o r q u e e m b o r a d e n a t u r e z a e c o n ó m i c a m a s c a r a m 
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o b j e t i v o s s o c i a i s c o m o q u a l i d a d e d e v i d a c o m i m p l i c a g ó e s d e e m p r e g o , 

s e g u r a n g a , e c o l o g i a , b e m - e s t a r , a l i m e n t a g á o , s a ú d e , e d u c a g á o , l a z e r , 

e t c . O s p l a n e j a d o r e s q u e r e n d o f u g i r d o s i n d i c a d o r e s q u a n t i t a t i v o s d e 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o p e r s e g u i a m o c r e s c i m e n t o d e s e u s n ú m e r o s , c o m o s e 

i s s o r e s o l v e s s e , e a c h e g a d a d o c r e s c i m e n t o a u t o - s u s t e n t a d o f o s s e 

p o s s i v e l p o r i m i t a g à o d o c e n t r o . H á q u e s e r e p e n s a r o s i n d i c a d o r e s 

q u a n t i t a t i v o s . Os e f e i t o s d o s n ú m e r o s n o m e i o s o c i o - e c o n o m i c o n à o s e 

f a z e m i g u a l m e n t e n o s d i v e r s o s e s p a g o s e t e m p o s , i m p e d i n d o p a d r ó e s d e 

r e f e r e n c i a j u s t o s . S o m o s t e n t a d o s a p e n s a r n o d e s v i o d e o b j e t i v o s e -

c o n ò m i c o s e s o c i a i s . E m b o r a d e s e n v o l v i m e n t o s e j a um c o n c e i t o s ó c i o - e 

c o n o m i c o , p o d e e s t a r h a v e n d o d e f a z a g e m n o t e m p o d e e f e i t o s t e o r i c a -

m e n t e v á l i d o s d e c a r à t e r e c o n ò m i c o e o s s o c i a i s d e c a r á t e r d i s t r i b u -

t i v o . 

E u a c r e d i t o q u e a a n s i e d a d e d o s r e s u l t a d o s d e s s e s n ú m e r o s 

m a s c a r a i n t e r e s s e s . E l e s s e r v e m p a r a m o s t r a r d e s i g u a l d a d e s e j u s t i f i ^ 

c a r b e n e f i c i o s , p o r o u t r o l a d o e s c o n d e m a r e a l i d a d e s o c i a l e a s m u -

d a n g a s n e g a t i v a s q u e a c a r r . e t a m p a r a g r a n d e p a r t e d a p o p u l a g à o . fi o 

c o n f l i t o e t e r n o d e o b j e t i v o s , q u e a l i m e n t a d i s c u s s ò e s , j u s t i f i c a a l -

g u n s e m p r e g o s t é c n i c o s e t r a z m e d i t a g á o s o b r e o s r e a i s o b j e t i v o s 

q u e d e v e m s e r p e r s e g u i d o s . M a s s e a d e c i s á o f i n a l é p o l í t i c a , a m e d j i 

t a g á o n á o p o d e s e r u n i l a t e r a l em d i r e g á o a o s o c i a l a p e n a s . N à o s e 

p o d e e s p e r a r t u d o d a i n d u s t r i a l i z a g á o , p r i n c i p a l m e n t e n a g e r a g á o d e 

e m p r e g o . S e o g r a n d e c h a r m e d a i n d u s t r i a é c o n t r i b u i r p a r a a l t a s t a 

x a s n o c r e s c i m e n t o d a r e n d a , g r a n d e p a r t e d o e m p r e g o u r b a n o d e c o r r e 

d o s e t o r t e r c i a r i o , a m p l i a d o p e l a d í v e r s i f i c a g á o d e s e r v i g o s . 0 s e -

t o r i n d u s t r i a l c o n c o r r e p a r a a e x p a n s á o d o s e t o r t e r c i á r i o e p a r a a 

g e r a g á o d e r e c e i t a s p a r a o s e t o r p ú b l i c o e i s s o i m p l i c a e m p r e g o s ; o s 

p o n t o s m a i s a f a s t a d o s d o s e f e i t o s em c a d e i a n à o p o d e m s e r m i n i z a d o s 

n e s s a s c o n s i d e r a g ò e s . 

E m b o r a n a s u a m e t o d o l o g i a a p r e c i e s u c i n t a m e n t e o s p l a n o s , 

P D R s e i n s t r u g ò e s m e t o d o l ó g i c a s , o f a z s ó n o a s p e c t o d a t e c n o l o g i a . 

S ó t o c a n o s c r i t é r i o s n o i t e m 3 . 4 s o b r e " A v a l i a g á o d e P r o j e t o s e 

E s c o l h a d e T e c n o l o g í a A d e q u a d a " . C r i t i c a o s i s t e m a d e p o n t o s p o r c r i . 

t é r í o s v i g e n t e h á 1 5 a n o s c o m a c l a s s i f i c a g á o em 5 f a i x a s d e a c o r d o 

c o m o s p o n t o s o b t i d o s . E s s e s c r i t é r i o s s á o e s t u d a d o s s e g u n d o s e u i m -

p a c t o n a e s c o l h a d a t e c n o l o g i a , r e s s a j t a n d o o s p o n t o s o b t i d o s n o 

i t e m E m p r e g o o n d e m o s t r a q u e , c o m b a s e n a f ò r m u l a , o i n c e n t i v o a t r i -

b u i d o a um p r o j e t o q u e g e r e m u i t o e m p r e g o d i f í c i l m e n t e p o d e v i r a 

o f e r e c e r c o m p e n s a g à o s a t i s f a t ó r i a p a r a a i n d u g à o a uma n o v a o p g á o t e £ 

n o l ó g i c a m e n o s c a p i t a l i n t e n s i v a . C o n c l u í , t a l c o m o ñ a s p e s q u i s a s 

s o b r e o t e m a , q u e o e m p r e g o é d a s ú l t i m a s p r e o c u p a g ó e s q u e t e m um 

e m p r e s a r i o q u e p r o c u r a c l a s s i f i c a r s e u p r o j e t o n a S U D E N E . E v i d e n t e -

m e n t e q u e i s t o j u s t i f i c a a l g u m a a l t e r a g á o , s e r e a l m e n t e o e m p r e g o é 
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c o n s i d e r a d o p r i o r i t a r i o , m a s o a u t o r n a o o f e r e c e a l t e r n a t i v a o u s u -

g e s t á o p a r a m e l h o r i a . D a m e s m a f o r a m p a r a o s p r o b l e m a s d e o r i g e m d a 

t e c n o l o g í a e c o n s e q u e n t e d e p e n d e n c i a . N a o v o l t a a t o c a r n o s c r i t é -

r i o s , p o i s a s c o n c l u s o e s e r e c o m e n d a g ó e s r e f e r e m - s e a p a r t i c i p a g á o 

m a i s a t i v a d a SUDENE c o m v i s t a s a s e l e g á o d e t e c n o l o g í a . 

N e s s e a s p e c t o a p r e s e n t a o c u s t o d e c p i t a l p o r e m p r e g o c r i a 

d o n o p e r í o d o 1 9 6 0 / 7 8 d e c e r c a d e U S $ 4 2 m i l , c o m p o s s í v e l s o b r e f a t u 

r a m e n t o e m b u t i d o . O u t r o s t r a b a l h o s a p r e s e n t a m v a l o r e s s u p e r i o r e s a 

U S $ 1 0 0 m i l p o r e m p r e g o ñ a s i n d u s t r i a s i n c e n t i v a d a ? . M a s o c u s t o d o 

n o v o c o n t i n g e n t e e s t á e x a g e r a d o p e l o C r i s t o v a m p o r q u e e l e s n á o i r á o 

t o d o s p a r a e s s a s i n d u s t r i a s i n c e n t i v a d a s . A l é m d i s s o , p e l o s s e u s n ú -

m e r o s , 4 4 , 4 % d o s i n v e s t i m e n t o s a p r e g o s c o n s t a n t e s c o m 2 0 % d o s e m p r e 

g o s f o r a m p a r a o s s e t o r e s q u í m i c o e s i d e r ú r g i c o , d e i x a n d o i n d a g a g á o 

s o b a f o r m a d e i n c e n t i v á - l o s . 

C o n c o r d o q u e g r a n d e p a r t e d a s d i f i c u l d a d e s s u r g e d e o b j e t i ^ 

v o s c o n f u t a n t e s . E l e c o l o c a p a r a a t e c n o l o g í a , m a s t o d o s s a b e m o s 

s e r g e r a l . A t e n t a t i v a d e e n q u a d r a r o p r o j e t o n u m a s e r i e d e a t r i b u t o s 

c o n f l i t a n t e s c o m n o t a s , a c a b a r á p o r f a z e r o c o n j u n t o t e n d e r p a r a um 

t o t a l p a r e c i d o , S e p e r d e num i t e m , a s e m p r e s a s b a r g a n h a m c o m o s d e -

m a i s a s p e c t o s d a p o l í t i c a d e c o n c e s s á o d e p o n t o s . D e v e s e r n u m e r o s o 

o c o n t i n g e n t e d e p r o j e t o s e n q u a d r a d o s n a f a i x a d e p r i o r i d a d e s A . E 

c o m o o s q u e s i t o s d a s e s c o l a s d e s a m b a em q u e p o r t a - b a n d e i r a , o u c o -

m i s s á o d e f r e n t e t e m o s m e s m o s p o n t o s q u e e n r e d o e a l e g o r í a s , o s 

q u a i s f a z e m o v i s u a l d a e s c o l a e f i c a d i m i n u i d a s u a i m p o r t á n c i a f r e n 

t e a o s a s p e c t o s m a i s d e t r a d i g á o , b e n e f i c i a n d o a s g r a n d e s e s c o l a s . 

E i n t e r e s s a n t e c o n s i d e r a r a l g u n s e s t u d o s ñ a s r e f o r m u l a g ó e s 

p r o p o s t a s , s e j a ñ a s c o n s i d e r a g ó e s t e c n o l ó g i c a s , q u e f i c o u c o m o m e n s a 

g e m , s e j a n o s c r i t e r i o s d e s e l e g á o ( o q u e d e v e r i a s e r ) . C a b e c o l o c a r 

q u e 70% d o s e m p r e s a r i o s e n t r e v i s t a d o s d u r a n t e a p e s q u i s a B N B / S U D E N E 

d e c l a r a r a m q u e t e r i a m e s c o l h i d o o m e s m o g é n e r o i n d u s t r i a l e a d o t a d o 

a m e s m a t e c n o l o g í a , a í n d a q u e h o u v e s s e , em l u g a r d o s i n c e n t i v o s f i s -

c a i s , o u t r o s e s t í m u l o s á a b s o r g á o d e m á o - d e - o b r a , t i p o d e i s e n g á o 

d o s e n c a r g o s t r a b a l h i s t a s o u s u b s i d i o s d i r e t o s p o r e m p r e g o c r i a d o 

S e m urna r e f o r m a r a d i c a l d e v e s e r c o n s i d e r a d o q u e a t e c n o l o g í a e s t á 

e m b u t i d a ñ a s m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s , d e i x a n d o i n v i á v e i s a s a l t e r n a -

t i v a s t e c n o l ó g i c a s , d a d o o n ú m e r o d e f o r n e c e d o r e s e o s p r o b l e m a s d e 

r e p o s i g a o . M a s m e s m o c o m o s r e s u l t a d o s d a p e s q u i s a e u a c r e d i t o q u e 

o a l i v i o n o s e n c a r g o s t r a b a l h i s t a c o m d i s t r i b u i g á o p e l o s e m p r e e n d i -

m e n t o s c a p i t a l - i n t e n s i v o s d o s ó n u s p e s a d o s q u e c a e m n o s t r a b a l h o - i n -

t e n s i v o s p o d e r i a g e r a r m a i s e m p r e g o s c o m o p r ó p r i o e m p r e s a r i o p r o c u -

r a n d o a d e s a g r e g a g a o d a t e c n o l o g í a d e n t r o d o g é n e r o e s c o l h i d o . O e s -

t u d o s o b r e a v a l i a g á o d o F I N O R m o s t r a q u e o i n v e s t i d o r p o d e a d q u i r i r 

s u a s c o t a s n o s l e i l ó e s p o r p r e g o s em t o r n o d e 1 / 6 d o e f e t i v a m e n t e 
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r e c e b i d o . N a o i n t e r e s s a a e s s e i n v e s t i d o r a p r e s e n t a r r e s u l t a d o s e n -

q u a n t o n a o d i s p u s e r d o c a p i t a l em s u a s m á o s a p r e g o s g e n e r o s o s . A 

s e l e g á o p e l o s a t u a i s c r i t e r i o s n a o c o n s i d e r a a e x i g e n c i a d e r e n t a b i -

l i d a d e . R e q u e r - s e um e s t u d o s e r i o d o F I N O R i n d u s t r i a l , m a s um t r a b a 

l h o p r o f u n d o , a n i v e l d a s i n t e n g ó e s d o s i n v e s t i d o r e s . Como e s t a a 

s i t u a g á o d o s 3 1 4 p a r a l i z a d a s o u em s e r i a s d i f i c u l d a d e s ? Q u a n t o f o i 

r e c e b i d o e p o r q u e a s i t u a g a o ? S e r i a o m e r c a d o ? Q u a l a n a t u r e z a d o s 

p r o b l e m a s e a s c a u s a s ? S e a SUDENE d i s p u s s e s s e d e s s e s e s t u d o s p o d e -

r i a r e o r i e n t a r f r e q u e n t e m e n t e o p r o c e s s o d e i n c e n t i v o s , a s s u m i n d o p a 

p e í m a i s a t i v o t a m b é m n e s s e a s p e c t o . O u t r o s p o n t o s t a m b é m s u r g e m d o 

e s t u d o c u i d a d o s o d o s r e c e n t e s t r a b a l h o s n e s s a á r e a e s e u c r u z a m e n t o 

p o d e a p o n t a r n o v o s c a m i n h o s p a r a o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a g á o . 

C o n c o r d a m o s q u e o s i s t e m a d e p o n t o s é n í t i d a m e n t e f a v o r á -

v e l a o c a p i t a l , n á o p r e m i a n d o t e c n o l o g í a s q u e o b j e t i v e m m a i s e m p r e -

g o . A c r e d i t a m o s q u e p o d e m s e r b u s c a d a s o u t r a s f o r m a s d e i n c e n t i v o s 

c o m o r e d u g á o d e e n c a r g o s t i u b a l h i s t u s , o q u e p o d e r i a i n c l u s i v e g e r a r 

d e s a g r e g a g á o d e t e c n o l o g í a s c o " . r e s u l t a d o s p r o m i s s o r e s p a r a e s s e a s -

p e c t o . A c h a m o s q u e o s i s t e m a a t u a l p o d e s e r r e f o r m u l a d o m u d a n d o , em 

f u n g á o d e e s t u d o s d e a v a l i a g á o , f a i x a s , c r i t e r i o s , p e r c e n t u a i s , e s -

t a b e l e c e n d o p o n d e r a g o e s , d i s t i n g u i n d o g é n e r o s , e s t a b e l e c e n d o p e r c e n -

t u a i s d e a t e n d i m e n t o p a r a t i p o s d e i n d u s t r i a c o m a t e n g á o p a r a i n d u s -

t r i a s c o m a t e n g á o p a r a i n d u s t r i a s d e b e n s d e c o n s u m o . D e v e m s e r c o g i 

t a d o s e f e i t o s e c o l ó g i c o s , u t i l i z a g á o d e e n e r g í a , e f e i t o s g e r m i n a t i -

v o s e d e e n c a d e a m e n t o a n i v e l d e t e c n o l o g í a c o m p o n t u a g ó e s d i f e r e n -

t e s , i n c l u s i v e n e g a t i v o s . A p o s s i b i l i d a d e d e c o l a b o r a r c o m p e s q u i s a s 

o u a c e i t a r i n d i c a g ó e s t e c n o l ó g i c a s d i f e r e n t e s p o d e s e r p r e m i a d a d e 

a l g u m a f o r m a . T o r n a - s e n e c e s s á r i o e s t u d a r u m a s é r i e d e i n d i c a d o r e s 

q u e p o d e r i a m s e r a g r u p a d o s s e g u n d o o b j e t i v o s . T a m b é m p o d e r i a m s e r 

e s t u d a d o s a l g u n s i t e n s o u a t i v i d a d e s q u e n á o t e r i a m i n c e n t i v o s a c a -

b a n d o c o m o p r i n c i p i o i m p l í c i t o d e q u e s e m i n c e n t i v o o i n v e s t i m e n t o 

p r i v a d o n o N o r d e s t e j á e s t a r i a s e n d o p e n a l i z a d o . A a t u a g á o d o BNDF.S 

p o d e r i a s e r c o g i t a d o p a r a s u b s t i t u i r a l g u n s c a s o s . P o d e r i a s e r a i n d a 

e s t u d a d o o r e s s a r c i m e n t o c o m j u r o s e c o r r e g á o m o n e t á r i a n o c a s o d e 

a u s e n c i a d o s r e s u l t a d o s p r o p o s t o s , c o m p r o v a d o o m a u u s o d o d i n h e i r o . 

E v i d e n t e m e n t e t o d o s o s a s p e c t o s e n u m e r a d o s d e v e r i a m s e r o b j e t o d e 

e s t u d o s p r e l i m i n a r e s . 

C o n c o r d a m o s q u e a SUDENE p r e c i s a s e r d i n a m i z a d a . N á o s ó n a 

i n f l u é n c i a d a e s c o l h a d e t e c n o l o g í a d e s d e a f a s e d e i d é i a s i n i c i á i s , 

c a r t a - c o n s u l t a a t é a a p r o v a g á o f i n a l , m a s m e s m o d e p o i s p a r a r e f o r m u -

l a g ó e s e c o m o a s s i s t é n c i a t é c n i c a p a r a o a s s u n t o . As i d é i a s d e b a n 

e o s d e d a d o s e c e n t r o d e i n f o r i n a g ó e s d e v e m s e r r e t o m a d a s . S á o l a m e n -

t á v e i s a f a l t a d e c o n t i n u i d a d e d e i n i c i a t i v a s a n t e s d e a m a d u r e c e r 

Os e s t u d o s d e p r é - i n v e s t i m e n t o s e i n v e n t á r i o d e a l t e r n a t i v a s p a r a 
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a p r o v e i t a m e n t o d e r e c u r s o s n a t u r a i s s à o o u t r o s i t e n s a s e r e m c o g i t a -

d o s . E m b o r a o GTDN p r o p u s s e s s e o i n v e n t à r i o e a j u i z a m e n t o d a p r a t i c j i 

b i l i d a d e e v i a b i l i d a d e e c o n o m i c a d e c o n q u i s t a s t e c n o l ó g i c a s m e n o s d^i 

f u n d i d a s q u e p u d e s s e m e s t a r s e n d o a p r o v e i t a d a s em o u t r a s á r e a s c o m 

c a r a c t e r í s t i c a s s i m i l a r e s , n a o h á e s f o r g o n e s s e s e n t i d o . M e r e c e r i a m 

e s t u d d d o s a t r a n s f o r m a d o d e p a r t e d o s i n c e n t i v o s , o u r e c u r s o s d o 

P I N / P R O T E R R A , o u i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s num c e n t r o d e i n f o r m a g ó e s o u 

b a n c o d e d a d o s , d e v i d a m e n t e c o n j u g a d o c o m o CNPq e o u t r o s i n s t i t u t o s 

d e p e s q u i s a s t e c n o l ó g i c a s , q u e e v i t a r í a e s t u d o s d e s n e c e s s á r i o s d e 

i n v e s t i d o r e s , j o g a n d o c o m o i m p o r t a n t e i n c e n t i v o d i r e t o , o r i e n t á n d o o s 

i n v e s t i d o r e s p a r a um l e q u e d e a l t e r n a t i v a s t e c n o l ó g i c a s , d e e m p r e e n -

d i m e n t o s v i á v e i s , c o m e s t u d o s d e m e r c a d o , d e l o c a l i z a g á o , d e i n s u m o s 

e o s d e m a i s p e r t i n e n t e s à e s c o l h a e d e c i s á o . Com i s s o , s e r i a t a m -

b é m p o s s í v e l c o n h e c e r a s c a r a c t e r í s t i c a s t e c n o l ó g i c a s d e e m p r e e n d i -

m e n t o s p a r a c o m p a r á - l o s , s e f o r o c a s o , c o m a s d o s p r o j e t o s a p r e s e n -

t a d o s . M a i s s o f i s t i c a d a m e n t e p o d e r i a s e r e n v o l v i d a a d e s a g r e g a g á o d a 

t e c n o l o g i a , a t u á l m e n t e d e i n t e r e s s e d o i n v e s t i d o r t a l v e z a p e n a s p a r a 

s u b s t i t u i r i m p o r t a g ó e s , m a s q u e p o d e r l a a s s u m í r i m p o r t á n c i a , p r i n c i -

p a l m e n t e s e c a s a d a c o m m e d i d a s d e s o n e r a d o r a s d e m á o - d e - o b r a . T a m b é m 

a v a l i a g ó e s p e r m a n e n t e s s o b r e i n c e n t i v o s e s o b r e a s a t i v i d a d e s e c o n ó -

m i c a s d a r e g i à o e d e m a i s a s p e c t o s p e r t i n e n t e s p o d e m o r i e n t a r um p r o -

c e s s o d i n á m i c o d e s e l e g à o e a v a l i a g á o d e p r o j e t o s . 

P a r a l e l a m e n t e a i n t e r v e n g á o d o e s t a d o d e m o d o g e r a l p r e c i -

s a r í a s e r r e f o r g a d a . R e f o r g o d e r e c u r s o s c o m n o v o s i n c e n t i v o s e i n -

v e s t i m e n t o s d i r e t o s d a U n i á o , p o l í t i c a d e g a s t o s d a s e m p r e s a s e s t a -

t a i s , d o B N D E S , p e s q u i s a t e c n o l ó g i c a a d a p t a d a à s r e a l i d a d e s r e g i o 

n a i s , e n f i m , u m a p o l í t i c a n a c i o n a l r e c o n h e c i d a m e n t e f a v o r á v e l a s r e -

g i ó e s - p r o b l e m a , s a o t ó p i c o s q u e p r e c i s a m s e r r e f o r m u l a d o s o u c o g i t a -

d o s . Há q u e s e c o n s c i e n t i z a r q u e , f a c e a o s p r o b l e m a s e a s d e s v a n t a 

g e n s , o s i n c e n t i v o s s á o p e q u e ñ o s , c o m p a r a d o s c o m o u t r o s p a í s e s q u e 

a p r e s e n t a m p r o b l e m a s m e n o r e s q u e o s n o s s o s . 

T e m o s d ú v i d a d a v i a b i l i d a d e p o l í t i c a d o f e c h a m e n t o d a r e -

g i à o , i n c l u s i v e n à o é a p r e s e n t a d a uma i n s t r u m e n t a l i z a g á o a d e q u a d a . 

S a l v o s e a d o t a d a a n i v e l n a c i o n a l , i n s e r i d a num e s f o r g o n a c i o n a l , p o 

d e r i a o c o r r e r a p e n a s c o m m u d a n g a r a d i c a l d o m o d e l o a t u a l . S e n a o 

i n t e g r a d a num c o n s e n s o n a c i o n a l d e c r e s c i m e n t o l e n t o c o m p r i o r i d a d e s 

m u d a d a s , o N o r d e s t e p e r d e r í a t e r r e n o i m p o r t a n t e f r e n t e a o c e n t r o d i -

n á m i c o d o p a í s . 0 c e n t r o - s u l t a m b é m t e m p r o b l e m a s g r a v e s d e e m p r e g o , 

mas v e m p r o c u r a n d o l e v a r s u a s a t i v i d a d e s s e g u n d o a e s c o l h a d o s e m p r e -

s á r i o s , i s t o é , t a r t o q u a n t o p o s s í v e l c a p i t a l i n t e n s i v o . E a i n i c i a -

t i v a u n i l a t e r a l d o N o r d e s t e a c a b a r í a p o r l h e t r a z e r p r e j u í z o s . 

A c r e d i t a m o s q u e o s e s t u d o s e a n á l i s e s v á o i n f l u i r n a n e c e s 

s i d a d e d e r e f o r m u l a r n a o p e n a s o s c r i t e r i o s m a s d i v e r s o s i n s t r u m e n -
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t o s d e i n t e r v e n g à o , i n c l u s i v e f o r m a s d e a t u a g à o e o p r o p r i o p r o c e s s o 

d e i n d u s t r i a l i z a g à o . N à o t e n h o d ú v i d a s q u e o s e f e i t o s n e g a t i v o s d a 

r e l a g á o c e n t r o - p e r i f e r i a t e n d e m a s e r e m r e f o r g a d o s s e m urna i n t e r v e n -

g à o f i r m e d o E s t a d o . T a m b é m a f o r m u l a g à o d e d i r e t r i z e s n a c i o n a i s / r e -

g i o n a i s p r e c i s a s e r e s t a b e l e c i d a p a r a o r i e n t a r a s d e c i s ó e s r a d i c a i s 

p r o p o s t a s . Da m e s m a f o r m a o e m p r e g o d e v e r i a s e r d e s o n e r a d o d o ó n u s 

d a s o b r i g a g ó e s t r a b a l h i s t a s a s e r r e p a r t i d o c o m o c a p i t a l , o u i n c e n -

t i v a d o . A c r e d i t o p o d e r c o e x i s t i r p e q u e ñ a s e g r a n d e s e m p r e s a s , t a l v e z 

d e f i n i n d o p a r c e l a s d e r e c u r s o s a s e r e m d i s t r i b u i d o s . 

E n f i m c o n c o r d o q u e é f u n d a m e n t a l p r o s s e g u i r a l i n h a d e 

p e n s a m e n t o d e r e f o r m a s r a d i c a i s p a r a q u e , c o m o r e f o r g o d e n o v o s 

e s t u d o s , o c r e s c i m e n t o d o s d e b a t e s , s e j a m c r i a d a s b a s e s p a r a um 

c o n s e n s o e s e n à o t u d o , p e l o m e n o s a l g u m a c o i s a s e j a f e i t a p a r a d i m i 

n u i r e m o s p r o b l e m a s r e g i o n a i s . 

D E B A T E D O R - A n t o n i o d e S o u z a S a l l e s - 0 t e m a em d e b a t e s u -

g e r e a u t i l i z a g à o d a t e c n o l o g i a a d o t a d a n o s p r o j e t o s i n d u s t r i á i s i n -

c e n t i v a d o s p e l a S U D E N E , a s e r v i g o d o e m p r e g o , d a m à o - d e - o b r a a b u n d a n 

t e n o N o r d e s t e . 

Em s í n t e s e , a p r o p o s t a b á s i c a d o a u t o r r e c o m e n d a q u e o 

p r o c e s s o d e s e l e g à o d e t e c n o l o g i a d e v e r i a s e r m e l h o r a n a l i s a d o p e l a 

SUDENE e B a n c o s d e d e s e n v o l v i m e n t o s , p o r o c a s i á o d a a v a l i a g á o d o s 

p r o j e t o s i n d u s t r i á i s , a p a r t i r j á d a p r o p r i a c a r t a - c o n s u l t a , s u g e r i n 

d o a p a r t i c i p a g à o m a i s a t i v a d e s s e s ó r g á o s n a f a s e d e e l a b o r a g á o d o s 

p r o j e t o s , c o m o o b j e t i v o d e i d e n t i f i c a r e i n d u z i r o u s o d e p r o c e s s o s 

d e p r o d u g à o m a i s a d e q u a d o s a o m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o d o s r e c u r s o s o -

c i o s o s , p a r t i c u l a r m e n t e a m á o - d e - o b r a . 

0 t e m a é e s t i m u l a n t e e o s e u o b j e t i v o em p r i n c i p i o i r r e c u -

s á v e l . M a s o q u e d i z e r d a s u a p T a t i c i d a d e ? O s i s t e m a a d o t a d o p e l a 

SUDENE p a r a a f e r i r a p r i o r i d a d e d o s p r o j e t o s em f u n g à o d e s s e o b j e t i -

v o n à o p a r e c e a o a u t o r e f i c i e n t e , p o r d e i x a r q u e o s a g e n t e s e c o n ó m i -

c o s d e c i d a m s o b r e o p r o c e s s o t é c n i c o d e n t r o d o c r i t è r i o d e T e n t a b i l i ^ 

d a d e p u r a m e n t e p r i v a d a . 0 p r o b l e m a é c o m p l e x o e a m a r g e m d e m a n o b r a 

s e a f i g u r a m u i t o r e s t r i t a . 

N á o p a i r a m d ú v i d a s q u e a r e g i à o , m a s n à o s é e i a , é o P a í s 

c o m o um t o d o , s o f r e a c a r é n c i a d e r e c u r s o s m a t e r i a i s e h u m a n o s n e -

c e s s á r i o s a o d e s e n v o l v i m e n t o e a d a p t a g á o d e t e c n o l o g í a s a p r o p r i a d a s 

a s s u a s n e c e s s i d a d e s . 0 p r o b l e m a d a a d e q u a g á o t e c n o l ó g i c a s e c o n f u n -

d e , o u é o p o n t o d e p a r t i d a p a r a um d e s e n v o l v i m e n t o e q u i l i b r a d o . E -

q u a c i o n a d a a q u e s t á o e s t a r i a q u a s e a b e r t a a v i a d e s a í d a d o s u b d e -

s e n v o l v i m e n t o . 

F a l a - s e em a d e q u a g á o t e c n o l ó g i c a o u t e c n o l o g i a i n t e r m e d i à -

r i a , p o r d e f i n i g à o m a i s i n t e n s i v a em t r a b a l h o e p o r i s s o a p r o p r i a d a 
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à s n e c e s s i d a d e s d o s p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o . M a s o n d e p o d e s e r e n 

c o n t r a d a e s s a t e c n o l o g i a ? Os p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s n à o s e s e n t e m 

i n c e n t i v a d o s a c r i a r urna e s p e c i a l p a r a o s p a í s e s a t r a s a d o s . 0 B r a s i l , 

p o r s u a v e z , p a d e c e d e urna g r a v e d e p e n d e n c i a t e c n o l o g i c a e x t e r n a . E u 

l e m b r a r i a a q u i o e x e m p l o d a d o p e l o e x p o s i t o r , d a i n d ù s t r i a d e l a t a s 

n a T a i l a n d i a , p a r a f o r m u l a r a l g u n s q u e s t i o n a m e n t o s . P r i m e i r a m e n t e 

t r a t a - s e d e um c a s o i s o l a d o , p a r e c e n d o q u e s e r i a p o u c o c o n s i s t e n t e , 

a p a r t i r d e um c a s o ú n i c o , f a z e r g e n e r a l i z a r e s , n à o s o p a r a t o d o s 

o s s e t o r e s i n d u s t r i á i s , c o m o t a m b é m p a r a p a í s e s d i f e r e n t e s . A d e m á i s , 

n à o f o r a m d a d a s i n f o r m a g o e s n e c e s s á r i a s c o m r e l a j à o à c o n c o r r é n c i a , 

p r e g o s , m e r c a d o s , e t c . , t i p o d e p r o d u t o , m u i t o i m p o r t a n t e n o c a s o , e 

urna o u t r a q u e s t à o q u e s e p o d e r i a a v e n t a r s e r i a i n d a g a r s e h a v e r i a 

n o B r a s i l a l t e r n a t i v a s t e c n o l ó g i c a s p a r a o e x e m p l o d a d o . 

0 a u t o r r e g i s t r a a o b s e r v a s à o c o m p r o p r i e d a d e q u e a s r e -

g i ó e s a t r a s a d a s t e n d e m a s a l t a r e t a p a s n o p r o c e s s o d e a b s o r j i o d e 

t e c n o l o g í a s , t o m a n d o e m p r e s t a d o d e r e g i o e s e p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s 

o s m a i s m o d e r n o s m é t o d o s d e p r o d u j á o , c o m o p r o d u t i v i d a d e e d e n s i d a d e 

d e c a p i t a l . M a s n à o é e s t e m e s m o o c a s o d o B r a s i l ? Com f e i t o , é o 

q u e s e d e c l a r a em r e c e n t e c a r t a d e i n t e n s à o a o F u n d o M o n e t a r i o I n t e r 

n a c i o n a l : " C o m b i n a n d o r e c u r s o s n a t u r a i s a b u n d a n t e s , c o m a i m p o r t a j á o 

em l a r g a e s c a l a d e c a p i t a l e t e c n o l o g i a , o B r a s i l t r a n s f o r m o u r a p i d a 

m e n t e a s u a e c o n o m i a , b a s i c a m e n t e a g r í c o l a , n u m a e c o n o m i a a l t a m e n t e 

i n d u s t r i a l " . 

Em s u m a , 0 B r a s i l p a r a m o d e r n i z a r - s e a d o t o u um m o d e l o d e 

d e p e n d é n c i a t e c n o l ó g i c a . E s e n à o f o s s e a s s i m , t a l v e z n à o t i v e s s e 

c o n s e g u i d o a l c a n s a r o p r e s e n t e e s t á g i o d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n o m i c o . 

P e n s o p o r é m q u e o p r o b l e m a d e e m p r e g o n à o é e x c l u s i v o d o N o r d e s t e , 

a i n d a q u e m a i s a g u d o a l i , m a s t a m b é m urna q u e s t à o n a c i o n a l , n à o c o n s i 

d e r a d a d i r e t a m e n t e . a o q u e s u p o n i i o , a o s e t o m a r a d e c i s à o d e i m p o r 

t a r t e c n o l o g i a em l a r g a e s c a l a . 

S e r i a p o s s i v e l d e f i n i r - s e p a r a o N o r d e s t e urna p o l í t i c a d e 

t e c n o l o g i a i n d u s t r i a i , a d o t a n d o - s e a l g o d i f e r e n t e d o q u e s e a p l i c a 

n o r e s t o d o P a í s ? O r a , n o B r a s i l , i n v e s t i m e n t o em p e s q u i s a e d e s e n -

v o l v i m e n t o t e c n o l ò g i c o é a i n d a m u i t o l i m i t a d o e i n c i p i e n t e e q u a s e 

r e s t r i t o a s e t o r e s q u e p o r s i n a l r e q u e r e m t é c n i c a s a l t a m e n t e s o f i s t i _ 

c a d a s , c o m o s e r i a o e x e m p l o d a i n d ù s t r i a a e r o n á u t i c a , a r m a m e n t o s , i n 

f o r m á t i c a , h i d r e l e t r i c i d a d e e p o u c o s o u t r o s s e t o r e s . Um d e s t a q u e à 

p a r t e p a r a a i n d ù s t r i a d o à l c o o l , em q u e o P a í s a d q u i r i u p l e n a a u t o -

n o m i a , c o m a o b s e r v a s à o d e q u e e s s a i n d e p e n d e n c i a é r e s u l t a n t e d o 

c o n v i v i o c o m o s e t o r - a g r o i n d u s t r i a l d a c a n a - d e - a s ú c a r , h á c e r c a d e 

3 0 0 a n o s . 

E p o u c o r e a l i s t a p e n s a r - s e q u e o N o r d e s t e , m a i s a t r a s a d o 

d o q u e o r e s t o d o P a í s , c o m g r a v e s d e f i c i e n c i a s d e r e c u r s o s f i n a n c e i ^ 
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r o s e h u m a n o s p o s s a m u d a r a s i t u a g á o d e d e p e n d e n c i a t e c n o l o g i c a . Nem 

e s t a , o b v i a m e n t e , é a i n t e n g à o d o a u t o r . S u a p r o p o s i g à o s e d i r i g e à 

b u s c a d e urna o p g à o t e c n o l o g i c a , a p r o p r i a d a S s n e c e s s i d a d e s d e e m p r e -

g o d a r e g i à o e q u e s e j a p r é - e x i s t e n t e . V o l t o a i n d a g a r , p o r é m , s e 

d e f a t o e x i s t e e s s a t e c n o l o g i a i n t e r m e d i a r i a , a n à o s e r em c a s o s i s o 

l a d o s . P e n s o , a o c o n t r à r i o , o q u e e x i s t e é urna r i g i d e z t e c n i c a d i f í -

c i l m e n t e s u p e r á v e l . S e n t i n d o a d i f i c u l d a d e , o a u t o r , a o q u e me p a r e -

c e , p r o p ó e a l g u n s c a m i n h o s , d e t r e e l e s a d e s a g r e g a g à o d o p r o c e s s o d e 

p r o d u g à o , o p t a n d o p o r t e c n o l o g í a s e s p e c i á i s p a r a c a d a urna d a s p a r -

t e s , d a n d o t r a t a m e n t o e s p e c í f i c o a o s i t e n s d e t r a n s p o r t e , d e p r o d u -

g à o , o b t e n g à o d e m a t é r i a s - p r i m a s q u a n d o f a z e m p a r t e i n t e g r a n t e d o 

p r o j e t o . 

A s u g e s t à o p a r e c e f a c t í v e l , s o b r e t u d o p o r q u e n a o i n t e r f e r e 

n o n ú c l e o d o p r o c e s s o p r o d u t i v o , p o i s s e v o l t a r i a p a r a a s a t i v i d a d e s 

a u x i l i a r e s o u i n t e r m e d i a r i a s e a s s i m n à o c o r r e o r i s c o d e d e s e q u i l _ i 

b r a r o c e n t r o d e p r o d u g à o . 

O u t r o s c a m i n h o s s u g e r i d o s n a t e n t a t i v a d e p r o c u r a r p a -

d r ò e s t e c n o l ó g i c o s r a z o à v e i s d e n t r o d o p r o j e t o p e r s e g u i d o c o n d u z e m à 

p r o p o s t a d e i m p l a n t a g à o d e urna b a n c o d e d a d o s d e i n f o r m a g ó e s t e c n o l ó 

g i c a s , q u e S e m d ú v i d a d e v e s e r e s t i m u l a d a , p o i s t e r i a a i n d a o m e r i t o 

d e c e n t r a l i z a r e c o n t r o l a r o s e s t u d o s d e s e n v o l v i d o s p o r c e n t r o s d e 

p e s q u i s a e u n i v e r s i d a d e s e x i s t e n t e s n a r e g i a o , e v i t a r í a a r e a l i z a g à o 

d e p e s q u i s a s s e m e l h a n t e s , m e l h o r a T i a o i n t e r c a m b i o d e i n f o r m a g ó e s e 

s u p r í r i a a f a l t a d e i n f o r m a g ó e s , t a n t o p a r a a n a l i s t a s d e p r o j e t o s 

c o m o p a r a e m p r e s à r i o s e c o n s u l t o r e s . E n t r e t a n t o , a c r i a g à o d e um 

b a n c o d e d a d o s n à o p a r e c e urna t a r e f a f á c i l , j á q u e e n v o l v e um e s f o r -

5 0 d e p e s q u i s a m u i t o g r a n d e . C a b e r i a a i n d a a o b s e r v a g à o d e q u e n a 

a n á l í s e , a e v e n t u a l m o d i f i c a g á o d e e q u i p a m e n t o s e p r o c e s s o s r e q u e r 

d o a n a l i s t a a l t o g r a u d e e s p e c i a l i z a g à o e e x p e r i e n c i a , v i s t o q u e c a -

d a s e t o r i n d u s t r i a l p o s s u i c a r a c t e r í s t i c a s p r ó p r i a s e t é c n i c a s e s p e -

c í f i c a s . 

O u t r a s o b s e r v a g ó e s , c o m p e t i r í a a c r e s c e n t a r a o d e b a t e d o 

t e m a f o r m u l a d o c o m m u i t a p T o p r i e d a d e p e l o a u t o r , a l g u m a s o b s e r v a g ó e s 

a i n d a d e c a r á t e r g e r a l e o u t r a s m a i s r e s t r i t a s á p r o b l e m á t i c a r e g i o 

nal. 
A s e l e g á o d e t e c n o l o g i a a p r o p r i a d a a o a p r o v e i t a m e n t o d o f a 

t o r t r a b a l h o , f r e n t e á i n t e n s i d a d e d o c a p i t a l p o d e s e r p o l é m i c a , p o i s 

s e a u t i l i z a g á o d a t é c n i c a a b s o r v e d o r a d e m à o - d e - o b r a é d e s e j á v e l s o 

c i a l m e n t e , p e l o l a d o f i n a n c e i r o , d e v i d o a o p r o b l e m a d a c o n c o r r é n c i a , 

v i a d e r e g r a , o u s o d e t e c n o l o g í a d e c a p i t a l i n t e n s i v o p o d e s e r a 

m a i s i n d i c a d a . A d e m á i s , p o d e r - s e - i a , a o f o r g a r urna e s c o l h a t e c n o l o g i ^ 

c a , s e m u m a p e r c e p g á o d o p r o b l e m a e c o n ó m i c o d e f o r m a g l o b a l , em t e r -

m o s d a e m p r e s a o u d o p r o j e t o , e s t a r l e v a n d o a u m a t r a n s f e r e n c i a d e 

i n e f i c i é n c i a a o s i s t e m a e c o n ó m i c o . P o r o u t r o l a d o , é s u b j a c e n t e a d e 
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c i s á o e m p r e s a r i a l ñ a s e c o n o m i a s a b e r t a s a r e n t a b i l i d a d e p r i v a d a , c u -

j a m a r g e m d e v e s e r s u f i c i e n t e m e n t e a t r a t i v a a o e m p r e e n d e d o r . 

No t o c a n t e a p r o b l e m á t i c a r e g i o n a l , r e g i s t r a r í a o s p o n t o s 

s e g u i n t e s : d e i n i c i o a o b s e r v a g á o d o a u t o r , d e q u e a SUDENE d i s p ó e d e 

um l i m i t a d o i n s t r u m e n t a l d e i n c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r o s e n á o 

c o n t a c o m m e d i d a s d e d e s i n c e n t i v o s p a r a a q u e l a s a t i v i d a d e s e i n v e s t i 

m e n t o s n á o p r i o r i t á r i o s o u c o n s i d e r a d o s n e f a s t o s o u r e t a r d a t á r i o s a o 

d e s e n v o l v i m e n t o . E s s e f a t o , n a v e r d a d e , r e s t r i n g e a a j á o d a SUDENE 

p a r a a e f i c á c i a d e s u a . f u n j á o e x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e d e c o o r d e n a g á o 

d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . 

P o r o u t r o l a d o , a d i m e n s á o d o p r o b l e m a d o N o r d e s t e é d e 

u m a e s c a l a e x t r e m a m e n t e g r a v e e c r ó n i c a . S a o 3 5 m i l h ó e s d e p e s s o a s , 

c o m um g r a n d e c o n t i n g e n t e d e s e m p r e g a d o , s u b e m p r e g a d o , v e g e t a n d o em 

p o b r e z a a b s o l u t a , c o m p o u c a o u n e n h u m a i n s t r u g á o , b a i x a q u a l i f i c a g á o , 

o c u p a n d o u m a g r a n d e á r e a , em p a r t e s e m i - á r i d a , s u j e i t a a o s e f e i t o s d e 

s e c a s i n t e r m i t e n t e s em c u r t o s e s p a t o s d e t e m p o . E s s e p r o b l e m a j a m a i s 

s e r á r e s o l v i d o a p e n a s p e l a i n d u s t r i a l i z a g à o , q u a l q u e r q u e s e j a a 

t é c n i c a d e p r o d u g á o a d o t a d a . A c o n t i n u i d a d e d a e s t r a t é g i a d e . i n d u s -

t r i a l i z a g à o é f u n d a m e n t a l p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , m a s n á o s ó e i a . 

O u t r a s a g ó e s n o s d i v e r s o s s e t o r e s e c o n ó m i c o s e d e i n f r a - e s t r u t u r a 

d e v e r á o s e r e m p r e e n d i d o s " p a r i p a s s u " e em l a r g a e s c a l a , p a r a q u e s e 

j a p o s s i v e l r o m p e r o c i c l o d a p o b r e z a . A l g u m a s m e d i d a s , e s p e c i a l m e n -

t e , t e r á o q u e s e v o l t a r d i r e t a m e n t e p a r a a g e r a j á o d e e m p r e g o , a t a -

c a n d o d i r e t a m e n t e o p r o b l e m a . P a r a i s s o h á n e c e s s i d a d e d e s e r e t o m a r 

o p l a n e j a m e n t o r e g i o n a l , f o r t a l e c e n d o o p a p e l d e c o o r d e r v a g à o d a 

SUDENE e a t r i b u i n d o - l h e o s m e i o s n e c e s s á r i o s á e x e c u g á o d a a j á o g o -

v e r n a m e n t a l n o N o r d e s t e . E c o m u m c o n f e r i r - s e a o F I N O R r e s p o n s a b i l i d a 

d e m a i o r p e l a s o l u j á o d e s s a p r o b l e m á t i c a . No e n t a n t o , o s i n c e n t i v o s 

f i s c a i s s á o i n s u f i c i e n t e s e p o u c o r e p r e s e n t a t i v o s , f a c e à m a g n i t u d e 

d o p r o b l e m a , a l é m d e v i r e m s o f r e n d o , a o l o n g o d o s a n o s , u m a r e d u j á o 

e e s v a z i a m e n t o m u i t o g r a n d e . 

E n t r e 1 9 7 3 e 1 9 8 2 a p a r t i c i p a g á o d o F I N O R n a r e c e i t a t r i b u 

t á r i a n a c i o n a l r e d u z i u - s e d e 2 , 7 % p a r a 1 , 2 % , a p r o x i m a d a m e n t e . P o r 

o u t r o l a d o , s ó em 1 9 8 2 , c e r c a d e 3 3 % d o F I N O R f o i a p l i c a d o n o s e t o r 

p r i m a r i o e q u a s e i s s o o u q u a s e a t o t a l i d a d e n a p e c u á r i a , c o n c e n t r a d o 

r a d e r e n d a e p o u c o e m p r e g a d o r a . 

0 q u e f a z e r e n t á o à d e s t i n a j á o d o F I N O R f r e n t e a o d i l e m a a 

p r e s e n t a d o ? A l g u m a s d i r e t r i z e s d e v e r i a m s e r s e g u i d a s n o s e n t i d o d e 

o b t e r - s e u m a m a i o r c o n t r i b u i r l o d o s i n c e n t i v o s á q u e s t á o d o e m p r e -

g o . De p r i n c i p i o , c o n v é m f i r m a r o p o n t o d e v i s t a d e q u e o N o r d e s t e 

n á o p o d e r á a b d i c a r d a e s t r a t é g i a d e i m p l a n t a r um p a r q u e i n d u s t r i a l 

m o d e r n o , a p o i a d o em s e t o r e s d i n á m i c o s e d e b a s e , d e e f e i t o s m o d e r n i -

z a d o r e s e g e r m i n a t i v o s , n o t a d a m e n t e a q u e l a s i n d u s t r i a s q u e u t i l i z a m 
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m a t e r i a s - p r i m a s r e g i o n a i s . De o u t r a p a r t e , é i m p o r t a n t e d e f i n i r urna 

e s t r a t e g i a q u e p r i o r i z e a q u e l e s g é n e r o s d e i n d u s t r i a m a i s a b s o r v e d o -

r e s d e m a o - d e - o b r a , c o m o é e x e m p l o d a i n d u s t r i a d e v e s t u a r i o e d e 

c a l c a d o s e o u t r o s r a m o s a s e r e m i d e n t i f i c a d o s d e a c o r d o c o m a p r ó -

p r i a v o c a g a o r e g i o n a l . N a o s e p o d e r á , é c l a r o , e x c l u i r d o b e n e f i c i o 

d o s i n c e n t i v o s o u t r a s i n d u s t r i a s q u e p o s s a m s e l o c a l i z a r n a r e g i á o , 

q u e n a o p o d e m p r e s c i n d i r d e i n v e s t i m e n t o s p r o d u t i v o s . A q u e s t á o b á s i 

c a d e n t r o d e s s a p o l í t i c a s e r i a d e f i n i r o g r a u d e p r i o r i d a d e p a r a a 

r e g i á o e a p a r t i r d a í , e s t a b e l e c e r c l a r a m e n t e o a p o i o a s e r c o n c e d i -

d o a t r a v é s d o F I N O R . N a o é f á c i l , p o r q u a n t o s e r i a n e c e s s á r i o l e v a n -

t a r a s p o t e n c i a l i d a d e s d a r e g i á o em t e r m o s i n i c i á i s e p r o c u r a r d i r e -

c i o n a r , a t r a v é s d e p r o m o g á o d o s i n v e s t i d o r e s p o t e n c i á i s , c o m r e g r a s 

b e m d e f i n i d a s em t e r m o s d e i n c e n t i v o s , p r i o r i d a d e s n a a n á l i s e d o s 

p r o j e t o s e n a l i b e r a g á o d o s r e c u r s o s . 

P o r ú l t i m o , s u g i r o q u e s e p r o c u r e urna f ó r m u l a a d e q u a d a d e 

a p o i o á p e q u e ñ a e m é d i a e m p r e s a , r e c o n h e c i d a m e n t e i n t e n s i v a em m á o -

d e - o b r a e h o j e p r a t i c a m e n t e d e s p r o v i d a d e u n a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l 

d e a p o i o . 

D E B A T E D O R - J u a n H e r s z t a j n M o l d a u - G o s t a r i a d e r e a f i r m a r 

a m i n h a s a t i s f a g á o em p a r t i c i p a r d e s t e S e m í n á r i o , p r i n c i p a l m e n t e d e 

t e r s i d o e s c o l h i d o p a r a s e r um d o s D e b a t e d o r e s d o t r a b a l h o d o C r i s t o 

v a m ; d o C r i s t o v a m s e p o d e e s p e r a r c o i s a s b o a s e r e a l m e n t e e l e n á o 

d e c e p c i o n a . 0 t r a b a l h o é e x t r e m a m e n t e i n t e r e s s a n t e , t r a t a n d o d e um 

a s s u n t o q u e n á o é m u i t o d i s c u t i d o n a l i t e r a t u r a e c o n ó m i c a q u e t r a t a 

d e a v a l i a g á o d e p r o j e t o s , q u a l s e j a a q u e s t á o t e c n o l ó g i c a . E m b o r a o 

t í t u l o d o t r a b a l h o n á o d é m e n g á o a o f a t o d e q u e e l e t r a t a r í a f u n d a -

m e n t a l m e n t e d a q u e s t á o t e c n o l ó g i c a , e l e , n a v e r d a d e , d i s c u t e p r i n c i -

p a l m e n t e e s s e a s p e c t o e c o m o t a l e s t e n á o d e i x a d e s e r r e a l m e n t e um 

t r a b a l h o q u e t r a t a f u n d a m e n t a l m e n t e d a q u e s t á o d o d e s e m p r e g o n o N o r -

d e s t e , q u e r d i z e r , a o p j á o t e c n o l ó g i c a é e s t u d a d a p o r C r i s t o v a m c o m o 

o c a m i n h o p a r a , e v e n t u a l m e n t e , s e p r o c u r a r u m a s o l u g á o p a r a o g r a v e 

p r o b l e m a d e d e s e m p r e g o n o N o r d e s t e . 

V o u t e n t a r s u b d i v i d i r o s m e u s c o m e n t á r í o s em d u a s p a r t e s , 

f a z e n d o a o f i n a l a l g u n s c o m e n t á r í o s r á p i d o s s o b r e a l g u n s p o n t o s m e n -

c i o n a d o s n o t r a b a l h o . I n i c i a l m e n t e g o s t a r i a d e me referiT a o q u e c o n 

s i d e r e i c o m o s e n d o h i p ó t e s e s s u b j a c e n t e s a o s e u t r a b a l h o , a p r i n c i 

p a l d a s q u a i s d e q u e um d o s p r i n c i p á i s c a m i n h o s p a r a s e p r o c u r a r 

u m a s o l u g á o a o p r o b l e m a d o d e s e m p r e g o n o N o r d e s t e s e r i a a v i a i n d u s -

t r i a l e a s e g u n d a h i p ó t e s e , d e q u e d e n t r o d e s s a s o l u g á o , a t r a v é s d a 

v i a i n d u s t r i a l , s e r i a a t r a v é s d e u m a o p g á o t e c n o l ó g i c a m a i s a d e q u a d a 

á d i s p o n i b i l i d a d e "de f a t o r e s . 

E u g o s t a r i a d e c o l o c a r a l g u m a s d ú v i d a s q u e t e n h o s o b r e o 
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p r i m e i r o p o n t o , d e q u e r e a l m e n t e s e r i a a i n d u s t r i a i i z a g à o n e c e s s a r i a 

m e n t e o c a m i n h o p a r a s e p r o c u r a r a s o l u g à o p a r a o p r o b l e m a d o d e s e m -

p r e g o n o N o r d e s t e . E s s a q u e s t à o e s t á m u i t o a s s o c i a d a a um c o n c e i t o 

q u e é m u i t o u t i l i z a d o a o l o n g o d o t r a b a l h o d o C r i s t o v a m e a o l o n g o 

d e t o d o s o s t r a b a l h o s q u e t r a t a m d e s s e a s s u n t o , q u e é a q u e s t à o d o 

v e r d a d e i r o c u s t o d o e m p r e g o n o N o r d e s t e e n o B r a s i l d e urna m a n e i r a 

g e r a l , q u e é o q u e o s e c o n o m i s t a s c h a m a m d e c u s t o s o c i a l d o t r a b a l h o . 

N o r m a l m e n t e , s e a s s u m e q u e n o B r a s i l , d e uma m a n e i r a g e r a l e N o r d e s -

t e em p a r t i c u l a r , o c u s t o s o c i a l d o t r a b a l h o s e r i a s i g n i f i c a t i v a m e n -

t e i n f e r i o r a o s e u v a l o r n o m i n a l . P o r t a n t o , o s e m p r e s á r i o s a o e s c o -

l h e r e m a s t e c n o l o g í a s m a i s a d e q u a d a s n a p r o d u g à o d e s s e s p r o d u t o s , s á o 

g u i a d o s p o r p r e g o s q u e n á o r e f l i t i r i a m e f e t i v a m e n t e o v a l o r q u e o 

t r a b a l h o d e v e r i a a s s u m i r em t e r m o s d e s u a e s c a s s e z r e l a t i v a , em r e í a 

S á o a o o u t r o s f a t o r e s d e p r o d u g à o d i s p o n í v e i s n a e c o n o m i a . 

0 m o d e l o u s u a l m e n t e e m p r e g a d o p a r a e x p l i c a r e s s e p o n t o t r a 

t a d e um p r o c e s s o d e m i g r a g á o r u r a l u r b a n a , em q u e s e a s s u m e um n o v o 

e m p r e g o g e r a d o n o s e t o r u r b a n o , a t r a i r i a t r a b a l h a d o r e s d o s e t o r r u -

r a l , t r a b a l h a d o r e s q u e n o s e t o r r u r a l t e r i a m o p o r t u n i d a d e s d e e m p r e -

g o q u e l h e s r e n d e r i a m u m a r e m u n e r a g á o s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r a o 

q u e p o d e r i a m p e r c e b e r s e e m p r e g a d o s n o s e t o r f o r m a l d a i n d u s t r i a n o 

s e t o r u r b a n o , e q u e p o r t a n t o , o v e r d a d e i r o c u s t o d e e m p r e g o d e s s a 

m á o - d e - o b r a n o s e t o r u r b a n o , s e r i a e n t à o d a d o p e l o s a c r i f i c i o d e 

p r o d u g à o a o s e f a z e r e s s a t r a n s f e r e n c i a d o s e t o r r u r a l p a r a o s e t o r 

u r b a n o . I s s o , d e u m a m a n e i r a b a s t a n t e g r o s s e i r a , p o r q u e e x i s t e m a i n -

d a c o n s i d e r a r e s a d i c i o n á i s q u e n o r m a l m e n t e s á o f e i t a s p e l o s v a r i o s 

a u t o r e s q u e t r a t a m d e s s e a s s u n t o , um d o s q u a i s c o r r e s p o n d e a o s c u s -

t o s d e a c o m o d a g á o d a m á o - d e - o b r a n o s e t o r u r b a n o . Ha a u t o r e s q u e a i n 

d a a r g u m e n t a m q u e o p r ò p r i o a u m e n t o d e c o n s u m o g e r a d o p e l o a u m e n t o 

d a r e m u n e r a g á o d e s s e s t r a b a l h a d o r e s t e r i a um c u s t o s o c i a l r e p r e s e n t a 

d o p e l a d i m i n u i g á o d e p o u p a n g a s a g r e g a d a s , m a s n á o v o u e n t r a r n e s t e 

a s s u n t o , a s s u m i r e i q u e o p r i n c i p a l e l e m e n t o s e r i a r e a l m e n t e d a d o p e -

l a r e d u g à o d e p r o d u g à o n o s e t o r r u r a l , q u e c e d e r í a t r a b a l h a d o r e s p a 

r a o s e t o r u r b a n o . N e s s a s c o n d i g ò e s , e n t á o o c u s t o s o c i a l d o t r a b a -

l h o s e r í a s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r a o s a l à r i o n o m i n a l . A c o n t e c e 

q u e s e r e a l m e n t e o c o r r e s s e e s s e m e c a n i s m o , s e r i a d i f í c i l e x p l i c a r um 

f e n ò m e n o q u e é f r e q u e n t e em m u i t o s p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , q u e é a 

c o - e x i s t i n c i a d e um c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o , m u i t a s v e z e s d a p r o d u g à o 

i n d u s t r i a l , c o m uma t a x a d e d e s e m p r e g o p r a t i c a m e n t e c o n s t a n t e n o s e -

t o r u r b a n o . E s s e f e n ò m e n o f o i o b s e r v a d o em v á r i o s p a í s e s , f o i o b s e r -

v a d o n o P a n a m á e me p a r e c e q u e t a m b é m f o i o b s e r v a d o n o N o r d e s t e , n o s 

a n o s 5 0 / 6 0 , o n d e s e o b s e r v o u u m a t a x a d e c r e s c i m e n t o r a z o á v e l d a i n -

d u s t r i a , s e m urna r e d u g á o n a t a x a d e d e s e m p r e g o , q u e c o n t i n u o u b a s t a n 

t e e l e v a d a . E n t à o , i s s o s e c h o c a , n a v e r d a d e , c o m e s s e m e c a n i s m o d e 
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t r a n s f e r e n c i a d o s e t o r r u r a l a o u r b a n o e s e c h o c a p r i n c i p a l m e n t e , 

c o m a i d é i a d e q u e o c u s t o s o c i a l d o t r a b a l h o s e r i a r e a l m e n t e m u i t o 

i n f e r i o r a o s a l a r i o n o m i n a l . P a r a e x p l i c a r a o c o r r e n c i a d e s s e f e n o m e 

n o , f o r a m p r o p o s t a s t e o r i a s a l t e r n a t i v a s s e g u n d o a s q u a i s o c o r r e r i 

am m e c a n i s m o s l i g e i r a m e n t e d i f e r e n t e s d e t r a n s f e r e n c i a d o s e t o r r u -

r a l a o s e t o r u r b a n o , em q u e o t r a b a l h a d o r r u r a l a o c o n s i d e r a r a s u a 

t r a n s f e r e n c i a p a r a o s e t o r u r b a n o , c o n s i d e r a r í a , o q u e s e p o d e r i a 

c h a m a r d e s a l a r i o e s p e r a d o n o s e t o r u r b a n o , l e v a n d o em c o n t a a t a x a 

d e d e s e m p r e g o v i g e n t e n e s t e s e t o r q u e e l e e n t a o c o m p a r a r í a c o m a r e -

m u n e r a d o q u e e l e p e r c e b e n o s e t o r r u r a l . E l e p r o c u r a r í a , e n t a o , e -

q u a l i z a r a r e m u n e r a d o q u e e l e o b t é m n o s e t o r r u r a l c o m a r e m u n e r a -

g a o e s p e r a d a n o s e t o r u r b a n o , q u e s e r i a d a d a p e l o s a l a r i o n o s e t o r 

f o r m a l i n d u s t r i a l , p o n d e r a d o p e l a p r o b a b i l i d a d e d e e l e e n c o n t r a r e m -

p r e g o n o s e t o r u r b a n o , q u e s e r i a d a d a p e l a p r o p r i a t a x a d e d e s e m p r e 

g o o b s e r v a d a n o s e t o r u r b a n o . 

E n t à o , d e a c o r d o c o m e s s a l i n h a d e r a c i o c i n i o , a c r i a g á o d e 

um n o v o e m p r e g o n o s e t o r u r b a n o a c a b a r í a a t r a i n d o um n ú m e r o m a i o r d e 

t r a b a l h a d o r e s d o q u e s e r i a r e a l m e n t e p o s s í v e l d e s e r e m p T e g a d o p o r 

um n o v o p r o j e t o i n d u s t r i a l , e n f i m , p e l a a b e r t u r a d e n o v a s v a g a s n o 

s e t o r u r b a n o . P o r t a n t o , o v e r d a d e i r o c u s t o s o c i a l d a a b e r t u r a d e n o -

v a s v a g a s n o s e t o r u r b a n o n a o s e r i a m a i s d a d o s i m p l e s m e n t e p o r a q u i -

l o q u e o s t r a b a l h a d o r e s e f e t í v a m e n t e e m p r e g a d o s d e i x a m d e p r o d u z i r 

a o s e t r a n s f e r i r e m d o s e t o r r u r a l , m a s s e r i a d a d o p o r a q u i l o q u e t o -

d o s o s t r a b a l h a d o r e s q u e s e t r a n s f e r e m d e i x a m d e p r o d u z i r , i n c l u s i -

v e a q u e l e s t r a b a l h a d o r e s a d i c i o n á i s , q u e s e t r a n s f e r i r a m p a r a o s e -

t o r u r b a n o , a d i c i o n á i s a q u e l e s q u e c o n s e g u i r a m e f e t i v a m e n t e e m p r e g o . 

I s s o p o r q u e e s s a c o n d i g à o d e e q u i l i b r i o , d e i g u a l d a d e e n t r e a r e m u n e 

r a g à o e s p e r a d a n o s e t o r u r b a n o e a r e m u n e r a g à o o b t i d a n o s e t o r r u r a l , 

p a r a q u e s e m a n t e n h a , e x i g e q u e e f e t i v a m e n t e h a j a a t r a n s f e r e n c i a d e 

um n ú m e r o m a i o r d e t r a b a l h a d o r e s d o s e t o r r u r a l p a r a o s e t o r u r b a n o . 

E e s s a c o n d i g à o d e e q u i l i b r i o , n a v e r d a d e , p r e s s u p ò e q u e o p r o d u t o 

d o n ú m e r o d e t r a b a l h a d o r e s q u e s e t r a n s f e r e m , p e l a p r o d u g à o s a c r i f i -

c a d a n o s e t o r r u r a l , a c a b a e q u i v a l e n d o e x a t a m e n t e a o s a l à r i o n o m i n a i 

d o s e t o r u r b a n o o n d e h o u v e a a b e r t u r a d e n o v a s v a g a s . D e s s a f o r m a h a 

v e r i a urna e q u i v a l e n c i a e n t r e o s a l à r i o n o m i n a l e o c u s t o s o c i a l d o 

t r a b a l h o n o s e t o r u r b a n o . E s e n d o v á l i d a e s s a a r g u m e n t a g à o , s e n d o v à -

l i d o e s s e m e c a n i s m o d e t r a n s f e r e n c i a , n à o h a v e r i a r a z a o p a r a s u p o r 

urna d i s t i n g à o e n t r e o v e r d a d e i r o c u s t o d e e m p r e g o d a m à o - d e - o b r a n o 

s e t o r u r b a n o c o m o s a l à r i o c o m o é v i s t o p e l o s e m p r e s a r i o s , q u e e o 

s a l à r i o n o m i n a l , o s a l a r i o q u e e f e t i v a m e n t e o c o r r e n o s e t o r f o r m a l 

d a e c o n o m i a . E c l a r o q u e n a d a g a r a n t e q u e a v e r d a d e e s t e j a c o m e s t e 

m o d e l o d e f u n c i o n a m e n t o d o m e c a n i s m o d e t r a n s f e r e n c i a d e t r a b a l h a d o -

r e s . M a s i s s o r e a l m e n t e f a z a g e n t e s u g e r i r q u e e f e t i v a m e n t e s e p r o -
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c u r e f a z e r urna a n á l i s e m a i s d e t a l h a d a , um d i a g n o s t i c o m a i s p r e c i s o d a 

s i t u a g à o d e d e s e m p r e g o n o N o r d e s t e , s e é r e a l m e n t e a l g o l o c a l i z a d o 

n a s r e g i ò e s u r b a n a s o u s e é a l g o q u e o c o r r e n à o a p e n a s ñ a s r e g i ò e s 

u r b a n a s , m a s t a m b é m n a r e g i a o r u r a l s e n d o p o r t a n t o um f e n o m e n o d i s s £ 

m i n a d o em t o d a a r e g i a o . D e p e n d e n d o d o s r e s u l t a d o s d o d i a g n ó s t i c o 

n ó s t e r í a m o s a v a l i d a d e d e u m a o u o u t r a l i n h a t e ó r i c a , q u e p r o c u r a 

e x p l i c a r a d e t e r m i n a g á o d o v a l o r s o c i a l d o t r a b a l h o , d o v e r d a d e i r o 

c u s t o d e e m p r e g o d a m à o - d e - o b r a . E c l a r o q u e s e h o u v e r , a l é m d o d e -

s e m p r e g o n o s e t o r u r b a n o , t a m b é m um d e s e m p r e g o a b s o l u t o n o s e t o r r u 

r a l , é o b v i o q u e m e s m o n e s s e s c a s o s o c u s t o s o c i a l d o t r a b a l h o s e r i a 

p r ó x i m o d e z e r o , n à o h a v e r i a e s s a r e d u g á o d e p r o d u g à o q u e d e v e r i a 

s e r c o n s i d e r a d a c o m o c u s t o d o e m p r e g o d a m á o - d e - o b r a a d i c i o n a l n o 

s e t o r u r b a n o . M a s s e r i a a l g o a s e r d e t e r m i n a d o , a l g o q u e d e v e r i a m e -

r e c e r u m a a n á l i s e m a i s p r o f u n d a . 

Com r e l a g à o á s e g u n d a q u e s t á o , d e r e a l m e n t e s e s a b e r s e a 

i n d u s t r i a l i z a d o é o m e l h o r c a m i n h o p a r a s e o b t e r um a u m e n t o d e e m -

p r e g o n a r e g i à o n o r d e s t i n a e s e a t e c n o l o g i a é o m e l h o r m e c a n i s m o , 

r e a l m e n t e p r e s s u p ó e q u e s e j a . v á l i d a u m a d a s t e o r i a s s e g u n d o a s q u a i s 

o c u s t o s o c i a l d o t r a b a l h o s e j a r e a l m e n t e s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e -

r i o r a o s e u v a l o r n o m i n a l . S e n d o v á l i d a uma d e s t a s t e o r i a s q u e p r o -

p ó e m a d e t e r m i n a g á o d o v a l o r s o c i a l d o t r a b a l h o , a q u e s t á o i m e d i a t a -

m e n t e s e g u i n t e é s a b e r s e r e a l m e n t e a t e c n o l o g i a é o m e l h o r c a m i n h o 

p a r a s e p r o c e d e r a uma a b s o r g á o m a i o r d e t r a b a l h o n o s e t o r u r b a n o . 

0 p r ò p r i o C r i s t o v a m a b o r d a o s a s p e c t o s f u n d a m e n t á i s . E a f i r m a q u e 

e f e t i v a m e n t e o p r i m e i r o p o n t o s e r i a o d e v e r i f i c a r a p o s s i b i l i d a d e o u 

n à o d e s e e s t i m u l a r a p r o d u g à o d e p r o d u t o s q u e p e r m i t a m uma a b s o r g á o 

m a i o r d e t r a b a l h o e o s e g u n d o p o n t o , s e r i a d e n t r o d e c a d a s e t o r p r o -

d u t i v o s e o p t a r p o r t e c n o l o g i a q u e s e j a m m a i s t r a b a l h o i n t e n s i v a s 

E u c o n c o r d o c o m m e u s a n t e c e s s o r e s q u a n t o à d i f i c u l d a d e d e s e a l t e r a r 

a s p r o p o r g ó e s d e u t i l i z a g á o d o s f a t o r e s . 0 p r ò p r i o C r i s t o v a m B u a r q u e 

e n f a t i z a e s s e a s p e c t o . E l e t a m b é m s u g e r e q u e m u i t o s s e t o r e s t é m u m a 

r i g i d e z t e c n o l ó g i c a b a s t a n t e a c e n t u a d a , q u e i m p e d e urna a d a p t a g á o d i -

r e t a à d i s p o n i b i l i d a d e r e l a t i v a d e f a t o r e s . E e u t a m b é m c o n c o r d o 

c o m o m e u a n t e c e s s o r q u a n d o e l e c o l o c a c o m o u m a o b j e g á o a t e n t a t i v a 

d e s e p r o p o r t e c n o l o g í a s m a i s i n t e n s i v a s em t r a b a l h o , a p r ò p r i a q u e s 

t á o d o s e s t í m u l o s a o s q u a i s o s e m p r e s a r i o s n o r m a l m e n t e r e s p o n d e m e n -

t r e o s q u a i s s e d e s t a c a o a t i n g i m e n t o d o o b j e t i v o d e l u c r o . E m u i t o 

d i f í c i l c o n v e n c e r um e m p r e s á r i o a n à o m a x i m i z a r o s e u l u c r o o u a 

i n c o r r e r em c u s t o s a d i c i o n á i s p a r a p o d e r u t i l i z a r m a i s m á o - d e - o b r a . 

E u t e n h o p o u c o t e m p o d i s p o n í v e l m a s g o s t a r i a d e a b o r d a r a -

i n d a d o i s p o n t o s : um d e l e s d i z r e s p e i t o a u m a q u e s t á o s u g e r i d a p e l o 

B u a r q u e , d e s e p r o c u r a r e s t i m u l a r a f o r m a g à o d e u m a i n f r a - e s t r u t u r a 
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c i e n t í f i c a e t e c n o l o g i c a v o l t a d a p a r a a d e t e r m i n a g á o d e t e c n o l o g í a s 

t r a b a l h o i n t e n s i v a s . N a o t e n h o n a d a a o p o r a e s s a i d é i a , a p e n a s g o s -

t a r i a d e r e s s a l t a r q u e i s s o t e m m u i t o a v e r c o m a p r ò p r i a q u e s t à o d o s 

p r a z o s d e m a t u r a g à o . A d e t e r m i n a g à o d e urna i n f r a - e s t r u t u r a t é c n i c a e 

c i e n t í f i c a v o l t a d a a o e m p r e g o d e m à o - d e - o b r a i m p ó e l o n g o s p e r í o d o s d e 

e s p e r a , e é q u e s t i o n á v e l s e r e a l m e n t e n ó s p o d e m o s n o s d a r a o l u x o d e 

e s p e r a r um t e m p o t a o g r a n d e , p a r a e s p e r a r r e s u l t a d o s p r o v e n i e n t e s d e ¿ 

s a e s c o l h a . A q u e s t à o d e e m p r e g o n o N o r d e s t e p a r e c e s e r urna q u e s t à o 

q u e e x i g e urna s o l u g à o i m e d i a t a e d i f í c i l m e n t e s e p o d e r i a e s p e r a r p e -

l o s r e s u l t a d o s d e urna o p g à o c o m o e s s a . 

0 s e g u n d o p o n t o q u e g o s t a r i a d e m e n c i o n a r a p e n a s d e p a s s a -

g e m s e r e f e r e a u m a o b s e r v a g à o d o p r ò p r i o C r i s t o v a m . E l e m e n c i o n a 

q u e a u t i l i z a g à o d e t e c n o l o g í a s c o m o a q u e s e v e r i f i c o u n o N o r d e s t e 

a c a b o u i m p l i c a n d o num e m p r e g o m u i t o a c e n t u a d o d e c a p i t a l em r e l a g à o 

a o t r a b a l h o s e n d o e s t a s t e c n o l o g í a s p o u c o a d e q u a d a s à d i s p o n i b i l i d a -

d e d o f a t o r t r a b a l h o c o m o t a l , e i n c l u s i v e n a o a d e q u a d a s à p r ò p r i a 

q u a l i f i c a l o d o t r a b a l h o . E n t á o , n ó s d e v e r i a m o s p r o c u r a r e s c o l h e r 

t e c n o l o g í a s q u e f o s s e m m a i s a d e q u a d a s a o t i p o d e t r a b a l h o e x i s t e n t e 

n o N o r d e s t e . A c r e d i t o , e n t r e t a n t o , q u e s e n ó s q u i s é s s e m o s s i t u a r a 

p r ò p r i a q u e s t à o d e e s c o l h a d e t e c n o l o g í a s , d e f o r m a g à o d e u m a i n f r a -

e s t r u t u r a t e c n i c a a d e q u a d a à e x i s t e n c i a d e u m a m à o - d e - o b r a n à o q u a l i 

f i c a d a , n ò s p o d e r í a m o s i m a g i n a r c o m o u m a o p g a o a l t e r n a t i v a a d e r e e -

d u c a r a m à o - d e - o b r a p a r a q u e e i a s e a d e q u a s s e a u m a t e c n o l o g i a q u e 

e x i g i s s e uma m à o - d e - o b r a um p o u c o m a i s q u a l i f i c a d a . 

P o r ú l t i m o e u g o s t a r i a a p e n a s d e f a z e r b r e v e s c o m e n t à r i o s 

s o b r e o p a p e l d a SUDENE n a e s c o l h a d e t e c n o l o g i a e n a p r ò p r i a f o r m a 

p e l a q u a l é c o n d u z i d o o p r o c e s s o d e a v a l i a g à o p e l a S U D E N E . 

C o n c o r d o c o m o C r i s t o v a m q u a n d o e l e f a z c r í t i c a s a o s i s t e -

ma d e p o n t o s , q u e r e a l m e n t e é i n t e i r a m e n t e a r b i t r à r i o . N à o h à n e n h u 

ma p o s s i b i l i d a d e d e s e d e f e n d e r a u t i l i z a g à o d o c r i t è r i o d e p o n t o s , 

t a l c o m o e l e e a d o t a d o p e l a S U D E N E , d a d a p r i n c i p a l m e n t e à a r b i t r a r i e 

d a d e e n v o l v i d a n a e s c o l h a d o s p o n t o s a s s o c i a d o s a o s d i v e r s o s i n d i c a -

d o r e s , q u e p o r s u a v e z e s t a r ì a m a s s o c i a d o s a o s d i v e r s o s o b j e t i v o s 

q u e s e p r o c u r a r i a m a t i n g i r a t r a v é s d o p r o c e s s o d e s e l e g à o d e p r o j e -

t o s . 

A s e g u n d a o b s e r v a g à o q u e e u g o s t a r i a d e f a z e r é q u e n à o a -

p e n a s a SUDENE p o d e r i a t e r um p a p e l m a i s a t i v o n o p r o c e s s o d e e s -

c o l h a t e c n o l ò g i c a , c o m o n a p r ò p r i a e s c o l h a d e c r i t e r i o s d e a v a l i a g à o . 

A SUDENE p o d e r i a e m p r e g a r c r i t e r i o s m u i t o m a i s a d e q u a d o s d o q u e em -

p r e g a . N à o a p e n a s em t e r m o s d e u m a a v a l i a g à o s o c i a l d e p r o j e t o s 

m a s m e s m o em t e r m o s d e u m a a v a l i g à o p r i v a d a d e p r o j e t o s , uma v e z 

q u e o s m é t o d o s e m p r e g a d o s p e l a S U D E N E d e i x a m m u i t o a d e s e j a r . A u t i -

l i z a g à o d e c r i t é r i o s c o m o p o r e x e m p l o a r e l a g à o e n t r e o l u c r o e o c a 
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p i t a l r e a l m e n t e n â o s â o c o n s i d e r a d o s m u i t o a c e i t á v e i s p e l a l i t e r a t u -

r a e c o n ó m i c a q u e t r a t a d e a v a l i a ç â o d e p r o j e t o s e q u e s u g e r e a a d o -

ç â o d e c r i t e r i o s c o m o o v a l o r a t u a l l í q u i d o , a t a x a i n t e r n a d e r e t o r 

n o , a r a z i o b e n e f í c i o - c u s t o , e n f i m , c r i t e r i o s q u e l e v a m em c o n t a t u -

d o o q u e a c o n t e c e c o m o p r o j e t o d u r a n t e t o d a a s u a v i d a ú t i l e p r i n -

c i p a l m e n t e q u e l e v a m em c o n t a o p r ó p r i o p r o c e s s o d e d e s c o n t o d o s 

f l u x o s d e r e c e i t a s e d e s p e s a s d i s t r i b u i d o s a o l o n g o d o t e m p o . 
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A COMPETIÍIVIDADE DA INDUSTRIA NO NORDESTE 

F e r n a n d o P e d r a o ^ ' 

1 . OS A S P E C T O S T E C N I C O E ECONOMICO DA C O M P E T I T I V I D A D E DAS E M P R E S A S 

A s c o n d i g ó e s em q u e a s e m p r e s a s p a r t i c i p a m r e a l m e n t e n o m e r 

c a d o , d e p e n d e m d e um c o n j u n t o d e e l e m e n t o s , em q u e s e d e s t a c a m , p o r 

um l a d o , a s c a r a c t e r í s t i c a s d o m e r c a d o d e c a d a g r u p o d e p r o d u t o s a f i n s 

e d o m e r c a d o d e a p l i c a g ó e s f i n a n c e i r a s , q u e r e g u l a o f l u x o d e c a p i -

t a l a o r e d o r d a p r o d u g á o d e c a d a p r o d u t o ; e a s c o n d i g ó e s , e s p e c í f i -

c a s d e c a d a e m p r e s a , em c o m o e l a a b s o r v e e u s a o c a p i t a l . 0 t a m a n h o d e 

c a d a e m p r e s a i n d i c a , i n d i r e t a m e n t e , c o m o e l a p r o c e s s a s e u s u s o s d e 

c a p i t a l , m a s n a o c o n s t i t u e i n d i c a g á o s u f i c i e n t e d a " e f i c i e n c i a " c o m o 

e l a o f a z , e n t e n d i d o e s t e c o n c e i t o c o m o r e l a t i v o a s u a f l e x i b i l i d a d e 

d e a d a p t a g á o a o s p r o c e d i m e n t o s d o m e r c a d o f i n a n c e i r o . N e s t a e x p o s i ^ 

g a o p r e t e n d e - s e r e s s a l t a r o s a s p e c t o s r e l a t i v o s a h e t e r o g e n e i d a d e d e 

c o n d i g ó e s em q u e f u n c i o n a m a s e m p r e s a s n o B r a s i l , b e m c o m o o s e f e i -

t o s q u e s o b r e e l a s t e m e x e r c i d o a s t r a n s f o r m a g ó e s d o m e r c a d o f i n a n -

c e i r o . D e s t a c a m - s e a l g u n s a s p e c t o s e s p e c í f i c o s d a o r g a n i z a g a o d o f l u 

x o f i n a n c e i r o n o B r a s i l em s e u c o n j u n t o , a s s i n a l a n d o - s e t a m b é m a s 

d i f e r e n g a s d e c o n d i g ó e s d e a c e s s o a c a p t a g a o d e f i n a n c i a m e n t o , s e j a 

a t r a v é s d e u m a g e r a g á o p r ó p r i a d e p o u p a n g a s , s e j a p o r f i n a n c i a m e n t o 

p ú b l i c o , d i r e t o o u i n d i r e t o . N e s t e t r a b a l h o p r o p o e - s e a t e s e d e q u e 

n a o s e p o d e j u l g a r a c o m p e t i t i v i d a d e d e q u a l q u e r e m p r e s a em p a r t i c u -

l a r s e m r e c o n h e c e r s e u e n r a i z a m e n t o n o f u n c i o n a m e n t o f i n a n c e i r o d a 

e c o n o m í a n a c i o n a l . 

E s t a c o l o c a g á o p r e s s u p ó e a l g u n s e s c l a r e c i m e n t o s d e t i p o 

c o n c e i t u a l q u e , m e s m o q u a n d o r e p e t i t i v o s , s a o o p o r t u n o s . 

P r i m e i r o , a d i s t i n g á o e n t r e e m p r e s a e i n d ú s t r i a , c o m s u a s 

r e p e r c u s s o e s n a i n t e r p r e t a g á o d a s i n f o r m a g o e s s o b r e o s e t o r i n d u s -

t r i a l e p o r t a n t o , n o p r ó p r i o e s t i l o d a a n á l i s e i n d u s t r i a ! , q u e s e r e a -

l i z a . A s t r a n s f o r m a g ó e s d a s e m p r e s a s n o s d o i s ú l t i m o s d e c e n i o s p r o j e 

t a m - s e n u m a m a i o r p r o f i s s i o n a l i z a g á o d e s u a c o n d u g á o , e p o r c e r t a 

d e s p e r s o n a l i z a g á o d e s u a s d e c i s o e s , c a d a v e z m a i s , r e g u l a d a s " d e s d e 

f o r a " p o r r e q u i s i t o s d o s i s t e m a b a n c á r i o e p e l o a u m e n t o d o s c o n t r o -

l e s p ú b l i c o s s o b r e a s o p e r a g o e s e c o n ó m i c a s . O s o b j e t i v o s e c o n ó m i c o s 

d a e m p r e s a d i s t i n g u e m - s e c o m m a i s c l a r e z a f r e n t e a o s o b j e t i v o s d a i n 

d ú s t r i a , t o r n a n d o - s e c l a r o a i n d a q u e o s o b j e t i v o s d a e m p r e s a n a o s e 

a l c a n g a m s o m e n t e p e l a p r o d u g á o e q u e p o d e m s e r p e r s e g u i d o s p o r m e i o s 

d i f e r e n t e s d a p r o d u g á o . A s e s t a t í s t i c a s i n f o r m a m s o b r e o s e s t a b e l e c i ^ 

m e n t o s i n d u s t r i á i s , q u e e n t r e t a n t o a p e n a s d e n o t a m em q H a i s u n i d a d e s 

( * ) D o c e n t e L i v r e d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d a B a h i a . 
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d e f á b r i c a s e c o n c r e t i z a a p r o d u g á o i n d u s t r i a l , um c o n c e i t o q u e o b -

v i a m e n t e d á l u g a r a i m p r e c i s ó e s n a p r ó p r i a a n á l i s e d e i n d u s t r i a s , j á 

q u e p e r m i t e r e g i s t r a r c o m o d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s o s c o m p o n e n t e s d e 

um m e s m o c o m p l e x o i n d u s t r i a l , m e s m o q u a n d o t e n d o a p e n a s um s ó p r o d u -

t o f i n a l a m e r c a d o . 

S e g u n d o , a r a c i o n a l i d a d e " t é c n i c a " d o s p r o c e s s o s d e p r o d u 

g a o q u e , s u p o s t a m e n t e , e x p l i c a a e c o n o m i a d a s i n d u s t r i a s , s ó p o d e 

s e r a t r i b u i d a a u n i d a d e f a b r i l e j a m a i s a s e m p r e s a s . A l ó g i c a d a e m -

p r e s a c o r r e s p o n d e a o m a n e j o d o s e u f l u x o f i n a n c e i r o , s u a s e x p r e s -

s ó e s d e r e n d i m e n t o e d e f o r m a g á o d e p a t r i m o n i o f i n a n c e i r o , q u e n á o 

s e c o n f u n d e m c o m a s n o g ó e s d e p r o d u t i v i d a d e e d e u s o d e c a p a c i d a d e 

i n s t a l a d a . A c o m p a r a g á o d a s c o n d i g ó e s t é c n i c a s d a s e m p r e s a s f i c a l i -

m i t a d a a o á m b i t o d a e c o n o m i a d o f u n c i o n a m e n t o d a s f á b r i c a s , n á o 

l e v a n d o em c o n t a n e n h u m d o s e l e m e n t o s r e l a t i v o s a s u a p a r t i c i p a d o 

n o m e r c a d o . 

T e r c e i r o , a p o s i g a o d e c a d a e m p r e s a n o m e r c a d o d e p e n d e d e 

um c o n j u n t o d e e l e m e n t o s i n s t i t u c i o n a i s , q u e c o m p r e e n d e m a p r o t e g á o 

b e m c o m o o u t r o s e l e m e n t o s , t a i s c o m o a s r e l a g ó e s d e n e g o c i o e d e a m ^ 

z a d e , a t r a d i g á o em d e t e r m i n a d a s l i n h a s d e p r o d u g á o e t c . E s t e s a s p e e 

t o s i n s t i t u c i o n a i s v á o a t é a s r e l a g ó e s e n t r e o s e t o r p r i v a d o e o 

p ú b l i c o , f i n a l m e n t e a t i n g i n d o a p r ó p r i a c a p a c i d a d e d a s e m p r e s a s p a r a 

c h e g a r a s f o n t e s d e f i n a n e i a m e n t o . 

O u a r t o , a p a r t i c i p a d o e f e t i v a d a s e m p r e s a s n o m e r c a d o d e s 

c a n s a e s s e n c i a l m e n t e , n a v a l o r i z a d o d e s e u p a t r i m o n i o ( G a l b r a i t h 

1 9 7 1 ) , q u e l h e s p e r m i t e m o v e r - s e a p r o f u n d a n d o n a l g u m a l i n h a e s p e c í f j i 

c a d e p r o d u g á o o u m u d a n d o d e l i n h a d e p r o d u g á o . 0 r a c i o c i n i o d i r e t o r 

d a s e m p r e s a s p o d e r e g u l a r o u s o d a c a p a c i d a d e p r ó p r i a d e p r o t e g á o , 

o u " a l u g a r " c a p a c i d a d e d e p r o d u g á o d e o u t r o s ^ - ' , em f u n d o d e p r e v i ^ 

s ó e s d e p r e g o s e m e r c a d o , q u e s o m e n t e p o d e m s e r a v a l i a d a s a o n i v e l 

d o p l a n e j a m e n t o f i n a n c e i r o . 

T u d o i s t o f a z c o m q u e a m o d e r n i z a d o d a s e m p r e s a s s e j a c o n 

d u i d a p o r s u a p o s i g á o n o m e r c a d o f i n a n c e i r o , e , m a i s c o n c r e t a m e n t e , 

p o r s e u e n t r o s a m e n t e n o s i s t e m a f i n a n c e i r o . A p r ó p r i a v i a b i l i d a d e d e 

q u e a s e m p r e s a s c o n s i g a m s e m o d e r n i z a r d e p e n d e d e s e u a c e s s o a o f l u -

x o d e f i n a n e i a m e n t o d a e c o n o m i a , em q u e é n e c e s s á r i o d i s t i n g u i r o s 

a s p e c t o s m o n e t á r i o s p r o p r i a m e n t e d i t o s d o f i n a n c i a m e n t o d o s i s t e m a 

f i n a n c e i r o ( d e B r u n h o f f , 1 9 6 9 ) , d a q u e l e s o u t r o s a s p e c t o s d a o r g a n i z a 

( 1 ) E urna p o l í t i c a d e p r o d u g á o e x e c u t a d a a t r a v é s d a p o l í t i c a de c o m p r a s , s u p o s t a -
m e n t e u t i l i z a d a p e l a C h r y s l e r , h a b i t u a l m e n t e u t i l i z a d a p e l a s g r a n d e s f á b r i -
c a s d e s a p a t o s e a g o r a p r o m o v i d a , v i a p o l í t i c a d e s u b - c o n t r a t a g o e s d e u s o d e 
e q u i p a m e n t o e n t r e i n d u s t r i a s . D e v e s e r r e g i s t r a d a como urna a l t e r n a t i v a d e u s o 
c o m b i n a d o d e c a p i t a l f i n a n c e i r o e c a p i t a l f i x o , q u e m o d i f i c a a s c o n d i g ó e s e c £ 
n c m i c a s d e u s o d o e q u i p a m e n t o . 
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g a o s o c i a l d o s i s t e m a f i n a n c e i r o , q u e a b r a n g e m a r e g u l a m e n t a g à o b a n -

c à r i a d o m a n e j o d o f l u x o f i n a n c e i r o . 

N o s p a í s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s c o m e c o n o m í a s m a i s c o m p l e x a s -

B r a s i l , M é x i c o , A r g e n t i n a , C o l o m b i a e V e n e z u e l a - r e g i s t r a m * s e n o t á -

v e i s d i f e r e n g a s e n t r e o s s e t o r e s d e e m p r e s a s q u e e v o l u e m s o b r e p a -

d r ò e s p r é p r i o s d e f i n a n c i a m e n t o , a r t i c u l a d o s e m e s c a l a s m a i o r e s d e 

c a p i t a l : o f l u x o f i n a n c e i r o c o n t r o l a d o p e l o s e t o r p ú b l i c o , o u c o n t r o 

l a d o p o r c o n g l o m e r a d o s m u l t i n a c i o n a i s . E u m a p e r s p e c t i v a d o c r e s c i -

m e n t o d a s e m p r e s a s q u e s e d i s t a n c i a d a q u e l a , m a i s t r a d i c i o n a l , q u e 

c o n f r o n t a v a o c r e s c i m e n t o d o s s e t o r e s d e b e n s d e c a p i t a l e d e b e n s 

d e c o n s u m o , o u q u e c o m p a r a v a o c r e s c i m e n t o d e i n d u s t r i a s p e q u e ñ a s e 

g r a n d e s , j u s t a m e n t e o m i t i n d o a c o n e x á o e n t r e o t a m a n h o d a s i n d ú s t r i a s 

e o d a s e m p r e s a s . E s t u d o s r e a l i z a d o s n e s s e s p a í s e s , s o b r e o d e s e m p e -
(2) 

n h o d e s u a s e c o n o m í a s ñ a s d e c a d a s d e 1 9 6 0 e 1 9 7 0 1 ; m o s t r a m q u e o c o m 

p o r t a m e n t o d a s i n d u s t r i a s d e b e n s d e c o n s u m o n a o d e p e n d e d a s h a b i -

t u á i s p r e v i s o e s d e m e r c a d o , m a s t e m c o r r e s p o n d i d o m a i s à d i s p o n i b i l i 

d a d e d e r e c u r s o s , q u e p e r m i t a a p r o f u n d a r o u d i v e r s i f i c a r l i n h a s d e 

p r o d u g à o . A i n d a , e s s a e x p a n s à o t e m r e s p o n d i d o m a i s a m o d i f i c a g ò e s n o 

p l a n o d a c o m e r c i a l i z a g à o d a p r o d u g à o q u e n o d a s t é c n i c a s d e p r o d u g à o . 

D i s t i n g u e m - s e , a s s i m , d o i s n i v e i s d e d i s c u s s à o d o p r o b l e m a 

d e c o m p e t i t i v i d a d e , em q u e a a n á l i s e d a s i n d ú s t r i a s c o r r e s p o n d e a 

u m a d i s c u s s à o t e c n i c o - e c o n ò m i c a ; e a a n á l i s e d a s e m p r e s a s c o r r e s p o n 

d e a u m a d i s c u s s à o e c o n ò m i c a e f i n a n c e i r a . Ñ a s p á g i n a s s e g u i n t e s p r e 

t e n d e - s e ( a ) c o n t r a s t a r e s t e s d o i s n i v e i s d e d i s c u s s à o d o p r o b l e m a 

c o m o s m o v i m e n t o s d e o l i g o p o l i z a g à o d o m e r c a d o e e s t r u t u r a g à o d o c a -

p i t a l f i n a n c e i r o e ( b ) q u a l i f i c a r e s t a a n á l i s e em r e l a g à o c o m ( i ) a 

c o m p o s i g à o d a i n d ù s t r i a p o r l i n h a s d e a t i v i d a d e ( c l a s s e s d e i n d ù s -

t r i a ) e ( i i ) c o m a c o m p o s i g à o d e c a d a c l a s s e d e i n d ù s t r i a p o r g r u p o 

d e t a m a n h o . 

2 . A EVOLUQAO R E C E N T E DA ECONOMIA B R A S I L E I R A E S U A S R E P E R C U S S O E S NO 

N O R D E S T E 

O p e r í o d o d e 1 9 6 0 a 1 9 8 0 m a r c o u p r o f u n d a s t r a n s f o r m a g ò e s d a 

i n d ù s t r i a n o B r a s i l q u e , e n t r e t a n t o , r e ú n e m c o n d i g ò e s t á o d i f e r e n c i a 

d a s e c o n t r a d i t ó r i a s , c o m o a s d e a p r o f u n d a m e n t o t e c n o l ò g i c o d o s e t o r 

d e b e n s d e c a p i t a l e a u m e n t o d o s c u s t o s s o c i a i s t o t a i s , c o r r e s p o n d e n 

t e s à e x p a n s à o d e s t e s u b - s e t o r , c o m o s s u b s i d i o s q u e e i a a c a r r e t a ; 

e d e c o n c e n t r a g á o d o c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l em t e r m o s d e d i n a m i s m o 

( 2 ) E s t a r e f e r é n c i a c o b r e uma v a r i a d a e x p e r i é n c i a com a p r e p a r a g á o ^ d e d i v e r s o s do 
c u m e n t o s em p a í s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s . A l u d e - s e , e s p e c i a l m e n t e , á e x p e r i é n c i a 
m e x i c a n a , r e f l e t i d a n o " P l a n N a c i o n a l de D e s a r r o l l o de l a I n d u s t r i a P e q u e ñ a y 
M e d i a n a " (PAI-FOGAIN; M e x i c o , 1 9 8 1 ) que q u e s t i o n a p r e c i s a m e n t e a s p o s s i b i l i d a -
d e s de e x p a n s à o d e g r u p o s de i n d ú s t r i a s tomando como r e f e r é n c i a o s t a m a n h o s 
t í p i c o s de e s t a b e l e c i m e n t o s q u e c o r r e s p o n d e m a c a d a c l a s s e de i n d ù s t r i a . 
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d a s c l a s s e s d e i n d u s t r i a d e t e c n o l o g í a m a i s c o m p l e x a . A d i c i o n a l m e n t e , 

a r e o r g a n i z a g a o d a e c o n o m í a m u n d i a l e x p r e s s a n a c o m b i n a g a o d e c r i s e s 

d o p e t r ó l e o c o m a u m e n t o d o e n d i v i d a m e n t o e x t e r n o d o s p a í s e s d e v e d o -

r e s , v e i o d e m o n s t r a r a s c r e s c e n t e s l l m i t a g ó e s d o m e r c a d o i n t e r n a c i o -

n a l p a r a a m a i o r p a r t e d o s p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s • s i t u a d o s d e n t r o 

d a s e s c a l a s t é c n i c a s d e s s e s p a í s e s d e v e d o r e s ^ . E x p l i c i t o u - s e , a s -

s i m , urna r e s t r i g á o e s t r u t u r a l d a e c o n o m í a m u n d i a l a e x p a n s a o i n d u s -

t r i a l , t a l c o m o e l a f o r a c o n c e b i d a p r a t i c a m e n t e a t é o f i n a l d a d é c a 

d a d e 1 9 6 0 , n e g a n d o - s e , p o r e x t e n s a o , o p r i n c i p i o a n t e s a c e i t o , d e 

q u e o s c u s t o s s o c i a i s d a i n d u s t r i a l i z a g a o ^ s e r i a m c o b e r t o s m a i s c e 

d o o u m a i s t a r d e p e l a a m p l i a g á o d a p a r t i c i p a g á o n o m e r c a d o m u n d i a l . 

Na e s c a l a d a e c o n o m í a n a c i o n a l , e s t a r e s t r i g a o a o d i n a m i s -

mo d a i n d u s t r i a l i z a g a o l e v o u a s u c e s s i v o s r e a j u s t e s d a c o m p o s i g a o d a 

c a p a c i d a d e d e p r o d u g á o , c o m i n c o n f u n d í v e i s e s t í m u l o s a b u s c a d e a u -

m e n t o s d e r e n t a b i l i d a d e m e d i a n t e o s p o s s í v e i s m e c a n i s m o s d e r e c u r s o s 

a r e n t a b i l i d a d e f i n a n c e i r a , c o m p a r a d a c o m a r e n t a b i l i d a d e n a p r o d u -

g a o ; e d e b u s c a d e v a n t a g e n s m o n o p o l í s t i c a s c o m p a r a d o c o m a u m e n t o d o 

n ú m e r o d e c o n s u m i d o r e s . I s t o s i g n i f i c a u m a r e o r g a n i z a g a o d a p r o d u g a o 

a n i v e l d e e m p r e s a e d e r e g i á o , c o m a p r e d o m i n a n c i a d a s e m p r e s a s c a -

p a z e s d e r e a l i z a r a q u e l a a r t i c u l a g á o c o m a c o m e r c i a l i z a g a o d a p r o d u -

g a o e c o m o f i n a n c i a m e n t o q u e p e r m i t i r i a m a l c a n g a r e s t e s o b j e t i v o s 

d e f u n c i o n a m e n t o m o n o p ó l i c o . De f a t o , a p a r t i r d o m o m e n t o em q u e s e 

e x p l i c i t a r a m a s r e s t r i g ó e s d a i n d u s t r i a l i z a g a o d o s d e c é n i o s d e 1 9 5 0 

e 1 9 6 0 , a i n d ú s t r i a b r a s i l e i r a t e n d e u a um p e r f i l q u e s e r e o r g a n i z o u 

i n t e r n a m e n t e , a c o m p a n h a n d o a i n t e g r a g a o d o s i s t e m a f i n a n c e i r o n o 

p a í s ; é a d a p t a n d o - s e á e v o l u g á o d a d e m a n d a n a c i o n a l . N e s s e p e r í o d o am 

p l i o u - s e a d e m a n d a d o g o v e r n o d e b e n s m a n u f a t u r a d o s , g a r a n t i n d o a 

p o s i g á o d e a l g u m a s c l a s s e s i n d u s t r i á i s , c o m o d a q u e l a s q u e e s t a o l i g a 

d a s a c o n s t r u g á o c i v i l e a e x t e n s a o da i n f r a - e s t r u t u r a e c o n ó m i c a . £ , p o r t a n t o , 

u m a o p g a o d e i n d u s t r i a l i z a g a o q u e s e r e m e t e a q u e l a s v a n t a g e n s e c o n ó -

m i c a s q u e s a o d a d a s p e l a p a r t i c i p a g a o d o g o v e r n o , t e n d e n d o p o r t á n t o 

a e x c l u i r a q u e l a s o p g ó e s i n d u s t r i á i s l i m i t a d a s a e s c a l a s l o c á i s , i n -

c a p a z e s d e r e a l i z a r u m a f o r m a g á o d e c a p i t a l a e s c a l a s u f i c i e n t e p a r a 

a b s o r v e r e s t e a p o i o d o g o v e r n o . 

D e l ^ n e i a - s e a s s i m um p e r f i l d a i n d u s t r i a l i z a g a o q u e n a o c o 

( 3 ) A p r e s e n t a - s e a q u i um a r g u m e n t o s o b r e a s m o d i f i c a g ó e s n a e s t r u t u r a do m e r c a d o , 
que t e m f o r t e p a r a l e l i s m o com o u t r o a p r e s e n t a d o p o r L o u i s L e f e b e r ( " O n t h e p a -
r a d i g m f o r e c o n c m ú c d e v e l o p m e n t " em " E c o n o m i c t h e o r y a n d p l a n n i n g " . A . M i t r a , 
O x f o r d 1 9 7 2 ) , s o b r e a s m u d a n g a s ñ a s c o n d i g ó e s e n f r e n t a d a s n o s é c u l o X I X p e l o s 
p a í s e s a g o r a r i c o s e a s c o n d i g ó e s a t u a i s e n f r e n t a d a s p e l o s p a í s e s s u b - d e s e n r c d 
v i d o s . 

( 4 ) D i s t i n g u e m - s e a q u i o s c u s t o s d a p r o t e g á o d o s c u s t o s t o t a i s d a i n d u s t r i a l i z a g a o , 
em q u e o s p r i m e i r o s d e n o t a m d i f e r e n c i á i s r e a i s d e p r e g o s a o s p r o d u t o r e s ; e em 
que o s s e g u n d o s d e n o t a m d i f e r e n c i á i s r e a i s de c u s t o s p a g o s p e l a s o c i e d a d e p a r a 
a c o n s t r u g á o e s u s t e n t a g á o do p a r q u e i n d u s t r i a l . 
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i n c i d e c o m a s i t u a g á o em q u e s e e n c o n t r a m c o n c r e t a m e n t e a s i n d u s t r i a s 

d o N o r d e s t e , t a n t o p o r s u a m a i o r c o n c e n t r a g á o em s e t o r e s d e i n d u s -

t r i a d e t e c n o l o g i a m e n o s c o m p l e x a , c o m o p o r s u a o r g a n i z a g á o s o c i a l : 

e m p r e s a s f a m i l i a r e s d e d i r e g i o p e r s o n a l i z a d a . O s m o v i m e n t o s d e e x p a n 

s a o i n d u s t r i a l n a c i o n a l a c o m p a n h a m o a u m e n t o d e c o m p l e x i d a d e d a e c o -

n o m í a d a r e g i a o e s e d i s t a n c i a m d o n i v e l d e h e t e r o g e n e i d a d e d a e c o n o 

m i a n o r d e s t i n a . D a í s e g u é urna l ó g i c a d e a p r o f u n d a m e n t o d o c a p i t a l , 

q u e p r o p e n d e a p r e f e r e n c i a p o r t e c n o l o g í a s m a i s c o m p l e x a s , em q u e a s 

o p o r t u n i d a d e s d e i n v e s t i m e n t o s a o c o n t i n u a m e n t e a m p l i a d a s p e l a u r b a -

n i z a g á o c o n c e n t r a d a ñ a s r e g i ó e s m a i s r i c a s d o s u l . M a n i f e s t a - s e um 

d i s t a n c i a m e n t o e n t r e o s m e c a n i s m o s d a i n d u s t r i a l i z a g á o d a e s c a l a n a -

c i o n a l e o s m e c a n i s m o s d e i n d u s t r i a l i z a g á o n a r e g i a o , o n d e o h o r i z o n 

t e d e m e r c a d o e s t á , c o m f r e q u e n c i a , l i m i t a d o a o p e r f i l d a e c o n o m í a r e 

g i o n a l . 

A s s i m , a i n d u s t r i a l i z a g á o n o N o r d e s t e s e g u e urna t r a j e t ó r i a 

q u e n á o p o d e s e r s e p a r a d a d o s m o v i m e n t o s d a i n d u s t r i a n o p a í s em s e u 

c o n j u n t o e p o r t a n t o , t a m p o u c o p o d e s e r i s o l a d a d o s m o v i m e n t o s q u e 

( a ) c o n c r e t i z a m a r e l a g á o e n t r e a s t r a n s f o r m a g ó e s d a i n d u s t r i a e a 

o r g a n i z a g a o d o c a p i t a l f i n a n c e i r o e ( b ) v i n c u l a m o f u n c i o n a m e n t o d a 

i n d u s t r i a b r a s i l e i r a a o s m o v i m e n t o s d o c a p i t a l f i n a n c e i r o . I g u a l m e n -

t e , a s t r a n s í o r m a g ó e s d o p a r q u e i n d u s t r i a l n o r d e s t i n o m o s t r a m o s r e -

s u l t a d o s d e p a u l a t i n o s r e a j u s t e s ñ a s r e l a g ó e s e n t r e e s t e s e t o r e a 

a g r i c u l t u r a , a m i n e r a g á o e a p r e s t a g á o d e s e r v i g o s a e m p r e s a s e a 

p e s s o a s . 

a ) A I n d u s t r i a l i z a g á o d o N o r d e s t e e a O r g a n i z a g á o d o C a p i -

t a l f i n a n c e i r o n o B r a s i l . A d é c a d a d e 1 9 7 0 m a r c o u u m a e t a p a d e o r g a -

n i z a g á o d o c a p i t a l f i n a n c e i r o n o B r a s i l , s i m b o l i z a d a p e l o m e r c a d o d e 

c a p i t a i s , p e l a c o n s o l i d a g á o d a p a r t i c i p a g á o d o g o v e r n o a t r a v é s d o 

s i s t e m a f i n a n c e i r o h a b i t a c i o n a l ; e p o r u m a s e n s í v e l c o n c e n t r a g á o d e 

c a p i t a l ñ a s m a i o r e s i n s t i t u i g ó e s d e c r é d i t o . 0 p e s o g r a v i t a t ó r i o d o 

s i s t e m a f i n a n c e i r o , l i d e r a d o p e l o c o m p o n e n t e p ú b l i c o , m o s t r a r í a u m a 

c l a r a t e n d e n c i a a a p o i a r a s u s t e n t a g á o e o a p r o f u n d a m e n t o d o p a r q u e 

c o n c e n t r a d o n o C e n t r o - S u l , c a d a v e z m a i s f o r t e , a m e d i d a q u e s e e n f a 

t i z a r a m a s p r i o r i d a d e s d o m o d e l o d e c r e s c i m e n t o b a s e a d o n a a m p l i a g á o 

d a p a r t i c i p a g á o n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . P a r a l e l a m e n t e , o e n c a r e c i -

m e n t o d o d i n h e i r o d a r í a a o s b a n c o s u m a p o s i g á o p r i v i l e g i a d a d e l u c r a 

t i v i d a d e , c o m p a r a d a c o m a d o c a p i t a l a p l i c a d o d i r e t a m e n t e n a p r o d u -

g á o d e b e n s ( s e b e m q u e n á o n e c e s s a r i a m e n t e m a i o r q u e a d o c a p i t a l 

a p l i c a d o n a c o m e r c i a l i z a g á o ) . P o r ú l t i m o , a f o m e d e c a p i t a i s d a s i n -

d u s t r i a s e l e v a r í a s e u e n d i v i d a m e n t o , e x t e r n o e i n t e r n o , r e d u z i n d o s u a 

c a p a c i d a d e p a r a a t u a l i z a r o u d i v e r s i f i c a r s e u s i n v e s t i m e n t o s . Em s i n 

t e s e , o f l u x o d e c a p i t a l p a r a i n v e s t i m e n t o i n d u s t r i a l n o N o r d e s t e 
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d e p e n d e r í a , c a d a v e z m a i s , d o a p o i o p ú b l i c o à s e m p r e s a s p r i v a d a s , a -

t r a v é s d e f i n a n c i a m e n t o , d e p r o t e g à o e d e c o m p r a d o s p r o d u t o s i n d u s -

t r i á i s . 

b ) 0 f u n c i o n a m i e n t o d a i n d ù s t r i a e o s m o v i m e n t o s d o c a p i t a l 

f i n a n c e i r o . E n e c e s s à r i o d i s t i n g u i r e n t r e a s n e c e s s i d a d e s d e c a p i -

t a l p a r a s u s t e n t a r o f u n c i o n a m e n t o d o p a r q u e i n d u s t r i a l a t u a l e a 

d e m a n d a d e c a p i t a l p a r a r e a l i z a r a q u e l a s e x p a n s ò e s d e s e j a d a s n e s s e 

p a r q u e i n d u s t r i a l . No d e c e n i o d e 1 9 7 0 , a i n d ù s t r i a b r a s i l e i r a t e v e 

c r e s c e n t e s d i f i c u l d a d e s p a r a g a r a n t i r o c a p i t a l f i n a n c e i r o n e c e s s á -

r i o p a r a o p e r a r s e u c a p i t a l f i x o , d i f i c u l d a d e s e s t a s q u e t a m b é m f o -

r a m a g r a v a d a s p e l o s a u m e n t o s d e c u s t o s r e a i s d e o p e r a r i o , c o n s e q u e n 
CSI — 

t e m e n t e a o f i n a n c i a m e n t o d a c r e s c e n t e c a p a c i d a d e o c i o s a 1 . 

N e s t a s c o n d i g ò e s , a r e n o v a g à o e a e x p a n s à o d a c a p a c i d a d e 

i n s t a l a d a r e s p o n d e r a m , c a d a v e z m a i s , à d i s p o n i b i l i d a d e d e c a p i t a l 

s u b s i d i a d o e c a p a c i d a d e p a r a a t r a i r c a p i t a i s . I s t o t o r n o u a i n d a m a i s 

i m p o r t a n t e o a p o i o p ú b l i c o , c o m o e l e m e n t o d e f i n i t o r i o d a c o n d u g a o d a 

r e a l p o l í t i c a d e i n v e s t i m e n t o s i n d u s t r i á i s . Na p r à t i c a , a s e m p r e s a s 

i n d u s t r i á i s t i v e r a m a c e s s o a f i n a n c i a m e n t o n a m e d i d a em q u e p a s s a -

r a m p o r t r a n s f o r m a g ò e s e s t r u t u r a i s - em s u a c o n t e x t u r a s ó c i o - i n s t i t u 

c i o n a l e em s u a f o r m a - q u e a s a p r o x i m a r a n ! d o s p a d r ò e s d e f u n c i o n a -

m e n t o , p r e v i s t o s o u s o l i c i t a d o s p e l o p r o p r i o s i s t e m a f i n a n c e i r o . N o u 

t r a s p a l a v r a s , o u s o d e c a p i t a l f i n a n c e i r o p e l a s e m p r e s a s i n d u s -

t r i á i s a c o m p a n h o u um m o v i m e n t o d e i d e n t i f i c a g i o d a s i n d u s t r i a s c o m 

o s m o d o s d e o p e r a g ò e s a d m i n i s t r a t i v a s , e c o n o m i c a e f i n a n c e i r a c o n v e r 

g e n t e s c o m o s m o d o s d e o p e r a g à o d o s b a n c o s . 

c ) R e l a g à o e n t r e a i n d u s t r i a l i z a d o e a s t r a n s f o r m a g ò e s 

d a e c o n o m i a r u r a l , d a m i n e r a g à o e d a p r e s t a g à o d e s e r v i g o s . N o d e -

c o r r e r d a d é c a d a d e 1 9 6 0 , a i n d u s t r i a l i z a g á o n o N o r d e s t e p a s s o u p o r 

s i g n i f i c a t i v a s m u d a n g a s , r e f l e t i n d o o a p r o f u n d a m e n t o n a c o n s t r u g à o d e 

um p a r q u e s o f i s t i c a d o d e p r o d u g l o d e b e n s d e c a p i t a l , a o l a d o d e um 

s e n s í v e l a p e r f e i g o a m e n t o n a c o m e r c i a l ì z a g à o d a p r o d u g à o . No d e c é n i o 

d e 1 9 7 0 e s t a s m u d a n g a s f o r a m a i n d a m a i s p r o f u n d a s , i n c o r p o r a n d o - s e e 

l e m e n t o s d e a u t o m a t i z a g à o e a p o i o d e i n f o r m a t i c a , b e m c o m o r e s s a l t a n 

d o - s e a o r i e n t a g à o d e d i v e r s o s s e g m e n t o s i n d u s t r i á i s v o l t a d o s p a r a a 

e x p o r t a g à o . A c e n t u a r a m - s e a s d i f e r e n g a s e n t r e a s c l a s s e s i n d u s t r i á i s 

( 5 ) A e l e v a g à o do c u s t o do d i n h e i r o t o r n o u a n t i - e c o n o m i c a urna p o l í t i c a que f o r a de 
f a t o s e g u i d a p e l a s e m p r e s a s n o s d e c e n i o s a n t e r i o r e s , de u s a r d i n h e i r o s u b s i -
d i a d o p a r a a m p l i a r p a t r i m o n i o , mesmo a c u s t a s de urna s u b - u t i l i z a g a o e n d è m i c a 
de e l e v a d a s m a r g e n s do c a p i t a l f i x o . A e x p e r i e n c i a com o s p a í s e s l a t i n o - a m e r i -
c a n o s g r a n d e s e m e d i o s r e i t e r a e s t a o b s e r v a g à o , de q u e n o d e c e n i o de 1 9 7 0 __ a 
e x p e r i e n c i a i n d u s t r i a l f o i i d e n t i f i c a d a com um d i r e c i o n a m e n t o do c r é d i t o p ú b H 
co m a i s p a r a e m p r e s a s com c a p a c i d a d e de c o n t r a i r q u e p a r a e m p r e s a s de c l a s s e s 
p r i o r i t a r i a s . E s t a , i n c l u s i v e , é urna e x p l i c a g à o p a r a a a m p l i a g à o de ramos de 
a t i v i d a d e s q u e n à o r e s p o n d e m a a u m e n t o s d e demanda, como d e n t r o do g r u p o d a s 
m e t a l m e c i n i c a s , d a n a v a l e d a s i n d ú s t r i a s e l é t r i c a s . 
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d e t e c n o l o g i a m a i s c o m p l e x a , c o m T e n o v a g à o m a i s i n t e n s a e a s c l a s s e s 

d e i n d ù s t r i a q u e s u b s t i t u ì r a m t é c n i c a s c o m m a i s l e n t i d à o , m e s m o q u a n 

d o t i v e r a m r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s c o m p a r á v e i s a o s d a s p r i m e i r a s . fi o 

q u e s e o b s e r v a , p o r e x e m p l o , n a c o m p a r a g à o d o s r e s u l t a d o s d a i n d u s -

t r i a d a c o n s t r u g à o c i v i l c o m a m e t a l m e c à n i c a : a m a i o r r e n t a b i l i d a d e 

p r e v i s t a d a m e t a l m e c à n i c a c o m p a r a - s e c o m o f a t o d e q u e e i a é c o n £ 

t r a n g i d a a o p e r a r c o m m a i s o c i o s i d a d e , num m e r c a d o m a i s i n c e r t o q u e 

o d a i n d ù s t r i a d a c o n s t r u g à o . 

E n t r e t a n t o , e s t e d e s e m p e n h o d a i n d ù s t r i a , em t e r m o s d e 

c r e s c i m e n t o g l o b a l m o s t r a o u t r a s i g n i f i c a g à o , a o s e r d e c o m p o s t o e n -

t r e i n d ù s t r i a s q u e e s t à o a p o i a d a s n o d e s e m p e n h o d a e c o n o m i a r u r a l 

e d a m i n e r a g à o , d o l a d o d o s e t o r p r i m à r i o ; e n o s r e s u l t a d o s d a p r e s -

t a g à o d e s e r v i g o s , n o q u e e i a a c o m p a n h a a u r b a n i z a g à o e a s c o n s e q u e n 

t e s m u d a n g a s q u a l i t a t i v a s d o m e r c a d o d a s g r a n d e s c i d a d e s , p r i n c i p a l -

m e n t e n o C e n t r o - S u l e n o S u l . 

O b s e r v a - s e q u e e s t e c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l a p r o v e i t o u r e l a 

t i v a m e n t e p o u c o d o c r e s c i m e n t o d e s t e s o u t r o s s e t o r e s , v e r i f i c a n d o - s e 

o s c o n h e c i d o s f e n ó m e n o s d e v a z a m e n t o d e i m p u l s o s d e c r e s c i m e n t o d e £ 

t e s o u t r o s s e t o r e s , a t r a v é s d e c o m p r a s a i n d ù s t r i a d o C e n t r o - S u l 

E n q u a n t o a e x p a n s à o d a e c o n o m i a r u r a l s e f a z i a c o m c u l t u r a s c o m o a r -

r o z , c a f é , c a c a u e c a n a , q u e n a o s a o i n d u s t r i a l i z a d o s , o u q u e s á o i n 

d u s t r i a l i z a d o s n o C e n t r o - S u l , a i n d u s t r i a l i z a g à o n o N o r d e s t e s e f a -

z i a em l i n h a s d e p r o d u g à o c o m o a m e t a l m e c à n i c a e a p e t r o q u í m i c a , q u e 

n à o a p r o v e i t a m o s g a n h o s d e p r o d u t i v i d a d e d a a g r i c u l t u r a e d a p e c u § -

r i a n o N o r d e s t e . M e c a n i s m o s i m i l a r d e u - s e em r e l a g à o c o m o c r e s c i -

m e n t o d a s a t i v i d a d e s m i n e i r a s , q u e t a m p o u c o i n t e r n a l i z a r a m p a r a a 

r e g i à o o s g a n h o s a l c a n g a d o s n a e t a p a d a p r o d u g à o . 

E s t e d e s e n c o n t r o e n t r e a s b a s e s d e a r t i c u l a g à o i n t e r s e t o 

r i a l d o c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l d a r e g i à o e o s d e s u a e c o n o m i a r u r a l , 

d e m o n s t r a urna l i m i t a g à o f u n d a m e n t a l d e s t e p r o c e s s o i n d u s t r i a l , q u e 

n à o i n c o r p o r o u o s e f e i t o s e c o n ó m i c o s d o d e s e m p e n h o d a q u e l a s l i n h a s 

d e a t i v i d a d e . C o n c r e t a m e n t e , a e x p a n s à o d a ' a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l " 

d e p r o d u t o s c o m o c a n a d e a g ù c a r e a r r o z n à o s e c o n v e r t e u em i m p u l s o 

i n d u s t r i a l , c o m o t a m p o u c o h o u v e q u a l q u e r d i n a m i s m o i n t e r s e t o r i a l s i g 

n i f i c a t i v o n a r e g i à o q u e d e r i v a s s e d a n o t á v e l e x p a n s à o d o f l o r e s t a -

m e n t o e d a p e c u a r i z a g à o . Os d i v e r s o s e s t u d o s r e a l i z a d o s n o s ú l t i m o s 

a n o s c o i n c i d e m em a p o n t a r q u e e s t a p e c u a r i z a g à o t e m s e m a t e r i a l i z a d o 

m a i s n a r e s e r v a d e t é r r a s p a r a p e c u a r i a ^ c o m b a i x a c a r g a a n i m a l ; e 

( 6 ) A a n a l i s e d e s t e s p r o b l e m a s o b r i g a a d e s e n t r a n h a r a l g u m a s d a s i n -
t e r r e l a g ó e s e n t r e a i n d u s t r i a l i z a g à o e a s t r a n s f o r m a g ó e s d a e c o -
n o m i a r u r a l . A " p e c u a r i z a g à o " c o n s i s t e , em p r i m e i r o l u g a r , n a d e s 
t i n a g à o d e t é r r a s p a r a p e c u a r i a , g r a n d e p a r t e d a s v e z e s , c o m b a : i 
x o i n v e s t i m e n t o em r e b a n h o s , p o r t a n t o c o m s u b - u t i l i z a g à o p l a n e j a 
d a d o s s o l o s . 0 r e g i m e d e p r o d u g a o s o b c o n t r a t o o u p a r c e r i a , c o m 
f r e q u é n c i a p r e v é q u e o p a r c e i r o d e i x e a t e r r a p l a n t a d a c o m p a s t o s 
d e p o i s d e d o i s o u t r é s a n o s d e u s o c o m c u l t u r a s d e c i c l o c u r t o . 
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q u e e s t e f l o r e s t a m e n t o t e r a d e s l o c a d o t e r r a s p r o d u t o r a s d e a l i m e n t o s 

p a r a i n v e s t i m e n t o s c o m p l e t a m e n t e d e s l i g a d o s d a o r g a n i z a ç â o d a e c o n o 

m i a r e g i o n a l ^ . 0 a u m e n t o d a s u p e r f i c i e t o t a l d e s t i n a d o a p e c u a r i a 

t e m t i d o m u i t o p o u c o s e f e i t o s , m e s m o p a r a o a u m e n t o d o s r e b a n h o s t o -

m a n d o m a i s a f o r m a d e urna p e c u a r i a e x t e n s i v a q u e d e um a p e r f e i ç o a m e n 

t o d e s t a a t i v i d a d e q u e c o n t i ' v e s s e a l g u m a c o n s e q u é n c i a i n d u s t r i a i . 

Urna s i t u a ç â o s i m i l a r s e e n c o n t r a n a f a l t a d e urna r e l a ç â o 

e n t r e a a m p l i a ç â o d a s a t i v i d a d e s d e p r e s t a ç â o d e s e r v i ç o s a t r a ï d a s p e 

l a u r b a n i z a ç â o ; e a c r i a ç â o d e i n d u s t r i a s q u e a p r o v e i t e m e s t e n o v o 

m e r c a d o . 0 a u m e n t o d a s c o m p r a s d e s e r v i ç o s d e e m p r e s a s d e p r e s t a ç â o 

d e s e r v i ç o s e a e x p a n s â o d a s e c o n o m i a s d o t u r i s m o , d a i n f o r m á t i c a e 

d a s c o n s u l t o r a s e s p e c i a l i z a d a s , m o s t r a m i n c o n f u n d í v e i s s i n a i s d e f i l 

t r a ç â o p a r a a e c o n o m i a do Rio e de Sa o Paulo. Encontra-se ai n o v o 

t i p o d e d i n a m i s m o i n d u s t r i a i i n d u z i d o , a s s o c i a d o à m a i o r h e t e r o g e n e ^ 

d a d e d a e c o n o m i a u r b a n a d a s p r i n c i p á i s c i d a d e s d o C e n t r o - S u l , c o m 

r a m i f i c a ç ô e s e m m e t r ó p o l e s r e g i o n a i s c o m o P o r t o A l e g r e , B e l o H o r i z o n 

t e , S a l v a d o r , R e c i f e e F o r t a l e z a . 

3 . A S A P L I C A g O E S DE C A P I T A L P O R G R U P O S DE TAMANHO DAS E M P R E S A S E 

OS S E T O R E S DE A T I V I D A D E 

T r a d i c i o n a l m e n t e , a a n á l i s e e c o n o m i c a d e s t i n g u e g r a n d e s , m e d i a s 

e p e q u e ñ a s i n d ú s t r i a s , d a n d o l u g a r à c l a s s i f i c a g ò e s a d i c i o n á i s , e n t r e i n 

d ú s t r i a s n e s s e s t r e s g r u p o s , q u e s e c o n c e n t r a m n a p r o d u g a o d e b e n s 

d e c o n s u m o e n a d e b e n s d e c a p i t a l . C o m o s e m e n c i o n o u em p a r á g r a f o s 

a n t e r i o r e s , e s t a s c l a s s i f i c a g ò e s o r d e n a m u m a a n á l i s e d e e s t a b e l e c i -

m e n t o s i n d u s t r i á i s , q u e p e r m i t e v e r c o m o o s i n v e s t i m e n t o s s e r e f l e t i -

r a m em m o d i f i c a g ò e s n a c o m p o s i g a o d o p r o d u t o . J u s t a m e n t e p o r l i m i -

t a r - s e a d e s c r e v e r o s r e s u l t a d o s d a i n d u s t r i a l i z a r l o em t e r m o s d e g e -

r a n i o d e p r o d u t o , e s t e t i p o d e a n á l i s e i g n o r a a s m o d i f i c a g ò e s n a c o m 

p o s i g á o e n o m o n t a n t e d o c a p i t a l q u e é a d s c r i t o a c a d a g r u p o d e t a m a 

n h o d e e m p r e s a e q u e f l u e a c a d a s e t o r d e a t i v i d a d e . 

A o a n a l i s a r a s c o n d i g ò e s d e c o m p e t i t i v i d a d e d a i n d ù s t r i a 

n o N o r d e s t e , é n e c e s s à r i o e s c l a r e c e r q u a i . s v e n h a m s e n d o o s e f e i t o s 

d e s t e t i p o d e m o v i m e n t o s s o b r e a c o m p o s i g a o d a i n d u s t r i a r e g i o n a l e 

s o b r e s u a s p e r s p e c t i v a s d e o p e r a g á o . O b s e r v e - s e q u e n o s p e r í o d o s d e 

6 ü / 7 0 e d e 1 9 7 0 a 1 9 8 0 , r e s p e c t i v a m e n t e , a s u s t e n t a g á o d o n i v e l d a 

C 7 ) A q u i é i n d i s p e n s á v e l r e s g a t a r o a r g u m e n t o r e l a t i v o á i n t e r r e l a g a o 
e n t r e a e s t r u t u r a g a o r e g i o n a l d a e c o n o m i a e a s p o s s i b i l i d a d e s d e 
i n d u s t r i a l i z a g a o . E s t a f a l t a d e v i n c u l a g á o e n t r e o s c o m p o n e n t e s d i 
n á m i c o s d a e c o n o m i a r u r a l e o p e r f i l i n d u s t r i a l r e f o r g a a t e s e r e l a t i v a á 
f a l t a d e e n r a i z a m e n t o r e g i o n a l d a i n d u s t r i a l i z a g a o n o N o r d e s t e . 
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a t i v i d a d e i n d u s t r i a l n o N o r d e s t e ^ d e p e n d e u , p r i n c i p a l m e n t e , d e p r o 

g r a m a s f i n a n c e i r o s e s p e c i á i s d o G o v e r n o F e d e r a l - e s t r a d a s , b a r r a 

g e n s , p r o g r a m a s h a b i t a c i o n a i s e o u t r o s - e q u e o d i n a m i s m o d o p r o d u -

t o i n d u s t r i a l d a r e g i à o em s e u c o n j u n t o n à o f o i s u f i c i e n t e p a r a s u p e 

r a r s u a p o s i g à o n o p r o d u t o i n d u s t r i a l d o B r a s i l em s e u c o n j u n t o . De 

f a t o , em 1 9 8 0 o P I B i n d u s t r i a l d o N o r d e s t e e r a d e c e r c a d e 1 6 , 5 4 d o 

n a c i o n a l , c o m p a r a d o c o m c e r c a d e 1 8 , 5 4 d o R i o G r a n d e d o S u l , urna r e -

l a g à o q u e p e r d u r o u a o l o n g o d e s s e p e r i o d o . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e , a r e n o v a g à o e e x p a n s à o d o p a r q u e i n d u s 

t r i a l p r i v a d o n o r d e s t i n o r e s p o n d e u , em e s s è n c i a , a e s t í m u l o s p ú b l í -

e o s e a p r o g r a m a s d e i n v e s t i m e n t o d e e m p r e s a s s e d i a d a s n o s u l d o 

p a í s . P r e v a l e c e r a m a s v a n t a g e n s d e i s e n g à o f i s c a l , c r é d i t o s u b s i d i a 

d o e a p o i o d e i n f r a - e s t r u t u r a , b e m c o m o a s p r e v i s ò e s d e o p e r a g o e s 

em m e r c a d o c o m v a n t a g e n s m o n o p ó l i c a s . A s s i m , a f i r m o u - s e um e s t i l o d e 

i n d u s t r i a l i z a d o , q u e m o s t r a p o u c o s c o m p r o m i s s o s c o m a s u s t e n t a g à o 

d o p a r q u e i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l - c o m a p o s s í y e l e x c e g à o d e a l g u n s 

c o m p o n e n t e s d a i n d ù s t r i a t e x t i l e d o v e s t u a r i o e d a t r a n s f o r m a g à o 

s i m p l e s d e p r o d u t o s p r i m a r i o s , r e s t r i n g i n d o o a p r o f u n d a m e n t o d a s m a r 

g e n s d e t r a n s f o r m a g à o em c a d a c l a s s e d e i n d ù s t r i a e p o r t a n t o , d e i x a n 

d o e s t a f u n g à o à p l a n t a i n d u s t r i a i d o s u l d o P a í s . 

A c o n t r a g à o d a e c o n o m i a n a c i o n a l a p a r t i r d e 1 9 7 8 e s e u a -

p r o f u n d a m e n t o a p a r t i r d e 1 9 8 2 , r e f o r g a r a m e s t a c a r a c t e r i z a d o d o 

p r o b l e m a , m o s t r a n d o ( a ) a n e c e s s i d a d e d e d i s t i n g u i r o s a s p e c t o s r e í a 

t i v o s à t r a j e t ó r i a d e t r a n s f o r m a d o d o p a r q u e i n d u s t r i a l d o N o r d e ¿ 

t e , d o s a s p e c t o s d e c r e s c i m e n t o d a p r o d u g à o i n d u s t r i a i ; e ( b ) a n e -

c e s s i d a d e d e v e r e s t e c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o c o m o s u b o r d i n a d o a o s 

m o v i m e n t o s q u e r e g u l a m a p o l í t i c a d e i n v e s t i m e n t o s i n d u s t r i á i s n o 

p a í s em s e u c o n j u n t o . 

A t é 1 9 7 7 a p r o x i m a d a m e n t e , o s i n v e s t i m e n t o s i n d u s t r i á i s n o 

N o r d e s t e a c o m p a n h a r a m a s p r i o r i d a d e s e o p o r t u n i d a d e s d e f i n a n c i a m e n 

t o , r e p r e s e n t a d a s p e l o F I N O R , o s r e p a s s e s d o B N D E S a t r a v é s d o s b a n -

c o s e s t a d u a i s d e d e s e n v o l v i m i e n t o , o s r e c u r s o s d o P o l o n o r d e s t e e o 

a p o i o d o F I S E T a o s p r o j e t o s d e f l o r e s t a m e n t o . E s t e c o n j u n t o d e v a n t a 

( 8 ) Os e f e i t o s t o t a i s do g a s t o p ú b l i c o n a s u s t e n t a d o do c r e s c i m e n t o do P I B n o Ñor 
d e s t e n à o s a o p e r f e i t a m e n t e c o n h e c i d o s , como t a m p o u c o é bem c o n h e c i d o o modo 
como e s t e e f e i t o a t i n g e a e c o n o m i a d a r e g i à o . E s t u d o s r e c e n t e s r e a l i z a d o s p a r a 
o E s t a d o d a B a h i a ( " A i n d ù s t r i a n a B a h i a : uma e s t r a t e g i a de d e s e n v o l v i m e n t o " , 
S e c . de I n d . e C o m . d a BA, S a l v a d o r , 1 9 8 1 ) m o s t r a m q u e n o d e c é n i o de 1 9 7 0 - 1 9 8 0 o 
s e t o r d a c o n s t r u g à o t e v e uma p a r t i c i p a g à o m a i o r - n o c o n j u n t o d a d é c a d a - q u e o 
s e t o r p e t r o q u í m i c o , f i c a n d o e s t e ù l t i m o a c u m u l a d o n o s ú l t i m o s a n o s . Nào s e c o -
nhecem o s e f e i t o s i n d í r e t o s d a s p o l í t i c a s de o b r a s e do f i n a n c i a m e n t o d i r i g i d o , 
s a b e n d o - s e , e n t r e t a n t o , q u e a q u a s e t o t a l i d a d e d a e x p a n s à o i n d u s t r i a l t e v e a p o i o 
de f i n a n c i a m e n t o e s p e c i a l e q u e a p a r t i c i p a g à o do s e t o r p u b l i c o n a demanda g l o -
b a l f o i m a j o r i t á r i a . S a o e v i d e n t e s a s i m p l i c a g o e s d e uma c o n t r a g à o d a demanda 
p ú b l i c a p a r a o c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a do N o r d e s t e , d a d a a v i r t u a l i m p o s s i b i l i -
dade de q u e o p e s o do s e t o r p ú b l i c o p o s s a s e r c o m p e n s a d o em p o u c o s a n o s . 
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g e n s p r i v i l e g i o u a p r o l i f e r a ç â o d e p r o j e t o s a g r o p e c u a r i o s d e g r a n d e 

e d e m e d i o p o r t e , a e x p a n s â o d a á r e a f l o r e s t a d a , m e s m o em z o n a s n i t i . 

d a m e n t e a g r í c o l a s ; a i m p l a n t a ç â o d e c u l t u r a s c o m e r c i á i s , c o m o o c a f é 

e a p r o d u ç à o f r u t í c o l a p a r a f i n s i n d u s t r i á i s . N â o s e c o n h e c e m c i f r a s 

c o n f i á v e i s s o b r e a s a p l i c a ç ô e s t o t a i s n a e c o n o m i a r u r a l e n a i n d ú s 

t r i a , m a s h á p o u c a s d ú v i d a s d e q u e a s a p l i c a ç ô e s t o t a i s n a e c o n o m i a 

r u r a l t e n h a m s u p e r a d o em m u i t o o s i n v e s t i m e n t o s i n d u s t r i á i s , p o r r e -

p r e s e n t a r e n ! r e s e r v a d e v a l o r d e m e n o r r i s c o e m a i s f á c i l a c e s s o q u e 

a s i n d u s t r i á i s , e p o r d e m a n d a r e m m e n o r i n v e s t i m e n t o f i n a n c e i r o p o r 

u n i d a d e s d e p r o d u t o f i n a l , é j u s t a m e n t e o q u e o c o r r e c o m a e x p a n s â o 

d a p e c u á r i a , q u e i n c o r p o r a t r a b a l l i o d i r e t o n a p r e p a r a ç â o d e s o l o s 

e p a s t a g e n s ; e c o m o f l o r e s t a m e n t o , q u e p o d e t r a b a l h a r c o m p r e ç o s r e -

l a t i v a m e n t e b a i x o s d a t e r r a e c o m d e p r e c i a ç â o l e n t a d o s e q u i p a m e n t o s . 

P o d e - s e d i z e r , p o r t a n t o , q u e h o u v e r e a l m e n t e d o i s n í v e i s 

d e p r i o r i d a d e s , n â o s e m p r e c o n v e r g e n t e s e n t r e s i ; a s p r i o r i d a d e s p r ò 

p r i a s d a p o l í t i c a i n d u s t r i a l q u e e s t i v e r a m i m p l í c i t a s n o p e r f i l d a 

d i s t r i b u i ç â o d a p r o t e ç â o e d o c r é d i t o ; e a s p r i o r i d a d e s i n t e r - s e t o -

r i a i s , q u e f a v o r e c e r a m o s e t o r p r i m à r i o . 

0 a g r a v a m e n t o d a c r i s e e c o n o m i c a n e s t e c o m e ç o d a d é c a d a d e 

1 9 8 0 , s i g n i f i c o u um a u m e n t o d a o c i o s i d a d e e um a d i c i o n a l e n c a r e c i m e n 

t o d o d i n h e i r o p a r a a i n d ù s t r i a , q u e a t i n g e c o m m a i s f o r ç a a s i n d u s -

t r i a s p e q u e ñ a s e m e d i a s , q u e p a s s a m a t e r q u e c o n c o r r e r c o m a s g r a n -

d e s , p o r c o n t r a t o s q u e a n t e s n â o e r a m c o n s i d e r a d o s a t r a e n t e s p o r e s -

f 9 1 

t a s u l t i m a s . A c o n t r a c ç a o d o s g a s t o s d o s e t o r p u b l i c o r e s t r i n g i u 

a i n d a . m a i s a s p o s s i b i l i d a d e s d e m e r c a d o . Em q u e p e s e m a s c r í t i c a s 

a s v e z e s g e n e r a l i z a d a s - a o h i p e r - d e s e n v o l v i m e n t o d a s e m p r e s a s p ú b l i ^ 

c a s . p a r e c e n â o h a v e r d ú v i d a s d e s e r e s t a urna c o n s e q u ê n c i a d o f a t o 

d e q u e s e u s p r o g r a m a s d e i n v e s t i m e n t o - g e r a l m e n t e a m è d i o e a l o n -

g o p r a z o - s c f r e r a r m m e n o s o s c h o q u e s d e s t a s v a r i a ç ô e s d e m e r c a d o . No 

. c a s o d o N o r d e s t e , a o a g u d i z a r - s e e s t a r e c e s s â o c o m i n f l a ç â o , a d e m a n 

d a p ú b l i c a f i c o u s e n d o o p r i n c i p a l s u s t e n t á c u l o d a p r e s e r v a ç â o d o 

p a r q u e i n d u s t r i a l . 

H á , p o r t a n t o , a c o n s i d e r a r , urna a p a r e n t e d i v e r g e n c i a , e n -

t r e o p e r f i l d a s a p l i c a ç ô e s d e c a p i t a l f i n a n c e i r o n a e c o n o m i a d a r e -

( 9 ) E n o t o r i o n o s m e i o s da e m p r e s a p r i v a d a , q u e a c o n t r a g á o d a e c o n o m i a e a f o r m a g á o 
de b o l s o e s de o c i o s i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e ñ a s i n d ú s t r i a s de b e n s de c a p i t a l , l e -
vou a m a i o r _ a g r e s s i v i d a d e p o r p a r t e d a s e m p r e s a s m a i o r e s , com m a i o r c a p i t a l f i -
x o e x p o s t o á f a l t a d e u s o . As g r a n d e s e m p r e s a s - i n d u s t r i á i s , e de p r e s t a g á o de 
s e r v i g o s - p a s s a m a c o n c o r r e r , d e s d e 1 9 8 1 , p o r c o n t r a t o s de m e n o r v u l t o e de ma 
i o r r i s c o , q u e a n t e s e s t a v a m r e s e r v a d o s p a r a a s e m p r e s a s p e q u e ñ a s e m e d i a s . E s t e 
a c i r r a m e n t o d a c o n c o r r é n c i a d á v a n t a g e m a q u e l a s e m p r e s a s q u e c o n t a m com o a p o i o 
de c o n s u l t o r a s a s s o c i a d a s e d e b a n c o s a s s o c i a d o s . Dá v a n t a g e m a o s q u e podem " e s -
p e r a r " f i n a n c e i r a m e n t e p e l o r e t o m o d o s e m p r e e n d i m e n t o s . numa p a l a v r a , a o s q u e 
e s t á o m e l h o r a s s i s t i d o s f i n a n c e i r a m e n t e . fi um t i p o de c o n c o r r é n c i a em que p e r d e m 
a s r e g i o e s m e n o s d e s e n v o l v i d a s , o b v i a m e n t e com o N o r d e s t e á f r e n t e . 
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g i á o e a c a p i t a l i z a d o d e s u a i n d u s t r i a ; e e n t r e a f o r m a g á o d e c a p i -

t a l i n d u s t r i a l e a p r o d u g á o d o s e t o r . Urna c o n t r a d i g á o q u e e x p ó e a s 

c a u s a s q u e l e v a r a m a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i ó 

n a l ' ' 1 0 ' ' e q u e d e t e r m i n a r a n ! o p e r f i l d a p r o t e g á o a s a t i v i d a d e s i n d u s -

t r i á i s , m i n e i r a s , r u r a i s e d e p r e s t a d l o d e s e r v i g o s , c o m a i n e v i t á -

v e l c o n s e q ü é n c i a s o b r e o s c á l c u l o s d e t a x a d e r e t o r n o d o s i n v e s t i m e n 

t o s i n d u s t r i á i s . Numa p a l a v r a , a s c o m p a r a g ó e s d e c u s t o s q u e l e v a m a 

e m p r e s a p r i v a d a a v o l t a r - s e p a r a a i n d u s t r i a , a a g r i c u l t u r a , a i n f o r 

m á t i c a o u a e s p e c u l a g á o f i n a n c e i r a . 

D e s t e r a c i o c i n i o e s c a p a m , ú n i c a m e n t e , a s d e c i s ó e s d e i n v e £ 

t i m e n t o em g r a n d e s o b r a s p ú b l i c a s , em p r o g r a m a s d e i n v e s t i m e n t o d e 

c o m p l e x o s j á em f u n c i o n a m i e n t o , c o m o o p e t r o q u í m i c o , q u e n á o d e p e n -

d e m d a s p r e v i s o e s d o m e r c a d o r e g i o n a l . Km r e s u m o , a s p r e v i s o e s d e i n 

v e s t i m e n t o q u e d e c o r r e m d e a v a l i a g ó e s d a e c o n o m i a d a r e g i á o n á o o f e -

r e c e r a m q u a i s q u e r i n d i c i o s d e m u d a n g a s s u b s t a n c i á i s d e c o m p o s i g á o 

s e t o r i a l d a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a i n d u s t r i a l . 

4. A COMPETITIVIDADE DAS EMPRESAS E SUA ESPECIALIZAgAO INDUSTRIAL 

0 a t u a l p a r q u e i n d u s t r i a l d o N o r d e s t e f o i c o n s t r u i d o a p a r 

t i r d e p r e s s u p o s t o s d e e x p a n s á o g r a d u a l d o m e r c a d o r e g i o n a l q u e , a l i ^ 

a d o s a a p a r e n t e s v a n t a g e n s d e d i s t á n c i a f í s i c a c o m a s i n d u s t r i a s c o n 

g e n e r e s d e S a o P a u l o e d o S u l , d e v e r i a m g a r a n t i r m e r c a d o s u f i c i e n t e 

p a r a c o b r i r s e u s c u s t o s . Na d é c a d a d e 1 9 7 0 e s t a s v a n t a g e n s d e d i s t a n 

c í a f o r a m e r o s i o n a d a s p e l o s s u c e s s i v o s m e l h o r a m e n t o s d o s t r a n s p o r t e s 

i n t e r n o s e p o r m o d i f i c a g ó e s n a e s t r u t u r a d o m e r c a d o i n t e r n o n a c i o -

n a l . E s t a s f o r a m c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s d a s p r e v i s o e s q u e s u s t e n t a 

r a m a p o l í t i c a d e f o m e n t o i n d u s t r i a l . T a i s p r e v i s o e s , t o r n a - s e a g o r a 

m a i s c l a r o , em m o m e n t o a l g u m a n t e c i p a r a m t á o p e r t i n a z e n c a r e c i m e n t o 

d o d i n h e i r o , b e m c o m o n á o c o n s i d e r a r a m t á o s i g n i f i c a t i v a q u e d a d a 

d e m a n d a . A s s i m , a p a r t e o f a t o d e q u e a " i n d u s t r i a d o N o r d e s t e " c o n -

t é m um s e g m e n t o c a d a v e z m a i o r d e s u c u r s a i s d e e m p r e s a s d o s u l d o 

p a í s , a f r u s t r a g á o d e s t a s p r e v i s o e s d e s c r e v e urna c o m p l e t a m o d i f i c a -

( 1 0 ) j á s e d i s s e , com p r i o r i d a d e ( M a r i a C o n c e i g á o T a v a r e s , em " 0 s i s t e m a f i n a n c e i r o 
b r a s i l e i r o e o c i c l o de e x p a n s á o r e c e n t e " em D e s e n v o l v i m e n t o C a p i t a l i s t a n o B r a -
s i l n » 2 . e d . L . B e l l u z z o e R . C o u t i n h o . E d . B r a s i l i e n s e , S a o P a u l o , 1 9 8 3 ) q u e 
o p r e s e n t e d e s e n v o l v i m e n t o d o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l r e s p o n d e a n e c e s s i d a -
d e s do f i n a n c i a m e n t o de uma mudanga de e t a p a do c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l . Mssmo 
q u e t a r d í a m e n t e , e s t e a p e r f e i g o a m e n t o _ d o s i s t e m a f i n a n c e i r o p a s s a r i a a s e r e s s e n 
c i a l á c o n t i n u i d a d e d a i n d u s t r i a l i z a g a o . F a l t a r í a a c r e s c e n t a r , e n t r e t a n t o , q u e 
s e t r a t a d e uma a f i r m a g á o s o b r e o s i s t e m a f i n a n c e i r o q u e o p e r a n o p a í s , d i s t í n -
g u i n d o p o r t a n t o , s e u c a r á t e r de n a c i o n a l , bem como i n d i c a n d o s u a s p r o p r i e d a d e s es^ 
t r u t u r a i s . F a l t a r í a , a í n d a , a j u s t a r d i z e n d o q u e e s t e d e s e n v o l v i m e n t o n á o d e s c r e -
v e a s m u t a g ó e s do c a p i t a l f i n a n c e i r o n o p a í s , nem d e s c r e v e como o a p e r f e i g o a m e n -
t o do s i s t e m a f i n a n c e i r o a t i n g e d i f e r e n t e s s u b - e s t r u t u r a s e c o n ó m i c a s como a r u -
r a l , nem d i f e r e n t e s r e g i ó e s , como o N o r d e s t e e o N o r t e . 
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g a o do q u a d r o d e p e r s p e c t i v a s d e e x p a n s á o i n d u s t r i a l d a r e g i á o . 

Em 1 9 8 3 a s p e r s p e c t i v a s e r e s t r i g ó e s d a i n d u s t r i a l i z a d o 

f o r a m a d i c i o n a l m e n t e m o d i f i c a d a s p e l o s e f e i t o s d a s e c a n o m e r c a d o r e 

g i o n a l : i n d e p e n d e n t e d a s r e s t r i g o e s q u e a f e t a m d i r e t a m e n t e o c o m p o r -

t a m e n t o d o m e r c a d o d e c a d a p r o d u t o , a d e p r e s s á o g e r a l p r o v o c a d a p e l a 

s e c a a t i n g i u a i n d u s t r i a , c o n t r i b u i n d o p a r a b a i x a r a s m a r g e n s d e 

u s o d a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a . M e s m o s e m d i s p o r d e i n f o r m a g o e s c o n c l u -

s i v a s s o b r e a s v a r i a g o e s n o u s o d a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a em c l a s s e s 

d e i n d u s t r i a q u e s a o a l t a m e n t e e m p r e g a d o r a s n o N o r d e s t e , c o m o a s d a 

c o n f e c g a o , d a c o n s t r u g á o , i n f o r m a g o e s n a o o f i c i a i s ^ ^ r e v e l a m f o r -

t e s o s c i l a g ó e s d e v e n d a s , i n c l u s i v e c o m a u m e n t o d a m o r t a l i d a d e d e 

Í 1 2 1 

i n d u s t r i a s n o v a s . 

J u s t a m e n t e , a a g u d i z a g á o d o s p r o b l e m a s d e f i n a n c i a m e n t o d e 

o p e r a g ó e s - c a p i t a l d e g i r o e c a p i t a l p a r a r e p o s i g á o d e d e p r e c i a g á o -

m o s t r a a n e c e s s i d a d e d e a n a l i s a r a c o m p e t i t i v i d a d e d a i n d u s t r i a em 

f u n g á o d a s i t u a g a o f i n a n c e i r a d a s e m p r e s a s , a n t e s q u e em f u n g á o d e 

c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s , o u m e s m o d e c u s t o s e c o n ó m i c o s d a s u n i d a d e s 

d e p r o d u g á o i n d u s t r i a l . No p e r í o d o d e s d e 1 9 7 8 a t é o p r e s e n t e s a o 

a s m o d i f i c a g o e s n o q u a d r o d o f i n a n c i a m e n t o q u e m a r c a m a p o s i g á o d a 

i n d u s t r i a n o N o r d e s t e , d i s t i n g u i n d o , p o r e x e m p l o , a s i n d u s t r i a s q u e 

o p e r a m s e m g r a n d e s m o d i f i c a g o e s t é c n i c a s - c o m o a s d e a l i m e n t o s e 

b e b i d a s , t e x t i l e v e s t u a r i o e m a d e i r a e m o v é i s - d e s e n v o l v e r á n » - s e , 

em g r a n d e p a r t e , em f u n g á o d e c o m e r c i a l i z a g á o d a p r o d u g á o e d e 

p r o p a g a n d a ; e a s i n d u s t r i a s q u e t é m e x p e r i m e n t a d o m o d i f i c a g o e s f r e -

q u e n t e s ñ a s t é c n i c a s d e p r o d u g á o , c o m o a s d o s r a m o s e l é t r i c o s e q u í -

m i c o . T e m h a v i d o s u b s t a n c i á i s d i f e r e n g a s n a p o s i g á o d e s t e s d o i s g r u 

p o s d e i n d u s t r i a s , em q u e a s i n d u s t r i a s d o p r i m e i r o g r u p o d e p e n d e r a m , 

b á s i c a m e n t e , d e c a p i t a l d e g i r o p a r a c o b r i r s u a " e s p e r a " e n t r e a c o m 

p r a d e m a t é r i a s - p r i m a s e s e u s p r a z o s d e v e n d a ; e a s i n d u s t r i a s d o se^ 

( .11) As i n f o r m a g o e s s o b r e u s o de c a p a c i d a d e n o B r a s i l em g e r a l s á o i n c e r t a s , q u a n d o 
n a o p o r a u s é n c i a de d a d o s s e r i a d o s , p o r h e t e r o g e n e i d a d e e p o r t a n t o . p e l a i n c . e r 
t e z a d e s u a s i g n i f i c a g á o . Como a s i n d u s t r i a s b r a s i l e i r a s t r a b a l h a m com muito 
menos r e s e r v a de m a t e r i a s p r i m a s q u e , p o r e x e m p l o , h á q u i n z e a n o s , a s v a r i a 
g ó e s de v e n d a r e f l e t e m - s e de modo q u a s e i m e d i a t o ñ a s d e c i s o e s de p r o d u g á o . 

( 1 2 ) C o n s i d e r a - s e " n o r m a l " a e l e v a d a m o r t a l i d a d e de e m p r e s a s n o v a s e de e m p r e s a s 
p e q u e ñ a s em e c o n o m i a s como a b r a s i l e i r a , a m e x i c a n a , a a r g e n t i n a . E um f e n ó -
meno que i n d i c a p o u c o p r o f i s s i o n a l i s m o , bem como d e c i s o e s e m p r e s a r i a i s b a s e a 
d a s em p o s i g o e s p r i v i l e g i a d a s em r e l a g á o com a demanda e o s s u b s i d i o s p ú b l i -
c o s . 0 ramo d a c o n s t r u g á o c i v i l n o N o r d e s t e t e m s i d o c a r a c t e r í s t i c o n e s t e s e n 
t i d o , r e g i s t r a n d o - s e , a l é m d i s s o , uma e x c e p c i o n a l m o r t a l i d a d e a p a r t i r d a s£~ 
gunda m e t a d e d a d é c a d a de 1 9 7 0 . 

( 1 3 ) A q u e s t á o d a c o m e r c i a l i z a j a o , l ó g i c a m e n t e e s t á l i g a d a á d a o l i g o p o l i z a g á o do 
m e r c a d o de m a n u f a t u r a s e a d a m o d e r n i z a g á o d a e m p r e s a . No B r a s i l , a m o d e r n i -
z a g a o d a e m p r e s a ( v e r M a r i a C o n c e i g á o T a v a r e s o p . c i t . ) e s t á r e p r e s e n t a d a , 
p r i n c i p a l m e n t e p o r s u a i n s e r g á o n o s i s t e m a f i n a n c e i r o . A c o m e r c i a l i z a g á o é o 
p r i n c i p a l m e c a n i s m o de r e a l i z a r e s t a i n s e r g á o , com uma t e n t a t i v a de a m p l i a r 
o m e r c a d o . 
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g u n d o g r u p o p r e c i s a m d e a p o i o f i n a n c e i r o a d i c i o n a l , p a r a s e m a n t e r e m 

num m e r c a d o n a c i o n a l m a i s f o r t e m e n t e d o m i n a d o p o r c o n c o r r é n c i a e n t r e 

e m p r e s a s d e d i f e r e n t e s t a m a n h o s , m a i s c l a r a m e n t e l i d e r a d o p o r e m p r e -

s a s s e d i a d a s n o S u l . 

0 e n c a r e c i m e n t o d o d i n h e i r o t e m m o d i f i c a d o o m o d o d e f u n -

c i o n a m e n t o d a s e m p r e s a s . C o m p a r a d o c o m s e u e s t i l o d e f u n c i o n a m e n t o 

d a d é c a d a d e 1 9 6 0 , e l a s d e v e r a m r e d u z i T s e u s e s t o q u e s d e m a t é r i a s p r i 

m a s , em f a v o r d e s u a l i q u i d e z ; t o l e r a r e e x e r c e r m a i o r e s d e m o r a s n o 

c u m p r i m e n t o d e o b r i g a g ò e s f i n a n c e i r a s ; i n v e s t i r m a i s em i n i c i a t i v a s 

d e p r e v i s ò e s d e l u c r o a c u r t o p r a z o ; e t o l e r a r um c o m p o r t a m e n t o m u i -

t o m a i s a g r e s s i v o d o s i s t e m a b a n c à r i o , a g o r a m u i t o m a i s c o n c e n t r a d o 

em m e n o r n ú m e r o d e b a n c o s e o p e r a n d o c o m v a n t a g e n s m o n o p ò l i c a s . 

E s t a p r e s s à o f i n a n c e i r a t e m s i d o o p r i n c i p a l l i m i t a n t e d a 

c o m p e t i t i v i d a d e d a s e m p r e s a s , m o r m e n t e q u a n d o e l a s s e d e f r o n t a m c o m 

urna p o l i t i c a e c o n ò m i c a q u e i n c e n t i v o u s e u e n d i v i d a m e n t o e x t e r n o , a u -

m e n t a n d o s u a e x p o s i g à o a o s r i s c o s d e urna c a r g a d e d i v i d a em m o e d a 

f o r t e . A p r e s s à o p a r a a u m e n t a r a c u r t o p r a z o o f a t u r a m e n t o l e v o u , 

p o r s u a v e z , a t o m a r m a i o r e s r i s c o s , t a n t o n o m e r c a d o i n t e r n o c o m o 

em a v e n t u r a s d e e x p o r t a g à o , m e s m o s e m g r a n d e e x p e r i é n c i a e s e m c o n -

t a r c o m urna i n f r a - e s t r u t u r a a d e q u a d a d e a p o i o i n s t i t u c i o n a l . E s t e s 

f a t o r e s a c e n t u a r a m a n e c e s s i d a d e d e s u p l e m e n t a g à o d e c a p i t a l d e g i -

r o , d e m o n s t r a n d o urna v e z m a i s c o m o a p e r d a d e I m p e t o d a s v e n d a s a c e n 

t u a a p r e s s à o d e c a p i t a l d e g i r o n a c o m p o s i g à o d o c a p i t a l d a s e m p r e -

s a s . E n t r e t a n t o , a o q u e t u d o i n d i c a , e s t a p r e s s à o t r a n s m i t i u - s e d e 

m o d o d e s i g u a l e n t r e e m p r e s a s d e d i f e r e n t e s g r u p o s d e t a m a n h o e em 

d i f e r e n t e s l i n h a s d e a t i v i d a d e , d a d a s c o r r e s p o n d e n t e s d i f e r e n g a s ñ a s 

n e c e s s i d a d e s d e c a p i t a l f i n a n c e i r o e n t r e e m p r e s a s q u e c o r r e s p o n d e m 

a d i f e r e n t e s g r u p o s d e t a m a n h o , em c a d a l i n h a d e a t i v i d a d e ^ ^ ^ . 

A s m a i o r e s d i f i c u l d a d e s d e a c e s s o a c a p i t a l f i n a n c e i r o p o r 

p a r t e d a s e m p r e s a s d e m e n o r t a m a n h o r e s t r i n g e m s u a s p o s s i b i l i d a d e s 

d e o p e r a g à o a m e r c a d o s l o c á i s e m e r c a d o s r e s i d u a i s , m u i t a s v e z e s s o -

( 1 4 ) Os p r o b l e m a s de f i n a n c i a m e n t o d e f i n i d o s n e s t a o p o r t u n i d a d e l e v a m a i n s i s t i r 
numa l i n h a de a n á l i s e q u e t o m a como b a s e a r e l a g à o c a p i t a l f i x o / c a p i t a l f i -
n a n c e i r o , n a e s t r u t u r a d a s e m p r e s a s . E s t a r e l a g a o s i n t e t i z a a s i n t e r d e p e n -
d e n c i a s e n t r e a s t é c n i c a s d e p r o d u g à o e de c o i n e r c i a l i z a g à o u t i l i z a d a s , bem 
como a i n t e r r e l a g a o e n t r e o n i v e l de u s o d a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a n a i n d ù s -
t r i a e a r e n t a b i l i d a d e do c a p i t a l u t i l i z a d o p e l a e m p r e s a n e s s e empreendimen 
t o . A r i g i d e z d a s n e c e s s i d a d e s de c a p i t a l f i n a n c e i r o em c a d a g r u p o de t a m a -
nho de i n d ù s t r i a c o r r e s p o n d e a um d e t e r m i n a d o p e r f i l de p a r t i c i p a g à o n o mer 
c a d o . Na p r à t i c a , c a d a e m p r e s a s o p o d e m o d i f i c a r s e u r e g i m e de u s o de c a p i -
t a l f i n a n c e i r o mudando de tamanho de f á b r i c a , ou m o d i f i c a n d o s e u s i s t e m a de 
c o m e r c i a l i z a g à o d a p r o d u g à o . Ambas p o s s i b i l i d a d e s , p o r s u a v e z , d e p e n d e m d a s 
c o n d i g ò e s em q u e s e dà s e u a c e s s o a t u a l a o m e r c a d o . O b v i a m e n t e , n à o c a b e e s 
p e r a r q u e aumente a p a r t i c i p a g à o d e uma e m p r e s a num m e r c a d o a d v e r s o , mas 
sem d ú v i d a , c a b e e s p e r a r q u e o s c u s t o s de c a p i t a l f i n a n c e i r o de uma e m p r e s a 
aumentem como c o n s e q u é n c i a de urna r e t r a g a o de s u a s o p e r a g ò e s . 
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b r e a b a s e d e a b s o r v e r o s c u s t o s d e m a i o r e s f a c i l i d a d e s a o c o m p r a d o r , 

o u d e a b s o r v e r o s d i f e r e n c i á i s d o s c u s t o s do c a p i t a l f i n a n c e i r o . 

M e s m o a d m i t i n d o a f a l a c i a d e a n a l i s a r a s i t u a g à o d a i n d ú ¿ 

t r i a do N o r d e s t e p e l o s d a d o s d e c o m p o r t a m e n t o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s i n 

d u s t r i a i s ( i s t o é s e m e n t r a r n o m e r i t o d o e f e i t o d o a u m e n t o d a p a r -

t i c i p a g á o d e s u c u r s a i s d o S u l e e s t r a n g e i r a s n a i n d ù s t r i a d o N o r d e ^ 

t e ) , o b s e r v a - s e q u e a c o m p e t i t i v i d a d e d a i n d ù s t r i a d o N o r d e s t e v a -

r i a , em f u n g à o d a s p o s s i b i l i d a d e s de m a i o r o u m e n o r a p r o v e i t a m e n t o 

d e s s e m e r c a d o l o c a l , r e s i d u a l e m a r g i n a l , q u e v a r i a m m u i t o d e uma a 

o u t r a l i n h a d e a t i v i d a d e . A s s i m , p o r e x e m p l o , a s i n d ù s t r i a s d e c o n -

f e c g ò e s , a l i m e n t o s e b e b i d a s d e f e n d e m - s e m e l h o r q u e a s i n d ù s t r i a s 

m e t a l - m e c á n i c a s o u d e m a t e r i a i s d e t r a n s p o r t e , q u e c o n c o r r e m num m e r 

c a d o m u i t o m a i s i n t e g r a d o s o b r e a e s c a l a n a c i o n a l . A " r e s i s t e n c i a " 

d a i n d u s t r i a d o N o r d e s t e a o a u m e n t o d a p r e s s à o f i n a n c e i r a e a o a c i r -

r a m e n t o d a c o n c o r r é n c i a r e s u l t a r í a d a s u s t e n t a g á o d o m e r c a d o r e g i o -

n a l p o r e s t a s i n d ù s t r i a s . 

S e r á , p o r t a n t o , n e c e s s à r i o d i s t i n g u i r d o i s n í v e i s d e d i s c u s . 

s a o d e s t e p r o b l e m a . No p r i m e i r o n i v e l , a q u e s t á o s e r á i d e n t i f i c a r 

q u a l s e t o r i n d u s t r i a l p o d e t e r a e c o n o m i a do N o r d e s t e ; e n o s e g u n d o , 

c a b e r i a , e n t á o , d i s c u t i r q u a i s e m p r e s a s c o m p o r á o a i n d u s t r i a d o N o r -

d e s t e . 

No p r i m e i r o n i v e l h á um d i l e m a f u n d a m e n t a l , q u e c o n f r o n t a 

a t r a j e t ó r i a i n i c i a l d e i n d u s t r i a l i z a g á o d a r e g i á o , d e f á b r i c a s i s o -

l a d a s e c o m p l e x o s f a b r í s , s e m p r e a p o i a d o s em s u p o s t a s v a n t a g e n s d e 

m a t e r i a s - p r i m a s l o c á i s e m á o - d e - o b r a b a r a t a ; e uma t r a j e t ó r i a a l t e r -

n a t i v a , q u e p a r t e d o m o v i m e n t o d e c a p i t a i s p a r a a p r o v e i t a r v a n t a g e n s 

d e p o l í t i c a , n a p r à t i c a , p a r a a p r o v e i t a r p o l í t i c a s e s p e c i á i s d e 

s u b s i d i o q u e c o m p e n s e m a f a l t a d e e c o n o m í a s d e a g l o m e r a g à o ^ ^ e p e r -

m i t a m t r a b a l h a r p a r a o m e r c a d o n a c i o n a l e p a r a o e x t e r i o r . Na p r à t i -

c a , a s p o s s i b i l i d a d e s d e a p r o f u n d a m e n t o do e s q u e m a i n i c i a l d e a p r o -

v e i t a m e n t o d e v a n t a g e n s l o c á i s s ó p o d e p r o s s e g u í r q u a n d o e n c o n t r a d ^ 

f e r e n c i a i s d e r e n t a b i l i d a d e , s u f i c i e n t e s p a r a s u s t e n t a r e l e v a d a s 

c o m p r a s l o c á i s e a s s i m , g a r a n t i r s u p r i m e n t o d e m a t e r i a p r i m a a p r e -

( 1 5 ) A q u e s t á o de e c o n o m i a s de a g l o m e r a g á o tem s i d o e s s e n c i a l do N o r d e s t e , e , com 
f r e q u è n c i a , c o n f u n d i d a com a da f o r m a g a o de p o l o s de c r e s c i m e n t o . Dado o a t r a 
zo d a r e g i á o p a r a a p r o v e i t a r o s e s t í m u l o s da s u b s t i t u i g a o de i m p o r t a g o e s _ e a 
p e r s i s t e n c i a de uma e c o n o m i a r u r a l pouco d i v e r s i f i c a d a , a í n d u s t r i a l i z a g a o en 
f r e n t a a s d i f i c u l d a d e s c o n s e q u e n t e s a um mercado r e g i o n a l a p o i a d o s o b r e uma 
d i s t r i b u i g á o da r e n d a m a i s d e s i g u a l que a do C e n t r o - S u l , p o r t a n t o , m u i t o r í g . i 
da . A expansào da industria no Nordeste depende, m a i s que n o S u l , d a s mudangas 
q u a l i t a t i v a s n o meio e c o n ò m i c o u r b a n o de s u a s c i d a d e s p r i n c i p á i s , r e s p o n s á v e i s 
p e l o t r e i n a m e n t o de p e s s o a l , de p r e s t a g à o de s e r v i g o s a e m p r e s a s e t c . Ass im , 
a c o n c e n t r a g à o d a u r b a n i z a g á o em S a l v a d o r , R e c i f e e F o r t a l e z a tem s i d o um o í s 
t á c u l o que a p e n a s a g o r a comega a s e r s u a v i z a d o p e l o a p a r e c i m e n t o d e i n d ú s t r i á s 
de t r a n s f o r m a g á o em c i d a d e do i n t e r i o r . 
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g o s n a c i o n a l m e n t e b a i x o s . E urna e x p e r i e n c i a q u e s e r e p e t e , c o m d i f e -

r e n t e s m a t i z e s , n o s c a s o s d a i n d u s t r i a d e ó l e o s v e g e t á i s , ñ a s d e s u -

c o s e d o c e s e ñ a s d e c o u r o e c a l g a d o s . A s d i f i c u l d a d e s a s v e z e s a l e -

g a d a s , d e i r r e g u l a r i d a d e d e s u p r i m e n t o d e m a t é r i a - p r i m a p o r e f e i t o 

d e s e c a s s a o v á l i d a s s o m e n t e em p a r t e , p o r q u e i m p l i c a m d i z e r q u e e s -

t a s i n d u s t r i a s j a m a i s f o r a m c a p a z e s d e e s t i m u l a r o u s o d e t é r r a s d e 

m e l h o r l o c a l i z a g á o , um f a t o q u e e m e r g e d e s u a c o m p a r a g á o c o m o m a i s 

r e c e n t e u s o d e t é r r a s p a r a f l o r e s t a m e n t o . 

0 e s q u e m a a l t e r n a t i v o d e i n d u s t r i a l i z a g á o p e l o a p r o v e i t a -

m e n t ó d e v a n t a g e n s d e s u b s i d i o a p r e s e n t a d o i s i n c o n v e n i e n t e s f u n d a -

m e n t á i s , q u e s a o a f a l t a d e s e l e t i v i d a d e d e i n d u s t r i a s c o m c a p a c i d a -

d e p a r a c o m p e t i r n a c i o n a l m e n t e , e a f a l t a d e p r i o r i d a d e s , q u e l e v a m 

á c r i a g á o d a s a l u d i d a s e c o n o m i a s d e a g l o m e r a g á o . Na p r á t i c a , é um 

e s q u e m a r e s i d u a l a n i v e l n a c i o n a l , c u j a s i g n i f i c a g á o d e p e n d e d e d i f e 

r e n c i a i s d e r e n t a b i l i d a d e , e n t r e d e t e r m i n a d o s e m p r e e n d i m e n t o s n o Ñ o r 

d e s t e e a l g u m a a n á l o g a n o S u l . T e n d e a s e r um m e c a n i s m o p a r a t r a s l a -

d a r p r o d u t o r e s q u a s e m a r g i n á i s d o S u l , ou p a r a q u e a l g u m a s e m p r e s a s f i -

n a n c e i r a m e n t e m e l h o r s i t u a d a s , p o s s a m c a p t a r n o v a s f a i x a s d e m e r c a d o , 

m e s m o q u a n d o s e j a m p e q u e ñ a s f a i x a s d o m e r c a d o r e g i o n a l . 

A v e r d a d e i r a q u e s t á o c o n s i s t e , p o r t a n t o , em d e f i n i r q u a i s 

e m p r e s a s p o d e r á o c o m p o r e s t e s e t o r i n d u s t r i a l d o N o r d e s t e . O b s e r v a -

s e q u e a o l o n g o d a p o l í t i c a i n d u s t r i a l n a r e g i á o t e m p r e v a l e c i d o um 

p r e s s u p o s t o d e a u m e n t a r o n ú m e r o d e f á b r i c a s e d e e m p r e s a s , s e m e n -

t r a r n o m é r i t o d e q u a i s q u e r s u b s t i t u i g ó e s e n t r e e l a s e i n c l u s i v e , 

c u i d a n d o d e q u e n a o h a j a q u e b r a s d e i n d u s t r i a s . 

5 . A F O R M A D O DE UM PADRAO I N D U S T R I A L R E G I O N A L E A C O M P E T I T I V I D A D E 

DAS E M P R E S A S 

O p e r f i l d o c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a b r a s i l e i r a n o d e c e n i o 

d e 1 9 6 0 e a t é 1 9 7 2 , e o s s u c e s s i v o s r e a j u s t e s p o r e i a e x p e r i m e n t a d o s 

d e s d e e n t á o , m a r c a m a f o r m a g á o d e um p a d r á o r e g i o n a l d e i n d u s t r i a l i -

z a g á o , n o q u a l e s t á o p a t e n t e s a s m a r c a s d e e s f o r s o s c o n t r a d i t ó r i o s d e 

p o l í t i c a i n d u s t r i a l . A i n d u s t r i a l i z a g á o i n c i p i e n t e d o p r i m e i r o m o v i -

m e n t o d e s u b s t i t u i s á o d e i m p o r t a g ó e s t i v e r a um a l c a n c e m u i t o l i m i t a -

d o s o b r e o N o r d e s t e ; e o s u b s e q u e n t e a u g e d a e c o n o m i a n a c i o n a l t a m 

p o u c o l e v a r a a urna i n t e g r a g á o s i g n i f i c a t i v a d o p a r q u e i n d u s t r i a l 

d a r e g i á o . A s e x c e g ó e s p r i n c i p á i s s e r i a m o c o m p l e x o p e t r o q u í m i c o n a 

B a h i a e a c o n c e n t r a g á o d e um s e t o r t é x t i l e d e v e s t u a r i o n o C e a r á . 

Em s e u c o n j u n t o , o a l a r g a m e n t o d o s e t o r a g r o i n d u s t r i a l e d o m e t a l - m e 

c á n i c o p o u c o c o n t r i b u í r a m p a r a a u m e n t a r a s r e l a g ó e s i n t e r i n d u s t r i a i s 

n a r e g i á o : B a s i c a m e n t e , o c r e s c i m e n t o d e c a d a c l a s s e d e i n d u s t r i a n o 

N o r d e s t e s e t r a d u z n u m a u m e n t o d a s c o m p r a s d e m a t e r i a s - p r i m a s à s i n -



404 

d ú s t r i a s d o S u l . 

0 a p r o f u n d a m e n t o d a c r i s e d a e c o n o m i a n a c i o n a l l e v a a 

q u e s t i o n a r o s i g n i f i c a d o d e s s a o r g a n i z a g à o r e g i o n a l d a i n d ù s t r i a , p a 

r a a c o n t i n u i d a d e d o c r e s c i m e n t o d o s e t o r , e p a r a a f o r m a g à o d e c a p j i 

t a l i n d u s t r i a l . N e s t e s e n t i d o , urna o b s e r v a g à o s u m a r i a m o s t r a o s e -

g u i r n e : 

a ) Em r e l a g à o c o m o c r e s c i m e n t o d o m e r c a d o r e g i o n a l . D e f i -

n i d o p e l a m a g n i t u d e e c o m p o s i g à o d a d e m a n d a d a r e g i à o p o r p r o d u t o s 

m a n u f a t u r a d o s , o m e r c a d o d o N o r d e s t e r e f l e t e , p r i n c i p a l m e n t e , o a u -

m e n t o d e d i n h e i r o à d i s p o s i g à o d o G o v e r n o n a r e g i à o e p o r e x t e n s à o , 

s u a s c o m p r a s d e m a t é r í a s - p r i m a s , p a r a o p e r a g ò e s r e g u l a r e s e p a r a i n -

v e s t i m e n t o . N e s t e s e n t i d o o b s e r v a - s e q u e a c o m p o s i g à o d a p r o d u g à o d a 

m a i o r p a r t e d a s i n d u s t r i a s d o N o r d e s t e - t e c i d o s e v e s t u a r i o , q u í m i -

c a , i n d u s t r i a d o a g ú c a r e d o à l c o o l , e t c . - n à o l h e s p e r m i t e a p r o v e i _ 

t a r e s s a d e m a n d a p ú b l i c a : A t é o p r e s e n t e , a m a i o r p a r t e d o s f o r n e c e -

d o r e s d o G o v e r n o s a o e m p r e s a s d o S u l , o u e m p r e s a s c o n c e s s i o n à r i a s e 

r e p r e s e n t a n t e s d e i n d u s t r i á i s d o S u l , 0 v a z a m e n t o s i s t e m á t i c o d e s t a 

d e m a n d a p ú b l i c a c o m p a r a - s e c o m o f a t o d e q u e a d e m a n d a d a s i n d ú s -

t r i a s d o N o r d e s t e - c o m o s e i n f e r e d a c o m p o s i g à o d e s u a s v e n d a s - e £ 

t á l i m i t a d a a o c o n s u m o p r i v a d o d a p r ò p r i a r e g i à o , c o m p r a s m i n o r i t à -

r i a s d e G o v e r n o e um c o m p o n e n t e d e e x p o r t a g á o n o t a v e l m e n t e m e n o r q u e 

o d a s i n d ú s t r i a s d o S u l . D e s t a c a - s e , a i n d a , q u e a d e m a n d a d e p r o d u -

t o s a g r o i n d u s t r i a i s n o N o r d e s t e t a m b é m f a v o r e c e a s i n d ú s t r i a s d o 

S u l , n u m a i n d i c a g á o d e q u e e s t e v a z a m e n t o d e m e r c a d o n a o p o d e s e r 

a t r i b u i d o à v a n t a g e n s t é c n i c a s ñ a s c l a s s e s d e i n d ú s t r i a s d e t e c n o l o -

g í a m a i s c o m p l e x a , m a s q u e t e m m u i t o a v e r c o m a c o m e r c i a l i z a g à o d a 

p r o d u g à o . 

A s o b v i a s e x c e g ò e s d e s t e p a d r à o d e c o m p o r t a m e n t o s à o a q u e -

l a s i n d ú s t r i a s q u e e s t à o s e t o r i a l m e n t e a r t i c u l a d a s c o m s i s t e m a s d e 

c o m e r c i a l i z a g à o d a p r o d u g à o d e e s c a l a n a c i o n a l , c o m o s a o j u s t a m e n t e 

a s i n d ú s t r i a s q u í m i c a s e p e t r o q u í m i c a s , i n d ú s t r i a s c u j o c o m p o r t a -

m e n t o n à o d e p e n d e d a e s t r u t u r a r e g i o n a l d a r e n d a . 

b ) Em r e l a g à o à e x p a n s à o d a e c o n o m i a r u r a l n a r e g i à o . A 

e x p a n s à o d a e c o n o m i a r u r a l n o B r a s i l v e m s e d a n d o em r e s p e i t o a d e -

t e r m i n a g o e s d a i n t e g r a g á o d o c a p i t a l f i n a n c e i r o n o c e n t r o e c o n ò m i c o 

d e S a o P a u l o , c o m r e s u l t a d o s c o l a t e r a i s s o b r e a s t r a n s f o r m a g ò e s d o 

c a p i t a l i n d u s t r i a l , m a s c o m a n d a n d o i g u a l m e n t e a e c o n o m i a r u r a l e a 

p r e s t a g i o d e s e r v i g o s . S à o d e c i s ò e s f i n a n c e i r a s d e e m p r e s a , q u e e s t a -

b e l e c e m a s o p g ò e s d e i n v e s t i m e n t o em e x p l o r a g ò e s c o m e r c i á i s r u r a i s , 

p o r t a n t o c o m um n e x o n e c e s s à r i o c o m o s l u c r o s d e c o m e r c i a l i z a g à o , 

m a s c o m r e l a g ò e s n à c t a o c l a r a s n e m n e c e s s á r i a s c o m a s o p e r a g ò e s d e 

t r a n s f o r m a g á o i n d u s t r i a l . No N o r d e s t e , c a r a c t e r í s t i c a m e n t e , e s t a e x -
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p a n s á o d a e c o n o m í a r u r a l s e g u e a l ó g i c a d a p r o c u r a d e c o m b u s t í v e l d e 

t e r m i n a d a p e l a r e g i á o d e S a o P a u l o ; a l ó g i c a d a s u b s t i t u i g á o d e m a t é 

r i a s - p r i m a s n a i n d u s t r i a d o C e n t r o - S u l ; e a l g u m a s l i n h a s d e e x p o r t a -

g a o d i r e t a a o e x t e r i o r , d e p r o d u t o s t r a d i c i o n a i s , s e g u i n d o l i n h a s d e 

e x p o r t a g á o a b e r t a p e l a s i n d u s t r i a s d o S u l . 

O s ú n i c o s c a s o s b e m i d e n t i f i c a d o s d e i n d u g á o d e e x p a n s á o 

d a e c o n o m í a r u r a l p e l a i n d u s t r i a l i z a g á o , s a o d a i n d u s t r i a d e a l i m e n 

t o s e b e b i d a s , q u e t e m p r o m o v i d o a f r u t i c u l t u r a e , i n d i r e t a m e n t e , a l_ 

g u m a s a t i v i d a d e s c o l a t e r a i s d o l a d o r u r a l . O u t r o s c a s o s , c o m o a i n -

d u s t r i a l i z a g a o d o b a b a g u , d o d e n d é , e t c . , s a o d e i n c o r p o r a g á o d e urna 

e t a p a d e t r a n s f o r m a g á o i n d u s t r i a l a una a t i v i d a d e r u r a l q u e j á d e 

m o n s t r a r a s e r e c o n ó m i c a m e n t e v i á v e l , m e s m o s e m e s s e c o m p o n e n t e i n d u £ 

t r i a l . J u s t a m e n t e , um d o s p r i n c i p á i s i n d i c a d o r e s d e f a l t a d e i n t e -

g r a g á o d a i n d ú s t r i a n a c i o n a l , é a f a l t a d e i n t e g r a g á o d o a p r o v e i t a -

m e n t ó i n d u s t r i a l d o s p r o d u t o s a g r í c o l a s b á s i c o s d o N o r d e s t e - c o m o o 

c a c a u e o a r r o z - c u j a e x p l o r a g á o c o n t i n u a s e n d o g o v e r n a d a p e l a s r e s ^ 

t r i g ó e s d e c o m e r c i a l i z a g á o e p r e g g s , a o n i v e l d o s p r o d u t o s a g r í c o l a s . 

No q u a d r o r e c e s s i v o a t u a l , q u e s t i o n a - s e o s i g n i f i c a d o d o 

p a d r á o r e g i o n a l d e e c o n o m í a , c o m o r e f e r e n c i a l p a r a a c o n s o l i d a g á o d e 

um p a d r á o i n d u s t r i a l r e g i o n a l . A n á o - c o n c r e t i z a g á o d a p o l í t i c a d e 

c o n s t r u g á o s i s t e m á t i c a d e g r a n d e s c o m p l e x o s i n d u s t r i á i s d e e s c a l a 

n a c i o n a l , o b r i g a a r e t o m a r t o d o s o s p r o b l e m a s . o r i g i n a r i a m e n t e p r o p o s 

t o s n a d é c a d a d e 1 9 5 o ' ' l f ' \ d e c o n s t r u g á o d e um c o r p o i n d u s t r i a l r e -

g i o n a l i n t e g r a d o , a p o i a d o n o a p r o v e i t a m e n t o s i s t e m á t i c o d a s o p o r t u n i _ 

d a d e s o f e r e c i d a s p e l a e c o n o m í a d a r e g i á o e n a o a p e n a s em a l g u m a s d e -

l a s , o u e m m o d e l o s d e i n d u s t r i a l i z a g a o q u e i g n o r a m e s t e s a n t e c e d e n 

t e s . D e s t a c a - s e um c r i t e r i o d e c o n s t r u i r e g a r a n t i r c o n t i n u i d a d e , a 

um i m p u l s o d e e x p a n s á o i n d u s t r i a l , a p a r t i r d a c o n s i d e r a g á o d a t o t a -

l i d a d e d a s p e r s p e c t i v a s d e t r a n s f o r m a g á o d a e c o n o m í a d a r e g i á o e n a o 

a p e n a s em f u n g á o d e o p o r t u n i d a d e s d e c o r T e n t e s d o m o d o c o m o s e o r g a n i 

z a o i m p u l s o e c o n ó m i c o c e n t r a d o n o C e n t r o - S u l . 

O b v i a m e n t e , t r a t a - s e d e urna p T o p o s t a d e d e s e n v o l v i m e n t o i n 

d u s t r i a l d e a l c a n c e l i m i t a d o , q u e a g o r a é a d i c i o n a l m e n t e r e s t r i n g í 

d a p e l a c r e s c e n t e a r t i c u l a g á o d o c a p i t a l f i n a n c e i r o á e s c a l a d a e c o -

n o m í a n a c i o n a l , p o r s u a i d e n t i f i c a g á o c o m a c e n t r a l i z a g á o d a s d e c i -

( 1 6 ) D e n t r e o s p r i n c i p á i s d o c u m e n t o s d e s s e p e r í o d o , q u e esbogam e s s e e s t i l o de i n -
d u s t r i a l i z a g a o , c o n t a m - s e um r e l a t ó r i o d e Hans S l i n g e r ( p o s t e r i o r m e n t e p u b l i -
c a d o em s e u " E c o n o m i e d e v e l o p m e n t a n d c u l t u r a l c h a n g e " , P r e n t i c e H a l l ) , o l i -
v r o de S t e f a n R o b o c k , "Una p o l í t i c a de d e s e n v o l v i m e n t o p a r a o N o r d e s t e " ( B a n -
c o do N o r d e s t e do B r a s i l S/A, 1 9 5 8 ) , o t r a b a l h o de H . S c h u l z s o b r e o a p r o v e i t a 

m e n t o i n t e g r a l da m a n d i o c a , p a r a o mesmo B a n c o do N o r d e s t e , o P l a n o de D e s e n 
v o l v i m e n t o E c o n ó m i c o e S o c i a l do E s t a d o d a B a h i a (PLANDEB) p a r a 1 9 5 9 - 1 9 6 3 e 
c o n t a - s e a p o l í t i c a i n d u s t r i a l r e a l i z a d a p e l o o B a n c o do N o r d e s t e n e s s e mesmo 
p e r í o d o . 
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s o e s d e u s o d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s e p e l o c o n c o m i t a n t e d e b i l i t a m e n 

t o f i n a n c e i r o d o s g o v e r n o s e s t a d u a i s : c o m p a r a d a s c o m a s c o n d i g o e s 

d e o p e r a g á o d e 1 9 5 0 , a s p o s s i b i l i d a d e s d e l e v a r á p r á t i c a urna p o l í t i ^ 

c a i n d u s t r i a l " d e b a i x o p a r a c i m a " s a o , c e r t a m e n t e , m a i o r e s , n o q u e 

s e r e f e r e a o f o m e n t o d e i n i c i a t i v a s i s o l a d a s , p o r é m s a o p r a t i c a m e n t e 

n u l a s , p a r a r e u n i r i n i c i a t i v a s c o n v e r g e n t e s e n t r e s i e s e q u e n c i a d a s , 

p a r a a l c a n g a r a c o n s i s t e n c i a n e c e s s á r i a p a r a m a t e r i a l i z a r urna p o l í t i ^ 

c a . E um e s q u e m a a s e r c r i t i c a d o a l u z d a a t u a l r e a l i d a d e i n d u s t r i a l 

n a c i o n a l , q u e p r e s s u p ó e m o d o s d e c o m b i n a g á o d e i n d u s t r i a , a g r i c u l t u -

r a e s e r v i g o s , c o m p l e t a m e n t e f o r a d e q u a i s q u e r p r e v i s 5 e s d a p o l í t i c a 

i n d u s t r i a l d a d é c a d a d e 1 9 5 0 . No e n t a n t o , é urna v a r i a n t e d e p o l í t i c a 

q u e , s i m p l e s m e n t e n a o p o d e s e r i g n o r a d a c o m o e s t i l o d e i n d u s t r i a l i z a 

g a o , c u j o p o t e n c i a l d e v e s e r a v a l i a d o . T r a t a - s e d e a v a l i á - l o a l u z 

d a s p o s s i b i l i d a d e s d e u s o d o i n s t r u m e n t a l d i s p o n í v e l e d a s p o s s i b i l ^ 

d a d e s d e f i n a n c i a m e n t o : E a i n d u s t r i a l i z a g á o " d e b a i x o p a r a c i m a " 

o r i e n t a d a a c a p t a r m a i s o s e f e i t o s a m o n t a n t e d o s i n v e s t i m e n t o s , q u e 

s e u s e f e i t o s a j u s a n t e ; e f a v o r e c e n d o a a r t i c u l a g á o d e s u b - s i s t e m a s 

r e g i o n a i s d e p r e s t a g á o d e s e r v i g o s , d i r e t a m e n t e o r i e n t a d o s e r e u n i r 

e c o n o m í a s d e a g l o m e r a g a o . 

A i n d a a o n i v e l d e u m a a n á l i s e d o p a d r á o i n d u s t r i a l r e g i o -

n a l e a n t e s , p o r t a n t o , d e u m a d i s c u s s á o d e p o l í t i c a i n d u s t r i a l , v e r i 

f i c a - s e q u e a a t u a l c o m p o s i g a o d o p a r q u e i n d u s t r i a l d o N o r d e s t e m o s -

t r a , j u s t a m e n t e , o s i n c o n v e n i e n t e s d e n a o t e r c o n c l u i d o e s t a p r i m e i -

r a f a s e d e a m a d u r e c i m e n t o i n d u s t r i a l ; e o s d e n a o c o n t a r c o m uma p o -

l í t i c a s i s t e m á t i c a , d e e x p a n s á o d e c a p a c i d a d e d e p r o d u g á o em l i n h a s 

p r i o r i t á r i a s , f i c a n d o p r a t i c a m e n t e r e d u z i d a a r e c e b e r i n v e s t i m e n t o s 

i n d i v i d u a l m e n t e p o s i t i v o s , m a s s e m a p r o v e i t a r s e u s e f e i t o s i n d i r e -

t o s p a r a e s t a b e l e c e r a l g u m a t e n d é n c i a m a i s m a r c a d a , n u m a o u n o u t r a 

d i r e g á o . A a t u a l r e c e s s á o o b r i g a a r e v i s a r a s p e r s p e c t i v a s i n d u s -

t r i á i s d a r e g i á o , j á q u e m o d i f i c a o p a d r á o d e f u n c i o n a m e n t o d o s i s t e 

ma f i n a n c e i r o e o u s o d o d i n h e i r o ñ a s e m p r e s a s d o C e n t r o - S u l . P o r e x 

t e n s á o , t a m b é m m o d i f i c a a s r e s t r i g o e s f i n a n c e i r a s d e m e r c a d o d a s e m -

p r e s a s d o N o r d e s t e . Ñ a s c o n d i g o e s g e r a i s d e c o n t r a g á o d a o f e r t a d e 

d i n h e i r o , a p o l í t i c a i n d u s t r i a l i d e n t i f i c a - s e m a i s c o m o u m a d e f e s a 

d a s o b r e v i v é n c i a d o a t u a l p a r q u e i n d u s t r i a l , q u e r e a l m e n t e c o m o u m a 

p r o p o s t a d e i n d u s t r i a l i z a g á o q u e o m o d i f i q u e . 

A s s i m , p e l a p r ó p r i a d i f i c u l d a d e d e e s t a b e l e c e r a l t e r n a t i -

v a s r e a l i s t a s ( n o s e n t i d o d e v i á v e i s ) d e p o l í t i c a i n d u s t r i a l , t o r n a -

s e i n e v i t á v e l q u e a s p r o p o s t a s d e f o r m a l i z a g á o d e um d e t e r m i n a d o m o -

d e l o i n d u s t r i a l - c o m o o d e s u b s t i t u i g á o d e i m p o r t a g o e s , o u o d e 

o r i e n t a g a o d a i n d u s t r i a p a r a e x p o r t a g o e s - s e j a m s u b s t i t u i d a s , s e j a 

p e l a i n d u s t r i a l i z a g á o p o s s í v e l a c u r t o p r a z o , o u p e l a i n d u s t r i a l i z a -

g á o a m é d i o p r a z o q u e é t o r n a d a p o s s í v e l p e l o m a n e j o d e l i b e r a d o d a 
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p o l í t i c a d e c u r t o p r a z o em f u n g a o d e urna c o n c e p g á o d e p o l í t i c a a m e -

d i o p r a z o . 

E s t a r e a l i d a d e t e m s i d o c o m p r o v a d a n o N o r d e s t e , o n d e a f r a 

g i l i d a d e d o s i n s t r u m e n t o s d i s p o n í v e i s , c o m o o P o l o n o r d e s t e e o F I N O R , 

l e v a a urna p o s t u r a i m e d i a t i s t a em r e l a g a o c o m o s i n v e s t i m e n t o s p o s s i _ 

b i l i t a d o s a c u r t o p r a z o . Em l u g a r d e um m o d e l o i n d u s t r i a l c l a r a m e n t e 

d e f i n i d o , c o m o p o d e s e r d e f i n i d o a n i v e l n a c i o n a l , t r a t a - s e d e i n t e r 

n a l i z a r o s p o s s í v e i s e f e i t o s b e n é f i c o s d o s d i f e r e n t e s m o d e l o s d e 

i n d u s t r i a l i z a d o , t r a n s f o r m a n d o - o s , s i m p l e s m e n t e , em m o d o s d e f i n a n -

c i a m e n t o q u e p e r m i t a m c o n c r e t i z a r urna s e q u é n c i a d e p r o j e t o s , p e l o me 

n o s n a o c o n t r a d i t ó r i a c o m a s c o n d i g o e s d e c r e s c i m e n t o e c o n ó m i c o n a 

r e g i á o , p o s s i v e l m e n t e p r o c u r a n d o e x t r a i r d e l e s o s m e l h o r e s r e s u l t a -

d o s p o s s í v e i s , em t e r m o s d e e m p r e g o . 

6 . R E S T R I N G E S E P O S S I B I L I D A D E S DA P O L Í T I C A I N D U S T R I A L 

O s a r g u m e n t o s e x p o s t o s ñ a s s e g o e s a n t e r i o r e s d e s t e d o c u m e n 

t o m o s t r a m q u e a c o m p e t i t i v í d a d e d a s i n d u s t r i a s d o N o r d e s t e d e p e n d e 

d e d i v e r s o s f a t o r e s p r ó p r i o s d a e c o n o m í a d e e m p r e s a : A l g u n s f a t o r e s 

e x t e r n o s a c a d a urna d é l a s , c o m o a e s t r u t u r a d o f i n a n c i a m e n t o d i s p o n í 

v e l e a s c o n d i g o e s i n s t i t u c i o n a i s d o a c e s s ò a o c r é d i t o ; e a l g u n s f a -

t o r e s i n t e r n o s d e c a d a e m p r e s a , q u e s e l e s u m e n n o m o d o c o m o c a d a urna 

d é l a s u s a c a p i t a l . S i n t e t i c a m e n t e , o d e s e m p e n h o d a s e m p r e s a s c o m o 

i n d u s t r i a s n a o p o d e s e r i s o l a d o d e s e u c o m p o r t a m e n t o c o m o u n i d a d e s 

d e d e c i s à o f i n a n c e i r a , s u b l i n h a n d o - s e c o m i s t o s u a f u n g a o d e u n i d a d e 

d e d e c i s à o d e p r o d u g l o e d e u s o d e c a p i t a l . N e s t e q u a d r o g e r a l s i t u -

a m - s e a s q u e s t o e s j á m a i s e s p e c í f i c a s d a r e l a g a o e n t r e a e x p a n s à o d o 

c a p i t a l f i x o e a c i r c u l a g a o d e c a p i t a l f i n a n c e i r o em c a d a e m p r e s a , 

f i n a l m e n t e , o m o d o c o m o a s e m p r e s a s i n d u s t r i á i s r e s o l v e m s u a s f u n -

g é e s c o m e r c i á i s . 

Com e s t a a r g u m e n t a g à o p r e t e n d e - s e d e s t a c a r q u e a c a p a c i d a -

d e d a s i n d u s t r i a s d o N o r d e s t e p a r a s u s t e n t a r - s e n o m e r c a d o d e p e n d e d e 

s u a c a p a c i d a d e p a r a c h e g a r a p e r f i s d e u s o d e c a p i t a l - d e c a p i t a l f i 

x o e d e c a p i t a l f i n a n c e i r o - q u e s e j a m c o m p a t í v e i s c o m s u a p a r t i c i p a 

g a o n o m e r c a d o . N o u t r a s p a l a v r a s , a s e m p r e s a s d e v e m s e r c a p a z e s d e 

a d a p t a r - s e a q u e l e s c u s t o s d e c a p i t a l q u e p o d e m s e r p a g o s p e l a r e n t a -

b i l i d a d e p r o p r i a d e s u a f o r m a d e p a r t i c i p a g à o n o m e r c a d o . P o r t a n t o , 

t r a t a - s e d e s a b e r s e a p a r t i c i p a g à o d a s i n d u s t r i a s n o r d e s t i n a s n o 

m e r c a d o n a c i o n a l em g e r a l , e n o p r o p r i o m e r c a d o n o r d e s t i n o , é a d e q u a 

d a a e s t e p r i n c i p i o . 

Com e s t e s c r i t é r i o s , a o r e v i s a r a g o r a o s r e s u l t a d o s d o p r o 

c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a g à o d o s d o i s ú l t i m o s d e c é n i o s , v e r i f i c a - s e q u e 

a p o s i g á o d e c o m p e t i t i v í d a d e d a i n d ù s t r i a n o r d e s t i n a f o i e r o s i o n a d a , 
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n a m e d i d a e n q u e e l a n a o p o d e a c o m p a n h a r a e x p a n s á o d o m e r c a d o r e g i o 

n a l . V a l e n o t a r q u e e s t a e x p a n s a o d o m e r c a d o r e g i o n a l f o i o c u p a d a p o r 

um a u m e n t o d e o p e r a g ó e s d e e m p r e s a s d o S u l , d a d a a p o u c a c a p a c i d a d e 

d a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l n o r d e s t i n a , p a r a r e p r o d u z i r - s e i n c o r p o r a n d o 

t e c n o l o g í a e d i v e r s i f i c a n d o - s e , p a r a a t e n d e r o s e f e i t o s a m o n t a n t e 

d o s s e t o r e s i n d u s t r i á i s m a i s d i n á m i c o s , q u e t é m s i d o o s d e t e c n o l o -

g í a m a i s c o m p l e x a . I s t o t e m s e r e f l e t i d o ñ a s c o m p r a s i n t e r - r e g i o n a i s 

d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s , s e b e m q u e n a o o c u l t e o a u m e n t o d a s c o m -

p r a s d e o u t r o s p r o d u t o s e q u e , t a m p o u c o , o c u l t e o f a t o d e q u e s a o 

o p e r a g ó e s em g r a n d e p a r t e r e a l i z a d a s e n t r e s u c u r s a i s d a s m e s m a s e m -
, n 7 1 

p r e s a s , m u i t a s v e z e s c o m s e d e n o S u l d o p a í s 

A s i n f o r m a g ó e s n a o o f i c i á i s d i v u l g a d a s p e l a s a s s o c i a g ó e s d e 

c l a s s e e o s d i v e r s o s ó r g á o s r e p r e s e n t a t i v o s d o s p r o d u t o r e s , i n d i c a m 

q u e e s t a e x p a n s a o d o m e r c a d o r e g i o n a l t e m s i d o a l c a n z a d a m e d i a n t e u m a 

e x p a n s a o d a s a t i v i d a d e s d o G o v e r n o em g e r a l , c o m um m a r c a d o f o r t a l e -

c i m e n t o d o p a p e l d o G o v e r n o E s t a d u a l , c o m o m e d i a d o r d o f l u x o f i n a n 

c e i r o n o s e t o r p ú b l i c o n a c i o n a l , n o c i r c u i t o h a b i t a c i o n a l e ñ a s d e -

m a i s f o r m a s e s p e c í f i c a s d e c a n a l i z a g á o d e r e c u r s o s t r i b u t a r i o s . 

Há n i s t o u m a s i t u a g á o a p a r e n t e m e n t e c o n t r a d i t ó r i a , j á q u e 

é um a u m e n t o d o p o d e r f i n a n c e i x o d o G o v e r n o E s t a d u a l , c o n c o m i t a n t e a 

u m a c e n t r a l i z a g á o c a d a v e z m a i o r d o s i s t e m a f í n a n c e i r o n a c i o n a l , p r i 

m e i r o d o s e g m e n t o c o n t r o l a d o p e l o s e t o r p ú b l i c o , c o m o n a p a r t e q u e 

c a b e a o s b a n c o s p r i v a d o s . No e n t a n t o , é u m a c o n t r a d i g á o q u e l o g o s e 

e s c l a r e c e , a o v e r - s e q u e a m a i o r p a r t e d e s t e s f u n d o s t e m u m a c l a r a 

l o c a l i z a g á o s e t o r i a l ; e S o p e r a d a , t a m b é m , d e a c o r d o c o m r e g r a s b a n -

c á r i a s e s p e c í f i c a s , i n c l u s i v e c o m m a r g e n s d e r e n t a b i l i d a d e p r e v i s t a s 

e c o m p r a z o s e t i p o s d e o p e r a g á o c o n h e c i d o s . 

P e r c e b e s e , a s s i m , q u e s e t r a t a d e um m e r c a d o b á s i c a m e n t e 

m o n o p o l í s t i c o , em q u e a s p o s i g ó e s d e p a r t i c i p a g á o d a s e m p r e s a s n á o 

p o d e m s e r m o d i f i c a d a s d e m o d o s i g n i f i c a t i v o , s e m q u e s e j a m t a m b é m 

a l t e r a d a s a s r e g r a s c o m q u e o p e r a m o s ó r g á o s p ú b l i c o s i n t e r v e n i e n t e s 

n a d i s t r i b u i g á o d o f l u x o f i n a n c e i r o . Na p r á t i c a , n á o h á c o n d i g ó e s 

o b j e t i v a s p a r a i s o l a r a c a p a c i d a d e d e c o n c o r r é n c i a d a s e m p r e s a s , q u e 

p o d e p r o v i r d e s u a s c o n d i g ó e s t é c n i c a s d e o p e r a g á o , d a s s u a s r e s t r i -

g ó e s f i n a n c e i r a s e a i n d a , d e s t a s r e s t r i g ó e s d e o r g a n i z a g á o d o m e r c a -

( 1 7 ) As c i f r a s d i s p o n í v e i s , i n c e r t a s e f r a g m e n t a r i a s , m o s t r a m q u e e s t a s c o m p r a s i n 
t e r - r e g i o n a i s aumentam m a i s em b e n s de consumo que em b e n s d e c a p i t a l ; e d e n -
t r e e s t a s , q u e aumentam a s c o m p r a s de p r o d u t o s de b a i x a t e c n o l o g í a , como a r t e 
f a t o s p a r a c o n s t r u g á o c i v i l , em p a r t e p o r q u e a demanda r e g i o n a l n a o s e j a s u f l 
c i e n t e p a r a j u s t i f i c a r n o v o s i n v e s t i m e n t o s , e em p a r t e p o r q u e s a o m e r c a d o s c o n 
t r o l a d o s m o n o p o l i c a m e n t e . L ó g i c a m e n t e , e x i s t e um a r g u m e n t o r e l a t i v o a o r e s u l -
t a d o d e p r e s s i v o d a s s e c a s n a p r o d u g á o do N o r d e s t e , mas há o u t r o a r g u m e n t o ^ c e r 
t a m e n t e m a i s r e a l i s t a , a c e r c a d o s m e c a n i s m o s de c o m e r c i a l i z a g a o d a p r o d u g á o , 
q u e l e v a m m a t é r i a s - p r i m a s do N o r d e s t e p a r a o S u l , p a r a s e r e m e l a b o r a d a s e d e -
v o l v i d a s n a f o r m a de p r o d u t o s " i n d u s t r i á i s " ou a g r o - i n d u s t r i a i s ( f a t o que o -
c o r r e em t e r r e n o s como o d a p r o d u g á o a v í c o l a e s i m i l a r e s ) . 
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d o f i n a n c e i r o . A a t u a l r e s t r i g à o d e m e i o s d e p a g a m e n t o s a c e n t u o u e s -

t a s u b o r d i n a g à o d o c o m p o r t a m e n t o d a s e m p r e s a s a o s e u q u a d r o f i n a n c e i 

r o , o b s e r v a n d o - s e , p r i m e i r o , q u e o s p r o g r a m a s d e p r o d u g á o s à o r e g u l a 

d o s - o n d e p o d e s e r a b s o r v i d a a o c i o s i d a d e - d e m o d o a f a z e r c o m q u e 

o s c u s t o s d e o p e r a g á o o n e r e m o m e n o s p o s s í v e l o s c u s t o s d e c a p i t a l f i ^ 

n a n c e i r o ; e s e g u n d o , q u e o s c u s t o s f i n a n c e i r o s d e o p e r a g á o f i c a m c o n 

t r o l a d o s m a i s p o r p r e v i s o e s d e c u s t o s d e d i n h e i r o , q u e p o r p r e v i s o e s 

d e q u a n t i d a d e d e p r o d u g á o . 

E v i d e n c i a - s e , p o r t a n t o , a p o u c a c o n s i s t e n c i a d e q u a l q u e r 

r a c i o c i n i o q u e d e f i n a c o n d i g o e s o b j e t i v a s d e c o m p e t i t i v i d a d e d a s e m -

p r e s a s n o r d e s t i n a s , p o r s e p a r a d o d a s c o n d i g o e s e s p e c í f i c a s em q u e c a 

d a u m a d é l a s e s t á i n s e r i d a n a m e c á n i c a d e f i n a n c i a m e n t o d a e c o n o m i a . 

0 a p r o f u n d a m e n t o n a a n á l i s e d e s t a q u e s t á o d e v e r à , a s s i m , a p o i a r - s e 

n u m c o n h e c i m e n t o m a i s d e t a l h a d o d o s c u s t o s a q u e e s t a s e m p r e s a s t è m 

o b t i d o s e u c a p i t a l f i n a n c e i r o ; e d a s v a n t a g e n s a l t e r n a t i v a s q u e p o -

d e m e n c o n t r a r , p a r a a p l i c a r s u a s d i s p o n i b i l i d a d e s d e c a p i t a l f i n a n -

c e i r o . A é n f a s e , m a r c a d a n o s ú l t i m o s a n o s em r e n t a b i l i d a d e d e a p l i c a 

g ò e s a c u r t o p r a z o , l e v a a l e v a n t a r s e r i a s d ú v i d a s s o b r e a p o s s i b i l i ^ 

d a d e d e q u e u m a p o l í t i c a i n d u s t r i a l , n o s e n t i d o c o n v e n c i o n a l d a p a l a 

v r a , p o s s a s u p e r a r e c o r r i g i r e s t a p e r d a d e c a p a c i d a d e p a r a c o m p e t i r 

d a s i n d ú s t r i a s n o r d e s t i n a s . 





D E B A T E D O R 
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D E B A T B D O R - C a r l o s d e M a t t o s - V o u f a z e r a l g u n s b r e v e s c o 

m e n t a r l o s , m a s q u e e s p e r o s e j a m c a p a z e s d e p o s s i b i l i t a r urna d i s c u s -

s á o s u m a m e n t e f r u t í f e r a em t o r n o d e s t e p r o b l e m a . 

P a r t i n d o d a t e s e c e n t r a l d o d o c u m e n t o e d a s p r i n c i p á i s c o n 

c l u s o e s , e u a c h o q u e v a l e a p e n a e n u m e r a r urna o u d u a s d é l a s p a r a f a -

z e r a l g u m a s r e f l e x o e s p o s t e r i o r m e n t e . N a p r i m e i r a p á g i n a , P e d r á o d i z 

q u e n a o s e p o d e j u l g a r a c o m p e t i t i v i d a d e d e q u a l q u e r e m p r e s a em p a r -

t i c u l a r s e m r e c o n h e c e r s u a s r a í z e s n o f u n c i o n a m e n t o f i n a n c e i r o d a 

e c o n o m i a n a c i o n a l . S e n d o a s s i m , o a u t o r c h e g a a s c o n c l u s o e s c e n t r á i s 

d e q u e a m o d e r n i z a g á o d a s e m p r e s a s s e p r o c e s s a d e a c o r d o c o m a p o s i ^ 

g a o d a s m e s m a s n o m e r c a d o f i n a n c e i r o e , m a i s c o n c r e t a m e n t e , d e a c o r -

d o c o m a s u a a r t i c u l a g á o s i s t e m á t i c a e , m a i s a d i a n t e , q u e a c o m p e t i -

t i v i d a d e d a s i n d u s t r i a s d o N o r d e s t e , e p o d e r i a s e r J e q u a l q u e r r e g i á o 

d e m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o r e l a t i v o , d e p e n d e d e d i v e r s o s f a t o r e s p r ó -

p r i o s d a e c o n o m i a d a e m p r e s a . P o r um l a d o , a l g u n s f a t o r e s e x t e r n o s a 

c a d a u m a d é l a s , c o m o a e s t r u t u r a d e f i n a n c i a m e n t o d i s p o n í v e l e a s 

c o n d i g o e s i n s t i t u c i o n a i s d o a c e s s o a o c r é d i t o e a l g u n s f a t o r e s i n -

t e r n o s d e c a d a e m p r e s a , q u e s e r e s u m e m n o m o d o p e l o q u a l c a d a u m a d e 

l a s u s a o c a p i t a l . 

P a r c c e r i a s u m a m e n t e r e l e v a n t e s i t u a r a d i s c u s s a o em t o r n o 

d o r e l a c i o n a m e n t o d a s e m p r e s a s c o m o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l , 

p r i n c i p a l m e n t e l e v a n d o em c o n s i d e r a g á o a s c a r a c t e r í s t i c a s d e o p e r a 

g a o d a s e m p r e s a s á m e d i d a em q u e a i n d u s t r i a l i z a g á o p r o g r i d e . 0 m e s -

mo a s s i n a l a n a p á g i n a 3 5 4 : q u e a s t r a n s f o r m a g o e s d a s e m p r e s a s n o s d o i s 

ú l t i m o s d e c e n i o s s e r e f l e t e m em u m a m a i o r p r o f i s s i o n a l i z a g á o em s u a a d m i 

n i s t r a g á o e em u m a c e r t a d e s p e r s o n a l i z a g á o em s u a s d e c i s o e s . q u e f i -

c a m c a d a v e z m a i s c o n t r o l a d a s d e f o r a p o r r e q u i s i t o s d o s i s t e m a b a n -

c á r i o e p e l o a u m e n t o d o s c o n t r o l e s p ú b l i c o s s o b r e a s o p e r a g o e s e c o n ó 

m i c a s . I s t o s i g n i f i c a q u e á m e d i d a q u e o c a p i t a l i s m o f i n a n c e i r o a v a n 

g a , a g e s t á o d a s e m p r e s a s t e n d e a s e d e s p e r s o n a l i z a r e f i c a r m a i s 

c o n t r o l a d a p e l a s c o n d i g o e s d o m e r c a d o f i n a n c e i r o . 

N e s t a s c o n d i g o e s , p a r e c e s u m a m e n t e r e l e v a n t e o r a c i o c i n i o 

d e P e d r á o . E n t r e t a n t o , e u a c h o q u e a s c o n c l u s o e s p o r e l e a l c a n g a d a s 

p e r m i t e m a l g u m a s r e f l e x o e s q u e t a l v e z a n i m a s s e m a d i s c u s s á o p o s t e r i -

o r , c o n s i d e r a n d o a c o m p e t i t i v i d a d e d e d i v e r s a s u n i d a d e s p r o d u t i v a s d e 

c a r á t e r i n d u s t r i a l d e a c o r d o c o m a l o c a l i z a g á o g e o g r á f i c a d a s m e s m a s . 

N e s t e c o n t e x t o , a c h o q u e p o d e r í a m o s f a z e r d o i s t i p o s d e o b s e r v a g o e s : 

em p r i m e i r o l u g a r , um c o n j u n t o d e o b s e r v a g o e s s o b r e c o m o o s f a t o r e s 

e x t e r n o s m e n c i o n a d o s p o r P e d r á o em s e u a r t i g o , f u n d a m e n t a l m e n t e o s 

q u e s e r e f e r e m á i n s e r g á o n o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l , s á o a f e t a -

d o s p e l a p r o p r i e d a d e d o s p a t r i m o n i o s d a s e m p r e s a s . D e f i n i t i v a m e n t e , 
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o b s e r v a g o e s s o b r e q u a l é a o r i g e m d o c a p i t a l . 

A c h o q u e a q u i p o d e r i a m s e r d i s t i n g u i d o s d o í s t i p o s d e u n i -

d a d e s p r o d u t i v a s , d e f o r m a s u m a m e n t e e s q u e m á t i c a , q u e s e r i a m a f e t a -

d a s d e m a n e i r a d i f e r e n t e p e l o s f a t o r e s e x t e r n o s . P o r um l a d o , a s 

e m p r e s a s q u e p o d e r i a m c o n s i d e r a r - s e e m p r e s a s r e g i o n a i s , ñ a s q u a i s a 

p r o p r i e d a d e d o c a p i t a l é p r e d o m i n a n t e m e n t e d o s r e s i d e n t e s n a r e g i á o : 

P e d r á o f a l a s o b r e e l a s n a p á g i n a 3 5 8 , c a r a c t e r i z a n d o - s e c o m o e m p r e -

s a s f a m i l i a r e s c o m u m a d i r e g á o p e r s o n a l i z a d a . P o r o u t r o l a d o , a s e m -

p r e s a s r e s u l t a n t e s d e g r a n d e s p r o j e t o s f i n a n c i a d o s c o m c a p i t a i s e x -

t r a - r e g i o n a i s - e a q u i e s t o u c i t a n d o um t r a b a l h o e x p o s t o o n t e m - , f r e 

q u e n t e m e n t e m u l t i n a c i o n a i s , q u e t e n d e m a t r a n s f e r i r t e c n o l o g í a s em 

g r a n d e s e s c a l a s e c o m um a l t o c o e f i c i e n t e d e c a p i t a l . 

Em um d o s t r a b a l h o s d i s c u t i d o s o n t e m , c h e g o u - s e á c o n c l u s a b 

d e q u e o t i p o d e i n d u s t r i a l i z a r l o e n c o n t r a d o ñ a s r e g i o e s p e r i f é r i c a s 

c o n t a m c o m a p a r t i c i p a d o d e c i s i v a d a s e m p r e s a s d e o r i g e m e x t r a - r e -

g i o n a l , f e n ó m e n o e s t e d e r i v a d o d o p r o c e s s o d e e x p a n s á o d o c a p i t a l d a 

r e g i á o c e n t r a l e c u j o r e s u l t a d o é u m a c r e s c e n t e h o m o g e n e i z a g á o d o e ¿ 

p a g o n a c i o n a l q u e o c o r r e t a n t o n a p r o p r i e d a d e c o m o ñ a s c a r a c t e r í s t i -

c a s t é c n i c a s e s o c i a i s d a p r o d u g a o , e e n t á o f o r a m c i t a d a s a l g u m a s c i ^ 

f r a s e x t r a í d a s d o t r a b a l h o d e F r a n c i s c o d e O l i v e i r a s o b r e a i m p o r t á n 

c i a q u e t i v e r a m o s p r o j e t o s d e c a p i t a l e x t r a - r e g i o n a l n a i n d u s t r i a l ! , 

z a g á o d o N o r d e s t e . C l a s s i f i c a d a s n e s t e f o r m a a s d i f e r e n t e s u n i d a d e s 

p r o d u t i v a s l o c a l i z a d a s em u m a r e g i á o p e r i f é r i c a - p o d e r i a s e r c o n c r e 

t a m e n t e o c a s o d o N o r d e s t e , m a s é g e r a l p a r a o c a s o d a i n d u s t r i a l i z a 

d o d e r e g i o e s p e r i f é r i c a s - , p o d e r í a m o s p e n s a r q u e a e f i c i e n c i a e 

c o m p e t i t i v i d a d e r o t a t i v a d a s e m p r e s a s d o s e g u n d o g r u p o , o u s e j a , a s 

d e c a p i t a l e x t r a - r e g i o n a l , n á o s e r i a m t á o s i g n i f i c a t i v a a f e t a d a s p e -

l o a c e s s o d a s m e s m a s a o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l c o m o q u a l t é m 

u m a a r t i c u l a d o m u i t o f o r t e d e s d e o i n i c i o ; e s i m e s t a r i a m a f e t a d a s 

p o r c e r t o s f a t o r e s c o n d i c i o n a n t e s r e l a c i o n a d o s c o m a e s t r u t u r a e a 

s i t u a d o d a r e g i á o n a q u a l e s t á o l o c a l i z a d a s . 

N ó s p e r c e b e m o s q u e m e s m o n o c a s o d a I t á l i a , p o r e x e m p l o , 

q u e f o i m e n c i o n a d o o n t e m , o u n o c a s o d a i n d u s t r i a l i z a d o d a s r e g i o e s 

p e r i f é r i c a s n a A m é r i c a L a t i n a , m e s m o q u a n d o s a o t r a n s f e r i d a s p a r a 

e l a s p r o c e s s o s d e c a r á t e r e d e c a p i t a l e x t r a - r e g i o n a l , e s t a s e m p r e 

s a s s a o a f e t a d a s p o r um m e n o r g r a u d e e f i c i e n c i a e d e c o m p e t i t i v i d a -

d e , e n e s t e c a s o n á o p o d e r í a m o s r e s p o n s a b i l i z a r , n a m i n h a o p i n i á o , a 

s u a a r t i c u l a d 0 c o m o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l , p o r q u e e s t a s e m -

p r e s a s j á e s t á o a r t i c u l a d a s d a m e l h o r m a n e i r a p o s s í v e l c o m e s s e s i s -
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t e m a , e s i m c e r t a s c o n d i g ó e s e s t r u t u r a i s p r ó p r i a s d a s r e g i ó e s q u e m e n 

c i o n a r e a g o r a . 

No c a s o d o p r i m e i r o g r u p o d e e m p r e s a s , o u s e j a , a s e m p r e -

s a s d e c a p i t a l r e g i o n a l , p o d e r í a m o s a f i r m a r q u e s e u s n í v e i s d e e f i c i ^ 

é n c i á e d e c o m p e t i t i v i d a d e p o d e r i a m s e r a f e t a d o s p o r s u a s p o s s i b i l i -

d a d e s e f o r m a s d e a c e s s o a o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l , o q u a l , n a 

m i n h a o p i n i á o , t a m b é m e s t a r i a c o n d i c i o n a d o p e l a s j á m e n c i o n a d a s c o n 

d i g ó e s e s t r u t u r a i s q u e a f e t a m a r e g i á o . E s t a s e r i a a p r i m e i r a s e r i e 

d e o b s e r v a g o e s . 

A s e g u n d a s e r i e d e o b s e r v a g o e s e s t a r i a j u s t a m e n t e r e l a c i o -

n a d a c o m o q u e e u c h a m a r í a d e f a t o r e s c o n d i c i o n a n t e s e s t r u t u r a i s q u e 

e s t a r i a m g r a v i t a n d o s o b r e o s d i v e r s o s t i p o s d e r e g i ó e s d e c a d a s i s t e 

m a n a c i o n a l . Na m i n h a o p i n i a o , e s t e s f a t o r e s c o n d i c i o n a n t e s e s t r u t u -

r a i s a f e t a m d e d i v e r s a s m a n e i r a s o s f a t o r e s i n t e r n o s , a s f o r m a s d e 

u t i l i z a g á o d o c a p i t a l p o r c a d a u n i d a d e p r o d u t i v a , o q u e em d e f i n i t i -

v a e ú l t i m a i n s t a n c i a p o d e a c a b a r p r o d u z i n d o s i g n i f i c a t i v a s d i f e r e n -

g a s i n t e r - r e g i o n a i s d e e f i c i e n c i a e c o m p e t i t i v i d a d e e n t r e a s i n d ú s 

t r i a s d o S u l e d o N o r t e , e n t r e a s i n d ú s t r i a s d a R e g i a o C e n t r o - S u l e 

d o N o r d e s t e , n o c a s o b r a s i l e i r o . 

O b v i a m e n t e , o p r o b l e m a d a e f i c i e n c i a e d a c o m p e t i t i v i d a d e 

d e u m a d e t e r m i n a d a u n i d a d e p r o d u t i v a , q u a n d o a n a l i s a d o em t e r m o s i n -

t e r - r e g i o n a i s , d e v e s e r c o n s i d e r a d o c o m o um p r o b l e m a d e c a r á t e r r e í a 

t i v o , i s t o é , t e m o s q u e c o m p a r a r a e f i c i e n c i a e a c o m p e t i t i v i d a d e d e 

u n i d a d e s p r o d u t i v a s l o c a l i z a d a s em d e t e r m i n a d a s r e g i ó e s , j u l g a n d o e 

a v a l i a n d o a s m e s m a s em f u n g á o d a s u a l o c a l i z a g á o ñ a s r e s p e c t i v a s r e -

g i ó e s . 

O r a , o q u e d e s e j a m o s e n f a t i z a r n e s t e c a s o é q u e i s t o d e t e r 

m i n a d e f i n i t i v a m e n t e f a t o r e s d i f e r e n c i á i s i n t e r - r e g i o n a i s d e r e n t a b i 

l i d a d e p r i v a d a , d o s q u a i s r e s u l t a m d i f e r e n g a s ñ a s c o n d i g ó e s d e a c e s -

s o a o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l e a q u i e u e s t a r i a i n v e r t e n d o d e c e r 

t a f o r m a o r a c i o c i n i o d e F e r n a n d o o u e s t a r i a a g r e g a n d o um e l e m e n t o : 

a s d i f e r e n g a s d e e f i c i e n c i a e c o m p e t i t i v i d a d e e n t r e d u a s r e g i ó e s , u m a 

c o m um d e s e n v o l v i m e n t o r e l a t i v o m a i o r e u m a c o m um d e s e n v o l v i m e n t o r e 

l a t i v o m e n o r , e s t a r i a m d e t e r m i n a n d o d i f e r e n g a s i n t e r - r e g i o n a i s d e 

r e n t a b i l i d a d e p r i v a d a e d e a c o r d o c o m a r a c i o n a l i d a d e d o m i n a n t e em 

um s i s t e m a c a p i t a l i s t a , e s t a s d i f e r e n g a s r e s u l t a r á o em c o n d i g ó e s d i -
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f e r e n t e s d e a c e s s o a o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l . 

Como a s s i n a l o u O r y M a s s e i l em um t r a b a l h o q u e e u a c h o i m -

p o r t a n t e p a r a a d i s c u s s á o d e p r o b l e m a s r e g i o n a i s , a s o r i g e n s d e s t a s 

d i f e r e n g a s , d e s t a s d i s p a r i d a d e s em q u a l q u e r t i p o d e e l e m e n t o , s a o 

o r i g i n a d a s n o f a t o d e q u e em a l g u m p o n t o n o t e m p o o c o r r e u urna d i s t r ^ 

b u i g á o g e o g r á f i c a d e s i g u a l d a s c o n d i g o e s p a r a u m a p r o d u g á ó r e n t á v e l 

e c o m p e t i t i v a , o u s e j a , em a l g u m p e r í o d o d a s u a e v o l u g a o h i s t ó r i c a , 

um s u b s i s t e m a d e m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o r e l a t i v o , um s u b s i s t e m a p e r i -

f é r i c o n o á m b i t o d o s i s t e m a n a c i o n a l , é a f e t a d o p o r c e r t o s f a t o r e s 

c o n d i c i o n a n t e s e s t r u t u r a i s q u e s u r g e m c o m o o b s t á c u l o s e f e t i v o s p a r a 

c o n q u i s t a r e s p o n t á n e a m e n t e n í v e i s d e e f i c i é n c i a e d e c o m p e t i t i v i d a d e 

e q u i p a r á v e i s a o s d a s r e g i ó e s c o m um d e s e n v o l v i m e n t o r e l a t i v o m a i o r 

d e n t r o d e s t e m e s m o á m b i t o e i s t o p r o d u z um " g a p " , u m a b r e c h a q u e , n a 

m e l h o r d a s h i p ó t e s e s , t e n d e a f i c a r c o n g e l a d a n o t e m p o e n a m a i o r p a r 

t e d o s c a s o s t e n d e a a c e n t u a r - s e . 

D e v i d o a o f a t o d i s t o t e r u m a i n c i d e n c i a d i r e t a s o b r e a r e n 

t a b i l i d a d e c a l c u l a d a p e l o s d i f e r e n t e s a g e n t e s e c o n ó m i c o s , o u s o b r e a 

r e n t a b i l i d a d e p e r c e b i d a p e l o s d i f e r e n t e s a g e n t e s q u a n d o f a z e m um c á l 

c u l o e c o n ó m i c o e f u n d a m e n t a l m e n t e p e l o c a p i t a l f i n a n c e i r o a t r a v é s 

d o s d i v e r s o s m e c a n i s m o s d o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l , d e t e r m i n a 

o r i e n t a g ó e s p r e d o m i n a n t e s em t e r m o s d a l o c a l i z a g á o d a s e m p r e s a s 

e m a i s c o n c r e t a m e n t e d a s u n i d a d e s p r o d u t i v a s . I s t o s i g n i f i c a q u e e s 

t a d i f e r e n g a d e a c e s s o a o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l , em f u n g á o d a s 

e x p e c t a t i v a s d e r e n t a b i l i d a d e em d i f e r e n t e s p o n t o s d o t e r r i t o r i o , 

d e t e r m i n a e n t á o t e n d é n c i a s em m a t e r i a d e l o c a l i z a g á o . 

Q u a n d o f a l o s o b r e f a t o r e s c o n d i c i o n a n t e s e s t r u t u r a i s , r e f i 

r o - m e a e l e m e n t o s c o m o a d i m e n s á o d o m e r c a d o r e g i o n a l , à d i m e n s á o d o 

m e r c a d o r e g i o n a l d e S á o P a u l o em c o m p a r a g á o c o m a d i m e n s á o d o m e r c a -

d o r e g i o n a l d o N o r d e s t e , o v o l u m e e a d i s t r i b u i g á o d a r e n d a em um 

p o n t o e n o o u t r o , q u e d e a l g u m a f o r m a e s t á o c o n d i c i o n a n d o d e f o r m a 

m u i t o a c e n t u a d a a s p o s s í v e i s e s c a l a s d e p r o d u g á o e d e c e r t a f o r m a 

t a m b é m a e f i c i é n c i a e a c o m p e t i t i v i d a d e p r o d u t i v a , a s c o n d i g ó e s t e c -

n o l ó g i c a s d a r e g i á o , a q u a l i f i c a g â o d a f o r g a d e t r a b a l h o , o d e s e n v o l ^ 

v i m e n t o d o s i s t e m a f i n a n c e i r o , o d e s e n v o l v i m e n t o d o s e t o r d e s e r v i -

g o s , o n i v e l c u l t u r a l , e t c . , e t c . 

E s t e s f a t o r e s t ê m q u e s e r o b s e r v a d o s d e m a n e i r a d i n á m i c a 
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r e l a t i v a , p a r a p o d e r e s t a b e l e c e r a s c o m p a r a g o e s e n t r e r e g i 5 e s d e n t r o 

d e um q u a d r o n a o p o d e m o s d e i x a r d e l a d o a i n t e r d e p e n d e n c i a e x i s t e n t e 

e n t r e e l e s em um s i s t e m a a r t i c u l a d o i n t e r - r e g i o n a l m e n t e . 

A p e r s i s t e n c i a d e s t a s c o n d i g o e s f a v o r e c e a f o r m a g á o d o q u e 

M y r d a l l j á f a z t e m p o c l a s s i f i c o u c o m o c í r c u l o s v i c i o s o s q u e d e f i n i t i 

v a m e n t e i n c i d e m s o b r e a s c o n d i g o e s d e a c e s s o q u e a s d i f e r e n t e s u n i d a 

d e s p r o d u t i v a s d a s d i f e r e n t e s r e g i o e s t é m , o u p o d e m t e r , a o s r e c u r s o s 

d o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l . 0 p r o b l e m a f o i a n a l i s a d o p o r M y r d a l l , 

p o r um l a d o , e m u i t o m a i s r e c e n t e m e n t e p e l o s a u t o r e s n e o m a r x i s t a s , 

e n f a t i z a n d o e s t e a s p e c t o , q u e d e f i n i t i v a m e n t e c o n d i c i o n a a c o m p e t i t i 

v i d a d e e a e f i c i e n c i a d a s e m p r e s a s . 

S e n d o a s s i m , a o b s e r v a g á o q u e e u f a r i a a P e d r a o é q u e n a 

m i n h a f o r m a d e e n c a r a r o p r o b l e m a , e u a c e i t a r í a a i m p o r t a n c i a d a a r -

t i c u l a g á o d a s u n i d a d e s p r o d u t i v a s c o m o s i s t e m a f i n a n c e i r o n a c i o n a l , 

m a s c o n s i d e r a r í a d e a n t e m á o , um f a t o r c o n d i c i o n a n t e e s s e n c i a l , d e t e r 

m i n a n t e : a s c o n d i g o e s e s t r u t u r a i s d a r e g í á o q u e , n a m i n h a o p i n i á o , 

t o r n a m m a i s d i f í c i l a s o l u g á o d e s t e s p r o b l e m a s d o p o n t o d e v i s t a d a 

p o l í t i c a e c o n ó m i c a . 

P o r e x e m p l o , n a p á g i n a 3 6 5 d e s e u t r a b a l h o , F e r n a n d o P e d r a o 

d i z q u e a p r e s s á o f i n a n c e i r a f o i o p r i n c i p a l f a t o r l i m i t a n t e d a c o m 

p e t i t i v i d a d e d a s e m p r e s a s . E u d i r i a q u e a m e n o r c o m p e t i t i v i d a d e , em 

p a r t e p o r p r o b l e m a s f i n a n c e i r o s , t é m o r i g e m n e s t e s f a t o r e s c o n d i c i o -

n a n t e s e s t r u t u r a i s q u e d e t e r m i n a m o q u e M a s s e i c l a s s i f i c o u d e f a t o r d i -

f e r e n c i a l d a s c o n d i g o e s p a r a urna p r o d u g á o r e n t á v e l e c o m p e t i t i v a q u e 

d e f i n i t i v a m e n t e d e t e r m i n a a o r i e n t a g á o d a s e m p r e s a s em d i r e g á o a um 

o u o u t r o l u g a r e i s t o c o n d i c i o n a o s f a t o r e s d e l o c a l i z a g á o p r a t i c a -

m e n t e em s i t u a g o e s q u e t é m o u t i v e r a m a t e n d e n c i a d e s e r e t r o a l i m e n -

t a r e m . 

A c h o t a m b é m q u e em a l g u m a s a n á l i s e s e m p í r i c a s r e a l i z a d a s p a 

r a o B r a s i l , ñ a s q u a i s t e n t o u . s e a n a l i s a r , a p a r t i r d e a l g u m a s p e s -

q u i s a s , q u a i s f o r a m o s f a t o r e s d e l o c a l i z a g á o q u e d e t e r m i n a r a m q u e 

c e r t a s e m p r e s a s s e l o c a l i z e m em S a o P a u l o ; p o d e - s e v e r d e f o r m a b a s -

t a n t e c l a r a a s i t u a g á o d e t e r m i n a d a o u m a n t i d a p e l o s f a t o r e s c o n d i c i o 

n a n t e s e s t r u t u r a i s q u e m e n c i o n e i . 

Urna p e s q u i s a f e i t a p e l a S o n y , p a r a o c a s o d a s e m p r e s a s g r a n 

d e s q u e s e l o c a l i z a r a n ! em S á o P a u l o d e m o n s t r o u q u e a m a i o r i a , e n t r e 

d i f e r e n t e s f i r m a s c o n s u l t a d a s , a t r i b u í r a m u m a i m p o r t a n c i a d e c i s i v a o u 

g r a n d e n a e s c o l h a d a r e g í á o d e i m p l a n t a g á o a o s s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

6 2 4 d a s e m p r e s a s t o m a r a m e s t a d e c i s á o , d e v i d o a o f á c i l a c e s s o a o s i s 

t e m a d e t r a n s p o r t e s ; 5 7 4 d e v i d o á a b u n d a n t e m á o - d e - o b r a ; 5 1 4 d e v i d o 

á p r o x i m i d a d e d o s p r i n c i p á i s c o m p r a d o r e s ; 5 0 4 d e v i d o á p r o x i m i d a d e 

d o s p r i n c i p á i s f o r n e c e d o r e s ; 4 9 4 d e v i d o á d i s p o n i b i l i d a d e e c o n t i n u i 
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d a d e d o f o r n e e i m e n t o d e e n e r g í a e l é t r i c a , r e l a c i o n a d a s , o b v i a m e n t e , 

c o m a q u a l i d a d e e p e r s i s t e n c i a d o s e r v i g o ; 4 9 % d e v i d o a um f a t o r q u e 

v e m c r e s c e n d o d i a r i a m e n t e em p e s o ñ a s d e c i s o e s d e l o c a l i z a g á o i n d u s -

t r i a l , q u e é a e x i s t e n c i a d e m e i o s d e c o m u n i c a g á o e d e m e i o s d e c o m u 

n i c a g á o s o f i s t i c a d o s ; e 4 0 % d e v i d o a d i s p o n i b i l i d a d e d e m á o - d e - o b r a 

q u a l i f i c a d a . 

S e f i z e r m o s urna a n á l i s e d e s t e s f a t o r e s , i d e n t i f i c a n d o q u a l 

a d i s p o n i b i l i d a d e d e l e s e m u m a r e g i á o d e m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o r e í a 

t i v o e q u a l a d i s p o n i b i l i d a d e em u m a r e g i á o d e m a i o r d e s e n v o l -

v i m e n t o r e l a t i v o , v a m o s v e r i f i c a r q u e um e m p r e s á r i o n a o t e m c o m o s e 

c o n f u n d i r q u a n d o e s t á p r o c u r a n d o r e n t a b i l i d a d e , e f i c i e n c i a e c o m p e -

t i t i v i d a d e p a r a a s u a n o v a i m p l a n t a g á o p r o d u t i v a . 

P a r a c o n c l u i r , d e n t r o d o q u a d r o d a d i n á m i c a e s p a c i a l q u e 

p r e d o m i n a n o s s i s t e m a s n a c i o n a i s , d o t i p o d o s s i s t e m a s p r e d o m i n a n t e s n a 

A m é r i c a L a t i n a , e n á o e s q u e c e n d o a r a c i o n a l i d a d e d o m i n a n t e n e l e s , q u e 

é um f a t o r b á s i c o p a r a e n t e n d e r o c o m p o r t a m e n t o d o s a g e n t e s e , a c i m a 

d e t u d o , a s d e c i s o e s q u e s a e m d e s e u s c á l c u l o s e c o n ó m i c o s , n á o p a r e -

c e f a c t í v e l p e n s a r q u e , a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s d a s r e -

g i ó e s d e m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o r e l a t i v o p o s s a m e s p o n t á n e a m e n t e c o n -

q u i s t a r n í v e i s d e e f i c i e n c i a e d e c o m p e t i t i v i d a d e e q u i p a r á v e i s a s d a s r e 

g i ó e s d e m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o , e m t e r m o s g e r a i s . E s t a a c o n c l u s á o 

a q u e c h e g o . 

P o r t a n t o , s e r i a n e c e s s á r i o a t u a r , o b v i a m e n t e a t r a v é s d o 

s e t o r p ú b l i c o , p a r a r e d u z i r a b r e c h a em t e r m o s d a s c o n d i c i o n a n -

t e s e s t r u t u r a i s q u e a f e t a m a s d i f e r e n t e s r e g i ó e s , A c h o q u e s o m e n t e 

d e s t a m a n e i r a s e p o d e r i a p e n s a r em u m a p o l í t i c a q u e c o n s i g a , em a l -

gum m o m e n t o d e t e r m i n a d o , e s t a b e l e c e r c o n d i g ó e s g e r a i s d e e f i c i é n -

c i a e c o m p e t i t i v i d a d e e ' , p o r t a n t o , d e r e n t a b i l i d a d e t a m b é m , d e n t r o d e 

uma ó t i c a d e l o n g o p r a z o , p a r a a s r e g i ó e s d e m e n o r e m a i o r d e s e n v o l -

v i m e n t o r e l a t i v o . I s t o s e r i a t u d o . 

DBBATEDOR - F láv io Tavares de Lyra - D e m e u e x a m e d o s u g e s 

t i v o t r a b a l h o d o P r o f e s s o r F e r n a n d o P e d r á o , c o n s e g u í i d e n t i f i c a r , d i . 

g a m o s , t r e s t i p o s d e c o l o c a g ó e s q u e m a i s me c h a m a r a m a a t e n g á o . Em 

p r i m e i r o l u g a r , e l e s e r e f e r e a u m a p e r d a d e p o d e r c o m p e t i t i v o d a 

i n d ú s t r i a n o r d e s t i n a , n o s a n o s 7 0 , c o n s i d e r a n d o q u e a i n d ú s t r i a n o r -

d e s t i n a n á o t e r i a t i d o c o n d i g ó e s d e a c o m p a n h a r a e x p a n s á o d o m e r c a d o 

r e g i o n a l n o N o r d e s t e . E n t á o , e s t a é a p r i m e i r a q u e s t á o q u e g o s t a r i a 

d e d e s e n v o l v e r . Em s e g u n d o l u g a r , e l e c h a m a a a t e n g á o p a r a a g r a n d e 

i m p o r t á n c i a d o s f a t o r e s f i n a n c e i r o s n a d e t e r m i n a g á o d o p o d e r c o m p e t i d 

t i v o d a i n d ú s t r i a em g e r a l , e da i n d ú s t r i a n o r d e s t i n a em p a r t i c u l a r , d i z e n d o q u e 

s e t o r n a p r a t i c a m e n t e i m p o s s í v e l t r a t a r a s q u e s t ó e s d e c o m p e t i t i v i d a d e s e m 

c o n s i d e r a r a f o r m a d e i n s e r g á o d a s e m p r e s a s n a m e c á n i c a a o f i n a n c i a -
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m e n t o d a e c o n o m i a . E p o r f i r n , c h a m a a a t e n ç â o p a r a a i n e v i t a b i l i d a d e 

d e o r i e n t a r a p o l i t i c a e c o n ò m i c a , a p o l í t i c a i n d u s t r i a l , n a a t u a l f a 

s e d e c r i s e , p a r a q u e s t ò e s b a s i c a m e n t e d e c u r t o p r a z o , o u s e j a , o r i -

e n t á - l a n o s e n t i d o d e p r e s e r v a r o p a r q u e i n d u s t r i a l e x i s t e n t e , n à o 

f i c a n d o m u i t a m a r g e m d e m a n o b r a p a r a , d i g a m o s a s s i m , u m a r e o r i e n t a -

ç â o c o ® v i s t a s à t r a n s f o r m a ç ô e s n o p a r q u e i n d u s t r i a l d a r e g i â o . E n -

t â o , é s o b r e e s t e s t r è s p o n t o s q u e g o s t a r i a d e c e n t r a r m e u s c o m e n t a -

r i o s . 

Em p r i m e i r o l u g a r , n o q u e d i z r e s p e i t o à p e r d a d e p o d e r 

c o m p e t i t i v o d a i n d ù s t r i a n o r d e s t i n a , a i m p r e s s â o q u e t e n h o é q u e e i a 

n â o p e r d e u p a r t i c i p a ç â o r e l a t i v a n o m e r c a d o r e g i o n a l , p e l o m e n o s , 

a t é a g o r a . P o d e s e r q u e , em t e r m o s p o t e n c i á i s , e s t e j a m d a d a s a s c o n -

d i ç ô e s p a r a q u e o c o r r a i s s o . S e t o m a m o s a r e n d a d o N o r d e s t e c o m o um 

i n d i c a d o r d a d e m a n d a n o r d e s t i n a , o b v i a m e n t e q u e é urna a p r o x i m a ç â o , e 

a p a r t i c i p a ç â o d a i n d ù s t r i a n a f o r m a ç â o d a r e n d a , n o s d a m o s c o n t a q u e 

a i n d ù s t r i a n o r d e s t i n a t e m a u m e n t a d o a s u a p a r t i c i p a ç â o n a r e n d a 

r e g i o n a l . I s t o q u e r d i z e r , s e e s t e i n d i c a d o r é v á l i d o , q u e , a t é o 

m o m e n t o p r e s e n t e , a i n d ù s t r i a n o r d e s t i n a n â o t e m p e r d i d o p o d e r c o m p e 

t i t i v o d e n t r o d o m e r c a d o r e g i o n a l n o r d e s t i n o , m u i t o p e l o c o n t r à r i o , 

I d e n t i f i c o c o m o c a u s a s p a r a q u e n á o t i v e s s e h a v i d o t a l p e r d a o s e -

g u i n t e : s e , p o r um l a d o , a i n d ù s t r i a n o r d e s t i n a t o r n o u - s e c r e s c e n t e -

m e n t e d e p e n d e n t e d o C e n t r o - S u l d o P a i s , c o m u m a b a l a n ç a c o m e r c i a l n e 

g a t i v a , em t e r m o s d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s , p o r o u t r o l a d o , em 

s u a s r e l a ç ô e s c o m o e x t e r i o r d e u - s e a s i t u a ç â o i n v e r s a . A i n d ù s t r i a 

n o r d e s t i n a , a o l o n g o d o s a n o s t r a n s f o r m o u - . s e c r e s c e n t e m e n t e em g e r a -

d o r a d e s u p e r á v i t s n a b a l a n ç a c o m e r c i a l d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s 

c o m o e x t e r i o r . E u m a c o i s a e n t á o , t e r i a , d e c e r t a f o r m a , c o m p e n s a -

d o a o u t r a , p o r q u e o q u e a i n d ù s t r i a n o r d e s t i n a e s t e v e p e r d e n d o em 

s e u i n t e r c â m b i o c o m o r e s t a n t e d o P a í s , g a n h o u , p o r o u t r o l a d o , em s e u 

i n t e r c á m b i o c o m o e x t e r i o r . O b v i a m e n t e , q u e s e n o s f a z e m o s e s s a a n á -

l i s e a um n i v e l m a i s d e s a g r e g a d o e c e n t r a m o s a a t e n ç â o ñ a s i n d ú s -

t r i a s c h a m a d a s d i n á m i c a s , a s i t u a ç â o p a r e c e s e r d e s f a v o r á v e l a o N o r -

d e t e . A s i n d ù s t r i a s d i n á m i c a s t é m d é f i c i t s g r a n d e s c o m o C e n t r o - S u l 

e o s s u p e r á v i t s q u e a p r e s e n t a m c o m o e x t e r i o r n â o c h e g a m a c o m p e n s a r 

d i t o s d é f i c i t s . M a s , p a r a o c o n j u n t o d a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a t e m e -

x i s t i d o q u a s e q u e um e q u i l i b r i o n a B a l a n ç a C o m e r c i a l , c o n s i d e r a d o s 

c o n j u n t a m e n t e i n t e r c â m b i o c o m o S u l d o P a í s e o i n t e r c â m b i o c o m o 

e x t e r i o r . 

E s t a é a p r i m e i r a o b s e r v a ç â o q u e e u q u e r í a f a z e r s o b r e o 

d o c u m e n t o . A g o r a , a c r e d i t o q u e d o p o n t o d e v i s t a p o t e n c i a l , a i n d ù s -

t r i a n o r d e s t i n a , n a f o r m a c o m o d e s e n v o l v e u - s e i n c o r p o r o u t o d a u m a s é 

r i e d e d e b i l i d a d e s q u e p o d e m l e v a r a q u e , r e a l m e n t e , s e u p o d e r c o m p e 

t i t i v o s e j a b a s t a n t e a f e t a d o d a q u i p a r a a f r e n t e , p r i n c i p a l m e n t e s e 
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o P a í s c o n t i n u a r em c r i s e . Um d o s f a t o r e s q u e e x p l i c a r i a m e s s a p r o -

p e n s à o à p e r d a d e p o d e r c o m p e t i t i v o d a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a , v i n c u l a -

s e à i n c a p a c i d a d e q u e t e m r e v e l a d o a R e g i á o , p a r a e x p a n d i r o s r e n d i -

m e n t o s d e s u a p r o d u r l o a g r í c o l a . E d e t o d o s c o n h e c i d a a s i t u a g á o d i -

f í c i l q u e e n f r e n t a a i n d u s t r i a t e x t i l n o r d e s t i n a , d e r i v a d a d a i n c a p a 

c i d a d e d a r e g i á o p a r a a b a s t e c e r a d e q u a d a m e n t e e s s a i n d u s t r i a c o m a l -

g o d á o . 0 N o r d e s t e e s t á t o r n a n d o - s e um i m p o r t a d o r c r e s c e n t e d e a l g o d í o 

d e S a o P a u l o , S i t u a g á o s e m e l h a n t e o c o r r e c o m a i n d u s t r i a a g u c a r e i r a 

d o N o r d e s t e , o n d e o s b a i x o s r e n d i m e n t o s d a p r o d u g á o d e a g ú c a r a c a b a m 

d e t e r m i n a n d o q u e a i n d u s t r i a a g u c a r e i r a n o r d e s t i n a t a m b é m s e j a p o u c o 

c o m p e t i t i v a a n i v e l n a c i o n a l . E n t á o , a m e u m o d o d e v e r , e s t e é um 

f a t o r q u e e s t á a t u a n d o e q u e , s e g u r a m e n t e , s e n à o f o r c o r r i g i d o , v a i 

a c a b a r d e t e r m i n a n d o urna e f e t i v a p e r d a d e p o d e r c o m p e t i t i v o d a i n d u s -

t r i a n o r d e s t i n a . 

Em s e u e s t u d o , o P r o f e s s o r F e r n a n d o P e d r á o c h a m a a a t e n -

g a o p a r a um f a t o r q u e t e r i a r e d u z i d o o p o d e r c o m p e t i t i v o d a i n d u s -

t r i a n o r d e s t i n a a p a r t i r d o s a n o s 7 0 , o m e l h o r a m e n t o n o s t r a n s p o r t e s 

e n a e s t r u t u r a d a c o m e r c i a l i z a g á o . E s t o u d e p l e n o a c o r d o c o m e l e n e s 

s e a s p e c t o . Do p o n t o d e v i s t a d o m e l h o r a m e n t o d o s t r a n s p o r t e s é e v i -

d e n t e q u e a r e d e d e t r a n s p o r t e s c o m o N o r d e s t e m e l h o r o u m u i t o n o p e -

r í o d o : h á , e n t r e t a n t o um f a t o r q u e n á o e s t á s e n d o c o n s i d e r a d o , a e l e 

v a g á o d o s p r e g o s d o p e t r ó l e o , q u e p r o v a v e l m e n t e , m a i s q u e c o m p e n s o u 

o e f e i t o d o m e l h o r a m e n t o n o s t r a n s p o r t e s e n a e s t r u t u r a d a c o m e r c i a 

l i z a g á o . A e l e v a g á o d o s p r e g o s d o p e t r ó l e o s e g u r a m e n t e t o r n o u m u i t a s 

e m p r e s a s n o r d e s t i n a s m a i s c o m p e t i t i v a s , n e m q u e s e j a d e s d e urna ó t i -

c a d e c u r t o p r a z o . 

A g o r a , p a r a s e v e r o i m p a c t o d e s s a s m u d a n g a s , d i g a m o s a s -

s i m , n o s c u s t o s d e t r a n s p o r t e , j á c o n s i d e r a n d o o s d o i s f a t o r e s , o p r o 

b l e m a d a m e l h o r i a ( o a u m e n t o d o r e n d i m e n t o f í s i c o n o s t r a n s p o r t e s ) e 

o a u m e n t o d o c u s t o d o c o m b u s t í v e l , p a r e c e - m e q u e s e r i a c o n v e n i e n t e 

c l a s s i f i c a r a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a em t r è s c a t e g o r i a s : a i n d u s t r i a 

q u e e u c h a m a r i a d e b a s e r e g i o n a l , q u e r d i z e r , a i n d u s t r i a q u e d e p e n -

d e d e i n s u m o s d a r e g i á o e q u e v e n d e b a s i c a m e n t e p a r a o m e r c a d o r e g i o 

n a l ; em s e g u n d o l u g a r , a i n d u s t r i a d e b a s e r e g i o n a l , m a s q u e e x p o r t a 

p a r c e l a c o n s i d e r á v e l d e s u a p r o d u g á o e f i n a l m e n t e a i n d u s t r i a q u e é 

d e p e n d e n t e d o s m e r c a d o s n a c i o n a i s , t a n t o p e l o l a d o d o s i n s u m o s q u a n -

t o p e l o l a d o d o s m e r c a d o s . E s s e s t r e s t i p o s d e i n d u s t r i a s t i v e r a m 

o b v i a m e n t e i m p a c t o s d i f e r e n c i a d o s , em f u n g á o d a m u d a n g a n o s c u s t o s 

d e t r a n s p o r t e s . 

0 p r í m e i r o g r u p o , a s i n d u s t r i a s q u e e s t o u c h a m a n d o d e b a s e 

r e g i o n a l , q u e e s t á o i n s e r i d a s n o c o n t e x t o r e g i o n a l , t a n t o p o r s u a d e 

m a n d a d e i n s u m o s c o m o p e l o s m e r c a d o s a q u e v e n d e , s e g u r a m e n t e t e v e 

s e u p o d e r c o m p e t i t i v o m e l h o r a d o , a o m e n o s n u m a p e r s p e c t i v a d e c u r t o 
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p r a z o . 

0 g r u p o d a s i n d u s t r i a s , q u e d e p e n d e d o m e r c a d o n a c i o n a l 

t a n t o d o p o n t o d e v i s t a d o s i n s u m o s , q u a n t o d o p o n t o d e v i s t a d e 

s u a s v e n d a s , f o i p r e j u d i c a d o , n a m e d i d a em q u e r e a l m e n t e o c o r r e u urna 

e l e v a g á o d o s c u s t o s d e t r a n s p o r t e . N e s t e c a s o e s t á o a s i n d u s t r i a s , 

d i g a m o s a s s i m , d i n á m i c a s d a R e g i á o , a s i n d u s t r i a s q u e t é m c a r a c t e r í s 

t i c a s d e c o m p l e m e n t a r i d a d e c o m r e l a g á o a s i n d u s t r i a s d o C e n t r o - S u l . 

E , f i n a l m e n t e , a s i n d u s t r i a s d e b a s e r e g i o n a l q u e e x p o r t a m f o r a m p r e 

j u d i c a d a s n a p a r t e q u e e l a s d e s t i n a m a o m e r c a d o n a c i o n a l , m a s , e m 

c o m p e n s a g á o , n o s m e r c a d o s r e g i o n a i s , e l a s f i c a r a m m a i s p r o t e g i d a s . 

D i t o i s t o , g o s t a r i a s o m e n t e d e a c r e s c e n t a r m a i s um c o m e n t a 

r i o a r e s p e i t o d o t e m a . Em t e r m o s p o t e n c i á i s , r e a l m e n t e , a e s t r u t u -

r a i n d u s t r i a l q u e s e c o n f o r m o u n o N o r d e s t e p o d e a c a b a r c o n d u z i n d o a 

p e r d a d e p o d e r c o m p e t i t i v o d a i n d u s t r i a , n a m e d i d a em q u e e l a é 

p o u c o i n t e g r a d a r e g i o n a l m e n t e . E s s a p o u c a i n t e g r a g á o r e g i o n a l v a i 

a c a b a r r e p e r c u t i n d o n a c a p a c i d a d e f i n a n c e i r a d a p r ó p r i a i n d u s t r i a r e -

g i o n a l , p o r e s s e l a d o l i m i t a n d o s u a c a p a c i d a d e , d i g a m o s , d e a c u m u l a -

g á o . A i n d u s t r i a r e g i o n a l p o d e r á t e r urna c a p a c i d a d e m a i s l i m i t a d a d e 

a c u m u l a g á o p o r q u e a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l q u e s e c o n f o r m o u n a r e g i á o 

é p o u c o i n t e g r a d a , o u s e j a , e x i s t e m g r a n d e s v a z a m e n t o s d e d e m a n d a 

p a r a o u t r a s r e g i ó e s d o P a í s . S o b r e o p r i m e i r o t e m a , e r a m e s t e s o s 

c o m e n t a r i o s . 

Q u a n t o a o s e g u n d o t e m a , a i m p o r t á n c i a d o s f a t o r e s f í n a n c e i 

r o s , g o s t a r i a d e d i z e r q u e , em g e r a l , e s t o u d e a c o r d ó c o m o P r o f e s s o r 

P e d r á o . O s f a t o r e s f i n a n c e i r o s t e n d e m a j o g a r um p a p e l c a d a v e z m a i s 

i m p o r t a n t e á m e d i d a em q u e o s m e r c a d o s s e t o r n a m o l i g o p o l i z a d o s , á 

m e d i d a em q u e , s e d e s e n v o l v e o c a p i t a l f i n a n c e i r o . A g o r a , f a r i a a p e -

n a s uma r e s s a l v a : é n e c e s s á r i o t e r em c o n t a q u e a l o n g o p r a z o o c a p i _ 

t a l f i n a n c e i r o t a m b é m s e o r i e n t a d e a c o r d o c o m u m a c e r t a r a c i o n a l i d a 

d e . S e n o c u r t o p r a z o é p o s s í v e l q u e o c a p i t a l b u s q u e a p l i c a g ó e s n a 

ó r b i t a e s t r i t a m e n t e f i n a n c e i r a , a l o n g o p r a z o o c a p i t a l o r i e n t a - s e p a 

r a a q u e l a s á r e a s o n d e e x i s t e r e n t a b i l i d a d e e c o n ó m i c a . E n t á o , a i é 

q u e e n t r a m em j o g o o s f a t o r e s , d i g a m o s a s s i m , e s t r u t u r a i s d a r e -

g i á o . fi p r e c i s o , e n t á o , t e r em c o n t a q u e o s f a t o r e s f i n a n c e i r o s s á o 

r e a l m e n t e i m p o r t a n t e s , m a s q u e n u m a p e r s p e c t i v a d e l o n g o p r a z o , o s 

f a t o r e s , d i g a m o s a s s i m , e s t r u t u r a i s d a r e g i á o é q u e v á o a c a b a r d e t e r 

m i n a n d o a r e n t a b i l i d a d e e a o r i e n t a g á o d o s c a p i t a i s p a r a a s a p l i c a -

g ó e s . 

F i n a l m e n t e , um c o m e n t á r i o r á p i d o s o b r e o ú l t i m o t e m a , q u e 

d i z r e s p e i t o á i m p o s s i b i l i d a d e d e s e c o n c e b e r u m a p o l í t i c a i n d u s -

t r i a l d e l o n g o p r a z o num p e r í o d o d e c r i s e . E s t o u i n t e i r a m e n t e d e 

a c o r d o c o m o D r . P e d r á o , g o s t a r i a e n t r e t a n t o d e e n f a t i z a r um a s p e c t o 

p a r a o q u a l e l e c h a m a a a t e n g á o . D i a n t e d a i m p o s s i b i l i d a d e d e r e a l i -

z a r uma p o l í t i c a d e l o n g o p r a z o , é p o s s í v e l s a l v a r o p a r q u e i n d u s -
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t r i a l d o N o r d e s t e a t u a n d o d e f o r m a s e l e t i v a , f a z e n d o i n c i d i r a s 

a g ó e s d a p o l í t i c a i n d u s t r i a l s o b r e a q u e l e s s e t o r e s q u e g u a r d a m c o m p a 

t i b i l i d a d e c o m o s o b j e t i v o s d e urna p o l í t i c a d e m e d i o e l o n g o p r a z o . 

Em v e z d e f a z e r urna p o l í t i c a i n d i s c r i m i n a d a d e s a l v a g a o d o p a r q u e 

i n d u s t r i a l d o N o r d e s t e , s e r i a o c a s o d e c o n c e n t r a r a s a g ó e s em s e t o -

r e s , em i n d u s t r i a s , q u e s e e n q u a d r a s s e m d e n t r o d o s o b j e t i v o s d e urna 

p o l í t i c a d e l o n g o p r a z o , v o l t a d a p a r a a c o r r e g a o d o s d e s e q u i l i b r i o s 

q u e t o d o s c o n h e c e m o s , e x i s t e n t e s n a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l d o N o r d e s t e , 

E r a i s t o q u e t i n h a a d i z e r . 

D E B A T E D O R - A l f r e d o N e u t - S a l i n a s - V o u f a z e r um c o m e n t a r i o 

m u i t o b r e v e d o t r a b a l h o d o P r o f e s s o r P e d r a o , p o r q u e a c h o q u e a l g u m a s 

c o l o c a g o e s q u e e u q u e r í a f a z e r j á f o r a m c o m e n t a d a s p e l o s m e u s a n t e -

c e s s o r e s n o d e b a t e . 

Em p r i m e i r o l u g a r , e u q u e r í a d i z e r q u e o d o c u m e n t o d o P r o -

f e s s o r P e d r a o me p a r e c e u m u i t o i n t e r e s s a n t e e d e u m a v a l i d a d e m a i s 

g e r a l d o q u e e s p e c í f i c a m e n t e p a r a a s i t u a g a o d o N o r d e s t e . A a n á l i s e 

q u e e l e f a z d o s f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s d a c o m p e t i t i v i d a d e d a s e m p r e -

s a s i n d u s t r i á i s n o a t u a l q u a d r o r e c e s s i v o d e t e r m i n a d o p e l a a p l i c a g á o 

d e p o l í t i c a s e c o n ó m i c a s m o n e t a r i s t a s , p o d e r i a s e r a p l i c a d a , a m e u 

v e r , á s i t u a g a o p r e v a l e c e n t e n o B r a s i l e n a A m é r i c a L e t i n a c o m o 

um t o d o . 

No s e u d o c u m e n t o d e t r a b a l h o , o P r o f e s s o r P e d r a o n o s m o s -

t r a , uma f o r m a m u i t o b e m c o l o c a d a , c o m o , ñ a s c o n d i g ó e s a t u a i s d e 

f u n c i o n a m e n t o d o s i s t e m a e c o n ó m i c o f i n a n c e i r o n o B r a s i l , a s m e s m a s 

q u e p r e v a l e c e m n a m a i o r i a d o s p a í s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s , o s p r o c e s s o s 

d e i n d u s t r i a l i z a g a o , em g e r a l , e o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a g a o d o 

N o r d e s t e em p a r t i c u l a r , f i c a m c o n d i c i o n a d o s p e l o s p a r á m e t r o s d o m e r -

c a d o f i n a n c e i r o c a d a v e z m a i s c o n c e n t r a d o e o l i g o p o l i z a d o . 

A o p r i v i l e g i a r o f u n c i o n a m e n t o d a s e m p r e s a s i n d u s t r i á i s 

c o m o u n i d a d e s d e d e c i s á o f i n a n c e i r a , e n a o c o m o u n i d a d e s d e p r o d u g á o , 

a s p o l í t i c a s e c o n ó m i c a s m o n e t a r i s t a s e s t a o c o n d u z i n d o i n e v i t a l m e n t e 

a u m a p a r a l i z a g a o d o s p r o c e s s o s d e d e s e n v o l v i m i e n t o i n d u s t r i a l . Em 

m u i t o s c a s o s , t r a t a - s e d e urna v e r d a d e i r a d e s i n d u s t r i a l i z a g a o d o s p a ¿ 

s e s d a s r e g i ó e s . 

A s c o l o c a g o e s d o P r o f e s s o r P e d r a o t e m - m e l e v a d o a uma r e -

f l e x a o em r e l a g a o c o m e s t e S e m i n a r i o e c o m t o d o o t r a b a l h o q u e e s t a -

m o s t e n t a n d o r e a l i z a r , p r o c u r a n d o d e f i n i r a l t e r n a t i v a s p a r a a p o l í t i ^ 

c a d e i n d u s t r i a l i z a g a o d o N o r d e s t e . E s t a r e f l e x á o e u c o l o c a r í a d o s e 

g u i n t e m o d o : a t é q u e p o n t o é v i á v e l , n o c o n t e x t o d a p o l í t i c a , e c o n ó -

m i c o - f i n a n c e i r a s u s t e n t a d a a t u a l m e n t e p e l o G o v e r n o F e d e r a l , d e l i n e a r 

u m a p o l í t i c a d e i n d u s t r i a l i z a g a o d o N o r d e s t e q u e c o l o q u e a é n f a s e 

n a g e r a g a o d e e m p r e g o s a n i v e l r e g i o n a l e , d e um m o d o m a i s g e r a l , 
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c o n t r i b u a p a r a a t e n u a r a s d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s d e r e n d a ? 

P a r a t e r m i n a r , e u s ó g o s t a r i a d e a c r e s c e n t a r um c o m e n t a r i o 

c o m r e l a g a o a urna d a s c o n c l u s o e s d o t r a b a l h o d o P r o f e s s o r P e d r a o , a 

q u a l j á f o i c o m e n t a d a p e l o F l á v i o T a v a r e s n a s u a i n t e r v e n g a o . T r a -

t a - s e d a c o n c l u s a o r e f e r e n t e a e r o s á o d a c o m p e t i t i v i d a d e d a i n d u s -

t r i a n o r d e s t i n a d u r a n t e a ú l t i m a d é c a d a . 

A c h o q u e s o b r e e s t e p o n t o é p r e c i s o e s c l a r e c e r o q u e s e 

e n t e n d e p o r i n d u s t r i a d o N o r d e s t e . P o r q u e a p a r t e m a i s e x p r e s s i v a d o 

p a r q u e i n d u s t r i a l i n s t a l a d o n o N o r d e s t e d u r a n t e a d é c a d a d o s 7 0 , a o 

a m p a r o d o s i n c e n t i v o s f i s c a i s d o F I N O R , p e r t e n c e á e m p r e s a s e x t r a - r e 

g i o n a i s . 

A c o n c l u s a o d o P r o f e s s o r P e d r a o a p l i c a - s e , a m e u m o d o d e 

v e r . s ó a s e m p r e s a s d e o r i g e m r e g i o n a l , q u e s a o a s q u e p o d e m t e r t i d o 

d i f i c u l d a d e s d e a c e s s o a o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s n e c e s s á r i o s p a r a a -

c o m p a n h a r a e x p a n s a o d o m e r c a d o . 

No q u e s e r e f e r e a s e m p r e s a s d e o r i g e m e x t r a - r e g i o n a l q u a l 

t e m o p e r a d o n o N o r d e s t e , n o r m a l m e n t e s u c u r s a i s d e e m p r e s a s s e d i a d a s 

n o C e n t r o - S u l , a r t i c u l a d a s c o m a e s t r u t u r a o l i g o p ó l i c a d o s i s t e m a 

f i n a n c e i r o a n i v e l n a c i o n a l , n a o h a v e r i a r a z a o p a r a e l a s t e r e m v i s t o 

e r o s i o n a r - s e a s u a c a p a c i d a d e d e c o m p e t é n c i a , t a n t o n o s m e r c a d o s r e -

g i o n a i s c o m o n a c i o n a i s . 
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A POLÍTICA DE INDUSTRIALIZAQAO DO NORDESTE EM FACE DE CRISE ECONOMICA 
BRASILEIRA 

1. A CRISE ATUAL 

A crise que nos assola, cujos primeiros síntomas remontara 
ao inicio da década de setenta, tem deixado marcas profundas no qua-
dro económico mundial, particularmente sobre as instituÍQoes que se 
transformaram em pilares da expansáo económica sem precedentes ocorr_i 
da a partir da segunda guerra mundial. A desvalorizad0 do dólar, em 
1971, e a primeira crise do petróleo, iniciada em outubro de 1973 se 
seguiram uma série de desajustes em grande parte motivados pela forma 
de adaptad 0 das economías centráis a nova ordem económica interna 
cional. Embora com pequeños desafogos, especial e temporalmente loca 
lizados, a crise foi se aprofundando, em maior ou em menor grau, na 
grande maioria dos países, especialmente naqueles "em desenvolvimen 
to" nao produtores de petróleo. Ademáis, estes países assistiram a um 
novo aumento dos pregos do petróleo em 1979 e a elevagáo substantiva 
das taxas de juros internacionais, particularmente a dos Estados Uní 
dos, o principal exportador de capitais para os países em desenvolví 
mentó e o detentor da moeda mundial por excelencia, o dólar, que vol_ 
ta a se valorizar a partir de 1980. 

0 Brasil, que ao inicio dos anos setenta vinha apresentando 
taxas de crescimento excepcionais do produto interno, retarda de cer 
ta forma um possível reajuste de sua economia aos novos parámetros in 
ternacionais, realimentando o endividamento externo e tentando galgar 
novas etapas em seu processo de desenvolvimento, através da implemen 
tagáo de um ampio programa de implantado de unidades industriáis em 
setores estratégicos, como os de celulose, náo-fe'rrosos, fertilizan 
tes e outros. A chegada do segundo choque do petróleo pos em aberto 
as feridas de nosso sistema económico (notadamente a fragilidade do 
equilibrio de nossas contas externas), deixando clara nossa impotén 
cia diante das amarras que envolviam a economia brasileira. Neste sen 
tido, o mais grave é que a política interna americana de contengáo in 
flacionária, em promovendo a alta da taxa de juros, amplificou sobr£ 
maneira o impacto da parcela de juros sobre nosso balango de pagamen-
tos, determinando uma asfixia cambial que nos levou a erosáo das re 
servas e a iminente situad 0 de insolvencia ñas contas externas. 

Este caminho, descrito em linhas bem gerais, jogou o país 
em uma recessáo sem precedentes em sua fase de desenvolvimento indus 
trial, ou seja, nesta etapa, inaugurada por volta dos anos trinta, em 
que o padráo da acumulado industrial é o fator principal de determi 
nagáo de nosso crescimento global. Pela primeira vez nestes últimos 
cinqüenta anos experimentamos taxas negativas de crescimento do PIB, 
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acompanhadas com o tempero pesado de índices recordes de inflagào, 
hoje na casa dos 200%. Nao há dúvida, portanto, de que esta é urna si 
tuagáo inédita para o Brasil industrial, tanto quantitativa como qua-
litativamente . 

Em termos mundiais, nos parece coerente afirmar ainda que 
esta nao é uma mera crise cíclica do capitalismo. Como nos coloca 
Celso Furtado: "A palavra crise, usada correntemente, quigá nao cor 
responda com rigor à situagáo que vivemos, pois trata-se menos de 
ruptura violenta de uma situagáo de equilibrio, e mais de mudanga de 
tendencia, com geometria variável, que se traduz em reajustamentos 
parciais, deslocagoes seccionáis, tal um processo de reciclagem, cu 
ja lógica nos escapa, incapacitados que estamos para formular hipóte 
ses vál idas com respeito a sua diregào"^^ . Assim, está implícito em 
tal afirmagáo que a retomada do processo de desenvolvimento se farà 
mediante alteragóes na estrutura produtiva-consuntiva do sistema ca-
pitalista, ao invés de por rearranjo da mesma estrutura que preexistia 
antes da crise. E nisto se póe em jogo a nova dinàmica setorial da in 
dústria que, como é esperado, apontará para novos padróes tecnológicos 
e organizacionais. É interessante notar que existe uma grande incerte 
za associada à localizagào exata ou aproximada, dentro da estrutura 
industrial, dos setores que assumirào o papel de dinamizadores da fu-
tura acumulagào de capital, e que incorporagào efetivamente inovagóes 
tecnológicas significativas. Sobre os campos que vém se mostrando mais 
promissores, como o da microeletrónica, ainda pairam dúvidas muito 

grandes quanto aos efeitos líquidos dinámicos sobre o crescimento eco 
f 21 ~ nomico global1 . Se e verdade que o processo de retomada sera acom-

panhado por um pacote relativamente ampio de inovagóes tecnológicas -
que, a exemplo de "revolugóes" industriáis passadas, incluiriam nece¿ 
sariamente alteragóes no setor energético -, o núcleo da acumulagào 
capitalista migrará para novos setores, redesenhando mesmo a estrutu-
ra produtiva da economia, com possíveis repercussóes sobre as rela-
góes de produgáo capitalistas. Alguns dos elementos que afluíram mais 
vigorosamente nesta nossa crise, como a supranacionalidade do capital 
financeiro galgada sobre a ègide da transnacionalizagáo dos grandes 

Í.Celso Furtado; "A crise da Economia Capitalista", em Revista de Economia Politi, 
ca, Voi. 3, n» 2, Sáo Paulo, Brasiliense, abril/junho de 1983, pag. 5. 

2.Fábio S. Erber; "Microeletrónica: Revolugáo ou Reforma?", em X ENCONTRO NACIONAL 
DE ECONOMIA, voi. 2. Aguas de Sáo Pedro, SP - ANPEC, dezembro de^l982,ggs. 735 e 
746. Erber concluí que: "No caso específico da microeletrónica, é possível que 
se superestime o efeito dinamizador do seu progresso técnico sobre o processo de 
acumulagào de capital. No entanto, mesmo que esse efeito ocorra, é provável que 
venha acompahhado por uma concentragáo do poder económico e político ao nivel 
internacional e dentro de cada sociedade, reforgando as características essenci-
ais do sistema capitalista", (pg. 745). 
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conglomerados industriáis, nos mostram parcialmente a profundidade e 
o ineditismo das modificagóes que estao por vir. 

Recoloquemos, entretanto, os pés no chao. Para o Brasil de 
hoje há alguns elementos norteadores da política económica, com os 
quais já estamos convivendo, que determinam ou comprometem em grande 
parte o rumo de nossa economía nos anos vindouros. Após complicarem-
se tremendamente as condigóes de "rolagem" de nossa divida externa, 
com o fechamento do fluxo de novos recursos contratáveis junto ao si¿ 
tema financeiro internacional, o país se viu obrigado a recorrer ao 
Fundo Monetario Internacional, como forma de contentar os banqueiros 
internacionais e reestabelecer os fluxos de capitais de emprestimo ne 
cessários nao só ao equacionamento das contas externas, mas também 
ao andamento da produgáo interna. Estes recursos emergenciais, negocia 
dos com o aval do FMI, vieram acompanhados, como é tradicional, de 
uma serie de metas de política económica que procuram nortear, do pon 
to de vista da comunidade financeira internacional, os rumos da econo 
mia brasileira em diregao ao reestabelecimento de nossa "saude" finan 
ceira, de nossa credibilidade no quadro mundial. 

Embutida no tipo de negociagao que vem sendo implementada 
está a concepgáo de que esta é uma crise de iliquidez mais do que um 
problema de insolvencia dos países em desenvolvimento. Em outras pa-
lavras, uma crise caracterizada por uma interrupgáo temporária dos flu 
xos de caixa necessários ao pagamento das contas externas. 0 pou 
co dinamismo do crescimento dos países da OCDE, ao lado da estagna 
gao do comercio internacional, estariam contribuindo para isto. Rees-
tabelecidas condigóes mais favoráveis no cenário mundial, os países 
devedores aumentariam suas exportagóes e se veriam cada vez mais alĵ  
viados da pressáo da divida. Ora, esta concepgáo é extremamente ot¿ 
mista. A outra que aponta para um problema de insolvencia, e portan-
to mais serio, parece mais realista, e acreditamos que pouco a pouco 
vá prevalecendo junto aos organismos internacionais. No que respeita 
ao FMI, a revisáo sucessiva das metas acordadas com o Brasil, paten 
teada pelo envió de uma terceira carta-consulta neste días, deve 
estar contribuindo para que este se aproxime desta segunda concepgáo. 

A principal meta de política económica contrata junto ao 
Fundo é a da redugáo do déficit de transagóes correntes em 1983 para 
metade do que este era em 1982, em relagáo ao PIB (de 4,5% do PIB pa 

f 31 -
ra 2,2% em 1983} . Instrumentaliza-se este objetivo mediante redu 
gáo brutal dos gastos governamentais e aumento da carga fiscal, com 
vistas á redugáo das necessidades de financiamento do setor público; 

3. Adroaldo Maura da Silva; "Reflexóes sobre a Crise: Qual a saída de Curto Pra-
zo?". Sao Paulo, mimeo, seminários IPE/USP n» 14/83, setembro de 1983, pg.6„ 
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contençâo do crédito com eliminaçâo dos subsidios, especialmente a 
agricultura; e com uma política de contençâo salarial, com elevaçâo 
da taxa cambial e do preço dos principáis componentes da pauta de 
importaçôes (petróleo, trigo, etc.) e dos serviços públicos, no in 

* ( 4 ) tuito de aumento da eficiencia do sistema produtivo nacional . 0 
ajuste acordado com o Fundo prevé ainda a geraçâo de saldos favorá 
veis na balança comercial, única saída real para a crise do BP. 

Ñas condiçôes imperantes no comércio internacional, onde 
prevalecem cada vez mais o protecionismo e a reciprocidade, a via 
do aumento das exportaçôes como soluçâo real para o ajuste externo 
necessário torna-se no mínimo problemática. 0 caminho oposto, o de 
reduçâo das importaçôes, vem sendo o mais bem sucedido, pela via da 
recessâo que assumiu proporçôes bem definidas até o presente momento 
do ano de 1983^5) . 

A inflaçâo, por outro lado, náo tem dado mostra de arre 
fecimento, e, no bojo das tensôes geradas nos preços relativos, a 
exemplo da retirada do subsidio ao trigo importado, continua batendo 
recordes sucessivos. Ë bem verdade que a recente escalada inflacioná 
ria teve na quebra da safra agrícola, sujeita a cheias no Sul e seca 
no nordeste, um componente dedicidamente importante. 0 índice de va 
riaçôes dos preços agrícolas, outrora compensador das maiores varia-
çôes dos preços industriáis, vem crescendo significativamente acima 
dos demais preços, pressionando o orçamento das familias de menor ni 
vel de renda que despendem proporçôes maiores desta com alimentos. 

Sob o estigma da inflaçâo desenvolve-se, ademais, a discu¿ 
sao acerca da chamada "desdolarizaçâo" da economia brasileira, envo], 
vendo questôes tais como a reciclagem ou desafogo das dividas dos Eŝ  
tados e das empresas, a paulatina quebra do mecanismo da correçâo mo 
netária, e outros elementos inerentes ao reordenamento da estrutura 
financeira interna do país. 0 círculo vicioso a que se encontra su 
jeita a estrutura financeira da economia brasileira e, em particular, 
a do setor público, aponía para a amarraçâo de nossa economia as de 
terminaçôes do balanço de pagamentos, refletida pela importancia deci. 
siva da taxa cambial. Em outras palavras, a busca incansável de recur 
sos em moeda internacional, impôe reajustamentos mais ou menos bruscos 
do mercado financeiro nacional, empurrando para níveis inimagináveis 
a taxa de juros interna e amplificando o déficit público, com a subse 
quente desenfreada emissâo de títulos governamentais, jogando o país 

4. Adroaldo Moura da Silva; "Reflexóes sobre a Crise: Quai a saîda de Curto Pra-
zo?". Sao Paulo, mineo seminários IPE/USP n? 14/83, setembro de 1983, pg. 7. 

5. Refere-se à data da elaboraçâo do documento - 2? semestre de 1983. 
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cada vez mais fundo na recessáo. Aparentemente, estas relagóes se re 
produzem como que num circuito fechado, deixando impotente os instru 
mentos mais elementares de política econòmica, como por exemplo aque 
les de controle da moeda. Na verdade, nossa estrutura de intermedia 
gao financeira, repartida em tres segmentos distintos, um nominal (em 
cruzeiros), um real (em UPC) e outro externo (em dólares), cuja evolu 
gao desde os anos setenta aponta para a Tetragáo do primeiro segmento 
e expansáo dos outros dois, vem se sujeitando a urna crescente instabi 
lidade, atestando o quáo difícil é, numa situagáo inflacionaria e re 
cessiva, conter a especulagáo e a avidez dos agentes por ativos con 
tratados em termos reais. 

Entre os sub-produtos da recessao, o mais importante deles 
é sem dúvida o desemprego. Em 1981, o primeiro ano tipicamente reces-
sivo, enquanto a produgáo industrial caía de 9,9%, os níveis de empr£ 
go industrial caíram 10,3%'-^, e desde entáo tem-se mantido relativa-
mente elevados. 0 desemprego vem se revelando um custo social bastan-
te alto para a economia do país, tendo como contrapartida a persisten 
eia de altos índices de ociosidade na industria, que se mantidos por 
mais tempo determinaráo, pari passus com o sufoco financeiro oriundo 
da captagáo de recursos externos no passado recente, a insolvencia de 
muitas empresas e até mesmo a quebra de importantes setores de nossa 
estrutura industrial, possivelmente se iniciando pelos setores produ 
tores de bens de capital. Por outro lado, a pressáo junto aos grandes 
centros urbanos de um contingente ampio de desempregados amplifica as 
carencias sociais de equipamentos urbanos, como habitagáo,transportes 
e outros, além de forjar o surgimento de urna carnada de pedintes, ven 
dedores ambulantes, e outros tipos de subempregados, cada vez mais à 
margem de nossa economia. Os desempregados de maior qualificagáo, ou 
mesmo empregados de certas faixas menores de renda, ou montam micro-
negocios, geralmente na esteira de sua especializagáo, ou quando pro 
fissionais liberáis ou prestadores de servigos, procuram de todas as 
formas evitar o pagamento de suas contribuigóes fiscais. 

0 quadro recessivo-inflacionário descrito para a economia 
brasileira, iniciado em 1981, amenizado em 1982 e reativado em 1983, 
nao deixa dúvidas de que o reajuste futuro, mesmo se o estimarmos sob 
bases as mais otimistas possíveis, consumirá boa parte desta década 
para reestabelecer os níveis anteriormente alcangados de renda per 
capita. Estimativas elaboradas por Eduardo Modiano'-7^, tendo como Jii 

6. Luiz Carlos Bresser Pereira: "Auge e Declínio nos Anos Setenta" em Revista de 
Economia Política, voi. 3., n° 2, Sao Paulo, Brasiliense, abri/junho de 1983 pg. 
124. 

7. Eduardo Modiano; "Energia e Economia: Um modelo Integrado para o Brasil", Pesqui 
sa e Planejamento Economico, volume 13, n9 2, Rio de Janeiro, IPEA/INPES agos 
to de 1983, pg. 307. 
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póteses básicas: 1) urna elevaçâo do preço do petróleo de 2% em 1983, 
era 1984 e de 7»« a.a de 198S a 1990; 2) urna reduçâo de 30% no quan 

tum de importaçôes em 1983 (exceto petróleo e trigo), 3) manutençâo 
de políticas salarial e cambial neutras; 4) a nao incorporaçâo ao mo 
délo das quedas no preço do petróleo do último trimestre de 1982 e do 
primeiro de 1983; 5) uma inflaçâo mundial de 7% com crescimento do 
comercio internacional de 3% ao longo da década; e 6) taxas de juros 
externos de 14% em 1983, 11% em 1984 e 10% de 1985 a 1990, nos reve 
lam em qualquer dos cenários montados um esforço constante de aumento 
dos saldos da balança comercial (aumento real em torno de 43% entre 
1983 e 1984, de 20% entre 1984 e 1985, decrescente até 1990), queda 
até 198S da parcela dos juros da divida externa, aumento das exporta-
çôes de 10% a.a. até 1990 em média, e um decréscimo da relaçâo divida 
liquida-exportaçôes de 3,20 em 1983 para um nivel entre 1,6 e 2,0 em 
1990, culminando com taxas ascendentes do PIB até 1986, onde se esta-
bilizariam pouco acima dos 5%. Sáo estimativas sem sobra de dúvidas 
bastante otimistas, assentadas em perspectivas que ao que parece nao 
deveráo prevalecer para os anos de 1983 e 1984, a exemplo de uma taxa 
de inflaçâo de em torno de 110% para este ano ou de uma taxa de cre¿ 
cimento de 3,4% do PIB para o próximo ano. Dentro desta mesma ótica, 
outras estimativas elaboradas pelo CEBRAP dáo conta de que se a taxa 
de crescimento do produto agrícola e do industrial forem, respectiva-
mente, 2% e -4% em 1983 (bastante próximas às que devem se verificar) 
e para um crescimento constante do PIB de 5% a partir de 1984, apenas 
em 1988 recuperaremos os níveis de renda per capita de 1980. Da mesma 
forma, o produto industrial de 1980 só será alcançado em 1986 se seu 
crescimento for de -4%, em 1983, e de 5% a partir de 1984. 

A conclusâo imediata a que se chega é a de que a década dos 
oitenta será, salvo grandes variaçôes, uma década difícil para o Bra 
sil, marcada por um esforço de recuperaçâo dos níveis de produçào e 
renda alcançados no fim dos anos setenta. De outro lado, evidencia o 
ónus que recai sobre o país em conseqlléncia da adoçâo de uma política 
económica recessiva. 

Para os anos que se seguem, podem-se vislumbrar pelo menos 
as seguintes condiçôes que, ao que se espera, imporáo limites as poli 
ticas de fomento industrial, que sao o nosso objeto de estudo mais e£ 
pecífico neste trabalho: 

1) prevalecerá uma situaçâo de escassez cambial, implicando 
na desvalorizaçâo do cambio e na manutençâo de taxas de 
juros reais positivas; 

2) náo haverá um "sucateamento" total da indústria, uma vez 
que há limites políticos nítidos a um aumento de maiores 
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proporgóes na taxa do desemprego, ao que se contrapòe a 
política de abertura em curso; 

3) deveremos assistir a urna reorganizagáo da estrutura atjL 
va-passiva dos Estados e da Federagáo, pela via da refor 
ma tributària e possivelmente da "desdolarizagáo" da eco 
nomia brasileira, com o isolamento do segmento externo do 
mercado financeiro, sujeito ao chamado risco cambial; 

4) deverà haver urna concentralo de esforgos por parte do 
governo no sentido de aumentar a produgào de bens exporta 
veis ou de bens que proporcionem a substituigáo de impor 
tagóes. 

2. A POLITICA DE INDUSTRIALIZAQÀO DO NORDESTE 

0 III PND arrola entre seus objetivos para a politica indus 
trial o de "promover e apoiar a reorientagáo espacial dos novos inve£ 
timentos, de modo compativel com OS interesses mais ampios da politi-
ca nacional de desenvolvimento...", explicitando que "... a descentra 
lizagáo industrial nao é entendida neste Plano como transferencia de 
atividades das áreas mais industrializadas para outras, mas como pri 
vilegiamento relativo dos atrativos locacionais de novas áreas e pó 
los"(8)i q desenvolvimento industriai para o Nordeste em si, listado 
no capítulo referente à política regional, recebe apenas urna vaga 
atengáo; o documento afirma simplesmente que "estimular-se-á, especi-
almente, o desenvolvimento agropecuário, agroindustrial e indus 
trial..."'-®'' e, mais indiretamente, que "... o Governo Federal esta 
rá empenhado em coordenar o uso e fortalecer os instrumentos de agáo 
regional e urbana", como por exemplo "os privilegios fiscais para in 
vestimentos privados no Nordeste e na Amazonia..." . 

Em suma, ao contrario dd II PND, que descia a níveis mais 
concretos em sua política industrial, delineando os perfis dos compie 
xos industriáis a serem instalados na regiáo ^ ^ , o III PND se furta 
a tratar com mais detalhe o tema. Sua natureza, mais qualitativa que 
quantitativa, propunha um tratamento mais condensado dos objetivos da 
política económica para o país, e neste sentido evidencia-se a inter-

8. Presidencia da República; "III Nacional de Desenvolvimento, 1980/1985". Brasi-
lia, margo de 1981, pg. 57. 

9. Ibidem, pg, 66. 
lO.Ibidem, pg. 66. 
11.Presidencia da República; "II Plano Nacional de Desenvolvimento (1975/1979) Bra-

silia, setembro de 1974, pg. 62. 
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nalizaçâo da concepçâode que o país atravessava um momento de cr.i 
(12) 

Apesar da distancia que separa o III PND da criaçâo da SUDE 
NE, as bases da política industrial para o Nordeste datam do inicio 
dos anos sessenta. Esta vem sendo gestada desde fins dos anos cinquen 
ta quando se produz o mais famoso documento acerca do desenvolvimento 
económico da regiâo, o relatório do Grupo de Trabalho para o Desenvol 
vimento do Nordeste, o GTDN1'13''. 

No GTDN, a intensificaçâo dos investimientos industriáis é 
vista como única estrategia possível de reduçâo das disparidades re 
gionais e de crescimento mais que proporcional da regiâo nordestina 
face especialmente ao Centro-Sul brasileiro, uma vez que caberia cres^ 
centemente ao setor industrial a responsabilidade pela dinámica da 
economia nacional como um todo. Em particular dever-se-ia tratar de 
uma reestruturaçâo do parque industrial nordestino em direçâo aos se 
tores de base, a exemplo do objetivo postulado de implantaçào de uma 
indústria siderúrgica na regiâo. De fato, a política de industrializa 
çâo intentaría obter uma elevaçâo da produtividade média da força de 
trabalho na faixa úmida, que, ao lado de uma desejada reorganizaçâo da 
estrutura produtiva da zona semi-árida, contribuiría para alterar a 
estrutura da economia regional, libertando-a dos elementos que indu 
ziam-na a uma menor acumulaçâo de capital. Assim, em última análise, 
visava-se criar no Nordeste "um centro autónomo de expansâo manufatu-
reira" , ñas palavras do próprio documento. 

0 principal instrumento da política industrial, estabelecido 
junto com o primeiro Plano Diretor da SUDENE, foi o conhecido mecanis^ 
mo do crédito fiscal do artigo 34/18. 0 mecanismo se mostrou ao longo 
destas duas décadas passadas um poderoso estimulante das inversées 
industriáis, tendo atraído um volume considerável de recursos, gera 
dos principalmente no centro económico do país, para a regiâo. Em que 
pesa sua reiterada importancia no cenário regional, seu impacto foi 

12. "Assim, este Plano Nacional de Desenvolvimento é sobretudo um documento qualita 
tivo que explícita a política de desenvolvimento adotada e seus desdobramentosT 
Define objetivos, diretrizes e criterios, medidas e instrumentos de agao. Eles 
sao válidos enquanto perdurarem condicionantes como os seguintes: 

i) permanencia e desdobramento da crise energética; 
ii) persistencia do balando de pagamentos com restrijáo crítica; 
iii) crescentes pressóes sobre o nivel e custo de divida externa; 
iv) substancial pressáo inflacionária de origem interna e externa; 
v) necessidadé de crescer para criar o maior número de possível empregos". 

III PND, op. cit. pg. 7. 
13.Giaipo de Trabalho para-o Desenvolvimento do Nordeste: "Uma Política de Desenvo^ 

vimento Económico para o Nordeste", em Flavio R. Versiani e José Roberto Mendoñ 
ga de Barros (organs.), "Formado Económica do Brasil - A Experiencia da Indus-
trializado". Sáo Paulo, ANPEC/Saraiva, 1978 - la. ed. Revista. 

14.Ibidem, pg. 297. 
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arrefecido com a extensao do beneficio a outras regióes do país, nota 
damente no que respeita aos setores de pesca, turismo e reflorestamen 
to, que nao se comprometiam com diretrizes de política regional,e com 
a criagáo do PIN e do PROTERRA que, mesmo privilegiando em sua dota 
gao de recursos o Nordeste e a Amazonia, contribuirán! para esvaziar um 
pouco mais os objetivos de aceleragáo da acumulagao industrial na re 
giáo nordestina. 

Além do referido mecanismo do crédito fiscal do artigo 34/18 
(a partir de 1974 FINOR), a política industrial instrumentaliza-secom 
outros incentivos fiscais e crediticios, baseados fundamentalmente na 
isensáo ou redugáo de impostos e na concessao de taxas de juros favo-
recidos para empréstimos as empresas estabelecidas no Nordeste.Os em 
preendimentos contam também com acesso favorecido a terrenos apropria 
dos, a prédios industriáis (no caso das pequeñas e médias empresas),a 
infra-estrutura de servigos de agua, energía, etc., especialmente a 
través dos diversos distritos industriáis criados ñas capitais e ñas 
principáis cidades. Estes incentivos completam o quadro de instrumen-
tos absorvidos pela política industrial estritamente regional, aos 
quais se agregam outra batería de instrumentos da política industrial 
nacional que atinge cumulativamente a regiáo. Estes últimos, a partir 
dos primeiros anos da década de setenta, passaram a ter urna utiliza 
gao mais ampia, notadamente aqueles que objetivavam estimular as ex 
portagóes de manufaturados. 

A evolugáo da política industrial para a regiáo, em particu 
lar a do mecanismo do 34/18 que desagua na criagao dos fundos de in 
vestimentos, no caso o FINOR, é em linhas gerais bem c o n h e c i d a ) _ 
Entretanto, gostaríamos de resgatar duas características que teráo im 
plicagóes em nossa análise futura e que denuncian! a perda de importan 
cia da política industrial dentro da estrategia global de desenvolvi-
mento do Nordeste. A primeira diz respeito á perda de exclusivida-
de do mecanismo 34/18 para a regiáo, já comentada acima, mas ago 
ra analisando náo apenas a disseminasáo dos incentivos daquele tipo 
em si, mas seus congéneres alicersados por outros objetivos de polí^ 
tica económica. A segunda se refere á mudanga da orientagáo da poli 

15. Entre outras publicagóes pode ser vista em: Francisco de Oliveira e Henrique 
Phillippe Reichstul; "Mudanga na Divisáo Inter-Regional do Trabalho no Brasil"; 
em Francisco de Oliveira: "A Economía da Dependencia Imperfeita". Rio de Jane¿ 
ro, Ed. do Graal, 3a. ed. 1977; Yves Chaloult; "Estado, Acumulagáo e Colonialis 
mo Interno". Petrópolis, Vozes, 1978; Raimundo Moreira; "0 Nordeste Brasileiro: 
lina Política Regional de Industrializagáo". Rio de Janeiro,^Paz e Terra, 1979; 
David. E. Goodman e Roberto C. de Albuquerque: "Incentivos a Industrializagáo e 
Desenvolvimento do Nordeste". Rio de Janeiro, IPEA/INPES, col. relatórios de 
Pesquisa n9 20, 1974; Nilson Holanda: "Incentivos Fiscais e Desenvolvimento Re 
gional". Fortaleza, BNB, 1975 e Antonio Rocha Magalhaes "Industrializagáo e De 
senvolvimento Regional: A Nova Industria do Nordeste". Sao Paulo, IPE/USP, tese 
de doutoramento. 
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tica regional nacional como ui todo, e em especial a do Nordeste, que 
tem como marco a seca de 1970 ̂ ^ . 

Quanto a primeira, em que pesa a proliferagao dos incentivos 
fiscais a outras regióes e setores, a intensificagáo da concessao de 
incentivos as exportagóes (particularmente com a criagáo do BEFIEX) e 
a dos que sao concedidos na órbita do Consenho de Desenvolvimento In 
dustrial (CDI), alocados majoritariamente no Sudeste, atuou em detri-
mento das regióes mais atrasadas, como o Nordeste. Ora, ao que tudo 
indica, o poder de atragáo dos incentivos, canalizando capitais para 
uma regiao, é fungao primordialmente de sua maior exclusividade em 
termos locacionais, na medida em que contribuem para diferenciar uma 
regiao vis a vis as outras. Isto mesmo considerando-se a natureza di 
ferenciada destes incentivos, pois de uma forma ou de outra contri-
buem para estimular novos investimentos. Sendo assim, considerando to 
do o rol de incentivos concedidos no país para a área industrial, mes 
mo com seus diferentes objetivos e formas operacionais, existe sempre 
algum grau de concorréncia entre eles, desde que, genericamente,todos 
contribuem para aumentar a acumulagáo de capital das empresas e, por 
tanto, para induzir e estimular novos investimentos. Aqueles que nao 
discriminam as regióes, como acontece com os que incorporam setores 
e programas que nao atendem a preocupagóes espaciáis, deixam de atuar 
como norteadores da localizagáo dos novos investimentos. Ademáis, pa£ 
sam a concorrer com aqueles que se fundamentam em tais preocupagóes. 

Os dados referentes aos incentivos administrados pelo CDI e 
aos concedidos as exportagóes sáo precarios, mas mesmo assim permitem 
visualizar a pequeña parcela de recursos absorvida pelo Nordeste em 
termos relativos. Vale utilizar a conclusáo de Chaloult, de que "con-
siderando-se a política global de desenvolvimento, uma política seto 
rial, a dos incentivos as exportagóes, entra em conflico com uma pol¿ 
tica regional de redistribuigáo de recursos, a dos incentivos fiscais 

f 17 1 para o Nordeste" 

A segunda característica é mais geral, e num certo sentido 
engloba a primeira. Diz respeito a política de desenvolvimento nació 
nal e suas vinculagóes com a política regional. 

A postura explicitada nos Planos Nacionais de Desenvolvimen-
to (a partir do Plano Trienal de Desenvolvimento) transita por dois 
polos de pensamento próximos, mas ideológicamente contraditórios no 
que se refere á política regional. De uma concepgáo que obj etivava fun 
damentalmente á "redugáo das disparidades regionais e níveis de desen 
16.Jorge Jatoba et alii: "Expansáo Capitalista: O Papel do Estado e o Desemolvimen 

to Regional Recente", em Pesquisa e Plañejamento Económico, vol. 10, n? 1, Rio 
de Janeiro, IPEA/INPES, abril de 1980, pg. 273. 

.17.Yves Chaloult,op. cit. pg. 129. 
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volvimento" evoluímos para outra que apontava para a importancia deci, 
siva da "integraçâo nacional" dos diferentes sistemas económicos re 
gionais. Ainda que a questâo pareça a principio mais semántica que de 
conteúdo, no fundo as estrategias subyacentes adotadas divergem sub¿ 
tantivamente: no primeiro caso trata-se de privilegiar um crescimento 
mais que proporcional da regiâo deprimida; no segundo de evitar que a 
naçâo cresça mais lentamente em funçâo de um objetivo regional, que 
poderia ser caro aos países subdesenvolvidos, Dentro desta perspect^ 
va, a virada dos anos setenta marca uma reorientaçâo da política re 
gional que passa a se assentar em moldes inter-regionais, ligando ob 
jetivos de crescimento das zonas mais deprimidas ou desocupadas à 
propria força polarizadora do centro economicamente hegemónico do 
país. 

A política industrial reforça seus objetivos de complementa 
ridade ínter-regional, aprontando para uma especializaçâo produtiva 
baseada nos setores para os quais o Nordeste tivesse nítidas vanta-
gens comparativas, especialmente âquela produçâo votada para sua ba 
se de recursos naturais ou para produçâo de mercadorias que substitu 
íssem importaçôes nacionais. Isso nâo significa que se abandonem os 
setores tradicionais, ou que estes objetivos nâo existissem antes da 
mudança de ótica discutida, mas sim que estes adquirem um novo status, 
vale dizer, recebem nova ênfase com a reorientaçâo da política regio 
nal. Assim, de uma industrializaçâo motivada por objetivos mais so 
ciáis, caminha-se paulatinamente para outra, cuja mira apontava para 
os objetivos económicos valorizados entâo. 

Em contrapartida, cabe mais e mais â política agrícola atuar 
em pról das metas sociais. A criaçâo do PIN e do PROTERRA, e mais tar 
de dos Programas Especiáis representam um esforço neste sentido. 0 po 
lonordeste, por exemplo, tem como público meta a populaçâo de baixa 
renda no campo, e procura atuar estimulando a produçâo nos vales únú 
dos, serras úmidas, agricultura seca, tabuleiros canteiros e na pré-a 
mazónia maranhense, ou seja, num ampio sub-conjunto de espaço regio-
nal. Da mesma forma que para a política industrial, esta reorientaçâo 
da política agrícola se dà na esteira dos pequeños resultados desta 
nos anos sessenta, quando esteve desprovida de fontes de financiamen 
to compatíveis com a profundidade das açôes requeridas (ao contrario 
da política industriali, o que nâo significa dizer que nâo tivesse 
ali preocupaçôes sociais. 

A mudança de ênfase da política regional tinha no parco 
resultado obtido, quanto â criaçâo de empregos com a estrategia de in 
dustrializaçâo, uma justificativa concreta que a legitimava. Em ter 
mos políticos o estopim terminou sendo a seca de 1970, ou a evidencia 
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de que passados dez anos, a economia da regiào, em especial a da zo-
na semi-àrida, continuava despreparada para a tradicional intemperie 
ci imática. 

Assim, consolidam-se neste período as concepjóes que apon-
tavam para a c r i a d 0 de complexos industriáis que absorvessem os be-
neficios atribuidos às economías de escala e de aglomerad 0 e que es 
tivessem suportados especialmente em base de recursos naturais que 
perraitissem um leque integrado e ampio de possibilidades de produjáo. 
Primeiro surge o Polo Petroquímico de Camagari, por urna decisào nació 
nal, e mais tarde váo surgindo aos poucos outros, dentro da mesma con 
cepgño básica. 

A idéia dos complexos industriáis assent.a-se fundamental men 
te na perseguidlo de objetivos de eficiencia econòmica, e tem inspira 
gao nas teorías de cresciroento desequilibrado e de polarizado que 
dominam a literatura sobre desenvolvimento económico a partir dos anos 
sessenta. A maior integrado inter-setorial, o montante de produgáo 
planejada, sua concentrarlo em setores produtores de bens intermedia-
rios, as citadas economías de escala e aglomerad 0 • e outras caracte-
rísticas faziam dos complexos industriáis a unidade produt.iva ideal 
preconizada pela política industrial para a busca dos objetivos de 
integragáo nacional. 0 argumento básico adotado é o de que se deve 
dotar as regióos periféricas de ima estrutura industrial composta por 
empresas que possam competir em pé de igualdade com as do Sudeste,sob 
pena de se verem frustados os esforcos em prol da industrializarlo des 
tas regióes. 

Retomadas estas características torna-se mais fácil rever 
alguns dos resultados alcangados com a política de industrializado 
do Nordeste. 

Hm termo de renda e produto regional, a estrategia de indus 
trializacào nao parece ter obtido resultados mais favoráveis. A posj. 
gao relativa do Nordeste declinou no periodo de 1960 a 1977, com a 
curiosidade de que em períodos de rápido crescimento naciona 1 ( 1960/62, 
1968/74 e 197S/76) nquela posicao declina, e nos períodos de cresci_ 
mento mais lendo do país (1963/67; 1 974 /S e 1 976/77) a posigáo nordes^ 
tina melhora^®-'. Ao que tudo indica, este fato implica em que o N0£ 
deste absorve pouco os efeitos do crescimento do resto do país e por 
ser menos desenvolvido incorre em flutuagóes cíclicas de menor ampli^ 
tude. Em se considerando que este crescimento se assenta principalmen 
te na produgáo industrial, que foi o setor líder neste ciclo, fica a 
evidencia de que o relativo isolamento da regiào, cuja explicado pas 

18. Richard Paul Herber Jr. : "0 sistema de Incentivos Fiscais e o Nordeste: "lima 
Análise Econométrica", em Revista Económica do Nordeste, Vol. 13, n9 4. Forta-
leza, BNB,out/dez de 1982, pg. 706., 
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sa por menores valores dos multiplicadores regionais vis a vis do 
resto do país, tem raízes neste setor. Dentre os multiplicadores 1Í£ 
tados por Paul Harber Jr. em seu "modelo de demanda agregada para 
duas regioes", apenas aqueles dos gastos federáis e dos incentivos l:i 
berados sào maiores'para a regiáo que para o resto do Brasil ^ " 

No que respeita à produgáo industrial, isoladamente, os da 
dos apresentados na Tabela I mostram que a evolugáo da participagáo 
nordestina no valor da produgáo industrial brasileira apresentou dois 
padroes distintos. Eia cai entre 1959 e 1970 e ascende entre 1970 e 
1980, retomando a mesma posigào, praticamente, de 1959. Passa de 7,74 
da produgáo nacional em 1959 para 6,14 em 1970, 6,54 em 1975 e, fina.1 
mente, 7,64 em 1980. Este resultado insinua que o mecanismo dos incen 
tivos fiscais contrarrestou o movimento de queda desta participagáo , 
que vem desde pelo menos a década de quarenta, quando esta se situou 
em 10 ,34 ^ , e parece confirmar também a hipótese de que a maturagáo 
dos principáis empreendimentos contemplados por aquele mecanismo ocor 
reu ao longo da década de setenta, a partir do volume de recursos mo 
bilizados ao fim dos anos sessenta. Para os últimos vinte anos, rea 
firma-se, em ]inhas gerais, o padráo de crescimento observado para a 
renda regional com relagáo ^ nacional; nos períodos de crise, a re 
giáo consegue acelerar diferencialmente o crescimento de seu parque 
industrial. 

Quanto à estrutura industrial da regiào, é certo que eia se 
modernizou, avangando a produgáo dos setores ditos dinámicos, que 
cresceram a taxas substancialmente mais elevadas que a dos demais. Os 
géneros que mais cresceram no período 1959/1975 foram os Produtos de 
Matèria Plástica, Mecánica e Material Elétrico e de Comunicagoes, que 
apresentaram taxas de crescimento mèdio anual do valor da transforma-
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gáo industrial de, respectivamente, 44,44, 39.14 e 34,04^ . Os seto 
res que menos cresceram foram os de Fumo, Industria Extrativa de Mine 
rais e Couros e Peles e Produtos Similares, com taxas de, respectiva-
mente, 5, 54, 3 , 74 e 2,54 ̂ ^ . Mesmo admitindo que os setores que mais 
cresceram tinham na pequeña base para o cálculo da taxa a justificad 
va para taxas táo impressionantes de crescimento anual, o fato é que 
estes géneros aumentaram substantivamente suas parcelas da produgáo 
industrial registradas. No género de produtos de Matèria Plástica,por 

19 . Richard Paul Herber Jr. : "0 Sistema de Incentivos Fiscais e o Nordeste: "lima 
Análise Econométrica", em Revista Economica do Nordeste, Vol. 13, n9 4. Forta-
leza, BNB out/dez de 1982, pg. 706. 

20. Censos Industriais do Brasil (1939, 1949, 1959, 1970 e 1975), IBGE várias da 
tas e Sinopse Preliminar do Censo de 1980. 

21 . Ibidem. 
22 . Ibidem. 
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TABELA 1 

RELAgAO ENTRE O VALOR DA PRODUgAO DO NORDESTE 
E O VALOR DA PRODUgAO NO BRASIL - 1959 a 1980 

111 
anos 

1 9 5 9 1 9 7 0 1 9 7 5 1 9 3 0 
VARIAVEL 

VP Nordeste/ 
VP Brasil 7,7 6,1 6,5 7,6 

FONTES: Censos Industriáis do Brasil e Sinopse Preliminar do Censo 
Industrial de 1980. 

TABELA 2 

PARTICIPAgAO DOS ESTADOS NO VALOR DA PRODUgAO DA 
REGlAO - 1959 a 1980 

Estados 
anos 1959 1970 1975 í o s o W 

MA 4,1 4,1 2 7 2 6 
PI 1,2 1,3 1 2 1 3 
CE 9,7 14,3 11 6 10 4 
RN 6,4 4,9 5 0 4 0 
PA 9,5 6,0 6 4 4 9 
PE 35,6 34,7 33 1 25 3 
AL 6,3 6,7 5 6 4 8 
SE 3,1 2,3 2 2 2 2 
BA 24,1 25,7 32 2 44,5 
NE 100,0 100,0. 100 0 100 0 

FONTE: Censos Industriáis do Brasil (1959 e 1976) e Sinopse Preli-
minar do Censo Industrial de 1980. 
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exemplo, enquanto que em 1959 haviam 3 estabelecimentos ocupando 66 
pessoas, em 1975 haviam 89 estabelecimentos com 3.535 pessoas ocupa 
d a s ( " \ 

A modernizarlo do parque industrial pode ser vista mesmo ao 
nivel dos géneros tradicionais. No género Téxtil, no setor de Fiagáo, 
Fiagáo e Tecelagem (04 dígitos de classificagáo industrial), apesarde 
mais do que duplicarem o número de estabelecimentos (de 57 em 1959 
para 133 em 1975), o número de pessoas ocupadas caiu pela metade, ou 
seja, de 43.000 em 1939 para aproximadamente 22.000 em 1975, com o 
VTI crescendo em torno dos 4,54 a.a. no mesmo período'2''''. 

Em linhas gerais, os resultados apontam para uma forte ten 
déncia de avango dos setores mais capital intensivos e, paralelamente, 
para uma evolugáo tecnología dos setores tradicionais que caminhamtam 
bém para processos modernos, que utilizam mais vigorosamente maquina-
rias sofisticadas. A continuar esta tendéncia, agravam-se as condigoes 
quanto a criagao de empregos. 

Por outro lado, os resultados obtidos para a nova indústria 
do Nordeste, aquela apoiada nos incentivos fiscais, dao conta também 
do baixo grau de integragao intra-regional dos novos empreendimentos, 
particularmente no que se refere a compra de máquinas e equipamentos , 
que como era de se esperar, vem quase que integralmente de fora da 
regiáo. Mesmo no que se refere á origem dos insumos e do destino das 
vendas,os fluxos intra-regionais sao apenas razoavelmente significad 
vos, dividindo-se em partes iguais aproximadamente, entre os mercados 
regionais e extra-regionais. 

A propriedade das novas empresas, especialmente aquelas de 
maior porte, é fundamentalmente extra-regional, o que contribuí para 
a obtengao dos resultados descritos no parágrafo acima. Em particular, 
pela própria forma da operagáo do mecanismo do crédito fiscal, grande 
parte das novas empresas sáo constituidas com o capital das grandes 
empresas do Sudeste do país, aumentando os níveis de concentragáo eco 
némica da produgáo industrial brasileira. 

Por fim, o processo de industrializagáo destes últimos vin 
te anos tem agravado a concentragáo espacial intra-regional da indÚ£ 
tria. A grande maioria dos trabalhos de avaliagáo dos incentivos fi¿ 
cais apontavam a concentragáo da aplicagáo destes recursos na Bahia e 
em Pernambuco como um indicador deste resultado. Porém, de acordo com 
a tabela 2, podemos ver que entre 1959 e 1980 quase todos os Estados 
perderam parcelas do valor da produgáo regional, com as excegoes do 
Piauí, que mantém a sua, do Ceará, cuja participagáo aumenta até 
23. Censos Industriáis do Brasil (1959 e 1975), IBGE. 
24. Ib idem. 
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1970, mas cai entre 1970 e 1980, mantendo-se um pouco acima da de 
1959, e da Bahia, a mais impressionante, que detendo 1/4 da produçâo 
regional em 1959 chega a deter em 1980 quase que a metade desta. Um 
avanço tao impressionante como este da Bahia parece ter como explica-
çâo um aumento da eficiencia dos investimentos ali alocados, e aponta 
ria assim para os resultados oriundos da implantaçâo do polo petroqui 
mico de Camaçari. 

E agora a hora de refletir sobre como os condicionantes apre 
sentados na primeira seçâo podem interferir no processo acima descrito. 

3. A CRISE E A INDUSTRIALIZAÇÂODO NORDESTE 

Dos resultados obtidos com a política de industrializaçâodo 
Nordeste, alguns deles apresentados no item anterior, retiramos a 
idéia de que nos momentos de desaceleraçâo da economia brasileira o 
Nordeste consegue crescer diferencialmente a taxas maiores que as que 
prevalecem para o resto do país, e vice-versa. Será que com a crise 
atual , principalmente com a politica recessiva dos últimos très anos, 
se daria o mesmo? 

É difícil saber com certeza, mas existem especificidades,nes 
ta nossa crise, que a tornam mais que urna desaceleraçâo do ritmo de 
crescimento, e portanto, algo conceitualmente diferente. Nao se trata 
obviamente, de uma crise da mesma natureza que a de 1963/1967, por 
exemplo, cujos determinantes internos eram sabidamente os dominantes. 
Com uma reestruturaçâo da economia brasileira de entâo, a partir de 
uma reforma fiscal, uma reorganizaçâo do sistema financeiro, um con 
trole ampio dos principáis preços, salários, càmbio, juros, etc., e 
na presença de capacidade ociosa na indùstria, pode o Brasil rapi-
damente retomar seu crescimento, em meio a uma situaçâo internacional, 
de comercio e finanças, largamente favorável. Naquela altura, os con 
dicionantes externos náo impunham restriçôes para a retomada do desen 

f 25) volvimento brasileiro, pelo menos na mesma profundidade que agora . 

A crise atual, como vimos, é seguramente mais profunda, e pelo 
seu ineditismo tem implicaçôes imprevisíveis para a economia do país, 

25, O fato de listarmos os condicionantes externos como elementos de diferenciagáo 
da crise atual náo elimina as contradigoes internas, que prevalecem e reforgam 
os problemas estruturais da economía brasileira. Em outras palavras, náo se 
trata de afirmar que a crise brasileira atual é devida únicamente aos condicio 
nantes externos, mas que ela ocorre em uma determinada configuragáo que privT 
legia, aparentemente, tais condicionantes, vale dizer, faz deles os elementos 
que primeiro nos saltam aos olhos. E neste sentido que a primeira parte deste 
trabalho enfoca o problema da crise brasileira superficialmente, ou seja, ape 
nas'descreve seu quadro^geral, sem contudo identificar suas raízes mais profun 
das nem denunciar sua lógica específica. 
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e em especial para a nordestina. Nào se trata de urna desaceleragáo.mas 
de tres anos consecutivos de queda da produgáo económica, com um li 
geiro interregno em 1982, onde crescemos pouco ou quase nada. 

Para a indùstria nordestina, os primeiros sinais de alerta 
já vera sendo dados, com a dispensa de funcionarios e mesmo a falencia 
de algumas empresas, fi o caso da Romi do Nordeste S.A., que paralisou 
sua produgáo de máquinas-ferramentas em outubro passado, "... em face 
do elevado estoque e baixa demanda de seu principal produto, o torno 
mecánico"'2®-'. Por ser urna indùstria de bens de capital, elemento que 
primeiro absorve os impactos de urna crise, o caso sugere o inicio de 
urna quebradeira que pode atingir maiores proporgóes, desde que a 
crise se prolongue por mais alguns anos. 

A análise da indùstria nordestina em face da situagào pre 
sente requer que tomemos os elementos constitutivos de sua estrutura, 
listados no item anterior, e os mesclemos com os que caracterizan! a 
crise brasileira atual, a partir das concepgóes apresentadas no pri 
meiro item. Adicionalmente, precisamos separar os efeitos que incidem 
sobre a capacidade produtiva já instalada daqueles que incidem so 
bre a capacidade em implantagáo e por implantar na regiáo. Em outras 
palavras, de um lado aquelas condigóes que interferem no uso da capa 
cidade instalada, e de outro aquelas que importam à ampliagáo desta 
mesma capacidade. Sem embargo, por sua diferente insergáo na estrutu 
ra industrial quanto à tipologia de mercados, conduta e desempenho, 
faz-se necessario também se ter presente as diferengas setoriais, por 
um lado, e as diferengas de tamanho entre as empresas e estabelecimen 
tos de outro, que se responsabilizara por diferentes tipos de respos^ 
tas à situagào de crise. 

0 Nordeste aparenta ter urna estrutura industriai mais frá 
gil e dependente se comparada com a indùstria do Sudeste. Como regiáo 
que teve retardado, neste século, seu processo de industrializagáovis 
a vis o dinamismo crescente da indùstria do Sudeste, especialmente a 
paulista, conseguiu como vimos nos últimos dez anos retomar um cresci. 
mento industrial relativamente mais vigoroso, se apoiando justamente 
na mobilizagáo de capitais procedentes da regiáo mais dinámica. Carac 
teriza-se assim o processo de industrializagáo nordestina dos últimos 
anos como uma transferencia de empresas oligopólicas em busca de no 
vos mercados e de fontes de materias-primas, consolidando a hegemonia 
do capital já dominante em escala nacional. Desta forma, ao mesmo tem 
po em que se empreendia urna certa descent.ralizagáo do capital para 
novas regióes, como o Nordeste, se processa um aumento da concentra-
gáo deste, pertinente a propria lógica do mecanismo dos incentivos fis 
26 . "Romi decide parar sua indùstria no Nordeste". Folha de Sáo Paulo, domingo 30 

de outubro de 1983. 
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cais. 

Assim, a maior fragilidade e dependencia da estrutura indu^ 
trial nordestina, em particular, ocorre porque: 1) 5 urna industria in 
fante no que respeita a maioria dos ramos; 2) possui, no caso da"nova 
industria" definida anteriormente, um padrao de propriedade extra-re 
gional, que se configura na presenta de filiáis de empresas instala 
das no Sudeste; 3) depende fundamentalmente dos recursos dos incenti-
vos fiscais para manter o nivel de investimento na industria. No pr.i 
meiro caso, por ser urna industria infante, a nordestina defronta-se 
com a crise em meio ao período de maturagáo de um importante contin 
gente de projetos ou empreendimentos que apenas iniciaram a sua ope 
ragáo e estao adaptando-se as condigoes de funcionamento próprias a 
regiao, ou seja, aos determinantes da demanda, a concorréncia, ao for 
necimento dos insumos, etc.. Como se está em urna importante fase de 
consolidagáo das atividades gerais da empresa, cabe prever que a crî  
se impoe severas condigoes para a crucial remuneragáo ao capital,seja 
de risco ou de empréstimo, e que estas dificuldades sejam crescentes 
a luz do processo de aprofundamento da recessáo. Em outras palavras , 
este importante segmento de empreendimentos recentes é pego de caigas 
curtas. 0 impacto dependerá do tipo de projeto, do setor dentro do 
qual funciona, do grau de endividamento previsto nesta fase, do poder 
do grupo empresarial que o suporta e sua situagáo naquele momento, e 
de outras condicionantes específicas. Quanto menos madura a empresaou 
projeto, maiores presumivelmente as dificuldades. 

No segundo caso, em que prevalecem as mesmas consideragoes 
do parágrafo acima, trata-se de questionar a posigáo do empreendimen-
to nordestino dentro do grupo empresarial a que pertence. Especialmen 
te no caso de empresas filiáis de matrizes instaladas no Centro-Sul.é 
de se prever que na hipótese de se fazer necessário o fechamento de 
alguma unidade do grupo, a decisáo recaía sobre a unidade nordestina, 
que, em tese, representa urna parcela menor dos interesse deste grupo. 
A matriz seria resguardada por ser a unidade mais importante. Em ou 
tras palavras, náo há dúvida de que o elo nordestino destes grupos é 
em geral o mais fraco. 

No terceiro caso, que respeita á entrada de novos empreendi 
mentos, a crise afetaria a industria nordestina de dois modos. Num, 
pela diminuigáo do numero de projetos apresentados á SUDENE para ob 
terem a concessáo de incentivos. Noutro, pelo menor volume de recur 
sos mobilizados a título de incentivos, quer pela diminuigáo da arre-
cadagáo do imposto de renda das pessoas jurídicas, quer por menores 
montantes de recursos deste tipo liberados para aplicagáo nos proje 
tos. As conseqíiéncias aqui se referem mais ao "vir-a-ser" da indus-
tria nordestina, e se farao sentir mais no longo prazo, especialmente 
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quando se considera que os incentivos fiscais sâo o instrumento pro-
porcional mais importante para a implantaçâo de unidades industriáis 
na regiâo. 

Numa situaçâo em que prevalecem as taxas de juros reais po 
sitivos no mercado, impôem-se duas ordens de conseqüéncias. Uma, para 
os projetos que poderiam vir a ser implantados na regiâo, diz respei-
to a uma maior seletividade destes, orientada por taxas de retorno 
mais elevadas que as que prevaleciam anteriormente. Para que o empre-
sario se decida a implantar urna nova fábrica, sua expectativa de re 
torno tem que ser substancialmente mais elevada. A outra, refere-seao 
aumento da margem de custos financeiros, especialmente quando se pen 
sa ñas necessidades de capital de giro para a industria. 6 de se su 
por que uma taxa de juros relativamente alta coloque o setor indus-
trial crescentemente as voltas com problemas de endividamento e, cumu 
lativamente, cada vez mais dependente do setor bancàrio; neste caso, 
as empresas oriundas de grupos económicos com empresas subsidiarias 
que operem no mercado financeiro levam nítidas vantagens , em princí^ 
pio, sobre as demais. 

Em termos gérais, a presença de uma taxa de juros elevadatem 
conseqüéncias muito serias sobre a demanda de investimento, e estimu-
la os haveres financeiros que podem ser de uma natureza ficticia, le 
vando o mercado financeiro de encontro i especulaçâo. Como nos lembra 
Keynes, uma taxa de juros elevada e uma baixa eficiencia marginal do 
capital sâo os dois pilares de uma situaçâo de crise. Hoje, no quadro 
da crise brasil'eira, estes dois elementos se fazem consensualmente pre 
sentes, nâo importando as especificidades que se agregam ao caso. 

Quando de uma provável retomada, a situaçâo de escassez cara 
bial poderia ocasionar uma maior procura de bens de capital interna 
mente, uma vez que estaria problemátizada a capacidade para importar. 
Na hipótese de que o setor pudesse satisfazer a demanda interna, res 
ta ponderar se isto seria possível, em vista dos efeitos provocadospe 
la recessáo acumulada nos últimos anos, que pode ter sido dañosa para 
a capacidade produtiva destes setores. Para o Nordeste, tradicionalim 
portador de bens de capital, a necessidade de adquirir estes bens com 
vistas â implantaçâo de novas indústrias pode representar um desafogo 
para este setor nacional, de alguma importáncia na revisáo de uma po 
litica industrial nacional. 

No leque de produtos ofertados pela regiâo, em que se so 
bressai, por sua importancia estratégica, os bens intermediários,como 
os produtos químicos e petroquímicos, minerais, os fertilizantes, e 
outros, as possibilidades aparentam ser relativamente promissoras, es 
pecialmente no que tange â exportaçâo. Ao que tudo indica, no caso dos 
produtos do pòlo petroquímico de Camaçari, o ajuste estrutural ocorri 
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do em resposta ao aprofundamento da crise em 1981/83 mostra um aumento 
dramático da parcela exportada. 

Os segmentos da industria extrativa de minerais e de indús 
tria química, entre outros, já parecem dispor de urna base produtivana 
regiáo, notadamente no ámbito dos complexos industriáis implantados e 
por implantar, que tem boas chances de pelo menos economizar divisas 
para o país, ou mesmo, em alguns casos, de conquistar mercados exter 
nos, do comercio mundial. 

0 comercio exterior nordestino apresentou um bom desenpenho 
durante a década de setenta, com um crescimento importante da parcela 
de manufaturados, que passou a representar quase um quarto do total f 27") das exportagoes regionais em 1977^ ' . 

As macro-variáveis nacionais taxas de juros, impostos,empre 
go e exportagoes deveráo ser objeto de uma readaptagáo da economia 
brasileira, que implicará em uma revisáo completa e forgada da políti^ 
ca nacional de desenvolvimento e, conseqllentemente, das políticas re 
gionais. Cumprirá aos organismos regionais reintegrar a industria ñor 
destina a diretrizes principáis do desenvolvimento regional. Desta 
forma, a estratégia de desenvolvimento industrial da regiáo deve ser 
repensada dentro de alguns principios essenciais. 

0 segmento das pequeñas e médias empresas, que teve pouco 
apoio dos organismos regionais, está a merecer um estudo mais detalha 
do a respeito do seu papel em uma estratégia de desenvolvimento da 
regiáo. Notadamente sobre suas vantagens quanto aos objetivos sociais 
de tal estratégia, numa regiáo que vem se industrializando ao ritmo 
da nordestina, com a implantagáo de múltiplos projetos dos mais diver 
sos géneros industriáis, é lícito se argumentar que a todo o tempo 
táo surgindo oportunidades de ínvestimento atraentes, para este seg 
mentó de empresas. Também é lícito afirmar que para tal segmento náo 
prevalecem, em geral, os mesmos beneficios oriundos dos incentivos fi£ 
cais, que contemplam prioritariamente as grandes empresas. Isto até 
por motivos aparentemente simples, como, por exemplo, as exigencias 
burocráticas requeridas pela SUDENE para a aceitagáo de um projeto pa 
ra análise que, como sabemos, implicam em um custo para o empresario. 

0 papel assumido pelo segmento das pequeñas e médias empre 
sas numa estrutura industrial como a brasileira é muito importante. 
Elas atuam no sentido de fornecer "...apoio á expansáo da industria 
em geral e da grande empresa em particular..." e "... seja garantido 
a divisáo do trabalho a nivel das operagóes interindustriais ( partes 

2 7. Osmundo E. Rebougas et alii: "Desenvolvimento do Nordeste: Diagnóstico e Su-
gestóes de Políticas - Relatório Síntese", em Revista Económica do Nordeste , 
vo. 10, n9 2. Fortaleza, BNB, abril/junho de 1979, pg. 326. 
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e pegas, oficinas de reparagáo) , ou ocupando os pequeños espagos mar 
ginais nos mercados competitivos, garante, em todos os casos, urna es 
trutura de custos primarios mais baixa, sobretudo da máo-de-obra, que 
permite a elevagáo globla das taxas de geragáo de excedente para as 
empresas de maior tamanho em cada setor"'-2^-'. A pequeña e media empre 
sa tèm ademais um papel crucial na absorgáo de mào-de-obra pela indú¿ 
tria, pois requer menos volume de capital por emprego criado, e neste 
sentido pode atuar como anteparo da estrutura industrial as situagoes 
de crise. 

0 que importa salientar é que a defesa do parque industrial 
nordestino deve ser vista por óticas diferentes no que respeita ao 
papel das pequeñas e medias empresas de um lado, e das grandes de ou 
tro. A primeiras cabe, primordialmente, cumprir o papel de absorver 
a custo mais reduzido parcelas maiores da mao-de-obra desempregada e 
simultaneamente agilizar a produgao das grandes empresas. De outro la 
do, estas últimas necessitam ser consolidadas, por serem de importan-
cia fundamental para a estrutura industrial da regiáo para a continui^ 
dade do esforgo levado a cabo nos últimos anos. Sao empresas grandes, 
nos mais diversos géneros industriáis que mantém os níveis de produd 
vidade da indùstria regional, e que seráo responsáveis pela evolugao 
futura da acumulagáo de capital na regiáo. 

Setor ialmente, a recessáo vem colocando em situagáo difícil, 
a exemplo do que ocorre no país, a incipiente indùstria de bens de 
capital da regiào. Apesar desta ainda nào dispor de uma base técnica 
mais sólida, sua dissolugáo pode representar uma significativa perda 
quanto aos objetivos de uma indùstria que fosse mais integrada intra-
regionalmente. Para os setores tradicionais, onde os géneros textil e 
alimentar sào os mais importantes, a crise tem se mostrado mais con 
trolável. Entre outros motivos por causa da baixa elasticidade de pre 
go e renda da demanda de seus produtos, ali o impacto é seguramente 
menos profundo, e sao menores os efeitos perversos sobre os níveis de 
emprego e reda. E curioso, por exemplo, que a indùstria cearense, a¿ 
sentada nestes setores, tenha tido um desempenho relativamente muito 
superior ao da industria do país em geral, segundo indicam os dados 
das pesquisas conjunturais efetuadas na regiáo, tendo crescido algo 
em torno de 2%, enquanto que a indùstria do país cresceu a taxas nega 

28. Carlos Eduardo do N. Gongalves: "A Pequeña e a Media Empresa na Estrutura In 
dustrial Brasileira (1949/1970)", Campinas,̂  tese de doutoramento, 1976,pg.238. 
Outra importante conclusáo deste trabalho é a de que as pequeñas e médias em 
presas sao indiscutivelmente eficientes quando comparadas ás unidades indus 
triáis (estabelecimentos) das várias classes de tamanho. Tecnologicamente elas 
se mostrariam mais eficientes em todos os ramos, com a excegáo do de química. 
Estas conclusóes se aplicam exclusivamente para estabelecimentos, e náo 
para empresas que cristalizam maiores beneficios para os segmentos das 
grandes. 
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tivas, num ano brutalmente recessivo. 

No ambito dos complexos industriáis, onde se assentam boa 
parte das perspectivas futuras da indùstria nordestina, a escolha dos 
projetos e do tipo de indùstria (ou tipos) poderiam ser repensadas,na 
esteira das condigòes postas pela crise. 0 exemplo do III Polo Indus 
trial do Nordeste, que mais que um complexo industrial representa uni 
conjunto de políticas para a industria, suportando a expansao do par 
que industrial cearense, precisa ser extendido a outras áreas-da re 
giáo, de forma a que se atue mais integradamente sobre os diversosseg 
mentos da industria regional. 0 planejaroento e suporte de varios pon 
tos da estrutura industrial, pensados simultaneamente, pode represen-
tar um melhor equilibrio na busca dos objetivos ampios da política re 
gional. 

Na esteira do aproveitamento das principáis mercadorias agri 
colas regionais, a agroindustria pretende preencher um vazio ñas in 
ter-relagòes entre a agricultura e a indùstria, um espago importante 
para a elevagáo da produtividade da máo-de-obra regional, e para o au 
mento dos multiplicadores intra-regionais. As infinitas possibilidádes 
que ja vem sendo objeto de implantagáo de unidades produtivas deste 
tipo, podem significar um esteio adicional a incorporagáo de máo-de-o 
bra e á descentralizagao intra-regional. 

Quanto à provável reorganìzagào da estrutura ativa-passiva 
dos Estados, dos Municipios e da Uniáo, na esteira de urna necessaria 
reforma tributaria, nao há como negar que a estrutura de financiamen-
to do setor público terá que passar por uma profunda reforma nos pro 
ximos anos, na linha do que se convencionou chamar de "desdolarizagáo" 
da economia brasileira. 0 déficit público interno precisa se libertar 
de suas amarras à variagáo do cambio, que impoem severas perdas ao 
governo. 0 orgamento fiscal, além de revista a sua distribuigao pelas 
trés esferas do governo, deverà ter seus principáis mecanismos repen 
sados, o que deve ter implicagées sobre o mecanismo dos incentivos fis 
cais. 

As conseqliéncias desta revisao do mecanismo dos incentivos 
fiscais poderao ter um impacto considerável sobre a regiáo nordestina, 
notadamente para a indùstria. Em particular, a exemplo da retirada do 
subsidio ao trigo, devem ser cortados os incentivos as exportagoes e 
a agricultura (subsidios ao crédito) , em fungao das metas acordadas 
com o FMI. A possivel retirada dos incentivos fiscais ao desenvolví^ 
mento de áreas e programas selecionados, a exemplo do FINOR, parece 
entretanto esbarrar em razóes de ordem distributiva, que colocam tal 
decisáo em confronto com os objetivos mais ampios da política de de 
senvolvimento. Mas, apesar disto, podem haver modificagóes menores 
que por exemplo eliminem as áreas setoriais incentivadas, <v que tra 
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ria sem dúvida algum beneficio para o Nordeste. A questáo crucial na 
hipótese de urna alteragáo no mecanismo dos incentivos fiscais passa 
ria a ser política, ou seja, a tentativa de ampliagáo ou mesmo manu 
tengáo da prioridade nordestina. A industrializado da regiào necessi^ 
ta do mecanismo para que possa pelo menos continuar avanzando ao meŝ  
mo ritmo que a do Centro-Sul. Vimos que o mecanismo em linhas gerais, 
tem sido eficaz em promover o crescimento da industria regional e de 
sua participagao n a industria nacional, tendo mesmo conseguido,ao Ion 
go da década de setenta, reverter urna tendéncia, de pelo menos tres 
décadas, de perda de participado na produgáo industrial brasileira. 

0 outro condicionante que listamos ao fim do primeiro item 
é a hipótese de que mesmo que a recessao acarrete um sucateamento do 
parque industrial brasileiro, prevalecem limites políticos e sociais 
que impediriam um aprofundamento deste processo. Embora nào se possa 
afirmar com certeza a que nivel exato se situará tal limite, o fato 
é que, antes que este processo se complete, o país seria atingido por 
uma convulsáo social de proporgóes imprevisíveis e de conseqtlénciaspo 
líticas impensáveis. A massa que prevalece hoje desempregada no país 
vem demonstrando o perigo de que se reveste uma situado como esta. 
Os níveis de criminalidade, especialmente urbana, de saques provoca 
dos pela fome, de pequeños furtos, enfim de agóes intepestivas desta 
massa que se encontra à margem da nossa economia, no fundo do pogo 
dos limites da sobrevivéncia, náo tardaráo a impor na consciéncia da 
sociedade um fim do descabido movimento recessivo. 

No Nordeste estes problemas estáo visivelmente amplificados, 
náo só porque lá prevalecem salários relativamente mais baixos, meno 
res índices de produtividade e uma maior desigualdade na distribuigáo 
de renda, mas principalmente porque lá já sao tradicionalmente mais 
elevados os níveis de desemprego e sub-emprego. Basta recorrer aos 
meios de comunicagáo para ver como as pressóes recessivas, com o su 
porte de uma seca que dura cinco ano, colocaram na miseria absoluta 
boa parte da populagáo regional. 

Em resumo, a política de industrializagáo do Nordeste pre 
cisa prover a industria da regiáo de instrumentos de combate á crise, 
que simultaneamente defendam o esforgo já conseguido e possibilitem um 
avango paulatino e firme da industrializagáo, consistente com os obje 
tivos nacionais de descentralizagáo (que implicam em crescimento mais 
que proporcional da industria nordestina) e com os objetivos regio-
nais, em termos ampios também. A defesa da prioridade, no momento, pa 
ra a industria regional, sendo este seu principal instrumento anti-cí 
clico de longo prazo. 

Outros instrumentos poderiam ser avaliados. Um possível pro 
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grama para atenuar as pressoes sociais e estimular a implantagao de 
pequeñas e micro-empresas poderia prever a isengao do imposto sobre 
produtos industrializados para estes segmentos, oficializando a soné 
gagao que vem ocorrendo em escala crescente nesta faixa. Estes impo£ 
tos, embora incluidos na contabilidaae das empresas, passariam por um 
artificio contábil e seriam internalizados ao prego dos produtos, mas 
nao efetivamente pagos. 

De qualquer forma, é evidente que a política industrial ñor 
destina, nao pode continuar se furtando a prover a industria regional 
de mecanismos de atenuagáo dos serios problemas sociais da regiao que, 
enfatiza-se, nao depende exclusivamente da industria. 

Para finalizar, cumpre deixar clara a natureza meramente es 
peculativa deste trabalho, sustentado por hipóteses a respeito dos 
próximos e presumivelmente duros anos para a economia brasileira. Con 
comitantemente, por empreender uma análise do todo da industria regio 
nal nao desee aos devidos detalhes setoriais e especiáis que se farao 
necessários a uma revisao ampia da política industrial da regiao. E¿ 
clarecemos assim seT o mesmo uma modesta contribuigáo ao debate que 
pretende-se, frutifique no menor prazo possível. 
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DEBATEDOR - Fernando Pedráo - Serei breve. Pensó que do 
trabalho apresentado a primeira parte deve ser apenas aludida, por-
que sobre os elementos de interpretado da crise, realmente acho que 
nos, para aprofundarmos, precisaríamos de mais tempou ou outras con 
digóes. De qualquer modo, acho que o encaminhamento do trabalho está 
muito bem, do jeito que ele está feito, com essa colocagáo do desen-
volvimiento da crise internacional. Eu procurarei me ater, nos meus 
breves comentários, á parte política e somente através do comentário 
da parte política voltaria talvez a aludir aspectos dessa interpreta 
gao da crise. Obviamente que neste trabalho há uma relagáo, diria 
eü, interna, entre o seu tema, o tratamento que lhe foi dado, e o 
que nos de certa maneira abordamos na reuniáo anterior. Porque ev^ 
dentemente que por trás disso aqui está uma discussáo inevitável das 
condigoes em que se dáo as transformagóes do capital financeiro, no 
contexto atual da crise internacional, e portanto dos reajustes da 
capacidade de produgáo dos países que lideram na substituigáo de 
técnicas e dos países que apenas em forma marginal podem participar 
de opgoes de substituigáo de técnicas. Portanto, me parecería que 
um aspecto, realmente, que neste tema do Seminario deve ser destaca-
do é a questao da política. Em primeiro lugar, nos estmoas conscien-
tes de que as possibilidades de articular opgoes de política de de-
senvolvimiento para o Nordeste, ou seja, de salvaguardar a economía 
do Nordeste, neste caso, dependem muito das condigoes em que nos in-
terpretamos o perfil dessa crise internacional e de como ela se re-
produz internamente e, portanto, de como nos visualizamos uma nova 
economía do Nordeste e novas relagoes inter-regionais no Brasil. A-
cho que é uma excelente oportunidade para levantar essa questao nes 
te Seminário. Náo se trata realmente de que consigamos fazer ou nao 
crescer o Nordeste, esta economía atual do Nordeste, de que nos de-
fendemos esta estrutura atual do Nordeste, mas sim que sejamos capa^ 
zes de articular algumas conjecturas sobre quais as possíveis saídas 
em termos de transformagáo da economía nacional nos próximos anos e 
portanto qual participagáo podemos aspirar que a economía do Norde¿ 
te tenha neste conjunto . Eu acho que essa é uma reflexáo fundamen 
tal, porque sinto pensar que nós todos, em grande parte, até agora, 
continuemos falando muito em termos de um Nordeste um tanto 
diferente do resto do Brasil, ou do qual podemos falar por 

separado. Mesmo que logo a seguir digamos que náo, que é uma regiáo, 
etc. Mas estamos comparando a industria do Nordeste e a indus-
tria do Sudeste; estamos pensando em relagoes quase que entre compar 
timentos diferentes. E náo estamos vendo que a esséncia do fenómeno 
agora é a interpretagáo da economía das regióes. E que essa interpe-
netragáo dessas economías, ditas regionais, está se fazendo sob o im-
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pulso do que era urna regiáo de Sao Paulo em expansáo e que neste mo 
mentó tem essa expansáo contida. Entáo, digamos assim, podemos até 
pensar que a chance do Nordeste, de certa maneira, está no fato de 
que a regiáo líder do País tem oseu dinamismo inter-regional freado, 
mas náo sabemos qual alternativa visualizar. Porque falamos 
de complexos industriáis, de agroindústria no Nordeste, mas esta 
mos pensando qual fungáo esse complexo cumpriria no funcionamento de 
uma nova economía do Nordeste. Portanto, é urna questáo política, náo 
uma questáo de opgoes abstratas de política, mas de colocarmos como 
podemos extraír a alternativa de política dos elementos atualmente 
disponíveis. 

Acho que nesse sentido o trabalho é sugestivo, o que ele 
apresenta dá lugar a uma excelente troca de idéias e, para náo me 
alongar, apenas faria um comentário sobre uma observafáo que se encon 
tra ñas últimas páginas, entre as páginas 28 e 29, em 
que se fala um pouco de mecanismos para atenuar as condi^oes recessi^ 
vas do Nordeste, ou em que se fala de um instrumental para o Nordes-
te. Acho que sáo observares talvez náo muito adequadas as condi -
góes dado o fato, acho que reconhecido por nos, de que a efícácia 
de um instrumental que funcione no Nordeste depende de como esse in£ 
trumental esteja ajustado com a política económica nacional. Quer di_ 
zer, é difícil que nos possamos conceber um instrumental por separa-
do para o Nordeste. Assim como se nos estamos pensando realmente num 
reajuste da economía, numa transíormasáó da economía, entáo eu acho 
que o objetivo fundamental da política náo é atenuar situagóes desi-
guais, porém, sim, encontrar saídas para depois da crise. 

DEBATEDOR - Leonardo Guimaráes Neto - Vou procurar ser bre 
ve. Em termos gérais o trabalho me pareceu muito informativo, na 
sua primeira parte referente à crise atual; muito informativo na se-
gunda parte sobre a política de industrializaçâo do Nordeste; e mui-
to especulativo na terceira, a crise e a industria no Nordeste. A -
cho bastante louvável o esforço de colocar o quadro da crise no Nor-
deste num contexto maior, realmente tenho a impressáo que os autores 
conseguiram fazer as conexôes principáis de interpretaçâo da crise 
regional. Eu gostaria de tecer alguns comentários sobre as duas últi 
mas partes - vou deixar de comentar a crise mundial, pelas razôes 
que o Pedrâo apontou e porque eu acho que eu nâo teria fôlego para 
inerpretá-la ou para criticar as coisas que foram colocadas ai. 

Um reparo que gostaria de fazer, na segunda parte, diz res 
peito a um problema que me parece de natureza mais metodológica. Es-
tá ligado muito mais fundamentalmente ao fato de que ë a partir do 
discurso, dos planos e das intençôes colocadas nos documentos, que se 
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interpreta o que houve na economia regional, no processo de industri 
alizaçâo. Quer dizer , se bem que os planos iniciáis falem de dese -
quilíbrios regìonais e os outros falem de integraçâo regional, em 
termos específicos da indùstria nào me parece que tenha havido urna 
mudança de rumo do processo de industriaiizaçâo. Acho que ele foi o 
mesmo e à medida que a economia brasileira se recupera, a partir do 
milagre de 67 em diante, entâo você tem condiçôes objetivas para con 
cretizar essa integraçâo. Nâo so na década de 70, mas já antes tem 
inicio um processo de integraçâo da estrutura produtiva da regiáo com 
a do País. Entâo, me parece que há um problema metodológico que res_i 
de justamente no fato de se interpretar o discurso dos planos como 
sendo o determinante desse processo de integraçâo. As causas estâo 
no pròprio processo de crescimento das economías , na pròpria recupe-
raçâo da economia brasileira e da exigencia de um atrelamento, tam -
bém , a nivel de matérias-primas regionais. Essa é urna colocaçâo que 
acho que merecia ser vista com mais vagar. 

Um outro ponto que acho que merece reparo, diz respeito a 
uma observaçâo que voces fazem, na página 16 e que se retoma na ter-
ceira parte, que ë a parte do confronto entre a economia nordestina e 
a economia brasileira, como é que elas se comportam. Parece-me que o 
que voces colocara é que à medida que a economia brasileira avança 
a economia nordestina declina. 0 que certamente existe, sobretudo 
por conta desses atrelamentos que a gente vem discutindo desde on-
tem, é a mesma configuraçâo do crescimento da economia, quer dizer , 
eia é exatamente a mesma. 0 que ocorre ë que a economia nordestina de 
sacelera menos que a nacional (mas continua com a mesma configura -
çâo) e que eia cresce menos quando a economia brasileira cresce. E 
a razáo fundamental, alëm daquelas razóes que o Flavio assinalou 
com muita propriedade antes, me parece que é o peso que na economia' 
brasileira tem a indùstria de bens de capital. Esta ùltima está su -
jeita justamente a oscilaçôes muito mais intensas do que a economia 
nordestina que nâo tem praticamente nada em termos de indùstria de 
bens de capital. Esse é um ponto importante, porque responde àquela 
indagaçâo que voces fazem na terceira parte: será que a economia nor 
destina vai crescer durante a crise? Esta é uma pergunta que,se a in 
terpretaçâo fosse essa que me parece mais acertada, nâo caberia muito. 
A economia nordestina vai declinar, porque está atrelada à economia 
brasileira. Neste caso,o que Valeria a pena especular seria quai é a 
natureza dessa recessáo, como é que eia repercute. Este é um ponto 
que acho importante acrescentar. 

Outro ponto, vocês situam a crise da indùstria nordestina na 
década de 80, quando já antes havia sinais da crise. Nâo foi com o 
fechamento da Rommi, foi muito antes. Pelos dados da pròpria SUDENE, 
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em 1978, a formaçâo de capital na industria do Nordeste cai de um 
patamar de crescimento de 20%, que eia vinha mantendo até 1977, para 21 ao 
ano; depois para menos llâ, no ano seguinte, 1979te em 1980 para me-
nos 18%. Já ai havia sinais evidentes'de arrefecimento da expansào 
da industria. E a partir de entào um conjunto de impactos negativos, 
por conta dessa vinculaçâo com a economia brasileira, passa a refle-
tir sobre a economia nordestina. E a partir de 1980 os dados que 
se tem, aqueles que citei hoje na exposiçâo, revelam justamente a in 
tensidade com que eia se dà na década de 80, sobretudo no ano de 
1983. 

Quanto à parte terceira, há duas especulaçôes sobre as quais 
gostaria de levantar dúvida. Realmente, nâo tenho certeza, mas quan-
do vocês colocam que a economia do Nordeste é mais frágil pelo fato 
de que estariam vindo mais industrias novas nao sei se se pode gene-
ralizar esse fato, porque me parece que se voces colocam como indus-
tria nova, aquela que é parte integrante de um grupo econòmico com 
esperiéncia industrial, o que vale examinar ë se essa indùstria nova, 
com equipamentos novos, nâo teria mais capacidade de enfrentar urna 
crise do que urna antiga. Se se trata de urna indùstria nova, de um 
grupo inexperiente, talvez voces tenham razâo. Mas ocorre que parte im 
portante da indùstria regional, inclusive nessa pesquisa do Banco do 
Nordeste explicita-se esse fato , é de grupos que tiveram experiencia 
anterior naquela mesma atividade. Esse é um elemento que acho que 
poderia ser examinado mais detidamente. 

Outra questâo ë a afirmativa de que a indùstria filial no 
Nordeste seria a primeira a ser desativada. Acho que eia seria a 
primeira a ser desativada se a taxa de rentabilidade delà fosse 
menor,mas nâo ë necessariamente assim. Porque desativar urna indùs-
tria que pode estar aguentando a crise melhor do que a propria matriz, inclu 
sive? 

Vocis colocam urna outra questâo referente âs indùstrias tra 
dicionais: a textil e a alimentar, em que vocês dizem que elas têm 
um: maior poder de resistencia. Talvez,quando vocês examinaram os da 
dos a propria indùstria textil, sobretudo a do Ceará, eia ainda motinha 
sofrido o impacto maior. Mas vem ocorrendo, mais recentemente, um de£ 
mantelamento quase global, por exemplo, da indùstria textil pernambu 
cana. E neste particular acredito que metade da força de trabalho foi 
colocada para fora, de 80 parà câ. Vocês consideraram a indùstria a-
limentar e explicara seu menor declínio a partir da elasticidade. 0 
corre que a indùstria alimentar nordestina é muito complicada porque 
tem o peso muito grande da industria do açùcar , voltada para a 
exportaçâ'o. Quer dizer que eia. nâo está muito atrelada a essas condì, 
çôes específicas da elasticidade-renda da indùstria tradicional, por 
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que existe a presenga do IAA, que protegre, que é um elemento impor-
tante na manutengáo do nivel de atividade da industria agucareira e, 
conseqüentemente, da industria alimentar. 

DEBATEDOR - Alencar Soares de Freitas - Acho que o traba-
lho tem um mérito muito importante em definir, primeiro, que a crise 
que nos estamos vivendo é estrutural. Eu gostaria de fazer urna serie 
de argumentagóes a respeito desse ponto e depois comentar sobre a 
proposigao que é feita no.trabalho. Também nao vou me alongar muito. 
Acredito, como os outros autores, que esta é realmente uma crise 
estrutural de longo ciclo. E gostaria de lembrar aos companheiros 
que há pouco tempo Ignacio Rangel, um dos economistas mais inteligen 
tes deste País, que estuda há muitos anos o Ciclo de Kondratiev, 
disse acreditar que o mundo estava num ciclo de crise longa, que 
duraria qualquer coisa como 50 anos, isto é 25 anos para ba:i 
xo e 25 anos para cima. Se nos entáo acreditarmos nisso vería-
mos que talvez o pico da queda seria em 1998, o que é uma coisa que 
faz a gente pensar muito. Um outro ponto ligado a isso diz respei-
to ao problema da crise no Nordeste. Eu partilho completamente da 
opiniáo dos autores, que a crise do Nordeste é reflexa e por isso 
ocorre um pouco mais tarde do que no SE. Evidentemente que tem 
as explicagoes para o comportamento da industria com a base maior nos 
bens de consumo náo duráveis, etc. etc.; mas na verdade o Brasil tam 
bém entrou na crise um pouco tardiamente. 0 mundo todo já estava as 
voltas com a crise do petróleo, com a crise financeira do dólar, em 
1971, e o Brasil só comegou realmente a sentir, ou pelo menos a des-
cobrir a crise, em 1977, 1978, com o processo de queda na formagáo 
de capital bruto. Acho importante ligar essas duás coisas, porque se 
realmente estamos numa crise de longo ciclo é muito interessante 
perguntar quais seriam as conseqüéncias que teriam. Porque, ve-
ja, o próprio Professor Ignácio Rangel, nesse trabalho, disse que só 
existem duas solugóes: uma, que já foi adotada várias vezes no mundo, 
é a Guerra Mundial, para sair do ciclo de Kondratiev - eu vou fazer 
de conta que essa hipótese náo deve ser aceita. A outra, segundo ele, 
é uma orientagáo forte, vigorosa, do Estado para planejar a ativida-
de económica para evitar o rumo que a crise vai tomando. £ isso ai 
que acho que a gente tem que comegar a pensar. E eu voltaria ai a 
propósito do trabalho dos nossos companheiros, para dizer que oachei 
muito importante, na primeira e na segunda parte, mas que quando fa-
lam sobre proposigóes, acho que cometem alguns pecados, porque atre-
lam novamente o crescimento da industria brasileira - está até escri_ 
to, firme e sustentado - á retomada do crescimento mundial. Ora, 

veja, isso é como joga no bicho, porque pelo que tudo indica essa 
retomada náo ó segura, ou seja, ontem mesmo, vocés podem ter li-
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do nos jornais, contra todas as previsóes dos economistas, o dolar 
desvalorizou-se, quer dizer, com urna bruta taxa de juros que tem os 
Estados Unidos com capacidade de captado de recursos, e de capitais 
internacionais, o dólar caiu no mercado. Existe ai alguma coisa pou 
co explicada, e embora se possa argumentar que um déficit público 
assombroso atrás da queda desse dólar e isso ai pode implicar num re 
crusdescimento da inflagáo e poderá acarretar novamente um período 
de recessáo nos Estados Unidos. 

Importante também é observar, por outro lado, que vários 
economistas tèm estudado a questáo da crise mundial e vários deles 
sao unánimes em acreditar que o ciclo de investimento keynesiano se 
esgotou. Eu também partilho modestamente dessa opiniáo. Quer dizer, 
essa historia de Estado investir para aumentar a demanda efetiva e 
assim provocar o crescimento da economía, parece que, da forma como 
é feita, náo tem resultado. Porque temos lido que nos Estados Unidos 
está havendo recuperagáo, nos anos de 82 e 83, e por incrível que pa 
rega a taxa de desemprego reduziu-se de urna parcela ínfima - caiu de 
7,4% para 7.1%. E outra coisa, sabe-se, que foi feito um relatório 
pela equipe do Governo Reag n, que chegou á conclusáo que o empobre-
cimento relativo do americano foi muito maior nos últimos cinco anos 
do que se esperava ou que se poderia supor. Entáo, vejam, acho que é 
importante a gente observar que mesmo com a retomada do crescimento 
americano o processo do Estado intervir na economía também náo está 
bom, náo está certo. Vários economistas estáo estudando a questáo e 
estáo concluindo que realmente o Estado deverà participar do proces-
so de recuperad 0 da economia mundial, mas náo mais no modelo de in 
vestimento keynesiano, que o Estado deverà intervir mas, também e 
basicamente, num sentido de redistribuid0 da renda, ou seja, que o 
problema agora náo é sé mais o efeito multiplicador do investimento, 
é profundamente e basicamente, o efeito de redistribuigáo da renda. 
E a velha historia, é preciso que se ordene um pouco o processo do 
capitalismo, que é feito de urna forma completamente desordenada. 

Voltando ao trabalho, uma coisa que precisa ser um pouco 
reparada e discutida é que eu acho muito difícil que se espere urna 
recuperado mundial e que ai a gente comece a crescer. Eu acredito 
que nós temos, pelo contrario, que propor de maneira bem clara uma 
intervengáo do Estado na economia, de forma a aumentar o nivel de 
formado de capital, de investimento e mais, provocar distribuido da 
renda como é necessario, para que se prossiga o desenvolvimento da 
economia. Náo vejo, inclusive, como fugir disso. 

Gostaria de dizer que as várias opgóes que se tenta, como, 
por exemplo, discutir a grande, a pequeña, a media empresa, tudo 
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so é importante, mas isso tudo só é mesmo importante dentro de aia 
planejamento maior em que se tenham claramente os objetivos fixados. 
Ai, depois, vocés podem dizer onde é que fica a pequeña, onde fica a 
media, onde fica a grande empresa. 0 que nos nao podemos correr o 
risco é de argumentar sempre dentro de uma visáo economicista que 
volta e meia se nota, como, por exemplo, no proprio trabalho dos au 
tores, onde se diz que sao importantes a pequeña e media empresa por 
que elas reduzem o custo das grandes empresas. Nesse argumento sur 
ge novamente o enfoque economicista de forma clara. Nào. é bem assim, 
nos teriamos que pensar numa outra forma de organizagào da nossa so 
ciedade e conseqllentemente do aparelho de produgào. 

Para terminar, eu gostaria de dizer que, realmente, discu 
tir industria ou economia misturados com aspecto social, ou confun 
dindo com o aspecto social, é realmente um pouco complicado, mesmo 
porque nao ha como confundir, porque o aspecto social é muito mais 
importante. E o erro que eu acho que se comete é poique nos nào te 
mos uma visao clara de qual é a sociedade que estamos querendo for 
mar no Brasil. E por isso, uma vez que nos nao temos isso claro, e 
urna vez que nos nao fazemos uma proposta clara sobre isso, cabe qua^ 
quer discussao, pequeña, media, grande, lucratividade, competitivida 
de, tudo isso vai por ai afora, Sem muita conseqUencia. 
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APRESENTAgAO 

O presente relatório, originalmente elaborado como base pa 
ra um trabalho de grupo, no àmbito do IPEA/IPLAN/CPR/SDR, nào pode 
ser concluido em tempo hábil para a revisào e debate em equipe. Per-
manece, por isso, nessa versào mais reduzida, como uma contribuigáo 
exclusivamente pessoal, sem comprometer quaisquer outros técnicos ou 
segmentos institucionais. 0 autor, nào tendo formagào de economista, 
muito pelo contràrio, acabou se alinhando com os revisionismos da 
Anti-Economia de Atali, da Meta-Economia de Schumacher e da Para-Eco 
nomia de Guerreiro Ramos. 

Circulando à margem, além ou em contra-corrente à ideolo -
già dominante, o relatório envereda por um campo minado de especiali^ 
zagóes, de onde somente uma equipe multidisciplinar e articulada 
poderia sair ilesa. Por agravante, recorre frequentemente a formula-
góes arquetipicas e paradigmáticas, no proposito de estabelecer o 
necessàrio contraste. 0 leitor saberá dar o devido desconto aosavan-
zos do generalista e aos modelos radicais, certo de que a realidade 
é ainda mais complexa e bem menos extremada. 

Desde a titulagáo adotada procurou-se estabelecer a con-
frontagào da abordagem setorial - que usualmente valoriza o papel da 
industria no processo de crescimento económico - com a abordagem re-
gional - que prioriza, no Nordeste, o atendimento das necessidadesba 
sicas e a superagáo da pobreza absoluta. 0 viés setorialista do pla-
nejamento brasileiro é bastante notorio e acabou contaminando a pro-
gramado regional e estadual, empobrecidas de suas potencialidades 
mais notáveis: o totalismo sistèmico, a integragào sinèrgica, o emba 
samento participativo. Para isentar-se desse risco, o relatório pro-
cura prevalecer o enfoque espacial-global sobre o corte setorial-na-
cional, ao longo dos tres segmentos em que está estruturado: a análi-
se do setor económico (la. Parte) a crítica as estratégias compósi-
tas (2a. Parte), a proposigáo de cunho social ( 3a. Parte) 

Na análise, a abordagem económica conduz a uma revisao mû L 
ti-dimensional, onde critérios espaciais, sociais, ecológicos, cultu 
rais e políticos sáo valorizados. 0 contraste entre os antagonismos 
generalizados do económico e a convergència das demais dimensóes se 
afigura revelador. Os beneficios sociais do crescimento industrial 
sáo residuais e nào resistem ao cotejo de custos alternativos, sobre 
tudo quando se reconceituam adequadamente estes custos e esses bene-
ficios (1.0). A contribuigáo da industria do Nordeste, aferida a par 
tir das estatisticas da FIBG1. , da pesquisa BNB/SUDENE ou do ranking 
da VISAO, demonstra-se totalmente deslocada em relagáo as demandas 
sociais e à magnitude da pobreza absoluta da regiào e esse desencon 
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tro só tende a ser agravado pelo escambo inter-regional, que se in-
terpos crescentemente entre a atividade-meio e as necessidades-fim 
(2.0). A essa caracterizado centrada na relativa "normalidade" do 
75/80, segue-se a tentativa de mensurar o impacto da crise recessiva 
na industria do Nordeste (81782783...) e a saída honrosa (o impossjí 
vel indesejável) por um novo estilo de desenvolvimento (3.0), certa-
mente pouco conformado à ideologia do crescimento económico^^. 

A crítica se direcionou à estrategia compensatoria, lúcida 
em seu diagnóstico, avanzada em seu discurso reformista, mas conser-
vadora na manuténgalo (e prevaléncía ou omissào álocativa) do cresci -
mento e integragáo industrial como componente básico (4.0), acoplado 
a paliativos (por indigencia ou omissào alocativa) destinados a ques^ 
tao social (5.0). Essa persistente dissocialo entre meios enfatiza-
dos, que nao levam aos fins priorizados ou que se dicotomizam ou que 
se estiolam (6.0) é urna constante em todo o vasto acervo de planeja-
mento regional recente no país. 

Finalmente a proposta, que se pretende realista por partir 
do quadro atual, mas se reconhece eutópica ao cogitar do vir a ser 
do homem, foi originalmente organizada em tres sub-conjuntos homogé-
neos quanto a seu escopo/objeto, sua instancia institucional (deci -
sor/gerente/operador) e seus recursos/instrumentos. 0 primeiro sub -
conjunto que deveria abarcar a Grande Industria Integrada à Economia 
Nacional, voltada portanto para a acumulagào de capital e pertencen-
te a categoria do setOTial-nacional , operado no plano federal , evo-
luiu para o balizamento de rumos (7.0) que viessem em reforjo das pro 
(1) As restrigoes e antagonismos antepostos aos proprios fundamentos da economía, 

ñas teorías recentes em ciencias sociais, foram objeto de investigado erudi-
ta an "GUERRA AO HOMO OECONOMICUS" de J.G. Merquior (Folha de Sao Paulo - di-
versos domingos de nov/82 e Revista do Servido Público de out-dez/82, inserí 
do depois em "0 Argumento Liberal", N. Fronteira, 1983). Os principáis "econo 
micidas" (outras correntes referidas na nota 2 seriam: 
- ,% teoría da Sociedade Pos-Industrial, Daniel Bell e Alain Touraine, com a-
proximagoes em outros autores como E. F. Schumacher (Small is Beautiful) 
J.K. Galbraith (Economics and the public purpose), Dahrendorf (The New Li-
berty) , Fred Hirsch (Social Limits of Growth)e na vertente catastrofista , 
R. Heilbroner. 

- Na ética normativa de John Rawls (A Theory of Justice, 1972), com aproxima-
res no igualitarismo anarco-cooperativista de Tawney e Titmuss. 

- Na Teoría Política de C.B. Macpherson (The Life and Time of Liberal Democra 
cy : 1977). 

- Na última variante da Teoría Crítica representada por J. Habermas (Towards 
a Rational Society - 1970) 

- Na nova escola economica de Cambridge com Piero Sraffa, Joan Robinson e ou-
tros. 

- Na Antropología Economica liderada por Karl Polanyi (The Great Transformati 
on - 1944) e destacando ainda C. Meillassoux, M. Godelier e M. Sahlins. 

- Na Antropología Cultural, com Louis Dumont (Homo Aequalis e Homo hierarchi-
cus). 
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posigocs sequenciais. 0 segundo sub-conjunto permaneceu centrado na 
Pequeña e Media Industria Tradicional Supridora do Mercado Regional 
(8.0), inteiramente delegável a iniciativa privada, carecendo apenas 
de corretivos iniciáis que ampliasscm o grau de protegao frente a com-
petido do Centro-Sul. 0 terceiro sub-conjunto previsto para a Mi-
cro-Industria Informal foi reorientado em termos espaciais (e de fa 
to setorialmente diversificados), para integrar urna estrategia efeti 
vamente regional escalonada até o nivel comunitario (9.0), na hipóte 
se da delimitad 0 de sistemas sociais, a margem da economia de merca 
d o ™ . 

Cumpre ress/iltar que, contrariamente a primeira impressáo 
de radicalismo, a proposta apenas se acomoda a uma realidade pré-e -
xistente e evita duplicidades e omissóes: ela nao é contra um Comple 
xo Industrial, mas apenas o atribui ao plano federal, com recursos da 
Uniao; ela nao é contra a economia de mercado e o capital privado, 
apenas quer que funcionem em seus próprios termos, sem subsidios go-
vernamentais e a menor grau de sucursalizagáo; ela nao se limita a 
reconhecer o setor informal, mas dimensiona seu contingente, propóe 
uma alocad 0 proporcional e aposta numa evoluqao comunitaria que po-
de vingar, ao contrario da falacia de sua absorgáo nos mercados satu 
rados de produto e de fator. 

Na esséncia, para que seja contemporánea da crise e ao 
mesmo tempo convergente com o vir a ser do homem, a proposta evolui 
da industrializado para o desenvolvimento , do setorial para o espa-
cial, do económico para o multi-disciplinar. Por consequéncia, entra 
em um territorio pouco explorado e so pode ousar delineamentos ainda 
inseguros e tentativos. A espera de adesóes, reformulagóes e avan-
zos . 

Releve-se, outrossim, a linguagem adotada. Ela nao conse-

(2) Alberto Guerreiro Ramos (A NOVA CIENCIA DAS ORGANIZARES: lina Reconceituado da 
Riqueza das Nagóes - FGV, 1981) utiliza positivamente varios dos economicidas de 
Merquior (V. nota 1) e acrescenta ainda: 
- Os restauradores da Razáo Substantiva (Weber, Mannheim, Voegelin, além de 
Habermas e Polanyi,lastreados na tradigáo clássica de Platao, Aristóteles, A-
quino)•contra a razáo utilitaria, funcional ou instrumental, base da economia 
clássica legitimadora do industrialismo e do mercado (Hobbes, Bentham. 
Sinith...). 

- As contribuigóes da Psicologia Social relativas á sindrcme behaviorista, as 
patologias organizativas e a política cognitiva (Whitehead , Simón, Towsend e 
outros). 

- Os formuladores, defensores e animadores de sistemas para-económicos (Alinsky 
Kotler, Gottschalk, McWhinney... Mumford, os Goodmann, Schumacher, Illich, 
Shapiro, Papanek... Boulding, Commorer, Dubos, Myrdal, MacPherson, Gardner , 
Nader, os Henderson...Bierman, Schon) e os que elaboram a questáo fundamental 
do tamanho da organizagao social, desde Platáo até Simmel, L. Kohr (The Break 
down of Nations -57, Overdeveloped Nations) e R. Dahl (Size and Democracy 73, 
After the Revolution - 75). 
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guiu ater-se ao padrao comedidom preciso e elegante que se espera de 
um texto institucional. De outro ángulo, pode-se também qualificar a 
redagao académica como insossa, inodora e incolor. Sem que tamnouco 
sacie sede alguma. 

0 que se objetivou, em fundo e forma, tera sido o reencon 
tro com os que tem sede de justija. 



la. Parte: ANALISE META-ECONOMICA E MULTI-DIMENSIONAL 

Quando o enterro passou... 
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1.0. GANHANDO, PESCANDO OU COMPRANDO O PEIXB 

0 aforisma confuciano recomendava a capacitalo (ensinar a 
pescar) à filantropìa (dar o peixe). Convirá certamente, que, para 
tornar-se um pescador, se recebe além do ensino (SABER), algum ins-
trumentai de base (PODER) e se adicione a isso urna total adesào (QUE 
RER) , individuai e coletiva. Somente assim a transformagào se cumpre 
irreversivel e prossegue auto-confiante. 

No enfrentamento do problema da pobreza em massa, rejeita 
dos o paternalismo e a introversao (self-reliance, eco-desenvolvimen 
to e outros terceiro-mundismos) , a solugáo perseguida é a da economi^ 
a de mercado, emprego-renda-intercámbio. 

Os beneficios sociais da industria sao usualmente referi -
dos aos empregos gerados (compre-se o peixe), diretamente poucos, 
indiretamente mais, futuramente muitos. Os beneficios económicos se 
destacam na geragào de produtos, consoante a orientagao do mercado, 
na dinamizagao de outras atividades, no vulto dos excedentes que fa-
cultan! a reinversáo. Os custos mais notorios sao representados pelo 
investimento inicial, fator escasso disputado por outras alternati-
vas setoriais ou regionais de aplicagao. 

Um primeiro exame do benefício/custo da industrializagáodo 
Nordeste é intentado na Tabela 1, cotejando a regiao e o pais, o se-
tor e o todo. 

A dimensào relativa (NE/BR) das tres variáveis principáis 
de beneficios e custo se posiciona (78/80) em: 

Conceito Emprego Renda Investimento 
FIBGE/CD 13,5% 8,8% 
FIBGE/CI 9,1% 7,0% 11,7% 
VISAO 8,5% 5,9% 
Outras proporgóes relevantes, no duplo enfoque Setorial e 

Regional, sào ainda (Conceito FGV-FIBGE/CD): 
Relagóes Emprego Renda Investimento 
% NE/BR Global 25,8% 13,7% 15,6% 
% Ind/Global (NE) 8,2% 16,0% 21,8% 
% Ind/Global (BR) 15,8% 24,8% 

A Tabela 1 possibilità condensar as relagóes de beneficio/ 
custo apuradas (medias dos indicadores anuais 75/80) , na produtivida 
de marginal dos investimentos («, apurada na Tabela 1 dentro do mes-
mo ano, sem qualquer defasagem de maturagáo) e no dispendio por em-
prego adicional ( y , em US$ mil de dez/82) : 



TABELA 1 

INDICADORES DE BENEFÍCIO/CUSTO COMPARADOS: SETORlAL/GIßBAL E REGICNAL/KACICNAL 
1975/80 

DISCRIM3NAÇAO 

TODOS OS SBIQBES 
B e n e f i c i o s , 
a . P e s s o a l ocupado ( 1 0 0 0 ) ^ 
b . Produto - P I B c f (Cr$ 10 9 ) 
c . PIB/Pop. - a/b (US? 1 , 0 0 ) 
d. Taxa û PIB (% a . a ) 

Cus t o s 
e . EB3- t o t a l (Cr* 1 0 9 ) 
f . FBCF G o v e n » (Cr* 10 9 ) 
g . Taxa I n v e s t . c/d(S) 

h . P a r t i e . Govemo f/e (%) 

Benef l c io/Custo i . A PIB/FBCF (b . <î/e) 
j . Custo Eïiçrego e/Aa(US$ 1Û3) 

a . P e s s o a l Ocupado (1000)^/ 
b . Produto - P I B c f (Cr$ 10 9 ) 
c . Taxa A PIB (% a . a ) 

Custos 
d . FBCF total (Cr$ 10») 

. e . raCF Governo (Cr$ 10 9 ) 
f . P a r t i c i p . Govemo (e/d) 
Beneficio/; ato 
g . A PIB/FBCF (b.c/d) 
h . Custo Bnprego (â/Aai 
D P . TRfiNSTOSMfiÇfij MMOR POFTE 
B e n e f i c i o s 
a . P e s s o a l Ocupada (1000) 
b . VTI (Cr$ 10*) , 

c . Taxa A VTI (% a.a)-=* 

Custos d . Invest imento 
e . Desinvest imento 
f . L íquido ( d - e ) 

Benef íc io/Cus t o 
g . A v r i / l n v e s t . L íquido (b . c/f ) 
h . Custo S t p t e g o (f/Aa) 

1 9 7 5 1 9 7 6 1 9 7 7 1 9 7 8 I 19 79 1 1 9 8 0 1 9 7 5 j 1 9 7 6 1 1 9 7 7 I 1 9 7 8 1 1 9 7 9 I 1 9 8 0 

9 4 6 0 , 6 9 7 1 7 , 1 9 9 8 2 , 0 10 2 5 5 , 1 10 5 3 6 , 6 10 831 ,9 35 2 1 6 , 7 36 5 2 7 , 0 37 8 8 5 , 6 39 2 9 5 , 1 40 7 5 6 , 7 42 2 7 1 , 5 
1 1 8 , 8 1 9 3 , 4 2 9 5 , 4 449,2 7 7 7 , 2 1 6 0 0 , 4 9 3 3 , 1 1 4 7 9 , 1 2 2 2 9 , 0 3 3 1 3 , 3 5 6 2 5 , 5 11 739 ,2 

1 5 4 5 , 6 1 8 6 5 , 4 2 0 9 2 , 8 2 425,2 2 7 2 7 , 6 2 803 ,7 3 2 6 0 , 6 3 7 9 5 , 1 4 1 6 1 , 5 4 668 ,0 5 1 3 6 , 8 5 2 6 9 , 7 
1 0 , 5 1 0 , 9 1 0 , 9 1 1 , 3 8 , 8 6 , 4 5 , 6 9 , 7 5 , 4 4 , 8 6 , 8 7 , 9 

3 6 , 6 5 9 , 8 9 0 , 4 136 ,3 2 0 9 , 7 364 ,0 2 6 2 , 7 391 ,2 5 3 7 , 6 7 8 8 , 8 1 2 6 9 , 2 2 7 6 8 , 8 
1 4 , 8 2 4 , 0 38 ,9 6 1 , 7 9 4 , 1 1 6 1 , 6 4 1 , 4 6 5 , 9 9 0 , 9 1 1 3 , 9 1 4 7 , 4 2 8 6 , 8 
3 0 , 8 3 0 , 9 3 0 , 6 30 ,3 2 7 , 0 2 2 , 8 2 8 , 2 2 6 , 4 2 4 , 1 2 3 , 8 2 2 , 6 2 3 , 6 
4 0 , 5 4 0 , 2 4 3 , 1 4 5 , 3 4 4 , 9 4 4 , 4 1 5 , 8 1 6 , 8 1 6 , 9 1 4 , 4 1 1 , 6 1 0 , 4 

0 , 3 4 1 0 , 3 5 2 ' 0 , 3 5 6 0 , 3 7 3 D,326 0 , 2 8 1 0 , 1 9 9 0 , 3 6 7 0 , 2 2 4 0 , 2 0 2 0 , 3 0 1 0 , 3 3 5 
1 7 , 6 2 1 , 2 2 3 , 4 2 6 , 8 2 6 , 4 2 3 , 6 2 4 , 7 2 7 , 0 2 7 , 0 2 9 , 9 3 1 , 2 3 3 , 4 

6 3 9 , 0 6 8 9 , 4 7 4 3 , 8 802,4 8 6 5 , 7 9 3 4 , 5 4 741 ,9 5 1 1 6 , 6 5 5 2 1 , 2 5 9 5 7 , 6 6 4 2 8 , 3 6 9 3 6 , 3 
1 8 , 4 2 6 , 8 4 2 , 2 6 7 , 3 1 2 4 , 3 2 7 3 , 2 2 5 4 , 3 390 ,6 5 6 3 , 9 8 2 3 , 8 1 370 ,7 2 9 5 1 , 9 

6 , 0 5 , 1 1 2 , 1 16 ,7 1 8 , 8 7 , 9 3 , 8 1 2 , 9 2 , 9 7 , 1 6 , 7 7 , 6 

8 , 0 1 5 , 2 2 4 , 8 34 ,4 4 4 , 5 6 9 , 0 
0 , 7 1 , 7 2 , 5 1 , 8 3 , 0 
9 , 3 1 1 , 2 1 0 , 0 5 , 1 6 , 8 ' V 

0 , 1 3 8 0 , 0 9 0 0 , 2 0 6 0 ,326 0 , 5 2 6 0 , 3 1 3 
1 9 , 5 2 6 , 1 2 9 , 8 3 0 , 1 2 4 , 1 1 7 , 8 

1 / y y y 
" 333 ,9" 3 2 6 , 2 354 ,4 387,0 4 0 8 , 1 4 7 7 , 3 " 3 5 5 6 , 2 " 3 7 9 1 , 8 3 9 9 1 , 7 4 2 4 3 , 7 4 4 0 7 , 9 "4 7 3 4 , 1 " 

" 2 0 , 7 " 3 0 , 0 4 7 , 0 74 ,9 1 3 7 , 8 " 3 1 1 , 4 " 483 ,9 7 1 5 , 5 1 0 8 9 , 1 1 8 5 0 , 5 
" 1 5 , 2 6 " " 6 , 7 2 " 1 2 , 5 2 17 ,75 1 8 , 1 7 " 1 2 , 2 7 " " 1 4 , 2 6 " 6 , 2 4 1 2 , 5 0 9 , 2 1 

" 4 , 2 " 8 , 1 1 2 , 0 18 ,9 30 ,4 " 4 5 , 5 " 8 5 , 5 1 1 9 , 8 1 6 1 , 3 2 4 5 , 1 
" 0 , 1 " 0 , 2 0 , 4 0 , 7 1 , 0 " 1 , 7 " 4 , 1 5 , 2 1 1 , 3 1 7 , 4 
" 4 , 1 " 7 , 9 1 1 , 6 1 8 , 2 2 9 , 4 " 4 3 , 8 " 8 1 , 4 1 1 4 , 6 1 5 0 , 0 2 2 7 , 7 

0 , 7 7 0 0 , 2 5 6 0 , 5 0 4 0 ,729 0 , 8 5 3 0 , 8 7 2 0 , 8 4 8 0 , 3 9 0 0 , 9 0 8 0 , 7 4 8 
? 2 6 , 2 2 5 , 4 4 7 , 9 1 5 , 8 2 2 , 9 3 8 , 2 3 2 , 2 5 0 , 6 2 6 , 0 

FCtfTES: FI&GE - Censes P e r o g r l f i o o s de 1970 e 1980; 
- Censos I n d u s t r i á i s de 1975 e 1980; 
- Pesquisa I n d u s t r i a l de 1976 a 1979. 

SUDENE/CPR - Div i sao de Cantas Regionais 
íW/IBCE/DCS - Centro de Contas Nac ionais 

NOTAS: 1/ PEA, deduzictos desocupados, i n t e r p o l a d a e n t r e os CD-70 e 60 
2/ Dados dos C I - 7 5 e 80' (Pesquisa donáis anos) 
J / Estimado a p a r t i r cbs VTI d s f l a c i o n a d b s p e l o í n d i c e 26 (Ofer-

t a Global IT + EM) 
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Discriminacào c< NE c<_ BR c < NE BR 
Economia Global 0,340 0,271 34,9 43,4 
Industria (FIBGE/CD) 0,267 ... 37,7 
Industria (FIBGE/CI) 0,622 0,753 44,6 53,8 

A indicafáo primeira é a de que, no Nordeste, outros seto 
res apresentam Benefício/Custo mais elevado, tanto no enfoque social 
(custo de emprego) quanto no enfoque economico (geranio de renda) do 
que a indùstria de transformagào. 

A hipótese segunda é a de que, no global como provavelmen 
te também na indùstria, os investimentos no Nordeste apresentam ga-
nhos, tanto sociais como económicos, superiores aos do restante do 
país. 

0 acautelamento adicional e o de aprofundar a análise, a co 
megar pela melhor qualificaijào das variáveis envolvidas. 

1.1. Rediscutindo Beneficios e Beneficiarios 

Emprego e renda nao constituem variáveis de aceitaçâo in-
conteste e convém relativizá-las. 

O "Beneficio-Renda", dentro da análise regional, jásereve 
la uma transposiçâo inadequada de conceitos originalmente formulados 
para o ámbito de economias nacionais. Passa a significar apenas a 
renda gerada n¿ Nordeste, náo a renda retida e auferida pelo Nordes-
te. 

Posto em termos de remuneraçâo per capita (SMM - Maior Sa-
lário Mínimo). O "Beneficio-Renda" no setor secundário (inclusive C. 
Civil e SIUP) do Nordeste se posiciona em nivel superior e ritmo in 
ferior as medias da regiáo e inferiores ambos as medias do país 
(SUDENE - Indicadores Sociais do Nordeste - 1983 - pág. 224 e 247).: 
Sub-Conjuntos NORDESTE BRASIL 
de Populaçao SMM-7 0 SMM-80 A.I a.a. SMM-70 SMM-80 k% a.a. 
Total > 1 0 anos 0,32 0,77 9,2 0,64 1,46 8,6 
PEA total 0,71 1,60 8,4 1,31 3 ,04 8,8 
PEA do Setor 2« 1,25 2,15 5,6 1,92 3,49 6,2 

Mas o progresso da media nào se fez acompanhar da deseja-
vel melhoria de seu perfil distributivo. Salvo no setor secundario , 
o desempenho NE/BR foi sempre equivalente (SUDENE - idem-pag.204 e 
244) : 
Sub-Conjunto 
de Populaçao 

NORDESTE BRASIL Sub-Conjunto 
de Populaçao GINI-70 GINI-80 á % GINI-70 GINI-80 A i 
Total > 10 anos 0,8254 0,7896 -4 0,8207 0,7739 -6 
PEA total 0,6207 0,6453 +4 0,6242 0,6376 +2 
PEA do Setor 2' 0,5756 0,5652 -2 0,5206 0,5494 +6 
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Urna terceira ressalva ao "Beneficio/Renda" (e tao mais im 
portante quanto mais escamoteada), identificada com meio para o firn 
mais apropriado do bem estar ou da qualidade de vida, é a de disso 
ciar as duas variáveis. 0 Indicador de Qualidade Física de Vida 
(Tab. 2) ainda está longe do satisfatório, restringindo-se quase só 
ao biológico e omitindo a dimensào social e as deduçôes das nocivida 
des e das perdas.Mas já permite cotejar meio e firn e concluir que al-
tos níveis de PQLI/PIB per capita (PQLI/Y) e altos desempenhos de 
DRR/APIB per capita (DRR/AY) dependem do estilo de desenvolvimento 
posto em pratica, pelo menos dentro de grupos mais homogéneos^. 0 
Brasil (dados 70/80) faz má figura no conjunto dos países de renda 
media superior (níveis 76 e evoluçâo 60/70), destacando a seguir os 
subconjuntos por regime (socialista) e tamanho (mini-naçôes com popu 
laçâo inferior a 1 milhâo de habitantes) : 
Sub-conjuntos 
de países 

Confrontacao de Níveis Confrontaçâo de Ritmos Sub-conjuntos 
de países N» P(10u) PQLI Y PQLI/Y N» DRR A Y DRR/A Y 
Brasil 1 119,1 68,0 1443 0,047 1 3,1 6,0 0 , 571 
Total 38 505,4 68,0 1215 0,056 15 2,3 3,2 0 , 719 
Socialista 5 63,3 82,3 1339 0,062 2 4,7 6,0 0 , ,783 
Pequeños 10 4,7 71,6 1335 0,054 
Demais 21 437,2 65,7 1196 0,055 13 2,0 2,9 0, 702 

Analogamente, a regiäo Nordeste seria confrontável com os 
países de renda média inferior e consegue posicionar-se pior ainda 
do que o país: 
Sub-conjuntos Confrontaçâo de Níveis Confrontaçâo de Ritmos 
regionaís N» P(10O) PQLI Y PQLI/Y N« DRR 1 Y DRR/A Y 
Nordeste 1 34,9 50,7 672 0,075 1 2,8 7,3 0,384 
Total 38 1277,9 67,0 429 0,156 10 0,9 2., 5 0,360 
Socialista 5 957,6 70,7 411 0,172 
Pequeños 10 3,8 62,9 509 0,124 
Demais 21 316,2 55,1 487 0,113 10 0,9 2,5 0,360 

E contudo, nada menos de 17 países (10% das agregaçôes da 
Tab. 2) souberam evoluir em melhoria do nivel de vida em ritmo até 
superior ao quanto lograram crescer em sua economia. Destacadamente-
te, a Malasia (DRR 4,6, AY de 3,1% a.a.), Costa Rica (4,4 e 3,2)Chile 
(4,1 e 1,6), Venezuela (3,9 e 2,3), Iugoslavia (4,6 e 4,3) Sri Lanka 
(3,5 e 1,5) e Suécia (4,2 e 3,8). Urna década decorrida, Brasil (3,1 

(3) 0 PQLI é a média das notaçôes atribuidas à Expectativa de Vida no ano 1 (en-
tre zero da Guiné Bissau - Ej = 38 em 1950 - e o cem esperado para o ano 2000 
- Ei=77), a Mortalidade Infantil (zero do Gabào - MI = 229 em 1950 - e o cem 
de MI = 7) e a Taxa de Alfabetizaçâp (igual percentual). O DRR representa po-
sitivamente a taxa negativa de reduçâo das defasagens relativas a notaçâo cem, 
entre dois pontos no tempo. Nas agregaçôes sequenciais de sub-conjuntos de 
países, as variáveis consideradas (PQLI,Y) foram ponderadas pela populaçâo do 
país com estatísticas disponíveis. 



TABELA 2 
0 "BHSEFlCIO-RENDA" E A QUALIDADE DE VIDA: DESEMPENBO INTEFNñCIONAL (60-75) E NACIONAL (70-80) 

N? DE POPULA PIB/Hàb. 
DISCRIMINAÇSD N? DE ÇSD(MI- (US$1,00 

PAISES LHOES) DE 1976) PIB/Hab. 
EXPECTA-
TIVA DE 
VIDA E]_ 

MDRl'.INF. 
ÓBITOS< 
1/1000 

tos.vrros 

TAXA DE 
ALFABETI PQLI DDR 
ZJsCÂD(%y 

PAISES DE BAIXA RENDA (PIB/ 
Hab. < US$ 300) 

PAÍSES 
DE RENDA 
MÉDIA 

Inferior 
(US$ 300 a $ 699) 

1960 
1970 
75/76 
f 1960 
{ 1970 
175/76 
f 1960 

BRASIL J 1970 
175/76 
Í 1960 

Superior 
^ (US$ 700 a US$ 1 999) U5/76 

PAISES DE ALTA RENDA (PIB/ 
Hàb. > US$ 2000) 

MËDIAS MDNDIAIS 

OTUALIZAÇSD BRASIL 

CONFRCNTAÇâ) NORDESTE 

Í 1960 
1 1970 
[75/76 
75/76 
f 1970 
\ 198 0 
J 1970 
1 1980 

1, ,5 45,8 150,0 18, ,3 24,6 
50,2 135,0 28, ,0 33,9 1,3 

45 1 331,2 166 48,0 135,0 34, ,0 40,0 
2, ,5 56,4 104,0 42, ,7 48,7 

57,4 98,0 50, ,5 53,3 0,9 
38 1 277,9 429 62,0 76,0 59, ,0 67,0 

2, ,4 60,2 70,0 60, ,7 63,1 
66,0 96,0 66, ,2 66,0 0,8 

(1) 115,4 1 140 61,0 109,0 66, ,0 66,0 
3, .2 63,6 73,0 62, ,2 66,0 

65,7 55,0 70, ,0 73,1 2,3 
38 505,4 1 215 62,0 85,0 66, r0 68,0 

4, ,1 69,6 39,0 87, ,0 84,5 
71,05 26,0 96 ,0 90,7 3,9 

48 1 101,8 4 976 71,0 20,0 97, ,0 93,0 
169 4 216,3 1 628 3, ,1 60,0 81,0 62, ,0 65,0 

_ 805 , 6 ,0 53,8e/ 92, (fe/ 65, ,9 56,0 3,1 
- 119,1 1 443?/ 60,0 £5,5 74, ,0 68,0 
_ 327 7, ,3 46,4 149,3 45, ,2 34,2 2,8 
- 34,9 672 52,6 92,6 53, ,3 50,7 

FONTES: Overseas Development Council - The United States and World 
Development - AGENDA - 1979 - The Measurement of Development 
Progress: a note on the Physical Quality of Live Index 
(PQLI) and the Disparity Reduction Rate 
(DDR) - Tab. A-4 e Tab. A-5 

MINTEiVSUDENE - Indicadores Sociais do Nordeste - 1983 
SUDENE/CPR - Divisao de Contas Regionais 
FGV/IBGE/DCS - Centro de Contas Nacionais 

NOTAS: Na aplicaçâo da metodología ao Brasil 
e Nordeste utillzou-se a Eq (en vez 
da E L) 

b/ e a mortalidade infantil ñas capitais 
(em vez da geral) 

c/ A preços oorrentes de 1980 o PIB/Hab. 
passa a US$ 2 050 no Brasil (BIRD.World 
Development Report - 1982) . 
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e 6,0) e Nordeste (2,8 e 7,3) prosseguem no estilo oposto, a muito 
crescer para outros e discutíveis fins , que nào em beneficio imedia 
to e direto de suas populagòes. 

Por sua vez, o "Benefício-Emprego" é duplamente discutfvel, 
nào so do ponto de vista quantitativo corno também do qualitativo, e, 
mais ainda, até mesmo em sua propria categorizagào. 

0 emprego na industria do Nordeste representa apenas 8,4% 
do regional-global, somente a metade do setorial-nacional, ou seja, 
do grau de industrializagào do país, aferido pela ocupagào. E a que 
custos! 

Qualitativamente, o "Benefício-Emprego" é de baixissimo ni 
vel em qualquer dos indicadores das medias PNAD para 78/79 (os dados 
origináis podem ser localizados na Tab. 21): 
Indicadores (I PEA) NE-TOTAL NE-IND. BR-TOTAL BK-IND• 
Sub-Ocupagáo 22,7 16,0 15,9 5 ,7 
Sub-Remuneragáo 68,5 57,0 45,1 23,4 
Sem Previdencia 73,7 47,8 51,3 16,2 
Sem Carteira 58,7 31,4 40,1 12,2 

Acrescentem-se a essas deficiencias a instabilidade/rotati-
vidade, o tempo/custo da rotinizagáo residéncia-fábrica, as condigòes 
de trabalho (poluigáo, monotonía, riscos) e mesmo assim o emprego in 
dustrial permanecerá no rol dos menos ruins, mito e meta dos desampa-
rados e despossuídos. Foi somente pela destruigao progressiva de ou 
tras alternativas de ocupagào produtiva mais satisfatórias, pelo agam 
barcamento sistemático dos meios de produgáo e pela at.omizagào das 
formas arcaicas de vida associada que o emprego que se viu algado à 
categoria de beneficio, antes que de penalidade. E que a industria vi_ 
esse a se prestar tanto à elegia quanto ! sátira. Afinal, nos pregos 
de Adam Smith já se encontrara prefigurados os parafusos de Charles 
Chaplin. 

Categorizar emprego como um beneficio pode portanto ser pos 
to em suspeigáo, extensivel ao proprio trabalhoC^J , enquanto fadiga e 
(4) Primeiro foi a maldigào bíblica: comerás o teu pio com o suor do teu rosto (Gè 

nesìs, 3-19) , que logo as minorías dominantes conseguiram transferir para o 
rosto alheio. Com os ganhos de produtividade tomou-se possivel reduzir o su 
or, limitar a jornada, mas a multiplicagáo e diversificagào dos páes foi prio 
rizada até o absurdo da inutilidade total. 
Ao jovem perturbado pelas tentagoes, Sao Felipe Neri deu a incumbencia de remo 
ver lajotas do chao ao sótáo. Ao fim da semana, reconhecendo o jovem que a ten 
tagao nao o perseguirá, determinou-lhe o santo que, durante a tarde, retornas-
se as lajotas do sótáo ao chao. 
Ao Governo que enfrentava a grande depressào, o guru dos econoraidas recomen-
dou, como sucedáneo das pirámides do faraó, abrir buracos, tapar buracos e 
seus seguidores prosseguem a abrir frentes de servigo, valorizar o"labor inten 
síve" na avaliagáo social de projetos, priorizar a construgaó civil ñas aloca-
góes dos programas especiáis. 
Dissociado do atendimento direto das necessidades básicas pela ocupagào produ-
tiva, o emprego inútil, num mercado saturado, permanece oficialmente conceitua 
do como beneficio, numerador e fim. 
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tempo deduzidosdo padrào de bem estar, enquanto rotina dissociada da 
criatividade e enquanto produto dissociado do valor de uso. 

No encadeamento que leva dos meios aos fins, o emprego po-
de ser mais frequentemente reposicionado a denominador de que a nume 
rador. Sobretudo quando se passa do ponto de vista do empresario,que 
reivindica verbas por intermediar empregos, e do ponto de vista do 
planejador social, que as aloca, para urna salutar empatia com o pon-
to de vista dos Severinos, os presuntivos beneficiarios dos recursos 
sobrantes ao custeio público e ao lucro privado. 

1.2. Rediscutindo Custos e Agentes 
0 custo é alto, como já visto e sabido (FBCF - Tab. 1) , 

mas convém ainda investigar subestimagóes, rateios e adequagóes con-
ceituais. 

Os investimentos realizados a nivel de estabelecimento in-
dustrial representariam apenas o custo mais diretamente envolvido na 
geragáo dos beneficios. Mas eles nao sao autónomos, e toda uma exten 
sa gama de dispendios infra-estruturais se fez anteriormente necessá 
ria para assegurar o funcionamento do setor. Energia e transporte pa 
ra ficar nos itens essenciais, ou Distritos Industriáis para chegar 
ao conjunto mais completo - um santuario para melhor entronizar seus 
ídolos. 

Dai se geram as externalidades, mas enquanto as empresas 
privatizam seus beneficios, seus custos permanecem inteiramente esta 
tais. 

Da FBCF total de 75/80 a industria absorve 23% e, embora o 
setor público tenha presenga marcante no investimento global (45%) , 
o mesmo nào ocorre no investimento industrial (apenas 4%, relativos 
a empresas de governo). 

No tocante aos incentivos fiscais do FINOR, a indùstria ab 
sorve (75/82) a expressiva parcela de 84% das aprovagóes e 83% das 
liberagóes. Para os quase 620 projetos industriáis aprovados no pe-
ríodo (48% de reformulagóes), o custo medio seria de US$ 104 mil/em-
prego criado (o dobro do consignado pelo FIBGE/CI, Tab. 1) e a parti_ 
cipagáo dos incentivos teria respondido por 32% do investimento to-
tal. 

A participagáo pública, adicionando incentivos - que sao 
poupanga coletiva de um país pobre doada aos ricos - na FBCF direta 
se eleva para 25,7% no período FINOR (contra 46,3% no período 34-18 
e 29,6% na serie 65/80). 

Certamente 1/4 como mínimo, crescendo em quaisquer outros 
conceitos (FBCF direta e indireta) ou com o detalhamento das demais 
fontes (bancos oficiáis, a exemplo). Mas certamente nào será este o 
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filào mais relevante a explorar. 0 cruzamento fragmentario de usos 
e fontes é eminentemente arbitràrio e so pode ser corretamente apre 
ciado a partir de um quadro consolidado do financiamento e da aloca 
gao dos investimientos no ambito regional. 

Um primeiro passo nesse sentido residiria no acoplamento 
da regionalizagào da FBCF pública (FGV - Regionalizagào das Transa-
góes do Setor Público - 70 e 75) com os dados do DL - 1376/74 (Fun 
dòes) e urna primeira estimativa do crédito oficial de investimento. 
£ somente ai, nesse nivel de agregagáo, que se podem dimensionar os 
níveis extremados de disparidades inter-regionais da variável mais 
relevante numa federagào solidaria: o investimento público, cotejado 
com parámetros mais adequados de julgamento, como o demográfico 
(coeficientes per capita para o Brasil = 1.00) 

FBCF SE-70 NE-70 SE-7S NE-75 A SE A NE 
Total 1,38 0 ,46 0,44 -4% 
S. Público 1,42 0,42 1,49 0,44 + 5% + 5% 
Uniáo 1,45 0,44 1,55 0 ,38 7% -14% 
Gov+IF+Cred. 1,20 0 ,49 1,36 0,51 + 13% +4% 

E somente ai, no consolidado, que se pode identificar a 
real e total participagáo do Estado na formagáo de capital do país 
(cerca de 70%) e do Nordeste (cerca de 80%) . Revisadas e atualizadas 
(FGV - 80 em elaboragáo) e confirmadas tais proporgóes , tem-se ai 
a massa global de manobra para urna efetiva política regional de in-
vestimentos. 

Na medida em que determinados segmentos da industrializa 
gao recente, em curso e imediata se lastreiem fundamentalmente nos 
recursos e na decisáo privada, a margem de intervengao governamental 
se reduz e a própria formulagáo de políticas oficiáis perde em muito 
o seu sentido. Na medida em que, para outros segmentos, a participa-
gáo estatal seja indispensável - direta e indireta, em incentivos e 
créditos - entao a questáo relevante é ampliar os graus de liberdade 
para a maior flexibilidade alocativa (intra e mesmo inter-setorial ) 
no sentido do menor custo para o maior beneficio. 

1.3. Prejuizos Ocultos e Recursos Ociosos 

Os tópicos precedentes rediscutiram os indicadores de Bene 
fício/Custo da industrializagáo do Nordeste, atendo-se aínda as quan 
tificagóes de emprego, renda e investimento e consoante parámetros 
económicos e sobretudo sociais. Conquanto outras dimensóes de análi-
se caregam de evidencias estatísticas similares, nem por isso elas 
sáo menos importantes ou incapazes de levar a conclusóes operaciona-
lizáveis. Pelo menos ñas dimensóes ecológica, política e cultural, 
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cumpre realimentar o processo de avaliaçâo do setor. 
Dentre as diversas catástrofes ecológicas, a poluiçâo ambi 

entai (vinhoto das destilarias e usinas), o esgotamento de nào reno-
váveis (náo ferrosos, petróleo), a degradaçâo de renováveis rumo à 
zona crítica de irreversibilidade (frutos do mar, solo, vegetaçâo), 
todas se agudizara no Nordeste e, em todas, a industria comparece em e£ 
treita relaçào causal. 0 antagonismo está na pròpria essência da ati. 
vidade produtiva vinculada à economia de mercado. Os prazos de recu-
peraçào do capital se encerram antes de debacle ecológica, a reprodu 
çào da força de traballio pode se cumprir alhures. Na ausencia da fi-
xaçào e da posse, da auto-confiança comunitària e da solidariedade 
diacrònica, - a economia estará sempre antagonizando a ecologia, a-
través da especializaçâo - artificializaçâo, urna subversáo também 
semàntica porquanto náo se pode gerir a casa (oikos nomos), senâo a 
partir do conhecimento da casa (oikos logos) ̂ ^ . 

Ja com a politica, a economia apresenta urna particular con-
vergencia, pelo menos no ámbito da economia política ou do poder eco 
nómico. E a indùstria, voltada para a acumulaçâo de capital, é fator 
relevante na conformaçâo das redes de dependencia - dominancia refor 
çadas no Nordeste pela sucursalizaçâo caracterizadora do mecanismo 
34-18/FINOR. Ocorre, entretanto, que o desenvolvimento regional no 
país vem adotando um discurso orientado na direçâo exatamente oposta 
â da concentraçâo e centralizaçâo . A doutrina política que lhe é 
compatível é a do autonomismo e da participaçâo, da descompressáo e 
da descentralizaçâo, da democracia e náo do autoritarismo.Promover a 
industrializaçâo (que é concentradora) através de políticas acentuadas 
pelo Estado (que é centralizador) se afigura assim uma contradiçâo em 
termos para com os fins em mira^-'. 

Qualquer livro texto de uso corrente entre os planejadores 
conceitua o desenvolvimento como um processo cultural. Essa associa-
çâo é procedente porque nenhuma mudança se cumpre sem que iniciadae/ 
ou sancionada na dimensáo cultural. Mas pode cumprir-se preservando 
a autencidade de cada cultura original ou destruíndo esse grande pa-
trimonio da humanidade,que é a diversidade cultural em favor da mas-
sificaçào e da mesmice. 
(5) V. Ignacy Sachs - Stratégies de 1'Écodeveloppement- Ed. Ouvrières,1980, Osval-

do Sunkel - La Dimension Ambiental en los Estilos de Desarrollo de America La-
tina - CEPAL/PNUMA-1981 (pg. 15, 17, 21, 62 e 129) e Roger Garaudy - Apelo aos 
Vivos - Ed. Nova Fronteira, 1981 (pg. 251). 

(6) O planejador regional se confunde entáo com um alquimista a converter chumbo 
em ouro, forças centrípetas em centrífugas. Talvez ele tenha cedidj; ao rolo co¡n 
pressor da ideologia utilitària, capaz de sustentar todas as ambiguidades, des 
de os pilares do industrialismo, consoante essas très jóias de pensamento IT 
beral (in Guerreiro Ramos op. cit. pag. 1,59 e 65): ~~ 
Na Ciência: Aquilo que é mais útil na operaçâo è mais verdadeiro no conhecimen 
to (Francis Bacon - Novo ôrgâo). 
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A fusáo dos termos (indùstria cultural) tem essa marca re-
gistrada. Sob essa vaga, tudo o que diferencia Nordeste - e se dife-
rencia, valoriza - foi, está sendo ou será submergido da vivencia di. 
aria, recolhido a memorias individuáis e finalmente apagado da memo 
ria coletiva. Regiáo, país ou continente, assim caminham as estrate-
gias de engajamento das comunidades arcaicas no processo de desenvol. 
vimento comandado a partir dos núcleos centráis: pela homogeneiza 
gao dos complexos de necessidades. Na fricgáo entre duas culturas , 
dai resulta a ruptura do equilitário da mais isolada para atrelá-la 
a expansào da mais dinámica. A racionalizagáo civizatória desa su-
bordinagào revelou-se improcedente, exatamente por envolver urna relagáo 
desigual e por exercitar-se nos padróes e para os interesses do 
dominante e nao do dominado. Que acaba por internaliza-los mimetica 
mente, necessidades acrescidas, possibilidades totalmente défasadas. 
No rastro do "efeito demonstragáo" so pode medrar o "sentimento de 

. Í71 
privagao relativa"1- ' , 

A essa rápida incursáo pelas dimensoes ecológicas, políti-
cas e cultural, cabe retomar o proprio corte regional sistematicamen 
te aplicado ao exame dos beneficios e dos custos económicos e sociais 
e incompatível com o reducionismo setorial. Exatamente por essa ad£ 
rència ao totalismo, ao holismo, a globalidade é que o enfoque espa-
cial permanece tao sedutor a despeito do escasso ou nulo prestigio 
que lhe é concedido. 

Dai porque a setorializagáo do regional, tal como uma pol¿ 
tica de industrializagáo do Nordeste, se afigura táo despropositada 
e incide em tantas perversóes: 

i) qualquer direcionamento de prioridades ou alocagóes 
para a industria do Nordeste estará táo eivada de ar 

(6) CONTINUACflO: 
Na Política: 0 principe náo deve considerar seu dever a pràtica de qualidades 
consideradas boas, porque elas podem resultar na sua destruigáo. Há qualidades 
que parecem vicios mas que, se ele as pratica, lhe poderáo trazer seguranga e 
bem-estar (Maquiavel - 0 Principe). 
Na Economia: Avareza e precaugao devem permanecer como nossos deuses por mais 
algum tempo, porque somente elas podem nos fazer sair do túnel da necessidade 
econòmica. Fagamos de conta, para nós mesmos e para todo mundo, que o certo 
é errado e o errado é certo; porque o errado é útil e o certo náo é (Keynes -
Essays in persuasión). 

(7) Desse territorio cinzento, poder-se-ia enveredar pela sócio-psicanálise, apli-
cando ao caso em tela as tipologías da orientagào receptiva (maiorias excluí -
das), exploradora e acumulativa (classes dominantes) e mercantil (tecnocracia 
e segmentos ascendentes que condicionam todo o processo cultural (E. Fromm e 
M. Maccoby - 0 caráter social de uma aldeia - Záhar, 1972) e as perspectivas _i 
gualitárias. Mas se a dimensáo cultural pode abrigar iniquidades, a dimensáo 
económica é certo que eia as engendra ou amplifica ("A desigualdade é o pri -
meiro motor do crescimento. Portanto o crescimento náo pode reduzir uma desi-
gualdade que lhe serve de condigáo" - R. Garaudy - op.cit. -pág.370). 
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b í t r i o e n o n - s e n s e q u a n t o q u a l q u e r " p r o g r a m a " s e -

t o r i a l - n a c i o n a l , d e s l o c a d a d e s u a n e ' c e s s á r i a c o m p a -

t i b i l i z a g a o i n t e r - s e t o r i a l n o m e s m o e s p a g o - t e m p o e 

a n t e c i p a d a a s e u d e s e j á v e l t r a m i t e p e l a a u s c u l t a g á o 

e p a r t i c i p a g á o c o m u n i t a r i a s ; 

i i ) m e s m o q u a n d o a p e n a s p o s t u l a m a t e n g ó e s a d i c i o n á i s 

d a e s f e r a f e d e r a l e , n e s s e c a s o , l o g r e m e x i m i r - s e 

d e c o n t r a p a r t i d a s f i n a n c e i r a s , h á t o d o um c o m p r o m e -

t i m i e n t o p s i c o - c u l t u r a l c o m o i n d u s t r i a l i s m o e a m e -

t r o p o l i z a g a o , q u e a c a b a r á i n e x o r a v e l m e n t e a a b s o r -

v e r r e c u r s o s , q u a d r o s e t e m p o , m a r g i n a l i z a n d o o u 

t r a s o p g ó e s , o u t r o s e s t r a t o s e o u t r a s r a c i o n a l i d a 

d e s ; 

i i i ) m a n i e t a d a s a e s p e r a d o " c a r g o c u l t " d a v e r b a f e d e -

r a l o u d a a d e s á o m u l t i n a c i o n a l , a s l i d e r a n g a s r e g i j j 

n a i s s e o m i t e m d e m o b i l i z a r r e c u r s o s d i s p o n í v e i s e 

o c i o s o s q u e s o m e n t e a a r t i c u l a g á o i n t r a - e s p a c i a l d o 

p l a n e j a m e n t o p a r t i c i p a t i v o p o d e r i a i d e n t i f i c a r e 

i n c o r p o r a r a o s i s t e m a e c o n ó m i c o . 

2 . 0 . O TAMANHO DO BOLO E O TAMANHO DAS B O C A S 

A m e t á f o r a e c o n o m i c i s t a f o i s e v e r a m e n t e c r i t i c a d a , a p a r 

t i r d o - m o m e n t o em q u e s e p e r c e b e u q u e o " e s p e r a r c r e s c e r p a r a d e p o i s 

d i s t r i b u i r " u l t r a p a s s a v a p r a z o s r a z o á v e i s . A s b o c a s s e r e p r o d u z i a m 

s e m t r e g u a , e n q u a n t o o f e r m e n t o p e r i o d i c a m e n t e d e s a n d a v a . Do p o n t o d e 

v i s t a d a s r e i v i n d i c a g ó e s r e g i o n a i s , e n t r e t a n t o , o s p r a z o s d e g e r m i n a 

g á o j a m a i s f o r a m d e s e s t i m u l a n t e s p a r a j u s t i f i c a r i n v e s t i m e n t o s d o 

p o r t e d o s C o m p l e x o s I n d u s t r i á i s e c a b e r i a e n t á o e n t e n d e r q u e , p a r a 

t a i s e f e i t o s , a m e t á f o r a é a i n d a p r e s t i g i o s a ^ ® - ' . 

No r o l d a s f u n g ó e s o u p a p é i s a t r i b u i d o s a i n d u s t r i a l i z a d o 

n o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o m e n c i o n a m - s e : 

- a d e m a n d a g e r a d a n a f a s e d e i m p l e m e n t a g á o ( I N V ) , s o b r e t u 

d o n o i t e m d o s e q u i p a m e n t o s ( c a p i t a l f í s i c o ) ; 

- o s m ú l t i p l o s e f e i t o s i m p u l s i o n a d o s n a f a s e d e o p e r a g á o , 

c o m p r e e n d e n d o : ( i ) a s r e l a g ó e s i n t e r i n d u s t r i á i s p a r a f r e n 

t e ( d e s t i n o d o V B P , em s e t r a t a n d o d e i n d ù s t r i a d e b e n s 

i n t e r m e d i a r i o s ) e ( i i ) p a r a t r á s ( p r o c e d e n c i a d o C I -

( 8 ) A c a r a c t e r í s t i c a d e e n c l a v e c o n s t a t a d a em a m p i o s s e g m e n t o s d a i n d ù s t r i a n o r d e s 
t i n a l e v o u à e x p e c t a t i v a d e q u e , " c o m o t e m p o " , n u m " c o n t e x t o d i n á m i c o " , n o 
" f u t u r o " , f i n a l m e n t e o c o r r a m a s " i n t e g r a g ó e s i n t e r - s e t o r i a l e i n t r a - r e g i o n a l , 
o s m u l t i p l i c a d o r e s d e e n t r e g o , a s r e i v e r s ó e s " . 6 f r e q u e n t e e s p e r a r q u e o f u t u -
r o do p r e s e n t e - p a s s a d o s e j a m a i s f a v o r á v e l do q u e o p r e s e n t e - f u t u r o d e um p a s -
s a d o q u e a l i m e n t o u i d é n t i c a s i l u s ó e s . 
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Consumo intermediario) ; (iii) o impacto direto da agrega 
gao de valor (VAB), abrangendo um efeito empregos (T) e 
Consumo (remuneragao do trabalho, rT), um efeito reinveS 
timento (potencial a partir das rendas do capital - r K) 
e um efeito fiscal (receita de governo - r G); 

- outras repercussoes e significados menos consensuáis co-
mo a dinamizagao da industria , o fortalecimento da cías 
se empresarial, o atendimento de necessidades humanas ba 
silares. 

Paradoxamente, num dos menos votados é que se localiza a 
fungao primeira e essencial: atender necessidades. A làgagào dire-
ta entre produgáo-consumo foi dominante na fase de coleta e nos pri-
m5rdios da civilizagào, quando o homem piantava a pròpria comida , 

(9) 
construía o proprio teto e fabricava a propria vestimenta^ . 

Já o Nordeste (descartada as excegoes do quilombo e da 
taba), ele já nasce mercantil, especializado no atendimento de'merca 
dos longínquos, suprído por industrias européias, depois paulistas . 
As práticas de auto-consumo eram reputadas socialmente inferiores 
0 sistema tinha em sua base piramidal o escravagismo e prossegue ho-
je em bases que, diferentes na forma, so podem permanecer exeluden -
tes em sua estrutura. 

A ocorréncia de alguma introversao na industria regional 
(o bolo da mào para a boca) foi-se apequenando com a integragáo na-
cional e, hoje, nenhuma caracterizagào da industria (a oferta) e do 
emprego (a demanda) pode dispensar a correspondente caracterizagaodo 
intercambio regional. 

2.1. Caracterizagào da Industria Regional-

A investigagào relativa aos efeitos da industrializagào 
arrolados no introito , deve ser direcionada para os agregados es -
truturais (INV, VBP, CI, VAB - r T, r K, r G),que comportam, além 
dà análise básica (NE/BR, 70-75-79/80), o exame de sua variagáo se-
gundo diversos cortes (localizagáo espacial, composigào sub-setorial, 
tamanho e sucursalizagáo). 

É o que se procurará a seguir, na medida em que o facultem 
as tres fontes estatísticas de mais ampia cobertura, disponíveis so-

(9) Alvin Toffler - A Terceira Onda - Ed. Record. 2a. ed. 1982. pág. 342,com dois 
capítulos (3 - A Cunha Invisível e 20 - 0 Advento do Prossumidor) dedicados á 
reintegragáo do homem (produtor - consumidor) dividido pelo mercado. 
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bre a Industria do Nordeste. 

2.1.1. Sub-Conjunto FIBGE 

Adotou-se aqui o conceito FIBGE CI/PI (Total, EM E IT, dos 
estabelecimentos com 5 ou mais pessoas ocupadas e/ou VBP superior a 
640 SMM), reservando o conceito FIBGE-CD para a abordagem do emprego 
(item 2.3.). O corte temporal (70, 75 e 79/80) nâo objetiva detectar 
tendencias, mas, pelo contrario, identificar permanencias. As Tab.3, 
4 e 5 desagregam, pelos cortes espacial, sub-setorial e escalar, as 
principáis proporçôes e indicadores, que assinalaifl algumas diferen -
ciaçôes NE/BR: 

Tamanho: aferido em termos físicos (Pessoal/Estabelecimento), com 
NE/BR de 74% em média (em termos financeiros cairia para 
50%) . 

Agregaçâo: aferida pela relaçâo VTI/CI, com médias nacionais supe 
riores em 7 a 8% às do NE. 

Remuneraçâo do trabalho: obtida a partir da relaçâo entre Sala-
rios e 90% da diferença entre VTI e Despesas Diversas e 
representando em média 28,2% no NE e 30,8% no BR'-10-'. 

Salàrio Mèdio: em SMM mensal, com defasagem persistente no perio 
do em exame, em média NE/BR de 63% (84% na geréncia e 
58% no operariado em 75). 

Margem de Lucro: aferida pelo Saldo Operacional/VBP, sem diferen-
ciaçôes nítidas. 

Reinvestimento: aferido por INV/Saldo, sistematicamente mais ele-
vado no NE (35%) do que no BR (2S%). 

Os diferenciáis menos controversos residem no tamanho dos 
estabelecimentos, no nivel dos salàrios e na taxa de reinvestìmento, 
a proporçâo NE/BR negativa no efeito social e positiva na acumulaçâo 
capitalista. 

Reservando os cortes espacial e setorial para urna aprecia 
çâo final de convergéncia das très fontes, ë somente na FIBGE (Tab . 
5) que se dispòe de urna estrutura por tamanho mais abrangente, quan 
do se inclui o estrato das microindústrias ( 5 empregos e 640) 
SMM de VBP). Arrolando-se géneros ou Estados por ordem crescente de 
emprego industrial, a participaçào relativa da micro irá se dispor 

(10) As contas nacionais (media 70 e 73) atribuem á remunerad0 do trabalho 39,3% 
na industria (IT+EM) e 52,1% no conjunto dos setores urbanos (Conjuntura Eco 
nómica - 31(7) - 96/97 - julho/77) . 



TABEIA - 3 

CAEACIERIZAÇÀO CA INDÙSTRIA CO NOKŒSTE SEGLHEO O CDKIE ESPACIAL 

70, 75 e 79 

D I S C R I M I N A Ç À O 
ESPACIAL (Todo o NE) SUB-fEGICNAL (CE, PE, BA) 

D I S C R I M I N A Ç À O 

TOTAL luTBMJO 
Mirai I 

CftPITAIS | CAPITAIS - 1 PE | - 1 TOTAL | CIBANO 
MRHI 1 

CAPITAI S| CAPITAIS 

I - PFOPOPÇÀÛ NE/BR (1) (1) (2) (2) 

1970 (3) 6 , 3 5 , 2 6,8 6 , 8 _ _ _ 
% VBP 1975 6 , 6 5 , 5 7 , 6 7 , 0 _ _ _ _ _ 

1979 7 , 6 9 , 8 7 , 9 " -

I I - CCNŒNTRAÇrâ U>(2) (1) (2) (2) (1) (1) (1) (1) (1) (2) (2) 
Es tabe l e d r r e n t o s 1 0 0 , 0 7 3 , 1 22 ,0 1 5 , 6 15 ,6 2 5 , 3 2 1 , 5 6 2 , 4 48 12 , ti 9 , 6 

% 1970 Pessoa l Ocupa ¿ta 1 0 0 , 0 7 2 , 9 49,7 3 4 , 1 15/0 3 5 , 6 20 ,2 7 0 , 8 54 3 6 , 6 2 5 , 9 
VBP 100 ,0 7 4 , 1 6 3 , 4 42 ,2 1 4 , 3 3 5 , 4 2 5 , 7 75 ,4 56 t>i,a 33 ,6 

E s t a t e l e cunentoe 100 ,0 72 ,2 23 ,0 1 5 , 9 1 4 , 6 2 6 , 0 2 2 , 3 6 2 , 9 47 14 ,0 9 , 9 
% 1975 Pessoal ûcupacta 1 0 0 , 0 7 0 , 3 52 ,0 3 5 , 1 1 6 , 6 30 ,2 23,0 6 9 , 8 52 y 3 8 , 4 2 5 , 7 

VBP 1 0 0 , 0 7 2 , 3 6 5 , 4 3 6 , 0 1 1 , 6 3 3 , 0 31 ,9 7 6 , 5 55 9 5 4 , 4 2 7 , 9 
(1) (1) (1 ) (1) (1) (1) 

E s t a t e l e c i i r e n t c s 1 0 0 , 0 42 ,2 3 0 , 1 1 6 , 4 2 5 , b 2 1 , 6 6 3 , 5 28 ,2 1 9 , 8 
% 1979 Pessoal OaçadD 1 0 0 , 0 6 1 , * 3 8 , 7 1 7 , 5 2 8 , 7 2 2 , 8 6 9 , 0 4 5 , 1 2 7 , 9 

VBP 1 0 0 , 0 70 ,2 31 ,0 1 0 , 8 2 7 , 7 4 0 , 4 7 8 , 9 5 9 , 8 2 3 , 6 

I I I - INDICATO FES ESTRUTURAIS CD (1) 12) a) (1) (1) U ) U ) 11) 12) (2) 
Tanenho 2 5 , 0 2 5 , 0 2 0 , 3 1 9 , 6 2 4 , 0 35 ,2 2 3 , 6 2 8 , 4 22 2 5 , 7 2 4 , 4 
Agregafao 7 0 , 3 6 8 , 4 76 ,2 7 2 , 9 5 6 , 4 7 7 , 4 7 3 , 4 71 ,7 70 9 7 7 , 6 74 ,9 

1970 
i t e m . Trabalho 3 5 , 5 3 4 , 1 3 6 , 3 3 3 , 6 3 0 , 8 3 6 , 0 4 1 , 0 36,8 35 6 3 7 , 0 3 4 , 4 

1970 S a l a r i o Medio 1 ,26 1 , 2 9 1 , 4 4 1 , 2 9 0 , 9 5 1 , 3 4 1 , 8 7 1 , 4 1 1 32 1 , 6 5 1 ,39 
Margem de Lucro 1 9 , 8 2 0 , 0 2 0 , 9 2 1 , 4 1 9 , 1 2 0 , 9 1 8 , 7 1 9 , 8 19 9 2 0 , 8 2 1 , 4 
Heimres t i i rento 4 7 , 8 3 1 , 5 3 6 , 5 8 1 , 3 5 0 , 0 

Tamanho 2 3 , 8 2 3 , 2 2 6 , 3 2 5 , 7 2 7 , 1 2 7 , 7 2 4 , 6 2 6 , 4 26 0 3 2 , 0 30 ,2 

1975 
Agregajào 6 6 , 6 5 5 , 7 6 7 , 2 6 7 , y 6 1 , 3 6 6 , 1 6 7 , 5 6 5 , 9 63 1 6 6 , 0 6 6 , 6 

1975 Jtermn. T r a b a l h o 2 3 , 0 2 3 , 5 2 3 , 3 2 5 , 9 2 6 , 3 2 1 , 4 2 2 , 9 2 2 , 7 2 1 7 2 2 , 5 2 5 , 9 
S a l a r i o Medio 1 , 4 3 1 , 3 6 1 , 6 5 1 , 5 0 1 ,07 1 , 4 9 1 , 9 7 1 ,55 1 45 1 , 8 0 1 , 5 8 
Margem de Lucro 2 4 , 4 2 2 , 0 2 4 , 8 2 4 , 0 2 2 , 1 2 5 , 5 2 4 , 5 2 4 , b 24 2 4 , 9 2 3 , 8 
R2 in vest imento 3 3 , 1 2 3 , 0 2 6 , 5 4 0 , 0 3 1 , 7 

(1) (1) (1) (1) (1) (1) 
Tamanho 4 0 , 9 5 9 , 4 5 2 , 6 43 , S 4 5 , 7 4 3 , 3 4 4 , 4 6 5 , 3 5 7 , 7 

1979 
Agregafào 7 1 , 0 7 5 , 3 ' 80 ,2 7 8 , 3 7 0 , 4 6 6 , 9 6 9 , 6 74 ,2 79 ,7 

1979 Ftenun. T r a b a l h o 2 7 , 3 1 7 , 6 3 1 , 3 2 7 , 7 2 5 , 6 2 7 , 4 2 6 , 8 1 4 , 1 2 8 , 7 
S a l a r i o Medio 1 , 5 4 1 , 1 4 1 , 5 0 1 , 0 6 1 , 4 6 2 , 5 1 1 , 7 1 1 , 0 8 1 , 5 5 
Margem de Lucro 21 ,2 2 4 , 8 2 2 , 5 2 4 , 2 2 3 , 7 2 0 , 3 2 2 , 0 2 6 , 3 2 4 , 6 
Jteinves tirren t o 4 3 , 1 3 3 , 3 3 2 , 9 4 0 , 1 2 5 , 9 3 7 , 5 3 3 , 5 2 6 , 0 2 4 , 1 

FXNIES: F I BŒ - Ctensos I n d u s t r i a i s - 70 e 75 
" - CI - S incpse Pre l imina r - 80 NOTA: (1) f t e l a t i v o ao S i i i - con junto dos e s t a b e l e e U i e n t œ con mais de 5 pes 
" - Pesquisa I n d u s t r i a i - 1979 s o a s e / ° u ^ > 6 4 ° S M M-(2) R e l a t i v o ao t o t a l de e s t a b e l e c u n e n t o s 

(3) Dacbs B r a s i l - 70 i n c l u s i v e M5 e e x c l u s i v e Rî 



TABELA - 4 

CARACTEKIZAÇÂO DA INDÙSTRIA DO NORDESTE SEGUNDO O CORTE SUB-SETORIAL 

70, 75 e 80 

D I S C R I M I N A Ç Â O 

N 0 R D E S T E B R A'S I h 

TOTAL 1 ROTI !AT. INDUS. BCNI 1 BI BCD TOTAL EXTRAT. i INDUS. | BOJD BT 1 BCD TOTAL 
1 MINERAL TRSNSP. BK MINERAL 'TRANSF. 1 1 BK 

12,32 29 22 11 88 13 52 12 25 19 100 0 100,0 100 0 100 0 100 ,0 100,0 
9 , 1 1 17 21 8 89 12 75 7 59 2 45 100 0 100,0 100 0 100 0 100 ,0 100,0 
6 ,27 6 65 6 25 9 09 5 56 1 50 100 0 10.0,0 100 0 100 0 100 .0 100,0 

12 ,98 22 74 12 72 35 05 12 83 5 70 100 0 100,0 100 0 100 0 100 ,0 100,0 
9 ,3 9 19 

8 
10 9 06 13 42 7 69 4 21 100 0 100,0 100 0 100 0 100 ,0 100,0 

6 ,57 
19 

8 88 6 46 9 69 6 27 2 22 100 0 100,0 100 0 100 0 100 ,0 100,0 

14,36 15 29 14 11 16 17 15 14 5 33 100 0 100,0 100 0 100 0 lOO ,0 100,0 
10 ,08 17 U6 9 B1 14 00 9 40 4 17 100 0 100,0 100 0 100 0 100 ,0 100,0 

7 ,65 7 35 7 59 9 82 8 56 2 77 100 0 100,0 100 0 100 0 100 ,0 100,0 

100,0 1 72 98 16 61 58 31 83 4 75 100 0 1,62 98 38 42 44 35, 88 20 ,06 
11)0, ü 1 86 97 04 50 16 38,79 8 09 100 0 1 ,38 98 62 34 01 40, 64 23 ,97 
100,0 1 43 97 70 38 87 50 47 8 36 100 0 1,49 98 51 30 29 45, 14 23 ,08 

25,0 20 6 25 3 27 9 20 4 31 4 33 9 34 ,9 33 9 29 6 32, 9 53,7 

70,3 492 9 68 1 61 1 79 3 96 9 86 2 441,S 84 2 82 9 87, 0 103,6 
35,5 36 4 35 5 34 0 iS ¿ 54 3 33 7 34 ,3 33,6 31 8 30, 8 4L, 5 

1 ,26 0 90 1 28 1 09 1 57 1 84 2 09 2 , 39 2 09 1 72 2, 10 2 ,89 
19 ,8 35 4 19 5 18,6 22 0 16 1 24 6 39,7 24 3 22 9 26, U 24 ,5 
47 ,8 37 4 48 3 39 1 56 3 111 3 22 8 53 ,2 22 0 19 0 24 0 23 ,9 

2 3 , 8 26 3 23 5 24 4 19 1 38,2 34,6 31,3 33,0 27 3 31,9 51,7 
66 ,6 430 5 64 2 58 3 65 3 104 0 65 217,7 64 2 60 63 2 71 ,1 
2 3 , 0 24 8 22 9 23 ,2 17,0 46 6 27 6 21 , 4 27 7 25 3 22, 9 38 ,5 

1 ,43 1 68 i 43 1 19 1 50 2 40 2 31 2 ,42 42 86 2, 36 3 , 3 5 
24 ,4 46 6 24 0 22 4 26 7 20 9 22 9 37,6 22 7 22 6 23, 8 20,9 
33 ,1 28,2 33 5 32 7 29 4 64 3 25 2 36,4 25 0 20 8 27, 7 26,2 

40 ,9 44 3 40 8 41 4 35 5 59 1 46 0 47,2 46 0 38,2 44, 2 70,3 
71 ,0 214 9 69 5 65 2 64 3 I b i 5 73 6 185,6 72 4 67 9 67 6 89 ,5 
2 7 , 3 40 0 28 ,0 27 2 23 8 45 9 30 7 27 ,5 30 8 28 6 24 7 43,U 

1,54 1 41 1 54 1 18 1 83 2 60 2 31 2 , 7 5 2 31 1 7G 2, 26 3 ,16 
21 ,2 26 0 21 0 21 4 20 1 24 0 23 3 31,6 23 1 23 0 24, 0 21 ,9 
4 3 , 1 20 1 43 8 46 0 43 5 34 3 24 1 6 1 , 3 23 2 19 3 24, 9 2 5 , 8 

I - PFOPOBQO - NE/SR 
Es tabe l e Citren to 

% 1970 P. Ocupada 
Vbp 
Es tabele cimento 

% 1975 P. Ocipada Vbp 
Es t abe le einen t o 

% 1980 P. Ocupada 
VBP 

I I - OOMPOSICflO SETOKIAL 

1970 
% do VBP 1975 

1980 

I I I - IN DI CACO [15 ESTRUTURAIS 

Tamanho 
Agiega;áo 

197U Itera». Trabalho 
S a l à r i o hfedio 
Margem de Lucro 
Fte in ves t inento 

Tanianho_ 
«gregaçâo 
Jtemm. Trabal lo 

1975 Sa làr io Ms dio 
Mar gem de Lucro 
R i n v e s t i r n e to 

Tamanho^ 
Agregajào 
Fterajn. Trabalho 
Sa làr io Medio 
Margen de Lucro Rinvesti nento 

ftKTES: FIBCE - Censo Indus t r ia i - 1970 e 1975 NOIA: Em virtude da nao Indivi duali za?ao da inforna? ;» , a t i t o l a 
" - a - Sinopse Ptel indnar - 1980 e x c l u i 37, 100, 75 e 273 e s t a b e l e c i r e n t o s era 70, 75, 79 e 

a Industr ia i - 1979 80, riesco assim acro cobertura nuica i n f e r i or a 98% dos t o t a i s . 



CARACTERIZADO DA INúO&TRIA CO NORHS1E SEGLNDO ESTRATOS EE TAMANHO 

7 0 , 75 e 79 

D I S C R I M I N A Ç A O 
N O R D E S T E 

• 640 e/ou > 5 por G n p o P . Qcupacb TOTAL 
< 20 I 20 -100 1 > 100 I TOTAL ŒRAL 

>640 e/ou > 5_ por Grupo P .Ocupado total 
< 20 j 2 0 - 1 0 0 "I >" "100 j TOTAL "} g e r a l 

I - PROPOFÇÀO NE/BR 

% âo n9 de E s t a 1970 22, , 9 14, . 0 7 , 7 9 , 1 12, , 3 1 8 , 8 1 0 0 , 0 100, .0 100, -0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 
b e l e c i n e n t o s 1975 23, , 3 14, , 8 8 , 6 1 0 , 3 13 , 0 1 7 , 4 1 0 0 , 0 100, ,0 100, -0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 

1980 17, , 0 9 , 5 9 , 1 14 , 4 1 0 0 , 0 100, r0 100, .0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 

DISTRIBUIÇÂÛ 

E s t a b e l e c i m e n t o s 250, ,2 81, ,3 1 3 , 6 5 , 1 100, ,0 3 5 0 , 2 1 2 8 , 9 71, ,4 21, ,7 6 , 9 1 0 0 , 0 2 2 8 , 9 
% 1970 P e s s o a l Ocupado 19, ,5 24, ,0 2 0 , 8 5 5 , 3 100, ,0 1 1 9 , 5 7 , 6 16, ,6 25, ,9 5 7 , 6 1 0 0 , 0 1 0 7 , 6 

VBP 4, ,5 19, ,1 2 2 , 7 5 8 , 2 100, -0 1 0 4 , 5 1 , 7 12, ,1 21, ,6 6 6 , 2 1 0 0 , 0 1 0 1 , 7 

E s t a b e l e c i n e n t o s 131, ,9 78, ,2 1 5 , 4 6 , 4 100, 10 2 3 1 , 9 7 3 , 4 68, .8 23, ,2 8 , 1 1 0 0 , 0 1 7 3 , 4 
% 1975 P e s s o a l Ocipado 12, .8 23, ,4 2 5 , 0 5 1 , 6 100, ,0 1 1 2 , 8 4 , 9 16, ,5 28, ,3 5 5 , 2 1 0 0 , 0 1 0 4 , 9 

VBP 1, ,9 15, ,7 3 1 , 3 5 3 , 1 100, -0 1 0 1 , 9 0 , 7 10, ,8 23, ,7 6 5 , 5 1 0 0 , 0 1 0 0 , 7 

E s t a b e l e c i n e n t o s 77, ,5 1 7 , 5 5 , 1 100, .0 65 , ,6 26 , ,5 8 , 0 1 0 0 , 0 
% 1979 P e s s o a l Ocupado 23 , 8 2 6 , 0 5 0 , 3 100, ,0 15, ,5 28, , 1 5 6 , 4 1 0 0 , 0 

VBP 10 , 2 2 7 , 2 6 2 , 5 100, ,0 6 , 9 22 , 6 7 0 , 4 1 0 0 , 0 

I I I - INDICADORES ESTRUTURAIS 

Tamanho 2 0 7 7 40 0 281 3 25 0 8 9 2 1 8 1 4 1 5 289 7 33 9 16 4 
A g r e g a j a o 85 0 56 0 62 4 78 0 70 3 70 9 9 1 0 64 4 8 1 0 92 1 86 2 86 2 
Itero. T r a b a l h o 21 6 25 2 34 3 39 5 35 5 34 7 29 Ô 33 2 37 5 32 7 33 7 33 6 
S a l a r i o Medio 0 24 0 67 1 18 1 45 1 26 1 05 0 45 1 22 1 75 2 40 2 09 1 92 
Margem de Luc ro 33 6 22 0 18 6 19 3 19 8 20 4 28 6 20 6 2 1 6 26 2 24 6 24 6 
R e i n v e r s i o 15 7 47 8 45 6 30 3 22 8 22 9 

Tamanho 2 5 7 6 4 11 204 5 23 8 12 3 2 3 8 2 41 9 234 4 34 6 20 7 
Agregagào 99 6 5 7 1 58 4 74 S 66 6 6 7 1 113 7 60 1 70 7 140 0 € 5 3 57 9 

T r a b a l h o 23 0 22 6 21 3 24 1 23 0 23 0 34 3 30 9- 3 1 0 1S 9 27 6 27 7 
S a l à r i o Medio 0 28 0 83 1 44 1 53 1 43 1 22 0 57 1 57 2 2 1 2 6 1 2 31 2 24 
Margem de Lucro 34 7 23 1 23 0 25 5 24 4 24 6 28 3 20 2 22 2 42 8 22 9 22 9 
I te inversao 19 6 33 1 32 7 38 6 25 2 25 4 

Tanenho e 6 41 8 289 4 40 9 8 € 4 1 8 292 1 46 0 
Agrega^io 69 3 61 5 75 4 71 0 63 9 75 4 74 4 73 6 
Ferii. T r a b a l h o 2 3 8 26 8 30 1 27 3 35 5 32 4 29 8 30 7 
S a l a r i o i è d i o 1 16 1 46 1 68 1 54 1 63 2 05 2 56 2 31 
Margem de l u c r o 26 0 2 1 0 20 2 21 2 20 2 23 2 23 7 23 3 
R e i n v e r s à o 2 1 1 39 4 47 7 43 1 25 1 25 3 23 1 24 1 

F a i t e s : F l B Q i . Censos I n d u s t r i á i s - 70 e 75 NOTA: OMiquanto nào c o r r e s p o n d a a um c r i t e r i o de a c e i t a i j à o i r r e s t r i t a , 
C . I - S i n c p s e P r e l i m i n a r - 80 p o f e - s e denominar as 4 c l a s s e s como sendD da MICHO (< 5 ) , PEQtE-

" P e s q u i s a I n d u s t r i a l - 1979 NA (5 a . 2 0 ) . MÈDIA (20 a 100) e GRANEE INDÙSTRIA. 



491 

s e m p r e n a d i a g o n a l d e s c e n d e n t e , c o m r a r o s d e s v í o s . No t e m p o , a e s t a ¿ 

n a g a o o u d e c l í n i o d a m i c r o i n d u s t r i a é a i n d a m a i s e v i d e n t e : 

D i s c r i m i n a g á o N O R D E S T E B R A S I L 
C I - 6 0 C I - 7 0 C I - 7 S C l - b O C l - 7 0 C T ^ T 5 

1 . 0 0 0 e s t a b e l . 1 4 , 0 2 2 , 2 1 8 , 5 6 6 , 7 9 2 , 8 7 9 , 3 

V B P ( C r $ 1 0 9 D / 8 2 ) 4 1 , 1 4 0 , 9 4 5 , 6 2 5 4 , 9 2 5 3 , 6 2 6 4 , 9 

1 . 0 0 0 e m p r e g o s 3 4 , 9 5 6 , 6 4 5 , 0 1 2 9 , 1 2 1 3 , 2 1 7 6 , 6 

i s / 

i n d . 

> 5 

n ' 1 9 5 , 9 2 5 0 , 2 1 3 1 , 9 1 5 1 , 6 1 2 8 , 9 7 3 , 4 

V B P 1 1 , 4 4 , 5 1 , 9 5 , 2 1 , 8 0 , 7 

M . O b r a 1 8 , 5 2 5 , 5 1 3 , 5 9 , 3 8 , 7 5 , 0 

A s t a x a s d e r e i v e r s á o p o s i c i o n a m em 7 0 e 7 5 urna m e l a n c ó l i -

c a p r o p o r ç â o N E / B R d e a p e n a s 50% e o p a d r â o e s p o l i a t i v o d a m i c r o - i n -

d ú s t r i a é t a m b é m e v i d e n t e n o n i v e l m e d i o d e s a l a r i o : 0 , 2 6 SMM n o N E , 

0 , 5 1 SMM n o B R , a l e r t a n d o c o n t r a u m a v a l o r i z a ç â o d e s a v i s a d a d e s s e 

s e g m e n t o , e n q u a n t o v u l n e r a b i l i z a d o d e n t r o d a e c o n o m i a d e m e r c a d o , 

p r o d u t o e f a t o r . 

A b u s c a f r u s t a n t e d e r e p e r c u s s ó e s s o c i a i s d a i n d u s t r i a l i -

z a ç â o p o d e r i d e s t a c a r o u t r o s s o f i s m a s t e l e o l o g i c o ^ p a r a p r i o r i z a r d e 

t e r m i n a d a s t i p o l o g í a s , c o m v i s t a s à p r o m o ç â o d e e f e i t o s p o n t u a i s . No 

e x a m e d a s T a b . 3 , 4 e 5 , p o d e - s e c o n c l u i r q u e o s s a l a r i o s m e d i o s s e 

e l e v a m ñ a s p e r i f e r i a s m e t r o p o l i t a n a s , n o s s u b - s e t o r e s B C D - B K e ñ a s 

m a i o r e s e s c a l a s . M a s n a o s e r á p o r t a i s é n f a s e s q u e s e r e m o v e r í a o 

d r a m a d a s u b - r e m u n e r a ç â o n a i n d u s t r i a r e g i o n a l ( ü ) . o p r o b l e m a ñ o r -

d e s t i n o r e j e i t a o v a r e j o s e t o r i a l , a v i t r i n e d e m a g ó g i c a e s ó p o d e e n 

c o n t r a r s o l u ç â o a d e q u a d a n o a t a c a d o e n o g l o b a l ^ ^ . 

2 . 1 . 2 . S u b - C o n j u n t o V I S A O 

A c o n s o l i d a ç â o d o Quem é Quem d a V I S Â 0 , p r o c e d i d a p a r a o s 

a n o s p r é - r e c e s s i v o s d e 7 9 e 8 0 , p o d e s e r t a m b é m a p r e c i a d a c o m o uma 

s e q u é n c i a d a a n á l i s e i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r , s e g u n d o o c o r t e d e t a m a 

n h o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s , a o s e l e c i o n a r o s s i t u a d o s a c i m a d o p i s o 

d o s 1 4 . 0 0 0 SMM d e p a t r i m o n i o l í q u i d o . S o b r e o s t o t a i s d o F I B G E - C I 

e l a s r e p r e s e n t a m em t e r m o s d e f a t u r a m e n t o o u e m p r e g o , m a i s d e 5 0 % n o 

( 1 1 ) Nem tampouco a a b s o r ç â o d e m á o - d e - o b r a : " a e v o l u ç â o s e c u l a r d a t é c n i c a i n d u s -
t r i a l n o s e n t i d o d e m e c a n i z a r c r e s c e n t e m e n t e a p r o d u ç â o é a t e n d e n c i a q u e d e ¿ 
t r ó i o s c á l c u l o s i n g e n u o s q u e p r o m e t e m s o l u ç ô e s f a c é i s à p r o b l e m á t i c a d o em -
p r e g o " ( P a u l o V i e i r a d a Cunha - M u l t i p l i c a d o r e s d e Emprego p a r a a I n d u s t r i a 
B r a s i l e i r a em 1 9 7 0 : a v a l i a ç â o de s e u p o t e n c i a l n a f o r m u l a ç â o n a p o l í t i c a e c o -
n ó m i c a - INPES - d e z / 8 1 - p a g . 4 5 ) . Mesmo a s s i m , p a r a t r á s , a l i d e r a n ç a r e c a i 
r o s g é n e r o s t r a d i c l o n a i s . P a r a a f r e n t e , ñ a s l a v o u r a s e n a a g r o p e c u a r i a . 

( 1 2 ) A e f i c i e n c i a d a " p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o " é um c r i t è r i o m i c r o e c o n ó m i c o r e d u 
c i o n i s t a . No c r i t e r i o g l o b a l e s o c i a l o q u e i n t e r e s s a é o i n c r e m e n t o d a p r o d u 
t i v i d a d e m e d i a d e t o d a a f o r ç a d e t r a b a l h o d i s p o n í v e l e n á o a d a q u e l e s que 
q u e l o g r a m e s t a r e m o c u p a d o s - ( B a r b e i t o § P i s t o n e s i - I n s t r u m e n t o d e Promo 
c i o n I n d u s t r i a l y D e s a r r o l l o R e g i o n a l : D i s c u s s i o n d e A l g u n a s L i n e a s d e P o l i t T 
c a p a r a e l N o r d e s t e - 1 9 8 3 - p a g . 2 8 ) . 
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NE e m a i s d e 6 5 % n o B R , c o r r o b o r a n d o q u e a c o n c e n t r a g a G n o r d e s t i n a a 

i n d a s e s i t u a a b a i x o d a n a c i o n a l . 

E n q u a n t o s i s t e m a t i z a g a o d e b a l a n g o s , o a c e r v o t a b u l a d o n à o 

p r o p o r c i o n a s u b s i d i o s a d i c i o n á i s d e n a t u r e z a m a c r o e c o n o m i c a o u s o 

c i a l , m a s e n r i q u e c e a a n á l i s e d a a c u m u l a g á o d e c a p i t a l e i n t r o d u z o 

n o v o c o r t e d a s u c u r s a l i z a g á o ^ p r o c e d e n c i a d o g r u p o m a j o r i t á r i o ) . O s 

t r e s c o r t e s d a s T a b e l a s 6 , 7 e 8 ( e s p e c i a l , s e t o r i a l e s u c u r s a l i z a 

g a o ) s e r á o a n a l i s a d o s em c o n j u n t o c o m a s d e m a i s f o n t e s . M a s d o a g r e -

g a d o j a s e p o d e a p r e c i a r o c o m p o r t a m e n t o m e d i o d o s i n d i c a d o r e s s e l e 

c i o n a d o s : 

T a m a n h o : i g u a l m e n t e p e l o E m p r e g o / E s t a b e l . ( N / R = 5 5 % ) 

E n d i v i d a m e n t o : % d o E x i g í v e l T o t a l / A t i v o T o t a l ( N E / B R = 8 1 % ) 

A l a v a n c a g e m : % d o A t i v o T o t a l / P a t r i m ò n i u L í q u i d o 

R o t a g à o : % d o F a t u r a m e n t o / A t i v o T o t a l 

M a r g e m d e L u c r o : % d o L u c r o / F a t u r a m e n t o 

R e n t a b i l i d a d e d o C a p i t a l T o t a l : % d o L u c r o / A t i v o T o t a l , o u p r o d u -

t o d e R o t a g à o e M a r g e m , n a o i n c i u i n d o j u r o s . 

R e n t a b i l i d a d e d e C a p i t a l p r o p r i o : % d o L u c r o / P a t r i m o n i o L í q u i d o , 

o u p r o d u t o d e A l a v a n c a g e m , R o t a g á o e M a r g e m 

R e i n v e r s a o : % d o I n v e s t i m e n t o / L u c r o , n à o s e d i s p o n d o d e t a b u l a g à o 

p a r a o c o n j u n t o B R , n e m f a c u l t a n d o c o n f r o n t o c o m o 

i n d i c a d o r F l B G t ( I n v e s t i m e n t o / S a l t o ) . 

O s i n d i c a d o r e s q u e i n t e g r a i » a e q u a g á o d a s f o n t e s d e g e r a g à o 

d o l u c r o d e v e m s e r a p r e c i a d o s n o c o n t e x t o m a i s a m p i o d a d i s t r i b u i -

g á o f u n c i o n a l d a r e n d a d o s e t o r . P e l o F I B G E / C I , a s p r o p o r g o e s r K : 

r T : r G p o u c o s e d i r e n c i a m e n t r e NE ( 5 4 , 8 : 2 1 , 5 . : 2 3 , 7 ) e B R ( 5 5 , 0 : 

2 4 , 5 : 2 0 , 5 ) , a p e n a s 3% a m e n o s n a r e m u n e r a g à o d o t r a b a l h o e 3% a 

m a i s n a t r i b u t a g à o d e G o v e r n o ( o m i t i d o s a i o s i n c e n t i v o s f i s c a i s e a s 

i s e n g o e s d o I R - P J ) . Do t e r c e i r o c o m p o n e n t e , p o d e - s e i m p u t a r q u e a 

o r i e n t a g á o a l o c a t i v a d o s G o v e r n o s E s t a d u a i s s e j a m a i s a f e t a d a p e l o 

c l i e n t e l i s m o d o q u e a n a c i o n a l . Do s e g u n d o c o m p o n e n t e , o F I B G E / C I 

j a i d e n t i f i c o u a a m p i a d e f a s a g e m d o s a l a r i o m e d i o ( N E c o m 1 , 4 5 S M M , 

B R com 2 , 3 0 ) . 

0 p r i m e i r o c o m p o n e n t e , p e l o s u b - c o n j u n t o V I S A O p a r a 7 9 / 8 0 , 

t e m s u a r e n t a b i l i d a d e c o m p a r a d a h a u r i d a ñ a s s e g u i n t e f o n t e s : 

A l a v a n c a g e m R o t a g à o M a r g e m r K T o t a l r K P r o p r i o 

NE 1 . 7 7 5 0 , 6 2 2 0 , 0 7 5 0 , 0 4 7 0 , 0 8 3 
B R 2 , 1 6 1 0 , 8 3 5 0 , 0 6 1 0 , 0 5 1 0 , 1 1 0 
N E / B R 8 2 % 7 5 % 1 2 3 % 9 2 % 7 5 % 

A p a r t i c i p a g à o a m e n o r r e c u r s o s d e t e r c e i r o s n o NE s e r á 

r e s u l t a n t e c o n j u g a d a d o a c e s s o r e g i o n a l a o F I N O R e d o m a i o r a c e s s o 

d o p o l o a o m e r c a d o f i n a n c e i r o , m a s á f a l t a d e t a b u l a g á o d o s j u r o s 

o s d i f e r e n c i á i s d e r e n t a b i l i d a d e ( e a j u s t i f i c a g á o d o e n d i v i d a -



TABELA 6 

CCNCENTRñC&) ESCALAR E ESPACIAL DA GRANDE INDÙSTRIA - BRASIL E NORDESTE - 1980 

SUBCCNJUHTO VISSO SUBOKJUmO FIBGE REPRESENTATIVIDftDE 

DISCRIMINSQ5D N9 DE ESTA-
BELECIMENK) 

PESSQAL 
OCUPADO 

FfiTURftMEmO 
CR$ MILHOES 

N9 DE EffTA-
BELECIMEMO 

PESSQAL 
OCUPADO 

V B P 
CR$ MILH5ES N9 

% 
PO 

% 
cs$ 

Marantico 26 3 097 5 607 1 110 17 5 6 8 18 719 2 3 17 6 3 0 , 0 

P i a i i 8 895 865 606 11 350 9 243 1 3 7 9 9 , 4 

C e a r a 100 40 795 32 659 2 6 2 1 85 551 76 217 3 8 47 7 4 2 , 9 

R i o Grande do N o r t e 40 25 295 18 252 1 353 38 707 29 355 3 0 65 3 6 2 , 2 

P a r a i b a 59 16 014 16 307 1 746 36 801 35 966 3 4 44 5 4 5 , 3 

Pemantouao 179 82 729 93 944 4 0 1 3 1 2 1 6 5 8 184 9 0 1 4 5 6 8 , 0 5 0 , 8 

A l a g o a s 39 21 501 22 100 832 36 767 34 817 4 7 58 5 6 3 , 5 

S e r g i p e 27 7 217 5 250 1 007 18 694 15 813 1 7 3 8 , 6 3 3 , 2 

B a h i a 145 62 9 5 3 172 084 4 026 110 212 324 285 3 6 57 1 5 3 , 1 

M3RDESTE 622 260 346 375 097 17 314 477 306 729 315 3 6 54 5 5 1 , 4 

E x t r a t i v a M i n e r a i 26 8 814 6 467 348 14 283 10 420 7 5 61 7 6 2 , 1 

I n d u s t r i a de T r a n s f o r m a f à o 596 2 5 1 532 368 630 16 966 463 0 2 3 718 895 3 5 54 3 5 1 , 3 

ECND S/ 338 156 379 161 474 8 810 253 342 283 487 3 8 6 1 7 5 7 , 0 

B I 5 / 200 75 384 186 891 6 913 152 151 368 0 6 8 2 9 49 5 5 0 , 8 

BCD+BK 58 19 769 20 265 970 50 907 61 007 6 0 38 8 3 3 , 2 

BRASIL 4 002 3 104 600 6 368 600 120 600 4 734 097 9 528 684 3 3 6 5 6 6 6 , 8 

E x t r a t i v a M i n e r a i 123 67 400 151 300 2 276 83 739 141 760 5 4 80 5 1 0 6 , 7 

I n d u s t r i a d e T r a n s f o n i B i j à o 3 879 3 Q37 2QQ 6 217 300 ne 324 4 650 358 9 386 924 3 3 65 3 6 6 , 2 

BGJD 1 620 1 0 8 1 600 1 587 100 54 469 1 810 230 2 836 421 3 0 59 7 5 6 , 0 

B I 1 4 6 1 1 104 000 3 376 400 45 669 1 618 5 4 1 4 351 248 3 2 6 8 2 7 7 , 6 

BCD+BK 798 8 5 1 600 1 253 800 1 8 186 1 221 587 2 199 255 4 4 69 7 5 7 , 0 

Ceara + Pernanbuoo + Bahia/Norcteste 6 8 , 1 8 7 1 , 6 « 8 L,4% 6 1 , 6 « 66 ,5% 8 ) ,3% -

N o r d e s t e / B r a s i 1 15 ,5% 3,4% 3 ,9% 14,4% 10 ,1% 7,7% -

F o n t e : VISfiD - Quero é Qusn - 1981 N o t a s : a / - Faturanento/VBP nao i n v a l i d a n d o a s v a r i a s ó e s e s p a c i á i s / 
FIBGE - CI - S i n ó p s e P r e l i m i n a r - 80 s e t o r i a i s r e l a t i v a s 

b/ - T o t a l s e t o r i a l , ccm pequeña d i f e r e n c i a era r e l a ^ a o a o t o -
t a l e s p a c i a l 

c / - E x c l u s i v e 273 e s t a b e l e c i m e n t o s na agrega^ao do C I - 8 0 . 



TABELA 7 
COMPOSigSD SUBSETORIAL Cft GRANDE INDOSTRIA NO BRASIL E NO NORDESTE - 79/80 

DISCRIMINADO 
NORDESTE BRASIL 

DISCRIMINADO TOTAL EXTRAT. 
MINERAL BQJD BI BCD+BK TOTAL EXTRAT. 

MINERAL BCND BI BDC + BK 

I. PROPORCAO NORDESTE/BRASIL 
' Estabelecimentos 15 4 21,6 20 6 13 9 6,7 100,0 100 0 100 0 100 0 100,0 

1979 Pessoal Ocupado 8 6 12,8 15 3 6 9 2,1 100,0 100 0 100 0 100 0 100,0 
.Faturamento 5 8 4,8 11 0 5 1 1,3 100,0 100 0 100 0 100 0 100,0 
EstabeleciiTientos 15 5 21,1 20 9 13 7 7,3 100,0 100 0 100 0 100 0 100,0 

1980 Pessoal Ocupado 8 4 13,1 14 5 6 8 2,3 100,0 100 0 100 0 100 0 100,0 
Faturamento 5 9 4,3 10 2 5 5 1,6 100,0 100 0 100 0 100 0 100,0 

II. COMPOSig&O SEPORIAL 
'Estabelecimentos 100 ,0 4,4 54 1 33 0 8,5 100,0 3 1 40 5 36 6 19,8 

1979 Pessoal Ocupado 100 0 3,4 61 2 28 8 6,6 100,0 2 3 34 3 36 1 27,3 1979 
Faturamento 100 0 2,2 50 8 41 8 5,2 100,0 2 6 26 8 47 9 22,7 
Estabelecimentos 100 0 4,2 54 3 32 2 9,3 100,0 3 1 40 5 36 5 19,9 

1980 Pessoal Ocupado 100 0 3,4 60 1 28 9 7,6 100,0 2 2 34 8 35 6 27,4 
.Faturamento 100 0 1,7 43 1 49 8 5,4 100,0 2 4 24 9 53,0 19,7 

III. INDICADORES 
Tamanho (T/n9) 429 5 337,6 485 6 375 2 331,6 771,4 570 5 654 0 759 4 1 065,5 
Endividamento - % 44 1 51,9 40 7 46 5 42,3 53,1 49 1 49 4 54 9 54,7 
Alavancagan (a) % 179 0 207,9 168 6 186 9 173,4 213,4 196 4 197 5 221 5 220,8 

1979« Rotatpao (b) - % 56 6 23,5 73 5 46 2 61,9 76,5 32 4 94 2 69 8 87,5 1979« Margem — (c) - % 4 7 5,7 9 5 (1,1) 4,9 6,3 8 8 7 7 5 7 5,7 
Rent. K total (b.c) 2 7 1,3 7,0 (0 5) 3,0 4,8 2 9 7 3 4 0 5,0 
Rent. K prcprio (a.b.c) 4 8 2,8 11 8 (1 0) 5,2 10,3 5 6 14 4 8 8 11,0 
Reinversao % 258 4 203,6 119 5 - 76,2 
Tamanho (t/n') 418 6 418,6 462 7 376 9 340,8 775,8 548 0 667 7 755 6 1 067,2 
Endividamento - % 43 2 60,3 41 8 44 0 32,8 54,3 47 0 51 3 56 1 55,6 
Alavancagem {a) % 176 0 251,9 171 8 178 5 148,7 218,8 188 5 205 5 227 8 225,1 

1980 < Rotaijao (b) - % 67 8 17,8 74 0 67 8 73,2 90,4 37 4 103 7 89 5 92,3 
Margem (c) - % 10 3 13,8 12 5 8 5 7,8 5,9 13 7 6 1 5 7 5,5 
Rent. K total (b.c) 7 0 2,4 9 2 5 8 5,7 5,3 5 1 6 3 5 1 5,1 
Rent. K proprio (a.b.c) 12 2 6,2 15 8 15 2 8,5 11,7 9 7 13 0 11 6 11,4 
Reinversao - % 119 2 116,7 92 1 158 2 72,9 

Fonte: VISSO - Qi*an e Quem - 1980 e 1981. Nota: Na agregagao dos dados o endividamento (DIV) da empresa foi ponderado pe-
lo P. líquido; a Alavancagem (a) foi cbtida por 1/1 - DIV; a Rata^ao (b) 
por Fatur. Alavnc/P .Líquido; a Margan de Lucro sobre vendas (c) resulta cb 
L. Líquido/Faturamento. 



TABELA 8 

APFOPRIAgSO E SUCUBSALIZA^fc) DA. GRANDE INDOSTRIA. BBASI1EIRA E N3RDESTINA - 79/80 

N O R D E S T E B R A S I L 

D I S C R I M I N A ^ 
TTCTAL ESTRAN- OTVEfW 1 GRUPOS PRIVADOS OOTROS TTYrar. ESTRAN- mnrajn PRIVADO 

GEIFO FEDERAL 1 ESTADUAL 1 NPCI0NAL RECICHAL ESTADUAL PRIVADO GEIPO HtC.ICNAL 

I . DIMENSICNflMEMO 
E s t a b e l e c i m e n t o s (n9) 573 50 8 5 83 42 49 336 3 718 459 87 3 172 
P e s s o a l Ocipado(lOOO) 246 1 21 7 6 7 1 5 47 7 25 7 34 1 108 7 2 868 0 649 6 219 5 1 9 9 8 , 8 

1979 Faturamento (Cr$ l o 9 ) 167 9 22 1 4 5 1 0 26 5 22 6 21 7 69 5 2 8 8 1 3 9 4 8 8 522 7 1 4 0 9 , 8 1979 
1 P a t . L i q u i d o (Cr$ 1 0 9 ) 165 8 17 7 1 3 3 0 6 2 9 , 6 24 3 20 9 59 4 1 764 6 376 0 442 9 9 4 5 , 7 

L u c r o L í q u i d o ( C r $ l o 9 ) 7 , 9 2 1 1 2 , 6 ) ( 0 , 0 ) 1 , 6 1 7 0 9 4 2 182 5 1 3 3 22 8 1 4 6 , 4 
, I n v e s t i m e n t o (Cr$ 1 0 9 ) 20 5 1 7 0 3 0 1 6 2 5 8 2 4 4 0 

E s t a b e l e c i m e n t o s (n9) 622 54 8 2 95 40 52 371 4 0 0 2 468 82 3 4 5 2 
P e s s o a l Ocupado (1000) 260 3 26 5 8 0 0 5 5 1 , 6 25 4 34 5 113 9 3 104 6 757 8 2 1 1 9 2 1 3 4 , 8 

1980 Faturamento ( C r i 1 0 9 ) 375 1 45 8 15 0 0 3 61 5 37 9 58 0 156 5 6 368 6 2 059 1 1 275 8 3 0 3 3 , 7 1980 
P a t . L í q u i c t a (Cr$ 1 0 9 ) 
L u c r o LíquidDtCrS l o 9 ) 

314 4 34 9 25 0 0 3 54 1 37 7 39 0 1 2 3 4 3 219 2 704 9 772 3 1 7 4 2 , 0 P a t . L í q u i c t a (Cr$ 1 0 9 ) 
L u c r o LíquidDtCrS l o 9 ) 38 5 5 7 ( 1 1) 0 0 8 4 2 6 6 6 16 3 378 6 72 0 6 0 5 2 4 6 , 1 
I n v e s t i m e n t o (Crt 1 0 9 ) 45 9 3 8 0 5 0 0 11 3 11 5 4 9 13 9 

I I . PROFORCñO NE/BR 
E s t a b e l e c i m e n t o s 15 4 10 9 14 9 16 1 100 0 100 0 100 0 1 0 0 , 0 

1979 P e s s o a l Ocupado 8 6 3 3 3 7 10 8 100 0 100 0 100 0 1 0 0 , 0 
Fa turamento 5 8 2 3 1 1 10 0 1 0 0 , 0 100 0 100 0 1 0 0 , 0 
E s t a b e l e c i m e n t o s 15 5 11 5 12 2 16 2 100 0 100 0 100 0 1 0 0 , 0 

1980 P e s s o a l Ocupado 8 4 3 5 4 0 10 6 100 0 100 0 100 0 1 0 0 , 0 
F a t u r a i r e n t o 5 9 2 2 1 2 10 3 100 0 1 0 0 , 0 100 0 1 0 0 , 0 

I I I . INDICADORES 

Tamanho (T/n9) 429 5 4 3 3 , 9 840 4 301 4 574 9 6 1 1 1 695 4 323 7 771 4 1 415 3 2 523 5 6 3 0 , 1 
Endividamento - % 44 1 33 2 59 5 27 8 40 0 25 8 44 0 53 7 53 1 
Alavancagem (a) - % 179 0 149 8 246 7 138 5 166 8 134 8 178 5 215 8 213 4\ 252 1 1 8 , 0 1 4 9 , 1 

1979 Itota^äo (b) - % 56 6 8 3 5 13 8 1 1 3 , 0 53 8 69 1 5 8 , 3 54 1 76 5j 
252 3 1 1 8 , 0 1 4 9 , 1 

1979 Margem (c ) - % 4 7 9 6 ( 5 6 , 7 ) (0 0) 6 1 7 4 4 3 6 0 6 3 1 4 4 4 1 0 , 4 
Rentab .K t o t a l ( b . c ) 2 7 8 0 (7 8) (0 0) 3 3 5 1 2 5 3 2 4 8 
Rentab .K P r o p . ( a . b . c ) 4 8 12 0 (19 3) (0 0 5 4 6 9 4 5 7 , 0 10 3 3 5 5 1 1 5 , 5 
. R e i n v e r s i o 258 4 79 6 - - 387 3 345 8 249 7 97 0 

Tamanho (T/n9) 4 1 8 , 6 489 9 1 002 4 2 6 1 5 543 5 634 1 6 6 3 1 306 9 775 8 1 619 3 2 584 5 6 1 8 , 4 
Endividamento - % 43 2 33 8 64 2 7 , 0 38 0 29 7 52 1 45 2 54 3 
Alavancagen (a) - % 176 0 1 5 1 0 279 3 107 5 1 6 1 3 142 2 208 9 182 6 218 2 9 2 1 6 5 , 2 1 7 4 , 2 

1980 < RDtajjäo (b) - % 67 8 86 9 21 5 97 9 70 5 70 7 71 2 69 5 90 i r 2 9 2 1 6 5 , 2 1 7 4 , 2 
1980 Margen- (c) - % 10 3 12 4 (7 6) 12 9 13 6 6 9 11 4 10 4 5 9 3 5 4 7 8 , 1 

Rentab .K t o t a l ( b . c ) 7 0 10 7 ( 1 , 6 ) 12 6 9 6 4 , 9 8 1 7 3 5 3 
Rentab .K P r o p . ( a . b . c ) 12 2 16 2 ( 4 , 5 ) 1 3 8 15 5 7 0 16 9 1 3 2 11 7 10 2 7 8 1 4 , 1 
R e i n v e r s i o - % 119 2 66 4 - 135 4 436 3 74 4 84 9 

F o n t e s : VISfiO - Quan é Quem - 80 e 81 
CBS. : Mesmo c r i t e r i o o r i g i n a i p a r a grupos e s t r a r r e i r o s (Cód. 3 ) , g o v e m a m e n t a i s (Cód. 1 , s e p a r a d a s o s do ambi to e s t a d u a l ) e p r i v a d a s 

(Cód. 5 ) , e s s e s c l a s s i f i c a d o s no n i v e l E s t a d u a l ( f i r m a s do grupo em apenas 1 U F do NE) , R e g i o n a l (n&is de vjti E s t a d o Ñor 
d e s t i n o , o u rresmo a lgún da R e g i a o Nor te ) e N a c i o n a l ( c a s o t í p i c o de s u c u r s a l i z a f a o ) . 
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m e n t o ) n à o p o d e m s e r c o m p r o v a d a s p e l o s i n d i c a d o r e s c a l c u l a d o s . 0 q u e 

é n o t á v e l ) c o n s t a t a r é o p a d r á o N E / B R d a m a r g e m m a i s e l e v a d a c o m p e n -

s a n d o a b a i x a r o t a g á o . Como s e , a o s e d e s l o c a r p a r a a r e g i á o , o p r o -

c e s s o d e a c u m u l a g à o d e c a p i t a l s e l e c i o n a s s e , c o m o v i a s p r e f e r e n c i a i s 

d e m e n o r e s f o r g o : 

i ) a s c o n o t a g ò e s m a i s i n f l a c i o n a r i a s d a m a i o r e x t r a g a o s o -

b r e o c o n s u m o ( m a r g e m ) ; 

i i ) a s c o n o t a g ò e s m a i s s e l v a g e n s d a m a i o r e x t r a g a o s o b r e o 

t r a b a l h o ( S M M ) ; 

i i i ) a s c o n o t a g ò e s m a i s e s p e c u l a t i v a s d a m a i o r e x t r a g a o s o -

b r e o G o v e r n o ( b e n e s s e s ) . 

J á a r o t a g á o , q u e e n v o l v e m a i o r e f i c i e n c i a e r e d u z a s o c i 

o s i d a d e s , e s s a f i c a n o NE a 3 / 4 d a m e d i a n a c i o n a l . 

2 . 1 . 3 . S u b - C o n j u n t o SUDENE 

E n q u a n t o a d e l i m i t a g a o d o s s u b - c o n j u n t o s F I B G E e V I S Á O é 

e m i n e n t e m e n t e e s c a l a r ( T , V B P , P L ) , o q u e c a r a c t e r i z a o s u b - c o n j u n -

t o SUDENE é a i n c l u s a © d o s i n c e n t i v o s f i s c a i s ( 3 4 / 1 8 - F I N O R ) e n t r e a s 

f o n t e s d o s e m p r e e n d i m e n t o s i n d u s t r i á i s . Há e n t r e t a n t o c o n d i c i o n a n t e s 

o p e r a c i o n a i s q u e t a m b é m c o n f e r e m a e s s e ú l t i m o g r u p a m e n t o uma s e l e t ^ i 

v i d a d e d e t a m a n h o . M a s , f u n d a m e n t a l m e n t e , a l é m d e c o m p l e m e n t a r a a n á 

l i s e em a l g u n s a s p e c t o s a d e s c o b e r t o , o q u e m a i s i n t e r e s s a n e s s a ú l -

t i m a a b o r d a g e m é s o p e s a r o g r a u d e c o n v e r g e n c i a ( o u d e r e d i r e c i o n a -

m e n t o ) d a p r i n c i p a l p o l í t i c a s e t o r i a l - r e g i o n a l p a r a c o m a s e s p e c i f i -

c i d a d e s d a I n d u s t r i a d o N o r d e s t e . 

A s T a b . 9 , 1 0 e 1 1 r e i n c i d e m n o s c o r t e s e s p a c i a l , s e t o r i a l 

e s u c u r s a l i z a g a o , j u s t i f i c a n d o a a p r e c i a g a o c o n j u n t a . A s e s t a t í s t i . 

c a s b á s i c a s f o r a m c o l e t á d a s d a t e s e d e M a g a l h à e s ( I n d u s t r i a l i z a g à o e 

D e s e n v o l v í m e n t o R e g i o n a l : A N o v a I n d u s t r i a d o N o r d e s t e 1 9 8 2 ) , a p o i a -

d a n a p e s q u i s a B N B / S U D E N E r e l a t i v a a 1 9 7 8 ( B N B - R e v i s t a E c o n ó m i c a d o 

N o r d e s t e - 1 0 ( 2 ) , 3 0 8 - 3 1 8 , a b r - j u n / 7 9 ) . O s i n d i c a d o r e s c a l c u l a d o s 

i n t r o d u z e m a p u r a g o e s d e c u s t o , i m p a c t o e o c i o s i d a d e a l é m d e t a m a n h o 

e a g r e g a g à o : 

T a m a n h o : b a s e I N V / E s t a b e l e c i m e n t o , a l é m d e E m p r e g o / E s t a b e l . 

A g r e g a g à o : b a s e V A B / I N V ( $ ) e V A B / E m p r e g o , n a o c o m p a r á v e i s 

a o s c o r r e s p o n d e n t e s d o S u b - C o n j u n t o F I B G E 

C u s t o d o 

E m p r e g o : b a s e I N V / E m p r e g o e d e s t a c a n d o a r u b r i c a E q u i p a m e n 

t o s e I n s t a l a g o e s / E m p r e g o , o p r i m e i r o d a o r d e m d e 

U S $ 5 8 , 7 m i l c o n t r a o s U S $ 4 4 , 6 m i l d o F I B G E / C I 

T a b . 1 e o s U S $ 1 0 4 m i l d a s a p r o v a g ò e s F I N O R 7 5 / 

82. 



TABELA 10 

œNCENTFfflÇSD ESPACIAL DCS PKXTETOS BENEFICIARIOS DOS INCENTITOS 34/18-FINOR 
1978 

DISCRIMINAÇftO NORDESTE MA PI CE | RN PB PE AL SE BA MG 

I. DADOS BASICOS 
Número de estabelecimentos 633 11 12 109 50 80 168 20 
Pessoal Ocupado 18 7 5 71 2 711 1 56 7 30 868 14 132 12 792 60 5 74 6 5 37 
Investimento Fixo (CR$ M) 77 793,9 655,2 561,0 4 455,8 3 147,4 4 277,5 16 4 33,3 1 774,9 
Balança Comercial /Interna 12 498,5 137,9 98,1 448,4 1000,7 652,9 4 366,8 429,9 

(Cr$ milhoes) (.Externa 3 934,2 104,9 68,1 645,4 173,1 404,7 198,8 65,0 
II • DISTRIBUIÇÀO (%) 

Nùmero de estabelecimentos 
Pessoal Ocupado 
Investimento Fixo (Cr$ M) 
Balança Comercial / Interna 

(Cr$ milhoes) l Externa 
INDICADORES 
TAMANHQ 
a. Pess. Ocvpado/Estabel. 
b. Inv.Fixo/Estab. (Cr$ M) 

CUSTü DO EMPREQO 
c. Inv.Fixo/P.Octp(Cr$ mil) 
d. Eq.e Inst./P.Octçj(Cr$ mil) 

IMPACIO REGIONAL 
e. % BK do Nordeste 
f. % CI do Nordeste 
g. % VBP para o Nordeste 

AGREGAÇÔES 
h. VAB/Invest. Fixo (%) 
i. VfiB/P.Ocupado (Cr$ mil) 

OTILIZ. CAPACIDftDE (%) 
j. Funcionando normal 
1. Funcionando corti problema 

22 
5 316 

1 157,4 
498,2 
15,4 

131 
46 497 
42 265,8 
4 398,2 
2 270,0 

30 
6 577 

3 075,3 
467,5 
(10,9) 

100,0 1,7 1,9 17,2 7,9 12,6 26,5 3,2 3,5 20,7 4,7 100,0 1,4 0,8 16,5 7,5 6,8 32,3 3,5 2,8 24,8 3,5 100,0 0,8 0,7 5,7 4,0 5,5 21,1 2,3 1,5 54,3 4,0 100,0 1,1 0,8 3,6 8,0 5,2 34,9 3,4 4,0 35,2 3,7 100,0 2,7 1,7 16,4 4,4 10,3 5,0 1,6 0,4 57,7 (0,3) 

282,5 246,5 111,9 280,6 271,8 152,3 338,4 311,3 241,6 334,5 205,5 108,7 59,6 27,6 39,7 62,9 54,7 97,0 90,0 55,5 285,5 100,1 
411 242 328 139 220 318 271 272 218 904 459 228 78 144 58 84 160 137 141 126 561 204 
4,2 6,5 10,4 13,0 2,5 2,3 8,0 11,5 2,7 2,3 0,1 52,5 87,4 76,9 52,1 35,9 58,7 47,8 53,3 82,4 57,8 12,0 42,1 58,1 48,5 52,6 30,9 39,5 50,0 47,8 34,2 31,8 22,2 
33,0 44,0 26,0 50,0 55,0 32,0 54,0 . 66,0 43,0 18,0 18,0 118 101 87 67 108 93 136 134 88 150 86 
80,0 81,3 67,5 90,5 80,1 92,8 88,5 82,2 92,3 71,7 76,8 73,8 60,0 90,0 48,5 69,9 69,9 50,1 66,3 65,0 80,0 73,2 

Fntes: Magalhâes - op cit - Texto - Pág 94, 169 -Pág. 148, 155 e 162 - Pág. 221 
Magalhâes - cp cit - Anexo - Pág 14/22 e 3 - Pág. 3 e 34 - Pág 44 e 45 



T A B E L A 10 

CONCENTRAÇAO SUB-SETORIAL DOS PROJETOS BENEFICIARIOS DO 34/18-FINOR 
1978 

DISCRIMINAÇÂO J TOTAL EXTRATIVA 
MINERAL 

INDOSTRIA 
TRANSFOR-
MACSO 

BCND BI BCD 
BK 

DADOS BASICOS 
Número de Estabelecimentos 
Pessoal Ocupado 
Investimento Fixo (Cr$ M) 

(Cr* milhöes) Balança Comercial 

II. DISTRIBUIDO (%> 
Numero de Estabelecimentos 
Pessoal Ocupado 
Investimento Fixo (Cr$ M) 
Balança Comercial (Cr$ milhôes)^ 

III. INDICADORES 

Interna 
lExterna 

640 
187 723 

78 051,8 
12 498,5 
3 934,2 

100,0 
100,0 
1 0 0 , 0 
100,0 
100,0 

11 
3 119 
904,3 
631,8 
94,6 

1,7 
1,7 
1,2 
5,1 
2,4 

629 
184 604 

77 147,5 
11 866,7 
3 839,6 

98,3 
98,3 

94,9 
97,6 

a/ 

274 
92 621 

16 812,4 
4 491,0 
4 742,1 

42.8 
49,3 
21,5 
35.9 

120,5 

288 
75 645 

56 269,1 
6 127,8 
(965,9) 

45.0 
40,3 
72.1 
49,0 
(24,5) 

67 
16 338 

4 066,1 
1 247,9 

63,5 

10,5 
8,7 
5,2 

10,0 
1,6 

a. Pessoal Ocupado/Estabelecimentó 256 284 "256" 301 227 200 
b. Investimento Fixo/Estabelec. (Cr$ M) 108,7 82,2 "109,3" 60,5 166,6 62,3 
CUSTO DO EMPREGO 
c. Investim, Fixo/Pessoal Ocup.(Cr$ mil) 411 250 "414" 177 739 246 
d. Equip.e Instal./Pess. Ocupado(Cr$ mil) 228 100 "230" 94 424 110 
IMPACTO REGIONAL 
e. % BK do Nordeste 4,2 10,4 6,6 3,1 11,7 
f. % CI do Nordeste 52,5 37,0 68,7 40,0 15,6 
g. % VBP para o Nordeste 42,1 7,0 38,7 48,2 33,1 
AGREGALES 
h. VAB/Investimento Fixo 33,0 95,0 "32,0" 47,0 24,0 66,0 
i. V&B/Pessoal Ocupado (Cr$ mil) 118 237 "117" 81 155 150 
UTILIZAgAO DA CAPACIDADE (%) 
j. Funcionando normal b/ 80,0 80,3 80,0 "82,9" "76,6" "78,1' 
k. Funcionando com problemas 73,8 - 73,8 
Fontes: Magalhaes - op cit - Texto - pág. 167 - pág 146, 153, 158 - pág. 219 

Magalhaes - op cit - Anexo - Pág 37/4 e 13 - Pág 35/41 e 31 - pág. 44/47 e 45. 
Notas : a/ Varias estimativas a partir dos Dados Básicos e da propor?ao IT/Total W Indicadores por Género ponderados pelo % do Investimento Fixo para cálculo por grupo. 



TABELA 11 
SUCURSALIZAÇÂO DA INDOSTRIA BENEFICIARIA DOS INCENTIVOS 34/18-FINOR 

1978 

DISCRIMINAÇÂO TOTAL NORDESTE SSO PAULO RESTO DO 
PAÍS 

EXTERIOR GOVERNO 

I. DADOS BASICOS 
Número de Estabelecimentos 
Pessoal Ocupado 
Investimento Fixo <Cr$ milhôes) 
Balança Comercial (Cr$ milhôes) 

II . DISTRIBUIÇÂO (%) 
Numero de Estabelecimentos 
Pessoal Ocupado 
Investimento Flxo (Crí milhôes) 
Balança Comercial (Cr$ milhôes) 

III. INDICADORES 

linterna 
[Externa 

linterna 
[Externa 

6 1 5 3 5 1 1 3 6 99 12 17 
1 8 2 6 6 0 8 8 7 7 3 i 17 4 9 2 35 0 7 1 2 5 5 7 8 767 

67 2 6 5 , 5 19 5 3 3 , 6 1 8 6 9 3 , ,3 2 1 1 0 1 , 3 2 4 0 0 , 1 5 5 3 7 , 2 
12 3 6 7 , 1 2 7 6 5 , 7 5 5 4 1 , ,7 2 9 1 8 , 3 3 9 , 4 1 1 0 1 , 9 

3 9 5 9 , 1 4 7 7 4 , 1 ( 9 3 , . 8 ) ( 2 9 0 , 6 ) ( 1 , 8 ) ( 4 2 8 , 7) 

1 0 0 , 0 5 7 , 1 2 2 , , 1 1 6 , 1 2 , 0 2 , 8 
1 0 0 , 0 4 8 , 6 2 6 , ,0 1 9 , 2 1 , 4 4 , 8 
1 0 0 , 0 2 9 , 0 2 7 , , 8 3 1 , 4 3 , 6 8 , 2 
1 0 0 , 0 2 2 , 4 4 4 , , 8 2 3 , 6 0 , 3 8 , 9 
1 0 0 , 0 1 2 0 , 6 ( 2 , . 4 ) ( 7 , 4 ) ( 0 , 0 ) ( 1 0 , 8 ) 

a. Pessoal Ocupado/Estabelecimento - 297 253 349 354 213 516 
b. Investimento Fixo/estab. (Cr$ M) 108, 7 55, ,3 137, ,2 211, ,5 200, ,0 325,7 
CUSTO DO EMPREGO 
c. Invest. Fixo/Pess. Ocupado (Cr$ mil) 360 , 8 229 , ,0 391, ,0 600 , ,0 934, , 0 636,0 
d. Equip. e Instal./Pess. Ocupado (Cr$ mil) "228, 0"b/ 109, .0 196, ,0 312, ,0 503, ,0 390,0 
IMPACTO REGIONAL 
e. % BK do Nordeste 4, 2 9, ,3 4, ,9 3, ,2 0 , ,2 1,8 
f. % CI do Nordeste 52, 5 66, ,5 38, ,1 47, , 0 19, ,5 27,3 
g. % VBP para o Nordeste 42, 1 45, ,1 35, ,5 43, ,8 62, ,7 23,3 
AGREGAQ0ES c/, 
h. VAB/Investimento Fixo — 
AGREGAQ0ES c/, 
h. VAB/Investimento Fixo — "33, 0" 41, ,0 39, ,0 20, , 0 25, , 0 28,0 
i. VAB/Pessoal Ocupado (Cr$ mil) 118, 0 93, ,6 153, ,6 118, ,2 235, ,2 179,5 
UTILIZADO DA CAPACIDADE (%) 
j. Funcionando normal 80, 0 72, ,2 83, ,2 81, ,2 60, , 3 75,2 
k. Funcionando com problemas 73, 8 
Fonte: Magaiháes - op cit - Texto: Pág. 81, 99 e 198 - Pág 170 - pág. 150, 156 e 163 - pág. 207-pág.222 

- Anexo: pág. 18/26 - pág. 31/34 e 47 
Notas: a/ Calculado a partir dos Dados Básicos 

b/ Relativo apenas às indüstrias em funcionamento 
c/ Calculado a partir dos indicadores VAB/Pessoal Ocupado e Investimento Fixo/Pessoal Ocupado. 
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I m p a c t o R e g i o n a l : a f e r i d o p e l a i n t e r n a l i z a ç â o n o NE dos 

i n v e s t i m e n t o s em e q u i p a m e n t o s ( 4 , 2 % ) e , n a f a s e d e 

o p e r a ç â o , d o s e f e i t o s a m o n t a n t e ( 5 2 , 5 % d o C I ) e 

d o s e f e i t o s a j u s a n t e ( 4 2 , 1 % d o V B P ) . 

U t i l i z a ç â o d a C a p a c i d a d e : 8 0 % em f u n c i o n a m e n t o n o r m a l ( 4 3 % 

i n d u s t r i a s ) e 7 4 % em f u n c i o n a m e n t o p r e c a r i o ( 1 0 4 ) , 

n o t o t a l d a s 7 6 3 p e s q u i s a d a s ( 8 8 em i n s t a l a ç â o e 

1 3 3 p a r a l i z a d a s ) . 

A s f o n t e s u t i l i z a d a s f o r n e c e m a i n d a i n d i c a ç ô e s d e r o t a ç â o 

( 5 9 % c o n t r a o s 6 2 % d a m é d i a V 1 S Â 0 ) e d e b a l a n ç a c o m e r c i a l , s e m p r e p o 

s i t i v a , c o m o m e r c a d o d o m é s t i c o o u c o m o e x t e r i o r . 

P a s s a n d o à c o n j u g a ç à o d o s t r è s s u b - c o n j u n t o s , n â o s e p o d e 

p e r d e r d e v i s t a o s d i f e r e n t e s u n i v e r s o s / p e r í o d o s c o n f r o n t a d o s : F I B G E 

( 7 5 e 7 9 ) c o m c e r c a d e 1 2 . 0 0 0 e s t a b e l e c i m e n t o s , 3 2 e m p r e g o s em m é d i a ; 

V I S Â O ( 7 9 / 8 0 ) , c o m 6 0 0 e s t a b e l e c i m e n t o s , m é d i a d e 4 2 4 e m p r e g o s ; SUDE 

NE ( 7 7 ) c o m 6 4 0 e s t a b e l e c i m e n t o s , 2 5 6 e m p r e g o s . 

No c o r t e e s p a c i a l , a l é m d e o u t r o s d a d o s d i s p o n í v e i s ñ a s t a 

b u l a ç ô e s o r i g i n á i s ( T a b . 3 , 6 e 9 ) , o c o n f r o n t o p o d e s e r e s t a b e l e c i -

d o em t e r m o s d e c o n c e n t r a ç â o d o e m p r e g o i n d u s t r i a l n o s t r è s p r i n c ^ 

p a i s E s t a d o s e e x c l u s i v a m e n t e n a B a h i a : 

I n d i c a d o r F I B G E - P I V I SAO SUDENE 

CE + PE + BA/NE 6 9 , 4 % 7 1 , 6 % 7 3 , 6 % 

B A / N E 2 2 , 9 % 2 4 , 2 % 2 4 , 8 % 

A g r a n d e i n d u s t r i a ( V I S Â 0 ) s e a p r e s e n t a m a i s c o n c e n t r a d a 

d o q u e o t o t a l ( F I B G E ) e a S U D E N E c o n c e n t r o u s u a s o p e r a ç ô e s a i n d a 

m a i s d o q u e a m b o s . 0 d i s c u r s o e a p o n t u a ç â o a p l i c a d o s a p r a a d e s c o n -

t r a ç â o e s p a c i a l p o d e m t e r s i d o a t é m e s m o s i n c e r o s . M a s f o r a m e v i d e n -

t e m e n t e i n e f i c a z e s . 

A m e t r o p o l i z a ç â o é t a m b é m a c e n t u a d a n o c o n f r o n t o d o s t r è s 

e s t a d o s c o m s u a s t r è s RM: em t e r m o s d e V B P ( F I B G E - 7 9 ) , o p e r c e n t u a l 

s o b r e o NE c a i a p e n a s d e 7 9 p a r a 6 0 % ; em t e r m o s d e I N V ( S U D E N E - 7 7 ) , 

a p e n a s d e 8 1 p a r a 7 0 % . 

A p r e d o m i n a n c i a d a B a h i a , p e l o s t o t a i s F I B G E , v e m c r e s c e n -

d o a r i t m o a c e l e r a d o ( 2 6 % em 7 0 , 3 2 % em 7 5 , 4 0 % em 7 9 , 4 4 % em 8 0 ) e a 

p e r s p e c t i v a i m e d i a t a é d e i n t e n s i f i c a r e s s a c o n c e n t r a ç â o ( 1 / 3 d o s 

I N V - 7 9 , 2 / 3 n o s t r è s e s t a d o s ) . Num c o n t r a p o n t o n a c i o n a l , a MRH d e 

S a o P a u l o r e p r e s e n t o u 4 0 % d o V B P d o s e t o r em 7 5 , 1 / 3 em 7 9 . T a m a n h a 

p r i m a z i a d e v e r i a i n c l u s i v e r e l a t i v i z a r a s f i g u r a ç ô e s d e i n d u s t r i a 

n a c i o n a l o u n o r d e s t i n a , m e l h o r d i z é - l a s m e t r o p o l i t a n a s , p a u l i s t a o u 

b a i a n a . 

No c o r t e s u b - s e t o r i a l , d a s p r o p o r ç ô e s e i n d i c a d o r e s d a s 

T a b . 4 , 7 e 1 0 , c o t e j á v e i s a p e n a s a s c o m p o s i ç ô e s p e r c e n t u a i s d a 
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o c u p a g á o i n d u s t r i a l n o s t r e s s u b - c o n j u n t o s : 

G r u p a m e n t o F I B G E - P I V I SAO SUDBNE 

BNCD 5 5 , 2 « . 6 0 , 7 % 4 9 , 3 $ 

B I 3 0 , 4 $ 2 8 , 8 $ 4 0 , 3 $ 

B C D - B K 1 1 , 2 « . 7 , 1 $ 8 , 7 $ 

EM 3 , 2 « . 3 , 4 « . 1 , 7 $ 

A n a l i s a n d o o s d i v e r s o s i n d i c a d o r e s u t i l i z a d o s , o d e s e m p e -

n h o d e s s e s g r u p a m e n t o s a s s u m e o r d e n a m e n t o s d i s t i n t o s : n a F I B G E , a 

l i d e r a n g a f i c a c o m o s B C D - B K , s e g u i d o s d o s BCND e f i n a l m e n t e d o s B I , 

n a V I S A O , p e l a o r d e m , o s B C D N , o s B I e o s B C D - B K , n a SUDENE o s B I 

l i d e r a m em t a m a n h o e c u s t o ( m e n o r s i g n i f i c a d o s o c i a l ) e o s BCND em 

i n t e r n a ! i z a g á o e u t i ' l i z a g a o d a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a . A l u z d e s s e s d a -

d o s e d e s s e s p a r á m e t r o s , n a o p r o c e d e a a t i t u d e p r e c o n c e i t u o s a c o n t r a 

o s r a m o s t r a d i c i o n a i s , t a o e n c o n t r a d i z a n a l i t e r a t u r a s o b r e i n d u s -

t r i a l i z a g a o c o m p a r a d a , m o n o t S n i c a d o v i é s i n c r e m e n t a l ^ ^ . P e l o c o n -

t r a r i o , e n f a t i z a r a s t r a d i c i o n a i s s i g n i f i c a a t e n t a r m a i s a m a g n i t u -

d e s d o q u e a t a x a s , a e s s e n c i a l i d a d e s d o q u e a m o d i s m o s , e m e n o s a o 

t r a n s i t o r i o d o q u e a p e r m a n e n c i a . 

A p r e f e r i n c i a d a SUDENE f i c a m e l h o r c a r a c t e r i z a d a em t e r -

m o s d e p e r c e n t u a l d o s i n v e s t t i n e n t o s : 7 2 , 2 % n o s B I , 4 0 , 3 1 s o m e n t e p a -

r a o g e n e r o d a Q u í m i c a , b e n e f i c i a n d o o m e n o r i m p a c t o s o c i a l c o m a 

m a i o r p a r t i c i p a g a o d e i n c e n t i v o s : 

I n d i c a d o r e s T o t a i s BCND B I B C D - B K EM 

U S $ m i l / E m p r e g o 5 1 , 8 4 0 , 7 7 2 , 2 2 5 , 8 

F I N O R / C a p i t a l 2 2 , 3 $ 2 1 , 7 1 2 3 , 0 $ 2 2 , 4 $ 2 , 2 $ 

F o n t e : M a g a l h a e s - o p . c i t . p á g . 1 0 9 e A n e x o p á g . 2 9 . 

£ a t r a v é s d o s B I q u e s e c u m p r e a i n t e g r a g á o n a c i o n a l : o b a 

l a n g o c o m e r c i a l é n e g a t i v o c o m o e x t e r i o r , m a s a s s u m e o s e u m a i o r v a 

l o r n o m e r c a d o i n t e r n o . A i n t e r p r e t a g á o m a i s c o r r e n t e s e r i a a d e urna 

e v o l u g á o p o s i t i v a d o p r i m a r i o e x p o r t a d o r p a r a a l g u m a p r é - e l a b o r a g á o 

i n d u s t r i a l . M a s p a r e c e e x o r b i t a n t e i m a g i n a r q u e e s s e a v a n g o p r o g r i d a 

( 1 3 ) Quando e n f o c a d a de urna p e r s p e c t i v a e c o n o m i c i s t a ( o P I B e s u a s t a x a s ) a i n d u s 
t r i a l i z a g á o a c a b a s e n d o v a l o r a d a p e l a s e s c a l a s , g e n e r o s e l o c a l i z a g ó e s q u e 
m a i s c o n t r i b u e m p a r a o " c r e s c i m e n t o " . R a r a m e n t e q u e s t i o n a d o : p a r a q u e o u p a r a 
quem? A i n d u s t r i a q u e c r e s c e ( s e n a o t a n t o o s BK, c e r t a m e n t e os B C D ) , c r e s c e 
p a r a e p e l a c o n c e n t r a g a o da r e n d a , p a r a a a f l u e n c i a ( o s u p é r f l u o , o s u n t u á r i 
o , o o s t e n t a t ó r i o ) , p a r a a v u l n e r a b i l i d a d e . R e f o r j a n d o o m i m e t i s m o c u l t u r a l , 
a d e p e n d e n c i a p o l í t i c a , a d e g r a d a g a o e c o l ó g i c a , o s d e s e q u i l i b r i o s e s p a c i a i s , 
a s i n i q u i d a d e s s o c i a i s ( V . n o t a 7 ) . A d i s t o r g a o c o m e g a d e s d e a a d o g á o d o s 
mesmos p a r á m e t r o s t a n t o p a r a f l u x o s como p a r a e s t o q u e s . 0 consumo p . d . s o 
o c o r r e com e n e r g é t i c o s , a l i m e n t o s , o u t r o s BCND. P e n s a n d o em P Q L I , n a o em P I B , 
em s a t i s f a g a o de n e c e s s i d a d e s ( p e s s o a s x h o r a s u s o / v i d a ú t i l d o s BCD) e n a o 
d e a g a m b a r c a m e n t o p a t o l ó g i c o - o exame d e s s a q u e s t a o d e s e m b o c a n a c e r t e z a de 
q u e a l t o s DRR mesmo a _'\PIB m o d e s t o ( V . n o t a 3 ) , podem s e r a l c a n g a d o s a n t e s 
p o r e s t r a t e g i a s p e d a g ó g i c a s ( o r g a n i z a g á o s ó c i o - p o l í t i c a , r e v i s á o p s i c o - c u l -
t u r a l ) do q u e p e l o " d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l " . 
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a l g o a l é m d o e s t r i t o i n t e r e s s e d o p o l i s t a . 

F i n a l m e n t e , a s u c u r s a l i z a ç â o i d e n t i f i c á v e l n a V I S A O - T a b . 

8 ) e n a SUDENE ( T a b . 1 1 ) i g u a l m e n t e f a c u l t a a c o n f r o n t a ç â o d o e m p r e -

g o s e g u n d o g r u p o s m a j o r i t á r i o s : 

F o n t e s N o r d e s t e E x t r a - R e g i o n a l N a c i o n a l G o v e r n o E x t e r i o r 

V i s á o 6 8 , 0 % 3 2 , 0 % 1 9 , 6 % 2 , 9 % 9 , 5 % 

SUDENE 4 8 , 6 % 5 1 , 4 % 4 5 , 2 % 4 , 8 % 1 , 4 % 

Em t e r m o s e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s , o f e n ó m e n o é m a i s a m p i o . , 

c o n s o a n t e o s u b - c o n j u n t o S U D E N E , p o r f o r ç a m e s m o d a s v i n c u l a ç ô e s 

d o s r e c u r s o s a o c o n t r i b u i n t e d o I R - P J t a n t o n o 3 4 - 1 8 c o m o n o F I N O R 

( D L 1 3 7 6 / 7 4 - a r t . 1 8 ) , 7 0 % a p r o p r i a d o s n a r e g i á o S U D E S T E : 

C o m p o s i ç â o N o r d e s t e E x t r a - R e g i o - N a c i o n a l G o v e r n o E x t e r i o r 

n a l 

I n v e s t . F i x o 2 9 , 1 % 7 0 , 9 % 5 9 , 1 % 8 , 2 % 3 , 6 % 

C a p i t a l S o c i a l 3 6 , 6 % 6 3 , 4 % 5 5 , 1 % 6 , 2 % 2 , 1 % 

A l a v a n c a g e m ^ * 5 7 9 , 5 1 1 1 , 8 1 0 7 , 3 1 3 2 , 3 1 7 1 , 4 

F o n t e : M a g a l h à e s - o p . c i t . p á g . 1 1 1 . 
( * ) I n d i c e r e l a t i v o p a r a t o t a l = 1 0 0 % 

Os e m p r e s a r i o s n o r d e s t i n o s c a p t a r a m m a i o r p r o p o r ç a o d e i n 

c e n t i v o s , m a s s â o t a m b ê m o s q u e a p r e s e n t a m m a i o r t a x a d e r e i n v e r s â o 

( 1 4 ) , p e l o m e n o s o s g r u p o s e c o n ó m i c o s e s t a d u a i s e r e g i o n a i s i d e n t i f i a 

c a d o s n o s u b - c o n j u n t o V I S Â 0 : 

Ano T o t a l NE G r u p o s S u c u r s a l i z a d o s Grupos L o c á i s Emp. I s o l a d a s 

( - G o v . ) T o t a l M u l t i . N a c . R e g . E s t . E s t . P u t . 

1 9 7 9 1 , 9 1 2 , 1 4 0 , 8 1 2 , 8 8 3 , 4 1 3 , 1 5 2 , 6 7 0 , 9 5 

1 9 8 0 1 , 1 5 1 , 0 7 0 , 6 7 1 , 3 5 4 , 4 2 1 , 7 8 0 , 7 4 0 , 8 5 

m é d i a 1 , 5 3 1 , 6 1 0 , 7 4 2 , 6 2 3 , 9 2 2 , 4 7 1 , 7 1 0 , 9 0 

A m a g n i t u d e d a s u c u r s a l i z a ç â o em t e r m o s d e f a t u r a m e n t o n o 

s u b - c o n j u n t o V I S A O c r e s c e , s e g u n d o o d e n o m i n a d o r u t i l i z a d o , d e 1 / 6 

( s o b r e t o t a l F I B G E ) p a r a 1 / 3 ( s o b r e t o t a l V I S A O ) e p a r a 1 / 2 ( s o b r e o s 

g r u p o s e c o n ó m i c o s d e V I S A O ) . A f i g u r a - s e p o r t a n t o b a s t a n t e i n a d e q u a d o 

t e m a t i z a r urna i n d u s t r i a d o N o r d e s t e , q u a n d o m a i s a p r o p r i a d o ( i n c l u s i _ 

v e p a r a a e f e t i v i d a d e d e p o l í t i c a s ) s e r i a c o n c e b ê - l a , n o q u e m a i s 

p r e p o n d e r a , c o m o u m a i n d u s t r i a n o N o r d e s t e . O s i n d i c a d o r e s V I S A O , p a 

r a o a g r e g a d o e x t r a - r e g i o n a l , s e p o s i c i o n a m s e m p r e a b a i x o t a n t o d o s 

i n d i c a d o r e s d o t o t a l NE ( s a l v o t a m a n h o e r o t a ç â o ) q u a n d o d o t o t a l 

B R ( 8 5 % em m é d i a , s a l v o p a r a m a r g e m d e l u c r o ) , i n d i c a n d o q u e a s u c u r 

( 1 4 ) A _ r e l e v â n c i a do c o n t r o l e n o r d e s t i n o r e s i d e n o menor t a m a n h o , i n t e r n a c i o n a l i z a 
ç a o , e m p r e g o , e x p o r t a ç a o ( M a g a l h a e s - o p . c i t . p á g . 9 , 6 9 , 9 8 , 1 0 3 , 1 1 0 , 1 1 2 , 
1 1 6 , 1 2 3 , 1 4 9 , 1 5 2 , 1 5 6 , 1 6 0 , 1 7 3 , 1 7 9 , 1 9 9 e 2 0 8 ) . C o n t r a r i a m e n t e , a s u c u r s a 
l i z a ç â o s e t r a d u z em d e p e n d e n c i a p o l í t i c a , em a l i g o p o l i z a ç â o e c o n ò m i c a e s u -
b o r d i n a o p e q u e ñ o a o i n t e r e s s e do g r a n d e , q u e d e t e m a t e c n o l o g i a , a i n f o n r a ç â o 
e p a s s a a c o n t r o l a r a s f o n t e s d e m a t é r i a s - p r i m a s , n o s e n c l a v e s EM e B I ( i d e m , 
p á g . 2 5 , 3 5 , 51 / 5 7 , 1 2 3 , 1 2 4 , 1 5 7 , 1 5 9 , 1 8 0 e 1 8 2 ) . 
E s s a d o m i n a n c i a s e q u e r p r e s s u o e e f i c i e n c i a p o i s p o d e s e r e x e r c i t a d a , c o m p l e -
m e n t a r m e n t e , e n t r e m a t r i z e f i l i a l , a n i v e l d e g r u p o , a n i v e l de g a b i n e t e ( i -
dem p á g . 2 9 , 3 9 , 1 2 6 e 2 1 4 ) . 
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s a l i z a g a o , t a l v e z m e s m o p o r q u e a m p i a e r á p i d a , s e c u m p r i u c o m u n i d a 

d e s d e s e g u n d a c l a s s e . 

A p a r d a s i n f e r e n c i a s a n t e r i o r e s ( 2 . 1 . 1 . e 2 . 1 . 2 . ) , o s c o r 

t e s o r a c o t e j a d o s a p o n t a m p a r a urna t r í p l i c e c o n c e n t r a g á o e s p a c i a l , 

s e t o r i a l e e m p r e s a r i a l , c o n f o r m a n d o um p a r q u e i n d u s t r i a l s u c u r s a l i z a 

d o e d e f r a c o s e f e i t o s s o c i a i s e g e r m i n a t i v o s , a s e r v i l o d a a c u m u l a -

g à o d e c a p i t a l p o l i s t a . 0 d e s e m p e n h o d a SUDENE f o i s e m p r e r e f o r m a d o r 

d e s s a s t e n d e n c i a s . E n q u a n t o i n t e r m e d i à r i o f i n a n c e i r o , o p e r f i l d e 

s u a s a p l i c a g ó e s n à o p o d e r i a d i s s o c i a r - s e d o i n t e r e s s e d o s a p r o p r i a d o 

r e s , d o s b e n e f i c i a r i o s e ( n a d u p l a f u n g à o ) d o s g r u p o s e c o n ó m i c o s . 

D a i a r a c i o n a l i z a r q u e a a c u m u l a g à o g e r a d a n a R e g i á o e q u e a i n t e g r a 

g a o a o m e r c a d o n a c i o n a l e s t e j a m em f i m e i o c o m a d i n a m i z a g á o r e g i o n a l 

e o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l s e r á urna r a c i o n a l i z a g á o d e d e s e j o s n a o d e 

f a t o s . 

2 . 2 . C a r a c t e r i z a g à o d o C o m e r c i o I n t e r - R e g i o n a l 

E n t r e o b o l o e a b o c a , o m e r c a d o s e i n t e r p ò e , d u p l i c e , m e r 

c a d o d o p r o d u t o e m e r c a d o d e f a t o r . No m e r c a d o d e f a t o r , e n t r e a 

b o c a e o b o l o s e i n t e r p o e m o e m p r e g o , o s a l a r i o e a c o m p r a , t e m a r i o s 

d o í t e m 2 . 3 . No m e r c a d o d e p r o d u t o , e n t r e o b o l o q u e s e p r o d u z e o 

b o l o q u e s e c o n s o m e s e i n t e r p o e m i n u m e r á v e i s a t i v i d a d e s d e t r a n s p o r 

t e , c o m e r c i o e f i n a n c i a m e n t o , p r a z o s a s v e z e s d i l a t a d o s , d i s t a n c i a s 

f r e q u e n t e m e n t e l o n g í n q u a s . 

0 t e r c e i r o m u n d i s m o r e a g i u t a r d í a m e n t e c o n t r a a e s p e c i a l i -

z a g a o p a r a o m e r c a d o e em d e f e s a d a i n t r o v e r s á o d i v e r s i f i c a d a . Numa 

v a l o r a g á o m e t a - e c o n ó m i c a s o b e j a m r a z ò e s : a s u s t e n t a b i l i d a d e e c o l ó g i -

c a ( V . n o t a 5 ) , a a u t o d e t e r m i n a g á o p o l í t i c a , a t r a d i g á o c u l t u r a l ^ 

No p l a n o e x c l u s i v a m e n t e e c o n ó m i c o , o c o m e r c i o é q u e f a c u l t a a s v a n t a 

g e n s c o m p a r a t i v a s , a s o t i m i z a g ó e s a l o c a t i v a s , a e f i c i e n c i a d o a p a r e -

l h o p r o d u t i v o . O l h a d o d o p o n t o d e v i s t a d a p e r i f e r i a , e a i n d a n o 

p l a n o d o e c o n ó m i c o , t o d o o a r r o z o a d o n e g a t i v o a c a b a d e s e m b o c a n d o d e 

a l g u m a f o r m a n o e s c a m b o d e s i g u a l . 

A a f e r i g á o d e s s e m e c a n i s m o n o . á m b i t o m a c r o r r e g i o n a l é d i f i . 

c u i t a d a p e l a s d e f i c i e n c i a s c r e s c e n t e s d a e s t a t í s t i c a d o i n t e r c a m b i o 

p o r v i a s i n t e r n a s e c a b o t a g e m . 0 ú l t i m o a n o q u e p o s s i b i l i t à c o n s o -

( 1 5 ) A p r o p e n s à o a o m i m e t i s m o p o d e s e r t e s t a d a n a p r e f e r e n c i a e n t r e o B r e a k f a s t t¡em_ 
p e r a d o (pao d e t r i g o e l e i t e d e v a c a ) e a s p e c u l i a r i d a d e s t r o p i c a i s : p o l e n t a 
d e m i l h o e b a c o n d e p o r c o (SUDESTE) , c u s c u s d e m a n d i o c a com q u e i j o d e c a b r a 
( N o r d e s t e ) , f r u t a - p á o a s s a d o n o ó l e o d e t a r t a r u g a ( A m a z o n i a ) . A g e n e r a l i z a g a o 
do p a o com l e i t e s o b r e t a i s p a d r ó e s e c o l ó g i c o - c u l t u r a i s c o r r e s p o n d í a a t o d a s 
a s v a n t a g e n s e c o n ó m i c a s d e e s p e c i a l i z a g á o , ^ m a s s i f i c a g á o e e s c a l a , e p o r i s s o 
mesmo d e u o r i g e m à Bunge y B o r n e à N e s t l é , ambas bem p o s i c i o n a d a s n o r a n k i n g 
i n d u s t r i a l do NE. A o p g a o p a o c o m ^ l e i t e é m i m è t i c a e unidimensional e a n t a g ó -
n i c a a o t o t a l i s m o h u m a n i s t a , a p r ò p r i a e s s ó n c i a d o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . 
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l i d a r r a z o a v e l m e n t e o c o m e r c i o d e m e r c a d o r i a s em t o d a s a s s u a s m o d a -

l i d a d e e m e d i d a s - p e s o e v a l o r - é o d e 1 9 6 9 ( T a b . 1 2 ) . A s r e l a ç ô e s 

d e t r o c a d o NE c o m o e x t e r i o r s e e l e v a m a 1 , 8 , p a r a c a i r n o à m b i t o 

i n t e r n o a o i n a c r e d i t â v e l 0 , 1 , p o s i ç ô e s e x a t a m e n t e i n v e r s a s ( e t a l 

c o m o a s d o S u l ) a s d o S E : 0 , 5 n o c o m e r c i o e x t e r i o r e 3 , 4 n o i n t e r - r e 

g i o n a l . E a c o n f o r m a ç â o c o l o n i a l s e c o n s t a t a n a s p r o p o r ç ô e s c o m p a r a -

d a s d o s f l u x o s i n t r a : i n t e r : e x t e r n o s n o NE ( 1 , 0 0 : 1 , 1 6 : 0 , 5 8 ) e S E 

( 1 , 0 0 : 0 , 5 2 : 0 , 4 1 ) . O e s c a m b o e x t r a - r e g i o n a l , i n d u z i d o d e f o r a c o m o um 

e n c l a v e , e v o l u ì s e m d i n a m i z a r o c o m e r c i o i n t e r - e s t a d u a l , d e f r a c o di^ 

n a m i s m o r e l a t i v o . 

D a s é r i e 7 5 / 8 0 d a S U D E N E , r e s t r i t a a o N E , s e l e c i o n a r a m - s e 

o s a n o s m a i s r e c e n t e s ( e a i n d a p r é - r e c e s s i v o s ) p a r a a m o n t a g e m d a 

T a b . 1 3 , a n i v e l d e c l a s s e s NBM r e a g r u p a d a s p o r g é n e r o i n d u s t r i a l e 

e s s e s p o r g r u p a m e n t o s d e b e n s . P r o c u r o u - s e c o n f r o n t a r o i n t e r c a m b i o 

t o t a l ( v i a s i n t e r n a s , c a b o t a g e m , e x t e r i o r ) c o m a p r o d u ç â o (VBP m a i s i m p o s t o s ) , 

c o m o u n i d a d e m a i s a p r o p r i a d a a o e x a m e d e m e r c a d o , e - m a i o r n i v e l d e 

d e s a g r e g a ç â o , d o q u e o V A B , c a b i v e l a p e n a s p a r a a g r e g a d o s m a i o r e s . 

P r e l i m i n a r m e n t e , o q u e j á s e p o d e a d u z i r d a T a b . 1 3 é q u e , 

n u m a b a l a n ç a d e f i c i t a r i a , a h i p ó t e s e d e i n t r o v e r s á o r e p r e s e n t a r í a r e 

t r a ç ô e s m í n i m a s ( a p e n a s o s g é n e r o s s u p e r a v i t á r i o s d a E . M i n e r a l 

7 1 , 3 1 , P . A l i m e n t a r e s - 7 9 , 5 % , T é x t e i s - 7 1 2 , 0 % , C o u r o s 7 6 2 , 8 1 

e M . P l á s t i c a - 7 8 1 , 6 % ) , e n q u a n t o a s m a r g e n s d e s u b s t i t u i ç â o d e 

i m p o r t a ç â o s â o b e m m a i s g e n e r a l i z a d a s ( M . T r a n s p o r t e s - 5 9 0 % , P . F a r 

m a c ê u t i c o s - 4 0 0 % , D i v e r s o s - 3 4 0 % , M e c á n i c a - 1 6 0 % , M o b i l i a r i o 

1 6 0 % , M. E l é t r i c o - 1 3 0 % , P e r f u m a r í a - 1 2 0 % , B o r r a c h a - 7 0 % , V e s t u á 

r i o - 6 5 % , P a p e l - 6 0 % , e t c . ) e , n o c o n j u n t o , p o r d e f i n i ç â o , o í n d i -

c e d e e x p a n s á o p r e v a l e c e - ( 1 8 , 3 % ) . 

N a a g r e g a ç â o p o r t i p o d e b e m i n d u s t r i a l , o s t r è s g r u p o s s e 

e q u i p a r a m a p e n a s n o m o n t a n t e d a s i m p o r t a ç ô e s t o t a i s ( C r $ 6 0 a 7 0 b i -

l h ò e s ) e d o í n d i c e d e a b e r t u r a ( X / V B P d e 3 0 a 3 5 % ) . Em g e r a l o s 

B C D - B K s e a p r e s e n t a m d e f e s a d a s em r e l a ç â o a o s BCND e a o s B I : n a m a g -

n i t u d e d a s e x p o r t a ç ô e s t o t a i s ( m e n o s d e C r $ 1 0 c o n t r a C r $ 6 0 a 7 0 

b i l h ô e s ) , n o d e f i c i t d a b a l a n ç a ( m a i s d e C r $ 5 0 c o n t r a p o u c o m a i s d e 

1 0 b i l h ô e s ) , n o í n d i c e d e d e p e n d e n c i a ( M / C . a p . d e 7 5 % c o n t r a a p e n a s 

3 5 a 4 0 % ) . n a m a r g e m d e e x p a n s á o m e s m o c o m f e c h a m e n t o ( S a l d o / T ' r o d u 

ç â o de 160% c o n t r a a p e n a s 6 a 7 % ) . E s s a s m a r g e n s de s u b s t i t u i ç â o e s t â o c o n c e n t r a -

d a s (80%) n a s m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s ( C r $ 1 6 . 5 b i l h ô e s ) , n o s v e c í c u l o s a u t o m o t o -

r e s ( C r $ 1 2 , 8 ) e n o m a t e r i a l e l é t r i c o ( C r $ 1 1 , 2 ) . E q u a n d o s e c o n c e b e .a i n t r o 

v e r s á o c o m o um p r o c e s s o m e t a - e c o n ò m i c o , q u e s u b s t i t u í i m p o r t a ç ô e s d e 

m e r c a d o r i a s m a s t a m b é m r e j e i t a o m i n e t i s m o c u l t u r a , a t é a i p o d e r i a m c m e r 

g i r n o v a s o p o r t u n i d a d e s : em v e z d o s a u t o m ó v e i s , n o v o s r e m a n c j a m e n t o s 

em o r g a n i z a ç â o s o c i a l e e s p e c i a l q u e m i n i m i z a m a s " n e c e s s ñ d a d e s " d e 

t r a n s p o r t e s . 



TABELA - 14 

DESEQUILIBRIOS INTER-REGIONAIS NO INTERCAMBIO COMERCIAL 

1 9 6 9 

D I S C R I M I N A g À O B R A S I L NE N CO S SE 

A - Intercorrili o I n t r a - B s g i c r i a l (X=M) (a) 

1 - v a l o r (Cr$ Milhocsì 
2 - Peso {1 000 t ) 

18 137 
30 222 

1 940 
2 901 

140 
181 

58 
66 

1 366 
1 453 

14 633 
25 6 2 1 

B - Intercambio I n t e r - r e g L o n a l (a) 
, . 1X1 Valor (Cr$ Milhòes) 1 Exportapoes (X) ^ 0 Q 0 t ) 

16 138 
21 733 

1 115 
6 974 

267 
165 

557 
1 017 

5 088 
<b>5 858 

9 111 
7 719 

2 - I iportaeSes(M> " a l o r (Cr$ m i n e e s ) 16 138 
21 733 

3 427 
2 055 

717 
558 

1 479 
1 980 

4 457 
4 241 

6 058 
12 899 

3 - Salito do Intercambio . X-M (Cri Milhòes) - (2 312) (450) (922) + 6 3 1 +3 053 

4 - Ralaqoes de Troca (PX/PM) - 0 , 1 1 . 2 0 , 8 0 , 5 3 , 4 
C - I n t e r c a l i l o Externo 

1 - Exoortacoes (XI V a : k > r ( C r * « i ^ s ) 1 t x p o r t a s o e s w ^ ^ ( 1 0 Q 0 t ) 
9 214 

30 205 
1 657 
2 082 

266 
958 

21 
86 

2 503 
2 656 

4 767 
24 423 

2 - Inporta^oes (M) Valor (Cr$ Milhòes) 
Peso (1 000 t ) 

8 982 
24 621 

548 
1 223 

178 
492 

3 
11 

866 
3 176 

7 387 
19 719 

3 - Sa ldo i I n t e r d i r t e l o . X - M (Cr$ Milhòes) + 232 +1 109 +88 +16. +1 637 (2 620) 

4 - R e l a f ò e s de Troca (PX/PM) 0 , 8 1 , 8 0 , 8 0 , 8 3 , 5 0 , 5 

D - Intercambio Extra-Hegional (B+c) 

1 - Exporta^oes (X) Va lor (Cri Milhòes] 
Peso (1 000 t ) 

25 352 
51 938 

2 772 
9 056 

533 
1 123 

578 
1 103 

7 591 
8 514 

13 878 
32 142 

2 - Inportagòes (M) Valor (Cr$ Milhòes) 
Peso (1 000 t ) 

25 120 
46 354 

3 975 
3 278 

895 
1 050 

1 482 
1 9 9 1 

5 323 
7 417 

13 445 
32 618 

3 - Sa ldo ào Intercámio . X-M (Cr$ Milhòes) + 232 (1 203) (362) (904) + 2 268 +433 

4 - I t e l a j ò e s di' Troca (PX/PM) 0 , 9 0 , 3 0 , 6 0 , 7 1 , 2 1 , 1 
E - Indicadores (c) 

1 - Abertura - X TDtais/PIB pm (%) 1 5 , 7 1 4 , 2 1 5 , 7 1 0 , 2 2 7 , 3 1 3 . 2 

2 - Dependencia - M Ttotais/PIB fin !%> 1 5 , 5 2 0 , 3 2 6 , 3 2 6 , 2 1 9 , 1 1 2 , 8 

3 - Sa lda cte Intercàmio/PIB pin (%) 4 0 , 1 4 • ( 6 , 1 4 ) (10 ,65 ) (15 ,95 ) +8 ,14 + 0 , 4 1 

4 - I n t r o v e r s i » (2A1/D1+D2) % 71,9% 57,5% 19,6% 5,6% 21,2% 107,1% 

NCTEAS: (a) Ine l u i V ias I n t e m a s e Cabotagem 
FCNTESs - Ihcarpsan Alrteida Andrade - E s t r u t u r a I n t e r - R e g i c n a l (b) E x c l u s i v e tmelacjem exportada p e l o RS 

da Economia B r a s i l e i r a : Subs id ios p a r a urna P o l i t i c a (c) P I B - 6 9 estlmado p e l o p e r f i l I t e c r o - r e g i o n a l 
de C e s c e n t r a l i z a ? Ì o I n d u s t r i a i - CEDEPLAR -\Ag/76 mèdio de 6 5 , 70 e 75 . 

- idem - fevista B r a s i l e i r a de Geograf ia - 39 (3) - 134 
- MF/SRF/CIEF - CDmércLo E x t e r i o r <to B r a s i 1 - 1969 
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COntlP'̂ ç̂  Tabela 13 
PTCÜJ-
çSo b/ 

CCMEBC10 QŒHIQB. VUS OrtEFÍttS 

56 - seda 
51 - Con tin 
52 - Fios 
53 - La c/ 
54 - Llnho 
55 - Algodâs c/ 
56 - Desccnt.-
57 - Cutios 
58 - Tapetarla 
59 - Cbzdoar. 
'0 - telharia 
VEOT .CALCADO? AKTEFftTOS 
42 - itenufat. Couro 
61 - Vfest. 
62 - Ou tros 
63 - Usados 
64 - Calç 
65 - Qiap. 

16 - "rep. Or. 
18 - Cacau c/ 

- Prep. Oreáis 20 - Prep, Prut. 

FISC (24) W 
GRftnCA (49) 

9 139,4 
12 549,1 
3 990,2 
1 617,1 

37 - rotografia 
43 - Peletería 
45 - oartlça 
46 - Cestaria 
66 - G. Qiuva 
67 - Plunaria 
71 - pésol* 
90 - Otica 
92 - Música 
95 - Entalhe 
96 - Escova 
97 - Binqued» 
98 - Outros 
99 - Arte 
Nto HBOTFICMO 

134,7 
435,5 

519,5 
1,3 

34,7 
10 190,3 
10 285,2 

58,9 
1 317,1 0,9 0,0 10l',6 3 081,9 _ _ 102*5 194,1 - 133,2 774,4 - 26,8 327,4 

41,4 19,2 647,7 2 246,6 674,3 IlÍ 1 363,4 
52,7 690,5 1 725,9 0,0 - 743,2 
- 4,1 69,5 1 114,7 - _ 69,5 

215,4 467,9 660,1 5 935,7 Ojl 875,5 
' 88,5 0,8 20,5 275,8 109,0 0,9 2,3 10,5 3,2 

0 , 1 9,2 19,5 9,2 0,6 0,0 30,5 26,4 31,1 3,6 3,6 127,3 31,1 3,6 0,0 0,8 61,8 0,8 100,9 2,9 100,1 259,9 201,0 22,0 423,1 208,0 1 957,8 0,6 230,0 0,2 28,3 64,2 1 357,7 
6,4 

0,6 
64,3 0,0 0,0 1 , 2 

1 357,7 
6,4 1.2 

0,2 29,4 165,6 29,4 2,1 0,4 27,9 900,7 30,0 
0 , 1 12,1 158,3 743,3 158,5 0,1 0,0 4,1 23,0 - - 4,2 

216,5 174,4 3 995,6 90,9 lé. 481,8 

SA1DC6 tft CCMEJC1AL 

7,9 
13,3 

6 403,& 
2 581,7 
1 332,3 

3o,7 
2 135,8 

982,6 
4 230,4 

57,1 
2 577,6 

997,9 

rwrnsft TOTAL 

0CNSU40 
APAJŒHIE 

12 225,0 
—TZ75 

846,2 
5,9 

27,5 
61,0 

4 964,4 
1 809,4 

93,2 
582,8 
67S,5 

3 126,8 

5,4 
679,7 
182,9 

1 187,9 
15,3 

1 642,6 
3,2 

17 245,3 
854,0 

3 473,0 
24,6 

1 297,3 
1 140,6 

853,3 
729,2 
594,7 

2 268,4 
1 725,9 

23,1 
153,0 
117,3) 
26,0 
7.3 

21 244,0 
—35777 
1 377,2 

3 479,0 
(1,9) 

(25,0) 
(47,7) 
759,7 
589,4 
51,2 

(528,8) 
(182,3) 

(2 147,4) 
(7 376,0) 

(686,2) 
(1 666,8) 
(1 415,8) 

(58,2) 
(3 435,4) 

113,6 

W.Ol 98,0 
(401,1) 

(28,1) 

(661,3) 
(3 090,4) 

28,4 
(921,8) 

(1 128,9) 
92,6 

(7¡£7,9) 
<S35,8) 
540,5 

(2 930,3) 
(667.8) 
(927.2) 

(1 035,4) 
(1 045,4) 
(5 276,2) 

(255.3) 
(8,2) 

(10,3) 
4,1 

(123.7) 
<61,0> 

(159.9) 
(1 750,4) 
(1 293,6) 

(5,2) 
(136,2) 
(872.8) 
(584,8) 
(18,9) 

5 59f,? 41 055,0 
3 470,2 

(1,9) 
(19.6) 
(47.7) 

1 439,4 
772,3 

1 239,1 
(544,1) 

1 460,3 
(2 144,2) 

(1 643,7) 
(1 262,8) 

(75,5) 
(3 409,4) 

(106.3) 
7 515,6 71 207,5 

(TTL7.9) 
715,9 

(3 072,7) 
37,7 

(1 232,4) 
(1 130,3) 
9 337,0 
9 556,0 
<535,61 
711,3 

(2 977,4) 
(473,7) 
(905.0) XO 044,4 
1982,7) 13 531,6 

(1 049,3) 5_oj9i6 
(5 S28,7) 7 145,e 

(167.6) 
(7,3) 

(10,4) 
4,7 

(123.7) 
(61,0) 
(61,9) 

(2 151,5) 
(1 321,7) 

(5,2) 
(136.4) 
(871.1) 
(596.8) 

(18,8) 

36,2 29,8 12,0 

31,5 24,2 9 ,5 

22,6 
12,8 
22,2 26,3 

341,9 

4 003,0 216,5 (3 737,7) (3 521,2) 9 O?9'5 _1_ 
Ftmtes produçâo: - FIEOS - Pesquisa industrial - 1979 

- ETBGE - Oenso Iraáus triai - 1975 
- MF/SPF/CIEF - IPI - Arrecadaçib Seto trial - 1975 

Fontes intercârfcio: - Exterior - Crax (X) e C 
- Vías Internas - SLDENE/ 
- Cahotagen - POSOTBRÜS 

tfotas: a/ Coto auxilio iftnancnioo acresoentcM-se à classe da tfcmeclatura Brasilelra efe Mercatorlas (NEM1 & palavra tíave (freqtentenente a mesma das sub-
es tóres ae Visto) ou o sintiólo químico. Para una enuieraçâo nais ccnpleta V.Fentes citadas . 

b/ O VHP da çeaqulsa 79 (estabelecimentos c/ P. Ocup.> 5 e/ou VBP j> 640 a«) fol extrapolado ñas tresnas prrorcoes <±> Cl-75 para incorporar as 
micro-indus trias e os iaçostos indiretoa (ItM, IPI, ICM, ISS). 

S/ Alá" ̂  9 classes (01,06,07,08,09,10, X2, 13 e 14 da NEM) Integrantes do Setor Agrícola foram transferidos: Cacau an a^enJoas (18.01, <fc p. 
Alinentares), fut© an folha (24.01 de iMno), 13 exclusive fios e algodâo an ra» (53.01 a 53.06 e 55.01, astas de Têxteis). 

à/ Caqpreende os minerais nâo-metâliçoe (classe 25, exclusive eroofre - 25.03 - transferida para M. nao-retálicoe), os minerais retálleos (clas-
se 26) e os aortxistíveis minerais (res tri to a? petróleo an bruto - 27.09.01 - o restante da classe transferida para Química) 

e/ Calculo das indicadores: de abertura - Exportoçces (X) ïbtais/Produçâo; da dependencia-Iirçortaçôes (M) Ttatais/Ccnsiro Aparente (por sua vez 
cbtido de Produçao • Saldo Total) ¡ de retraças; Saldo total NeçjaUvo/Produçio, Indicawto perœntual d» wdî aa <to nercato rowa introversas 

.Contas tegionais 

total? de expansSos Salto total Fosltivo/Produçâo, indicando percentual de acrésciro <k> nercs±J n i lntroversao total. 
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O u t r a d i f e r e n c i a g á o m a r c a n t e e n t r e o s g r u p o s d e i n d u s t r i a s 

r e s i d e n o i n t e r c a m b i o e x t e r i o r , o n d e o s BCND s e d e s t a c a r a c o a um s u p e 

r a v i t d e C r $ 2 5 b i l h o e s , 1 5 % d o s e u V B P e o s u f i c i e n t e p a r a r e e d i t a r 

n o s e c u n d a r i o a m e s m a c o r r e l a g á o d e c o m e r c i o t r i a n g u l a r d o s e t o r p r ¿ 

m á r i o : a s d i v i s a s o p o l o u s u f r u i , a p r o t e g á o e a p e r i f e r i a s u p o r t a n ^ 

s a g r e g a n d o d e g r u p o a g e n e r o , o s s a l d o s p o s i t i v o s s e l o c a l i z a m n o s 

P . A l i m e n t a r e s ( 8 4 % ) , T e x t e i s ( 1 5 % ) e m a i s C o u r o s e V e s t u a r i o , M a d e i ^ 

r a e M o b i l i a r i o , B e b i d a e F u m o , a p e n a s d o i s i n t e g r a n t e s d o g r u p o B I . 

V i s t a a p r e d o m i n a n c i a d o s P . A l i m e n t a r e s , a d e s a g r e g a g á o d e g e n e r o a 

c l a s s e r e s t r i n g e o s s u p e r á v i t s , e x t e r n o s e g l o b a i s , a s " p l a n t a t i o n s " 

( c a c a u e c a n a ) , s e c u n d a r i a m e n t e a p e s c a e p r e p a r a g ó e s d e f r u t a s . M a s 

t a i s r e a l c e s e n c o b r e m d é f i c i t s g e n e r a l i z a d o s d e o u t r o s a l i m e n t o s ( c a r 

n e s , l a t i c í n i o s , c e r e a i s , e s u a s p r e p a r a g ó e s ) um e l e n c o c e r t a m e n t e 

p r i o r i t a r i o d e n t r o d e q u a l q u e r p r o g r a m a o r i e n t a d o p e l a s e g u r a n g a d a 

a u t o - s u f i c i e n c i a e p a r a a s n e c e s s i d a d e s h u m a n a s b á s i c a s 

I n t e r r e l a c i o n a n d o g é n e r o s s u p e r a v i t á r i o s e c l a s s e s d e f i c i -

t á r i a s , C o u r o s e s e u s m a n u f a t u r a d o s e c a l g a d o s , T e x t e i s e s e u s v e s -

t u a r i o s , é d e s e c o n c l u i r a i n d a q u e o p a d r á o p r i m á r i o e x p o r t a d o r ( a -

i n d a p r e s e n t e n o s s a l d o s d a A g r i c u l t u r a e d a EM) e v o l u i u a p e n a s a t e 

e s t á g i o s i n t e r m e d i a r i o s . É p o u c o c r í v e l q u e i s s o s e d e v a á e x i g u i d a -

d e d o m e r c a d o r e g i o n a l p a r a e s c a l a s c o m p e t i t i v a s . N o c a s o d o v e s t u á -

r i o ( N B M - 6 1 ) , o NE e x p o r t a C r $ 2 , 5 b i l h o e s d e u m a p r o d u g á o e s t i m a d a 

d e C r $ 7 b i l h o e s e a i n d a i m p o r t a C r $ 4 , 2 b i l h o e s ( 6 0 % d e s u a d i m e n -

s á o ) , um a m p i o m e r c a d o o n d e c a b e r i a m 2 5 n o v a s p l a n t a s ( e s c a l a V I S A O -

7 9 p a r a N E ) o u 1 1 ( e s c a l a B R ) . 

S e a e x p l i c a g á o e n v e r e d a p a r a a d i f e r e n c i a g á o d o p r o d u t o , 

m a i s p u b l i c i t a r i a q u e r e a l ( M a g a l h á e s - o p . c i t . p á g - 4 0 ) , i s s o p o d e 

v a l e r p a r a r o u p a s , v a l e r i a m e n o s p a r a c e r á m i c a ( o a g r a v a n t e d o p e s o ) , 

s e r i a i n a p l i c á v e l n o c a s o d e b e n s s a l á r i o e d e l i n h a s n a o s o f i s t i c a -

d a s . F r i g o r í f i c o s p o r e x e m p l o , c o m e x p o r t a g á o d e C r $ 0 , 4 b i l h á o d e 

u m a p r o d u g á o d a o r d e m d e C r $ 1 , 6 b i l h á o e i m p o r t a g o e s d e C r $ 3 , 8 b . i 

l h o e s ( m e r c a d o s u p e r i o r a 2 , 5 v e z e s a e s c a l a a t u a l ) , c o m p o r t a n d o e n 

t r e 5 ( m e d i a V I S A O - 7 9 p a r a B R ) e 2 5 u n i d a d e s ( m e d i a V I S A O - 7 9 p a r a 

N E , e x c l u s i v e i m p l a n t a g o e s ) . P a r e c e l e g í t i m o s u s p e i t a r d e uma t r e m e n 

d a i r r a c i o n a l i d a d e n o p a s s e i o d e p r o d u t o s , uma h o r i z o n t a l i z a g á o d a s 

á r e a s d e c o m é r c i o j a m a i s j u s t i f i c a d a s p e l o g r a u d e v e r t i c a l i z a g á o d a s 

p l a n t a s p o l a r i z a d a s ( n o s i n g u l a r , a i n d a s e r i a a c e i t á v e l , a d e s p e i t o 

( 1 6 ) J . Redwood I I I , a b o r d a n d o a t e m á t i c a d o " C o m é r c i o I n t e r - r e g i o n a l d e p r o d u t o s a_ 
g r o p e c u á r i o s e s e u s d e r i v a d o s n o N o r d e s t e " _ 7 5 / 7 9 ( P r o j e t o N o r d e s t e - m a r g o / 8 3 
p r e c o n i z a p a r a l e l a m e n t e t a n t o a s u b s t i t u i g a o d e i m p o r t a g o e s q u a n t o a e x p a n -
s a o d a s e x p o r t a g o e s ( p á g . 1 4 , 1 8 , 1 5 e 2 1 ) . P e l o q u e s i g n i f i c a r a , BfN e p l a n t a 
t i o n . ^ a p r e f e r é n c i a d e v e r i a f i c a r c e n t r a d a n a p r i m e i i ' a a l t e r n a t i v a . C o n s i d é r e -
s e a l é m d i s s o q u e a - é n f a s e c u m u l a t i v a ñ a s d u a s e s t r a t e g i a s , s e j a p a r a o e q u i 
l í b r i o d a s c o n t a s e x t e r n a s d o p a í s , s e j a p a r a a d i n a m i z a g a o e c o n ó m i c a d a p e r T 
f e r i a , ^ e s q u e c e o o b v i o d e q u e , q u a n t o m a i s s e a v a n g a na AM, menos s e f a z 
n e c e s s á r i o o AX. 
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d a p r e t e n s a r a c i o n a l i z a g á o t e ó r i c a d a e c o n o m í a d e m e r c a d o . g u a n d o n a o 

s e a c e i t a a t r a n s p o s i g á o d e c u s t o s era b e n e f i c i o s ( o s e m p r e g o s e r e n -

d a d o C o m e r c i o - T r a n s p o r t e s - I n t e r m e d i a r i o s F i n a n c e i r o s ) , a i m 

p l a n t a g á o e m a n u t e n g a o d a s r e d e s v i á r i a s , o d i s p e n d i o d e e n e r g é t i c o s 

e d i v i s a s r e q u e r i d a s p a r a o ( m a u ) f u n c i o n a m e n t o d o m e r c a d o ) - v a o 

t o d o s a d e n o m i n a d o r , e a e f i c i e n c i a g l o b a l d o s i s t e m a s e t o r n a d e 

t o d o q u e s t i o n á v e l . A j u s t i f i c a t i v a d o p a d r á o v i g e n t e t a l v e z s e d e v a 

b u s c a r em o u t r a s c i e n c i a s s o c i a i s e n a e s q u e c i d a a d j e t i v a g á o d a e c o -

n o m i a ^ ^ ^ . 

E s s a a n á l i s e p r e l i m i n a r , a p a r t i r d o c o r t e s e t o r i a l d a 

T a b . 1 3 , p o d e s e r e n r i q u e c i d a a t r a v é s d a a b o r d a g e m d i n á m i c a d a T a b . 

1 4 q u e i n c l u i t o d o s o s s e t o r e s , m a s e s t a r á p r e p o n d e r a n t e m e n t e i n f l u -

e n c i a d a p e l a i n d u s t r i a , a c o n c l u i r p e l a e s t r u t u r a d e 1 9 7 9 ( 8 6 $ d a 

X , 9 4 1 d a s M, 9 0 % d o c o n s o l i d a d o ) . Da T a b . 1 2 a T a b . 1 4 , d e c o r r i d a 

u m a d é c a d a , a a b e r t u r a s e a m p l i a d e 1 4 p a r a 1 7 % , a d e p e n d e n c i a d e 2 0 

p a r a 25%, o d é f i c i t s e m a n t é m e n t r e 6 e 8®» d o P I B e o c o e f i c i e n t e 

d e i n t r o v e r s a o d e s a b a d o s 5 8 a o s 3 0 % . T a x a s e e s c a l a s s e o r d e n a m d e 

c r e s c e n t e s d o i n t e r ( 1 2 , 8 1 a . a . e C r $ 9 8 b i l h o e s ) a o i n t r a - r e g i o n a l 

( 4 , 2 4 a . a . e C r $ 5 5 b i l h o e s ) e a o e x t e r i o r ( - 0 , 6 « » a . a . e C r $ 4 9 b i -

l h o e s ) , e x a t a m e n t e n a r a z á o i n v e r s a d a s r e l a g o e s d e t r o c a . S i g n i f i c a 

a i n d a , q u e n o t e m p o , a a l t e r n a t i v a d e e x p a n d i r e x p o r t a g o e s s e m o s -

t r o u m a i s v i á v e l p a r a a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a d o q u e a s u b s t i t u i g á o 

d e i m p o r t a g o e s , c e r t a m e n t e em f u n g á o d a c o n c e n t r a g á o p e s s o a l d a r e n -

d a , q u e d i l u i o m e r c a d o em á r e a s m a i s a m p i a s e e x c l u i a p o b r e z a r e -

g i o n a l d o a t e n d i m e n t o a s s u a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s . 

Uma a b o r d a g e m i n t r a - r e g i o n a l p e r m i t e d e t e c t a r q u e a h e g e m o 

n i a d a s t r e s m e t r ó p o l e s r e g i o n a i s n o i n t e r c a m b i o a s s u m e p r o p o r g o e s 

a i n d a s u p e r i o r e s a s j á a s s i n d a d a s p a r a o s e t o r i n d u s t r i a l ( V . T a b . 3, 

6 e 9 ) , c o n s o a n t e a s p r o p o r g o e s C E + P E + B A / N E : 

F L U X O S T O T A L E X T E R N O I N T E R - R E G . I N T R A - R E G • 

E x p o r t a g o e s 7 6 , 4 1 8 2 , 3 % 7 6 , 2 » . 7 1 , 3 % 

I m p o r t a g o e s 7 3 , 3 % 9 1 , 8 % 7 9 , 2 % 4 3 , 5 % 

S a l d o ( 6 3 , 9 % ) + 6 6 , 4 % ( 8 2 , 8 % ) 

L í d e r e s d a t r i a n g u l a g á o c o m e r c i a l , o s p o l o s r e g i o n a i s t r a n s 

f e r e m p a r t e d o o n u s a o s d e m a i s E s t a d o s , d e s t a c a n d o - s e a p e n a s P e r n a m -

b u c o e B a h i a em o p o s i g á o s u p e r a v i t á r i a n o i n t e r c a m b i o d e n t r o d o N o r -

d e s t e . T r a t a - s e a p e n a s d e u m a r e p r o d u g á o , n o p l a n o r e g i o n a l ( m e t r ó -

( 1 7 ) A e c o n o m i a p o l í t i c a e o p o d e r e c o n S m i c o também e s t á o c o m p r e e n d i d o s n e s s a e l u -
c i d a g á o f i n a l do G r a n d e I r m á o : "Nao e s t a m o s i n t e r e s s a d o s n o bem e s t a r a l h e i o , 
s ó e s t a m o s i n t e r e s s a d o s n o p o d e r . Nem n a r i q u e z a , nem n o l u x o nem em l o n g a vi. 
d a d e p r a z e r e s : a p e n a s n o p o d e r , p o d e r p u r o . . . S a b e m o s q u e n i n g u é m t o m a o p o -
d e r com a i n t e n g á o d e l a r g á - l o . 0 p o d e r n a o é um m e i o , é um f i m em s i . Nao 
s e e s t a b e l e c e u uma d i t a d u r a com o f i t o d e s a l v a g u a r d a r uma r e v o l u g á o ; f e z - s e 
a r e v o l u g á o p a r a e s t a b e l e c e r a d i t a d u r a . 0 o b j e t i v o d a p e r s e g u i g á o é a p e r s e -
g u i g á o . 0 o b j e t i v o d a t o r t u r a é a t o r t u r a . 0 o b j e t i v o do p o d e r e o p o d e r ( O r -
w e l l - 1 9 8 4 C i a E d . N a c . - 1 9 8 3 , p á g . 2 4 4 ) . 



TABELA - 14 

EVOLUÇAO RECENTE DO INTERCAMBIO COMERCIAL DO NORDESTE 
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Cr$ m i l h o e s o o r r e n t e s 

D I S C R I M I N A Ç A O 1 9 7 5 i 19 7 6 1 9 7 7 j 1 9 7 8 1 9 7 9 TAXA 
75/79 

A - PIB pm c b N o r a e s t e 129 6 8 0 , 6 211 5 7 9 , 9 324 6 9 6 , 6 494 5 4 7 , 1 8 5 1 1 5 0 , 8 1 0 , 5 % a . a 

B - In te rcànfc io I n t r a B e g i c n a l 10 6 4 4 , 2 17 2 1 2 , 0 25 1 0 5 , 9 36 4 6 3 , 1 55 2 1 2 , 8 4 , 2 % a . a 

C - I n t e r c à i r b i o E x t e m o 
1 - Expor taçoes 
2 - I n p o r t a ç ô e s 
3 - Sa ldo 

11 
5 

+ 6 

6 0 7 , 4 
3 2 3 , 4 
2 8 4 , 0 

9 
8 

+ 1 

864 , 3 
4 1 9 , 5 
4 4 4 , 8 

20 9 4 3 , 2 
10 7 5 3 , 8 

+ 10 1 8 9 , 4 

29 
14 

+ 14 

0 4 8 , 3 
3 6 7 , 3 
6 8 1 , 0 

49 
31 

+ 18 

6 9 1 , 2 
1 1 7 , 4 
5 7 3 , 8 

- 0 , 6 % a . a 
7 , 4 % a . a 

- 9 , 4 % a . a 

D - I n t e r c à i r b i o p o r v i a s I n t e r n a s 
1 - Expor taçoes 
2 - I i rportaçôes 
3 - S a l t o 

10 
29 

(19 

4 8 8 , 5 
7 9 7 , 1 
3 0 8 , 6 ) 

16 
48 

(32 

0 3 4 , 3 
1 7 5 , 7 
1 4 1 , 4 ) 

24 2 8 9 , 3 
65 2 1 9 , 1 

(40 9 2 9 , 8 ) 

41 
94 

(23 

5 0 4 , 0 
8 2 2 , 6 
3 1 8 , 6 ) 

77 
158 
(81 

2 0 3 , 9 
8 3 4 , 7 
6 3 0 , 8 ) 

13 ,8%a .a 
5 , 0 % a . a 

- 0 , 9 % a . a 

E - I n t e r c à i r b i o p o r Cabotagem 

1 - E x j o r t a ç ô e s 
2 - I n p o r t a ç ô e s 
3 - S a l i ) 

3 
2 

+ 1 

3 1 0 , 5 
2 3 4 , 1 
0 7 6 , 4 

6 
4 

+ 2 

9 7 4 , 7 
1 5 0 . 3 
8 2 4 . 4 

: 11 
9 

+ 2 

8 6 3 , 8 
7 1 9 , 4 
1 4 4 , 4 

20 
23 
(2 

9 8 7 . 3 
2 5 3 . 4 
2 6 6 , 1 ) 

9 , 6 % a . a 
2 4 , 1 8 a . a 

F - T o t a l I n t e r - I t e g i c n a l (EHE) 

1 - E x p o r t a ç o e s 
2 - I n p o r t a ç ô e s 
3 - S a l d o 

13 
32 

(18 

7 9 9 , 0 
0 3 1 , 2 
2 3 2 , 2 ) 

23 
44 

(21 

0 0 9 , 0 
0 2 5 , 4 
0 1 6 , 4 ) 

: 53 
104 

+ 51 

3 6 7 , 8 
5 4 2 , 0 
1 7 4 , 2 

9 8 
182 
(83 

1 9 1 , 2 
0 8 8 , 1 
8 9 6 , 9 ) 

1 2 , 8 % a . a 
6 , 7 % a . a 
l , 2 % a . a 

G - T o t a l Extra -F teg ional (C+F) 

1 - Expor taçoes 25 4 0 6 , 4 32 8 7 3 , 3 82 4 1 6 , 1 147 882, ,4 
2 - I i rpor taçôes 37 3 5 4 , 6 52 4 4 4 , 9 118 9 0 9 , 3 213 205, ,5 
3 - Sali to (11 9 4 8 , 2 ) (19 5 7 1 , 6 ) (36 4 9 3 , 2 ) (65 323, 1) 

I n d i c a d o r e s 

1 - A b e r t u r a (X/PIB) - Gj/ft 19,6% 15,5% 16,7% 17, .4% 
2 - Dependencia (H^PIB) - Gj/A 28,8% 24,8% 24,0% 25, ,0% 
3 - D e f i c i t (Saldo/PIB)-Ga/A 9,2% 9,3% 7,4% 7, ,7% 
4 - I n t r o u s r s à o yB/G^+Gp 33,9% 40,3% 36,2% 30, .6% 

7 , 3 % a . a 
6 , 8 % a . a 
5 , 6 % a . a (v) 

FCNTE: SUEEHE - Import a ç œ s e Expor taçôes do Nordeste do B r a s i l - 1375 a 1979 
SUEENE/CPR - D i v i s i o de Oontas Ftegionais 

NOTA: Taxas c b I n t e r c à i r b i o c a l c u l a d a s a p a r t i r do nesmo d e f l a t o r i n p l í c i t o do PIB c . f . 
{439% no p e r i o d a ) . As t a x a s n e g a t i v a s de s a l d o p o s i t i v o e as t a x a s p o s i t i v a s de 
s a l d o n e g a t i v o tem o tresno s i g n i f i c a d o d e c l i n a n t e (v) 
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p o l e s x p e r i f e r i a ) d a s m e s m a s r e l a g ó e s c o l o n i a i s d o p l a n o n a c i o n a l -

( S u d e s t e x N o r d e s t e ) e d o p l a n o e x t e r n o ( 1 ' M u n d o x B r a s i l ) . P o r m u i 

t o q u e s e a p r e s e n t e e s s e p a d r á o d e f u n c i o n a m e n t o d o m e r c a d o c o m o um 

v e í c u l o d e d i f u s a o d o p r o g r e s s s o p e l a e f i c i e n c i a e c o n ó m i c a , p a r e c e 

m a i s s e n s a t o q u a l i f i c a r a i um p r o c e s s o d e d o m i n a g á o d e p o d e r , p e l o p o 

d e r . 

A i n t r o v e r s á o p a r a o m e r c a d o i n t e r n o d o N o r d e s t e s o s e r i a 

c o r r e t a m e n t e v a l i d a d a m e d i a n t e c r i t e r i o s m e t a - e c o n ó m i c o s , o n d e a p r e -

v a l e n c i a d a a c u m u l a g á o p e l a a l t e r n a t i v a e x p o r t a d o r a c e d a e s p a d o " p a r a 

p r i o r i z a r a s n e c e s s i d a d e s d a p o b r e z a e a r e d u g a o d a v u l n e r a b i ' l i d a d e 

r e g i o n a l . 

2 . 3 . C a r a c t e r i z a g á o d o E m p r e g o R e g i o n a l 

S u b o r d i n a d a a s i n j u n g ó e s d o m e r c a d o d e p r o d u t o , a i n d u s -

t r i a r e g i o n a l s e r e v e l a d e f i c i t a r i a n o s u p r i m e n t o d a d e m a n d a i n t e r n a , 

i n c l u s i v e em i t e n s e s s e n c i a i s ( C a p . 2 . 2 . ) . E n c l a v a d a , s u c u r s a l i z a d a 

e t e c n o l ó g i c a m e n t e m i m é t i c a , t a m p o u c o a i n d u s t r i a r e g i o n a l p r o p o r -

c i o n a , a t r a v é s d o m e r c a d o d e t r a b a l h o , a d i s s e m i n a g á o d o p o d e r a q u i -

s i t i v o n e c e s s á r i o p a r a o a t e n d i m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s d e c o n s u m o 

e m p r e g o s d e a l t o c u s t o , s a l a r i o s d e p r i m i d o s ( C a p . 2 . 1 . ) , c o m s e u s 

a g r a v a n t e s q u a l i t a t i v o s . C o n v é m , e n t r e t a n t o , e s t e n d e r o c o n c e i t o d e 

i n d u s t r i a , d o s s u b - c o n j u n t o s a b o r d a d o s ( F I B G E - P I , V I S A O , S U D E N E ) 

p a r a e s t r a t o s d e m e n o r s i g n i f i c a d o e c o n ó m i c o , o n d e a s f u n g ó e s d e s u -

p r i m e n t o l o c a l e d e e m p r e g o e s t a r i a m e v e n t u a l m e n t e m e l h o r a t e n d i d a s : 

o s e g m e n t o i n f o r m a l ( s u b m e r s o , i n v i s í v e l , p a r a l e l o , c l a n d e s t i n o ) m a i s 

c o n c e n t r a d o ñ a s p e r i f e r i a s u r b a n a s ; o s e g m e n t o r u r a l , m a i s c o n c e n t r a 

d o n a p e q u e ñ a a g r o - i n d ú s t r i a . 

C o n t u d o , a m b a s a s e x t e n s ó e s j á s e c o n f i g u r a m , d e p r i n c í -

p i ó , r e d u c i o n i s t a s d a p r o b l e m á t i c a a b r a n g e n t e d a p o b r e z a n o r d e s t i n a , 

p o r q u a n t o o e n f o q u e s e t o r i a l i z a d o n a o f a c u l t a q u a n t i f i c a r a s n e c e s s i 

d a d e s g l o b a i s , q u e o s m e r c a d o s d e p r o d u t o s e f a t o r ( g l o b a i s e n a o a -

p e n a s o s r e l a t i v o s a o S e t o r I n d u s t r i a l - s t r i c t o o u l a t o s e n s u ) n a o 

p e r m i t e m a t e n d e r . C o n v i r á , p o r t a n t o , r o m p e r a c a m i s a de f o r g a do t e m a i n i -

c i a l d a i n d u s t r i a , p a r a q u e s e l o g r e m a i o r a p r o x i m a g á o a o tema c e n t r a l do d e s e n -

v o l v i m e n t o r e g i o n a l . 

N o s t r e s c o r t e s - i n f o r m a l , r u r a l , g l o b a l - o q u e s e o b j e -

t i v a é q u a l i f i c a r , m e s m o d i f e r i d a s n o t e m p o , a d e s p r o p o r g á o d a s b o -

c a s e a i n a d e q u a g á o d o b o l o , e n q u a n t o p r o d u t o o u p r o c e s s o . P a r a m e -

l h o r p o s i c i o n a r a d i f í c i l q u e s t á o d e um f e r m e n t o i n o v a d o r . E c o l o c a r 

a q u e s t á o , a i n d a m a i s i n u s i t a d a , d a p r e s e r v a f á o e / o u v a l o r i z a g á o d e 

um n o v o p a l a d a r . 
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2 . 3 . 1 . O S e g m e n t o d a I n d u s t r i a I n f o r m a l 

C o n j u g a n d o o c r i t e r i o f o r m a l ( e m p r e s a c a d a s t r a d a , c o n t r i -

b u i n t e f i s c a l , p e s s o a j u r í d i c a ) c o m o c r i t e r i o e s c a l a r , e a c l a s s i , 

f i c a g á o e c o n o m i c a ( s e t o r s e c u n d a r i o - t r a n s f o r m a g á o ) c o m a c l a s s i f i -

c a g á o f u n c i o n a l ( e n q u a d r a n d o o s s e r v i g o s d o m é s t i c o s e d e r e p a r a g á o 

c o r r e l a t o s à s a t i v i d a d e s i n d u s t r i á i s ) , p o d e - s e m o d u l a r em d i v e r s o s 

e s t r a t o s o e m p r e g o i n d u s t r i a l . N o s e s t r a t o s c o m p r e e n d i d o s n a d i f e r e n 

g a e n t r e a o c u p a g á o t o t a l ( C D ) e o e m p r e g o f o r m a l ( C I ) e s t a r á c e r t a -

m e n t e c o m p r e e n d i d o o q u e s e c o n v e n c i o n o u c h a m a r d e s e t o r i n f o r m a l n a 

i n d u s t r i a . P a r a e v i t a r r i g i d e z , p o d e - s e c o n s i d e r a r a i n d a u m a f a i x a 

c i n z a e n t r e o f o r m a l e o i n f o r m a l ) a m i c r o i n d u s t r i a ) e o u t r a f a i x a 

c i n z a e n t r e a i n d u s t r i a e o s s e r v i g o s - T a b . 1 5 . 

A p r i m e i r a f a i x a s e j u s t i f i c a p e l a i n s t a b i l i d a d e d a m i c r o 

i n d u s t r i a ( < T 5 e m p r e g o s , V B P < C 6 4 0 S M M ) , s u a m o r t a l i d a d e e s u a r e s 

s u r g é n c i a d o i n v i s í v e l , d o s u b m e r s o , d a c l a n d e s t i n i d a d e . A s e g u n d a 

f a i x a , m a i s d e s c u r a d a , s e i m p o e - em t e r m o s d e e m p r e g o - q u a n d o s e 

c o n s i d e r a a d ú b i a d i f e r e n c i a g á o e n t r e o a l f a i a t e - c o s t u r e i r a e o i n -

d u s t r i a r l o d a s c o n f e c g d e s , e n t r e o m e c á n i c o - e l e t r i c i s t a d o s c o n s e r -

t o s e r e p a r a g ò e s e ò i n d u s t r i á r i o d o s B C D - B K , o c a r p i n t e i r o d o s m o -

v é i s o u d a c o n s t r u g á o c i v i l , o s a p a t e i r o d o c a l g a d i s t a . 

A m e t o d o l o g i a a d o t a d a a m p l i a a a b o r d a g e m d a o c u p a g á o i n d u s 

t r i a l p a r a d a i d e s t a c a r a s o c u p a g o e s i n f o r m á i s . O u t r o p r o c e d i m e n t o 

r e s i d e em i s o l a r s e g m e n t o s d e o c u p a g á o m a j o r i t a r i a m e n t e i n f o r m a l ) (pe 

r i f e r i a s u r b a n a s d e b a i x a r e n d a ) p a r a a i i d e n t i f i c a r a s o c u p a g o e s i n 

d u s t r i a i s , m a i s r e c o m e n d á v e l p a r a d i a g n ó s t i c o s p r é - o p e r a c i o n a i s 

l o c a l i z a d o s . A d e d u g á o c e n s i t á r i a t e r á m a i s c h a n c e d e d e t e c t a r o f e -

n o m e n o em s u a d i m e n s á o t o t a l . 

A p a r t i r d a T a b e l a 1 5 e d a e s t i m a t i v a d a m i c r o i n d ù s t r i a 

( 8 0 / 7 5 b a s e 7 5 / 7 0 ) , a d i m e n s á o d o e m p r e g o i n d u s t r i a l n o N o r d e s t e e 

n o B r a s i l s e e s t e n d e r l a e n t r e : 

( 1 8 ) V. C l o v i s C a v a l c a n t i - Emprego e R e n d a n o S e t o r I n f o r m a l : O c a s o d e F o r t a l e z a 
(FUNCEP - R e v i s t a do S e r v i g o P ú b l i c o - 4 0 ( 1 1 1 ) 1 , d e j a n / m a r / 8 3 ) : o i n f o r -

m a l a b s o r v e 38% em S a l v a d o r e 41% em F o r t a l e z a ( r e p r e s e n t a n d o 24% d a PEA t o -
t a l ) d o s n ú c l e o s d e b a i x a r e n d a a m o s t r a d o s , como a u t ó n o m o s , n á o r e m u n e r a d o s 
da f a m i l i a , a m b u l a n t e s e a p r e n d i z e s em n e g o c i o s d a e s c a l a d i m i n u t a , d e m i s t u 
r a com m e n d i c á n c i a , p e q u e ñ o s d e l i t o s e c o n t r a v e n g ö e s m a i o r e s ( p a g . 1 1 9 ) . A 
i n d u s t r i a d e t r a n s f o r m a g á o a b s o r v i a a p e n a s 14% do i n f o r m a l m a s c u l i n o ( m e c á n i -
c o , c a r p i n t e i r o ) e 16% d o i n f o r m a l f e m i n i n o ( c o s t u r e i r a ) , 15% d o t o t a l d e 
F o r t a l e z a . A m è d i a d a r e m u n e r a g á o f a m i l i a r e r a d e a p e n a s 1 , 8 4 SMM (27% d a 
RM), mas em S a l v a d o r s e e l e v a v a a 3 , 4 3 SMM (60% d a R . M e t r o p o l i t a n a ) . 



TABELA 15 
OCUPSÇftO INDUSTRIAL NO NOFOESIE: EMPIŒGO TOFMAL^, ATTVIDME INTOFMAL 

N O R D E S T E B R A S I h 

DISCFIMINWjSO 1 9 7 0 1 9 8 0 1 9 7 0 , 1 9 8 0 

C. IND. > ŒNSO DODGRSFIOO C. IND. > CENSO DEMOGRÁFICO C. IND. > CENSO DEMXRAFICO j e . IND. > ŒNSO DÊM'JGRAFICO 
5 PESS.a/ S. IND.b/ ¡CX/TR. S. c/ 5 PESS.a/ SETOR DflXjOOTR. S . c / 5 PESSOAS SETOR DD.OUTR.S.c/|^ PESSUAS setor ind. 1 curros S.c/ 

TOTAL GERAL 222 102 498 200 229 851 477 306 999 165 446 833 2 438 984 

E x t r a t i v a n\i_neral 9 839 47 849 39 14 283 64 715 1 746 57 174 
I n d u s t r i a de t r a n s G a n r a j a o 221 595 450 351 229 812 463 023 934 450 445 087 2 381 810 

Bens de CünsurrD nao Durável 138 100 304 690 146 753 253 342 534 967 223 259 1 083 316 

M o b i l i a r i o \ 5 249 47 847 4 705 / 8 279 34 700 36 348 ' 82 544 
A Ind. Dcr . i i c i l íar de Palha / 40 617 764 J 32 125 2 975 
Prod. fa rmacéut i co e V e t . 604 3 092 - 1 565 5 440 30 707 
Perfumarla saboes e v e l a s 1 085 - 2 426 4 568 17 820 
T e x t i l 
A Ind. d a n i c i l i a r t e x t i l 

} 3 8 225 S3* 
12 

914 
872 

) 439 1 56 540 85 
58 

239 
718 : 335 711 

v e s t u a r i o e a r t e f a t o s \ 9 962 7 437 119 564 \ 39 087 41 818 160 787 • 146 849 
A CaLjados 1 11 720 19 330 J 13 775 17 943 

Pcodutos a l i m e n t a r e s 62 461 93 524 1 449 119 009 204 586 4 320 311 288 
Bebidas 9 562 10 153 - 8 691 22 061 53 438 
Puno 3 784 12 774 - 6 344 10 629 16 375 
E d i t o r i a l e g r á f i c a 7 168 10 740 502 11 401 21 308 886 88 584 

Bens I n t e m e d i a r i o s 61_ 799 118 045 3 301 152 151 342 936 11 195 814 059 

Mi r ie ra i s nao i t e t á l i c o s 28 277 39 617 125 62 621 114 475 63 194 118 
Meta lurg ia 10 257 21 274 325 22 813 56 669 136 246 144 
Madeira 5 965 28 538 325 18 786 94 102 1 965 114 026 
Papel e papelao 2 058 3 056 - 5 805 11 246 - 64 407 
Borracha 803 1 426 2 460 2 660 4 798 7 656 31 186 
Couros e p e l e s 1 934 6 814 66 3 064 5 561 1 375 23 186 
Química •11 392 8 747 - \ 28 153 27 227 _ ; 101 884 
\ i n d u s t r i a p e t r ó l e o / c a r v a o 6 932 - 18 662 -
Mater ia p l á s t i c a 1 113 1 641 - 8 239 10 196 - 39 108 

Bens Consumo Durável e C a p i t a l 857 27 117 73 454 50 907 56 544 189 915 484 435 

Mecánica 3 465 9 544 25 648 26 552 13 496 53 590 167 393 
M a t e r i a l E l é t r i c o e de Cfcmunic. 4 033 5 393 4 921 8 403 11 249 45 707 110 954 
M a t e r i a l de T r a n s p o r t e s 3 262 3 156 40 689 5 424 4 903 82 557 149 954 

Diversas 1 1 097 • 9 024 ; 2 196 3 763 i 26 896 í 8 0 6 1 } 56 134 
Apoio e Serv i t jos 6 765 - J .1 

Ocupacoes nao S e t o r i a l i z á v e i s 6 304 20 718 

219 479 
43 222 
46 440 

386 789 
18 902 
93 560 

103 799 
435 091 

66 577 
28 490 

126 881 

252 874 
445 120 
201 715 
61 666 
26 912 
39 156 
99 193 
35 859 
37 466 

472 670 
159 777 

73 578 
130 854 

944 285 4 734 097 

542 83 739 
943 743 4 650 358 

462 662 1 810 230 

26 167 } 158 454 
4 223 J 
- 33 881 
- 23 785 

\ 2 967 } 395 792 

353 182 i 427 192 
64 775 

7 318 566 833 
- 53 647 
- 18 812 

4 030 131 834 

25 503 i 618 541 

1 119 372 496 
2 438 526 672 
4 429 234 124 

- 107 873 
17 146 55 546 

371 39 429 
- ; 165 022 

117 379 

408 617 i 221 587 

196 893 
26 636 

171 467 

1 l 0 8 461 113 621 

251 267 
6 939 421 

8 284 
2 032 231 

2 918 688 847 169 

307 918 
36 513 
75 460 
39 638 

543 137 
70 194 

341 203 
210 607 
904 328 
115 850 

42 144 
231 696 

546 969 
945 936 
502 261 
138 071 

66 745 
48 243 

215 478 
71 824 

139 324 

219 117 
15 027 

520 805 
62 048 

515 237 
242 017 
264 853 
103 759 

95 721 

1 345 882 1 002 953 

335 683 
302 590 
466 064 

Í 2 4 1 545 

285 798 
266 756 
406 358 

F o n t e s : FIBGE - C. I n d u s t r i a l - 1970 (Tab. 3 - Média Msnsal) e CI -S inopse P r e l i m i n a r - 1980 
FIBGE - C. Demográfico - 1970 (Tab. 16 e 20) e CD - 1980 (Tab. 1 . 7 e 1 .11 ) 

Notas s a/ Qiprego formal segundo o CI (P. Ocupado s 5 e/ou VBP > 640 SMM). Para NE, a s e r a dos géneros é i n f e r i o r ao t o t a l para nao i n d i v i d u a l i z a r i n f o r -
iraçôes (37 e s t a b e l e c i i r e n t o s en 70 e 273 ero 8 0 ) . 

b/ At iv ldade i n f o r m a i a f e r i d a p e l o CD (ocupaçâo por s e t o r e ramo), res tando deduzir o e n t r e g o f o r n à i ( i n c l u s i v e < 5 pessoas e VBP < 640 SNW). No 
~ NE-70 a sama é i n f e r i o r ao t o t a l por cmissòes da T a b . 2 0 . 
c / At iv idade c o r r e l a t a a f e r i d a p e l o CD (grupos Ocupac icna is I n d u s t r i á i s r e c l a s s i f i c a d o s por gènero) p e l a d i f e r e n ç a e n t r e TÜIAIS e SE7IOR INDUSTRIAL, 

p e r t e n c e n t e p o r t a n t o a o u t r o s s e t o r e s , sobre todo PEEST&çSO CE SERVIÇOS (Iteparaçào, Domést icos ) . Devida à a p r e s e n t a ç ë o t a b u l a r mais agreyada 
( S . INDUSTRIAL englcbanàD EM, I T , CC e SIUP), an 1970 o c o r r e 1 i g e i r a subest imaçao . 
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D i s c r i m i n a g á o N E - 7 0 N E - 8 0 B R - 7 0 B R - 8 0 

F o r m a l - F I B G E - P I ( > 5 ) 2 2 2 , 1 4 4 7 , 3 2 4 3 9 , 0 4 7 3 4 , 1 

F . C i n z a - F I B G E - C I ( ^ 5 ) 5 6 , 6 " 3 3 , 4 " 2 1 3 , 2 " 1 7 5 , 0 " 

I n f o r m a l - F I B G E - C D ( i n d u s t r i a l ) 2 1 9 , 5 4 8 8 , 5 7 6 5 , 1 2 2 8 1 , 6 

F . C i n z a -- F I B G E - C D ( c o r r e l a t o ) 2 2 9 , 9 4 4 6 , 8 9 4 4 , 3 2 0 4 0 , 5 

T o t a l e m p r e g o s ( m i l ) 7 2 8 , 1 1 . 4 4 6 , 0 4 3 6 1 , 6 9 2 3 1 , 2 

A n i v e l d e g e n e r o , c o m p e q u e ñ a s v a r i a g ó e s d e o r d e n a m e n t o , 

v e r i f i c a - s e um p a d r a o b a s t a n t e h o m o g é n e o em a m b a s a s á r e a s ( N E e B R ) 

e p e r í o d o s ( 7 0 , 7 5 e 8 0 ) . N a m i c r o - i n d u s t r i a e n o s e g m e n t o i n f o r -

m a l c o m P r o d u t o s A l i m e n t a r e s ( p a d e i r o s , p a s t e l e i r o s , d o c e i r o s ) , M o b : i 

l i á r i o e T e x t e i s - V e s t u á r i o ( d o m i c i l i a r d e P a l h a e T e x t e i s , c e s t e i r o s , 

c o l c h o e i r o s , c o s t u r e i r a s , s a p a t e i r o s ) e n t r e o s BCND e , e n t r e o s B I , 

c o m M a d e i r a , N a o M e t á l i c o s e M e t a l u r g i a ( c a r p i n t e a r o s , o l e i r o s , s e r -

r a l h e i r o s , f u n i l e i r o s ) , o c u p a n d o em g e r a l a s s e i s p r i m e i r a s p o s i -

g ó e s , t o d o s v o l t a d o s p a r a a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s c o m p r o d u t o s m a i s 

p o p u l a r e s , n o s r a m o s t r a d i c i o n a i s . Ñ a s a t i v i d a d e s c o r r e l a t a s d e s t a -

c a m - s e t r e s g r u p o s : V e s t u á r i o / C a l g a d o s ( m o b i l i a r i o em p l a n o b e m í n f e 

r i o r ) d e n t r e o s B C N D ; M . T r a n s p o r t e e B o r r a c h a ( m e c á n i c o s , l a n t e r n e i ^ 

r o s , b o r r a c h e i r o s ) , a s e r v i g o d o a u t o m ó v e l ; M e c á n i c a e M . E l é t r i c o , 

n a r e p a r a g á o d e o u t r o s e q u i p a m e n t o s , a m p l i a n d o a v i d a ú t i l e p r o c e -

d e n d o a r e c i c l a g e m d o s p r o d u t o s d a i n d u s t r i a d i n á m i c a d o s B C D . 

No c o n j u n t o , h á t o d a urna g a m a d e o c u p a g ó e s n a p r o d u g á o e 

c o n s e r v a g á o d e n a o d u r á v e i s , c e r t a m e n t e e n q u a d r a d a s n o m e r c a d o , m a s 

p a s s í v e i s d e r e o r i e n t a g á o p a r a urna i n t r o v e r s á o em a s s o c i a g o e s m u t u a 

r i a s d i v e r s i f i c a d a s . O s v í n c u l o s d e s s a s a t i v i d a d e s i n f o r m á i s c o m a 

I n d u s t r i a f o r m a l n á o s á o d o m i n a n t e s o u i r r e m o v í v e i s . A v i n c u l a g á o 

d i r e t a s o v a i s e m a n i f e s t a r n o s s e r v i g o s d e r e p a r a g a o d e n á o d u r á -

v e i s , m a s j a c o m a i n d u s t r i a d o p o l o , n á o a d o N o r d e s t e , em f u n g á o 

d a s o b s o l e s c i n c i a s p r o g r a m a d a s , d a s m o n t a d o r a s m u l t i n a c i o n a i s , d a 

c o n c e n t r a g á o d e r e n d a , d a s d i s t o r g o e s e n e r g é t i c a s e c a m b i a i s . 

2 , 3 . 2 . O S e g m e n t o d a P e q u e ñ a A g r o i n d ú s t r i a 

No e x a m e d e s s e s e g m e n t o , c u m p r e d i f e r e n c i a r a l o c a l i z a g á o 

r u r a l d a i n d u s t r i a , e n q u a n t o p a r c e l a d e um c o n j u n t o m a i o r ( f o r m a l , 

q u a n d o a p r e c i a d o a p a r t i r d o F I B G E - C I o u g l o b a l , q u a n d o a p a r t i r d o 

F I B G E - C D , d a p e q u e ñ a a g r o i n d ú s t r i a ) i n s e r i d a d e n t r o d o e s t a b e l e c i m e n 

t o a g r í c o l a , o b j e t i v a d a p e l o F I B G E - C A . N á o s e c a r a c t e r i z a n d o c o m o um 

e s t a b e l e c i m e n t o i n d u s t r i a l a u t ó n o m o ( c a s o em q u e s e r i a l e v a n t a d a p e -

l o C I ) , e s s a p e q u e ñ a i n d ú s t r i a r u r a l s e a c r e s c e n t a e f e t i v a m e n t e a s 

d i m e n s o e s p r e c e d e n t e s , c e r t a m e n t e d a F I B G E - C I , t a l v e z m e s m o d a 

F I B G E - C d ' - 1 9 . A c o n j u g a g á o d a s t r e s f o n t e s c o n s t a d a T a b e l a 1 6 . 
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Um c r u z a m e n t o N E / B R c o n f e r e a b s o l u t o d e s t a q u e a s i n d u s -

t r i a s d o m i c i l i a r e s T e x t e i s ( 8 4 % d o t o t a l , 9 4 % d o r u r a l em 8 0 ) e d e 

P a l h a ( 8 8 % d o t o t a l e 9 1 % d o r u r a l ) , n a c a t e g o r i a d e e s p e c i a l i d a d e s 

n o r d e s t i n a s , e n q u a n t o n o s d e m a i s g e n e r o s e s s a p a r t i c i p a g á o é b e m 

m a i s m o d e s t a ( P . A l i m e n t a r e s c o m 4 1 % , T é x t e i s c o m 3 3 % , e t c . , o r u r a l 

s e m p r e a c i m a d a p r o p o r g á o n o e m p r e g o t o t a l . 

Na T a b e l a I 6 / C n á o s e d i s p ó e , d e q u a l q u e r e s t i m a t i v a d o em -

p r e g o n a p e q u e ñ a a g r o i n d ú s t r i a . M a s m e s m o em t e r m o s d e V B P , s u a d i -

m e n s a o r e l a t i v a j á f o i s u r p r e e n d e n t e , c o m 1 0 % d e t o d o o s e g m e n t o f o r 

m a l e o d o b r o d a m i c r o i n d ú s t r i a : 

G É N E R O S I N D U S T R I A I S 1 9 7 0 1 9 7 5 

% f o r m a l %micro % t o t a l % f o r m a l % m i c r o % t o t a l 

B R - T o t a l 1 , 3 7 3 , 4 1 , 3 0 , 8 1 1 5 , 2 0 , 8 

N E - T o t a l 9 , 6 2 2 1 , 7 1 0 , 0 3 , 0 1 6 1 , 7 3 , 0 

. T e x t i l 2 , 1 5 7 2 , 2 2 , 1 - - -

. P . A l i m . 2 5 , 4 3 2 3 , 9 2 3 , 6 1 0 , 7 1 3 1 , 8 9 , 9 

. B e b i d a 4 , 2 1 6 9 , 5 4 , 1 2 , 8 1 6 9 , 8 2 , 7 

. Ftimo 2 7 , 1 3 8 8 0 , 0 2 6 , 9 3 4 , 4 3 4 , 4 

e b r e v e m e n t e s e c o n f i r m a r á n o 7 5 / 8 0 a t e n d e n c i a c a d e n t e r e g i s t r a d a p a 

r a 7 0 / 7 5 . A p l i c a d a s a s p r o p o r g ò e s d e V B P e a s p r o d u t i v i d a d e s r e l a t i -

v a s e n t r e A g r o i n d ú s t r i a / M i c r o i n d ú s t r i a a o c o n t i n g e n t e o c u p a d o n e s s a 

ú l t i m a , o s e g m e n t o r u r a l t e r i a o c u p a d o n o NE c e r c a d e 2 9 0 m i l p e s -

s o a s em 7 0 e 1 3 0 m i l em 1 9 8 0 . 

O u t r a s i n f o r m a g ó e s c e n s i t á r i a s n á o t r a n s p o s t a s p a r a a T a b e 

l a 1 6 - C r e s s a l t a m a i n d a m a i s o s i g n i f i c a d o d e s s a p e q u e ñ a a g r o i n d ú s -

t r i a n o p r e d o m i n i o d a p e q u e ñ a p r o p r i e d a d e ( ' T I O h a ) n o N o r d e s t e : s u -

p e r i o r a 4 0 % ( F a r i n h a e F u m o ) , e n t r e 3 0 e 2 5 % ( p o l v i l h o e a r r o z ) e 

em t o r n o d e 1 2 % ( a g u á r d e n t e e r a p a d u r a ) , o m e s m o o r d e n a m e n t o , c o m 

p e r c e n t u a i s d i s t i n t o s , d o v e r i f i c a d o p a r a o B r a s i l . S u a d i s s e m i n a g á o 

n o u n i v e r s o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s a g r o p e c u á r i o s s e a f i g u r a um i n d i c a 

d o r t a n t o o u m a i s i m p o r t a n t e d o q u e a s e s t i m a t i v a s d e 

( 1 9 ) V . L u i z F e r n a n d o C o r r e i a d e A r a ú j o e t a l - P r o j e t o N o r d e s t e - P o l í t i c a d e I n -
d u s t r i a l i z a g á o R u r a l p a r a o P e q u e ñ o P r o d u t o r - R e l a t ó r i o F i n a l - j u l h o / 8 3 , on 
d e s e e n s a i a ^ o u t r a m e t o d o l o g i a a p a r t i r d a s s e r i e s d e p r o d u g á o m u n i c i p a l ( l a -
v o u r a s , p e c u a r i a , e x t r a t i v i s m o ) , d o s c e n s o s e c a d a s t r o s d e i n d u s t r i a s q u e p r o 
c e s s a m m a t e r i a s - p r i m a s r u r a i s e do consumo ENDEF. E s s e d i a g n ó s t i c o , a p l i c a d o 
a c a d a uma d a s 1 0 r e g i ó e s a g r á r i a s do NE, c o n d u z i u à e s t i m a t i v a do c o n t i n g e n -
t e d e máo-d e - o b r a r e l a c i o n a d a a p e q u e ñ a i n d u s t r i a r u r a l on 1 m i l h á o d e p e s -
s o a s ( V o i . I - p á g . 1 2 ) ^ J á o r i e n t a d o p a r a f i n a l i d a d e s p r o g r a m á t i c a s , a r e l a g á o 
d o s r a m o s ( V o i . I I p á g . 1 4 1 / 1 4 3 ) a b r a n g e a m i l á c e a s , f i b r a s e ó l e o s , h o r t a l i -
g a s e f r u t a s , p r o d u t o s a n i m a i s , mas i n c l u i t a m b á n e x t r a g á o v e g e t a l e m i n e r a l , 
p r o v i m e n t o d e i n s u m o s e i m p l e m e n t o s a g r í c o l a s , a r t e s a n a t o (40% do e m p r e g o ) e 
b e n s d e c o n s u m o . 

( 2 0 ) R e g i s t r e - s e a p r o p ó s i t o m a i s uma e v i d e n c i a d a d e s v i n c u l a g á o e n t r e o m i c r o e 
o g r a n d e : o consumo i n t e r m e d i à r i o em s e r v i g o s d o m i c i l i a r e s p e l a i n d u s t r i a f o r 
m a l d o NE, mesmo com e s s a l i d e r a n g a a b s o l u t a do i n f o r m a l , c o n s e g u e s e r i n f e ~ 
r i o r à m e d i a d o P a í s ( 0 , 0 4 % em 7 0 e 0 , 0 2 % em 7 5 e 7 9 n o NE, c o n t r a 0 , 0 4 % e 
0 , 0 3 % n o B R ) . 



TABEtA 16 
INtfJSTRIA FURAL E PEQUEÑA AGROINDOSTRIA NO MORDESTE E NO BRASIL - 70, 75 E 80 

A - LOCALIZADO HLÍRAL 2/ SEGUNDD C6 CENSOS DEM33RfiPICC6 

DISCRIMINfiÇto 
NORD E S T E B R A S I L 

DISCRIMINfiÇto PEA (1 000) - 1970 PEA (1 000) - 1980 PEA (1 000) - 1970 PEA (1 000) - 1980 DISCRIMINfiÇto 
TOTAL j KJRAL | t TOTAL j RJRAL j I TOTAL 1 FIJRAL | % TODO, j FURAL j % 

Populâ ao > lo anos 
Condìgap Inativa 
PEA Total 
Se tot Primario 
Setor Pecuniario 
Setor Tferciario 
Extrativa Minerai 
Industria de Trans formgao 
BOTO 
Mobiliarlo 
& Industria DaatcLltar de Paiha 
Produto Farmacèutico 
Perfumaria Sabòes e Velas 
TSxtll 
A Industria Donici!iar Tèsctil 
Vestiario e Artefatos 
ù Calgadas 
Produtos Alinentares 

BI 

Minerais nao Metálicos 
Metalurgia 
Made.Lia 
Papel e Papelào 
Borradla 
Cüuros e Peles 
Química 
á Industria do Petróleo 
Materia Plástica 

Mecánica 
Material Elétrico e de CCrnunicarjào 
raterial de Transportes 
Diversas 

8 353,4 
5 224,6 

887,9 
2 240,7 

47,8 
450,4 
304,7 
47,8 
40,6 

11.7 
93,5 
10,2 
12.8 
10,7 

5 139,2 
4 646,1 

213,4 
279,6 
16,0 

116,9 
82,9 

39,6 
21,3 

1,6 
27,1 

56,9% 24 551,2 U 727,4 47,8% 65 362,1 27 538,9 41,8% 86 S U , 2 26 752,8 30,1» 
53,3% 13 393,4 6 133,0 45,8% 36 304,9 14 530,5 40,0% 44 575,5 13 766,5 30,9% 
61,5% 11 157,8 5 594,4 50,1% 29 557,2 13 008,4 44,0% 43 235,7 12 986,3 30,0% 88,9% 5 400,0 4 637,1 85,9% 13 090,4 11 426,1 87,3% 12 661,1 10 355,6 81,8% 24,0% 1 742,3 357,2 20,5% 5 295,4 669,0 12,6% 10 772,4 1 088,1 10,1% 12,5% 4 015,5 600,2 14,9% 11 171,4 913,3 8,2% 19 802,2 1 542,6 7,7% 
33,5% 64,7 24,4 37,7% 175,4 77,1 44,0» 251,3 B4,2 33,5» 26,0% 935,0 214,4 22,9% 3 241,9 360,2 11,1% 6 939,4 657,0 9,5% 
27,2% 535,0 128 f 4 24,0% 1 569,2 159,5 10,2% 2 918,7 270^1 9,3% 
16,1% 34,7 2,7 7,8% 219,5 17,6 8,0% 307,9 17,1 5,6% 77,8* 32 ,1 22,5 70,1% 43,2 32,6 75,5% 36,5 24,6 67,4» 3,2% 5,4 0,4 46,4 1,1% 75,5 1 ,6 2,1% 

4,6 0 ,4 8,7% 39,6 1 ,3 3,3% 
15,6* 85,2 10,2 12,0% 386,8 18," 4 4,8% 543,1 31/2 5,7« 66,7% 58,7 38,5 65,6% 18,9 11,1 58,7% 70,2 40,8 S8,l% 12,2% 41,8 2 ,1 5,0% 93,6 2 ,1 2,2% 341,2 10,3 3,0% 6,0% 13,8 0,3 2,2% 103,8 4 ,1 3,9% 210,6 12,5 5,9% 23,6« 204,6 46,3 22,6% 435,1 62,8 14,4% 904,3 113,0 12,5% 
14,7% 22,1 3,3 14,9% 66,6 7 ,2 10,8% 115,9 U , 2 9,7% 
8,6% 10,6 0 ,8 7,5% 28,5 1,9 6,7% 42,1 2,9 6,9% 
1,9% 21,3 0,9 4,2% 126,9 1,2 0,9% 231,7 3,6 1,6% 

26,2« 342,9 79 ,2 23,1« 1 200,0 184,9 15,4% 2 674,9 Mid 12,6» 
39,6« 114,5 36,8 32,11 252,9 81,9 32,4% 547,0 135,7 24,8% 16,4% 56,7 5,0 8,8% 445,1 18,4 4,1% 945,9 36,1 3,8% 
32,3% 94,1 29,4 31,2% 201,7 63,6 31,5% 502,3 127.4 25,4% 

3,2% 11,2 1,6 14,3% 61,7 9,7 15,7% 139,1 18,3 13,3% 
7,1% 4 , 8 0 ,5 10,4% 26,9 0 ,6 2,2% 66,7 2 ,5 3,7% 

27,9% 5,6 0,9 16,1% 39,2 4,6 11,7% 48,2 4,2 8,7% 
12,6% 27,2 3,9 14,3% 99,2 4,7 4,7% 215,5 12,4 

1 ,8 
5,8« 

2,9» 18,7 0,6 3,2» 35,9 0 ,9 2,58 71,8 
12,4 
1 ,8 2,58 

6,3% 10,2 0,5 4,9% 37,5 0 ,5 1,3% 139,3 4,3 3,1% 
8,9% 56,5 6 ,6 11,7% 472,7 16,0 3,4% 1 345,9 i < i 3 3,3% 
7,4% 13,5 0,9 6,7% 159,8 4,7 2,9% 335,7 9 ,8 2,9% 
3,7% 11,2 0 ,6 5,4% 73,6 1,2 1,6% 302,6 8 ,3 2,7% 

21,9% 4 ,9 0,5 10,2% 130,9 5,7 4,4% 466,1 13,2 2,8% 
8.9% 26,9 4,6 17,1% 108,5 4,4 4,1% 241,5 13,0 5,4% 

B - I£CMT7./rín rajRAL — SEGUNDO OS CENSOS INDUSTRIAIS 

Micro-indùstria 

NORDESTE - 1970 NOFECSIE -1975 BRASIL - 1970 
¡f? CE ES-1 P. OCÜP. |VBP (CRf NP CE ES- P. OCÜP. ÍVBP <OW 
1ABEUC. | (1 000) | MmgËS)|TABEI£C. ¡ (1 000) ¡MIWCES) 

BRASIL - 1975 

iltJtai 
<{ Rural 
U 
(natal 
*'Rural 

8 685 
2 385 
26,8* 

12 184 
7 322 
33,0» 

22¿,L 
60,3 

27, 1% 
56,6 
22,6 

40,0» 

14 015 
3 903 
27,8% 

320,8 
S3,6 

16,7% 

333,9 51 753,4 
99,1 14 365,1 

29,7» 27,8% 
45,0 974,4 
17,8 221,4 

39,71 22,71 

71 984 
11 281 
15,7% 

92 808 
27 696 
29,88 

116 392,2 107 956 3 556 .2 727976,6 
285,2 11 648,6 16 862 424,1 103284,6 
11,7% 10,0% 15,6% 11,9% 13,1% 
213,2 2 035,3 79 281 176,6 5666,3 
69,4 351,3 25 399 56,6 1148,7 

32,5% 17,3% 32,0» 32,18 20,38 

DISCRIMINAÇSO b/ 

C - INDÙSTRIA RÍRAL SEGUNK) OS CENSOS AGROPECUARIOS 

BRASIL - 1970 I BRASIL - 1975 

TOIRL f 
PJECSTRIA DA CANA (t)^ 45 877 1 365,3 
- Aguárdente <K1) 4 312 12,5 10,0 
- Acucar (t) 1 0 1 0,3 0,2 
-Rapadura (t> 42 S26 104,3 42,7 
PCOSTRIA DA MANDIOCA (t) ~f 697 568 4 624,9 
- Farinha 697 297 1 300,2 581,0 
- Polvilho (̂ ana) 108 090 22,9 14,0 
- Tapioca (beiju) 
IHECSTRlA DO LETTE (Kl) 9/ 16 651 61,5 
" 324 0,3 0,8 Manteiga 7 874 0 i 8 3,5 

j ÏXJFDESTE - 1970 NORDESTE - 1975 
N9 DE IN-|0»íínCft-|VBP (CR$ N9 EE IH- i QUANTICA-1VDP <CR$ 
¡FQI«ttnES|OE(l 000) IMIUiOES ¡FORMANTESIOE(1 0Û0) IMHÜCES) E IN-jQUANTICA-IVBP (CBSIN9 CE IN-IQUANTIDA-IVBP (CR$ 

FOFwstnEs)EE(i ooo)[Mimees) IfoiwaniesIc£(i ooo) ImhhSìes) 

- Queijo 
POTROS PRODUTOS 
- Fubá de milho (t) 73 
- Arroz «n grao (t) 56̂  
- Café em grao (t) 1 ^qi 
- Furro ero corda (t) 28 517 
- Oleo de deride (t e kl) 1 572 

13,6 

1,6 

1 575,5 1 493 i l 6 527,4 
21 335 l 077,3 . , - , 13^ 854 2 625,4 - 91 081 1 823,4 -

2 472 10,6 28,7 9 823 33,2 21 ,1 5 273 22,7 63,4 
59 1,5 2 ,1 33 001 11,4 5 ,5 U 437 5,0 8,7 

19 141 81,4 93,4 102 151 179,3 73. ,2 49 009 121,4 154,9 
239 210 2 312,9 - 963 837 7 358,5 498 331 5 296,6 
238 751 656,1 979,7 955 811 2 025,1 911, ,8 495 129 1 503,2 2 291,7 
41 318 15,8 24,7 155 548 35,9 23, ,8 73 750 25,4 47,9 
12 066 2 ,0 3 ,8 25 370 5 ,0 10,6 
18 739 83,4 " 191 312 627,5 

_=_ 
161 006 571,7 

172 0 ,1 1 ,2 24 668 9,4 11, ,0 8 549 1,7 10,9 
7 121 0,7 9,4 49 739 4 .2 13, ,6 30 462 2,1 25,0 

18 300 6 ,6 76,4 152 232 45,9 103, .8 147 670 51,5 502,2 

154 0 ,1 0 ,1 79 081 125,7 40, 6 47 153 149,2 159,4 
23 588 10,2 27,5 S 037 2 ,2 1, .5 67 366 38,1 102,1 
11 682 4,4 44,8 2 899 30,1 66, ,5 27 293 69,0 763,2 
22 404 15,7 175.3 54 29.9 26,4 71, l) 47 687 27,0 347,3 

598 1,5 4,7 1 572 1,3 1, 6 C03 1,5 4,a 
Feritesi nBffi - Censo Demográfico - 1970 (lab. 20) e CD 

FJBC2: - Ctenso Industriai - 1970 (T&b. 3 e 20} e CI - 1975 (Tab 'Wié j 
FIB® - Censo í^ropecuário - 1970 (Tab. 107) e CA - 1975 (Tab. 48, 94 e 95) 

Notas : a/ O carte rural Jo O) e do CI reflete una Iccalizaqao gue seria rais típica con a exclusào das mi das espitáis. 
b/ Alón dosprodutos referidos oonstam ainda, cono produtos o r n s ao BR e NE, o agave e a malva (1970 , únicos do gè« 

carne, etttouUdos e teweinho (1975, dentro do gènero Produtos Allnentares, o dominante na pequeña agroindùstria)- O c 
incluí praticamente todos os produtos do CA-75 e jà se encontra em edigào. 

c/ Os dados relativos à materia-prima sio dos TOTAIS e os relativos ao produto beneficiada sào do PfüDOTOR (exclusive matéria-prUna de terceiros). 
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e m p r e g o ( 2 1 ) e e i e e s t a r í a , n a h i p ó t e s e d e n a o d u p l i c a g à o d o s i n f o r -

m a n t e s , e n t r e 5 6 e 14% n o NE e 2 8 e 18% n o B R . E s s a d i f u s à o s e a m p l i a a t r a v é s d a 

m a r g e m d e c o m e r c i a l i z a c j á o ( 9 1 % n o NE e 90% n o BR em 7 5 ) d e s s e s p r o d u t o s a g r o i n d u s 

t r i á i s , t o d o s i n t e g r a n t e s d e um e l e n c o i n d i s p e n s á v e l a o a t e n d i m e n t o d a s n e c e s s i d a 

d e s b á s i c a s d a p o p u l a g à o . 

2 . 5 . 3 . A S a t u r a g a o d o M e r c a d o d e T r a b a l h o 

Do q u e j á s e i n v e s t i g o u a n t e r i o r m e n t e , r e s u l t a em s i n t e s e , numa a t u a l i -

z a g á o d a s i t u a g á o r e g i o n a l p a r a 1 9 8 0 , q u e a i n d ù s t r i a f o r m a i e m p r e g a 4 7 7 , 5 m i l p e £ 

s o a s ( 4 , 5 % da PEA) e a m i c r o i n d ù s t r i a m a i s 5 5 , 4 m i l ( 0 , 5 ) . A e s s e c o n t i n g e n t e s e 

a c r e s c e n t a r i a m a s o c u p a g ò e s n o s e g m e n t o i n f o r m a i ( 4 8 8 , 5 m i l p e s s o a s , 4 , 4 % da 

P E A ) , ñ a s a t i v i d a d e s c o r r e l a t a s ( 4 4 6 , 8 m i l , 4 , 0 % ) e n o s e g m e n t o d a p e q u e ñ a a g r o - i n 

d ú s t r i a ( 1 5 0 , 0 m i l , 1 , 2 % ) . C h e g a - s e p o r t a n t e a um t o t a l h e t e r o g é n e o e j a m a i s o 

p e r a c i o n a l i z á v e l em b l o c o d a o r d e m d e 1 . 5 7 6 m i l p e s s o a s , r e p r e s e n t a n d o 1 4 , 1 % d a p o 

p u l a g à o e c o n o m i c a m e n t e a t i v a . 

A s c e n d e n d o a g o r a d o r e d u c i o n i s m o s e t o r i a l p a r a urna a b o r d a g e m 

c o m p r e e n s i v a do e m p r e g o n o N o r d e s t e , c u m p r e a t e n t a r i n i c i a l m e n t e p a r a a d i m e n s á o 

g l o b a l do d e s e m p r e g o e do s u b - e m p r e g o r e g i o n a l . A m e t o d o l o g i a c o n v e n c i o n a l a b r i g a 

c o n t r o v é r s i a s ^ ^ ^ e j á s e a c o r n a d a , d e p r i n c i p i o , a d e l i m i t a g ò e s a r b i t r a r i a s d e 

c o r r e n t e s do f u n c i o n a m e n t o do m e r c a d o do p r o d u t o , b a s e do p r o p r i o c o n c e i t o da PEA. 

T a m p o u c o d e s t a c a a p o s i g á o d a o c u p a g à o n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , urna d i f e r e n c i a g á o 

q u e p r e c e d e a d o p r o p r i o n i v e l d e r e m u n e r a g á o . Um r e d i m e n s i o n a m e n t o d a o c u p a 

g a o c o m p a r a d a (NE e B R , 7 0 e 8 0 ) s e g u n d o o s m e r c a d o s d e p r o d u t o e d e f a t o r , é o b j e 

t i v a d a n a T a b . 1 7 . 

( 2 1 ) " N o g 5 0 0 m i l e s t a b e l e c i m e n t o s d o s j i t f o r m a n t e s n o N E - 7 5 , 0 c o n t i n g e n t e o c u p a d o n a 
a g r o i n d ú s t r i a s e r i a s u p e r i o r em f u n g á o d e e s c a l a s e i n f e r i o r em f u n g a o d o s p e r í o c b s 
d e s a f r a . A d i s t o r g á o c o n c e i t u a l d e " e m p r e g o " r e p o u s a n a e s p e c i a l i z a d o u n i f u n c i o -
n a l j . q u a n d o n o u n i v e r s o r u r a l e n o s e g m e n t o da p e q u e n a j j r o d u s á o a g r í c o l a a c a r a c -
t e r í s t i c a d o m i n a n t e é a d i v e r s i f i c a g á o . Em t e r m o s e c o l o g i c o s e em t e r m o s t a m b e n 
d e e n r i q u e c i m e n t o h u m a n o , t o r n a - s e m u i t o m a i s r e c o m e n d a v e l o e x e r c i c i o d e m ú l t i -
p l a s a t j v i d a d e s c o n s o a n t e o s c i c l o s _ c i r c a d i a n o s , l u n a r e s , o u e s t a c i o n á i s , c o m o d u r a n -
t e o p r ó p r i o c i c l o d e v i d a . A s u c e s s a o d e a t i v i d a d e s a g r í c o l a s e a g r o i n d u s t r i a i s , p a 
r a o mesmo p r o d u t o r , s e a j u s t a i n c l u s i v e á p r o p r i a s u c e s s a o d a s a g u a s e d a s e c a . 
( 2 2 1 V . A s s u e r o F e r r e i r a - E Í e m e n t o s E s t r u t u r a i s ,do S u b - E i j i p r e g o n o N o r d e s t e B r a s i l e i -
r o (BNB/REN - 1 5 ( 4 ) 7 4 5 , d e o u t - d e z / 8 2 ) . e s t i m a n d o o c o n t i n g e n t e t o t a l em 4 , 3 m i l h o e s 
( 5 8 % _ d a P E A ) , s e n d o 2 , 6 r u r a i s (48% d a PEA p r i m a r i a ) , e 1 , 7 u r b a n o s [ 2 9 % d a PEA s e 
c u n d á r i a e t e r c i a r i a ) . D e s p r e z a n d o o s u h e m p r e g o v i s i v e l ( s u b - o c u p a c a o l , a e s t i m a t i -
v a a g r e g a o d e s g m p r e g o a b e r t o ( 0 , 3 m i l h o e s ) ti s u b - e m p r e g o i n v i s l v e l 1 2 8 m i l h o e s . 
r e m u n e r a d o s ^ a b a i x o 1 / 2 SMM) e o s n a o r e m u n e r a d o s t i , 5 m i l h o e s ) . A s u f i c i e n c i a " 
do 1 / 2 SNW é d i s c u t í v e l s o b r e t u d o c o m a c o n s t a n t e p e r d a d e s e u p o d e r a g u i s i t i v o . O u 

^ t l ^ i ^ ^ - M J I a f t g S t í i S ^ m i t e ? 1 » 0 ? ^ ? ^ 1 tf 
m o s d e f a m i l i a s em p o b r e z a a b s o l u t a , c h e g a - s e a : 

FAMILIAS NORDESTE (1000) NOOT/EsTE / BRASIL % 
( 1 0 0 0 ) TOTAL 2 SMM/FAMILIA 1 / 2 S W / P E S S O A TOTAL 2 S M 1 / 2 SMM 

URBANO 3 . 7 4 7 , 0 
RURAL 3 . 4 4 0 , 5 

2 . 0 0 1 . 2 ( 5 3 , 4 4 
2 . 7 7 5 . 3 ( 8 0 , 7 % 

2 . 0 5 1 , 7 ( 5 4 , 8 % ) 
2 . 7 9 3 , 4 ( 8 1 , 2 % ) 

1 9 , 8 3 4 , 5 
4 5 , 5 5 0 , 8 

5 7 , 5 
5 0 , 9 

FONTE: CD - _ 8 0 V o l . l - Tomo 6 - T a b e l a 1 . 1 5 . 
A p r o g r a m a g a o em c u r s o do P r o j e t o N o r d e s t e , p a r a o s e g m e n t o r u r a l , a t e n d e r í a 2 , 0 mi 
l h o e s do t o t a l d e 2 , 8 m i l h o e s d e f a m i l i a s num h o r i z o n t e d e 1 5 a n o s . P a r a o s 2 , 0 nff 
l h o e s d e f a m i l i a , q u e c o m p o e a p o b r e z a u r b a n a d o N o r d e s t e , p e r c e n t u a l . e p r a z o d e ^a 
t e n d i m e n t o ( s u p e r a g a o ) d e p e n d e r a o f u n d a m e n t a l m e n t e d o a l c a n c e ( c u s t o ) d a s e s t r a t e = 
g i a s e a g e n t e s a a c i o n a r . Na o p g a o e s p e c i a l / a s s o c i a t i v a , a d i s t i n g á o s e t o r i a l / f u n -
c i o n a l do q u e s e j a i n d u s t r i a d e i x a d e s e r r e l e v a n t e . 
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A d o t a d a urna d i s t r i b u i g á o d a t o t a l i d a d e d a p o p u l a g a o d e m a i s 

d e 1 0 a n o s s e g u n d o c o o r d e n a d a s c a r t e s i a n a s , o c r u z a m e n t o d o e i x o d o 

m e r c a d o de t r a b a l h o ( a b s c i s s a + M s i g n i f i c a n d o i n s e r g á o e - A s i g n i f i c a n d o d e s -

v i n c u l a g á o ) e do e i x o do m a r c a d o de p r o d u t o ( o r d e n a d a + M s i g n i f i c a n d o i n s e r g á o 

e - A s i g n i f i c a n d o a u t o c o n s u m o ) d e t e r m i n a a d i f e r e n c i a g a o de q u a t r o c a t e g o r í a s : 

- n o p r i n i e i r o q u a d r a n t e (MM) , a i n s e r g á o t o t a l n o s m e r c a d o s de p r o d u -

t o e f a t o r , i n c l u i n d o o p a t r o n a t o , o a s s a l a r i a d o ( a d i v e r s o s n i v e i s 

de r e m u n e r a g a o e o c u p a g á o ) e o s t é m p o r a r i a n e n t e a l i j a d o s ( d e s e m p r e -

g a d o s e p r o c u r a n d o t r a b a l h o : 

- n o s e g u n d o q u a d r a n t e (AM), m a n t i d a a i n s e r g á o n o m e r c a d o de p r o 

d u t o , d e s a p a r e c e m a s r e l a g ó e s de e m p r e g o f o r m a l , a b r a n g e n d o o s a u t o 

nomos e o s sein r e m u n e r a g a o e sem d e c l a r a g á o : 

- n o t e r c e i r o q u a d r a n t e (AA) e n q u a d r a m - s e os i n a t i v o s n a o r e m u n e r a d o s , 

um s i s t e m a t o t a l m e n t e p a r a - e c o n ó m i c o , mas q u e e x e r c i t a a m p i a s a t i v i 

d a d e s m u t u á r i a s , e s p e c i a l m e n t e o s s e r v i g o s d o m é s t i c o s : 

- no q u a r t o q u a d r a n t e (NIA), r e s t a m o s i n a t i v o s r e m u n e r a d o s ( a p o s e n t a -

d o s , b o l s i s t a s , e t c . ) . 

A s o l u g a o e c o n o m i c i s t a da q u e s t á o s o c i a l r e s i d e n a e x p a n s á o c o n t i n u a 

do m e r c a d o (NW), c o n q u a n t o s u a e v i d e n t e s a t u r a g a o e p e r s i s t e n t e s r e f l u x o s dos s u b -

o c u p a d o s e s u b - r e m u n e r a d o s t e n h a m i n t r o d u z i d o a s f o r m u i a g ó e s c o m p e n s a t o r i a d e n t r o 

do i n f o r m a l (AVI). No N o r d e s t e o m e r c a d o p l e n o g u a r d a urna d e f a s a g e m e s t r u t u r a l (AM). 

No N o r d e s t e o m e r c a d o p l e n o g u a r d a urna d e f a s a g e m e s t r u t u r a l d e - 7 , 6 e -9,4% 

em r e l a g á o a m e d i a d o p a í s e e v o l u i u em 7 0 / 8 0 a t a x a s i n f e r i o r e s - ( 5 , 8 c o n t r a 6o» 

a . a . ) , mesmo com p r e s s a o d e m o g r á f i c a i n f e r i o r ( 2 , 5 c o n t r a 2,9% a . a . ) . 0 r i t m o s u p e 

r i o r l e v a r í a a s u p o s i g a o de um d i n a m i s m o c a p a z de r e a l i z a r , num c e r t o p r a z o , a p r e 

c o n i z a d a i n c o r p o r a g á o da f o r g a de t r a b a l h o . C a b e r i a e n t r e t a n t o c o n c e b e r urna i n s e r -

g á o em p l e n o e m p r e g o , a c i m a do l i m i a r de 1 SMM, urna p e r s p e c t i v a r e m o t a num h o r i z o n -

t e q u e , p a r a r e e d i t a r a s t a x a s de e m p r e g o 7 0 / 8 0 , p r e c i s a r í a r e e d i t a r também a mesma 

e s c a l a de i n v e s t i m e n t o s , sem r e t r a g ó e s de p o u p a n g a p r i v a d a , e x t e r n a e e s t a t a l . Con 

s i d e r e - s e a l é m d i s s o , q u e a e x p a n s á o do emprego f o r m a l t e m de s e r n e c e s s a r i a m e n t e ' 

m e d i a t i z a d a pela e x p a n s á o d o p a t r o n a t o ( c o n c e n t r a n d o r e n d a v í a e s t í m u l o s e i n 

c e n t i v o s , i n d u t o r e s d a s e s c a l a s " c o m p e t i t i v a s " ) e p e l a e x p a n s á o d o m e r 

c a d o , e x i g i n d o p o r o p o s i g á o á d i s t r i b u i g á o d e r e n d a e á r e d u g a o d o c u s 

t o do e m p r e g o . 

Ñas o c u p a g ó e s i n f o r m á i s do 2« q u a d r a n t e (AM) , o N o r d e s t e s u p e r a a compS 

s i g á o e s t r u t u r a l do p a í s em +6 ,6°s e + 6 , 0 « . , e v o l u i n d o a t a x a s s u p e r i o r e s ( 0 , 4 c o n t r a 

0,3«» a . a . ) . A d e s p r o p o r g á o , a l i a s , s e a c e n t ú a q u a n d o s e c o n s i d e r a m o s e s t r a t o s AM, 

n e g a t i v o s s e m p r e o s s u p e r i o r e s , - - p o s i t i v o o s i n f e r i o r e s , n o mesmo p a d r á o d o s q u a d r a n t e MM. 
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Um e x a m e m a i s p o r m e n o r i z a d o d e s s e c o n t i n g e n t e l e v a r í a p o r c e r t o a 

r e l o c á - l o em p r o p o r g à o r a z o á v e l d o q u a d r a n t e AM p a r a o q u a d r a n t e A A , 

c o n s i d e r a n d o a i n c i d e n c i a r e l a t i v a d o a u t o - c o n s u m o ( à raargem p o r t a n -

t o d o m e r c a d o d e p r o d u t o ) . Urna e s t i m a t i v a d a m a r g e m d e a u t o c o n s u m o , 

d o á n g u l o d o p r o d u t o r , p o d e s e r i n v e s t i g a d a a p a r t i r d e t u b u l a g o e s i n 
( 2 3 1 

t r o d u z i d a s n o s C e n s o s A g r o p e c u a r i o s m a i s r e c e n t e s ^ . O u t r a s f o n t e , 

d o á n g u l o d o c o n s u m i d o r , é p r o p o r c i o n a d a p e l o E N D E F - 7 5 . A s s i m i l a n d o 

a s d e s p e s a s n à o m o n e t a r i a s a o c o n c e i t o d e a u t o - c o n s u m o , s u a p a r t i c i -

p a g á o ñ a s d e s p e s a s t o t a i s s e s i t u o u em 1 9 % p a r a o B R e 23% p a r a o NE, 

n à o s e i n c l u i n d o n e s s e s p e r c e n t u a i s o s s e r v i g o s d o m é s t i c o s . Na 

m e d i d a em q u e e s s a s a t i v i d a d e s - p e q u e ñ a p r o d u g à o d e a l i m e n t o s , v e s 

t u á r i o , m o b i l i a r i o - s e c o n c e n t r e m n o 2 ' q u a d r a n t e AM, s i g n i f i c a 

que p a r c e l a e q u i v a l e n t e ( 2 0 , 1 5 p a r a NE e 1 3 , 4 1 p a r a B R , n a o c o m p u t a -

d a s a s d e s p e s a s d e a l u g u e l ) p o d e r i a s e r r e c l a s s i f i c a d a p a r a o 3 ' 

r 2 4 1 

q u a d r a n t e AA . 

F o r a d a P E A , f o r a d o P I B e , c o m o v i s t o , t a m b é m f o r a d o E N -

D E F , n e s s e t e r c e i r o q u a d r a n t e A A , e s s e s " i n a t i v o s " c o n t u d o p r o d u z e m 

e s s e n c i a l i d a d e s , e s s e s " n a o r e m u n e r a d o s " c o n t u d o f a z e m j u s à m a i s am 

p i a r e t r i b u i d o m u t u á r i a . A f a m i l i a é a i n d a o e x e m p l o d e o c o r r è n c i a 

m à i s g e r a l , e m b o r a m i n i a t u r i z a n d o o s i s t e m a m a i s a u t e n t i c o d e v i d a 

h u m a n a a s s o c i a d a . A f a m i l i a a m p l i f i c a d a n à o é a P a t r i a , a c o m a n d o d o 

E s t a d o , s e n à o a c o m u n i d a d e q u e m a n t é m a i n t e r a g à o s i m b ó l i c a , o c o n t a 
— f 2 5 1 ,. , 

t o p r i m a r i o , a e m p a t i a s o l i d a r i a . M a s a l é m d a f a m i l i a , o u t r o s 

( 2 3 ) P a r a o B r a s i l , o CA-75 (Tab. 4 0 , 4 4 , 4 6 , 4 7 e 4 8 ) p e r m i t e a s e g u i n t e e s t i m a -
t i v a em t e r m o s d e % do V B P : 

p r o d u t o s V B P - T o t a l ( m i l h ò e s ) A u t o - c o n s u m o % 
L . P e r m a n e n t e s 1 9 . 8 7 8 , 0 1 . 4 2 4 , 7 7 , 2 
L . T e m p o r a r i o s 6 0 . 3 3 0 , 4 1 0 . 4 9 6 , 1 1 7 , 4 
I n d u s t r i a R u r a l 3 . 7 1 3 , 4 3 8 0 , 1 1 0 , 2 
T o t a l 8 3 . 9 2 1 , 8 1 2 . 3 0 0 , 9 1 4 , 7 
P a r a o N o r d e s t e e s s a m a r g e m d e v e r à s e r m a n t i d a o u e l e v a d a , s i t u a n d o - s e em 9,4% 
p a r a o s p r o d u t o s a g r o i n d u s t r i a i s . P a r a o C A - 8 0 , s e r á i g u a l m e n t e p o s s í v e l 
p r o c e d e r a o mesmo c á l c u l o ( T a b . 4 3 , 4 7 , 4 9 , 5 0 e 5 2 ) . 

( 2 4 ) Em c o n t r a c o r r e n t e a o d e s p r e z o c o n s e n s u a l d o m i n a n t e , i m p o e - s e a q u i uma l o u v a 
gao a o p r o s s i m o . E l e r e i n t e g r a o homem n a n a t u r e z a , f a c u l t a a s e s c a l a s c o n v T 
v i á i s e c o m u n i t a r i a s , i m u n i z a c o n t r a o m i m e t i s m o , v i a b i l i z a a s a s p i r a g o e s l T 
b e r t á r i a s , p r e s e r v a a q u a l i d a d e d e v i d a . M a i s v a l e a f a r i n h a h o n e s t a , mesmo 
com p r e g o s d e p r i m i d o s , do q u e o b o t u l i s m o e n l a t a d o , mesmo q u e f a v o r e c i d o p e 
l a s m a n i p u l a g o e s d e o l i g o p o l i o s . 

( 2 5 ) Em c o n t r a c o r r e n t e ^ à m o n e t i z a g à o a v a s s a l a d o r a d a s r e l a g ò e s h u m a n a s , i m p o e - s e 
a q u i uma l o u v a g á o à s o l i d a r i e d a d e c o m u n i t a r i a . E i a v i a b i l i z a o p r o s s i m o , s o 
c i a l i z a a s c r i a n g a s , a m p a r a o s i d o s o s , c o n f o r t a n a d o e n g a e p r e s e r v a a chama 
do c a l o r humano f r e n t e a r e i f i c a g à o do h e d o n i s m o ( d o u t d e s ) . Q u a s e r e s t r i t a 
h o j e à f a m i l i a n u c l e a r , p e n ú l t i m o e s t á g i o d a c o n t r a g á o s u c e s s i v a d a f a m i l i a 
t r i b a l , c l à n i c a e e x t e n s a , e i a j á s e e n c o n t r a n o p r o c e s s o d a d e r r a d e i r a d e s a 
g r e g a g á o , i n c l u i n d o - s e a i o d e s c o n c e r t a n t e r e s p a l d o do V a t i c a n o : n a C a r t a d o s 
D i r e i t o s d a F a m i l i a ( 2 5 / 1 1 / 8 3 ) , J o à o P a u l o I I p r e c o n i z a o p a g a m e n t o d e com-
p e n s a g o e s s a l a r í a i s a o s s e r v i g o s d o m é s t i c o s d a dona de c a s a . 
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e x e m p l o s p e r s i s t e n ! d e h á m u i t o , n a a l d e i a i n d í g e n a , n o m u t i r a o r u -

r a l , n o m o s t e i r o b e n e d i t i n o e o r a r e f l o r e s c e m ñ a s c o m u n i d a d e s a l t e r -

n a t i v a s d o s v e r d e s , d o s p a c i f i s t a s e d o s m í s t i c o s . R e s s a l t e - s e q u e 

e s s e q u a d r a n t e r e p r e s e n t a um c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l a m p l a m e n t e m a -

j o r i t á r i o , e n o N o r d e s t e , e l e s u p l a n t a a m e d i a n a c i o n a l ( + 2 , 2 % p a -

r a + 4 , 1 4 ) e e v o l u i a t a x a s s u p e r i o r e s ( 1 , 1 c o n t r a 1 , 0 4 a . a . ) . S o b r e 

t a l p r e p o n d e r a n c i a , a e l e s e d e v e r i a m r e l o c a r d o q u a d r a n t e AM, a l é m 

d o a u t o - c o n s u m o e q u i v a l e n t e , o u t r o s s e g m e n t o s q u e , f o r a d o m e r c a d o 

d e t r a b a l h o , t a m p o u c o c o n t r i b u e m - n o t o d o o u p a r t e - p a r a o m e r c a d o 

d e p r o d u t b . O s r e l i g i o s o s , a e x e m p l o , e n q u a d r a d o s p e l o C e n s o n a P E A 

n a o r e m u n e r a d a . 

P o r ú l t i m o , o q u a r t o q u a d r a n t e (MA) r e s u l t o u t a m b é m i n c o m -

p l e t o , n a r e c l a s s i f i c a g á o d a T a b . 2 4 , a o s e c o n f o r m a r a d i v i s a o b á s . i 

c a P E A - I n a t i v o s , a e s t r a t i f i c a g á o p r e f e r e n c i a l s e g u n d o p o s i g a o e r e n 

d i m e n t o e a f a l t a d e s e u c r u z a m e n t o c o m o s r a m o s d e a t i v i d a d e s . M a s 

é a i q u e s e i d e n t i f i c a t o d o um o u t r o s e g m e n t o d e r e m u n e r a d o s q u e o u 

n a d a p r o d u z e m o u j a m a i s p r o d u z e m p a r a m e r c a d o : o f u n c i o n a l i s m o p ú -

b l i c o , c i v i l e m i l i t a r , n a A d m i n i s t r a g á o G o v e r n a m e n t a l , n a D e f e s a e 

S e g u r a n g a e ñ a s A t i v i d a d e s S o c i a i s , o n d e a i n d a s e l o c a l i z a m f u n g ó e s 

p r i v a d a s ( b e n e f i c e n t e s , c u l t u r á i s , e t c ) , a r e l o c a r d o q u a d r a n t e MM. 

A s s u c e s s i v a s r e l o c a g ó e s a v e n t a d a s n a a n á l i s e d a T a b . 1 7 

p e r m i t i r i a m e n t á o c h e g a r a urna s e g u n d a v e r s á o m a i s s i n t é t i c a , p o r 

q u a n t o d e s f a l c a d a d a e s t r a t i f i c a g a o i n t e r n a d o s d o i s p r i m e i r o s q u a -

d r a n t e s . C a b e r i a a i n d a d e s l o c a r p a r a o c e n t r o d o g r á f i c o o s c o n t i n -

g e n t e s em t r á n s i t o , o s p r e t e n d e n t e s e o s r e j e i t a d o s d o m e r c a d o f o r -

m a l d e t r a b a l h o : 

N E - 7 0 ( 1 9 , 1 m i l h o e s ) N E - 8 0 ( 2 4 , 3 m i l h o e s ) 

3 , 9 M 2 , 8 M 4 , 1 M 4 , 8 M 
( 2 0 , 6 % ) ( 1 4 , 8 % ) ( 1 6 , 6 % ) ( 1 9 , 7 % ) 

0 , 2 M ( 0 , 8 % ) 

1 1 , 4 M 

( 5 9 , 6 % ) 

0 , 8 M 

( 4 , 2 % ) 

B R - 7 0 (65_, 9 m i l h S e s ) 

0 , 4 M ( 1 , 8 % ) 

1 2 , 5 M 

( 5 1 , 5 % ) 

2 , 5 M 

( 1 0 , 4 % ) 

B R - 0 8 0 ( 8 7 , 8 m i l h o e s ) 

0 , 6 M ( 0 , 9 % ) 1 , 7 M ( 1 , 9 % ) 0 , 6 M ( 0 , 9 % ) 1 , 7 M ( 1 , 9 % ) 

3 6 , 1 M 

( 5 4 , 8 % ) 

4 , 2 M 

( 6 , 4 % ) 

3 9 , 7 M 

( 4 5 , 2 % ) 

1 0 , 3 M 

( 1 1 , 8 % 

N E - 7 0 / 8 0 

0 , 4 4 a . a . 5 , 4 % a . a . 

1 1 , 0 % a . a . 

1 2 , 2 % a . a . 

B R - 7 0 / 8 0 

1 1 , 0 M 1 4 , 0 M 1 1 , 3 M 2 4 , 8 M 
0 , 3 % a . a . 5 , 9 % a . a . 

( 1 6 , 6 % ) ( 2 1 , 3 % ) ( 1 2 , 9 % ) ( 2 8 , 2 % ) 

1 1 , 3 % a . a . 

9 , 3 % a . a . 
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O s e n t i d o d i n á m i c o d e s s a a p r e s e n t a g á o g r á f i c a p o d e s e r c o n 

s o l i d a d o em um ú n i c o d i a g r a m a c a r t e s i a n o , c o m a i n c l u s á o n o q u a d r o 

c e n t r a l d o s " j o v e n s q u e i n g r e s s a m a n u a l m e n t e n o m e r c a d o d e t r a b a l h o " , 

um r e f r á o q u e p a r a d o x a l m e n t e n e m s e m p r e s e a c o p l a a o p l a n e j a m e n t o f a 

m i l i a r e q u e s i s t e m á t i c a m e n t e i g n o r a o u t r a s a l t e r n a t i v a s s e n á o a s me 

d i a t i z a d a s p e l o p a t r á o e p e l a m o e d a , p e l o m e r c a d o e p e l a c o n c e n t r a 

g a o d e r e n d a . Com m a i s e s s e a d e n d o , c h e g a - s e a o m o d e l o d o G r á f i c o 1 

a s e r r e t o m a d o p o s t e r i o r m e n t e p a r a a s p r o p o s i g o e s d a 3 ^ P a r t e d e s t e 

R e l a t ó r i o . 

A s h i p ó t e s e s e s b o g a d a s n o s e n t i d o d a i s o n o m i a p r e s s u p ó e m 

o p e r a c i o n a l i z á v e l a d e l i m i t a g á o d e s i s t e m a s s o c i a i s ( G u e r r e i r o R a -

m o s - o p . c i t . C a p . 7 ) , l o n g e d a s a s p i r a g ó e s h e g e m ó n i c a s d o s r e g i m e s 

d o m i n a n t e s , m a s v i á v e i s p a r a u m a c o n v i v e n c i a em e s p a g o s p a r a l e l o s e 

a t e m e s m o em t e m p o o u c i c l o s p a r c i a i s . 0 p a r a d i g m a s o c i a l i s t a c e r -

c e i a a l i b e r d a d e , o s p a r a d i g m a s c a p i t a l i s t a s ( o d e s e n v o l v i d o e o d u 

a l ) r e j e i t a m a i g u a l d a d e e a m b o s m a s s i f i c a m , p r e d a m e d e f o r m a m o 

h o m e m . 0 p a r a d i g m a d a p a r a e c o n o m i a , c o m o uma t e r c e i r a v i a , v a l o r i z a , 

n a b a s e d a a l t e r n a t i v a i s o n ó m i c a , a f r a t e r n i d a d e e s s e n c i a l á r e u n i f i 

c a g a o d o l e m a . 

3.0. NO ENCALCO DAS UVAS QUE SAO VERDES 

C e n t r a d o s a t é a q u í n a p e s q u i s a de características e s t r u t u 

r a i s r e c e n t e s e p r é - r e c e s s i v a s , o s d a d o s a n a l i s a d o s p r e f e r e n c i a r a m a 

s i t u a g á o v i g e n t e em 7 9 / 8 0 , c o m r e c u o s m e r a m e n t e c o m p a r a t i v o s a o 7 5 

o u 7 0 . A t é m e s m o a s i n c u r s ó e s a o i n c r e m e n t a l p a s s a d o f o r a m b a s t a n t e 

e p i s ó d i c a s , p a r a a f e r i r a s r e l a g o e s d e b e n e f í c i o - c u s t o ( T a b . 1 7 5 / 8 0 ) , 

a a b e r t u r a d a e c o n o m i a r e g i o n a l ( T a b . 1 4 - 7 5 / 7 9 ) e a s a t u r a g á o d o 

m e r c a d o d e t r a b a l h o ( T a b . 1 7 - 7 0 / 8 0 ) . C u m p r e a g o r a e n v e r e d a r p e l o 

a b i s m a l p r e s e n t e d a c r i s e d o s 8 0 s , d e s n e c e s s á r i o s a p e n a s p a r a q u e m a 

i n t e r p r e t e c o m o um p e s a d e l o c o n j u n t u r a l e s e a f e r r e 2 convicgáo de 

q u e s ó c a b e f o r m u l a r p o l í t i c a s p a r a a v i g i l i a d a p r ó x i m a r e t o m a d a d o 

c r e s c i m e n t o . 

Do p o u c o c o m p u l s a d o d e n t r e a j á v a s t a l i t e r a t u r a e c o n ó m i -

c a s o b r e a c r i s e b r a s i l e i r a - m u n d i a l , p e t r o l í f e r a - f i n a n c e i r a , t e c n o l ó 

g i c a - d e m o g r á f i c a , f i c a a u n a n i m i d a d e d e s e u c a r á t e r e s t r u t u r a l e d o 

i m p e r a t i v o d e r e a j u s t e s , s e e n c e t a d o s , a c o n s u m i r d é c a d a s ^ ^ . Na 

(Ü6) V . T ' e d r o S a m a j S i o M a T a r T _ : T i o l i t i c a E c o n ó m i c a e T e o r i a s d e B a l a n g o d e P a g a m e n -
t o s : R e l a g o e s I n t e r n a c i o n a i s n o B r a s i l n o P e r í o d o 1 9 4 6 - 1 9 7 9 - 1 9 8 1 ; P é r s i o A r i -
da e t a l D i v i d a E x t e r n a , R e c e s s á o e A j u s t e E s t r u t u r a l : o B r a s i l d i a n t e d a c r . i 
s e - P a z e T e r r a , 1 9 8 3 ; C e l s o F u r t a d o - Nao a R e c e s s á o - P a z e T e r r a - 0 7 / 8 3 . 
Como o s h o r i z o n t e s d e t e m p o s a o n e c e s s a r i a m e n t e i m p r e c i s o s , p o d e - s e r e c o r r e r 
a o s c i c l o s d e l o n g o p r a z o d e K o n d r a t t i e f : s u a a t u a l f a s e b t e v e i n i c i o em 1 9 7 3 
e s e p r o l o n g a a t e 1 9 9 7 . A l t e r n a t i v a m e n t e , p o d e - s e r e c o r r e r a o i n g r e s s o d e P l u 
t á o , n e s t e a n o o r w e l l i a n o d e 1 9 8 4 , n a c o n s t e l a g á o d e E s c o r p i á o , o n d e p e r m a n e -
c e r á a t é 1 9 9 5 : em s e u p r ó p r i o s i g n o , P l u t á o r e g e t o d a s a s r u i n a s . No l o n g o 
p r a z o , e c o n o m i a e a s t r o l o g i a s a o o p c i o n a i s . 
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N u c l e o c í o e I n t r o v e r s o s Comunitarios 

( C / a c e $ s o a f a : o r e s de prod'jcáo ) 

Desceñí r a l i j 0900 de S e r v í c o s Colé ti »o» 
( p o r a o t e t ivam i n t e « e r v i r ) 

)AS ORCANI ZACOES i Umo R e c o n e t i t u o cao 

pflg 141 



5 2 4 

e s t a g f l ' a g à o d o m i n a n t e - o s p r i v i l e g i a d o s a d e r i n d o S s c i r a n d a s f i n a n -

c e i r a s , a h o r d a d o s m a r g i n a l i z a d o s a p e r t a n d o o c e r c o d a s v i o l e n c i a s 

o s m e c a n i s m o s c l á s s i c o s d e p o l í t i c a e c o n o m i c a s e e v i d e n c i a m i m p o t e n -

t e s . 

A i n v e s t i g a g á o d a c r i s e e c o n o m i c a ( C a p . 3 . 1 . ) s e r á p o r t a n -

t o i m p r e s c i n d í v e l p a r a c o n d i c i o n a r a r e t o m a d a . E i a p a s s a i m p e r i o s a -

m e n t e , e n t r e o s i m p o n d e r á v e i s d a r e a t i v a g á o d o p r i m e i r o m u n d o e d a 

r e i n s e r g á o d o t e r c e i r o m u n d o , p e l o r e p o s i c i o n a m e n t o d o B r a s i l : s u a s 

c o n t a s e x t e r n a s ( s e r v i g o d a d i v i d a , t e r m o s d e t r o c a , d e p e n d e n c i a s ) , 

s u a s m a z e l a s i n t e r n a s ( t a x a d e j u r o s , d é f i c i t p ú b l i c o , h i p e r - i n f l a -

g a o ) , a r e o c u p a g á o d a c a p a c i d a d e o c i o s a , a r e v e r s á o d a s e x p e c t a t i v a s 

e m p r e s a r i a i s . 

A i n v e s t i g a g á o d a c r i s e s o c i a l ( C a p . 3 . 2 . ) s e r á c o n t u d o a -

i n d a m a i s d e c i s i v a , a o r e f o r g a r a s u s p e i g á o d e q u e s e a s n e c e s s i d a -

d e s d o p o v o n a o p a s s a m s e q u e r p e l a v i a d o c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a 

( 2 7 ) , o n d e m e r c a d o , i n t e g r a g á o e e f i c i e n c i a a v u l t a m c o m o o s c r i t e -

r i o s d o m i n a n t e s . A f i n a l , a e f i c i e n c i a e c o n ó m i c a , n a h e g e m o n í a d e m e r 

c a d o , n á o p o d e s e r a c e i t a c o m o um c r i t e r i o u n i v e r s a l e p e r m a n e n t e 

L o c a l i z a d o e d a t a d o n o e p i s o d i o r e c e n t e d a i n d u s t r i a l i z a g á o o c i d e n -

t a l , o u t r a s d i m e n s ó e s a s s u m e m s u p e r i o r r e l e v a n c i a : a r e c o n s t r u g á o c o 

m u n i t á r i a , a a u t e n t i c i d a d e c u l t u r a l , a p a r t i c i p a g á o p o l í t i c a , a s u s -

t e n t a b i l i d a d e e c o l ó g i c a . 

Na c r i s e p r e s e n t e , cumpre encontrar caminhos q u e , a um s ó 

t e m p o , a n t e c i p e m a c o n s t r u g á o d o f u t u r o e t e n h a m a p l i c a b i l i d a d e i m e -

d i a t a . 0 r e a l i s m o q u e s e c o l o q u e , a p a r t i r d a ó t i c a d a s p o s s i b i l i d a -

d e s , s e r á s e m p r e r e j e i t a d o , n a m e d i d a em q u e a p o r t a o a m a r g o s a b o r 

d a f r u s t r a g á o . A ú n i c a e s p e r a n g a r e s i d e em d e m o n s t r a r ( C a p í t u l o 3 . 3 ) , 

p e l a a b o r d a g e m m u l t i d i m e n s i o n a l , q u e a ó t i c a d a s n e c e s s i d a d e s n a o 

t e m s i d o c o r r e t a m e n t e e n f o c a d a e q u e a s u v a s t a o c o b i g a d a s s e m p r e f o 
j (23) 

r a m v e r d e s v ' . 

3 . 1 . D e s e m p e n h o E c o n ó m i c o n a C r i s e d o s 8 0 s 

D o c u m e n t o r e c e n t e d o I P E A / I P L A N / C P S / S I S - E l e m e n t o s p a r a 

a A n á l i s e d o D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s t r i a l R e c e n t e - D e z / 8 3 , p r o c e d e a o 

e x a m e d a c r i s e d a i n d ù s t r i a b r a s i l e i r a n o p e r í o d o 7 4 / 8 0 e s e u a g r a v a 

m e n t o s e q u e n c i a l em 8 0 / 8 2 , um a c e n t u a d o d e c l í n i o n o s e u r i t m o d e 

( 2 7 ) Alguém j á d i s s e <jue c a m i n h a m o s t e n d e n c i a l m e n t e p a r a urna e c o n o m i a s / p o v o , c res_ 
c e n t ó n e n t e e x c l u i d o e n q u a n t o t r a b a l h a d o r ( r o b o t i z a g à o ) e e n q u a n t o o c o n s u m . b e 
l i c i s m o ) . Sem p r e t e n s ò e s a r e t a l i a r , mas a p e n a s a s o b r e v i v e r , p o u c o m a i s r e s t a 
r a a o p o v o do q u e l i b e r t a r - s e d a e c o n o m i a . Numa e s t r u t u r a g á o d a p a r a - e c o n o m i a 

( 2 8 ) De La F o n t a i n e a M i l l o r F e r n a n d e s ( F á b u l a s F a b u l o s a s ) , a r a p o s a , j á d e s i s t i n d o 
d o e s f o r g o i n ú t i l , p e r c e b e u urna p e d r a q u a s e s o l t a um p o u c o acima d o t e r r e n o . 
R e u n i n d o a s ú l t i m a s e n e r g í a s , d e s c a l g o u - a , r o l o u , s u b i u , e f i n a l m e n t e a b o c a n h o u 
a s u v a s . E e s t a v a m r e a l m e n t e v e r d e s . 
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c r e s c i m e n t o c u l m i n a n d o c o m o d e s c e n s o d e 8 1 , o r a r e p r i s a d o em 8 3 . Ñ a s 

o r i g e n s , o s d o i s c h o q u e s d o p e t r ó l e o , a r e t r a g á o d o c o m e r c i o e x t e -

r i o r , o e n d u r e c i m e n t o d a s c o n d i g ó e s d e f i n a n c i a m e n t o i n t e r n a c i o n a l , 

a s p r e s s ó e s i n f l a c i o n a r i a s e , p o r c o r o a m e n t o , a s p o l í t i c a s v o l t a d a s 

p a r a o e q u i l i b r i o e x t e r n o e a e s t a b i l i z a g á o m o n e t a r i a . D e m a n d a c o n t . i 

d a e l i q u i d e z r e d u z i d a , a e x p a n s á o d a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a s e l i m i t a 

a p e n a s a c o m p l e m e n t a g á o d e p r o g r a m a s d e s u b s t i t u i g á o d e i m p o r t a g á o 

d e i n s u m o s b á s i c o s ( s i d e r u r g i a , p e t r o q u í m i c a e n a o f e r r o s o s ) , a o p r o 

á l c o o l e a s o p e r a g ó e s B E F I E X . A e n f a s e c o n f e r i d a a o s b e n s i n t e r m e d i a 

r i o s ( c a p i t a l i n t e n s i v o ) d e p r i m i u a i n d a m a i s o n i v e l d e e m p r e g o . A 

e n f a s e a s e x p o r t a g ó e s d e m a n u f a t u r a d o s , p o t e n c i a l m e n t e b e n é f i c a , e x : i 

g i u s u c e s s i v o s e s t í m u l o s ( r e t o r n o em 8 1 a o c r é d i t o p r e m i o d o I P I , c a n 

c e l a d o em 7 9 p o r p r e s s á o d o G A T T , m a x i d e s v a l o r i z a g ó e s d e D e z / 7 9 e í e v / 

8 3 , s u b s i d i o s a o f i n a n c i a m e n t o e i n s u m o s ) e e n f r e n t a p r o t e c i o n i s m o s , 

r e a g ó e s e d e t e r i o r a g á o d a s r e l a g ó e s d e t r o c a ( S I S o p . c i t . p á g . 2 , 

1 5 , 1 7 , 1 8 , 2 0 ) . No g r u p o d o s b e n s d e c a p i t a l a r e t r a g á o c o n t i n u a d a 

d e 8 0 / 8 2 d i f e r e d o p a d r á o m e r a m e n t e c í c l i c o d e 7 4 / 7 9 ( p á g . 4 3 ) . No 

g r u p o d o s b e n s d e c o n s u m o d u r á v e l , n e n h u m p r o j e t o d e u e n t r a d a n o C D I 

d e s d e 1 9 7 8 ( p á g . 2 4 2 ) . P a r a o f u t u r o , f r e n t e a o s c o m p r o m i s s o s a s s u m j i 

d o s c o m o F M I , n a o c a b e e s p e r a r m u d a n g a s s i g n i f i c a t i v a s n o c o m p o r t a -

m e n t a d o p r o d u t o o u d o s i n v e s t i m e n t o s d o s e t o r ( i d e m - p á g . 2 1 ) . 

R e p e t i r a a n á l i s e em t e r m o s d e N o r d e s t e e a v a n g a n d o a t é o 

e x e r c í c i o d e 8 3 s e r i a o p r o p ó s i t o d o p r e s e n t e c a p í t u l o , n a o e s c a s s e -

a s s e m t e m p o e f ó l e g Q i n f o r m a g á o e e x p e r i e n c i a . 

H á e v i d e n c i a s s u f i c i e n t e s p a r a a f i r m a r q u e a c T i s e n o N o r -

d e s t e f o i r e t a r d a t a r i a em r e l a g á o á d o p o l o , p o r s u a v e z r e f l e x a e 

t a r d i a em r e l a g á o á c r i s e i n t e r n a c i o n a l . 

Em t e r m o s d e p r o d u g á o f í s i c a , n a e v o l u g á o r e c e n t e d a i n d ü s 

t r i a n o NE e n o B R ( T a b . 1 8 ) o a u g e s e v e r i f i c o u em 8 0 , a s t a x a s n e -

g a t i v a s em 8 1 e 8 3 , o d e s c e n s o n a c i o n a l f o i m a i s a c e n t u a d o q u e o ñ o r 

d e s t i n o . E n t r e t a n t o , q u a n d o s e p a s s a d a a n á l i s e a g r e g a d a p a r a o c o n 

f r o n t o N E / B R a n i v e l d e g é n e r o , a s d i s t o r g ó e s c o m e g a m a a v u l t a r : 

o m a r c o z e r o d o d e s c e n s o n o NE j a m á i s s e s u c e d e a o d o BR, 

a n t e s s e i g u a l a ( e m 1 9 8 0 p a r a 4 g é n e r o s ) o u s e a n t e c i p a , 

em n a d a m e n o s d e 6 g é n e r o s ; 

a m a g n i t u d e d o d e c l í n i o e n t r e o a n o d a m a i o r p r o d u g á o e 

o u l t i m o d a s e r i e f o i s i s t e m á t i c a m e n t e m a i o r n o NE do q u e 

n o B R , a s ú n i c a s e x c e g ó e s r e s t r i t a s a M. E l é t r i c o e Q u í m i c a ; 

S e m e s m o a s s i m n o a g r e g a d o s e t o r i a l o p o s i c i o n a m e n t o r e 

l a t i v o s e i n v e r t e , a e x p l i c a g á o d e v e s e r b u s c a d a n o s g é 

ñ e r o s a u s e n t e s o u i n e x p r e s s i v o s n o s i n d i c a d o r e s r e g i o -

n a i s e q u e , n o B R , a l é m d e r e l e v a n t e s , s o f r e r a m s i g n i f i _ 

c a t i v a r e t r a g á o : M e t a l u r g i a , M e c á n i c a , M. E l é t r i c o e 
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TABELA 1 8 

INDICADORES FIBGE DO DESEMPENHO DA INDÙSTRIA NO NORDESTE 
E NO BRASIL - 77/83 

D I S C R I M I N A Ç Â O 1 9 7 7 1 9 7 8 1 9 7 9 1 9 8 0 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 
NE - PRODUCTO FÍSICA 

T o t a l 
E x t r a t i v a M i n e r a l 
I n d . de T r a n s f o r m a d o 

BCND 
T e x t i l 
V e s t u a r i o 
P . A l i m e n t a r e s 
B e b i d a 
Fumo 

B I 
M. n a o M e t á l i c o s 
P a g e l e P a p e l á o 
Q u í m i c a 

BCD + BK 
M a t e r i a l E l é t r i c o 
M a t e r i a l de T r a n s p o r t e s 

BR - PRODUCflO FÍSICA 
T o t a l 
E x t r a t i v a M i n e r a l 
I n d . de T r a n s f o r m a g á o 

BCND 
T e x t i l 
V e s t u á r i o 
P . A l i m e n t a r e s 
B e b i d a 
Fumo 

B I 
HT n a o m e t á l i c o s 
P a g e l e P a p e l a o 
Q u í m i c a 

BCD 

BK 
M a t e r i a l e l é t r i c o 
M a t e r i a l de T r a n s p o r t e s 

BR-PESSOAL OCUPADO 
. S a l a r i o R e a l 
. P r o d u g á o / P . Ocupado ( c ) 

9 1 , 9 9 
1 0 6 , 4 6 

8 9 , 2 2 

1 0 2 , 7 0 
8 0 , 4 9 
88,61 
7 9 , 3 4 

1 2 0 , 2 8 

8 3 , 7 3 
7 2 , 1 9 
9 0 , 9 2 

9 0 , 6 5 
1 6 4 , 7 2 

8 1 , 2 7 
7 5 , 7 1 
8 1 , 4 4 

8 5 , 9 1 
8 3 7 5 ? 
8 3 , 8 5 
8 8 , 4 4 
8 8 , 2 9 
9 1 , 3 3 

8 0 , 0 5 
OT7TS" 
7 2 , 5 1 
8 1 , 5 4 

7 1 , 7 7 

8 4 , 1 6 

8 1 , 7 6 

9 2 , 1 0 
1 3 3 T 9 5 

0,882 

9 6 , 6 5 
1 0 0 , 2 4 

9 5 , 8 9 

1 1 4 , 0 1 
8 8 , 7 3 
9 4 , 4 9 
85,68 

9 7 , 5 6 
9 7 , 4 1 
9 7 , 5 9 

9 7 , 7 3 
9 6 , 2 7 
9 8 , 8 4 
9 8 , 2 5 

1 1 8 , 3 6 1 1 1 , 4 8 

9 0 , 1 0 9 1 , 8 8 
7 2 , 0 6 9 5 , 1 7 

1 0 0 , 5 5 1 0 5 , 1 3 

8 9 , 6 9 9 7 , 0 7 
134,89 101,71 

8 6 . 9 7 9 2 , 8 0 
8 0 , 7 4 8 8 , 8 0 
8 7 , 1 6 9 2 , 9 2 

9 0 , 2 3 9 4 , 2 4 
8 8 , 4 5 9 3 7 5 4 
9 0 , 4 4 9 4 , 1 4 
9 0 . 9 8 9 3 , 3 8 
9 3 , 6 8 9 7 , 3 8 
9 6 . 9 4 1 0 0 , 8 8 

8 6 , 6 3 9 3 , 7 4 
ESTOT Ü5755 
8 0 . 9 5 9 1 , 2 6 
8 9 , 0 9 9 6 , 2 3 

8 9 , 6 9 9 4 , 3 6 
5 8 7 2 5 9 5 , 0 8 
9 3 , 1 1 9 8 , 0 6 

100,0 
100,0 
100,0 

1 0 0 , 0 
100,0 
100,0 
1 0 0 , 0 
100,0 

100,0 
100 ,0 
100 ,0 

100,0 
100,0 

1 0 0 , 0 
100 ,0 
100,0 

100,0 
100 ,0 
100,0 
100 ,0 
100 ,0 
1 0 0 , 0 

100 ,0 
1TO7ÏÏ 
1 0 0 , 0 
1 0 0 , 0 

7 9 , 3 9 8 5 , 4 9 1 0 0 , 0 

100 ,0 
1 0 0 , 0 
1 0 0 , 0 

9 6 , 3 3 
9 9 , 0 3 
9 5 . 7 4 

8 6 , 3 2 
9 1 , 6 2 

1 0 8 , 5 9 
8 7 , 6 1 
9 7 , 5 6 

9 2 . 7 5 
7 5 , 2 1 
9 7 , 7 4 

7 8 , 7 1 
5 8 , 9 8 

9 0 , 4 4 
1 0 2 , 2 1 

9 0 , 0 9 

9 6 , 9 7 
1 0 3 , 5 1 

9 5 , 5 5 

9 5 , 0 0 
8 3 , 0 9 

1 0 5 , 7 0 
8 4 , 7 7 
8 9 , 4 9 

9 0 , 9 0 
5 8 . 4 8 
9 4 . 4 9 

Ca) 
1 0 2 , 4 3 
202,68 

9 0 , 0 7 

7 5 . 3 7 
7 2 , 6 3 

1 1 8 , 6 7 
69,29 
8 7 . 3 8 

7 2 , 3 7 
6 1 , 1 2 
9 3 , 7 7 

9 7 , 4 2 8 3 , 4 2 

9 0 , 7 7 
111 ,11 

9 0 , 2 0 

( a ) 
8 4 , 9 5 

1 2 5 , 4 4 
8 3 , 9 5 

9 7 , 7 1 9 9 , 4 7 9 4 , 4 5 
9 2 , 6 5 
9 9 , 7 8 
9 9 , 6 9 
9 3 , 6 8 

1 0 1 , 2 4 

8 9 , 3 9 

9 1 , 3 8 
9 1 , 0 1 

7 2 , 7 8 

" 9 5 7 7 6 
1 0 2 , 8 9 
1 0 0 , 7 0 

8 8 , 0 4 
1 0 0 , 0 7 

8 9 , 8 0 
3 T 7 5 T 
9 5 , 6 6 
9 3 , 5 6 

7 8 , 4 1 

8 1 , 0 7 7 2 , 0 0 
8 0 , 7 6 
7 7 , 2 8 

8 3 , 4 9 
7 2 , 4 3 

9 3 , 8 2 9 6 , 3 8 1 0 0 , 0 9 2 , 8 7 8 7 , 1 9 
1 1 2 , 6 2 1 0 6 , 9 3 

0 , 9 2 7 0 , 9 6 3 
10070 

1 , 0 0 
1 0 6 7 4 ? 

0 , 9 7 4 
1 1 3 , 9 5 

1 , 0 4 1 

8 7 , 4 0 
9 0 . 2 8 

1 0 5 , 1 2 
8 0 , 0 3 
9 8 , 4 2 

8 6 , 0 7 
7S7Z5 
9 7 , 8 8 
8 6 , 9 3 

7 5 , 5 8 

5 6 , 5 7 
" 7 0 , 6 0 

7 0 , 1 3 
( b ) 
81.29 

101,81 
1 , 0 4 5 

FONTES: FIBGE - A n u á r i o E s t a t í s t i c o - 1 9 8 1 ( p á g . 4 2 4 ) e 1 9 8 2 ( p á g . 4 6 6 ) . 

FIBGE - I n d i c a d o r e s C o n j u n t u r a i s d a I n d u s t r i a - a n t e c i p a ç â o FIBGE/DESDE 

O B S . : Os dados r e l a t i v o s a o NE-83 a i n d a e s t â o s e n d o r e v i s a d o s p e l a FIBGE/DESDE 

NOTAS: ( a ) í n d i c e s de Nov/83, b a s e média do ano a n t e r i o r , a c o p l a d o p a r a 80 = 1 0 0 

( b ) í n d i c e s de O u t / 8 3 , b a s e m é d i a do a n o a n t e r i o r , a c o p l a d o p a r a 80 = 1 0 0 

Ce) í n d i c e Nominal d e f l a c i o n a d o p e l o IGP - DI (INPC d i s p o n í v e l s o a p a r t i r de 8 0 . 



5 2 7 

M. T r a n s p o r t e . 

A c o n c l u s a l o é a d e q u e o d i f e r e n c i a l d e d e s e m p e n h o , f a v o r á 

v e l n o g l o b a l a o N E , n à o r e s u l t a d e m é r i t o s d a i n d ù s t r i a n o r d e s t i -

n a ( e m e s t r u t u r a c o m p a r á v e l , o B R a s u p l a n t a ) , m a s d e d e m é r i t o s d a 

i n d u s t r i a n a c i o n a l ( n o s e u c o m p o n e n t e m a i s a v a n g a d o em BK e B C D ) e s e 

c o n f i r m a c o m a s e s t i m a t i v a s d e c a p a c i d a d e o c i o s a d a s S o n d a g e n s C o n -

j u n t u r a i s ( F G V / C o n j u n t u r a - S o n d a g e m I n d u s t r i a i ( F e v - M a i o - A g o e N o v -

7 8 / 8 3 ) e S o n d a g e m R e g i o n a l ( M a r - J u n - S e t e D e z d e 7 8 / 8 3 ) : 

G r u p a m e n t o s 7 8 7 9 8 0 8 1 8 2 8 3 

B . C o n s u m o 1 6 , 5 1 5 , 7 1 6 , 7 2 6 , 0 2 5 , 2 2 6 , 7 

M a t . C o n s t . 1 2 , 7 1 4 , 5 1 2 , 5 2 0 , 2 2 1 , 0 3 1 , 0 

O u t r o s B I 1 3 , 0 1 0 , 0 1 3 , 5 2 1 , 5 1 9 , 7 2 1 , 0 

B . C a p i t a l 1 9 , 2 2 1 , 0 1 7 , 5 3 0 , 7 3 8 , 7 4 1 , 7 

P a r a o N E , a m e s m a i n f o r m a ç â o é a s s i s t e m l t i c a e a p e n a s r e -

g i s t r a , p a r a o s B e n s d e C o n s u m o , uma o c i o s i d a d e d e 3 0 , 7 % em 8 2 ( 4 

t r i m e s t r e s ) e 3 9 , 5 % em 8 3 ( 2 t r i m e s t r e s ) e , p a r a o s M a t e r i a i s d e 

C o n s t r u g á o , d e 1 9 % em 8 2 ( 1 t r i m e s t r e e d e 2 6 , 5 % em 8 3 ( 2 t r i m e s -

t r e s ) . F a t o r e s d e a g r a v a m e n t o c o m o a s e c a t e m p r e j u d i c a d o a p e r f o r -

m a n e e d o a g ú c a r ( a p e s a r d e l i t o r a n e o ) e d o s t e c i d o s d e a l g o d á o ( a p e -

s a r d e x e r ó f i l o ) . Na s o n d a g e m r e l a t i v a a o 2 ' t r i m e s t r e d e 8 3 , o NE 

f o i a ú n i c a m a c r o r r e g i a o a a p r e s e n t a r d e c l í n i o d a a t i v i d a d e i n d u s -

t r i a l . 

E n t r e t a n t o p a r a o s e s t r a t o s d e m a i o r p o r t e ( S u b - c o n j u n t o 

V I S A O , n a T a b . 1 9 ) , o N o r d e s t e a s c e n d e em t o d o p e r í o d o , f r u t o d a 

m a i o r t a x a v e r i f i c a d a n o s i n v e s t i m e n t o s d a r e g i á o , d e s t a c a d a m e n t e 

em C a m a g a r i : 

P r o p o r g ò e s N E / B R ( % ) 1 9 7 9 1 9 8 0 1 9 8 1 1 9 8 2 

N? d e E s t a b e l e c i m e n t o s 1 5 , 8 1 5 , 5 1 6 , 2 1 6 , 6 

P e s s o a l O c u p a d o 8 , 7 8 , 4 9 , 2 8 , 8 

P a t r i m o n i o L í q u i d o 9 , 5 9 , 8 1 0 , 1 1 0 , 5 

F a t u r a m e n t o 5 , 9 5 , 9 5 , 8 6 , 0 

L u c r o L í q u i d o 4 , 4 1 0 , 2 1 4 , 4 1 6 , 9 

A s s i m , n a g r a n d e i n d u s t r i a , o N o r d e s t e a m p l i a s u a p r e s e n g a e m e l h o r a o 

s e u d e s e m p e n h o , v i s a v i s dos i n d i c a d o r e s n a c i o n a i s : o e n d i v i d a m s n t o é menor (79%) 

e c o n s e g u e s e r r e d u z i d o n o p e r í o d o , c o n d i g á o de s o b r e v i v e n c i a à a l t a dos j u r o s ; a 

r o t a g á o é i n f e r i o r , mas a margem ( e , m a i s d e p e n d e n t e d e s t a , a r e n t a b i l i d a d e ) s e man 

t é m no NE, e n q u a n t o d e c l i n a n o B R ; o n i v e l d e i n v e s t i m e n t o p e r m a n e c e e l e v a d o em t o 

d a a s è r i e , embora r e f l i t a e x p a n s a o e i m p l a n t a g á o d e p o u c a s e g r a n d e s u n i d a d e s . 

E x a t a n e n t e p o r q u e a s m e d i a s podem e s t a r s e n d o d i s t o r c i d a s p e l a e l e v a d a 

c o n c e n t r a g á o i n t e r n a d o s u b - c o n j u n t o , a l g u n s i n d i c a d o r e s a d i c i o n á i s podem s e r a p r e 

c i a d o s em t e r m o s de i n c i d e n c i a r e l a t i v a n o t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s ; 



TRBELA 19 
INDICADORES VISñO DE EESEMPENHO DA INDOSTRIA NO NORDESTE E NO BRASIL - 79/82 

DISCRIMINARAO 
NORDESTE BRASIL 

DISCRIMINARAO 
1979 1980 1981 1982 1979 1980 1981 1982 

DADOS BASICOS (Cri bilhòas) 
Nuirero de estabeleciinentos 573 622 668 687 3 617 4 002 4 120 4 144 Pessoal ocupado (1 000) 246,1 260,3 253,5 228,7 2 817,2 3 104,6 2 766,0 2 606,8 
Patrimonio liquido 1 801,0 1 705,8 1 794,6 2 135,4 18 924,6 17 465,8 17 800,9 20 313,3 
Faturamento 1 823,6 2 035,1 1 870,8 1 940,4 30 880,1 34 552,8 32 439,2 32 321,2 
Lucro liquido 86,2 208,8 163,8 199,6 1 945,7 2 054,1 1 137,4 1 180,3 
Investimento 222,7 248,8 264,9 361,0 
MfiPIAS POR ESTABELEdMEMIP (Cr$ milhòes) 
Pessoal ocupado 
Patrimonio líquido 
Faturamento 
Lucro líquido 
investimento 
INDICADORES 
Endividairento 
Alavancagem (a) 
Rotaçâo (b) 
Margem (c) 
Rentabilidade K 
Rentabilidade K 
Re invest irren to 
EVDLUÇfc SUB-SEIORIAL 

Tem 
Faturamento I 
Cr$ bilhöes •< 
de Dez/82 E , 

total (b.c) 
pròprio (a.b.c) 

Endividanento 
(%) 

Itentabilidade 
do capital 
proprio (%) 

EM 
BCND 
BI 
BCD + 

EM 
BCND 

429.6 
3 143,0 
3 182,5 
150,4 
388.7 

44,1 
179,0 
56,6 
4,7 
2.7 
4.8 

258,4 

418.6 
2 742,4 
3 271,8 
335.7 
400,0 

43.2 
176,0 
67,8 
10.3 
7,0 

12,2 
119,2 

379,5 
2 686,6 
2 800,7 
245,3 
396,5 

41,0 
169,5 
61,5 
8,8 
5,4 
9,1 

161,7 

332,9 
3 108,2 
2 824,4 
290,5 
525,5 

39,9 
166,5 
54,6 
10,3 
5,6 
9,3 

180,9 

778,9 
5 232,1 
8 537,5 

537,9 

53,1 
213,4 
76,5 
6,3 
4,8 

10,3 

775,8 
4 364,3 
8 633,9 

513,3 

54.3 
218,8 
90.4 
5,9 
5,3 

11,7 

671,4 
4 320,6 
7 873,6 

276,1 

51,7 
207,0 

8 8 , 1 
3,5 
3,1 
6,4 

629,1 
4 902,8 
7 799,5 

284,8 

52,8 
2 1 1 , 8 
75,1 
3,7 
2.7 
5.8 

39,8 35,1 33,4 36,2 825 ,6 820,9 757,4 746,7 
925,6 876,1 858,9 859,0 8 395 ,5 8 610,8 8 175,8 8 207,8 
762,7 1 014,0 856,3 952,2 14 574, ,7 18 318,7 17 082,6 16 755,0 

BK 95,5 109,9 122,2 92,9 7 084, ,2 6 802,5 6 423,5 6 611,7 

51,9 60,3 59,2 51,1 49, ,1 47,0 50,7 51,8 
40,7 41,8 38,5 36,8 49, ,4 51,3 45,6 47,7 
46,5 44,0 42,4 41,9 55, ,1 56,1 54,1 55,4 

BK 42,3 32,8 33,7 30,6' 54, ,7 55,6 52,8 51,6 

2,8 6,2 2,0 1,5 5, ,6 9,7 6,9 5,9 
11,8 15,8 14,3 11,1 14, ,4 13,0 8,8 9,9 
(1,0) 15,2 6,2 9,3 8, ,8 11,6 5,5 3,6 

BK 5,2 8,5 2,5 5,1 11, ,0 11,4 5,7 7,3 
Fonte: VISSo - Quem é Quem • 
Nota : Ver Tabela 12 

81, 82 e 83 
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E s t a b e l e c i m e n t o s - V I S X O - N E 1 9 7 9 1 9 8 0 1 9 8 1 1 9 8 2 

em i m p i a n t a l o 8 , 0 7 , 2 1 0 , 0 8 , 7 

s e m i n v e s t i m e n t o 1 2 , 2 1 4 , 0 1 5 , 5 1 4 , 8 

c o n p r e j u i z o 2 6 , 4 2 0 , 7 3 2 , 6 3 0 , 4 

c o m l i q u i d e z < 1 , 0 3 0 , 2 2 7 , 8 2 7 , 2 3 2 , 0 

c o m l i q u i d e z 1 , 5 5 8 , 6 5 9 , 0 5 4 , 9 5 7 , 5 

M e s m o n e s s e e n f o q u e , n à o t r a n s p a r e c e um d i f e r e n c i a l s i g n i -

f i c a t i v o e n t r e o p r é e o p o s t - r e c e s s s i v o , e v i d e n c i a n d o q u e , a n i v e l 

d e e m p r e s a d e m a i o r p o r t e , a s d i f i c u l d a d e s j á c o n s t a t a d a s f o r a m d e v i , 

d a m e n t e r e p a s s a d a s ( m a r g e m ) o u c o m p e n s a d a s p o r o u t r a s v i a s . N à o s e 

d i s p ò e d e r e g i s t r o d e r e c e i t a s n à o o p e r a c i o n a i s p a r a a f e r i r o p e s o 

r e l a t i v o d a e s p e c u ì a g à o f i n a n c e i r a n a c o m p o s i g S o d a r e n t a b ì l i d a d e , 

s u s t e n t a d a m e s m o em f a s e d e r e t r a g à o . T a m p o u c o d a s d e s p e s a s f i n a n c e i . 

r a s , n o q u a n t o a p r o x i m a r i a m a r e n t a b i l i d a d e t o t a l d a r e n t a b i l i d a -

d e d o c a p i t a l p r o p r i o , i n d u t o r a s d a r e d u g à o d o e n d i v i d a m e n t o . 

R e s t a , f i n a l m e n t e , i n v e s t i g a r a t é q u e p o n t o a s a í d a e x p o r -

t a d o r a c o n t r i b u i u p a r a e s s a e v o l u g à o r e c e n t e d o s e t o r e d o s s e u s e s -

t r a t o s , g é n e r o s e g r u p a m e n t o s . A e x p a n s á o r e c e n t e ( T a b . 2 0 ) s e e s t a n -

c a em 1 9 8 1 , o n d e t e r i a m a t u a d o d u a s r e s t r i g ò e s : a d o l i m i t e p a r a d e s 

f a l c a r o s u p r i m e n t o i n t e r n o , a d o l i m i t e p a r a a c o m o d a r r e a g ò e s p r o t e 

c i o n i s t a s n o e x t e r i o r . No q u a d r i é n i o 7 8 / 8 2 , a s e x p o r t a g ò e s b r a s i l e i 

r a s s e e x p a n d e m a 2 2 , 6 % a . a . e a s n o r d e s t i n a s a 1 7 , 8 % a . a . , em t e r -

m o s r e a i s ( I n d i c e d a s c o m m o d i t i e s d e " T h e E c o n o m i s t " ) , a 1 3 , 3 e 8 , 9 % 

a . a . r e s p e c t i v a m e n t e . 

0 s a l d o e s t r u t u r a l d o NE p e r m a n e c e , s u p e r a o d o B R em 8 1 

e 8 2 ( o r e s t o d o p a í s d e f i c i t à r i o ) e s o o s a l d o r e c e s s i v o d o B R em 

8 3 é q u e r e d u z a p a r t i c i p a g a o n o r d e s t i n a n o c o m é r c i o t r i a n g u l a r . C o -

t e j a n d o o s a n o s t e r m i n á i s d a s e r i e 7 8 / 8 2 ( 8 3 a i n d a p a r c i a l ) c o m o s 

i n i c i á i s (% N E / B R ) f i c a p a t e n t e q u e o e s f o r g o n a c i o n a l p a r a o X 

f o i s u p e r i o r , m a s q u e o s a c r i f i c i o n o r d e s t i n o p a r a o ^ M t a m b é m f o i 

m a i o r . O g r a u d e a b e r t u r a n o B R c r e s c e d e 7 a 9% e d e c l i n a p a r a a 

c a s a d o s 8 % , e n q u a n t o n o NE o m e s m o m o v i m e n t o e v o l u i d e 7 p a r a 7 , 5 

e p a r a 5% t 2 9 ) . 
( 2 9 ) Os c o n f r o n t o s i n t e r n a c i o n a i s d e g r a u d e a b e r t u r a s o p r o c e d e m com p a í s e s d a mes 

ma e s t a t u r a c o n t i n e n t a l , a e x e m p l o o s 7 m a i o r e s em á r e a t e r r i t o r i a l : 
. D a d o s 1 9 8 0 

K r e a ( 1 0 3 T ó f f 2 7 
P o p u l a g à o ( 1 0 6 h a b ) 
P I B (US$ b i l h ó e s ) 
X (US$ b i l h ó e s ) 
M (US$ b i l h ó e s ) 
Grau d e (X+M/2PIB) 
A b e r t u r a ( X / P I B ) 

( F o n t e : B IRD - W o r l d D e v e l o p m e n t R e p o r t - 1 9 8 2 - T a b . 1 , 3 e 8 ) . 
D e s c o n t a d o s o Canadá ( d e s e r t o d e g e l o ) e a A u s t r á l i a ( d e s e r t o d e a r e i a ) , ambos v a z i o s d e -
m o g r á f i c o s , o B r a s i l j á a p r e s e n t a g r a u d e a b e r t u r a s u p e r i o r a o s d o i s g i g a n t e s c a p i t a l i s -
t a s ( s u b e d e s e n v o l v i d o ) e a o s d o i s s o c i a l i s t a s ( i d e m ) . A b r i r a i n d a m a i s s i g n i f i c a v o l t a r 
a s c o s t a s a s s u a s p o t e n c i a l i d a d e s c o n t i n e n t a i s , a o s e u m e r c a d o i n t e r n o , a o s e u p o v o . 

BRASIL INDIA CHINA URSS USA CANADA AUSTRALIA 
' 8 , 5 3 , 3 9 , 6 ~ 2 2 7 4 9 , 4 1 0 , 0 7 , 7 " 

1 1 8 , 7 6 7 3 , 2 9 7 6 , 7 2 6 5 , 5 2 2 7 , 7 2 3 , 9 1 4 , 5 
2 3 7 , 9 1 4 2 , 0 2 5 2 , 2 1 2 0 8 , 0 2 5 8 7 , 1 2 5 3 , 4 1 4 8 , 1 

2 0 , 1 6 , 7 1 8 , 3 7 6 , 4 2 1 6 , 7 6 4 , 3 2 2 , 1 
2 5 , 0 1 2 , 9 1 9 , 6 6 8 , 5 2 5 5 , 7 5 8 , 5 2 0 , 3 

9 , 5 % 6 , 9 % 7 , 5 % 6 , 0 % 9 , 1 % 2 4 , 2 % 1 4 , 3 % 
8 , 5 % 4 , 7 % 7 , 2 % 6 , 3 % 8 , 4 % 2 5 , 4 % 1 4 , 9 % 



TABELA 20 

INDICADORES DO ODMÉfCIO EXTERIOR NO NORDESTE ̂  E NO BRASIL - 78/83 

DISCRJMINÄ5AO 
N O R D E S T E B R A S I L 

DISCRJMINÄ5AO 
1978 1979 1980 1981 1982 1983 1978 1979 1980 1981 1982 1983 

A. PIL cf (ÜS$ MILHÖES) 24 870,4 28 925,3 30 368,8 35 934,6 37 718,7 28 174,5 182 466,0 208 481,8 221 807,5 258 750,9 265 830,0 196 879,2 
B. BALANQA COMERCIAL 

Valf-sv TTC& rn-i 1 ^ 1 647, , 1 1 968,5 2 319 ,5 2 694 ,0 1 955 ,9 1 221,8 12 658 ,9 15 244 ,4 20 132, ,4 23 293, ,0 20 175 ,1 12 280 ,3 vaxor u&í iru. i«, 
1 hñar C*TU 1 817 ,5 1 103,6 1 381 ,3 1 063 ,8 990 ,9 416,0 13 683 ,1 18 083 ,9 22 955, ,2 22 090 ,6 19 395 ,0 8 650 ,3 xnoes ruó _ , , LSaldo +829 +864,9 +938, ,2 +1 630 ,2 +965 ,0 +805,8 (1 024 ,2) (2 839,5) (2 822,8) +1 202, ,4 +780 ,1 +3 630, ,0 
TViriial (1 nriri -M J^ 3 536 ,9 3 705,6 4 248 ,4 5 403 ,3 4 780, ,6 3 402,8 87 517 ,1 98 009 ,7 109 100, ,5 123 994, ,5 119 990, ,3 69 574 ,3 j.uncXdg«THXUUU x.) Sj^ 3 173 ,9 4 536,5 4 834 ,3 3 524 ,9 3 537 ,4 1 568,7 69 790 ,5 75 238 ,5 71 855, ,4 64 066 ,1 60 718, ,3 29 955 ,7 
Dnw-1 núíín IÍC4/+- 465 ,7 531,2 546 ,0 498 ,6 413, ,9 359,1 144 ,7 155 ,5 184, ,5 187, ,9 168, ,1 176, ,5 t i c y j meaiu us^yt. jj^ 257 ,6 243,3 285 ,7 301 ,8 280 ,1 265,2 196 ,1 240 ,4 319, ,5 344, ,8 319 ,4 288, ,8 
Ñelagóes de troca (PX/FMÍ 1,81 38 2,184 1,911 1,652 1,478 1,354 0,738 0,647 0,578 0,545 0,526 0,611 

:. OCMPOSICÄO DAS EXEORTAQ3ES 
fp. básicos 53 ,4 51,2 54 ,2 47 ,6 44, ,1 31,4 47 ,2 43 ,0 42,2 38, ,3 40, ,8 41, ,4 ,, . . J Semi' manufaturados 31, ,0 32,0 21, ,4 16, ,3 13, ,9 13,7 11, ,2 12, ,4 11,7 9, ,1 7, ,1 7, ,6 Valor<«> iManufaturados 15, ,2 16,4 23, ,7 35, ,6 41, ,4 54,3 40 ,2 43, ,6 44,8 51, ,0 50, ,8 49, ,5 
Iputros 0, ,4 0,4 0, ,7 0 ,5 0, ,6 0,6 1, ,4 1, ,0 1 , 3 1, ,6 1, ,3 1, ,5 

fp. Básicos 70, .6 71,6 66, ,6 56, ,5 47, ,9 30,5 89, ,4 89, ,9 88,6 87, ,0 86, ,1 81, ,7 
•JYwl -I381111 "^"ít- 9, ,7 9,7 6, ,8 5, ,6 4, ,9 4,7 3, ,4 3, ,5 3,8 3, ,2 2, ,8 3, ,8 IbnelagenilS) iH^aturados 18, ,4 17,9 25, ,3 37, ,0 46, .2 63,7 5 ,7 6, ,0 6,8 9, ,1 10, ,2 13, ,3 

(ajtros 1, .3 0,8 1, ,3 0, ,9 1, ,0 1,1 1 ,5 0, ,6 0,8 0, ,7 0, ,9 1, ,2 
fp. Básicos 351, ,8 380,2 444, ,4 420, ,4 381, ,5 368,9 76, ,4 74, ,4 87,8 82, ,7 79, ,7 89, ,5 presos medios Jsemi manufat. 1 493, ,1 1 740,7 1 719, ,4 1 446, ,3 1 168, ,2 1 051,2 471, ,3 542, ,4 563,1 535, .0 426, ,3 354, ,3 

US$/t IManufaturados 384, .2 487,3 512, ,2 479, ,4 370, ,9 306,0 1 025 ,8 1 136 ,3 1 220,7 1 047, ,7 834, ,7 654, ,1 
Iputros 141, .0 277,6 287, ,1 265, ,8 237, 9 209,2 136, ,7 288, ,2 310,9 441, ,6 241, ,1 225, ,3 

. GRAU DE ABERTURA 
X/PIB 6, .6 6,8 7, ,6 7, ,5 5, ,2 7,4 6, ,9 7 ,3 9,1 9, .0 7, ,6 10, ,7 
X + M/2 PIB 5, 0 5,3 6, ,1 5, ,2 3, -9 5,0 7, ,2 8, ,0 9,7 8, .8 7, ,4 9, ,1 
Saldo/PIB +3, .3 +3,0 +3, ,1 +4, ,5 +2, ,6 +4,9 -0, .6 - 1 , ,4 -1,3 +0, ,5 +0, ,3 +3, ,2 

. PROPORCÖES NE/BR (í) 
X totais 13, 0 12,9 11, 5 11, 6 9, ,7 9,9 loo, ,0 100, ,0 100,0 100, ,0 100, ,0 100, ,0 
M totais 6, 0 6,1 6, 0 4, S 5, 1 4,8 100, .0 100, ,0 100,0 100, .0 100, 0 100, .0 
Rslaijoes de troca 245, 0 337,6 330, .6 303, ,1 281, ,0 221,6 100, ,0 100, .0 100,0 100, ,0 100, ,0 100, ,0 

Fontes: SUDENE/CPR/Divisào de Coritas Regionais - 78/81 e BNB/EJTEME - Estimativa 82 e 83 
MF/SRF/CIEF e BB/CACEX - Ccrrércio Exterior - 78 a 82 - BB/CACEX -Series Estatlsticas - 78 a 82 e Exporta^io 83 - Regiòes Produtoras - Jan/Jul 
Impoirtagòes 83 - Cernicilio Fiscal - Jan/Jul - apura?ào especial CIEF 

Notas : a/ Importagoes no conceito de Domicilio Fiscal. Exporta^oes no conceito de Zona Froduto/.a 
b/ Dados até julho/83, exclusive café ñas exporta^oes 6o Nordeste 
c/ Ccrrputados 58,3% do PIB estimado para 1983, no cálculo do grau de abertura. 
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As pretensas vantagens da raaior abertura tampouco resistem ao exa 
me das relagóes de troca, ambas de novo cadentes, o NE num patamar duas 
vezes mais elevado que o do BR. Aqui também o NE se antecipa: seus pregos de ex 
portagáo declinam desde 80 no global (BR desde 81) e desde 79 nos semi-manu 
faturados (BR desde 80). Nos manufaturados o colapso dos pregóse o mais drás-
tico e isso corre paralelo com total recomposigào da pauta exportada em 
prazo extremamento curto: os produtos básicos caem de 47 a 40% no BR (53 a 441 no 
NE), os manufaturados crescem de 40 a 50% no BR (15 para 40 no NE). 

Esse fenómeno, que até em tonelagem é expressivo,mistura exposigoes 
tradicionais com urna diversificagáo compulsoria, válvula da recessáo interna. Es 
pacialmente, ele se concentra na Bahia e setorialmente na Química. Mas antes que 
realimente o ufanismo da eficiéncia competitiva da industria nacional, cabe 
atentar para os subsidios de toda ordem que socializam sacrificios em 
favor da lucratividade empresarial e dos consumidores (e banqueíros) interna-
cionais. 

Se alguma síntese conclusiva for factível no terreno movedigo do con-
juntural é a de que o setor industrial declina na crise, mas Estado (emissóes, rola 
gem, tributagáo) e empresariado (repasse, cirandas, subsidios) náo sáo os mais afe-
tados. Isso fica para o último e menor dos parceiros. A economía náo vai bem, mas 
é somente o povo que vai muito mal. 

3.2. Rebatimentos Sociais da Crise dos 80's 

Antes, os seus rebatimentos sobre a redugáo das disparidades regiona 
is tem procedencia, visto que no global a industria nordestina evoluì e involui a-
cima da nacional (Tab. 18), com maior rentabi1idade (Tab. 19), e a renda per capita 
relativa (NE/BR) progride da mèdia dos 46,5% para os 49,0% do pré ao recessivo da 
serie 78/83. 

"As melhorias periódicas da razio entre o produto per capj^ 
ta do NE e de SP, tanto quanto as disparidades espaciais de modo ge-
ral, parecem ter sido em boa parte o resultado de quedas conjuntu-
rais da taxa de crescimento do produto em sp'^®'. 

Relativizado o desenvolvimento em termos dos Vw do PIB 
per capita, sem desdobramentos ou qua 1ificagóes , entáo o industriali^ 
mo mimètico será tao desejável para o Nordeste como para S. Paulo , 
bom para os USA, bom para o Brasil. Na crise, ruim para todos. A me 
nos que se adira a um novo estilo de desenvolvimento e a urna concep -
gáo menos reflexa de processo e alvo. 

A análise do P1MES decorre da crise do primeiro lustro dos 
(30) UFPe/PIMES - RP n» 1 - Situagào Atual e Evolugào Recente das Desigualdades Re-

gionais no Desenvolvimento Brasileiro - Out/77 - pág. 100/101, reiterado às 
págs. 116/117. Adefasagem portento se reduz nào pela progressào da periferia, 
mas pela regressào do polo. Na integragào econòmica, virá u oeorrer. por opos-
to, quo a velocidade do processo esolhido implique no distanciamento cada vez 
maior do alvo fixado, o mesmo paradoxo do modelo nacional: para progredirmos 
rumo aos padroes do lv mundo precisamos exportar e dependemos de que o l9 mun-
do des lanche a nossa frente. 
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6 0 s e a c u s a r e d u g ó e s s i g n i f i c a t i v a s d e d i s p a r i d a d e s . Na c r i s e p r e s e n 

t e d o s 8 0 s , o s d i f e r e n c i á i s j á n a o s e a f i g u r a m t a o n í t i d o s . C o e t e r i s 

p a r i b u s , c o m r e t o m a d a s e s e m d e f l e x o e s , a p r ó x i m a c r i s e e n c o n t r a r á 

a c e n t u a d o s o s t r a g o s j á h o j e r e s p o n s á v e i s p e l a v u l n e r a b i l i d a d e ma 

i o r : 

a i n t e g r a g á o n a c i o n a l , urna i n d u s t r i a l i z a g á o i n a c a b a d a 

d o m o d e l o p r i m á r i o e x p o r t a d o r , l a . g e r a g a o e s t a t a l ( 6 1 1 

d a P e t r o q u í m i c a B á s i c a ) , 2 a . g e r a g á o p r i v a d a ( 4 7 % d a I n 

t e r m e d i á r i a ) p a r a u s u f r u t o d a s m u l t i n a c i o n a i s d o p o l o 

( m a i s d e 8 0 % d e v a r i o s p r o d u t o s f i n á i s : f i b r a s , d e t e r -

g e n t e s , s o l v e n t e s , p l a s t i f i c a n t e s , e t c ) , p a r a e x e m p l i f i ^ 

c a r c o m o r a m o m a i s r e l e v a n t e ( S I S - o p . c i t . p á g . 8 9 ) . 

Ñ a s r e t r a g ó e s d o p o l o , a p e r i f e r i a j á a c o m p a n h a ; 

a m o d e r n i z a g á o p a r a o s B K / B C D " d i n á m i c o s " ( p o r c e r t o , 

n o s d o i s s e n t i d o s ) , n e c e s s a r i a m e n t e s u c u r s a l i z a d o s e , 

n a c r i s e , n e c e s s a r i a m e n t e d e s a t i v a d a s a s f i l i á i s , p a r a 

q u e a m a t r i z p o l i s t a p o s s a s o b r e v i v e r ( R o m i d o N o r d e s t e , 

M i c r o l i t e d o N o r d e s t e , e t c . d o N o r d e s t e ) ; 

a a b e r t u r a e x p o r t a d o r a s i s t e m á t i c a o u e p i s ó d i c a , s u j e i -

t a a t o d a s a s r e a g ó e s d o p r o t e c i o n i s m o e f o r g a d a a t o -

d a s a s c o n c e s s ó e s d o e s c a m b o d e s i g u a l . O s c a s o s p r e s e n -

t e s d o s c a l j a d o s , d o a g o e d o s t e x t e i s ( e s t e s p a r t i c u -

l a r m e n t e a t i n g i n d o o NE - S I S , o p . c i t . p á g . 2 0 4 ) , d e v e 

r a o s e p e r p e t u a r em v á r i o s m e r c a d o s , em t o d a s a s c r i s e s 

e p a r a o u t r o s p r o d u t o s i n d u s t r i á i s . 

I n d o a l é m d e s s a s c o n s i d e r a g ó e s , é c l a r o q u e n a o b a s t a r e í a 

t i v i z a r o p r o d u t o p e r c a p i t a , q u a n d o s e e n f r e n t a a p e r s i s t e n c i a d e 

c o n t i n g e n t e s m a j o r i t á r i o s em p o b r e z a a b s o l u t a . E é c l a r o q u e a m e d i a 

b u r r a n a o s a t i s f a z , q u a n d o s e c o n s t a t a q u e , m a s c a r a d a p e l a r e c e s s á o 

d o s g r u p a m e n t o s " d i n á m i c o s " , a t é m e s m o a i n d u s t r i a t r a d i c i o n a l d o 

P a í s t e v e d e s e m p e n h o r e c e n t e m e n o s i n s a t i s f a t ó r i o q u e o d o N o r d e s t e . 

A p a r t i r d e s s e e n q u a d r a m e n t o é q u e s e e x a m i m a m a s e g u i r 

o s r e b a t i m e n t o s s o c i a i s d a c r i s e c o n t e m p o r á n e a . T a m b é m n a m e d i a , s e u 

i m p a c t o n a c i o n a l a s s u m i r á p r o p o r g ó e s s u p e r i o r e s a s d o N o r d e s t e , im -

p o n d o - s e p o r t a n t o d i f e r e n c i a r o f o r m a l d o i n f o r m a l , o i n d u s t r i a l d o 

a g r e g a d o , o m e t r o p o l i t a n o d o i n t e r i o r i z a d o . T a m p o u c o b a s t a c o t e j a r 

r i t m o s a o l o n g o d o 7 8 / 8 3 , s e m a t e n t a r p a r a o s d i f e r e n c i á i s p r e t é r i -

t o s d o s p a d r o e s N E / B R , q u e c o n d u z e m o N o r d e s t e , m e s m o em d e s c e n s o s 

m e n o s b r u s c o s , m a s c o m r e d o b r a d a r a p i d e z , a o l i m i a r d o s u p o r t á v e l . 

D e n t r o d e s s a s d i r e t r i z e s a T a b . 2 1 s i n t e t i z a a s t r e s p r i n -

c i p á i s p e s q u i s a s d e a c o m p a n h a m e n t o a n u a l o u m e n s a l d a s c o n d i g ó e s d e 

e m p r e g o n o P a í s e em s u a s r e g i ó e s m e t r o p o l i t a n a s : a PNAD d a F I B G E 

( P e s q u i s a A n u a l p o r A m o s t r a g e m d e D o m i c i l i o s , a d e s c o b e r t o a p e n a s o 



TABELA 21 

INDICADORES DE EESEMPFEGO E SUBEMPREGO NO NORDESTE E NO BRASIL - 78/83 

A. ESTIMATIVAS PNAD 
Indices de ocupaçào ^ 
- PEA Total 
- Desocupados 
- p. Ocupada 
- Erpregados 

- indùstria de Trans fontiaçào 

Indicadores total (I) 
- Taxa atívidade 
- Desanprego aberto 
- Brpregados/ocupados 

- Subeirprego t o t a l 

[Sub- remane rados 
Jsubocupactos 
ISem previ cincia 
ISem carteira 

Indicadores Industria Transformaiào (») 
- Industria/total 
- Qrpregados/industria 

[Sub- remane rados 

- tessei. 
[.Sem c a r t e i r a 

B. ESTIMATIVAS SINE h/ 
I n d u s t r i a f o n t a l 
- Tbta l 
- Regioes metropol i tanas 
- Outras l o c a l i z a n t e s 

T o t a l formal - T b t a l 
- Rsgioes metropol i tanas 

- Outras local izagÓes 

C. ESTIMATIVAS TOE -

Descnpreqo e subenprego/PEA - Tbta l desertpregados 
- Autónoros sen rendimientos 
- Autónoros < 1 SMR 

Pcocurando/PEA etária 
- Haicns 15 a 19 anos 
- Hcrens 20 a 24 anos 
- Hcmens 25 a 29 anos 

N 0 R D E S T E B R A S I L 

1978 1979 19 30 1981 1982 I 1983 1978 1979 1980 1981 1982 1983 

96 ,50 100 C "86 47" 98 18 105 ,00 96 ,63 100 C "95 21" 104 ,57 109 85 
8 2 , 6 1 100 0 "116 32" 141 43 135 ,95 - 81 ,88 100 c "85 50" 162 ,21 157 06 -
9 6 , 8 5 100 0 "85 73" 97 12 104,24 - 97 ,05 100 0 "95 48" 102 ,95 108 52 -
92 ,23 100 0 "93 87" 111 51 110,62 - 96 ,05 100 0 "101 98" 106 ,11 109 90 -
97 ,64 100 0 "89 09" 97 97 108 ,83 - 96 ,76 100 0 "101 57" 9 9 , 6 8 102 88 -
94 ,16 100 0 "96 64" loo 69 107 ,81 - 95 ,35 100 0 "103 06" 99 ,13 100 98 -

52 ,30 52 87 "45 78" 50 56 52 ,88 53 ,47 53 81 "49 24" 5 3 , 4 2 54 86 _ 
2 , 0 6 2 41 "3 24" 3 47 3 ,12 - 2 , 3 3 2 75 "2 47" 4 ,26 3 93 -

4 4 , 9 1 47 16 " 5 1 64" 54 15 5 0 , 0 5 - 61 ,68 62 32 "66 56" 64 ,24 63 91 -

70 ,59 66 32 "65 3 2 " 61 32 6 9 , 6 1 - 46 ,89 43 31 "40 49" 4 0 , 2 8 47 84 _ 
19 ,78 25 54 "26 60" 28 ,14 28,04 - 1 4 , 6 1 17 26 " 1 6 , 5 6 " 1 9 , 8 8 20 61 -
73,84 73 55 "65 77" 69 90 72 ,69 - 51 ,76 50 88 "45 5 6 " 5 0 , 0 8 52 05 -
57 ,86 59 46 59 51 59 ,24 - 4 0 , 1 1 40 14 4 1 , 9 3 42 7 -

8 ,40 8 33 8 37 8 40 8 ,42 15 ,07 15 05 16 05 14 ,98 14 09 
67 ,14 69 61 75 51 71 55 6 8 , 9 6 S 7 , 7 5 89 04 90 36 SS, 55 87,40 

59,34 54 ,58 54 19 47 15 5 4 , 0 5 2 4 , 9 1 21 98 18 08 18 ,07 23 84 
16 ,18 16 36 18 45 21 ,33 5 71 5 99 7 , 2 3 7 87 

4 8 , 1 1 47,54 38 91 4é 38 5 1 , 7 1 16^25 16 19 14 06 17 ,75 19 90 
30 ,05 32 79 33 30 37,00 11,79 12 65 14 ,59 15 48 

97,04 97 02 100 00 93 11 95 ,26 87 93 95 ,43 97 34 100 00 90 ,07 89 13 8 1 , 8 1 
96,84 96 82 100 00 92 86 93 ,94 86 86 98 ,77 99 40 100 ,00 87 ,66 8 5 , 6 8 77 ,46 
97 ,23 97 21 100 00 93 36 9 6 , 5 6 89 00 9 0 , 7 1 94 44 100 00 93 ,45 94 00 87 ,95 

94 ,34 96 19 100 00 98,36 103 ,08 95 65 94 ,80 96 49 100 00 96 ,04 97 12 9 0 , 5 1 
92 ,46 95 23 100 00 98 54 100,70 95 30 97 ,42 98 40 100 00 94 ,54 94 25 88 ,97 
95 ,35 96 71 100 00 98 26 104 ,36 95 84 92,34 94 70 100 00 97 ,44 9 9 , 8 2 91 ,94 

7 36 9 35 6 , 6 8 04 6 55 8 , 1 9 5 84 6 , 9 2 
- - 1 ,47 39 - - 1 13 1 , 1 8 

- - - 10 ,38 11 09 - - 6 41 5 , 8 9 

15 08 17 80 11 ,82 12 48 14 70 18 ,90 12 87 14 ,94 
- 12 20 15 ,76 1 1 , 3 8 12 54 10 28 1 3 , 1 1 9 52 11 ,18 
- 7 96 89 5 , 6 8 7 24 6 01 7 ,57 5 35 6 , 9 3 

Fontes : FIBGE-PNAD - ""8. s l> s - i CP-SO; M. Trabalho/31NE; Indicadores FIBGE, Dez/82 e A-M/83; Acervo IPEA/CNRH 

Notas : a/ Deslocou-se a base 100 para 1979 en v i r t u d e de o período de r e f e r e n c i a cfc> CD-80 (ano) r e s t r i n g i r a ccrparagao can o da PNAD (serrana) 
b/ Os í n d i c c s SINE {agosto de cada arci'i foram ponderadas p e l o « p r e g o do CD-80 IV1 - T5 - Tab. 1 . 1 0 ) , desagregadas as Regioes Metropol i -

tanas base PNAD-81 (Tab. 3 .15 para UF e Tab. 3 .17 para FM), Belém e Ananindaia pelo PEA (CD-80 - Tab. 1 . 2 7 ) . A cober tura para 
NE é de 685 (Tbtal) e 755 (Ind. Transformaipao) e para BR de 81 e 89%. 

c / Da Pesquisa Mensal de Enpreqo (PME) foram e x t r a í d a s as n i d i a s junho/agosto (maio/julho para 83) e ponderadas pe la expansao da arrostra 
( Indicadores FIBGE - Dez/82 - pág. 4 0 ) . A cobertura r e l a t i v a as tegioes Metropol i tanas é de 755 para NE e 885 para BR. 
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s e g m e n t o r u r a l d o N o r t e e C e n t r o - O e s t e ) ; a m e n s a l d o S I N E ( S i s t e m a 

N a c i o n a l d e E m p r e g o d o M i n i s t e r i o d o T r a b a l h o ) c o b r i n d o j á m a i s d e 

8 0 % d o e m p r e g o f o r m a l d o P a í s , a n i v e l d e e s t a b e l e c i m e n t o ) ; e a PME 

d a F I B G E ( P e s q u i s a M e n s a l d e E m p r e g o , c o b r i n d o 8 8 % d a P E A m e t r o p o l i -

t a n a ) . 

A a b o r d a g e m q u a n t i t a t i v a d a e v o l u g á o r e c e n t e d o e m p r e g o , 

v i a PNAD ( T a b . 3 0 - A ) , p r e j u d i c a d a p e l a l a c u n a d e 1 9 8 0 e x i g i u o d e s i o 

c a m e n t o d a b a s e p a r a 1 9 7 9 ( p r é - r e c e s s i v o ) e p e r m i t e i d e n t i f i c a r q u e 

a c r i s e n a o e s t a r í a a m p l i a n d o o c o n t i n g e n t e i n a t i v o ( e m b o r a o s c i l a n -

t e , a t a x a d e a t i v i d a d e c r e s c e s e g u i d a m e n t e n o f i n a l d o p e r í o d o ) . I s 

s o i n d u z a s u p o s i g à o d e q u e , c o m a p e r d a d e p o d e r a q u i s i t i v o ( c o n s i -

d e r e - s e a q u e d a d o p r o d u t o e a a c e n t u a d a p e r v e r s á o n o p e r f i l d a r e -

p a r t i g á o f u n c i o n a l d a r e n d a ) , o u t r o s m e m b r o s d a f a m i l i a s e l a n g a m à 

t e n t a t i v a i l u s o r i a d e urna c o m p e n s a g à o p a r t i c u l a r , q u a n d o e o b o l o p o r 

i n t e i r o q u e s e r e d u z i u . P o r a g r a v a n t e , o s r e f l u x o s d a i s o n o m i a f a m i -

l i a r p a r a e m p r e g o s r e s t r i t o s ( o n d e m a i s s e d e s l o c a d o q u e s e a d i c i o -

n a ) o u p a r a a t i v i d a d e s i n f o r m á i s ( o n d e a c a m e l o t a g e m e o u t r a s i - l e g a -

l i d a d e s m a i o r e s p r e d o m i n a m ) n a d a a c r e s c e n t a m a o p r o d u t o r e a l e a p e -

n a s a m p l i f i c a m a a l g a z a r r a e a d i s p u t a n a p e i x a r i a d a i n t e r m e d i a g á o . 

A a b o r d a g e m q u a l i t a t i v a d o s i n d i c a d o r e s PNAD ( t o t a l e i n -

d u s t r i a ) , c o t e j a d o s d o i s a d o i s , NE e B R , m e d i a s 7 8 / 7 9 ( p r é ) e 8 1 / 8 2 

( p o s ) , é c o n v e r g e n t e em q u a s e t o d a a l i n h a p a r a a s s i n a l a r , s e r a o p r o 

g r e s s o s n o r d e s t i n o s , p e l o m e n o s m a i o r e s r e g r e s s ò e s n a c i o n a i s . 0 ú n i -

c o i n d i c a d o r em q u e o NE r e g r i d e m a i s q u e o B R é n o d a s u b - r e m u n e r a -

g á o ñ a s o c u p a g o e s i n d u s t r i á i s . E d e s t a q u e - s e a i n d a a m a g n i t u d e d e s -

s e s i n d i c a d o r e s n o s d o i s e x t r e m o s d a s e r i e ( 7 8 e 8 2 ) : 

D i s c r i m i n a g a o S u b - r e m u n . S u b - o c u p S e m p r e v i d . S e m c a r t e i r a 

N E - T o t a l 7 1 e 7 0 % 2 0 e 28% 7 4 e 7 3 % 5 8 e 59% 

. I n d u s t r i a l 5 9 e 5 5 % 4 8 e 52% 3 0 e 3 7 % 1 6 e 21% 

B R - T o t a l 4 7 e 4 8 % 1 5 e 21% 5 2 e 5 2 % 4 0 e 4 3 % 

. I n d u s t r i a i 2 5 e 2 4 % 1 6 e 20% 1 2 e 1 5 % 6 e 8% 

E s s a d e t e r i o r a g à o g e n e r a l i z a d a ( n o c a s o d a s u b - r e m u n e r a g à o , 

c o n s i d e r e - s e a d o SMM) e s t á o c o r r e n d o a g o r a , i n c l u s i v e n o s e t o r m a i s 

m o d e r n o , m a i s u r b a n i z a d o e m e l h o r o r g a n i z a d o d o P a í s . 

Da PNAD a o S I N E r e d u z - s e a a b o r d a g e m a p e n a s a o " f o r m a i " , 

m a s a m p l i a m - s e a s p o s s i b i l i d a d e s d e a n á l i s e q u a n t i t a t i v a d o i m p a c t o 

d a c r i s e . 0 n i v e l m a i s a l t o d e e m p r e g o c o i n c i d e s e m p r e n a b a s e a d o t a 

d a em 1 9 8 0 , n o s a g r e g a d o s a p r e s e n t a d o s n a T a b . 2 1 - B . 

A t a x a d e d e s e m p r e g o em 3 a n o s ( 8 0 / 8 3 , c o m i n g r e s s o p a r a l e ^ 

l o d e c e r c a d e m a i s d e 9 % ) , a p l i c a d a a o c o n t i n g e n t e d e e m p r e g a d o s d o 

C D - 8 0 a d o t a d o n a p o n d e r a g à o ( c o b e r t u r a s d e 7 0 a 9 0 % ) , c o n d u z à s s e -

g u i n t e s e s t i m a t i v a s d o s e x c l u i d o s : 
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E v o m ç f f o 
8 0 / 8 3 

N o r d e s t e B r a s i l 
E v o m ç f f o 

8 0 / 8 3 T o t a l RM I n t e r i o r T o t a l RM I n t e r i o r 

E m p r e g a d o s T o t a l 3 , 7 8 1 , 3 2 2 , 4 6 2 2 , 6 8 1 0 , 9 6 1 1 , 7 2 

8 0 ( m i l h ô e s ) I n d . 0 , 5 3 0 , 2 6 0 , 2 7 5 , 5 6 3 , 2 5 2 , 3 1 

T a x a % d e T o t a l 4 , 3 5 4 , 7 0 4 , 1 6 9 , 4 9 1 1 , 0 3 8 , 0 6 

E x c l u s â o I n d . 1 2 , 0 7 1 3 , 1 4 1 1 , 0 0 1 8 , 1 9 2 2 , 5 4 1 2 , 0 5 

E x c l u i d o s T o t a l 1 6 4 , 4 6 2 , 0 1 0 2 , 4 2 1 5 2 , 3 1 2 0 8 , 2 9 4 4 , 1 

8 0 / 8 3 ( 1 0 0 0 ) I n d 6 3 , 9 3 4 , 2 2 9 , 7 1 0 1 1 , 3 7 3 2 , 8 2 7 8 , 5 

T a n t o o s p e r c e n t u a i s q u a n t o o s q u a n t i t a t i v o s d i s p e n s a m o s 

p o n t o s d e e x c l a m a ç â o . 

C o n t e m p l a d o s o s d i f e r e n c i á i s d o p o n t o d e v i s t a d a s p r o p o r -

ç ô e s N E / B R r e s u l t a : n o c o n t i n g e n t e d e 8 0 , o NE r e p r e s e n t a v a 1 6 , 7 % d o 

e m p r e g o n a c i o n a l , 1 2 , 0 1 d o e m p r e g o m e t r o p o l i t a n o , 9 , 5 % d o e m p r e g o i n 

d u s t r i a l e 2 3 , 3 % d o e m p r e g o i n t e r i o r a n o n a o i n d u s t r i a l ; a p a r t i c i p a 

ç â o d o NE n o s e x c l u i d o s 8 0 / 8 3 f o i r e s p e c t i v a m e n t e d e 7 , 6 % , 5 , 1 % , 6 , 3 % 

e 1 0 , 9 % . 

E m b u t i d o n e s s e d e s t a q u e e s t á o s e g u n d o f l a g e l o s o c i a l d o i 
N o r d e s t e , a s e c a q u e p e r d u r o u d u r a n t e o q u i n q u e n i o 7 9 / 8 3 . Ao s e c a l -

c u l a r o i n c r e m e n t o d o e m p r e g o p a r a t o d o o p e r í o d o em e x a m e , c o n s t a t a -

s e q u e é a p e n a s n o s u b c o n j u n t o i n t e r i o r q u e o NE m a i s s e a p r o x i m a 

o u m e s m o u l t r a p a s s a o í n d i c e n a c i o n a l : 

R e g i ô e s T o t a l R . M e t r o p o l i t a n a s I n t e r i o r 

T o t a l I n d . T o t a l I n d . T o t a l I n d . 

NE 1 , 3 ( 9 , 4 ) 3 , 1 ( 1 0 , 3 ) 0 , 5 ( 8 , 5 ) 

B R ( 4 , 5 ) ( 1 4 , 3 ) ( 8 , 7 ) ( 2 1 , 6 ( 0 , 4 ) ( 3 , 0 ) 

S a l v o n e s s e p o r m e n o r , o d e s e m p r e g o f o r m a l n o p a í s d i s p a r a 

s e m p r e a f r e n t e d o n o r d e s t i n o , n a a b o r d a g e m a g r e g a d a e a n u a l . 

A b o r d a g e n s q u a l i t a t i v a s , o S I N E p r o p o r c i o n a a d o í n d i c e d e 

r o t a t i v i d a d e n o e m p r e g o f o r m a l , a p r e s e n t a d a a q u i a p e n a s a p o s i ç â o d e 

j u l h o / 8 3 , p o n d e r a d a p e l o s m e s m o s c r i t e r i o s d a T a b . 2 1 - B , e o n d e a 

i n d u s t r i a s e c o m p o r t a m e l h o r d o q u e o c o n j u n t o d a e c o n o m i a e o Ñ o r -

d e s t e s e m p r e p i o r d o q u e o c o n j u n t o n a c i o n a l , s a l v o n a r o t a t i v i d a d e 

i n d u s t r i a l m e t r o p o l i t a n a : 

S e t o r e s N o r d e s t e B r a s i l 
T o t a l RM I n t e r i o r T o t a l RM i n t e r i o r 

T o t a l 2 , 7 1 2 , 6 0 2 , 7 6 2 , 3 6 2 , 0 0 2 , 6 9 

I n d u s t r i a 2 , 2 7 1 , 8 1 2 , 7 3 2 , 1 4 1 , 9 0 2 , 4 0 

F i n a l m e n t e , a t e r c e i r a f o n t e c o n s u l t a d a d a PME ( T a b . 2 1 - C ) , 

i n i c i a d a a p e n a s em 8 0 e r e s t r i t a a s R e g i ô e s M e t r o p o l i t a n a s ( m e s m o a s 

s i m c o m c o b e r t u r a i n f e r i o r à d o S I N E ) , t e m o m é r i t o d e d e t e c t a r o 

p r o b l e m a d o e m p r e g o n a o a p a r t i r d o e s t a b e l e c i m e n t o e m p r e g a d o r m a s d a 

p o p u l a ç â o d e s e m p r e g a d a . S u j e i t a à c r í t i c a d e m i n i m i z a r o p r o b l e m a , 

i n c o r p o r o u - s e a p a r t i r d e 8 2 o l e v a n t a m e n t o d o s a u t ó n o m o s e d o s s u b -

r e m u n e r a d o s . A v a n ç a n d o d o d e s e m p r e g o s o b r e o s u b - e m p r e g o , o s o m a t o -
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r i o d e t a x a s s u c e s s i v a s f a c u l t a e s c o l h e r o n i v e l a o g o s t o d e c a d a 

c a t a s t r o f i s m o p a r t i c u l a r . A p l i c a d a s a s t a x a s d e 8 3 ( m e d i a s m a i o / j u -

l h o ) a o c o n t ì n g e n t e d a P E A - 8 2 a d o t a d o n a p o n d e r a ç â o ( a i n d a a u s e n t e s 

B e l é m - F o r t a l e z a , C u r i t i b a e B r a s i l i a ) , c h e g a - s e t a m b é m a d i v e r s a s 

e s t i m a t i v a s d o s e x c l u i d o s m e t r o p o l i t a n o s , a p r e s e n t a d a s em t e r m o s c u -

m u l a t i v o s : 
Indicadores NE (PEA = 1,5 iTiilhòes) BR (PEA= 12,5 milhóes ) 

R e l a c i o n a d o s à P E A T a x a % E x c l u i d o s 
m i l 

T a x a % E x c l u i d o s 
m i l 

D e s e m p r e g o A b e r t o ( 8 3 ) 7 , 0 4 1 0 3 , 0 6 , 9 2 8 6 3 , 6 

Autónomos s / R e n d i m e n t o ( 8 3 ) 1 , 3 9 1 2 3 , 3 1 , 1 8 1 0 1 0 , 8 

Autónomos < 1 ( 8 3 ) 1 1 , 0 9 2 8 5 , 5 5 , 8 9 1 7 4 5 , 8 

Ocupados 1 SMR ( 8 2 ) 1 4 , 3 4 4 9 5 , 3 9 , 1 4 2 8 8 6 , 4 

A l e r t e - s e n a c o m p a r a ç â o : e n q u a n t o a a n á l i s e d o S I N E d i m e n -

s i o n o u o s e x c l u i d o s a o l o n g o d e 8 0 / 8 3 , e s s a a n á l i s e d a PME i n d i c a r i a 

o n d e s e e n c o n t r a m e l e s ( e m a i s o s i n g r e s s a d o s ) , u m a v e z e q u a l i z a d a s 

a s á r e a s d e p e s q u i s a ( e x c l u s â o S I N E : NE - 1 4 2 , 1 e B R - 2 . 1 1 4 , 8 ) . A s 

t a x a s d e d e s e m p r e g o e s u b - r e m u n e r a ç â o d a PME a t i n g e m a 3 3 % d a P E A me 

t r o p o l i t a n a d o NE e a 2 3 ? d a b r a s i l e i r a . N a T a b . 1 7 e s s e s p e r c e n -

t u a i s , p a r a a t o t a l i d a d e d o s d o i s e s p a ç o s em 8 0 , f o r a m d e 1 6 , 6 e 

1 0 , 6 S , r e f l e t i n d o d o i s i n c r e m e n t o s q u e p r o g r i d e m em i g u a l s e n t i d o n a 

p o l a r i z a ç â o d o e s p a ç o e n o f l u i r d o t e m p o . 

N o s p e r c e n t u a i s p o r f a i x a e t á r i a m a s c u l i n a d o s q u e p r o c u -

r a m e m p r e g o e v i d e n c i a - s e q u e a e x c l u s â o é f u n d a m e n t a l m e n t e d o s j o -

v e n s , r e p e t e - s e o m e s m o c i c l o p e n d u l a r ( a g r a v a n t e s em 8 1 e 8 3 ) e o 

NE s o n a o s u p e r a o B R n a f a i x a i n i c i a l d o s 1 5 a 1 9 a n o s . C o m o p r i m e i . 

r a i n f e r e n c i a , a e x c l u s â o n o NE é m a i s c r u e l , a f e t a n d o m a i o r p r o p o r -

ç â o d e c h e f e s d e f a m i l i a ( d o m i c i l i o ) , 2 0 , 2 - 1 8 , 0 e 2 1 , 5 % d e 8 0 a 8 2 , 

c o n t r a 1 8 , 4 - 1 7 , 6 e 2 0 , 9 % n o B R . Como s e g u n d a i n f e r e n c i a , a e x c l u -

s â o n a s m é t r o p o l e s d o r e s t o d o P a i s t e n d e a s e r m a i s v i o l e n t a , o s j o 

v e n s m e n o s c o n t i d o s p e l o s f r e i o s d o a m e s t r a m e n t o e d a s r e s p o n s a b i l i -

d a d e s . 

No f o s s o c r e s c e n t e e n t r e a s n e c e s s i d a d e s , q u e a m é t r o p o l e 

a c i r r a , e a s p o s s i b i l i d a d e s , q u e a c r i s e d e n e g a , o s e x c l u i d o s l o g o 

d e s c a m b a m p a r a e n g r o s s a r e s s a a v a l a n c h e d a v i o l e n c i a u r b a n a . Um a t r i ^ 

b u t o i n d i s s o c i á v e l h o j e d e t o d a c i d a d e q u e c r e s c e u a c i m a d o s l i m i t e s 

d o h u m a n o , p a r a o s l u c r o s d a m o n t a d o r a m u l t i n a c i o n a l e d a e s p e c u l a -

ç â o i m o b i l i á r i a ( " O q u e é v i o l e n c i a u r b a n a " - B r a s i l i e n s e , d e R e -

g i s d e M o r á i s ) . O n o r d e s t i n o j o v e m t a m b é m e s t a r á l á , m i g r a n t e o u d e s 

c e n d e n t e , p a r t i c i p e d o d r a m a o n d e s e d e s f i a e s s e r o s a r i o d e h o r r o -

r e s : o m e n o r a b a n d o n a d o , o a s s a l t o , a d r o g a , o p i v e t e n o s e m á f o r o 

r e t a l h a n d o a g i l e t e o r o s t o d a j o v e m m o t o r i s t a q u e n á o l h e d e u a t e n -

ç â o , o s e q u e s t r o , a f o m e , a m a c o n h a , o c h e f e d e f a m i l i a d e m i t i d o d o 

e m p r e g o , o l i c h a m e n t o , o q u e b r a - q u e b r a , a p r o m i s c u i d a d e d e c a s a l e 
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f i l h a r a d a i n c o n t i d a n o b a r i a c o d e um s o q u a r t o , o s p r e s i d i o s , a 

F E B E M , a b o c a d o l i x o , o e s t r u p o p r a t i c a d o n a f r e n t e d o n a m o r a d o , d o 

m a r i d o o u d o p a i , a c o c a i n a , o s e s q u a d r ò e s , o t r o m b a d i n h a , a m e n d i -

c à n c i a , v a r i a s c o n d u g ó e s e v a r i a s h o r a s m a t i n a i s d o b a r r a c o à o b r a -

e s t a f a e b o i a f r i a - e o r e t o r n o n o t u r n o , s a l à r i o m i n g u a n d o , o t r a n s -

p o r t e c o m e n d o , e o s c o n t r a s t e s a b u s i v o s , e o s a p e l o s g r i t a n t e s , e a 

c o i s i f i c a g à o d o h o m e m , e o i s o l a m e n t o d o i d o s o e d a c r i a n g a , a p r o s -

t i t u i g a o p r e c o c e , a p e r d a d e i d e n t i d a d e . 

F i c a a l a c u n a e s t a t í s t i c a d a s o c o r r è n c i a s a n t i - s o c i a i s c o m 

p a r a d a s . Os I n d i c a d o r e s S o c i a i s d o N o r d e s t e a b r a n g e m e s s e t e m a ( s o -

b r e t u d o A s s i s t e n c i a a o M e n o r e S e g u r a n z a P e s s o a l ) , m a s n à o a v a n g a m 

s o b r e a c r i s e d o s 8 0 s n e m p o d e T i a m d e t e c t a r a p a r t i c i p a g à o n o r d e s t i -

n a n a v i o l e n c i a m e t r o p o l i t a n a d o S u d e s t e . E m p r e s a r i o s e e c o n o m i s t a s 

j á a f i r m a r a m q u e o p r o b l e m a n à o é a j u d a r o N o r d e s t e , m a s o N o r d e s t i -

n o , q u e S a o P a u l o o u R i o a c o l h e m e e m p r e g a m a o s m i l h ó e s ^ ^ , m a s r e 

p e t í - l o h o j e s e r i a u m a f a l s i d a d e o u u m a i n s e n s a t e z . 

J e f e r s o n P e d r o d e L i m a , o q u e a s s a s s i n o u T a l i t a e a m à e 

num a s s a l t o a b a n c o , t a l v e z n a o f o s s e n o r d e s t i n o , m a s é f r u t o d e u m a 

i n c h a g á o u r b a n a , b a s i c a m e n t e d e f o c o i n d u s t r i a l i s t a e d e f o n t e m i g r a 

t ó r i a . F r e n t e a e s s e q u a d r o , i n s i s t i r n a i n d u s t r i a l i z a g à o - n e c e s s a -

r i a m e n t e p o l a r i z a d o r a - c o m o v i a d o d e s e n v o l v i m e n t o - e s s e n c i a l m e n t e 

c o m u n i t a r i o - s e a f i g u r a um a n a c r o n i s m o o u u m a d e f o r m a g à o . S e a a n á -

( 3 1 ) Bn 1 9 8 0 , a p o p u l a ç â o do N o r d e s t e e r a d e 3 4 , 9 m i l h ó e s , mas a d e N o r d e s t i n o s a 
t i n g i a a 4 0 , 5 m i l h ó e s , 5 , 6 (16%) r e s i d i n d o em o u t r o s E s t a d o s d a F e d e r a ç â o ( q u a 
s e o d o b r o d o c o n t i n g e n t e d e n a t u r a i s a u s e n t e s d e 1 9 7 0 ) , p a r t i c u l a r m e n t e em SP 
e R J e s u a s r e s p e c t i v a s m e g a l o p o l i s : 
C o n t i n g e n t e s a n 1 . 0 0 0 U F - S P G r a n d e SP U F - R J Grande R J 

P o p u l a ç â o R e s i d e n t e 2 5 . 0 4 0 , 7 1 2 . 5 8 8 , 7 8 . 7 7 2 , 3 
Nào N a t u r a i s P r e s e n t e s 6 . 0 5 6 , 6 3 . 9 9 8 , 9 * 2 . 5 5 4 , 6 2 . 4 5 4 , 7 
Idem, n a s c i d o s n o NE 2 . 9 0 3 , 5 2 . 2 1 1 , 6 1 . 1 7 9 , 9 1 . 1 3 8 , 4 
% s / P o p u l a ç a o 1 1 , 6 1 7 , 6 1 0 , 5 1 3 , 0 
% s/Nâo N a t u r a i s 4 7 , 9 5 5 , 3 4 6 , 2 4 6 , 4 
M i g r a n t e s c h e g a d o s h á 1 0 a n o s * 2 . 8 2 9 , 0 1 . 9 1 9 , 7 7 6 6 , 6 6 5 3 , 7 
M i g r a n t e s h a 1 0 a n o s 1 . 1 6 3 , 3 9 9 4 , 4 3 5 2 , 0 3 3 6 , 1 
p r o c e d e n t e s em 1 9 7 8 1 3 1 , 6 3 7 , 5 
do N o r d e s t e em 1 9 7 9 1 1 2 , 3 3 2 , 2 
c h e g a d o s em 1 9 8 0 1 9 8 , 4 6 2 , 3 
% N E / T o t a l ha 1 0 a n o s 4 1 , 1 5 1 , 8 4 5 , 9 5 1 , 4 

" em 1 9 7 8 3 7 , 3 4 5 , 3 
" em 1 9 7 9 3 4 , 9 4 5 , 4 , . , 
" em 1 9 8 0 4 1 , 1 4 8 , 5 cm jLyou . . . HO,o . . . 

( * ) E x c l u s i v e d o p r ò p r i o E s t a d o ( S P o u R J ) F o n t e : FIBGE - CD - 8 0 - v i . T 4 ( T a b 2 . 2 , 
2 . 9 , 2 . 1 0 , 2 . 1 5 ) . 

A p l i c a d a s a s mesmas p r o p o r ç ô e s MESO/UF d a m i g r a ç â o d e 1 0 a n o s à m i g r a ç à o m a i s r e c e n 
t e , em 7 8 / 8 0 t e r i a m c h e g a d o à G r a n d e S à o P a u l o 3 7 8 m i l n o r d e s t i n o s ( a c i m a d e s s e l i -
m i t e s o m e n t e a s t r è s RM do NE) e a o G r a n d e R i o o u t r o s 1 2 6 m i l ( a d i m e n s à o e x a t a d e 
J u a z e i r o d o N o r t e e d e V i t o r i a d a C o n q u i s t a ) . E n t r e e s s e s d o i s l i m i t e s o NE s ó a p r e 
s e n t a , a l & n d a s o u t r a s 6 c a p i t a i s , a p e n a s m a i s 5 c i d a d e s : I t a b u n a ( B A - 1 3 0 m i l ) , C a -
r u a r u ( P E - 1 3 8 ) , Campiña G r a n d e ( P B - 2 2 2 ) , F e i r a d e S a n t a n a ( B A - 2 2 7 ) e O l i n d a ( P E - 2 6 7 ) 



5 3 8 

l i s e q u e o r a s e c o n c l u í n a o c o r r o b o r a a c o n c l u s a o , s e n a o h á o u t r a 

a l t e r n a t i v a d e s e j á v e l - p o s s í v e l a p e r s e g u i r , e n t á o p a r a q u e m s e j a 

l ú c i d o s o r e s t a r á o c i n i s m o d e urna r a c i o n a l i z a d o q u a l q u e r o u a r e -

n u n c i a a q u a l q u e r p a r t i c i p a g á o . 

A n t o n i o A z e v e d o M e n e z e s , o i n d u s t r i a l s u i c i d a , p o r q u e i r i a 

f a l i r e d e s e m p r e g a r , o p t o u p e l a r e n ú n c i a d e f i n i t i v a . Q u a n d o o s e u e n 

t é r r o p a s s o u , c o m e l e m u l t a s d a s i l u s o e s a i n d a em c u r s o d e v e r i a m e s -

t a r s e n d o i g u a l m e n t e s e p u l t a d a s . E o c a p í t u l o s e g u i n t e a b r e urna di^ 

g r e s s á o m e t a - e c o n ó m i c a , n a ú l t i m a t e n t a t i v a d e l a n g a r m a i s um p o u c o 

d e t é r r a n e s t e f u n e r a l . 

3 . 3 . A c e s s í v e l a P o u c o s , D e s e j á v e l a Q u e m ? 

N o f e c h o d a A n á l i s e e em t r á n s i t o p a r a a C r í t i c a e a P r o p o 

s i g á o - a l i g a g á o n u n c a é t á o l ó g i c a c o m o num s i l o g i s m o n e m t á o d i r é 

t a c o m o num t e o r e m a - i m p ó e - s e a h o n e s t i d a d e d e e x p l i c i t a r m e l h o r a 

E u t o p i a ' - ^ ^ - ' , q u e j á i n t e r f e r i u c o m o c r i t e r i o d e a v a l i a g á o n o d i a g n ó s ^ 

t i c o , q u e i r á i n t e r f e r i r c o m o i m a g e m o b j e t o d o s r e d i r e c i o n a m e n t o s e 

q u e s e m p r e s e i n t e r p ó e n e s s a p a s s a g e m , c o m o um r i t o . T r a t a - s e d e 

h i e r a r q u i z a r , d e n t r e t o d o s o s q u e s t i o n a m e n t o s i m p u t á v e i s a q u a l q u e r 

f o r m u l a g á o d e m u d a n z a o r i e n t a d a , a c o n t r o v e r s i a s o b r e o q u e é d e s e j á 

v e l ( ó t i c a d a s n e c e s s i d a d e s ) , o d e b a t e a c e r c a d o s r u m o s a p e r s e g u i r , g 

p e n d e n c i a s o b r e o r e a l s a b o r d a s u v a s . S i g n i f i c a c o n s e q u e n t e m e n t e p o s t u 

l a r q u e a s r e s t r i g o e s d e e s c a s s e z d e r e c u r s o s o u d e a p o i o p o l í t i c o 

( ó t i c a d a s p o s s i b i l i d a d e s ) n á o p o d e m s e r a n t e p o s t a s a p r i o r i s t i c a m e n -

t e , n e m s e q u e r s e r e m c o g i t a d a s em p a r a l e l o , p o r q u a n t o : 

c o r r e - s e o r i s c o d e p r o p o r o u c o o n e s t a r o i n d e s e j á v e l , 

a p e n a s p o r q u e c o r r e s p o n d e á l i n h a d e m e n o r r e s i s t e n c i a , 

o u d e a c e i t a r um p r o g n ó s t i c o d a m e s m i c e c o m o um a r r e m e -

d o d e p r o g r a m a d e t r a n s í o r m a g á o ; 

o s r e c u r s o s e s c a s s o s s e m p r e p o d e m v i r a s e r m o b i l i z a -

d o s e a l o c a d o s p r o p o r c i o n á m e n t e a s p r i o r i z a g ó e s d o d e s e 

j á v e l , a p a r t i r d o m o m e n t o em q u e o d e s e j á v e l s e j a d e v . i 

d a m e n t e h i e r a r q u i z a d o ; 

n u m a s o c i e d a d e p l u r a l i s t a e d e s i g u a l c o m o a b r a s i l e i r a 

e a n o r d e s t i n a , a p o i o s o u r e s t r i g o e s p o l í t i c o s n u n c a s a o 

a b s o l u t o s a p o n t o d e i m p e d i r a c a m i n h a d a p a r a o d e s e j á -

v e l , s e m p r e q u e o p e r a c i o n a l m e n t e m o d u l a d o e m s u a s e s c a -

l a s e em s e u r i t m o . 

( 3 , - ) 0 p l a n e j a m e n t o s e e n r a i z a s e m p r e numa v i s á o u t ó p i c a ( e m b o r a o bom l u g a r s e j a 
p r e f e r í v e l a l u g a r nenhum) ou em s u a s a c o m o d a g ó e s i d e o l ó g i c a s s e g u n d o J o h n 
F r i e d m a n n ( I n t r o d u g a o a o P l a n e j a m e n t o D e m o c r á t i c o - F G V / E B A P - 1 9 6 0 ) , d e v i d a m e n t e 
a j u s t a d a s p o r K a r l Mannheim ( I d e o l o g í a e U t o p i a - Z a h a r - 1 9 7 7 p á g . 8 1 / 8 2 , 2 1 í / 
2 2 3 e 2 7 1 / 2 8 5 ) . R a í z e s ou a s a s , n a c o n c e p g á o d e J e r s y S z a c h i (As U t o p i a s ou 
a f e l i c i d a d e i m a g i n a d a - P a z e T e r r a - 1 9 7 2 - p á g . X X X V I ) . 
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Na i d e o l o g i a l i b e r a l , o d e s e j á v e l e m e r g e e s p o n t a n e a m e n t e n o 

j o g o d o m e r c a d o d e p r o d u t o e o p o s s í v e l n o j o g o d e m e r c a d o d e f a t o r . 

Na i d e o l o g i a a u t o r i t a r i a , o d e s e j á v e l e o p o s s i v e l s a o i m p u t a d o s p e -

l o s e s t a m e n t o s t e c n o - b u r o c r á t i c o s , a s e r v i g o d o p o d e r . Em a m b a s , a 

p r e s e n t e i n c i r s á o r e s u l t a r í a d i s p e n s á v e l . 

M a n i p u l a d o o u c o n c o r r e n e i a l , a p r e v a l e n c i a d o m e r c a d o s i g -

n i f i c o u o f r a c a s s o d o Homo s a p i e n s em s e a u t o - r e g u l a r , c e d e n d o v e z 

a o t e r m o s t a t o d o s p i o r e s i n s t i n t o s d o Homo s t u l t u s : c o b i j a e i n v e -

j a , a m b i g á o e f r u s t r a g à o , a v i d e z e t e m o r ^ ^ ^ , c o m o f o n t e s g e r a d o r a s 

d e t o d o o p r o c e s s o d e c r e s c i m e n t o . P o r a g r a v a n t e , o m e r c a d o o f e r e -

c e h o j e s o b e j a s d e m o n s t r a g ó e s d e d i s f u n c i o n a l i d a d e ^ ^ ^ n o s e u p a p e l 

e s p e c í f i c o d e o r i e n t a r a c o b i j a e r e p r o d u z i r a f r u s t r a g à o , p a r a m a n -

t e r o s i s t e m a n o s e u c u r s o . 0 d a r w i n i s m o s o c i a l é a r e s u l t a n t e d i r e -

t a d a o p g á o p e l a e f i c i e n c i a d e m e r c a d o , p o r m u i t o q u e s e l h e a d i c i o -

n e m a:s p o l í t i c a s c o m p e n s a t o r i a s . P e l o c o n t r a r i o , a e q u i d a d e s o c i a l 

s o p o d e p r e v a l e c e r o n d e o c u p e c l a r a m e n t e o c e n t r o d o s o b j e t i v o s - f i m 

e n a o , r e s i d u a l m e n t e , a p e r i f e r i a d o s o b j e t i v o s - m e i o . S e o c e n t r o é 

o homem ( o homem t o d o , t o d o s o s h o m e n s ) , o e m b a s a m e n t o d e urna e s t r a -

t e g i a d e d e s e n v o l v i m e n t o n a o p o d e a l h e a r - s e d a n a t u r e z a e d a d e s t i n a 

g a o h u m a n a s . 

Ha uma n o t á v e l c o n f l u e n c i a e n t r e p e n s a d o r e s d a m a i s d i v e r -

s a o r i e n t a g à o em a n a l i s a r a n a t u r e z a h u m a n a c o m o e s t r u t u r a d a -em 

uma t r í p l i c e d i m e n s à o : b i o l ó g i c a , s o c i a l e t r a n s c e n d e n t e , e e l a s j á 

e s c a l o n a m a p r ò p r i a d i r e t r i z d a d e s t i n a g á o h u m a n a . 

0 e c o n o m i c i s m o u n i d i m e n s i o n a l , p e l o c o n t r a r i o , s e l i m i t a 

a o e x c l u s i v i s m o d a e f i c i e n c i a d e m e r c a d o p a r a o p r o g r e s s o m a t e r i a l , 

n u m a p e r s p e c t i v a d e c r e s c i m e n t o i l i m i t a d o . O c o r r e e n t r e t a n t o q u e e s -

s a l i n e a T i d a d e d e p r o c e s s o é i r T e a l i s t a , e s s e r e d u c i o n i s m o d e e s c o p o 

é r e j e i t á v e l e e s s e c r i t e r i o e c o n ó m i c o j á n a o f u n c i o n a s e q u e r em s e u 

p r o p r i o e e s t r i t o t e r r i t o r i o . No t o c a n t e a o p r o c e s s o , e m b o r a p a r a d o -

( 3 3 ) E F Schumacher - 0 N e g o c i o é s e r P e q u e ñ o : Um E s t u d o d e E c o n o m i a que l e v a an 
c o n t a a s P e s s o a s - Z a h a r , 1 9 7 7 - p á g . 2 6 , 27 e 2 4 5 ; R o g e r Garaudy - 0 P r o j e t o 
E s p e r a n g a - S a l a m a n d r a , 1 9 7 8 - p á g . 2 0 , 3 3 , 4 1 e 9 0 ; E r i c h Fromm - T e r ou Se i ? 
Zahar - 1Q77 - r\5a. 7.7. 118 e 197. 

( 3 4 ) No b o j o d a c r i s e c o n t e m p o r à n e a , o dado novo a i n d a n a o de t o d o a s s i m i l a d u é o 
de que a mào i n v i s i v e l a f i n a l desmunhecou. A c o b i g a a g o r a s e r e a l i z a no open 
e a f r u s t r a g à o n o a s s a l t o . Os m e i o s de p a g a m e n t o s e r e f r e i a m e a i h f l a g à o g a -
l o p a . E s e mancomuna com a r e c e s s à o . A e x p e c t a t i v a d e que a c o n t e g a p o r o b r a 
d e um Deus e x m a c h i n a a r e a t i v a g à o de uma o b r a do homem n a o p a s s a d e uma e s -
t r a t e g i a d e uma f i g a , uma mera t o r c i d a . Se e quando o c o r r e r , n à o r e s i d i r á a i 
nenhuma s o l u g à o : a mao i n v i s i v e l s e m p r e f o i l a r á p i a . 

( 3 5 ) L . J . L e b r e t - n e c e s s i d a d e s e s s e n c i a i s , s e c u n d a r i a s e d e s u p e r a g à o (Movimento 
E c o n o m i a e Humanismo, a p l i c a d o n o B r a s i l on e s t u d o s C I B P U - 5 8 , S S R - 6 2 , SAGMACS, 
e t c ) ; E . A l l a r d t - h a v i n g , l o v i n g , b e i n g ( c i t a d o p o r P e d r o Demo - P e s q u i s a s o 
b r e I n d i c a d o r e s S o c i a i s - C e n t r o J o à o X X I I I - 1 9 7 3 ) ; J . Drewnowsky - s t a t u s de 
d e s e n v o l v i m e n t o f í s i c o , s o c i a l e m e n t a l (On M e a s u r i n g and P l a n n i n g : The Qua-
l i t y o f L i v e - 1 9 7 4 ) ; R . Garaudy - r e l a g ó e s com a n a t u r e z a , c a n o u t r o s h o -
mens e c o n s i g o p r ò p r i o ( A p e l o a o s V i v o s - N - F r o n t e i r a , 1 9 8 1 - p á g . 2 4 7 / 2 6 1 e 
3 3 7 / 3 3 8 ) . 
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x a l , é p r e c i s o q u e s e a m o r t e g a a é n f a s e a o c r e s c i m e n t o m a t e r i a l , a 

p a r t i r d e um c e r t o l i m i a r , p a r a q u e c e d a l u g a r e v e z à m e l h o r i a d o 

n i v e l d e v i d a , c o m i n t e g r a g à o s o c i a l . T o d o s r e c o n h e c e m a e x i s t e n c i a 

d e um l i m i a r d a p o b r e z a e d o i s o l a m e n t o , m a s p o u c o s a d m i t e m o s e g u n -

d o 1 i m i a r d a a f l u e n c i a e d a a g l o m e r a g à o . Ha um t e m p o d e c r e s c e r , 

o u t r o d e m a t u r a r . I n s i s t i r em c r e s c e r a p ó s o s 1 8 a n o s a n o s s e r i a urna 

i n f a n t i l i d a d e . I n s i s t i r em a c u m u l a r e d e s p e r d i g a r , a p ó s s a t i s f e i t a s 

a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s , s e r á c e r t a m e n t e p a t o l o g i c o . 

Na m e t a - e c o n o m i a , d i r e t a m e n t e e m b a s a d a n a d i m e n s á o t r i n a e 

n a e v o l u g á o e s c a l o n a d a , c u m p r e a v a n g a r p a r a e n f o q u e s m u l t i d ì s c ì p l ì n a 

r e s e m a i s g l o b a l i z a n t e s p a r a a a b o r d a g e m t e c n o - e c o l o g i c a d o n i v e l 

b i o l o g i c o ( N - l ) , p a r a a a b o r d a g e m s ó c i o - p o l í t i c a d o n i v e l c o m u n i t à -

r i o ( N - 2 ) e p a r a a a b o r d a g e m p s i c o c u l t u r a l d o n i v e l d e t r a n s c e n d e n 

t e ( N - 3 ) . S e r i a p o r c e r t o i r r e a l i s t a f a z e r t à b u l a r a s a d a s p a t o l o 

g i a s e d e f o r m a g o e s q u e s e g e n e r a l i z a n ) em t o d o s o s q u a d r a n t e s , um r e -

c o n h e c i m e n t o d o p o n t o d e p a r t i d a p a r a a m o n t a g e m d a r a m p a d e l a n g a -

m e n t o , n à o urna i r r e v e r s i b i l i d a d e d e p r o g n o s t i c o . 0 p r o c e s s o t e m d e 

v i a b i l i z a r a a l t e r n a t i v a , q u e é h o j e t r a g i c a m e n t e d e n e g a d a à g r a n d e 

m a s s a d a p o b r e z a e d i f í c i l m e n t e a c e s s i v e l a t é à s m i n o r í a s c o n t e s t a t o 

r i a s , p a r a a r e i n t e g r a g à o e c o l ó g i c a , a r e o r g a n i z a g à o c o m u n i t à r i a e a 

r e s t a u r a g à o , p s i c o - c u l t u r a l . 

A e x p l i c i t a g á o d a e s t r a t e g i a p a r a a E u t o p i a , q u e i r á o r i e n 

t a r a c r i t i c a ( Za. p a r t e ) e a p r o p o s i g à o ( 3 a . p a r t e ) c o n c e r n e n t e s 

a o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l d o N o r d e s t e c o n s t a d o m o d e l o g l o b a l d o 

G r á f i c o 2 . c i u e e n v o l v e -

i ) o a c o p l a m e n t o s e r i a d o d a s v a r i á v e i s c a u s a i s , d e s d e a b a 

s e e c o l o g i c a d o s r e c u r s o s n a t u r a i s ( N ) e p a s s a n d o p e l o s 

r e c u r s o s h u m a n o s ( H ) e d e c a p i t a l ( K ) q u e s e c o m b i n a m 

num m o d e l o f a t o r i a l p a r a a g e r a g a o d e p r o d u t o / e s c a m b o / 

r e n d a ( P ) e d a i c o l i m a r p a r a a v a r i á v e l a l v o d a m e l h o -

r i a d o n i v e l d e v i d a ( V ) , r e d u z i n d o - s e p r o g r e s s i v a m e n t e 

a s d i s p a r i d a d e s i n t e r - r e g i o n a i s ( 7 Vw) e i n t e r p e s s o a i s 

( V C I N I ) ; 

i i ) um d e s t a q u e d a s p r i n c i p á i s r e s t r i g ó e s ( m i m e t i s m o c u l t u 

r a l , a g a m b a r c a m e n t o d e f a t o r e s , d o m i n a n c i a d o m e r c a d o ) , 

d o s p r i n c i p á i s c o n d i c i o n a n t e s d o m o d e l o n a d e s c o n c e n t r a 

( 3 6 ) I v a n I l l i c h _ ( L a C o n v i v i a l i t é - E d . du S e u i l , 1 9 7 3 - p á g . 1 5 / 2 5 e 1 1 7 ) a s s i n a l a 
e s s e " d e u x i è m e s e u i l " n a s a ú d e , n a e d u c a g á o , n o s t r a n s p o r t e s , n a t e c n o l o g i a , 
s e g m e n t o s d a p r i m e i r a d i m e n s á o do homem; L e w i s Mumford , em s e u ampio s o b r e v ó o 
(The M y t h o f t h e M a c h i n e - T e c h i n i c s and Human D e v e l o p m e n t - H a r c o u r t , B r a c e § 

World - 1 9 6 7 ) , s ó e l e g e u o t a m a n h o c o m u n i t à r i o - a a l d e i a n e o l í t i c a , o m o s t e i -
r o b e n e d i t i n o - como d i m e n s á o s o c i a l d o homem. S o m e n t e a t e r c e i r a d i m e n s á o é 
t r a n s c e n d e n t e . Nao b a s t a e n f a t i z a r q u e o p e q u e ñ o é b o n i t o ( S c h u m a c h e r - o p . c i t . ) , 
mas a l e r t a r s o b r e a f e i u r a d o g i g a n t i s m o : J o n a t h a n S w i f t , c o n d u z i n d o G u l l i v e r , 
em 1 7 2 6 , d e L i l l i p u t a B r o b d i n g n a g , d e s c r e v e como, n a p e l e q u e a g i g a n t a i m a g i 
na a c e t i n a d a , o s p o r o s , p e l o s e c r a v o s assumem a s p e c t o m o n s t r u o s o , q u a n d o o 
o l h o q u e o l h a d i s p ò e d e m a i o r p o d e r d e r e s o l u g à o . 
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g à o , n o p r o d u t i v i s m o e n o s p a p é i s i n s t i t u c i o n a i s ( m o b i -

l i z a g á o f e d e r a l d o s m e i o s , r e a l i z a g á o c o m u n i t a r i a d o s 

f i n s e c o o r d e n a g á o p e l a s e s t r u t u r a s i n t e r m é d i a s ) ; 

i i i ) a e n u m e r a r l o d a s v a r i a v e i s i n s t r u m e n t á i s e l e g i d a s , d e s -

d e a s i n t e r - r e g i o n a i s , q u e g u a r d a m d e p e n d e n c i a s d o e n -

d o s s o f e d e r a l n a m o b i l i z a g a o d o s f a t o r e s p r o d u t i v o s ( e £ 

t r a t é g i a s e c o l ó g i c a , d e m o g r á f i c a e d e i n v e s t i m e n t o ) , a -

t é a q u e l a s p a s s í v e i s d e o p e r a c i o n a l i z a g á o n o à m b i t o c o -

m u n i t a r i o , p a r a a s s e g u r a r o p r o d u t i v i s m o ( c o m b i n a g à o f a 

t o r i a l , d i v e r s i f i c a g a o s e t o r i a l , e s c a l a s i n t e r m e d i a 

r i a s ) e p a r a a s s e g u r a r o s b e n e f i c i o s s o c i a i s ( o r g a n i z a -

g à o r u r b a n a , p r o s s u m i d o r a e c o o p e r a t i v i s t a ) . 

E n t r e t a n t o , d e n a d a v a l e m b u r i l a r c o n s i s t e n c i a s e j u s t i -

f i c a r r a c i o n a l i z a g ó e s d e s t e o u d e q u a i s q u e r o u t r o s m o d e l o s a l t e r n a t i ^ 

v o s , q u e a p e n a s e s p e c u l a m s o b r e o s r i t m o s d o p o s s í v e l . 0 f u n d a m e n t a l 

r e s i d e em a c l a r a r a s d i v i d a s s o b r e a v i s á o d o s a l v o s , p a r a o c o n s e n -

s o d o d e s e j á v e l , n a r e i n t e g r a g á o , r e o r g a n i z a g á o e r e s t a u r a g à o d o h o -

mem ñ a s d i m e n s ó e s d e s u a p r o p r i a n a t u r e z a e n o r u m o d e s e u p r o p r i o 

d e s t i n o . 
Na d i m e n s à o b i o l o g i c a ( N - l ) , a c o n t i n u a d a i n s e r g à o d o h o -

mem n o a m b i e n t e a r t i f i c i a l d a T e c n o s f e r a f r e n t e à a l t e r n a t i v a d e s u a 

r e i n t e g r a g á o n a E c o s f e r a s e r á c o n s i d e r a d a a i n d a p o r m u i t o s c o m o d e s e 

j a v e l e p o s s í v e l p a r a t o d o s , i m p e r i n e a v e i s a d e m o n s t r a g a o d e q u e o 

m u n d o n a o p o d e a m e r i c a n i z a r - s e p o r i n t e i r o , nem o B r a s i l a p a u l i s t a -

n a r - s e em t o d a a s u a e x t e n s à o . H a v e r á o s q u e a c a t e m e s s a i m p o s s i 

b i l i d a d e c o m o urna f r u s t r a g a o , p e r s i s t i n d o n u m a a d e s à o s i n c e r a e l e g í 

t i m a à T e c n o s f e r a , m e s m o q u e e x c l u d e n t e . C r e s c e p a r a l e l a m e n t e a c o r -

r e n t e d o s q u e r e j e i t a m a T e c n o s f e r a ( p a r a t o d o s ) , a p e n a s p o r q u e e i a 

s e r e v e l o u i m p r a t i c á v e l c o m o d e s t i n a g a o u n i v e r s a l ( n a o c o m o p r i v i l e -

g i o d e m i n o r i a s ) , e e s s a p o s t u r a a s s u m e urna d u v i d o s a c o n o t a g á o d e 

b o m m o c i s m o . Bem m a i s a u t e n t i c o s e r i a e l e g e r a E c o s f e r a c o m o o d e s e -

j á v e l , m e s m o q u e a c e s s í v e i s ( m a s v e r d e s ) a s u v a s d a T e c n o s f e r a . E 

m a i s c i e n t í f i c o s e r á c o n t e r a d e n s a m e n t o s , e s p e c i a l i z a g ò e s e a r t i f i c i 

a l i z a g ó e s d a T e c n o s f e r a d e n t r o d o s l i m i t e s em q u e a h o m e o s t a s e f u n 

c i o n a e em q u e o homem u s u f r u i a n a t u r e z a . 

( 3 7 ) A p a r t i r do 1® I n f o r m e do C l u b e d e Roma ( R e l a t ó r i o Meadows - 7 2 ) , s e u s d e s d o -
b r a m e n t o s s u c e s s i v o s ( M e s a r o v i c e P e s t e l - 7 4 , T i n b e r g e n - 7 6 ) , s e u r e b a t i m e n t o 
n o B r a s i l ( C e l s o F u r t a d o - 0 M i t o do D e s e n v o l v i m e n t o - Paz e T e r r a - 74 - p á g 
16/17 e 7 5 ) s u a c o n s o l i d a g à o m a i s r e c e n t e ( A u r e l i o P e c c e i - Cem P á g i n a s p a r a o 
F u t u r o - UnB - 8 1 ) . Do p o n t o d e v i s t a m a i s e s p e c i f i c a m e n t e e c o l ò g i c o : René Du 
mont - A U t o p i a ou a M o r t e - Paz e T e r r a , 7 5 ; J e a n D o r s t - A n t e s que a N a t u r e 
za M o r r a - EDUSP, 7 3 ; J o s é A . L u t z e n b e r g - Firn do F u t u r o ? M a n i f e s t o E c o l ò g i c o 
B r a s i l e i r o - Ed . Movimento , 76 e a s p u b l i c a g ó e s do CIRED ( S a c h s , n o t a 5 ) . P a -
r a o c o n c e i t o de E c o s f e r a e p a r t i c u l a r m e n t e do e q u i l i b r i o h o m e o s t á t i c o r o m p i -
do p e l o s a v a n g o s d a T e c n o s f e r a : R o g e r D a j o z - E c o l o g i a G e r a l - V o z e s , 7 3 , E . 
P . Odum - E c o l o g i a - P i o n e i r a , 7 7 ; J . P h i l l i p s o n - E c o l o g i a E n e r g é t i c a - C i a -
Ed. N a c . 7 7 ) . 
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P a r a n e n h u m a o u t r a e s p e c i e s e c o l o c a e s s e t i p o d e d i s s o c i a 

g à o : 110 p a n t a n a l , j a g u a t i r i c a , c a p i v a r a o u t u i u i ú h a r m o n i z a m o d e s e -

j á v e l e o p o s s i v e l n o s e u r e l a c i o n a m e n t o a m b i e n t a i . P a r a a c r i a n g a 

t a m p o u c o s e c o l o c a a d ú v i d a : a t e r r a , o r i o , a s á r v o r e s e o s a n i m a ì s 

l h e s a o i m p r e s e i n d i v e i s e a T e c n o s f e r a a v a s s a l a d o r a , a o s u f o c á - l o n o 

a p a r t a m e n t o , n o a s f a l t o , n a m u l t i d à o , n o s p o l u e n t e s e n o C O 2 , s o b r e 

a f e t a r s u a s a ú d e f i s i c a , r e s t r i n g e n a f o r m a g á o d e s u a p e r s o n a l i d a d e 

um c o m p o n e n t e i n d i s p e n s á v e l d a s a n ì d a d e m e n t a l . C h e g a d o a i d a d e a d u l 

t a , a t é q u e p o n t o s u a r e j e i g à o à i d é i a d a r e i n t e g r a g à o e c o l o g i c a 

r e f l e t i r i a urna p a t o l o g i a o u urna d e f o r m a g à o ? 

No a m b i e n t e n a t u r a i d a e c o s f e r a , a s c h a n c e s d a c r i a t i v i d a -

d e i n t e l e c t u a l s e a m p l i a m , i s e n t a s d o p r e c o n c e i t o c o n t r a a c r i a t i v i -

d a d e m a n u a l , urna d a s c a r a c t e r í s t i c a s m a i s n o t á v e i s d o Homo h a b i l i s , 

c o n s u a o p o s i g á o d o p o l e g a r . 

S o m e n t e 0 E c o - D e s e n v o l v i m e n t o é s e l f - r e l i a n t . S o m e n t e n e s -

s a r e i n t e g r a g à o e c o l o g i c a é q u e a s e s p e c i a l i z a g ó e s n e u r o t i z a n t e s ce-

derà v e z à d i v e r s i f i c a g à o c o m p a t í v e l c o m a n a t u r e z a h u m a n a : c o r a g à o e 

m e n t e , m ú s c u l o s e r a à o s . 

A E u t o p i a e c o l o g i c a é m e s m o m a i s d e s e j á v e l d o q u e p o s s i v e l . 

S u a r e a l i z a g à o n à o p o d e p r e s c i n d i r , d e um l a d o , d a d e s c o n c e n t r a g à o d a 

p r o p r i e d a d e d a t e r r a ( c o r r e t i v o d a o c i o s i d a d e e d a p r e d a g à o ) n e » , d e 

o u t r o l a d o , d e um c a m i n h a m e n t o f i r m e p a r a a c o n t e n g à o d a p r e s s à o d e -

m o g r à f i c a . O n d e e s s a s p r é - c o n d i g ò e s f o r e m s e n d o c o n q u i s t a d a s , o e q u i ^ 

l í b r i o d e m o - e c o l o g i c o p o d e r á s e r e s t a b e l e c i d o e a b r i r a o p o r t u n i . 

d a d e p a r a a r e i n t e g r a g à o e c o l ó g i c a a l m e j a d a . 

Na d i m e n s á o s o c i a l ( N - 2 ) , a a t o m i z a g á o d o homem num p a -

d r á o d e r e l a c i o n a m e n t o i m p e s s o a l , c a r a c t e r í s t i c o d a u r b a n i z a g á o e d a 

m e t r o p o l i z a g á o , a i n d a s e a f i g u r a d e s e j á v e l e p o s s i v e l c o m o d e s t i n o c o 

l e t i v o ( i m p l í c i t a a i a e s p e c i a l i z a g á o / a r t i f i c i a l i z a g á o d a a g r i c u l t u -

r a ) p a r a m u i t o s d o s q u e a t r i b u e m à a l t e r n a t i v a c o m u n i t à r i a o d o m i n i o 

i n c o n t o r n á v e l d o a t r a s o , d a m o n o t o n i a e d o p r e c o n c e i t o e a p e r d a i r -
- ~ Í 3 9 1 

r e p a r a v e l d a p r i v a c i d a d e p e s s o a l e d o e s t i m u l o d a s i n o v a g o e s . M a s 

n e s s e c a m p o t a m b é m p r e d o m i n a r t i o s r e a l i s t a s - e x c l u d e n t e s q u e p a r a p T e -

(.38) 0 t r a t a m e n t o e s t a t i s t i c o d e s s e e q u i l i b r i o p o s t o em t e r m o s d a s r e l a g ó e s h o -
m a n - t e r r a c o n s t a d e S t e v a m S t r a u s s - M e t o d o l o g i a d e E v a l u a c i ó n d e l o s R e c u r -
s o s N a t u r a l e s p a r a l a P l a n i f i c a c i ó n E c o n o m i c a y S o c i a l - I L P E S , 7 2 , a p l i c a d a 
n o s V o l u m e s 2 3 e s e g u ì n t e s d o RADAM-BRASIL a t o d a s a s MRH d o NE, c a b e n d o a i n 
d a p a s s a r d o e q u i l i b r i o p r o d u t o r - t e r r a p a r a o e q u i l i b r i o h o m e m - n a t u r e z a , J a s 
t e c n o l o g í a s a r c a i c a s p a r a a s i n t e r m e d i a r i a s e d a p r e s e r v a l o d o i m p r o d u t i v o 
p a r a a p r e s e r v a g a o p r o t e t o r a ( tamponagem d e e x c e s s o s c l i m á t i c o s e e r o s i v o s ) . 

( 3 9 ) 0 g r a d i e n t e c l à s s i c o d e R o b e r t R e d f i e l d ( C i v i l i z a g a o e C u l t u r a d e F o l k - L . 
"Alart ins - 4 9 ) d a c i d a d e d e M e r i d a , à V i l a d e D z i t a s , a o p o v o a d o c a m p o n e s d e 
Chan Kom 0 à a l d e i a t r i b a l d e U i s i k e s c a l o n a e s s a s d i f e r e n c i a g ó e s d a i m p e s s o 
a l i d a d e a t o m i z a d a à e m p a t i a c o l e t i v a . E l i t r e n o s a c o l e t á n e a d e H e x e s l a n F e r n á n 
d e s (Comunidade e S o c i e d a d e n o B r a s i l - C i a . E d . N a c . 7 5 ) c o n f i r m a e s s e s t r a -
g o s e s s e n c i a i s . Mas e s s a s c a r a c t e r í s t i c a s p o s i t i v a s podem s e r c o m b i n a d a s , p r e 
s e r v a n d o a i n t e r a g a o : p r i m à r i a sem s u f o c a r a l i b e r d a d e i n d i v i d u a i . 
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s e r v a r a s v a n t a g e n s d a c i d a d e g r a n d e , r e c o n h e c e m a n e c e s s i d a d e d e 

c o n t e r a h o r a a p e l a f i x a g á o r u r a l e p e l a v a l o r i z a g á o d o s n ú c l e o s i n -

t e r i o r a n o s . 0 C o m u n i t a r i s m o n a o s e t o r n a d e s e j á v e l , p e l a s i m p l e s a l e 

g a g à o d a e s c a l a d a d a v i o l e n c i a u r b a n a : i s s o a p e n a s c o n d u z a o s c o n d o -

m i n i o s f e c h a d o s , à s g r a d e s p o n t e a g u d a s e a o s e m p r e g o s d a v i g i l a n c i a . 

0 C o m u n i t a r i s m o é d e s e j á v e l p a r a a p l e n a e v o l u g á o d a n a t u r e z a h u m a n a , 

m e s m o q u e a a t o m i z a g á o u r b a n a ( a c e s s í v e l , m a s v e r d e ) p e r m a n e v a a i n d a 

p o r l o n g o t e m p o , f o n t e e f r u t o d e d e f o r m a g ó e s e p a t o l o g í a s . 

Na a u s e n c i a d e s o c i a l i z a g á o , n a o s e c h e g a s e q u e r à c a t e g o -

r i a d o h u m a n o , p e r m a n e c e n d o - s e n a f o r m a b r u t a d o Homo f e r u s . Na s o -

c i a l i z a g á o d i s t o r c i d a d a c i d a d e g r a n d e , o n d e o r e l a c i o n a m e n t o p e s 

s o a l r e s t r i t o à f a m i l i a n u c l e a r s e d i l u i n a m o b i l i d a d e e x t r e m a e n a 

f r i e z a c o n t r a t u a l , a h u m a n i z a g à o t a m p o u c o s e c o m p l e t a , a d e s p e i t o d o 

e n g a n o s o v e r n i z d a c i v i l i z a g à o . Um d o e n t e d e s f a l e c e , um a s s a l t a d o g r j . 

t a , um p e d e s t r e é a t r o p e l a d o , urna c r i a n g a p e r d i d a c h o r a , v á r i o s m e n -

d i g o s a p e l a m e a m u l t i d á o p a s s a . Nem s e r i a c a b i v e l a s o l i d a r i e d a d e 

c o m e s t r a n h o s , s o b p e n a d e um g r a n d e d e s g a s t e e m o c i o n a l . E n t r e o s e x 

t r e m o s d e f o r m a n t e s d o i s o l a m e n t o r u r a l e d a a t o m i z a g á o u r b a n a , s o o 

t a m a n h o c o m u n i t à r i o , p r o p o r c i o n a um r e l a c i o n a m e n t o e n r i q u e c e d o r e s o 

l i d á r i o . E e s s e t a m a n h o d e v e r à s i t u a r - s e e n t r e o m í n i m o d e d i f e r s i f ^ 

c a g á o d o f a l a n s t e r i o d e F o u r i e r e o m á x i m o p a r a a c o e s á o d a c i d a d e -

e s t a d o d e P l a t á o ^ 4 0 - 1 . 

T a m b é m m a i s d e s e j á v e i s d o q u e p o s s i v e i s , c o m o a I l h a d e 

H u x l e y , o s c a m i n h o s d a r e o r g a n i z a g á o c o m u n i t a r i a n á o p o d e m r e c o r r e r 

à u t o p i a d o i s o l a m e n t o t o t a l , m a s t e m d e r e s i s t i r e s o b r e v i v e r b e m 

p r ó x i m o s t a n t o d o i n d i v i d u a l i s m o r u r a l q u a n t o d a i n c h a g á o u r b a n a ^ 

A q u e s t á o m i g r a t o r i a , e n v o l v e n d o c o m p o n e n t e s a i n d a m a i s i n q u i e t a n -

t e s d o q u e a s m o t i v a g ó e s e c o n ó m i c a s , s u r g e em c o n f l i t o t o t a l c o m 

( 4 0 ) C l i a r l e s F o u r i e r - La A r m o n i a P a s i o n a l d e l Nuevo Mundo - T a u r u s - M a d r i d 7 3 - p g 
5ó e 2 7 7 ; P l a t á o - A R e p ú b l i c a - liemus - p á g . 1 0 0 . Os n ú m e r o s s a o a o mesmo t a n 
p o p r e c i s o s e c o n t r o v e r s o s : homens ou a d u l t o s , f a m i l i a s ou c i d a d á o s ? Dos^ 8 1 0 
( 1 6 2 0 ) a o s 5 . 0 4 0 , c o r r e uma f a i x a b a s t a n t e ccanum a t o d a a l i t e r a t u r a u t ó p i c a 
(V. também n o t a 3 ) . Com a s t e l e c o m u n i c a ç ô e s , uma c c m u n i d a d e p o d e a o mesmo 
t a n p o c i n g i r - s e a t a i s l i m i t e s n o c o n t a t o p r i j n á r i o , e m a n t e r - s e a b e r t a p a r a 
o mundo. 

( 4 1 ) Alguma r e v i s á o b i b i o g r á f i c a d e e x p e r i m e n t o s c o m u n i t á r i o s n o B r a s i l e n o mundo 
c o n s t a d e T i e r s Monde: U t o p i e s , P r o j e t s d e S o c i é t é - R e v u e T i e r s Monde - J u l / 
- S e t / 7 8 ; C a r i R o g e r s - Novas F o r m a s do Amor - J o s é Olympio 7 9 e C a r l o s T a v a r e s 
0 q u e s a o C o m u n i d a d e s A l t e r n a t i v a s - B r a s i l i e n s e , 8 3 . A p o l i n u c l e a ç â o u r b a n a 
s a n i n t r o v e r s á o d o t r a b a l h o r e s u l t a i n e f i c a z como a s u p e r q u a d r a d e B r a s i l i a 
(mas i l u d i u T o y n b e e - A S o c i e d a d e d o F u t u r o - Z a h a r , 7 4 - p á g . 4 5 / 4 8 e 1 5 5 ) . 

A n u c l e a ç â o r u r b a n a d e p e n d e da s o l u ç â o f u n d i á r i a ( S o u z a B a r r o s - E x ô d o e F i x a 
g á o - S I A , 5 3 ) e é t a t e a d a s o n i r r e v e r s i b i l i d a d e , "em b a s e PEN" ( J a c o b M a o s -
P l a n e j a m e n t o F í s i c o e O r g a n i z a g á o E s p a c i a l n a C o l o n i z a g á o d e T e r r a s , BNB, 7 8 , 
p á g . 6 2 ) . 
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e s s a v a l o r i z a g á o d a p e r m a n e n c i a e e x i g i r á f o r m u l a g ó e s e s t r a t é g i c a s a 

i n d a n a o e q u a c i o n a d a s . 

A r e o r g a n i z a g á o s o c i a l c o r r e p a r a l e l a c o m a p a r t i c i p a g á o p o 

l i t i c a , a g r a u s c a d a v e z m a i o r e s d e c o e s a o i n t r a - c o m u n i t á r i a e d e a u 

t o n o m i a e x t r a - c o m u n i t á r i a . É a d i m e n s á o p o l í t i c a q u e a f i n a l , l i v r e d e 

s u j e i g ó e s , a e v o l u g á o s o c i a l p ó e o Homo e r e c t u s . 

A d i m e n s á o t r a n s c e n d e n t e ( N - 3 ) p e r m a n e c e o b s t a c u l a d a p e l a 

v o r a c i d a d e d a a c u m u l a g á o , d o s t a t u s e d o p o d e r . A í n d a h á q u e m a p r e s e n 

t e a p r o g r e s s á o d o s d u r á v e i s p e r c a p i t a c o m o o g r a n d e t r u n f o d o c a p i ^ 

t a l i s m o i n d u s t r i a l , p o r t a n t o d e s e j á v e l e , n o l o n g o p r a z o , também p o s s í v e l . E s s a 

c o r r i d a j á s e c o m p r o v o u n e u r o t i z a n t e p a r a t o d o s o s i n d i v i d u o s e d e s a g r e g a d o r a d e 

t o d a u m a c u l t u r a s e c u l a r . Q u a n d o s e a p r e n d e o c e r n e d a s o r i e n t a g ó e s i_ 

m a t u r a s ( F r i c h F r o m m - n o t a 7 ) n o s p r o c e s s o s d e a s s i m i l a g á o , s o c i a l i -

z a g á o e p o l i t i z a g á o f i c a a u t o m á t i c a m e n t e também m a i s f á c i l p r e l i b a r o amargo s a 

b o r d e s s a s u v a s . P a r a q u e a s m i n o r í a s s e a u t o c o n g r a t u l e m n o p a p e l do Homo l u 

d e n s é p r e c i s o c a n a l i z a r a s m a i o r e s p a r a o p a p e l d o H o m o f a b e r , c o m o 

a ú n i c a v i a d e a c e s s o , e e n t r o n i z a r e s s e l u d i s m o d o c o n s u m o c o m o o ú n i 

c o a l v o d e s e j á v e l . N a r e s t a u r a g á o p s i c o - c u l t u r a l , q u a n d o s e v i s l u m b r a m 

a s b e n e s s e s s u p e r l a t i v a s d a t r a n s c e n d e n c i a , o s e r m a i s s u p r i m e i n c o n 

t i n e n t e o a p e g o a o t e r m a i s . E s s a p e r s p e c t i v a , c o l o c a d a a n t e r i o r m e n t e 

a s o l u g á o d a s c a r e n c i a s b i o l ó g i c a s e d a s r e s t r i g ó e s a o c o m u n i t a r i s m o p o d e 

e n s e j a r a n a l o g í a s n e g a t i v a s c o m o a d e s t r a m e n t o p a r a o c o n f o r m i s m o . No 

e n t a n t o , s e o homem é u n o , a s b o a s i n t e n g ó e s da r e i n t e g r a g á o e c o l ó g i c a e da r e o r 

g a n i z a g á o s o c i a l , t o m a d a s i s o l a d a m e n t e , n a o s a t i s f a z e m s o b e r a m e n t e e r e c a e m n o 

v a c u o . 

Na C h i n a , a r e v o l u g á o c u l t u r a l l o g o c e d e u l u g a r a s q u a t r o mo 

d e r n i z a g ó e s . Q u a n d o s e o m i t e u m a d i m e n s á o t r a n s c e n d e n t e n a d a f a z s e n -

t i d o . M a s q u a n d o a i m a t u r i d a d e p r e d o m i n a , t a m p o u c o s e p o d e m q u e i m a r e t a 

p a s , s o b p e n a d e c a n a l i z á - l a s a t r a v é s d a s d i s p u t a s e d o i n d i v i d u a l i s -

mo p a r a a s s e d u g ó e s d o e f e i t o d e m o n s t r a g á o , s o l a p a n d o t o d a s a s t e n t a -

t i v a s d e m u d a n g a o r i e n t a d a . N e s s e i m p a s s e , c a b e r i a a i n d a e x p l o r a r a s 

c h a n c e s d e r e d i r e c i o n a m e n t o , q u e r e v e r t a m a s s e d u g ó e s d e s a g r e g a d o r a s em f a t o r de 

c o e s a o c o o p e r a t i v a . A h i p ó t e s e m e r e c e s e r m e l h o r e x p l o r a d a , n a m e d i d a em q u e p e r -

m i t e r e d u z i r a s m u r a l h a s , b a r r e i r a s o u c o r t i n a s e n t r e um e x p e r i m e n t o e c o l ó g i c o e 

c o m u n i t a r i o e o s i s t e m a v i g e n t e q u e o c i r c u n d a e i n f l u i . 

( 4 2 ) A p e r m a n e n c i a é e s s e n c i a l á i d e n t i d a d e ( L a o T s e - T a o T e K i n g - c á n t i c o 8 4 ) , a n » 
b i l i d a d e e n v o l v e uma e x t r e m a p e r t u r b a g á o ( H e l é n e C l a s t r e - T e r r a sem M a l : o p r o 
f e t i s m o t u p i - g u r a n i - B r a s i l i e n s e - 7 8 ) . Sem r e c o r r e r a o s e x t r e m o s da e s t r a t é g i a 
P o l P o t de d e s c o n c e n t r a g á o , a p o l í t i c a m i g r a t o r i a (EM-CDS089/79 e 0 0 4 / 8 0 n a o po 
d e v i n g a r com a c o n c e n t r a g á o m e t r o p o l i t a n a dos i n v e s t i m e n t o s ( C N D U - p o l í t i c a Ur 
b a n a - M a r / 8 1 - p á g . 3 7 ) nem com a f r a g m e n t a g á o s e t o r i a l d e s s a s d e c i s o e s ( O t o m a r 
C a r v a l h o e G e o r g e M a r t i n e - C o n c e p g á o d e p o l í t i c a s e i n v e s t i m e n t o s p a r a a o r d e n a -
g a o d a m i g r a g á o i n t e r n a n o B r a s i l - o u t / 7 9 - p á g . 3 0 ) . 
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Urna c o m u n i d a d e m a t u r a e a b e r t a à s i n f l u e n c i a s c i r c u n j a s -

c e n t e s f i c a v u l n e r á v e l em s u a c o e s à o i n t e r n a p a r a c o n c e n t r a r - - s e n o a 

t e n d i m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s , l i m i t a d a s em n ú m e r o e g r a u , d i s 

p e r s a n d o - s e p a r a a s d e r i v a g ó e s d o m i m e t i s m o c u l t u r a l , i l i m i t a d a s em 

n ú m e r o e i l i m i t á v e i s em g r a u . E s s e s l í m i t e s s á o a m p i a m e n t e r e c o n h e c i . 

d o s n o t o c a n t e a o c o n s u m o , s t r i c t o s e n s u , v i n c u l a d o à s f u n g ó e s b i o -

l ó g i c a s m a i s e l e m e n t a r e s ( c r e s c i m e n t o , r e p r o d u g à o , d e f e s a ) , q u a n d o a 

p a t o l o g i a d a a n s i e d a d e s e e x p r e s s a s o b a f o r m a d a g l u t o n e r i a , d a 

e r e c t o m a n i a , d a d e s t r u t i v i d a d e . M a s n e m s e m p r e s a o p e r c e b i d o s p a r a 

t o d a a g a m a d e f l u x o s e e s t o q u e s i n s u m i d o s e a c u m u l a d o s p e l o h o m e m , 

s e j a c o m o c o n s u m i d o r ( n a o d u r á v e i s e d u r á v e i s ) s e j a c o m o p r o d u t o r ( e 

n e r g é t i c o s e b e n s d e c a p i t a l ) . 

O s b e n s d u r á v e i s o u s e m i d u r á v e i s s o m e n t e s a t i s f a z e m n e c e s 

s i d a d e s e n q u a n t o em u s o , e p a s s a m a s a t i s f a z e r p a t o l o g í a s e n q u a n t o 

p o s s e e x c l u s i v a e o c i o s a . No g e r a l , o s d u r á v e i s s e p r e s t a m p e r f e i t a -

m e n t e a o u s o s i m u l t á n e o e / o u s u c e s s i v o : l a v a n d e r i a e c o z i n h a , p i s c i , 

n a e j a r d i m , c o m p u t a d o r e l i v r o , T V e s o m ( V . n o t a 1 3 ) . 

A h i p ó t e s e f i c a v a l i d a d a , p a r a um c o n s u m o e f i c a z , d e um 

p o n t o d e v i s t a d o c r e s c i m e n t o d o h o m e m e n á o d o c r e s c i m e n t o d o m e r c a 

d o , q u a n d o s e l o g r a r e o r i e n t a r o s b e n s d u r á v e i s p a r a u s o s c o l e t i v o s 

e c r i a t i v o s e n á o s o l i t á r i o s e s e d e n t a r i o s : f a z e r m ú s i c a , um c o n s e r -

t o o u c o r a l , um f o r r ó o u r e t r e t a , em v e z d e c u r t i r um s o m . 

0 a u t o m ó v e l n á o e r a n e c e s s à r i o . M a s a r t i f i c i a l i z o u - s e urna 

a t o m i z a g á o l o c a c i o n a l d e f a m i l i a s e p r o f i s s ó e s d e n t r o d e urna u r b a n i -

z a d o s e m f r e i o s . 0 a u t o m ó v e l t o r n o u - s e c o b i g á v e l . 0 a u t o m ó v e l s e 

t o r n a p e r d a e f r u s t r a g à o . 0 s i s t e m a e c o n o m i c o d o m i n a n t e a o e n c e t a r 

urna p r o d u g á o n à o s e v o l t a p a r a o a t e n d i m e n t o d e n e c e s s i d a d e s , m a s 

a r t i f i c i a l i z a n e c e s s i d a d e s p a r a i m p i n g i r urna p r o d u g á o . 

A h i p ó t e s e f i c a r i a v a l i d a d a , n a i n t r o v e r s á o c o m u n i t à r i a e 

n a m e s m a r o t i n i z a g á o d o s f l u x o s , r e d i r e c i o n a n d o d e p o s s e a u s o e f i c . i 

e n t e , d a s o l u g à o i n d i v i d u a i o n e r o s a p a r a a a l t e r n a t i v a d o t r a n s p o r -

t e c o o p e r a t i v o . 

. :;;V«;,..Sem r e j e i g á o r a d i c a l d a s s e d u g ó e s d a t e c n o s f e r a u r b a n a , e -

l a s p o d é t f ' s e r c o m p a t i b i l i z a d a s e m e s m o r e f o r g a r a s v a n t a g e n s d a d i -

v e r s i f i c a d o e c o l o g i c a ( q u e l i b e r a e x c e d e n t e s p a r a o u t r o s d i s p e n d i o s ) 

e d a i n t e g r a g à o c o m u n i t à r i a ( q u e m u l t i p l i c a o s b e n e f i c i a r i o s p a r a um 

m e s m o c u s t o ) . 

A t e c n o s f e r a a r t i f i c i a l e p r e d a t o r i a , a u r b a n i z a g á o a t o m i -

z a d o r a e n e u r o t i z a n t e , o c o n s u m i s m o m a t e r i a l i s t a e e x c l u d e n t e p e r m a -

n e c e m a i n d a p a r a m u i t o s c o m o o b e z e r r o d e o u r o q u e d i s p e n s a a s t á 

b ú a s d a l e i d o v i r a s e r d o h o m e m . E l e s c o m p ó e m a m a i o r i a , m a s n e m 

p o r i s s o a d i s c u s s á o d o s a l v o s r e s u l t a d e s v a l i d a . É p r e c i s o a b r i r e s 

p a g o s p a r a o s e n s a i o s e e x p e r i m e n t o s q u e m a n t e n h a m a c e s a a c h a m a d e 



5 4 7 

r e a l i z a r a u t o p i a n u m b o m l u g a r . Q u a n d o n a o s e c o n s t r ó i n a r e a l i d a d e 

um p r o j e t o a c a b a d o , o s i m p l e s p r o c e s s o d e t e n t a r c o n s t r u i r j á c o n s t i . 

t u i urna r e a l i z a g á o . I m a g i n a r q u e s e i r á r e f o r m a r o m u n d o , o u i m p l a n -

t a r a m a n h á a s o c i e d a d e d o f u t u r o s e r i a urna i l u s á o p r e t e n c i o s a e r e c a í 

n a a r m a d i l h a e n g a n o s a d a t e r m i n a l i d a d e . 

0 q u e s e b u s c o u n e s s a d i g r e s s á o f o i d i s c u t i r um r u m o , j a -

m á i s um a l v o f i x o . E n t r e t a n t a s v a r i a g ó e s d o H o m o , s e l e c i o n a r a s c a 

r a c t e r i s t i c a s q u e o t o r n a m r e a l m e n t e c a d a v e z m a i s s a p i e n s . S e o 

r i t m o p o s s í v e l n e s s e c a m i n h a m e n t o p a r a o d e s e j á v e l é p o r d e m a i s l e n -

t o o u q u a s e i m p e r c e p t i v e l , n a o s e r á e s s e o m o t i v o p a r a c o n c l u i r q u e 

o c e r t o é e r r a d o e o e r r a d o é c e r t o . 0 a l v o t e r m i n a l a s s u m e i n c l u s i -

v e u m a c o n o t a g á o s o m b r i a d e v a c u i d a d e , e n q u a n t o o p r o g r e s s o i n d i v i -

d u a l q u e s e c o n s t r ó i p e r m a n e n t e m e n t e é f o n t e t a m b é m p e r m a n e n t e d e e s 
C43") 

t i m u l o p a r a c r i a r e i n f l u i r . 0 c e t i c i s m o n a o e d o n o d a v e r d a d e : 

é p o s s í v e l a t é q u e , d o b o j o d a c r i s e , r e s u l t e , a i n d a i m p e r c e p t í v e l , 

a r a m p a d e l a n g a m e n t o p a r a u m a p r i m e i r a t r a n s f o r m a g a o . O s p r o g n ó s t i -

c o s s a o d i s c u t í v e i s , p o r q u e a l i n e a r i d a d e n á o r e p r o d u z n e n h u m a e s t r u 
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t u r a o u r i t m o u n i v e r s a l ' . 

0 p r e s e n t e r e l a t ó r i o n á o é um d o c u m e n t o i n s t i t u c i o n a l p a r a 

G o v e r n o , a p e n a s u m a c o n t r i b u i g á o p e s s o a l p a r a p l a ñ e j a d o r e s . S e d a 

c o n t r i b u i g á o a l g o s e c o n v a l i d a e " c o n s t r ó i n a m e n t e d o h o m e m " , o 

r e q u i s i t o e s s e n c i a l f o i a l c a n g a d o , m e a n o q u e j a m a i s r e s u l t e n u m a EM 

d e G o v e r n o F e d e r a l . P o r m u i t a s d é c a d a s o D i T e i t o a s s e s s o r o u o E s t a d o 

C a r t o r i a l e d e u o r e s p a l d o l e g a l a o a g a m b a r c a m e n t o . Ñ a s d é c a d a s r e -

c e n t e s e s s e p a p e l f o i e x e c u t a d o p e l a E c o n o m í a , a a l i c e r g a r m a i o r e s 

( 4 3 ) 0 p r ó l o g o de K u b r i c k e C l a r k e a o 2 0 0 1 - O d i s s é i a E s p a c i a l ( E d . E x p r e s s á o e 
C u l t u r a - 1 9 6 8 p á g . 9 ) , s e i n i c i a com e s s a j ó i a r a r a : " E r g u e m - s e t r i n t a f a n -
t a s m a s a t r á s d e c a d a homem v i v o . £ e s t a p r e c i s a m e n t e a p r o p o r g á o e n t r e o s q u e 
a i n d a v i v a n e o s q u e j á m o r r e r a m . C e r c a d e cem b i l h ó e s d e c r i a t u r a s humanas j á 
p i s a r a m o p l a n e t a T e r r a , d e s d e q u e o mundo e x i s t e " . E c o i n c i d e n t e m e n t e , n a 
V i a L á c t e a , " p a r a c a d a homem q u e v i v e u c o r r e s p o n d e uma e s t r e l a em p l e n o b r i -
l l i o " . Sem t r a n s c e n d e n c i a n a d a f a z s e n t i d o . S e d a v i d a d e s s e s cem b i l h ó e s de 
a n t e p a s s a d o s n a d a r e s t o u , s e n a d a r e s t a r á d o s 4 b i l h ó e s d e c o n t e m p o r á n e o s 
p o r q u e a t r i b u i r s i g n i f i c a d o a uma t e r m i n a l i d a d e a r r u m a d a p a r a a l g u n s b i l h ó e s 
d e d e s c e n d e n t e s ? Na c o n t i n u i d a d e f i l o g e n e t i c a d o g e r m o p l a s m a , p o r q u e num d e -
t e r m i n a d o momento , um d e t e r m i n a d o g e n t e r i a t a n t o v a l o r ? 

( 4 4 ) Da ADN à g a l a x i a a ^ e s t r u t u r a é s e m p r e a s p i r a l a d a , como n o s v é r t i c e s d e P i e t r o 
U b a l d i (A G r a n d e S í n t e s e ) . P a r a a m í s t i c a o r i e n t a l , o tempo é c i r c u l a r . A Noos^ 
f e r a de T e i l h a r d d e C h a r d i n ( L a p l a c e d e l ' h o m m e d a n s l a n a t u r e - U . G . d ' 

E d i t i o n s - 1 9 5 6 - p á g . 1 1 2 ) p r o g r i d e como urna o n d a g e r a d a n o P ò l o S u l . R e a l m e n -
t e n o p r i m e i r o h e m i s f é r í o e i a s e d i l a t a , e a s d i v e r g e n c i a s s e a m p l i a m e a s 
d e s i g u a l d a d e s s e a c e n t u a m . M a s , s e j á e s t á p r ó x i m a d o E q u a d o r , l o g o c h e g a r á o 
momento d e s e c o n t r a i r s o b r e s i mesma, p a r a a c o n v e r g e n c i a , p a r a a c o e s a o . 
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s a l t o s a o p r o c e s s o d e a c u m u l a d o . A o v i s l u m b r a r n a c r i s e a v i r t u a l i -

d a d e d e u m a n o v a r a m p a , p a r a n o v o s r u m o s , m e s m o q u e a r i t m o s c o m p a s -

s a d o s , c o m o a p r o p r i a m a t u r a g à o d o h o m e m , - t a l v e z s e f a g a o p o r t u n a 

a c o n v o c a g á o d e o u t r o s p r o f i s s i o n a i s . P a r a uma r e v i s a o d e c o n c e i t o s , 
f 4 51 

d e e s t r a t e g i a s e d e c o m p r o m e t i n e n t o s 1 ' . 

( 4 5 ) S c h u m a c h e r ( o p . c i t . p á g . 1 7 1 ) i d e n t i f i c a v a t r e s a b i s m o s e n t r e o s p r o m o t o r e s 
do d e s e n v o l v i m e n t o e o s s e u s e v e n t u a i s b e n e f i c i a r i o s : somos r i c o s e e l e s p o -
b r e s , u r b a n o s e e l e s ^ r u r a i s , l e t r a d o s e e l e s a n a l f a b e t o s . A a c o r d a r com 
Fromm, s e r í a m o s também ì m a t u r o s - p a d r à o moderno ( m e r c a n t i s / n a r c i s i s t a s / r e b e l -
d e s ? ) , n a p r e t e n s a p r o m o j á o d e i m a t u r o s - p a d r á o t r a d i c i o n a l . P e l a s t r a n s a s t o r 
t u o s a s d o m e r c a d o , 3 0 b ó i a s - f r i a s l a b u t a m p a r a a s n o s s a s c o m o d i d a d e s , e q u a l 
e x a t a m e n t e a r e t r i b u i g á o ? T o d o s n o s c o n d o a n o s c f a p o b r e z a e t u d o f a r í a m o s p a r a 
m i n o r a - l a , s a l v o d e s c e r d a s c o s t a s d o c a m p o n e s e s ( L e o n T o l s t o i ) . 



2 a . P a r t e : C R I T I C A A s O P Ç 0 E S DA A M B I V A L E N C I A C O M P E N S A T O R I A 

o s h o m e n s q u e s e a c h a v a m n o c a f é 
t i r a v a m o c h a p é u m a q u i n a l m e n t e . 
S a u d a v a m o m o r t o d i s t r a í d o s . 
E s t a v a m t o d o s v o l t a d o s p a r a a v i d a , 
c o n f i a n t e s n a v i d a . . . 
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4.0. A INDUSTRIA COMO OBJBTIVO-MBIO (OU FIM7J 

O e x e r c í c i o d a c r í t i c a , f o i a p l i c a d o s o b r e b i b l i o g r a f i a r e 

c e n t e ^ ^ e s u a s f o n t e s . P a r a s i m p l i f i c a r a s r e f e r e n c i a s , s e r à o a d o 

t a d a s d o r a v a n t e a s s i g l a s ARM p a r a a a n l l i s e f a c t u a l d a t e s e d e M a g a 

l h á e , B § P p a r a o e n q u a d r a m e n t o t e o r i c o d a c o n s u l t o r i a d e B a r b e i -

t o e P i s t o n e s i , e G T - 1 p a r a a s p r o p o s t a s d o G r u p o d e T r a b a l h o c o n s t i 

t u i d o n o á m b i t o d o P r o j e t o N o r d e s t e . 

A d i v e r s a s a l t u r a s ( d e s s e s d o c u m e n t o s ) e n c o n t r a - s e n o s t e r 

m o s d a d e f i n i g á o o o b j e t o d e f i n i d o , d e c e r t a f o r m a v a l o r i z a n d o a i n -

d u s t r i a l i z a g á o p e l a e x p a n s á o i n d u s t r i a l . N à o s e e s t á a q u i p i n g a n d o 

a l g u m e v e n t u a l d e s l i s e d e r e d a g á o . M a s d e s t a c a n d o um v i é s q u e é urna 

c o n s t a n t e e m t o d o s o s a p o l o g i s t a s d a i n d u s t r i a l i z a g á o , n o q u e r e d i -

g e m , n o q u e f o r m u l a m , n o q u e p e n s a m : a i n d ù s t r i a - m e i o e f i r n - s e 

b a s t a a s i m e s m a e s e a u t o - j u s t i f i c a , c o m o o p o d e r d o G r a n d e I r m à o 

( n o t a 1 7 ) . O s i n d i c a d o r e s m a i s c o r r i q u e i r o s p a r a v a l i d a r a i n d u s t r i a 

l i z a g à o s a o a s s u a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o e o s e u V T I / P I B . 

0 v i é s s e t o r i a l i s t a e n c o n t r a a i a s u a p r i n c i p a l i r r a c i o n a -

l i d a d e , e x a c e r b a d a q u a n d o s e t r a n s p l a n t a p a r a e s p a g o s s u b - n a c i o n a i s : 

n à o c o m p o r t a n e n h u m e x e r c í c i o d e a l o c a g à o a l t e r n a t i v a , o s r e c u r s o s 

( s e e x i s t e m ) j á e s t à o a p r i o r i s t i c a m e n t e c a r i m b a d o s p a r a e s s a f i n a l i -

d a d e e , n e s s e s t e r m o s , a f i r m e e e s s e n c i a l c a r a c t e r í s t i c a d i o p g à o p e r 

d e - s e , a t é , d e p i a n e j a m e n t o p e r d e r o n o m e . S e n à o s u b s i s t e m g r a u s d e 

l i b e r d a d e p a r a r e a l o c a r i n t e r - s e t o r i a l m e n t e ( e f r e q u e n t e m e n t e s e q u e r 

i n t r a - s e t o r i a l m e n t e p o r e s t r a t o s ) , o q u e s o b r a é a c o n t r a f a g á o d o 

" a d v o c a c y p l a n n i n g " . Nem p l a n e j a m e n t o , n a a u s e n c i a d e a l t e r n a t i v a ; 

n e m n e g o c i a g á o , n a a c o m o d a g à o s u b m i s s a a r i g i d e z d a s n o r m a s b a i x a -

d a s d e c i m a . 

P a r a p a s s a r e f e t i v a m e n t e d a i n d u s t r i a l i z a g á o a o d e s e n v o l v í , 

m e n t o , p a r a i n s e r i r a i n d u s t r i a l i z a g á o c o m o m e i o c o n d u c e n t e a o s f i n s 

p r i o r i z á v e i s p a r a urna R e g i á o d e P o b r e z a , o q u e e s t á em q u e s t á o e o 

q u e s e d e v e r i a e x i g i r d e q u a l q u e r a n a l i s t a , c o n s u l t o r o u p l a n e j a d o r 

r e g i o n a l é a o p g á o i n c o n d i c i o n a d a e n t r e e l e n c o s b e m m e n o s e x i g u o s d e 

a l o c a g ò e s , à l u z d e s e u s r e s p e c t i v o s b e n e f í c i o s - c u s t o . Q u e m , s e a o 

NE é t r a n s f e r i d a a v e r b a d o c o m p l e x o i n d u s t r i a l e a d e c i s á o f i n a l 

p e r s i s t i r í a em i m p l e m e n t a r o m e g a - p r o j e t o , em v e z d e r e t e r a á g u a , 

( 4 6 ) Da q u a l s e l e c i o n a r a m - s e t r e s t e x t o s de p r o c e d e n c i a d i s t i n t a : urna c o n s u l t o r i a 
i n t e r n a c i o n a l ( A . B a r b e i t o e H. P i s t o n e s i - I n s t r u m e n t o s de P r o m o c i o n I n d u s -
t r i a l y D e s a r r o l l o R e g i o n a l : D i s c u s i ó n d e A l g u n a s l i n e a s de p o l i t i c a p a r a e l 
N o r d e s t e , 1 9 8 3 ) urna t e s e a c a d é m i c a (A. R . M a g a l h á e s - I n d u s t r i a l i z a g a o e D e -
s e n v o l v i m e n t o R e g i o n a l : A Nova I n d u s t r i a do N o r d e s t e 1 9 8 2 ) e um r e l a t ó r i o i n 
t e r m e d i á r i o d e f o r m u l a g á o i n s t i t u c i o n a l d e d i r e t r i z e s ( P r o j e t o N o r d e s t e - P r o -
p o s t a d e P o l í t i c a d e D e s e n v o l v i m i e n t o R e g i o n a l p a r a o N o r d e s t e - S e t / 8 3 - G r u -
p o de T r a b a l h o I n t e g r a d o p o r D i r c e u P e s s o a , J o r g e S a n t a n a , L e o n a r d o Guima -
r á e s e M á r i o L a c e r d a d e M e l o . 
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r e a p r o p r i a r a t e r r a o u c o o p e r a t i v a r o i n f o r m a l a t o m i z a d o ? N â o i m p o r -

t a q u e o s u p o s t o s e j a , d e m o m e n t o , i r r e a l i s t a , p o i s em s u p o n d o é q u e 

s e r v i r á i n t r o d u z i r o i n d i s p e n s á v e l d i v i s o r e n t r e o r e a l m e n t e d e s e j á 

v e l e o a p e n a s p o s s í v e l . S e n á o h á g r a u s d e l i b e r d a d e p a r a r e l o c a 

ç ô e s , t a m p o u c o s e j u s t i f i c a o e s f o r ç o d o s a n a l i s t a s , c o n s u l t o r e s e 

p l a n e j a d o r e s , em c i m a d o i r r e m o v í v e l , p a r a m i n u d e n c i a r a s s u a s d i s -

t o r ç ô e s e d e p o i s s e r c o m p e l i d o , a c c n t r a g o s t o o u p r a z e i r o s a m e n t e , a 

a c o r d a r o u m e s m o r e f e r e n d a r a r i g i d e z e r e i v i n d i c a r um q u i n h a o d o a r 

b í t r i o . P o r f o r ç a m e s m o d e s u a d e f o r m a ç â o p r o f i s s i o n a l , t o r n a - s e 

m u i t o d i f í c i l a o e c o n o m i s t a s u b o r d i n a r a " e f i c i e n c i a " à p r i o r i z a ç â o 

d a e q ü i d a d e , r e s i d i n d o a i a o r i g e m , n o B I R D d e M a c n a m a r a c o m o n o s 

p r o g r a m a s e s p e c i á i s d o I I P N D ^ 4 7 ^ , d o t r a t a m e n t o c o m p e n s a t o r i o d a 

q u e s t a o s o c i a l . 0 g r o s s o d a s d i s p o n i b i l i d a d e s p r o s s e g u e m c a n a l i z a d a s 

p a r a o c a p i t a l i n t e n s i v o , e n c l a v a d o , i n t e g r a d o e s u c u r s a l i z a d o . 

No e n d o s s o à i n t e g r a ç â o n a c i o n a l ( I X ) e n a r e j e i ç â o à 

i n t r o v e r s â o r e g i o n a l ( T M ) r e s i d e um s e g u n d o a l v o d e s t a c r í t i c a r e i -

t e r a d a d ú v i d a s o b r e a c a p a c i d a d e d e o s n o r d e s t i n o s , s e m b a r r e i r a s p r o 

t e c i o n i s t a s , d o m i n a r e m o s e u p r ó p r i o m e r c a d o i n t e r n o ^ ® - ' , e n q u a n t o o 

v e m c o n s e g u i n d o ( e l e s o u a s f i l i á i s ) em d i v e r s a s f a i x a s d o m e r c a d o 

n a c i o n a l . 

0 p o t e n c i a l m a i o r d o m e r c a d o i n t e r n o ( C a p . 2 . 2 . ) r e a l m e n t e 

n á o e s t á s e n d o e x p l o r a d o e a l i n h a d e m e n o r r e s i s t e n c i a c o n t i n u a s e n 

d o o p a s s e i o d a s m e r c a d o r i a s . O s p a p é i s d a p u b l í c i d a d e ( A R M - p á g . 1 6 4 , 

G T - 1 , p á g . 1 8 ) e d a r o d o v i a (ARM p á g . 1 8 9 , G T - 1 , p á g . 8 4 e 8 6 ) n e s s a 

d i s t o r ç â o s â o a s s i n a l a d o s , m a s n â o c o n d u z e m a n e n h u m a h i p ó t e s e d e 

r e v e r s â o • 

( 4 7 ) P a r t i c u l a r m e n t e n o c a p í t u l o d a s O p ç ô e s B á s i c a s ( I I PND, 0 9 / 7 4 - p á g . 3 9 / 4 0 ) , a 
i n d e f i n i ç â o t r a n s p a r e c e d e s d e a j u s t a p o s i ç a o d e o p o s t o s a t r a v ë s d e c o n j u n ç ô e s 
a d v e r s a t i v a s como s e f o s s e m a d i t i v a s , um p l a n e j a m e n t o p r a g m á t i c o , sem s e n t i d o 
d e t r a d e - o f f (Haddad, i n B a e r , G e i g e r e Haddad - E d . - D i m e n s ó e s do D e s e n v o l v i -
m e n t o B r a s i l e i r o - E d . Campus, 7 8 - p á g . 3 9 2 e 3 9 4 ) . Os n o s s o s t r a d e - o f f e c o -
n ó m i c o s , c o n f l i t u o s o s com t o d a s a s s u p e r i o r e s d i m e n s ó e s d o e c o l ó g i c o , do s ó -
c i o - p o l í t i c o e do p s i c o - c u l t u r a l , p e r m a n e c e m i n s o l ú v e i s como a s s u s p e i t a s d e 
D . C a s m u r r o e i n c a r a c t e r í s t i c o s como a s o p ç ô e s d e M a c u n a í m a . 
A e f i c i e n c i a , f r e q u e n t e m e n t e a f e r i d a em t e r m o s m a r g i n a i s p a r a v a l o r i z a r o p o -
l o , a f e r i d a em t e r m o s m é d i o s s ó p o d e r l a v a l o r i z a r a p e r i f e r i a . 0 q u o c i e n t e s a n 
p r e t e n d e a o i n f i n i t o q u a n d o o d e n o m i n a d o r t e n d e p a r a z é r o . P r e f e r i r f l u x o a 
e s t o q u e e q u i v a l e a ^ j u s t i f i c a r a i n j u s t i ç a de h o j e a p e n a s p o r q u e s e j u s t a p ó e a 
uma i n j u s t i ç a h i s t ó r i c a a c u m u l a d a . 

( 4 8 ) R e g i s t r e - s e a p r o p ó s i t o a m o n o c ó r d i a a m b i v a l e n c i a d e e n d o s s a r o p r o t e c i o n i s m o 
n a c i o n a l - b a s e da i n d u s t r i a l i z a ç à o d o p a í s - e j a m a i s c o g i t a r d e r e p r o d u -
z i r ( o u r e e d i t a r ) a l g o s i m i l a r na e s c a l a r e g i o n a l . O N o r d e s t e a b r i g a 3 5 m i -
l h ó e s d e h a b i t a n t e s , o e q u i v a l e n t e a o t o t a l d e d e s e m p r e g a d o s d a OCDE; q u e i -
g u a l m e n t e s e p r o t e g e da c o m p e t i ç â o e x t e r n a . A e s s e r e s p e i t o , a m e r a d i s t i n ç â o 
d o i n t e r n a c i o n a l e d o i n t e r - r e g i o n a l náo p o d e s e r a c e i t a como um c a l a b o c a 
c í v i c o , p o i s s e r i a m u i t o m a i s p o l i s t a do q u e n a c i o n a l . P a r a o s q u e c o m p a r t i -
lham d e s s a a m b i v a l é n c i a d e v e r i a s e r i n s t i t u i d o e c o n f e r i d o um n o v o l a u r e l : o 
" M a r t í n e z d e H o z " do d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . D e l m i r o G o u v e i a , o p i o n e i r o da 
i n d u s t r i a l i z a ç â o n o r d e s t i n a p o r n o r d e s t i n o s , n â o f o i a s s a s s i n a d o p o r q u e s t ó e s 
t r a b a l h i s t a s mas p o r f a l t a d e p r o t e ç â o c o n t r a i n t e r e s s e s e s t r a n g e i r o s . C í v i c o 
f o i s e u g e s t o , f r e n t e a o s g r i n g o s , n o f i l m e d e S a n i o , e m e r e c e r í a r e e d i t a d o 
p o r o u t r o s a t o r e s , p a r a o u t r o s d e s t i n a t a r i o s . 
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P o r i g u a l , p o d e - s e t a m b é m i d e n t i f i c a r a s e d i m e n t a r i o d e 

urna p o s t u r a d e d e p e n d e n c i a d o NE a o p o l o , o n d e a a g à o d o G o v e r n o é 

r e f o r j a n t e ( G T - 1 , p á g . 1 5 e 1 0 8 ) , e a c o n c o r r e n c i a d e s i g u a l q u e a i n 

d ú s t r i a n o r d e s t i n a t e m d e e n f r e n t a r c o m a s u n i d a d e s s e d i a d a s n o S E e 

S ( G T - 1 p á g . 1 0 0 e 1 1 8 ) e n à o c o n c e b e r em c o n t r a c o r r e n t e n e n h u m a a l 

t e r n a t i v a , p o r q u e a i n t e g r a g à o n à o m a i s p e r m i t e p e n s a r o u p r o p o r 

q u a l q u e r m o d a l i d a d e d e d e s e n v o l v i m e n t o a u t ò n o m o . 

A c o n d i c i o d e n o r d e s t i n o s d o s a u t o r e s c o m e n t a d o s e x p l i c a r á 

t a l v e z a s p o s i g ò e s a d o t a d a s : s e d e um l a d o e i a e s t i m u l a urna s a u d á v e l 

a g r e s s i v i d a d e p a r a a m o b i l i z a g á o d e r e c u r s o s a d i c i o n á i s , l e v a t a m -

b é m a u m a p e c u l i a r i n i b i g à o p a r a c r i t i c a r q u a i s q u e r i n v e s t i m e n t o s 

p r o g r a m a s o u f u n d o s q u e o p o d e r f e d e r a l a l o c a à r e g i à o . 0 q u e j à v a i 

p a r a o N o r d e s t e t o r n a - s e b o m , i n d e p e n d e n t e d o s e t o r , e s t r a t o o u l o c a 

l i z a g á o b e n e f i c i a d o s . Um F I N O R , a d e s p e i t o d e s u a s a b o m i n á v e i s v i n c u 

l a g ò e s , c o n v e r t e - s e em t a b u , r e s u l t a i n t o c á v e l , n à o v á q u a l q u e r r e v i , 

s i o n i s m o s e r v i r d e p r e t e x t o a o c a n c e l a m e n t o d a v e r b a . Com i s s o , d e 

f e n d e n d o o r e g i o n a l - s o c i a l c o m o o r e g i o n a l - o l i g á r q u i c o e o r e g i o n a l -

s u c u r s a l i z a g á o , q u e m s a i p e r d e n d o é o r e g i o n a l i s m o p o r i n t e i r o , a s s i m 

c o n v e r t i d o a o " i n c á . í a c t e r í s t i c o " . 

D i r e t a m e n t e l i g a d a i p r e f e r e n c i a p e l a i n t e g r a g á o n a c i o n a l , 

q u e v u l n e r a b i l i z a , em d e t r i m e n t o à i n t r o v e r s á o p a r a a s n e c e s s i d a d e s 

b á s i c a s , a t e r c e i r a c r í t i c a s e v o l t a c o n t r a a e s c a s s a i m p o r t á n c i a 

a t r i b u i d a a c r i s e d o s 8 0 s . N a o s e r á s u p è r f l u o , a e s s a a l t u r a , r e t r o a 

g i r a o s i n d i c a d o r e s F I B G E ( T a b . 1 8 ) e à s s o n d a g e n s c o n j u n t u r a i s , c o m 

o s d e c l í n i o s a s s i n a l a d o s n o c u r t o e s p a g o d e t r e s a n o s . A r e t o m a d a ñ o r 

d e s t i n a e s t á a t r e l a d a e p a s s a n e c e s s a r i a m e n t e p e l a r e a t i v a g à o e p e l o 

r e v i g o r a m e n t o d a e c o n o m i a n a c i o n a l ( G T - 1 , p á g s . 1 1 2 , 1 4 4 , 1 4 2 e 1 4 4 ) 

e a g u a r d a a r e m o g à o , a n i v e l n a c i o n a l , d a s p o l í t i c a s r e c e s s i v a s e d e 

a r r o c h o s a l a r i a l ( i d e m , p á g . 1 4 5 ) . N e s s a p a s s i v i d a d e d e p e r i f e r i a e 

n e s s a i s e n g à o d e P i l a t o s , s e o i n t e r r e g n o s e p r o l o n g a a d e s p e i t o d a 

f i g a d o s t o r c e d o r e s ( V . N o t a 3 4 ) , o N o r d e s t e v a i s e e n c a m i n h a n d o i n -

d e f e s o p a r a a s u a c r u z . 

N e s s a r e t o m a d a , c o m o em q u a l q u e r o u t r a l i n h a p r o g r a m á t i c a , 

a i n i c i a t i v a p r i v a d a p o u c o c o m p a r e c e , num s e t o r o n d e e i a é m a j o r i t á -

r i a . I n c l u s i v e e s c a s s e i a o m a t e r i a l b á s i c o p a r a o e x e r c í c i o d e s t a p e 

n ú l t i m a c r í t i c a . 

L í d e r , p a r c e i r o o u l i d e r a d o , o e m p r e s a r i a d o à s v e z e s s e 

c o n f u n d e c o m o c a p i t a l i s t a , à s v e z e s a p e n a s s e p o s i c i o n a a p a r t i r d a 

c o m p r a d e t e c n o l o g i a e d o s o l i g o p ò l i o s d e m e r c a d o , r e u n i n d o f a t o r e s 

d e t e r c e i r o s , a s s u m i n d o o r i s c o . . . d o c a p i t a l a l h e i o . M e s m o n a c r i -

s e , p r e v a l e c e o t u r i s m o : a e m p r e s a v a i m a l . o e m p r e s á r i o v a i b e m . A 
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p r i m e i r a c a r e c e n d o d e s a n e a m e n t o f i n a n c e i r o , o s e g u n d o m e r g u l h a n d o n a 

c i r a n d a d a e s p e c u l a g á o . M a s s e é c o m e l e q u e s e t e m d e c o n t a r p a r a a 

r e a t i v a g à o e a r e t o m a d a , i s s o s o p o d e r á s e r a l c a n g a d o d e n t r o d e s u a 

p r o p r i a r a c i o n a l i d a d e e d a l o g i c a d e s u a s m o t i v a g ó e s . O s c o r d é i s m á -

g i c o s d o s m e c a n i s m o s o r i e n t a d o r e s d e m e r c a d o e s t á o r o m p i d o s , a s m a -

r i o n e t e s a g o r a s a l t i t a m l i v r e m e n t e , n a r i z c r e s c e n d o , n e n h u m g T i l o d e 

c o n s c i é n c i a . A m o t i v a g á o d o l u c r o s o s e o r i e n t a p a r a a c r i a g á o d e em 

p r e g o e a c o n t e n g á o i n f l a c i o n á r i a n a i m a g i n a g á o d o t e c n o b u r o c r a t a ( V . 

N o t a 6 ) . A s p o l í t i c a s e c o n ó m i c a s d e g o v e r n o f o r a m r e a l m e n t e c a p a z e s 

d e o r i e n t a r o e m p r e s a r i a d o e h á e x e m p l o s c o n c r e t o s , n a S U F R A M A , n a 

S U D E N E , n o B E F I E X , m a s o p r e g o s e m p r e f o i a l t o e o a r t i f i c i a l i s m o p e r 
( 4 9 ) 

m a n e c e p e r i g o s o ^ . 

A q u i n t a e ú l t i m a c r í t i c a s e c o n c e n t r a e x a t a m e n t e n o t e m a 

d a a g á o i n d u t o r a d e g o v e r n o e p a r t i c u l a r m e n t e d a p o l í t i c a d e i n c e n -

t i v o s f i s c a i s . 

S e a m o t i v a g á o q u e s e a c i o n a é a d o l u c r o , q u e p e l o m e n o s 

o s i n s t r u m e n t o s e s c o l h i d o s c o n d u z a m a o l u c r o o p e r a c i o n a l e n á o a o 

l u c r o e s p e c u l a t i v o , s e l v a g e m e i n f l a c i o n á r i o . Ou d o e m p r e s a r i o , em 

d e t r i m e n t o d a e m p r e s a . 0 p r o p r i o c o n c e i t o d e i n c e n t i v o j á p r e s s u p ó e 

m e n o r r e n t a b i l i d a d e : em s e n d o r e n t á v e l o i n c e n t i v o é o c i o s o ( A R M , p g . 

6 8 , 8 8 / 8 9 e 1 0 2 é A n e x o , p á g . 1 0 / 1 1 ) . E q u a n d o o g o v e r n o p r o d i g a l i z a 

b e n e s s e s d i r e t a m e n t e c o m p u t a d a s n o b a l a n g o d a s f i r m a s , o p r i m e i r o - i n 

t e r e s s a d o q u e c o m p a r e c e é o p i c a r e t a e a s e d u g á o e s p e c u l a t i v a c o s t u 

mam s u p l a n t a r o e s f o r g o p a r a a e f i c i e n c i a o p e r a c i o n a l . 

M e l h o r f o r a c r i a r a s c o n d i g ó e s o b j e t i v a s , e x t r a - f i r m a , o n -

d e a l ó g i c a d o m e r c a d o e d o l u c r o t i v e s s e m l i v r e c u r s o , em s e u s p r ó -

p r i o s t e r m o s . No p a í s , i s s o f o i f e i t o m a i s p e l a e s s e n c . i a l i d a d e d a re^ 

s e r v a d o m e r c a d o d o q u e p e l a p r o d i g a i i d a d e d o s s u b s i d i o s a o c r é d i t o . 

E n t r e t a n t o d e s c a r t a - s e a p r o t e g á o c o m o um p r i v i l è g i o a p e n a s n a c i o n a l , 

e n q u a n t o s e p e r s i s t e , p e l a i n t e g r a g á o d o s m e r c a d o s , a r a c i o n a l i z a r 

c o m a t r a n s p o s i g á o i n a d e q u a d a d e c o n c e i t o s p a r a o á m b i t o r e g i o n a l : 

o a g r e g a d o e c o n ó m i c o u t i l i z a d o : p r o d u t o ( q u e o m i t e a 

r e p a r t i g á o ) , g e r a d o ( q u e e s q u e c e o v a z a m e n t o ) e c o n t a b ^ 

l i z a d o ( q u e e x c l u í o s u b m e r s o ) , n o p r o p ó s i t o d e c o n v a l ^ 

d a r o e c o n o m i c i s m o s e t o r i a l - n a c i o n a l , s u p e r p o s t o a s 

( 4 9 ) P a r a m a i s a r r e f e c e r do q u e p r e s u m i r , convém r e l a t i v i z a r o s p o d e r e s do E s t a d o 
e l e m b r a r q u e f r e q u e n t e m e n t e m a i s acompanha do q u e comanda o s f a t o s . Como o 
g a r n i z é q u e m a d r u g a e c a n t a , p a r a q u e o s o l d e s p e r t e e s e f a g a o d i a , como o 
c à o q u e , l a d r a n d o , e x p u l s a a c a r a v a n a , o s e t o r p ú b l i c o , e m p o l g a d o p o r s u a p r ò 
p r i a r e t ó r i c a , a c a b a também e m b o t a d o em s e u d i s c e r n i m e n t o , e m b a r a l h a n d o e f e i -
t o , c a u s a e p a r a l e l a s . No p r o p ó s i t o de i n d u z i r a a g ó e s , e s s a e f i c i c á c i a f i c a 
p a t e n t e n a c r i s e . No p r o p ó s i t o de c o i b i r e x c e s s o s , r e t i r a d o o s o f á d a s a l a , a 
m o r a l i d a d e f i s c a l s e dá p o r s a t i s f e i t a . Mesmo a l o n g a n d o a C r í t i c a , c o n v i r á a -
p o n t a r m a i s a l t o s o b r e o p a p e l do E s t a d o e a s r e a i s p o s s i b i l i d a d e s do p l a n e j a 
m e n t o . 
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r e a i s n e c e s s i d a d e s d a s m a i o r i a s m o d a i s d o N o r d e s t e ; 

o s a l d o p o s i t i v o d a b a l a n ç a c o m e r c i a l ( q u a n d o é o d é f i -

c i t q u e r e p r e s e n t a i n g r e s s o s r e a i s ) , a l i b e r a r o p o l e s -

t a d o d e s u a d i v i d a s o c i a l c o m o N o r d e s t e , a a c e n t u a r a 

i n s t a b i l i d a d e d a a b e r t u r a , s e m r e s i s t i r a o m i m e t i s m o 

c u l t u r a l , p a r a o c u p a r o s e x c l u i d o s e s u p r i r a s s u a s 

n e c e s s i d a d e s ; 

a a u t o - s u s t e n t a ç â o d o c r e s c i m e n t o e c o n ó m i c o , a j u s t i f i -

c a r u n a c o n c e n t r a ç â o s u c u r s a l i z a d a n o N o r d e s t e , q u e 

t a n t o s e f i l t r a p a r a f o r a d a r e g i â o , c o m o p o d e s e r m a i s 

q u e c o m p e n s a d a p o r i n g r e s s o s d e p o u p a n ç a p ú b l i c a , n o 

a d v e n t o d o E s t a d o - R o b i n H o o d . 

N a o s e r á p e l a v i a d a c o n c e n t r a ç â o , p r i v a t i z a n d o p o u p a n ç a 

c o l e t i v a , q u e s e c h e g a r á a o d i s t r i b u t i v i s m o . N a o s e r á p e l a v i a d a mo 

t i v a ç â o e s p e c u l a t i v a , q u e s e o r i e n t a r á o e m p r e s a r i a d o n a c o n q u i s t a 

d a p r o d u t i v i d a d e . N á o s e r á p o r e s s a i n d u s t r i a l i z a ç â o q u e s e a l c a n ç a -

r á o d e s e n v o l v i m e n t o d o N o r d e s t e , um m o d e l o em q u e s e d á u m a i n v e r -

s á o : é a r e g i á o q u e f a c u l t a o d e s e n v o l v i m e n t o d a i n d ú s t r i a e d o i n -

d u s t r i a l . 

Uma l i s t a g e m d e i n t e n ç ô e s d i f í c i l m e n t e d e s e m b o c a em p r o g r a 

m a s o p e r a c i o n a l i z á v e i s , q u a n d o m u i t a s i n s t i n c i a s d e c i s o r i a s s a o e n -

v o l v i d a s e n á o s e d e l i m i t a m p r e c i s a m e n t e o s p a p é i s i n s t i t u c i o n a i s . No 

c a s o d a i n d ú s t r i a , c o n v i r i a r e s t r i n g i r o E s t a d o a o e s s e n c i a l , p a r a 

q u e a i n i c i a t i v a p r i v a d a a v a n ç a s s e n o s e u c a m p o e s p e c í f i c o , c o m m e n o 

r e s i n t e r v e n ç ô e s e s u b s i d i o s , m a s c o m m a i o r e s c h a n c e s d e m e r c a d o . E 

p a r a q u e o s e t o r p ú b l i c o p u d e s s e c o n c e n t r a r a t e n ç ô e s e r e c u r s o s n o 

c a m p o s o c i a l , o n d e o p l a n e j a m e n t o t a l v e z e n c o n t r e u m a f u n ç à o m e n o s 

r e t ó r i c a e m a i s j u s t a . 

S . O . 0 HOMEM COMO OBJETIVO-FIM (OU MEIO)? 

0 s i m p l e s f a t o d e a a b o r d a g e m d o s o c i a l s u c e d e r à a b o r d a -

g e m d o e c o n ó m i c o , n a e s t r u t u r a d o s p l a n o s c o m o n a s i g l a d o s p l a n e j a -

d o r e s , j á r e f l e t e a s u p o s i ç â o d e um i m p a c t o s i g n i f i c a t i v o d o e c o n ó m i _ 

c o , a e x i g i r a p e n a s u m a a t e n ç à o c o m p l e m e n t a r a o s o c - i a l . E s s a o r d e m 

d e p r e c e d e n c i a n u n c a é p o s t a em d ú v i d a , ' n i n g u é m c o n t e s t a o m e r c a d o e 

a s s u a s i m p e r f e i ç ô e s p o d e m s e r c o n t o r n a d a s a t r a v é s d e p o l í t i c a s c o m -

p e n s a t o r i a s . Os a u t o r e s em e x a m e p a r t i l h a m t o d o s d e s s a p r e c e d e n c i a , 

c o m v a r i á v e i s g r a d a ç ô e s n a m a g n i t u d e a t r i b u i d a à i m p e r f e i ç ô e s e , 

c o n s e q u e n t e m e n t e , a s c o m p e n s a ç ô e s . 

No e s t r i t o c a m p o d a i n d u s t r i a l i z a ç à o , p o u c o m a i s r e s t a r í a 

d o q u e c o n f e r i r m a i o r a t e n ç à o a t e c n o l o g í a ( n a g e r a ç â o d e a l t e r n a t i . 

v a s , n a a n á l i s e d o s p r o j e t o s ) , q u e , m e s m o p r e s e r v a d a n a f a s e d e p r o -

c e s s a m e n t o , p o d e s e r r e d e s e n h a d a ñ a s f a s e s a u x i l i a r e s ( e m b a l a g e m , a r 
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m a z e n a g e m ) p a r a m a i o r o f e r t a d e e m p r e g o s ( B § P p á g . 3 1 , 3 2 ) ^ S ( ) ' ' . 

N o s d o c u m e n t o s a n a l i s a d o s o d i a g n ó s t i c o é s e m p r e l ù c i d o e 

c o r r o b o r a o q u e s e i d e n t i f i c o u n a 1 - p a r t e d e s t e r e l a t o r i o : o c o n t i n 

g e n t e a f e t a d o ( N o t a 2 2 ) , a i n c a p a c i d a d e d e a b s o r v e - l o ( T a b . 1 7 ) , o a 

g r a v a m e n t o c o n t i n u o n o s 8 0 s ( T a b . 2 1 ) . A s r e s t r i ç ô e s a t é a q u i a p o n t a 

d a s s ó i n c i d i r a m n a g e n e r a l i z a d a p r e o c u p a ç â o em a m p l i a r e m p r e g o s m e s 

mo n a i n d u s t r i a f o r m a l , m o t i v a d a m e n o s p e l o a d i c i o n a l m o d e s t o d e em -

p r e g o s d o q u e p e l a d i l i g e n c i a d e j u s t i f i c a r a n o v a i n d u s t r i a em t o -

d a s a s o p o r t u n i d a d e s e c o n t r a t o d a s a s r e s t r i ç ô e s . Do d i a g n ó s t i c o a o s 

o b j e t i v o s o t o m r e f o r m i s t a s e e l e v a , m a s f r e n t e a s d i m e n s ó e s d o p r o 

b l e m a , c u m p r e a f e r i r d e q u a n t o b a i x a , n a t r a n s i ç â o p a r a o s i n s t r u m e n 

t o s p r e c o n i z a d o s . 

0 g o v e r n o d e i x a c a d a v e z m a i s p a r a o t e r c i a r i o i n f o r m a l a 

f u n ç â o d e a b s o r v e r a f o r ç a d e t r a b a l l i o ( G T - 1 , p á g . 8 0 ) . O s e t o r i n -

f o r m a l a s s u m e e s s a i m p o r t a n c i a e x c l u s i v a m e n t e p e l o e m p r e g o q u e g e r a , 

n e m s e m p r e d i f e r e n c i a d o d a o c u p a ç â o q u e p o s s i b i l i t à e r a r a m e n t e q u a -

l i f i c a d o p e l o p a d r â o d e v i d a q u e p o d e p r o p o r c i o n a r . A c a r a c t e r í s t i c a 

m a i s a c e n t u a d a n a e l e i ç â o d o s e g m e n t o i n f o r m a l é a s u a i n s e r ç â o n o 

m e r c a d o , l o n g e d e q u a l q u e r h i p ó t e s e d e i n t r o v e r s â o . E o q u e s t i o n a m e l i 

t o q u e e s s a e x p e c t a t i v a s u g e r e é r e l a t i v a a o f ô l e g o d o i n f o r m a i , m e s 

mo i n v i s i v e l a o f i s c o , p a r a t a m a n h o d e s e m p e n h o e n a e s c a l a c o m p a t i -

v e l , e n q u a n t o i n s e r i d o n u m m e r c a d o f o r m a l q u e d e c l i n a n a c r i s e . 

A p r o p o s t a s e e s t e n d e , a l é m d o p e q u e ñ o e m è d i o e s t a b e l e c _ i 

m e n t o u r b a n o , a a g r o i n d ù s t r i a e à c o n s t r u ç â o c i v i l ( G T - 1 , p á g . 1 1 8 , 

1 4 2 / 3 , 1 4 9 ) . A a b o r d a g e m d o i n f o r m a l a g r í c o l a e x t r a v a z a r i a d o t e m a 

e s p e c í f i c o d e s t e r e l a t ó r i o ' - ^ - ' , m a s é i m p o r t a n t e d e s t a c a r q u e a l e n -

t i d á o d a s d i s c r i m i n a t o r i a s i m p ó e r i t m o s d e f i x a ç à o d e f a s a d o s d o s 

r i t m o s d e a t r a ç â o , d i f í c i l m e n t e t r a n s f e r í v i e s d o s f o c o s m e t r o p o l i t a -
( 5 0 ) A s u g e s t a o t e r ¿ s i d o e s c r i t a com l a p i s e i r a l e v e e d a t i l o g r a f a d a em m á q u i n a e -

l é t r i c a , a o a r c o n d i c i o n a d o . D e s c e r a m t o d o s , c o n s u l t o r e s e s e c r e t á r i a , p e l o 
e l e v a d o r e e m b a r c a r a m n o s s e u s v e í c u l o s , i g u a l m e n t e e n e r g í v o r o s . 
E s t e i r a s r o l a n t e s e e m p i l h a d e i r a s desempregam e s t i v a d o r e s , n u m e r a d o r na e c o -
n o m i a , d e n o m i n a d o r n a m e t a - e c o n ó m i c a ( V . n o t a 4 ) , c a s o o s e n e r g é t i c o s f o s s e m 
m e l h o r u t i l i z a d o s e m e l h o r d i s t r i b u i d o s . 
R a d i c a l i z a n d o c o n t r a a m e g a - m á q u i n a , q u e s e s e r v e r e p e t i t i v a m e n t e do homem e 
o t r o c a como p e ç a d e r e p o s i ç â o e f i n a l m e n t e o s u b s t i t u í , " 1 " o u t i l c o n v i v i a l " 
d e I l l i c h ( o p . c i t . p á g . 2 6 / 2 8 , 5 6 / 6 2 ) ë o q u e p e r m a n e c e n o l i m i t e do humano 
e o q u e s e r v e a o homem. 

( 5 1 ) 0 r e l a t ó r i o d e P r o j e t o N o r d e s t e r e l a t i v o à I n d u s t r i a l i z a ç â o R u r a l ( V . n o t a 1 9 ) , 
em s e u V o l . I , r e s s a l t a o s p r o b l e m a s d o a c e s s o à t e r r a , da c o n c e n t r a ç a o n a s 
" p l a n t a t i o n " e a d i s p e r s â o r u r a l ( p á g . 4/5 e 1 9 / 2 0 ) , p r e c o n i z a a s e m p r e s a s c o 
m u n i t á r i a s , a p a r t i c i p a ç â o e a p r o t e ç â o do p e q u e ñ o p r o d u t o r c o n t r a a c o n c o r -
r è n c i a d e s i g u a l ( p á g . 6 / 7 ) , r e i v i n d i c a a e x t e n s à o a o NE do e s f o r ç o d e p e s q u i -
s a d o S - S E , p r e f e r e n c i a n d o a m a n d i o c a , o i n h a m e e a b a t a t a d o c e a o m i l h o - t r i -
g o ( p á g . 1 9 ) . No V o l . I I chama a a t e n ç à o p a r a o s e s t á g i o s e v o l u t i v o s da a g r o i n 
d ü s t r i a , p r e v e n i n d o c o n t r a o s s a l t o s t e c n o l ó g i c o s i m p o s t o s de f o r a , f o c o s d e 
d e s e q u i l i b r i o s , d e d e p e n d e n c i a e d a d e s t r u i ç a o d a s f o r m a s t r a d i c i o n a i s ( p á g . 
9 3 ) . O a s s o c i a t i v i s m o c o m u n i t à r i o é r e e n f a t i z a d o ( p á g . 9 4 ) , s o b r e o p a n o d e 
f u n d o d e l e v a n t a m e n t o r e c e n t e d a s i t u a ç â o do c o o p e r a t i v i s m o a g r à r i o n o NE 
( p á g . 1 8 7 e s e g u i n t e s ) : 18% do t o t a l n a c i o n a l , 2 , 5 % da PEA d o s e t o r , 78% d o s 
s o c i o s c l a s s i f i c á v e i s como p e q u e ñ o s p r o d u t o r e s , 25% a t i v o s . 
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n o s p a r a o i n t e r i o r , q u a n d o s e i n c o r p o r a a e s t r a t e g i a o e m p r e g o em 

o b r a s p ú b l i c a s ( V . N o t a 4 2 ) . 

O s i n s t r u m e n t o s a s e r e m a c i o n a d o s em a p o i o a p e q u e ñ a e m p r e 

s a d e c o r r e m l ó g i c a m e n t e d o r o l d e p r o b l e m a s q u e l h e s s a o p e r t i n e n t e s . 

Urna r e v i s á o d a b i b l i o g r a f í a d e d i c a d a a o t e m a p e r m i t i u s u m a r i a r : n o 

á m b i t o e x t e r n o o f i n a n c i a m e n t o d o f i x o e d o g i r o , o a c e s s o a o m e r c a -

d o , o t r a b a l h o q u a l i f i c a d o , o s s e r v i g o s d e i n f o r m a g á o t e c n o l ó g i c a ; 

n o - á m b i t o i n t e r n o , a c a p a c i t a g á o g e r e n c i a l e a s d e f i c i e n c i a s o r g a n i -

z a c i o n a i s ( B § P , p á g . 4 0 e 4 1 ) . A o r g a n i z a g á o d o t r a b a l h a d o r i n f o r -

m a l em a s s o c i a g ó e s , c o o p e r a t i v a s , s i n d i c a t o s e c o m u n i d a d e s é b a s t a n -

t e r e i t e r a d a ( G T - 1 , p á g . 1 2 8 / 1 3 0 , 1 3 3 , 1 5 8 / 1 5 9 e 1 6 8 ) e , m e s m o p o s t a 

em t e r m o s d e a u t o - o r g a n i z a g á o ( i d e m , p á g . 1 3 5 / 1 3 6 ) , c o n f i g u r a a n t e s 

urna l i n h a a u x i l i a r d o q u e a b a s e d e t e r m i n a n t e d e t o d o um p r o c e s s o d e 

r e s g a t e . T a m p o u c o a d e s c e n t r a l i z a g á o e x e c u t i v a a s s u m e r e l e v o , r e f e r í , 

d a a p e n a s a c o n v e n i e n c i a d o a t e n d i m e n t o s o c i a l m a i s p r ó x i m o d o s E s t a 

d o s e M u n i c i p i o s ( G T - 1 , p á g . 1 6 5 ) . O q u e r e m a n e s c e , p e l o m e n o s a c o n -

c l u i r d a i n c i d e n c i a r e l a t i v a d o s i n s t r u m e n t o s p r o p o s t o s , é urna v e z 

m a i s a i n t e r v e n g á o d o E s t a d o , t u t e l a r e p r o v e d o r . A g a r a n t í a d e c o m -

p r a d e p r o d u t o s a g r í c o l a s e i n d u s t r i á i s é a q u i t a m b é m s u g e r i d a e a -

t r i b u í d a a o G o v e r n o ( p á g . 1 2 0 ) . P a r c i a l m e n t e d e s l i g a d o d o m e r c a d o d e 

t r a b a l h o , m a s e s t r e i t a d o s s e u s v í n c u l o s a o m e r c a d o ( e s t a t a l ? ) d e p r o 

d u t o , o s e t o r i n f o r m a l s e r i a a i n d a a t r e l a d o a o m e r c a d o f i n a n c e i r o o -

f i c i a l . 0 v a s t o e l e n c o d e m e d i d a s , s e t o r e s e i n s t r u m e n t o s e n v o l v i d o s 

p r e n u n c i a uma d i s p e r s á o i n s t i t u c i o n a l d e d i s c u t í v e l c o n v e r g e n c i a . E 

a i s e c o l o c a u m a ú l t i m a c r í t i c a a s p r o p o s t a s em e x a m e . 

P a r a m e l h o r o r d e n a m e n t o d o t e m a , c o n v i r á p r e l i m i n a r m e n t e r e 
( 5 2 1 

c o r r e r a o u t r a f o n t e ' , m a i s e s p e c i f i c a e m a i s a b r a n g e n t e n a f o r m u 

l a g á o d a s p o l í t i c a s d e e m p r e g o , c o n s o l i d a n d o o s e g u i n t e e l e n c o d e 

p r o p o s i g ó e s : 

a ) V i a e s t r a t é g i c a d o c r e s c i m e n t o e c o n ó m i c o 

- p a r a o o b j e t i v o d e c o m p l e m e n t a r i d a d e i n t e r - s e t o r i a l e 

i n t r a - r e g i o n a l ( i n t r o v e r s á o e c o n ó m i c a ) 

- p a r a o o b j e t i v o d a d i v e r s i f i c a g á o e e x p o r t a g á o em f a i _ 

x a s d i n á m i c a s ( i n t o g r a g á o e c o n ó m i c a ) . 

b ) V i a e s t r a t é g i c a c o m p e n s a t o r i a d o e m p r e g o p r o d u t i v o 

- p a r a o o b j e t i v o d a p r o m o g á o d o p j q u e n o , m é d i o e m i c r o -

e s t a b e l e c i m e n t o 

- p a r a o o b j e t i v o d e e m p r e g o v i a e x p a n s á o e c o o r d e n a g á o 

d o s i n v e s t i m e n t o s e g a s t o s p ú b l i c o s 

( 5 2 ) Membro do GT-1 e r e f e r i d o p o r B a r b e i t o e P i s t o n e s i , o a r t i g o de L e o n a r d o Guima 
r á e s N e t o ( 0 e m p r e g o n o N o r d e s t e ^ s u g e s t ó e s de p o l í t i c a s - B N B / R . E . N . 1 3 ( 3 ) 
4 5 9 - 5 4 5 - j u l / s e t - 8 2 ) p e r m i t i r á c o n s o l i d a r a s c r í t i c a s p r e c e d e n t e s e d e s t a c a r 
o p r o b l e m a da c o n v e r g e n c i a i n s t i t u c i o n a l . 
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- p a r a o o b j e t i v o d e m i n i m i z a r a d e s t r u i g á o de e m p r e g o s n o 

m e i o r u r a l 

- p a r a o s o b j e t i v o s d e o c u p a g à o d a f r o n t e i r a e d e r e e £ 

t r u t u r a g á o a g r à r i a . 

R e i t e r e - s e a q u i a r e j e i g á o d e t o d a a e s t r a t e g i a d e c r e s c i m a i 

t o , c e r t a m e n t e i n c l u i d a p a r a um c o m p u t o e s t a t i s t i c o d o s u b p r o d u t o d e 

e m p r e g o s q u e g e r o u n o p a s s a d o r e c e n t e e s e e s p e r a v e n h a a i n d a a g e r a r 

num f u t u r o i m p r e v i s i v e l . M a s é o b v i o q u e o e c o n o m i c o s e i m i s c u i n o 

e l e n c o d e p o l í t i c a s d e e m p r e g o ( o c u p a g à o ) c o m o um c o r p o e s t r a n h o , á 

s i m p l e s c o n s i d e r a r l o d e c u s t o s e d e c r i s e s . No f u n d o t u d o r e s u l t a da 

urna e x p r e s s a o j á c o n s i g n a d a , m a s q u e v a l e r e p r o d u z i r : o c r e s c i m e n t o 

e c o n ò m i c o n a o é c o n d i g á o s u f i c i e n t e p a r a a g e r a g á o d e e m p r e g o , m a s 

n à o p o d e s e r a l i j a d o em f u n g à o d e s e u s c u s t o s , p o r q u e s e c o n s t i t u í em 

c o n d i g á o n e c e s s à r i a . . . ( p á g . 5 0 2 ) . E j á c o n v é m o u s a r a c o n t e s t a l o me-

t a - e c o n ò m i c a : n e c e s s à r i o p a r a q u e ? n e c e s s à r i o p a r a q u e m ? ^ " ^ . 

S e n á o h á c h a n c e s d e r e l o c a g á o , n a o h á t a m p o u c o o q u e p l a ñ e 

j a r : e s t r a t e g i a s , d i r e t r i z e s e p o l í t i c a s d i f í c i l m e n t e s e o r i e n t a r á o 

p r e s s u r o s a s n o r u m o d o p r o p o s t o p e l o s p l a n e j a d o r e s s e n s í v e i s a o d r a m a 

s o c i a l . E l a s p e r m a n e c e r á o c o m o a s e s t r a t e g i a s , d i r e t r i z e s e p o l í t i c a s 

e s p e c í f i c a s d o f r a g m e n t a d o s i g l à r i o i n s t i t u c i o n a l , c a d a ó r g á o s e n t a d o 

em c i m a d e s u a s v e r b a s e c i o s o d e s u a s p r e r r o g a t i v a s . M a s s e h á , c h a n -

c e d e r e l o c a g á o - e s o n e s s a p e r s p e c t i v a s e j u s t i f i c a o e s f o r g o d e p í a 

n e j a r - e n t á o q u a l p l a n e j a d o r d i s p e n d e r i a n a i n d u s t r i a - c a p i t a l - v o r a z 

o r e c u r s o q u e , em o u t r a s o p g o e s d e b e n e f í c i o - c u s t o m u i t o s u p e r i o r , me 

l h o r a t e n d e r í a à p r i o r i z a g á o d o s d e s o c u p a d o s e d o s c a r e n t e s ? S a l v o n a 

a m b i v a l e n c i a c o m p o s i t a , p r i o r i z a r s i g n i f i c a c o n c e n t r a r r e c u r s o s e s c á s 

s o s n o s o b j e t i v o s h i e r a r q u i z a d o s . E e n q u a n t o a d e m a n d a s o c i a l n á o f o s 

s e s u f i c i e n t e m e n t e a t e n d i d a , em t o d a a m a g n i t u d e d a p o b r e z a n o r d e s t i -

n a , n á o d e v e r i a m s o b r a r n e m v e r b a s n e m a t e n g o e s p a r a a n o v a i n d u s t r i a . 

D e s c a r t a d o o i n t r u s o e c o n ò m i c o , n e s s e a r r e m a t e d a p r i m e i r a 

c r í t i c a , a s p r o p o s i g o e s d e L e o n a r d o G u i m a r á e s N e t o s e c o n c e n t r a m l í m -

p i d a s n o s o c i a l . S u a e s t r a t e g i a c o m p e n s a t o r i a d e e x p a n s á o d a s o p o r t u 

n i d a d e s d e e m p r e g o s e l o c a l i z a em t r e s s e g m e n t o s d o i n f o r -

m a l e d a p e q u e ñ a e s c a l a : n a a g r i c u l t u r a , n a i n d u s t r i a e , 

( 5 3 ) E n a l t e c e r o e m p r e g o a n u m e r a d o r , como um f i m , i m p l i c a s e m p r e em d e s c o n s i d e r a r 
o q u e s e p r o d u z (mesmo à l c o o l em p r o l do a u t o m o b i l i s m o e em d e t r i m e n t o da a l i -
m e n t a g á o - p á g . 5 0 7 ) , o n d e s e p r o d u z e em q u e c o n d i g ò e s . fi s o m e n t e quando s e 
r e p o s i c i o n a m c o r r e t a m e n t e f i n s ( q u a l i d a d e d e v i d a , n e c e s s i d a d e s b á s i c a s ) e me-
i o s ( o c u p a g a o p r o d u t i v a ) q u e e s s a s d i s t o r g o e s de m e r c a d o podem s e r c o n t o r n a d a s . 
P a r a o r o l de n e c e s s i d a d e s de uma d e t e r m i n a d a p o p u l a g á o c o r r e s p o n d e r á s e m p r e u 
ma demanda de d e t e r m i n a d a s h o r a s - h o m e m de t r a b a l h o p r o d u t i v o . E s s a s d u a s v a r i 
á v e i s podem s e r c o n j u g a d a s em e q u i l i b r i o n a i n t r o v e r s á o c o m u n i t a r i a . S e o e -
l e n c o d e n e c e s s i d a d e s s e r e d u z , com o e x p u r g o d a s s u p e r f l u i d a d e s e n o c i v i d a d e s 
- m e l h o r a i n d a : a j o r n a d a s e r e d u z , c o l e t i v a m e n t e . N e s s a o p g á o , o p l a n e j a m e n 
t o s e i n t e g r a e s p e c i a l m e n t e , p a r a a c e r t a r m a i s p e r t o . 
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v i a g o v e r n o , a i n d a n o r u r a l e n o u r b a n o ( i n f r a - e s t r u t u r a ) , a l é m d o s 

s e r v i g o s p ú b l i c o s , t r a d i c i o n a i s o u n a o . 0 m e r c a d o f o r m a l e i n f o r m a l 

e s t á o n i p r e s e n t e a o l a d o d a s o b r a s p ú b l i c a s . R e t r o a g i n d o a o G r á f i c o 

1 , a s o p o r t u n i d a d e s f o r a m b u s c a d a s em t o d o s o s q u a d r a n t e s e c o n ó m i c o s , 

s e m c o g i t a r d a i n t r o v e r s á o i s o n ó m i c a . 0 c r é d i t o c o m p a r e c e em t o d a s 

a s p r o p o s i g ó e s p a r a o p e q u e ñ o p r o d u t o r , e n q u a n t o o s r e c u r s o s d e c u s -

t o z e r o f i c a m r e s e r v a d o s p a r a a g r a n d e e m p r e s a e a o r g a n i z a g á o d o s 

p r o d u t o r e s n a o s u g e r e n e n h u m a t r a n s f e r e n c i a , m e s m o g r a d a t i v a , d a t u -
( 5 4 1 

t e l a d e g o v e r n o p a r a u m a a u t o n o m i a d a s o c i e d a d e c i v i l . 

A a b r a n g é n c i a d a s p r o p o s i g ó e s f i c a p r e j u d i c a d a p e l a s e l e t ^ 

v i d a d e ( r a m o s , o b r a s , p ú b l i c o s , e m p r e s a s , á r e a s ) . M a s a r e s t r i g á o ma 

i o r d o a l c a n c e d e c o r r e d i r e t a m e n t e d a o p g á o s e t o r i a l - f u n c i o n a l p a r a 

o a t e n d i m e n t o d e um p ú b l i c o - m e t a h e t e r o g é n e o e d i s p e r s o ( p á g . 5 1 5 ) . 

Com i s s o , o f a t o r d e t e r m i n a n t e p e r m a n e c e ñ a s a g e n c i a s " m ú l t i p l a s e 

d i f e r e n c i a d a s " d o s e t o r p ú b l i c o b r a s i l e i r o , e o a v a n g o p a r a a i n t e -

g r a g á o e s p a c i a l e o a l c a n c e m a s s i v o f i c a l i m i t a d o á p r o p o s i g á o e s -

t r a t é g i c a p a r a a o c u p a g á o n a f r o n t e i r a . 

M a s , p a r a c e n t r a r n o u r b a n o e ñ a s p o s s i b i l i d a d e s m a i s i m e -

d i a t a s , o c e r n e d e s s a t e r c e i r a c r í t i c a p e r m a n e c e a p e n a s n a e x c e s s i v a 

d e p e n d e n c i a a o s a g e n t e s s e t o r i a i s / f u n c i o n a i s d o E s t a d o , i n c l u s i v e e 

t e r n i z a n d o d e p e n d e n c i a s ñ a s e m p r e i t a d a s d e o b r a s ñ a s l i c i t a g ó e s d e 

c o m p r a . A o p g á o e s p a c i a l / a s s o c i a t i v a é a ú n i c a q u e f a c u l t a a l c a n c e e 

p a r t i c i p a g a o , q u a n d o n a o é c o n t i d a em á r e a s r e s t r i t a s d e P D R I ( G T - 1 , 

p á g . 1 6 6 ) e b l o q u e a d a p e l a h e g e m o n i a f r a g m e n t á r i a d o s e t o r i a l . 

A v a l i d a d e d o s d i a g n ó s t i c o s , o b j e t i v o s e p r o p o s i g ó e s p e r -

d e - s e q u a n d o s u a i m p l e m e n t a g á o f i c a a m e r c é d a c o n v e r g e n c i a d e t a n -

t o s ó r g á o s , t á o c o m p r o m e t i d o s c o m o m e g a - e c o n ó m i c o . E a s p o l í t i c a s 

s o c i a i s , p o r m e l h o r e s i n t e n g ó e s q u e a b r i g u e m e p o r m a i o r e s q u a l i f i c a 

g ó e s q u e e n c e r r e m , a c a b a m a s s u m i n d o t o d o s o s c o n t o r n o s d e u m a s i n p l e s 

r a c i o n a l i z a g á o d e d e s e j o s ( W i s h f u l t h i n k i n g ) . P a r a n a o d e p o s i t a r t a n -

t a s e s p e r a n g a s n o s r e s u l t a d o s t a o p a r c o s e d e s g a s t a n t e s d a n e g o c i a -

g a o , c o n v é m a f e r i r a s c h a n c e s d e r e v e r s á o n o p r ó p r i o a p a r a t o o f i c i a l 

d e p l a n e j a m e n t o e a d m i n i s t r a g i o . 

( 5 4 ) R e f e r i d o s a s e u t u r n o n o a r t i g o d e L e o n a r d o G u i m a r á e s , m a i s d u a s f o n t e s com 
p o r t a m um c o m e n t á r i o a d i c i o n a l : d o a r t i g o d e M i l t o n S a n t o s ( p á g . 5 1 6 ) , a r e 
dugáo d a d e p e n d e n c i a do i n f o r m a l ( c i r c u i t o i n f e r i o r ) a o f o r m a l , a p a r d e 
mudangas e s t r u t u r a i s , p o d e s e r v i s u a l i z a d a p e l a i n t r o v e r s á o i s o n ó m i c a , n a 
h i p ó t e s e d e l i m i t a t i v a ; n o p l a n o p o t i g u a r d e 7 6 / 7 9 ( p á g . 5 0 2 ) a p r i o r í z a g á o 
do s u b e m p r e g o , f r e n t e a o s t r a d e o f f s e c o n ó m i c o s e a s i n o p e r á n c i a s d e G o v e m o , 
l e v a a a c o p l a r a e s t r a t é g i a c o n v e n c i o n a l d e c r e s c i m e n t o n a o s ó a e s t r a t é g i a 
c o m p e n s a t o r i a d e i n t e g r a g á o s o c i a l (sem d r e n a r r e c u r s o s d a a n t e r i o r ) , mas 
t a n t á n uma e s t r a t é g i a c o m p l e m e n t a r d e i n t e g r a g á o e s p a c i a l e uma e s t r a t é g i a 
i n s t r u m e n t a l de o r g a n i z a g á o i n s t i t u c i o n a l . A f a l t a d e s s e c o r t e e s p a c i a l q u e 
r e o r i e n t e e s s e s p a p é i s i n s t i t u c i o n a i s , a a b e r t u r a p a r a o n a o c o n v e n c i o n a l p e r 
d e m u i t o em a b r a n g é n c i a e em e f i c á c i a . Na p e r s i s t e n c i a d a a m b i v a l e n c i a a l o " 
c a t i v a , t o d a s a s b o a s i n t e n g ó e s s e e s t e r i l i z a m . 
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6 . 0 . AS DISSOCIAC0ES DE MEIO E FIM 

A p o n t a r a c i m a ( n o t a 4 9 ) s i g n i f i c a e s t e n d e r a c r í t i c a d a s 

a n á l i s e s , e n q u a d r a m e n t o s e p r o p o s i g ó e s e s p e c í f i c a s p a r a o c o n t e x t o 

m a i s a m p i o d o s i s t e m a n a c i o n a l d e p l a n e j a m e n t o , q u e a t o d o s c o n d i c i o 

n a n a m e s m i c e i m o b i l i s t a o u n o d i s c u r s o i n o p e r a n t e . A c e r t a r m a i s d e 

p e r t o ( n o t a 5 0 ) s i g n i f i c a c e n t r a r o p l a n e j a m e n t o n o a t a q u e f r o n t a l a 

p o b r e z a n o r d e s t i n a e i m p l i c a em a f e r i r c r i t e r i o s a m e n t e o s o b s t á c u -

l o s d o m i n a n t e s , p a r a d e t e c t a r a s c h a n c e s d e c o n t o r n á - l o s . O s s u b s i -

d i o s p a r a e s s a d i g r e s s á o f o r a m c o l e t a d o s em i n t e r p r e t a g ó e s a c u r a d a s 

d o e s t i l o , d a e x p e r i e n c i a e d o s d i l e m a s d o p l a n e j a m e n t o b r a s i l e i -

r o ' ^ ' , e o i n v e n t a r i o r e s u l t a n t e é b a s t a n t e d e s a l e n t a d o r . 

A s s i n a l a n d o q u e o d e s e n v o l v i m e n t o é a f e t a d o p o r o u t r a s v a -

r i á v e i s a l é m d a e c o n ó m i c a e s e c o n s t i t u i em t a r e f a f a n t á s t i c a m e n t e 

c o m p l e x a d e r e e s t r u t u r a r t o d o s o s p r o c e s s o s d a s o c i e d a d e , D a l a n d 

( p á g . 4 e 7 2 ) c o n t r a t a q u e o p l a n e j a m e n t o b r a s i l e i r o c o n s i d e r a o 

c r e s c i m e n t o c o m o urna p a n a c é i a q u e a t i n g e t o d o s o s o b j e t i v o s s o 

c i á i s . E l e p ó e em d ú v i d a i n c l u s i v e q u e s e j a p o s s í v e l a c e l e r a r m u d a n -

g a s n u m a s o c i e d a d e , a t r a v é s d o p l a n e j a m e n t o ( p á g . 1 1 9 ) . M a s s e r e v e 

l a c o n v i c t o d e s s a i m p o s s i b i l i d a d e , n o t o c a n t e a o p l a n e j a m e n t o a d o t a -

d o n o P a í s , o n d e e l a b o r a r p l a n o s a s s u m e v a l o r p o s i t i v o e i m p l m e n t á -

l o s v a l o r n e g a t i v o p a r a o r e g i m e ( p á g . 3 ) . No B r a s i l d e u - s e a i n v e r -

s á o t o t a l : a f o r m u l a g á o d o p l a n o n á o c o n s t i t u i urna d e c i s á o p o l í t i c a 

q u e t r a n s i e r e a s u a i m p l e m e n t a g á o á á r e a t é c n i c a ; a f o r m u l a g á o p o d e 

t o r n a r - s e t é c n i c a , p o r q u e a i m p l e m e n t a g á o s e m a n t e v e p o l í t i c a ( p á g . 

2 3 0 ) . £ c e r t a m e n t e a p a r t i r d e s s e d i v o r c i o q u e s e d í s t a n c i a m c a d a 

v e z m a i s a s p r á t i c a s c l i e n t e l í s t i c a s d a s b o a s i n t e n g ó e s d o d i s c u r s o . 

De p o s i t i v o o u a l e n t a d o r p o u c o r e s t a . Q u a n d o m u i t o s e p o d e 

r i a m c r i a r " i l h a s d e d e s e n v o l v i m e n t o " a t r a v é s d e s i s t e m a s d e i n c e n t i . 

v o s , mas a e x p e r i e n c i a b r a s i l e i r a n á o s u g e r e q u e ó r g á o s c e n t r á i s s e -

j a m a p r o p r i a d o s p a r a a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e i m p l e m e n t a g á o ( i d e m p á g . 

2 0 7 ) . 

J o r g e G u s t a v o d a C o s t a , q u a t r o a n o s a p ó s D a l a n d , a m p l i a a 

a n á l i s e d o p l a n e j a m e n t o f e d e r a l ( o p . c i t . P a r t e I I ) , p a r a i n c l u i r o s 

e s c a l ó e s r e g i o n a l , e s t a d u a l e m u n i c i p a l ( P a r t e I I I ) e c o n c l u i r p e l a 

d i s f u n c i o n a l i d a d e d o s e t o r i a l i s m o d o m i n a n t e ( I V - C a p . X I ) , d e c o r r e n 

t e e r e f o r g a n t e d a e s t r u t u r a a d m i n i s t r a t i v a v i g e n t e ( C a p . X I I ) e c o n 

f l i t a n t e c o m a p r ó p r i a e s s e n c i a d o f e d e r a l i s m o ( C a p . X I I I ) . 

0 s e t o r i a l s e c o n f u n d e c o m o i n t e r e s s e d o m a i s d e s e n v o l v i d o 

( p á g . 4 1 5 ) , p r i v i l e g i a n d o t r e s d i m e n s o e s e s p a c i a i s : a l i t o r á n e a , em 

~ ( 5 5 ) R o b e r t T . D a l a n d - E s t r a t e g i a e E s t i l o do P l a n e j a m e n t o B r a s i l e i r o - L i d a d o r 
- 1 9 6 7 ; J o r g e G u s t a v o da C o s t a - P l a n e j a m e n t o G o v e r n a m e n t a l : a e x p e r i e n c i a 
b r a s i l e i r a - FGV. 1 9 7 1 A n t o n i o 0 . C i n t r a e P a u l o R . Haddad 
D i l e m a s do P l a n e j a m e n t o Urbano e R e g i o n a l n o B r a s i l - Z a h a r - 1 9 7 8 . 
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p r e j u í z o d a c o n t i n e n t a l i d a d e ; o L e s t e - S u l , c o n t r a a s r e g i ó e s p e r i f é -

r i c a s ; o u r b a n o em d e t r i m e n t o d o r u r a l ( p á g . 4 2 8 ) . No a p e g o à s a p a -

r é n c i a s d a p r o s p e r i d a d e , o s G o v e r n o s E s t a d u a i s a c a b a m s e c o n s t i t u i n -

d o em s u p e r - e s t r u t u r a s p a r a a a d m i n i s t r a g á o d a s c a p i t a i s , r e l e g a n d o a 

m i s è r i a d o i n t e r i o r ( p á g . 2 3 4 , 3 0 9 , 3 6 6 ) . 0 p T Ó p r i o c a r á t e r " n a c i ó 

n a l " d o p l a n e j a m e n t o d e v e s e r r e l a t i v i z a d o ( 5 4 3 ) , r e f l e t i n d o , n a 

a s s i m e t r i a d e s u a i n c i d e n c i a n o t e r r i t o r i o b r a s i l e i r o , a p e r s i s t e n -

e i a d e uma v e r d a d e i r a " s í n d r o m e c o l o n i a l " ( p á g . 5 4 6 ) . Q u e s e a g r a v a 

c o m a " s í n d r o m e a u t o f á g i c a " , o n d e s e c o n s o m e o q u e s e a r r e c a d a , c o m 

o c a r á t e r i n t e r m i t e n t e d o p l a n e j a m e n t o , a d e s c o n t i n u i d a d e d a a d m i n i s 

t r a g á o ( p á g . 3 1 0 , 5 2 7 ) e a p r e c e d e n c i a d o c u r t o p r a z o s o b r e a s s o l u -

g ò e s e s t r u t u r a i s ( 2 3 4 ) . 

M a s o a l e n t a d o i n v e n t à r i o d e J o r g e C o s t a s e o r i e n t a a o f i -

n a l ( C a p . X I V ) t a m b é m p a r a a b r i r p e r s p e c t i v a s f u t u r a s d e r e v e r s á o . 

Em c o n t a - c o r r e n t e a o a g a m b a r c a m e n t o s e t o r i a l , a s t í m i d a s v i n c u l a g ó e s 

r e g i o n a i s c o i n c i d e m c o m a s f a s e s d a c r i s e o u d e a b e r t u r a d e m o c r á t i c a 

( 1 9 1 9 , C o n s t i t u i g ò e s d e 3 4 e 4 6 - p á g . 2 2 1 ,. 2 2 3 ) , um c e n á r i o c o m u m 

a o s d i a s a t u a i s . 

A s r e v e r s o e s v i s u a l i z a d a s p e l o a u t o r i n c i d e m : 

i ) em t i r a r d o v à c u o a b s t r a t o a s p o l í t i c a s d e d e s e n v o l v i -

m e n t o p a r a c o n c r e t i z á - l a s a n i v e l l o c a l , p o i s n á o h á 

e s p a g o s f e d e r á i s o u e s t a d u a i s q u e t r a n s c e n d a m a o s e s p a 

g o s m u n i c i p a i s ( p á g . 3 9 5 ) : o n a c i o n a l é o s o m a t ó r i o d e 

p r o b l e m a s r e g i o n a i s / e s t a d u a i s / l o c a i s d i s t i n t o s , a r e -

q u e r e r s o l u g ò e s e s p e c í f i c a s ( 3 2 2 ) . C u m p r e e n t á o R e g i o -

n a l i z a r o p l a n o n a c i o n a l e l o c a l i z a r o p l a n o r e g i o n a l 

( p á g . 5 2 8 , 5 4 6 , 5 5 0 ) ; 

i i ) em p l a n e j a r p a r a a m u d a n g a , t a n t o n o c a m p o s o c i a l ( 3 5 3 ) 

q u a n t o p o l í t i c o ( 5 5 4 ) , n u m a d e s c e n t r a l i z a g á o a d m i n i s -

t r a t i v a , l i v r e d e t u t e l a s ( p á g . 5 4 7 ) , p a r a q u e a a g á o 

s e d e f i n a e s e i m p l e m e n t e j u n t o a o s f a t o s e a o p ú b l i -

c o ( 5 1 4 ) ; 

i i i ) em c a p a c i t a r a s c o m u n i d a d e s ( p á g . 5 4 9 ) e m o d i f i c a r o 

c o m p o r t a m e n t o p o l í t i c o b r a s i l e i r o p a r a m a i o r p a r t i c i p a 

g á o d o s c i d a d á o s ñ a s q u e s t ò e s d e i n t e r e s s e l o c a l ( p á g . 

5 2 1 e 5 5 4 ) t 5 6 : ) . 

Em C i n t r a e H a d d a d , s e t e a n o s d e c o r r i d o s d a a n á l i s e d e 

C o s t a , o s o r g a n i z a d o r e s d a c o l e t á n i a r e f o r g a m o c e t i c i s m o a c e r c a d o 

p l a n e j a m e n t o : d e c l a r a g ò e s g e n é r i c a s d e i n t e n g ò e s , à m a r g e m d a s l u t a s 

( 5 6 ) E x e m p l c s m a i s r e c e n t e s a n i v e l m u n i c i p a l r e s i d i r í a n ! n o s e x p e r i m e n t o s d e Boa 
E s p e r a n g a - E S (Amaro C o v r e - A Comunidade n o P o d e r - 1 9 8 1 ) , d e L a g e s - S C ( M à r -
c i o M o r e i r a A l v e s - A F o r g a ^ d o P o v o - B r a s i l i e n s e - 1 9 8 0 ) e de T o l e d o - PR 
(ACIT - As E m p r e s a s c o m u n i t a r i a s d e T o l e d o - 1 4 / 1 2 / 8 3 , i n c o r p o r a n d o a s t r e s 
r e v e r s o e s : p r o g r a m á t i c a , a d m i n i s t r a t i v a e c o m u n i t a r i a . 
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p o l í t i c a s r e l e v a n t e s , p r e e n c h e n d o f u n g ó e s s i m b ó l i c a s e n a o i n s t r u m e n 

t a i s , s e m o r i e n t a r a a l o c a g á o d o s r e c u r s o s e s c a s s o s e n t r e i n t e r e s s e s 

c o m p e t i t i v o s ( p á g . 8 ) . Na " s í n d r o m e d o o r g a m e n t o v o l á t i l " , o p l a n e j a 

m e n t ó n á o p r o d u z m a i o r r a c i o n a l i d a d e s e n á o m a i o r c i n i s m o e m e l h o r s e 

r a r e o r i e n t a r o s e s f o r g o s p a r a o n i v e l d e p r o j e t o s , em g r a n d e n ú m e r o 

e d e p e q u e ñ a e s c a l a ( p á g . 2 0 / 2 1 ) . C i t a n d o S a l i s b u r y e H e i n t z , a s p o -

l í t i c a s p ú b l i c a s s e c l a s s i f i c a m e n t r e t r e s a l t e r n a t i v a s : a n á o d e c i . 

s a o , a n a o p o l í t i c a q u e m a n t é m o s t a t u s q u o ; a s p o l í t i c a s " e s t r u t u 

r a i s " q u e p r o m o v e m e s t u d o s , l e g i s f e r a m n o g e r a l e a d i a m s i s t e m á t i c a -

m e n t e q u a l q u e r s o l u g a o p a r a o f u t u r o ; a s p o l í t i c a s a l o c a t i v a s q u e r e 

a l m e n t e d e c i d e m , e s p e c i f i c a n d o q u e m p e r d e o u g a n h a , s e j a m e l a s c l i e n 

t e l í s t i c a s o u d e m o c r a t i z a n t e s em s e u s e n t i d o d i s t r i b u t i v o ( p á g . 2 3 1 ) . 

A o n i v e l e s t a d u a l , c o m o a o n i v e l u r b a n o , o p l a n e j a m e n t o o r t o d o x o a c a 

b a s e n d o , j u l g a d o i n v i á v e l , r e s t a n d o a p e n a s a n e g o c i a g á o ( 1 4 3 ) . A h e -

g e m o n í a s e t o r i a l sa> i g u a l m e n t e a t r i b u i d a s á i n v i a b i l i d a d e p r á t i c a e a 

r e t r a g á o d a s t e n t a t i v a s e n f o c a d a s d e n t r o d a a b o r d a g e m r a c i o n a l - c o m -

p r e e n s i v a ( p á g . 1 5 2 / 1 5 3 , 1 7 4 , 1 8 1 ) . 

D e e s t i m u l a n t e s o b r a a p e n a s o r e c o n h e c i m e n t o d e q u e a má -

q u i n a e s t a t a l n á o é m o n o l í t i c a e q u e v i s ó e s r e d i s t r i b u í i v i s t a s t a m -

b é m o c o r r e m d e n t r o d o G o v e r n o ( 2 5 3 ) e p o d e m a b r i r e s p a g o s p a r a r e i t e 

r a d a s i n c u r s ó e s , m e s m o q u e a o p r e g o d e r e i t e r a d o s d e s a l e n t o s . 

No c o n j u n t o , a r e v i s á o p r o c e d i d a d e s a c o n s e l h a , e n t r e t a n t o , 

q u e s e i n c u r s i o n e p o r q u a i s q u e r d a s p o r t a s q u e s e m a n t é m a b e r t a s e 

em u s o : i ) o p l a n e j a m e n t o f e d e r a l p o d e a t é a c a t a r t o d o o d i s c u r s o r e 

f o r m i s t a , m a s t e m a p e c u l i a r f a c u l d a d e d e e n o v e l a r - s e n o s l a b i r i n t o s 

d a s e t o r i a l i z a g á o , s e m q u e n a d a o u q u a s e r e a l m e n t e a c o n t e g a l á b e m 

l o n g e n o c a s c a l h a l o u n a f a v e l a d o s p o b r e s ; i i ) o p l a n e j a m e n t o d e s -

c e n t r a l i z a d o , m e s m o q u e a r e s t a u r a g a o f e d e r a t i v a l h e a m e n i z e a i n d i -

g é n c i a , e s t a r í a a i n d a a t r e l a d o a o s e t o r i a l , a o l i t o r á n e o , a o c l i e n t e 

l i s m o ; i i i ) a n e g o c i a g á o d e s e e a o p l a n o d a d i s p u t a o r g a m e n t á r i a , a -

i n d a m a i s c a r i m b a t ó r i a e s e t o r i a l i s t a , e s e e x a u r e n a a u t o f a g i a b u r ó 

c r á t i c a . 

No c o n j u n t o , a r e v i s á o p r o c e d i d a o f e r e c e a l g u m a s p e r s p e c t i . 

v a s p a r a a c o n s t r u g á o d e a l t e r n a t i v a s p o u c o a m b i c i o s a s : i ) q u e a a -

b e r t u r a e v o l u a c o n t r a o c e n t r a l i s m o e a c r i s e c o n t r a a o l i g a r q u í a 

e q u e s e c r u z e m n u m i m p a s s e m a i s f a v o r á v e l a o r e g i o n a l - s o c i a l ; i i ) 

q u e o s e s p a g o s r e m a n e s c e n t e s n o á m b i t o d o p l a n e j a m e n t o b u r o c r á t i c o , 

m e s m o o f e d e r a l e i m p e r i o s a m e n t e o n o r d e s t i n o , p o s s a m s e r e n v o l v i d o s 

p a r a e s s a p e r s p e c t i v a ; i i i ) q u e s e p o s s a a b r i r uma o u t r a p o r t a , e s -

t r e i t a q u e s e j a , m a s d i r e t a m e n t e a b e r t a e n t r e g o v e r n o , p o r i n t e i r o , 

e p o v o , s e m i n t e r m e d i a r i o s , l o c a l i z a n d o o r e g i o n a l , m e s m o q u e p o u c o 

s e r e g i o n a l i z e d o n a c i o n a l . 

Na t e o r i a s i s t é m i c a t r e s n í v e i s s e h i e r a r q u i z a m p a r a f u n -
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c i o n a r c o m o urna e n g r e n a g e m : o e s t r a t é g i c o , o n d e s e f o r m u l a n t o s 

o b j e t i v o s e s e d e l i n e i a a f u n ç â o d e t r a n s f o r m a ç â o ; o g e r e n c i a l , o n d e 

s e a l o c a m o s r e c u r s o s â l u z d o s o b j e t i v o s h i e r a r q u i z a d o s ; e o o p e r a t i ^ 

v o o n d e a f u n ç â o s e c u m p r e , a p a r t i r d o s r e c u r s o s a l o c a d o s . Na p r a t i . 

c a , n a o s o o s f i n s e m e i o s s e c o n f u n d e m e s e s u b v e r t e m ; c o m o a s r e í a 

ç ô e s c a u s a i s f r e q u e n t e m e n t e s e d i s s o c i a m . 0 e c o n ò m i c o o u o i n d u s t r i a l 

( m e i o ) n â o c o n d u z a o s o c i a l ( f i m ) n o p l a n o e s t r a t é g i c o , a s o p ç ô e s a -

l o c a t i v a s s e c o n c e n t r a m n a a t i v i d a d e - m e i o e p r o p o r c i o n a m s o b r a s r e -

s i d u a i s ( c o m p e n s a t o r i a s ) à s a t i v i d a d e s - f i m , a s l i n h a s o p e r a c i o n a i s 

s e d i c o t o m i z a m e a s e g u i r s e p r o l i f e r a m n a a u t o f a g i a e e l e g e m v i a s 

t o r t u o s a s , s e m p r e m e d i a t i z a d a s p e l o m e r c a d o e p e l o p a t r á o , p e l o E s t a 
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d o e p e l a s s i g l a s , p e l a v e r b a e p e l a s c o m i s s ô e s ^ . 

Na o p ç â o r e g i o n a l , q u e s e l o c a l i z e n o c o m u n i t a r i o , a s p o -

t e n c i a l i d a d e s d o p l a n e j a m e n t o s â o p r e s e r v a d a s c o n t r a e s s a s d i s s o c i a 

ç ô e s , f a c u l t a n d o e n t r e m e i o e f i m a v i n c u l a ç â o t o t a l i z a n t e e i n t e g r a 

d a , d i r e t a e p r o p o r c i o n a l , e s c a l o n a d a e p a r t i c i p a t i v a . O n d e s e c o n s i . 

g a a g l u t i n a r t o d a s a s e s f e r a s d e g o v e r n o , s e m r e d u c i o n i s m o s s e t o -

r i a i s , t a l v e z s e c o n s i g a n e u t r a l i z á - l a s em s u a s d i f e r e n c i a ç ô e s n e g a -

t i v a s : o c e n t r a l i s m o a u t o r i t a r i o d a c ú p u l a e o c l i e n t e l i s m o o l i g á r -

g u i c o d a s b a s e s . 

E p r e c i s o a p o n t a r a l t o p a r a b a l i z a r o s r u m o s , um s e n t i d o 

d e p e r m a n e n c i a e d e i d e n t i d a d e . £ p r e c i s o a c e r t a r d e p e r t o , o n d e a s 

r a m p a s d e l a n ç a m e n t o e s t e j a m s e n d o m o n t a d a s , n o b o j o d a c r i s e . Q u a n -

d o s e o m i t e a c o n v e r g e n c i a d e um a l v o , t u d o o q u e s e i n t e n t a c o n s -

t r u i r , m e s m o s o b r e b a s e s a u s p i c i o s a s , p e r m a n e c e e x p e r i m e n t a l , e m a s -

c u l a d o d a f o r ç a p a r a o a u t o d e s e n v o l v i m e n t o e d o s p o d e r e s d e g e r m i n a 

ç â o . N â o i m p o r t a o r i t m o q u e s e v e n h a a i m p r i m i r a o p r o c e s s o , n e c e s -

s a r i a m e n t e c o n d i c i o n a d o à s d e c i s ô e s a l o c a t i v a s e r e s u l t a n t e d o e n t r e 

c h o q u e d o s i n t e r e s s e s em j o g o . Ë p r e f e r i v e l q u e s e j a l e n t o , s e f o r 

e s s e o p r e ç o p a r a s e d i f u n d i r e c r e s c e r em s e g u r a n g a ^ ^ . 

S e r á e s s e o r e f e r e n c i a l p a r a a s p r o p o s i ç ô e s d a 3 P a r t e 

d e s t e r e l a t o r i o : a p o n t a n d o a l t o p a r a a e u t o p i a d o d e s e j á v e l , n o r u m o 

( 5 7 ) E c o n h e c i d a a f á b u l a do R e i M i d a s : e s c o l h e n d o , e n t r e o s f a v o r e s d o s D e u s e s , 
o p o d e r de t r a n s f o r m a r t u d o em o u r o , a o s i m p l e s t o q u e , e l e s e v i u c o n d e n a d o 
à f o m e , à s e d e e á s o l i d á o . A l i m e n t o s , á g u a o u p e s s o a s , t o d o s a o s e u c o n t a -
t o e n r i j e c i a m n o c o b i ç a d o e i n ú t i l m e t a l . A p s i c a n á l i s e i d e n t i f i c a M i d a s c o 
mo um s i m b o l o d a M o r t e e a s s o c i a o a p e g o a o o u r o à c o p r o f i l i a . M u i t o s e c o n o 
m i d a s s e a r r i s c a m a t a i s a n a l o g í a s , ñ a s d i s s o c i a ç ô e s d e m e i o e f i m . 

( 5 8 ) No S e m i n à r i o s o b r e P o b r e z a U r b a n a ( R e c i f e , D e z / 7 8 ) , um c o n f e r e n c i s t a e s t r a n 
g e i r o o b s e r v o u que e n t r e t a n t o s c i e n t i s t a s e p l a n e j a d o r e s s o c i a i s , i n v a r i a -
v e l m e n t e r e b e l d e s , f o r a m e x a t a m e n t e o s r e p r e s e n t a n t e s d a s c o m u n i d a d e s p o -
b r e s ( A l t o P a s c o a l e M a t a 7 ) , o s ú n i c o s q u e m e n c i o n a i a m D e u s . A o r i e n t a ç a o 
r e v o l u c i o n á r i a , q u a n d o s e l i b e r t a do e n g o d o d a t e r m i n a l i d a d e n à o r e c a i n o 
c o n f o r m i s m o , mas s e a p l i c a a c o n s t r u i r , com a u n i d a d e d e e s p i r i t o com q u e o 
v e l h o c a m p o n ë s s e d e b r u ç a s o b r e a t e r r a p a r a p l a n t a r a s e m e n t e do c a r v a l h o , 
sem q u e n e s s e g e s t o d e p o s i t e a s u a e s p e r a n ç a ( C h a r l e s M o r g a n ) . 
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c e r t o do v i r a ? e r d o h o m e m ; i d e n t i f i c a n d o , a p a r t i r d o d i a g n o s t i c o , o n -

d e a s d e f o r m a g ó e s p r é - r e c e s s i v a s - i n d ù s t r i a , e m p r e g o e m e r c a d o - e 

o n d e o e x p o n e n c i a l d a c r i s e l o c a l i z a r a m a s p r é - c o n d i g ó e s d e urna r a m -

p a v i a b i l i z a d o r a ; a c a t a n d o d e p e r t o n a c o n c e p g à o d e e s t r a t e g i a s l o c a 

l i z a d a s , m o d u l á v e i s em e s c a l a e r i t m o , d e n t r o d o p o s s i v e l e i m e d i a t o , 

à l u z d a c r i t i c a a o p l a n e j a m e n t o b r a s i l e i r o e S s f o r m u l a g ó e s e s p e c i -

f i c a s e x a m i n a d a s . 

A s i n f e r e n c i a s d a c r i t i c a l e v a m a p r o p o s i g á o n o p l u r a l : p o 

l i t i c a s , t a n t a s q u a n t a s a s i n s t a n c i a s d e c i s o r i a s a a c i o n a r , n a o urna 

p o l í t i c a p r e t e n s a m e n t e i n t e g r a d a p e l o " g r a m p e a d o r d a t e c n o - b u r o c r a -

e i a " . 0 G r á f i c o 2 , a c o p l a n d o em l i n h a d i r e t a o s f a t o r e s - m e i o a o o b j e 

t i v o - f i m d a e u t o p i a , o f e r e c e o m o d e l o b á s i c o p a r a a p o n t a r a l t o , n o 

r u m o d o d e s e j á v e l . 0 G r á f i c o 1 , c o n s t r u i d o a p a r t i r d o d i a g n ó s t i c o , 

o f e r e c e o e n q u a d r a m e n t o b á s i c o p a r a a c e r t a r d e p e r t o n a c o n s t r u g á o d a 

i s o n o m i a c o m u n i t à r i a . E v o l u i n d o d o e c o n ó m i c o p a r a o s o c i a l , d o s e t o -

r i a l p a r a o e s p a c i a l , d a i n d u s t r i a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , m e s m o a s -

s i m a l g u m a p r o p o s i g á o , o n d e c a b l v e l , p o d e r á c o n t e m p l a r o t e r n à r i o d e 

o r i g e m , p a r a n a o f u g i r d e t o d o a o i n t e r e s s e e s p e c i f i c o d o S e m i n à r i o . 

0 C a p í t u l o 7 . 0 , v o l t a d o p a r a a i n s t a n c i a f e d e r a l , a p o n t a 

n e c e s s a r i a m e n t e p a r a o a l t o , m a s , n o b a l i z a m e n t o d o r u m o , a s p r o p o s i ^ 

g ó e s p o d e m s e r s u c e s s i v a m e n t e g r a d u a d a s a t é o n i v e l d a f a c t i b i l i d a d e 

i m e d i a t a , em a p o i o à s p r o p o s i g ó e s d o s c a p í t u l o s 8 . 0 e 9 . 0 . Do n a c i o -

n a l a o r e g i o n a l / e s t a d u a l e a o c o m u n i t à r i o , a t e s e o r i e n t a d o r a , q u e 

c o n v é m d e s d e j á a n t e c i p a r , é a d e h i e r a r q u i z a r a a l o c a g á o e s p a c i a l -

n u m s e n t i d o d e c r e s c e n t e e q ü i d a d e - e a d e p o s t e r g a r a a l o c a g á o s e t o 

r i a l - n o p r o p ó s i t o d e urna c r e s c e n t e p a r t i c i p a g á o . D a s s í n d r o m e s v o -

l á t i l , a u t o f á g i c a e c o l o n i a l , o n d e a s v e r b a s s e c o n s o m e m ñ a s i n s t i -

t u i g ó e s e ñ a s c a p i t a i s , p a r a a c o n v e r s á o d i r e t a , p o u p a n g a - i n v e s t i m e n 

t o , j u n t o à s d e m a n d a s c o m u n i t á r i a s . À l u z d e s s a t e s e , o s e g m e n t o d a 

g r a n d e i n d u s t r i a i n t e g r a d a , i n d i s s o l ú v e l d o s e t o r i a l - n a c i o n a l , a -

p r i o r í s t i c o e a r b i t r à r i o , s e r e v e l a um c o r p o e s t r a n h o . E t a l v e z n à o 

s u r j a m u i t o a p r o p o r , n e m v a l h a à p e n a : a C e s a r p e r t e n c e , q u e C e s a r 

o g e r e n c i e . 

0 c a p í t u l o 8 . 0 , v o l t a d o p a r a a s l i d e r a n g a s r e g i o n a i s - p o -

l í t i c o s , p l a n e j a d o r e s e e m p r e s a r i a d o - a p o n t a m u i t o a l t o p a r a a 

r e s t a u r a g á o d e a l g u m a a u t o n o m i a r e g i o n a l , a t r a v é s d e m e c a n i s m o s d e 

p r o t e g á o c o n t r a a s d o m i n á n c i a s e x t e r n a s , e d a m o b i l i z a g á o d o s r e c u r -

s o s i n t e r n o s - d a e s p e c u l a g à o p a r a o i n v e s t i m e n t o p r o d u t i v o . N e s s e 

r u m o , g r a d a g ó e s s u c e s s i v a s d o p o s s i v e l v i r i a m s e m p r e a m p l i a r a s c h a n 

e e s d e p r o d u g á o r e g i o n a l , m e s m o o b s o l e t a , p a r a o m e r c a d o r e g i o n a l 

m e s m o r e s t r i t o , mas h o j e a b e r t o , v u l n e r á v e l e m i m è t i c o . D i f i c u l d a d e 

m a i o r r e s i d i r á em c o n v e r g i r l i d e r a n g a s p a r a e s s e d e s e -
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j á v e l ^ ® - ' , s e d u z i d a s p e l a a f l u e n c i a d o l 9 M u n d o e r e f r a t á r i a s a a c e i . 

t a r a d u r a r e a l i d a d e d o t e r c e i r o - m u n d í s m o n o r d e s t i n o , q u e l e v a r í a a 

p r o d u z i r p a r a o m a i s e s s e n c i a l e a a j u s t a r - s e p a r a o e q u i l i b r i o e n e r 

g ò t i c o . 

0 c a p í t u l o 9 . 0 s o p r o c u r a a c e r t a r d e p e r t o n a o p g á o d a i s £ 

n o m i a c o m u n i t à r i a , q u e s e e l e g e u c o m o a ú n i c a p o s s í v e l n a h i p ó t e s e d a 

i n t r o v e r s à o - s u b - o c u p a g à o o r i e n t a d a p a r a n e c e s s i d a d e s i n s a t ì s f e ^ 

t a s ' - ® " ) , f r e n t e à s l e i s d o m e r c a d o , i n v i à v e i s h o j e n a s a t u r a g à o d a 

c r i s e , i n d e s e j á v e i s s e m p r e p a r a a n a t u r e z a e a d e s t i n a g à o d o h o m e m . 

S o m e n t e a i i n a t u r i d a d e d o c o n f o r m i s m o f r e n t e a i m a t u r i d a d e d o a g a m b a r 

c a m e n t o é q u e p o d e e x p l i c a r p o r q u e t a n t a s q u e s t ó e s v i t á i s q u e a f e -

t a m a o c u p a g á o p r o d u t i v a d o s a d u l t o s , a e d u c a g á o d o s j o v e n s , o a m p a -

r o d o s i d o s o s , a s a ú d e d e t o d o s - f i c a m n a d e p e n d e n c i a d e c i r c u i t o s 

t à o l o n g o s , d e c i s ó e s t á o f r i a s e i n t e r f e r e n c i a s t à o e s t r a n h a s . Q u a n -

d o a s s í n d r o m e s a b o m i n á v e i s a v a n g a m s o b r e o o r g a m e n t o s o c i a l e l a s 

s e t o r n a m m a i s c r u é i s e o s e x c l u i d o s , p a r a s e c o n f i n a r e m , t e m t o d o o 

d i r e i t o d e c l a m a r p e l o q u e l h e s é d e v i d o : t e r r a e c a p i t a l , a p o i o e 

1 i b e r d a d e . 

A s p r o p o s i g ó e s q u e s e s e g u e m n à o s e d e s t i n a m a G o v e r n o , 

n e m c o m p r o m e t e m i n s t i t u i g ó e s . E l a s s e d e s t i n a m , em p r i m e i r a i n s t a n -

c i a , a n o b r e c l a s s e s d o s p i a n e j a d o r e s , n a e x p e c t a t i v a q u e n e l e s o u 

a p a r t i T d e l e s a l g o s e c o n s t r u a n a m e n t e d o h o m e m , s e f a l h a r o a p o i o 

( 5 9 ) N o empenho p a r a a i n t e g r a g á o n a c i o n a l , n o m o d e r n o , d i n á m i c o e c o m p e t i t i v o , a 
e x c l u s a o do NE da i n d ú s t r i a a u t o m o b i l í s t i c a n a c i o n a l t e r á s i d o a g r a n d e f r u s -
t r a g á o dos e c o n o m i d a s . P e n e t r a r em o u t r o s s e g m e n t o s BCD-BK p e r m e n e c e em p a u t a 
e s e r á a g l o r i a . A s s e g u r a r a s c o m o d i d a d e s c o n q u i s t a d a s ( t e c n o s f e r a , m e t r o p o -
l i z a g á o , p a t o l o g í a s , o s e g u n d o c a r r o , a s e g u n d a c a s a , o s e g u n d o som) c o n s t i t u í 

f r e n t e á c r i s e , a p r i o r i d a d e d a s m i n o r í a s , o s " a l e g r e s d e t e n t o r e s d o s b o n s 
e m p r e g o s " . 
Num f i l m e d e a n t e c i p a g á o ( P e t e r F o n d a ) , a m á q u i n a do tempo c o n d u z a um n o v o 
p o s - g u e r r a , o n d e o s m u t a n t e s compoem urna r a g a t o t a l m e n t e d e s f i b r a d a e , d i r e t a 
m e n t e c o l o c a d o s no t a n q u e d o s a u t o m ó v e i s - i n e r m e s mas v i v o s , f o r n e c e m a 
e n e r g í a a l t e r n a t i v a de s u a p r ó p r i a b i o m a s s a . 
Em 1 9 8 0 , a f r o t a n a c i o n a l t o t a l i z a v a 8 , 2 m i l h ó e s d e c a r r o s d e p a s s e i o e a 
p o b r e z a n o r d e s t i n a , 4 , 8 m i l h ó e s d e f a m i l i a s ( N o t a 2 2 ) . P a r a c a d a c a r r o que s e 
u s a h á t r e s f l a g e l a d o s . d i s p o n í v e i s . A c a d a n o v o c a r r o q u e s e f a b r i c a , o u t r o 
S e v e r i n o t a m b á n a c a b o u de n a s c e r . A c a d a v e z q u e s e e n c h e o t a n q u e , ñ a s r a í -
z e s d e s s e d e l i t o d e t o d o s , t r e s v i v o s - m o r t o s e s t á o s e n d o l e n t a m e n t e c o r r o í ^ 
d o s : n a g a s o l i n a , que f e z a d i v i d a l á s e v á o US$ 1 0 b i l h ó e s a n u a i s , q u e p o d e -
r i a m r e d i m i - l o s ; no á l c o o l , q u e m a n t e r á o p r i v i l e g i o , l á s e v a o a s t é r r a s q u e 
p o d e r i a m s u s t e n t á - l o s . 
Quem, s e g r i t a r , n a o e s c u t a r á d o s a n j o s q u e é c ú m p l i c e d e s s e g e n o c i d i o ? 

( 6 0 ) P o r m u i t o q u e o m e r c a d o d e s t r u a e o s e c o n o m i d a s a b o m i n e m , a o b v i e d a d e d e s s a 
l i g a g a o d i r e t a j a m a i s s e r á a p a g a d a d a s a u d a d e dos e x c l u i d o s e do s o n h o d o s r a 
d i c a i s . E l a e s t á n o p r o s s u m ó de T f f l e r ( n o t a 9 ) , n a m e t a - e c o n o m i a b u d i s t a de 
S c h u m a c h e r ( o p ¿ c i t . p á g . 1 5 3 , 1 9 1 e 1 9 3 ) , n a v o l t a a s o r i g e n s d e Armando Men 
d e s ( I n v e n g a o d a A m a z o n i a UFPA - 1 9 7 4 . p á g . 9 3 e 1 0 2 ) . Em R a l p h B o r s o d i 
um a u t o r b o i c o t a d o . 
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p a r a c o n s t r u i r n a r e a l i d a d e ^ " ' " - ' . 

S e o c e r t o é e r r a d o e o e r r a d o é c e r t o , n a o é p r e c i s o c o n -

c o r d a r c o m o s t é c n i c o s d o R e c i f e em q u e a I n d u s t r i a l i z a g á o p r o s s i g a 

c o m o b o l o e o D e s e n v o l v i m e n t o s e c o m p e n s e c o m a s m i g a l h a s . Nem c o m 

o p o e t a d o R e c i f e , em q u e e s s a v i d a f e r o z n a o t e n h a a l g u m a f i n a l i d a -

d e , o u em q u e e s t a a l m a s e e x t i n g a . 

( 6 1 ) S e r i a p r e c i s o q u e c o n c o r d á s s e m o s com o p r e s i d e n t e a t u a l de q u e n a o somos p a r -
t e d a s o l u g á o , mas s i m do p r o b l e m a e q u e n o s p e r g u n t á s s e m o s , como o p r e s i d e n -
t e a n t e r i o r : p o r <jue n a o o m e l h o r ? A c r e r n o g u r u d o s e c o n o m i d a s n a o s e p o d e 
c o n t a r com os p o l í t i c o s : m e t a d e d e l e s s e d e d i c a a a p o i a r q u a l q u e r g o v e r n o , a 
o u t r a m e t a d e s e m p r e a c o n t r a r i a r , e t em em comum a i d i o t i a g e r a l . E o b a l a n g a r 
de c a b e g a s : urna m e t a d e de c i m a g a r a b a i x o ; a o u t r a de um l a d o p a r a o o u t r o 
( C r i s t o v a m B u a r q u e . A C o n s p i r a g a o "PRÓSPERO 1 9 8 4 " - 8 3 , p á g . 3 1 ) . Na r o t a t i v i 
dade do p o d e r s e r á p i o r , a c a d a g e s t á o o m o v i m e n t o muda e a s c a b e g a s a c a b a m 
d e s g o v e r n a d a s em p a r a f u s o . S a l v o s e a c o n d i g á o mesma p a r a q u e s e a l t e r n e m s e -
j a a de q u e p o u c o s e d i f e r e n c i e m , r e p u b l i c a n o s e d e m ó c r a t a s , c o n s e r v a d o r e s e 
l i b e r á i s . E com e l e s tanibém o p o d e r e c o n o m i c o e a e c o n o m i a p o l í t i c a ( J . K . G a l -
b r a i t h - A E c o n o m i a e a A r t e da C o n t r o v e r s i a ) . Dos e c o n o m i d a s t a m p o u c o v i r a o 
a p o i o . F r e n t e a E u t o p i a v á o r e a g i r , em comum, com uma l i g e i r a i n f l e x á o n a 
c o m i s s u r a d o s l á b i o s : uma m e t a d e p a r a b a i x o - s a o o s c é t i c o s ; a o u t r a , p a r a 
c i m a - s a o o s c í n i c o s . 



3 a . P a r t e : P R O P O S I C O E S DE P O L I T I C A S A L T E R N A T I V A S 

Um n o e n t a n t o s e d e s c o b r i u n u m g e s t o 
l a r g o e d e m o r a d o , 
o l h a n d o o e s q u i f e l o n g a m e n t e . 
E s t e s a b i a q u e a v i d a é urna a g i t a g à o 
f e r o z e s e m f i n a l i d a d e , 
q u e a m a t e r i a q u e p a s s a v a 
l i b e r t a p a r a s e m p r e d a a l m a e x t i n t a . 

( M a n u e l B a n d e i r a ) 
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7 . 0 - A CESAR 0 QUI I DE CESAR 

O p r i m e i r o c o n j u n t o d e p o l í t i c a s a l t e r n a t i v a s d i z r e s p e i t o 

a o s p a d r ò e s d e r e l a c i o n a m e n t o d o G o v e r n o F e d e r a l c o m a s r e g i ó e s p e r i 

f é r i c a s , c o m o o N o r d e s t e . E l a s a v a n g a m p a r a o g l o b a l , q u e a b a r c a o 

s e t o r i a l , e s e p o s t a m n o f u t u r o d e s e j á v e l , p a r a o r i e n t a r o p o s s í v e l 

i m e d i a t o . A c o r r e g á o d a s d i s p a r i d a d e s d e n i v e l d e v i d a e s u a c o n d i -

c i o n a n t e m a i s d i r e t a , a r e n d a , p o d e s e r c o n c e b i d a p e l a v i a d o -

n a t i v o s e d a s t r a n s f e r e n c i a s e a s p o l í t i c a s c o m p e n s a t o r i a s r e i n c i d e m , 

em m u i t o s d e s e u s t r a g o s , n e s s e p a r t e r n a l i s m o q u e e t e r n i z a a d e p e n -

d e n c i a . R e c u a n d o um p a s s o ñ a s r e l a g ó e s d e c a u s a e e f e i t o , t e m - s e i n 

s i s t i d o a i n d a n a r e d ì s t r ì b u ì g à o d a s a t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s , e o s r e 

c l a m o s p o r urna p o l í t i c a n a c i o n a l d e d e s c o n c e n t r a g a o i n d u s t r i a l s e i n 

s e r e m n e s s a l i n h a . O u t r o p a s s o a t r á s , c h e g a - s e à c o r r e g á o d o s d e s e 

q u i l í b r i o s i n t e r - r e g i o n a i s d e d o t a g á o d e f a t o r e s p r o d u t i v o s , q u e p r e 

s e r v a a a u t o n o m i a p a r a a e s t r u t u r a g á o d o s p e r f i s s e t o r i a i s e i m p ó e a 

r e s p o n s a b i l i d a d e p a r a a c o n q u i s t a d a p r o d u t i v i d a d e e d o b e m - e s t a r . E 

s o b r e e s s a b a s e q u e s e a p ó i a a e s t r a t e g i a d o G r á f i c o 2 , d e s t a c a d a s 

a q u í a p e n a s a s p o l í t i c a s f a t o r i a i s , a s ú n i c a s o n d e o e n v o l v i m e n t o 

d a U n i á o s e r i a i n d i s p e n s á v e l , s e j a p o r q u e m o n o p o l i z e o s r e c u r s o s 

d e c a p i t a l , s e j a p e l o c o n t r o l e l e g a l d o s r e c u r s o s n a t u r a i s , s e j a p a -

r a a c o o r d e n a g á o d e f l u x o s i n t e r - r e g i o n a i s d e p o u p a n g a e d e m i g r a -

g ó e s : 

A ) P o l í t i c a E c o l ó g i c a : a s e s t r a t e g i a s d e r e v e l a g á o d o s 

r e c u r s o s n a t u r a i s , s u a i n c o r p o r a g á o a o s i s t e m a p r o d u t ^ i 

v o e s u a c o n s e r v a g à o em c o n d i g ó e s p e r m a n e n t e s d e p r o d u 

z i r r e p o u s a m n o p r i n c i p i o d e q u e o t e r r i t o r i o n a c i o n a l 

é um p a t r i m o n i o c o l e t i v o . N e s s a v i s à o a c a d a b r a s i l e i -

r o c a b e m p o r d i r e i t o n a t u r a l , 1 2 0 m i l l o n é s i m o s d o t e r r i 

t ò r i o n a c i o n a l , s o b c o n d i g à o d e u s o p r o d u t i v o e s u s -

t e n t a d o , c o n s i d e r a d a a e x p a n s á o d e m o g r á f i c a . Numa h i p ó 

t e s e d e e s t a b i l i z a g á o c o m o a d o B I R D ( o p . c i t . p á g . 

1 4 3 ) , m e l h o r r e f e r e n c i a l s e r i a a q u o t a d o s 2 8 0 m i l i o n e 

s i m o s , d e o n d e s o m e n t e um c o n t r a t o s o c i a l s e r i a c o m p e -

t e n t e p a r a d e d u z i r a s f a i x a s d e p r e s e r v a g á o p e r m a n e n t e 

( V . n o t a 3 8 ) . Como v o c a g á o o u c a p a c i d a d e p a r a a s a t i v i ^ 

d a d e s p r i m á r i a s c o n s e r v a c i o n i s t a s n á o s e d i s t r i b u e m 

e q u i t a t i v a m e n t e p o r t o d a a p o p u l a g a o , a a p r o p r i a g á o 

d e s i g u a l s e j u s t i f i c a , m a s n á o p o d e s e r n e m p e r m a n e n t e 

n e m i n c o n d i c i o n a d a . D e n t r o d e s s a ó t i c a , a c o n c e s s á o 

d e d i r e i t o r e a l d e u s o é o ú n i c o e s t a t u t o j u r í d i c o q u e 

p e r m i t e a r e i t e g r a g á o n a p o s s e d o s q u e v e n h a m a r e i v i n 

d i c á - l a e d o s q u e a í n d a v á o n a s c e r . E n q u a n t o d i r e i t o 

n a t u r a l , a p o s s e , n a j u s t a m e d i d a d a q u o t a i n d i v i d u a l , 
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s e r i a i s e n t a d e ó n u s e , p o r s i m e t r í a , a c o n c e s s à o a 

m a i o r e n v o l v e r í a urna t a x a ç â o p o s i t i v a e a e x c l u s â o o u 

r e n u n c i a à r e n d a d a t e r r a , urna t a x a ç â o n e g a t i v a , s u b 

v e n ç â o q u e h o j e é s u p e r i o r m e n t e o u t o r g a d a n a d e s p r o p o r 

ç â o d o d i s p è n d i o p ú b l i c o p e r c a p i t a e n t r e o m e t r o p o l i 

t a n o e o r u r a l , e n t r e o b a i r r o d o s r i c o s e a f a v e l a 

d o s p o b r e s . 

T o d a a l e g i s l a ç â o p a d e c e d o v e z o s u b - s e t o r i a l , r e c u r s o 

a r e c u r s o j a m a i s i n t e g r a d o s , c o m o a p r o p r i a n a t u r e z a , 

n a f o r m a ç â o d o s e c o s s i s t e m a s . 

P a r a o N o r d e s t e , c a r e n t e d e v e g e t a ç â o e s o l o a i n d a m a i s 

d o q u e d e â g u a , s o m e n t e a v a l o r i z a ç â o d e s u b - b a c i a s h ^ 

d r o g r á f i c a s e o r e a s s e n t a m e n t o j u n t o a o s c u r s o s p e r e -

n é s o u p e r e n i z â v e i s p o d e r i a m r e s t a b e l e c e r a p o b r e z a r u 

r a l n o s e u d i r e i t o h á s é c u l o s d e n e g a d o . 

E a r e i n t e g r a ç â o d a p o b r e z a u r b a n a , m a i s f a c t i v e l n a 

p e r i f e r i a d a s m é t r o p o l e s , p e r m a n e c e b l o q u e a d a p e l a e s -

p e c u l a ç â o i m o b i l i á r i a , l o n g e a i n d a d e q u a l q u e r e s b o ç o 

m a i s c o n s i s t e n t e d e i n t e r v e n ç à o . 

B . P o l í t i c a D e m o g r á f i c a : a s e s t r a t e g i a s d e e s t a b i l i z a ç à o 

d e m o g r á f i c a , o r i e n t a ç â o m i g r a t o r i a e h a b i l i t a ç â o d a 

f o r ç a d e t r a b a l h o d e c o r r e m d o p r e s s u p o s t o d e q u e , n a 

d i s p e r s â o p o p u l a c i o n a l , em e q u i l i b r i o c o m a s p o t e n c i a -

l i d a d e s n a t u r a i s d o t e r r i t o r i o b r a s i l e i r o , r e p o u s a a 

p r é - c o n d i ç â o e s s e n c i a l p a r a a r e i n t e g r a ç â o e c o l ó g i c a e 

a f i x a ç â o c o m u n i t à r i a ( V . N o t a 4 2 ) . A s E . M . CDS 0 8 9 / 7 9 

e 0 0 4 / 8 0 , p u l v e r i z a d a s e n t r e i n u m e r á v e i s i n s t r u m e n t o s 

e a g e n t e s d a a d m i n i s t r a ç â o p ú b l i c a s e e n q u a d r a m n a 

c a t e g o r i a " e s t r u t u r a l " , à f a l t a d e u m a c o o r d e n a ç â o 

q u e s e e s c a l o n a s s e d e n t r o d o c o r t e e s p a c i a l , o m e s m o 

v i ó s s e t o r i a l i s t a e f r a g m e n t á r i o i d e n t i f i c a d o ñ a s p o l í ^ 

t i c a s c o m p e n s a t o r i a s d e e m p r e g o . P a r a q u a i s q u e r d a s e s -

t r a t e g i a s , a u n i d a d e p r o g r a m á t i c a n á o p o d e s e r a f a i n í 

l i a n u c l e a r , q u e n o s e s t r a t o s m a i s p o b r e s é i n d u t o r a 

d e a l t a s t a x a s d e r e p r o d u ç â o , n e m t a m p o u c o a c i d a d e 

g r a n d e , o n d e a m u l t i d á o a t o m i z a d a S i n d u t o r a d e a l t a s 

t a x a s d e c r i m i n a l i d a d e ' ' 6 2 ' ' . 

( 6 2 ) P a r a r e d u z i r c u s t o s n a a v i c u l t u r a , a d o t o u - s e o c r i a t ó r i o em g a i o l a s e a r e -
s u l t a n t e ^ f o i i n t r o d u z i r o c a n i b a l i s m o e n t r e a s a v e s . A a g l o m e r a ç â o d o s h o -
mens está conduzindo a o mesmo r e s u l t a d o , sem que s e p o s s a c o n t o r n á - l o , como 
à p e r o s i s , a d i c i o n a n d o m a n g a n e s à r a ç â o . Ao c o n t r à r i o do " s o m a " de H u x l e y , o 
r e c u r s o c r e s c e n t e a o s t ó x i c o s s ó a c r e s c e n t a m , a o h o r r o r do c r i m e , o h o r r o r 
da p e r v e r s â o . 
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A s e s t r a t e g i a s d e m o g r á f i c a s n á o s e r e d u z e m a um c o n f i -

n a m e n t o d a p o b r e z a e x c l u i d a , a n t e s s e i n i c i a m p e l a i n -

t e r i o r i z a g á o d o s q u a d r o s f u n c i o n á i s . A e d u c a g à o e o d i -

p l o m a n a o p o d e m s e r p o s t u l a d o s u n i l a t e r a l m e n t e c o m o um 

a t i v o c r e d o r d e b o n s s a l á r i o s : n o p a s s i v o , e l e s r e s u l -

t a r a m d e um p r i v i l e g i a m e n t o , u m a d í v i d a s o c i a l a r e s g a 

t a r . A q u i t a m b é m s e a p l i c a uma t a x a g á o p o s i t i v a s o b r e 

o s e d u c a d o s , n o d e v e r d e s e r v i r , e u m a t a x a g á o n e g a t i -

v a p a r a o s m a r g i n a l i z a d o s , n o d i r e i t o d e s e r e m a s s i s t i ^ 

d o s . Em s e q ù è n c i a á i n t e r i o r i z a g á o d o b a t a l h á o p r e c u r -

s o r , é q u e s e v i a b i l i z a a o r i e n t a g á o m i g r a t o r i a d a uni^ 

d a d e c o m u n i t à r i a c o o p e r a i i v a d a , d i r e t a m e n t e d e o r i g e m 

a d e s t i n o . 0 i n s t r u m e n t o e s s e n c i a l r e s i d i r á n a r e g i o n a 

l i z a g à o e l o c a l i z a g á o d o i n v e s t i m e n t o p ú b l i c o ' - ^ ' ' , 

C . P o l í t i c a d e I n v e s t i m e n t o s : a s e s t r a t e g i a s d e c o n s o l i -

d a g á o d a p o u p a n g a , r e g i o n a l i z a g á o d o s i n v e s t i m e n t o s e 

d e m o c r a t i z a g á o d o c a p i t a l r e p o u s a m n o p r i n c i p i o d e q u e 

a e q ü i d a d e i n t e r - r e g i o n a l , i n t e r - p e s s o a l e e n t r e g e r a -

g ò e s d e v e p r e c e d e r h i e r á r q u i c a e c r o n o l o g i c a m e n t e a o s 

c r i t e r i o s d e " e f i c i e n c i a " d a a l o c a g à o s e t o r i a l - n a c i o -

n a l , o r i e n t a d a p e l a m à o i n v ì s x v e l d o m e r c a d o ( V . n o t a s 

3 4 e 5 7 ) . A s e t o r i a l i z a g à o a p r i o r i s t i c a d o s o r n a m e n t o s 

d e c o r r e a n t e s d a t r a d i g à o i n c r e m e n t a i d o m e n o r e s f o r j o , 

t o d a s a s r u b r i c a s s u j e i t a s i g u a l m e n t e à m e s m a c o r r e g á o 

i n f l a c i o n á r i a o u a o m e s m o c o r t e r e c e s s i v o e a s u a r e -

s u l t a n t e s o p o d e s e r a c o n c e n t r a l o , t r a v e s t i d a d e 

e f i c i e n c i a ( V . n o t a 4 7 ) . A f r a g m e n t a r i o s e t o r i a l - f u n -

c i o n a l d a p o u p a n g a c o l e t i v a e a s m o d a l i d a d e s e r e d i t i c i 

a s , q u e c r e s c e m em d e t r i m e n t o d a l i g a g à o d i r e t a d a 

p a r t i c i p a g à o s o c i e t à r i a e d o f u n d o p e r d i d o , a n a d a m a i s 

a t e n d e m d o q u e à r e t e n g à o d e p o d e r , i n t r o d u z i n d o uma 

( 6 3 ) S e o s p a d r o e s e s p a c i a i s d o ^ d e s e n v o l v i m e n t o r e f l e t e m a r e a ç â o d o s f a t o r e s mo-
v é i s , c a p i t a l e t r a b a l h o , à d i s t r i b u i ç à o e s p a c i a l d e o p o r t u n i d a d e s d e i n v e s 
t i m e n t o e e m p r e g o (PIMES - o p . c i t . RP n 9 1 , o u t / 7 7 p á g . 7 ) s o m e n t e a r e a l o -
c a ç a o d a p o u p a n ç a p u b l i c a pode c o n t e r a i n c h a ç â o m e t r o p o l i t a n a , com t o d a s a s 
s u a s s e q u e l a s a n t i - s o c i a i s , e i n d u z i r à d i s p e r s a o n u c l e a d a d a s m i g r a ç ô e s . 
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r i g i d e z t o t a l m e n t e c o n f l i t a n t e c o m a p r o p r i a e s s é n c i a 

d o p l a n e j a m e n t o ^ ^ ^ . A r e g i o n a l i z a g á o d a s a p l i c a g ó e s 

d e c a p i t a l s e g m e n t a r i a a p r o g r a m a g á o o r n a m e n t a r i a em 

t r e s e s t á g i o s : i ) um f l u x o d e s c e n d e n t e n o s s u c e s s i v o s 

e s c a l ó e s e s p a c i a i s , p a r a o d e s t a q u e d o i n t e r e o r e p a s -

s e d o i n t r a , d a t o t a l i d a d e d a p o u p a n g a , l i v r e d e v i n c u 

l a g ó e s s e t o r i a i s / m o d a i s , c o n s o a n t e c r i t e r i o s d e c r e s -

c e n t e e q u i d a d e ' ' ^ - ' ; i i ) a a l o c a g á o s e t o r i a l s u b s e q ü e n -

t e , f a c u l t a n d o o t o t a l i s m o s i s t e m i c o , a i n t e g r a g á o s i -

n e r g i c a e o e m b a s a m e n t o p a r t i c i p a t i v o ; i i i ) um f l u x o 

a s c e n d e n t e d e c o m p a t i b i l i z a g á o , q u e p e r m i t i r á remontar 

o o r n a m e n t o f i n a l s e t o r i a l i z a d o , m a s p r e v i a m e n t e a j u s -

t a d o à s r e a i s d e m a n d a s r e g i o n a i s e c o m u n i t á r i a s . A p a r 

d e s s e r e m a n e j a m e n t o n a p r o g r a m a g á o o r g a m e n t á r i a d a s 

D . K . , n a o s e r i a n e c e s s à r i o a l t e r a r o p r o c e s s o a t u a l d e 

s e t o r i a l i z a g á o d a s D . C . 0 c u s t e i o p o d e p e r m a n e c e r s e t o 

t o r i a l , s e o s q u a d r o s v é m a s e r i n t e r i o r i z a d o s , em f u n 

g a o d e d e m a n d a s c o m u n i t á r i a s e x p l í c i t a s . E m u i t a p r e s u n 

g à o t e c n o c r à t i c a s e r á e n f i m d e s m a s c a r a d a , q u a n d o o 

p r e s t i g i o i n s t i t u c i o n a l d e c o r r e r d o v o l u m e d e s s a d e m a n 

d a e d a c a p a c i d a d e d e a t e n d è - l a , n á o m a i s d o s c o n v e -

n i o s d e c ú p u l a , d o s e l o g i o s m ú t u o s , d o i m p a c t o d e v i -

t r i n e , d o " p r e s s - r e l e a s e " , d o s r e l a t ó r i o s em p a p e l - c o u 

c h e . A r e g i o n a l i z a g á o c a d a v e z m a i s e q u à n i m e d o i n v e s -

t i m e n t o e s s e n c i a l ( D K ) d e v e r à a r r a s t a r c o n s i g o a m e -

l h c r d i s t r i b u i g á o d e q u a d r o s ( e d o c u s t e i o - D C ) , q u e 

i g u a l m e n t e p r e s t e m s e r v i g o s e s s e n c i a i s . 

P a r a a d e m o c r a t í z a g á o d o c a p i t a l , o m e s m o p r i n c i p i o s e 

( 6 4 ) Ñas P r i o r i d a d e s e P e r s p e c t i v a s d a E c o n o m i a B r a s i l e i r a , de o u t / 7 7 , _ c o m q u e o 
IPEA/INPES t e n t o u c o n t r i b u i r p a r a o I I I PND, a c o m p a r t i m e n t a l i z a g a o _ d o s r e c u r 
s o s p ú b l i c o s e s e g u i d a m e n t e a p o n t a d a como f o n t e de t o d a s a s d i s t o r g o e s ( p á g . 
1 2 , 2 0 , 3 1 , 1 0 1 , 1 1 1 ) , d e v i d a m e n t e e x e m p l i f i c a d a s : o s i n v e s t i m e n t o s em h a b i t a 
g a o u t i l i z a m r e c u r s o s a um c u s t o f i n a n c e i r o e l e v a d o , e n q u a n t o o s h o t é i s d i s -
poem d e r e c u r s o s a c u s t o n u l o ; o r o d o v i a r i s m o , q u e f a v o r e c e o t r a n s p o r t e indi^ 
v i d u a l , d i s p o e de r e c u r s o s v i n c u l a d o s ( IUCL) a c u s t o z e r o , a o p a s s o q u e o s 
s i s t e m a s de t r a n s p o r t e c o l e t i v o dependem d e c r é d i t o a c u s t o f i n a n c e i r o e l e v a -
d o ; c r é d i t o i g u a l m e n t e c a r o d e s t i n a - s e a o s p r o g r a m a s de s a n e a m e n t o b á s i c o , e n 
q u a n t o t r i b u t o s e s p e c i á i s ( I U E E ) f i n a n c i a r a a i l u m i n a g á o p ú b l i c a ( p á g . 112). A 
m a i o r r e n t a b i l i d a d e s o c i a l é p u n i d a , a m a i o r r e n t a b i l i d a d e p r i v a d a d e s f r u t a de 
s u b s i d i o s e a s i n i q u i d a d e s n a d i s t r i b u i g á o de r e n d a s a o p r e v i a m e n t e s a n c i o a n a -
d a s p e l a s d e f o r m a g ó e s da e s t r u t u r a de p r o d u g á o , d e t e r m i n a d a p e l a e s t r u t u r a de 
f i n a n c i a m e n t o ( p á g . 1 1 4 ) . 

( 6 5 ) 0 q u e s e r e p u d i a a q u i é o e n g o d o d o r e g i o n a l e x p l í c i t o , q u e l a b o r i o s a m e n t e 
( L e i 4 . 3 2 0 / 6 4 , P o r t a r i a 9 / 7 4 ) t e n t a o c u l t a r a i n i q ü i d a d e a l o c a t i v a , m i s t u r a n d o 
n o mesmo c ó d i g o o s e t o r i a l d o m i n a n t e com o e s p a c i a l ( P r o g r a m a s 3 8 , 3 9 , 4 0 , 
5 9 , 9 1 , 9 2 . . . ) , o f a t o r i a l (10, 1 7 , 5 3 , 5 4 . . . ) o i n s t i t u c i o n a l ( 0 1 a 0 9 , ^ 1 8 , 
6 6 . . . ) e o f i n a n c e i r o ( 3 4 , 3 5 , 8 3 , 8 4 . . . ) , num a t e n t a d o c o n t r a q u a l q u e r l ó g i -
c a d e t a x o n o m í a . O c r i t è r i o e s p a c i a l d e v e r i a i n c o r p o r a r - s e á C o n s t i t u i g á o B r a 
s i l e i r a como um a l v o d e s e j á v e l e a o r g a m e n t a g á o p l u r i a n u a l e v o l u i r - sem r e -
t r o c e s s o - n o r i t m o p o l í t i c o do p o s s í v e l . 
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a p l i c a d o r e f e r i d o p a r a o s r e c u r s o s n a t u r a i s ( 1 2 0 m i -

l l o n é s i m o s d o e s t o q u e ] , a m e s m a c o n d i c i o n a n t e s e i m p o e 

( p r o d u z i r e c o n s e r v a r r e p o n d o a d e p r e c i a g á o ) , o m e s m o 

r e a l i s m o s e r e c o m e n d a r o e m p r e s a m e n t o é um dom d i f e r e n 

c i a d o d e v o c a g á o e c o m p e t e n c i a , m a s a p r o p r i a g o e s a 

m a i o r s e j a m t a x a d a s p o s i t i v a m e n t e , e e x c l u s o e s o u r e -

n u n c i a s , n e g a t i v a m e n t e . P a r a n a o i n t e r f e r i r n a a p r o p r i _ 

a g á o p r i v a d a d o c a p i t a l , a a b e r t u r a a c i o n á r i a p o d e c o n 

d u z i r a e s s a c o m p e n s a g á o : o i m p o s t o d e r e n d a , c o n v e r t í ^ 

d o em a g o e s ( o u a s a g o e s d e um F I N O R ) ; a s a g o e s i n t e -

g r a n d o um f u n d o m u t u o ; o f u n d o m u t u o a p r o p r i a d o p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s , d e s c o n c e n t r a n d o a r e p a r t i g á o f u n c i o -

n a l d a r e n d a , i n s t i t u c i o n a l i z a n d o a c o - g e s t á o ' ' ^ - ' . A 

j u s t i f i c a t i v a , s e n e c e s s á r i a , é s i m p l e s ; s e em t e r m o s 

m a c r o a p o u p a n g a é a r e n u n c i a a o c o n s u m o , n a o s a o o 

e m p r e s a r i o o u o c a p i t a l i s t a q u e p o u p a m , s o m e n t e o s q u e 

s e a p r o p r i a m d o e x c e d e n t e . P a r a e v o l u i r s e m t r a u m a s 

d a d e m o c r a c i a p o l í t i c a p r e s u n t i v a p a r a a d e m o c r a c i a e -

c o n o m i c a e f e t i v a , c u m p r e e n t e n d e r t a m b é m q u e t o d a p o u 

p a n g a e m a n a d o p o v o e em s e u b e n e f i c i o d e v e s e r i n v e s -

t i d a . 

D . R e f o r m a I n s t i t u c i o n a l : a i m p l e m e n t a g á o d a s t r é s p o l í t i . 

c a s f a t o r i a i s p r e c e d e n t e s , d e n t r o d o e s c o p o g e r a l d o 

G r á f i c o 2 , d e p e n d e r í a d e um p o n d e r á v e l r e a l i n h a m e n t o d e 

p a p é i s i n s t i t u c i o n a i s : n a e s f e r a f e d e r a l , a m o b i l i z a -

g á o d o s m e i o s ; n o e s p a g o c o m u n i t a r i o , a e x e c u g á o d o s 

f i n s ; ñ a s e s t r u t u r a s i n t e r m e d i a s ( r e g í o n a l / e s t a d u a l / 

m u n i c i p a l ) , a l i g a g á o m a i s d i r e t a p o s s í v e l d e m e i o e 

f i m . A r e f o r m a d a e s t r u t u r a d o p o d e r e x e c u t i v o , q u e 

n á o p o d e s e r e x e r c i d o em b l o c o , s i g n i f i c a s i m p l e s m e n t e 

o p t a r e n t r e c r i t e r i o s a l t e r n a t i v o s d e p a r t i g á o d e s s e p o 

d e r . O c r i t é r i o s e t o r i a l , h o j e p r e v a l e c e n t e e q u a s e e x 

e l u s i v o , j á s e c o m p r o v o u f r a g m e n t á r i o , c o n c e n t r a d o r e 

d i v e r g e n t e e p r e c i s a e p o d e s e r s u b o r d i n a d o , n u m a t r a n 

( 6 6 ) A a l t e r n a t i v a de c o n v e r t e r o i m p o s t o d e r e n d a ( p o s t e r i o r a o l u c r o ) em a g o e s 
( a n t e r i o r a o l u c r o ) s e _ d e v e a S c h u m a c h e r ( o p . c í t . p á g . 2 5 0 / 2 5 5 , p r e v i s t a i n 
c l u s i v e a m u n i c i p a l i z a g a o d a s a g o e s ) . A a l t e r n a t i v a d e r e v e r t e r o s i n c e n t i v o s " 
f i s c a i s (DL 1 3 7 6 / 7 4 ) de uma d o a g á o a o s r i c o s p a r a urna c o m p e n s a g á o a o s p o b r e s 
f o i p r í m e i r o l i d a em C . R . Mendes R i b e i r o ( C o - p a r t i c i p a g á o e C o - g e s t á o - em VE 
J A - RECEITA BRASIL - o u t / 7 8 ) . O u t r a s a l t e r n a t i v a s r e s i d e m na c o n s t i t u i g á o d é 
SA p o r c o o p e r a t i v a s ( p e r m i s s i v o l e g a l do A r t . 8 8 da L e i 5 . 7 6 4 / 7 4 , u t i l i z a d o 
p e l o GERES) n o s c o n s o r c i o s ( S A ) _ d e p e q u e ñ o s p r o d u t o r e s , i n d u s t r i á i s ou a g r í c o 
l a s , ñ a s e m p r e s a s de p a r t i c i p a g o e s c o m u n i t a r i a s (ABDE - Rumos - j a n / f e v / 8 4 ) , 
r e v e r t i d o s p a r a l e l a e p r o g r e s s i v a m e n t e l i n h a s de c r é d i t o em l i n h a s d e c a p i t a -
l i z a g á o , o SNBD a f u n g á o o r i g i n a l d e s s a s i n s t i t u í g o e s , o P I S / P A S E P a t e s e de 
O c t a v i o B u l h o e s . . . 
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s i g á o d e G o v e r n o , a o c r i t e r i o e s p a c i a l . E s t e p a í s é 

m u i t o h e t e r o g é n e o ( c o m o a B e l í n d i a ) e m u i t o g r a n d e ( c o -

mo a I n d i a ) , p a r a a d o t a r m i m e t i c a m e n t e a m e s m a p a r t i c i p a 

g a o s e t o r i a l d e p a í s e s m i n ú s c u l o s e h o m o g é n e o s ( c o m o a 

B é l g i c a ) . E é t a m b é m m u i t o p o b r e , p a r a a i n d a a d m i n i s -

t r a - l a m a l . 

A h i e r a r q u i z a g á o d e u m a n o v a e s t r u t u r a p o d e s e r i n t r o -

d u z i d a d e n t r o d e um n o v o e s q u e m a m a t r i c i a l : o s m i n i s t é 

r i o s r e g i o n a i s ( d e s d o b r a m e n t o s d o M I N T E R , a l g a d o s a o 

2 ' e s c a l a o ) , c o m o a u t o r i d a d e d e l i n h a , d e t e n t o r e s d o 

o r g a m e n t o d e c a p i t a l , v i n c u l a n d o - s e d i r e t a m e n t e a s s u -

p e r i n t e n d é n c i a s e a r t i c u l a n d o - s e c o m a s d e m a i s e s f e r a s 

d e g o v e r n o ; o s m i n i s t e r i o s s e t o r i a i s ( 3 ' e s c a l a o ) , c o -

mo a u t o r i d a d e d e c o l u n a , m a n t i d a s t o d a s a s s u a s u n i d a -

d e s , q u a d r o s e o r g a m e n t o s c o r r e n t e s ; n o c r u z a m e n t o r e -

g i o n a l x s e t o r i a l ( l i n h a x c o l u n a , r e c u r s o s p a r a i n v e £ 

t i r x q u a d r o s p a r a e x e c u t a r ) r e s u l t a r í a a c o m p a t i b i l i z a -

g a o f i n a l d o o r g a m e n t o , a P r e s i d e n c i a ( l 9 e s c a l i o c o m 

a S E P L A N c e n t r a d a n o p l a n e j a m e n t o ) c o m o d e c i s o r f i n a l 

A r e l e v a n c i a a t r i b u i d a a s p o l í t i c a s e c o l ó g i c a s , d e 

m o g r á f i c a e d e i n v e s t i m e n t o e x i g i r í a a i n d a a e s t r u t u r a -

g a o d e t r é s c o o r d e n a g ó e s f a t o r i a i s d i r e t a m e n t e l i g a d a s 

a P r e s i d é n c i a , c o m a t r i b u i g ó e s n o r m a t i v a s , t r a n s f e -

r i d a s d o s ó r g a o s d e o r i g e m , o n d e h o j e s e e x e r c i t a m a 

n a o p o l í t i c a , a p o l í t i c a " e s t r u t u r a l " e t o d a s a s s i n -

d r o m e s i n d i s s o c i á v e i s d a p a r t i g á o s e t o r i a l i z a d a ^ ^ . 

0 s i m p l e s r e f o r g o a o f e d e r a l i s m o , v i a d e s c o n c e n t r a g á o 

t r i b u t a r i a , n a o s e e q u i p a r a a s q u a l i f i c a g ó e s d o c o r t e r e 

g i o n a l p r o p o s t o : d e i x a r i a d e a b a r c a r a u n i c i d a d e o r g a m e n 

t á r i a e p e r m a n e c e r í a c o n d e n a d o a o a d v o c a c y p l a n n i n g ; 

d e i x a r i a d e n e u t r a l i z a r o c l i e n t e l í s m o o l i g á r q u i c o , a 

( 6 7 ) A t e s e d e s c e n t r a l i z a d o r a é d e H é l i o B e l t r á o ( R e f o r m a A d m i n i s t r a v a - o u t / 6 4 a 
o u t / 6 7 ) , a c o n v e r g é n c i a i n s t i t u c i o n a l a n i v e l e x e c u t i v o tem s e u m a r c o em 
D a v i d E . L i l i e n t h a l (TVA - A D e m o c r a c i a em M a r c h a - E d . C i v . B r a s ^ - 7 2 ) , o 
c o r t e r e g i o n a l d e n t r o d a e s t r u t u r a do G o v e r n o e n c o n t r a o u t r a v e r s a o em J . P . 
B a r i o u ( O r g a n i z a g á o d o P l a n e j a m e n t o R e g i o n a l n o S i s t e m a B r a s i l e i r o d e P l a n e j a 
m e n t ó - R e c i f e - a b r i l / 7 6 ) . 

( 6 8 ) A ú n i c a c o o r d e n a g á o d e t o d o i n e x i s t e n t e é a d o s r e c u r s o s n a t u r a i s , o n d e s e 
d e v e r i a m a g l u t i n a r o s p o d e r e s d o MEAF/INCRA, a a b o r d a g e m t o t a l i s t a d o RADAM/ 
PRCEAM, a s a t r i b u i g ó e s n o r m a t i v a s do DNPM-DNAEE/IBDF-SRN/SEMA, o s e n s a i o s de 
i n t e g r a g á o d a s CEEÍBH ( B a c i a s H i d r o g r á f i c a s ) e d a CIRM ( r e c u r s o s do mar) . As 
p o l í t i c a s d e m o g r á f i c a s p o d e r i a m c e n t r a r a s a t e n g ó e s do CDS, com a p o i o do M. 
T r a b a l h o . As p o l í t i c a s d e i n v e s t i m e n t o s e r e m o o b j e t i v o p r i n c i p a l d o CDE, com 
a p o i o n o M. F a z e n d a , c o o r d e n a n d o a t o t a l i d a d e d a s i n s t i t u i g ó e s f i n a n c e i r a s -
( BB , BNDES, BNH, CEF, BNCQ , n o p r o p ó s i t o d e a m o r t e c e r o s v í n c u l o s s e t o r i a i s 
e e v o l u i r p a r a a p a r t i g á o r e g i o n a l , o mas p r ó x i m o p o s s í v e l d a u n i c i d a d e o r g a -
m e n t á r i a ( D i r e t r i z e s S e t o r i a i s d o P r e s i d e n t e J o a o F i g u e i r e d o - 19 8) p á g . 6 6 / 
6 8 e I I I PND 80 7 8 5 - S e t . 8 0 - p á g . ¡ü fl 4 e 84) . 
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a u t o f a g i a b u r o c r á t i c a e n a d a a s s e g u r a q u e a s v e r b a s e 

a g o e s f o s s e m i n t e r i o r i z a d a s , e s t a n c a n d o a i n c h a g á o m e -

t r o p o l i t a n a ; d e i x a r i a d e u n i f i c a r e s f o r g o s m u l t i - i n s t i 

t u c i o n a i s , r e i n c i d i n d o ñ a s s u p e r p o s i g o e s , ñ a s l a c u n a s 

e ñ a s d e s c o n t i n u i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s . T a l v e z s e j a o 

p r ó p r i o f e d e r a l i s m o , t a m b é m m i m é t i c o e f o r m a l i s t a , q u e 

d e v a s e r r e p e n s a d o . Ao n i v e l c o m u n i t á r i o , n á o i n t e r e j ; 

s a a o p o v o a q u e s i g l a o u e s f e r a p e r t e n c e a v e r b a o u o 

s e r v i d o r . Q u a n d o e l e é o u v i d o , s u a r e a g á o f r e n t e á p a -

r a f e r n á l i a g o v e r n a m e n t a l s e t r a d u z n e s s a e x p r e s s á o c a r 

r e g a d a d a s a b e d o r i a e d o s a b o r p o p u l a r : " P o r q u e n á o 

f a z e m urna c o i s a s o ? ( I v a n d r o d a C o s t a S a l e s e t a l - Me 

t o d o l o g i a d e R e s g a t e d a P a r t i c i p a g á o e d e R e f o r g o d a 

O r g a n i z a g á o d e P r o d u t o r e s R u r a i s - P r o j e t o N o r d e s t e 

GT - I I , SG 1 1 - s / d - p á g . 2 9 ) . 

A e x e c u g á o d o s f i n s n o á m b i t o c o m u n i t á r i o , c o m o a l t e r 

n a t i v a á s e t o r i a l i z a g á o f e d e r a l e a o c l i e n t e l i s m o e s t a 

d u a l , c o n d u z i r i a : á n e u t r a l i z a g á o d a s d e f o r m a g o e s e 

i n o p e r á n c i a s d o s e t o r p ú b l i c o ; a c o n v e r g e n c i a d o e s c á s 

s o p a r a o p r i o r i t a r i o , o G o v e r n o t o m a d o p o r i n t e i r o ; á 

d e m o c r a c i a d i r e t a , o p o v o a u t é n t i c a m e n t e r e p r e s e n t a d o , 

s e m a t r a v e s s a d o r e s . 

Em c o n t r a s t e c o m a s d i s s e n g o e s e s t é r e i s d a p o l í t i c a p a r 

t i d á r i a e c o m a s d e s c o o r d e n a g o e s s e t o r i a i s - f i n a n c e i r a s , 

o m o d e l o p r o p o s t o s o m a . E c o n s t r ó i u m a p o d e r o s a r e d e , 

d a U n i á o a s C o m u n i d a d e s , v e r t e b r a n d o f i n a l m e n t e a N a -

g á o . Uma r i g i d e z e s t r u t u r a l é i n d i s p e n s á v e l . 0 c o r p o h u 

m a n o s e d i s p o e em t o r n o d e um e s q u e l e t o e é p o r i s s o 

q u e s e m a n t é m em p é . 0 E s t a d o f r a g m e n t a d o n o s e t o r i a l 

e n o f e d e r a t i v o , s o p o d e p e r m a n e c e r a m e b ó i d e , o p o v o 

c o m o um p l a s m a a t o m i z a d o e i n e r m e , o s ú n i c o s l i a m e s e s 

t e n d i d o s p e l o c a p i t a l i s m o f i n a n c e i r o , c o m o um n e o p l a s -

ma m a l i g n o a c o r r o e r , em p l e n a c r i s e , e e n c u r t a r a s 

c h a n c e s d e s o b r e - v i d a . 0 p a p e l d e G o v e r n o n á o s e c o n -

f u n d e u n i l a t e r a l m e n t e c o m o s i n t e r e s s e s d o l o b b y i n g s e -

t o r i a l o u d a s o l i g a r q u í a s l o c á i s . A r e d u g á o d a s d i s p a -

r i d a d e s e s p a c i a i s e s o c i a i s é o ú n i c o p a p e l q u e j u s t i -

f i c a a c e n t r a l i z a g á o d o p o d e r e a ú n i c a e s p e r a n g a q u e 

d á s e n t i d o a o s c o n t o r n o s d o n o s s o m a p a . S e o E s t a d o n á o 

s e r v e p a r a i s s o , n a o s e r v e p a r a m a i s n a d a . 

B a l i z a d o o r u m o , i d e a l i z a d o o a r q u e t i p o r a d i c a l , c u m p r e 

p l a n t a r a c o u v e , p e n s a n d o n o c a r v a l h o , e c u l t i v a r o f e i j i o , s e m e s -

q u e c e r d o s o n h o . 0 i m p o r t a n t e é q u e a s s e m e n t e s l a n g a d a s p o s s a m g e r -
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m i n a r e c r e s g a m em d i r e g a o a e s s a l u z . Há m u i t o s e x e m p l o s , n o p a s s a -

d o r e c e n t e , q u e g u a r d a m e s s a c o n v e r g e n c i a e h a v e r á m u i t a s p r o p o s t a s 

q u e s e m a n t e n h a m c o e r e n t e s e l o g r e m v i a b i l i z a g á o , n o f u t u r o i m e d i a t o . 

P a r a n a o a v a n g a r s o b r e urna t a r e f a q u e s ó p o d e s e r c o l e t i v a , a c o m e -

g a r p e l o s p l a n e j a d o r e s d a t r a n s f o r m a g á o e p e l o s p o l í t i c o s d a a b e r t u -

r a , b a s t a a r r o l a r a l g u n s e x e m p l o s e c e n t r á - l o s em a p e n a s u m a d a s p r o 

p o s i g ó e s ( C ) . 0 G r á f i c o 3 e s q u e m a t i z a , o s e n t i d o d o m a i s r e l e v a n t e e 

d o m a i s f a c t í v e l n o p r o p ó s i t o d a c o n s o l i d a g á o d a p o u p a n g a , d a r e g i o -

n a l i z a g á o d o i n v e s t i m e n t o e d a d e m o c r a t i z a g á o d o c a p i t a l . 

S e a r e g i o n a l i z a g á o i n t e g r a l e n f r e n t a o s o b s t á c u l o s m a i o -

r e s a n t e p o s t o s a u n i c i d a d e o r g a m e n t á r i a p e l a s a p r o p r i a g ó e s s e t o r i a i s / 

m o d a i s , o G r á f i c o 3 s u g e r e t r e s t á t i c a s i n t e r m e d i á r i a s d e c a m i n h a m e n 

t o p a r a e s s e a l v o : i ) a r e g i o n a l i z a g á o e s p e c í f i c a , o n d e m a i s f a c t í -

v e l , d e d o t a g ó e s s e t o r i a i s o u d e l i n h a s d e c r é d i t o , d e m o d o a a s s e g u 

r a r a o N o r d e s t e m a i o r e s d i s p o n i b i l i d a d e s , e m t e t o s a s s e g u r a d o s e c o m 

m a i o r f l e x i b i l i d a d e a l o c a t i v a ; i i ) a r e e s t r u t u r a g á o d e f u n d o s r e g i o -

n a i s p r e e x i s t e n t e s , o F I N O R , o P I N / P R O T E R R A e s e u s p r o g r a m a s e s p e -

c i á i s , em b e n e f i c i o d a p r i o r i d a d e m a i o r d o e s p a c i a l / s o c i a l e l i v r e s 

d a a u t o f a g i a b u r o c r á t i c a ; i i i ) a c o n v e r s á o , d a p r i m e i r a á s e g u n d a mo 

d a l i d a d e o r g a m e n t á r i a , n a q u e l a s r u b r i c a s d o s e t o r i a l / n a c i o n a l , a e -

x e m p l o o F I N S O C I A L , p a s s í v e i s d e v i r e m a r e f o r g a r o s f u n d o s r e g i o -

n a i s . 

A d i a g o n a l d a m a i o r r e l e v a n c i a e d a m a i o r f a c t i b i l i d a d e s u 

g e r e a i n d a q u e e s s a s t á t i c a s s e c o n c e n t r e m n o o r g a m e n t o s o c i a l ^ ® ' e 

n a a s s i s t é n c i a t é c n i c a , p a r a q u e o s e r v i g o p ú b l i c o s i r v a m a i s a o p ú -

b l i c o d o q u e a s h i e r a r q u i a s b u r o c r á t i c a s ( C a p . 9 . 0 - p r o p o s i g á o L ) . 

M a s q u e a v a n c e m t a m b é m s o b r e a á r e a d a i n f r a - e s t r u t u r a s o c i a l e d o s 

i n v e s t i m e n t o s d i r e t a m e n t e p r o d u t i v o s , o n d e o c r é d i t o d o B a n c o d o B r a 

s i l , d i l u i d o s o s s e u s c u s t o s c o m o s f u n d o s r e g i o n a i s , p o d e a m p l i a r 

o a l c a n c e d o s p r o j e t o s c o m u n i t á r i o s , em a p o i o a a g r i c u l t u r a a s s o c i a -

t i v a e a p e q u e ñ a i n d ú s t r i a . 

E s b o g a d a s , n o e n f o q u e g l o b a l , a s p r o p o s i g ó e s a l v o e s e u s 

r e b a t i m e n t o s i m e d i a t o s , r e s t a r í a v e r i f i c a r q u a i s a s p o l í t i c a s e s p e c í 

f i c a s , a i n d a s e r i a m r e c o m e n d á v e i s , n o m o d e l o s e t o r i a l / n a c i o n a l d o m i -

( 6 9 ) Do P r o j e t o do I I I PND ( s e t / 7 9 ) a' s u a v e r s á o f i n a l ( s e t / 8 0 ) a r e s s a l v a n ? 19 do 
C o n g r e s s o f e z i n t r o d u z i r o s e g u i n t e d i s p o s i t i v o : " I m p l e m e n t a g a o d a r e g i o n a l i z a 
gao d o s o r g a m e n t o s da a d m i n i s t r a g á o d i r e t a e i n d i r e t a do G o v e r n o F e d e r a l , d a n -
do e f e t i v o s e n t i d o de e q ü i d a d e , p e l o menos no q u e r e s p e i t a a o s o r g a m e n t o s s o -
c i a i s . T a l i m p l e m e n t a g a o d e v e b a s e a r - s e no p r i n c i p i o de q u e a d i s t r i b u i g á o r e -
g i o n a l d o s g a s t o s s o c i a i s d e v e t e n d e r a a p r o x i m a r - s e da d i s t r i b u i g á o r e g i o n a l 
da p o p u l a g á o b r a s i l e i r a " ( p á g . _ 8 4 ) . Em q u e p e s e a d i s t a n c i a da p a l a v r a a o a t o , 
t r a t a - s e de um a v a n g o na d i r e g a o c e r t a . E e x a t a m e n t e p o r q u e o s f a t o s s e d i s t a n 
c i a m d a s p r o m e s s a s , cumpre n a o e s m o r e c e r e i r a l é m e a p o n t a r m a i s a l t o . O b l o -
c o p a r l a m e n t a r n o r d e s t i n o d e v e r i a e l e g e r como a l v o d e s s a r e g i o n a l i z a g a o - c o - o 
b r i g a d o E s t a d o s e M u n i c i p i o s na l o c a l i z a g á o do r e g i o n a l i z a d o - a p r o p r i a Cons 
t i t u i g á o B r a s i l e i r a ( V . n o t a 6 5 ) . 
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n a n t e , p a r a o s o b j e t i v o s - f i m d o d e s e n v o l v i m e n t o d o N o r d e s t e . S e r i a o 

c i o s o r e t o m a r a q u i o t e m a , j á r e p e t i d a m e n t e q u e s t i o n a d o n a C r í t i c a , 

d a r i g i d e z s e t o r i a l q u e e x c l u í o p l a n e j a m e n t o a l o c a t i v o e a p e n a s f a 

c u l t a o p l a n e j a m e n t o p a r a a n e g o c i a g á o . D e s t i n a d o o c a p í t u l o à p o l í -

t i c a s c a b í v e i s à i n s t a n c i a f e d e r a l , o ú n i c o s e g m e n t o c o m p a t í v e l c o m a 

p e r s p e c t i v a d a r e g i o n a l i z a g á o g l o b a l r e s i d e n a G r a n d e I n d u s t r i a I n t e 

g r a d a à E c o n o m i a N a c i o n a l , um c o n c e i t o a d i s c u t i r . 

E s s e c o n c e i t o n a o s e c o n f u n d e c o m a i n d ù s t r i a d e m a i o r p o r 

t e ( s u b c o n j u n t o V I S A O ) , n e m c o m a s e s t a t a i s o u c o m o s c o m p l e x o s p a 

r a q u í m i c o s e m e t a l - m e c á n i c o s . 0 c r i t e r i o d i f e r e n c i a l s e r i a o d e uma 

e s c a l a t e c n o l ó g i c a m í n i m a ( e n a o a p e n a s m i m è t i c a ) q u e e x i g i s s e a p a r 

t i c i p a g á o e s t a t a l , d i r e t a ou i n d i r e t a , e u l t r a p a s s e u m a e s c a l a d e 

m e r c a d o i n t r a - r e g i o n a l . N e s s e s t e r m o s , ó o i n t e r e s s e n a c i o n a l q u e p r e 

v a l e c e , n o s e u p a p e l i n d e l e g á v e l d e i m p l e m e n t a r o s í n v e s t i m e n t o s d e 

a b r a n g è n c i a i n t e r - r e g i o n a l . 

T r a n s p o n d o o c o n c e i t o g e r a l a o q u a d r o i m e d i a t o d a c r i s e , o 

e l e n c o d e s u a s a p l i c a g ó e s s e e s t r e i t a p e l a s l i m i t a g ó e s c o n h e c i d a s : o 

e s t r a n g ü l a m e n t o e x t e r n o , a r e c e s s á o i n t e r n a , o d é f i c i t p ú b l i c o , a t a 

x a d e j u r o s , a s e x p e c t a t i v a s e m p r e s a r i a i s . N e s s a s c i r c u n s t a n c i a s , a 

s e l e t i v i d a d e s e i m p ó e e a p o n t a p a r a o m a i s e s s e n c i a l . 0 c r i t è r i o d a 

e s s e n c i a l i d a d e t e m m u i t o a v e r c o m a p r i o r i z a g á o d o s o c i a l : m u i t a i n 

d ú s t r i a d e b a s e a p e n a s c o n s o m e p o u p a n g a c o l e t i v a p a r a a t e n d e r uma 

d e m a n d a d e s u p é r f l u o s p a r a m i n o r í a s ; a s a í d a e x p o r t a d o r a a p e n a s s i -

t u a a d e p e n d e n c i a e x t e r n a n u m p a t a m a r m a i s e l e v a d o ; e s o m e n t e a s u b s 

t i t u i g á o d e i m p o r t a g o e s d e i n s u m o s b á s i c o s e B K é c o n v e r g e n t e c o m a 

s e g u r a n g a n a c i o n a l e c o m a s e g u r a n g a c o l e t i v a , q u a n d o s e i n s e r e a 

m o n t a n t e d e u m a o f e r t a d e b e n s f i n á i s q u e s u p r e m n e c e s s i d a d e s b á s i c a s . 

0 c o n c e i t o g e r a l , m e s m o c o n s t r a n g i d o n a c r i s e , e n v o l v e s e m 

p r e uma d e c i s á o l o c a c i o n a l q u e , a s s u m i d a n o i n t e r e s s e d o c o n j u n t o , 

n à o d e v e s e r a r t i f i c i a l i z a d a m a s n á o p o d e p e r m a n e c e r i m o b i l i s t a . A s 

d e c i s o e s q u e s ó s e o r i e n t a m p e l o p r o g n ó s t i c o d e m e r c a d o s á o a p e n a s 

r e f o r g a n t e s d a c o n c e n t r a g à o e , m e n o s q u e d e c i s á o , r e f l e t e m a p e n a s a 

e s t u l t i c e d e t r o p e g a r ñ a s p r ó p r i a s p e r n a s . Na s a p i e n c i a d o K o m o q u e 

c o n s t r ó i o s e u p r ò p r i o f u t u r o , a s d e c i s ó e s m a i s f r e q u e n t e m e n t e i n -

c l u e m d e f l e x ó e s . 

A i n e v i t á v e l e s t a t i z a g á o d a g r a n d e i n d ù s t r i a p o d e s e r t a m -

b é m r e l a t i v i z a d a , s e a s r e s i s t e n c i a s à a s s o c i a g á o d e c a p i t a i s s á o d e 

v i d a m e n t e p e s q u i s a d a s e c o n t o r n a d a s e s e a a b e r t u r a a c i o n á r i a s e v i a 

b i l i z a , p e l o r e d i r e c i o n a m e n t o d a p o u p a n g a f i n a n c e i r a d e s v i a d a p a r a 

o d ó l a r o u c o n c e n t r a d a n o s p a p é i s d e r e n d a f i x a . Q u a n d o a s l i d e r a n -

g a s r e g i o n a i s r e i v i n d i c a m a s l i d e r a n g a s n a c i o n a i s o s c r é d i t o s e a 

p a r t i c i p a g á o d o E s t a d o n a v i a b i l i z a g á o d e n o v a s i n d ú s t r i a s , p a r a l e l a _ 

m e n t e e s t á o t o d o s ; d e l à e d e c á , t é c n i c o s , p o l í t i c o s e e m p r e s á r i o s , 



a a p l i c a r n o o p e n o u n o c a m b i o ^ . A t r a n s i g á o d o e s p e c u l a t i v o p a r a 

o p r o d u t i v o , n a a p l i c a g á o d a p o u p a n g a , é q u e s t á o c e n t r a l p a r a a s u p e 

r a g á o d a c r i s e e , e m b o r a d e p e n d a e s t r i t a m e n t e d e p o l í t i c a s n a c i o n a i s , 

n a o p o d e s e r p a s s i v a m e n t e a g u a r d a d a n o á m b i t o r e g i o n a l ( C a p . 8 . 0 

p r o p o s i g á o H ) . 

C a b e r i a f i n a l m e n t e e x e m p l i f i c a r o s c o n c e i t o s e r e s s a l v a s p r e 

c e d e n t e s s o b r e urna d e s a g r e g a g á o d a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a . Do p o n t o d e 

v i s t a d a e s c a l a e d a ( i m p o s i t i v a ) i n t e g r a g á o n a c i o n a l , p o d e m - s e d i s -

t i n g u i r t r e s c a t e g o r í a s : a d a q u í m i c a e p a r a q u í m i c a o n d e o c o n c e i t o s e 

a p l i c a m a s a s r e s s a l v a s t a m b é m s e d e s t a c a m , a d a s i d e r u r g i a e 

m e t a l - m e c á n i c a , q u e c o r r e s p o n d e a o s m a i o r e s d é f i c i t s d o i n t e r c i m b i o 

i n t e r - r e g i o n a l ( V . T a b . 1 3 ) , m a s o n d e a s u b s t i t u i g á o d e i m p o r t a g o e s 

( 7 0 ) A t a x a de i n v e s t i m e n t o d e c l i n a ( V . T a b . 1 ) , o e n d i v i d a m e n t o s e mantém a l t o ( V . 
T a b . 1 9 ) , a p o u p a n g a f i n a n c e i r a p e r m a n e c e a 1 / 3 do P I B , mas s u a c o m p o s i t o s e 
a l t e r a p r o f u n d a m e n t e : de 75 a 8 1 , a r e n d a f i x a a s c e n d e d e 3 7 p a r a 6 0 1 , a s e m i £ 
s ò e s de a g o e s d e c l i n a r a de 2 5 p a r a 7%, a r e l a g á o f i x o / v a r i á v e l de 1 , 4 6 p a s s a 
n o s a n o s 8 0 p a r a 3 , 2 3 - 8 , 7 1 e 8 , 2 6 . (IPEA/SDR - C o m p l e x o s I n d u s t r i á i s do N o r -
d e s t e - CQMRN - C a p . 4 . 0 - n o t a s 1 0 , 1 1 e 1 2 ) S e r i a um m i s t e r i o q u e o s u b - c o n -
j u n t o dos i n v e s t i d o r e s n á o t i v e s s e i n t e r s e g ò e s com o s u b - c o n j u n t o d o s p o u p a d o -
r e s , ou a s t i v e s s e a p e n a s com d e f a s a g e n s de e s c a l a a menor ou d e t empos d i f e r í 
d o s . A e c o n o m i a m o v i d a a c r é d i t o ( J o e l m i r B e t i n g ) p r e s s u p ò e q u e a p o u p a n g a do 
i n v e s t i d o r v a i p a r a a e s p e c u l a g á o , e n q u a n t o o c r é d i t o - s e j á n a o m a i s b a r a -
t o - v a i p a r a a e m p r e s a . A m o d a l i d a d e c r e d i t i c i a s e r e s p a l d a em p r e s u n g o e s d i s 
c u t í v e i s : e i a n e c e s s a r i a m e n t e n a o a m p l i a o s a t i v o s f i x o s , a p e n a s f a c u l t a d e s -
v i a r o s r e c u r s o s p r ò p r i o s p a r a o e s p e c u l a t i v o ou o s u n t u à r i o ; e i a n a o é m a i s 
f l e x í v e l q u e a p a r t i c i p a g á o a c i o n á r i a n o a g i l i z a r a c e s s o m a i s d e m o c r á t i c o , v i a 
a m o r t i z a g á o e r o t a t ì t i v i d a d e d a c a r t e i r a de m u t u á r i o s , m a j o r i t a r i a m e n t e f i x a d a 
n a mesma c l i e n t e l a ; e i a n á o é e s s e n c i a l p a r a o g i r o s a z o n a l d a a g r o p e c u á r i a -
a n t e s do c r é d i t o , o s homens s e m p r e comeram a n t e s de c o l h e r , com a r e s e r v a d a 
c o l h e i t a a n t e r i o r . 

( 7 1 ) A e x e m p l o , a ALCANORTE: s u b s t i t u í i m p o r t a g ò e s , e m b o r a r e d u z i d a s n a c r i s e à 
m e t a d e de s u a e s c a l a i n i c i a l , a i n d a p o n d e r á v e i s (US$ 1 5 m i l h ò e s ) ; a t e n d e e s s e n 
c ì a l i d a d e s , i n s u m i d a s p o r 6 g é n e r o s i n d u s t r i á i s , c o n q u a n t o f r e q u e n t e m e n t e p a r a 
a demanda s u p e r f l u a - o v i d r o p l a n o ( 1 4 1 do consumo d e b a r r i l h a ) , p a r a o a u t o -
m ò v e l i n d i v i d u a i e p a r a a s e s t u f a s d a a r q u i t e t u r a m i m è t i c a , em p i e n o t r o p i c o , 
a e x i g i r d e p o i s o a r c o n d i c i o n a d o ; p e r t e n c e , sem d i v i d a , a o s e t o r i a l - n a c i o n a l , 
8 5 1 do m e r c a d o n o S u d e s t e , a s d i v i s a s n o i n t e r e s s e m a i o r do p o l o ; a l o c a l i z a d o 
n á o é a r t i f i c i a l ( s o b r e j á s e t e r r e a l i z a d o 36% do i n v e s t i m e n t o ) ; a e s c a l a m i -
n i m a s e r i a a t é s u p e r i o r a demanda n a c i o n a l ( 4 0 0 M t p a ) . Mesmo a s s i m ou p o r i s s o 
mesmo, n á o s e j u s t ì f i c a m a s a p l i c a g ó e s de FINOR e PIN/PROTERRA n o p r o j e t o . T a l 
v e z mesmo n á o s e j u s t i f i q u e m a s do T e s o u r o , e n q u a n t o n á o s e e x a u r e m o u t r a s p o s 
s i b i l i d a d e s : j u n t o a s u p r i d o r e s ( s a l i n e i r o s , PETROBRÁS), j u n t o a d e m a n d a n t e s 
( i n d ù s t r i a v i d r e i r a , m a j o r i t a r i a m e n t e e s t r a n g e i r a ) , j u n t o a f i n a n c i a d o r e s ( c o n 
v e r s á o a c a p i t a l ) . Ou v i a r e n e g o c i a g à o i n t e m a , o s t r i l h ò e s do LTN e ORTN q u i -
t a d o s em a g ò e s , t r e s c o e l h o s n a c a j a d a d a : l i q u i d a - s e com a d i v i d a i n t e r n a e o 
d é f i c i t p ú b l i c o ; l i q u i d a - s e com o o p e n e b a i x a m - s e o s j u r o s ; d e s e s t a t i z a - s e o 
s e t o r de p r o d u g á o . 

A d i v i d a i n t e r n a do s e t o r p ú b l i c o em Dez/82 e r a d e C r $ 8 , 9 t r i l h ò e s ( 1 1 , 6 1 d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e e s t a d u a l ) e o p a t r i m ò n i o l í q u i d o d a s e s t a t a i s t o t a l i z a v a , n a 
mesma d a t a , C r $ 1 8 , 9 t r i l h ò e s ( 1 5 , 2 % do s i s t e m a f i n a n c e i r o ) . A p r o p o r g à o p a t r i 
m ò n i o / d i v i d a é b a s t a n t e f o l g a d a p o i s o q u e s e d e d u z i s s e d a s a g o e s j á em p o d e r 
do p ú b l i c o s e r i a m a i s que c o m p e n s a d o p e l a s d i f e r e n g a s e n t r e v a l o r de m e r c a d o e 
v a l o r p a t r i m o n i a l . A l e r t e - s e e n t r e t a n t o q u e e s s a p r o p o r g á o d e c l i n a a c e n t u a d a -
m e n t e , de 4 , 3 em 79 e 80 p a r a 3 , 1 em 8 1 e p a r a 2 , 5 em 8 2 e , m a n t i d o e s s e r i t m o , 
urna p o s i g á o de " i n s o l v e n c i a " n á o t a r d a a c h e g a r . (Dados B o l e t i m BACEN e VISÁO-
Quem é Quem) . 
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e s b a r r a , h o j e , n a o c i o s i d a d e m a i s n o t o r i a d a c r i s e ( V . T a b . 1 8 ) ; a 

d o s t r a d i c i o n a i s , e s s e n c ì a l m e n t e B C N D , o n d e a s u r p r e e n d e n t e r e t r a g á o 

N o r d e s t i n a , a n t e c i p a d a e a c e n t u a d a em r e l a g á o à N a c i o n a l ( i d e m ) , r e -

c o m e n d a urna n o v a a b o r d a g e m p r o t e c i o n i s t a , à r e v e l i a d e um i n t e r e s s e 

" n a c i o n a l " , e o b j e t i v a d a ñ a s p r o p o s i g ò e s d o C a p . 8 . 0 . 

S a l v o ñ a s a l u c i n a g ò e s c o n f i s c a t ó r i a s , n a o h á c o m o c o n t e s -

t a r o i n v e s t i m e n t o i n d u s t r i a l q u e s e r e a l i z e c o m p o u p a n g a p r i v a d a 

M a s e n q u a n t o e i a p e r m a n e c e r ( o u p i o r : p a r a q u e e i a p e r m a n e v a ) n a e s -

p e c u l a g á o f u n d i á r i a , i m o b i l i á r i a , a u r í f e r a , c a m b i a l o u f i n a n c e i r a , a 

d ú v i d a s e m p r e p o d e s e r l a n g a d a e r e s i s t i r a t o d o o a r r o z o a d o e c o n o m i ^ 

c i s t a ; p o r q u e d e s v i a r a p o u p a n g a c o l e t i v a p a r a a i n d u s t r i a , q u e d i ¿ 

p ò e d e a l t e r n a t i v a s , e n q u a n t o , s o m e n t e n o N o r d e s t e , p e r s i s t e m 5 m i l 

f a m i l i a s n a p o b r e z a a b s o l u t a , s e m a t e n d i m e n t o à s s u a s n e c e s s i d a d e s b á 

s i c a s e s e m a c e s s o a o m í n i m o d e f a t o r e s p a r a , d i r e t a m e n t e , s u p r í -

l a s ? . 

8 . 0 . A PR0TEQA0 DA OBSOLESCENCIA 

0 s e g u n d o c o n j u n t o d e p o l í t i c a s a l t e r n a t i v a s v i s a a s o b r e -

v i v e n c i a d a i n d u s t r i a r e g i o n a l , s o b r e t u d o o s r a m o s t r a d i c i o n a i s , m e s 

a o q u e o b s o l e t o s , a o i m p a c t o d a c r i s e e a o i m p a c t o d a c o n c o r r é n c i a 

d o C e n t r o - S u l ' - ^ - ' . E s s a c o m p e t i t i v i d a d e d e c o r r e s o em p a r t e d e e s c a -

l a s o u e f i c i e n c i a s i n t r a f i r m a , c a b e n d o l e m b r a r t o d o o e m p e n h o d o Go 

v e r n o p a r a a i n t e g r a g á o e c o n ò m i c a , n o i n t e r e s s e d o n ú c l e o h e g e m ò n i -

c o d o p a í s , q u e b r a n d o t o d a s a s b a r r e i r a s e m o n t a n d o t o d a u m a i n f r a -

e s t r u t u r a , q u e t a m b é m o N o r d e s t e a j u d o u a p a g a r . 

No p r o p ó s i t o d e q u e o m e r c a d o r e g i o n a l f i q u e m a i s r e s e r v a -

d o , a p e n a s a l g u n s g r a u s a c i m a , p a r a a i n d u s t r i a r e g i o n a l , h á q u e s e 

v i s u a l i z a r n o f u t u r o , c o m o a l v o d e s e j á v e l , o r e s t a b e l e c i m e n t o d e a l -

g u n s m e c a n i s m o s d e p r o t e g á o , f r e n t e à t r i b u t a g á o i n d i f e r e n c i a d a ( E ) , 

f r e n t e a o s t r a n s p o r t e s s u b s i d i a d o s ( F ) e f r e n t e à s s e d u g o e s p u b l i c i -

t á r i a s ( G ) . A s d i m e n s o e s r e l a t i v a s d o N o r d e s t e - i n d ù s t r i a e m e r c a d o -

s á o s o b e j a m e n t e v a n t a j o s a s p a r a e s s a i n t r o v e r s á o ( V . T a b . 1 3 ) e o 

s e r á o n o f u t u r o , s e a p a r d a i n d u s t r i a l i z a g á o t a m b é m s e a c i o n a r um 

d e s e n v o l v i m e n t o q u e c o n d u z a à e l e v a g à o e d i s t r i b u i g á o d o p o d e r a q u i -

s i t i v o n a R e g i á o . A p e l a r p a r a a s a í d a e x p o r t a d o r a , r a m o s d i n á m i c o s p a 

(72) "£ c o r r e n t e o u v i r - s e d i z e r q u e g r a n d e p a r t e do p a r q u e i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o 
e n c o n t r a - s e o b s o l e t a . Cabe i n d a g a r : o b s o l e t a com r e s p e i t o a q u e ? E v i d e n t e m e n 
t e e s s a s p e s s o a s c o n s i d e r e m o b s o l e t a t o d a i n d ù s t r i a q u e n á o a p r e s e n t a o s p a 
d r o e s r e q u e r i d o s p a r a e n f r e n t a r a c o n c o r r é n c i a i n t e r n a c i o n a l . O r a , d e s t e pon 
t o de v i s t a , s é e x c e p c i o n a l m e n t e a s i n d u s t r i a s b r a s i l e i r a s n á o f o r a m o b s o l £ 
t a s . E n t r e t a n t o , s e a r e f e r e n c i a é a c a p a c i d a d e p a r a f o r m a r o m e r c a d o i n t e r -
n o , e l a s nem f o r a m nem s á o o b s o l e t a s " ( C e l s o F u r t a d o - Náo à r e c e s s a o e a o 
d e s e m p r e g o - P a z e T e r r a , 0 7 / 8 3 , p á g . 8 5 / 8 6 ) . P a r a p a s s a r o a r g u m e n t o do n a -
c i o n a l / e x t e r n o a o n o r d e s t i n o / p o l i s t a r e t o m e - s e o o u t r o a r g u m e n t o da n o t a 4 8 . 
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r a d e m a n d a s d e p r i v i l e g i a d o s , r e f l e t e e x a t a m e n t e o f r a c a s s o e a r e 

n ú a c i a n a c o n q u i s t a d o e s s e n c i a l . 

C o m o o s m e c a n i s m o s d e p r o t e g á o d e p e n d e m , a p ó s a c i o n a a a 

urna r e i v i n d i c a g á o n o r d e s t i n a , d o e n d o s s o f e d e r a l e d a d e r r o t a d o s i n 

t e r e s s e s c o n t r a r i a d o s , e l e s p o d e m t a r d a r , c o n q u a n t o s i m p l e s , e a l g u -

ma s u s t e n t a g á o d e e f e i t o m a i s i m e d i a t o e d e d e c i s a o m a i s r e g i o n a l 

p r e c i s a s e r e n c e t a d a . ü v e n t u a l m e n t e , o s a n e a m e n t o f i n a n c e i r o ( G ) r e -

d u z i n d o c u s t o s e m e l h o r a n d o a c o m p e t i t i v i d a d e , n a o t a n t o ñ a s g r a n -

d e s ( T a b . 1 9 ) m a s n a m i c r o , p e q u e ñ a e m e d i a i n d u s t r i a s . C o m p u t a d o s 

t o d o s e s s e s e s t r a t o s , t r a t a - s e d e r e d u z i r a v u l n e r a b i l i d a d e d e p o u c o 

m a i s d e 3 0 m i l e s t a b e l e c i m e n t o s , c o m p o u c o m e n o s d e 5 0 0 m i l e m p r e g a -

d o s ( T a b . 5 ) , o q u e n a o p e r m i t e e n q u a d r a r a s p r o p o s i g o e s e n u n c i a d a s 

n o c a m p o s o c i a l , f r e n t e a o t o t a l " i n d u s t r i a l " d e 1 , 6 m i l h o e s e o t o -

t a l d a p o b r e z a a b s o l u t a d e 4 , 3 m i l h o e s d e f a m i l i a s ( N o t a 2 2 ) , o b j e t o 

e s p e c í f i c o d o C a p . 9 . 0 . 

M e s m o q u e n a c o n c e p g a o d e um a r q u e t i p o r a d i c a l a a u t a r q u i -

z a g á o a b s o l u t a p u d e s s e b a l i z a r o f u t u r o d e s e j á v e l , a i n t r o v e r s a o a -

q u i o b j e t i v a d a é a p e n a s g r a d u a d a s e g u n d o a e s s e n c i a l i d a d e d o s b e n s 

e s e g u n d o o i m p e r a t i v o d a p o u p a n g a e n e r g é t i c a . O G r á f i c o 4 c r u z a m a -

t r i c i a l m e n t e ñ a s c o l u n a s s u c e s s i v a s o e s c a l o n a m e n t o d o s p r o d u t o s s e 

g u n d o t o n e l a g e m / a n o ( c o r r e l a c i o n a d a i n v e r s a m e n t e c o m v a l o r e s p e c í f i -

c o e e c o n o m í a s d e e s c a l a ) e ñ a s l i n h a s a r e d u g á o g r a d a t i v a d a q u i l o -

m e t r a g e m n o s f l u x o s d e o r i g e m - d e s t i n o . No c r u z a m e n t o , a r e d u g á o d a 

c o n t a g l o b a l d e f r e t e s ( t . / k m / a n o ) s u g e r e q u e a m a i o r t o n e l a g e m / a n o 

s e p r o d u z a e c o n s u m a n o m e n o r á m b i t o e s p a c i a l d a s c o m u n i d a d e s ( a l i -

m e n t o s e e n e r g é t i c o s , a e x e m p l o ) , e n q u a n t o a d m i t e q u e a m e n o r t o n e l a 

g e m / a n o ( B K , a e x e m p l o ) p o s s a p r o v i r d o p o l o , o u m e s m o d o e x t e r i o r . 

E e v i d e n t e q u e p o s t a d o n u m a p r o s p e c t i v a d e l o n g o p r a z o , e s s e m o d e l o 

nao c o n t a c o m o s f ó s s e i s , s u g e r i n d o a d e s e e n t r a l i z a g á o a u t ó n o m a d a s 

e n e r g í a s r e n o v á v e i s ( s o l a r , h í d r i c a , e ó l i c a , f o s s i n t é t i c a e a n i m a l ) , 

n e m a d m i t e o m i m e t i s m o , s u g e r i n d o a v a l o r i z a g á o J o s p a d r ó e s e c o l ó g i -

c o - c u l t u r a i s d e c o n s u m o ( V . N o t a 1 5 ) . 

P a r a m e l h o r q u a l i f i c a r a s p r o p o s i g o e s d e p r o t e g á o ( c o r r e t i 

v a ) d a o b s o l e s c e n c i a ( r e l a t i v a ) d a i n d u s t r i a n o r d e s t i n a ( s e l e t i v a , 

n o s e n t i d o d a s e s s e n c i a l i d a d e s d o G r á f i c o 4 ) , s e r á o p o r t u n o s i t u á -

l a s d e n t r o d e u m a a n á l i s e d e s a g r e g a d a d o s f a t o r e s q u e i n t e r f e r e m p a -

r a o s d i f e r e n c i á i s d e c o m p e t i t i v i d a d e , N o r d e s t e é C e n t r o - S u l , n o e s 

q u e m a a s e g u i r : 
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FATORES DESAGREGADO E APLICABILIDADE DE CORRETIVOS 

PROPOÍ 

MEDIATAS 

>igOES 

IMf-DIATAS 

1 . D i f e r e n c i á i s 
de c u s t o s d e 
p r o d u g á o 

NE - ( 1 . 1 ) - R e d u g á o v i a V O c i o s i d a d e e V D e s p e 
s a s F i n a n c e i r a s ( a ) H 

1 . D i f e r e n c i á i s 
de c u s t o s d e 
p r o d u g á o 

CS 

( b ) 

( 1 . 2 ) - I n f r a - e s t r u t u r a s u b s i d i a d a (compen 
s a g à o a o NE) 

( 1 . 3 ) - B a i x o s s a l á r i o s r e l a t i v o s ( p o l í t i -
c a m i g r a t o r i a ) 

( 1 . 4 1 - I n c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r o s 
( r e v i s á o ) 

V e r Cap 
7 . 0 . 

E 2 . I n c i d e n c i a s 
n o s f l u x o s 
d e c o m e r c i a 
l i z a g á o dos" 
p r o d u t o s 

T r i b u t o s - ( 2 . 1 ) - N e u t r a l i d a d e i n d i f e r e n c i a -
d a ( ¿ b a r r e i r a s ) 

V e r Cap 
7 . 0 . 

E 2 . I n c i d e n c i a s 
n o s f l u x o s 
d e c o m e r c i a 
l i z a g á o dos" 
p r o d u t o s 

T r a n s p o r t e s - ( 2 . 2 ) S o c i a l i z a g a o d o s c u s - I 
( c ) t o s __ d e i n f r a - e s t r u t u r a e s i d e m 

s u b s i d i o s a o D i e s e l ' 1 
F 

2 . I n c i d e n c i a s 
n o s f l u x o s 
d e c o m e r c i a 
l i z a g á o dos" 
p r o d u t o s 

D . F i n a n c e i r a s - ( 2 . 3 ) S a n e a r c u s t o d o c a p i t a l d e 
g i r o n o NE H 

2 . I n c i d e n c i a s 
n o s f l u x o s 
d e c o m e r c i a 
l i z a g á o dos" 
p r o d u t o s 

P r o p a g a n d a - ( 2 . 4 ) - A b s o r g a o g o v e r n a m e n t a l d e 
c u s t o s n o NE 

G 

A patam 
compe 

lar d e 
t i g á o 

3 . D i f e r e n c i á -
i s de compe 
t i g á o d e 
p r o d u t o s 

Dumping - ( 3 . 1 ) D e s c a s o p e l a d e s t r u i g a o d a PMI 
d o NE 

P r e f e r e n c i a ( 3 . 2 ) - D i f e r e n c i a g á o p u b l i c i t a r i a 
do C o n s u m i - ' de p r o d u t o s 
d o r ( 3 . 3 ) - M e l h o r q u a l i d a d e e f e t i v a 

de p r o d u t o 

P r e g o Menor ( 3 . 4 ) - (mesmo a p l i c a d a s à s p r o t e 
g ó e s c o r r e t i v a s ) 

G 

A patam 
compe 

lar d e 
t i g á o 

( a ) O u t r o s c o r r e t i v o s s e r i a m a p l i c á v e i s , e x c l u i d o s p a r a n a o r e c a i r n a " m o d e r n i z a g á o " 
( b ) Os d i f e r e n c i á i s d a e f i c i e n c i a i n t r a f i r m a e s t a r i a m c o m p u t a d o s em 3 . 3 / 3 . 4 
( c ) Nao s e c o n s i d e r o u e s p e c í f i c a m e n t e a i n c i d e n c i a de c u s t o s d e a r m a z e n a g e m . 

A c o p l a d o a um p r o j e t o d e p e s q u i s a s o b r e c o m p e t i t i v i d a d e ñ a s 

á r e a s d e m e r c a d o , NE e p o l o ( d e s d o b r a m e n t o s a p a r t i r d a T a b . 1 3 ) , o 

t e s t e d a s p r o p o s i t e s p r o t e c i o n i s t a s d e m a n d a r á m a i s t e m p o d e e s t u d o , 

m a i o r e n v o l v i m e n t o d e e q u i p e e o n e c e s s à r i o c o n c u r s o d e e s p e c i a l i s t a s 

em t r i b u t a g á o , t r a n s p o r t e s e p u b l i c i d a d e . 

Com e s s a r e s s a l v a a d i c i o n a l , s e g u e - s e o e s b o g o d a s p r o p o s ^ 

g ó e s , em p r i m e i r a a p r o x i m a g á o e n o a g u a r d o d a c o n t r i b u i g á o d o s p l a ñ e 

j a d o r e s . 

E . P o l í t i c a T r i b u t a r i a : a s b a r r e i r a s t r i b u t á r i a s a o c o m e r 

c i ó i n t e r e s t a d u a l , um i m p o s t o d e i m p o r t a g á o n o r m a l m e n t e d i s f a r g a d o 

s o b o u t r a s d e n o m i n a g ó e s , c o m o i m p o s t o d e c o n s u m o o u d e t r à n s i t o , vi 

p o r a r a m e m m a i s d a m e t a d e d e n o s s o f e d e r a l i s m o r e p u b l i c a n o , e v e m a 

c a i r em 1 9 4 3 , em a t e n d i m e n t o a o s r e c l a m o s d a i n d u s t r i a b a s e a d a em 

S á o P a u l o , c o m v i s t a s à e x p a n s á o d o m e r c a d o n a c i o n a l ' - 7 " ^ . 
( 7 3 ) V . M a g a l h a e s - o p . c i t . APENDICE 1 . O r i g i n á r i o s d o s d i r e i t o s de e n t r a d a do B r a s i l -

C o l o n i a , e s s a s i m p o s i g ó e s t r i b u t á r i a s p e r s i s t i r a m a d e s p e i t o de t o d a s a s r e s -
t r i g ó e s c o n s t i t u c i o n a i s , d e s d e o A t o A d i c i o n a l de 1 8 3 4 , e d o s r e c l a m o s d o c o -
m e r c i o , d a i n d u s t r i a e d o s l i b e r á i s , u s u a l m e n t e d a s p r o v i n c i a s m a i s p r ó s p e r a s . 
Menos q u e p r o t e g e r a t i v i d a d e s i n t e r n a s , o que s e v i s a v a e r a a r e c e i t a p ú b l i c a 
e a r e p r e s á l i a mùtua ( B u r l a m a q u i i n 0 C o n g r e s s o A g r í c o l a , C o m e r c i a l e I n d u s -
t r i a l d e 1 9 0 3 - F u n d a g á o J P - m a i o / j u n h o / 8 1 - p á g . 1 3 4 ) . 
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D o p o n t o d e v i s t a d a e c o n o m i a n a c i o n a l , a p r e s e r v a r l o d a 

n e u t r a l i d a d e t r i b u t à r i a è e n f a t i z a d a p a r a n à o i n t r o d u z i r i n e f i c i e n c d ^ 

a s a l o c a t i v a s e , a o t r a t a r i g u a l m e n t e o s d e s i g u a i s , c e r t a m e n t e e s s a 

n e u t r a l i d a d e f u n c i o n a p r o g r e s s i v a m e n t e p a r a o s j á d e s e n v o l v i d o s e 

r e g r e s s i v a m e n t e p a r a o s m a i s p o b r e s . M e s m o a s s i r a a a c i r r a d a d i s p u t a 

c e n t r o - p e r i f e r i a s o b r e a a l i q u o t a i n t e r e s t a d u a l d o I C M s e m p r e e s t e v e 

l i g a d a a o n i v e l d e r e c e i t a p ú b l i c a , r a r a m e n t e a o n i v e l d a a t i v i d a d e e 

c o n o m i c a . T a m b é m n a d e f e s a d e s u a r e c e i t a , f o r a m o s f a z e n d á r i o s d o 

p o l o q u e a l e r t a r a m p a r a o s e f e i t o s d a r e d u g à o d a a l i q u o t a n a p r e f e -

r e n c i a d o c o m e r c i o p e l a s i m p o r t a g ò e s ( m e n o r c a p i t a l d e g i r o ) , n o d e -

s e s t í m u l o à i n d u s t r i a l i z a g à o e n o a g r a v a m e n t o d a d e p e n d e n c i a d o s E s -
f 7 4 1 

t a d o s m e n o s d e s e n v o l v i d o s ^ . 

A s i n i q u i d a d e s s o c i a i s ( r e g r e s s i v i d a d e ) e e s p a c i a i s ( v a z a -

m e n t o s ) p o d e m s e r o b j e t o d e o u t r a s p o l í t i c a s d e s u b s i d i o o u d e t r a n ¿ 

f e r é n c i a s ( f u n d o s d e p a r t i c i p a g à o e a v a n g o s p a r a a p r o p o s i g à o C -

C a p . 7 . 0 ) , m a s a p r o t e g à o , s e a i n d a c o g i t á v e l , s ó p o d e c o n t a r c o m al 

g u m a b a r r e i r a t r i b u t a r i a e , p a r t i c u l a r m e n t e , d o I C M . Q u a l i f i q u e - s e , 

n a p r o p o s i g à o , q u e a c i m a d a e f i c i e n c i a d e q u e m p r o d u z m a i s b a r a t o , 

s e s i t u a a e f i c i e n c i a m a i o r d e o c u p a r p r o d u t i v a m e n t e o s o c i o s o s e 

c a r e n t e s . N e s s e s e n t i d o , p a r a e s t i m u l a r m a i s a i n t r o v e r s á o d o q u e a 

a b e r t u r a , a a l i q u o t a f i n a l d o ICM d e v e r i a s e r d i f e r e n c i a d a , a e x e m -

p í o : 

F l u x o s de O r i g e m A l í q u o t a s V i g e n t e s ( * ) H i p ó t e s e s d e D i f e r e n c i a g á o 
D e s t i n o F i n a l U F - P r o d . U F - C o n s . F i n a l U F - P r o d . U F - C o n s . 

I n t r a - e s t a d u a l 17 17 1 0 1 0 -

I n t r a - r e g i o n a l 1 7 12 5 1 5 1 0 5 

I n t e r - r e g i o n a l 1 7 9 8 2 0 1 0 1 0 

E x t e r i o r 1 3 1 3 -

( * ) R e s o l u g á o S e n a d o F e d e r a l n 9 3 6 4 / 8 3 d e 0 1 . 1 2 . 8 3 . 

M e r o e x e m p l o , s e m m a i o r e s p r e o c u p a g ò e s d e c o m p a t i b i l i d a d e , 

o r e l e v a n t e s e r i a o i n c r e m e n t o n a a l i q u o t a f i n a l , p r o p o r c i o n a l m e n t e 

à s d i s t a n c i a s d o f l u x o . 

O m i t i u - s e n o e x e m p l o q u a l q u e r h i p ó t e s e d e a l i q u o t a ñ a s e x -

p o r t a g o e s , f a c e a o s i n c e n t i v o s v i g e n t e s : n o ICM a n à o i n c i d e n c i a e a 

m a n u t e n g á o d o s c r é d i t o s ( A t o C o m p l e m e n t a r n 9 3 5 d e 2 8 . 0 3 . 6 7 e DL 

4 0 6 , d e 3 1 . 1 2 . 6 8 ) ; n o I P I a i s e n g à o , a m a n u t e n g á o d o c r é d i t o ( L e i 

4 . 5 0 2 / 6 4 , DL 4 9 1 / 6 9 , e t c . ) e o o s c i l a n t e c r é d i t o - p r è m i o , a g o r a d e 

1 1 % e c o m e x t i n g à o p r e v i s t a p a r a a b r i l / 8 5 ( P o r t a r í a F a z e n d a n 9 2 5 2 , 

d e 2 9 . 1 1 . 8 2 ) . E o t e m a c o n d u z a urna q u e s t à o p o s s i v e l m e n t e m a i s c r u -

c i a l p a r a o s m e c a n i s m o s d e p r o t e g à o . Urna i n d ù s t r i a p a u l i s t a , c o m 

( 7 4 ) S o b r e o s v a z a m e n t o s t r i b u t a r i o s . V . PIMES - o p . c i t . RP n 9 2 V o i . I V - E f e i -

t o s E s p a c i a i s d a P o l í t i c a F i s c a l - a b r i l / 7 8 . S o b r e a t r a n s i g à o IVC-ICM f r e n -

t e a c r i t é r i o s d e e f i c i e n c i a e e q u i d a d e V . F . R e z e n d e e M. C o n c e i g á o S i l v a -

0 S i s t e m a T r i b u t a r i o e a s D e s i g u a l d a d e s R e g i o n a i s : urna a n á l i s e d a r e c e n t e c o n 

t r o v é r s i a s o b r e o ICM - I P E A , 7 4 . 
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c o n s u m o i n t e r m e d i a r i o d e 3 0 ? ( c r é d i t o I C M = 5 , 1 ) , e x p o r t a n d o 4 3 , 7 % 

d e s u a p r o d u g à o ( i s e n t a d o I C M , c r é d i t o m a n t i d o ) p o d e c o l o c a r n o N o r 

d e s t e , l ì v r e s d e p a g a m e n t o d o ( s ) i m p o s t o ( s ) , o s r e s t a n t e s 5 6 , 3 % 

( d é b i t o ICM = 5 , 1 a n u l a d o ) , urna e x c e p c i o n a l p o s i g á o c o m p e t i d o r a , q u e 

n a d a t e m a v e r c o m a e f i c i e n c i a i n t r a f i r m a . 0 p r i v i l e g i a m e n t o n à o 

d e c o r r e a p e n a s d a s d e s i g u a l d a d e s d e e s t r u t u r a p r o d u t i v a , m a s a p r ò 

p r i a n e u t r a l i d a d e f o r m a i f i c a c o m p r o m e t i d a , n o s i m p l e s c á l c u l o d o 

f l u x o i n v e r s o , p e l o s d i f e r e n c i á i s d e a l i q u o t a s . 

No p r o p o s i t o d a p r o t e g á o , a a d o g á o d e b a r r e i r a s p e l o l a d o 

m a i s f r a c o s e r á c e r t a m e n t e d i s c u t l v e l e o b s t a c u l á v e l , m a s o c a n c e l a -

m e n t o d e s u b s i d i o s a i n f i l t r a l o p e l o l a d o m a i s f o r t e p o d e s e r o b s t a 

c u l a d o m a s s u a l e g i t i m i d a d e j á n á o é p a s s i v e l d e d i s c u s s á o . 

F . P o l i t i c a d e T r a n s p o r t e s : A s b a r r e i r a s d e t r a n s p o r t e a o 

c o m é r c i o i n t e r - r e g i o n a l f u n c i o n a r a m a t é m e a d o s d a d é c a d a d o s 5 0 , q u a n 

d o s e d e p e n d í a d e urna c a b o t a g e m i n e f i c i e n t e e c a r a e v é m a c a i r c o m 

a R i o - B a h i a ( B R - 1 1 6 ) , c o n s t r u i d a e n t r e 3 7 / 5 0 e p a v i m e n t a d a e n t r e 5 6 / 

6 4 ( M a g a l h á e s , i b i d e m ) . D e s d e e n t á o o i n t e r c a m b i o í n t e r - r e g i o n a l s e 

e x p a n d e , c o n f o r m a n d o o c o m é r c i o t r i a n g u l a r c o m s e u n o t ò r i o v a z a m e n t o , 

a c a m b i o s u p e r v a l o r i z a d o , e e s p e c i a l i z a n d o - s e n a m o d a l i d a d e m a i s e -

n e r g í v o r a , c a b o t a g e m e f e r r o v i a s d e s c u r a d a s e i n e f i c i e n t e s . Em 1 9 8 0 

a s i m p o r t a g ó e s d o N o r d e s t e p o r v í a s i n t e r n a s a t í n g i r a m C r $ 3 0 4 , 6 b i -

l h ò e s , d o s q u a i s c e r c a d e 2 0 % n o f l u x o S a o P a u l o - R e c i f e ( 2 . 7 1 5 k m ) , 

e o r e f l u x o d a s e x p o r t a g ò e s r e p r e s e n t o u a p e n a s 6 0 % n o N o r d e s t e e 1 5 % 

em R e c i f e - S á o P a u l o , r e l a t i v a m e n t e a o s v a l o r e s i m p o r t a d o s . 

E s s a a s s i m e t r i a a p o n t a l o g o a q u e m m a i s s e r v e m o s s u b s i -

d i o s a o t r a n s p o r t e r o d o v i á r i o , à s e m e l h a n g a d o q u e j á f o i d e m o n s t r a -

d o , n o t o c a n t e a p o l í t i c a c a m b i a l . D i r e t a m e n t e , S i n d u s t r i a a u t o m o b ^ i 

l í s t i c a e a s e m p r e i t e i r a s d a t e r r a p l e n a g e m e d o a s f a l t o , i n d i r e t a m e n 

t e a q u e m m a i s e x p o r t a e t e m s u a á r e a d e m e r c a d o a m p l i a d a , s e m i n t e r 

n a l i z a r o s c u s t o s d e s s a a m p l i a g á o . E s s e s c u s t o s s á o s o c i a l i z a d o s ( o 

N o r d e s t e p a r t i c i p a d a r e c e i t a c o n s o l i d a d a e r e g i o n a l i ^ a d a d o s e t o r 

p ú b l i c o c o m c e r c a d e 8 % ) s o b r e t u d o a t r a v é s d o s s u b s i d i o s a o d i e s e l e 
f 7 51 

d o s i n v e s t i m e n t o s r o d o v i a r i o s , n a o c o b e r t o s p e l o u s u a r i o 1 ' . 

0 s u b s i d i o h i s t ó r i c o d o d i e s e l é r e c o n h e c i d o , m a s e n t e n d e -

s e q u e h o j e e l e é b e m m e n o r o u m e s m o n u l o . C o t e j a d o c o m p a r á m e t r o s i n 

t e r n a c i o n a i s ( p r e g o s R o t t e r d a m a c r e s c i d o s d e 4 0 % ) s e u s p r e g o s r e l a -

t i v o s e r a m a i n d a i n f e r i o r e s em 7 9 / 8 0 , a u l t r a p a s s a g e m t e n d o o c o r r i d o 

d e s d e a b r i l / 8 1 . C o t e j a d o c o m p a r á m e t r o s i n t e r n o s , s o m e n t e o GLP 

( 7 5 ) Os d a d o s u t i l i z a d o s s o b r e e n e r g i a f o r a m o b t i d o s j u n t o a o IPLAN/SME e em R i c a r 
do S a n t i a g o - P o l í t i c a de P r e g o s do A l c o o l C a r b u r a n t e e d o s D e r i v a d o s do Pe -
t r ó l e o ( A t u a l i d a d e s CNP - XV ( 8 5 ) N o v . D e z / 8 3 ) e s o b r e i n f r a - e s t r u t u r a j u n t o a o 
GEIPOT e s e u e s t u d o , a i n d a em c o n c l u s á o e e d i g á o , r e f e r e n t e á C o n t r i b u i g a o do 
U s u à r i o n o S i s t e m a R o d o v i á r i o - 8 2 . 
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a p r e s e n t a e v o l u g á o i n f e r i o r a d o d i e s e l , n o c o n f r o n t o d o s p r e g o s 

r e a i s d o s d e r i v a d o s c o n o d o p e t r ó l e o i m p o r t a d o ( 1 9 7 2 = 1 0 0 ) : 

C O M B U S T Í V E I S 1 9 7 4 1 9 7 6 1 9 7 . 8 1 9 8 0 1 9 8 2 

P e t r ó l e o i m p o r t a d o 3 4 2 3 0 8 2 7 7 5 9 0 5 6 2 

G a s o l i n a a u t o m o t i v a 1 5 3 2 1 7 2 0 8 3 0 1 2 6 4 

Ó l e o c o m b u s t í v e l 1 0 8 1 2 8 1 3 1 2 8 5 3 3 6 

D i e s e l 1 0 4 1 2 2 1 3 5 1 5 3 1 8 2 

GLP 1 2 0 1 1 6 1 1 1 7 5 6 9 

R e l a t i v a m e n t e a 7 2 , n a o s o f r e d ú v i d a q u e s e o d i e s e l n á o 

c h e g a a s e r s u b s i d i a d o f o i c e r t a m e n t e m e n o s t a x a d o q u e a g a s o l i n a e 

o ó l e o c o m b u s t í v e l . C o m o a t a x a g á o a g r e g a d a s o b r e o c o n j u n t o d o s d e -

r i v a d o s c a i u d e 3 1 , 4 % em j a n / 7 3 p a r a a p e n a s 5 , 7 % em s e t / 8 3 , p o d e - s e 

a t r i b u i r a o d i e s e l a m a i o r r e s p o n s a b i l i d a d e p o r e s s e d e c l í n i o o u 

m e s m o urna p o s i g á o d e f i c i t a r i a . A l i a s , n a o é p r e c i s o c h e g a r a o s u b s ¿ 

d i o p a r a s e c a r a c t e r i z a r urna p o s i g á o d e f a v o r e c i m e n t o f i s c a l , p o i s o 

p a r á m e t r o i n t e r n o d e c o n f r o n t o n a o s e s i t ú a n o i m p o s t o n u l o , m a s n a 

c a r g a t r i b u t á r i a m e d i a i n c i d e n t e s o b r e o c o n j u n t o d a s a t i v i d a d e s e c o 

n o m i c a s d o p a í s , m a i s d e 4 v e z e s s u p e r i o r a o s 5 , 7 % d o p e t r ó l e o . 

A a b s o r g á o d o s d o i s c h o q u e s d o p e t r ó l e o , o m u l t i p l i c a d o r i n 

f l a c i o n á r i o d o s t r a n s p o r t e s e a s m e n o r e s a l t e r n a t i v a s d e s u b s t i t u í ^ 

g á o d o d i e s e l ( p a r t i c i p a n d o d e 3 0 % d o p e t r ó l e o e c o m 2 5 % d o f r e t e d e 

c a r g a ) e x p l i c a m o a c a u t e l a m e n t o d o s r e a j u s t e s d e p r e g o . P o n d e r e - s e , 

e n t r e t a n t o , q u e o u t r a s i n f l a g ó e s c o r r e t i v a s t é m s i d o a c i o n a d a s ( t r i -

g o , c r é d i t o a g r í c o l a ) , q u e o s e t o r d e t r a n s p o r t e s é o q u e m e n o s v e m 

c o r r e s p o n d e n d o á p o l í t i c a d e p o u p a n g a e n e r g é t i c a (A 3 , 6 % a . a . em 

7 8 / 8 2 c o n t r a T 0 , 7 % a . a . d o p e t r ó l e o - MME - B a l a n g o E n e r g é t i c o 

1 9 8 3 ) e q u e a s i r r a c i o n a l i d a d e s a i n d a p e r d u r a m ^ 7 ^ , s o b o m a n t o p r o -

t e t o r d a i n t e g r a g á o e c o n ó m i c a . 

A s o c i a l i z a g á o d o s d i s p é n d i o s n a r e d e r o d o v i á r i a d e v e s e r 

e n f o c a d a s e p a r a d a m e n t e n o q u e t a n g e a o s c u s t o s i n i c i á i s d e i m p l a n t a -

g a o e p a v i m e n t a g á o ( C r $ 2 1 3 m i l h ó e s / k m p a r a t r á f e g o l e v e , C r $ 3 1 3 

p a r a t r á f e g o m é d i o e C r $ 4 3 4 p a r a t r á f e g o p e s a d o a p r e g o s d e f e v / 8 4 ) 

e a o s c u s t o s p e r m a n e n t e s d e o p e r a c i o n a l i z a g á o ( p o l i c i a m e n t o , f i s c a l i ^ 

z a g á o , g e r e n c i a ) e c o n s e r v a g á o ( m a n u t e n g á o , r e c a p e a m e n t o e r e s t a u r a 

( 7 6 ) 0 p a s s e i o d e m e r c a d o r i a s p o d e s e r e x e m p l i f i c a d o c a n o s d e s p a c h o s i n t e r e s t a d u -
a i s d o c i m e n t o , c a n o s s e u s a g r a v a n t e s m o d a i s : 
ANO NORDESTE BRASIL 

DESPACHO T T " %M DESPACHO O E M I R o d o v . % G r a n e l 
7 4 1 . 8 7 4 4 1 , 0 4 0 , 7 1 4 . 8 6 0 " 1 9 7 3 
8 0 3 . 5 6 5 3 3 , 9 3 5 , 6 2 6 . 8 8 5 3 2 , 1 7 9 , 5 2 0 , 7 
8 1 3 . 4 9 0 3 8 , 7 3 9 , 7 2 S . 9 5 1 3 6 , 8 7 9 , 0 2 0 , 5 
82 3 . 7 3 4 3 9 , 2 3 8 , 4 2 5 . 4 4 9 3 7 , 9 8 0 , 5 2 1 , 4 

F o n t e : IPEA/IPIAN/CPS/SIS - o p . c i t . d e z / 8 3 - p á g . 1 5 8 . 
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g a o , o n d e o d e s e j á v e l ( C r $ 5 , 2 m i l h o e s / k m , 4 5 % v a r i á v e i s n o N o r d e ¿ 

t e , e x c l u s i v e r e s t a u r a g á o ) v e m s e d i s t a n c i a n d o b a s t a n t e d o e f e t i v o . 

A p a r t i c i p a g á o d i r e t a d o u s u a r i o s e r e a l i z a a t r a v é s d e 4 t a x a g o e s u m a 

f i x a , n o l i c e n c i a r a e n t o d o v e í c u l o ( T R U ) e t r e s v a r i á v e i s i n c i d e n t e s 

s o b r e c o m b u s t í v e i s ( I U L C L G ) , t r a n s p o r t e s i n t e r - m u n i c i p a i s e e s t a d u 

a i s d e c a r g a e p a s s a g e i r o s ( I S T R ) e u t i l i z a g á o d i r e t a d e r o d o v i a s 

( p e d á g i o ) , a s d u a s p r i m e i r a s a b r a n g e n d o t a m b é m o t r a n s p o r t e u r b a n o , 

a s d u a s ú l t i m a s e n v o l v e n d o a l t o s c u s t o s d e a d m i n i s t r a g á o . 0 i m p o s t o 

ú n i c o e n t r o u em a c e n t u a d o d e c l í n i o , em f a v o r d a s a l i n e a s p a r a - f i s c a -

i s , em p r e j u í z o d a p a r t i c i p a g á o d o s E s t a d o s ( 3 2 % ) e M u n i c i p i o s ( 8 % ) 

n e s s e i m p o s t o . 

A c o n c l u s á o p r e l i m i n a r d o G E I P O T é a d e q u e a c o n t r i b u i g á o 

d o u s u á r i o u l t r a p a s s a ( 3 6 0 % ) o s c u s t o s v a r i á v e i s ( F e d . + E s t a d u a l ) efe 

c o n s e r v a g á o , p e r s i s t i n d o s u b s i d i o s - c r u z a d o s d o u r b a n o p a r a o i n t e r u r 

b a ñ o , d a g a s o l i n a p a r a o d i e s e l , d o a u t o m ó v e l p a r a o c a m i n h á o . O q u e 

n a o s i g n i f i c a q u e o r e t o r n o a o s e t o r e s t e j a s e n d o c u m p r i d o . E t a m -

p o u c o q u e E s t a d o s e M u n i c i p i o s r e c e b a m o c o r r e s p o n d e n t e á s u a p a r t i -

c i p a g á o n a r e d e t o t a l d o p a i s . 

A p o l í t i c a d e f e n d i d a n o á m b i t o d o M T , l o n g e d e a m p l i a r a 

t r i b u t a g á o d i r e t a , r e s i d e a p e n a s em a s s e g u r a r a v i n c u l a g á o e c o b r i r 

o s c u s t o s v a r i á v e i s e m b o r a o d i s p e n d i o m a i o r a i n d a s e c o n c e n t r e n a 

i m p l a n t a g á o ( 6 0 % d o P r o g r a m a R o d o v i á r i o n o s O r g a m e n t o s d e 8 2 e 8 3 

d o D N E R ) . O u t r o s p a í s e s , c o m o o s E E U U , a c r e s c e n t a m o u t r o s t r i b u t o s 

( s o b r e p n e u s - i g u a l m e n t e v a r i á v e l - d e a l g a d a f e d e r a l ) e a v a n g a m n o 

s e n t i d o d e a s s e g u r a r o a u t o f i n a n c i a m e n t o d a e x p a n s á o d o s i s t e m a 

( v i a t a x a g á o d o c o m b u s t í v e l , d e a l g a d a e s t a d u a l ) e e s t r e i t a v i n c u l a -

g á o d e f o n t e s e u s o s . O l e m a d e q u e " g o v e r n a r é a b r i r e s t r a d a s " é a -

t r i b u í d o a W a s h i n g t o n L u i z , o p r e s i d e n t e d e n o m e a m e r i c a n o m a s d e n a 

t u r a l i d a d e p a u l i s t a , u m a r a z á o a m a i s p a r a q u e s e u f i n a n c i a m e n t o s e 

f a g a á m o d a d o s b a n d e i r a n t e s e n á o d o s p i o n e i r o s . 

N o i n t e r e s s e d a p r o t e g á o e m e n o s c o n t r o v e r s a q u e a b a r r e i -

r a t r i b u t a r i a ( n á o p e l a d i f e r e n e i a g á o d e a l í q u o t a , m a s p e l a r e g r e s s ^ 

v i d a d e d o I C M ) , a p r o p o s i g á o r e s i d e em e l i m i n a r o s s u b s i d i o s e n e r g é -

t i c o s e r o d o v i á r i o s , p a r a q u e o u s u á r i o a p e n a s p a g u e e l e p r ó p r i o o 

q u e s o m e n t e e l e u s u f r u i . Um c u s t o q u e o b v i a m e n t e s e r á r e p a s s a d o a o s 

d e m a i s b e n e f i c i á r i o s d o i n t e r c á m b i o , a j u s a n t e e m o n t a n t e , n a j u s t a 

m e d i d a em q u e s e b e n e f i c i a m . D e q u e b r a , i s s o s e r á e x t r e m a m e n t e s a u d á 

v e l p a r a a c o m p e t i g á o f e r r o - h i d r o v i á r i a e a p o u p a n g a e n e r g é t i c a . E 

p o d e s e r i m p l e m e n t a d a d e f o r m a g r a d u a l , d e s d e q u e f i r m e . Q u a n d o um 

r u m o n á o é f i x a d o o u c a r e c e d e c r e d i b i l i d a d e , n a d a m u d a , p o i s t o d a 

m u d a n g a e n v o l v e m a t u r a g á o l e n t a e s ó é e n c e t a d a num c l i m a d e s e r i e -

d a d e e c o n f i a n g a . 

G . P o l í t i c a C u l t u r a l : n e n h u m a e s t r a t e g i a e s p e c í f i c a c h e g o i a s e r 
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e s b o g a d a n a m o n t a g e m d o G r á f i c o 2 , q u e a p e n a s a s s i l l a l a , n o r e i n o d a 

m e t a - e c o n o m i a , a s v a r i á v e i s d a r e i n t r e g r a g á o e c o l ó g i c a , d a r e o r g a n i -

z a d o c o m u n i t a r i a e d a r e s t a u r a g i o c u l t u r a l c o m o c o n d i c i o n a n t e s d e 

t o d o o m o d e l o . A d i g r e s s á o d o c a p í t u l o 3 . 3 . t e n t o u c l a r i f i c a r c o n c e i _ 

t u a l m e n t e e s s a s c o n d i c i o n a n t e s , um p r o c e s s o d e a m a d u r e c i m e n t o n o 

s e n t i d o d a s p r ó p r i a s v i r t u a l i d a d e s d a n a t u r e z a t r í p l i c e d o h o m e m . M a s 

n a o c o g i t o u d e o p e r a c i o n a l i z á - l a s e n a o h á c o m o d i r i m i r a d ú v i d a d e 

q u e s e j a m r e a l m e n t e o p e r a c i o n a l i z á v e i s . 

S a l v o c o m e g a n d o , t e n t a t i v a e e r t o , e s c o p o m a i s r e s t r i t o , a 

p a r t i r d a p r o p o s i g á o p r o t e c i o n i s t a d a i n d ù s t r i a r e g i o n a l , p a r a a n t e -

p o r a l g u m a r e s i s t e n c i a à s i n f i l t r a g ó e s d a p u b l i c i d a d e m a s s i v a , c o n -
f 771 

d u c e n t e s a um m i m e t i s m o i n d i s c r i m i n a d o . T r a t a - s e d e e n c e t a r urna 

p r i m e i r a a g á o , t e n t a t i v a e r e s t r i t a , m a s n a p e r s p e c t i v a d e c r e s c e r 

a p o n t o d e e m p o l g a r o S m a g o c u l t u r a l d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

C o m o a g e n d a p r e l i m i n a r o f e r e c i d a à c o n s i d e r a g á o d a s i n s t a n c i a s r e g i o 

n a l / e s t a d u a l , e s s a i n c u r s á o i n i c i a l p o d e r i a i n c o r p o r a r , a l t e r n a t i v a 

o u c u m u l a t i v a m e n t e , o s s e g u i n t e s p r o g r a m a s c u l t u r á i s : 

i ) a p r e s e r v a g á o d a s t r a d i g ó e s e p e c u l i a r i d a d e s r e g i o n a i s 

i i ) a v a l o r i z a g á o d o s p r o d u t o s f a b r i c a d o s n o N o r d e s t e 

i i i ) a n e u t r a l i z a g á o d a i n d u s t r i a c u l t u r a l d o S u d e s t e . 

A s d u a s p r i m e i r a s l i n h a s s e r i a m m a i s p a l a t á v e i s , p o r q u a n t o 

p r o a t i v a s , r e c o r r e n t e s e i m e d i a t a s . M a s e x a t a m e n t e p o r n à o s e r e m i n o 

v a d o r a s em e s c o p o , f i c a m m a i s s u j e i t a s a s e d e s v i r t u a r e m ñ a s c a m p a -

n h a s p u b l i c i t a r i a s , a d e s i v o s , t a p e s , s l o g a n s , n i v e l a n d o - s e a o m e s m o 
( 7 8 1 

p a d r á o m a n i p u l a d o r q u e s e d e v e r i a c o m b a t e r 1 

A t e r c e i r a l i n h a , m a i s d e s g a s t a n t e p o r s e r r e a t i v a , d e p e n -

d e r á a i n d a d e r e s p a l d o f e d e r a l , m a s é a m a i s c o n v e r g e n t e e a q u e m á i s 

s o m a : uma b a r r e i r a t r i b u t a r i a , u m a b a r r e i r a d e t r a n s p o r t e s , u m a b a r 

r e i r á c u l t u r a l . I n c l u i n d o a s r e a g ó e s d o a v e s t r u z o u d o c e n s o r , o 

i ñ s t r u m e n t a l d a n e u t r a l i z a g á o p u b l i c i t á r i a p o d e s e r t a m b é m g r a d u a d o , 

a l t e r n a t i v a o u c u m u l a t i v a m e n t e , e n t r e o s s e g u i n t e s m e c a n i s m o s : 

i ) m a i o r p a r t i c i p a g á o r e g i o n a l n a g e r a g à o e / o u p a t r o c i n i o 

d e p r o g r a m a s ; 

i i ) i n t e r f e r e n c i a f e d e r a l n a f o r m u l a g á o e c o n t r o l e d a é t i c a 

p u b l i c i t á r i a ; 

( 7 7 ) 0 i m p a c t o e f e t i v o d o s m e i o s de c o m u n i c a g á o de m a s s a , e s p e c i a l m e n t e da t e l e - t e -
l a ^ t . a l v e z p r e c i s e s e r m e l h o r a f e r i d o , i n c l u s i v e n o q u a n t o p o s s a d i s t o r c e r a 
p r ò p r i a r a c i o n a l i d a d e e c o n ò m i c a d o c o n s u m i d o r . A c r e r em v á r i o s r e l a t o s i m -
p r e s s i o n i s t a s , a s s i m como n o c a o d e P a v l o v , a o s e g u n d o BLIM-BLIM da G l o b o , o 
a p e t i t e ^ s e a g u g a , na c l a s s e m è d i a n o r d e s t i n a , p e l o ú l t i m o l a n g a m e n t o i n d u s t r i 
a l do p ò l o . — 

( 7 8 ) T r a t a - s e de o p t a r c e r t o e n t r e o m e c a n i c i s m o , a m a n i p u l a g à o e a i n v a s á o c u l t u -
r a l de um l a d o e a p r o b l e m a t i z a g á o , a c o n s c i e n t i z a g à o e a d i a l o g i c ì d a d e de ou 
t r o . M a s s i f i c a r ou e d u c a r ? O p r i m i r o u l i b e r t a r ? E x t e n s a o ou c o m u n i c a g á o ? ( d e 
P a u l o F r e i r e , p e l a P a z e T e r r a , 1 9 7 1 ) . V . a i n d a do mesmo a u t o r e p e l a mesma 
e d i t o r a : E d u c a g á o como P r à t i c a d a L i b e r d a d e e P e d a g o g i a do O p r i m i d o , 1 9 7 5 ) . 
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i i i ) i n s t i t u c i o n a l i z a g á o d o p a p e l d o OMBUDSMAN d a s c o m u n i 
- ( 7 9 ) 

c a g o e s v 

Os d o i s p r i m e i r o s m e c a n i s m o s s e t o r n a m a c e s s ó r i o s e c a u d a -

t á r i o s , s e - n o s p r ó p r i o s t e r m o s d a l e i d e i m p r e n s a - e s p a g o e t e m p o 

f o r e m a b e r t o s p a r a i n s e r i r a d i a l o g i c i d a d e c u l t u r a l d o O m b u d s m a n , em 

d e f e s a d o s d i r e i t o s i n d i v i d u á i s , s u b m e t i d o s a o m a s s a c r e u n i l a t e r a l d o 

5 ' p o d e r . A l i b e r d a d e d e o p i n i á o d a i m p r e n s a p e r m a n e c e r i a i n t o c a d a , 

m a s a l i b e r d a d e d e e s c o l h a d o c i d a d a o f i c a r i a f a c u l t a d a , n o m e s m o 

v e i c u l o , i n s e r i n d o - s e a s r e s s a l v a s e o s e s c l a r e c i m e n t o s d o O m b u d s m a n , 

a i n t e r v a l o s d e e s p a g o - t e m p o o u t o r g a d o s em l e i . 0 q u e h o j e s e a s s e g u 

r a a p a r t i d o s p o l í t i c o s , s e r i a - c o m m a i o r f r e q u é n c i a e m e n o r d u r a -

g a o - e s t e n d i d o a c r í t i c a c u l t u r a l e a o a l e r t a c o n t r a a p r o p a g a n d a 

s u b l i m i n a r . 

0 r e c r u t a m e n t o d o s O m b u d s m a n , d e n t r o d o s r e q u i s i t o s d e 

f o r m a g á o , p r o b i d a d e e s e n s i b i l i d a d e ( B a r r o s o - o p . c i t . p á g . 5 4 / 5 5 ) , 

p o d e r i a s e r a t r i b u i d o a s U n i v e r s i d a d e s d e c a d a E s t a d o , e n v o l v e n d o j u 

r i s t a s , p e d a g o g o s , p s i c ó l o g o s , s o c i ó l o g o s e h u m o r i s t a s n e s s a f u n g á o 

d e d e f e s a c u l t u r a l . A p a r t i r d o e s c o p o i n i c i a l r e s t r i t o , o e x p e r i m e n 

t a d o p o d e r á d a r o r i g e m a p r o c e s s o s d e m a i o r p r o f u n d i d a d e e d e a b r a n -

g é n c i a b e m m a i s a m p i a . A e x p e c t a t i v a é a d e m o b i l i a r q u a d r o s e s p e -

c i a l i z a d o s d e p r o m o t o r e s d e m u d a n g a , q u e v e n h a m p r e e n c h e r a s f u n g ó e s 

d e n a t u r e z a p s i c o - c u l t u r a l d a s p r o p o s i g ó e s a r r o l a d a s n o C a p . 9 . 0 . 

H . P o l í t i c a s F i n a n c e i r a s : a s u s t e n t a g á o d o p a r q u e i n d u s -

t r i a l d o N o r d e s t e e a s o b r e v i v e n c i a d o s s e u s e s t r a t o s m a i s v u l n e r a -

v e i s a c r i s e , a l é m d e c o n s t i t u i r u m a p r i o r i d a d e i m e d i a t a , a a f a s t a r 

q u a i s q u e r i r r e a l i s m o s d e c r e s c i m e n t o , v i r i a em r e f o r g o d a c a p a c i d a d e 

c o m p e t i t i v a f r e n t e a s e x p o r t a g ó e s d o p o l o . A s p o l í t i c a s f i n a n c e i r a s 

r e q u e r i d a s p a r a e s s a p r i o r i z a g á o s e d e s d o b r a m , ñ a s o p e r a g ó e s p a s s i -

v a s , em c o n s o l i d a r a s f o n t e s s e m r e s t r i g ó e s a f l e x i b i l i d a d e a l o c a t i -

v a e , ñ a s o p e r a g ó e s a t i v a s , em r e d u z i r c u s t o s a o l o n g o d e t o d o o 

c i r c u i t o d e p r o d u g á o - c o m e r c i a l i z a g á o n o á m b i t o r e g i o n a l . No s e n t i d o 

d a m a i o r r e s p o s t a , n o c u r t o p r a z o , a p o l í t i c a d e a p l i c a g ó e s d e v e r i a 

c o l i m a r p a r a o s s e g u i n t e s o b j e t i v o s : 

I ) o s a n e a m e n t o d a e s t r u t u r a d e r e c u r s o s i n t r a - f i r m a , r e d u 

z i n d o d e s p e s a s f i n a n c e i r a s e c h e g a n d o , o n d e n e c e s s á r i o , 

( 7 9 ) Em C e l s o B a r r o s o L e i t e - OMBUDSMAN, C o r r e g e d o r A d m i n i s t r a t i v o : a I n s t i t u i g á o 
E s c a n d i n a v a q u e o mundo vem a d o t a n d o - Z a h a r , 1 9 7 5 , e l e é d e f i n i d o como um 
d e l e g a d o p a r l a m e n t a r q u e i n v e s t i g a q u e i x a s de c i d a d á o s c o n t r a o mau a t e n d i -
m e n t ó p o r p a r t e d a s _ r e p a r t i g ó e s p ú b l i c a s e , q u a n d o a s c o n s i d e r a p r o c e d e n t e s , 
p r o c u r a s o l u g o e s ( p á g . 2 0 ) . O p a p e l do Ombudsman s u r g e na S u é c i a em 1 7 1 3 , i n 
c o r p o r a - s e á C o n s t i t u i g á o em 1 8 0 9 e h o j e c e r c a de 2 5 p a í s e s - 1 » , 2 » e 3 7 

mundos - j á i n s t i t u c i o n a l i z a r a ® e s s a f u n g i ó . No B r a s i l , s e g u n d o o a u t o r , o 
c o n t r a s t e e n t r e o n a c i o n a l i n d i f e r e n c i a d o e a s d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s e x i g i -
r í a um t i p o de e s p e c i a l d e c o r r e g e d o r a d m i n i s t r a t i v o , p á g . 8 7 ) . 
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a s r e c o m p o s i g o e s s o c i e t a r i a s e a m u d a n g a d e a d m i n i s t r a 

g a o ; 

i i ) a r e d u g a o d o s o n u s d e m a n u t e n g a o d e c a p i t a l d e g i r o , a 

p r i m o r a n d o a s c o n d i g o e s d e f i n a n c i a m e n t o d e v e n d a s ñ a s 

r e l a g o e s i n t e r f i r m a s ; 

i i i ) a m a i o r u t i l i z a g a o d a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a , d e p e n d e n t e , 

num q u a d r o d e r e s t r i g o e s d e m e r c a d o , d a s c h a n c e s d e 

d e s l o c a r p a r c e l a d a c o n c o r r e n c i a d o C e n t r o - S u l . 

A m o d a l i d a d e o p e r a c i o n a l c o m p a t í v e l c o m t a i s p r o p o s i g o e s é 

a d a p a r t i c i p a g a o a c i o n á r i a , n a o d o c r é d i t o , p a r a d i l u i r o s c u s t o s 

d o e n d i v i d a m e n t o j á a s s u m i d o , e o r e q u i s i t o q u e s e i m p o e é e s t e n d e r 

a s m i c r o , p e q u e ñ a e m é d i a i n d u s t r i a s o a c e s s o r e s e r v a d o a s S . A . d e 

g r a n d e p o r t e . B a s t a r i a c o n s t i t u i r urna h o l d i n g d e s u s t e n t a g a o d o g i r o 

i n d u s t r i a l (urna s u b s i d i a r i a d a S U D E N E , s i m i l a r a A R T E N E o u C 0 L 0 N E ) 

q u e r e c e b e s s e o s i n c e n t i v o s d o F I N O R ( a o c o n t r a r i o d o s d o i s e x e m -

p í o s ) e o s r e p a s s a s s e a a s s o c i a g o e s d e PMI , c o n t r o l a n d o em t e r m o s 

f í s i c o s a m a n u t e n g a o d o s e s t o q u e s . D a s a s s o c i a g o e s a s p e q u e ñ a s e m p r e 

s a s p o d e r i a m f u n c i o n a r m e c a n i s m o s m e n o s o r t o d o x o s c o m o a CAP ( c o m p r a 

a n t e c i p a d a d a p r o d u g á o ) , r e t r a n s m i t i n d o o i m p a c t o p a r a o s e t o r p r i m a 

r i o ( c o m p r a s em c o m u m ) e p a r a o s e t o r c o m e r c i a l ( v e n d a s em c o m u m ) , o n 

d e a s s o c i a g o e s s i m i l a r e s s e r i a m t a m b é m e s t i m u l a d a s . O s e s t o q u e s i n i -

c i á i s r e p r e s e n t a r i a m u m a i n j e g a o a d i c i o n a l d e r i s c o , l i b e r t a n d o o gd. 

r o d a a s f i x i a d o c r é d i t o e a r e p o s i g a o d o s e s t o q u e s d a s m a t é r i a s - p r i ^ 

m a s e d o s i n d u s t r i a l i z a d o s d e p e n d e r í a d a e f i c i e n c i a d o s a s s o c i a d o s 

e d a g e r e n c i a d a a s s o c i a g a o . C e n t r a d o o s i s t e m a d e i n t e g r a g á o a g r i -

c u l t u r a - i n d ú s t r i a - c o m é r c i o em p r o d u t o s t r a d i c i o n a i s , e s s e n c i a i s e 

e x c l u s i v a m e n t e n o r d e s t i n o s , o f i n a n c i a m e n t o m a i s a d e q u a d o d o c i c l o 

p r o d u t i v o l e v a r í a , a u t o m á t i c a m e n t e , a m a i o r c o m p e t í t i v i d a d e e. a m a i o r 

p a r t i c i p a g a o n o m e r c a d o r e g i o n a l . 

Q u a n t o a s f o n t e s , o e s f o r g o m a i o r d e v e s e r d i r e c i o n a d o p a -

r a r e v e r t e r p r o d u t i v a m e n t e a p o u p a n g a p r i v a d a q u e s e d e s v i o u p a r a o s 

c i r c u i t o s e s p e c u l a t i v o s . A c a j a d a d a n o s t r é s c o e l h o s p o d e r i a r e p e t i r -

s e a q u i , q u a n d o o c o r r e s s e a s e g u i n t e c o n v e r g e n c i a e n t r e e m p r e s a p r é -

f a l i m e n t a r § a c i o n i s t a / l a t i f u n d i á r i o o u m e s m o t e r c e i r o s 5 p r i o r i d a -

d e s s o c i a i s d a h o l d i n g S U D E N E : a q u i s i g a o / d e s a p r o p r i a g a o n e g o c i a d a 

p a r a a s s e n t a m e n t o s r u r a i s o u n a p e r i f e r i a u r b a n a ; p a g a m e n t o em a g o e s 

d e e m p r e s a i n d u s t r i a l ; s a n e a m e n t o f i n a n c e i r o d a i n d u s t r i a p e l a r e d u -

g a o d o e n d i v i d a m e n t o . P a r a t a n t o é i m p r e s c i n d í v e l q u e a s d i s p o n i b i l i ^ 

d a d e s g e r e n c i a d a s na i n s t a n c i a R e g i o n a l / E s t a d u a l s e j a r o c o n s o l i d a d a s , 

d e s v i n c u l a d a s e f l e x i b i l i z a d a s , p a r a p r e f e r e n c i a r a p a r t i c i p a g a o s o -

c i e t a r i a e a p e q u e ñ a e m p r e s a . 

I n i c i a l m e n t e , o F I N O R e o P I N / P R O T E R R A . S e a d e s v i n c u l a g a o 

f o r m a l d o s i n c e n t i v o s s e f i x a c o m o a l v o m a s s e r e t a r d a i m p e d i n d o uma 
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a g á o i m e d i a t a , p o d e - s e r e c o r r e r a urna d e s v i n c u l a g a o p r o g r a m a t i c a : a 

h o l d i n g é S . A . , o s b e n e f i c i a r i o s d a CAP é q u e s e r á o f i r m a s l i m i t a d a s 

o u o s c o n c e s s i o n á r i o s d a t é r r a é q u e s e r á o c o o p e r a t i v a s : s e u e s c o p o 

a b r a n g e n t e d e t o d o o c i c l o p r o d u t i v o s e a p l i c a n a o r i g e m a o g i r o 

i n d u s t r i a l ; q u a l q u e r r e f l u x o ñ a s o p g o e s p o d e s e r c o n t r a b a l a n g a d o p e 

l o s v a s o s c o m u n i c a n t e s Í n t e r f u n d o s ( D L . 1 3 7 6 / 7 4 , A r t . 4 ' § 1 9 ) , s e 

h á e n d o s s o f e d e r a l . 

A s p r o p o s i g o e s a l i n h a v a d a s f o r a m d i r i g i d a s e s p e c i f i c a m e n t e 

p a r a o s f e t o r i n d u s t r i a l e r e s t a a c r e s c e n t a r a l g u m a s c o n s i d e r a g o e s d e 

c a r á t e r m a i s g e r a l q u e s e a p l i q u e m i g u a l m e n t e a i n s t á n c i a R e g i o n a l / 

E s t a d u a l . P a r a f u n d a m e n t a r o p l e i t o d a r e g i o n a l i z a g á o d o n a c i o n a l 

( C a p . 7 . 0 - C ) e v i a b i l i z a r a s a g o e s c o m u n i t a r i a s , l o c a l i z a n d o o r e -

g i o n a l i z a d o ( C a p . 9 . 0 ) , f a z n e c e s s á r i o a p l i c a r a o N o r d e s t e o m e s m o 

m o d e l o i n s t i t u c i o n a l e a m e s m a p a r t i g á o o r g a m e n t á r i a . R e s e r v a r a o s 

ó r g á o s s e t o r i a i s o c u s t e i o e a a u t o r i d a d e d e c o l u n a e i n t r o d u z i r o 

n o v o c o r t e e s p a c i a l a t é o m e n o r e s c a l á o r e c o m e n d á v e l , c o m o a u t o r i d a -

d e d e l i n h a e d e t e n t o r d a s q u o t a s d e i n v e s t i m e n t o . R e v i s a r a f r a g m e n 

t a g á o s e t o r i a l e a a u t o f a g i a c o l o n i a l p a r a c o n s t r u i r a o p g á o e s p a -

c i a l / g l o b a l , d e v i d a m e n t e i n t e r i o r i z a d a . 

N o s c r i t e r i o s d e r a t e i o , o v i é s i n c r e m e n t a l " t e n d e r á s e m -

p r e a p r i o r i z a r a r e a s r e s t r i t a s p a r a p r o g r a m a s i n t e g r a d o s e e x -

c l u i r a s m a i o r i a s . Uma e s t r a t e g i a d e e s c a l o n a m e n t o e s p a c i a l t e m s u a s 

j u s t i f i c a t i v a s , m a s e s q u e c e q u e ñ a s á r e a s d i f e r i d a s , t a m b é m h á p o v o 

e d e m a n d a s i n s a t i s f e i t a s e r e c u r s o s o c i o s o s , t a m b é m h á q u a d r o s f u n c i o 

n a i s i m p r o d u t i v o s e v e r b a s p ú b l i c a s m a l b a r a t a d a s . C o n s e q u e n t e m e n t e 

c a m i n h a r p a r a a u n i v e r s a l i z a g á o d o s p r o g r a m a s , m e s m o s e m a c r é s c i m o 

m a i o r d e d i s p o n i b i l i d a d e s , s e m p r e p o d e r á r e p r e s e n t a r um p r o g r e s s o , 

s e o p l a n e j a m e n t o t e m a l g o a v e r c o m a p r o d u t i v i d a d e d o s f a t o r e s d i £ 

p o n i v e i s e n a o a p e n a s c o m a a l o c a g á o d e f a t o r e s a d i c i o n á i s . 

O q u e s e p u d e r p r e s e r v a r d o F I N O R p a r a a a g i o r e g i o n a l i z a d a , 

a t o t a l i d a d e d o s P r o g r a m a s E s p e c i á i s , a p o u p a n g a e s t a d u a l e o q u e s e 

v i e r a m o b i l i z a r j u n t o á U n i á o , t u d o d e v e r i a e n g r o s s a r a m e s m a c o r -

r e n t e p a r a d e s e m b o c a r n a m e s m a f o z : a a g á o l o c a l i z a d a e i n t e g r a d a p a 

r a a s u p e r a g á o d a p o b r e z a a b s o l u t a . T r a m i t a n d o p e l a s i n s t a n c i a s i n -

t e r m é d i a s n á o p a r a e s v a i r - s e em s u m i d o u r o s i m p r e v i s t o s , m a s p a r a r e -

c e b e r n o v o s a f l u e n t e s . ¿ c h e g a r a s s i m a o n i v e l c o m u n i t a r i o : l i v r e 

p a r a i n v e s t i m e n t o , n á o c u s t e i o ; p a r a o p ú b l i c o - m e t a , n á o p a r a o s e r -

v i d o r p ú b l i c o ; p a r a g a s t o s em p r o d u t o s e s e r v i g o s l o c á i s , n á o d a s 

c a p i t a i s o u d e o r i g e m e x t r a - r e g i o n a l ; p a r a o p g o e s p a r t i c i p a t i v a s , n á o 

a s a r b i t r a r i a s o u a s m a n i p u l a d o r a s . 

A m a i o r i a d a s v o l u m o s a s c o n t r i b u i g ó e s c a n a l i z a d a s p a r a o 

P r o j e t o N o r d e s t e é c o n v e r g e n t e c o m e s s a l i n h a , m a s a í n d a c o n f i g u r a um 
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p r o g r a m a , n à o n e c e s s a r i a m e n t e a a g i o d o G o v e r n o p o r i n t e i r o . A c o n -

v e r g e n c i a i n s t i t u c i o n a l e o r n a m e n t a r i a p a r a a o p g à o e s p a c i a l / g l o b a l 

é a q u a l i f i c a g à o a m b i c i o s a q u e s e i n t r o d u z . 0 d r a m a n o r d e s t i n o é 

t a o e x t e n s o e p r o f u n d o , q u e n à o d e v e r i a s e r e n f o c a d o c o m m e n o s a i n d a 

d o q u e o a p e n a s p o s s í v e l . 

N a ú n i c a a b o r d a g e m d o t e m a r i o o r i g i n a l s o b r e " P o l í t i c a I n -

d u s t r i a l d o N o r d e s t e " , a s p r o p o s i t e s s e e n c e r r a m s e m m a i o r e s c o n s i -

d e r a g ó e s s o b r e i n v e s t i m e n t o . A j u s t i f i c a t i v a d a c r i s e é p r o c e d e n t e , 

m a s r e s t a e x p l o r a r a l g u m f i l à o r e s i d u a l . A s u b s t i t u i g á o d e i m p o r t a -

g ó e s p o d e r á s e r um c a s o , q u a n d o v i a b i l i z a d a p e l a s p o l í t i c a s p r o t e c i o 

n i s t a s e em r a m o s o n d e o N o r d e s t e n à o c o n t e c o m u n i d a d e s o u ja n a o 

m a i s d i s p o n h a d e o c i o s i d a d e s a p r e e n c h e r ' - ' ^ - ' . 

N e s s a m o d e s t a r e t o m a d a a o i n v e s t i m e n t o i n d u s t r i a l , c o n v i -

r i a e v i t a r a r e t o m a d a d o p r o c e s s o d e s u c u r s a l i z a g á o . S a l v o n a h i p ó t e 

s e d o t r a n s p l a n t e i n t e g r a l d e f á b r i c a , e m p r e s a e e m p r e s á r i o . M i n i m i z a 

o i n v e s t i m e n t o , r a d i c a o i n v e s t i d o r , e x c l u í o a m a d o r i s m o . D i r - s e - á 

e n t r e t a n t o q u e t r a n s p l a n t a p a r a o N o r d e s t e o s u c a t e a m e n t o t e c n o l ó g i -

c o d o C e n t r o - S u l , o q u e t a l v e z s ó r e f l i t a um a p e g o à m o d e r n i z a g à o c o 

mo um f i r n em s i ( V . n o t a 7 2 ) . 

0 c o m p r o m i s s o m a i o r d a p o u p a n g a p ú b l i c a d e v e e s t a r v o l t a d o 

p a r a o s o c i a l e h á p o u p a n g a p r i v a d a p a r a a s s u m i r o u t r o s « i n v e s t i m e n 

t o s i n d u s t r i á i s a i n d a o p o r t u n o s . A r e s t r i g á o p r e s e n t e é a d o m e r c a d o 

e a s b a r r e i r a s p r o t e c i o n i s t a s s e r i a m u m a p r i m e i r a c o n t r i b u i g á o d e Go 

v e r n o p a r a r e m o v e r o d e s e s t í m u l o e m p r e s a r i a l . A o u t r a v i a e s t á e x a t a 

m e n t e n o c a m p o s o c i a l e a s p r o p o s i g ó e s d o C a p . 9 . 0 , m e s m o v o l t a d a s 

p a r a a i n t r o v e r s á o , d e i x a r á o um s u b p r o d u t o c o m p e n s a t o r i o p a r a a l a r -

g a r o c a m p o d a e c o n o m i a d e m e r c a d o . 

( 8 0 ) 0 c o n c e i t o de c a p a c i d a d e i n s t a l a d a p r e c i s a e n t r e t a n t o s e r q u e s t i o n a d o e r e v i s a 
d o . U s u a l m e n t e , n a f a s e de i n v e s t i m e n t o , s e e x a g e r a em c a p i t a l em p r e j u í z o do 
n ú m e r o d e e m p r e g o s , p a r a a s e g u i r , n a f a s e o p e r a c i o n a l , u t i l i z a r p o u c o o c a p i -
t a l e e x t r a i r m a i s do o p e r á r i o . M e l h o r s e r i a a u m e n t a r a j o r n a d a do c a p i t a l e 
r e d u z i r a j o r n a d a de t r a b a l h o . M u i t a s i n d ú s t r i a s o p e r a m a p e n a s em um s ó t u r n o . 
Ñas 2 4 h o r a s , r e s e r v a d a s a l g u m a s p a r a a m a n u t e n g a o , c a b e r i a m f o l g a d a m e n t e d u a s 
e q u i p e s d i s t i n t a s de 8 h o r a s , o u 3 de 7 h o r a s , ou 4 de 5 h o r a s . 0 e q u i p a m e n t o 
n á o f i c a r á o c i o s o ( d i s p e n s a n d o n o v o s i n v e s t i m e n t o s ) , a r e n d a m o n e t à r i a s e r i a 
p r o p o r c i o n a d a f m a i o r número d e p e s s o a s , o tempo s o b r a n t e e n c o n t r a r í a n a i s o n o -
m i a c o m u n i t à r i a v á r i a s o c u p a g ó e s bem m a i s s a t i s f a t ó r i a s . S i g n i f i c a r í a r e d u z i r 
o t r a b a l h o r o t i n e i r o d e c a d a homem, r e p a r t i r m e l h o r e s s e ó n u s - b e n e f í c i o p o r t o 
d o s o s homens e c o l o c a r o c a p i t a l s u b u t i l i z a d o a o p e r a r em tempo i n t e g r a l . 1 
d i f í c i l e n t e n d e r p o r q u e i s s o n à o é f e i t o , t a l v e z s e q u e r e s t u d a d o , s e o c a p i -
t a l é o e s c a s s o e , a p l e n a c a r g a , o s c u s t o s f i x o s s e d i l u e m e a p r o d u t i v i d a d e 
s e m a x i m i z a . O r e g i s t r o p o d e r i a s e i n c o r p o r a r a a g e n d a de e s t u d o s e e x p e r i m e n -
t o s e m j p o l í t i c a c u l t u r a l , s e d e t o d o n à o c o u b e r ou i n t e r e s s a r a o s f o r m u l a d o r e s 
d e p o l í t i c a e c o n ó m i c a . 
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9.0. 0 CONFINAMENTO DOS EXCLUÍDOS 

O t e r c e i r o c o n j u n t o d e p o l í t i c a s a l t e r n a t i v a s , c o n q u a n t o 

s o s e e x p a n d a a p a r t i r d o r e s p a l d o f e d e r a l ( c a p . 7 . 0 ) e d a a d e s á o 

r e g i o n a l / e s t a d u a l ( c a p . 8 . 0 ) , é e s p e c i a l m e n t e d e s t i n a d o à p r o p r i a s o 

s i c e d a d e c i v i l , c a p a z i n c l u s i v e d e i m p l e m e n t á - l a s , em d e t e r m i n a d a s 

c i r c u n s t a n c i a s o u , p e l o m e n o s , em e s c a l a e x p e r i m e n t a l . Urna p e r s p e c t i . 

v a i n u s i t a d a e f a s c i n a n t e : p l a n e j a r m a i s p a r a o P o v o d o q u e p a r a o 

G o v e r n o . Um t e s t e d e f i n i t i v o d e v a l i d a d e : l o c a l i z a d o e p a r t i c i p a t i v o , 

o p l a n o s o e v o l u i s e c o n j u g a o p o s s í v e l a o d e s e j á v e l . 

O s e x c l u i d o s d o m e r c a d o d e t r a b a l h o , p o r q u e t a m p o u c o e n c o n 

t r a r i a m m e r c a d o d e p r o d u t o , s à o a m a i o r i a a b s o l u t a e c r e s c e n t e d a 

P E A n o r d e á t i n a e o s i n c l u i d o s n a p o b r e z a a b s o l u t a s à o a m a i o r i a d a s 

f a m i l i a s d a r e g i á o ( 2 , 0 m i l h ò e s o u 5 5 % d o c o n t i n g e n t e u r b a n o , 2 , 8 

m i l h ò e s , 8 0 % d o r u r a l - n o t a 2 2 ) . 0 m e r c a d o f o i e c o n t i n u a r á s e n d o 

i n c a p a z d e a b s o r v é - l o s , a d e s p e i t o d a s i l u s ó e s ( V . n o t a s 8 e 1 1 ) , e 

n a m a i o r i a q u e " a b s o r v e " a q u a l i d a d e d e v i d a s e m a n t e m d e p l o r á v e l 

( v . T a b . 2 1 ) . G e r a r e m p r e g o s s u p l e t i v o s n o á m b i t o d e G o v e r n o t o r n o u -

s e d e um p r o f u n d o i r r e a l i s m o n a c r i s e a t u a l e s e m p r e f o i um p r i v i l e -

g i a m e n t o d o c l i e n t e l i s m o e urna a c i n t o s a d i s c r i m i n a g á o c o n t r a o s q u e 

t r a b a l h a m e p r o d u z e m . A m p l i a r o s e g m e n t o i n f o r m a l , e n q u a n t o s u b s t r a 
* ~ ( 8 1 1 -t o s a p r o f í t i c o d e uma d e c o m p o s i g a o d o m e r c a d o , e s b a r r a n o p r o p r i o 

e s t r e i t a m e n t o d e s s e m e r c a d o e e s q u e c e a m i s e r a b i l i d a d e q u e c a r a c t e r i 

z a a g r a n d e m a i o r i a d e s s e s e t o r ( V . n o t a 1 9 ) . 

E x c l u i d a e p a u p e r i z a d a em t o d o s o s q u a d r a n t e s d e m e r c a d o 

( V . T a b . 1 7 ) , a g r a n d e m a i o r i a d o s n o r d e s t i n o s p o d e v i r a s e r a c o l h i -

d a ^ ® ^ p a r a um n o v o e s t i l o d e v i d a , m a i s d i g n o e m e n o s i n s t á v e l , n a 

i s o n o m i a c o m u n i t à r i a , p r o p o s i g á o c e n t r a l d e s t e c a p í t u l o ( I ) . E i a é 

g l o b a l i z a n t e e n á o s e t o r i a l , m a s s o a p o n t a a l t o q u a n d o s e c o n s i d e r a m 

a s d i m e n s ó e s d o p ú b l i c o m e t a , s e m q u a l q u e r i m p e d i m e n t o p a r a i m p l a n t a 

( 8 1 ) Em e c o l o g i a , a s d i v e r s a s e s p e c i e s s e d i s p ó e m em s u c e s s i v o s n í v e i s t r ó f i c o s : o s 
p r o d u t o r e s p r i m á r i o s ( v e g e t á i s ) , o s c o n s u m i d o r e s p r i m á r i o s ( h e r b í v o r o s ) , s e -
c u n d á r i o s ( c a r n í v o r o s ) e o s d e t r i t í v o r o s f e c h a m o c i c l o decompondo o s m o r t o s 
n a m a t e r i a o r g á n i c a u t i l i z a d a p e l o s v e g e t á i s . A h o m e o s t a s e mantém o s i s t e m a 
em e q u i l i b r i o , a d i n á m i c a da p o p u l a g á o d e um n i v e l r e g u l a d a g e l a p r e d a g á o do 
n i v e l s u p e r i o r . P e l a e c o n o m i a , a e s p e c i e humana t o r n o u - s e a ú n i c a a s e e s t r a -
t i f i c a r i n t e r n a m e n t e : o p o l o d i g e r e a p e r i f e r i a , a c i d a d e a o campo, o s r i c o s 
a o s p o b r e s . É n o i n f o r m a l q u e e s t a o o s n o s s o s d e t r i t í v o r o s , c a t a n d o l i x o , r e -
c i c l a n d o s o b r a s . E p o r f a l t a de um n i v e l s u p e r i o r a o homem ( s e n á o o o g r o , tam 
p o u c o a r a z á o ) , n a d a m a n t é m a e s p e c i e em e q u i l i b r i o . 

' 8 2 ) A f i g u r a do c o n f i n a m e n t o c o n s t a d e A . B a r r o s de C a s t r o ( 7 E n s a i o s s o b r e a E c o 
n o m i a B r a s i l e i r a - F o r e n s e - 1 9 6 9 - V o i . I - p á g . 1 5 5 / 1 5 7 , 1 6 9 / 1 7 1 e 1 7 5 / 1 7 6 J , 
n e g a t i v a m e n t e v a l o r a d a como i n d u g á o p a r a a i n t r o v e r s á o a o a u t o - c o n s u m o , um de 
p ó s i t o do e x c e d e n t e e s t r u t u r a l d e m á o - d e - o b r a , a c u m u l a d a em b o l s o e s de s u b s i s 
t é n c i a . 
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g à o i m e d i a t a em e s c a l a s m a i s m o d e s t a s . Rumo a o a l v o f i x a d o n a p r i m e ó ^ 

r a p r o p o s t a , a s e s t r a t e g i a s d e a p r o x i m a g á o c o r r e s p o n d e m a o s f l u x o s e 

r e l o c a g ó e s d o G r á f i c o 1 , c o n v e r g e n t e s p a r a o t e r c e i r o q u a d r a n t e d a 

i s o n o m i a c o m u n i t à r i a : a p o l i n u c l e a g à o n o p r o p r i o e n t o r n o u r b a n o ( J ) ; 

a n u c l e a g á o r u r b a n a n a p r o p r i a r e g i á o o u s e u d e s l o c a m e n t o p a r a a 

f r o n t e i r a ( K ) ; a c o n v e r g e n c i a p r o g r e s s i v a d e s s a s d u a s t i p o l o g í a s , 

q u e p a r t e m d e s i t u a g ó e s d i s t i n t a s ( a a t o m i z a g á o / m a s s i f i c a g á o m e t r o p o 

l i t a n a , o i s o l a m e n t o r u r a l ) a t r a v é s d a i n t e g r a g à o c r e s c e n t e d o m a i s 

i n d u s t r i a l c o m o m a i s a g r í c o l a , à m e d i d a em q u e s e d e s c e n ' t r a l i z a m o s 

s e r v i g o s g o v e r n a m e n t a i s e s e e v o l u ì d a t u t e l a p a r a a e m a n c i p a g à o ( L ) . 1 

I . P o l í t i c a C o m u n i t a r i a : o s h o m e n s s e e n c o n t r a m p r o f u n d a 

m e n t e d i v i d i d o s , n a o a p e n a s e n t r e r i c o s e p o b r e s o u p e l a c i s á o c a p i -

t a l - t r a b a l h o , m a s t a m b é m p e l a c u n h a i n v i s í v e l e n t r e p r o d u g á o e c o n 

s u m o e , s o b r e t u d o , p e l a d i s p e r s á o r u r a l , q u e i s o l a , e p e l a m a s s i f i c a 

g á o u r b a n a , q u e a t o m i z a ^ ® ^ . H á d i f e r e n c i a g o e s i n d i v i d u á i s e c u l t u -

r á i s a p r e s e r v a r , q u e e n r i q u e c e m o p r o p r i o g è n e r o h u m a n o . M a s h á d i -

f e r e n c i a g o e s q u e u l t r a p a s s a m a p r o p r i a e s s è n c i a d o h o m e m e a d e f o r -

mara e a e m p o b r e c e n ! e b l o q u e i a m a s p o t e n c i a l i d a d e s d e s e u d e s e n v o l v i -

m e n t o . T u d o o q u e a f a s t a o h o m e m d a n a t u r e z a , d o s o u t r o s h o m e n s e d e 

s i m e s m o , t u d o o q u e s e a n t e p ó e á r e i n t r e g a g á o e c o l ó g i c a , á r e o r g a n : i 

z a g à o c o m u n i t à r i a e à r e s t a u r a g à o c u l t u r a l , t o d o s e s s e s a n t a g o n i s m o s 

t e m d e s e r e n f r e n t a d o s e s u p e r a d o s n u m a e s t r a t é g i a p a r a a E u t o p i a . A 

p a r t i r d a s p o l í t i c a s f a t o r i a i s ( p r o p o s i g ó e s A , B , C ) , o n d e o p r o v i -

m e n t o g o v e r n a m e n t a l o u e x t r a - c o m u n i t à r i o é d e c i s i v o o u m e s m o i n d i s -

p e n s á v e l , o G r à f i c o 2 e l e g e , p a r a o a m b i t o i n t r a - e s p a c i a l , a s v a r i á -

v e i s t e c n o l ó g i c a s - q u e i r à o combinar {atores e convertè-los em p r o -

d u t o - e a s v a r i á v e i s o r g a n i z a c i o n a i s - q u e i r à o c o n v e r t e r p r o d u t o 

em q u a l i d a d e d e v i d a . E a t r a v é s d a i n t e g r a g à o p r o s s u m i d o r a , r u r b a n a 

e c o o p e r a t i v i s t a q u e s e s o l u c i o n a m o s c o n f l i t o s e s e h a r m o n i z a m t o -

d a s a s d i m e n s ó e s : a p r ò p r i a e f i c i e n c i a e c o n ò m i c a c o m a s u s t e n t a b i l i 

d a d e e c o l ò g i c a , a e q u i d a d e s o c i a l , a p a r t i c i p a g à o p o l i t i c a e a a u t e n 

t i c i d a d e c u l t u r a l . 

( 8 3 ) A l o c a l i z a g á o do p l a n e j a m e n t o n o B r a s i l c o n h e c e u a f a s e d o s POLI ( 6 7 / 7 4 ) , c e n 
t r a d o s m a i s no u r b a n o , à e s c a l a m u n i c i p a l , e d e p o i s a f a s e d o s PDRI ( 7 5 / 8 3 ) , 
c e n t r a d o s m a i s n o r u r a l , à e s c a l a tanibem a d m i n i s t r a t i v a de MRH. Em 8 4 , o P r o j e 
t o N o r d e s t e o b j e t i v a c o n s o l i d a r o s d i v e r s o s p r o g r a m a s e s p e c i á i s e i n t r o d u z i r 
c o m p o n e n t e s p a r a a v i n c u l a g á o r u r a l - u r b a n a . As d i m e n s ó e s d a p o b r e z a u r b a n a -
(70% d a r u r a l ) r e c o m e n d a r i a m a t e n g ó e s s i m i l a r e s ; o s r e q u i s i t o s de t a m a n h o ( V . 

n o t a s 39 e 4 0 ) r e c o m e n d a r i a m urna e s c a l a m a i s p a r t i c i p a t i v a ; o s r e q u i s i t o s de 
d i v e r s i f i c a g á o / i n t r o v e r s á o r e c o m e n d a r i a m uma e s t r a t é g i a comum o u p e l o menos 
c o n v e r g e n t e n o l o n g o p r a z o . E s s e s r e d i r e c i o n a m e n t o s c o n d u z i r i a m a o p e r a r em 

85 com um n o v o p a d r á o : o s PDCI ( P r o j e t o de D e s e n v o l v i m e n t o de Comunidades I n -
t e g r a d a s ) , o n d e s e m a t e r i a l i z a r i a m : o t o t a l i s m o s i s t è m i c o ( e s s e n c i a l à i s o n o -
m i a , - a margem do m e r c a d o ) ; a i n t e g r a g à o s i n è r g i c a ( a g r i n d u s , i n d u s a g r i - aiibas 
a c i m a do m í n i m o de d i v e r s i f i c a g á o ) ; o e m b a s a m e n t o p a r t i c i p a t i v o ( d o n d e o t a -
manho máximo p a r a a c o e s á o s o c i a l ) . 
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E n q u a n t o r e a g á o a h e g e m o n í a d e m e r c a d o , a c a r a c t e r í s t i c a 

f u n d a m e n t a l d a i s o n o m i a é a d i v e r s i f i c a g á o - i n t r o v e r s á o , " s a f e t y 

f i r s t " , o e s c a m b o o ú o t r a b a l h o e x t r a c o m u n i t a r i o o c o r r e n d o a p e n a s 

em e s c a l a s e c u n d a r i a e c o m p l e m e n t a r . E n q u a n t o r e a g á o a o i s o l a m e n t o e 

a a t o m i z a g á o , o u t r a c a r a c t e r í s t i c a p r ó p r i a d o c o m u n i t a r i s m o é a c o e 

s a o s o c i a l , r e l a g o e s p e s s o a i s e m u t u á r i a s , o o p o s t o d a o r i e n t a g á o e x 

p r o p r i a d o r a p a r a o l u c r o . N e s s e s t e r m o s , a i s o n o m i a c o m u n i t a r i a é um 

p a r a d i g m a p a r a - e c o n ó m i c o a i n d a p o r s e r v i a b i l i z a d o . O n d e a l g u n s d e 

s e u s t r a g o s e s s e n c i a i s a i n d a s a o d e t e c t a d o s , n o c o n t i n g e n t e m a j o r i t á 

r i o d o s " i n a t i v o s " n a o r e m u n e r a d o s ( G r á f i c o 1 , T a b . 1 7 ) o u em e x p e r : L 

m e n t o s - . s o l a d o s ( V . n o t a s 4 1 e 5 6 ) , n e s t e s c a s o s o u a i n t r o v e r s á o s e 

r e a l i z a em e s c a l a s u b c o m u n i t á r i a , f r e q u e n t e m e n t e s e m i - f a m i l i a r , o u a 

c o m u n i d a d e s e o r g a n i z a e x a t a m e n t e p a r a m e l h o r p a r t i c i p a r d o m e r c a d o . 

Na f o r m u l a g á o o r i g i n a l d e G u e r r e i r o R a m o s ( V . n o t a 2 ) , o 

s i s t e m a s o c i a l d o m i n a n t e , c e n t r a d o n a e c o n o m i a d e m e r c a d o , é u n i d i -

m e n s i o n a l , m a x i m i z a d o r d e u t i l i d a d e e , r e d u z i n d o a s o p o r t u n i d a d e s d e 

e s c o l h a p e s s o a l ( a f a m i l i a e x t e n s a e a v i z i n h a n g a e s t á v e l j á d e s t r u í ^ 

d a s ) , s e t o r n a f a t o r d e d e s p e r s o n a l i z a g á o d o i n d i v i d u o ( o p . c i t . p á g . 

1 4 0 / 1 4 3 ) . M o d e l a a m e n t e d o homem c o m o s e a e f i c i e n c i a r e s u m i s s e c o m 

p l e t a m e n t e a n a t u r e z a h u m a n a - d e t e n t o r a d e e m p r e g o e c o n s u m i d o r a i n 

s a c i á v e l - o P I E c o m o ñ o r t e , o m e r c a d o c a n o r e g u l a d o r ( 1 4 9 , 1 8 1 / 1 8 2 ) • A t i . 

v i d a d e s d o m é s t i c a s , a t i v i d a d e s c o m u n i t a r i a s e t o d a a a u t o - p r o d u g á o 

c a i n p o n e s a s a o d e s p r e z a d o s : p r o d u g á o é v e n d a , c o n s u m o é c o m p r a , r i q u ^ e 

z a é p a t r i m o n i o c o n t a b i l i z a d o ( 1 8 0 ) . N o s d e s e n v o l v i d o s , o m e r c a d o 

j á n a o g e r a o s e m p r e g o s n e c e s s á r i o s ( 1 8 7 ) e n a e c o n o m i a d u a s s e u s 

e f e i t o s s á o m a i s m a l é f i c o s : d e s t r ó i o a r t e s a n a t o , s u p e r p o e o P I B á 

j u s t i g a s o c i a l , l e v a a a d o t a r p o l í t i c a s a l o c a t i v a s i n f o r m a d a s p e l a 

s í n d r o m e d e p r i v a g á o r e l a t i v a , p e l o e f e i t o d e m o n s t r a g á ó , p e l o e f e i t o 

d o m i n a g á o , p e l o c a r á t e r e n g a n o s o d a e c o n o m i a c o n v e n c i o n a l ( 1 8 6 e 

1 8 9 ) . Em q u a l q u e r d e s e n v o l v i m e n t o l i n e a r d a s o c i e d a d e c e n t r a d a n a e -

c o n o m i a d e m e r c a d o , o f u t u r o s e r á n e c e s s a r i a m e n t e p i o r d o q u e o p r e -

s e n t e ( 1 9 6 / 1 9 7 ) . 

N o e x t r e m o o p o s t o , a d e l i m i t a g á o d e s i s t e m a s s o c i a i s , o b j e ^ 

t o d a N o v a C i e n c i a d a s O r g a n i z a g ó e s , v i s a s u p e r a r o p r o c e s s o c o n t ¿ 

n u o u e u n i d i m e n s i o n a l i z a g á o d a v i d a h u m a n a a s s o c i a d a , d a n d o o r i g e m a 

urna s o c i e d a d e m u í t i d i m e n s i o n a l , m u l t i c e n t r i c a , s o m a t ó r i o d e d i f e r e n -

t e s e n c l a v e s , o n d e o homem p o s s a s a t i s f a z e r a s s u a s n e c e s s i d a d e s d e 

a t u a l i z a g á o p e s s o a l , c o m o f i n a l i d a d e s u p e r i o r e a n t a g ó n i c a á m a x i m i -

z a g á o d e u t i l i d a d e s ( 1 4 0 / 1 4 2 ) . N a i s o n o m i a c o m u n i t á r i a s á o a s r e l a -

g o e s p e s s o a i s e p r i m á r i a s a s d e t e r m i n a n t e s d o s i s t e m a , c o m a t i v i d a 

d e s a u t o - g r a t i f i c a n t e s , l i v r e m e n t e a s s u m i d a s e c o m p e n s a d o r a s p o r s i 

m e s m a s - v o c a g á o , n á o e m p r e g o ; c o n s e n s o , n a o l i d e r a n g a ; r o t a t i v i d a d e , 

n a o p l u t o c r a c i a ( 1 5 0 / 1 5 1 ) . A l e i d o s r e q u i s i t o s a d e q u a d o s a c e n t ú a a s 
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a i f e T e n c i a g ó e s n o t o c a n t e à s p r i n c i p á i s d i m e n s ó e s d o s s i s t e m a s s o -

c i a i s : t e c n o l o g i a a j u s t a d a a o s f i n s s o c i a i s e t a m a n h o r e d u z i d o p a r a 

m a i o r i n t e n s i d a d e d o r e l a c ì o n a m e n t o ( c o n t r a a m e g a - e s c a i a n a e c o n o 

m i a ) , e s p a g o s ó c i o - a p r o x i m a d o r e t e m p o c o n v i v i a l ( c o n t r a o e s p a g o s o 

c i o - a f a s t a d o r d a e c o n o m i a e s e u t e m p o s e r i a d o , l i n e a r , s e q u e n c i a l 

e m a n o c r ó n i c o e e s t r e s s a n t e ) e c o g n i g a o e s s e n c i a l m e n t e p o l i t i c a , n o 

i n t e r e s s e d a p r o m o g à o d o b e m - e s t a r s o c i a l ( c o n t r a o c o n h e c i m e n t o f u n 

c i o n a l i s t a v o l t a d o p a r a a p r o d u g à o ) ( 1 5 5 / 1 7 3 , 1 8 3 / 1 8 4 ) . 

O s p a r a d i g m a s f o r m u l a d o s s a o urna e l a b o r a g à o h e u r í s t i c a , p o -

i s n o m u n d o c o n c r e t o s o e x i s t e m s i s t e m a s m i s t o s ( 1 4 0 ) . E l e s p o d e m c o 

e x i s t i r - o r i e n t a g á o p a r a m e r c a d o e o r i e n t a g à o m u t u á r i a , o b j e t i v o s 

d e e f i c i e n c i a p r o d u t i v a e d e a t u a l i z a g à o h u m a n a , p o i s n à o s à o r e c i -

p r o c a m e n t e e x c l u d e n t e s , m a s c o m p l e m e n t a r e s e s o c i a l m e n t e i n t e g r a t i -

v o s ( 1 4 3 , 1 8 7 / 1 8 8 ) . O s d o i s p a r a d i g m a s d e s t a c a d o s n e s s a r e s e n h a f i -

c a m a s s i m m e l h o r c o n c e i t u a d o s , m a s a d e l i m i t a g à o p r o p r i a m e n t e d i t a e 

s u a o p e r a c i o n a l i z a g à o a i n d a p e r m a n e c e m n e b u l o s a s R e c o r r e n d o 

a o u t r a a n a l o g i a b i o l o g i c a - n a p r i m e i r a o e s q u e l e t o d a e s t r u t u r a g à o 

e s p a c i a l d o G o v e r n o ( p á g . 1 6 5 ) , n a s e g u n d a o c i t o p l a s m a i n è r m e d a 

s o c i e d a d e c i v i l o r g a n i z a d a em c é l u l a s v i v a s - o s r e q u i s i t o s b á s i c o s 

d a d e l i m i t a g à o d a i s o n o m i a c o m u n i t a r i a f i c a r á o m e l h o r e s t a b e l e c i d o s 

em seus tres componentes b á s i c o s : 

i ) um n ú c l e o c e n t r a l , c a p a z d e a t r a i r e f i x a r um c o n t i n g e n 

t e a d e q u a d o ( 3 0 0 a 1 . 0 0 0 f a m i l i a s ? ) e t a n t o m a i s e f i c a z 

q u a n t o m a i s d e n s o , c o m m a i o r n ú m e r o d e a t i v i d a d e s t r a n s 

f e r i d a s d o à m b i t o u n i f a m i l i a r p a r a o á m b i t o c o m u n i t à r i o ; 

i i ) u n a m e m b r a n a p r o t e t o r a , l o n g e d o e n q u i s t a m e n t o a u t a r q u ^ 

z a n t e , m a s s e l e t i v a m e n t e r e g u l a d a p e l a p r o p r i a c o m u n i d a 

d e p a r a p e r m i t i r o s f l u x o s e x t e r n o s q u e s e j a m d e s e u 

i n t e r e s s e v i t a l e v e t a r o s q u e l h e s e j a m n o c i v o s o u i n o 

p o r t u n o s ; 

i i i ) a c a p a c i d a d e d e . p r o d u z i r a n t i c o r p o s , f a g o c i t a r p a t ó g e 

n o s e n e u t r a l i z a r t o x i n a s q u e , a d e s p e i t o d a m e m b r a n a , 

( 8 4 ) 0 a u t o r r e c o n h e c e q u e , s e a d e l i m i t a g à o v i e r a s e r p o s s í v e l ( p á g . 1 4 7 ) , d e p e n 
d e r á de m a i o r f o r m u l a g á o a c a d é m i c a t e ó r i c a ( 1 5 6 ) , a i n d a em f a s e de e n u n c i a g a o 
p r e l i m i n a r p e l a Nova C i e n c i a d a s O r g a n i z a g ó e s e a i n d a c a r e n t e de m o d e l o s i n s -
t i t u c i o n a i s de a g á o do E s t a d o e d e d i r e t r i z e s o p e r a c i o n a i s de p l a n e j a m e n t o e 
i m p l e m e n t a g á o ( 1 9 7 ) . 
F a l e c i d o a n t e s de a v a n g a r da t e o r i a à o p e r a c i o n a l i z a g a o , G u e r r e i r o Ramos d e i -
x a m u i t o s s e g u i d o r e s q u e a s s u m i r a m e s s e d e s d o b r a m e n t o : ñ a s t e s e s d a U n i v e r s i -
d a d e S u l d a C a l i f o r n i a ( d e s t a c a d a m e n t e G e o r g e K . N a j j a r - S o c i a l S i s t e m s d e H 
m i t a t i o n a n d a l l o c a t i v e m e c h a n i s m s - AEMINISTRATION AND SOCIETY - 9 ( 4 ) 7 8 ) ; 
n o s t r a b a l h o s de U b i r a t a n S i m o e s R e z e n d e (FUNCEP); da EBAP/FGV s o b r e C a r a j á s ; 
d a E s c o l a de A d m i n i s t . r a g a o de E m p r e s a s ( S P ) . s o b r e c o o p e r a t i v i s m o ; d a UFSC 
F u n d a g á o I n s t i t u t o T é c n i c o de E c o n o m i a e P l a n e j a m e n t o , com c u r s o e s p e c í f i c o de 
p ó s - g r a d u g a o n a T e o r i a de D e l i m i t a g à o de S i s t e m a s S o c i a i s e s u a a p l i c a g a o p r á 
t i c a , em c o n v é n i o com o IBAM, em m u n i c i p i o s - p i l o t o s (RAP - A b r i l / j u n - 8 3 - p a g -
1 2 9 / 1 4 6 ) . 
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a í n d a s e i n f i l t r a r â o p e l a s t e l e c o m u n i c a g ó e s e p e l o s c o n 

t a t o s s e c u n d a r i o s c o n o m e i o e x t e r i o r . 

E n t e n d a - s e a i urna r e j e i g â o d o f e c h a m e n t o e d e s u a s c o r t i . 

ñ a s , q u e s e g r e g a m o p e q u e ñ o p o r s e r b o n i t o , e urna a c e i t a g á o p l e n a d a 

c o n v i v e n c i a , a c o n f r o n t a r o p e q u e ñ o p a r a s e r f o r t e t a m b é m . A s p r o t e -

ç ô e s - m e m b r a n a e a n t i c o r p o s - s a o m e r a s d e f e s a s v i t á i s , a u t o - r e g u -

l a d a s , q u e n â o d e s c a r a c t e r i z a m a i n s e r ç â o d a c é l u l a v i v a n o o r g a n i s -

mo m a i s a m p i o d a n a ç â o . A c o m u n i d a d e , c o m o f a m i l i a a m p l i f i c a d a , t e m 

p l e n o d i r e i t o d e c o l o c a r um o l h o m á g i c o em s u a p o r t a e c o n t r o l a r , p a 

r a a s c r i a n ç a s , o s h o r a r i o s d e T V . 

0 r e l e v a n t e m e s m o , p a r a c o e x i s t i r i n c ó l u m e , é a c o e s á o i n -

t e r n a d e um e s p a g o - t e m p o s ó c i o - a p r o x i m a d o r e c o n v i v i a l , é a e f i c a c i a 

n a d i v e r s i f i c a ç â o - i n t r o v e r s â o d e urna e s c a l a t e c n o l ó g i c a a d e q u a d a , é 

um p a d r á o s ó c i o - p o l i t i c o e p s i c o - c u l t u r a l q u e v a l o r i z e a l i b e r d a d e , 

a i g u a l d a d e e o a m a d u r e c i m e n t o p a r a o p r o d u t i v i s m o . A s f o r ç a s c e n t r í 

f u g a s e s t á o p o r t o d a a p a r t e , i n d i s s o c i á v e i s d e u m a c i v i l i z a g á o c a p i ^ 

l i s t a q u e p r e c i s a q u e b r a r t o d a s a s s o l i d a r i e d a d e s s o c i a i s p a r a a t o m i ^ 

z a r a f o r ç a d e t r a b a l h o e m u l t i p l i c a r a s a n h a a q u i s i t i v a . M a s s e a 

f o r ç a c e n t r í p e t a q u e g r a v i t a em t o r n o d e c a d a n ú c l e o f o r s u p e r i o r , a 

r e s u l t a n t e s e r á s e m p r e m a i o r c o e s à o . A q u e s t á o c e n t r a l r e s i d e p o r t a n 

t o n a c a p a c i d a d e d e a g l u t i n a ç â o d o s i n t e r e s s e s c e n t r a i s n u c l e a d o s , 

com d e m o n s t r a ç â o c a b a l d a e f i c a c i a m a i o r d o c o m u n i t a r i s m o , e a n e u -

t r a l i z a ç â o d a s d i s p u t a s m e n o r e s e n t r e i n t e r e s s e s i n d i v i d u á i s . P a r t i -

c u l a r m e n t e , a o p e r a c i o n a l i z a ç â o d e um c i r c u i t o e c o n ó m i c o f o r a d o 

m e r c a d o ( t r a b a l h o / p r o d u ç â o / d i s t r i b u i ç â o / c o n s u m o ) , d e v e r á p r e s e r v a r 

a i s o n o m i a e v a c i n a r - s e c o n t r a a s o r i e n t a ç ô e s i m p r o d u t i v a s . A l i t e r a 

(85)Em B . F . S k i n n e r (Walden I I - Uma S o c i e d a d e do F u t u r o - EPU - 1 9 7 2 ) , a p a r t i r 
d e T h o r e a u , B e l l a m y e M o r r i s , s e adotam o s c r é d i t o s - t r a b a l h o ( p á g . 5 3 / 6 7 ) , t e c 
n o l o g i a ' a p r o p r i a d a ( 7 7 / 8 0 ) e r e g r a s p a r a a " b o a v i d a " ( 1 6 1 / 1 7 3 ) . Em d o i s d o s 
p a r a d i g m a s u t ó p i c o s d o s Goodman ( P a u l e P e r c i v a l Goodman - CQMMUNITAS - Means 
o f L i v e l i h o o d and Ways o f L i v e - 1 9 6 0 - NY) s e a m o r t e c e a p r e v a l é n c i a do m e r c a 
d o : n o Cap. 6 (A New Ccsnmunity: The e l i m i n a t i o n o f t h e D i f f e r e n c e b e t w e e n P r o -
d u c t i o n and Consumption p e l a r e l a t i v a a u t o - s u f i c i e n c i a da i n t e g r a g á o f a z e n d a 5 
f á b r i c a , com d i v e r s i f i c a d o do t r a b a l h o ( p á g . 1 5 5 / 1 6 1 ) , a p o i a d o an B o r s o d i ( " o 
c u s t o u n i t á r i o d e p r o d u g á o s e r e d u z p e l a produgáo em m a s s a , e n q u a n t o o c u s t o 
d e c o m e r c i a l i z a g a o aumenta p e l a i n t e r m e d i a g á o e n v o l v i d a na d i s t r i b u i g á o em 
m a s s a , n o p a r a d o x o ^ d a p r o s p e r i d a d e com i n s e g u r a n g a " - p á g . 1 8 0 ) , e c e r t a m e n t e 
v i s a n d o o^tamanho ó t i m o s e j a da comuna c h i n e s a ou d a v i z i n h a n g a a m e r i c a n a 

( 5 . 0 0 0 , p á g . 7 4 ) ; no^Cap. 7 ( P l a n n e d S e c u r i t y With Minimum R e g u l a t i o n ) o s e 
t o r d e s u b s i s t e n c i a é i s o l a d o f o r a da e c o n c m i a de m e r c a d o , um m o n o p o l i o e s t a -
t a l , á b a s e de t r a b a l h o c o m p u l s o r i o ( t i p o s e r v i g o m i l i t a r ) , a b s o r v e n d o pequeña 
f r a g a o do tempo s o c i a l , e dando a c e s s o d i r e t o , n a o v i a moeda mas v i a c e r t i f i c a 
d o s ( t i p o coupom d e r a c i o n a m e n t o u s a d o d u r a n t e a I I G u e r r a ) a o s b e n s e s s e n -
c i a i s : a l i m e n t o s , v e s t u á r i o , h a b i t a g á o ( p á g . 192 e 2 0 1 ) . Ñas r e l a g ó e s i n t r a 
c o m u n i t á r i a s tampouco c i r c u l a r í a o d i n h e i r o , como tampouco s e a p l i c a ñ a s r e l a -
g ó e s i n t r a f a m i l i a r e s , n o m o s t e i r o , n o q u a r t e l , _ n o s s e r v i g o s p ú b l i c o s c o l e t i -
v o s , na a s s i s t é n c i a medida f e c h a d a . As c o m p o s i g o e s e n t r e o c o l e t i v o e o i n d i v i 
d u a l , o t r a b a l h o e o c a p i t a l , o m e r c a d o e o a u t o consumo e n c o n t r a m m ú l t i p l a s 
v a r i a n t e s tambán ñ a s e x p e r i e n c i a s c o n c r e t a s (V. J o s é E m i l i o G. de A r a ú j o - I I 
CA - La B n p r e s a C o m u n i t á r i a : una s i s t e m á t i c a r e f o r m i s t a en e l p r o c e s o A g r á r i o 
l a t i n o - a m e r i c a n o - 1 9 7 5 ) . 
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t u r a u t o p i c a e o s e x p e r i m e n t o s c o m u n i t a r i o s f o r n e c e r â o i n d i c a ç ô e s 

s u f i c i e n t e s p a r a i n i c i a r o p r o c e s s o d e t e n t a t i v a e e r r o ^ * ^ . 

N a o s e r á r e d u n d a n t e e n f a t i z a r a s d u a s v e r t e n t e s p r i n c i p á i s 

d a p o l í t i c a c o m u n i t à r i a p r o p o s t a : i n t r o v e r s á o e c o n ó m i c a , a l i g a ç â o 

d i r e t a p r o d u t o r - c o n s u m i d o r ( V . n o t a s 9 , 1 5 , 2 3 , 2 4 , 5 3 e 6 0 ) e a 

s o l i d a r i e d a d e s o c i a l , n e c e s s a r i a m e n t e c o r p o r i f i c a d a s no núcleo c e n -

t r a l d e a t r a ç â o , em r e c u r s o s , s e r v i ç o s , i n s t a l a ç ô e s . N á o s e r á s u p è r -

f l u o r e l a t i v i z a r a d o s a g e m r e a l d e s s a s o r i e n t a ç o e s , n a e x a t a p r o p e n -

s á o e c a p a c i d a d e d a c o m u n i d a d e - b e n e f i c i a r i a e a g e n t e , p a r t í c i p e e 

d e c i s o r a . L o n g e d e u m a t e r m i n a l i d a d e a r r u m a d a , o q u e s e i m p l a n t a r s e 

r á o c o m e ç o d e um l o n g o p e r c u r s o , d e u m a l e n t a m a t u r a ç â o , c o m a s 

p r ó p r i a s p e r n a s e n a p r o p r i a m e n t e d o p o v o . 

J . T i p o l o g i a d a N u c l e ç a â o S u b u r b a n a : a p o b r e z a u r b a n a q u e 

s e d i s t r i b u í em t o d o s o s q u a d r a n t e s , o s e x c l u i d o s d o m e r c a d o d e t r a -

b a l l i o e o s s u b o c u p a d o s d o s e t o r i n f o r m a l a g u a r d a m t o d o s uma c h a n c e 

e f e t i v a d e s u p e r a ç â o . A s f ó r m u l a s c o r r e n t e s j á e s t á o d e s g a s t a d a s e 

p o u c o a c r e s c e n t a m em m e l h o r i a r e a l o u na e s c a l a r e q u e r i d a : a s o b r a s 

p ú b l i c a s s a o t r a n s i t o r i a s , a s u b c o n t r a t a ç â o a p e n a s t r a n s p l a n t a p a r a 

o s e t o r i n d u s t r i a l o f e n o m e n o d o b o i a f r í a n a a g r i c u l t u r a . Q u a l q u e r 

s o l u ç à o d i r e t a m e n t e a p l i c a d a n o p r ò p r i o h a b i t a t d a p o b r e z a - a f a v e -

l a n o m o r r o , o m o c a m b o n o s a l a g a d o s - j a m a i s c o n d u z i r i a a s e s p e c i f i -

c a ç ô e s d a p r o p o s i ç â o - a l v o a n t e r i o r . S e m um d e s l o c a m e n t o , m e s m o p a r a 

a p e r i f e r i a m e t r o p o l i t a n a , o n d e s e p o s s a o f e r e c e r t a m b é m um e s p a ç o 

a g r í c o l a , n á o s e a b r e q u a l q u e r p e r s p e c t i v a , m e s m o l e n t a , p a r a a i n -

t r o v e r s á o e c o n ó m i c a e p a r a a c o e s â o s o c i a l . A i n d a q u e a e s t r u t u r a 

p r o d u t i v a i n i c i a l p e r m a n e ç a m a j o r i t a r i a m e n t e u r b a n a ( p o r h i p ó t e s e , 

8 0 1 n a i n d u s t r i a i n f o r m a l e em s e r v i ç o s t r a n s i t o r i o s ) , uma a g r i c u l t u 

r a u r b a n a ( 2 0 % d e o c u p a ç â o d a f o r ç a d e t r a b a l h o ) é i n d i s p e n s á v e l . Os 

r e q u i s i t o s b á s i c o s p a r a q u e d a i s e p r o g r i d a r u m o à i s o n o m i a c o m u n i t à 

r i a s e o r d e n a m m e t o d o l o g i c a m e n t e a s e g u i r : 

i ) a m o b i l i z a ç â o p r e v i a d e f a t o r e s p r c d u t i v o s j n c l u i n e -

c e s s a r i a m e n t e a d e s a p r o p r i a ç â o n e g o c i a d a d a s t e r r a s e s -

p e c u l a t i v a s n o e n t o r n o u r b a n o o u , q u a n d o d i s p o n í v e i s , 

n o s p r ó p r i o s a r r e d o r e s d a f a v e l a o u m o c a m b o . A f o r m a d e 

a c e s s o p r e f e r e n ' c i a l s e r i a a c o n c e s s á o d e u s o , c o n d i c i o -

n a d a m a s p e r m a n e n t e , a uma a s s o c i a ç â o d o p ú b l i c o - m e t a . 

0 c a p i t a l i n i c i a l i n d i s p e n s á v e l ( m a t e r i a i s d e c o n s t r u -

ç â o , i n s t r u m e n t o s d e t r a b a l h o , e s t o q u e s e m g i r o ) d e v e -

r i a e s t a r j á d i s p o n x v e l e a s s e g u r a d o . As r e s t r i ç ô e s d e 

r e c u r s o s p o d e m l i m i t a r o a l c a n c e d a p r o p o s i ç à o , m a s a s 

r e s t r i ç ô e s d e e s p a ç o s ó p r e v a l e c e r i a m n a r e s i s t e n c i a a 

p r o m o v e r uma r e f o r m a u r b a n a m a i s a m p i a ; 
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i i ) a p r é - c o o p e r a t i v i z a g á o n a o r i g e m p r e s s u p ó e t o d o um t r a -

b a l h o d e o r g a n i z a g á o s o c i a l e urna a d e s a o v o l u n t a r i a d e 

f a m i l i a s j á i n t e r - r e l a c i o n a d a s , urna b a s e m í n i m a q u e 

p o s s a c o n d u z i r a o c o m u n i t a r i s m o o b j e t i v a d o . Os l e -

v a n t a m e n t o s e a a u s c u l t a g á o , p r o c e d i d o s n e s s a f a s e , p e r -

m i t i r á o d e l i n e a r a e s t r u t u r a p r o d u t i v a e o s c e n t r o s d e 

i n t e r e s s e a i m p l e m e n t a r n o n ú c l e o c o m u n i t a r i o . 0 b a l a n 

c e a m e n t o d e a t i v i d a d e s a c o l e t i v i z a r o u a m a n t e r n o á m -

b i t o u n i f a m i l i a r e m e r g i r á i g u a l m e n t e d o p r o c e s s o d e g r u 

p o ; 

i i i ) a m o n t a g e m d o n ú c l e o d e g r a v i t a g á o d a c o i n u n i d a d e i n c l u i -

r í a o s s e r v i g o s d e u s o c o m u m ( a r m a z é m , o f i c i n a s d e t r a b a 

l h o , e s c o l a / c a p e l a e , o p c i o n a l m e n t e , c o z i n h a / r e f e i t ó r i o , 

c r e c h e / a m b u l a t ó r i o , e t c . ) . S u a i n s t a l a g a o p r e c e d e a o a s -

s e n t a m e n t o , m a s c o m p r o m e t e o s b e n e f i c i a r i o s n a a u t o c o n s 

t r u g á o . S e a l g u m v i n c u l o p e r s i s t e , n a m e s m a r o t i n i z a g á o , 

c o m a á r e a u r b a n a , um t r a n s p o r t e c o l e t i v o d e v e s e r a c r e s -

c e n t a d o e d i r e t a m e n t e o p e r a d o p e l a c o m u n i d a d e ; 

i v ) o d e s e n h o d o e s p a g o s ó c i o - a p r o x i m a d o r r e j e i t a , d e p r i n -

c i p i o , o l o t e a m e n t o e a s g a i o l a s u n i f a m i l i a r e s d o s B N H s . 

Numa q u a d r a t í p i c a d e q u a l q u e r c i d a d e , a s c a s a s s e d á o 

a s c o s t a s e o s m u r o s , v o l t a d o s p a r a f o r a , a t o m i z a d a s p a -

r a o m e r c a d o . Numa t a b a i n d í g e n a ' t o d a s a s m a l o c a s s e v o l 

t a m p a r a o c e n t r o , o b a í t o , c o s t a s v o l t a d a s a o m u n d o e x -

t e r i o r . 0 p a d r á o c i r c u l a r e c o n c é n t r i c o - n ú c l e o , p r a g a , 

h a b i t a g o e s , q u i n t a l e á r e a a g r í c o l a - m a t e r i a l i z a n o e s -

p a g o a i m a g e m c o m u n i t a r i a d a c é l u l a v i v a . Numa e s c a l a nr í 

n i m a d a o r d e m d e 3 0 0 f a m i l i a s , q u a t r o c é l u l a s a c o p l a d a s 

( d i s t á n c i a s m á x i m a s d e 5 0 0 m , á r e a t o t a l d e 1 2 0 h a c o m 

p a t i o s u n i f a m i l i a r e s d e 0 , 3 h a ) p e r m i t e m h i e r a r q u i z a r f r e 

q u é n c i a s ( d i á r i a / s e m a n a l / m e n s a l ) e e s c a l a s ( 2 0 / 8 0 / 3 0 0 f a 

m l l i a s ) d e s u c e s s i v o s c e n t r o s d e c o n v e r g e n c i a ; 

v ) n a e v o l u g á o p a r a uma t e c n o l o g í a i n t e r m e d i a r i a p a r t e - s e 

d o q u e o p o v o j á f a z p a r a j u n t a r c o m o q u e o G o v e r n o p o -

d e m e l h o r a r ( F . A r i o s t o H o l a n d a / N U T E C - P r o g r a m a d e i m -

p l a n t a g a o d e M i c r o e P e q u e ñ a I n d ú s t r i a s n o I n t e r i o r d o 

C e a r á - 0 4 / 8 3 - p á g . 2 3 e E s t r a t é g i a s d e D e s e n v o l v i m e n t o 

( 8 6 ) R e g i s t r e - s e , a p r o p ó s i t o , q u e a s p r ó p r i a s o c u p a g ó e s d o s e t o r i n f o r m a l p r e s e r 
vam m u i t o m a i s r e l a g ó e s p e s s o a i s d e f o r t e s i g n i f i c a d o e c o n ó m i c o j u n t o a c l i -
e n t e l a , um n ú m e r o v a r í á v e l d e p a t r o e s , a o c o n t r a r i o d a s r e l a g ó e s m e r c a n t i s d o 
s e t o r f o r m a l ( L u i z A n t o n i o Machado d a S i l v a , c i t a d o em FIBGE - E m p r e g o , Sub 
Emprego e D e s e m p r e g o , 8 1 - p á g . 1 7 / 1 8 ) . E s s a d i f e r e n c i a g a o r e t a r d a a d e s p e r -
s o n a l i z a g a o d o s v í n c u l o s i n t e r f a m i l i a r e s n a o r i g e m e f a c i l i t a r á , j u n t o com 
o s i m p e r a t i v o s da n e c e s s i d a d e , a o r i e n t a g a o m u t u a r i a n a c o m u n i d a d e d e d e s t i 
n o . — 
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e A l t e r n a t i v a s T e c n o l ó g i c o s - 0 6 / 8 3 ) . A a d o g á o d e t e c n o -

l o g í a s d e 1 . 0 0 0 l i b r a s d e s t r ó i a s o c u p a g ó e s n a t e c n o l o -

g i a f a m i l i a r d e 1 l i b r a e b a s t a e v o l u i r p a r a a s 1 0 l i -

b r a s , p a r a p r e s e r v a r urna p r o d u g á o p e l a s m a s s a s em v e z d a 

p r o d u g á o em m a s s a ( S c h u m a c h e r - o p . c i t . p á g . 1 5 9 e 

1 3 6 ) , c o m g a n h o s d e p r o d u t i v i d a d e . E l e v a r à p r o d u t i v i d a 

d e é e s s e n c i a l , m a s d i s p e n s a a s d e f o r m a g ó e s d e e s c a l a e 

s e r i a g à o : a c o n q u i s t a m a i o r j á r e s i d e em e l i m i n a r a e x -

c l u s à o e p r o m o v e r a d i v i s á o i n t r a c o m u n i t a r i a do t r a b a l l i o . 

K . T i p o l o g i a d a N u c l e a g S o R u r b a n a : a p o b r e z a r u r a l t a m b é m 

o n i p r e s e n t e , o s e x c l u i d o s d a p o s s e d a t e r r a a g r i c u l t á v e l e d o a c e s s o 

à a g u a , o s s u b o c u p a d o s d a s e c a s a z o n a l o u p e r m a n e n t e a g u a r d a m t o d o s 

p o r uma r e d e n g á o . A s f o r m a s d e s u m a n a s d e e x c l u s à o r a r a m e n t e v á o p e r -

m i t i r um r e a s s e n t a m e n t o n a m e s m a á r e a : um d e s l o c a m e n t o p a r a a n u c l e a 

g à o r i b e i r i n h a o u m e s m o a m i g r a g à o p a r a a f r o n t e i r a a g r í c o l a s e r á o 

m a i s f r e q u e n t e m e n t e e x i g i d o s . A s l i m i t a g ó e s da p e r i f e r i a u r b a n a ( p r o 

p o s i g à o J ) p a r a a b r i g a r a t o t a l i d a d e d o s c o n t i n g e n t e s d a p o b r e z a u r -

b a n a , o i m p e r a t i v o d o r e f l u x o d a í n c h a g á o m e t r o p o l i t a n a ( V . n o t a s 3 1 , 

6 2 e 6 3 ) , a p r ò p r i a o r i g e m r u r a l d o s m i g r a n t e s s u g e r e m q u e e s s a t i p o 

l o g i a s e j a t a m b é m c o m p l e m e n t a r à p r e c e d e n t e . A p a r a - e c o n o m i a c o m u n i -

t à r i a , n o c e n á r i o v i r g e m d a f r o n t e i r a , p o d e c o n s t i t u i r - s e em a l t e r -

n a t i v a a t é m e s m o p a r a a s n o v a s g e r a g ó e s d a s c l a s s e s m a i s f a v o r e c í -

d a s , q u e h o j e p r o l o n g a m a l é m d o s u p o r t á v e l o s e u e s t á g i o n o i n g r e s s o 

o u t r à n s i t o ( G r á f i c o 1 ) p a r a o m e r c a d o d e t r a b a l h o . S a l v o n o a m e s t r a 

m e n t o p a r a o e m p r e g u i s m o , s e q u e r a c e s s í v e l a todos, nenhum dos q u a -

d r a n t e s d a e c o n o m i a t e m c o n d i g à o d e a b s o r v e - l o s p r o d u t i v a e s a t i s f a -

t o r i a m e n t e . Com o a p o i o d e a l g u m a p o u p a n g a p a t e r n a , e s s a s n o v a s g e r a 

g ó e s p o d e m c a n a l i z a r o s e u i n c o n f o r m i s m o numa r u p t u r a c o m a h e g e m o -

n í a do m e r c a d o e n u m a a d e s á o s e l f - r e l i a n t a o f a s c í n i o d a r e i n t e g r a 

g a o e c o l ó g i c a , d a r e o r g a n i z a g à o c o m u n i t à r i a e d a r e s t a u r a g á o p s i c o -

c u l t u r a l . A n a l o g a m e n t e a t i p o l o g i a s u b u r b a n a , a d i v e r s i f i c a g á o a q u i 

t a m b é m s e i m p ó e ( 8 0 % a g r í c o l a , m a s p e l o m e n o s 20% i n d u s t r i a l / t e r c i a -

r i o ) e , m o d u l a d o s s e g u n d o a s d i v e r s a s p r o c e d e n c i a s d a e x c l u s à o , o s 

r e q u i s i t o s m e t o d o l ó g i c o s d o a s s e n t a m e n t o r u r b a n o s e o r d e n a m s e g u n d o 

a s mesmas e t a p a s : 

i ) a m o b i l i z a g á o p r e v i a d e fatores p r o d u t i v o s , ñ a s c o n d ì , 

g ó e s p r e v a l e c e n t e s n o N o r d e s t e , i m p l i c a r í a em a c i o n a r 

uma c i r u r g i a f u n d i á r i a e x p e d i t a , a c o p l a d a c o m o i n s t r u -
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m e n t o a u x i l i a r d e n t r o d e urna a b o r d a g e m m a i s a m p i a d e v a 
~ f 8 71 

l o r i z a g a o d e s u b - b a c i a s h i d r o g r á f i c a s . 0 p l a n e j a m e _ n 

t o d o u s o d o s o l o d e l i m i t a r l a a n t e c i p a d a m e n t e a s f a i x a s 

s u c e s s i v a s d e i r r i g a g á o , s e q u e i r o , p a s t a g e n s , l a v o u r a s 

p e r e n e s e s i l v i c u l t u r a , d e s t a c a n d o a s á r e a s d e p r e s e r v a 

g à o p e r m a n e n t e , m a r g e n s e d i v i s o r e s , em f a i x a s c o n t i -

g u a s p a r a a r e c o m p o s i g à o d e f l o r a e f a u n a . E s s a p r e v i -

d e n c i a è i n d i s p e n s á v e l p a r a o e q u i l i b r i o d e m o - e c o l o g i c o 

e o c o r r e t o d i m e n s i o n a m e n t o d a s r e l o c a g ó e s . A c o n c e s s à o 

d e u s o d a s á r e a s a g r i c u l t á v e i s c o m p r o m e t e r í a a c o o p e r a -

t i v a n a f i s c a l i z a g á o e r e g e n e r a g á o d a s á r e a s p r e s e r v a 

d a s . R e c u r s o s f i n a n c e i r o s d e v e r i a m s e r i g u a l m e n t e a s s e -

g u r a d o s p a r a o s i n v e s t i m e n t o s i n i c i á i s e a s u s t e n t a g á o 

d a c o l o n i a a t é a p r i m e i r a s a f r a ; 

i i ) a p r é - c o o p e r a t i v i z a g á o n a o r i g e m a b r i g a o s m e s m o s p r o p ó 

s i t o s e e n v o l v e o s m e s m o s p r o c e d i m e n t o s j á a s s i n a l a d o s p a 

r a a t i p o l o g i a s u b u r b a n a . Como a m u d a n g a t e c n o l ó g i c a s e 

i m p ó e a q u i d e m o d o m e n o s g r a d a t i v o , p a r a q u e a s p r á t i -

c a s p r e d a t o r i a s n á o s o l a p e m a r e s t a u r a g á o d a a g r o e c o l o -

g i a , c a b e a c r e s c e n t a r urna p r e p a r a g á o m a i s c u i d a d o s a p a 

r a e s s a t r a n s i g i ó . P a r a d e t e c t a r o e s t á g i o em q u e s e e n 

c o n t r a o p ú b l i c o - m e t a f r e n t e a s t e c n o l o g í a s g e r e n c i a l , 

a g r o n o m i c a e d e p r o d u t o s , s e u s i n t e r e s s e s , c o n h e c i m e n 

t o s e a d o g ó e s , i n c l u s i v e é x i t o s , f r a c a s s o s e r e s i s t e n -

c i a s ; 

i i i ) n a m o n t a g e m d o n ú c l e o c e n t r a l d e c o n v e r g e n c i a , a s n e -

c e s s i d a d e s s e n t i d a s , o s i n t e r e s s e s m a i s g e n e r a l i z a d o s 

t é m p r e c e d e n c i a p a r a r e f o r g a r a c o e s á o d o g r u p o . A e n u -

m e r a g á o d e a l t e r n a t i v a s s e r i a i d è n t i c a 5 d a t i p o l o g i a 

a n t e r i o r , r u r a i s e u r b a n o s a i n d a i n t e g r a n t e s d a m e s m a 

c u l t u r a , n i v e l a d o s p e l a p o b r e z a c o m u m e p e l a o r i g e m 

c o m p a r t i l h a d a . A l g u n s p r é - i n v e s t i m e n t o s n o d e s t i n o d e -

v e m s e r a n t e c i p a d o s a o a s s e n t a m e n t o , c o n s i a e r a n d o a s p r e 

m é n c i a s d o s c i c l o s b i o l ó g i c o e e s t a c i o n a l . A s f a c i l i d a 

d e s a g r o i n d u s t r i a i s e o s i m p l e m e n t o s d e u s o c o l e t i v o 

( 8 7 ) ~ C o m p o n e ñ t e s l b a s i l á r e s í í " P r o j é t o N o r d e s t e , a Agáo F u n d i á r i a e o s R e c u r s o s H i -
d r i c o s p a r t e r a i g u a l m e n t e do c r u z a m e n t o d a d e n s i d a d e do p ú b l i c o - m e t a e do p o -
t e n c i a l d o s r e c u r s o s n a t u r a i s p a r a a p r i o r i z a g á o d e á r e a s d e i n t e r v e n g á o , mas 
operam com u n i d a d e s d i s t i n t a s : a d m i n i s t r a t i v a e h i d r o g r á f i c a . A a g á o f u n d i á -
r i a p r e v é a r e s t i t u i g á o a e r o f o t o g r a m é t r i c a , f a c u l t a n d o o mapeamento do u s o 
p o t e n c i a l do s o l o , e p r e f e r e n c i a a c o n c e s s à o de u s o (AF - R e l a t ó r i o F i n a l , pg 
2 8 , 4 4 e 7 0 ) . Os r e c u r s o s h í d r i c o s p r e c o n i z a r a a c a p t a g a o n o s r i o s p e r e n e s 
( P S I ) e n o s t e m p o r á r i o s ( b a r r a g e n s v e r t e d o u r o e b a r r a g e n s s u b m e r s a s ) e s e r i a 
a o l o n g o d e s s e s c u r s o s q u e a d e s a p r o p r i a j á o , a c o n c e s s à o de u s o e o r e a s s e n t a 
m e n t o d e v e r i a m s e c o n c e n t r a r (PH - R e l a t o r i o F i n a l p á g . 7 0 , 8 1 e 8 3 ) . 
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m e s m o n u m a o p ç â o d e g l e b a s f a m i l i a r e s , n à o p o d e m f a l t a r 

n a c o m p o s i ç â o d o n ú c l e o c o m u n i t a r i o ; 

i v ) p a r a a d e r i r a um e s p a ç o s ó c i o - a p r o x i m a d o r , a s r e s i s t e n -

c i a s s e r á o a q u i m a i o r e s , p o r q u a n t o a p r o p r i a a g r i c u l t u 

r a t r a d i c i o n a l c o n d i c i o n o u p s i c o l o g i c a m e n t e a o a f a s t . a -

m e n t o e à d i s p e r s â o . M a s é e v i d e n t e q u e n â o f a z s e n t i d o 

a d m i t i r r o t i n i z a ç â o d i a r i a s i t i o - e s c o l a p a r a a c r i a n ç a , 

a p e n a s p a r a e l i m i n a r a r o t i n i z a ç â o n ú c l e o - g l e b a p a r a o 

a d u l t o . A l i a s é s o m e n t e p e l a n u c l e a ç â o q u e s e d e s c a r a c -

t e r i z a a p r o l e n u m e r o s a c o m o f o r ç a d e t r a b a l h o a u x i l i a r 

e s e e l i m i n a m a s m o t i v a ç ô e s d e b a s e p a r a a s a l t a s t a x a s 

d e r e p r o d u ç â o . Na m e d i d a em q u e s e a d e n s e a n u c l e a ç â o 

p a r a o s s e u s c o n t i n g e n t e s m á x i m o s ( 1 . 0 0 0 f a m i l i a s ) , o 

e n t o r n o a g r i c o l a s e d i s t a n c i a e c o n v i r á p r e v e r um s i s t e 

ma p e r m a n e n t e d e t r a n s p o r t e s n ú c l e o - l a v o u r a , a t i v a n d o a 

c i r c u l a ç à o d o c i t o p l a s m a d e n t r o d o s l i m i t e s d a m e m b r a n a 

p r o t e t o r a d o s d i v i s o r e s e d o f l o r e s t a m e n t o ; 

v ) a e s c o l h a d e urna t e c n o l o g ì a i n t e r m e d i à r i a , c o n d i c i o n a d a 

à m a i s e s t r i t a s u s t e n t a t i b i l i d a d e e c o l ó g i c a e à m e n o r 

d e p e n d e n c i a a o s i n s u m o s d a a g r o - q u í m i c a j á c o n t a c o m 

p r e c e i t o s b e m e s t a b e l e c i d o s : a r e c i c l a g e m d e n u t r i e n t e s 

( b i o - d i g e s t o r d e r e s i d u o s e d e j e t o s ) ; a r e c o m p o s i ç â o d o 

t e o r d e m a t e r i a o r g á n i c a d o s o l o ( c u l t u r a s m e l h o r a d o r a s , 

i n t e g r a ç â o l a v o u r a - p e c u á r i a , i n c o r p o r a ç â o d e r e s t o s c u ^ 

. t u r á i s ) ; a d i v e r s i f i c a ç â o d e e s p e c i e s , e s t r a t o s e c i -

c l o s ( a r b o r i c u l t u r a m i s t a m u l t i - e s t r a t i f i c a d a , c o n s o r -

c i o s , r o t a ç â o ) ; o c o n t r o l e d a e r o s á o e a r e t e n ç â o d a 

á g u a ( c u l t u r a s p r o t e t o r a s , m u l c h i n g , r e f l o r e s t a m e n t o d e 

e n c o s t a s ) ; a s p o t e n c i a l i d a d e s d a p s i c u l t u r a , d a a g r i c u l . 

t u r a e d a a v i c u l t u r a a q u à t i c a , A e s t a c i o n a l i d a d e a g r í c o 

l a n á o d e v e r i a e n s e j a r a r t i f i c i a l i z a ç ô e s e m u i t o m e n o s 

o r e c u r s o a o t r a b a l h a d o r v o l a n t e , m a s s e r c o m p e n s a 

d a p e l a d i v e r s i f i c a ç â o i n t r a c o m u n i t à r i a : a g r o i n d ù s t r i a , 

s e r v i ç o s , i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s , o n d e o t r a b a l h o s e 

a c u m u l a c o m o c a p i t a l . 

L . D a T u t e l a d e G o v e r n o a E m a n c i p a ç â o : Em a m b a s a s T i p o l o -

g í a s , a o p e r a c i o n a l i z a ç â o d a p o l i t i c a c o m u n i t à r i a p a r t e d e um a p o i o 

d e G o v e r n o , n o p r o v i m e n t o d e f a t o r e s p r o d u t i v o s , t e r r a e c a p i t a l , f : i 

x o e g i r o , r e v e r t e n d o a o s d e s p o s s u i d o s urna q u o t a m i n i m a d o d i r e i t o n a 

t u r a i d e q u e f o r a m h i s t ó r i c a m e n t e e x p r o p r i a d o s . A a l t e r n a t i v a i n s t i -

t u c i o n a l p a r a e s s e p r o c e s s o , e x t e n s i v e l a t o d o o N o r d e s t e , j á f o i 

a n t e c i p a d a n o C a p . 8 . 0 . ( P r o p o s i ç à o H ) : urna s u b s i d i a r i a d a SUDENE 
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h a b i l i t a d a a c a p i t a l i z a r - s e em t o d o s o s f u n d o s r e g i o n a i s e x i s t e n t e s 

e m o b i l i z á v e i s n o p l a n o f e d e r a l , e a a s s o c i a r - s e n o s E s t a d o s p a r a s o 

m a r r e c u r s o s e a s s e g u r a r a n e c e s s a r i a c o n v e r g e n c i a d e t o d a s a s e s f e -

r a s d e G o v e r n o . A a t i v i d a d e b á s i c a T e s i d i r i a e m a r r e c a d a r t é r r a s o -

c i o s a s , r u r a i s e s u b u r b a n a s , a s s o c i a r e r e a s s e n t a r o s e x c l u i d o s n a 

p o b r e z a a b s o l u t a , c o m o s i n v e s t i m e n t o s e s s e n c i a i s a s u a s o b r e v i v e n 

e i a e a u t o n o m i a . N e c e s s a r i a m a s n a o s u f i c i e n t e , a c o n c r e t i z a g à o l o c a 

l i z a d a d a s p o l í t i c a s s e t o r i a i s ( C a p . 7 . 0 - p r o p o s i g ò e s A , B e C ) 

d e n t r o d o e s c o p o d a p o l i t i c a c o m u n i t à r i a ( I ) , n à o l i b e r a o G o v e r n o 

n e m a s s e g u r a q u e a i s o n o m i a , a p e n a s e s b o g a d a , s e v i a b i l i z - e e s p o n t a n e 

a m e n t e . 0 a m a d u r e c i m e n t o e l e n t o e a t u t e l a o f i c i a l d e v e p e r m a n e c e r 

a t é q u e o s p r o c e s s o s v i t á i s s e f i r m e m e a c a p a c i d a d e d e r e s i s t e n c i a 

a s s e d u g ó e s e h o s t i l i d a d e s d o m e i o a m b i e n t e s e j a r e f o r g a d a . 

A l g u m a s q u a l i f i c a g o e s d e s s a t u t e l a , q u e s e o r i e n t a s e m r e -

t a r d o p a r a a d e s e j á v e l e m a n c i p a g á o , s a o s u g e r i d a s a s e g u i r : 

i ) a a l t e r n a t i v a i n s t i t u c i o n a l d a h o l d i n g SUDENE e d e s u a s 

v i n c u l a d a s e s t a d u a i s v i s a a g i l i z a r a c o n v e r s á o d i r e t a 

p o u p a n g a - i n v e s t i m e n t o , n o p a p e l e s p e c í f i c o d a s e s t r u 

t u r a s i n t e r m é d i a s , d i s p e n s a n d o m a i o r e s c o m p l e x i d a d e s a d 

m i n i s t r a t i v a s e m a i o r e s q u a d r o s i n s t i t u c i o n a i s . No e n -

f r e n t a m e n t o d a p o b r e z a , n a d a s e c o n s t r ó i n o a b s t r a t o , 

n a d a r e s u l t a a n i v e l d e g a b i n e t e . É s o m e n t e n o á m b i t o 

d e c a d a p r o j e t o c o m u n i t a r i o q u e o s r e s u l t a d o s s e r i o c o n ¿ 

t r u í d o s , a r t i c u l a n d o P o v o e G o v e r n o p o r i n t e ì r o , F e d e 

r a l / R e g i o n a l , E s t a d o e M u n i c i p i o ( s ) . 

P a r a d e s c e n t r a l i z a r , a u n i d a d e j u r í d i c a e x e c u t i v a d e v e 

r i a s e r o q u a n t o p o s s i v e l l o c a l i z a d a , p o s s i v e l m e n t e a c i ^ 

ma d a MRH, c o m d i r e g à o t r i p a r t i d a e n t r e a s t r è s e s f e r a s 

d e G o v e r n o . P a r a n à o b u r o c r a t i z a r , t o d o s o s s e r v i g o s es_ 

p e c i a l i z a d o s s e r i a m s u p r i d o s p o r c o n v o c a g à o d o s o r g à o s 

s e t o r i a i s p r é - e x i s t e n t e s . C h e g a - s e a s s i m a o u t r a t r i p a r 

t i g à o : a d i r e g à o i n s t i t u c i o n a l , d e t e n t o r a d o p o d e r e 

d o s m e i o s ; um c o l e g i a d o s e t o r i a l , d e t e n t o r d a c o m p e t e n -

c i a t e c n i c a ; urna a s s e m b l é i a d o p o v o , b e n e f i c i à r i o e a -

g e n t e d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o ; 

i i ) o p r o v i m e n t o d e c a p i t a l d e g i r o , n a s u s t e n t a g á o d a p r i -

m e i r a e n t r e s s a f r a e n a c o n s t i t u i g à o d o s e s t o q u e s r o t a t i 

v o s , é v i t a l d e n t r o d e urna p e r s p e c t i v a d e e m a n c i a p a g à o 

f u t u r a . R e i t e r e - s e a p r o p o s i g à o e s s e n c i a l d e q u e n à o s e 

r e c o r r a a m o d a l i d a d e d i s c u t i v e l d o c r é d i t o ( V . N o t a s 6 4 , 

6 6 e 7 0 ) , m a s s i m à m o d a l i d a d e d o s " g r a n t s " , " o n e w a y " 

( G . R a m o s - o p . c i t . p á g s . 1 7 7 / 1 7 9 , 1 8 8 , 1 8 2 ) . A f o r m a -
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g a o d o g i r o p r o p r i o ( c o m e r d e p o i s d e c o l h e r ) v i s a e x a t a 

m e n t e l i b e r t a r a i n d ù s t r i a i n f o r m a l e o p e q u e ñ o a g r i c u l ^ 

t o r d o s v í n c u l o s d e d e p e n d e n c i a - d o m i n a n c i a , e s e r i a um 

" p r o g r e s s o " m u i t o p e q u e ñ o a p e n a s s u b s t i t u í - l o s p e l o e n -

d i v i d a m e n t o j u n t o s a o s b a n c o s o f i c i á i s , urna i m p o s i g á o 

p a r a o c i r c u i t o m e r c a n t i l ( t w o w a y ) . T o d o c r é d i t o , a m -

p i a m e n t e s u g e r i d o p o r t o d o s o s f o r m u l a d o r e s d e p o l í t i c a s 

c o m p e n s a t o r i a s i n t e g r a d a s a o m e r c a d o , e n v o l v e s e m p r e al^ 

gum s u b s i d i o , e m e l h o r s e r i a c a l c u l a r o V . A . L . d e s s e s u b 

s í d i o q u e a n u a l m e n t e s e r e n o v a e c o n v e r t é - l o i n t o t u m e 

d e um s ó v e z n u m a a p l i c a g á o d e r i s c o ; 

i i i ) a p r e s e r v a g á o d a l i b e r d a d e q u e a s i s o n o m i a s a s s i m r e c o n 

q u i s t a m , f r e n t e à s d o m i n a n c i a s f u n d i á r i a s , c o m e r c i a l e 

f i n a n c e i r a , n a o d i s p e n s a r á a v i g i l á n c i a i n s t i t u c i o n a l , 

p o r um c e r t o p r a z o , a t é q u e a m e m b r a n a p r o t e t o r a a d q u i -

r a a c o n s c i é n c i a s e l e t i v a a d e q u a d a e a c o m u n i d a d e e s t e -

j a h a b i l i t a d a p a r a a s u a a u t o - r e g u l a g a o . A t r a n s i g á o d a t u t e l a p a r a a 

e m a n c i p a g á o c o r r e o g r a n d e r i s c o d o a u t o r i t a v i s m o o u d a m a n i -

p u l a g á o , j a m á i s c o n d u c e n t e s a u m a v e r d a d e i r a d i a l o g i c i -

d a d e ( V . n o t a 7 8 ) . E e x a t a m e n t e p a r a c o n t o r n a r e s s e r i s 

c o q u e a v i a b i l i z a g á o d a i s o n o m i a c o m u n i t a r i a n á o p o d e 

d i s p e n s a r o c o n c u r s o d e p r o m o t o r e s h a b i l i t a d o s n e s s e 

p r o c e s s o p e d a g ó g i c o e q u e uma p o l í t i c a c u l t u r a l ( C a p . 8 . 0 . 

p r o p o s i g à o G) n a o p o d e s e r o m i t i d a n o e l e n c o d o s 

i n s t r u m e n t o s v o l t a d o s p a r a a s u p e r a g á o d a p o b r e z a e a 

p r o m o g á o d o h o m e m ; 

i v ) o u t r a t r a n s i g á o , r a r a m e n t e c o g i t a d a , r e s i d e n o p r ò p r i o 

o r g a m e n t o s o c i a l e n o s s e r v i g o s p ú b l i c o s , q u e n e m s e m -

p r e s e r v e m a o p ú b l i c o , m a i s f r e q u e n t e m e n t e à s p r ó p r i a s 

h i e r a r q u í a s b u r o c r á t i c a s ^ ^ . P r i o r i z a r o p ú b l i c o - m e t a 

a c i m a d a s i n s t i t u i g ó e s é a g r a n d e e d e f i n i t i v a r e f o r m a 

a i n t r o d u z i r n o s p r o c e d i m e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s d e s t e 

p a i s . E s s a n o v a o r d e m d o s f a t o r e s a l t e r a o p r o d u t o . N o -

( 8 8 ) Na e s t r u t u r a g á o do P r o j e t o N o r d e s t e d e d i c o u - s e g r a n d e empenho em r e d u z i r o nú 
mero de c o m p o n e n t e s r e p u t a d o s e x c e s s i v o s n o p a d r a o do P o l o n o r d e s t e . E d u c a g à o e 
S a ú d e s e r a o o f e r e c i d o s á margem, e x c l u s i v a m e n t e a f e t a s a s p o l í t i c a s e e s t r u t u -
r a s s e t o r i a i s . Ao mesmo t e m p o , c a d a f a m i l i a e n f r e n t a t o d o s o s c o m p o n e n t e s q u e 
d i z e m r e s p e i t o a s s u a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s e nem p o r i s s o a f u n d a numa d e s c o o r 
d e n a g a o g e r e n c i a l . Nenhuma s i m p l i f i c a g á o c a r i m b a t ó r i a ( e s s e e n t r a , a q u e l e f i -
c a de f o r a ) p o d e e q u a c i o n a r a t e n d i m e n t o s e d e m a n d a s , n e c e s s a r i a m e n t e t á o c o m -
p l e x o s como a p r ò p r i a v i d a . Todos o s s e t o r e s d e v e r i a m s e r e n v o l v i d o s s o b a 
mesma a u t o r i d a d e de l i n h a . E p r e f e r e n c i a l m e n t e s o b a p r ò p r i a a u t o r i d a d e do p o -
v o . A é n f a s e c o n f e r i d a a i n s t r u m e n t o s e c o m p o n e n t e s s i g n i f i c a também g u e o P r o 
j e t o N o r d e s t e p e r m a n e c e a i n d a m a i s como um p r o j e t o d a s i n s t i t u i g ó e s p u b l i c a s dò 
que como um s e r v i g o v o l t a d o p a r a a p o b r e z a n o r d e s t i n a . E i s s o n á o é um m e r o 
j o g o de p r e p o s i g o e s : q u a n d o o s m e i o s s e h i p e r t r o f i a m a c o n s e q u è n c i a d i r e t a é 
a d i s t r o f i a d o s f i n s . 
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v o s o b j e t i v o s n a o s e c u m p r e m c o m v e l h o s i n s t r u m e n t o s e 

o s m e i o s c o n t é m em s i o s s e u s p r ó p r i o s f í n s . No P a r a n á , 

o e x t e n s i o n i s t a j á p r e s t a s e r v i g o s á C o o p e r a t i v a A g r í c o 

l a , n a o m a i s á p r ó p r i a E M A T E R . Em m u i t o s E s t a d o s , m é d i -

c o s e d e n t i s t a s j á s á o s e r v i d o r e s d o S i n d i c a t o , n a o 

p r o p r i a m e n t e d o INAMPS q u e o s r e m u n e r a . N a e m a n c i p a g á o 

d e f i n i t i v a , o s o r n a m e n t o s d e c u s t e i o t a m b é m s e r e g i o n a -

l i z a m e s e l o c a l i z a m ( V . G r á f i c o 3 ) e o s q u a d r o s f u n -

c i o n á i s p a s s a m e f e t i v a m e n t e a s e r v i r o p ú b l i c o m e t a , um 

p a s s o a f r e n t e d a a d m i n i s t r a g á o m a t r i c i a l ; 

v ) a s t i p o l o g í a s s u b u r b a n a ( p r o p o s i g á o J ) e r u r b a n a ( p r o p o 

s i g á o K ) s e d i f e r e n c i a m p o r o r i g e m e p o r a m b i e n c i a , m a s 

n a o e x c l u e m o a l v o d a c r e s c e n t e h o m o g e n e i z a g á o , o n d e s e 

r e s t a u r a a n a t u r e z a e o v i r a s e r d o h o m e m , a r t i f i c i a l -

m e n t e d i c o t o m i z a d o p a r a o i s o l a m e n t o r u r a l e a m a s s i f i -

c a g á o u r b a n a ( V . n o t a 8 3 ) . B e m a n t e s d e s s a t e r m i n a l i d a -

d e , e m e r g e um o u t r o p a p e l r e l e v a n t e p a r a a a d m i n i s t r a g á o 

d a p o l í t i c a c o m u n i t a r i a , n a i n t e g r a g á o d a s d u a s t i p o l o -

g í a s . A p r e s u n t i v a s i m e t r í a ( 8 0 - 2 0 i n d u s a g r i , 8 0 - 2 0 a -

g r i d u s ) p e l o m e n o s r e s s a l t a a s c h a n c e s d e c o m p l e m e n t a r ^ 

d a d e d a s r e s p e c t i v a s e s t r u t u r a s d e p r o d u g á o , f e c h a n d o o 

c í r c u l o i n f e r i o r d o i n f o r m a l ( V . n o t a 5 4 ) . E c a b e r i a a s 

v i n c u l a d a s o p e r a c i o n a i s d a h o l d i n g SUDENE p r o m o v e r o 

i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o i n i c i a l , p a r a q u e l o g o s e e m a n e i -

p e m , p o b r e s u r b a n o s e p o b r e s r u r a i s , n o i n t e r c a m b i o e 

n a a j u d a m ú t u a , a b a s e p o r c e r t o a m a i s d u r a d o u r a p a r a 

a s u p e r a g á o d a p o b r e z a . 

S e a p r o p o s i g á o - a l v o ( I ) v e m a s e r a c e i t a , p o r q u e m d e f a t o 

i m p o r t a , c o m o d e i n t e r e s s e p a r a a p o b r e z a u r b a n a e r u r a l , s e a s t i p o 

l o g i a s e o p r o c e s s o d e o p e r a c i o n a l i z a g á o ( J , K , L ) s á o e n d o s s a d o s p e 

l o G o v e r n o , m e s m o n u m a e s c a l a e x p e r i m e n t a l , p a r a c o m e g a r l o g o , a c o n 

q u i s t a m a i o r s e r á a i n d a a d a a b r a n g é n c i a d a s t i p o l o g í a s e d a a c e l e r a 

g a o d o p r o c e s s o . O s r e c u r s o s d i s p o n í v e i s e m o b i l i z á v e i s s e r i a m s e m -

p r e i n s u f i c i e n t e s , n a o b a s t a s s e m a s d ú v i d a s a c e r c a d o p e r c e n t u a l c a -

n a l i z á v e l d i r e t a m e n t e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l , em c o n f r o n t o 

c o m o s p r i v i l e g i a m e n t o s d a i n d u s t r i a l i z a g á o e c o m o s v a z a m e n t o s d a a u t o 

f a g i a b u r o c r á t i c a e d o c o l o n i a l i s m o m e t r o p o l i t a n o . S á o 2 , 8 m i l h o e s 

d e f a m i l i a s n a p o b r e z a r u r a l , 2 , 0 m i l h o e s n a p o b r e z a u r b a n a , a p r o x i -

m a d a m e n t e 6 e 4 m i l i s o n o m i a s c o m u n i t á r i a s , 1 0 m i l P D C I . O P r o j e t o 

N o r d e s t e , n u m a p e r s p e c t i v a d e U S $ 1 2 b i l h ó e s , d i l u i a s u a m e t a d e 2 

m i l h o e s d e f a m i l i a s ( u m a u n i d a d e p r o g r a m á t i c a j á em s i r e f r a t á r i a á 

d i m e n s á o s o c i a l ) a o l o n g o d e 1 5 a n o s . 

A o n i v e l d e s t e R e l a t ó r i o n a o c a b e d i s c u t i r c u s t o s . A p e n a s 
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l e m b r a r q u e a orgamentagào de necessidades p a r a m o b i l i z a r f o n t e s s e i 

p r e f o i a m e t o d o l o g i a c l à s s i c a d o s e t o r i a l - n a c i o n a l e d o p l a n e j a m e n 

t o p a r a a n e g o c i a g á o . Na o p g á o e s p a c i a l - g l o b a l , m e l h o r s e r i a c o n s o l ^ 

d a r a s f o n t e s p r i o r i z á v e i s p a r a a p o b r e z a e p r o m o v e r o s e u r a t e i o o 

m a i s e q u a m i n e p o s s í v e l , s e m e t e r n i z a r e x c l u s o e s . S e n a o é p o s s i v e l 

p r o p o r c i o n a r a t o d o s urna r a g à o d i à r i a d e f i l é , m e l h o r s e r á r e c u a r 

p a r a 1 o v o p e r c a p i t a / d i a d o q u e d i f e r e n c i a r a m i s e r i a , r e d o u r a r v i -

t r i n e s e i n d u z i r a p o b r e z a p a r a a s d i s p u t a s d o d a r w i n i s m o s o c i a l . P a r 

t i r d e o n d e o p o v o s e e n c o n t r a , d o s a r a l a r g u r a d o s p a s s o s p e l o c o m -

p r i m e n t e d a s p e r n a s e n à o e s q u e c e r q u e , a l é m d e G o v e r n o , h á r e c u r s o s 

o c i o s o s a e m p o l g a r , q u a n d o s e p r i o r i z a o r e s g a t e d o s e x c l u i d o s : a 

o c i o s i d a d e d a t e r r a , a p r o p r i a o c i o s i d a d e d o s s u b - o c u p a d o s , o s d e s -

p e r d l c i o s d e t o d a o r d e m , o e s q u e c i m e n t o s i s t e m á t i c o d e q u e c a p i t a l 

é t r a b a l h o a c u m u l a d o . 

M e s m o a s s i m a d e f a s a g e m p e r d u r a , h á i n v e s t i m e n t o s i n d i v i -

s i v e i s a b a i x o d e urna e s c a l a m i n i m a e a l g u m a p r i o r i z a g á o s e r á i n f a l i -

v e l m e n t e a d o t a d a , e n v o l v e n d o c r i t è r i o s s e l e t i v o s e d i f e r i m e n t o s d e 

p ú b l i c o s e d e á r e a s . 

o G r á f i c o 5 s u g e r e urna d i r e t r i z d e e s c a l o n a m e n t o e s p a c i a l 

rio c r u z a m e n t o e n t r e a s c o l u n a s q u e s e s u c e d e m p a r a o m a i o r a d e n s a m e n 

t o d e m o g r á f i c o e a s l i n h a s q u e s e o r d e n a m p a r a o m a i o r p o t e n c i a l e c o 

l ó g i c o . 0 e s q u e m a n á o é a p l i c á v e l a p e n a s à s i t u a g á o r u r a l ( n o t a 8 7 ) , 

m a s s u g e r e q u e a p o b r e z a u r b a n a , d a m a i s a l t a d e n s i d a d e , s e j a p r i o -

r i z a d a , m a s , m a r g i n a l i z a d a numa t e c n o s f e r a q u e a r e j e i t a , o s e j a p a -

r a um r e f l u x o r u r a l , a p e r i f e r i a m e t r o p o l i t a n a ( p r o p o s i g á o J ) c o m o 

m e r a v á l v u l a d e c u r t o p r a z o . O s c u s t o s m a i o r e s d a r e l o c a g à o , s e j a d o 

c o n t i n g e n t e u r b a n o , s e j a p a r a o p o t e n c i a l d a f r o n t e i r a , r e c o m e n d a e n 

t r e t a n t o q u e s e e s g o t e m p r i m e i r o a s p o s s i b i l i d a d e s l o c á i s , a d e s p e i -

t o d a s m a i o r e s r e s i s t e n c i a s o l i g á r q u i c a s , l a t i f u n d i á r i a s e i m o b i l i á 

r i a s . D a l a e n d o s s a r o s p a l i a t i v o s c o m p e n s a t o r i o s n o p r o p r i o c a r r a s ^ 

c a l do b é i a f r i a o u n o p r o p r i o m o r r o d o f a v e l a d o v a i uma g r a n d e d i f e 

r e n g a . 

0 G r á f i c o 5 a s s i n a l a t a m b é m o s e f e i t o s p e r v e r s o s d o m e r c a -

d o e d a s p o l í t i c a s o f i c i á i s n a c o n f o r m a g á o d a d i c o t o m i a r u r a l - u r b a n a , 

r e f o r g a d o r a d a d i c o t o m i a p r o d u g á o - c o n s u m o : p o l a r i z a d o r a s e c o n c e n t r a 

c i o n i s t a s , e l a s i n c h a m a t e c n o s f e r a a r t i f i c i a l d a c i d a d e , e s v a z i a m o 

m e i o r u r a l e p r e d a m a b i o s f e r a , i s o l a m o u a t o m i z a m o h o m e m , a c e n t u a m 

a s d e p e n d e n c i a s , a v u l n e r a b i l i d a d e , o m i m e t i s m o . A r e v e r s á o d a q u e l a s 

p o l í t i c a s e d e s s a s d e f o r m a g o e s r e s i d e em a j u s t a r o a l o c a t i v o a o e s p a 

c i a l : p r i m e i r o p a r a a p o b r e z a r u r a l , s e g u n d o p a r a a p o b r e z a u r b a n a , 

t e r c e i r o p a r a o r e s t o , e s e m p r e ñ a s á r e a s c a p a z e s p o r n a t u r e z a o u v a -

l o r i z a g á o , d e s u s t e n t á - l o s . N e s s a o r d e m d e p r e c e d e n c i a o p r o c e s s o 

a l o c a t i v o d e v e s e r c r i t e r i o s a m e n t e d o s a d o , em m o n t a n t e s , e c r i t e r i o -
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s á m e n t e d i f e r i d o , em c r o n o g r a m a s , p a r a n a o r e a l i m e n t a r o é x o d o e p a 

r a e s t i m u l a r o r e f l u x o . 

A i s o n o m i a c o m u n i t a r i a é um a l v o d e s e j á v e l em s i m e s m o , um 

p r o c e s s o p o s s í v e l p a r a a e x e c u ç â o i m e d i a t a , e p e r f e i t a m e n t e a p l i c a -

v e l a s c o n d i ç ô e s d o N o r d e s t e . M u i t a s t á t i c a s d e G o v e r n o j á c o r r e m p o r 

f o r a d o m e r c a d o : o P R O F I L U R B n a a u t o - c o n s t r u ç à o , a C A P . n o g i r o a g r í 

c o l a , o m u t i r â o n a m o b i l i z a ç â o d a f o r ç a d o p o v o . M a s r e s t a a i n d a c o n 

s o l i d á - l a s e o p t a r em d e f i n i t i v o p e l a i n t r o v e r s â o e p e l o c o m u n i t a r i a 

m o . 0 N o r d e s t e t e m s e r v i d o d e c a m p o e x p e r i m e n t a l a m u i t a s d e s s a s i -

n o v a ç ô e s i s o l a d a s , m a s j á é t e m p o d e s e r e l e i t o c o m o b e n e f i c i á r i o d e 

um p r o g r a m a c o e r e n t e e n a e s c a l a c o m p a t í v e l c o m a d a s u a p o b r e z a a b -

s o l u t a . E h á t o d o um s u b s t r a t o c u l t u r a l , s o b r e t u d o ñ a s c l a s s e s p o -

b r e s d o N o r d e s t e , v o c a c i o n a d o p a r a o c o m u n i t a r i s m o e p a r a a s a s s o c i a 

ç ô e s m u t u á r i a s , q u e a s o c i o l o g i a d e t e c t a , a h i s t o r i a c o m p r o v a , a 

l i t e r a t u r a p o u c o r e c u p e r a , m a s a t r a d i ç â o m a n t é m : 

o a d j u t ó r i o , a f a x i n a , a b a n d e i r a , o p u x i r á o , a b a t a l h a 

( S o u z a B a r r o s - o p . c i t . 5 3 - p g . J 4 4 , 1 3 0 / 1 3 3 ) , o c a r á t e r 

c o o p e r a t i v o d a s o c i e d a d e a r c a i c a , h e r a n ç a d a T r i b o , em 

o p o s i ç à o a o i n d i v i d u a l i s m o i b é r i c o ( L o p e s d e A n d r a d e 

I a t r o d u ç â o à S o c i o l o g i a d a s S e c a s - A N o i t e - 4 8 p á g . 

4 3 / 4 4 e 1 7 8 ) ; 

o s m o v i m e n t o s s o c i a i s , d e s d e o s q u i l o m b o s d e G a n g a Z u m -

b a e Z u m b i n o S é c . X V I I ( D é c i o F r e i t a s - P a l m a r e s : A 

G u e r r a d o s E s c r a v o s - G r a a l , 1 9 7 8 - p á g . 4 5 / 4 7 , 7 3 e 1 0 4 ) 

d e s t r u i d o s p e l o s b u g r e i r o s p a u l i s t a s , a t é a c o m u n i d a d e 

d o b e a t o J o s é L o u r e n ç o ( 1 9 2 6 / 1 9 3 5 ) , a f i l h a d o d o P a d r e 

C i c e r o e i g u a l m e n t e d e s t r u i d a , c o m o C a n u d o s ( 1 8 8 9 / 1 8 9 7 ) , 

p e l o E s t a d o o l i g á r q u i c o ( M . I . P e r e i r a d e Q u e i r o z - 0 

M e s s i a n i s m o n o B r a s i l e n o M u n d o - A i f a - O m e g a , 7 7 - p á g . 

2 8 2 / 2 9 0 ) ; 

o m u t i r á o p e r m a n e c e , o s e x p e r i m e n t o s d e a g r i c u l t u r a a s 

s o c i a t i v a d e s p o n t a m e s e r e n o v a m s e m p r e , a s C E B s s e d i -

f u n d e m ñ a s p e r i f e r i a s u r b a n a s e a s f e i r a s d e l i m i t a m n o 

e s p a ç o e t e m p o o e p i s o d i o d o m e r c a d o . 

A i s o n o m i a c o m u n i t á r i a n â o é um r e t r o c e s s o n e m um e s c a p i s 

m o . Num p r i m e i r o m o m e n t o e l a p r e c i s a c o n f i n a r - s e e p r o t e g e r - s e p a r a 

s e a f i r m a r . M a s l o g o p o d e r á c o e x i s t i r e d e m o n s t r a r n o c o n f r o n t o c o m 

a s e c o n o m i a s c i r c u n v i z i n h a s , um e s t i l o d e v i d a m u i t o s u p e r i o r , F u n 

c i o n a n d o em e s c a l a s m o d e s t a s , c o m m e n o s c a p i t a l e m e n o s e n e r g i a , é 

c e r t o q u e e l a n a o c o m p e t e c o m a e f i c i e n c i a p r o d u t i v a d a economía m o -

d e r n a , e e x a t a m e n t e p o r q u e r e d u z o d e n o m i n a d o r a n í v e i s c o m p a t í v e i s 

c o m a p o u p a n ç a n a c i o n a l p a r a l e v a r o d e s e n v o l v i m i e n t o à t o t a l i d a d e 

d a p o b r e z a n o r d e s t i n a . M a s n a o r e p r o d u z a s o c i o s i d a d e s , o s d e s p e r d i -

c i o s e a s i r r a c i o n a l i d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s d o s i s t e m a d e m e r c a d o q u e 
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se traduzem em urna larga margem oferecida ao sistema isonómico para 
conquistar maior qualidade de vida, mesmo com produtividade inferior, 
e se pode mensurar: 

- pelo diferencial entre os presos pagos no varejo e os 
recebidos pelo produtor, algo em torno de 120% na rubri 
ca alimentario, 50% do ornamento familiar ( 8 9) ; 

- pelo peso relativo dos atravessadores (Transportes, Co-
mercio, Bancos e Governo) sobre a produgio real (Agri-
cultura e Industria), equivalente a 80% da renda;'-90-' 
pela incidencia de tributos indiretos sobre bens de con 
sumo, da ordem de 25%, de que a isonomia, enquanto so-
ciedade de pessoas, estaria desonerada na sua introver-
sio. 

A isonomia comunitaria pode ser viabilizada hoje, na medi-
da em que o pedago de terra (que é de todos ) e a parcela da poupan-

(89)0 diferencial de presos (medias 80782) foi calculado entre o varejo de Fortale 
za, Recife e Salvador (FIBGE, Anuario 82-pag. 643/645) e os produtores de CE, 
PE e BA (FGV - Presos recebidos pelos agricultores-06/82 e 10/83), para produ-
tos in natura, beneficiados e industrializados que participam com 10, 18 e 22% 
do ornamento familiar (índice de Presos ao Consumidor - SEPLANTEC/CEI-dez/83 e 
FJN/IPS/DE - Nov/83). 0 confronto dos beneficiados e processados compensai as 
perdas em peso (MS/CNA.Balango Alimentar do Brasil.72-pág.123/128). 
- In Natura: Tanate (A 47%), Banana (A 104%), Laranja (A 81%), Cebóla (A45%,Ba 
tatinha (A19%), Feijào (A36%), Milho an grao (A49%), Leite (A56%), Cvos(A12l), 
Galinha an pé (A32%). 

- Beneficiados: Fubá (A72%), Arroz (A88%), Frango (A14%). 
- Industrializados: Agúcar _(A1293%)., Farinha (A2.285%) Manteiga e Queijo (A169%), 
urna listagem bem similar a da pequeña agro-industria nordestina - (Tab. 16-C, 
notas 19 e 51). 
Trata-se apenas de urna amostra, mas ponderada por sua participabao relativa 
(ENDEF-74), leva à estimativa de 120%, margem de comerciali¿agao e industria 
lizagao que seria retida dentro da comúnìdade e viabilizaria, mesmo san cre-
dito-traballio e san protesio cultural, produtividades equivalentes apenas à 
metade (45%) das obtidas na economia especializada e moderna. 

(90) A decomposisáo da renda (FGV e SUDENE) e da ocupagao (FIBGE-CD-80 - Voi. 5 
Tab. 1.7) foi f< ' - - — 
Agregasio 
dos Setores 
Produgio Real 
.Agricultura 
•Industria 
Inferme diagSes 
•Transportes 
-Comercio 
•I.Financeiro 
•Governo 
Servigos e Aluguéis 

para 1980 cotejando NE e BR: 
Renda - 80 Ocupagao - 80 

Nordeste - Brasil Nordeste Brasil 
45,88 47,04 65,93 55,43 
18,55 13,02 49,85 29,95 
27,33 34,02 16,08 25,48 
36,60 37,19 15,40 20,20 
6,25 "5,06 2,98 4,26 
15,95 16,09 8,09 9,55 
7,20 8,56 1,01 2,32 
7,20 7,48 3,32 4,07 

17,52 15,77 18,67 24,37 
Tais ocupagòes se minimizara na introversào comunitaria e se repartem em rodi-
zio, sem caracterizar especializagào e facultar agambarcamento. Tais rendas 
se revertem em redugio de custos ou facultara produtividades também inferiores 
de quase a metade (55%) dsvigentes na produgao real da economia de mercado , 
com todo o seu capital-voraz, seus subsidios e sua vulrierabilidade energéti 

í 
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g a ( q u e é c o l e t i v a ) q u e r e i v i n d i q u e p o s s a m s e r r e v e r t i d o s , a c u r t o o u 

l o n g o p r a z o , em b e n e f i c i o p a r a o s d e m a i s s i s t e m a s e s e g m e n t o s d a s o -

c i e d a d e b r a s i l e i r a , o u p e l o m e n o s n a o c o n t r a r i e m o s i n t e r e s s e s e s t a -

b e l e c i d o s : 

l a t i f u n d i á r i o s e e s p e c u l a d o r e s , d e i m ó v e i s o u p a p é i s 

p e r m a n e c e r i a m c o m o o s v i l ó e s d o d r a m a , n o v i d a d e a l g u m a , 

p o i s e s s e c a r á t e r a n a l a n t a g o n i z a q u a l q u e r m u d a n g a d e 

o r i e n t a g á o p r o d u t i v a , a t é m e s m o a s i l u s ó e s d a a g r i c u l t u 

r a m o d e r n a o u d a i n d u s t r i a d i n á m i c a ; 

o e m p r e s a r i a d o c a p i t a l i s t a p o d e r i a e n x e r g a r um b e n e f í 

c i ó r e m o t o n a p r o m o g á o d a p o b r e z a , h o j e e x c l u i d a d o 

m e r c a d o d e p r o d u t o , f u t u r a m e n t e h a b i l i t a d a a a l g u m i n -

t e r c a m b i o c o m p l e m e n t a r , m a s t a l v e z p e r c e b e s s e p r e j u í z o s 

p o t e n c i á i s m a i s i m e d i a t o s , n a m e n o r p r e s s á o s o b r e o m e r 

c a d o d e t r a b a l h o , a e n s e j a r m a i o r e s p r e s s o e s s o b r e a f o 

l h a d e s a l a r i o s ; 

e x a t a m e n t e p o r i s s o , o o p e r a r i a d o d o s e t o r f o r m a l t e m 

t o d o s o s m o t i v o s p a r a s o l i d a r i z a r - s e c o m a i s o n o m i a c o -

m u n i t a r i a , q u e a i n d a r e p r e s e n t a u n a a l t e r n a t i v a m u i t o 

m a i s s e g u r a e a t r a t i v a d o q u e a e c o n o m i a i n f o r m a l , ñ a s 

d e p r e s s ó e s c í c l i c a s ; 

- a c l a s s e m é d i a u r b a n a , a a l e g r e d e t e n t o r a d o s b o n s e m -

p r e g o s , p e r t u r b a d a p e l o c l i m a d e v i o l e n c i a e p e l a c o n -

f r o n t a g á o d a m i s é r i a , a t é p a g a r á p a r a q u e o " c o n f i n a m e n -

t o " s e c o n c r e t i z e , e n e s s e p a r t i c u l a r a t é m e s m o o s i n t e -

r e s s e s c o n t r a r i a d o s , t a m b é m u r b a n o , s e r i a m c o n c o r d a n t e s ; 

- a o G o v e r n o , f r e n t e á p e r s p e c t i v a d o c a o s s o c i a l - d o s a 

q u e a o l a t r o c i n i o - i n t e r e s s a r á i g u a l m e n t e r e d u z i r a 

p r e s s á o d a p o b r e z a s o b r e e m p r e g o s , s o b r e s e r v i g o s , s o 

b r e a i n f r a - e s t r u t u r a , s o b r e a s e g u r a n g a p ú b l i c a , s o b r e 

o o r g a m e n t o s o c i a l . E t a l v e z r e ú n a e n e r g í a s p a r a s a i r 

d a n a o - p o l í t i c a e c o n t r a r i a r i n t e r e s s e s . E t a l v e z a l c a n -

c e l u c i d e z p a r a p r e f e r i r u m a a l t e r n a t i v a d e m e n o r c u s t o 

e m a i o r e f i c á c i a , m e s m o q u e t o t a l m e n t e c o n f l i t a n t e c o m 

a a u t o f a g i a d o s e t o r i a 1 - n a c i o n a l . 

A s s u b v e n g o e s d i r e t a s r e q u e r i d a s p a r a o c o n f i n a m e n t o d o s 

e x c l u i d o s s a o um d i r e i t o n a t u r a l d a p o b r e z a a b s o l u t a , a d i v i d a s o -

c i a l a r e s g a t a r , p o r uma q u e s t á o d e j u s t i g a . Como a j u s t i g a n e m s e m 

p r e c o m p a r a r e c e n o c á l c u l o e c o n o m i c i s t a d o m i n a n t e , m e l h o r a r g u m e n t a r 

q u e e s s e é o p r e g o a p a g a r p a r a q u e o s i s t e m a e c o n ó m i c o p o s s a f u n c i o 

n a r s e m c o m p r e e n s ó e s e a c i d a d e m o d e r n a , q u e p l a n e j a d o r e s e d e c i s o -

r e s t a m b é m h a b i t a m , p o s s a r e c u p e r a r a s u a n o r m a l i d a d e . R e d u n d a n t e o u 

n á o , c u m p r e r e l e m b r a r a v i o l e n c i a : 

W a l d e m a r R o d r i g u e s V i e i r a , o q u e a s s a s s i n o u L u a n a e a m á e , 



611 

n o c r i m e d o I t a i m , e s s e é c e a r e n s e . 

J o à o F r a n c i s c o F i l h o e r a a p e n a s um f l a g e l a d o e s e u s u i c i -

d i o t a l v e z t e n h a f i c a d o s o n a t e n t a t i v a , m a s n o s d e i x o u e s s a h i s t o -

r i a d e m u n d o c à o , um f e c h o a d e q u a d o p a r a e s t e R e l a t ó r i o , c e r t a m e n t e , 

m a i s " j o r n a l í s t i c o " d o q u e t e c n i c o , n a v e r s à o a c a d é m i c a ou n a v e r s a o 
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DEBATEDOR - Nilson Holanda (PRODIAT/MINTER) - Inicialmen 
te, eu quería dizer que nao tenho a menor condigáo de fazer urna aná-
lise do trabalho apresentado pelo Dr. Lélio, nao apenas porque mal 
tive tempo de folhear algumas partes mais essenciais, como também 
porque, pelo que voces viram, é um trabalho, eu diría até excessiva-
mente abrangente, que ultrapassa de muito os limites estreitos den 
tro dos quais nos outros, pseudoeconomistas, estamos acostumados a 
raciocinar. Ele incorpora nao apenas aspectos de natureza económica, 
como sociológica e psicológica. Eu me lembro que Carlyle foi quem 
disse que a economía era "dismal science", urna ciencia sinistra. E 
ela parece muito mais sinistra dentro dessa visao anti-meta ou parae 
conómica que o Lélio introduziu. Eu acho que essa visáo crítica que 
ele tem, de todo esse processo, é extremamente útil. Nos cada vez 
mais estamos convencidos de que os instrumentos, nao apenas os ins-
trumentos operacionais, mas também os instrumentos analíticos que 
nós dispomos, sao muito insuficientes para resolvermos os graves 
problemas económicos e sociais que nós enfrentamos. E em todas es-
sas reunióes de avaliagáo de política económica e, mais particular-
mente, de política regional, o consenso final é de que há uma certa 
frustragao de que aqueles objetivos generosos jamais foram alcanza-
dos. Agora, eu acho que mesmo essa constatagao nao deve nos induzir 
a, de antemao, eliminar os critérios económicos, como se eles tiveŝ  
sem sido mal utilizados ou estivessem definitivamente errados. Por 
exemplo, no caso particular de política regional e em especial da 
política de industrializado, nós sempre temos chamado a atengáo pa 
ra o fato de que primeiro precisamos verificar se efetivamente exi£ 
te uma política regional. Nós temos defendido há algum tempo a tese 
de que realmente nós nunca tivemos uma política regional efetiva no 
Brasil. A política regional sempre foi uma nota de rodapé nos pla-
nos económicos, uma concessáo que se fazia a certas pressóes regio-
nais, mas isso jamais se incorporou como um elemento essencial de 
um planejamento governamental e da execugáo da política governamen-
tal. Isso se acentuou bastante, nos anos a partir de 64, com a re-
centralizajáo do poder político. E isso, mencionado também pelo Le 
lio, provém da nossa tradigáo excessivamente setorializada. 

Em segundo lugar, também com relagáo á política de indus 
trializajáo isso já foi discutido, ontem, aqui e chegamos a conclu 
sao de que realmente o que se fez em termos de industrializagáo foi 
muito pouco. 0 problema nao é que a política tenha falhado, mas 
sim que o volume de recursos, o esforgo feito foi muito pequeño em 
relajáo a dimensáo do problema que se pretendía resolver. 
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Mas, de toda essa visáo crítica do Lélio, que considero 
extremamente útil, mas que requereria uma análise muito mais apro-
fundada pela riqueza de sugestoes que ele apresenta, nos verifica-
mos que no final ele termina por ser um tanto conservador. Algumas 
das sugestoes que ele faz, ele mencionou apenas aqui no final as 
suas sugestoes mais revolucionarias, se confundem .básicamente com 
uma política de desenvolvimento comunitario, ou seja, com uma tenta-
tiva de mobilizar o potencial dessas massas mais pobres, ou que 
alguns dizem oprimidas. Existem varias definigoes de que isso repre-
senta, do ponto de vista também económico, da economia tradicional , 
um desperdicio de recursos humanos. Quer dizer, esse é o grande pro 
blema que nos enfrentamos. Mas ele faz uma serie de sugestoes com re 
laijáo a política de investimentos, com relagáo a política demográfi-
ca, com relagáo á política institucional. E era sob esses aspectos 
que eu gostaria de pedir alguns esclarecimentos adicionáis: nao me 
ficou bem claro, do que eu li no trabalho, por exemplo, o que ele 
propóe em termos de política demográfica. Porque eu considero um 
ponto essencial, a variável demográfica é extremamente importante e, 
por preconceitos ideológicos, nos raramente a vemos incluida no pla-
nejamento governamental. Em segundo lugar, ele analisa, também , 
com muita propriedade, todo o problema institucional e identifica a 
necessidade de uma reorganizagáo do aparato institucional, se é que 
nós vamos realmente implementar uma política de desenvolvimento re-
gional. Mas, também, náo fica muito claro como é que nós vamos atin-
gir esses objetivos. 

Uma outra observagáo que eu queria fazer, que acho muito 
apropriada, é quando ele mostra a necessidade de separarmos claramen 
te os nossos objetivos sociais dos nossos objetivos estritamente eco 
nómicos. Náo porque haja uma antinomia entre esses dois objetivos. 
Eu diria até que nós temos uma hierarquia de análise. 0 económico é 
o mais elementar. Esse económico deve estar condicionado por uma 
visáo mais ampia, mais abrangente que é a social. E tudo isso deve 
estar sendo conduzido e direcionado por uma estrutura política. Mas 
para efeito de análise nós temos que separar bem cada um desses seg 
mentos, porque cada um deles cumpre uma determinada fungáo e cada 
um deles tem a sua lógica e as suas regras específicas. De modo que 
nao vejo ai nenhuma antinomia. Mas, as vezes, a preocupagáo muito 
generosa de atingir determinados objetivos sociais gera essa frustra 
gao e náo atingimos nem os objetivos económicos, nem os objetivos so 
ciáis. 



6 1 7 

Basicamente, eran estas as observagòes que gostaria 
de fazer e pediría ao Dr. Légio que esclarecesse melhor essas 
suas propostas, em termos de modificares da política regional e 
na forma de implementar essas reformas institucionais e de que 
maneira ele incorpora, a sua análise, a política demográfica; tam 
bém ele mencionou a política ecologica, o que é bastante claro, que 
seria basicamente urna consideragáo do problema de recursos natu-
rais. 

DEBATHDOR - Edson Sarques Prudente (IPLAN/IPEA) - Tam-
bém procurarei aqui ser o mais breve possiyel, aliás para 
mim nào é muito difícil, porque, por hábito eu tendo a ser lui 
to conciso. 0 trabalho do Lelio, primeiro, me causou assim 
um impacto bastante grande pelas proposigòes feitas, pelo novo 
enfoque de ver a coisa, como ele propòe. £ um trabalho extrema 
mente imaginoso e ao mesmo tempo criativo. E esse criativo pa-
ra mim é urna forma produtiva. Entáo, estamos com um trabalho bas 
tante produtivo no modo de ver algumas formas de enfrentar esse 
problema, que pegando o ponto da pobreza absoluta, inclusive 
teria um enfoque bem mais abrangente do que a propria re-
giáo. 

0 segundo, entáo seria essa visáo global do planejamen 
to em que ele parte do proprio objeto do pianejamento , aquele ob-
jetivo que teríamos a atingir num planejamento mais global, e nao 
num planejamento setorial em que se buscam as realizagóes dentro 
dos seus pròprios limites. Eu so gostaria de comentar alguns aspee 
tos, porque como foi observado pelo proprio Nilson, é um trabalho 
que exigiría, primeiro, urna introspecgáo de qualquer Debatedor, 
provavelmente algumas horas, tanto quantas ele levou para produzir 
o trabalho, para poder amadurecer e avaliar devidamente cada um dos 
instrumentos e das medidas que ele propòe. Náo tenho a menor divi-
da, de que a proposta é um caminho em que realmente devemos nos con-
centrar para estudar, porque essa forma, unilateral de ver as 
coisas, setorialmente, náo tem produzido os resultados deseja-
dos. 

Eu gostaria sò de comentar urna questáo que ele levantou 
muito, da introversáo regional. Ai eu comego a colocar algumas 
questòezinhas : se se pensar na introversáo de uma forma absoluta, eu 
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a veria, assim, como urna coisa impossivel. E mais: analisando essa 
introversào do ponto de vista da Regiào Nordeste, que é a regiào que 
estamos estudando. A introversào implicaría em urna possibilidade de¿ 
sa comunidade, dessa sociedade, satisfazer a maioria de suas necessi 
dades. Isso exigiría para eia, também do ponto de vista dos economis 
tas, urna dotagào de fatores suficientes para atender essas necessida 
des. Ora, o que se tem ai, o que se observa, é que para o Nordeste 
nos terlamos alguns problemas de existencia de fatores capazes de 
atender às necessidades básicas dessa populagáo, principalmente pe-
las questoes ligadas ao setor agrícola, à produgáo agrícola, ao pro-
dutor rural, à populagáo. Entào, é ai que eu vejo a grande possibili^ 
dade de uma política coerente, ao mesmo tempo, do ponto de vista de 
integragáo nacional. Vejo por outro lado que o Nordeste tem que au-
mentar a sua produgáo, ele náo pode manter essa relagáo de trocas de 
ficitária ao nivel que mantém hoje, porque na realidade está repre 
sentando uma transferencia de recursos do Nordeste para o Centro-Sul, 
de recursos financeiros, que poderiam estar colocados dentro da 
regiao. Entáo, eu teria assim algumas coisas a resolver nessa intro-
versào regional. E lógico, que ele nao chega a propor um fechamento 
total da economia, uma autarquizagào desse sistema. Mas isso nao in-
valida, por seu turno, todas essas propostas de política de agào co-
munitària ao nivel do Nordeste. Eu so acharia que isso deveria ser 
quantificado quanto às suas possibilidades. Entáo, seria essa a 
questào da introversào. 

Um outro aspectos que ele se referiu também, para náo en-
trar no global do trabalho, é o de utilizar, já no ponto de vista 
de uma estratégia, utilizar os fundos regionais e utilizar os recur 
sos para objetivos múltiplos. E muito boa foi a sugestáo feita quan-
to ao FINOR. Quer dizer, utilizar o FINOR, ao mesmo tempo atendendo 
á necessidade de desenvolvimento do setor industrial da regiao, tam 
bém utilizando esses recursos para resolver problemas rurais, os 
problemas fundiários da regiáo, onde escasseiam os recursos cada vez 
mais. Propostas atuais como do Projeto Nordeste, colocam como segmen 
to importante na sua agao, o problema fundiário. Mas ao mesmo tempo 
parece que esses segmentos só seriam mais ativos ñas regioes de con 
flito. Enquanto a gente vé, pelos números, que uma populagáo rural 
muito grande está fora, náo tem acesso aos meios de produgáo necessá 
rios. Entáo, o FINOR vir a ser utilizado para propiciar capital de 
risco para as empresas e ao mesmo tempo que essas agoes, o certifica 
do participagáo do FINOR venha a ser utilizado para pagar as ter-
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ras - seria um mecanismo a ser pensado. Acho que além do FINOR, ho-
je, deveríamos analisar um pouco, também, dentro da concepgáo ini 
cial. No mecanismo 34-18 estaria implícito dentro dele, todo o incen 
tivo fiscal, era do contribuinte, a maioria do Centro-Sul que,seria 
racional ñas suas opgóes, para projetos no Nordeste, daí a selegáo . 
Com a criagáo do FINOR essa participagáo foi diminuida, porque o 
que existe, o que ele recebe é um certificado e depois das indus-
trias implantadas é que ele vai, por leiláo, adquirir essas agoes . 
Entáo, já nao existe essa ligagáo direta de rae ionalidade empresa-
rial na aplicagáo dos recursos. Essa aplicagáo dos recursos é decidi 
da a nivel de SUDENE na aprovagáo desses projetos e no enquadramento 
desses projetos no seu orgamento. Entáo, essa justificativa da racio 
nalidade do sistema já caiu por térra. E outra coisa: os recursos do 
FINOR também nao sao recursos do empresário. Na realidade, como dis-
se, sao poupanga pública, de que o próprio Governo, abre máo, pri-
vatiza esses recursos, com o objetivo de desenvolvimento regional 
Esses recursos nao sáo recursos do empresário, sao recursos de impos 
tos que o Governo deixa de arrecadar e deixa de executar outros pro-
gramas que considera prioritários . Seria uma questáo de pensar nes 
ses fundos regionais também, com esse duplo objetivo de atuagáo e 
nao nuua só diregao, como é aplicado no FINOR. 

Eram básicamente os comentários que queria fazer, porque 
eu me sinto meio perplexo em querer entrar na totalidade, de uma for 
ma rápida, no trabalho do Lélio. Agradego. 

DEBATEDOR - Antonio José de Cerqueira Antunes (IPLAN/IPEA)-
0 trabalho do Lélio é muito importante e considero inclusive uma 
malvadeza o que fizeram com ele, encarregando-o de fazer um trabalho 
com uma visáo multidisciplinar. Isso na verdade deveria ser um traba 
lho de equipe porque teria, pelo próprio caráter multidisciplinar , 
de ser feito por vários profissionais , dentro de uma idéia integra 
dora. É importante esse trabalho porque ele toca um aspecto de alta 
releváncia que é o condicionamento cultural que nós técnicos em 
planejamento, economistas, sociólogos de diferentes matizes, temos. 
Estamos condicionados por um ambiente. Díficilmente nós conseguimos 
discutir instrumentos de política económica que nao os que estáo ai 
vigentes. Temos condicionamentos com relagáo a nossa formagáo, com 
relagáo as teorias disponíveis, com relagáo aos métodos, as técnicas 
disponiveis e esse trabalho justamente busca romper esse condiciona-
mento. E isso é muito importante num momento em que a crise no mundo 
é múltipla: nós temos uma crise tecnológica, uma crise de competiti-
vidade, uma crise energética, uma crise financeira enorme, temos uma 
crise até mesmo de aspectos moráis. Hoje em dia, se critica inclusi-
ve o desenvolvimento económico como tal, além de que o nosso aparato 
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interpretativo da realidade, para indicar solugóes, é cada vez mais 
precàrio, face ao fracasso que muitas das prescrigóes tèm sofrido. 
De maneira que essa visào é de muita importancia. 

Com relagào ao trabalho, eu queria chamar a atengào sobre 
alguns conceitos que ele utiliza nessa tentativa de multidisciplina-
ridade. Eie utiliza uns conceitos tirados da análise da engenharia de 
sistemas: o totalismo sistemico, o sinergismo e o embasamento parti-
cipativo. Com relagào ao totalismo sistemico eu gostaria de chamar a 
atengào para o fato de que o objeto de avaliagáo dele, nao tem pro-
priamente a unicidade sistemica que está embutida no conceito de to-
talismo sistemico. Um dos problemas serios que eu vejo na questáo do 
Nordeste é que, todo mundo, quando analisa o Nordeste, usa um "como 
se": como se o Nordeste constituisse um todo coeso, um sistema econo 
mico: quase como se fosse urna Nagào, com uma unidade de comando. E 
na verdade nos vemos que um dos problemas fundamentáis é que, no 
caso, houve um esvaziamento dessa característica, naquela regiáo. Ven 
do-a como objeto e muito mais vendo-a como sujeito, o Nordeste tem 
uma certa uniformidade e vitalidade cultural, tem uma certa realida-
de comum, uma problemática comum terrível, mas nào tem propriamente, 
uma unidade administrativa ou política, nem como objeto, nem como su 
jeito do que nele acontece. Talvez por isso è que, na verdade, o 
enfoque que o trabalho adota para o Nordeste praticamente poderia 
ser estendido na análise, na crítica e na proposigáo a todo o Bra 
sil. E, inclusive, a propria crítica teórica, epistemológica, que 
está contida no documento do Lélio, na verdade vai aos próprios mode 
los vigentes no mundo. A sua aplicagào, na verdade, poderia se esten 
der aos modelos vigentes no mundo, porque no trabalho se ataca de 
frente as bases fundamentáis dos sistemas económicos. E, inclusive, 
postula certo isolamento que eu particularmente considero difícil de 
acontecer: o isolamento dessas comunidades. Seriam necessários exér-
citos fortíssimos e provavelmente um sistema autoritàrio muito forte 
para manter esse isolamento de comunidades, o que é um ponto contra-
ditório com a propria idéia adotada sobre participagáo e igualitaria 
mo. Uma outra coisa interessante nessa tentativa de análise multidis^ 
ciplinar é que, talvez pelo fato de náo ter sido o trabalho elabora-
do por uma equipe, deixou-se de considerar alguns aspectos que consi 
dero relevantes da realidade nordestina. Um deles é que faltou uma 
avaliagáo da insergào desse alvo priorizado, que sáo os marginaliza-
dos, que sáo essa massa de populagáo que vive numa situagào de po-
breza. Seria necessàrio avallar a colocagào desse alvo prioritàrio 
na estrutura de poder do Nordeste, fazer uma avaliagáo de poder poli^ 
tico-institucional para completar a análise. 

No fundo eu creio que o autor repetiu um pouco um certo 
sesgo economista, no sentido de que ele analisou a posigáo dessa po-
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pulagáo, do ponto de vista económico e as conseqüéncias que ela so-
fre, mas nao analisou o processo onde ela está inserida. A realidade 
é urna realidade dinámica, os conflitos sáo urna coisa natural, a solu 
goes e existem processos de dominagáo. A própria avaliagáo institu -
cional de todo esse mecanismo que envolve a política de industriali-
zagáo no Nordeste e a política de desenvolvimento regional em geral, 
deveria ser também colocada em termos de politologia e sociología 
Isto porque, em se propondo urna imagem-objetivo, a primeira pergunta 
que surge, somente dentro da lógica, sem nenhuma posigáo doutrinária 
ou teórica, somente dentro da lógica pura, é: como passar da realid£ 
de para essa nova situagao utópica e eutópica? Evidentemente que, pa 
ra colocar isso, seria necessário analisar quais sáo as condigóes de 
mudanga que existem nessa realidade, para atingir aqueles obj'etivos. 
E justamente eu creio que faltou um pouco a análise dessas condigóes 
para indicar quais sáo os passos. Simplesmente dizer que o Governo 
favorega o desenvolvimento de comunidades, é outra vez incorrer nos 
mesmos erros voluntariamente que se apontam na crítica aos traba-
lhos sobre o Nordeste, na medida em que simplesmente indica-se urna 
solugáo mas nao se diz quais seriam os passos sequenciados para se 
chegar da realidade para aquela solugáo. 

A outra coisa que acho interessante considerar é que a so-
lugáo proposta por Lélio é uma solugáo que até certo ponto, continua 
vendo todo o encaminhamento de solugáo através do Estado planejador. 
Pode ser que eu esteja enganado, mas tudo me faz crer que assim é 
tanto que ele submete o trabalho a consideragáo dos planejadores . 
Eu acho que esse é um trabalho que devia ser considerado náo pelos 
planejadores, devia ser considerado pelos políticos, porque a solu-
gáo indicada parece que está muito mais na dependéncia de medidas 
de Estado. 0 Estado tomaria a iniciativa para que aquela solugáo, 
aquela visáo eutópica, acontecesse. Ora, acontece que o apelo a 
consideragáo exclusiva de técnicos em planejamento de certa forma é 
uma contradigáo com a adogáo do esquema participativo do Lélio. Evi-
dentemente, que, dentro desse esquema, seria interessante perguntar 
o que é que essa populagáo alvo pensaría sobre a proposta. Tenho a 
impreásao que, por exemplo, Joáozinho 30 náo estaría de acordo com 
um esquema como esse. Ele é um líder comunitário, tem algumas agóes 
comunitarias e diz que "pobTe gosta de luxo, quem gosta de pobreza 
é intelectual". Por isso pensó que tal proposigáo devia ser encami-
nhada aos políticos, porque uma organizagáo como essa proposta, é 
uma organizagáo que jamais, no meu entender, o Estado seria capaz 
de propiciar sem prévia discussáo e decisáo política. O mais que 
o Estado pode fazer é racionalizar um processo político em marcha, 
entrar numa onda em marcha. Mas uma iniciativa administrativa para 
deslanchar um processo como esse, sem considerar suas motivagoes e 
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viabilizagóes políticas, eu creio muito difícil. Acho que os ouvin 
tes dessa proposta deveriam ser, antes, os políticos. Quero dizer 
para os Srs. que eu acho que realmente o problema do pequeño, do me-
dio, do marginalizado, e um problema fundamental no Brasil nao somen 
te nos aspectos económicos mas também nos aspectos políticos. 0 pro-
blema maior que nos temos hoje no Brasil e precisamente a falta de 
fluidez dos interesses no processo decisorio do País e a seletivida-
de, o elitismo e as diversas regulamentagóés económicas e sociais 
que existem; fazer um pequeño negocio é praticamente impossível den-
tro das normas formáis, as iniciativas de comunidades pequeñas depa 
ram-se com dificuldades anormais; toda essa estrutura normativa e 
burocrática que inclusive, em alguns aspectos, o próprio Governo ten 
ta modificar, contém problemas fundamentáis. E realmente, urna das 
questóes fundamentáis é exatamente o alijamento da participagáo dos 
pequeños e medios produtores e consumidores em todos os níveis: na 
agricultura, na industria, nocomércio, nos servidos públicos, etc. 
Considero que a solugáo desses problemas é prioritária em qualquer 
proposta de desenvolvimento. Digo isso para náo deixar a falsa im-
pressáo de que as minhas observagóes discordara da preocupagáo do Lé-
lio pelos problemas sociais do Nordeste. 

Outro ponto interessante de considerar na avaliagáo do que 
foi feito é que falta a consideragáo dos supostos do dinamismo indus 
trial. Ñas propostas e na prática das políticas de desenvolvimento 
do Nordeste, quando se pensou que o dinamismo industrial iría resol-
ver ou contribuir para a solugáo dos problemas regionais, no fundo 
se adotou um modelo de industrializado tirado dos países desenvolví, 
dos. E náo se considerou quais eram os suportes da dinamizagáo econó 
mica e social provocada pela industria naqueles países. Simplesmen 
te tomou-se quase que mágicamente alguns aspectos gerais do modelo 
de industrializagáo, como se qualquer industrializado fosse dinámi-
ca. Náo levou-se em conta o contexto global condicionando o dinamis-
mo da industrializagáo, e as várias partes que compóem o processo de 
industrializado. Náo foram considerados aspectos tais como: a pre-
senga importante de um empresariado radicado no espago económico; a 
combinagáo de abertura externa e auto abastecimento da produgáo com 
sua estruturagáo simultáneamente especializada e integrada; a exis-
tencia de um processo efetivo de desenvolvimento científico e tecno-
lógico imbricado com a produgáo; e a organizagáo política daqueles 
países; onde todos agentes económico-sociais estáo organizados e par 
ticipam na criagao económica e no processo decisorio. Todos esses a¿ 
pecios foram condicionantes decisivas do dinamismo industrial dos 
países desenvolvidos. Nos comegamos a usar a expressáo "vamos usar a 
indústria para dinamizar a economía" e nos esquecemos o que estava 
por detrás desse conceito de dinamismo da indústria. 
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INTRODUCO 

O traballio analisa aspectos relevantes da estrategia de in 
dustrializagào do Nordeste, adotada pelo Governo Federai a partir do 
inicio da década de 1960. Baseia-se em informagóes coletadas em pes-
quisa direta promovida, em 1978, pelo Banco do Nordeste Brasileiro -
BNB-e pela Superintendència do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, 
cobrindo o universo das empresas incentivadas por aquela Superinten-
dència, com dados quantitativos referentes a 1977. 

0 assunto pode ser subdividido em duas partes: primeiro o 
estudo da decisào de investir no Nordeste; segundo o estudo das ca-
racterísticas da industria resultante e de sua contribuigào para os 
objetivos do desenvolvimento regional. 

1. A DECISXO DE INVESTIR E CARACTERÍSTICAS DA NOVA INDOSTRIA: REFE-
RENCIAL TEORICO 

1.1. A DECISAO DF. INVESTIR 
No item 1.1. considera-se a decisào de investir, onde o 

referencial apoia-se em conceitos modernos da teoria da firma, util^ 
zando, também, conceitos sobre localizagáo industrial, áreas de mer-
cado e investimentos diretos. Com relagáo ao estudo das característi^ 
cas da industria resultante e respectivo desempenho, utiliza-se o mo 
délo geral de organizagáo industrial, com adaptagòes ao caso do Nor-
deste. 

0 crescimento da firma, seu objetivo principal, é propicia 
do por acumulagáo interna de lucros retidos. O acesso a recursos de 
terceiros é fungáo do montante de recursos próprios no ámbito da fir 
ma. 0 incentivo fiscal do Sistema 34/18-FINOR pode ser interpretado 
como un reforgo a acumulagáo de capital pelas firmas. A decisáo de 
investir no Nordeste pode ser vista como tentativa de maximizar o 
crescimento da firma com restrigáo quanto a localizagáo. 

A decisào de investir pode ocorrer através de investimen 
to direto ou em associagáo a projetos de terceiros. No primeiro caso, 
admite-se que o empreendedor considera primordial investir na mesma 
linha de produtos em que já atua. Como a aplicagào s5 pode ocorrer em 
certas atividades consideradas prioritárias pela SUDENE e como o va-
lor do incentivo é, muitas vezes, insuficiente para projetos pró-
prios, torna-se vantajoso investir em projetos de terceiros. Este tra 
balho tem interesse específico nos investimentos diretos efetivamen-
te realizados, tanto em industrias de produtos tradicionais como em 
industrias de produtos novos. 

As aplicagóes na mesma linha de produtos da firma ocorrem 
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sempre que a demanda esteja insatisfeita e/ou o mercado dos produ-
tos esteja em expansao e a firma vislumbre ameaga potencial de compe 
tigáo caso nao investa diretamente no Nordeste. Nos casos em que as 
industrias gozam de economías de escala acentuadas, ao lado de baixos 
custos de transporte, mesmo a existencia de mercado em expansao nao é 
suficiente para induzir o investimento no Nordeste, na mesma linha 
de produgáo. Nesses casos, ha forte tendencia a diversificagáo e a 
associagao com outras empresas. 

A teoria clássica de localizagao industrial é considerada 
como apoio a compreensao dos investimentos industriáis no Nordeste , 
quando sao elevados os custos de transportes de insumos ou de produ-
tos. Considera-se que as predigoes da teoria de localizagao indus-
trial nao parecem adequadas para explicar o movimento inter-regional 
de inyestimentos. Do ponto de vista intra-regional, entretanto, a 
teoria parece adequada para explicar a concentragáo espacial em pou-
cos centros, que tradicionalmente oferecem economías de aglomeragáo. 
Os incentivos fiscais podem ser interpretados como fator artificial 
de localizagao, sendo o principal indutor de localizagao industrial 
no Nordeste, segundado subsidiariamente pelo fator custo de transpor 
te. 

Julga-se importante considerar a perda da protegao da 
barreira dos transportes que fez a industria regional voltar-se para 
o mercado nacional'-'^. 0 efeito da redugáo dos custos de transporte 
reflete-se na área de mercado de um produto, tornando interdependen-
tes as áreas do Nordeste e Centro-Sul. Conseqüentemente, houve perda 
de poder de competigáo da industria regional em seu próprio territó 
rio. Infere-se dai que a promogáo do desenvolvimento industrial no 
Nordeste só poderia ser bem sucedida se voltada para sua integragáo 
no mercado nacional. A industria no Nordeste, portanto, teria forgo-
samente de passar por modificagáo radical, em termos de modernizagáo 
tecnológica, de redirecionamento para o mercado nacional e de funcio 
nalidade com a economía nacional. 

Sáo testados, a nivel regional, conceitos teóricos sobre 
investimentos diretos, desenvolvidos para explicar movimentos de ca-
pital de risco a nivel internacional, chamando á atengáo para a ne-
cessidade de náo tratar hípóteses importantes com rigor teórico devi 
do a disparidade das características dos níveis regional e internacio 
nal. 

0 objetivo é explicar porque uma firma de urna regiáo deci-
de localizar plantas em outra regiáo. Admite-se que o aproveitamento 
de recursos naturais e a utilizagáo dos incentivos fiscais sáo moti-

(1) Refere-se á integragáo da Regiáo Nordeste ao espago económico nacional, ocor-
rida durante a década dos cinquenta. 



vos maiores de indugáo do investimento do que o aproveitamento da a-
bundante máo-de-obra nao especializada existente na regiáo. 0 que 
contraria o principio básico da teoria do comercio internacional da 
utilizagáo de vantagens comparativas. 

Dentro do enfoque da organizagáo industrial a nivel inter-
nacional, a decisao de investimento direto está ligada a necessidade 
da firma investidora manter seu poder de competigáo no mercado do país 
hospedeiro. A nivel regional, aceita-se que muitas firmas investiráo 
no Nordeste para preservar seu poder de competigao naquele mercado. 

Do ponto de vista do efeito sobre o desenvolvimento dos países ou 
regioes receptoras dos investimentos diretos, a teoria de crescimento, con ba-
se no produto primario de exportagáo, ó tantán aplicável ao Nordeste. Aceita-se 
como hipótese que este tipo de crescimento pode ter efeitos positivos, na 
medida em que a industria da regiáo seja voltada para mercados extra-regionais . 
Existan, também, motivos para supor que a nova industria do Nordeste será depen • 
dente, tanto de outras regioes do país cano do exterior, mas que o significado 
da dependencia merece ser discutido. 

1.2. ESTRUTURA E DESEMPENHO DA NOVA INDUSTRIA 

Examina-se a estrutura e desempenho da nova industria, se 
gundo o modelo básico de organizagáo industrial. Nesse modelo, as va 
riáveis que compoem a estrutura de mercado sao determinadas por con-
digóes básicas de oferta e demanda. Por sua vez, a estrutura condicjí 
ona a conduta dos agentes económicos, a qual condiciona o desempenho 
de mercado. Na relagáo de causalidade na diregáo indicada costumam fazer-
se presentes efeitos de retro-alimentagáo. Em vez de testar relagóes de cau 
salidade entre estrutura e performance, ou, mais especificamente, en 
tre concentragáo industrial e rentabilidade, optou-se, nesse traba 
lho, por especificar as características estruturais e o desempenho 
aa economía industrial regional, e depois testas empíricamente algu 
mas relagóes entre variáveis selecionadas. 

Analisam-se categorías conceituadas no modelo de organiza-
gao industrial, aplicando-se a Regiáo Nordeste. Estudando as condi-
góes básicas que determinam as características das variáveis de mer-
cado, conclui-se que o pequeño tamanho do mercado implica elevada 
concentragáo de produgáo, que será reforjada pela política indus-
trial indutora de investimentos diretos por empresários de outras 
regioes. A propriedade extra-regional leva a um pequeño grau de in-
tegragáo intra-regional. 

Estudanao a estrutura de mercado, examinam-se as caracte -
rísticas estruturais de propriedade. das firmas, concentragáo de mer 
cado e as integragóes Vertical e intra-regional, esta: duas últimas 
consideradas variáveis correlacionadas. A ilitegragáo . ertical, em 
termos de participagáo nos processos produtivos, para frente e para 



tras, é considerada variável estrutural importante, capaz de influir 
na conduta e no desempenho das firmas. Com respeito a 
integrado intra-regional, o objetivo de maximizar a criagáo de renda 
na regiáo pode ocorrer pelo aumento do valor agregado no setor através do 
efeito multiplicador sobre a economia regional. Entretanto, boa par-
te dos efeitos do multiplicador é vazada para fora da regiáo nos 
casos de implantad0 e m regioes menos desenvolvidas. A existencia de 
barreiras a entrada de novas firmas e a dif erenciagáo de produto sao 
duas características que nao sao examinadas empíricamente, mas quali. 
ficadas a nivel de raciocinio abstrato. 

Considerando os objetivos de análise do desempenho sao a-
bordados diversos criterios, elegendo como padráo de desempenho dese 
jável para a nova industria do Nordeste o alcance dos objetivos esta 
belecidos inicialmente pela política de industrializado, o u seja , 
a dinamizagáo da economía regional, a criagáo do setor industrial au 
to-sustentado e a absorgao do subemprego urbano. 

2. A DECISAO DE INVESTIR NO NORDESTE 

No Capítulo 2 inicia-se a análise de dados empíricos sobre 
a Nova Industria. Esse capítulo é dedicado ao exame de efetividade 
dos instrumentos de estímulo á industrializagáo do Nordeste, em sen 
tido ¡nais geral, e á análise dos fatores que influenciaram a locali-
zagáo industrial na Regiào. Analisa-se a importáncia dos fatores que 
levam os empresarios a investir no Nordeste, especialmente quanto á 
efetividade dos instrumentos de política económica utilizados pelos 
governos federal e estaduáis. A análise da localizagáo industrial é 
feita a nivel da regiào e a nivel de cada Estado Nordestino. 

Inicialmente, sào discutidos os principáis aspectos econó-
micos do Sistema 34/18-FINOR, passando, a seguir, para a análise dos 
dados empíricos, conduzida em tres etapas, náo necessariamente suces 
sivas, compreendendo: decisáo quanto a escolha da atividade; decisáo 
quanto ao investimento no Nordeste; e, decisáo quanto à escolha do 
Estado. A análise baseia-se em informagóes fornecidas pelos empresá-
rios em pesquisa direta realizada pelo BNB e SUDENE, no universo da 
Nova Industria. 

2.1. ASPECTOS ECONOMICOS DO SISTEMA 34/18-FINOR 

Discutindo o Sistema 34/18-FINOR, que tem sido criticado 
frequentemente por distorcer os pregos relativos de fatores, induzin 
do a criagáo de ineficiencia alocativa e geragáo de industrias arti-
ficias, argumenta-se que ele é neutro quanto aos efeitos alocativos, 
mas seus efeitos distributivos induzem a maior concentragáo de renda, 
e riqueza. £ importante separar as figuras do depositante e do in 
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vestidor. 0 depositante recebe um subsidio, recursos sem qualquer 
custo, para investir, direta ou indiretamente, no Nordeste. 0 inves-
tidor é o empresario que decide implantar, ampliar ou modernizar um 
projeto industrial no Nordeste. Para o investidor nao é correto fa -
lar-se de subsidio. Há sim o incentivo representado pelo mercado de 
capitais cativo, o qual possui características próprias que reduzem 
o risco. 0 grande incentivo do empreendedor é a redugáo de sua res -
ponsabilidade financeira no risco do empreendimento. 

Quanto a qualificagáo do mecanismo como indutor de inefici^ 
encias, nao se ve razáo para conclusáo a priori, desde que sempre 
existe um custo de oportunidade em aplicagoes alternativas. Quanto a 
análise dos efeitos alocativos procura-se testar o argumento de que 
há indugáo de combinagoes de fatores intensivos em capital, uma vez 
que o custo de capital é subsidiado pelos incentivos fiscais. Como o 
incentivo náo é ao capital fixo, mas ao investimento total, ou seja, 
a promogáo do capital social, independentemente de como ele seja a-
plicado, náo tendo efeito sobre o prego dos bens de capital, náo po-
de alterar os pregos relativos do trabalho e do capital. Conclui-se 
que as razoes da maior intensidadeem capital também prevalecem para o 
resto do Brasil e sáo externos ao Sistema, no que se refere a adogáo de 
tecnologías mais modernas. Cabe á administragáo do programa de incen 
tivos papel de importancia para a selegáo de projetos. 

0 Sistema 34/18-FINOR é concentrador de riqueza e renda, 
tanto a nivel pessoal como regional. Acredita-se que a aplicagao di-
retamente pelo Governo seria menos concentradora. Dados de 1976 mos-
tram que 0,4% do total de depositantes detinham 42,5% do valor dos 
depósitos. Já 41,4% dos depositantes detinha apenas 1,3% dos depósi-
tos. Apenas 13% dos depósitos originam-se no Nordeste, enquanto 78% 
se originam no Sudeste. Só Sáo Paulo contribuí com 63% dos depósitos 
e 60% dos depositantes. 

Concluindo, formulam-se as seguintes hipóteses: 
a) o mecanismo é indutor da localizagáo industrial no Nor-

deste; 
b) a industria resultante será dependente de grupos extra-

regionais; 
c) a estrutura da nova industria apresentará elevada con -

centragáo de mercado; e, 
d) a eficiencia da nova industria e a absorgáo de máo-de-

obra dependem da administragáo do programa. 

2.2. 0 QUE PRODUZIR: DECISAO SOBRE A ESCOLHA DA ATIVIDADE 

Trata-se de analisar os motivos da decisáo empresarial so-
bre a escolha da atividade a ser desenvolvida. 
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Confirmou-se a premissa de que a experiencia do grupo em -
presarial é um fator relevante para a escolha da atividade. Pesa na 
decisâo, tambëm, a possibilidade de se adquirir experiencia, median-
te a aquisiçào de Know-how e/ou a associaçâo corn grupos mais experi-
entes. A pesquisa do BNB/SUDENE revela também que, com relaçâo ao in 
vestimento, o motivo maior de escolha do produto ë o aproveitamento 
da matèria prima regional. No caso dos bens intermediarios e na ex -
traçâo mineral, onde em gérai os produtos nâo sao diferenciados, o 
papel da experiencia do grupo é menos importante. Neste tipo de in-
dustria o fator determinante é a existencia da matèria prima, que 
condiciona a escolha dos produtos. 0 terceiro motivo considerado mais 
importante ë a existencia de demanda para o produto, considerada , 
entretanto, mais como condiçâo do que como determinante para a esco-
lha. Conclui-se a partir da análise dos dados, que o empresario de-
cide aproveitar evidentes vantagens absolutas regionais, contando , 
muitas vezes, com experiência anterior no ramo. Ressalta-se, que, em 
muitos casos, a diversificaçâo da produçâo, em projetos voltados pa-
ra o aproveitamento e matèria prima regional, significa integraçâo 
vertical com outras atividades do grupo. 

2.3. FATORES DE LOCALIZAÇÂO AO NÍVEL MACRORREGIONAL 

Os incentivos do Sistema 34/18-FINOR foram considerados o 
principal fator de localizaçâo a nivel macrorregiona1. Mesmo em reía 
çâo aos projetos em que nâo foram o fator principal, os incentivos 
fiscais se constituiam em condiçôes de viabilizaçâo, ao assegurarem 
o financiamento do investimento. Essa conclusâo é reforjada por ou-
tra resposta dos empresarios: 65% deles nâo teriam empreendido seus 
projetos caso nâo existisse o Sistema. A influencia do custo de 
transporte foi mais significativa no caso do transporte da matèria -
prima, determinante de localizaçâo próxima a fonte de matéria-prima. 
0 terceiro fator foi o fato de o empresario residir no Nordeste e/ 
ou ser nordestino. Nesse caso os projetos sâo de porte menor do que 
a mèdia, e sâo intensivos em mâo-de-obra. Os très fatores foram consi 
derados determinantes por 88,7% das empresas, as quais respondem por 
90,7% do investimento fixo total. A surpresa configura-se na pouca 
relevancia atribuida aos custos de mâo-de-obra e à conquista do mer-
cado. Nesse último aspecto è interessante observar que as economías 
de aglomeraçâo e de escala existentes no Sudeste compensam os custos 
de transporte para o Nordeste, dada a natureza da economia regional, 
aberta, sem barreiras alfandegárias e com ampia integraçâo de trans-
portes com a regiâo industrializada do Pais. O mercado regional só è 
importante para urnas poucas indústrias produtoras de bens regionais 
e locáis, caracterizadas por elevados custos de transporte, baixas e 



635 

conomias de escala e alta perecibilidade. As demais, precisam ter 
condiçôes para competir com a produçâo do Sudeste, extravado o mer-
cado regional. 

Nos cortes por géneros, a importancia da materia-prima é 
bem baixa nos bens de consumo duráveis e de capital (1,51). 0 empre-
sario nordestino tem maior presença nos bens de consumo náo durável, 
especialmente textil e editorial e gráfica (superior a 30%). A impor 
tância dos incentivos fiscais respondem por 73% do número de empre -
sas de bens de consumo durável e de capital. No corte por estados , 
a matèria-prima e o empresario nordestino ganham importancia nos es-
tados menos desenvolvidos e os incentivos fiscais nos mais desenvol-
vidos. No corte por origem do controle do capital social, a materia-
prima alcança importancia maior para o capital de origem externa e 
do governo; o empresario nordestino para o controle do capital de o-
rigem nordestina; e, os incentivos fiscais para os capitais proveni-
entes do resto do País, principalmente de Sao Paulo. 

2.4. FATORES DE LOCALIZAÇÂO AO NÍVEL ESTADUAL 

Na microlocalizaçâo, os fatores de aglomeraçào influenciam 
a localizaçâo junto as áreas metropolitanas principáis, náo sendo ob 
jeto de cogitaçâo. 0 Sistema 34/18-FINOR foi relativamente importante 
na localizaçâo a nivel estadual, na medida em que muitos projetos le 
varam em conta a possibilídade de alcançar faixas mais altas de prio 
ridade da SUDENE, procurando localizar-se no interior ou em Estados 
relativamente menos desenvolvidos. Em geral, nesse caso, os proietos 
sao de menor tamanho relativo. Quanto ao número de empresas, o fato 
de o empresario residir no Estado foi o fator mais importante de es-
colha da localizaçâo estadual (32,2%). Como os projetos de empresá-
rios nordestinos sáo, em geral, de menor tamanho relativo, esse fa-
tor passa a segundo lugar quando considerado em relaçào a investímen 
to fixo e número de empregos mantidos, quando perde para a proximi-
dade da fonte de materia-prima a posiçâo de principal fator de loca-
lizaçâo no Estado. Os dados mostram que os projetos voltados para o 
aproveitámento de matérias-primas sáo, em média, mais capital inten-
sivos e os que consideraram principal o fato de o empresário residir 
no Estado sáo, em geral, mais traballio intensivos. 

Os incentivos estaduais náo foram considerados, em geral , 
como determinantes da escolha a nivel estadual. Os incentivos munie:! 
pais foram considerados totalmente irrelevantes. Aponta-se a necessi 
dade de repensar a política de incentivos nesse particular. A exis -
tência de infra-estrutura, tanto em distritos como fora deles, náo 
foi considerada como determinante da localizaçâo, confirmando que se 
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trata mais de pré-condigào para a implantagáo de industrias. A pre-
senta de infra-estrutura nao e suficiente para atrair industrias , 
mas necessària no caso de existirem outros fatores de atragáo. 

No corte por genero, o empresario do estado § o principal 
agente produtor de bens de consumo náo durável, principalmente os 
mais tradicionais. No caso dos bens intermediarios a proximidade da 
fonte de matéria-prima e dominante, chegando a 50% no caso do valor 
do investimento fixo. Para os bens de consumo durável e de capital a 
prioridade da SUDENE, com o empresario do estado, aproximou-se, em 
conjunto, dos 50%. Mas no número de projetos, os distritos indus-
triáis representam 21% nesse genero e os incentivos estaduais alcan-
gam, segundo o valor do investimento fixo, 23%. Nesse género a proxi. 
midade da matéria-prima é insignificante. No corte por estado a im-
portancia da disponibilidade da matèria prima é maior nos Estados de 
menor desenvolvimento relativo, salvo no caso da Bahia, onde é evi -
dente a sua importancia pela natureza dos projetos. Os incentivos es 
taduais foram significativos para a Bahia e Pernambuco, da mesma for 
ma que os distritos industriáis.No corte por origem do controle do 
capital social, os incentivos estaduais sao significativos, junto 
com a proximidade da materia prima para os provenientes do exterior. 
Para os do Nordeste é o empresário do estado e a matéria-prima que 
dominam como principáis fatores. Prioridade da SUDENE e matéria-pri-
ma sao os principáis fatores no caso da origem paulista do capital , 
bem como do resto País. Observou-se também que os incentivos esta-
duais foram o motivo que influenciou de forma mais acentuada a loca-i 
lizagáo estadual das empresas de fora do País. 

3. ESTRUTURA INDUSTRIAL 

Sáo apresentados os resultados da análise das principáis ca 
racterísticas estruturais da industria resultante da política de in 
centivos fiscais. Sáo considerados tres grupos de características fun 
damentais: a) origem da propriedade, intensidade de capital e tama-
nho da empresa; b) concentragáo da produgáo; e c) integragáo intra-
regional e balango comercial. 

3.1. PROPRIEDADE 

A apresentagáo das informagoes sobre o capital das empre -
sas é feita de duas maneiras: a) consolidagáo da composigáo do capi-
tal social, segundo suas origens; e, b) distribuigáo do número de 
empresas, do capital fixo, e, em alguns casos, do emprego, segundo o 
rigem do controle predominante do capital social. 



637 

Para a análise da origem do capital foram considerados cin 
co conjuntos: Nordeste. Sào Paulo, Resto do País, Exterior e Governo. 

As informagóes consideradas nesta parte do trabalho estào 
tomadas a tres niveis: global, por genero industriai e por Estado da 
Regiào NE. 

Corte Global 
A Tabela 1, abaixo, mostra que apenas 24,4% do capital da 

nova indùstria do NE pertence a grupos privados da Regiâo; enquanto 
que 53,3% pertence a grupos extra-regionais e 22,3% à participaçâo 
do FINOR. 

TABELA 1 
NOVA INDÙSTRIA DO NORDESTE 

COMPOSIÇÂO DO CAPITAL SOCIAL DAS EMPRESAS - 1977 

ORIGEM DO CAPITAL % 

1. GRUPOS PRIVADOS DO NE 24,4 
2. OUTROS 53,3 
3. FINOR (34/18) 22,3 

TOTAL 100,0 

FONTE: Pesquisa Direta (BNB/SUDENE) - 1978. 

Comparando as informales desta Tabela com os dados refe -
rentes à origem dos depósitos do FINOR, mostrados na Tabela n' 2, 
pode-se compor a Tabela n' 3 que mostra que 72,7% do capital social 
das empresas da nova industria do NE tem origem extra-regional. 

TABELA 2 
NOVA INDÙSTRIA DO NORDESTE 
FINOR - ORIGEM DOS DEPOSITOS 
(Depósitos acima de Cr$ 300 mil) 

1976 

REGIÁO DEPOSITOS EM % DO PAÍS 
NORDESTE 13 
RESTO DO PAÍS 87(1) 

FONTE: Pesquisa Direta (BNB/SUDENE) - 1978. 
(1) Centro-Oeste = 2,0% 

Sul = 7,0% 
Sudeste =78,0% 
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TABE LA 3 
NOVA INDUSTRIA DO NORDESTE 

ORIGEM DO CAPITAL DA NOVA INDOSTRIA DO NORDESTE 

REGIÄO RECURSOS PRIVADOS E 
GOVERNO^ 

INCENTIVOS 
FISCAIS 

TOTAL 

Nordeste 24,4 2 ,9 27 ,3 
Resto do País 53,3 19,4 72,7 

TOTAL 77 ,7 22,3 100,0 

FONTE: Pesquisa Direta (BNB/SUDENE) - 1978 
(1) A participaçâo do Governo no total do capital é de apenas 6,31. 

Erabora Sao Paulo detenha mais de 2/3 dos depósitos do 
FINOR, sua participaçâo no capital consolidado da nova indùstria é 
de apenas 24,2%. Levanta-se a hipótese, para a explicaçâo do fato, 
de que os depositantes paulistas preferem investir em projetos de 
terceiros, associando-se a capitais do NE e do resto do País. 

A Tabela n9 4 abaixo, mostra o controle do capital social 
das empresas. Por esta Tabela verifica-se que o empresario do NE, 
embora possuindo menos de 30% do capital social controia 57% das em-
presas. Essas empresas entrentanto sâo responsáveis apenas por 30% 
do investimento fixo. Conclui-se assim que as empresas controladas 
por grupos nordestinos sâo as de menor tamanho medio. Os dados da 
Tabela sobre emprego indicam que sâo intensivas em mâo-de-obra. 

TABELA 4 
NOVA INDÙSTRIA DO NORDESTE 

CONTROLE DO CAPITAL SOCIAL DAS EMPRESAS 

ORIGEM DO CONTROLE DO 
CAPITAL SOCIAL N9 EMP. 

PERCENTAGEM 
jlNV.FIXO 

I-
EMPREGO 

CAPITAL 
SOCIAL 

1. Grupos Privados do NE 57,1 29,1 48,5 36,6 
2. Grupos Privados do País 38,2 59,1 45,4 55,1 

- Sào Paulo 22,1 27,8 26,1 29,8 
- Demais Estados 16,1 31,3 19,3 25,3 

3. Grupos Privados do Exterior 1,9 3,6 1,4 2,1 
4. Governo 2,8 8,2 4,7 6,2 

FONTE: Pesquisa Direta (BNB/SUDENE) 
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A análise deste ítem é feita para os quatro grandes seto -
res industriáis, quais sejam: a) industria de Consumo nao Durável ; 
b) Bens Intermediarios; c) Bens de Consumo Durável e de Capital; e, 
d) Industria Extrativa Mineral. As conclusòes a respeito sao as se-
guintes: 

Os empresários do NE controlam a industria de bens de 
consumo durável (70% do n? de empresas e 52% do investi-
mento fixo). Nesse género, o capital privado extra-re -
gional controla 28,1% do n9 dos estabelecimentos e 46,5% 
do investimento fixo. Esta relagáo indica que as empre-
sas controladas pelos grupos nordestinos sáo de tamanho 
mèdio inferior ao tamanho mèdio do ramo industrial; 
VeTificou-se que os grupos do NE controlam empresas de 
tamanho mèdio igual ou superior ao tamanho mèdio do gé-
nero industrial ñas industrias de produtos alimentares, 
farmacéuticos e veterinários, bebidas e fumos; 
No grupo de bens intermediários o empresariado do NE 
controla empresas de tamanho bem menor do que a media 
(50% do número de empresas e 22% do investimento fixo). 
O controle da industria química, por exemplo, è predomi 
nantemente extra-regional, participando o empresariado 
do Nordeste apenas marginalmente; 
Quanto ao género "bens de consumo durável e de capital" 
a maior parte do controle do investimento é exercida 
também por empresários de Sáo Paulo, especialmente em 
material elctrico e de comunicajoes. 0 mesmo se dá com 
as industrias extrativas minerais, aparecendo em segun-
do lugar grupos estrangeiros. 

Conclui-se, para o total das industrias, que o tamanho mè-
dio dos projetos controlados por empresários nordestinos é inferior 
ao dos prnjetos do mesmo gènero controlados por grupos extra-regio -
nais. 

Em resumo, pode-se afirmar que os grupos do NE predominam 
ñas industrias tradicionais de mèdio porte. Quanto mais dinámica a 
industria, e maior o seu tamanho, menor a participagáo dos grupos lo 
cais, sendo que no ponto máximo deste processo concentram-se os em-
presários estrangeiros. 

Corte por Estado 
Segunda a origem geográfica do controle do capital social 

constatou-se, considerando o valor do investimento fixo que: 
a) nos Estados mais industrializados do NE (Bahia e Pernam 
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buco) predomina o capital paulista; 
b) ainda nos dois estados citados a influencia do capital 

estrangeiro é mais acentuada. Nos Estados do Rio Gran-
de do Norte (tungstènio) é também expressiva a partici-
pagào do capital estrangeiro; 

c) o capital regional, por outro lado, controla a indus-
tria dos estados menos desenvolvidos (Maranhào, Pauaí, 
Alagoas e Sergipe). 

A título de generalizado, constatase que mais desenvolví^ 
do o estado maior a influencia do capital extra-regional. Como exce-
gào, o Estado do Ceará, o terceiro mais desenvolvido no NE, tem sua 
industria controlada majoritariamente pelo capital regional. 

Empresas Líderes 
Definidas como as 4 maiores empresas de cada genero indus -

trial, classificadas segundo o valor das vendas totais. 
0 controle das maiores empresas do NE' pertence, de forma 

predominante, ao capital extra-regional, em todos os ramos indus-
triáis, considerando-se o investimento fixo. Nota-se a influencia si£ 
nicativa de capital estrangeiro na industria mineral: Sao Paulo, 48, 
44; resto do País: 20,64 e capital estrangeiro: 31,02%. Sempre com 
relagáo ao investimento fixo. A maior influencia dos grupos do NE 
localiza-se na industria de bens de consumo nao durável participando 
com 53,1% do total das empresas líderes e com 41,6% do investimen-
to fixo. Neste ramo industrial, o capital de Sao Paulo e do resto do 
País respondem por 43,5% do número das empresas e 58,2% do investi-
mento fixo. Observa-se que também neste ramo (bens nao duráveis) Sao 
Paulo tem forte presenta: 33,4% do n' das empresas e 51,1% do inves-
timento fixo. 

Propriedade e Dependéncia 
Conclui-se que a nova industria do NE possue alto grau de 

dependéncia extra-regional. Essa dependéncia é maior nos ramos dina-
micos da industria (bens de consumo durável de capital e intermedi 
arios) e menor nos ramos tradicionais (consumo nao durável). Náo 
há participado do empresário nordestino na indùstria extrativa mine 
ral. 

Essa dependéncia possue níveis diferenciados: maior nos 
estados mais desenvolvidos e menor nos estados menos desenvolvidos. 

Os empresarios nordestinos controlam, predominantemente 
pequeños projetos: 3/5 do n9 das empresas e 1/3 do valor do investi-
mento fixo e do capital votante. 

As empresas de capital nordestino, ou seja as de menor por 
te, respondem por 50% do total do emprego da nova indùstria. 
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Os empresarios paulistas controlam os setores de maior con 
centragáo industrial, o que pode indicar controle de mercado (prego). 

Concentralo 

0 tamanho medio do total de industria do NE, em 1970, era 
de 9 empregados por estabelecimento. Em 1975, esse tamanho subiu pa-
ra 12. A nova industria do NE, em 1977, possuía, em media, 256 empre 
gados. A ordem de tamanho era a seguinte: nao durável, 301; extrati-
va mineral, 284; intermediarios, 227; e, durável e de capital, 200. 

Concentragáo de Mercado 
Sao utilizados tres índices para o estudo, o de Herfindahl, 

o de concentralo e o de GINI. 
Mediante a aplicagáo destes índices, principalmente o de 

concentragáo industrial, considerado como a participagáo das quatro 
maiores empresas na geragáo de emprego (GE) e no investimento fixo 
(IF) do total das empresas do género, foram obtidos índices de con -
centragáo (TC4) para 22 géneros industriáis. 

Para a classificagào das industrias foram arbitrados limi-
tes de definigáo tais como: 

- alta concentralo a 60% da GE e do IF 
- mèdia concentragáo (MC) 30% -CMC -<60% da GE e do IF 
- baixa concentragáo • < 30% da GE e do IF. 
Sáo consideradas industrias altamente concentradas: farma-

céutica e veterinària; perfumaría; sabòes e velas; bebidas; fumo; 
editorial e gráfica; madeira; borracha; extrativa mineral; mobiliá -
rio; material de transporte; diversos; papel e papeláo. 

Sao consideradas de concentralo mèdia: couros e peles; ma-
teria plástica; material elétrico e comunicagáo; mecánica; metalúrgi. 
ca; produtos alimentares; vestuário. 

Baixa concentragáo: textil, nao metálicos, química. 
Constatou-se que os géneros mais concentrados sáo aqueles 

com menor número de projetos na nova indùstria. Parece haver eviden-
cia que o programa de industrializagào do NE nao está contribuindo 
para aumentar o grau de concentragáo industrial na regiào, embora es 
teja aumentando o tamanho mèdio dos estabelecimentos. Verifica-se , 
entretanto, que as taxas de concentragáo da nova indùstria do NE com 
relagáo à industria do País, como um todo, sáo em geral superiores. 

Considerando-se como oligopolio o gènero industrial com 
índice de concentragáo acima de 40% e competitivo os de índice abai-
xo deste limite, tem-se os seguintes resultados: 

a) géneros mais concentrados no Brasil e também na Nova 
Industria do NE: perfumaría, sabòes e velas; fumo; meta 



6 4 2 

lúrgica; borracha; material elétrico e comunicaçôes; ma 
terial de transportes; diversos; extrativa mineral; 

b) a industria química oligopolizada no País é competitiva 
no NE; 

c) varios géneros competitivos no País sao oligopolizados no 
NE, como por exemplo: mobiliario; produtos alimenticios; 
produtos farmacéuticos e veterinarios; editorial e grá-
fico; madeira, papel e papeláo; couros e peles; bebi-
das; matèria plástica; mecánica e vestuário. 

Como se vé a industria do NE é bem mais oligopolizada do 
que a indùstria nacional. 

Controle das Empresas Líderes 
Conclui-se que em praticamente todos os géneros existe vin 

culaçâo entre as empresas líderes e grupos extra-regionais. Existin-
do, portanto, fortes indicaçôes de que as empresas líderes da nova 
industria fazem parte de grupos de ámbito nacional. 

3.3. INTEGRAÇAO INTRA-REGIONAL E VERTICAL 

Estudo do grau de dependencia da nova industria em relaçâo 
à importaçâo de bens de capital e de insumos, por um lado, e, por ou 
tro, ao mercado para seus produtos. Examinada tambëm sua contribuì -
çào para a balança comercial da regiáo. 

Dependëncia Tecnológica 
0 suprimento de bens de capital à nova industria ë basica-

mente de origem extra-regional. Apenas 5% dos equipamentos sao adqui 
ridos no NE. Essa dependëncia é mais ou menos uniforme para todos os 
grupos de bens. Entretanto, verifica-se maior dependencia para o gru 
po de bens intermediarios ( 3% de equipamentos adquiridos na regiào) 
e menor no grupo de bens de consumo durável e de capital (12%). 

Por gènero industriai constata-se que produtos alimentares 
adquire 21% de seus equipamentos no NE, sendo o maior comprador re -
gional. 

Cerca de 2/3 do valor do investimento em bens de capital re 
ferem-se a pagamentos de fatores e aquisiçào de insumos no Sudeste . 
Os restantes 1/3 sao gastos na compra de bens de capital no exterior. 
Reduzem-se, assim, de forma significativa,os efeitos de dinamizaçâo 
da economia provocados pela nova industria. 

Com relaçâo aos estados, verifica-se que os mais desenvol-
vidos (Bahia, Pernambuco e Ceará) sáo os que possuem maior dependen 
e i a . 
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Constata-se que as empresas controladas por grupos do NE 
sao as que, relativamente, adquirem mais equipamentos na propria re-
giào. Verificou-se também que este fato se dá independentemente do 
ramo industrial explorado pelos grupos regionais. 

Conclui-se que esta dependencia era de se esperar,e sào 
levantadas dividas sobre a possibilidade de se instalar urna indus-
tria diversificada de bens de capital na Regiào. 

A dependencia de bens de capital reflete o alto grau de de 
pendencia extra-regional, em termos tecnológicos. Dependencia que é 
maior do que a observada através da importalo de equipamentos, pois 
há de seconsiderar outros processos de dependencia, tais como produgáo 
por licenciamento do exterior, Know-how de empresas estrangeiras , 
etc. 

Origem dos Insumos 
A Tabela n' 5, abaixo mostra a origem dos insumos das Novas 

Industrias Nordestinas. 
TABELA 5 

NOVA INDÙSTRIA DO NORDESTE 
ORIGEM DOS INSUMOS 

ORIGEM DOS INSUMOS TOTAL EMPRESAS LÍDERES 
Regiào Nordeste 
Extra-Regional 
- Sào Paulo 
- Resto do País 
- Exterior 

52 ,5 
47 ,5 
18,9 
1 6 , 0 

12 ,6 

52 ,9 
47,1 
17,6 
1 1 , 8 

17 ,7 

FONTE: Pesquisa Direta (BNB /SUDENE). 
Como se observa mais da metade dos insumos sao adquiridos 

na regiao. Registra-se contudo alto percentual de dependencia extra-
regional. As empresas líderes por sua vez, sao mais dependentes do 
exterior. 

Por genero, verifica-se que a maior dependencia extra-re -
gional ocorre ñas seguintes industrias: 

Bens Intermediarios : 60,0%, sendo 21,8% do exterior 
Bens de Consumo Durável e Je Capital:84 ,4% , sendo 23,0% do exte -
r ior. 
As industrias que adquirem seus insumos principalmente no 

NE sao: bens de consumo nao durável: 68,7% e industria extrativa mi-
neral: 37%. Esta última apresenta situagáo de equilibrio entre o NE 
e Sáo Paulo, urna vez que adquire daquele Estado 32,2% de seus insu -
m o s . 
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Constatou-se que as empresas que utilizam matérias-primas 
agropecuaria e mineral sao as que desenvolvem maiores ligagoes in-
tersetoriais para tras na regiao. Ressalva-se o fato de que as aqui-
sigoes de insumos minerais na regiao nao sao muito expressivas, pois 
as principáis materias primas desta classes nao sao adquiridas no 
mercado, mas sim extraídas diretamente do sub-solo, via produgáo 
cativa. 

A análise da origem regional dos insumos industriáis, por 
estado, indica que, de forma geral, sao estes adquiridos majoritaria 
mente na propria regiao. Constata-se, entretanto, que os estados mais 
industrializados apresentam menor integrado intra-regional. 0 cres-
cimento industrial do NE está, portanto, associado a maior integra -
gao inter-regional. 

0 corte por empresas mostra que aquelas de propriedade de 
nordestinos sao as mais integradas regionalmente, enquanto que aque-
las controladas por capitais externos ou pelo Governo Federal apre -
sentam menores níveis de integragáo. 

Destino das Vendas 

0 mercado regional absorve 42% do total das vendas da nova 
industria; 43% das vendas sáo feitas em Sao Paulo e resto do País e 
15% destinam-se ao exterior. Para as empresas líderes, estes percen-
tuais sáo de 37% para a regiáo, 43% para Sáo Paulo e o resto do 
País, e 20% para o exterior. 

Verifica-se que os géneros industriáis com mercado regio-
nal (mais de 50% de suas vendas no NE) sáo os seguintes: mobiliário, 
bebidas, editorial e gràfica, minerais náo metálicos, papel e pape -
láo, materia plástica e material de transporte. Os géneros mais im-
portantes no NE: textil, vestuario, produtos alimentares, metalúrgi-
ca e química sáo voltados para o mercado nacional. 

Com relagáo ao destino das vendas e o controle do capital, 
constata-se que as empresas de propriedade de grupos nordestinos sáo 
mais voltadas para o atendimento do mercado regional (45% de suas ven 
das). Sao também os empresários nordestinos os que realizam mais es-
forgo de exportagáo para o exterior. 

Conclui-se que a idéia de industrializado por substituí^ 
gao de importagòes nao é viável numa industria com coeficiente de 
abertura superior a 50?. 

Balango Comercial 

0 balango é feito com base ñas compras e vendas extra-re -
gionais. Refere-se apenas a transagoes diretas e a um ponto no tem-
po, o ano de 1977. Nao estáo incluidas nele as compras de bens de 
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capital e equipamentos, que sao feitas majoritariamente fora da re 
giáo. 

Conclui-se que o balando da nova industria é superavitário 
tanto com relagáo ao resto do País quanto ao exterior. Constata-se 
que em 1977, a pregos correntes, a nova industria exportou para fora 
da regiao Cr$ 27,8 bilhoes e importou, na forma de insumos, Cr$ 11,4 
bilhòes, registrando-se um saldo positivo de Cr$ 16,4 bilhóes. A 
principal contribuigao para o superávit é dada pelos bens de consumo 
nao durável (564) , sendo os géneros principáis: a industria textil e 
de produtos alimentares. Também no grupo dos bens de consumo nao du-
rável exclui-se o género "fumo" que apresenta o maior déficit. Ou-
tros ramos deficitários com alguma expressáo sáo a industria de per-
fumaria, sabóes e velas e material de transportes. 

O balango comercial por Estado é superavitário em todos 
os casos, tanto ñas transagóes inter-regionais como ñas internacio 
nais. Bahia e Pernambuco contribuem com mais de 2/3 do sáldo total. 

Os dados mostram que, em geral, a estratégia de industria-
lizagáo do NE caracteriza-se muito mais como promogáo de exportagóes 
do que como substituigào de importagoes. 

Constata-se também que as empresas controladas por grupos 
do NE sao as principáis responsáveis pelo saldo positivo do balango 
comercial. Cerca de 45% do saldo comercial provém do superávit des-
tas empresas. Sáo elas também responsáveis por todo o superávit ñas 
transagées com o exterior. As empresas líderes, as estrangeiras e as 
estatais, todas contTibuem negativamente para o balango de pagamen -
tos da regiao. 

Grau de Integragáo Inter-regional e Vertical 
Analisando o grau de integragáo regional da nova industria 

do NE, dado pelos coeficientes: importagáo de insumo/insumos totais 
e exportagóes extra-regionais/vendas totais; consíderando-se também 
o grau de integragáo vertical, dado pela relagáo entre valor agrega-
do/vendas; observa-se que quanto mais integrada a industria maior 
seus efeitos dinamizadores. A náo integragáo regional acarreta vaza-
mentos de renda através da importagáo de insumos e da venda de produ 
tos. 

Estabelece-se que a industria com coeficientes de importa-
gáo e exportagáo acima de 501 nao é integrada nem para tras nem para 
a frente. Também,se a relagáo valor agregado/vendas é superior a 501, 
a industria é considerada com alta integragáo vertical. 

Conclui-se que as industrias tradicionais na regiao: tex-
til, alimentos, nao metálicos, couros e peles, sao mais integradas 
regionalmente do que as demais, no que se refere aos efeitos para 
trás. Quanto às irradiagoes para frente, verifica-se que todos os 
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grupos de bens sao fortemente dependentes do mercado extra-regional. 
Apenas tres géneros, mobiliario, bebidas e nao-metálicos, apresentam 
baixo coeficiente de exportagáo; respectivamente 10,8; 6,9; e 24,25. 

Quanto á participagáo do valor agregado no total das ven-
das foram verificadas as seguintes reíagóes : 

- alto nivel de integragáo: bens de consumo duráveis, de 
capital e extrativa mineral; 

- integragáo média ou baixa: bens intermediários e de con-
sumo náo durável. 

Os dados analisados demonstram dependencia absoluta em re-
lagáo á importagáo de bens de capital, bem como alto índice de impor 
tagóes de insumos e de exportagóes de produto. Observa-se que as im-
portagóes de bens de capital e de certos insumos denotam elevado grau 
de dependéncia tecnológica, 

Conclui-se que a nova industria náo contribuí suficiente-
mente para criar maior capacidade de investimento dos estados, via 
geragáo de receita tributária. 

Síntese e Conclusóes 
- Os empresarios do nordeste controlam o maior número de 

empresas. Entretanto, o controle do investimento e exer-
cido extra-regionalmente - o que é o mesmo que dizer que 
seu centro de decisáo é extra-regional; 

- Os empresários nordestinos controlam empresas de menor 
tamanho relativo e mais empregadora de máo-de-obra. Po-
de-se dizer que as empresas de grupos nordestinos sao de 
tipo pouco oligopolizadas; 

- Os empresários nordestinos investem em indústrias que 
atenáem demanda de baixa elasticidade-renda, tradional-
mente menos dinámicase de menos efeito de dinamizagáo. 
Essas indústrias sáo em sua maior parte do género bens 
de consumo náo durável; 

- O estudo da concentragáo de mercado concluiu que os gene 
ros mais concentrados da nova industria coincidem com os 
do País. Os géneros que concentram setorialmente a maior 
parte dos investimentos apresentam, entretanto, baixa 
concentragáo da produgáo. A análise concluiu também que 
a variável concentragáo de mercado náo é relevante para 
o estudo da estrutura industrial do NE; 

- A análise da integragáo intra-regional mostrou elevados 
níveis de vazamento extra-regional dos investimentos e 
dos gastos"de funcionamento, o que reduz sensivelmente o 
efeito multiplicador da renda e emprego ; 
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- O elevado coeficiente de exportagdes rejeita a hipótese, 
aceita comumente, de que a industrializagao do NEfoifei^ 
ta segundo a estrategia de substituigáo de importagoes; 

- Conclui-se que a industria do NE por ser dependente de 
centros extra-regionais, tendo, portanto, objetivos nem 
sempre coincidentes com o desenvolvimento do N.E, pode 
apresentar as seguintes conseqüéncias nao desejáveis; 
a) nivel inadequado de criagao de emprego; consequéncia direta de 

utilizagáo de tecnología poupadora de máo-de-obra; 
b) baixo efeito multiplicador de emprego e renda; 
c)reduzido efeito dinamizador da ecanania, provocado pelo escás so 

efeito multiplicador dos investimentos e pela filtragáo para fora 
da regiáo dos excedentes gerados, na forma de remuneragao e ao 
capital extra-regional. 

4. DESEMPENHO 

Em fungáo dos objetivos iniciáis da política de industria 
lizagao do Nordeste, apresentam-se neste capítulo os resultados obt:í 
dos quanto à contribuigáo da Nova Industria do NE ao crescimento ma 
croeconomico regional, ao seu papel de setor dinamico da economia re 
gional, à criagào de empregos e a sua capacidade de auto-sustentagào. 

4.1. CRESCIMENTO MACROECONGMICO REGIONAL 

0 principal objetivo da política de industrializagáo do 
Nordeste era criar um novo centro de dinamismo capaz de impulsionar 
o crescimento auto-sustentado da regiao . Para tanto, o setor indus 
trial deveria crescer a taxas superiores as dos demais setores e im-
pulsionar o crescimento da economia regional. 

Na Tabela n9 ó, a seguir, comparando-se as taxas ue cresci 
mentó económico a varios níveis de agregagáo referentes a períodos ann 
teriores (1 950/1960) e posteriores (1961/1980) a criagao da SUDEME 
e analisando-se, no último período citado, a década de sessenta - ^ 
nício do programa de industrializagao - e a de setenta - quando os 
projetos estavam implantados - pode-se verificar que o setor indus-
trial foi o mais dinámico da economia regional. 

Entretanto, considerando-se a economia do Nordeste como um 
todo, verifica-se que o dinamismo é menor. A excegáo do período 1971/ 
1980, o crescimento da economia nordestina foi, nos demais períodos, 
igual ou inferior ao da economia brasileira. 
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TABELA 6 
NORDESTE E BRASIL 

TAXA GEOMÉTRICA MÉDIA ANUAL DE CRESCIMENTO DO 
PRODUTO 

NORDESTE TO-
PERIODO TOTAL AGRICULTURA INDflSTRIA SERVIQOS TAL 

1950/60 6,4 5,9 8,1 6,4 6,4 8,1 
1961/70 4,9 1,6 7,4 6,6 5,1 5,8 
1971/80 8,3 3,3 10,4 9,8 7,8 8,3 
1961/80 6,9 3,6 8,9 8,2 7,6 8,5 

FONTE: SUDENE - Plano de Desenvolvimento Regional (1972-74), vol. 1, 
margo/1971; SUDENE - Produto e Formad0 Bruta de Capital, Ñor 
deste do Brasil, 1965/77, Recife, 1979; FGV - Conjuntura Eco-
nSmica , 25 (9), de 1971 e 3_5 (12),de 1981. 

Se no período de 1971/80 pode-se constatar urna relagao en-
tre o dinamismo do setor industrial e o crescimento da economía re-
gional, deve-se ter em conta que tal relagáo ocorreu, também, pela 
perda significativa do setor agrícola. Por outro lado o dinamismo do 
setor industrial deveu-se, em grande parte, ao impulso exógeno que 
recebeu através dos incentivos físcais. 

Pode-se afirmar que o setor industrial, escolhido como se-
tor dinámico da economia e recebendo recursos financeiros significa-
tivos, cumpriu seu papel sem, entretanto, evitar as oscilagoes das 
taxas de crescimento da economia regional. 

Pode-se concluir que dado as características da industria-
lizado do Nordeste, principalmente aquela de ser uma industria vol-
tada para o mercado nacional, sua contribuido para o crescimento 
económico regional náo foi suficiente para alterar o quadro das de-
sigualdades regionais, permanecendo os desníveis acentuados entre o 
desenvolvimento do nordeste e do resto do País. 

4.2. EMPREGO E TECNOLOGIA 

A política de industrializado do Nordeste tinha como obje 
tivo mais importante a criado'de emprego. Absorver o excedente de 
máo-de-obra de modo a eliminar o desemprego e o subemprego urbano 
foi uma expectativa do GTDN. A realidade dos fatos demonstrou, entre 
tanto, que foi pequeña a contribuido da Nova Industria do Nordeste 
em relado 3 magnitude do problema, nao se registrando melhora sign¿ 
ficativa nos indicadores de subemprego e desemprego da Regiáo. 

A modernizado ocorrida na industria nordestina veio acom-
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panhada do aumento da produtividade, em conseqìiéncia o ritmo de ab -
sordo de mao-de-obra na Nova Industria foi mais lento do que o rit-
mo de crescimento da produgào industriai. Portanto, a estimativa de 
absorgào do subemprego urbano, pela Nova Industria, em dois decenios, 
tornou-se inalcangável, mesmo porque registra-se intensificado do 
ritmo de expulsáo da populado excedente do meio rural. 

A maior contribuido para a criado direta de emprego pro-
vém dos grupos de bens de consumo nao durável e, depois, dos interme 
diarios, ressaltando-se o desempenho dos géneros tradicionais como 
textil e produtos alimentares, que embora sujeitos a processo de mo-
dernizado, c o m expulsáo de máo-de-obra, superaram as estimativas de 
criado de empregos previstos em seus projetos. Entretanto, em 197 7, 
o número de empregos existentes na indùstria textil incentivada era 
apenas 11$ superior ao do inicio do período, calculado em 32.573. Es 
sa situado registra que o processo de modernizado e ampliado da 
industria textil, após 1959, apenas impediu a destruido dos empre -
gos existentes no inicio do período. 

A nivel dos estados da regiào a distribuido do emprego 
previsto e efetivo apresenta elevado grau de concentragáo em Pernam-
buco, Ceara e Bahia. 

As empresas controladas por empresarios do Nordeste, em 
geral empresas "tradicionais", sáo as que mais contribuem diretamen-
te para a criad 0 de emprego no àmbito da nova indùstria. 

Quanto à criado de emprego indireto, a contribuido da No 
va Industria foi limitada, quer pelos elevados vazamentos para fora 
da regiào,quer pela escassa repercussáo do setor industrial sobre o 
setor primàrio. 

A relado investimento fixo/emprego na Nova Indùstria, era 
cerca de Cr$ 406 mil, a pregosde 1977, ou, aproximadamente, US$ 24. 
760,00 (Cr$ 16,6/US$ 1,00). As empresas produtoras de bens náo durá-
veis apresentaram uma relado equivalente a 43% da media geral (cer-
ca de US$ 10.650,00), enquanto os bens intermediários apresentavam a 
maior rel.agáo,81% superior a media geral (32% superior, no género quí̂  
mica). Essa situado explica-se pela implantado do Polo Petroquími_ 
co na Bahia, utilizador de tecnologías intensivas em capital. 

Quanto à propriedade das empresas, por ordem crescente, 
observa-se que as empresas nordestinas sáo as que utilizam menos ca-
pital por trabalhador, vindo em seguida as paulistas, as do resto 
do país, as do Governo e, finalmente, as do exterior. 

A relado investimento/emprego, em qualquer de suas dimen-
sóes, tem sido unanimente considerada alta. O alto custo de criado 
de emprego implica na necessidade de investimentos além da capacida-
de de financiamento necessària para garantir a absorgáo do desempre-
go e do subemprego. Contudo nao se encontrou evidencia de que o 
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custo do emprego seja mais alto no Nordeste do que no resto país. A 
alta relagao media investimento/emprego está relacionada com a compo 
sigáo da nova industria,utilizadora de capital intensivo. 

Em relagáo aos objetivos iniciáis de criagáo de emprego, a 
Nova Industria contribuiu modestamente, tanto na geragao de empre -
gos diretos como indiretos, posto que os efeitos de encadeamento fo-
ram em boa parte desviados para fora da regiáo, através da importa-
gao de bens de capital e intermediários e da exportagáo de bens in 
termediários. 

4.3. CAPACIDADE DE AUTO-SUSTENTADO 

Uma industria capaz de crescer de forma auto-sustentada , 
e portanto eficiente e competitiva com a industria do Centro-Sul , 
foi um dos objetivos da política de industrializado do Nordeste. 

A Nova Industria vem contribuindo para aumentar a produti-
vidade do trabalho na industria do nordeste, aproximando-se dos ní-
veis prevalecentes no País como um todo. 

As industrias de bem de consumo náo durável e, em particu-
lar, as de capital intensivo, apresentam menor produtividade do tra-
balho, ficando os maiores índices de produtividade com as empresas 
maiores. 

Quanto a utilizagáo da capacidade instalada, levando-se em 
conta que no Nordeste se trata de industria nova, em fase de implan-
tagáo, pode-se aceitar como razoável o grau de utilizagáo da capaci-
dade instalada da Nova Industria. Como de regra,as mairoes empresas 
utilizam mais intensivamente seus equipamentos; 37,6° do número de 
empresas, correspondendo a 43,4$ do valor de investimento fixo, uti-
lizavano em 1977, entre 80% a 100% de sua capacidade. 

A taxa de mortalidade da nova indùstria, que, a primeira 
vista, apresentava-se elevada, 18% do número de empresas, é, na ver-
dade, pequeña, quando se considera o valor do investimento. Esses 
18% do n 9 de empresas correspondem tao somente a 6,7% do investimen 
to total previsto. 

Em geral , a mortalidade atingiu mais fortemente as empre-
sas pequeñas mais intensivas em mào-de-obra e controladas por empre-
sários nordestinos. Afetou também empresas do grupo de bens duráveis 
e de capital, para as quais a regiào nao apresentava ainda um setor 
industrial consolidado de forma a garantir as economías de aglomera 
gáo de que elas necessitam. Nesse grupo foram também as pequeñas em-
presas as atingidas. 



S. RELAQAO ENTRE ESTRUTURA E DESEMPENHO 

Neste capítulo sao testadas hipóteses de relacionamento en 
tre variáveis de estTutura e de desempenho, com o objetivo de verif^ 
car se os dados quantitativos disponíveis para a Nova Industria do 
Nordeste confirmam as previsoes de relacionamento sugeridas pelo mo-
delo blsico de organizagáo industrial. 

As variáveis de estrutura selecionadas foram: a natureza 
da propriedade, a concentradlo de mercado, o grau de integragáo ver-
tical e intra-regional, as barreiras a entrada de novos concorrentes 
e a diferenciagáo de produto. Tendo em vista os objetivos do traba-
llio, foram definidos como dimensoes de desempenho: o crescimento a 
nivel de género industrial, a criagáo de emprego, as margens de lu-
cro e a eficiéncia. 

0 método utilizado para a análise economètrica foi o dos 
mínimos quadrados simples. Numa primeira etapa, foram considerados os 
dados agregados ao nível de géneros industriáis, resultando em 22 
observagoes para cada urna das variáveis. Tentando melhorar os resul-
tados do modelo agregado, foram realizados, numa segunda etapa, tes-
tes com informaagóes desagregadas a nível de empresas, envolvendo 450 
observajoes. 

Os resultados do modelo economètrico apoiou a hipotesemais 
geral da organizagáo industrial (OI), no sentido de que a estrutura 
industrial é determinante do desempenho da industria. Contudo, nao 
se encontrou suporte para a hipótese tradicional da OI, que prediz 
relagáo positiva entre concentragáo e margens de lucro. O fraco re -
sultado, a esse respeito, deve-se provavelmente a um problema de de-
finigáo da área de mercado. 

Realizando um corte segundo as variáveis estruturais, es-
ses resultados podem ser enunciados, como segue: 

- enquanto as empresas de controle extra-regional oferecem 
maior contribuigáo ao crescimento industrial, sao mais 
lucrativas e utilizam melhor a capacidade instalada; as 
empresas regionais, controladas por empresários nordesti 
nos, sao mais adequadas quanto à escolha de tecnologia , 
utilizam mais intensivamente a máo-de-obra abundante na 
Regiáo e produzem mais por unidade de capital investido; 

- os géneros concentrados crescem menos e utilizam menos a 
capacidade instalada, sugerindo uso ineficiente de recur 
sos . Apesar disso, em comparagáo com os outros géneros, 
os géneros concentrados apresentam maior produtividade do 
trabalho e do capital, o que de certa forma, indica que 
eles, se melhorarem a utilizagáo da capacidade instalada, 
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podem alcangar niveis relativamente altos de eficiencia; 
- as empresas mais integradas verticalmente sào as mais 

lucrativas ; 
- os géneros industriáis mais integrados intra-regionalmen 

te do lado dos insumos , crescem menos, tanto quanto ao 
produto como ao emprego. Esse resultado sugere que os 
géneros mais integrados na regiào sao formados por indÚ£ 
trias tradicionais de menor dinamismo, como textil e ali. 
mentos. Contudo, elas sao mais eficientes quanto ao uso 
do recurso mais escasso, o capital, e utilizam melhor a 
capacidade instalada; 

- o acesso a mercados extra-regionais permite melhor uso 
da capacidade instalada; 

- as empresas de maior tamanho, sào mais capital intensi -
vas, mais estáveis em termos de capacidade de sobreviven 
eia e mais produtivas em relagào ao fator abundante na 
Regiào (traballio), Por outro lado, possuem menor grau de 
utilizagào da capacidade instalada, o que apoia a hipóte 
se de que as grandes empresas sào menos eficientes; 

- os resultados sugerem que a baixa rotatitividade do capî  
tal geralmente implica em desempenho insatisfatório, no 
contexto da comparagào com outras industrias; 

- a maior diferenciagào do produto implica apenas em me-
lhor utilizagào da capacidade instalada. Náo pode ser 
confirmada a hipótese geralmente aceita de associagào 
positiva da diferenciagào do produto com poder de merca-
do e margen de lucro. 

Realizando um corte segundo as variáveis de desempenho, os 
resultados do modelo economètrico aplicado à Nova Industria do Ñor -
deste, sugerem que: 

- o efeito direto da estrutura industrial no crescimento é 
maior nos géneros com predominancia de capitais extra-re 
gionais e menor nos géneros mais concentrados ou menos 
integrados intra-regionalmente, do lado dos insumos. Neŝ  
te último caso, no entanto, pode-se supor que a contri -
buigào indireta dos géneros mais integrados intra-regio-
nalmente ao crescimento do produto e do emprego deve 
ser maior, mas isso nào pode ser testado neste trabalho; 

- sào mais capital intensivas, por tanto menos absorvedo-
ras de mào-de-obra, as empresas controladas por empresa-
rios extra-regionais. Apresentam-se, também, mais inte-
gradas verticalmente e de maior tamanho; 

- pródutividade do trabalho é maior ñas empresas que exer 
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cem maior concentragáo de mercado, sao mais integradas 
verticalmente e tém tamanho maior; 

- a produtividade do capital é menor ñas empresas de tama-
nho maior. Em outras palavras, o capital é menos produt^ 
vo onde é mais abundante, nao onde existe poder de merca 
do; 

- utilizam melhor a capacidade instalada, as empresas de 
controle extra-regional, que desfrutam de maior parcela 
de mercado, que sao mais utilizadoras de insumos regio 
nais e que realizam esforgo de publicidade para diferen-
ciar seus produtos. Por outro lado, maior ociosidade se 
verifica nos géneros industriáis de maior concentragáo 
de mercado, voltados para o mercado regional e de menor 
rotatividade do capital; 

- maiores margens de lucro sao observadas nos géneros in-
dustriáis coi» predominancia de controle extra-regional e 
mais integrados verticalmente na regiao; 

- maiores taxas de sobrevivencia sao observadas ñas empre-
sas de tamanho maior e mais integradas verticalmente. En 
tretanto, a taxa de sobrevivencia é menor ñas empresas 
com maior relagáo capital/vendas , e nos géneros mais con 
centrados e com maior participagáo de propriedade exter 
na. 

A associagáo negativa entre taxa de sobrevivencia e reía-
gao capital/vendas, era esperada, na medida em que alta relagáo cap̂ L 
tal/vendas é, em si, uma variável indicadora de que a empresa en-
frenta problemas de mercado. 

A associagáo negativa entre taxa de sobrevivencia de uma 
parte e concentragáo e propriedade da outra, é um resultado incoe-
rente com os achados anteriormente, pondo em dúvida a adequagáo do 
modelo agregado utilizado, por causa do pequeño número de observagoes. 

CONCLUSOES 
A maior parte das conclusoes do trabalho coincide com as 

já existentes em estudos anteriores sobre a industrializagáo do NE . 
Outras conclusoes sao contrárias ao conhecimento disponível. Dentre 
essas últimas, destaca-se a de que o processo de industrializagáo do 
Nordeste náo pode ser caracterizado como de substituigáo de importa-
g5es, visto ser voltado primordialmente para o mercado extra-regio -
nal. 

As principáis conclusoes do trabalho sáo apontadas a se-
guir: 

Incentivos Fiscais 
Os incentivos fiscais constituem instrumento adequado 
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para promover o desenvolvimento industrial do Nordeste. 
Distingue-se 110 mecanismo dos incentivos o depositante dos 

incentivos, que recebe subsidio na forma de doagáo de parte do impoŝ  
to de Renda,e o investidor, que recebe incentivos na forma de acesso 
a um mercado de capitais cativo. 

Conclui-se que: 
a) os incentivos nào induzem à implantagáo de projetos in-

dustriáis ineficientes. Existe um custo de oportunidade, 
dado pela eficiencia racional do capital no conjunto de 
todas as oportunidades de investimento do mercado cati-
vo (Nordeste, Amazonia, Pesca, Turismo e Reflorestamento); 

b) os incentivos atuam como instrumento concentrador de 
renda e de, riqueza, vez que o subsidio é concedido ao 
depositante em proporgào ao seu IUCTO; 

c) o papel das instituigoes que administram os incentivos 
assume relevancia decisiva, no que diz respeito à avali 
agio social de projetos e à fiscalizagào de sua imple 
menta gào. 

Resultados Empíricos 
Com respeito às características da estrutura industrial, 

as principáis conclusoes sao as seguintes: 
- a Nova Industria é significativamente dependente de de-
cisòes ex tra-regionais, em termos de propriedade, tecno-
logia e mercados de insumos e de fatores; 

- os grupos extra-regionais detem mais de 62$ do total do 
investimento fixo das empresas da nova industria. Acres 
centando-se a participagáo do Governo Federal esta parti^ 
cipagáo sobe a 70%. As empresas controladas pelos gru-
pos extra-regionais sao de maior porte e capital intensi 
vas; 

- os grupos regionais controlar» o maior número de empresas. 
Essas empresas sao de menor porte e geram maior número 
de empregos; 

- como a área de mercado para a maioria da industria e na 
cional, a concentragáo de mercado, indicadora de poder 
de monopolio, nao se mostrou importante; 

- a nova industria é pouco integrada intra-regionalmente , 
apresentando vazamentos dos efeitos multiplicadores do 
investimento. 0 baixo nivel de integragáo é observado 
tanto para trás (compra de equipamentos, insumos, etc.), 
como para frente (vendas); 

- constata-se, pelo volume de exportagòes da nova indÚ£ 
tria Jo NE, que eia nao pode caracterizar, como se pensa 
va, um modelo substituidor de importagoes. A nova indús 
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tria contribuì positivamente para a balança comercial do 
Nordeste, tanto inter-regional como externamente. 

Com relaçâo aos objetivos iniciáis da política de industri 
alizaçâo, segundo proposiçôes do GTDN e dos Planos Diretores da 
SUDENE, as principáis conclusoes sao as seguintes: 

- A nova industria constituí o centro de maior dinamismo 
da economia nordestina; 

- A nova industria gerou um número de empregcsbem menor do 
que o desejado, nao conseguindo sequer reduzir o subem -
prego urbano. A principal razáo deste mal desempenho é 
a tecnologia intensiva de capital que é empregada pela 
Nova Industria; 

- A indùstria apresenta níveis satisfatórios de eficiencia, 
tendo produtividade próxima a da indùstria do Sudeste; 

- 0 planejamento da nova indùstria nao se preocupou com a 
formaçâo de empresarios regionais. Entretanto, os grupos 
nordestinos estâo presentes no esforço de industrializa-
çâo, vez que foram responsáveis pela implantaçào da maior 
parte dos projetos. 

Quanto à análise economètrica, obtiveram-se resultados que 
sugerem a validade da hipótese geral da organizaçâo industrial, se-
gundo a qual o desempenho é determinado pelas características estru-
turais. Entretanto, nao se mostrou evidencia de relaçâo significai^ 
va entre concentraçào e margem de lucro, contrariando a maioria dos 
estudos empíricos. Jâ com relaçâo à integraçâo vertical e à margem 
de lucro foi constatada correlaçâo positiva. Relaçôes positivas tam 
bém foram obtidas relacionando a taxa de lucro e a intensidade de ca 
pital, a produtividade do trabalho e a capacidade de sobrevivencia. 

Existe tambëm relaçâo positiva entre integraçâo intra-re -
gional e utilizaçâo de capacidade instalada e negativa entre esta va 
riâvel e as vendas regionais. 

Em termos mais gérais pode-se afirmar que a nova industria 
é concentrada em termos setoriais e espaciais. 

Os resultados obtidos sugerem a existencia de conflito en-
tre os objetivos regionais, como a criaçâo de emprego por exemplo, 
e aqueles derivados da estrategia de aproveitamento das vantagens 
absolutas regionais, vinculadas à disponibilidade de materias-priiras. 
Fica claro que a variável disponibilidade de mâo-de-obra nâo foi 
objeto de preocupaçôes especiáis por parte dos investidores no Nor-
deste. 

Observou-se também que o Setor Público, no caso o Governo 
Federai, ao contràrio do que se registrou na industrializaçâo do 
Sudeste, nâo teve participaçâo significativa nos investimentos dire 
tos em indùstrias básicas no NE. Seu papel significativo diz respei^ 



656 

to a concessao e administrado dos incentivos fiscais, à decisáo de 
instalagào de alguns grandes projetos (Camagari , Petrofértil-SE, etc.) 
e ao apoio aos governos estaduais na implantagáo de infra-estrutura 
fisica de projetos e distritos industriáis. 

Pode-se dizer, generalizando, que a nova indùstria do NE 
nao difere do que poderia ser normalmente esperado. Suas caracterís-
ticas nao diferem das características da indùstria a nivel nacional. 
Embora seu crescimento tenha sido rápido, a indùstria nordestina nào 
contribuiu de forma decisiva para reduzir as disparidades de renda 
a nivel intra e inter-regional, tendo gerado empregos diretos e indi, 
retos de forma inadequada a realidade nordestina. 

Admite-se que foi atribuido à industrializado objetivos 
de criado de emprego e melhoria das condigòes de vida, a nivel re-
gional, que nao sao compatíveis com as características de urna indùs 
tria moderna instalada em urna regiáo aberta. 

Considera-se que o abandono da política de desenvolvimento 
rural, preconizada por documentos oficiáis (GTDN, por exemplo), é em 
parte responsável pelos elevados níveis de desemprego e subemprego 
urbano no Nordeste. A política de desenvolvimento rural deveria, in-
clusive, preceder à implementagáo da política de industrializado. 

Assim, uma recomendado deste trabalho é que o aperfeigoa-
mento da política de desenvolvimento industrial deve ser feito no 
contexto de política de desenvolvimento regional, inserida, por sua 
vez, na política de desenvolvimento nacional. Recomenda-se, em part¿ 
cular, a adogáo de uma estrategia firme de desenvolvimento rural que 
equilibre a oferta de terra e de mào-de-obra na regiào, com aumento 
de produtividade. Sugere-se também o aperfeigoamento da politica e 
dos instrumentos de desenvolvimento industrial, bem como a presen-
ga mais decisiva do Governo Federai no processo de descentralizagào 
do crescimento industrial do País. 



11. PRIORIDADES E ALTERNATIVAS DE UMA POLITICA 
DE INDUSTRIALIZAgAO DO NORDESTE 
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PRIORIDADES E ALTERNATIVAS DE UlMA POLITICA DE INDUSTRIALIZACAO DO 
NORDESTE 

ANTONIO ROCHA MAGALHAES (IPLAN/IPEA) - Somente gostaria de 
fazer algumas últimas colocagoes, para concluir as palavras da par-
te da manhá, que sao relacionadas com o mesmo tema. Eu imagino que 
seria muito importante daqui para a frente haver um esforgo entre os 
diversos Srgáos do Governo Federal, os órgáos regionais, os Estados 
e a classe empresarial, no sentido de se contribuir para o aperfeigo 
amento e fortalecimiento de uma política de desenvolvimento indus-
trial para o Nordeste, que tenha uma dimensáo de enquadramento em 
termos de políticas nacionais e outra de integragáo com a política 
de desenvolvimento regional, cujos objetivos devem ser definidos da 
forma mais ampia possível. Essa política industrial, repetindo um pou 
co o que falamos na parte da manhá, deveria especificar com clareza 
os objetivos e os papéis que podem ser desempenhados a nivel da pró-
pria política industrial e de cada estrategia em particular, deveria 
ser desdobrada em estrategias específicas para subsetores industriá-
is, levando em conta as varias dimensoes que foram aqui discutidas 
ao longo deste Seminário, definindo com clareza as prioridades, exer 
citando o tipo de cenário futuro, aonde se desejaria chegar e em 
terceiro lugar deveria ser adequadamente instrumentalizada em termos 
de programas específicos de desenvolvimento de setores industriáis , 
de tal forma que fosse possível, com relagáo a partes específicas, a 
pequeña indústria, á agroindústria, aos complexos, á microindústria, 
etc., se estabelecer com clareza objetivos específicos, metas a se-
rení alcanzadas e instrumentos de apoio e promogáo. E, especialmente, 
deveriam ser estabelecidos incentivos de natureza fiscal financeira, 
ou de outro tipo, que levassem em conta os dois objetivos discutidos 
anteriormente, um de eficiéncia, que tem a ver, por exemplo, com a 
preocupagáo com o incentivo mínimo, o evitar-se a redundancia e o 
desperdicio de incentivos. So para citar um exemplo, a pesquisa que 
o Banco do Nordeste e a SUDENE fizeram em 78 levanta sérias dúvidas 
a respeito do papel de determinados incentivos , sobretudo incentivos 
estaduais, que em geral náo sao considerados como responsáveis ou 
importantes para definir certos empreendimentos e no entanto, repre-
sentara um custo elevado para o setor público. Em outras palavras, de 
vemos ter um cuidado muito grande com os custos e os beneficios de 
cada incentivo em particular, evitando portanto o desperdicio. 

A segunda dimensáo é que o tamanho desses programas deve-
ria ser feito de forma a permitir o alcance das metas e dos objetivo; 
pretendidos, de tal forma que em futuras avaliaqoes náo se possa co-
brar das políticas e dos programas, objetivos que náo foram devida -
mente instrumental izados. Eran só estas observagoes. 
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GETÚLIO LAMARTINE FONSECA (CDI/MIC) - Esta reuniáo é 
extremamente oportuna, pois se realiza no momento em que se procura 
repensar o Brasil e o seu futuro, onde, inegavelmente, a discussáo da 
agáo brasileira no que respeita ao Nordeste e a sua industrializado 
torna-se tambera importante e necessária. 

Eu gostaria de chamar a atengáo para alguns pontos que re-
puto importantes, tendo em vista que usualmente sao negligenciados 
ñas discussoes acerca dos instrumentos de promogáo do desenvolvimen-
to do Nordeste. 

0 processo de desconcentragáo regional que se tem induzido 
no País, nao apenas tem usado instrumentos de atragáo de capital pa-
ra as regioes menos desenvolvidas, mas também, direta e indiretamen-
te, tem-se utilizado de instrumentos que poderíamos caracterizá-los 
de "expulsáo". 

A par dos incentivos que se aplicam ao Nordeste e outras 
regioes do País, existem instrumentos que procuram reduzir a densifi 
cagáo da industria já existente em determinadas regioes, no Sudeste 
e no Sul, e muito especialmente na regiao Metropolitana de Sao Paulo. 

Eu gostaria de mencionar, em particular, a agáo do CDI no 
que respeita a regiao metropolitana de Sao Paulo, onde nao se apro -
vam novos projetos de expansáo e/ou modernizagáo de industrias, a 
nao ser em casos muito específicos, mesmo que sejam voltados para a 
exportagáo. Embora esta postura ainda prevalega, foi particularmente 
importante no período em que se optou por um intenso processo de sub¿ 
tituigao de importagoes de bens de capital e de insumos básicos, re-
servando ao Nordeste fungáo estratégica. Mencionaría, por exemplo, os 
casosda industria téxtil e de derivados clorados que, através de 
legislagáo especifica, foram segmentos industriáis reservados para o 
Nordeste, buscando, desta forma, uma integragáo intra e extra-regio-
nal. Este é um ponto muito importante que deve ser considerado. 

Outro fator que colabora para a redugáo da concentragáo re 
gional da industria diz respeito ao crescimento do custo e ao aumen-
to das restrigoes que decorrem das grandes aglomeragoes regionais , 
especialmente verificados no Sudeste do País e que hoje se constitu-
em em mecanismo de "expulsáo" de determinados tipos de industrias 
para outras regioes, de baixa densidade industrial. Este fator de 
desconcentragáo industrial, pela sua natureza autónoma, merece ava-
liagáo de seu significado para o processo de desconcentragáo regio-
nal . 

Seria importante, nesse momento, algumas consideragoes a-
cerca dos polos industriáis do Nordeste, em particular, o de Camaga-
ri, que reputo a melhor experiencia brasileira de desconcentragáo in 
dustrial. 

0 Polo de Camagari representa, atualmente, 20% do valor 
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agregado do Estado da Bahia, o que é extramamente relevante pois, 
tendo comegado a operar a cerca de 10 anos, ainda, de certa forma , 
se acha em implantado. Para tanto, foi decisivo o esforgo integrado 
do Governo com a iniciativa privada, onde foram utilizados determina 
dos instrumentos, merecendo destaque a reserva de mercado. 

Desta maneira, conseguiu-se implantar um complexo indus-
trial moderno, que promove, com todas as dificuldades existentes , 
uma real transferencia de tecnologia e urna transformado económica 
e social naquela regiào da Bahia que está sob o seu efeito. Natural-
mente, esse processo de transformad0 só se farà presente com maior 
intensidade no longo-prazo, para o que, acredito, contribuirá de ma-
neira substantiva uma maior verticalizagáo da industria na regiáo. 

Neste sentido, seria extremamente desejàvel, e o CDI vem 
atuando nessa diredo, a implantado de complexos de industrias de 
química fina na regiào, que, em verdade, constituem segmentos al-
tamente dinámicos e adequados à realidade local, tanto pelo seu alto 
valor agregado, quanto pela grande ocupado de máo-de-obra e pela pe 
quena importáncia relativa que tem sua escala de produgáo. 

Outros polos em implantado no Nordeste devem continuar me 
recendo o apoio do Governo e que sejam adequados instrumentos para a 
sua protedo. Isto porque constituem o que se poderia denominar de 
programas áncoras, ou seja, que fixam uma massa de transformado 
industrial de um significado táo grande que a sua sensibilidade às 
intemperies económicas se reduzem drasticamente. 

Algumas informagóes estatísticas, que mencionarei a se-
guir, nos permitiráo visualizar a atual situad0 industrial do Ñor 
deste. A primeira délas é a densidade de capital dos seus diferentes 
segmentos industriáis. Em geral sao significativamente maiores do 
que a observada para o Brasil e mesmo para o Estado de Sáo Paulo.Men 
cionaria, por exemplo, a industria textil: Sáo Paulo apresenta um 
indicador de densidade de capital da ordem de 2,4, enquanto para o 
Nordeste este índice atinge 3,4. Ou seja, as industrias do Nordeste 
em geral sáo mais capitalizadas do que as industrias do Sul. 

Isto parece, de certa forma, natural, tendo em vista os 
incetivos que se vem concedendo ao capital, ao investimento, a com-
pra de máquinas, de terrenos, de edificios, etc. £ evidente que este 
fato pode ser compreendido como uma consequència natural da implemen 
tagáo de uma política de favorecimento ao capital que, nos últimos 
anos, tem relegado ao Nordeste um nivel de concessáo superior ao 
prevalescente às demais regióes do País. 

Tendo em vista a inadequagáo da industria 1 izado do Nordes 
te para o equacionamento da problemática do emprego eu perguntaria : 
Náo seria o momento de se pensar em desviar tais incentivos ou 
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alguns desses incentivos para o trabalho? 
Tenho em máos um estudo realizado pelo Conselho de Desen -

volvimento Comercial que gostaria de mencionar: 
"Acima de 80$ dos produtos comercial izados nos super-merca 
dos da Regiáo Nordeste sao produzidos no Sudeste e Sul, 
sendo que os supermercados participam em 75$ da distribuí 
gao de alimentos no Nordeste. Ou seja, os supermercados 
participam de 75$ da distribuigáo de alimentos no Nordes-
te sendo que 80$ destes itens comercializados sao importa^ 
dos do Sudeste e Sul do País. 
Os alimentos industrializados, como laticínios, queijo , 
manteiga, iorgute, leite em pó, leite em caixa, enlatados, 
salsichas, pates e outros derivados de carne, bebidas , 
doces, massas e defumados, sao fornecidos, quase que inte 
gralmente, pelo Sudeste e pelo Sul: 95$. Estes dados sao 
resultados de pesquisa de campo". 

Outro item que me parece importante: 
"A dependencia do Nordeste pelo transporte rodoviário, ago 
ra, com a elevagáo dos pregos do petróleo, traz para a re-
giáo outro problema, que é a elevagáo dos pregos fináis 
dos produtos: entre 8$ e 15$, conforme os próprios empre 
sários". 

Em que pese o sucesso na modernizagáo da industria do Nor-
deste, nítidamente observável ñas últimas décadas, houve a manuten-
gáo de seu nivel de participagáo no parque industrial brasileiro 
que atualmente tem capacidade de transformagáo da ordem de 80 bi-
lhoes de dólares por ano. Isso é provavelmente maior que o Produto 
Nacional Bruto de 95$ dos países do mundo. E o Nordeste, ao longo 
desse processo de industrial izagáo foi capaz de manter sua contribuí, 
gáo na formagáo de um produto industrial de elevada expressáo. Náo 
significa isto, contudo, que a industria nordestina distingue-se da 
restante do País por náo incorporar distorgóes e disfungóes ineren-
tes ao parque industrial brasileiro. Pelo contrário, ao reproduzir 
um esquema de industrializagáo semelhante ao ocorrido no País, e meŝ  
mo integrado a este, a indústria nordestina se modernizou com distor 
góes, com erros conhecidos e que nos constatamos na medida em que 
compreendemos melhor a estrutura industrial do País e do Nordeste 
em particular. 

Parece que o Nordeste tem urna postura histórica tradicio 
nal que persiste até os nossos dias. Nós temos um Nordeste muito for 
temente voltado para fora. fi o Nordeste da grande indústria canaviei^ 
ra, da indústria do agúcar, atualmente. agúcar e álcool, o Nordeste 
do Polo de Camagari, dos outros polos em implantagáo, muito fortemen 
te voltada para fora da Regiáo e mesmo para fora do País, repetindo 
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urna situagào qualitativa prevalescente a trés séculos atrás, quando 
o Nordeste era a maior concentragào industrial do mundo. 

Temos um outro Nordeste muito fortemente voltada para den-
tro, com urna infra-estrutura bastante razoável - a infra-estrutura 
ja regiào é sabidamente boa - dentro Je urna comparagào relativa com 
as demais regióes do País, mas que nào conseguiu se modernizar, que 
nào conseguiu absorver tecnologías e gerar condigòes necessárias pa-
ra funcionar plenamente como urna economia de mercado. 

Assim, acredito que qualquer visáo prospectiva para o Nor-
deste, em termos de agào do Governo, de programagáo e de instrumenta 
lizagáo do Governo, terá, necessariamente, que incorporar este aspee 
to. 

Nào significa isso que devamos relegar a um segundo plano 
a questáo dos polos industriáis existentes e em iinplantagáo na re-
giào, como é o caso dos polos de Camagari e Alagoas e do que se ten-
ta fazer na regiáo do Suape, no Polo Químico-Metalúrgico do Rio 
Grande do Norte , etc. E necessàrio transíormá-los em realidade, se 
possível, gerando e criando os instrumentos complementares adequados 
para a sua viabilizagào. 

Parece-rae que o Polo de Camagari terá uma repercussáo mui-
to grande, superior a observada atualmente. Acredito que Camagari , 
em termos de seu crescimento horizontal, está em sua fase inicial , 
sendo expressivas suas perspectivas de integracao com os demais po-
los. Tenho uma expectativa muito grande com respeito ao que se procu 
ra fazer com Alagoas, ou seja, algo inteiramente nacional, indepen -
dente ue importagóes e que certamente constituirá um elemento de in-
tegragáo natural com o Polo de Camagari. 

Por outro lado, há que se gerar nova formula, procurando 
promover o desenvolvimento Jo segmento industrial mais voltado para 
dentro da regiáo, mais integrado à pròpria regiào. 0 CDI , em colabo 
ragáo com o CNDU, está desenvolvendo um trabalho buscando algo nesse 
sentido. Bste trabalho, que engloba 400 municipios a nivel nació 
nal, procura demarcar vocagóes regionais, e mesmo sub-regionais, le 
vando em consideragáo o aspecto custo de transporte que acreditamos, 
hoje, deverà continuar crescendo e, dado a rapidez do transporte na-
cional, que nào deverà sofrer alteragóes significativas ñas próximas 
décadas, desempenhará fungáo importante para as perspectivas da indus-
tria da regiáo. 

Assim sendo, teremos talvez que buscar um pouco daquilo 
que tivemos ató 30 ou 40 anos atrás, quando a economia brasileira e-
ra urna sèrie de ilhas de muitos pontos auto-suficientes em determina 
dos produtos. é evidente que hoje nós temos condigóes de fazer isso 
em termos mais modernos, procurando restringir naquilo que nào tenha 
escala suficiente para uma prouugáo nacional, pois do contràrio con-
tiuuareuos a incorrer cm transportes de longa distancia. Apenas para 
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ilustrar vale mencionar o caso dos Estados Unidos que possuindo 4 ve 
zes mais rodovias que o Brasil, transportam por caminháo apenas o e-
quivalente a 1/4 do que o Brasil transporta, por essa modalidade. 

Em sintese quero reafirmar a necessidade de continuidade da 
énfase aos polos industriáis, que deram certo e resultaram de um tra 
balho conjunto entre Governo e iniciativa privada - talvez o melhor 
trabalho conjunto Governo/setor privado que tivemos no Brasil. Por 
outro lado, devemos gerar programas e instrumentos para o apoio à 
industria vinculada à terra. Espero que o trabalho que o CDI vem 
tentando fazer.com a colaboragào do CNDU, possa ser a indicagáo de 
um caminho para a questáo nordestina. Naturalmente, ao longo desta 
sessao, nos voltaremos a tratar de diferentes pontos da problemáti-
ca do Nordeste. 

GUSTAVO QUEIROZ (CNI)- Sr. Presidente, Srs. painelistas . 
Em nome do Presidente da Confederaçâo Nacional da Industria, Sena-
dor Albano Franco, que aqui náo pode estar presente, eu quería fazer 
uma breve exposiçào aosSrs. sobre esse tema de industrializaçâo no 
Nordeste. 

Inicialmente devemos nos congratular com o IPEA, na pes-
soa do seu Superintendente, Dr. José Augusto Savasini, com certeza 
um dos mais brilhantes economistas brasileiros da atualidade, pela 
realizaçâo, em táo boa hora deste Seminário sobre "Prioridades e 
Alternativas de uma Política de Industrializaçâo do Nordeste". 

A nossa contribuiçâo a este seminário visa colocar para dis 
cussáo, alguns pontos que consideramos essenciais sobre aspectos 
da problemática nordestina nos dias que correm. 

Face à perigosa política económica recessiva ora em práti-
ca, devemos, logo de saída, enfatizar que o Nordeste, como regiáopro 
blema, náo pode e náo deve ser penalizado económica e financeiramen-
te. Mesmo porque, náo ë sua culpa os elevados patamares inflacioná 
rios vigentes, o gigantesco déficit público, a divida externa e no 
seu bojoacrise cambial e as extorsivas taxas de juros em voga. Por 
outro lado, náo foram no Nordeste construidas as grandes obras finan 
ciadas com recursos externos e executado o grosso do programa de 
substituiçâo de importaçôes levado a efeito na década dos anos 70, 
quando já agudizava a crise mundial. 

0 Nordeste, ao contrário, tem sido um grande financiador 
das regióes mais ricas do País, na medida em que sempre obteve supe-
rávits crescentes ñas suas relaçôes de trocas com o exterior. Por 
exemplo, segundo a insuspeitada SUDENE. em 1980, o saldo da balança 
comercial nordestina apresentou um superávit de US$ 900 milhóes, ao 
passo que, neste mesmo ano, o déficit, do País superou a casa dos 
US$ 2,8 bilhóes. Já no ano seguinte, em 1981, os ganhos nordestinos 
foram superiores a US$ 1,6 bilháo. 
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Mantermos o Nordeste crescendo a altas taxas é, portanto , 
canalizar dólares para a resolugáo da crise cambial brasileira, ele-
var os níveis de emprego e renda numa das regióes mais pobres do 
mundo e, consequentemente, reduzir as disparidades regionais. 

I. PRINCIPAIS PRIORIDADES PARA A DEFINIQAO DE UM POLÍTICA 
DE INDUSTRIALIZACAO DO NORDESTE 

Estamos convencidos que a definigào de prioridades e alter 
nativas de uma política de industrializado do Nordeste, tema deste 
Seminario, deverà, necessariamente, alicergar-se em um conjunto de 
agóes que privilegie o rápido desenvolvimento de tres subsetores in-
terdependentes e extremamente importantes para a intensificagáo do 
processo industrial da regiáo. Neste sentido, todo um grande esfor-
go deve ser concentrado visando: 

a) consolidar a implantagáo dos Complexos Industriáis; 
b) promover o desenvolvimento da Agroindùstria regional; 
c) estimular o surgimento de pequeñas e medias indus-

trias, bem como apoiar as existentes. 
Nao é demais incorrer-se na afirmativa de que os complexos 

industriáis ora em implantagáo, representam, na verdade, um importa 
te divisor-de-águas na historia económica recente da regiáo. Em vir-
tude de suas características germinativas, estes investimentos, que 
visam precipuamente a produgáo de bens intermediários, através do 
aproveitamento de materias-primas abundantes na área, poderáo pro-
porcionar uma maior articulagáo intra-setorial, até entáo inexisten 
te. Dessa forma, é de se supor que esta nova etapa da industrializa 
gáo nordestina possa cumprir aquele papel de núcleo dinàmico da ex-
pansáo económica, imaginado pelo GTDN, no final dos anos 50. 

Concretamente, torna-se imperiosa a consolidagáo do Polo 
Petroquímico de Camagari, através da instalagáo de unidades de quar-
ta geragáo, sabidamente criadoras de empregos e que náo demandam vul^ 
tosos investimentos; consolidagáo do polo de fertilizantes de Sergi-
pe (complexo NPKj , através da implantagáo de uma fábrica de ácido sul̂  
fúrico e seus desdobramentos, bem como aproveitamento industrial dos 
excedentes de amónia e cloreto de sòdio; consolidagáo do Pòlo Cloro-
químico de Alagoas, via instalagáo de unidades de MVC/PVC, aldeído 
acético e derivados, óxido propano, ácido cloridrico e outras unida-
des derivadas das fábricas de soda-cloro, eteno e dicloroetano; e 
articulagáo do Complexo Químico-Metalúrgico do Río Grande do Norte 
com a indùstria metal-mecanica dos demais Estados da Regiáo. 

Quanto à implantagáo do Pòlo de Fertilizantes de Sergipe, 
urge a construgáo de um terminal portuàrio, a fim de escoar, Tacio -
nalmente, a grande tonelagem de carga a ser movimentada no curto e 
mèdio prazos. 
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Devemos aqui, como um dever de justiga, abrir um parénte-
ses para enaltecer o excelente trabalho elaborado pela equipe técni 
ca do IPEA, liderada pelos Drs. Paulo Fontenele, Edson Sarques e Ta 
nia Munhoz, sobre a viabilidade de implantagáo dos Complexos Indus-
triáis do Nordeste. Trata-se, efetivamente, de estudos da maior ut.i 
lidade para subsidiar a formulagáo e execugáo de política indus-
trial para a regiáo nordestina. 

Concomitante a consolidagáo dos complexos industriáis an-
teriormente mencionadas, mister se faz desenvolver a agroindústria, 
como forma de se aproveitar, industrialmente, as inúmeras materias-
primas de origem agrícola e animal que sao ou que poderáo ser produ 
zidas na regiáo. Esta, inclusive, seria uma forma de elevar os ní-
veis de renda ñas áreas urbanas e rural, além de estabelecer uma 
vinculagáo mais estreita entre os setores agrícola e industrial 
Consideramos que o Nordeste possui um grande potencial para instala 
gáo de agroindústrias, principalmente aquelas voltadas para a produ 
gáo de alimentos. 

Cumpre agora destacar o decisivo papel desempenhado pe-
las pequeñas e medias empresas, quer como promotoras do desenvolvi-
mento regional, quer como anteparos aos efeitos da violenta crise 
que hoje atravessam o Nordeste e o País. 

Sáo por demais conhecidas as suas fungoes de absorver 
máo-de-obra, desenvolver tecnologias próprias e se disseminarem 
rápidamente na base da forga-de-trabalho familiar e pequeña inver-
sáo de capital. Entretanto, estas pequeñas unidades produtivas náo 
tém recebido um tratamento mais condizente com sua impo.rtáncia pe-
las entidades de fomento económico. Com excegáo apenas do programa 
SEPLAN/CEBRAE e da assistencia técnica ainda incipiente dos CEAG's, 
as pequeñas e medias empresas industriáis encontram-se totalmentete 
a parte da gama de incentivos fiscais e financeiros que, por exem -
pío, a SUDENE, através do FINOR, proporciona as empresas de maior 
porte. 

Há meses, o Governo, através do Ministério da Desburocra-
tizagáo , elaborou o Estatuto da Microempresa, no qual aprésenla um 
conjunto de medidas nos campos administrativo, fiscal, financeiro 
e previdenciário que consideramos altamente benéfico para a expan -
sáo e multiplicagáo dos pequeños negocios particulares. Estranhamen 
te, os projetos de lei que corporificam o Estatuto ainda náo foram 
encaminhados ao Congresso. Neste sentido, o Presidente da CNI, Sena 
dor Alvaro Franco, submeterá ao Congresso, legislagáo semelhante á 
elaborada pelo Governo, caso este náo o faga em futuro próximo. 

É evidente, que o sucesso na execugáo das medidas anteri-
ormente apontadas dependerá da retomada do crescimento económico 
brasileiro. A política económica recessiva atualmente em curso. 
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exercitada através de violenta retragáo da demanda agregada, como 
conseqüencia principalmente dos altos custos financeiros, desestimu 
la as inversoes privadas. Isto nos faz lembrar da ligio de Keynes há 
mais de 50 anos, de que a eficiencia marginal do capital depende da 
taxa de juros. 

II. CRESCIMENTO ECONOMICO E A POLITICA DE INCENTIVOS 
De outro ángulo, por tratar-se de urna regiáo que deve se 

desenvolver rapidamente, em razio dos seus elevados Indices de pobre 
za absoluta, o Nordeste nao pode prescindir de incentivos fiscais e 
financeiros a fim de que possa crescer a taxas mais altas que o País 
como um todo, objetivando reduzir as disparidades regionais. A redu-
gáo dessas disparidades, objetivo primordial de una política nacional 
de desenvolvimento regional, explicitado em todos os planos do Go-
verno Federal ñas duas últimas décadas, como se sabe, náo foi alean 
gada . Na verdade, a economia brasileira em seu conjunto cresceu 
mais que a nordestina pois, de acordo com as informagóes da SUDENE , 
contidas em seu relatório de 1982, o produto bruto regional se expan 
diu a urna taxa mèdia anual de 6,7$. no período 1960/1981, ao passo 
que o PIB brasileiro cresceu, em mèdia, 6,8$ ao ano. Como consequén-
cia, a participagáo relativa do Nordeste no PIB nacional que era de 
15,1% em 1960, decresceu para 14,7% em 1981, muito embora estímulos 
fiscais fossem criados visando a intensificagáo do desenvolvimento 
regional. 

Obviamente que se náo fora esses estímulos, o crescimento 
económico regional seria efetivamente menor. Entretanto, cabe aqui 
considerar que, em termos reais, o valor dos incentivos fiscais vém 
decrescendo anualmente quando, na realidade, deveriam estar se ampli 
ando. 

Um rápido retrospecto nos mostra que os principáis instru-
mentos financeiros criados ao longo dos últimos anos sofreram redu-
góes consideráveis, a comegar pelo FINOR, principal fundo de investi, 
mentos do Nordeste. 

Este beneficio fiscal, originario dos artigos 34/18 e con-
cebido para atrair inversoes privadas, em 1970 e apregos constantes 
de 1981, atingiu a cifra de Cr$ 34 bilhóes. Em 1980 este total havia 
caído para Cr$ 29 bilhóes. Se considerarmos as aplicagóes "per capi-
ta" com relagáo à populagáo urbana, constatamos que em 1970 a mèdia 
foi de Cr$ 2.938,00, ao passo que, em 1980, atingiu apenas 
Cr$ 1.609,00, portanto 45% a menos. Caso se mantivesse o índice "per 
capita" de 1970, as aplicagóes do FINOR em 1980 deveriam ter alcanna 
do, a pregos de 1981, o montante de Cr$ 52 bilhóes. Por outro lado , 
além de decrescer em termos reais, sua participagáo relativa no to 
tal de incentivos e programas especiáis atualmente é de apenas 20%. 



668 

Em resumo, os principáis recursos destinados aoNordeste 
através do Governo da Uniáo, consubstanciados nos incentivos fis-
cais e nos programas especiáis, vém os mesmos decrescendo o seu va-
lor real anualmente. De acordo com Relatório Anual de 1981, da 
SUDENE, a pregos deste ano, os fundos fiscais (FINOR, FINAM e FISET), 
que em 1975 totalizaram Cr$ 84 bilhóes, cairam para Cr$ 69 bilhóes em 
1981. Da mesma forma, os recursos provenientes da arrecadagáo PIN/ 
PROTERRA, alocados em programas especiáis na regiao reduziram-se de 
Cr$ 90 bilhoes, em 1975, para Cr$ 77,6 bilhoes em 1981. 

Se, por outro lado, verificarmos a participagáo do Nordes-
te na oferta de crédito das principáis agéncias oficiáis, observamos 
que a fatia colocada a disposigáo da regiáo está extremamente aquém 
de suas reais necessidades. Por exemplo, do total dos financiamentos 
industriáis concedidos pelo BNDES entre 1971 a 1977, 85,8% se desti-
naram ao Centro-Sul, sendo que apenas 13,5$ para o Nordeste. De i-
gual maneira, verifica-se a concentragáo mais que proporcional do 
crédito rural ñas regioes mais desenvolvidas do Pais. Considerando 
1975, que foi um ano normal em termos climáticos, a contribuigáo do 
Nordeste ao produto agrícola do Brasil foi de 25,7$, ao passo que , 
relativamente ao crédito, a sua participagáo foi de apenas 12,7$ 
Neste mesmo ano, as regioes Sul e Sudeste que conjuntamente engendra 
ram 65,7$ do produto agrícola total, se utilizaram de 80$ do todo 
o crédito rural ofertado. 

Sáo tambera por demais conhecidos os mecanismos de transfe-
réncia de renda do Nordeste para os Estados mais ricos do País, via 
sistema tributário. Em 1976, segundo a SUDENE, gragas apenas as tran 
sagoes por vias internas, o Nordeste transferiu para o Sul/ Sudeste 
Cr$ 4,2 bilhoes correspondentes ao ICM pago pelas compras ali feitas. 
Desse total, Cr$ 3,8 bilhoes foram recolhidos pelo Sudeste, caben-
do Cr$ 2,7 bilhoes ao Estado de Sáo Paulo. Abatida a receita do ICM 
recolhido pelo Nordeste em fungáo de suas vendas para o Sul/Sudeste, 
tem-se que a transferéncia líquida de recursos para essas duas re-
gioes, via ICM, totalizou Cr$ 2,9 bilhoes. 

III. A AGRICULTURA E 0 DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
Cabe, agora, enfatizarmos a necessidade de se transformar 

a estrutura do setor agrícola regional como condigáo básica para se 
elevar a produgáo de alimentos, matérias-primas para a industria e 
bens exportáveis. Esta necessidade de transformagáo, por sua vez 
deriva do fato de que o crescimento histórico da agricultura nordes-
tina baseado no binomio terra/forga-de-trabalho familiar já apresen-
ta nítidos sinais de esgotamento. Ou se eleva a produtividade do 
trabalho no campo através da incorporagáo do progresso técnico a pro 
dugao ou se promove uma ampia reestruturagáo fundiária, a base de 
projetos de colonizagáo económicamente viáveis. Acreditamos que esta 
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seria a forma mais adequada de se permitir uni maior acesso à terra à 
populaçâo rural e, com isso, ampliar-se os niveis de renda, emprego e 
produçâo no campo. 

Ja está suficientemente diagnosticado que o chamado éxodo 
rural deriva da proliferaçâo demográfico no ámbito do pequeño estabe 
cimento rural com área inferior a 10 hectares e da rigidez estrutu-
ral do setor agrário regional em absorver produtivamente esses exce-
dentes populacionais. Como a economia urbana náo tem sido capaz de 
incorporar essa força-de-trabalho oriunda do campo, formam-se os 
chamados bolsôes de pobreza, atualmente em crescimento exponencial . 
Vê-se, portanto, que a pobreza urbana ë urna extensáo da pobreza ru 
ral e por esta é alimentada. 

Enfim, o acesso à terra a um maior número de trabalhadores 
rurais implicaria numa ampliaçâo do mercado interno regional, com 
conseqüéncias positivas para o setor urbano-industrial. A propósito, 
convém mencionar as novas formulaçôes para o progresso agrícola re-
gional , através do chamado "Projeto Nordeste", que, em verdade, re-
presenta uma nova esperança para as populaçôes rurais. Mais um vez , 
o IPEA, através da sua Coordenadoria de Planejamento Regional, che-
fiada pelo renomado técnico Dr. Antonio Rocha Magalháes, se faz 
presente na elaboraçâo e execuçâo desse importante trabalho, a ser 
financiado pelo Banco Mundial. 

IV. CONCLUSOES 
Cabe, finalmente, considerar que a implementaçào de uma 

nova política voltada para o desenvolvimento do Nordeste, que seja 
capaz de reduzir a distancia económica inter-regional deverá, neces-
sariamente, basear-se na descentralizaçâo político-institucional, é 

dizer: dotar a SUDENE de força política necessária à coordenaçào dos 
investimentos federáis na regiáo, a partir de uma concepçâo adminis-
trai ivo-financeira autónoma. Por outro lado, é de fundamental impor-
tancia que voltem a ser elaborados os Planos Diretores e que sejam 
os memos aprovados pelo Congresso Nacional. 

Acreditamos, que o planejamento como instrumento de mudan-
ça pode ainda oferecer opçôes desenvolvimentistas para a regiáo. Mas 
náo o tipo de planejamento baseado numa suposta neutralidade técnica. 
Porém, um planejamento pluralista, que mobilize as classes empresari 
ais, a classe política, a universidade, etc. Enfim, um planejamento 
que crie uma consciincia coletiva em torno dos problemas regionais e 
sua articulaçâo com o todo nacional. Desta forma, a SUDENE deve ser 
revitalizada para exercer o seu papel de liderança no equacionamento 
das questóes sócio-económicas. sob o apoio dos governos estaduais 
Com isto, queremos dizer que a descentralizaçâo do desenvolvimento, 
principalmente nesta fase de abertura democrática, é uma questáo 
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eminentemente política e pressupóe a desconcentragáo do poder a ni-
vel nacional, já que esta e urna igualitaria distribuigáo de renda 
sao fenómenos interdependentes, Neste sentido, a problemática nordes 
tina transcende o regional para tornar-se nacional. Era isto que gos 
taríamos de afirmar. Obrigado. 

DARC ANTÓN10 DA LUZ COSTA - Srs. e Sras. encontro-me neste 
Painel com dupla responsabilidade: a de Moderador e a de representan 
te, a seu pedido, do Sr. Presidente do BNDES, Dr. Jorge Lins Freire, 
que me solicitou que proferisse algumas palavras suas, que de forma 
sucinta descrevem a atuagáó do BNDES na regiáo nordestina, em espe -
cial na sua industrializagáo. Passo entáo a apresentar este texto, 
de maneira que ele confíenos Anais deste Seminario. 

"Integrado á agáo do Governo Federal, o Sistema BNDES de-
senvolve permanentemente mecanismos destinados a compensar a tenden-
cia natural de concentragáo espacial da atividade económica que se 
observa no processo de industrializagáo. 

Neste sentido, o Banco e as subsidiárias FINAMEe BNDESPAR 
consideram, além do enfoque regional, as diferengas entre os diver-
sos Estados que formam urna regiáo e, ainda, entre as várias áreas de 
um Estado. 

Procura-se, assim, corrigir e evitar os efeitos da satura-
gao de determinados centros e apoiar as vocagóes e vantagens compara 
tivas das diversas regióes, em sintonia com as prioridades nacionais. 

Com esta finalidade, o Sistema BNDES pratica criterios de 
prioridade que beneficiam as regióes de menor desenvolvimento relató, 
vo, bem como condigóes operacionais diferenciadas, como custos finan 
ceiros menores, prazos maiores e maior participagáo nos financiamen-
tos . 

A agáo desconcentradora tem-se constituido em um dos mais 
bem sucedidos aspectos da atuagáo do Sistema nos últimos anos. Na dé 
cada de 70, a Regiáo Sudeste recebeu em média mais de 60% das aplica 
góes totais do Banco e subsidiárias, cabendo os restantes 40% a to-
das as demais regióes. No ano passado, esta relagáo praticamente in-
verteu-se, beneficiando principalmente'as Regióes Nordeste e Norte. 

0 Nordeste, em particular, que vinha recebendo nos últimos 
anos cerca de 20% do total de aplicagóes do Sistema,,teve, em 1983 , 
participagáo de 27%. o que representa desembolsos efetivos no valor 
de Cr$ 603 bilhóes. 

0 significado dessa cifra pode ser avaliado no cotejo com 
os Cr$ 150 bilhóes liberados pelo FINOR para a regiáo no mesmo perío 
do. Portanto, as aplicagóes do Sistema BNDES no Nordeste corresponde 
ram a quatro vezes o total das liberagóes do FINOR no ano passado. 

No ámbito do apoio ao Nordeste, cabe salientar que o Banco 
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e suas subsidiarias tem tido participado decisiva no processo de 
industrializado da regiáo. Foram ou continuara sendo apoiados prati-
camente todos os grandes empreendimentos regionais, com destaque pa-
ra o complexo minero-metalúrgico da Caraiba Metáis, o Polo Petroquí-
mico de Camagari, os projetos da CHESF, a COSINOR e o Complexo Cloro 
químico de Alagoas, entre inúmeros outros. 

Somente no ano passado, os desembolsos para projetos indus 
triáis na regiáo somaram mais de Cr$ 220 bilhóes, compreendendo des-
de o suporte financeiro aos grandes empreendimentos até o crédito es 
pecializado à pequeñas e medias industrias tradicionais e mesmo a 
microempresas. 

No que se refere especificamente Ss médias, pequeña e mi -
ero unidades produtivas, tém sido cada vez mais significativas as 
operagòes do BNDES, realizadas em sua maioria através de agentes fi. 
nanceiros. 

Em 1983, somente o POC - Programa de Operagoes Conjuntas -
destinou cerca de Cr$ 25 bilhòes a essas empresas. Acresce a este 
valor mais Cr$ 6,6 bilhóes aplicados através do Programa Pequeña e 
Media Empresa da FINAME, para a aquisid0 de máquinas e equipamentos 
de fabricagáo nacional. 

Atualmente, além da continuidade desta atuagáo, o Siste-
ma BNDES procura ampliar o apoio as indústrias tradicionais da re-
giáo e vem contribuindo para a consolidado da política de implanta 
d o do setor de química fina no País, o qual, necessariamente, tende 
a localizar-se em grande parte ao redor dos complexos químicos e pe-
troquímicos já instalados na regiáo. 

Além do apoio á atividade industrial, merece referencia a 
orientado do Governo Federal de enfatizar as aplicagoes dos recur -
sos do FINSOCIAL no Nordeste. Desta definido • resultou o desembolso 
de Cr$ 218 bilhòes para projetos sociais na regiáo, representando 6S. 
das aplicagóes totais do Fundo no exercício. 

Táo importante quanto o apoio propiciado a indùstria e aos 
programas sociais, tem sido a colaborado financeira oferecida aos 
governos estaduais para a realizado de inadiáveis obras de infra-es 
trutura urbana e industrial, bem comode suporte a produgáo agropécu 
ària, além do fortalecimento dos bancos estaduais de desenvolvimento. 
Com esta finalidade foram desembolsados em 1983 mais de Cr$ 33 bi-
lhóes . 

Completando o quadro setorial das aplicagóes do Sistema BN 
DES para o Nordeste no ano passado , cerca de Cr$ 79 bilhóes foram a-
plicados em investimentos na área energética, notadamente para gera-
d o e distribuido de energia elétrica e para empreendimentos no ám-
bito do PROÀLCOOL, e, Cr$ 79 bilhóes para pro jetos do setor rural. 

Toda essa massa de recursos dirigida a regiáo contribuí e-
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fetivamente para a elevagáo dos padróes socio-económicos do povo ñor 
destino e para o fortalecimento da economia regional. 

No entanto, embora expressiva, esta atuagáo do Sistema 
BNDES nao é bastante para assegurar o desenvolvimento do Nordeste, 
o qual constitui um dos mais graves desafios a sociedade brasileira. 

0 desenvolvimento regional tem sido objeto de grande núme-
ro de iniciativas de sucessivos governos. Ñas últimas décadas, foram 
criados órgaos de fomento regional, foi implantado o sistema de in-
centivos fiscais e foram ampliados os investimentos públicos destina 
dos a compensar e corrigir a tendencia de desequilibrio espacial que 
se verifica em nossa economia. 

Apesar disso, os desníveis regionais persistem, enfatizan-
do o seu elevado grau de complexidade e demonstrando que a decisáo 
política de promover a desconcentragáo deve ser ratificada a cada mo 
mentó. Somente assim, os mecanismos de fomento regional poderáo ser 
aperfeigaodos e o esforgo feito até agora poderá ser aumentado na 
medida das necessidades'.' 

MARCOS JACOB TENÓRIO DE MELO [SUDENE) - Muito obrigado, Sr. 
Moderador, meus companheiros painelistas, meus companheiros de Semi-
nario. Eu tenho que dizer que também estou exercendo uma dupla fun 
gao neste momento, face as modificagóes que se introduziram na siste 
mática, de mane ira que tenho que me esforgar um pouco como Debatedor 
da palestra do Magalháes, que foi feita pela manhá e ao mesmo tempo 
lhes trazer uma mensagem da SUDENE sobre como estamos vendo o tema 
que está em estudo neste momento. Eu comegaria me voltando para a 
temática desenvolvida pelo Magalháes, durante a manhá e náo poderia 
deixar de dizer que nos deixamos como que enlevar pelo espirito de 
objetividade, sobretudo pelo desejo de acertar nos julgamentos, pela 
serenidade e honestidade com que o Magalháes conseguiu analisar os 
erros e os acertos do processo de industrializagáo no Nordeste. Eu 
prefiro até dizer processo para náo usar o termo política, porque eu 
enxergo mais, ali, naquelas sucessivas tentativas de industrializa-
gáo, muito mais uma seqúéncia de iniciativas do que uma política 
formulada conforme os requisitos mínimos para tal. Devo dizer, entre 
tanto, que náo me queixo da auséncia de uma política táo rigorosamen 
te construida . Eu prefiro me contentar com os frutos obtidos. 

Anotei atentamente aqueles pontos que foram julgados defi-
cientes naquele processo. Muitos deles já debatidos aqui. 0 primeiro, 
foi o problema da integragáo inter-regional do processo de industria 
lizagáo da regiáo. Eu acredito que pouco se poderia acrescentar ao 
que já foi dito ontem pelo Dr. Rómulo Almeida sobre este particular 
aspecto. Querendo reforgar as palavras já bastante eloquentes do Dr. 
Rómulo, diria apenas que é preciso primeiro existir, para que depois 
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se pense em integrar. Quem vai integrar tem que integrar alguma coi. 
sa. Entâo, é preciso que haja industrializaçâo na regiâo para a gen-
te começar a se satisfazer ou nào com o grau de sua integraçâo. 

Outro ponto notoriamente deficiente é o problema da peque-
ña e média empresa. Devo fazer aqui apenas alguns reparos. Em primeó^ 
ro lugar, a pequeña e média empresa sâo objetos , também, da politi-
ca de incentivos fiscais - elas nào estào totalmente à margem. Exis-
tent outros mecanismos, inclusive de capitalizaçâo das pequeñas e mé 
dias empresas com base no Imposto de Renda a pagar, existe o mecani^ 
mo das insençôes, ou reduçôes de impostos e esses mecanismos têm de 
certa forma, ajudado se bem que nào de forma suficiente, mas ajuda-
do bastante Ss empresas de pequeño e mèdio porte. Mas a parte esses 
mecanismos de incentivos fiscais exclusivamente, seria justo lembrar 
que dentro da concepçâo inicial de trabalho da SUDENE, eia, pioneira 
mente no Brasil, iniciou um programa de apoio à pequeña e média em-
presa. Um programa que se desdobrava no lado financeiro comumalinha 
de crédito que entâo era administrada pelo Banco do Nordeste do Bra-
sil e de um lado que eu chamaría da assessoria empresarial, ou asse¿ 
soria gerencial que se realizava através de entidades criadas para 
tal fim em todo Nordeste, com apoio da SUDENE, chamadas de núcleos 
de assistência industrial, que hoje trocaram de nome por imposiçâo 
do CEBRAE e receberam o nome de batismo de CEAG. De maneira que hou-
ve urna tentativa, houve o reconhecimento da importância desses seg-
mentos da economia para o desenvolvimerito regional. E houve um esfor 
ço significativo nesse sentido, um esforço inclusive integrado, mas 
nos faltaram os recursos para dar continuidade a esse programa. E e-
fetivamente, hoje, o que resta para a pequeña e média empresa, basi-
camente, é apoio no campo gerencial, através dos CEAG!s,dos quais a 
SUDENE ainda participa e alguns incentivos de natureza fiscal que 
podem beneficiá-la. 

Outro aspecto levantado pelo Magalháes foi o problema da 
produçâo de bens de consumo popular. Eu diria ao Magalháes que nao es 
tou muito seguro de que o processo de industrializaçâo da SUDENE nao 
tenha dado urna contribuiçâo nesse particular. Eu acho até mais, que 
houve uma contribuiçâo significativa. A industria de bens de capital 
nâo está lá, porque nâo é consumo popular. A indùstria de bens ele -
frénicos também nao está centrada no Nordeste. E é preciso lembrar 
que houve uma certa fase do processo de industrializaçâo da regiâo 
onde houve um grande esforço de substituiçâo de importaçâo de bens 
naturalmente de caráter popular. A indùstria automobilistica, que nâo 
é um bem de consumo popular, nâo está no Nordeste. Entâo, se nos nâo 
estivermos produzindo bens para consumo popular, nào estamos fazendo 
nada lá, nem existe industrializaçâo. Eu acho que realmente foi mais 
isto que fizemos do que outra coisa. Mas eu nào tenho elementos, va-
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mosdizeT, seguros e firmes para contestar essa tese. Más brevemente 
nós teremos. Esses elementos estáo entrando em computador e se Deus 
ajudar, dentro de tres meses nos poderemos ter urna idéia mais preci-
sa de qual foi o perfil dos produtos produzidos pelas industrias in-
centivadas na regiáo. 

Um aspecto que se levantou, também, foi que a SUDENE prati 
ca reserva de mercado. Isso, em absoluto.se bem que haja muito quem 
defenda esse procedimento, nos chegamos a fazé-lo no Nordeste. A car 
ta-consulta que é submetida à SUDENE é examinada e quando aprovada é 
dado um prazo de seis meses para que o interessado apresente o seu 
projeto. Depois que apresenta o projeto ele tem prazo para iniciar. 
E se ele nao iniciar nos declaramos a caducidade do empreendimento . 
De forma que existem, inclusive, mecanismos que dificultam de forma 
notoria a pratica da reserva de mercado. A carta-consulta, portanto, 
nào é para a reserva de mercado, é para a manifestado> e m principio, 
sobre o interesse nosso em participar de um certo empreendimento. E-
xiste a carta-consulta para que o interessado nào venha logo com um 
projeto que custa caro, um projeto que eventualmente nos nào temos 
interesse em apoiar, por um motivo ou por outro. Entáo, para isso 
que existe um mecanismo mais simples, mais barato, que é a carta-con 
sulta. 

Falou-se, também, e aqui eu creio que foi um problema mais 
de desinformagáo, que havia uma compartimentalizagáo n a operacionali 
zagáo dos ornamentos do FINOR, anualmente, no sentido de que cada 
setor, por exemplo, o setor primario, o setor agropecuario, teria 
uma cota de recursos, que mesmo que nos apresentassem projetos desse 
setor que tivessem taxas de retorno, inclusive negativas, que nós 
aprovaríamos esses projetos, porque havia uma cota de recursos desti_ 
nados para o setor que nào tendo sido absorvida entào iria aprovando 
projetos. Em absoluto, nao existe essa compartimentalizagáo. Os re-
cursos sao distribuidos, praticamente, quase que na proporgáo da ne-
cessidade de cada projeto. E efetivamente os projetos que nàotémtaxa 
interna de retorno sao liminarmente rejeitados. E existem exemplos 
disso, isso está ocorrendo atualmente, nao se trata apenas de inten-
gáo nem de uma simples norma no papel. Entáo, eu creio que isso seja 
uma questao sé de desinformagáo ou talvez até de enfoque. Mas eu 
percebi exatamente isto. 

Ha também uma certa insatisfagào com relagào á atuagáo do 
sistema de incentivo financeiro, nào S o fiscal, de um modo geral, 
o financeiro, o FINOR, 34/18. no meio rural. 

No que diz respeito à industrializagáo nós já vimos aqui 
que a iniciativa é muito do setor privado. Ju.lgamos aqueles pleitos 
dos interessadoseos acompanhamos ou nào. Nào vimos como, nem desco-
brimos uma maneira razoável de empurrar o empresario privado para 
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urna determinada área geográfica, para urna determinada regiáo ou para 
um determinado produto. Ele teima em manter o seu poder de decisáo e 
nos estamos, na verdade, cada dia respeitando mais essa pré-disposi^ 
gao do empresario de decidir. Porque geralmente ele decide, eu acre-
dito mesmo melhor do que nos Governo. Mas, ai por volta do fim da 
década de 60, se nao me engano, no meio da década de 60, já se abriu 
o sistema de incentivos para as empresas do setor primário, as empre 
sas agropecuarias. Este setor tem se desenvolvido, principalmente ñas 
épocas mais recentes, e tem apresentado urna resposta, eu diria bem 
positiva. Ele é um setor que está experimentando no Nordeste urna no-
va forma de abordagem ao nosso problema de desenvolvimento rural. 0 
sistema de incentivos está permtindo que no campo exista, ou passe a 
existir, ou seja criada, a atividade económica em escala empresarial, 
que no Nordeste até recentemente só conhecida na zona do cacau e na 
zona do agúcar. Nos nao tínhamos empresas no campo, náo sabíamos o 
que era ísto, a atividade no campo era urna atividade típicamente de 
subsistencia das pessoas. E através do sistema de incentivos está se 
iniciando, a meu ver comsucesso, urna atividade em escala empresarial, 
ou seja, capaz de gerar os desejados excedentes para o alimento das 
populagóes locáis e urbanas. E vemos por este caminho urna grande poj> 
sibilidade de atuagáo. Vejam os Srs. o problema do algodáo. Diz o 
meu companheiro e caro amigo Gustavo Queiroz, nosso conferencista de 
hoje, Presidente da Federagáo das Industrias do Estado de Pernambuco, 
jovem empresario de grande dinanismo, disse agora há pouco. "A indús; 
tria textil, Marios, me parece um Deus de pés de barro, um gigante 
de pés de barro". Ele estava se referindo a que ela depende do algo-
dáo. E o algodáo tem sido plantado no Nordeste até hoje como urna at_i 
vidade de fundo de quintal, uma atividade subsidiária, pelo homem 
que planta o algodáo para comprar uma camisa, sem nenhum compromenti_ 
mentó com a qualidade daquele algodáo, com o seu padrao de qualidade. 
Náo é um comportamento empresarial, é um comportamento de subsistén 
cia. E isso prejudicou em muito a produgáo de algodáo no Nordeste 
seja no seu lado qu'an t i ta t i vo , seja no seu lado qual itativo, e reper-
cutiu tremendamente em cima da industria téxtil regional. E nós esta 
mos acreditando que levando o plantio de algodáo numa escala empre-
sarial , numa dimensáo, e sobretudo numa natureza empresarial, para o 
campo, como estamos fazendo atualmente, nós vamos mudar esse quadro 
para melhor. E tantas outras atividades que existem. Tem sido essa 
atividade do FINOR, o apoio ao setor agropecuario, muito criticado . 
fi criticado no que diz respeito ao custo do emprego. Ha certa razáo 
nisso. 0 custo do emprego no projeto agropecuário é elevado, mas náo 
é o mais elevado do FINOR. Nós temos que ver que ao irmos desbravar 
a fronteira agrícola desta regiáo. porque náo há nenhum projeto do 
FINOR se implantando cu área? críticas. assim definidas ¡elo Cense -
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lho de Seguranza Nacional, pelo INCRA; nào há disputa de térras com 
o Projeto do FINOR. Ha apenas um caso em mais de 800 projetos. 

Como eu ia dizendo, estamos desbravando fronteiras agríco-
las e portanto incorporando térras que até entào eram improdutivas ao 
processo produtivo. E ao se chegar la, a distancia às vezes muito 
grande, essas empresas substituem, inclusive, chegam a substituir 
o governo em muitas das suas atividades. Quando urna indùstria se im-
pianta, e principalmente no Nordeste devido aos distritos indus-
triáis, eia encontra primeiro um terreno subsidiado, eia encontra 
depois toda urna infra-estrutura de energia, de transportes, de comu-
nicafòes, de telefone, de saúde, de estradas pavimentadas, tudo isso 
que a comunidade pagou, a sua disposilo. E por isso eia paga apenas 
as taxas normáis do servilo. Mas quando se vai para o campo é a em-
presa quem tem que, às vezes, abrir quilómetros de estradas, é a em-
presa que tem que implantar o seu sistema energético, de puxar às ve 
zes 5, 6, 8, 10 km de linhas elétricas; é a empresa quem implanta 
a sua escola; é a empresa que paga o Professor que está na escola . 
Nós temos projetos que nele funcionam escolas com mais de 400 alunos, 
diariamente. Entáo, isso é uma substituid0 do setor público, isso é 
o que está querendo fazer o Projeto Nordeste: é dar o emprego, é ga-
rantir a escola, e essas empresas também se responsabilizara pela saú 
de, porque lá náo existe INPS. E ninguém pode deixar morrer um empre 
gado; ninguém pode deixar uma senhora dar à luz ao céu, elas deslo-
cam para as cidades e pagam por isso. Entáo, o custo desse emprego 
tem quer ser mais alto. Mas náo é táo alto quanto se diz. Ainda 
assim os projetos se mostram economicamente viáveis, quase que desa-
fiando aquela máxima do Dr. Nilson Holanda, ontem, que nós temos 
que decidir se empresa é para ser empresa, ou se é para beneficencia 
social, organismo de beneficéncia social. Eu diria que eia está 
fazendo um bocado de assisténcia social, mas ainda preservando a 
sua qualidade e a sua característica de empresa, porque eia faz isso 
até certo ponto. 

£ também criticado o nosso apoio ao setor agropecuário , 
porque a maioria dos projetos sao de pecuária de corte. Sáo críticas 
duríssimas que se fazem, mas se explicam essas coisas e se justifi-
cam também. Em primeiro lugar, nós náo sabemos fazer agricultura no 
Nordeste, tirando agúcar, tirando o cacau, nós náo sabemos fazer a-
gricultura, de modo geral; nós náo temos tradigáo de agricultura; nós 
nào tivemos o beneficio do influxo de populagóes européias e japone-
sas que se deslocaram para o Sul do País trazendo na sua bagagem uma 
tradigáo milenar de conhecimento agrícola. 0 Nordeste foi conquista-
do correndo atrá do rabo do boi. E é isso que nós sabemos fazer. En 
tao, temos que comegar pelo que sabemos: criar uma vaquinha. Mas 
n>o sabemos produzir pimentáo, nem meláo; nós temos que aprender, 
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entáo, temos que ter tempo para isso. Nem temos o japonés conosco lá, 
nem temos o italiano, nem temos o alemáo para nos ajudar, entáo te-
mos que comejar pelo boi. 

Temos também que considerar que é preciso saber se temos 
ou nao déficit de carne na regiáo. Antes de condenar a atividade é 
preciso saber se ela é necessária;e temos déficit de carne. 

Finalmente, temos um problema climático que faz com que a 
atividade pecuária se torne urna atividade de menor risco do que a 
atividade agrícola. Nos náo estamos sabendo ainda conviver com a s¿ 
ca. E a prova está ai: 2 milhoes e 700 mil pessoas hoje ñas frentes 
de trabalho. Isso é muito mais do que quatro vezes todo o exérci-
to americano quando foi para o Vietna, assistido pelo Governo, sus-
tentado pelo Governo. 

Apesar da existéncia de um Polo Nordeste, que nao se cri-
tica, apesar da existencia de um PTojeto Sertanejo que também nao 
se critica, apesar da existencia de um programa de recursos hídri-
cos, que também náo se critica, mas é exatamente a clientela desses 
programas que hoje está ñas frentes de trabalho. Náo quero contra-
por aqui, mas a clientela do FINOR náo está, náo. Está empregada 
está sobrevivendo do seu emprego dignamente, dos projetos agropecuá 
rios apoiados pelo FINOR. Estou somente chamando a atengáo, náo que 
ro fazer paralelo, sao coisas muito distintas, mas chamo a atengáo 
porque multas vezes a crítica é dirigida para onde o problema náo 
existe, esquecendo-se de comentar sequer certos aspectos onde o 
problema existe. 

Finalmente, quando se financia um projeto agropecuário no 
FINOR, no fundo, estamos financiando urna capacidade de solo, uma 
capacidade produtiva de solo. 0 homem que hoje implanta um projeto 
pecuário amanhá ele pode mudar para arroz, se arroz lhe for mais 
conveniente e se ele aprender a plantar arroz. Ele pode mudar para 
algodáo, ele pode mudar para feijáo e isto já está ocorrendo e tam-
bém nos temos projetos agrícolas e também nos temos projetos agroin 
dustriais. De maneira, que me permití aqui tocar nesses aspectos 
continuando vem o problema da eficiéncia do sistema. Eu acho que o 
Magalháes foi justo ao dizer que estava satisfeito com o desempenho, 
em termos de eficiéncia na alocajáo de recursos. Eu me associo ao 
testemunho dele e digo que numa amostra que fizemos hr. trés anos 
nos verificamos que as perdas definitivas dos recursos aplicados pe 
lo sistema de incentivos fiscais,perdas em projetos que realmen-
te nao mais voltario a ser empreendimentos, elas foram da ordem de 
1,5% do total das aplicagoes. E as perdas em projetos que hoje se 
encontram paralisados, mas que podem ser reativados, sáo da ordem 
de 3,41. Entáo, se nos admitimos que todos os projetos 

paralisados nunca mais voltem a funcionar, nos teríamos 
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urna perda da ordem de 5%. menos do que 5%. Ora, meus Srs., isso é 
menos do que o Banco Central permite que um Banco que faz aplíca-
góes, nào de risco como nos, mas sob garant ias, que ele coloque na sua con 
ta de lucros e perdas como previsio para devedores duvidosos . Nos que 
trabalhamos com aplicagio de muito maior risco estamos perdendo me-
nos de 5%, isso é, efetivamente, muita eficiencia, em qualquer lugar 
do mundo,com qualquer paràmetro que se use. Finalmente, o problema do 
emprego. Essa é uma polémica que acho engranada. Porque se diz: náo 
se cria emprego e a razào é que a industria nordestina é sofisticada. 
Vai-se logo atrás de uma explicagio complicadissima, difícil de con-
trolar e difícil de negar. Eu apenas fago aqui uma pergunta e apelo 
para a lógica. Quem é mais sofisticado? 6 quem usa o equipamento ou 
quem o produz? Quem é mais sofisticado, é o homem que utiliza um 
trator ou aquele que o fabrica? Quem é mais sofisticado. S aquele que 
utiliza um arado ou é aquele que o produz? Todos nós sabemos a res-
posta. E náo podemos ser mais sofisticados do que o resto do País. 
Nossa industria náo é diferente, nem deve ser, nem tem porque ser,do 
restante da industria que existe no País. A razio de náo termos em-
prego na industria nordestina é porque náo tem industria. E é solien-
te isso; uma regiáo que responde por 7,5% do produto industrial do 
País, ou seja, menos do que o Rio Grande do Sul, essa regiáo náo po-
de-se dizer que eia tem industria. Entáo, vamos deixar pelo menos a 
regiáo ter industria para depois ir discutir o problema do emprego , 
se criou mais, se criou menos,e fazer os consertos e as corregóes de 
custo necessárias. Mas, náo é a priori, porque náo existe praticarne» 
te nada de industria ali. Ha tudo para ser feito. 0 nosso tecido in-
dustrial é obviamente um tecido rarefeito, um tecido frágil, que 
precisa ser fortalecido. Eu sairia agora dessa posigáo talvez até 
inesperada para tantos companheiros, e por isso eu pego desculpas 
essa posigáo é meio defensiva, mas é porque a frequéncia das críticas 
é forte demais. E o que é pior: muitas délas sáo absolutamente infun 
dadas, como nós estamos tentando mostrar aquí. Eu náo quero dizer 
que aqueles que as fazem sejam mal intencionados. 0 que is vezes lhes 
falta é um pouco de informagáo, um pouco mais de reflexáo e um pouco 
daquela vontade de enxergar primeiro o obvio, porque o obvio é difí-
cil que é dañado de a gente ver. Esse problema do emprego é problema 
de obvio, é a tal historia, o sujeito que ve o arqueiro no olho do 
vizinho e nio vé a trave no seu olho. Mas voltaria agora, para fina-
lizar estas ponderagóes, para o futuro. Nós estamos discutindo aqui 
industrializagáo. praticamente partimos do principio de que eia é 
necessària. Eu tembém acho que eia é necessària. E necessària porque 
nós temos todos um propósito ; apesar de tanto discurso, de tanta aná-
lise, de tanto trabalho técnico, de tanta política ou falta de polí-
tica, esse objetivo nio foi atingido. Entáo, vamos permanecer lutan-
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do por ele. No caso específico do Nordeste há alguma coisa de parti-
cular que justifica sobremodo ou sobremaneira a necessidade de se 
enfatizar o setor industrial. E exatamente o comportamento cíclico e 
aleatorio do produto agrícola da regiáo, que repercute da mesma for-
ma sobre o produto global da regiáo, tendendo a puxar esse produto 
para baixo. Por mais esforgo que se faga em cada ano perde-se o que 
foi feito em dois. Entáo, nos precisamos ter o setor secundario e o 
setor terciario fortalecidos, porque sao setores que apresentam um 
comportamento mais estável do crescimento do seu produto, para con-
trabalangar as oscilagóes que váo ocorrer ainda por muito tempo, in-
clusive negativas, do crescimento do produto do setor primario. E 
só assim nos podemos obter uma taxa de crescimento que seja maior do 
que a taxa de crescimento do Brasil durante um longo tempo, talvez 
20 anos ou mais, para que a gente comece a dizer que comegou a supe-
rar as desigualdades regionais. E ai comegar a acontecer tudo aquilo 
inclusive pelo que a gente está reunida aqui hoje conversando. Isso 
somente justifica a necessidade de um esforgo grande no setor indu¿ 
trial. Como promover esse esforgo? Eu queria chamar a atengáo aqui 
apenas para uma questáo de postura. Eu náo tenho receita pronta, mas 
me preocupa muito a nossa postura com relagáo a esse aspecto. Nos 
dias de hoje eu acho que temos que ter uma postura que eu chamaría 
de pragmática, uma postura que concille um pouco, o mais que puder, 
o técnico com o político. O Dr. Gustavo Queiroz diz isso hoje com 
uma felicidade extraordinária quando ele falou num plañejamento de 
compromisso, náo aquele planejamento frió de gabinete. Por isso que 
eu venho me insurgindo aqui, neste Seminario, de vez em quando, a 
tentativa de tecnificar demais, porque nos vamos viver uma época di-
ferente. Houve até quem dissesse neste Seminario que tecnocrata esta 
va morto. Eu náo chego a dizer tanto, mas isso tem um cunho de verda 
de. Nos vamos ter que conciliar agora. A técnica vai prevalecer na 
medida em que ela vá realmente se colocar a servigo das comunidades 
e ela vai se colocar a servigo das comunidades através da barganha 
política. Nos náo vamos poder mais ditar as coisas do nosso gabinete 
com facilidade. Nos nao vamos mais poder definir muito claramente 
objetivos muito práticos, muito claros, para o que deve ser industria 
lizagáo da regiáo e isto acontecer. Isto náo aconteceu nem quando se 
teve esse poder, avalie agora. Entáo, temos que nos descomplicar um 
pouco e estarmos preparados para uma atitude pragmática. E dentro deŝ  
te pensamento, que náo é a desvalorizagáo da técnica, mas é o reco-
nhecimento de que ela deve se subordinar aos interesses políticos que 
sáo mais poderosos. 

Dentro deste pensamento eu pensó que n5s temos também que 
ter outro elemento básico de postura, que seria a crenga no setor 
privado e náo no Governo como o grande instrumento de desenvolvimen-
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to regional. 0 Governo cansou como empresario. Ele já deu o recado 
dele. Ele nao vai poder criar urna AÇOMINAS no Nordeste mais; ele nao 
vai poder fazer una NUCLEP lá no Nordeste, nem urna Ferrovia do Aço , 
nem uma Tubaráo, ele nào vai poder, ele cansou e ninguém quer mais 
que ele faça essas coisas, o Governo está fora da atividade empresa-
rial. E acho que todo brasileiro de bom senso hoje nào mais o deseja 
como empresario, porque ele náo foi bem sucedido, nao foi feliz. E 
a razáo é simples: porque o Governo náo está submetido a risco; a ou 
tra razáo é que ele trabalha com o dinheiro alheio. Ele nao tem ne-
nhuma razáo, portanto, para ser eficiente e nem eficaz, náo atue em 
cima do Governo. Entáo, temos que continuar no Nordeste estimulando 
e consolidando um sistema que acreditou, quando ninguém acreditava, no 
setor privado como instrumento principal de desenvolvimento regio-
nal. E é por isso, talvez, que se a industrializaçâo no Nordeste náo 
alcançou os objetivos que nos todos desejamos que tivessem sido al-
cançados, eia também náo incorporou, náo corporificou,os gravíssi -
mos erros que aconteceram no País, por força de decisoes empresa 
riais tomadas pelo Governo. Nos náo temos lá nenhum elefante branco 
digno de nota quando o colocamos no mesmo curral dos elefantes bran-
cos pseudo produtivos, fabricados no País. Náo temos, somos menorzi-
nhos, somos muito mais modestos, temos fracassos, mas náo táo redun-
dantes, como por exemplo uma AÇOMINAS - só para náo ficar calado e 
dizer que eu náo estou dando exemplo. Esse é outro aspecto da postu-
ra que nos desejaríamos. E ao dizer isso nos desejaríamos também que 
o Governo assumisse o seu lugar, que o Governo deixasse de empresa-
riar e passasse a governar. Porque o que nos estamos precisando é 
do Governo. Governo governo, náo Governo empresário. E ai eu lembro, 
como ontem, a historia do Lucio Flavio, que dizia: "bandido é bandido, 
polícia é policía". E eu dizer aqui hoje, governo é governo, empresa 
rio é empresário. Entáo, o Governo vá cuidar das suas funçôes e dei-
xe o setor privado trabalhar que as coisas váo acontecer. Entáo, é 
uma profissáo de fé que eu julgo pragmática que nos devemos aperfei-
çoar-, criar mecanismos para o desenvolvimento regional, mas que 
eles tenham sempre a iniciativa privada como elemento principal, ele 
mento motor desses próprios mecanismos. 

Em terceiro lugar, acredito que nos devemos ter consciénc^ 
a de que o que nos conquistarmos no Nordeste náo vai ser fruto, como 
nunca foi, dos nossos trabalhos técnicos que fazemos com tanto cari-
nho, com tanto gosto. Se fosse por trabalho técnico o Nordeste esta-
ría rico, acho que náo tinha mais nem seca. A nossa luta tem que ser 
política. Eu náo estou desprezando o trabalho técnico, estou dizendo 
que somente ele náo vai resolver. Nos vamos precisar dele, mas vamos 
ter a luta no campo político, luta que náo soubemos travar com habi-
lidade até hoje. Eu me atrevería até a dizer aqui que o Nordeste é 
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urna grande força eleitoral, que eu reconheço isso. 0 Nordeste foi 
quem sustentou a revoluçâo no poder, formalmente. A última eleiçâo , 
está ai a demonstraçâo patente disso. Mas é urna pequeña força politi^ 
ca e há urna grande diferença entre força eleitoral e força política. 
Entâo, nos temos todos que trabalhar para transformar a força eleito 
ral do Nordeste em força política. E se isso nâo acontecer nâo vai 
haver trabalho técnico no mundo que reduza as disparidades regionais 
da regiâo com o restante do Brasil. Entáo, nos temos que mudar a 
postura e enfatizar o aspecto político,com certo detrimento de pre-
ciosismo técnico. Temos que nos conformar com isso, porque ë o único 
caminho se nos queremos realmente, chegar lá, nesse objetivo. E, por 
tanto, temos que, finalmente, lutar por mais recursos. As vezes eu 
noto que nosso interesse é muito mais discutir sobre política, discu 
tir sobre a forma, mas nos esquivamos de discutir sobre a essência , 
ou sobre os mecanismos que levam recursos para a regiáo, errado ou 
acertado, mas levam recursos e nos precisamos de recursos. E ë impor-
tante concentTarmos pragmáticamente a luta em cima de mais recursos. 
Porque os recursos nâo chegaram no Nordeste, os recursos passaram ao 
longo, ao largo da regiâo, nos nâo vimos a cor do dinheiro nacional, 
nos nâo presenciamos o famoso sacrificio da Naçâo pelo Nordeste . 
Isso nâo aconteceu. Eu ontem dei aqui um exemplo, que eu acho que 
cada um compreendeu: eu peguei dez projetos assumidos pelo Governo 
Federal para serem implantados em 16 anos. Esses 10 projetos, foram 
destinados para eles 50 bilhôes de dólares - somente 10; 50 bilhóes 
de dólares. 0 FINOR, que é o principal mecanismo de promoçào de in-
vestimentos na regiáo, até ainda agora, porque agora ë o BNDES; es-
tou até mais satisfeito com essa posiçâo de segundo lugar, talvez a-
gora passe a ser menos visto. 0 FINOR levaria 125 anos paTa aplicar 
esses recursos. Um só projeto, a AÇ0MINAS que,como eu disse,é um 
projeto queonáo se sabe hoje se é melhor que ele fique pronto ou que 
nâo fique, que fabrica um único produto, está num único Estado, num 
único municipio, tem 6 bilhôes de dólares. 0 FINOR, que atua em 10 
Estados, apoiando 800 empresas, em todos os setores da economía pra 
ticamente, fabricando urna gama imensa de produtos para a regiâo, a -
tingindo populaçâo de 10 Estados do Nordeste, levaria 15 anos para 
aplicar os recursos da AÇ0MINAS. E lhes garanto que com muito maior 
éxito, nâo tem nem comparaçâo. 

Entáo, meus Srs., nos nâo vimos a cor dos recursos nació -
nais. Criou-se o POLONORDESTE, criou-se o Projeto Sertanejo, criou-
se o Programa de Recursos Hxdricos, criou-se o PROCANOR e outros 
Pros, é tanto Pró que a gente nem decora tudo. De onde vieram esses 
recursos? Vieram do antigo sistema de incentivos fiscais, do 34/18 . 
Entáo, é aquela contabilidade de uma caixinha dentro da outra - vai 
tirando- é aquela historia do automóvel, que eu falava pela manhá. 
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Entào, nós precisamos nos aparelhar. E esse aparelhamento tem que ser 
político, porque tecnicamente nos já estamos por demais aparelhados 
e se nao estivermos tem voces aquí do IPEA, do IPLAN, o Magalháes 
esse povo todo,que vai nos ajudar muito . Mas nos temos que nos apa-
relhar politicamente para conseguir recursos. E o meu apelo final, 
aqui, é que nos técnicos temos tambera que tentar ver a coisa desta 
forma, nos temos que pensar que nossa contribuigáo tem que ser tam-
bém nessa luta política. Nao adianta a gente prender num gabinete 
e produzir isso, aquilo e aquilo outro. Vai ajudar, mas é preciso 
hoje que a agente se engaje mais e que, se nao participar, mas reco-
nhega a importancia do trabalho político em defesa dos interesses 
maiores da regiáo. Muito Obrigado. 

ROMOLO ALMEIDA (UFBa) - Creio que os debates destes tres 
diás deixaram claro que nao se pode pensar em industrializado isola 
damente. Por outro lado, também, me parece que os números que aqui 
foram exibidos revelam que a magnitude do problema social do Nordes-
te é insusceptível de solugáo, sem urna profunda e radical mudanga no 
modelo político e social do País, mudanga essa que possivelmente es^ 
ta envolvida por uma mudanga do proprio modelo da civilizagáo ociden 
tal, porque nos estamos numa profunda crise de civilizagáo que envol^ 
ve tanto o capitalismo como os socialismos que tém sido experimenta-
dos , e que está no bojo de mudangas tecnológicas revolucionarias. A 
propósito, tive ocasiào de fazer uma modesta reflexáo numa exposigáo 
em Belém, no comego de dezembro, na reuniáo da ANPEC, sobre os refle 
xos desse quadro no subdesenvolvimento. Entào, nào vou tomar tempo 
de voces, embora tivesse uma grande tentagào de sair por ai, nessa 
temática mais geral e fundamental que foi aqui provocada sobretudo pe 
la brilhante aventura intelectual do Lélio Rodrigues. Queria, entre-
tanto, dizer urna coisa. Por mais que eu esteja preparado desde sem 
pre para querer a mudanga, para conceber a mudanga e para lutar por 
eia, engajando-me objetivamente num processo politico, eu me confes-
so incapacitado para dar aqui um roteiro para a mudanga total. Eu 
só sei que a gente precisa lutar para tornar possíveis as mudangas 
e discutir quais seriam elas. Discutir sem entretanto querer intelec 
tualmente e tutelarmente apresentar modelos que o proprio povo nào 
queira, que a pròpria cultura nacional náo absorva. Enfim, esse é uro 
processo complexo. Mas eu queria, ainda, neste final de introdugáo 
dizer alguma coisa que me parece fundamental. Aliás, quero dar uma 
notinha biográfica. A minha formagào nào foi inicialmente de econo -
mista. Mas, proecupado com os problemas sociais e desafiado por eles, 
eu me tornei economista por uma quase necessidade de responder in-
telectualmente a certos problemas fundamentáis de eficiencia que 
estáo inseridos em qualquer processo social. Eu queria chamar a 
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atengào para o seguirne ponto: o progresso social resulta da produti 
vidade sob controle social. Agora, o controle social nao é urna coisa 
que nasce de urna atitude voluntarista,daqui deste Seminàrio ou de 
qualquer grupo; depende da luta politica e social, depende de que os 
grupos que sao deserdados adquiram urna consciéncia e urna posigào e 
lutem pelas mudangas que Ihes convém. N5S nao podemos, entretanto, a 
meu ver, nos compensar ética e intelectualmente com a derivagáo de 
um modelo artesanal-pastoral como um substitutivo da fórmula produti. 
vidade sob controle social. 

Entáo, enquadrando nessas consideragóes o problema de in-
dustrial izagao no Nordeste, qual seria a estratégia que se deduziria? 
Vou aqui propó-la de urna forma extremamente esquemática. Parto do 
suposto político e cultural de que o Nordeste está integrado no País 
edelenáo se pode desintegrar. E o seu destino é integrar-se mais am-
piamente, que esta integragáo do Nordeste deve ser,nao por dependen-
cia e subordinagáo. mas por participagáo. Isso tem urna tradugáo eco-
nómica. A tradugáo política significa o seguinte: nào é o prestigio 
das oligarquías regionais que farà a integragáo e a reivindicagáo do 
Nordeste, mas é o surto da consciéncia popular nordestina. Quando o 
Nordeste for povo. o Nordeste estará integrado politicamente no Bra-
sil e entào as reivindicagóes seráo para o povo nordestino e nao pa 
ra as élites ou as oligarquías nordestinas, que sao apenas as inter-
mediárias do poder - os "vendedores" do poder, segundo aquele velho 
conceito chinés. 

A minha estratégia para o Nordeste é a seguinte: primei-
ro ponto; explorar todas as oportunidades de implantar no Nordeste 
est produtivas e sociais que homogenizem o tecido social e 
económico do Nordeste em relagáo ao Brasil,de frente ao Brasil mo-
derno. £ claro que eu quero mudar o Brasil, mas enquanto nào muda o 
Brasil eu tenho que funcionar conforme o Brasil funciona. Isso sign:i 
fica homogeneizar as estruturas, inclusive,como eu disse anteontem 
homogeneizar as heterogeneidades sociais que existem em todas as re-
gióes, mas que no Nordeste sáo muito mais graves. Pelo menos nós de-
vemos nos equiparar as condigóes do Centro-Sul do País e para isso é 
preciso explorar todas as possibilidades. Isso significa explorar as 
possbilidades industriáis, as possibilidades agrícolas, as possibili 
dades de servigos e.até mesmo,de experimentos comunitários que repre 
sentem urna voluntaria abdicagáo do desejo de adquirir bens materiais. 
Quando falo em industria, agricultura e servigos. eu quero dizer atji 
vidades que possam competir, que possam acumular e portanto, crescer, 
e que possam pagar salários; assegurar empregos de uma forma estável, 
tanto quanto possxvel, dependendo das conjunturas,e assegurar salá-
rios que sejam aproximados dos salários ñas regióes mais avangadas do 
País. 
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O segundo ponto é o seguirne: essas atividades, nesse pa 
dráo,náo seráo capazes de absorver a máo-de-obra que o Nordeste ofe-
rece. Entáo, o segundo ponto de urna estrategia do Nordeste é explo-
rar, como alias no passado se fez ue forma espontanea, mas eu acho 
que se deve fazer de urna forma planejada, todas as possibilidades de 
migragáo inter-regional e também migragóes intra-regionais, de tal 
maneira a dar melhores chances à populagáo do Nordeste. Mas isso tam 
bém tem seus limites, porque, inclusive, con a crise do modelo brasi^ 
leiro, já a fronteira de absorgáo dos migrantes nordestinos está sa-
turada e já transformou-se, ao contràrio, numa fonte de emigragáo, que é 
Paraná, que é Sáo Paulo,e entáo, nos temos um problema extramamente 
mais grave, porque inclusive as aventuras inteiramente irresponsáve-
is,como a da Transamazónica, náo vieram resolver de maneira alguma o 
problema de excedentes demográficos. Entáo, temos urna limitagào por 
isso. E temos por outro lado, tafnbem, uma taxa de relativa inamovili 
dade dos Tecursos humanos, mesmo que haja uma grande fluidez em ter-
mos espaciais, há uma inamovibilidade relativa. 

Entáo, temos que enfrentar diretamente também o problema da 
pobreza, que náo é absorvido pelas atividades, vamos dizer, formáis , as 
atividades que voces podem chamar de modernizantes, embora desta pa 
lavra eu náo goste, atividades que equiparem o Nordeste ao 
conunto, progressista da vanguarda nacional. Entáo, nos temos que 
desenvolver programas compensatorios. Mas programas compensatorios 
que náo sáo o objetivo final de uma política, sáo objetivos transitó 
rios, sáo instrumentos de absorgáo, de educagáo e de preparagáo para 
migrar, inclusive, ou para ser absorvido ñas atividades,que eu di-
ria formáis. Esses programas preparatorios sáo de dois tipos. Em prî  
meiro lugar, é a assisténcia ao setoT informal de uma maneira geral, 
na agricultura, na industria e nos servigos, Em segundo lugar é um 
programa nacional de atendimento das necessidades básicas do homem., 
que permita igualdade de oportunidades a todos os noTdestinos em re-
lagáo a essas necessidades básicas. Esse é que me parece ser um pro-
grama fundamental, porque hoje o nordestino tem a servigo de sua edu 
cagáo cerca de 1/6 ou 1/7 do que tem um brasileiro que mora em Sáo 
Paulo. E e.nsaúde essa relagáo é de cerca de 3,5 a 4. Evidentemente , 
se nós náo queremos um Brasil dividido em dois, alguém tem que assumir 
a responsabilidade pela igualdade de oportunidades, que nao se reali 
za através de um programa de desenvolvimento em tempo algum, porque 
como o tempo é muito longo para este programa, evidentemente que es-
sas desigualdades tendem a se perpetuar, tendem, inclusive, a criaT 
uma incapacidade regional para o pròprio desenvolvimento . £ o caso 
das caréncias de saúde, fundamentáis,e das caréncias de educagáo. To 
do mundo conhece que a educagáo primaria no Nordeste, por exemplo, 
está a cargo, hoje, praticamente, dos municipios. E os municipios 
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chegam a pagar cinco mil cruzeiros por mes, para urna professora. 6 
urna gorjeta, mas que pague dez ou que pague quinze, ainda está sem 
pre no nivel do afogamento. Evidentemente, é preciso haver um progra 
ma compensatorio dessa magnitude. Isso nao se realiza,de maneira ne-
nhuma, através de projetos románticos, projetos que se baseiam na con 
formidade e que tem como destino a perpetuado da desigualdade den-
tro do Brasil, quer dizer, a perpetuado e o agravamento do dualismo. 

Dito isso, por que é que tratamos de industrializad0' E 
naturalmente a gente tem que dividir os assuntos por urna questáo de 
metodologia, porque náo vou agora entrar em outros setores, entáo te 
nho que me ater ao tema, entáo vamos ver por que industrializado 
Todo mundo já sabe, tem-se repetido , que a estrutura de recursos no 
Nordeste torna a industrializagáo um imperativo. 0 Dr. Marios apon-
tou aqui o aspecto importante da industrializado, como um fator de 
estabilizagio da renda no Nordeste. Isso aliás, as estatísticas já 
mostram: o efeito que a industrial izado da SUDENE está tendo . Mas 
também o fáto é que,mesmo náo havendo seca, os recursos de solo e 
água no Nordeste sáo, comparativamente aos do Sul, de extrema pobre-
za, acrescida pelo fato de que a tecnologia da agricultura tropical, 
úmida ou seca, nao foi trazida aqui pela imigragáo européia. E nin-
guém preparou essa tecnologia; so recentemente é que algumas coisas, que 
já estáo há dois mil anos em prática no Oriente,estáo sendo descober 
tas no Brasil pela EMBRAPA. Evidentemente que nessa carencia de uma 
tecnologia autónoma, de uma ciencia e tecnologia autónomas, nós 
temos uma situad0 ainda mais precaria em termos de recursos agríco-
las no Nordeste. Portanto, qualquer programa de desenvolvimento do 
Nordeste, que se baseie na agricultura é um suicidio regional. Agora, 
isso náo quer dizer que se abandone a agricultura. Ao contrário, é 
essencial, num programa de desenvolvimento do Nordeste que se desen-
volva o conhecimento dos recursos e que se explorem todas as possibi^ 
lidades dos recursos nordestinos. Por isso, inclusive, é preciso mu-
danzas institucionais, porque esses recursos, além de serem pobres, 
estáo sendo mal utilizados. 0 regime de propriedade está utilizando 
mal os pobres e escassos recursos de solo e água no Nordeste. Daí a 
importincia, a preméncia, de uma reforma agraria no Nordeste. 

Agora, quais sáo as alternativas de industrializagáo?Duas 
alternativas básicas se apresentam. Um alternativa é preocupada pe-
la absorgáo voluntarística da máo-de-obra num máximo de empregos na 
industria e na extrapolado de números sobre a relado emprego/cap^ 
tal em pequeñas indústrias para todo um sistema industrial, sem per 
ceber que essas pequeñas indústrias com pequeño capital, com peque-
ña relado capital/1 rabalho, elas so vivem em fungió de uma estrutu-
ra económica, que possa sustentá-las . S uma ilusáo pensar que exis 
tiria um mercado ilimitado para essas atividades. E é uma ilusáo 
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pensar que essas atividades poderiam jamais conseguir o nivel de 
seguranza no emprego, de salario e de renda que as atividades for-
máis com maior capital investido por trabalhador. Mas, sobretudo, o 
que é importante é considerar o seguinte: a partir da premissa deque 
o Nordeste quer se integrar por participagio e nào por dependencia 
perpetua, essa estrategia é urna estrategia que está excluida num 
programa de desenvolvimento do Nordeste. 

Uma coisa muito diferente, eu repito, sáo as comunidades de 
"hippies", ou de monges,que voluntariamente queiram se abster dos 
bens materiais. Isso é outra coisa. Isso é ate um luxo da civiliza -
gio. E isso pode também coexistir com toda essa estrategia e até a-
cho desejivel que exista, o meu ideal ético é que todo mundo voltas-
se a uma maior sobriedade, quasequeauma simplicidade monástica, des 
de que com certas licengas. 

CTistóvam apresentou aqui uma tese fascinante, aliás. com 
grande brilho, e é pena que ele nao esteja aqui. na qual ele defende 
uma coisa obvia: que é preciso desenvolver o máximo esforgo na 
tecnologia apropriada. Mas ele teve o cuidado de dizer que era impor 
tante que isso fosse feito a nivel nacional. Eu diria que náo é só 
importante. B essencial que seja feito ao nivel nacional, porque se 
náo for feita a nivel nacional, ao nivel nordestino náo dá para a 
partida. 

Ele inclusive teve o cuidado, como também 0 Dr. Lélio, de 
lembrar que uma coisa essencial nesses modelos seria a libertagáo da 
Rede Globo. Ora, eu tenho a maior dúvida sobre se isso é viável.Quer 
dizer, sobre se vocé pode fechar o Nordeste e a cultura nordestina 
aos contatos culturáis, persuasivos, do sistema moderno de comunica -
gào. E eu já disse aqui, aliás. no primeiro dia, eu vi na minha expe 
riéncia de vida muitas pequeñas atividades nordestinas se fecharem , 
embora tivessem produtos de melhor qualidade, pela concorréncia de 
produtos inferiores, vendidos pela propaganda, pela grande propagan-
da industrial. Além de que eles sáo também vendidos pelo "dunping"in 
dustrial, que é outro ponto que náo quero aqui observar, náo quero 
aqui analisar. 0 nosso Cristóvam saiu-se ainda com uma receita, uma, 
vamor dizer, proposigáo de que deveríamos pleitear uma reserva de 
mercado para essa produgáo nordestina feita com a tecnologia apropri 
ada, com abundáncia de máo-de-obra de nossa regiáo. Isso já se faz 
com o agúcar, através do IAA. Náo haveTÍa razio para que náo se faga 
para outras atividades no Nordeste. Eu queria aqui fazer apenas uma 
observagáo muito sintética: em primeiro lugar, as excegòes ao regime 
da unidade aduaneira. a unidade de mercado no Brasil, nio sáo elásti-
cas; as excegòes sio conquistas. A do agúcar foi uma excegáo para 
preservar, e náo para expandir a industria de agúcar no 
Nordeste. A industria de agúcar está se expandindo em Sáo Paulo. Hou 
ve ai a produgáo de alcool', onde é que se desenvolveu? Em Sáo Paulo. 
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Portanto, é urna ilusáo pensar que se pode reservar mercado. E se hou 
vesse alguma reserva de mercado, seria urna reserva limitada a área 
regional. Mas, qual seriao efeito dessa reserva limitada á área regio 
nal? Seria o de sustentar atividades nao competitivas ao nivel na -
cional, ou seja, maniendo urna estrutura económica débil no conjunto 
nacional, portanto mantendo urna estrutura de dualidade dentro do 
País. Além de ser inviável, seria inconveniente do ponto de vista 
dinámico para o Nordeste. 

Esses pontos de realismo é essencial que tenhamos em conta 
ao abordar o problema de uma estratégia regional e, particularmente,de 
urna estratégia industrial. Acho que partindo da integragáo no merca-
do nacional, o fundamental numa política de industrializad0 regio-
nal é: capacidade de competir, capacidade de gerar excedentes, capa-
cidade de estar entrosado nos circuitos financeiros (um ponto, aliás, 
que o Pedráo apresentou com muita propriedade) , capacidade de pa-
gar salários competitivos com os salários nacionais, capacidade de 
gerar vinculagoes e economías externas. Quer dizer, vinculagoes para 
trás e para a frente, mas, além disso, gerar external idades , de uma 
maneira geral, para o sistema económico e social; capacidade de 
gerar receita fiscal. Lembramos a crise das nossas cidades. Por que 
a crise das nossas cidades? Porque as pequeñas atividades informáis 
nao pagam imposto. Além das pessoas, das familias, náo terem capacida 
de para pagar o BNH, portanto para pagar habitad0 decente, também 
náo tém capacidade de pagar tributos para a prefeitura. E ainda vi -
ven de tarifas subvencionadas dos servigos públicos. Entáo , ameagam 
a própria sanidade dos servidos públicos. Náo é por ai que se sai . 
É preciso que haja atividades capazes de gerar tributos diretamente 
e através dos seus assalariados. Capacidade, portanto, de gerar , 
dir ta ou indiretamente, o mercado regional . Mercado regional esse, 
entretanto, que dinámicamente se vai fazendo - eu náo quero aqui re-
petir, falei muito rápidamente sobre isso em alguma ocasiáo 
anterior, mas isso é um processo que apenas pode 
ser acelerado através de uma planificad0' é um processo que tem tem 
po. Isso significa, capacidade de exportar. Um dos erros graves, um 
dos erros fundamentáis em toda ideología que se criou na SUDENE, que 
náo é devida aliás ao GTDN, náo é devida ao Celso, mas a uma mentali. 
dade que se criou, de que o Nordeste devia fazer indústrias para o 
seu mercado. Isso é um erro gravíssimo. 0 Nordeste tem que fazer in-
dústrias para vender no País. E é só assim que o Nordeste se desen-
volve. Porque o resto do País náo deixa de vender ao Nordeste. 6 
preciso que nós. de uma vez por todas, afastemos este equívoco ideo-
lógico que nasceu> al iás, de uma má leitura das coisas da CEPAL. No 
processo de desenvo 1 vimento, fundamental era a substituido de impor-
tagóes ( a nivel nacional), entáo houve a indevida inte rpol agáo para P 



688 

substituigáo de importagóes a nivel regional. Mas a regiào nào tem 
fronteira, nao tem aduanas, nào tem càmbio, nào tem nenhuma politica 
de defesa... Vou aqui ilustrar com um exemplo de urna indùstria con-
creta: a indùstria de cimento, para a qual o Nordeste tinha todas as 
condigóes de ser urna regiào supridora de todo o País. Pois bem., a 
SUDENE recusou escalas de projetos que excedessem o mercado regional. 
Estou insistindo nisso, porque ainda há gente que fala nisso e que 
continua a falar; e gente muito importante que diz que se o Nordeste, 
se a produgáo nordestina industrial e agrícola, nào atender à deman-
da do Nordeste, nào está cumprindo com o seu objetivo. Isso na par-
te agrícola inclusive é também muito grave. Mas eu náo quero entrar 
na análise deste aspecto em particular. 

Dentro dessa política, entáo, o que é preciso fazer? É 
preciso desenvolver ao máximo uma política para integrar intra-re -
gionalmente as atividades produtivas, processo que pode ser espontá 
neo, mas que se pode acelerar. Mas sobretudo que se acelere á medi-
da que as linhas de planejamento e de empreendimentos industriáis 
tendam a se verticali zar , em vez de uma horizontalidade que torna 
muito mais lento esse processo de integragào. Ao falar na integragào 
intra-regional eu quero dizer, inclusive, que aqui se disse de uma 
forma impune, mas a meu ver merece corregáo, de que os complexos 
tém pouca capacidade de integragào. Eu queria dizer que nào, mas 
s5 que nào tenho tempo agora para provar que nào. Posso apenas citar 
o seguinte: que já sào extremamente importantes os vínculos entre 
Camagari e o Polo de Alagoas, apesar do Polo de Alagoas estar apenas 
iniciando, e também é importante o vínculo de Camagari com a indus-
trializagào em Pernambuco, através da COPERBO. Depois do Polo de 
Camagari, a COPERBO adquiriu uma nova condigáo de produtividade 
Pouca gente, talvez, saiba disso. Agora, o que acontece de espantoso, 
quando a gente examina um processo e um planejamento de desenvolví -
mento regional, é que se admite criar complexos industriáis básicos e, 
entretanto, se permite que a estrada de ferro seja de uma ineficién-
cia espantosa, de que foi expressáo aquele desastre tremendo de Poju 
ca, na Bahia, quer dizer, a maior precariedade numa linha que trans-
porta produtos básicos, inclusive produtos capazes de efeitos ecoló-
gicos graves. Pois bem, isso é que é fundamental, quer dizer, a poli 
tica de transportes nào ajudou o processo de integragào intra-regio-
nal . 

Isso nào quer dizer que somente as grandes industrias e os 
complexos é que devam ser fomentados. Ao contrario, eu já mostrei 
que nao. Qualquer atividade, quer dizer, uma pequeña empresa, que 
seja uma empresa capaz de pagar salários adequados e náo viva apenas 
da forgosa sonegagáo do salário-mínimo. da Previdéncia Social e dos 
impostos, uma pequeña empresa é também uma empresa importante do 
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ponto de vista da economía regional. E essas que sonegam tambera sao, 
porque elas estáo na faixa do informal, que é a estrategia da sobre-
vivencia, mas que temos que desejar.náo com uma finalidade, mas simples-
mente com um processo transitorio para ascender a um nivel mais ele-
vado. Eu nao participo, também, portanto, do pessimismo de Cristóvam 
Buarque a respeito das vantagens comparativas do Nordeste. Alias, o 
Paulo Fontenele apresentou sobre isso umas palavras muito razoáveis 
e nao vou repetir. Simplesmente, quería acentuar o seguinte: que há 
vantagens comparativas atuais e há vantagens comparativas potenciáis, 
quer dizer, potenciáis desde que se estabelega um sistema com a agro 
meragáo, com as escalas, com as especializagóes, com as vinculagóes, 
com a densidade económica e social que permita que isso se transfor 
me em vantagens comparativas atuais. Por exemplo, o Nordeste tem con 
digóes pela populagáo, pela, inclusive, industriosidade da sua popu-
lagáo, de ser uma área industrial bastante próspera. Náo há nenhuma 
razáo de supor que o Nordeste náo tem qualificagáo de máo-de-obra 
Isso é uma coisa que ouvi aqui ; inclusive ouvi dizer que as indus-
trias pequeñas precisam, para serem competitivas, de maior qualifica 
gáo de máo-de-obra, é um equívoco. Mas além desse equívoco é preciso 
também apontar para outros. A industria náo se faz com a preparagáo 
previa de máo-de-obra. Um inquérito do SENAI, em Sao Paulo, no tempo 
que eu dirigía o Departamento Económico da Confederagáo Nacional 
da Industria, entre os anos 4 7 e 49, revelou que somente 20% dos ope 
rários da industria de Sao Paulo, que náo estava ainda táo sofistica 
da, eram qua1ificados. Pois bem, desses 20% somente 20%, ou seja, 4% 
do total, haviam tido qualquer nivel de escolaridade correspondente 
a sua qualificagáo no trabalho industrial. Portanto, a industria 
prepara, o emprego prepara, isso alias, a experiencia nordestina de 
Paulo Afonso já revelou. Porque Paulo Afonso foi construida com 80% 
de analfabetos, grande parte deles sem nunca terem visto um jipe , e 
entretanto se constituiu emunmodelo de eficiencia. Em quatro anos se 
construiu uma usina com problemas técnicos e logísticos seríssimos . 
Quero dizer, temos um potencial de vantagens comparativas muito gran 
des; além das matérias-primas de que o Nordeste é singularmente bem 
dotado, no que se refere as matérias-primas químicas e metalúrgicas e 
algumas da agricultura tropical. Mas é também bem dotado em termos 
de máo-de-obra, de recursos humanos, de civilizagáo ,de tradigáo ur-
bana e de posigáo internacional para as trocas externas, que é um 
fator também muito importante. 

Agora, requerimentos nac.ionais para uma política no Nor-
deste: primeiro, uma tecnología nacional mais apropriada e mais em-
pregadora - nacional, náo regional. Segundo, apoio direto para ven-
cer o período de implantagáo de um sistema potencialmente competiti-
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vo, através da redugáo dos cusios de equipamentos e insumos, através 
de incentivos fiscais e crediticios, através da agáo das empresas do 
Estado e da assungáo de riscos pioneiros pelo Estado. Aqui eu quero 
me pertimir divergir de algumas observagóes dos ilustr es pa inel istas. 
0 Dr. Lamartine falou, por exemplo, de que o Nordeste ganhou um sis 
tema de incentivos sem comparagáo. Isso me parece que é um equívoco. 
O sistema de incentivos que o Nordeste ganhou nao tem nenhum compa-
ragáo cosí os incentivos reais con que a industria do Sul do País foi 
implantada, na base de finaneiamentosdo Banco do Brasil, sem corre-
gao monetaria, na base de cambio favorecido e na base de reserva de 
mercado, coisa que o Nordeste nao pode fazer. Poderia aínda citar 
outras coisas, como os riscos pioneiros que o Estado nacional assumiu 
no Sul e que nao assumiu na regiao nordestina, porque na regiao nor-
uestina so entrou um grande negocio, que é o polo petroquímico, a nao 
ser agora o problema do cobre. Quería chamar a atengáo para o proble 
ma do custo Je equipamentos, portanto o custo do capital fixo. 0 
Centro-Sul se implantou com cambio subvencionado e com importagáo lj. 
vre de equipamentos. 0 Nordeste está se industrializando, aliás, com 
uma política muito lúcida, proposta por Celso Furtado, que era a de 
dar uma preferencia absoluta ao equipamento nacional, ainja que com 
um custo maior. E,a 1 iás, quero referir aqui a velha opiniáo de que o 
processo de desenvolvimento da industrializagáo no Nordeste foi um 
fator importante para a retomada da atividade económica no Sul no 
ano de 67. £ uma questáo histórica que se deveria investigar, mas 
me parece una tese correta. 0 fato é que o NE está canprando os equipamentos no 
Sul do País. Isto significa que nos estamos fazendo a industrializagáo com equipa-
mentos mais caros, em relagáo aos equipamentos com que Sáo Paulo se desenvolveu , 
mas uma__outra coisa mais grave, é que com custos hoje muito maiores 
ao que os custos do próprio Sao Paulo para esse equipamento nacional, 
porque além de serem custos gravados pela tarifa, o sáo pelo sobre-
custo do transporte terrestre. Os equipamentos, por exemplo, do Polo 
Petroquímico passaram as vezes trés meses de estrada para chegarem ao 
seu destino. Ora, náo se pode deixar de considerar que este sobrecus 
to precisa ser compensado .precisa ser absorvido por uma caixa nacio-
nal, como aliás a Itália fez, apesar de que esse sobrecusto da Itá-
lia do Mezzogiorno em relagáo ao Vale do Pó sáo mínimos em relagáo 
aos do Nordeste, ou do Pará em relagáo a Sáo Paulo. Aliás, aqui ha-
via até uma instituigáo que últimamente tornou-se perempta, que era 
a do "similar nacional". Essa instituigáo de similar nacional é uma 
instituigáo fantástica, porque, por uma mera portaría do Ministro se 
estabelecia uma norma que tinha um impacto locacional tremendo, que 
aliás aqui náo foi investigada. Eu tenho várias vezes provocado aque 
les que sáo capazes para fazer algum estudo sobre isso. Consistía no 
seguinte: ninguém podía importar se houvesse similar nacional. Mas 
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para importar era preciso que o custo do equipamento importado, mais 
impostos de internagáo fosse menor do que 15 a 25$ do custo do equi-
pamento nacional, em prego FOB (nao CIF),FOB Sao Paulo, e nao CIF por 
to de importagáo. Quer dizer, vocé tinha ainda sobrecusto do trans-
porte interno. 

Um outro ponto fundamental de um política nacional: prefe-
rencia para o Nordeste em todas as oportunidades de descentral izagáo 
industrial. E é neste ponto que o CDI funcionou mal, porque colocou 
no Rio Grande do Sul um polo petroquímico que deveria estar em Ala-
goas, ou em Sergipe. Por qué? Porque o Rio Grande do Sul nao precisa 
disso para se desenvolver, mas o Nordeste precisava. E o Nordeste 
alias, tinha condigóes de vantagens comparativas melhores, sobretudo 
com a associagao dos clorados. Portanto, essa política de descentra-
lizagáo tem que ser uma coisa mais seria, porque ela tem que dar 
uma preferéncia ao Nordeste. Além disso, ela nao deve ser apenas per 
missiva, ela deve ser uma política que coiba a implantagáo, em ou-
tras regióes, de industrias que podem ser eficientemente implantadas 
no Nordeste brasileiro, se o Brasil quer, realmente, o Nordeste int£ 
grado, o Nordeste desenvolvido. Agora, um ponto importante é a reser-
va de mercado nacional, quer dizer, de uma cota de mercado nacional, 
como alias é a política de Governo brasileiro em relagáo as indus-
trias de grande capital , da qual a industria petroquímica do 
Nordeste está se beneficiando, mas é apenas uma que está se benefic^ 
ando com este caráter. 

Agora, dois outros pontos fundamentáis: uma agáo mais ati-
va para a revelagáo dos recursos naturais. Estamos vendo agora, por 
exemplo, a desativagáo dos servigos federáis de pesquisa mineral no 
Nordeste, pelo menos na Bahia está acontecendo. E acredito que este-
ja acontecendo no resto do Nordeste, quando o Nordeste náo tem as con 
digoes do Estado de Sáo Paulo de ter um servigo geológico e mineraló 
gico. Entáo, precisa que o Governo Federal ative o reconhecimento de£ 
ses recursos, porque esses recursos é que podem dar uma diversifica-
gáo de oportunidades para o Nordeste, além de dar também uma oportu-
nidade de desconcentragáo espacial dentro do próprio Nordeste. 

Um outro ponto fundamental é a política e a agáo no campo 
dos recursos humanos e da tecnología, além daquele programa de aten-
dimento das necessidades básicas que só pode ser suprido através de 
transferéncias do Governo Central. Proponho que seja feito através 
das municipalidades, ou seja, das comunidades locáis. 

Entáo, quais sao as linhas de oportunidade para o desenvol_ 
vimento da industrializagáo no Nordeste? Eu diria o seguinte: explo-
rar todas as possibilidades de verticalizagáo, sem abandonar as de 
horizontalizagáo do processo industrial. Todas as chances de projetos 
que sejam competitivos ou que sejam potencialmente competitivos devem 
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ser apoiadas. Explorar as linhas que sao favorecidas ñas políticas 
nacionais, quer dizer, as linhas de substituido energética, as li -
nhas de exportagáo. Embora eu seja básicamente por urna política de 
mercado interno, estamos hoje jungidos a essa política, que é a pol¿ 
tica de exportagóes, hoje nao podemos fugir déla; mesmo que mudemos 
o "modelo", ainda por muito tempo estaremos atrelados a ela, pela no¿ 
sa crise cambial, que continua também a impor a substituigáo de im-
portares a nivel nacional. Nessas linhas; portanto, nos podemos em-
barcar nos favores nacionais. £ essencial, poís que haja de parte do 
Governo Federal uma política no sentido de dar preferéncia ao Nordes 
te nessas linhas, isso é essencial, porque isso nao tem acontecido , 
ao contrario, essas linhas de política tém neutralizado todo o efei-
to das políticas intencionalmente regionais. 

Umaoutra questáo importante: é explorar as fronteiras tec-
nológicas. Eu perguntaria, por exemplo, ao IPEA e a SUDENE se a 
Secretaria Especial de Informática está entrosada no Programa do Ñor 
deste? 0 que é que já fez pelo Nordeste? Tratando-se,a informática,de 
uma industria nova e portanto com capacidade de expansáo e uma indús 
tria que tenha características de ser "foot-loose", quer dizer, que 
pode-se instalar no Nordeste, pode-se instalar longe do mercado , 
como os russos instalaram na Sibéria, na regiáo do frió, onde eles 
apenas lavram o campo poucas semanas no veráo e dáo trabalho em ati-
vidades de eletrotécnica e de informática durante o período de inver 
no. Portanto, isso é um ponto essencial. Lembremos também a engenha-
ria genética. E ainda a industria química e a metalurgia química 
que sáo grandes oportunidades da tecnología moderna, 

Ao lado disso, é claro que precisamos pensar com muita se-
riedade num ramo industrial como o téxtil e confecgóes. Disse o Dr. 
Lamartine que o Governo reservou, como sua política, para o Nordeste 
essas industrias. Mas, é o caso que o Governo náo coibe que essas indú¿ 
trias se expandam na regiáo mais desenvolvida, quer dizer, náo tem 
uma política de regionalizagáo deliberada dessa industria onde ela 
tem reais condigóes locacionais. 

Agroindústrias e complexos agroindustriais fundiários. Neŝ  
se ponto todo mundo está de acordo que deve haver agroindústrias 
Mas já houve esforgos? Esses esforgos foram reduzidos, foram limita-
dos pela suspensáo das fontes de recursos e por outras razóes. Eu 
diria , entretanto, que o importante é considerar os complexos agro-
industriais, náo só como a contrapartida rural do desenvolvimento 
dos complexos urbanos e um vetor de transferencia de tecnología das 
industrias motrizes na escala espacial, para o interior, mas tam 
bém como um fundamento de uma mudanga agrária, de um política agra-
ria. Quer dizer, é preciso optimizar, em termos sociais o complexo 
fundiário. Eu acho que esse assunto seria também para se discutir. 
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E claro que devemos fazer o maior esforgo para as pequeñas 
e méidas empresas. Gostaria de aquí discutir as limitagoes das peque 
ñas e medias empresas e também as suas virtualidades. Eu creio que in 
clusive por motivos sociais, por motivos culturáis, por motivos edu-
cativos e por motivos compensatorios, nos temos que desenvolver um 
programa muito intenso nesta área. Inclusive, ñas atividades de cará 
ter cultural, como ñas atividades artesanais, que o Nilson náo acre-
dita muito e eu acredito mais do que ele, claro que náo confio que o 
artesanato vi resolver, como aliás eu já disse de inicio. 

Chamaría a atengáo, para o papel que o Estado deve ter 
Nesse ponto eu estou em desacordo com o meu querido amigo da SUDENE-
o Estado náo deve estar cansado de intervir. Sobretudo quando existe 
um desafio de um desenvolvimento nuaa área periférica. Nao há substi_ 
tuto para o Estado nos riscos pioneiros do desenvolvimento de urna 
área periférica. A própria transformagio das vantagens comparativas 
potenciáis em vantagens comparativas atuais, implina num tempo e 
ñuta custo que o capital privado nao pode arcar sozinho. Entáo, o 
Estado tem que arcar com esses custos. Agora, ele deve arcar calcula 
damente. Eu náo quero que o Estado faga aventuras, como fez ein mui-
tas industrias do Sul do País, mas que ele assuma aqui os riscos pió 
^neiros, que ele promova dentro da sua área a desc entra1izagáo, de 
preferencia no Nordeste, dos servigos quaternários que sáo "foot—1 oo-
se", tipo tecnología e universidade. E afinal que ele amplié os in-
centivos e os torne extensivos á pequeña e média empresa, sobretudo 
a pequeña empresa, via organizagoes mediadoras que assumam riscos , 
que sejam organizagoes avalistas e ñas quais so o Estado podebancar , 
organizagoes que sejam mediadoras nos incentivos e que sejam também mediado-
ras na garantía de finaneiamentos a industria, a agricultura e aos servi-
gos. A equipe que eu presidia já teve ocasiáo de fazer sugestóes concre-
tas, há tempos passados, a respeito de mecanismos nesse sentido. 

Finalmente, o sistema financeiro. 0 Estado tem que liderar 
um sistema financeiro, o Estado nacional e os Estados federados, tém 
que liderar um sistema financeiro que possa ajudar as empresas na 
regiio, particularmente os empresarios regionais. Nao é possível pen 
sar em maior participagáo dos empresários regionais se nao houver urna 
participagáo lio risco pelo Estado. Porque esses empresários regio-
nais ten muito em que inverter, inclusive em consequéncia do desen-
volvimento, em áreas que sáo da experiencia tradicional. Aqui eu tam 
bém tenho urna modesta experiencia porque acompanhei desde o bergo o 
processo do Polo de Camagari e posso mostrar como é que funcionou o 
empresario local nesse caso. Mas também náo há tempo. 

Enfim, eu insisto: o Estado tem que assumir o programa de 
necessiJades básicas numa regiáo periférica. Muito Obrigado. 



694 

NIISON HOLANDA (PRODIAT/MINTER) - Realmente, depois das 
brilhantes exposigoes que foram feitas e,em particular, do que afir-
mou o Dr. RÓmulo de Almeida, cujas opinioes coincidem com muitas das 
que havia aqui anotado anteriormente, ha muito pouco a dizer. Gosta-
ria apenas de chamar a atengáo para tres ou quatro pontos fundamen_ 
tais ero relagáo ao tema que seria "Estrategia e Diretrizes da Polít^ 
ca de Desenvolvimento Industrial". 

0 primeiro ponto seria com relagao a estrategia de desen -
volvimento industrial da regiáo, E aqui eu me permitiría lembrar que 
o Dr. Gustavo mencionou que nos precisaríamos de ter um planejamento 
pluralista,e nos estamos inteiramente de acordo, um planejamento plu 
ralista, participativo, com adequados mecanismos de realimentagao 
controle , etc. Antes que tudo nos precisamos ter planejamento, den-
tro do qual seria a estrategia industrial uma parte essencial. Quer 
dizer. sem uma visao de mais longo prazo, sem uma consciéncia de 
nossas necessidades futuras e das opgoes que estáo a nossa disposi-
gao para atendS-las, se torna muito difícil formular qualquer estra-
tegia industrial, ou seja, teríamos realmente que superar essa fase 
atual de dificuldades em que a política governamental é ditada por 
situagoes de emergencias, por casuismos , as vezes, criando problemas 
para o futuro,e realmente procurarmos restaurar um sistema de plane-^ 
jamento dentro do qual a estrategia de desenvolvimento industrial 
seria muito importante. 

Com relagao a diretrizes básicas do desenvolvimento indus-
trial, ros teríamos dois segmentos básicos: um,o desenvolvimento 
regional propriamente dito e o outro,que foi mencionado pelo Dr. 
Getúlio Lamartine que seria a política de desconcentragáo industrial. 
Essas duas coisas se complementam. Eu diria até que uma política 
efetiva de desconcentragáo industrial, quer dizer, uma política bem 
definida, de industrias que náo mais poderiam localizar-se nos gran-
des centros, nos polos industriáis do País, teria uma influencia 
muito grande, abrindo novas oportunidades para o desenvolvimento re-
gional. 0 Dr. Getúlio Lamartine mencionou que algo já vinha sendo 
feito. Mas isso ainda está muito restrito aos problemas de áreas me-
tropolitanas . 

Com relagáo á estrategia industrial de modo geral , eu me 
permitiría distinguir dois ou tres pontos fundamentáis: eu diria que 
a estrategia industrial tem que ser formulada em fungáo de dois ou 
tres criterios fundamentáis: o primeiro da viabilídade, quer dizer. 
nos temos que ter industrias viáveis e nesse particular eu comparti-
lho com as opinioes do Dr. Magalháes e do Dr. Romulo de Almeida, de 
que nos temos que criar uma estrutura industrial eficiente, no senH 
do de reduzir ao mínimo as distorgoes.e eficiente no sentido de ser 
capaz de competir nos marcados nacionais e regionais. Aqui foi mencio 
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nado que tradicionalmente a política de industrializado de qualquer 
país, o processo de industrializad0, sempre foi feito sob a forma 
de substítuigao de importagoes. Mas isso é verdadeiro no plano nació 
nal. No plano regional, o que deveria ser feito, o mais lógico, o 
mais eficiente, 5 urna política de integrado, em que nos estágios 
iniciáis teria muito maior preponderencia a produgáo de bens para 
venaa em mercados externos da regiáo. £ isso que foi constatado, por 
exomplo, na pesquisa do Dr. Magalháes, de que os mercados para os 
produtos industriáis do Nordeste estao predominantemente em outras 
áreas do País. Foi a solugáo mais lógica e mais eficiente. Evidente-
mente que nurna segunda etapa nós teremos novas oportunidades de sub¿ 
tituigáo de iaportagóes, oportunidades essas que certamente iráo 
ser ampliadas com o próprio problema da crise energética e as difi -
culdades de transportes, que iráo induzir a producáo de bens para o 
consumo local. 

Um segundo criterio é o dos efeitos da industrializado , 
seus efeitos diretos, seus efeitos indiretos,em termos de criagáo de 
renda, geragáo de emprego, etc., tudo que já foi menciona,lo iqui. I.s 
so de um ponto de vista geral. Com relagáo a setores eu cieio que as 
discussoes aqui permitiram distinguir tres segmentos principáis que 
nos teríamos que abordar. Um, o dos grandes complexos industriais qu e 
foi estudado aqui exaustivamente pelo pessoal do IPEA, outro do pro-
grama tradicional do FINOR, das industrias diversificadas, digamos 
assim.e um terceiro,aquele que foi estudado no nosso painel que é 
o das pequeñas e médias industrias. Nós temos que, como disse o Dr. 
R ó m u í o , aproveitar todas as oportunidades. Para que o Nordeste possa 
crescer indu str ia luiente é preciso que todos esses segmentos sejam de 
vidamentc explorados. Ao contrário Jo que ele disse, por exemplo 
quando se fala em pequeña industria, náo se pretende concentrar todos 
os recursos em pequeña industria. A pequeña industria pode dar unía 
contribuigáo importante, mas evidentemente será sempre limitada no 
contexto geral do processo de industrializagáo no Nordeste. E a con-
tribuigáo inaior terá que ser dada justamente pelo complexo diversifi 
cado de industrias que vém sendo financiadas pelo FINOR. 

Com relagác aos complexos industriáis ficou bastante evi-
dente que é urna política que deve ser implementada com certos cuida-
dos, inclusive, levando-se em conta de que a implantad0 desses com 
plexos, pelas suas exigéncias Je capital, deve contemplar talvez es-
quemas especiáis Je financiamentos, que náo venham a sacrificar aque 
les esquemas já em operagáo. 

Em segundo lugar, nessa estrategia industrial, falando 
muito rápidamente, eu me permitiría lembrar que nos teríamos que ter 
em mente dois ou trés problemas fundamentáis. Um deles já foi mencio 
nado pelo Dr. Getúlio Lamartine, que é o problema dos transportes 
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Ou seja, o processo de indù stria li za gao do Nordeste, integrado cora o 
resto do Brasil, se fundamentou numa estrutura de transportes que 
permitiu transportar por via rodoviária mercadorias a grandes distan 
cias. Isso cada dia vai se tornar mais difícil. E é possível entáo , 
que se justifique urna nova atengào a problemas que geralmente nao 
sao considerados no contexto da política regional e particularmente 
na política da SilDENE, que é o problema do reequipainento do sistema 
ferroviario e do sistema portuario da regiào, de modo a dar melhores 
condigóes competitivas em termos de redugáo de custos de transpor-
tes. Um segundo problema já foi mencionado aqui, o problema de ener-
gia, ou seja, um esforgo para substituigáo de energéticos, para eco-
nomia de energia. Um terceiro problema que eu considero fundamental, 
e que já foi muito mencionado aqui também, infelizmente o Dr. Lynal-
do já foi embora, que e o problema tecnológico. Nos só podemos ter 
industria no Nordeste, se tivermosuma industria de um padráo tecnológi-
co igual ou superior ao do resto do País. E para isso nos sabemos que 
é necessàrio um esforgo muito grande de criagáo de unía base tecnoló-
gica. Já vem sendo feito um esforgo muito grande pelo CNPq, pelo Mi-
nistério da Industria e Jo Comércio, mas ainda temos um longo carni -
nho a percorrer, inclusive porque a criagáo de uma base tecnológica, 
depende de uma serie de outros fatores como particularmente, o pro -
blenia da criagáo de uma base educacional. E é nesse particular que 
eu considero extrosamente importante para toda a política de desen -
volvimento da regiáo um esforgo muito grande de investimento em capi 
tal humano, de modo geral e, em particular, como foi mencionado pelo 
Dr. Rómulo, em forinagáo Je pessoal especificamente para a industria. 
Pelos dados que nos temos do nivel de escolarizagáo, de educagáo da 
populagáo nordestina e particularmente de sua populagáo econoinicamen 
te ativa, nós temos ai um grande obstáculo ao desenvolvimento futuro 
da regiào. E qualquer programa de desenvolvimento, na minha opiniáo, 
deveria incluir um segmento extremamente ampio de investimento em 
formagáo de capital humano. 

Um terceiro ponto seria o problema dos instrumentos de que 
se dispóe para a promogáo do desenvolvimento regional. E acho que ai 
nós temos um grande elenco de instrumentos que apenas precisara ser 
usados de forma mais ampia e com maior eficiencia ; desde os instru -
mentos financeiros, do tipo FINOR e dos créditos de Bancos de desen-
volvimento, a instrumentos Jo tipo de políticas de distritos indus^ 
triáis que, na minha opiniáo, nào foram ainda exploradas em sua plen^ 
tude no Norueste, deveria se fazer um esforgo um pouco maior, políti_ 
cas de promogáo ue investimentos . Já foi mencionado aqui pelo Dr.Sa^ 
les, um programa que foi criado, pelo Banco do Nordeste e pela SUDE-
ne , infelizmente desativado, com explicagóes nào sa ti sf a rór ias . Pol_í 
ticas de assisténcia técnica, de modo geral, envolvendo todo o sistema 
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do CEBRAS, políticas de assistencia para a promogáo de exportagoes , 
como a que já vem sendo realizada no Nordeste PROMOEXPORT's. Em 
todas essas políticas nos observamos urna coisa muito interessante: é 
que a iniciativa tem sido dos órgáos regionais, com um apoio muito 
pequeño, salvo algumas excegòes, do Governo Federal de modo geral, o 
um apoio também muito pequeño dos governos estaduais, dentro daquele 
famoso paradoxo das prioridades invertidas, ou seja, nos temos ai 
mais de 10 anos de trabalho na área de PROMOEXPORT's e a ajuda que 
tem sido dada pelos Estados, que sáo os beneficiários principáis da 
agáo tem sido muito pequeña. 0 mesmo acontece com relagáo á pequeña 
industria. 

E finalmente o último fator importante é o problema de fi-
nanciamento, ou seja, o dimensionamento dosrecursosnecessár ios ao fi-
nanciamento do programa. E isso já foi discutido muito aquí. 
Quase sempre se perde a nogáo de que o programa de industrializa 
gao do Nordeste jamais guardou urna proporgáo adequada com a dimensáo 
do problema de surgimento da regiáo. Entáo, haveria necessidade de 
se fazer um esforgo bastante grande de ampliagáo' dos recursos a dis-
posigáo dos vários programas de finaneiamento, nao apenas a nivel do 
FINOR, como a nivel dos Bancos de desenvolvimento. E aqui eu me 
permitiría assinalar, por ex empio, o caso do Banco do Nordeste, e me 
sinto muito à vontade para dizer isso, porque já nao mais pertengo 
aos quadros do Banco e náo pretendo voltar a esses quadros, que o 
Banco do Nordeste é talvez um dos Bancos de desenvolvimento regional 
mais eficiente de toda a América Latina, inclusive assim considerado 
pela ALIDE. E a despeito disso o Banco tem recebido do Governo Fe-
deral,ao longo dos anos.um apoio extremamente limitado. Enquanto to-
dos os grandes bancos nacionais como BNH, BNDES, Banco do Brasil, 
etc., contam com fontes permanentes, estáveis, fluxos continuados de 
recursos para a execugáo dos seus programas, o Banco do Nordeste 
tem vivido desde algum tempo uma verdadeira crise existencial, por-
que até mesmo aqueles fluidos que deram origen á instituigáo do Banco, como 
foi o Fundo das Secas, que foram eliminados e.mais recentemente o único fundo es-
pecial de que o Banco contava, os recursos do IOF, também 
vém sendo reduzidos periodicamente. Com relagáo á parte de financia 
mento, acho que deveria merecer uma atengáo especial o 
fortalec imento financeiro do Banco do Nordeste, cuja agáo náo 
pode ser substituida totalmente pela agáo dos grandes bancos 
nacionais, por mais eficientes que eles sejam, como é o caso 
do BNDES, que tem dado uma grande contribuigáo para o desenvolví -
mento da regiáo. 

Eu gestaría de mencionar também algo que já foi afirmado 
aqui pelo Dr. Rómulo: eu náo compartilho das opinióes do Dr. Marios, 
no sentido de que o Governo deveria estar fora da atividade empresa 
rial e que o Governo náo tem sido bem sucedido nessa atividade.Acho 
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que isso nao é verdadeiro. Pelo contrario, a experiencia brasileira 
rnostra que grande parte do nosso desenvolvimento, nos últimos SO a-
nos,se deveu a urna agio muito intensa da atividade empresarial do 
Estado. i-Jos temos experiencias muito bem sucedidas de empresas esta-
tais responsáveis por programas de grande importancia para o desen -
volvimento nacional, seja na área de siderurgia, na área de eletrici 
dade,na área de tclecomunicagóes, no setor de crédito etc. £ lógico 
que o Governo comete os seus erros. Poderíamos mencionar a localiza-
gao da Fábrica Nacional ue Álcalis, no passado. Mas esses erros no 
passado sempre foram limitados e sempre se circunscreverara a um 
coeficiente perfeitamente aceitável. Nos últimos anos é que o Brasil 
grande passou a cometer também grandes erros. Todos esses projetos 
que hoje sao acusados, alguns talvez até injustamente, de responsá-
veis pelos nossos problemas, sáo projetos que foram realizados nos 
últimos 5 a 10 anos, corn a Ferrovia do Ago, etc. Entáo, eu acho, in-
clusive nao compartilho dessa tendencia que existe hoje no Brasil , 
urna tendencia de que a empresa privada, por urna miopia intelectual 
que as vezes lhe é peculiar, me perdoem, também compartilha, que é a 
de acusar as empresas estatais como responsáveis pelos nossos proble 
mas. As empresas estatais 110 Brasil estío sendo o "bode expiatorio " 
dos nossos problemas. Nos sabemos que no Brasil nós temos dois gover 
nos. Um governo que funciona, que é o governo descentralizado, é a 
empresa estatal e o que nao funciona que e esse nosso da administra-
gao direta. De modo que eu acho que as empresas estatais tem urna 
grande contribuigáo a dar e deveriam ser mobilizadas para colaborar 
na promogáo do desenvolvimento do Nordeste. Um dos fatores mais crí-
ticos em relagáo ao Nordeste é justamente a capacidade empresarial . 
Entáo, o que se fez para suprir essa escassez de capacidade empresa-
rial? Se criou todo ,im sistema de incentivos que beneficia predomi -
nantemente á classe empresarial do Centro-Sul, como urna forma de 
atrair esse fator que é extremamente escasso e que tem uma importan-
cia estratégica no processo de desenvolvimento. Entáo, nada mais lógî  
co, se é que o programa do Nordeste é prioritario, que o Governo 1 0 -
bilize também a sua capacidade empresarial. Uma empresa como a Vale 
uo Rio Doce, uma empresa como a PETROBRÁS, tem uma estrutura empresa 
rial que poucas empresas privadas no Brasil tem. E essa estrutura dê  
ve ser mobilizada para colaborar com a regiáo. 

0 Dr. Rómulo já mencionou o problema de que o sistema FINOR 
náo leve ser interpretado como um sistema de incentivo ao fator do 
capital pura e simplesmente. Ele tem características muito especiáis, 
porque na realidade o Sistema FINOR é apenas aquilo que o Dr. Rómu-
lo costumava chamar, de um mercado cativo de capitais, ou seja, é 
um sistema que permite ao empresario associar aos seus recursos os 
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recursos do fundo, que teráo que ser remunerados no futuro. Entáo ele 
tem um custo, que é um custo imputado, na medida em que esse investi-
rnento é um investimento que está sendo feito com eficiencia e vai 
render dividendos no futuro.Quanto maior a participagáo do FINOR que 
eu tiver no meu projeto, tanto mais dividendos eu vou pagar a ele. 
Entáo, no meu raciocinio de empresario tenho todos os motivos para 
minimizar o meu custo de capital. Quer dizer, nao U7ii incentivo do 
tipo daquele que privilegiou realmente, históricamente,! industria 
brasileira, como o cambio de baixo custo, como os créditos subsidiados 
etc., que representavam doagoes.e que realmente poderiam estimular o 
uso indevido de capital e alterar as relagoes entre capital e máo-
de-obra. Mas concordo também- que, se possive], pederíamos tentar ima-
ginar alguns incentivos para o fator máo-de-obra. 

Eram estas as observagoes que eu tinha a fazer, no mais 
eu concordo plenamente com as observagoes que foram feitas pelo Dr. 
Rómulo e cora as que foram feitas também pelos participantes deste 
Painel. Muito Obrigado. 
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ANEXO 

DOCUMENTOS DE TRABALLO DO PROJETO 

1. Polo Cloroquímico de Alagoas 
2. Complexo Industrial Integrado de Base de Sergipe 
3. Complexo Petroqulmico de Camagari 
4. Complexo Industrial-Portuario de Suape 
5. Complexo Químico-Metalúrgico do Rio Grande do Norte 
6. Complexos Industriáis do Nordeste: Síntese dos estudos e conclu-

sòes 
7. Complexos Industriáis e Desenvolvimento do Nordeste: Potenciali-

dades e Liinitagóes. 
á. Complejos industriales, Industrialización y Desarrollo Regional 

Autores: Alberto Barbeito y Héctor Pistonesi 
9. Consideragóes sobre a' Indùstria do Nordeste desde suas origens 

até o inicio da Década de 60 
Autor: Alencar Soares de Freitas 

10. Instrumentos de promoción y desarrollo regional: Discusión de al̂  
gunas lineas de política para el Nordeste 
Autores: Alberto Barbeito y Héctor Pistonesi 

11. Subsidios para Formulagao de um Programa Especial de Fomento a 
Pequeña e Mèdia Industria do Nordeste 

12. Notas sobre emprego e industria no Nordeste 
Autor: Leonardo Guimaráes Neto 

13. Critérios de Selegáo e Avaliagào de Projetos Industriáis no Nor-
deste: Análise e Recomendagóes 
Autor: Critóvam Buarque 

14. A Competitividade da InJústria no Nordeste 
Autor: Fernando Pedráo 

13. A Política de Industrializagáo do Nordeste em face da crise econó 
mica brasileira 
Autores: José Roberto Mendonga de Barros y Antonio Carlos Galváo 

16. Da Industrializagào ao Desenvolvimento do Nordeste: Análise, Crí-
ticas e Proposigáo de Políticas Alternativas 
Autor: Lélio Rodrigues 

17. Diretrizes para a Política de Industrializagào do Nordeste: 
Autor: Alfredo Neut Salinas 
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